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| yi) À RECE que fo providencia difiribuirfe 
É a imprejjao dos tres Volumes da Corografia 


À) Portugueza emtres tempos.que achajjem 
RR corvados tres Protetores do mefmo Reno, 
th ty que defcrevem. «NÇo primegro e fiava Por- 
Sc tugal pacífico, & com as Provincias de 
NC) Entre Douro, < eMlinhost de Trasos 

= SE Montes »ofereceo a fua fertilidadeão fes 
nhor Rey D. Pedro II. que Decos tem,que na idade varonil con - 


 fervavaentad bia folia paz, No fegundo as Provincias da Bey- 


xa, CE Alemtejo, como as maisguerreyras, (e dirigiraô a el-Rey 
nojo Jenhor , que na idade de hiia adolefcencia vigorofa nos pro- 
mette infalliveis vitorias, já principiadas na restauração da Ci- 
dade de «Miranda, na conquista de outras Praças, O mas Vl. 
torias das € onquifhas. O terceyro, Co ultimo, que delcreve 0 Rey 
no do e Algarve, Cr à Provincia da E ftremadura aonde ejtá 
Lisboa, cabeça do Reyno de Portugal) como paizes izentos dos 
damnos da guerra, fe deflindrad para a Real protecçad de aja 
eMuagejtade, que [0 póde [egurar de todas as infelicidades. 
Ele he o defirito, Senhora, em que as terras Cque com 0 no- 
me da Rainha g0z40 05 mayores privilegios) efiao fiiuadas ; co 


 ceftabe a Provincia, aonde o Oceano conduzio à Voa Magef- 


, ; à tr ; PR: 
ade, para que o Tejo agora mais enriquecido, deyxajfe ao Danu- 
Tom.lIL. tij bio 
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cafitgue bumobfeguio, que na pureza da intenção não PSA Eu 


sa -— OP.Antonio Carvalho da Coíta, | * 
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Eváda Corografia Portugueza, confiado , em que ho 
14 ha de defmerecer aos eruditos o favor q fizerad ao 
jd primeyro, & fegundo ; porque àlem de fer» com- 
à pofto- com igual cuydado;que elles , contêm em fi 
=== materia muyto mais digna da curiofidade,tratando 
de todo o Reyno go Algarve , & da Provincia da 
Eftremadura ; porque naquelle Reyno fe vem as memorias de muy 
veneraveis antigualhas ; & na Provincia da Eftremadura , alem de 
muytas Villas notaveis, fe acha a Cidade. capital do Reyno-, Corte 
dos noflos Monarcas, cuja delcripçao, ainda que tem fido materia de 
muytos volumes, vay nefte Tomo difpofta com mais diligencia, & 
he tanto mais copiola, quanto a continuação dos tempos tem trabas 
Jhado por engrandecer efte famo(o Emporio do mundo, com a mul- 
tidad de edifícios , afim fagrados, como profanos , que nos noflos fe 
tem acrefcentado, nos quaes fe vem os ultimos esforços da Arquitez 
Eura , & da magnificencia. E baltava efte volume para ferbem res 
cebido, o fer complemento de ha Obra, em que o amor da Pattia fe 
defempenhou tanto, quanto teftemunhaõ os Doutos , que tem lido 
eftes efcritos, em cuja fabrica tenho gaftado os melhores annos da 
minha vida, em largas peregrinações ; & continuos eítudos , que 
neftamatetia faô tao mais trabalhofas , quanto o noflo Reyno he 
mais deftituido dememorias ; ou feja , porque os feus naturaes fo- 
raô fempre mais dados a obrar, que a efcrever ; ou porque a falta de 
Mecenas defanima nelle aos eftudiofos ; que nao tem refoluçaô para 
elcrever obras, que naô pódem imprimir, pela falta de meyos ; por- 

que nem todos fe atrevem a fazer o que eu com as minhas Obras , . 
porque difpendi com ellas toda a fazenda, que meera neceflaria pa- 
ra o meu fuítento, a qual comparada com a minha pobreza , foraõ 
thefouros gaftados na utilidade publica ,à qual por elte caminho ef- 
tou fervindo deíde os primeyros annos da minha mocidade, em que 
imprimi dous Tomos da //ia Aftronomica hum da Fabrica dos Re- 
logios do Soljourro da «A ftronomia Methodica , & outro da- Fabrica 

dos Mapas, todos de quarto. A 

“s TomlI. ti Elle: 
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| PROLOGOS 


a AHE à publica luz do mundo o 'Terceyro Tomo 


“4 e ço ss 
Eftes foraõ os preludiosdos tres Volumes de folha da Coropráfia 
Portugueza ,à qual fe feguirã hum livro muy neceflario para todos 
os curiofos das Mathematicas, que quizerem entrar nellas,fem a no- 
ticia das linguas Latina, & Eltrangeyra , como faô quali todos os 
Gngenheyros defte Reyno, que o tempo prefeiite faz -mais necefla- 
rios. He o titulo do livro, Reducçao Geometrica,de hiias figuras em 
outras, por meyo de hãa regra , & compaflo , & da Trigonometria ES 
Inftrumental, Plana, & Esferica,obra que eftã acabada, & naô lhe 
| falh para a imprefla6 mais que as licenças, &e-dinheyro, com que fe 
vença a difficuldade de imprimir hum livro com figuras. E de quafi 
todas as materias deftes livros fou eu o primeyro Author, que as 


tratey na lingua Portugueza. 1 
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De Salvador Soares Cotrim, Sargento mr 
da Villa das Pias. 


Om valor inaudito, em vago pinho, 
A quem induftria rara, & oufadia 
Leves azas préftoW' de errante linho ; 
De donde morrs,aonde nafce o dia, 
Em fixo Imperio Portug»: valente 
- Eftableceo portatil Monátquia é 
Traníportando-fe a Illuftre, aExcellente 
Naçaó,por mares nunca navegados, 


Do frefco. Ogafo ao adufto Oriente. * 
E(ta acçaó,que plf annos dilatados, | 
-—  Cominclytos ofeo! ennobrecida, 


Venerãrao os Orfes aâmirados , 

Hoje dicofamente referida 
Se vêna douta empreza da alta Hiftoria; 
Neftes Volumes fabios dividida; 

Onde o Reyno famofo, por mais gloria, 
A Regiões remotas copduzido, 
Propõem ao tempo fingular vitoria, 

Naô em pinho,em Carvalhy bém naícido, 
Planta de heroycos frutosdgoroada; 
Cujo pé beija o Tejo agradecido: . 

Da Fama com as azas emplumada 
Em uniaô, naô de Dedalea cera, 
Mas de Veneta fabrica eftremada ; 

Onde o que jà foy linho em outra era, 
Nevado, & culto Fenix renafcendo, 
Em debil fórmaeterno fer elpera., 
Neftes bayxeis, por ondas mil rompendo; 
O Chronifta Geografico, eminente; 
Da cenfura fe expõem ao mar tremenda, 
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EM LOUVOR DA COROGRAFIA PORTUGUEZA 


EPISTOLA AOS LEYTORES, 
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CO is Mas bem póde (ulcar feguramente 

Do ad Feia “O grande golfo, no poder 'fiado, 
E. Cujo amparo implorou fabio, prudente. 
| o | Das procellofas ondas refpeytado, 

| : Em virtnde ferã do Nome Auguito, 


F ”. 3 Aff) Nos Colnros, & Zonas venerado ; 
nal Do Magnanimo PEDRO, Pio, & Juíto, 
» Que na paz,& na guerra, Sabio”, & Forte, 
ç Numa prudente foy, Cefar robuíto ; 
A cujos pés rendeo o Sul, &-0 Norte 
As Occidentaes Plagas ; & as Eõas, 
Qs Louros de Minerva, & de-Mavorte. 
Monarca digno de perperuas loas, 
Que Arbirro de Uominios foberano, 
Tirou com equidade, & deu Coroas. 
E do Quinto Planeta; a quem ufano, 
Por plaultro o aureo Tejo fe offereces 
A ' Por Zodiaco o tumido Oceano; « a 
4 Para que a luz , que nelle refplandece, 
a No Zenith, & Nadir;com gyro inteyro, 
iítre quanto mundo lhe obedece. 
Digo o Quinto- M,de PEDRO herdeyro. 
Que a Fama, Sd valonsja mai i 
Do Quarto em fi retrata, T 
. Vendoste afim com numero indiftinto, 
' Do Primeyro o Primeyro triunfando, 
À Vencendoo Quarto ao Quarto,0 Quinto ao Quinto. 
Cujo Nome obfequiofos invocando 
Eltaô de Europa os Reynos, & os Imperios, 
r E'feus Regiosauxilios implorando. 
To Cujo feeptroyem oppoftos hemisferios, 
Saudaõ ós celeítes Luminares 
Dos horizontes nos balcões etherios. 
e Cujos doccis 8 thronos fingulares, 
o + Pizando ardores, conculcando. brumas, 
| 


Ambosos Pólos faó, ambos os Mares. 
Venerando feu nome, em altas fumas; 


ps À As Arricas, & Antarticas Bftrellas, 
Ega, As Indicas, & Islandicas efpu coa: . 

' A cuja obediencia, cm pompas bellas,; 

i Povoados fe vem , com Marcial fanha, 


De Eftendartês a terra, o mar de vellas. i 
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A quem haide dever a Nobre Hefpanha ot! 20 
À jufta rodempçad do jugo infame; 0 
Que lhe impõem o Francez som forçasã inanha 4 
Fazendo que o'valente braço acclâme, 1:01 24 
Que aberta no sempo que acónquilta; . 
E afim rendida a fervidao reclames .. < 
E inda queagora pertinãz refiltaio: «o: 0.1 1 
"Asfoberanas Quinas intenciveis 
Hadeabiter o Galloa Regia Cria: 
O Gallo Andegavenfe; queas terrivis 
Garras témendo da Celarea Avé 
A quem fã st vicoriasintallivels, 
Ha de defocenpar o throno grave, 
Paraque nelie centa digno aflênto 
O Auftriaço Varaô, em paz fuave. 
“ «Sendo ja pranto em fanebre lamento: 
O canto, que cremer (ez em dous mundos 
R. ; “ Aobéro Leao com defalento:' 
Navigue pois contente os mais profundos 
a Abiífmos o Corografa faimolo, »:0 72h 1 


Sem recçar os INotosieaet sç 
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R ate iste socellofo; 

atuo erato, as copias Amaltheas 

ae e DRE ria! à Com modo oblequio(o, 

E asSelilás convertendo co Panopeas, 
Com deniga alegre;Se com feftivo canto, 
“Foraaríchad os elcólhos em Sereas : 

Naã para (nfpeuder com teá encanto; 
K4is fim parsapplaudir com doce accento 

“Taô alta erndiçao, engenho tanto. 
Concarréra6 com curio!o intento 
Os niatoraes, Soeftranhos, convocados 


E Da Farma, a'verierar efte portento. 
o A Ofide setamablorros, Se súmirados 

e | A bitoticos preceptos teduzido, 
ras — * Qque ndô conbe em Orbes dilatados, » 
17» Do Minhoa territorio elglarecido SR 
Neraô, que'com illultre, & forte gente: a 
Tem ouniveslal Globo ennobrecido ; E 
"a De donde, em fecundilimacorrente . tel 


Helpanha mendad goltas 'defatados. 
; De fanghe genctolo,ã excelente. 
e o Ês a 4*. ] À . 


Os Hiblas ; & df Himétos celebrados 
Aqui veraô, os Tempes deleyedios; 
"Eos Elyfiosaqui, tad decantados. 
ta As Torres; & os Solares mageloius, 
Ê Preclaros berçosda Nobreza ufano, - 
Os Templos,& os Cenobios fempruolos, 
E a Regiaô robulta Dranimontana, 
A quem fecunda a Planta eípeciofa, 
Que as exequias honrou de Tisbe infana. 
De cuja folha nafubltancia umbrota 
Concebe infegto nobre, & admiravel 
A materia preftante, & preciofa, 
Que abortando, per modo inexplicavel, 
Della, engenholo artiice fabrica 
Obra de arquitestura inimitavel. 
E com inftinto próvido edifica, 
De eftrutura gentil, fórma elepante, ' 
— Senaô pyra fumpruola, pyra rica. Drs 
A Tranftagana terra, fempre ovante, 
— * Por Mavorcios triunfos celebrada, 


Toe, Alias frutos abundante: 
A Provincia ga dilatada, 
Donde lóbe a elcalar aprancc Serra sea 
é Do fogo a Regiao; deneve o A 
“é Remontando-fe tanto cê da terra, mm 
Que das Eftrellas feyto compathota, 
Até dos horizontes fe delterra. 
E por naô ter de ingrata à Patria,nota, * 
Là do Ceo criftallino, onde fe banha, > 
a De perenne criftal tres rios brota ; 7 ia 
— Quedefcendo pela aípera montanha, | 3 
A pagar cenfo ao “L ejo,% ao Oceano, = 
Fertilizaõo bofque, & a campanha. 
O Reyno, a quem de territorio” Hifpaio 
ke  Divide o Anas, cujaprata pura + 
À Bebe hydropico o Golo Gaditand. k 
o A polida ; & urbana Eltremadura, +=” E É ud 
Onde o aceyo,a gala, a opulencia,) + B, 
Com faufto brilha,S com. prisios (e apura ; : 
Sendo,para mayor magnificencia, z 
Alta Cabeça fua à Gram Lisboa, a 
RE Corte, que àsmais prefere'cin exgellencia, A 


' 
A quemo Indo, Imperial Coroa | à 
Das adoptivas Orientaes eftrellas, 
“Fributa em fugeyçaô ingenua , & boa. 
Aqui,pois,fem apocrifas cautellas, 
De Europa o Paraifo regalado, 63 
Veràs, Leytor curiofo, em copias belas. 
Louva do Autor o engenho fublimado, 
O diuturno trabalho eftudiofo, 
A gloriofa fadiga; ozelo honrado. 
E fe de prefumido; ou deinvejolo, 
Houvet quem neíta obra algum defeyto E 
Argua com juizo imaliciofo, 
Deponha o venenofo ardor do peyto, 
E à Approvaçaô dilcreta,à crife honrofa, 
Ateúda com aflombro,& com refpeyto, 
Qui em cenfura legal, & rigorofa 
Expõem o Heroe excello da Ericeyra 
Com elegântefrafe, & culta profa, 
O clarifimo Heroe, que verdadeyra 
Faza Ave, que Arabia fabulizas 
Gentil em fôrma, em cre 
Pois vemos, que qual Fent fe eterniza 
Nelle o Cefar, que a patria efclarecida 
Com a efpada, & coma penna immortaliza. 
Cuja dextra em Marcial;& em douta lida, . 
No campo aos vivosdando hanradamorte, . 
Natenda aos mortos dava illuftre vida. 
Effeytos, huns do raígo, outros do corte; 
Comquefoy Soldado, & por (ciente: 
Heytor na guerta, Senccana Corte. 
Pulfando, & fulminando juntamente, * 
Qual Fébo de Mercurio a doce Lyra, ço 
Qual Jove de Vulcano o rayo ardente, 
Mas que Numet; Heroyco o plectro infpira, 
Mas quemetrico ardor o peyto inflamma, 
Que arrebatado a tanto aflumpto afpira ? | 
Emprego digno do Clarim da Fama; | 
E naô da pobre, & ruítica Thalia, | 
Queo bofque habita, as foledades ama, E 
Da faya recoftado à fombra fria | 
Applauda embora o Titiro Mantuano, 
A Daphnis em bucolica harmonia. 


RE RR Et 
E jugando com.o verfo Siciliano, - 3 À 
Faça que o nobre Conful naõ fe indigne E 
De hontar as felvas, placido; & humano. 
Que quem as Armas, & o Varaô infigne 
Cantou com tuba Exhametra, fonora, “a 
He juíto, que o Cefário ouvido incline. 
Masa filveftre Mufa habitadora 
Da remota Florefta Vabantina, E 
Aqui fufpenda a fiftula canora, | a 
Pendente deíta Planta peregrina, | 
Por trofeo ficarà do affe&o illuftre; 
Que a taô dignos encomios fe deftina. 
E fem que empreza tal o tempo fruítre, 
[+ - Aos Evos fe vincule a clara Hiftoria, 
| Dando ao Reyno fatal perpetuo luítre,. 
E ao Efcritor, perenne applanfo ; & gloria. 
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“Domefino Author. =” 

e J Forte Reyno,o E a 
O Que jugo impoz do Indo à cer o 
E que do Ibéroo jugo, à força pura, 1 


Da cerviz facodio fempre gloriofo, 
-  Emriplicados Tomos curiofo, 

Douto E(critor eternizar procura, 
Defcrevendo com frafe nadaefeura q 
A fertilterra,o povo numerofo. 

' Ohengenho feliz, que fem queyxumes 

Abifmos de noticias taô profundos; 
A compendio elegante hoje refumes ! 
*Teu nome occupe os ambitos rorandos, e 
: Pois fizefte caber em tres Volumes a 
Hum Reyno,que naô coube inda em tres mundos. 
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y “APPROVAÇAM. 

a ILLUSTRISSIMO-SENHO Ro 

Er. copa sro 

:s Y Or mandado de'V. Huftrifima li a Terceyra Parterda Coro: 
R grafia Portugueza, emquefeu Author dã complemento à det- 
E cripçaô dos Reynos de Portugal ;'& Algarves; obra dé tanta útiliz 
e " dade, como fe vê do argumento: della yque he dar a conhecer dos 


méfimos: naturaes a:grandeza do Paiz; em que nafcêrao,moftrando- 
Ro lhes nas fundações das Cidades, & Villas a antiguidade, na fituaçaõ 
em que ficad.as alturas do: Polo. o que: atégora ignorava “acmayor 
parte delles , por naô terem na lingua materna,deferipçao individual 
do noflo Reyno, por cuja caufa nos Tratados que vemos de Geo- 
ar grafia, eferitos pelos Eftrangeytos;quando chegaõ a efcrever de Por- 
E tugal, he com tantas faltas, que bem parece, naô tem cabal conhez 
Cê cimento da fua grandeza; damno a que dará remedio: à preferite Os 
À Kay bra. Na qual o Author dã ao mundo todo mais parçiculares noti- 
ne 


 R «cias da fua Patria, no que poz o eftudo ; & trabalho; de que necef- 


TE 
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fita híia tal efcritura , como jà tem moftrado na Primeyra:s8 Sez 
gunda Parte defta Corógrafia , que lograõ entre ós'Eruditos a efti> 
maçaô que merecem femelhantes Obras , de que temos tanta falta; 
como fábem os curiofos. E porque naô contém nada contra nofla 
Santa Fé, ou bons coftumes, mit patece-que Vlluftriflima lhe deve 
dat a licença que pede.Lisboa,na Cafa de N.Senhora da Divina Pros 
videncia-18. de Abril de1509: eta ig ei 


dona D: Antonio Caetano de Sonfa G.R. 


-.s 


/ 
APPROVAÇAM. 
JLLUSTRISSIMO SENHOR. 
O! abreviado, porêm naô menos'aétivo,confidero a efte Volu=' 
me da Corografia Portugueza, pois fendo o que alentaa terra, 
tocha que moftra aos homens o que contêm o mundo, naô pódem 
feus rayos vencer o defeyto da curta vifta, & limitada esfera delles : 
&c afim taô fômente lograr o pouco que pódem comprehender com 
a vifta, & chegar com O cançaffo de muytos paflos : fupprio eltes 
defeytos,que padecem , como todos os homens, os Portuguezes,eíta 
Obra, pois com a luz defte So!, poupando muyto trabalho ; pódem. 
ver o que contêm o feu Portugal, 8 faber oque mó vem osolhos, 
& fo poderiaô alcançar revolvendo dilatados volumes : o que fup- | 
ofto, fou de parecer, conceda V.. lluftrifima licença , para que fas 
yaa luz efte, que confidero abreviado Sol,na certeza de que naópas 
dece eclipfe algum em materia de nofla Santa Fé, & bons coftumes. 
Lisboaem o Convento da Santiffima Trindade, Redempçaô de Cas 


tivos, em 22.de Mayo de 1709- 


Dessas, Fr. Manoel da Conceyaô. 


“Mista. 


W' Tas asinformações, póde-fe ipriniesadagcenra Parcena 
- Coroprafia Portugueza, & imprefla tornará p exito. 
& dar licença que corra, & fem ella naô correrã.Lisboa 28.de Mayo 


de 1709. | Gail 
Moniz; Hafse. Monteyro. Ribeyro. Rocha. Fr. Encarna çaô. Barreto. 


Do Ordinario. 


«Sos 1 
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Ita a licença do Santo Oficio » póde-fe imprimir a Tercey- 
W/ ,a Parte da Corografia Portugueza, & depois de imprefla 
torne para fe conferir , & (em flo naô correrà. Lisboa 31. de Mayo 


de 1709. 
M. Bifpo de Tagafte. 


O 


Do Defembargo do Paço. 
APPROVAÇAM. 


O Egunda vezhe V.Mageltade fervido, que veja a cohitinuação 
da Corografia Portugueza, que compoz o Padre Antonio Cars 
valho da Cofta, & de que he elta a ultima Parte, para q entreponha 
o meu parecer. Jã na antecedente diffe, que a utilidade de femelhans 
és livros era digna de que fe lhes déíle licença, para fabirem a luz. 
Pelo trabalho (& póde chamarfe zelo ) com que efte Author naô 
defcançou, até lhe dar fim,com taô poucos meyos,q (como me con- 
fta) lhe deyxoua fortuna, me parece agora mais benemerito ainda 
da mefma licença, até para exemplo, com que outros talentos tras 
balhem na reputaçaô da Patria , que ou por cata&ter da naçao, ou 
“por tyrannia dos tempos, eftàã tao defajudada de noticias antiguas,& 
modernas. Voffa Mageltade mandarã o que for mais (eu Real fervis 
ço. Deos guardea V. Mageltade muytos annos; &c. Lisboa 17: de 
Junho de 1709. 


Lais do Conto Félix. 


Ordinario ,.& depois de impreílo tornará à Mefa para fe 


conferir, & taxar , & fem iflo naô correrã. Lisboa 19. de 
Agofto de 1709» | 


Oo fe poflaimprimir , viftas as licenças do Santo Offcio , &% 


Duque P. Olsvegra. Lacerda. Carnegro. Cofia. Andrade. 
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| LIVRO PRIMEYRO 
Da Provincia do Algarve. 


Es O antigo Reynodo Algarve,que no idio- 
De ma Arabigo quer dizer Poente, mede o 
9H Oceano Atlárico da Riachamada, Sey xe, 
Piá até o cabo de S. Vicente, & fe eftende de 
+nsaacasaaassaaS Se y xe atê Caftro Marim, Villa fronteyra 
"a Ayamonte,aonde defemboca o rio Guadiana, que di- 
 — videefte Reyno do de Andaluzia, & da Provincia do 
Alentejo o rio Vafcaõ,& aquella corda de ferras chama- 
das do Algarve; que começando em ferra Morena, aca- 
ba no Oceano. Tem efta Provincia vinte,& oyto legoas 
de comprido, & oyto de largo. Tem duas Comarcas, q 
faô a de Lagos,& a de Tavira, as quaes defcreveremos 
nos feguintes Tratados. | 


Tom. II. 


x. 
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TRATADOL. 


Da Comarca del agos. 
“CG A PTS O 1 
. Da deJeripçam desta Cidade. 


Ss A latitud de 37. gr. to. min. & na longitud de 12. pr. 6 | 


A sininutos,12.legoas ao Poente de Faro,& 4.40 Suduefte 
A de Silvessem huma Bahia;lingua do Oceano, que coltea 
IA o Algarve, tem, feu alento a Cidade de Lagos fundada 

ES por El.Rey Brigo, impondolhe o nome Lacobriga, que 
fignifica Lago ; 1897. annos antes da vinda de Chrifto; outros dizem 
que tomou o nome de huns lagos,que antigamente havia nefta Cida. 
de, o quehe mais provavel. Com as mudanças do tempo fe artuinoú, 
& a povoou de novo Boodez, valerofo Capitaô de Cartago,350. an- 
nos antes do Nafcimento de Chrilto,com beneplacito dos Lufitanos 
Circumvizinhos,para cômercio &contrato de ambas as naçoens. An: 
dádo o tempo lhe póz apertado cerco (ul Quinto Cecilio Mes 


“- 


telo; mas fendo depois foccorrida pelo famofo | jo, foy 


logo teftaurada , & desbaratado o exercito Romano, He cercada 


fortes muros;fabricados fobre duas piçarras,com oyto portas , & fo- 


berbo Caftello chamado Pinham. Tem fumptuofos canos de agua, 
obra del-Rey D.Manoel,& viltofos edifícios; deolhe titulo de Cida. 
de El-Rey D.Sebaftiaó;goza de voto em Cortes com aflento no bans 
co terceyro,& tem pot Armas, hum Efcudo em brarico coroado. He 


“feu Alcayde mor o Condede Aveytas. . 


Tem efta Cidade 2250.vizinhos com nobreza, % duas Parochias, 
5.Maria,& S.Sebaftiao, Priorados,o Convento de N.Senhotado Los 


- reto de Piedofos,que fundou pelos annos de 1518. D.Fernando Coue 


tinho,Bifpo do Algarve , & ameaçando ruina, femudou para o fítio 
em que hojeeftã, & tem ainvocaçaó de S.Francifco. O Convento da 
Santilima Trindade, que efta fora dos muros junto à fortaleza, he o 
fetimo da Ordem ,o qual ouve fendo Provincial o Padre Fr. Vicenr- 
te de S. Maria no anno de 1599 fendo Rey de Portugal D. Felippe o 
Primeyro; fandoufe com o favor do Governador Ruy Lourenço de 
“Tavora,& de feu Cunhado D.Miguel de Almeyda, em huma Ermida 

l t , a ? de 
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de N.Senhorado Porto Salvo, que adminiftravamos Eftrangeyros do 
Levante, êuja era, & a deraô por hum contrato feyto entre elles, & o 
Padre Fr.Felippe Ribeyro,que para efte effeyto foy mandado pelo di- 
to Padre Provincial;pelo qual lhe foy applicada renda dos pericorios 
da Provinícia para fuftento de dez atê doze Frades. O primeyro Pres 
Jado, que teve em nome de Prefidente, foy o Padre Fr. Andre de Al. 
buquerque. O Motfteyro de N Senhora da Conceyçaô de Carmelitas, 
que fundârad tres virtuofas mulheres pela muyta devoçaô , É tinhaô 
à Religiaô Carmelitana, para cuja fundaçad vieraô do Convento de 
N.Senhora da Efperança de Beja tres Religiofas, & o aceytou a Or- 
dem pelos annos de 1557. Tem mais Cafa de Mifericordia bom Hofs 
pital, & cinco Ermidas, huma dellas da invocaçaó de N Senhora da 
Piedade, fundada em hum cerro (obre a agua, donde fe defcobre todo 
o mar defde o cabo de'S. Vicente atê'o porto de Santa Maria, | 

Nefta Cidade afiftem os Governadores do Algarve; tem Juiz de 
fóra,tres Vereadores,hum Procurador do Concelho, Efcrivaô da Cas 


mera, Juiz dos Orfaôs com feu Elcrivao;hum Meyrinho,& hum Al. : 


cayde, O feu termo he fertil de paô, vinho, frutas, gado, caça; & he 
abundante de pefcado,e(pecialmente de atunsugem eftes lugares, Bas 


raô de S. Joao,Benfafrim,Draxere, Torre, N. Senhora da Luz, Mar- .. 


melete, Borderjas, Catrapateyra,)Rapozeyra,o Deceyce,Budens,Gras 


Jhos,& Val-de-Boy. Às Villas,em que entra em correyçam o Corre- 


gedor de Lagos, o Provedor,que he fo hum detodo o Algarve, fad 


as feguintes.. 


Dan cena nedesetited Cone nenótems À 


CAPITVLO IL 
Da Villa de Alvor. 


j PAN Villa de Alvor, que he das Rainhas, fica huma legoa ao Naf. 


cente de Lagos junto ao mar em lugar plano com forte Caz 

* fello.Outros dizem q he VillaNova de Portimaô. Foy fiidaz 

da por Annibal, Capitaô Carthaginez, primeyro do nome,436.annos 
antes da vinda de Chrilto, chamandolhe Porto de Annibal; o nome 
de Alvor lhe puzerao os Mouros , quando a dominâram. No anno- 
de 1189. a conquiltou a elles El-Rey D. Sancho o Primeyro de Por- 
tugal , mandando-a povoar de novo : he cabeça de Condado , mercê 
del. Rey D.Pedro o Segundo a Francifco de Tavora, filho de Antos 
nio de Tavora,fegundo Conde de S. Joaó,chefre defta illuítre,& ans 
| A 2 tiga 
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tiga familia, & da Condeça D. Arcangela de Noronha,filha de D. Mi- 
guel de Noronha, Conde de Linhares. Servio na guerra com grande 
valor, foy Governador de Angola,& Vilo-Rcy da India : cafou com 
fua fobrinha D.Ignes de Tavora, filha do primeyro Marquez de Ta- 
vora, feu irmaô, da qual teve a Bernardo de Tavora, a D.Igmacia Mas 
ria de Tavora,& Antonio de Tavora. Bernardo de Tavora foy legua. 
do Conde de Alvor em vida de feu pay: cafou com D. Joanna de Lo. 
sena,filba dos primeyros Duques do Cadaval. Tem 3so.vizinhoscom 
hucha Igreja Parochial da invocaçao do Salvador, Priorado, Cafa de 
Milericordia, & quatro Ermidas. He abundante de paô, vinho, fru- 
tas, de muyto peícado, por ferem a mayor parte de feus moradores 


navegantes, & pelcadores/ Quatro legoas deíta Villa eftam huns ba- 
8 pe dN 


nhos de aguas medicinaes , aonde fe foy curar El:Rey D. Joa6 0 Sea 
gundo por caula do veneno,que lhe derao, 


E: APS TE OLE E 
Da Cidade de Silves. 


nT A Jatitud de 37 Bret8min. & na longitud de s2.gr. 12. min, 


Wy duas legoas da Torre de N.Senhora da Rocha,que eftajurico 


“7 . * ao mar Oceano, tem feu aflento a Ch Silves , antigas 
“mente muy populofa, & Corte deíte Reyno. Foy funda: 


gos Portuguezes, chamados Curetes,4jo annos antes da vinda de 
Chrifto ; depois entrou no dominio dos Mouros , aos quaes a con. 
quiítou El:Rey D.Fernando o Primeyro de Caítelia. Segunda vez a 
tomarad os Arabes,& no anno de 1188. a reftaurou El-Rey D. San. 
cho o Primeyro de Portugal com ajuda de huma Armada de Eftran- 
geyros das partes do Norte, que conftava de mais de cincoenta velas, 


os quaes conftrangidos de huma rija tempeltade, entrâraô pela barra 


de Lisboa, efperando melhor occafiao para feguirem Íua derrota pas 
ra a terra Santa; Reftaurada a Cidade, a mandou povoar o dito Rey 
D.Sancho,& lhe reftituhio a dignidade Epiícopal, podo por primey. 
ro Bifpo a D, Nicolão. Terceyra vez a ganhara6 os Monros,& a cons 
quiltou D.Payo Peres Correa por mandado del. Rey D.Affonfo o Se. 


“gundo,pelos annosde 1242. fendo feu Regulo Aben Afan.Finalmenz 


te-cftando deferta à mandou povoar de nove El-Rey D. Affonfo o 


“Terceyro no de 1266.côcedendolhe os fóros,ulos,& coftumes de Lils 
* boaacrefcêtando que (eus cavalleyros valhzo em teftisannho , como 


os 
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os Infançoés de Portugal,& outras preeminencias, pondo por Prelas 
do a D. Garcia, que confirma no dito foral. Prégou nefta Cidade à 
“verdade Euangelica S.Hificio, Difcipulo de Santiago; & foy feu pri. 
eitivo Bifpo. Suas Armas (am hum Efcudo em branco coroado; go- 
za de voto em Cortes com aflento no fegundo banco: he da Rainha, 
& tem boa feyra em dia de todos os Santos. 
He efta Cidade cercada toda de fortes muros, &.banhada de hum 
ameno rio , reveltido de varias arvores frutiferas ,-efpecialmente 
de efpinho ; tam aprazivel , & deliciofa , que parece hum parailo. 
"Tem trezentos, & cincoenta vizinhos com huma Igreja Parochial 
* dainvocaçam de Santa Maria, Priorado, Cafa de Mifericordia, tres 
Ermidas , 8 hum Convento de Erades Tetceyros dedicado a Noffa 
Senhora do Paraifo, q fundou D. Fernando Goutinho, Bifpo do Al 


garve, o qual foy primeyto de Capuchos Piedofos,que O defempatã- | 


“taó, por fero firio muy doentio, pelos annos de 1616. & no de 1621- 
tomãraõ poffe delle os Erades Terceyros. O feu termo he abundan- 
“tede paó,vinho,fruras,gado, & caça, & tem os lugares feguintes com 
fuas Capellas Curadas. Es p 
S.Bertholameu de Mecines,S.Marcos,0 Alferce; Aleantavilha co 
hum forte de S. Antonio, Perches, Mexilhoeyra com Cafa de Miferi- 
cordia lugar de duzentos vizinhos. Monchique com Cafa de Mileri- 
gordia, aonde eftão Convento de N. Senhora do Delterro de Frades 
Terceyros de S.Franciíco,que fundou no anno de 163 1.0 Vifo-Rey 
da India Pedro da Silva o Molle , do qual he Padroeyro o Conde de 
S.Lourenço, q paga aos Religiofos trezentos mil reis cada anoo. Eltá 
“ efte lugar fituado nas fraldas de duas ferras, que correm de Nafcente 
a Poente,tam altas,que dellas fe defcobre grande parte do Campo de 
Ourique , 8 muyt? mayordo valto Oceano, fervindo de balizas aos 
Navegantes , que vem bufcar os noflos portos ; porque a primeyra 
terra, que defcobrem deíte Reyno em diftancia de muytas legoas ao 
mat, fam eftas duas ferras,que precedem na altura à de Cintra: he lus 


gar de quatrocétos;S cincoéta vizinhos, & muyto ameno pela abun. 


dancia de perennes fontes, que fertilizao feus prados, & hortas, & Os 
fazem abundantes de todos os frutos: tem huma Igreja Parochial des 
dicada à N.Senhota da Conceyçaô, Curado, & eftas Ermidas, Santo 
Amaro;S. Sebaftiaó,& N. Senhora da Piedade. 

Os outros lugares faô Algôs, Amorofa,Pera, Ameyxolhoeyrinha 
da carregaçaó,& a Lagoa,povoaçaô grande, q tem mais de feilcentos 
vizinhos, com huma Igreja Parochial da invocaçaõ de N.Senhora da 
Luz,Priorado rendofo,& hum Convento de Carmelitas Calçados.” 


Tomiil. , “A3 O lugar 
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O lugar de Eftombar , que foy antigamente Cidade Epilcopal, 
tem duzentos vizinhos có fua Igreja Parochial da invocaçad de San- 
tiago, Priorado, & no fítio , que chamaô Perchel,hum Convento de 
Frades Francilcanos da Provinciade Xabregas, 


CAPITVLO Iv. 
De Villa Nova de Portimaõ. 


Uas legoas ao Suduefte da Cidade de Silves,& duas da de La- 
gos para o Nafcente, em lugar alto eftá fituada Villa Nova de 
Portimaô,terra fadia Com excellente porto maritimo, capaz 

de duzentas Nãos de alto bordo eftarem feguras de tempeftades , & 

piratas, entrandolhe o mar quafi meya legoa pela terra dentro, aon- 

de o recebe hum caudalofo rio que banha os muros defta villa, & a 

faz abundante de faborofos peyxes , a qual defende hum foberbo ba- 


Juarte com muyta artelharia,& barbacãa,& aflegurad duas fortalezas 


fabricadas na boca dabarra, Foy fundada por hum fulano de Portis 
maó no anno de 1463. com licença del-Rey D. Affonfo o Quinto,de 
quem naó fó tomou O nome, mas he de crer que tambem a governou, 


pois muytos annos o fizeraô (eus defcédentes, Porém o fenhorio deo . 


o proprio Rey a D.Gonçalo Vas de Caftello-branco,pelo muyro que 
obrou em feu ferviço,aflim na tomada de Arzila;como na batalha do 
Touro; & a feu filho D. Martinho fez El-Rey D. Manoel Conde de 


fta Villa,cujo titulo renovou depois El-Rey D.Pedro o Segundo em 
D.Luis de Alencaftre , irmaôde D. Jofeph de Alencaftre, terceyro 


Conde de Figueyro. 

*He elta Villa de grande trato pela muyta abundácia de figo, paf. 
fa,& efparto , que della fe carrega para varias partes deíte Reyno , de 
fora delle: he cercada de muytas vinhas, hortas, & pomares, que lhe 
fazé amena, & deliciola vifta. Tem fetecentos vizinhos,& já teve mais 
de mil,cô huma Parochia dedicada a N.Senhora da Conceyçaõ, Prios 
rado, Cafa de Mifericordia, Hofpital,& hum Convento de Piedofos, 


da invocaçaó de N.Senhora da Efperança, fituado em lugar Íadio, & 


alegre à vifta da Villa;o rio de por meyo, o qual fundou pelos annos 
de 1541. Simaô Correa, Capitaô de Azamor em Africa, em.híias ca- 


fas, q tinha neíta Villa junto ao rio. O Padroado defte Convento deo 
a Provincia aos illuftres Códes de Villa Nova,por faltaré herdeytos, 


& defcendentes do dito fundador. O feu termo tem cem vizinhos cô 
ha Igreja Parochial da invocaçaô de N. Senhora do Verde, Curado. 


CA. 


O CAPITVLO MV. 
Da Villa de AljeJur. 
4 Eis legoas ao Norte do Cabo de S, Vicente, cinco de Lagos para 


a melma parte;& meya legoa da maritima cofta do Oceano;tem 
feu fítio a Villade Aljefur, lavada de hum pequeno braço de rio; 
que lhe entra do mar,& a faz ablidante de faborolos peyxes. Foy fun» 
daçao de Arabes;como outras muytas daquelle Reyno, & a recupe. 
rou delles D.Payo Peres Correa , quando conquiftou a mayor parte 
do Algarve,& por iflo he ainda-hoje do Meftrado de Santiago, cujo 
Padroado com outros lhe deo ElL-Rey D.Dinis pela Villa de Almada 
a 4. de Dezembro de 1298. como confta dolivro dos Copos da Mefa 
da Confciencia fol.92. Depois havendo duvidas (obre quem havia de 
aprelentaro Priorado da Matriz, fe compoz o Bifpo D.Affonfeanescô 
a dita Ordem, para queelia o aprefentafle,refervando para ia confr-, 
maçaô,& terça dos frutos a 15.de Junho de 1309. comy (e vê do mefi 
mo livro fol,188. Tem trezentos vizinhos cô huma Psrochiadainvos 
caçaô de N.Senhora Dalva,Priotado da Ordê de Santiago, & tres Erg é 
midas; he abundante de paô; por fer toda cercada de grandes campia 
“pas, & fertil de frutas, & excelentes meloês. Na Igreja Matriz eftaô 
as cabeças fantas de dous Lavradores, naturaes defta Villa;que fores 
Sêraõ no tempo del-Rey D.Manoel,& do Bifpo D. Fernando Coutis 
“nho, q governou aquelle Bifpado deíde o anno de 1502. até o de 1535. 
como diz Jorge Cardofo no tomo 2.do Agiologio Lufitano no Côz 
mentario à 21. de Março: as quaes cabeças faô remedio prefentaneo 
para todos aquelles que faô mordidos de caés danados,& para as doé. 
gas dos gados, que comendo dos graôs tocados nellas,cobraõ logo fau- 
de. He Alcayde mor, & Commendador defta Villao Conde de Vil- 
Ja Verde: tem hum Juiz ordinario,tres Vereadores, hum Procurador 
do Concelho, Efcrivad da Camera, Juiz dos Orfaôs com (eu Elcrivaõ, 
hum Tabeliaõ,& hum Alcayde, & huma Companhia da Ordenança, 
Dn o 
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| Das Villas de Sagres do Bipo. 

Inco legoas ao Poente de Lagos , na latitud de 37. graos, & na 
| | longitud de 1 1.gr. & 4j.minutos em forma de Peninfula a mos 
' do de Ilha tem feu affento a Villa de Sagres ; poroaçad de duzentos 


vizic 


4 


“dou Bragança,chamandolhe Talabriga(como a Talavera em Caftel.. 
da ) cormpto hoje em Tavira. Sendo dominada dos Mouros, & fez. 


» “TOMO TERGEYR'O | 
vizinhos:.he abundante de bom pelcado , & marifco. A Parochia há 
dedicada a N.Senhora, Priorado da Ordem de Chrifto, tem duas Er: 
rnidas , & hum Convento de Frades Capuchos da Provincia da Pie: 
dade. o :R EG! ; | 

A Villa do Bifpo, ou Aldea do Bifpo ; fica cinco legoas de Lagos 
para o Sul, & legoa, & meya ao Nordefte de Sagres: ELRey D. Pe 
dro o Segundo lhe deo foral, & a fez Villa. Tem duzentos vizinhos 


- cô hia Igreja Parochial dedicada a N. Senhora da Conceyçaô, Prios 


rado,& tres Ermidas. He fertil de paó,vinho;frutas,& pefcado. 


/ ê Ss” . ; ; 8 
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a Da Comarca de Tavira. 
COASTER O Ta 
Da Cidade de Tavira. 4 


SA A latitud de 37..gr. 14. min. & na longitud de 12. gr.s56. 
Ni pel min.na maritima cofta do Oceano, que corre do cabo de 
fla S.Vicente até o eftreyto de Gibralzar, quatro legoas Ex 
ia Foz do Guadiana,em deliciofo ; & alegre firio.eíta fun. 
” dada efta nobre Cidade , pelo meyo da qual faz fua cor.. 
rente o rio da Sequa,que vem docertam,fobre que atravefla híia fes, 
mo(a ponte de fete arcos com fuas torres : he toda cercada de fortes: 
muros com (eu Caítello, o qual he antigo,& toy ampliado cô grans 
des edificios em tempo del-Rey D. Dinis, como daô a entéder alguns 
letreyros, que hoje exiftem.O aflento defta Cidade nem he montuoz. 
fo, nem de todo plano, mas com fubida facil. fe faz circulo a hum efi! 
paço de terra menos levantada,em que eftá a mayor parte da povoa. 
ção, a qual cingem em roda campos,& terras povoadas de frutiferas 
arxoLes,& hortas,& entre o nar, & terra firme corre huma lapoa de 
agua falgada abundante de faborofo pefcado,além do que fe peíca no 
mar alto,de que efta Cidade he bem provida. | 
Sua primeyra fundaçao conforme Joaô Sedenho em feus Varoês 
illuftres fol. 258. foy por El.Rey Brigo, no mefmo tempo que fun | 


| 


nhor 
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nhor della Aben Falula, a conquiltou no anno de 1242.0 famofo D, 
Payo Peres Correa, Commendador entam de Alcacer do Sal da Or. 
dem de Santiago,& depois no mefmo anno Meftre defta inclyta Ora 
dem em Caftella. Deftruida outra vez com continuas guerras,à rece 
dificou El-Rey D.Affonto o "Terceyro de Portugal no anno de 1268, | 
contedédolhe grandes fóros,& privilegios. El-Rey D. Manoel a fez | 
Cidade, tem por Armas huma Ponte cô huma Nao em razam de feu | 
porto maritimo. Tem Juiz de fóra , & votoem Corres com aflento 
no banco fegundo, & feyra a 4. de Outubro. Na fóz do rio)humale- 
goa da Cidade para o Naicente,em Ingar idonco eíta principiado hfj 


| forte de maravilhofa traça,obra deleRey D.Scbaftiaó: he leu Alcay- 


de mór Henrique Correa da Silva, é 
“/Tem efta Cidade tres mil,& duzentos vizinhoscom nobreza,ãos 
quaês comprehendem duas Parochias, S. Maria; Igreja Matriz, com 


bum Prior,& dous Beneficiodos da Ordem de Santiago,& 4.do habi. 


to de 5. Pedro. A outra Parochia he da invocaçaô de Santiago com: 
hum Prior,& 4.Beneficiados, todos do habito de S.Pedro. Tem Cala 
de Mifericordia, bom Hofpital, & outro mais para os pallageyros, 


- feis Ermidas,o Convento de S. Francilco ,  foy antigamente celleys 


ro dos Mouros he cafa de Noviciado,& neila refidem 40 Frades;o de 
S. Antonio de Piedofos,que fe fandou com efmolas do povo, & de al. 
guns Fidalgos,& fe lhe lançou a primeyra pedra com grande folem. 
nidade a 12. de Dezembro de 1612, fendo Miniftro Provincial Fr, 
Joa6 do Porto,& Bifpo do Algarve D.Fernad Martins Mafcarenhas, 
que ajudos muyto à efta fundação. O Convento de N.-Senhora da 
Ajuda de Pauliftas, de N.Senhora da Graça de Eremitas de S. Ago. 
ftinho,& fóra dos muros hum Molteyro de Freyras Bernardas,q ane 
tigamente foy de Templarios, & quatro Ermidas. O feu termo tem 
as freguefias feguintes. 

N..Senhora da -Concey ção que he da Ordem de Santiago, & tem 
Cura confirmado, N. Senhora da Luz, N. Senhora da Graça de Mô: 
carapacho com huma Ermida do Santo Chrifto , imagem milagros 
ja,& de muyta romagem: Santo Eltevad,& Santa Catherina da Fon- 
te do Bifpo, todas Gurados. As Villas, em que entra en correyçao o 
Corregedor de Tavira, famas feguintes. 


Ed 
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CAPITVLO IL 
Das Villas de Cacela; & Castro Marim: 


D Uas legoas de Tavira para o Nafeente tem feu aflento a Vil. 
la de Cacella, a qual ganhou os Mouros El-Rey D.Sancho o 
É Segíido de Portugal, & a deo a D.Payo Peres Correa,& à Or- 
dem de Santiago, & depois a cófirmou El.Rey D.Affonlo o Terceye 


ro feuirmaó. Tem duzentos, & cincoenta vizinhos com huma Igreja . 


Parochial da invocação de S.Maria, Priorado da Ordem de Santiago, 


& tres Ermidas/ He fertil de paó,vinho, frutas, gado, & caça, & bem. 


provida de pefcado.y 


A Villa de Caftro Marim eftá em 37. graos de altura do Polo Bo.. 


real, defronte de Ayamonte,Cidade na Provincia de Andaluzia, june 
todo Guadiana, em lugar alto,cô forte Caftello adornado de tres tor- 
res: he praça de armas , à melhor do Algarve, murada toda ao mos 


derno,& tem o prande forte de S.Sebaltiao,que à defende dos inimis | 


gos. Mandou-a povoar El-Rey D. Affonfo o Terceyro em 8. de Ju- 
lho do anno de 1277. concedendolhe grandes foros, & privilegios; & 
no primeyro de Mayo de 1282. lhe deo novos foros El-Rey D.Dis 
nis. Tem voto em Cortes cô affento no banco treze, & fam feus Als 
caydes móres os Condes de Soire. Tem feiscentos vizinhos cô huma 
Parochia da invocação de Sântiago,có hum Prior,& hum Beneficiado 
da Ordem Militar defte Santo,Cafa de Mifericordia,ã eftas Ermidas, 
S.SebaítiaS,S. Antonio, N.Senhora dos Martyres, & S.Bertholameu. 


He ferril de paó,vinho,frutas,gado,caça,pey Xe, & muy abundantede . 


figueyras , principal negocio de Íeus moradores ; tem muytas marie 
nhas de fal de que fe provê todo o Algarve, & junto da Villa eftá hãa 
fonte perenne de excellente agua. O feu termo tem trezentos, & vin. 
te vizinhos com dous lugares, que fam O Azinhal com fua Igreja Pas 
rochial da invocaçaô do Efpirito Santo, Curado do Bifpo,& o Deley- 
te com outra dedicada a N. Senhora da Aflumpçaô com teu Capel- 


laô Curado da Ordem de Santiago. 
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EAFA SA Qk 
Da Villa de Alcoutim, | 


Inco legoas da Villa de Caftro Marim para o Nortesdefronte 
a da Villa de Sao Lucar em Andaluzia , junto do Guadiana em . 

fiio alto eftá fundada a Villa de Alcoutim ; cercada de bons 
murós com forte Caftello , 3 qual mandou povoar El-Rey D. Dinis 
no anno de 1304. com o melmo foral de Evora , & a deo à Ordem de 
Santiago. El-Rey D. Manoel lhe deo tambem foral em Evora, a 20, 
de Março de 1520. & deo o titulo de Conde dellá aos primogenitos 
dos illuftres Marquezes de Villa Real, Aqui fe ajuftarao as pazes en. 
treos Reys,D.Fernando de Portugal,& Henriqueo Segundo de-Cas 
ftella; no ultimo de Março de 1371. depois de grandes guerras entre 
as dyas Coroas. Tem 3$0.vizinhos com nobreza,ã0s guaes compre- 
bende huma Paiochia da invocaçaã do Salvador, Priorado, que foy 
da Ordem de Santiago,& he hoje dos Bifposdo Algarve,Cafa de Mi. 


“ fericordia,& quatro Ermidas, He fertil de paô, vinho, trutas,gado, E 


abundante de peyxe: 6 fe termo tem os lugares feguintes, | 

- Martim Longo, que he couto , tem quatrocgatos vizinhos com | 
fua Igreja Parochial dedicada 2 N Senhora da ConçeyçaS, Priorado 
da aprefentaçaô dos Bifpos,& duas Ermidas;-he lugar de muyta caça; 
gado , colmeas sreçolhe algum azeyte , &€ muyta cevada. O Pereyro 
com huqna Parochia da invocaçaô de S. Marcos. Os Gioins com (ua 


Igreja Parochial, Orago N.Senhora da Aflumpçaõ. E S.Pedto da Als. 


catia dos Vaqueyros;todas Curados,gue aprefentaô os Bifposs 


CAPITVLO Iv: 
Da Villa de Loulé. 


EN Uaslegoas ao Noroefte da Cidade de Faroem lugar plano; 
| alegre tem (eu affento a Villa de Loulé, cingida de bons muz 
ros com feis portas,& forte Caftello, de que he Alcayde môr 
o Conde de Val dos Reys. Dizem alguns, 4 fua fundaçaS foy de Lu. 
cios, & Carthaginezes; depois a dominãrao os Asabes , 205 guaes à 
conquiftou El.Rey D. Afionfo o Teresyro no anno des249. & por 
ur 4 | - ficar 
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ficar quafi toda deftruida, a reedificou no de 1268.com grandes foros, 
& privilegios. Foy cabeça de Condado , cujo titulo deo El-Rey D. 
Affonto o Quinto a D.Henrique de Menezes, filho de D.Duarte de 
Menezes, Conde de Viana,em cujo tempo fe reedificarad feus muros, 
& Caíftello. Depois à pofluhio D.Franciíco Coutinho, Conde de Mas th 
rialva,que à deo em dote ao Infante D.Fernando (eu genro,filho del- ; 
Rey D Manoel,por cuja morte tornou à Coroa. Tem voto;& afento 
em Cortes no banco nove, & Juiz de fóra com tres Vereadores, hum 
Procurador do Concelho, Efcrivaõ da Camera, Juiz dos Orfaôs com 
(eu Efcrivad,& mais Ofhciaes, & tem feyra aos 28. de Agofto. 

Confta de mil,& trezentos vizinhos com huma Parochia da in- 
vocaçaõ de S. Clemente, com Prior,& hum Beneficiado Curado da 
Ordem de Sátiago,S quatro Beneficiados do habito de S.Pedro, Ca- 
fa de Mifericordia, & eltas Ermidas, Os Innocentes,S.Sebaftiad,& fo- 
ra dos muros N. Senhora da Porta do Ceo; 5. Catherina, S.: Luzia, 
S. Anna, N.Senhora da Piedade, & N.Senhora do Bom Sucoeflo. Tem 
hum Hofpital muy rendofo para os pobres,que edificou o Padre Joad: 
de Aguiar,Clerigo do habito de S.Pedro, o qual tambem fundou bi 
Recolhimento para mulheres pobres , 8 honradas. Tem mais hbum' 
Convento,que foy dos Padres Clauftraes de S Francifco atê o anno 
de 1580. no qualo deo aos Eremitas de S.Agoftinho o Cardeal Rey" 
D.Henrique. Outro de Agoftinhos Defcalços, 8 0 Convento de S. 
Antonio de Piedofos , em que refidem quinze Frades, o qual funda- 
yaô no anno de 1546. Nuno Rodriguez Barreto, & fua mulher Dona 
Leonor de Milaô,que lhe deyxou varias Reliquias muy approvadas, 
às quaes lhe mandou D. Francifca de Aragaó, mulher de D. Joaô de - 
Borja, Conde de Ficalho,filho do Duque de Gandia,que as LrOUX€ de 
Alemanha, quando foy aquellas partes com à Emperattiz D. Maria; 
filha do Emperador Carlos Quinto, Nefte Conventoque ficava em 
hum plano pouco diftante da Villa, viveraô os Religiofos até o anno 
de 1692. em que-fe paflaraó para outro que fundáraõ de novo,por elte 
ameaçar já ruina, o qual ficava mais acima do primeyro. 

Tem efta Villa muyta nobreza , & rendofos Morgados ; he fer 
til de paô, vinho, azeyte, gado, caça, com abundancia de excellentes 
apuas,éca fazem muyto amena às muy tas hortas,olivaes,& pomares, 
que a cercado, O (eu termo tem os lugares fegaintes : Boliqueyme, q 

" difta duas legoas da Villa; Alte, que fica tres legoas da Villa, & efta 
nas fraldas de bum monte; aonde ha huma mina de prata, & outra de 
cobre; tem huma fonte, que (ahe de entre duas pedras , cuja agua he 
tantaque com ella fe regao oyto hortas,& dous jardins. 


s. Sez 
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S.Sebaftiaõ de Salir fica duas legoas da Villa, fituada entre afpez 

ras ferras,& he lugar abundante de paô. o | 
- «y Querença difta duas legoas da Villa,tem huma ribeyra có granz 


“diofa ponte, & ba nella minas de prata,& cobre. 


S. Antonio do Machial fica cinco legoas da Villa, entre fragofas, 
& afperas ferras,que daô muyto trigo, & nellas fe criao muytos ga- - 
dos,& caça miuda, | 
S. Eltevad do Cachopo difta feis legoas da Villa , & ela entre 
grandes outeyros,onde ha-muyta caça,& gado. á 
Ha nefta Villa, % feu termo trinta Clerigos : he Commenda da 
Ordem de Santiago,de que he Commendador o Conde do Rio Grã- 
descuja varonia he a feguinte. 
; Do principio delta illuftre familia tratâmos particularmente 
na Cafa dos Condes de Val-dos-Reys,que tem a mefma varonia até 
Nuno Furtado de Mendoça, em q damos principio à efte ramo dos 
Commendadores de Loulé, E 
Nuno Fernandes de Mendoça foy A pofentador mór del:Rey D. 
Affonfo o Quinto : calou com D. Leonor da Silva , filha de Fernao 
Martins do Carvalhal, Alcayde mór de Tavira, & de fua mulher Ciz 
yianna Pereyra,de que teve entre outros filhos,a - | 
Jorge Furtado de Mendoça, que foy Commendador das Entraz 
das;Sines,& Repreza na Ordem de Santiago, Alcayde mor de Sines; 
& Camareyro mór do fenhor D.Jorge, filho del-Rey D.Joa6 o Se- 
gundo : cafou terceyra vez com D. Margarida Freyre, filha de Joaó: 
Freyre de Andrade, fenhor de Bobadella,& de fua mulher D.Maria da 
Silva, de que teve,entre outros filhos,a-. 
- Lopo Furtado de Mendoça , que foy Commendador de Loulé, 
cafou com D.Luiza da Silva,filha de Jorge Barreto, “Capitaô de Co- 
chim, 8& Commendador de Caftro Verde,& de fua mulher D.Joan= 
na da Silva, de que teve, entre outros filhos, a 
«» Jorge Furtado de'Mendoça ; que foy Commendador de Loulé: 
cafou com D.Maria Telles,filha de D.Miguel- Pereyra,& de fua mu- 
Jher D.Maria de Caftilho, de que teve, entre outros filhos, a 
»» Lopo Furtado de Mendoça, que foy Commendador de Loule, 
Se fervio em Mazagaõ: cafou com D Ifabel de Moura,filha de Chri- 
fovad de Almada, Provedor da Cafa da India,& de fua mulher Dona 
Luiza de Mello,de que teve,entre outros filhos, à Eco 
“Jorge Furtado de Mendoça , que foy Comendador de Loulé, 
Governador de Sezimbra, & Meftre de Campo do Terço do Algats 
ve, Almirante da Frota,& General: cafou com D.Brites de Lima, f- 
E Tom.lIE. B aa 
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lha de Alvaro Pites de Tavora, fenhor do Morgado de Caparica, & 
de faa mulher D.Maria de Lima, de que teve filho unico, a 

Lopó Furtado de Mendoça; Soldado de grande valor,Commen- 
dador de Loulé, Almirante da Armada Real, & do Confelho de 
Guerra: foy Capitam da Guarda del-Rey Dom Pedro o Segundo , 
Meftre de Campo do Terço da Armada, & primeyro Conde do Rio 
Grande,por cafar com D. Antonia Maria Francilca de Sa, filha her- 
deyra de Francifco Barreto , Governador do Brafil, do Confelho de 
Guerra, Prefidente da Junta do Cômercio,& Soldado de grande opi- 
niaô, & de fua mulher D.Maria Franciíca de Sá, de que teve a Jofeph 
Furtado Barreto, que morreo folteyro depois de ter fido Capitad de 
Cavallos. A | 


pai ti Di e SS SR CO TR TT 


CAPITVLO V. 
— DaVillade Albufeyra. 


Ete legoas de Lagos para o Nafcente,% duas ao Suefte de Silves; 
em lugar alto, & na planicic de hum rochedo , q banha a Oceaz 


no, eftá fundada a Villa de Albufeyra , a quem os Latinos cha-. 


mao Baltum, murada toda com tres portas, que (aô a do Norte, ada 
praça,& a de S. Anna, & no meyo hum forte Caftello, de que he Al- 
cayde mor o Conde de Val-dos-Reys. Tem voto em Cortes cô afz 
fento no banco quinze: he povoaçaô de quinhentos vizinhos cô huz 
Bencefictiados da Ordem de Avis , Cafa de Miltricordia , & fóra dos 
muros'tem eftas Ermidas, S.Sebaftiao, imagem milagrofa,N. Senhora 
da Orada, N.Senhora da Piedade,S.Anna,& S. Joao Bautifta.He abúiz 
dante de vinho, gado, caças& recolhe algum paó; o feu termo tem dia 
ftante duas legoas: da Villa o lugar de Paderne com huma freguefia 
da invocaçam de-N, Senhora da Efperança ; Priorado da Ordem de 


Avis,& o lugar de Alfontes com híia Parochia dedicada a N.Senhos ' 


ra da Guia, Curado; O Pribrado da Igreja Matriz rende perto de tres 
mil cruzados. Nefta Villa entra em Correyçaõo Corregedor de Las 
gos: tem dous Juizes Ordinarios, Wereadores , Procurador do Conz 
celho, Eferivaô da Camera, Juiz dos Orfaôs com (eu EferivaS, hum 
Alicaydey'& hum. CapitaS mór com duas Companhias da Ordenan- 
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ma Parochia dedicadaa N. Senhora da Conceyçaõ,com Prior,& tres 
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MT GUARDE ay RO VLS o 
Dito RR Da Cidade de Faro. ABRE ua ca 


MT Alstitud de37.gr.g.min. & na longitudde n.gr.Gminidoze 
— ANlegoas ão Nalcente de Lagos;& cincô de Tavira para o Poen- 

— te fobre a coftado mar Oceano, nas preyas'de ham feueefpaçolo bra. . 
%: ai de embarcaçoens de alto:bordo, em fítio plano entre dous 
“+ montes da banda do Norte, chamados'o alto de Rodes, & o alto dz 
Santo Antonio, efa fituada a Cidade de Faro, fundação dos Gregos, 
por fer Parcz fuá voz: por.v furadimitaçam da do Egypto ond: 


É sue ve aquelle famofo Fanal,que deo nome a todos os que depois le, 
E e ES E X e a a . x é a - . 
e: ipirao. Depois a amplificiram antigos Portuguezes chamados Cu-| 


f 
i 


“en 
” . tetes, no metmo tempo , que Cidad: de Silves. Paffados alguns fe. 
- culosa dominârao os Mouros , fazendo-a forecente Republica, por 
"côf-aar com Arica ade El-Rey D. Affonfo o Terz 
ceyro d: Portugal pelosannos de 1249 & fic ndo campo razo,aman- 
dou povoar de novo có grande 5 fóros,& privilegios no de 1268 dey- 
xando nella por a Eftevam Pires de Tavarez, bum dos 


nel la por Governador - 
ncipaes cavalheyros, que fe achou no cerco de Sevilha. He cerca. . 
da de fortes,& torreados muros, que a dividem pelo meyo: fuas Are. 
| “mas fam hum Efcudo em campo branco coroado ; tem voto, & afleá- 
to em Cortes no terceyro banco: he terra das Rainhas, aiftemao . 
| feugoverno civilhum Ouvidor, Juiz de fóra, tres Vereadores, bum 
“> Procurador do Concelho, Efcrivao da Camera, Juiz dos Orfaós com 
feu Eferivaõ,8 mais O ficiaes,dous Tabeliaês, hum Mey rinho,bum 
“Alcayde,S-hum Carcereyro. Tem dous mil, & duzentos vizinhos 
com nobreza, que fe dividem por duas Parochias, a Sé,& S.Pedro cô 
Prior,dous Beneficiados Curados,& dous fimplices da Ordem de San- 
tiago,& tres Beneficiados fimplices do habito de S.Pedro: he Comen- 
dador-defta Igreja o Marquez de Fontes, & lhe rende a Commenda | 
cinco mil cruzados. Tem Cafa de Mifericordia,Ho fpital,oyto Ermi- 
dasy o'Gonvento de S.Erancifco, o de S. Antonio de Capuchos Pie. 
dofos, o Collegio dos Padres da Companhia de Jelus, que fundou, 
| Fernaô Martins Mafcarenhas , Bifpo do Algarve, Inquifidor Géral, 
| - & doConfelho de Eftado, & o Molteyro da Madre de Deos de Ercy- 
: ras Capuchas.. 
A Séfepara onde fe rresladou no anno de 1590. a Cadeyra Epil. 
TomilL. 5,7 copal 
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copalde Silves,por fer o fitio pouco fadio,fendo Bifpo D. Affonfo de iz 


Caftello-branco) tem trinta prebendas, repartidas por fete Dignidaz 
des, doze Conegos, feis meyos ga dez Quartanarios; hum 
Cura, & quatro moços do Coro , os quaes tem de renda cada huma 


“oytavaparte de buma prebenda, Rendera as Conezias trezentos mil 
reiscada huma, & o Bifpado mais de trinta mil Cruzados. Os Bif 


pos: que teve até o prefente, fam os leguintes. da 


D. Nicolao ; que foy Conego Regrante 


do Molteyro de Santa 


Gruz de Coimbra, & Confeflor del: Rey D.Sâncho o Primeyro;que. | 


o fez Bifpode Silves no anno de 1188. & depois de ganhar a Villa de 
Alvor aos Mouros no de 1189.'fez doaçao ao mefmo Molteyro de 
Santa Cruz do Caftello da dita Villa no principio de Dezembro do 
mefmo anno, eftádo jáoutra vez vitoolona [ua Córte de Coimbra. 


mingos. D. Joaó Soares. D.Affonfo Eanes. D.Pedro, D.Fr. Alvaro 


* Pelagio.D.Vafco.D. Joa6 o fegundo do nome.D. Martinho. DePedro 
“o fegundo, D.Payo de Meyra. D. Alvaro Paes o fegundo do nome, q 


foy Conego Regrãte do Convento deg.Salvador de Grijo,& Legsdo * 


Manoel de Soufa;que depois foy Arcebifpo de Braga, D. Mar 


Portugal,que morreo antes de lhe virem as letras do Bifpado de Sil. 


“ves.D, Joaó de Mello;que foy depois Arcebifpo de Evora, D).Jeronye 


mo Ozorio. D.Affonfo de Caftello.branco, que depois foy Bifpo de 


Coimbra, D. Jeronymo Barreto.D.Francifco Cano, D. Fernao Mar- 


tias Mafcarenhas,que foy Inquifidor Geral. D. Joaô Cóntinho,á.foy 
Bifpo de Lamego. D.Francifco de Menezes, que tinha fido Bifpb de 
Lamego. D.Frâncifco Barreto, outro D.Francifco Barreto fobrinho 
defte. D. Jofeph de Menezes,que depois foy Bifpo de Lamego, &, Arc 


' cebifpo de Braga. D.Simao da Gama,hoje Arcebiípo de Evora. Dom 


Antonio Pereyra da Silva, que foy Bifpo de Elvas, & Secretario de 


E ftado. ' + . 3 
"+ He efta Cidade abundare de paô,vinho,azeyte,frntas,gado,caçã, 
& peyxe :/o feu termo he dilatado,S tem as Preguefias feguintes;toz 
das Curados,que aprefentao os Bilpos. | 
'S. Martinho do lugar de Eftoy , que difta huma legoa da Cidade 
de Faro, tem trezeútos,& cincoenta vizinhos,& he todo povoado de 
gg "Eus “olivaes, * 


Fr, Bartholomeu D.Fr.Do. | 
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- olivaes,hortas,pomares, vinhas, & figueyras. Foy antigamente Cida- 


de Epifcopal antes da entrada dos Mouros em Efpanha. 
S.Sebaftiao de Quelfez tem cento, & vinte vizinhos. 
S, Joao da Vendatem cento, & cincoenta vizinhos. 


N.Senhora da Conceyçaô remcento, & dez vizinhos. 
-S.Bartholomeu do Picha6 tem noventa, dous-vizinhos, 

Santa Barbara de Nexe tem cento, & trinta vizinhos. . 

O Olhaô fica hamalegoa da Cidade de Faro , fituadoma barra , 
tem trezentos vizinhos, que moraô em cafas de cana cubertas de paz 
Jba, por las nao confentitem de pedra, & cal: he gente rica,que vive 
da pefca. Erao antigamente (eus moradores freguezes da Ipreja de S. 
Sebaítiao de Quelfez; o Bifpo D.Simaô da Gama lhes fundou huma 
Parochia da invocação de N.Senhota do Rofário, 


LIVROSEGUNDO 


Da Provincia da Estremadura. 


mg Saluberrima Provincia da Eftremadura (cu- 
Wa jo nome lhe deo feu lugar , pois he no ex- 
Y rremode todaa Lufitania, cuja mayor linha 

Egas o Norte da f6z do Tejo chega à do Mon- 
dego , que a fepara como rio Zezere da Provincia da 
Beyra, como o Tejo da do Alentejo ) tem trinta, & no- 
ve legoas de comprido, & dezoyto delargo. Con fina 
pela parte do Occidente com o mar Atlantico, pela do 
Oriente, & Norte coma Provincia da Beyra, & pela 
parte do Sul com ado Alentejo. Dividefe em fete Co-. 
marcas, que fam 2 de Torres Vedras, Alenquer, Leyria, 
Thomar,Santarem,Setubal,& Lisbóa, as quaes de fcre- 
veremos nos feguintes Fratados , & no fim delles dare; 
mos hum breve roteyro da Cidade de Lisboa paraas 
principaes povoaçoens do Reyno. 


N 
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TRATADO L 
Da Comarca daVilla de Torres Vedras. 


CENTRE ETs). 
“Da defcripçad desta V: tlla. 
É O Arcebifpado de Lisboa, fete legoas deíta Cidade paz 
& rao Norte, & cinco ao Nafcente da Villa:de Peniche, 
NH£ em lugar bayxo,que cercad cinco montes,tem feu aflen- 
» to efta nobre Villa, a que os Godos, & Suevos chamãe 
| raô antigamente Turres veteres(para differença da Villa 
de Torres Novas,) que he o meímo,que Torres velhas, de que ainda 
hoje exifte huma para a parte do Caftello , de que he Alcayde mór 
Luis Gonçalves Coutinho da Camera. Foy fundada pelos Turdulos, 
Gallos,& Celtas trinta;& oyto annos antes da vinda de Chrifto,como 
diz Garibay liv.s.cap.10. El-Rey p.Affonfo Henriquez a conquiítou 
aos Mouros pelos annos de 1148. & por ficar de todo arruinada, à 
mandou povoar de novo com Brandes foros; & privilegios: foy algá 
tempo dote das Rainhas,& em particular da Rainha Santa Ifabel,que 


“teve mais terras da Coroa que as outras Rainhas defte Reyno ; foy 
tambem cabeça de Condado , cujo titulo deo EL Rey D. Felippeo. 


Quarto a D Joaô Soares de Alarçaô ; tem votô , & affento em Cor- 
tes no banco fetimo,& aqui as celebrou El:Rey D.Joad o Terceyro 


“no anno de 1525. 


Foy efta Villa antigamente cercada de muros com tres portas, 
que ainda hoje exiftem, a faber, a porta de S. Anna, a da Varzea, & 


- ada Corredoura. Pela parte do Notte a cerca o rio Sizandro muy 


celebrado-dos Poetas Lufitanos , & nomeado nas Chronicas defte 
Reyno: tem cinco pontes;pelas quaes fe ferve, a faber, a de S.Miguel, 
ao pé da qual eft4 hum fermofo chataris ;a ponte da Mentira, a pon- 
te de Rey, a do Alpilhaô, a de N.Senhora do Ameal, & hum quarto 
de legoa diftante da Villa eftá outra, ponte, que chamaô da Madeyta. 
Tem huma fermofa fonte, que chamaô dos Canos, obra regia,& anz 
tiga, & à entrada da Villa efta hum bom chafaris , cuja água lhe vcm 
da fonte nova. “Tem mais huma grande , & fermofa caía terrea, que 

chaz 
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chamaô do Relego,aondeo Marquez de Alegrete recolhe'os vinhas 
dos quartos, & oytavos, que lhe pagaô, & dentro della eíta huma pia 
na parede, levantada do chaô quafi huma vara; que femprê tem agua 
pa mefma quantidade, 8 vazando-a,torná lógo:ao meímo eltado ;& 
em diftancia de vinte pes em outrá -logea eltá hum poço, que tem 2 
boca na fuperficie da terra; 0 qualtodos os annos fe alagá com à chea; 
a: 'tanto q pela porta da mefma logea começã a entrar agua barrenz 
ta da chea, logo o dito poço começa à bramiz,& quanto mais à agua 
fe vay chegando a elle; tanto maislévanta-os bramidos; & milturan- 
dofe huma agua com outra, 08 dã mais levantados; & tanto, a Chea 
vaza,fica a agua do dito poço múyto clara, 14.00. | 
Tem efta Villa quatto Igrejas Parochiaes , que (e governaô der 
bayxo de hum fó relogio; que he hum fermofo-fino, que efta em huz 
ma torre das portas do Caftello para détro contiguo à outra dos finos 
de huma das quatro Igrejas;que he S:Maria do -Caftello,a qual he;do 
Padroado Real, & foy fempre provida em pefloas muyto principaes: 
he Igreja Matriz ; & rende o Priorado dous:mil cruzados : tem dez 
Bencficios;que rende cadahum cento; &.vintémil reis, & todos apre- 
fenta o Prior defta freguelia, a qual tem oytenta vizinhos, & eftes luz 
gares, Urjarica , & Alfainfa. Er. 2 TR va 
A Igrejade 5. Pedro eftá fituada no-coração defta Villa, he do 
Padroado Real,& rende o Priorado mais detrezentos,& (eenta mil 
reis : o Prior vive em cafas defta Igreja das:portas 2 dentro com fere 


“ventia para ella; tem dez Beneficios, de mais de cem mil-reis cada há, 


os quaes faó aprefentados pelo Papa, ou pelos Arcebifpos., confor. 
me os mezes,em que vagaô. Tem elta freguefia cento, & oytenta viz 
zinhos, & eftes lugares, Varatojo,Louriceyra,& O Barro, 
A Iprejade Santiago he do concurío,& rende o Priorado cento, 
& (eflenta mil reis: tem oyto Beneficios,que rendem cadá humcento;, 
& dez mil reis: tem eíta freguefia cem vizinhos , & eltes lugares, Fiz 
gueyredo, Paul,& Fonteprada daquem, 
— ATpreja de S. Miguel eftá fituada fóra dos muros junto ao rio 
Sizandro; he Priorado,que aprefentad Os Abbades de Alcobaça, reú- 
"de trezentos mil reis, tem onze Beneficios;que rendem cada hú cem 
mil reis. Tem efta freguefia trinta vizinhos, & eltes lugares, Ribeyra, 
& Serra da Villa, As Ermidas, que ha nefta Villa, fam as feguintes, 
N.Senhora do Ameal, que he annexa à Igreja de S. Miguel,pois 
nella fazem o Prior , & Beneficiados rodas as funçoens: he elta Ers 
mida fagrada, & foy a primeyra freguefia defta Villa;& pelas grandes 
Reliquias, quetinha, foy muy conhecida nos feculos paflados ; por 


que 


- | 
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" quediziaõ os Summos Pontifces a muytos Efpanhoes affiftentes na 
Curia : Que Reliquias me pedis; pois tendes em Portuúpai'as maz 
yores na Senhora do Pinheyro? que afim fe chamava antigamente, 
& fuppoíto fe tem roubado muytas ainda hoje exiftem algumas, 
como he huma grande: parte de huma camizinha ; em que foy en- 
volco o Redemptor do genero humano no Prefepio de Belem , huz 
ma maçaroca fiada pela maô da Virgem Sênhora nofla, hum novelis 
nho de linhas com duas agulhas com que a Mãy de Deos fazia a fua 
rica, & inextimavel'coftura , & huma ambula de criftal com o leyte 
de N.Senhora, tudo guardado em hum rico cofre, cujas chaves tem 
“o Prior da Igreja de S.Miguel: he efta Ermida dotada de muytas ren 
das,& a adminiftra a Cafa da Mifericordia defta Villa. 5 

S. Joaô Bautifta,cuja Ermida fundãrad os moradores defta Vil- 
Ja à fua cufta; em a qual fe celebra o Nafcimento do fagrado Precur. 
for com grande dilpendio de feítas: eftá toda paramentada com ricos 
ornamentos para todo o Sacerdote ; que nella quizer celebrar ; & o 
Procurador deftas feítas he o Senado da Camera. há: 

S. Juliao,cuja Ermida eftá fóra da Villa, mas logo contigua a ella, 
da parte do Nafcente, vizinha à de S. Joao Bautilta; tem muytas ren-, 
das,que lhe cobra a Cafa da Mifericordia, fua adminiftradora. | 

S. Andre , cuja Ermida era antigamente Hofpital dos Gafos,dos- 
tada de muytas rendas, que hoje pofluem os Eremitas de Santo Ago- 
ftinho por provifoens,que dizem ter dos Reys de Portugal com cer- 
tas obrigaçoens. X Epa 

N Senhora do Rofario eftá em hum grande terreyro , que fica 
por detraz da Capella mór da Igreja de S.Pedro; he dotada de muy= 
tas rendas , & tem adminiftrador com boa porçaô , o qual aprefenta 
hum Capellaô,que tem boa renda; com obrigaçao de afhiftir no Coro: 
da dita Igreja de S.Pedro;& aprefenta mais fere Mercieyras,q vivem, 
vizinhas a efta Ermida em cafas proprias aos lados de huma fepultus 
ra do fundador. | PTE | 

“S.Vicente eftá em hum onteyro correfpondente 20 Caftcllo de. 
fta Villa,& fóra della imminente ao rio Sizandro;he annexa à Igreja 
de S.Pedro,& tem feu Ermitao. 

S. Anna eftá fóra de huma das portas da Villa quafi no meyo de 
hum rocio,que vay para o Convento de N. Senhora da Graça ; tem 
cafas nobres,& bons ornamentos , para poder celebrar-todo o Sacer- 
dete. Tem mais efta Villaos feguintes Conventos. | 

N.Senhora da Graça de Eremitas de S. Agoftinho , que efta em 
hum dos melhores fitios defta Villa para a parte do Sul, foy Hofpital 

” à Pit dos 
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- dos Lazaros, & fe fundou pelos annos de 1266. no lugar,que chamad 


a Varzea grande,& depois fe mudou para o fitio,em que hoje efta no. 
anno de 1544: | 


g. Antonio de Religiofos Francifcanos da Provincia dos Algare 
ves,% hoje dos Mifhonarios Apoítolicos, que inftituhioo Veneravel 
Padve Er. Antonio das Chapas, Varad de conhecida virtude, o qual 
eftá fepultado no meyo do capitulo; foy fundado por El.Rey D.Afs 
fonfa o Quinto pelos annos de 1470. junto da aldea do Varatojo,, 


“donde tomou o nome, hum quarto de legoa diftante da'Villa. para o 
* Poente; foy Palacio dosReys antigos defte Reyno , a que chamavad 
“Cafã de Regalo; tem huma grande cerca muyto larga,& denfa,com 


abundancia de todo o genero de frutas, por haver nella muyta agua. 
— N.senhora dos Anjos he de Capuchos Arrabidos,difta da Villa 
meya legoa , & efta fituado entre trinta , & tres outeyros ; he Cala 


muyto penitente, afim pelo fítio , como pelos Religiofos, que nell 


vivem. Fundou efte Convento a Infante D.Maria, filha del-Rey D. 
Manoel, pelos annos de 1570. & no de 1595. fe reedificou em o recos 
fto de huns montes,que lhe fica6 ao Poente. Tem boa cerca poyoa- 
da dearvores filveítres: he feu Padroeyro D. Jofeph de Menezes, fe. 
nhor dos Morgados da Patameyra , & Caparica, & Governador da. 


« “Torre velha. A Infante D.Maria,fundadora defte Convento, teve feu 


Palacio nefta Villa, aonde hoje eftaoô os tres açougues, dos Nobres, 
Cleripos,& officiass, 

N.senhora da Graça de Penafirme dilta da Villa Jegoa,& meya, 
& eRá fituado junto do mar entre as Villas da Eyriceyra,& Peniche, 
tres legoas diltante de ambas. Fundou efte Convento Santo Anciras 


do Martyr pelos annos de 850. & e reedificou depois S. Guilherme, , 


Duque de Aquitania, quando veyo em peregrinaçam à Santiago de 
Galiza, A 

“> Heefta Villa abundante de excelente trigo, frutas, gado, caça, 
“& vinho; porque lavra mais de feis mil pipas delle,que vaô paraa In- 
dia,por ferem de grande fubltancia para paflarem os mares,& he bem 
provida de pefcádo,que lhe vem das Villas da Eyriceyra, & Peniche, | 
He cabeça de Comarca,tem Corregedor, Provedor, Juiz defóra,V'es 
veadores,hum Procurador do Concelho, Efcrivao da-Camera,quarro 
Juizes dos Orfaôs, com feus Elcrivaens , Engueredor, Diftribuidor, 
3 Contador hum Meyrinho da Correyçaô, & hum Alcayde, "Tem 
quatorze Companhias da Ordenança com feu Sargento mór. O feu 
rermo tem mais de tres mil vizinhos, q fe dividem, por dezanove fré. 


“gucfias, que fam as feguintes. 


" - S.Maria 
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| S: Maria Magdalena do lugar do Trucifal-foy antigamente Cu 
| rado, que aprefentavad os Priores de S. Maria do Caftello , hoje Vi- 
o ; gayraria do Padroado Real; tem eltes lugares, o Trucifal, aonde efta 
“a à Igreja; Frexufeyra, Melroeyra;Cafal de Barbãs,Cadriceyra,Mungi-. 
deyra;Simineyra, Pinteyra,& Carvalhal. CRC Spec eso 
-*$, Pedro dos Grilhoens he Curado, que aprefentad os fregueles; 
& o confirmaõ os Priores de Santa Maria do Caftello,por fer tua anz 
l -nexa. Tem duas Ermidas de grand=romagem,huma da invocaçao de 
“N.Senhora do Livraimento,& outya dedicada à Santa Chriftina. Per- 
tencem a efta fregucfia os Ingares' eouintes, Azoeyra,Bandalhoeyra, 
Vermoeyra,Barras,Caneyra velha, & Aboboreyra. 
- S.Domingos de Carmoôins he Curado,que aprefentaô os Priores 
de S.Pedro; por fer fua annexa ; tem os lugares feguintes, Carmoins; 
“-Onteyro,Citinheyra,Baraçais, Alfeyria, Carralqueyra,Curujeyra,õe 
| Manhas. 2 e o ES E o a 
? *S, Joaô Bautifta de Runa he curado da metma aprefentaçao , & 
, % tem eltes lugares, Runa,Penedo,& Monte de Ref 
] = SLucas da Freyria, he tambem Carado da mefma aprelentaçad» 
N —  & temeltes lugares, Freyria, Ceyceyra, Colloaria, Sarreyra,Chãos» 
Moucharia,& Sindieyra. o “oo “er 54 a 
E ua N. Senhora da Oliveyra do Sobral he Curado da aprefentaçao - 
dos mefmos Priores de S.Pedro; tem os lugares feguintes, Sobral, Co= 
dofal, Chanca, Montegordo, & Mofqueyro. e” A | 
“N. Senhora da Conceyçao da Pontedo Rol he Curado, que apre 
fentaG os Priores de Santiago; tem eítes lugares, Ponte do Rol,;Bema 
fica,Goldrozeyra, Barreyro, Bempofta, & Fontegrada dalêm. 
$. Mamede da Ventofa he Curado da mefma aprefentaçaó; tem 
eltes lugares, Ventofa, Adegas, Enfelta, Fernandino, Valdegalego, 
Murteyra, Cadouço, Recumeyra, Outeyto ; Pedra cova da Moura, 
Carregneyra,Bonaval, Bardunhey a, Caltellam, & Moflafaneyra. 
“8. Domingos da Fanga da Pé he tambem Curado da melma az 
prefentaçaô; tem eltes lugares, Lobagueyra, com buma Igreja dedi- 
cada a N. Senhora da Encarnação, imagem miilagrofa, & de grande 
romagem, Azenha dos Tanceyros, Barril, Santa Sufatia , Galiza, & 
Fanga da Fc. *- | | | A x 
5. Pedro da Cadeyra de Rendide he Curado , que aprefentao fó= 
mente os Beneficiados da Jgreja de S.Miguel, o Prior nao temobri. 
gaçao de curar; fem embargo, que pata fer provido na dita Igrejafaz 
exame fynodal; & os Beneficiados da dita Igreja aprefentad todos os 
Curas das annexas da fua Igreja : tem efta freguefiaos lugares feguins 
LES. 
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* tes: S.Pedro da Cadeyra, Mouguellas, Solteyria, Aflenta, Cambelias, 


Coutada,Silveyro,Sacarias, & Serqua. 

S. Lourenço do Ramalhal,Curado,tem eftes lugares, Ramalhal, 
Ameal, Villa Facaya,& Brunheyra. TE, 

S. Sufana do Machial he Igreja, que de muytosannos a efta par- 
te tem titulo de Priorado, por quanto ouve huma familia na Villa da 
Arruda , que na dita Igreja inftitahio hum Capellao com o titulo de 
S.Sufana , ao qual derao baftantes rendas para Íua congrua, que hoje 
importaó duzentos mil reis,& efte he o Cura aprefentado pelos Bens- 
ficiados da Igreja de S. Miguel. Tem elta freguefia os lugares feguin- 
tes: Machial, Folgoroça, Ermigeyra; Aldea grande, Ereyra, Villa fes 
ta, & Lobagueyra. | 

N. Senhora da Luz de Cunhados he Curado,tem eftes lupares, 
Cunhados, Maceyra, Povoa,Sobreyro;Curvo Martimpgil,Serpiguey< 
ra, & Sepilhao. 

O Efpirito Santo de Monte redondo, Curado, tem eftes lugares, 
Monte redondo, & Lapas grandes. - 


N. Senhora da Oliveyra he tambem Curado , & tem eltes luga. . 


res, Matacaens, Machea, Ordalqueyra, Lapas pequenas, Sevilheyra; 
Abbadia, & Aldea. à 
co» Eltas fam as freguefias annexas às quatro Matrizes defta Villa, 


alêm de outra,que he annexa a todas,& os Priores aprefentaô o Cura, . 


Coadjutor,& Thefoureyro,alternativamente cada hum feuanho, co. 
meçando pelo Prior de S.Maria do Caftello; & efta he a Igreja de S. 
Pedro dos dous Portos,q té os lugares feguintes: dous Portos, Rebalz 
deyra;Cacheyria,Furadouro velho,com huma Ermida de N. Senhos 
xa da Guia, Portella do Bifpo, Filigeyra , Patameyra, Filiteyra, a dos 
Sovellas, a dos Carvalhos, a Granja das Galinhas, Mouguellas, Mon- 
cóva, a dos Milheyros, Maceyra, Folgorofa, Murteyra, Bolugueyra; 
Ribeyra dê Maria Affonfo,Efpanhol, Portella do Ramalho, Outeyro 


do Garfo,Sitol,a do Mato, & Peronegro. As mais freguefias, q tem 


o termo deíta Villa, que naô fam annexas às quatro Matrizes della, 
fam as feguintes. 2 
N. Senhora da Serra da Enxafa do Bifpo he Vigayraria , q apre- 


fentaô os PP.da Companhia do Collegio de S. Antaô de Lisboa; ren- - 


delhe tres mil cruzados, & para o Vigario trezentos mil reis: tem os 

lugares feguintes : Enxara dos Cavalleyros, Villa franca do Rofario, 

S.Sebaftiaô, Torroal, Villa pouca, Tourinha, Malforno, Azenhas, Er» 

gidéyra,Porcariflas;Guarda,& Poflos. bra 

" $.Silveftre do Gradil he Curado , que aprelentao os Padres da 
Com- 
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Companhia;tem os feguintes lugares,Gradil,Monte de Touro de cis . 
ma, Tujeyra, Chonquinha; Mante de Touro de bay xo, Carapiteyra 

* de bayxo;Carapiteyra de cima,& Telhadonro. 

N.Senhora da Luz he Priorado , que aprelentam os Priores da 
Igreja Matriz de S. Pedro,rende duzentos, & vinte mil reis; tem quaz 
tro Benefícios, que rende cada hum quarenta mil reis. Tem efta fre: 
guefia os lugares feguintes: Carvoeyta, Panafqueyra,Serra,Filhaboa, 
Zibreyra,Docurvel, Abeyra, a da Rainha, & Carteyras. 


Ma 


ce 


CEASPERET: V O; «IL 
Das Villas do Sobral de Monte Agraço, & Enxara dos 


* Cavalleyros. 


Uas legoas-de Torres Vedras em lugar alto tem feu affento 

P efta Villa,povoaçao de (vífenta vizinhos com huma Igreja Pa- 

rochial da invocaçaõ do Salvador, Curado,que rende cem mil reis. He 
dos Padres da Companhia do Collegio de Evora; o feu termo he fera: 
til de todos os frutos, & tem eftes lugares, Patameyra,Barqueyra,Cas - 
beda, & Bifpeyra. Tem hum Juiz Ordinario, dous Vereadores)hum 
“Procurador do Concelho , Elcrivaô da Camera, & Almotaçaria, & 

hum Alcayde, ] | 

Duas legoas ao Suduelte de Torres Vedras, em frio plano, eftá 
fundada a Villa da Enxara dos Cavalleyros, de que he fenhor o Vif. 
conde de VillaNova de Cerveyra. Tem fetenta vizinhos , que fam 
freguezes da Parochia de N.Senhora da Serra da Enxara do Bifpo, &' 
huma Ermida de N. Senhora do Populo..O feu termo tem o Cafal 
de Barbas,& outros mais. He abundante de paó, & vinho, & frutas; 
caça,& gados. Tem hã Juiz Ordinario,dous Vereadores,hi Procura. 
dor do Cócelho,EfcrivaS da Camera,& Almotaçaria,& hú Alcayde. 


CAPITVLO TIL 
Da Villa da Arruda. | 
€ Eis legoas de Lisboa parao Norte, & duas de Alhandra para à 
mefma parte, em lugar bayxo cercada de montes tem feu aflens 


“soa Villa da Arruda ; banhada pela parte do Norte do rio da Pipa. 
Bco MR Foy 
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'Foy povoada no anno de 1160. pelos Inglezes, que vteraô ajudat El. 
Rey D.Affonfo Henriquez nas fuas conquiftas gdepois no de 1184. 
a cercarad os Mouros , que efcapâraô da batalha de Santarem, & a 
puzeraô por terra, por fer praça aberta, levando muy ta gente cativa. 
El.Rey D.Sanchoo Primeyro de Portugal a deo à Ordem Militarde | 
Santiago , aonde efteve priineyro Mofteyro das Commendadeyras 
defta Ordem, & daqui fe mudaraõ para o de Santos o velho de Lisboa; 
"Tem trezentos vizinhos com buma Igreja Parochial dedicada a N: 
Senhora da Salvaçaô, Vigayraria, que aprefentaô os Conegos Regus 
lares de S. Agoftinho do Convento de 5. Vicente de fóra de Lisboa, 
“Tem mais Cafa de Mifericordia,Hofpital, & eltas Ermidas, S.Lazaz 
ro,S Sebaftiao,S.Bento, N.Senhara do Paraifo,& S.Lourenço.. 
He efta Villa abundante de vinho azeyte,frutas,caça,& recolhe 
algum paô. Fem dous Juizes Ordinarios,tres Vereadores,)hum Pros 
curador do Concelho, Efcrivaó da Camera hum Juiz dos Osfaôs cô 
feu Efetivaõ, dous Tabeliaens,hum Efcrivaô do Judicial,& Notas,& 
outro das Sizas ; hum Capitaô mór ; & duas Companhias da Ordes 
nança. He Cômenda da Ordem de Santiago, que rende dous mil cru. 
zados, que anda na Cafa de Aveyro,cujos Duques faô Alcaydes mó= 
res defta Villa, a qual tem no feu termo os lugares feguintes, Catraf 
queyro;Barriga, à Mata, Pê do Monte de bayxo, & Pê do Monte de 
cima , Cardofas com huma Igreja Parochial da invocação de 5. Mig 
guel, Curado da Mitra , & Cardofas da Ribeyra com huma Ermida 
de N.Senhora da Luz. Na praça delta Villa ha huma fonte de pedra 
lavrada com tres bicas de excellente agua. A SER 
Ha nefta Villa familiás nobres do appellido, Sardinhas , Caítros 
Pereyras,Barros,Britos, Leytoês,Quentaes Sotomayores,Gagos, Set 
gurados,Barbudas, Freyres Lobos, & Macedos. Aqui poflve por fva 
mulher há Morgado Joaô de Sande de Caftro;moço Fidalgo, & Cô» 
mendador de S. Mamede do Mogadouro na Ordem de Chrifto, filho 
de Antonio Paes de Sande, & de fua mulher D.Catherina de Caftró 
Sotomayot , 0 qual foy do Confelho del. Rey D. Pedroro Segundo, 
Provedor dos Armazens, Deputado do Concelho Ultramarino, Go- 
vernador da India,& ultimamente do Rio de Janeyro;zonde morteo, 
Alcayde mór de Santiago de Cacem,& Comendador de S. Mamede 
do Mogadouro. He o dito Joaô de Sande de Caftro neto de Jeronyz 
mo da Gama,& de fua mulher Maria Garcia Cabrera": cafou com Di 
Maria de Caftro Pereyra lua prima,filha herdeyra de Vicente Perey. 
ra de Caftro,& de fua mulher D.Leonor Sotomayor, de que teve 08 
filhos feguintes: Antonio Paes de Sande,que morreo folteyro; Nicos | 
Tom.lII. Cc — ho 
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lão Pereyra de Caftro, Vicente Pereyra de Caftro , Mathias daiGa- 
ma, Noviço na Divina Providencia, D.Felippa de Caftro, que morz 
reo no Conveiíto da Elperançá de Lisboa, D. Catherina de Caftro 


- Sotomayor,de quem logo falaremos, D.Genovefa Pereyra de Caftro, 


quecafou com Gafpar Cardofo do Amaral, Commendador na Or dê 
de Chrifto,& Alcaide mór da Villa de Monte alegre na Provincia de 
"Tras os Montes, D. Luiza de Caftro, D. Erancilca de Caftro, & D. 
Therefa de Caftro, que morreo folteyra, 
D.Catherina de Caftro Sotomayor,filha dos ditos, cafou cô Jo- 
feph Contador de Argote,Cavalleyro da Ordem de Chrifto,filho do 


— Defembargador Luis Contador de Argote, & de fua mulher D.Maz 


ria Jolepha Lobo , de quem logo fallaremos. He neto o dito Jofeph 
Contador de Jerovymo Cunrador , & de fua mulher D.Francilca de 
Roblez,bifneto de Luis Conrador,& de fua mulher D Joanna Carris 
lho, Fidalgo do Emperador Mximiliano Segundo; terceyro neto de 
Affonfo Nunes Contador , & de fua mulher Maria Fernandez Cors 
deyro, Fidalgo do mefmo Emperador , a quem fervio quando veyo a 
Caltella, & lhe deo hum brazaô de Armas; quarto netode Nicolão 
Contador, & de fua mulher Brites Contador, (ua prima; quintoneto 
de Affonfo montador , & Maria Nunes ; fexto neto de Joaô Rodris 
guez Contador; fetimo neto de Athanafão Contador, Alcalde de los 
hijofdalgo ; oytavo neto de Sancho Fernandez Contador, Efmoler 
mór del Rey D. Joaô o Primeyro de Caftella. Fundou efte Sancho 
Fernandez Contador huma Capella com feis Capellaens na Villa de 
Alcocer na Mancha,aonde tem (eu folar os Contadores. 
D.Maria Jofepha Lobo,Msy de Jofeph Contador,he filha de D. 
Joa6 Maldonado, & Azevedo,cuja illuftre afcendencia he a feguinte, 
& (e pole ver emo Padre Ioa6 Cardo(o na fetima parte da letra M. 
da nobreza de Efpanha,no livro 1. cap.3. dos Maldonados, aonde por 
formaes palavras no $.4. diz o feguinte. D. Antonio Maldonado de 
Hortiveras,que nefte Reyno fe appellidou de Azevedo, natural de Sas 
Jamanca; como diremos na Cafa dos Maldonados, & Azevedos, da. 
quella Cidade bem qualificada ca(a,defcendente deíte tronco, & anti. 
go folar de Aldana; foy Gentil-homem do Emperador Carlos Quin- 
to,% o acompanhou a Alemanha na guerra contra os rebeldes , fucs 
cedendo nefte tempo a alteraçao das Comunidades no anno de 15204 
Em Caítella, & Leaõo mandou por Embayxador aos Governadores, 
que deyxàra em Ef panha , fiando de fua prudencia faria aquietar em 
Salamanca os mais principaes Fidalgos, por ferem teus parentes. De. 
pois veyo por Embayxador a Portugal como Bripo. de. Samora , & 


dem 


. 


fte Reyno forzô o Bifpo da Guarda, & o Baraô de, 


o Terceyro. 


“em Terena: teve de lua mulher flho herdeyro a 
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lvito, os quaes: 
feajuntârao em Badajoz, pata dererminarem as duvidas das demarca- 
çoens das Ilhas das Malucas; & fende avilado o Empéi [ 
Antonio favorecêra a juítiça de Portugal, lhe naô fo 
do, & depois fe paflou a Portugal,chamado pelo fenhor ? 


Era filho de D. Pedro Maldonado o velho, & de D. Brites Dias 
de Caraveo,fenhores de Efpino, neto de D. Diogo Maldonado, & de 
D Aldonça Henriquez,cuja Cala pofiue hoje por femea o Marquez 
de Cardinofa: cafou o dito D. Antonio nefle Reyno com D. Mabel da 
Silva, filha ce Joaô Pereyra de Caftro,& de D.Brites da Silva, de que 
teve os filhos leguintes. À 

D.Brites da Silva Maldonado , que cafou com Vicente de Soufa 
Pinto filho de Ruy Vas Pinto, fenhor dos Concelhos de Ferreyros, 
& Tendaes, de quem procede o Alcayde mór de Arrayolos Manoel 
Antonio de Soufa, & feu irmao Francifco de Soufa. 

D.Conftantino Maldonado,& Azevedo, Cavalleyro da Ordem 
de Chrifto , & berdeyro da Cafa de feu pay D. Antonio Maldonado, 
cafou com D. Anna de Abreu, filha de Andre de Santelhana,& de fua 
mulher D. Joanna de Abreu, de quetiveraO , entre OUITOS filhos, a 
—  P.Francifco Maldonado, &. Azevedo, Cavalleyro da Ordem de 
Chrifto, que calou com D. Olaya da Silva filha do Defembargador 
Joaô Nunes Rogado,& de fua mulher D.Briolanja da Silva. Atéqui 
traz o Padre Joao Cardofo no feulivro. Efte D Francifco foy defpa- 
chado para ir à Flandes por Eftribeyro do Cardeal Infante D. Ferz 


. 


nando , irmaô de Felippe Quarto, & indo bufcar a fua cala, morreo 


— VD. loaô Maldonado ; & Azevedo , que foy Defembargador do 
Porto; cafou com D.Brites da Gama Lobo, filha hberdeyrade À ffone 
fo Mendez Lobo, Cavalleyro da Ordem de Chrifto , ( & foy o priz 
meyro,que goverrou Olivéça depois da Acclamaçaô do fenhor Rey 
D. load o Quarto ) & de fua mulher D. Maria de Chaves Lobo, fiz 
Jha legitima de Affonfo Peftana da Gama,& irmãa inteyta de D. Ca- 
rherina da Gama , mulher de Lourenço Lobo da Gama ; cuja afcen- 


“ dencia fe póde ver nos Gamas Lobos de Olivença,aonde nos filhos do 


dito Affonfo Peftana da Gama por inadvertencia fenao poz a dita D. 
Maria de Chaves Lobo,fua filha legitima. Teve o dito D. load Malz 
donado,&-Azevedo de fua mulher os Alhos feguintes. - 

D. Olaya da Silva, que morreo moça. D .Maria Iofepha Lobo, 


“ mulher do Defembargador Luis Contador de Argote, que depois de 
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do em Lisboa de Corregedor do Civel, Procurador ” | 
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viuvo,& ter fej | 
Fifcal da Inquiliçao, & Defembargador da Cafa da Supplicaçaõ fe 
Saifêcolheo na Congregaçao de S. Phelippe Neri, ficanz | 
dolhe fó rregillhos da dita fua mulher, que fam Iofeph Contador de | 
“Argote,cafado com D.Catherina de Caltro Sotomayor, o Padre D. 
Ieronymo.Cótador de Argote,Religiofo na Divina Providécia;& D. 
Brites da Gama Lobo, Freirano Mofteyro da Annunciada de Lisboa. 
D.Franciíco Maldonado, que morreo moço. D. Ignes Magdaz 
Jena Lobo Maldonado que cafou na Cidade de Braga có Iofeph Soa- 
res de Brito, filho de Theotonio Soares de Brito, Cavalleyro da Or- 
' dem de Chrifto, & Fidalgo da Cafa de Sua Mageltade , & de (ua mus 
| Jher D. Magdalena Pereyra de Araujo, de que tem a D.Magdalena 
À Pereyra do Lago, a Manoel Iofeph Soares de Brito, Fidalgo da Cafa 
Sua Mageltade,& Cavalleyro da Ordem de Chrilto , & a Francifco 
Xavier Maldonado, 
D. Antonio Maldonado,que morreo moço. D.Therefa Antonia 
Lobo Maldonado, R eligiofa em Santa Clara de Evora. 
|! - D. Affonfo Thomas Maldonado,que heo herdeyro dos Morga. 
- dos de feus pays,& vive folteyro. | | 
* D. Iofeph da Gama Lobo, Deputado,& Promotor na Inquifiças 
1 de Evora,% hoje Inquifidor na de Coimbra. pie 
Fr. Pedro Maldonado, Religiofo da Ordem de Chrifto. D. Ca. 
therina Franciíca da Gama Lobo , que calou com o Defembargador 
Antonio da Maya Aranha, Lente na Univerfidade de Coimbra, & 
Collegial de S.Pedro; foy Corregedor do Crime da Corte, & Depu= 
tado da Mefa da Confciencia, & teve a D. Antonia Francifca, que vive 
menina. 
Sor Ifabel Maria de S. Iofeph, Religiofa Carmelita Delcalça no 
Motfteyro da Cidade de Evora. | ; 
" Eftes foraô os filhos do Defembargador-D. oaó Maldonado , & 
P Azevedo, & de fua mulher D.Brites da Gama Lobo, | | 
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CAPITVLO IV. 
Da Villa da Castanheyra, 


E Eté'Tegoas ao Nordefte de Lisboa em lugar plano nas ribeyras 

' do criftallino Tejo efta fundada a Villa da Caftanheyra, terra 

muyto-freíta, em razaô das fontes , hortas, & lamedas, que a cercaõ. 
| Foy 
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“Foy povoada pelos Eftrangeyros » que vierad ajudar a El-Rey D:Af. 


fonfo Henriquez na expugnaçao de Lisboa pelos annos de 1174. Foy 
dos Condes da Caftanheira,& nella tinhado quarto do paô,& osoyta- 
vos do vinho Tem quinhentos vizinhos, com nobreza divididos por 

húa Parochia da invocaçao de S.Bartholomeu Priorado da aprefenta- 

çaõ do Conde da Caftanheyra, q rende mais de quatrocêntos mil reis. 

Temmais Cafa de Mifericordia,Hofpitalhú Mofteyro de Religiofas 

Francifcanas da invocaçaô de N. Senhora da Annunciada, ao qual deo 

principio D Fernando de Ataíde, filho de D. Pedro de Ataíde; cuja! 
fabrica em breve luzio muyto, & fem eftar de todo perfeyto, já no an-. 
no de 1514.havianelle doze Freyras Terceyras com Abbadeça fujeis 

tas à Provincia de Portugal. Depois D. Antonio de Ataíde primey- 

ro Conde da Caftanheyra, filho do fundador, aumentou ete Moftey - 

ro êm edificios, & rendas, | | 

O Convento de S. Antonio de Frades Capuchos , que edificou 
no anno de 1400. Fr. Pedro de Alemancos, companheyro de Fr. 
Gonçalo Marinho,& dos mais Religiofos, que nele Reyno introduz 
ziraô a regular obfervancia ; foy Frade Leygo, & muy obfervante da 
fua Repra,o qual depois de viver muytos annos nas Cafas de Portugal, 
tornou a Galiza fua patria,como diz Fr. Marcos 3. partecap. 24. Efte 
Convento deve feu luftre,& aumento a D. lorge de Ataide,Bifpo Ca- 
pellaô mor, queo amplificou, reduzindo a melhor forma a Igreja, & 
Capella mór,a qual, & (eus collateraes fagrou D.leronymo de Gou- 
vea,Bifpo de Ceuta,& Confeflor da Emperatriz. A Ermida de N.Se- 
nhora do Tojo, imagem milagrofa, eftá fundada em hum ameno bof- 
que povoado de muytos caftanheyros, donde a Villatomou o nome. 
A fumptuofa Igreja de N.Senhora da Barroquinha eftá em fítio alto 
defronte do Mofteyro das Freyras; he imagem muy milagrofa , & de 
grande concurfo de romeytros em todo anno. He hoje fenhor defta 
Villa o fenhor Infante D. Francifco. 

Affiftem ao governo civil defta Villa dous Juizes Ordinarios, 
tres Vereadores, hum Procurador do Concelho, Efcrivaó da Came- 
ra, hum Juiz dos Orfaôs com feu Eferivaô, & quatro Tabeliaens, & 
hum Ouvidor poíto pelo Conde da Caftanheyra, Tem aCpitaô mór, 
& huma Companhia da Ordenança com (eu Sargento mór. He cabez 
ça de Condado,cujo titulo deo ElL-Rey D.Joad o Terceyro a D. Ans 
tonio de Atalde , feu grande valido, Hoje logra o mefmo titulo Si- 
maó-Correa da Silva, cuja varonia he a feguinte. “=D 

A illuíte familia dos Correas & Silvas coneça O Condé D. Pe- 
dro em Payo Ramires Rico-homé del-Rey D.Affonfo o Sexto de Cas 

Tom.lll. C3 ftella, 
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fella, & Cavalheyro Portuguez muyto principal: teve por filho le 7 
gitimo a D.Sueyro Paes Correa , que cafou com D.Urracã Hueres; 
filha de Huer Guedez, de quem teve,entre OUt£OS filhos, a | 

- D. Payo Soares Correa,que cafou com D.Gontinha Godins wfis 
Ilha de D.Godinho Tafe,& de D.Gontinha Moniz; de que teve duas 
filhas: cafou fegunda vez com D. Maria Gomes da Silva, filha de D. 
Gomes Pães da Silva, fenhor do Porto da Figueyra,& de fua mulher 
D.Urraca Nunes, de que teve, entre Outros filhos,a - 

Pedro Paes Correa , que cafou com D. Dordia Paes de Aguiar, 
filha de Pedro Mendez de Aguiar ; & de D. Eftevainha Martins de 
Gundar, de que tevea | 

D.Payo Peres Correaquefoy Meftre de Santiago;8 infigne Ca- 
pitaô, chamado o Jofuê Portuguez,porque fez parar o Sol em huma 
batalha contra os Mouros no Algarve: teve filho a Payo Paes Cor 
rea,que teve por filho legitimo à | ; 

Gonçalo Correa ; que foy Alferes mór del-Rey D. Affonfo o 
Quarto na batalha do Salado, & tevesentre ourros filhos, a 
” Vafco Correa,que cafou com D.Leonor Mendez de Oliveyra,fiz 
lha de Mem Pires de Oliveyra, fenhor do Morgado de Oliveyra  & 
de fua mulher D.Guiomar Martins, de que tevea 


4 


Affonfo Vas Correa, que foy Alcayde môr de Abrantes, & fez 


“gundo aopiniaô do Arcebiípo D. Rodrigo da Cunha teve por filhos 


Martim Correa, que por algumas opinioens foy filho de Gonça- 
Jo Correa, & neto de Fernaô Affonfo Correa,dos de Farelaens : mas 
por ambas as vias entronca com os Correas do Conde D.Pedto.Foy 
efte Martim Correa primeiro fenhor da Torre da Murta,& parcialdo - 
Infante D.Pedro,com quem morreo na batalha da Alfarrobeyra: caz 
fou com D.Leonor da Silva,filha de Fernaô Martins do Carvalhal de 
Berredo, Alcayde mór de Tavira,& de fua mulher D.Oroana Perey- 
xa, de que teve, entre outros filhos, a 
- Henrique Correa da Silva, que foy fegundo fenhor da Torre da 
Murta,& Alcayde mór de Tavira: calou com D.loanna de Soufa , fiz 
lha de Fernaô de Soufa,o da Botelha;fenhor de Roças,& de fua fegãe 
da mulher D.Mecia de Brito, de que teve,entre outros filhos, a Ame. 
brofio Correa,que foy terceyro fenhor da Torre da Murta,& a 

Martim Correa da Silva,que foy Alcayde mór de Tavira;Gene- 
ral de Ceuta, & fervio com boa opiniaõ na India muytos annos, a0n- 
de foy Capitaô de Diu: calou com D. Loanna de Menezes ; filha de 
Bernardo Corte-real, Alcayde mor de Tavira, por quem tomou efta 
Alcaydaria ao dito Henrique Cortea da Silva , & de fua mulher D. . 


Matia 
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Maria de Menezes, deque teve, entre outros filhos,a 
“ Henrique-Correa da Silva,quehe rdou a Cafa,& Alcaydaria mór 
de feu pay » foy Cómendador de S. Pedro de Marialva na Ordem de 
Chrifto, Veador da Fazenda;do Confelho de Eftado, & Capitaô Ges 
netal de Mazagaó: cafou com D. Maria de Menezes, filha de D. An: 
taô de Almada, fenhor do Morgado defta Cala, cujos pofluidores tis 
verao titulo de Condes de Abranches, & de (ua mulher D.Vicencia 
“ de Caftro, de que teve,entre muytos filhos, a dci. 
Martim Correa da Silva, que foy Governador do Algarve com 
- outros grandes lugares: cafou com D. Violante de Albuquerque, fiz 
Jha de Simaô Gonçalvez da Camera,& Ataíde, fenhor da Ilha Defers 
ta,& de fua mulher D.Ifabel de Albuquerque,de que teve à Henrique 
“Correa da Silva;que foy cafado com D.Therefa de Mendoça,filha de 
Francifco de Mello dz Caftro de Collares,& de fua mulher D. Angez 
ja de Mendoça, de que naô teve filhos; à Franciíco Correa da Silva, 
que morreo afogado,& a 
Simaô Correa da Silva, que occupou varios poftos no tempo da 
guerra com grande valor até o de General de Artelharia;foy Govers 
nador do Algarve, he Veador da Fazenda, & do Confelho de Eftado: 
cafou com D. Anna de Ataíde, filha herdeyra de Teronymo de Atal- 
de,fexto Conde da Caftanheyra,& primeyro de Caftrodayre, fenhor 
gas Villas de Povos , & Chilleyros, Commendador de Langroyva na 
Ordem de Chrifto,& Alcayde mór de Guimarens, & de fua mulher a 
Condeça D.Elena de Caftro,d: quem nam teve filhos ; por cujo ca- 
famento he hoje fetimo Conde da Caftanheyra, fenhor das Villas da 
Caftanheyra, Povos,Chileyros,& Caftrodayre, & no Eftado do Bra- 
fil perpetuo Donatario, & fenhor da Capitania dos Ilheos, Villas de 
S.lorge; Camamd,Cayrú,Santo Antonio de Boypeba,& VillaNova 
“de N.Senhora da Aflumpçaõ,& da Ilha de Tapárica, Rio vermelho, 
Petuba, & da Torre de Gracia de Avila, Alcayde mór de Collares, 
Commendador de Santa Maria deLangroyva, Sataô, S. Salvador de 
Valdreu, & Santa Marinha de Moreyta. tom 


CAPITVLO V. 
Da Villa de Povos, R 


As margens do celebrado Tejo meya legoa ao Suduefte da 

W Caftanheyra,ã huma de Villa Franca de Xira para O Norte, 
em viftofa planicie cem feu affenso efta antiga Villa, fundada por Bris 
893 


raridade casario Gir né dd. * ARA 
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go, Rey de Efpanha,x 898. annos antes da vinda de Chrifto,chaman- 
dolhe Gerabrica,como diz Andre de Rezendecitado pêto Prtebiipo 
de Lisboa D. Rodrigo da Cunha;o que approvaôfuas Armas,que 126 
hum Caftello debayxo de huma oliveyra.Floreceo opulenta em tem- 
po dos Romanos, imperando Aúguito Cefar , à quem muytos attri- 
buem fua origé; depois fe chamou Povos à refpeyto da muyta gente, 
ga ella concorria.Deltruida cô continuas guerras, (emmais memoria 
qa de hãa fortaleza;a mandou povoar El-Rey D.Sancho o Primeyro 
de Portugal pelos annos de 1194. & lhe deo grandes fóros ; & privile- 
gios.Teve antigâmente forte Caftello, que devia ficar no alto, aonde 
hoje eftad os Paços dos Condes da Caftanaéyra,ou no lugar,em q eftá 
fundado o Convento dos Frades Capuchos de S. Antonio. Tem tre- 
zentos,& cincoenta vizinhos cp nobreza,ãos quaes com prehende hãa 
Igreja Parochial,dedicada a N.Senhora da Aflumpçao,Priorado;que 
rende quinhentos mil reis; tem Cafa de Mifericordia,Hofpital,& tres 
Ermidas, com mais de leis fontes perennes de excellente agua, que a | 
—fertilizao de paô, vinho, azeyte; excelentes trutas efpecialmente de 
efpinho , com muyta caça,gado,& peyxe. Tem dous Juizes Ordina- 
riosstres Vereadores,hum Procurador do Concelho, Efcrivaô da Caz 
mera, Juiz dos Orfaôs com feu Eferivad , doús Tabeliaens, bum Al. 
cayde, & huma Companhia da Ordenança. Foy dos Condes da Car 
ftanheyra, & hoje he do fenhor Infante D. Francifco. | 


MES a tram NA ER RE, 


"“CAPITVLO VL 
De Villa Franca de Xira. 


t 


Eis legoas ao Nordefte de Lisboa em lugar plano efta fituada 
À Villa Franca de Xira, a quem banhaô pela parte do Nafcente as 
iftallinas correntesdo aurifero Tejo gue a faz abundante de peyxe, 
& fertiliza feus campos de trigo;cevada;milho,8 legumes, produzin- 
do fermofos ginetes, & grande numero de egoas infantis,que fe criaô 
neftas lizirias;das quaes fe ufa em toda à lavoura. Tem na praça hum 
chafaris com quatro bicas, & a pouca diftancia duas fontes de nativas 
aguas. No anno de 1160. à povoãrad os Inglezes, que vieraô ajudar 
a ELRey D. Affonfo Henriques na conquifta de Lisboa,chamando= 
lhe Cornualha em memoria de fua patria. Depois fe chamou Villa 
Frânca pelas muytas franquezas,que lhe concederad os Reys de Por- 
tugal; tem feyra no primeyro Domingo de Outubro ; tres dias fran- 
| ca, 


- 
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ca, confta de novecentos, cincoenta vizinhos com nobreza, huma 
lereja Parochial da invocação de S. Vicente, Vigayraria do Padroa- 
do Real, & Commenda da Ordem de Chrifto, de que he Commen- 
dador o Marquez de Arronches;tem Cafa de Mifericordia, Hofpital, 
huma Igreja junto à Matriz , que fundâraõ os Irmaôs Terceyros de 
S.Francifco, & eftas Ermidas, N.Senhora dos Remedios,Santa Sofia, 
S. Amaro, N.Senhora das Merces, S.Sebaftiad,& N.Senhora do De- 


“Aterro. He Alcayde moór deíta Villa o Conde de Pombeyro pela Ca- 


fa de Bellas. 

Affiftem 20 feu governo civil bum Juiz de fóra, tres Vereadores, 
hum Procurador do Concelho, Eferivaô di Camera , hum Juiz dos 
Orfaôs com feus Officizes, Enqueredor, Diftribuidor,& Contador,&, 
tres Elcrivaens do Iudicial,& Notas, & hum Alcayde, 


mes q peer pteeteep 


CAPITVLO VI 
Da Villa de Alhandra. 


Uatro legoas ao Nafcente da Villa de Torres Vedras, & cin. 
Oo ao Nornordeíte de Lisboa, em lugar bayxo efta fundada à 

Villa de Alhandra, que mandou povoar D. Sueyro, Bifpo de 
Lisboa pelos annos de 1203.0 qual lhe do foral com grandes privi- 
legios, reynando em Portugal D. Sancho o Primeyro. Te banhada 
do rio Tejo, quea faz abundante de excellente pey xe, efpecialmenz 
teasazevias , & he fertil de todos os frutos. Tem feifcentos, & cinz 


coenta vizinhos com buma Parochia d:dicada a S. Joaô Bautifta, 
Vigayraria, que ia os Arcebifpos de Lisboa,Cala de Miferiz 
cordia,Hofpital, eltas Ermidas, N. Senhorada Ajuda, N. Senhora 
da Graça , & N. Senhora da Guia. He efta Villa dos Arcebifpos de 
Lisboa,aonde tem feu Ouvidor, Vereadores, Elcrivad da Camera, hã 
Procurador do Concelho, Juiz dos Orfaas com feu Elcrivad,& mais 
Officiaes. O feu termo tem eftes lugares, Suferra,com muytas quin- 
tas nobres, particularmente a de Pedro de Roxas de Azevedo, a qual. 
tem huma Ermida de S. Jofeph de excellente arquitectura; a Delouz 
cos com huma Igreja Parochial, Orago S. Joaô dos Montes, com Vi. 
gario,& Coadjutor; rendea Vigayraria trezêtos mil reis tem quinhê. 
tos, & cincoenta vizinhos; à outra freguefia defte termo he da invo- 
caçam de S. Marcos de Calhandris , Curado , & tem cem vizinhos, 


e - ” 
“Eftas duas freguefias eftao no termo de Lisboa. 
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CAPITVLO VII 
Da Villa de Alverca. 


W Uatro legoas ao Nafcéte de'Torres Vedras,& quatro ao Nor- 
P te de Lisboa pelo Tejo acima fe defcobre efta Villa, cercada 
toda de excelentes quintas,fobranceyra 20 dito rio com apras 


? A 3 o , 
zivel vifta, abundante de paô,vinho,azeyte,& frutas. Tem trezentos, 


& cincoenta vizinhos, com huma Igreja Parochial da invocaçam de 
S.Pedro,Curado,que aprefenta o Prior de S. Andre de Lisboa, Cata 
de Mifericordia, Hofpital, & eftas Ermidas, N. Senhora da Piedade, 
N.Senhora do Bom Succeflo,& S. Antonio,imagem milagrofa, & hi 


Convento de Carmelitas Calçados dedicado a S.Romao,de q he Pa. . 


droeyro Jofeph Salema Cabral,& Payva, cuja varonia he a feguinte. 

Gonçalo Fernandez Sobrinho, filho de Dicgo Fernandez Sobriz 
nho, foy Eferivaô da Fazenda del-Rey D. Joaô o Terceyro, & Fidal: 
go da fua:Cafa : calou com D. Catherina de Payva, filha de Pedro 
Gonçalves Tavaço, & de D. Maria de Payva,& foraô pays de Pedro de 
Payva, & de D. Francilcade Payva , mulher de Andre Salema, dos 


quaes nafceo D.Catherina Salema,mulher de D. Antonio de Almey- 


da ,a quem chamârad o Cad morto ; filho de D. Dinis de Almeyda 
Contador mór,& de D. Joanna da Silveyra,& foraô pays de D.Maria 
da Silveyra,que cafando com Francifco Soares da Cotovia de Lisboa, 
filho de Manoel Soares,& de fua terceyra mulher D.Maria de Sequei- 
ra, tiveraô a D.Maria da Silveyta, Condeça de Odemira, que de feu 
marido o Conde D. Francifco de Faro teve a D. Maria de Faro, que 
calou a primeyra vez com D. Joaô Pereyra Forjaz Conde da Feyra 
fem geraçaô,& fegunda vez com D. Nuno Alvarez Pereyra de Mello, 
Duque do Cadaval, de que teve a D. Joanna de Faro,que morreo me- 
nina,& a D. Guiomar de Caftro , fegunda mulher de D. Gregorio de 
Caftello-branco, fegundo Conde de VillaNova,(em geraçaS. 

O dito Pedro de Payva foy tambem Efcriva da Fazenda, & inz 
ftituidor do Morgado de Alfarrobeyra: cafou com D. Maria Soares, 
filha de Joaô Soares da Cotovia, & de D.lHabel de Brito, foraô pays 
de Antonio de Payva , que naô cafou , nem teve geraçam , & de D, 
Marianna de Payva,mulher deD. Antonio de Mello,filho dz D. Jorge 
de Mello, & de D. Maria de Barros;& a dita D. Marianna de Payva 
fundou a Capella mór do dito Convento de S.Romad, aonde efta fe. 
pultada, & feu marido D. Antonio de Mello. | 
Calou 


- 


E. 
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Cafou outra vez o dito Gonçalo Fernandez Sobrinho com BD. 


“fes Figueyra, irmãa do fobredito Andre Salema, & filha de Diogo 


Salema, da nobre familia dos Salemas de Alcacere do Sal,& de D. Ca- 
therina Botelho , filha de Gonçalo Pires Carvalho , progenitor da 
iuftre familia dos Carvalhos Patalins, & irmãa de Pedro Carvalho 
o valido del-Rey D.Joao o Terceyro,de queteve a Diogo Fernandez 
Salema,& a D. Maria Botelho inftituidora de huma Capella... 

Diogo Fernandez Salema foy Thefoureyro mór do Reyno , $€ 
calou com D.Sufana de Lemos , filha de Ruy Gomez de Carvalhofa 
da nobre, & antiga familia de Carvalhofa Palhavãa,& de D.Maria da 
Maya de Lemos, de que teve a € 

Diogo Fernandez Salema;que foy Collegial de S.Pedro na Uni- 
verfidade de Coimbra, & Corregedor do Crime da Corte, & Cafa; 
& como talafhiítio na Acclamaçao del:Rey D.Joaó o Quarto: cafou 
com D:Luiza Cabral, filha herdeyra-de Miguel Godinho Cabral, & 
de D.Lourença Lobato, de que teve a Miguel Salema Cabral & Pay= 
va,a D Marianna Antonia Salema, mulher de Sancho Dias de Salda- 
nha Capitaó de Cavallos , filha de Ayres de Saldanha , Vifo-Rey da 
TIndia,& de D. label de Albuquerque, & a D.Lourença Maria Sale. 
ma, mulher de-Gonçalo de Azevedo Continho. 

Miguel Salema Cabral & Payva (ervio na Provincia do Alen- 
tejo nos primeyros annos da Acclamaçaõ,& fuccedeo no Morgado de 
feu pay, & no que inftituhio (eu avô materno Miguel Godinho Caz 
bral,& em huma Capella,que inftitahio fua tia D. Maria Botelho, irz 
mãa de feu avô , & no Padroado de S. Romaô: cafou com D. Maria 
Coutinho, filha de Antaô de Faria Palha, da familia dos Carvalhos, 
Alcaydes móres de Arrayolos, & de D.Serafina Coutinho, de q teve 
a Joleph Salema Cabral & Payva,a D. Jofepha Leocadia Coutinho, 
mulher de Gafpar Mouzinho de Albuquerque, Delembargador do 
Paço filho de Mattheos Mouzinho tambem Delembargador do Pas 
ço, & depois mulher de Erancifco Luis da Cunha de Ataide Delem- 
bargador da Cafa da Supplicaçam, filho de Antonio da Cunha Pi- 
nheyto, Deputado da Mefa da Conlciencia,& Ordens,& de D.Luiza 
Maria da Silva de Ataíde; D. Anna Luiza Coutinho, mulher de Frã. 
cifco Mouzinho de Albuquerque Procurador da Coroa,irmaô do di- 
to Gafpar Mouzinho de Albuquerque; Antonio Salema de Almeyz 
da, que morreo moço ; fendo Collegial no Collegio de S. Paulo na . 


Univerfidade de Coimbra, & outros mais filhos , de que naó temos 
noticia. 


Eu. Iofeph Salema Cabral & Payva findi na Cala,& Morgados 
E. de 
+ ; | 
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de fem pay, no que inftituhio feu avó Diogo Fernandez Salema em 
fua filha D. Marianna Antonia Salema , mulher de Sancho Dias dé. 
Saldanha,& no & inftituhio Pedro de Payvameyo irmao de feu bifa- 
vô: he tambem cds da Cafa de fua mãy,& Fidalgo muy notício- 
(o das humanidades: vive na quinta dos Potes, termo defta Villa, & 
cafou com D. Paula de Ataíde , filha de Antonio Luis Vaz Pinto 
Pereyra, da familia dos Pintos do Bomlardim da Cidade do Porto;S€ 
de D. Magdalena Jofepha de Ataíde , irmãa de loa6 Pinto Coelho, 
fenhor de Fermedo, Vieyra;& Felgueyras,de q teve a D. Magdalena. 
Efta Villa tem grandes privilegios,ã he das Capellas del: Rey D. 


* Afono Quarto , que eftá fepultado na Capella mor da Sé de Lis. 


boa. O feu termo tem cem vizinhos, & no lugar do Sobral huz 
ma Parochia da invocaçaô do Efpirito Santo, Curado , que aprefen. 
tão Prior de S. Andre de Lisboa. Tem dous Inizes Ordinarios, tres 
Yereadores,hum Procurador do Concelho, Eferivad da Camera, luiz 
dos Orfa6s com feu Efcrivaô , hum "Tabeliad do Iudicial, & Notas; 
hum Alcayde, & huma Companhia da Ordenanção 


das CTA 


CAPITVLO IX. 
Da Villa da Lonvinhãa; 


Res legoas ao Noroefte de Torres Vedras , em lugar plano 

tem feu affento à faudavel Villa da Lourinhãa, afim chamas 
da da quinta de Lourim, que lhe fica perto; foy povoada-pelos annos. 
de r1óo. por D. Jordaó, hum dos principaes Fidalgos Eftrangeyros; 
que fe achàraô na conquilta de Lisboa, o qual lhe deo foral, cos 
mo fenhor della, que conhrmou depois El-Rey D. Affonfo o Ses 
gundo. Teve varios fenhores, até que entrou na Cafa dos Condes de 
Monfanto,como fe pode ver na s.part.da Monarchia Lufitan. liv. 165. - 
cap.6?. Tem duzentos vizinhos , com huma Parochia dedicada a N. 
senhora da Annunciaçao com hum Reytor; & oyto Beneficiados;he 
Igreja antiga,& de boa fabrica edificada no Caftello, de 4 fe moltrad 
ainda hoje ruinas. Tem Cafa de Mifericordia, Hofpital,)hum Cóven- 
ro de Recoletos Francifcanos de Xabregas da invocaçaô de S. Anto- 
nio , & eftas Ermidas, N.Senhora dos Anjos,S.Sebaftiaô,S. Andre, Se 
S.Catherina.Ha nefta Villa huma boa feyra a 16 de Agofto;he abun.- 
dante de paô, vinho, caça, goftofas frutas, & boas camoezas, por ter 
muytas ribeyras, que à fazem muyto amena, & viçofa. O feu termo” 
+ tem 
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"cem duas Igrejas Parochiaes,S.Lourenço, & S.Miguel, ambas Cura- 
dos, que aprelentaõ os vizinhos, os quaes paflaô de quatrocentos, di- 
vididos pelos lugares feguintes: Area branca, Atalaya, Montoyto,Riz 
bamar, Margueteyra, Cafal novo, Ventofa, Vimieyro, Toledo,Bras 
gança, Matas, Marteleyra, Miragaya, Ribeyra dos Palheyros, Ladruz 
pe, Joaria, Arouqueyra,Val de Lobos,Sobral, Arôgueyra,Valde Vis 
ga, Trucifal de cima,& de bayxo, Azambugeyra,Serra do Calvo, & 
Abilheyre,cô muytos cafaes,& o forte de Paymogo.Tem dous Juizes 
Ordinarios , tres Vereadores, bú Procurador do Concelho, Efcrivao 
da Camera, Juiz dos Orfa6s com feu Elcrivao, dous Tabeliaens, En- 
queredor, Contador, & Diftribuidor hum Alcayde,& duas Compa- 
nhias da Ordenança. 


. 


CAPI TVLO X. 
De Villa Verde. 


comment 


ET Res legoas ao Nordeltede Torres Vedras, nas fraldas da Ser= 
ra de Monte junto eita fituada Villa Verde,que povoou pelos 
annos de 1160. D.Alardo, Fidalgo Francez, que fe achou na tomada 
de Lisboa em tempo del. Rey D.Affonfo Henriques, o qual Hhe deo 
efta terra em premio de feus ferviços. Tem quatrocentos,& cincoen- 
ta vizinhos ; com huma Igreja Parochial, Priorado, que aprefentam 
os Condes de Villa Verde, hum Convento de Recolleêos da Pros: 
vincia dos Algarves, o primeyro do Reyno, da invocaçaô ce N. 5º 
nhora da Vifitaçaó, q fundou D.Pedro de Noronha, o primeyro te- 
nhor da Villa dos defte appellido, no anno de 1940 .& eltas Ermidas, 
o Anjo da Guarda, S.Brás, & S.Luis no Caftello.O feu termo tem fe- 
te lugares abundantes de paô, vinho, & frutas, recolhe algum azeyte, 
& tem muyta caça, & gados. He (enhor,& Conde defta Villa D.Pe- 
dro Antonio de Noronha, cuja illuftre varonia he a feguinte. 
ELRey D.Hentique de Caftella, fendo ainda Conde , foy perfi-- 
Jhado por Rodrigo Alvarez de Afturias , fenhor de Noronha, & de 
Puebla deGijon,que lhe deyxoueftes Eltados, por morrer fem lhos: 
ouve elte Rey D.Henrique em D.Elvira Inhiguesda Veyga;filha de 
Suer Fernandez da Veyga;& de fua mulher D.Elvira de Salzedo,am- 
bos de illuftre familia,a 
D. Affonfo Henrique de Caftilha , que foy Conde de Gijon, & 
Áenhor da dita Cafa; pafloufe a Portugal, aonde cafou com a fenhora 
À Tom. III. ; D - D.lfa- 


| 


E»... 


* D. Violante de Noronha filha de Francifco da Silveyra , fenhor de 


VANIA AVE ERTITTEE TA EAE 
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“Dlfabel, filha del. Rey D.Fernando, & foy lenhor-de Vizeu, Linhas: 


res, Cerolico,& outras terras, X Leve;entie outros filhos, de que pro- 
cedêrad illuítres Cafas, a 
D.Pedro de Noronha, que fay o primogenito , & terceyro Are 


cebiípo de Lisboa no tempo del-Rey D.Duarte , & ouveem Branca 


Dias, entre outros filhos, a 


D.Pedro de Noronha , que foy (enhor do Cadaval, Mordomo , 


mórdel-Rey D.Joado Segundo , do feu Confelho, Embayxador ao 
Papa Innocencio Oytavo, Commendador môr da Ordem de Santia- 
go, & pefloa de grande eftimaçao : calou com D. Catherina de Ta- 
vora, filha de Martim de Tavora, Mordomo mor del- Rey D. Affons 
fo o Quinto, & de fua mulher D.Beatriz de Ataide,de que teve, en- 
tre outros filhos, a 
D.Martinho de Noronha, que foy alguns tempos fenhor do Caz 
daval: calou com D. Guiomar de Albuquerque, flha de Fernaoó de 
Albuquerque, terceyro (enhor de Villa Verde, & de fua mulher D, 
Catherina da Silva, de que teve , entre OULrOS filhos,a 
D.Pedro de Noronha,que foy (enhor da Cafa de feu pay, Mor. 
domo mór, & V eador da Fazenda da Reinha D.Catherina : cafou cô 
Sarzedas, & Coudel mór , & de fua mulher D. Margarida de Noro- 
nha, de que teve, entre outros filhos,a 
D.Pedro de Noronha,que foy fenhor de Villa Werde,& Veador 
da Fazenda,fervio em Africa, & morreo na de Alcacere : cafou com 
D.Catherina de Atalde,filha de D.Francifco da Gama,fegundo Cone 
de da Vidigueyra,&-de lua mulhef D. Guiomar de Vilhena, de q teve, 
entre outros filhos, a 
D. Francifco Luis de Noronha , que foy fenhor da Cafa de (eu 
pay, Alcayde mór,ã Commendador de Aljelur na Ordem de Santia- 
go: calou com (ua fobrinha D.Catherina de Soufa,filha herdeyra de 
D.Manoel de Soufa & 'Tavora , & de fua mulher D. Beatriz de Vi- 
Jhena, de que teve, entre Outros filhos, a 
D.Pedro de Noronha, que foy fenhor da Cafa de feu pay , & de 
feu avô D.Menoel de Soufa & "Tavora, Commendador , &Alcayde 
mór de Aljefur: cafou com D. Juliana de Noronha ; filha herdeyra 
de Vafco Martins Moniz;fenhor de Angeja,& de fua mulker D.Vio- 
lante de Menezes, de que teve, entre outros filhos, a 
D. Antonio de Noronha,que foy pagéda campainha del-Rey D. 


Joa6 o Quarto,que o fez Conde de Villa Verde: cafou com D.Ma- . 
riade Menezes, filha de D. Duarre de Menezes, Conde de Tarouca; 


& de 


* 
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& de fua mulher D.Luiza de Caftro, de que teve a 
“ P.Pedró Antonio de Noronha, que he fegundo Conde de Villa 
Verde fenhor de Angeja,ã outras terras, Vifo-Rey da India, V'cador 
da Fazenda dos Reys, D. Pedro o Segundo, & D.Jos6 0 Quioto, & 
General das Armas da Provincia do Alentejo aonde tem fervido cô 
grande reputaçao das noflas Armas em toda a guerra contra Caftel 
la, como teftimunhaõ as Naçoens Eltrangeyras : he do Confelho de 
Eftado, & Guerra, & bum dos miniitros de mayor capacidade 
| pela prudencia , zelo , valor: cafou com D. Habel de Mendoça filha 
mais velha de Henrique de Soufa,primeyro Marquez de Arronches, 
a da Marqueza D. Marianna de Mendoça, de que teve, entre outros 
alhos, a 
D. Antoniode Noronha , que he herdeyro defta illultre Cala; 
&aD. Diogo, & D.Henrique,& filhas,que cafaraó,como temos dito, 


à cado Sa AT a E = 


CAPITVLO XL 
Da Villa do Cadaval. 


| Oze legoas de Lisboa para o Notte,% duas de Obidos para o 
Sul,em fítio alto tem feu aflento elta Villa, povoação de cem 
vizinhos com huma Ipreja Parochial dedicada a N.Senhora da Con- 
ceyçao,Curado,que aprefenta o Prior de S.Pedro de Obidos, & eftas 
Ermidas,S.Sebaítico, S Joa0,& N. Senhora do Defterro. He fenhor 
defta Villa o Duque do Cadaval, & lhe pagaô os (eus moradores os 
oytavos do vinho,& linho.,O feu termo he abúdante de todos os fruz 
tos,gado,& caça, & tem as Freguefias feguintes,. .. 

S.Simao da Vermelha, Curado, que aprefenta o Prior de N. Se- 
nhora da Aflumpçaô de Obidos, tem cento, & dez vizinhos com hu- 
ma Ermida do Sacramento, & lhe pertence 0 lugar da Gorda. 

S Sebaftiad do Peral, Curado,que aprefentao Prior de Santiago 
de Obidos, tem cento, & doze vizinhos, huma Ermida de S.Louren- 
ço,outra de N.Senhora do Rofario, cinco fontes,& dous chafarizes; 

- pertencem a elta Ereguefia o lugar da Soberena, com huma Ermida 
de S Eftevaõ,& huma fonte , & o lugar das Barreyras com fua fonte, 
“& huma Ermida de S.Gregorio. 
N. Senhora da Conceyçaô dos Figueytos, Curado da mefma a- 
refentação, tem cento, & doze vizinhos, em que entrao os do lugar 
“do Painho,com huma Ermida de N. Senhora de Penha de França, & 
Tom. ll. Dz E os 
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os do lugar da Boyça do Louro com huma Ermida de N. Senhora 
do Refugio. q e 


N.Senhora das Candeas, Curado,que aprefenta o Prior de N.Sez 
nhora da Aflumpçaõ de Obidos, tem oytenta vizinhos, com o Jugar 
de Alguber,& duas Ermidas, o Efpirito Santo,& S. Antonio. ; 

“S.Vicente do Cercal, Curado , que aprefenta o Cabido da Se de - 
Lisboa, tem noventa vizinhos , quatro Ermidas, & cinco fontes. 
'S. Joaó de Peromoniz, Curado,que aprefenta o Prior de S.Pedro 
| de Obides, tem fetenta vizinhos, & huma Ermida de N. Senhora da o 
nº Graça, pessoa 
2 N.Senhora da Expegtaçao doVillar,Curado, q aprefenta o Prior 
| de Santiago de Obidos,tem cento, & vinte vizinhos, em que entram 
eítes lugares, o Pereyro, Avenal, VillaNova,& a Togeyra. 
S.Thomê do lugar das Lamas, Curado, que aprefentaô o Prior, 
| & Beneficiados de N.Senhora da Aflumpçaô de Obidos, tem duzen- 
ju tos,& trinta vizinhos,divididos por eftes lugares, Pragança com huz 
| ma Ermida de S. Antonio, Rechafortes com outra de S. Vicente, o 
Damduraó com outra de N. Senhora da Expectaçao, o Chaô do Saz 
po, a Ventofa, a Boyça,o Cafalinho, a Corsieyra,& a Remeleyra. 
“Tem efta Villa hum Ouvidor, que he o Juiz de fara de Obidos, 
dous Juizes Ordinarios, Vereadores, Procurador do Concelho, Efcriz 
vaõ da Camera, luiz dos Orfaôs com feu Elcrivaõ, & tres Tabeliags. 
He cabeça de Ducado, merce del-Rey D.[oaô o Quarto a D.Nuno 
Alvarez Pereyra, Marquez de Ferreyra, cuja illuftre varonia he a fes 
Ginte. : 
É Começou efta nobiliffima Cafa em D.Rodrigo Affonfo de Mel. . 
lo, Conde de Olivença,& Guarda mor del Rey D.Affonfo o Quinto, 
que era filho de Martim A ffonfo de Mello, por quem contava pran- 
“de numero de avôs defta illuftre familia : calou o dito D. Rodrigo 
Afonfo de Mello com D.Ifabel de Menezes, filha de Ayres Gomes 
da Silva; (enhor de Vagos,& de D.Brites de Menezes,de que tevea D. 
Felippa de o PA da Cafa de feus pays, em quem continuas 
remos elta familia, & a D.Margarida de Vilhena,mulher de D.Pedro 
de Bafto o Negligencias. 
D.Felippa de Mello cafou co D, Alvaro de Portugal, filho quar- 
to de D.Fernando primeyro do nome, fegundo Duque dc Bragança, * 
& da Duqueza D.loanna de Caftro,de que teve, entre outros filhos,a . 
D.Rodrigo de Mello, que foy primeyro Conde de Tentngal por 
merce del:Rey D.Manoel: cafou com D. Leonor de Almeyda, filha 
de D.Francifco de Almeyda,primeyro Vifo:Rey da India ,& de fua | 
mulher 
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mulher D. Joanna Pereyra,de que teve, entre outros filhos,a 
D.Francico de Mello, fegundo Conde de Tentugal, & primey- 

ro Marquez de Ferreyra: cafou com D.Eugenia de Mendoça,flha de 
D. Jayme , quarto Duque de Bragança, & de fua fegunda muiher D. 
Joanna de Mendoça, de que teve,entre outros filhos, a a 
“ D,Nuno Alvarez de Mello, que foy terceyro Conde de Tentue 


gal, & fegondo Marquez de Ferreyra 4 Cavalheyro de-grande valor, 


"como moftrou na batalha de Alcacer, em que foy cativo! caíou com 
— D.Mariaona de Caftro,filha de D, Rodrigo de Mofcozo Ozorio,Con: 


ax - 


*.. 


“dede Altamira,& de fua mulher D.Ifabel de Caftro, de que teve, enz 


tre outros filhos, a 

D.Francilco de Mello,que foy quarto Conde de Tentugal,& ter= 
ceyro Marquez de Ferreyra : catou (egunda vez com D. [oanna Piz 
mentel,filha de D. Antonio Pimentel, Marquez de Tavara, & de fua 
mulher D.Iabel de Mofcozo, de que teve, entre outros; a pot 

D.Nuno Alvarez Pereyra & Mello ;-que he quinto Conde de 
Tentugal,quarto Marquez de Ferreyra, & primeyro Duque do Ca- 
Cadaval, cavalheyro muy entendido,o qual alhm na paz com o feu 


 confelho, como na guerra com feu esforço, fervio a feu Rey co gran- 


de amor, & fidelidade: cafou com D.Maria de Faro,filha herdeyra de 
D.Francifco de Faro, Conde de Odemira, Ayo del-Rey D.Affonto o 
Sexto,que ficou viuva de D Joaô Pereyra Conde da Feyra, de que tez 
ve huma filha, que faleceo de poucos annos , chamada D. Ioanna de 
Faro: cafou fegunda vez com D.Maria Henriqueta de Lorena, filha 
de Carlos de Lorena, Conde de Harcourth em França, & de Anna 
de Ornano,de que teve a D.Iabel de Lorena, que cafou com D. Roz 
digo Pedro de Sá & Menezes, Marquez de Fontes : cafou terceyra 
vez com Margarida de Lorena,filha de Luis de Lorena, Conde de Ar- 
manhac, & de Catherina de Neuvilla em França; de que teve, entre 
“Quiros,a 
D.Luis Ambrofio Pereyra & Mello,que foy (egundo Duqué do 
Cadaval, & cafou com a Senhora D. Luiza filha del-Rey D.Pedro o 
fegundo, qa ouve em D. Maria da Cruz Mafcarenhas, Chriftãa ves 
Jha, como coníta do inftrumento , que efta na Torre do Tombo no. 
livro fegundo dos Regiftos a fol.150. vero ate 159.& defte matrimos 


“ pio na6 ouve geração. Morreo o Duque D. Luis Ambiohio Pereyra 
» & Mello, & lhe fuccedeo feu Irmaô D. layme Pereyra & Mello,que 


| heterceyro Duque do Cadaval em vida de feu pay,& cafou com dit 


penfaçaô do Papa com fua cunhada a fenhora D.Luiza. 
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De ERA Rd LO XI 
Es “— DaVillada Eyricoyra. 


Uma legoa ao Noroefte de Mafra, tres ao Suduefte da Villa 
; de Torres Vedras,ã fete ao Sul de Peniche, tem feu aflento 
a Villa da Eyriceyra, à quem banhaô pela parte dó Occidente as fal. 
gadas,& ceruleas aguas do cobiçofo Oceano , que a faz abundante de 
bom pefcado, & excellente matiíco , efpecialmente eyriços, donde à 
Villa tomou-otiome, O que approvaô fuas Armas, que (ao hum eyri- 
ço em campo branco. El-Rey D.Dinis lhe deo foral;-que confirmou 
depois El-Rey D. Manoel, fazendo doaçaô della ao Infante D. Luis 
feu filho, de-quem a herdou o (enhor D. Antonio feu filho illegitimo, 
ab qual (lendo expulfado da facceffad do Reyno por El-Rey D. Fez 
lippe o de Caftella,8 vencido na ponte de Alcantara pelo Duque de 
Alva, que com poderolo exercito entrou nefte Reyno) lhe conficã- 
xao todas fuas rendas, & entre ellas a Villa da Eyriceyra ,a qual deo 
| em fatisfaçao de divida a Luis Alvarez de Azevedo de juro, & hers 
dade para elle,8 teus delcendentes, com que ficou excluida da Coroa; 
| como bens patrimoniaes; & pertencendo ella a huma fua filha, Relis 
giofa de S.Bernardo no Mofteyro de Odivelas; à vendeo à Abbadeça 
por oyto mil cruzados a D.Diogo de Menezes com todas fuas rendas, 
& direytos Reaes , & a quinta parte do Morgado da Villa de Mafra; 
&.a vintena do peyxe, que fe paga aos fenhores da dita Villa, que he 
em todas as partes, em que fóra della pelcaô feus naturaes,muy excr- 

citados nefte officio. Tem duzentos, & cincoenta vizinhos com huz 

ma Igreja Parochial da invocaçaõdesS. Pedro, Curado; que aprefen= 

ta o Conego da Sé de Lisboa, o qual tambem aprefentaa Vigayraria 

dé Mafra: tem mais Cafa de Mifericordia,& eftas Ermidas,o Efpirito 

Santo, N:Senhora da Boa Viagem, S.Sebaítiao,S S Martha, & ha ne- 

fta Villa tres fontes perennes. - E : 

Áffitem ao feu governo civil hum Ouvidor pofto pelos Condes, 

( que neftaterra tem os oytavos do paô,& vinho ) dous Vereadores, 

hum Procurâdor do Concelho, hum Efcrivao da Camera annual, q 
o he tambem da Almotaçaria - outro Eferivaô dos Orfads, que o he | 

tambem dos direytos Reaes;& do Iudicial,&% Notas. Tem hãa Com- 

panhia da Ordenança , & hum forte com-cinco peças de artelnaria; 
que fuftentad os moradores , & os Condes confultaô o Governador. 
| He 
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He hojefenhor,& Condedefta Villa D:Francifco Xavier de Menes 
“zes, cujailluftre varonia he a feguinte. 
& A Cafa da Eyriceyra defcende da Cafa de Cantanhede ; da qual 
[e apartou defte modo, D:. Fernando de Menezes, fenhor de Canta- 
nhede, foy cafado com D. Brites Freyre de Andrade, filha de Rui 
Freyre de Andrade, Commendador de Palmela, & da Arruda, & de 
Maria Fernandez de Mey rade que teve, entre outros filhos, a - 
ss D. Fernando de Menezes chamádo o Roxo,que foy primeyro fes 
nhor do Louriçal, Commendador de Mendomarques na Ordem de 
Chrifto: cafou com D.Maria de Caftro, filha de D.Alvyaro dz Ca ftro 
do Sabugal; & teve o dito D.Fernando, ântes de cafar, em buma mu. 
lher nobre da familia dos Marizes,chamada ConftançaV az,2 D.Hen- 
rique de Menezes o Roxo; Commendador de Mendomarques,& de 
outras Commendas,& fegundo fenhor do Louriçal, o qual fuccedeo 
a D. Vafco da Gama no governo da India, fendo de 27. annos de ida- 
de, a quem ps Eferitores chamaõ o Grande D.Henrique de Menezes; 
calou com D.Guiomar da Cunha, filha de Simaó da Cunha, que go- 
vernou à Mina, aonde morreo pelejando,& de fua mulher D.Marga- 
rida de Figueyredo;de que tevea VER | 

D.Diogo de Menezes,que foy terceyro (fenhor do Louriçal, CO- 
méêdador de Mendomarques,& do Confelho del-Rey D. Judo Ters 
ceyro: cafou com D.Violante de Caftro, filha de Simao de Miranda 
«lenriques,Camareyro mór do Cardeal D.Henrique,&% feu Ayo,Cô 
mendador de Povos na Ordem de Chrilto,& de fua mulher D.Label 
de Caftro, de que teve, entre outros filhos, a | | 

D.Fernando de Menezes,que foy quarto fenhor do Louriçal, & 
ficou cativo em Africa com quatro irmaós na batalha de Alcacer;dos 
quaes morrêra6 dous com El Rey D.Sebaftiaõ,& hum deltes irmaos 
foy D.Diogo de Menezes, Mordomo mor del Rey D Eclippeo Ter- 
ceyro;& primeyto Condede Eyriceyta, por quem veyo O ritulo a efta 
Cafa : cafou efte D. Fernando de Menezes com D. Habel de Caftro, 
filha de Alvaro Peres de Andrade, Comendador de S.Pedro de'For= 
res Vedras na Ordem de Santiago, & defcendente dos Condes de Le- 
a] Andrão em Galiza, & de fua mulher D.Guiomar Henriques, 

filha de D. Manoel Pereyra Conde da Feyra,& de fua mulher D.Frá- 
cifca Henriques: nafceo defte mattimonio o filho feguinte, 

D. Henrique de Menezes,que foy quinto fenhor do Louriçal, & 
Commendador de S.Chriftina de Serzedello: cafou com D.Margart- 
da de Lima, filha de Joaô Gonçalves de Ataide quarto Conde de 

Atouguia,& da Condeça D.Maria de Caftro (ua mulher, de q tevea 
D.Fer- 
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D.Fernando de Menezes , que foy fegundo Conde da Eyriceyras 


& fervio nas guerras de Italia, &-defte Reyno com grande valor; foy 


Governador,& Capitaô General de Tangere,Depu tado da Junta dos 
tres Eltados, gentil-homem da Camera del-Rey D.Pedro, fendo Ja. 


fante,Regedor das Juítiças, do Confelho de Eftado,& Guerra,Com< | . 


mendador das Commendas de Santa Chriftina deSerzedello, & de S. 
Pedro de Elvas na Ordem de Chrifto : calou com D.Lecnos de Noz 
ronha dama da Rainha D.Luiza,filha de Fernando de Saldanha, & de 
D. Joanna de Noronha, de que teve a Hd TE 

D. Joanna de Menezes, filha unica,& herdeyra delta Cafa,& Ca- 
marifta da Senhora Rainha da Graô Bretanha; a qual pelas fuas vire 
tudes, & grande Íciencia, que teftimunhao muytas obras em differen- 
tes linguas,mereceo entre as do feu fexo particular admiração: cafou 
cô leu tio D.Luis de Menezes,irmao de feu-pay,& foy terceyro Con- 
de da Eyriceyra,fenhor da Villa de Anciaô,Commendador das Coms 
mendas de S.Cypriano de Angueyra,S.Martinhode Frazg6,& S. Bars 
tholomeu da Covilhãa; fervio cô grande opiniaô nas guerras do Alen. 


tejo , aonde foy Capitaô General da Artelharia, & Governador das. 
Amas na Provincia de Tras os Montes,Depurado da Junta dos tres. 


Eltados, Veador da Fazéda da repartiçaô da India c6o titulo de Cons 
felheyro Je Eltado,& fuperintendencia das Armadas, Armazens,Cãs 


fa da Moeda, & manufagturas de todo o Reyno : nafceraô defte ma-. 


trimonio D.Francifco Xavier de Menezes, & D.Maria Magdalena de 

Menezes recolhida no Convento da Encarnação. 
D.Francifco Xavier de Menezes he quarto Conde da Eyriceyra, 

fenhor defta Villa,% da de Anciaô, Commendador das tres Cômens 


das de feu pay, das duas de feu avõo Conde D.Fernando de Menezes, * 


& de mais da Commenda de S.Payo de Fragoas na Ordem de Chri- 
fto; he Cavalheyro generofo, & de grande entendimento;muy Íciens 


tc nas Matsematicas, & em toda a faculdade,& nos incitou com a ef. | 


ficacia,com que favorece as letras, ao comprimento defta obra: calou 
com D. Joanna de Noronha,hlha dos fegundos Condes de Sarzedas, 
de que tem à D.Luis Carlos de Menezes, & a D.Fernando de Mene-. 
zes,Porcioniftado Collegio de S. Pedro da Univerfidade de Coimbra 
onde continua os eltudos, 


ue CAPI. 
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CAPITVLO XIH. 
Da Villa de Mifra. 


Res legoas de Cintra para o Nafcente , & huma de Chileyros 
À parao Poente, em Ingar alto efta fundada a Villa de Mafra , a 
qual conquiftou aos Moutos El-Rey D. Affonto Henriques, primeyz 
ro que lhes tomafle a Villa, & Caftello de Cintra; depois El-Rey D. 
Dinis pelos annos de 1304. lhe deo foral de Villa, de que faô fenho- 
resos Vifcondes de VillaNeva de Cerveyra, por cafamento do Vils 
conde D. Diogo de Lima com D. Joanna de Vafconcellos, filha her- 
» deyrade D.Joaô de Vafconcellos, ao qual depois de largas contendas 
fe julgou o Morgado, & Cafa de Mafia. Tem duzentos vizinhos, hu- 
ma Parochia da invocação de S. Andre com hum Vigario, & cinco 
Bencficiados,Cafa de Mifericordia, deas Ermidas,& hum Palacio dos 
Vifcondes. O feu termo he abundante de paô, gado;& caça; tem bia 
Igreja Parochial dedicada a S.Iidoro,Curado,que aprefentaô os moz 
radores, os quaes paflaô de cento, & feflenta divididos por eftes luga- 
res, Azambujal, Quintal, Gonçalvinhos,Grocinhos, Lombo da Villa, 
Almada, Ribeyra, Murreyra,Pinheyro, Murgeyra, Cachofla, Roxey- 
ra, Amoreyra,Povoa, Val decarreyra, Cacyros, Fonte (anta, Relva, 
Sobreyro, Fonte boa dos Nabos,Fipueyredo,Picanceyra,Penagache, 
a Lagoa, Montegudel, Riba mar de cima , & de bayxo , com muytos 
cafaes. Tem mais eftetermo o forte de Milreu, & o de Santa Sufana, 
com fuas peças de artelharia. Tem dous juizes Ordinarios, tres Ve- 
readores, hum Procurador do Concelho, Efcrivad da Camera, luiz 
dos Orfaós com feu Efcrivad, hum Tabeliao,bum Alcayde,& huma 
Companhia da Ordenança. À 
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A Papo TN. 10 AIR 
Da Villa de Chileyros. 


"E Res legoas ao Poente de Torres Vedras, & duas ao Nafcea- 

— tede Cintra,em fítio bay xo efta fundada a Villa de Chileyros, 

que antigamente eraô buns cafaes del-Rey D. Affonto Henriques, 
os quaes deu a huma dama do Paço chamada D. Violante, que cafou 
| com 


$ 
N 


46 TOMO TERCEYRO. 


'com hum Fidalgo da Cafa da Caftanheyr2 , cujos Condes foram. 


(enhores della. Tem cento,& vinte vizinhos;com huma Igreja Paroz 
chial da invocação de N.Senhora do Reclamador, Priorado, q aprez 
fentavad os Códes da Caftanheyra,& eftas Ermidas,o Efpirito Santo, 
s: S.Bento. Tem famofa ponte, por fer banhada de humrio,que tem 
feu naíciméto na lagóa de Malveyra,legoa,& meça diftante deíta,Vil= 
la,& faz lua corrte pela freguefia de N. Senhora do Porto até fe me- 
ter no mar. O feu termo he fertil de todos os frutos, & tem húãa Paz 


rochia, Curado,que aprefenta o Prior de Chileyros, com eltes lugaz. 


res, Barteyros,d& Carvalhal com huma Ermida de S.Simao,Cortega- 
ça com outra de N.Senhora,Dadofaçad,& os Palmeyros. Tem bum 
Juiz Qrdinario,V ereadores,huim Procurador do Concelho, Efcrivad 
da Camera, Juiz dos Orfaôs com feu Efcrivad, hum 'Tabeliaô, bum 


“ Alcayde, & huma Companhia da Ordenança. He fenhor defta Villa 
o fenhor Infante. D. Franciíco. 


oa dei SO TR 


CAPITVLO XV. 
Da Villa de Collares. . 


Ç Ete legoas ao Suduefte de Torres Vedras, cinco ao Noroefte de 


Lisboa, & duas de Cafcaes para o Norte, ao pê da ferra de Cin- 
tra pela parte da terra tem (eu aflento a Villa de Collares , fundada 
em hum ameno, & deliciofo valle, pouco mais de huma legoa de comes 
prido, que vay acabar junto do Oceano, (endo hum dos valles de mais 
renda,que do feu tamanho ha em toda Efpanha, por fer todo povoa- 
do de viçofas arvores de excelentes frutas de toda a cafta, tam baftas 
entre fi, que fervem de recreaçaó à vifta com a variedade das folhas, 


| de que eftaô reveftidas , & diverfidade de cores ; fendo todas verdes. 
| Delte fertiliflimo valle fe fuftenta todo o anno Lisboa;fem paflar dia, . 


em que naô entrem muytas cargas de fruta , cuja ciza importa hum 
anno por cutro mais de quatro mil cruzados: Tem trezentos, & cin- 
coenta feis vizinhos cô huma Igreja Parochial dedicada a N. Senhora 
da Aflumpçaõ,Curado do Cabido da Sé de Lisboa, Cafa de Mifericor- 
dia, & eftas Ermidas, S. Sebaítiad, N.Senhora de Melides, & S. Mi- 
guel. El-Rey D.Dinis deo foral a efta Villa, cuja Freguefia tem os lu= 

gares feguintes. A 
Azoya, Olgueyra com huma Ermida de N.Senhora da Concey= 
çaô, Almocegeme de cima,& Almocegeme de bayxo com huma Er- 
mida de S. Andre, Cafas novas, o Alto, Pê da Serra, & a quinta da 
Cruz; 


RA 
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* Cruz;quefam do termo de Cintra. Penedo com outra de S. Antonio, 
Bóca da Mata, Gigarôs,Goyria com huma Ermida de N.Senhorada 
Graça, Vinagre, Mocifal, A flenhas do mar, Covaó, Sarrazóla cô hu. 
ma Ermida de N. Senhora da Ajuda , & hum Convento de Frades 
Carmelitas Calçados da invocaçaó de Santa Anna,que fundou pelos 
anncs de 1457. Fr.Conftantino Pereyra,fobrinho do Condefable D. 
Nuno Alvarez Pereyra: tem fetecentos mil reis derenda, & nelle rez 
— fidem vinte Religiotos. Tem eíta Villa dous Juizes Ordinarios,tres 
— Vereadores, bum Procurador do Concelho, Elcrivao da Camera,há 
Juiz dos Orfaos com feu Eferivad, dous Tabeliaens do Judicial, S 
Notas, hum Alcayde,& huma Companhia da Ordenança. Ha neta 
“Villa, & feu termo meytas quintas de grande rendimento, & recrea- 
* çaô; a mais nobre, & mageftofa he a de Dinis de Mello , & Caltro, 
cujailluftre varonia bea feguinte. | 
D.Pedro Fernandez de Caftro , illuftre progenitor dos defte ap. 
pellido , que contava muytos illuítres avós , teveentre varios fihos 
a D. Fernando Pires de Caftro, de quem foy filho D. Jozô Fernandez 
de Caftro, fenhor de Fornellos, pay de Fernando Annes de Caítro, 
“em quem começamos efta familia, | | 
Fernando Aones de Caftro,illnftre Fidalgo Galego, & em Gali- 
za fenhor de Fornellos,era delcendente, como diz o Conde D.Pedro 
tit.25.da Cafa dos Condes de Lemos: cafou cô D.Elvira Rodriguez, 
filhade Rui Paes de Valadares, & de D.Maria Pires de Azevedo, & 
forad afcendentes da illuftre Cala de Soutomayor em Galiza pelos 
annos de 1240. em que reynava em França S.Luis,& em Portugal D. 
Sancho o Segundo. Teve de (ua mulher, entre outros filhos,a 
“Pedfo Fernandez de Caftro, que foy o primeyro, que fe paflou a 
Portugal: cafou com D. Marja Dade, filha legitima de Martim Da-. 
de, Alcayde mor de Santarem, & de fua mulher D.Thereja Feroan- 
dez de Ceabra, de que teve, entreourros filhos, a 
Affonfo Pires de Caftro , que foy fenhor de Sanguinhedo, % de 
Parada por merce del-Rey D Joaô o Primeyro de Portugakcafou, & 
teve filho legitimo a 
= Diogo Gonçalves de Caftro , que foy (enhor das terras de feu 
x pay&de outras muytas: calou com D.Aldonça Coelha,flha de Loao 
* Coelho, Vaffallo dei Rey D.Affonto o Quarto,& de fua mulher D. 
— Maria Pires, de que teve a 
E Martim de Caftro,que foy (enhor das terras de feu pay,viveo pe. 
Jos annos de 1402. calou com Leonor Gomes Pinheyra,filha de Mars 
tim Gomes Lobo, 3 de fua mulher Margarida Pinheyra da Caía dos 
e 4 “o... o 
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Alcaydes móres de Barcellos, de que teve, entre outros filhos,a 

Fernaô de Caftro, que foy fenhor das terras de feu pay, & o pri- 
meyro Alcayde mór de Melgaço: cafou com loanna de Azevedo, fi. 
lha de Lopo de Azevedo, (enhor de muytas terras , & de fua mulher 
Beatriz Gracés, illuítre fenhora Catalãa, de que teve entre outros he o 
lhos, a 

Pedro de Caftro,que foy Alcayde mór de Melgaço: cafou com 
D.Beatriz de Mello, flha de Joao de Mello, Alcayde mor, & Com- 
mendador de Cacevel,& de fua mulher D. Leonor de Sequeyra,& por 
efte cafamento fé chamãraô os fenhores defta Cafa Meilos , & Ca- 
ftros: nafeeo delle, entre outros filhos, o feguinte. 

Francifco de Mello & Caftro, irmaô do infigne Joaô de Mello 
& Caftro, Arcebifpo de Evora , Regedor das Juítiças, Prefidente do: 
Paço, da Inquifiçaô, & de todos os Tribunaes no tempo do Cardeal 
Rey D. Henrique: cafou efte Francifco de Mello & Caftro com D. 
Beatriz Nobre, filha de Fernando Alvarez Lobo , & de fua mulher 
D.Francilca Nobre; foy Alcaydemór de Outeyro , & Montalegre, 
da fobredita fua mulher teve, entre outros filhos, a 

Antonio de Mello de Caftro , que foy irmaô de Dinis de Mello 
de Caftro, Bifpo de Leyria, Vizeu, & Guarda, & Regedor das Jufti- 
ças, & de Thomê de Mello Capitao de Baçaim , Soldado de grande | 
valor; o meímo teve Antonio de Mello,& o matâraô os Inglezes na 
Jlha de S-nta Elena , vindo por Capitaô mór das Nãos da India, 
& fendo Commendador de Fornellos: cafou com D.Mecia da Silvey- 
ra, filha de Belchior Serraô, & de fua mulher D.Catherina Pereyra, 
de que teve, entre outros filhos,a a 

Francifco de Mello & Caftro,que foy Cavalheyro de grande vaz 
Jor, & entendimento, fervio na India, foy Capitaô mór das Nãos das 
quelle Eftado, Almirante da Armada Real,& Gencral dellas; morreo 
na jornada da Bahia, foy Cômendador da Alcay daria Ruy va na Ordê, 
de Santiago, & de outra Commenda na de Chrifto: cafou cô D. An- 
gela de Mendoça, filha de Fernaô de -Mendoça, & de (ua mulher D. 
Marianna de Noronha , de que teve, entre outros filhos, a À 

Antonio de Mello de Caftro, que foy Commendador na Ordem 
de Chrifto, Vifo- Rey da India, Meltre de Campo no Alentejo,muy 
to valerolo,& fciente: cafou com D. Anna de Caftro, filha de lorge 
de Soufa de Menezes, Copeyro mor, & de fra mulher D, Violante de 
Caftro, deque teve a Francifco de Meilo de Caftro,que morreo no 
fitio de Elvas, fendo Capitaô de Infantaria; a Pr. Torge, Religioto de 
S.Bernardo; a Caetano de Meilo & Caítro, de quem abayxo fallarez 

mos, 
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mos,a D. Angela Religiofa no Mofteyro da Madre de Deos em Lif- 
“bog,a D.Violãte Freyra em Odivelas, a Manoel de Mello & Caftro, 
que morreo, eftando feyto Governador da Ilha da Madeyra,a lofeph 
de Mello & Caftro, que fervio, & morreo na India, aonde occupou 
“-muytos poftos,& depois de fua morte feabrio a Via do governo, em 
q elle eltava nomeado por ElzRey,paragovernar fo fem adjunto,& a 
Dinis de Mello de Caftro,ã he (enhor da Cafa de feu pay, & da 
quinta de Collares, Commendador de duas Commendas,foy Capitad 
— dasNãos da India, aonde fervio co muyto valor, fendo feu pay Vilo- 
Rey: cafou com D. Violante Erancifca Cafimira Manrique de Men- 
doça, filha de Pedro Alvarez Cabral de Lacerda, & de fua mulher D. 
“Joanna Manrique , de que tem a Antonio Caetano de Mello & Ca- 
ftro, Pedro de Mello & Caftro; & D.Anna. | 
Caetano de Mello & Caftro, flho decimo de Antonio de Melz 
“To & Caftro, & de fua mulher D. Anna de Caftro , foy Capitao mór 
das Nãos da India;Governador,& Capita6 General de Moçambique, 
& rios de Sofala, depois Governador de Pernambuco com o mefmo 
titulo de Capit20 General,& ultimamente Vilo-Rey,4 Capitaô Gé- 
- neraldo Eftado da India, aonde alcançou algumas vitorias contra q 
inimigo Arabigo no Poço de Surrate, & contra o levantado Queys 
mafalto em terra, do qual venceo; & à favor do Rey Mogor, que fe 
“ valeo do mefmo Eltado para elte eficyto, conquiltou as terras,& for- 
talezas de Ponda,que mandou entregar ao memo Mogor;& tambem 
tomou, & demolio as fortalezas de Becholim , & Damona, que pofz 
fubia o mefmo Queymsfalro, & juntamente conquiftou, fortificou, 
— & annexou aodito Eitado as duas Ilhas de Curjuem,& Panellem: ca. 
fou o dito Caetano de Mello & Caftro com D Marianna de Faro, fe 
- Jha dos primeyros Condes da Ilha. 
Manoel de Mello & Caftro, filho quarto do fobredito Antonio 
* de Mello & Caftro , morreo eftando feyro Governador da Ilha da 
Madeyra, como já diflemos, & foy calado com D.Francifca Magdas 
Jena de Tavora, filha de D. Maria Loba da Silveyra, & de Alvaro de 
“ Miranda Henriques, filho de D. Francilca de 'Tavora, & de Luis de 
» Miranda Henriques, filho de Henrique Henriques de Miranda, que 
— erafilhode Alvaro de Miranda Henriques, filho de Francifco de Mi- 
“sáda Henriques. Teve o dito Manoel de Mello & Caftro de fua mu. 
Iher D.Francifca Magdalena de Tavora, a Antonio de Mello de Ca- 
ftro, D. Marianna de Tavora, Alvaro Caetano de Mello, D. Anna de 
Caftro, Freyra em Odivelas, & a D.Maria,& D. Therefa, Religiofas . 
no Mofteyro da Efperança de Lisboa. 
o. — Tom. HI. E CAPI 


qual tem os lugares (eguintes. 
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GA PET VE Os VE 
“Da Villa de Cafenes. 


Y'to legoas 30 Suduelte de Totres Vedras , cinco de Lisboa 
para o Poente, & duas ao Suduefte de Cintra, junto do Oceas 
no eltá fundada a Villa de Cafcaes, a quem os Latinos chamaô Cafe 


cale, de 4 fam fenhores os Condes de Monfanto, & fe intitulao Mar- . 


quezes de Cafcaes. He terra muy fadia , & vivem-nella os homens 


muytos annos ,-por nam haver melanconia, que a tantos confume a 


vida:as fuas aguas faô boas para à dor de pedra.jRecolhe bom vinho, 
algum azeyte, he fertil de peyxe;por fer porto de mar,& ter muytos 


barcos de pefcaria, & a vizinhança de Lisboa a faz abundante de tos 
dos os mantimentos; & das Villas de Cintra, & Collares fe prove de | 


todo O genero de frutas, gado, & caças Produz eftremado trigo,& ce. 


xada, "Tem novecentos,& cincoenta vizinhos /com duas Igrejas Pa. 


rochiaes muy furnptuofas,& bem ornadas,a faber,N.Senhora da Af. 
fumpçaõ, que he a Matriz, Vigayraria da Mitra , & a Refurreyçaõ, 
Curado da mefma aprefentaçao,Cafa de Mifericordia,Hofpital, hum 
Convento de Carmelitas Defcalços , em que redem trinta Fradess 
outro de Recoletos da Ordem de S. Francilco a pouca diftancia da 
Villa, em que afiftem vinte Religiofos ; & tem mais vinte , & duas 
Ermidas de muyta devoçaõ,& romagem. 


Afhiftem ao leu governo civil dous Juizes Ordinarios , tres Ves. 


readores, hum Procurador do Concelho , Efcrivao da Camera, Juiz 
dos Orfiôs com feu Eferivaõ, tres Tabeliacos do Judicial, & Notas, 
Enqueredor, Diftribuidor,& Contador,hum Alcayde , 8 hum Cara 


cereyro. Ao militar hum Terço de Infantaria paga, & outro de Au. | 


xiliares, & fete Companhias da Ordenança da Villa, & feu termo; o 
e í ; : 


Alcoytaô, Alvide;Cabreyro,Ribeyra de Penhalonga,Malveyra, | 


Almuynhas velhas, Area, Murches,Cobre,& Rio douce,Birra, Tiris, 
Caparide,Murtal, Alaprata,Galiza,Samarra, Manique decima,& Maz 
nique de bay xo, Douruanna,Bicevi,Paogordo, Carcavellos com cen- 
to,& feflenta vizinhos, Igreja Parochial, Sellueyros,Torreda Guilha, 
Parede, Revelba, Azambujal, Tiris, Covas, erradas, Cabrá figá, Al- 


* barraque; Portas de Manique; Trajoufle, Axefamil,Outeyro, Rocio, 


Reguéngo a par de Oeyras,&.eftas freguefias, S.Vicente com cento; 
EN as “. Gevinte 


[ui 
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g vinte vizinhos,S. Domingos da Rana com duzentos, & Alcabedes' 
che com quatrocentos, Igreja Parochial , Curado annexo a 5. Pedro 
de Penaferrim da Villa de Cintra. | 


MEM  — 


CAPITVLO XVI. 
Da Villade Bellas, + 


T . Egoa,& meya de Lisboa para a parte do Norte tem feu aflen- 
à coanobre Villa de Bellas, de que hoje faô fenhores os Con- 

des de Pombeyro , aonde tem feu Palacio com huma grãde quinta to- 
da murada , com myytas fontes de nativas aguas , com que fe regam 
os pomares,8 muy tas arvores filveltres, que a fazem muyto amena, . 
& deliciofa. He cercada de muros com fuas torres,& junto a ellacor-. 
re huma frefquiflima ribeyra , em q fe achaô finiflimos jagintos, par» 
ticularmente nos dias chuvolos. Tem noventa vizinhos com huma 
Igreja Parochial da invocaçao de N. Senhora da Mifericordia, Prio- 
rado,que aprefentaô as Freyras da Conceyçaô de Beja , O qual rende 
hoje mais de mil cruzados. Governafe por bum Juiz Ordinario, que 
o he tambem dos Orfaôs, Vereadores, bum Procurador do Conce- 
lho, Efcrivao da Camera,que tambem o he dos Orfaôs , Judicial, 8: 
Notas, Almotaçaria,civel,& crime,hum Almotacel, bum Alcayde, 
dous Quadrilheyros,S hãa Companhia da Ordenança. Confta efta 
Villa de muitas quintas,boas terras de paô,muitas aguas,& boas: ofeu 
termo tem trezêtos vizinhos, que fe dividem pelos lugares feguintes. 

Idanha , Carapinicas com hãa Ermida de Santo Antonio, o Suis 
mo, a quinta de Molhapa6 com calas nobres com fua Ermida,que he 
de Bertholameu Quifel, Defembargador do Concelho da Fazenda, 
a nobre quinta do Bom Jardim cô huma Ermida do Bom Jefus, imas 
gem milagrola, & de muyta romagem ; de que hoje he fenhor Tho- 
me de Soufa,Conde de Redondo: tem bom Palacio com hum largo 
terreyro,& conita de pomares de fruta de efpinho,vinhas,horta, com 
muytas arvores de fruta de toda a cafta,que regao dezafete fontes de 
criftallinas aguas. A Carregueyra 30 pê de huma grande ferra, de q 
toma o nome,& outros muytos cafaes, de que he fenhor o Conde de 
Pombeyro. Os outros lugares que pertencem à Freguefiada Villa, 
& eftaô no termo de Lisboa, fam os feguintes. | 

A ribeyra de Val de Lobos ; que confta de muytas azenhas, pos 
mares,& mofices de Lavradores. 
“o  Tomill. Ea2 Meleças, 


dai 


“ huma grande quinta, que foy dos Marquezes de Caftello Rodrigo, | 


“res, azenhas, & cafaes, 


- fenhores della confirmaô as juítiças , & provem os ofíícios de Efcri- 


“nhores defta Villa, dé queelle foy o primeyro (enhor,& a dita fenhoz 
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-« Meleças,que fica na eftrada de Cintra;õ Collares,cô duas quin- | 
tas, de Antonio de Brito de Menezes, & outra de Pedro-da Maya, 
A Ribeyra de Jarda com huma quinta com fua Ermida na Cer. | 

ca, & outra junto às cafas » que he dos Conegos Seculares de S.Joaô 
Euangelifta. o k 
Agualva Com» feis quintas , & huma Ermida de N. Senhora da 
Confolaçaõ, imagem milagrofa, & de grande romagem.. 
Maflama na eftrada de Cintra cô huma quinta chamada a Taf- 

coa com fua Ermida , q he de Jofeph de Saldanha. Queluz , onde efta 


com (eus cafaes annexos, & outros de Lavradores, 
A quinta de Ponte pedrinha, que tambem fica junto à eltrada de | 
Cintra, a qual he de D.Lourenço de Sotomayor,, & tem fua Ermida. 
'A ribeyra de Caranque, que tem muytas quiritas,hortas,pomaz 


A ribeyra de Agua livre,que quafi toda he dos Conegos Regran= 
tes de Santo Agoftinho do Convento de S.Vicente de fora;&tem huz 
ma Ermida de S. Mamede imagem milagrofa,& de grande romagem | 
no feu dia, em que ha feyra. Ex + 
 Olugarda Camera, que tem fete cafaes com huma Ermida de 
Santa Martha , que toy dos Gameyros, & hoje he do Padre Manoel 
Monteyro. E | 

“O lugar da Dabeja com huma quinta,& dous cafaes anhexos. 

Villachãa com tres cafaes;a Mira com dous cafaes, & o cafal de : 
8: Bfase >< 

Da Villa de Bellas foy fenhoraa mãy do Senhor Rey D.Manoel, 
chamada D. Brites. a qual teve hum criado por nome Rodrigo Afz 
fonfo de Atouguia, à quem fez merce detodas as tertas abertas, & por 
abrir com penfaô de quarenta mil réis cada anno às Freyras da Conz 
ceyçao de Beja, a quem deyxou o Padroado da Igreja delta Villa, Se 
o mefmo Rey D. Manoel lhe:deo jurifdiçaô de Civel,& Crime, & os 


va6 da Camera, Crime,Civel,& Almotaçaria por fuas cartas. 
Do dito Rodrigo Affonfo de Atouguia defcenderaô os mais fe. 


ra D. Brites refervou fómente para feu filho Ei Rey D. Manoel as 
minas do lugar do Suimo, aonde fe defcobrirad pedras; à que cliamad 
jacintos. | | 


TR Ae 
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TRATADO IL 


é Da Comarca da Villa de, Alenquer. 
j MENPITULO 1” 


4a é 


Da dejeripçaõ desta Villa 
nes E T E legoas de Lisboa para O Norte na decida de bum 


; iz y E 1 
T ES -Outeyro tem feu fírio efta nobre Villa, banhada de hum 
Ra AR Tio, que tem (eu nafcimento em huma fonte junto à ferrá 


R de S. Marcos; & alentado de muytas ribeyras, & aguas; 
E. — que vem dos montes, faz fua corrente por Villa novada 
— Rainhaatê defagoar no aurifero Tejo. Tem-cinco pontes yada Pan. 
ca, à da Coyraça junto a huma torre muytoalra,a de Triana, à do 
Efpirito Santo , ( que mandouifazer El:Rey D. Sebaftiao, aonde des 
E bayxo das Armas Reaes efta há Cad pardo ) & ade Sança Catherjna: . 
“ Foy fundada pelos Alanos 418. annos depois da vinda de -Chrifto,co: 
mo diz Rodrigo Mendez Silvá, os quaes lhe chamãrao A lancana, q 
no idioma Alemao, quer dizer, Templo de Alanos. El-Rey D, A 
fonfo Henriques a côquiltou aos Mouros pelos annos qe 1148.depois 
* dedous mezes de cerco,& a mandou povoar de novo.E!-Rey D.Sanz 
cho o Primeyro a deo em dote à Infanta D. Sancha fua filha , a qual 
* lhe concedeo grandes fóros , & privilegios: goza de voto em Cortes 
* com aaffento no banco fexto, & tem por Armas as Reaes com hi Caó 
— pardoao pê, que chamavao Alaõ, o qual vigiava a Villa no tempo 
* que os Mouros eram fenhores della, & quando Os Chriftaôs a tomã» 
raô (de que ha tradiçaõ (et em huma manhãa de S. Joaô; indofe elles 
“banhar ao Tejo, & fazer fuas córrerias ) o dito Cao fe calou, & fez 
tanta feíta,que dife El-Rey D: Affonfo Henriques,O Alaô quer;don. 
de com pouca corrupçaô tomou à Villao nome. 
= He cexcada de muros com duas portas principaes, à da Villa, á 
eltá na praça, & ade Santo Antonio, chamada antigamente do Cars 
valho, que vay para a ponte da Coyraça. Tem feu Caftello, queho- 
je efta muy atrúinado , por lhe mandar tirar os cunhaes ELRey De. 
— Joaõo Primeyro-pela refiftencia,que achou nefta Villa, quando poz 
def Tora. Jil. E3 EE gerco 


DEC ad a na 


a 


“ Priorado das Rainhas, sem feis Beneficiados;, & lhepertence o logar | 
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cerco nella à Rainha D.Leonor Telles fua cunhada,indo fugindo pa. l 


ra Caftella pela morte do Conde .Joaô Fernandez Andeyro. Tem 
feifcentos vizinhos, que fedividem pelas freguelias feguintes. - 
S.Eftevaô, Igreja Matriz, he Priorado, que rends feifcentos mil 


reis, & o aprefentaô as Abbadeças do Convento de Odivelas de Rez | 


ligiofas Bernardas; tem dez Beneficiados. Pertencem a eta fregucha 
muytas quintas , queghâmao as da Marinha ; as quaes tem mais de 
cincoenta vizinhos, ss | o 

S. Pedro , Priorado da aprefentaçao do Geral dos Concgos Sez 
culares de S. Joaô Euangelifta; tem feis Beneficiados, Seltes lugares, 
a Pedra do ouro com trinta vizinhos, & huma Ermida de S. Grego- 
rio, a quinta de Fernad Jaques, & a do Conde de Villa Flor, o Refuz 
gidos com doze vizinhos junto ao Convento de S:Catherina da'Cárz 
nota de Capuchos Antoninos , que fundâraó pelos annos de 1408. 
Fr.Diogo Arias, natural de Alturias, & (eu Companheyro Fr.Affon- 
fo Saco Sacerdote, que com-elle viera de Galiza; tem há cerca muy 
viltofa com ihuytas Ermidas,com os Paílos de Chrifto.Foy padroey» 
ro defte Convento Antonio Correa Baharem ; & otinha6 frdo.feus 


afcendentes por muytos feculos ; & ainda tem nelle o feu jazigo eta. 


familia -ná Capella mór:'A Torre derrubada com quinze vizinhos: 


o: Cafal da Trombeta com nove, a quinta de Andre Bravo, & outras 


| 


muytas grandes, & rendoias. -. ne cuia 
- Santa Maria da Varzea Priorado das Rainhas, rende quatrocena 
tos mil reis; tem oyto Beneficiados, & eftes lugares yo Porto cô oy+ 
to.vizinhos,& huma Ermida de N: Senhora da Luz; duas quiatas de 
Bernardo de SoufasCoutinho, & huma de Diogo Romualdo de Vala 
concellos; a Mouta com dez vizinhos 4 & hum quarto de Jepoa dis 
ftante daV'illa para o Norte o Convento de'S. Juliaô de Frades Paus 
liftas, hum dos mais antigos, que tem efta Ordem cuja fundaçad he 


“anterior ao anno de 1421. pois já nelle Joaô Rodriguez, Eicudeyro 


del-Rey D: Joaó o Primeyro,com fua mulher Maria Fernandez lhe 
fizerad doaçaóde hum olival no mefmo deftriro, & diverlas pelloas 


= ; º . 
lhe fizeraó outras naquelles rempos.-& Rainha D.Lconor; mulher, 


del-R.ey D: Jóaõo Segundo, com graríde liberalidade o'cumulou de 


-mercés, com que fe fultentao (eus Religiofos. & Igreja he antiga, & 
- tagráda, comomoftraS-as inftgnias,que nella fe vem efculpidas.. 


N.Senhora da Aflumpçaó de “Teianã (cuja imagem defcobrio par 
revelaçaõ divina a Rainha Santa Iabel; & lhg mandoufazer Igeeja, 
que a Mãy de Deos authorizou com grandes maravilhas)he xambem 


da 


” 


.s 
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do Camarnal,que tem trinta vizinhos,S duas quintas,huma chamada 
Alvito ;que he de Garcia Lobo Brandao, cuja varonia be a fepuinte, 

Diogo Gonçalves Lobo foy Veador da Rainha D.Leonor,mãy 
del-Rey D. Affonfo o Quinto, & a acompanhou para Caftella,guan- 


“do fe retirou de Almeyvim pelos encontros,que teve com feu cunha- 


do o Infante D.Pedro: cafou em Caftella com huma Fidalga illultre, 
de quem teve a | 

Chriftovao Gonçalves Lobo, que foy moço Fidalgo da Cafa * 
del=Rey,& acompanhou a melma Rainha à Caftella : cafou com D. 
Maria Peçanha,filha de Joa6ô Vaz Peçanha, Secretario del: Rey Dom 


* Affonloo Quinto, & o primeyro poffuidor do Morgado de Santa 
* Catherina de Alenquer,de q lhe fez mercê o dito Rey, de que teve à 


Rui Gonçalves Lobo, que fuccedeo na Cafa, & cafou em Serras 
bodes com huma filha de Eftevaô Anues,de que teve a | 
Garcia Lobo, que fuccedeo na Cafa,& calou com D.Luiza Bor- 
ges, filha de Jeronymo Borges de Macedo, da familia dos Borges de 
Alenquer, & de D. Anna Florim, de que teve a 
» Joaô Lobo, que foy fenhor do Couto de Caftello Viepas : cafou 
com D. Joanna Botelho, filha de Rui Botelho Boto, Delembargador 
do Paço, de que tevea AM 

Garcia Lobo, que fuccedeo na Cala, & foy fenhor do Couto de 
Caftello Viegas: calou com D.Maria Pereyra Brandao,fiba de Louis 


 Pereyra Brandaô, da familia dos Brandoens do Porto,& de D.Maria, 


que foy filha de Rui Gil Magro, Capitao de Tangere,& teve à 
Joad Lobo Brandaó,q iuccedeo na Cala, & toy fenhor do Couro 


* de Caftello Viegas : calou com D. Habel Henriques de Menezes, fiz 


Jha de Luis Garcês Palba, da antiga, & illuítre familia dos Gracezes 
Palhas,& de D.Maria Henriques de Menezes, de quem, entre outros 
filhos, teve a Garcia Lobo Brandad de Almeyda, Luis Garcês Palha, - 


— dequemabayxo trataremos ; & D. Lourença Antonia de Menezes, 
- mulher de Henrique Jaques de Magalhaens, Alcay de mór de Cate). 


Jo Rodrigo, filho do Vilconde de Fonte Arcada, Pedro Jaques de 


 Magalhaens,& de D Luiza da Silva fua primeyra mulher. 


Garcia Lobo Brádaóde Almeydafuccedeo na Cafa de feu pay ,& 
he fenhor dó Couto de Caftello Viegas, & da quinta de Alvito,aon- 
de vive: calou com D.Lourença de Caltello-branco, filha de Marcos 
Ferraó de Galtello-branco, & de D.Magdalera Leytoa, de quem teve 
a Joaó Lobo Brandaô fucceflor da Cafa, a Pedro Lobo Brandao,& a 


- D.Magdalena de Menezes ; mulher de Pedro Lopes de Quadros, & 


Soufa, filho de Fernaô Lopes de Quadros &% Souia, & de D. label de 
Menezes. de Luis 


“de Napoles, Ungria,& Jerufalem, cujo filho era o dito Infante, & da 
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Luis Garcês Palha, filho de Joaô Lobo Brandaô fervio nas Ar- 
madas da Cofta,foy Ca pita de Mar,& Guerra,& Cotonel-de há Res 
gimento pago na Província de Entre Douro & Minho:cafou com D. 
Ignes Luiza Maria Teyxeyrahlha de Simaô da Cofta Pefloa,Meftre 


de Campo, & Governador da Praça de Chaves, & de D.Brites Tey.. 


xeyra, de quem teve à D.Mariá,mulher de feu parente Sancho Garcês 
da Silva, filho de Antonio Garcés da Silva, & de D. Maria da Silva. 
Antonio Garcês Palha, D.Catherina, D. Rofa Henriques Garcés, S€ 
Joaô Garcês. Da outra quibta,que chamaô do Contador,& Morgado 
da Requeyxada ; he Senhor D. Thomás de Napoles Noronha & 


Veyga;cuja varoniade Napoles,Efteves da Vey ga,de queelle he chez 


fre pot linha legitima, mafculina, he a feguinte. g 
Eftefano de Napóles, filho do Infante Joa6 de Napoles,& Ungria 
Principe da Morea, & neto del:Rey Carlos o Segundo do nome Rey 


Rainha Madama Maria fua mulher, unica filha, & herdeyra de Eftez 
vaô Rey de Ungria, & bilneto del.Rey Carlos o Primeyro do nome, 
Rey de Napoles; & Sicilia, Duque de Anjou, Conde de Proença, &% 
Infante de França, porq era irmaô del.Rey S. Luis de França, filhos 
ambos del-Rey Luis Oytavo de França, & da Rainha D, Branca fua 
mulher, Infanta de Caftella,filba del. Rey D.Affonloo Nono cogno. 
minado o Nobre, que foy filho del- Rey D Sancho o Terceyro;paí- 
foua Efpanhaa ajudar na batalha do Salado , que por outro nome fe 
chama de Benaraeri, a ELRey D. Affonfo o Quarto de Portugal 
feu primo, por fer trelneto do dito Rey D. Affonlo de Caftellacomo 


elle era, convem a (aber, filho del-Rey D.Dinis, '& neto del=Rey D.. 
'Aftonto,Conde de Bolonha, & bifneto del. Rey D. Affonfo o Segun-, 


do de Portugal, & da Rainha D.Urraca fua mulher, Infanta de Ca. 
ftella, que era irmãa da dita Rainha D.Branca, filhas ambas do dito 
Rey D.Affonfo de Caftella,& da Rainha D.Leonor (na raulher, Inz 
fanta de Inglaterra, Álha de Henrique Rey de Inglaterra. 


E depois do dito Eltefano de Napoles ajudar ao dito Rey Dom. 


Affonfoo Quarto Ífeu primo , como confta da Chronica dos Reys 
de Portugal, feyta por Duarte Nunes de Feaô, folhas 161. & de Das 
miaô de Goes no feulivro das finhagens,que eftâ na Torre do Tom- 
bo, a folhas 193.(e tornou com fua gente para O Infante feu pay,dey- 
xando em ferviço do dito Rey D.Affonfo o Quarto a femfilho-Leos 


nardo Elteves de Napoles,que teve o titulo de Vaflallo do dito Rey;: 


& calou com Margarida Annes Afonfo de Menezes,filha do Conde 
D.loaô Affonfo Telode Menezes, que difleraô de Portugal, & de D, 
| | - — Tareja 
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- *Tareja Sanches fua mulher,filha baftarda del=Rey D.Sancho'de Caz 


ftella, & deulhe com ella em dote dous contos de livras da moeda, q 


“entaó corria,& foy efte Leonardo Efteves fenhor'de Coja, Penela,& 


de toda'a Veyga de Santa Maria ; pela qual caufa fe chamãrao leus - 


* delcendentes da Veyga,& ouve da dita fua mulher à 


x 


Joaõ Elteves de Napoles & Veyea, foy Ricohomem,& fenhor 


da Salvaterra de Magos, Montargil, Villa Nova de Monfarros,& Va- 


cariça , & do Confelho del: Rey D. Joaô o Primeyro : calou com D. 
Leonof Annes de Vafconcellos,filha de Joaô Rodriguez de Vafcone. 


* cellos, Mordomo mór del-Rey D.Affonto o Quarto , & eltas terras 


lhe foraotiradas, por feguir primeyroas partes da Rainha D.Leonor, 
mulher del. Rey D Duarte contra o Infante D.Pedro, & depois as do 
Infante contra El- Rey D.A ffonfo o Quinto, & teve filho a 
Henrique Elteves da Veyga & Napoles , q foy fenhor das Hon= - 
ras,% lugares de Molellos, Nandufe, Batulho Real,& Caftanheyra no 
termo de Belteyros, & de Mortagoa, & do Confelho del. Rey D. At. 
fonfo o Quinto, ao qual,deyxando à parte os ferviços,que lhe fez nes 
fte Reyno,& em Africa,fervio mais de hum anno na guerra de Caftel. 


Ja, quando foy o da excellente fenhora com cincoenta homens de pé, 
— & vinte, & dous de cavallo à fua cufta,& a elte ferviço por fer tal, % 


aos que havia feyto nefte Reyno, & em Africa chamou o dito Rey 
ferviços de eterna memoria: calou com Felippa Nunes de Gouvça, 
filha de Fernaô Nunes Cardofo de.Gouvea , que era filho de Nuno 
Fernandez de Gouvea, irmaó de Valco Fernandez de Gouvea o Vez 
lho, fenhor de Valhelhas,8 Almendral, & Alcayde mós de Caftello 
de Vide: teve o dito Henrique Efteves da Veyga, & Napoles de fua 
mulher a Es 

Ferna6 Nunes Elteves de Napoles & Veyga, que foy fenhor da 


" Honra de Nandufe,& Contador mór das terras da Rainha D.Leonor, 


mulher del-Rey D. Joaõ o Segundo, Fidalgo da Cafà da dita Rainha, 
& feu Embayxador em Caftella: cafou com D Brifida Dorta,filha de 
Martim Dorta, Fidalgo da Cafa del-Rey D.Affonfoo Quinto; & cos 
mo efte Fernao Nunes foy Contador mor das terras da Rainha D. 


- Leonor, daqui tomou o appellido a quinta do Contador no termo de 


Alenquer, & deíte tal foy filão o feguinte. E aê 
Henrique Efteves de Napoles & V.eyga , que foy fenhor da dita 


Honra de Nandufe, & cafou com D.Rrancilca Pereyra,irmãa de Ans 
tonio Lobo Pereyra, Commendador de Cadima na Ordem de Chris 


* fto, & de D.Guiomar Pereyra Dama da'Princefa D. Joanna,mãy dels 
Rey D.Sebaftiaô, & defte Henrique Efteves,& de fua mulher nafceo 


o feguinte., Diogo 
"4 º 


8? 
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Diogo Efteves da Veyga & Napoles,que foy (enhor da Honra,& 
lugar de Nandufe do Concelho de Belteyros , cafou com'D. Maria 


de Sampayo, filha de Bernardo do Loureyro Coelho da Cidade de | 
- Vizeu , & de fua mulher D. Luiza de Caferes Pereyra , da Villa de 


“Trancofo, de que teve, entre outros filhos, a 


Bernardo de Napoles & Veyga,que cafou com D.Maria de No. . 


ronha & Menezes, filha de D.Thomas Jurdad de Noronha, & de D. 
Elena de Salazar fua-prima, (o qual D.Thomas Jurdiô de Neronha 


foy celebrado Poeta do feu tempo, & era da illuftre familia dos Noz + 
yonhas, filho de D.Pedro de Noronha, terceyro neto de D. Pedro de 
Noronha, Marquez de Villa Real) de que teve à 


D.Thomas de Napoles Noronha & Veyga, ao qual El-Rey D. 
[oa6 o Quarto,chamando-fe elle Henrique de Napoles, lhe mandou 
que mudaffe o nome,& que em memoria de feu avô D. Thomás Iur- 
daô de Noronha, fe chamafle tambem D. “Thomás , como coníta de 
hum Alvará afinado pela maô Real, que eu li: cafou com D. Paula 
Maria Iofepha de Mendoça, filha de Diogo de Mendoça, que foy Fi. 
dalgo da Cafadefua Mapeltade,Governador do Campo de Ourique, 
& de D.Ifabel de Sá, & Macedo, de que teveos filhos feguintes. 

*- D.Thomãs de Napoles Noronha & Veyga, D. Francifca, & D. 
Ifabel, que morrêraõ,& D. Vitoria Therefa de Noronha, q hoje eftá 
cafada com Antonio Gonçalo Correa & Soufa Montenegro, moço 
Fidalgo da Cafa de Sua Mageltade.Efte D. Thomás de Napoles No. 


ronha & Veyga, he Fidalgo da“Cafa de Sua Mageltade,& (enhor de= 


fta quinta do Contador,& Morgado da Requey xada,& do Morgado 
dos Mendoçãs Arraes do Campo de Ourique de cuja familia he tame 


bem chefre:cafou com D.Luiza Maria Ravafco,filha de Diogo Mar= | 
chaô Themudo, Fidalgo da Cafa de Sua Mipgeltade,Defembargador | 


do Paço, Chanceller das tres Ordens Militares,Fifcal das Mercês, & 
da Junta da Inconfidencia, & de fua mulher D. Loanna Maria Ravaf. 


. 


co, dos Ravafcos de Moura,de cujo matrimonio nafcéram D.Tho. ' 


inás, D.Paula,D. Bernardo, D.Iabel,que morréraô, D.Diogo de Na. 
poles Noronha & Veyga, D.loanna Maria Therefa de Mendoça, D. 
Anna Maria Therefa de Noronha,D. Antonio de Napoles Noronha 
& Veyga, & D. Thomás de Napoles, & Noronha, & Veyga, & D. 

Maria de.Noronha. E 
Santiago he Priorado,que aprefentad os Abbades de Alcobaça, 
tem os lugares feguintes, Pancas com vinte,& dous vizinhos, & duas 
quintas, huma de Luis Iofeph de Vafconcellos,ã ourra,que adminiz 
fra Antonio Percftrello do Amaral. Parrotes com fete vizinhos, o 
' Car- 
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Carregado com nove, & duas quintas, huma de Pedro de Figueyres 


do,& outra que chamaó da “Pelhada com o Morgado da Marinha, a 


— qual foy prazo,que deo o fenhor D. Jorge , Meftre de. Avis , & San- 


. S Caio N 
tiago ao grande Antonio Correa Baharêm , com penfam de quatro 
mil reis, & dous capoens em tres vidas ; hoje he livre por hum con- 


“trato, quefez o Doutor Antonio de Bafto Pereyra cô o fenhor Rey 


a Ad 


ND, da 4 sai 
Vo q 


D.Pedro o Segundo, a quem largou trinta mil reis de juro no Eftan- 
co do Tabaco para a Ordem de Avis,a quem à dita quinta era fos 


reyra, de que tambem aicançou Breve de fua Santidade, por ferem os 


“bens das Ordens. He hoje fenhor deíte Morgado,& quinta, que tudo 


não 


4 . . . E 
“renderá dez mil cruzados, o dito Antonio de Bafto Pereyra, cuja afs 


cendencia hea feguinte. 

— Dageraçam dos Baftos efcreveo Conde D. Pedro no livro das 
linhagens no tit.30. & 31.de D.Gomes Mendez Gedeao , que foy bã - 
dos Fidalgos, q fe achãrao com D. Gonçalo Mendez da Maya o Li- 
dador, que alcançou as celebradas vitorias de Haliboacem; foy filho 
de D.Mem Gedead, Fidalgo muyto principal,& de D.Sancha: calou 
com D.Chamea Mendez, que era irmãa de D.Gonçalo de Soufa,de & 
teve a D.Egas Gomez Barrofo, & a D. Guede Gomez. R 

D.Egas Gomes Barrolo achoufe na tomada de Sevilha, & foy fe- 
nhor das tertas do Barrofo,% Refoyos de Baíto;& porque a de Refo- 
yos ficou ao mais velho, (e chamãraô feus defcédentes de Bafto:cafou 
com D.Urraca Vafques de Aredia, filha de Gonçalo Viegas Barro- 
fo, de que teve a D. Gomes Viegas de Bafto ; Pedro Viegas, & Rui 
Viegas, que foy Clerigo. 

“D.Gomes Viegas de Ba fto foy fenhor do Concelho de Refoyos 
de Baito,cifou com D.Mayor Rodriguez de Gundare, de que teve a 
Ruí Gomes de Bafto, Payo Gomes de Bafto, & Mem Gomes de Baz 
fto, & de huma filha de hum Elcudeyro teve filho baftardo a D.Pedro 
Gomes Barrofo. RE; 

Rvi Gomes de Bafto , filho mais velho deíte D.Gomes Viegas, 
foy fenhor das terras de feu pay: calou cô D.Oteana Pires,filha de D. 
Pedro Rodriguez de Pereyra,& de D.Maria Pires Granel,de q teve a 

Payo Rodriguez , que cafou com D. Guiomar Rodriguez, filha 


“de Rui Fafez,& de D.Therefa Pires Alcaforada, de que teve a 


Roi Paes de Baíto, que cafou com D.Conftança Martins Barre. 
to, filha de Martim Vafquez Barreto da terra de Lêa6,& de D.The: 


“vela Pires, de que teve a Pedro Rodriguez de Balto,& a Joad Rodris 
* guez de Bafto, que foy Alcayde mor do Outeyro,-Miranda, & Bra. 


gança em tefnpo del-Rey D. Joa o Primeyro; & deftes dous irmaôs 
| def. 
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defcendem os Baítos , que hoje ha neíte Reyno , como abayxo diz 
remos. | É 


e 


Payo Gognes de Balto, filho de Gomes Viegas, teve hum filho, | 
que fechamou Ruj Paes de Bafto,que cafou em Lima. | 

De Pedro Viegas, filho de D.Egas Gomes, nafceo D. Maria Piz 
res de Vides, que calou com Rui Valquez Quarefma , de que teve à 
Lopo Rodriguez , à Affonfo Rodriguez Quarelma s&a D. Maria À 
Rodriguez Quareíma, que calou com Eltevao Soares de Albergaria. 
Efta D.Maria Pires de Vides, depois que lhe morreo o primeys 
£o marido , cafou em Caftella em Trevinho de Riba de Perfega com | 
D.Gomes de Sandoval, de que tevea Goterre Dias de Sandoval, que . 
foy Alferes mór de D. Sancho Rey de Leaõ,& tevea Joao Rodriguez | 
de Sandoval, & a Gotetre Dias de Sandoval. 
Faz tambem o Conde D.Pedro menção de Martim Mendez de 
Bafto no tit. 93. dos de Portocarreyro no G de D.Eftevaô Raymun. 
do ; & tambem faz mençaõ de D. Mem Pires de Baíto , pay do dito. 
Martim Mendez,no tit. 96. de D. Payo Morgado de Sandim. 

DeD.Pedro Gomes Barrofo,filho de D.Gomes Viegas deBafto, 
que acima diflemos naô era legitimo, faz mençaô o Conde D.Pedro: 
p no tit.3o. & diz q cafouem Toledo cô huma fiiha de Fernaô Pires de 
Azevedo, & que elta (echamava D. Chemea Fernandez. Elte Franz 
cifco Pires de Azevedo êra Portuguez, & cafou em Toledo, & defs 
cendia dos Azevedos, de que trata 0 Conde D.Pedro no tit.ç2. de Do. 
Godinho Viegas , que fundou o Molteyro de Villar de Frades , def. 
cendente;fegundo o Conde D.Pedro,d: D. Arnaldo d: Bayaó, do qual 
procedem muyto illuftres familias defte Reyno. Argore no livro pri 
meyro da Nobreza de Andaluzia cap.8o.fol.8.diz que D.Pedro Gos 
mes Barrofo cafou com D.lamba,cóforme a relaçaô de D. Pedro Los 
pes de Ayala, & fegundo outros (e chamava D.Branca,& fegundo o 
Conde D.Pedro D.Chemea, nome ufado naquelle tempo , de q ains 
da ha veftigios na Provincia de Traz os Montes na Torre de Dona 

Chama. . CARRO so 

Diz o mefmo Argote que de D. Pedro Gomes Barrofo , Cava- 
Jheyro principal de Galiza, & da dita (ua mulher nafceo D.Fernando. 
E: Pires Barrofo,& defte forao filhos D. Pedro Gomes Barrofo,Cardeal 
' de Efpanha , & Arcebifpo de Toledo, & D.Sancha Fernandez Barz) 
rofo, que calou côm D.Pedro Lopes de Ayala, Adiantado de Murcia 
& defte matrimonio procede a illuftrifima geraçao ; que veyo de. 
pois a entrar na Cafa Real de Efpanha, como fe póde ver no dito Are, 
gote, pofto quê naô faz mençad de Dalgnesde Ayala, que parece foy 
- mu 


EA 
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mulher de Diogo Fernandez de Cordovas fenhor de Vaena, & Mas 
viltal de Câftella , do qual fe faz mençao na Chronica del=Rey D. 
Joaô o Segundo de Caftella fo). 308. & a dita D. Ignes'naó fey cuja 
filha, foy ; mas faz della'mençaó Zurita nos Annaes de Aragaô Tos 
mo 3. cap.30.fol.115. “2 VR Cera o NE 

— De Diogo Fernâdez de Cordova,& fua mulher D.Jgnes de Aya- 
la nafcco D. Marinha de Cordova, que foy primeyra musner do Als 
mirante D.Fadrique Henriquez,& delles nafeeo D. Joanna, mulher 

* del-Rey D. Joaô o Segundo de Aragao,& mãy del-Rey D.Fernando. 

o Gatholico , como refere o mefmo Zurita nos feus Annaes tit. 18, 

cap. 15. & no livro dos Giroens fe retere tambem na arvore da Cafa . 

“Real de Caftella. EA o 

“E fuppofto que Argrte diga que D. Pedro Gomes Barrofo era 

Galego foy Portuguez , natural de Cabeceyras de Bafto , aonde os 

Baftos,& Barrofos tinhaó feu folar,de que ainda ha veítigios,junto da 

Igreja de S. Maria de Pedraça, de edificios antigos, em que moráraó - 

eítes fidalgos, & neles viveo o Condeftable D. Nuno Alvarez Perey> 

“ra, fendo mancebo, & calado de pouco com D.Lenor de Alvim, que 

“primeyro fora cafada cô hum Fidalgo do appellido Barrofo,de quem 

herdou muyta fazenda. Exifte ainda hoje a quinta de Videsahi perto, 

“que foy da dita D.Maria Pires de Vides, a qual cafou em Caítella,& 

della procede a illuftriflima Cafa dos Duques de Lerma, a qual quia.- 

—* td ouve por compra D Gonçalo Pereyra , Arcebilpo de Braga, & fi. 

cou em Capella deíte Arcebilpo, & no cartorio della ha papeis anti- 

— pos, que aflim o rettrem. De modo que a Cafa de Baíto, & folar anz. 

“trigo defte appellido com razam fe póde gloriar que delle fabirao il- 

Juftres familias para o Reyno de Caftella, ficando entre nós efta dos 

Paítos, que hoje florece, os quacs fizeraô aflento em Coimbra,aonde 

— tem Cafa,& Capella na Igreja de S. Domingos daquela Cidade, q fe- 

- mudou depois para onde hoje elta; & como havia pouca curiofidade 
nos Efcritores daquelle tempo ; com elle fe foy galtandoa memoria, 

* defte appellido , o qual fe continuou art Rui Lopes de Bafto, 

* (defcendente de Joaô Rodriguez de Bafto, Alcayde mor do Outeyro, . 

— Miranda,& Bragança,)o qual cafou com D.Maria Rangel,de á teve a 

Francifco Lopes de Bafto,que foy Provedor das Vallas, & Mara- 

* choensdo Rio Mondego,& Coudel mór das Comarcas de Coimbra, 

“o qual cafou com D. Marianna de Soufa ; filha de Joaô de Soufa de” 

Mello, de que teve, entre outros, à iai cá 

— Simao de Bafto,que cafou com D. Joanna Soares,filha de Fernad 

Rodriguez Soares,fenhor das terras da Ponte de Criz juntoa Avey= 

ms Tom. III. ” 3 --. to, 
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» Segundo, & D.loaôd o Quinto, (eu Secretario, & luiz geral da Ta- 


- Superintendente geral da Cafa da Moeda, & hum dos Miniftros de 


a = 


à TOMO TERCEYRO 
xo, de & teve a Antonio de Baflo,que foy cafado com D.Maria Pere. 
ftrello,filha de Antonio Vaz Pereftrello fenhor do Morgado, & Cafa 
defte appellido na Cidade de Coimbra, & de fua mulher D.Mariade || 
Mello,de que teve a Simaô de Bafto , que foy Doutor em Leys pela | 
Univerfidade de Coimbra, (eu Ouvidor, & depois Confervador;o 
qual cafou com D. Maria Gomes Pereyra,flha de Antonio Vaz Pe. 
reyra , & de fua mulher D. Maria Gomes Pereyra ; 0 qual Antonio 
Vaz Pereyraera filho de Sebaftiao Vaz Pereyra, k de D. goes Ran. 
gel, filha de Duarte Carneyro Rangel. | | 
Do dito Simaô de Bafto, & de fua mulher nafceo o Doutor Luis 
Gomes de Bafto, que foy Defembargador do Paço, Deputado da Jun- 
“ta dos tres Eftados,& Juiz das Coutadas do Reyno, o qual cafou cô 
“D.Bernardina de Torres & Aguiar,filha de Frácilco Rodriguez Tor= 
res, Capitao de Mar,& Guerra, & depois Capitad moór das Nãos da 
India,& de faa mulher D.Maria de Bragança & Aguiar , de que teve 
ao Doutor Jofeph de Baíto Pereyra,Cavalleyro da Ordé de Chrifto, 
& Deputado da Mefa da Confciencia,& Ordens,o qual morreo foltey« 
ro,& a Antonio de Baíto Pereyra do Confelho dos Reys D.Pedro o 


confidencia, Confelheyro da Fazenda, Chanceller da Corte, & Cafa 
da Supplicaçad,Ouvidor, & Veador da Fazenda da fenhora Rainha, 
que Deos guarde, (eu Secretario , & Chanceller mór da fua Cala, & 


mayor fuppofiçao dos noflos tempos , & benemerito de outros titus 
los: cafou com D. Paula Maria de Alcaçova Baharêm; filha herdeyra 
de Antonio Correa Baharem, & de fua mulher D.Maria de Brito de 
Vafconcellos,de que teve a Luis Antonio de Bafto Baharém , moço 
fidalgo do ferviço do Paço, Commendador na Ordem de Chriko, 
& Alcayde mór da Villa de Linhares na Provincia da Beyra, A 
varonia- de fua mãy D. Paula Maria de Alcaçova Baharêm he a fe, 
guinte. E , 

- Foy filha legitima de Antonio Correa Baharém, Comendador da 
Commenda de S.Lourenço de Taveyro na Ordem de Chrifto,& fuc. 
ceflora da fua Cafa , & de fua mulher D. Matia de Brito de Vafcona 
celios. . | 

Neta de Jeronymo Correa Baharêm, fenhor do Morgado de feus: 
avos, Donatario das Agoagens da Villa de Alenquer,& Commendaz 
dor de S.Lourenço de Taveyro,& de D.Maria de Alcaçova. 

Bifheta de Antonió Correa Baharém , fenhor do Morgado , & 
Cafa de feus pays; de D.Maria de Vilhena. ...- 

| hd Tercey- 


DACOROGRAFIA PORTVGVEZA. 63 
»»'Ferceyta neta de Manoel Correa Baharem , & de D. Joanna de 

" "Favora; torreo com El-Rey D.Sebaftiao na jornada de Africa. 
Quarta neta do grande Antonio Cotrea , que foy General da 


Avmada, Commendador de “Santa Maria de Ulme-na Ordem de 
Chrifto, & fenhor do Morgado da Marinha, (que fundou Valco Gil 
Correa)& de D.lfabel de Caftro. A efte Antonio Correa deo El:Rey 
D.Joaõo Terceyro as Armas,que (eus defcendentes trazem, por ma- 
“tar ho mar de Ormds na India a El-Rey Mochrim da Ilha de Baha- 
rêm, de que tomou o appellido. o 
“Quinta neta de Ayres Correa » ( que foy por mandado del: Rey 

* D.Manoel na fegunda Armada , que partio delte Reyno para à India 

a fazer fortalezas,& aflentar O governo, & feytoria em Calicur, que 

(6 entao eltava defcuberto,& fazendo a Fortaleza, o matârao os Mou- 

* tos com quanta gente tinha, ) & de D.Brires de Almada, filha herz 

* deyra do Morgado da Marinha, que acima diflemos, inftituhira feu 

pay Vafco Gil Carreyra. r 

— Sexta neta de Gonçalo Teyxeyra,& de D.Brites Correa, | 

 Setima neta de Vaíco Gil Tegxeyra, (a quem El-Rey D. Joaó o 

Primeyro fez mercê das terras de feu pay , por fe achar na batalha de 

- Aljubarrota contra Caftella,& foy hum dos Fidalgos, que o dito Rey 

- nella armou Cavalleyro) & de D. Catherina Annes de Berredo. | 

: Oytava neta de Jorô Gonçalves Teyxeyra , que foy fenhor das 

“terras de [eu pay, & Fronteyro mór de Traz os montes, & Annadel 

“ mór dos Befteyros em tempo del-Rey D.Fernando;foy tambem Al. 

cayde môr de Obidos, & morreo na batalha de Aljubarrota por par» 

— te de Caftella, 

Nona neta de Gonçalo Annes Teyxeyra, que fcy fenhor dasterz 

sas de feu pay,& hum Fidalgo muyto honrado nefte Reyno em tem- 

po del-Rey D. Affonfo o Quarto. 

- Decima netade Joaô Eltevesde Teyxeyra,& de D.Guiomar Gato, 
Undecima neta de D Eftevad Ermigio de Teyxeyra, & de D.Ur- 

— raca Gomides Tagomba. 

Duodecima neta de D. Ermigio Mendez de Teyxeyra, quefóy 

* fenhor das terras de fen pay, & de Teyxeyra;, & de outras muytas de 

“Traz os montes; foy muyto valerofo Cavalleyro, & fe achou na tos 

mada de Sevilha em tempo del-Rey D. Fernando o Santo, aonde ga= 

* nbou grande nome; & de D.Maria Paes. 

* Decima tercianera de D.Mem Viegas, que foy infigne Capitaõ,8 
valerofo Cavalleyro,& (enhor de muytas terras de Traz os montes, 
«& de D.Therefa Pires. axé e 
re Tom.HI. F2 > Ee. 
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Decima quarta neta de D. Egas Eáfes , que foy Ricohomem, & 
fenhor de muytos Vaflallos em Traz os montes , & de D. Urracã 
Mendez de Soufa, | Er 
Decima quinta neta de D. Fafes Luz , que foy em Portugal Riz | 
cohomem em tépo do Conde D.Henrique, Pay del-Rey D.Affonfo 
“Henrique; foy teu Alferes mór, & feachou cô elle em todas às guer- 
ras,que lhe fuccedêraõ. Era filho de D.Godinho Fafez, & neto de D. 
Fafes Sarrafim,que veyo à Portugalem tempo del-Rey D. Ramiro 6 
Segundo de Lea6: calou com D.Proilla Viegas, filha de D.Egas Paes 
Pencgati,o que fundou o Molteyro de Rendufe; foy Ricohomem,& 
fenhor de muytos Vaffallos , & teve della a D. Godinho Fafes, que 
fundou o Molteyro de Fonte Arcada, & a D. Egas Fafes, que acima 
fica nomeado. Tem mais elia Preguefia huma quinta,que chamao da 
Cotvo, & outras mai: pequenas. 1 
Tem efta Villa hum fumpruofo Convento de Frades de S. Franz 
cifco, o primeyro do Reyno defta Ordem, cemeterio fagrado de Res 
ligiofos Santos, ao qual S. Francifco Jançou aquella notavel bençaô 
de nunca faltarem nele Religiofos ,em cujo efpirito fe conferve o 
primitivo de fua Religiao , como vemos atê o prefente , forecendo 
nelle muytos Religiofos de conhecida virtude. Foy fundado no anng 
de 1222. pela Infanta D.Sancha, filha delsRey D. Sancho o Primeys 
ro de Portugal,em fevs Palacios à inftancia dos Padres Fr.Zacharias, 
8: Fr. Gualter , que o Serafico Padre S. Francifco enviou a Efpanha 
pelos annos de 1216. À Igreja he fagrada , & a fundou à Rainha D, 
Beatriz, mulher del-Rey D. Affonfo o "Terceyto, à qual acabou de. 
pois feu filho El-Rey D. Dinis. De tempo immemorial fe reza della 
em dia do Apoítolo S. Mathias , & julgamos a fagraria D. Fr. Tello 
Arcebifpo de Braga, Religiofo da melma Ordem , o qual concedeo 
quarenta dias de perdaô aos que com fuas elmolas ajudaflem a fabrica 
della. 
Tem tambem outro Convento da mefma Ordem , que chamaô 
o Oratorio de S. Catherina, algum tanto abayxo da Villa, banhado 
dé hum rio, cuja faudofa corrente lhe fervia de levantar o efpirito ao 
Creador: efte foy o primeyro domicilio , que lhe offereceo a Infanta 
D.Sancha, em o qual viveo O Santo Fr.Zacharias com os primeyros 
Padres feis annos. He Cafa muy devota , em que refidem cinco Fra- 
des , em memoria dos cinco Martyres de Marrocos , que (ahirao dae. 
qui para O martyrio. 
"Fem mais hum Mofteyro de Freyras da melma Ordem,dedicado 
4 N. Senhora da Conceyçaô , o qual fandou Joaô Gomes de Carva-. 
Nos 7 lho, 
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“Jho, Fidalgo da Cafa del-Rey D. Jozõo Terceyro, & Camareyro do | 
Tofante D Henrique feu irmaô, do qual foy valido, & por fer natural 
defta Villa, pofto que afhiftia em Lisboa,o dotou com referva de que 
— a Capella mór, & Padroado delle feria in folidum para elle, & todos 
Seus defcendentes, preferindo (empre os filhos mais velhos às femeas, 
&quea Milla Conventual todos os dias fe applicaria por (ua tenção; 
— &rnelle poderia apprefentar feis lugares de Freyras fem dores,os quaes, 
: “vagando elle, feus fuccelfores Padroeyros do dito Convento ficas 
riaô fempre'aprefentando dous lugares perpetuos fem obrigação do 
“Padroeyro,nem fuas aprefentadas (que feriaô mulheres nobres;quan- 
“ do nam foflem da geraçaô do fundador) pagarem dotes, propinas, né 
“outra alguma defpeza: dis quaes aprefentadas naô haveria o Conven- 
to coufa alguma,& fômente poderia lançar maô de luas legitimas,co- 
“mo mais individualmente confta do contrato do compromiflo feyro 
“no Convéto de S Francifco de Lisboa aos 28.de Março anno de 1553: 
do qual faz exprefia mençao o Chronilta Fr. Fernando da Soledad 
na fua Hiftoria Serafica tomo aliv.s.cap.16.fol.670. 0 qual Padroaz 
* doandaunido, & annexo aos Morgados dos Macedos, & Carvalhos 
“delta Villa, & afim (e julgou por fentença no fupremo Senado dos 
— Apgravos no anno de 1689.a favor de Gonçalo Peyxoto da Silva;cos 
“mo diz Pegasâ dita Ord. quer | 
— O primero Padroeyro foy Antonio Gomes de Carvalho, filho 
“do Er Toas Gomes de Carvalho, a quem fuccedeo feu filho Ses 
baftiaõ de Macedo de Carvalho, que por naô ter filhos, paílou a feu 
irmaó Franciíco de Macedo de Carvalho, que lhe fuccedeo (eu filho 
* Sebaltiad de Macedo de Carvalho, & a efte fey filho Sebaftiao de Maz 
* cedo Carvalho & Menezes;que por na6 ter fuccelfao ; paflou o Paz 
droado, & Morgados a Gonçalo Peyxoto da Silva feu primo, por (er 
"neto de D. Iabel de Macedo mulher .de Manoel Peyxoto da Silva, 
É Adailmór do Reyno, filha do primeyro Padroeyto Antonio Gomes ' 
* de Carvalho, a quem fuccedeo feu filho Joaó Peyxoto da Silva Als 
meyda Macedo & Carvalho, Padroeyro in folidum defte Convento, 
— aonde aprefentou hum dos dous lugares no anno de 1707. do qualjhe. 
* ferimo Padroeyro, cuja a(cendencia he a feguinte, 
| Gomes Viegas de Portocarteyto » defcendente dás fenhores de 
| Portocarreyro , & irmaô do Arcebifpo de Braga D. Joao Viegas de 
| yro,foy o quedeu principio à familia dos Peyxotos, eltans 


» 


do cercado no Caftello de Gerolico da Beyra em tempo del-Rey D. 
“Sancho Segundo,por El-Rey D. Afonfoo Terceyro feu irmaô que: 
rer tomar a fi o governo do Reynó , & fens Caítellos, eftando:os fi- 
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tiados em grande aperto » & fazendo deprecaçõens à Deos, para que 
os foccorrefle;paffou por cima do Caftello hum corvo masinho,dey< 
"xando cahir dentro delle huma trata marifca ; o. que tiveraó os fitia- 
dos por annuncio de fua liberdade, fazédo della prefente ao dito Côz 
de de Bolonha,que eftava no arrayal, fendo Gomes Viegas de Porto- 
carreyro o Embayxador,que da parte dos fitiados lhe offereceo o prez” 
fente; com que movido El-Rey D. Affonfo o Terceyro do fuccefia 
nao efperado, lhe levantou o cerco;chamando a Gomes O Peyxaõ, q 
largando os (eus hereditarios appellicos, tomou o de Peyxoto; como 
diz Ruí de Pina na Chronica del-Rey D.Sancho o Segundo cap.113. 
&z affim fe ficou chamando Gomes Peyxoto o Velho, & nelle teve 
principio efte appellido, como diz o Conde D. Pedro no feu Nobiz 
liario tit.29.8c 43. em capitulo à parte; prerogativa, de que muytas,ã 
muyto iuftres familias, que lograõ titulos, & grandezas, (e nam pos 
dem ja&tar; a quem fegue Alvaro Ferreyra de Vera nas Notas; 4 fez 
o dito Nibiliario Plana 159. He Solar defta familia a Quinta da 
Calçada, fita na Freguelia de S.Eftevad de Oldroens , Concelho de 
Penafiel de Soufa, Comarca da Cidade do Porto;& faô defta familia 
chefresos Peyxotos da Calçada,como diz o Marquez de Montebelz 
lo nas Notas, que fez ao Nobiliario do Conde D.Pedro. 
Gomes Peyxoto O Velho, que a elta familia da principio; cafou 
com D.Maria Rodriguez, filhade Raí Gonçalves da Preya, & de D, 
Beringeyra Nunes Barreta, filha de Nuno Barreto, o illuftre das fa. 
milias dos Pereyras, & Burretos,de que-teve à Gonçalo Gomes Pey- 
xoto,que foy fenhor da Cafa de feu pay,& Porteyro mor del-Rey D. 
Affonfo o Terceyro : calou com D. Uzenda Annes de Guimaraens, 
- jrmãa de Domingos Annes de Guimarens Mouro, appellido que tos 
mou, por fer fenhor da Torre do Mouro em terras de Regalados, co- | 
mo diz o Conde D.Pedro,& o Marquez de Montebello nas fuas Nos. 
tas Plana 209.& 279. de que teve à “M 
Nafco Gonçalves Peyxoto;que foy Ricohomem;fenhor de Par=. 
"* dellas, & Honra de Guimatrens, & mais terras, de que faz mençaõ O 
Conde D.Pedro,& a Monarchia Lufit. part.s liv.15.capit.zo. affftio 
por ordem del Rey D.Dinis às devaças,que mandou tirar por todo O 
Reyno,& com elle fe achou em as guerras de Caftella,em que o fer= 
vio com exemplar valor ; & fatisfaçao: cafou com D. Mayor Annes, 
filha de Joaô Pires Botelho, & de D Maria Gomes,de quetevea í 
- - Joa6 Vaíques Peyxoto-que foy fenhor de Pardellas,6 da Hon= 
ra de Guimaraens, & Cafa de feu pay, foy bom Cavalleyro, & fervi=. 
dor del-Rey:cafou com D.Guiomar Annes, filha de Joa6 Garcia EL 
2 |  pinel, 
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pinel,& de D. Urraca Mendes , filha de Mencorvo, Alcayde môr do 
Caftello de Lanhofo,fenhor,& fundador da Torre deMencorvo,que 
della tomou o nome ; & 0 dita Joaô Garcia Efpinel foy filho de Gar- 

- cia Martins Efpinel fenhordo Solar de Efpinho junto a Guimaraens, 
como diz o Marquez de/Montebello Plana 188 dequetevea 
Gonçalo Arnes Peyxoto, Fidalgo de grade authoridade,& valor; 
feguio a El-Rey D. Joaô o Primeyro,& cô muyta experiencia O Ífervio 
— nasguerras quetevecô Caftella;aonde foy por Embayxador,& levou 
— orecadoa El-Rey de Caftella para fe dar a batalha de Aljubarrota 
ela muyta confiança, que delle (e fazia, de que faz mençaõ a Chroz 
nica del-Rey D. Joado Primeyro compofta por-Fernaô Lopes, part, 
2. cap.33. & da do Condeftable D. Nuno Alvarez Pereyra partez.tit, 
2. a quem fempre acompanhou , por (ferem primos no quarto grao 
por fua terceyraavó D Maria Rodriguez Pereyra:cafou com D.Ignes 
| Pires, de quemteve a a ç 
y Diogo Gonçalvez Peyxoto;que foy fenhor das terras,& Cafa de 
feu pay, Cavalleyro da Cafa dos Infantes D. Pedro, & D.Henrique, 
“dos quaes foy valido; fervio a El-Rey D. loa6 o Pritneyro, & teve o 
* Caftello de Miranda, como diz Lavanha Plana iõo. & Vera, Plana 
“159. ElRey D. leao Primeyro lhe fez mercé das terras de Trava. 
— ços,& Maya de juro,& herdade para elle, & (eus defcendentes,que ti= 
nhaô fido confifcadas a Gil Vaz da Cunha , pot feguir as partes de 
Caftella: cafou com D.Brites Alvarez Cabral,filha de Luis Alvarez 
Cabral, Veador, & guarda mór do Infante D. Henrique , fenhor de 
Azurara & Alcayde mór de Belmonte, filho de Alvaro Gil Cabral, 
de que fazem mençaõ as Chronicas defte Reyno,de que teve a | 
Diogo Gonçalves Peyxoto; Fidalgo da Cafa do Infante D.Heit 
“ rique, & del-Rey D.loaô 0 Primeyro,(enhor das terras de T'ravaços, 
— & Maya, que tinhaô fido de Gil Vaz da Cunha,quevindo de Caftel. 
la para efte Reyno lhas tornou a reftituir El-Rey D.loaõ o Primey.' 
“to,dádolhe em fatisfaçao dellas as terras, Reguêgo,& direytos Reaes 
- do Cócelho de Penafiel de Soufa de juro, & herdade na fórma da mers 
cé,que tinha das terras da Maya, como fe vé do livro primeyro dos 
* Repiftos das Confirmaçoens da Comarca alêm Douro fol 74 de 
que faz mençaô Vera nas Notas ; qué fez ao Conde D.Pedro : cafou 
com D.lgnes de Soufa , filha de Martim de Soufa o Velho, a quem 
chamãraõ o Batalha de Aljubarrota , & de fua mulher D. Maria de 
Briteyros, dequeteve a | 
Lopo Peyxoto ;que foy Fidalgo da Cafa-del-Rey D.1oa60 Se: 
gondo, & feu Monteyro mor: calou com D. Ifabel de Lemos , dama - 
DES .- ' à 


“da Infanta D.Ifabel, Alha de Pedro de Lemos, & de D. Therefa Gos 


— em ar 
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mes, de quem naô teve filhos. 

* Joaô Peyxoto, a quera chamiraeo da Calçada,filho mais velho 
de Diogo Gonçalves Peyxoto,foy (egundo fenhor, & Donatario das 
terras, Reguengo de Penafiel de Sonfa,cafaes de Melres,8 da Hon» 
ra de Canellas; foy Veador del=Rey D.Joa6 o Segundo, fendo Prin-. 
cipe;& (eu Mordomo mór,& hum dos Fidalgos,que alhítio ao Infan- 
te D.Pedro em todos os (eus infortunios , com feu irmao Lopo Pey- 
goto, & com elle fe achâraô na batalhá da Alfarrobeyra: cafou com 
D. Briolanja de Azevedo; filha de Martim Coelho ; fenhor de Fel. 
gueyras, & de D. Joanna de Azevedo ; filha de Lopo Dias de Azeve- 
do,fenhor de S. Joaô de Rey; & de Aguiar de Pena, & de D. Joanna | 
Gomes da Silva; & Martim Coelho foy filho de Fernao Coelho, fe- : 
nhor de Felgueyras,Louzada,& Vieytra, neto de Gonçalo Pires Coez 
lho, & bifneto de Pedro Coelho, que foy valido del-Rey D.Affonfo 
o Quarto, a quem El Rey D.Pedro o Primeyro mandou tirar 0 co- | 
raçao , por fer hum dos agreílores da morre da Rainha D. Ignes de 
Caftro, & com valor dife ; eftando para lho tirarem ; lho achariam 
mais forte que O de hum Leaô, & mais leal ão de hum cavallo. Teve 
o dito Joaô Peyxoto de (ua mulher D.Briolanja de Azevedo a 

D.Joanná de Azevedo,que calou cô Francifco Machado, fenhor | 
de Entre Homem, % Cavado, & da Louzãa, Commendador de Sous 
(a, 8 do Concelho del. Rey, a qual teve Alvará de Dama, & fez hum 
Morgado da fua quinta do Crafto;que he de grandes rendimentos, 0 | 

ual poflue (eu quarto neto Felix Machado , Cavalheyro muyto enz 
ua & de grande valor , fenhor da mefma Cafa , cafado com D, 
Húfrafia, Dama da Rainha D.Maria, filha de D. Luis da Silveyra, & 
neta do primeyro Marquez das Minas, 

Duarte Peyxoto de Azevedo foy terceyro fenhor Donatario das 
terras, & Reguengo de Penafiel de Soufa, & dos direytos Reaes delle, 
dos Cafaes de Melres ; & da Honra de Canelas , do Confelho dos 
Reys, D. Joao o Terceyto, & D.Manoel, que lhe deo foral para as 
ditas terras no anno de 1519. Foy Padroeyro das Igrejas de S, Vicen. 
te do Pinheyro, S.Martinho de Aveçadas, S. Joab de Luzim, S. Ro= 
maô de Villa Cova de Vez de Aves» Canellas, & S. Eltevad de Ulz 
droens, que eftas duas paflarad a Commendas , & todas adquirio in. 
folidum para fi, & feus defcendentes por doaçaó dos Fregueles: cafou 
duas vezes, à primeyra com D. Joanna de Mello, Dama da Rainha D, 
Leonor, filha de Vafco Martins de Sampayo, Alcayde mór da /Tor=. 
re de Mencotvo, 8 -de D.Mecia de Mello, filha de Vaíco Martins de | 

| Mello, 
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Melto , Alcáyde mor da Coura : cafou fegunda vez com D. Iabel da 
Silva, filha de Duarte de Azevedo d Eção Eloy ; & de D. Maria da 

“Silva,filha de Pedro da Silva & neta de Joao Gomes da Silva, Ricos 
homem; & fenhor de Vagos, & Alferes môr del- Rey D. Joaõ o Prix 
meyro; & o dito Duartede Azevedo d Eça foy lho de Joaõ Rodris 
guez de Azevedo, fenhor de Ponte de Souro, & de D.Branca d' Eça, 
filha de D.Fernando d' Eça, & de Dilfabel de Vallos, filha de Pedro 

* Lopesde Vallos, Adiantado de Murcia em Caftella; & o dito D.Ferz 

nando d' Eça foy o primeyro defte appellido, que tomou, por fer fez 
“nhor do lugar d Eça em Galiza, Alho do Infante D Joa6,& de Dona 
“Maria Telles, neto del-Rey D.Pedro o Primeyro de Portugal, & da 

* Rainha D.Ípgnes de Caftro; & dos dous matrimonios , entre outros 

filhos, teve os feguintes. | 

D. Felippa de Mello , filha do primeyro matrimonio de Duarte 

Peyxoto, cafou com Fernaô de Soufa de Amarante ; fenhor de Gou- 

vea, de quem foy quarto neto Fernaô de Soula, Conde de Redondo; 

& feu irmaô D. Joaô de Soufa,que foy Arcebilpo de Braga, & hoje de 


* Lisboa, cuja illuítre Cafã poflue Thomê de Soufa Coutinho, Conde 
de Redondo, de cuja afcendencia tratamos no primeyro Tomo da 

Corogtafia Portugueza, | gas o 
- Lopo Peyxoto de Mello, Alho mais velho do primeyro matrix 
monio , foy quarto fenhor , & Donatasio das terras, & Reguengo de” 
Penafiel de Soufa,Cafaes de Melres,& Honra de Canellas,Padroeyrá 
“ das Ibrejas de S.Vicente do Pinheyro, Aveçadas;Luzim,& VíllaCos 
— vas férvio com boa fácisfaçao,& por fer cativo em Ceuta, & lhe dar O 
— refgate Luis de Loureyro;calou cô (ua filha D. Ambrofia de Lourey= 
xo, & foy Adail mór do Reyno, pofto q tinha fido de feu fogro Luis 
de Loureyro por mercê del-Rey D. Joaô o Terceyro feyta no anno 
de 1554. que toy do Íeu Confelho, & do del-Rey D.Sebaítiao,de que 
teve a 

D.Joanha de Mello , que calou com Alvaro de Caftro ,.filho de 
* Diogo de Caftto o Magro, Capitaô mór de Evora,irrmaô do primeys 
to Conde de Baíto, & do Arcebiípo de Lisboa D. Miguel de Caftro, 
a defte matrimonio naõ ouve geraçaõ; por cujacaufa paffou à Cafa à 
— feu fegundo irmaô Pedro Peyxoto da Silva, | Ag 

Pedro Peyxoto da Silva » filho mais velho do fegundo matrimo- 
nio de Duarte Peyxoto de Azevedo, foy quinto fenhor da Calçada, 
Donatario das terras , & Reguengo de Penafiel de Soufa ; Cafacs de 
Melres, & Honra de Canellas, & fegundo Adailmór do Reyno;Pa- 
droeyro das Igrejas de S.Vicente do Pinheyro, Aveçadas, Villa Cos 
ha va;õe 


“Quarto, & calou com D Luiza Soutomayor, filha herdeyra de Dioz 
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va, & Luzim ; foy do Confelho del-Rey D.Felippeo Primeyro, que | 
Jhe deo poftos de confiança , & foy hum dosgrandes Soldados do feu 
tempo, fervindo nefte Reyno ; & [vas conquiftas com boa fatisfaçaô, 
como diz Couto Decada 7. liv. 8.cap. x. Poy por Almirante da Ar 
mada, que foy para a India noanno de 1598. & por Capitaô moór da 
que foy no de 1588. como diz Couto Decada 7. & y.liv.7.cap.7. Foy. 
General das Galês de Portugal, & foy por Capitaô na em que El-Rey 
D.Sebaftiao paflou a Africa, aonde ficou cativo: foy Capitaô mt da 
Armada, q derrotou o partido do fenhor D. Antonio, Prior do Craz 
to, como diz Herrera na fua Hiftoria Geral liv.8.cap.g.fol.929.& 533. 
Foy Governador da Ilha de S Miguel, & teve grande experiécia da na- 
vegaçao, por fer nellamuyto prático, de que fez hum livro.Foy cha- 
mado o das Galês, por fer o General dellas,8 por alcunha o Galego: | 
cafou com fua fobrinha D.Guiomar da Silva filha de feu primo, corr. 
maô D.Duarte d'Eça, & de D: Catherina Mendes de Azevedo, cafa.. 
mento, que fez EL Rey D.Sebaítiaô, de que teve a | 
Manoel Peyxoto da Silva ; que foy fexto fenhor da Calçada , & 
Donatario das terras, & Reguengo de Penafiel de Soufa , Cafaes de 
Melres, Padroeyro das Igrejas, que foram de feu pay , & terceyro 
Adail mór do Reyno: fervio nas Armadas Reaes ; & foy Capitao de 
Mar,& Guerra com igual fatisfaçaô à de leu pay, & avos: cafou com 
D.lfabel de Macedo , filha de Antonio Gomes de Carvalho , fenhot 
dos Morgados dos Macedos, & Carvalhos de Alenquer, & Padroey- 
ro do Corivento de N.Senhora da Conceyçaõ da diia Villa, & de tua 
mulher D Briolanja de Macedo , filha de Sebaftiao de Macedo, que 
toy Weador do Cardeal Rey D.Henrique;& de fua mulher Elena Jor. 
ge;fenhorado Morgado das herdades da Igreginha,Montinho,& Ma- 
ceda de Evora Cidade, de que teve à 
Pedro Peyxoto da Silva , que foy fetimo fenhor da Calçada , &. 
Donatario das terras,& Reguengo de Penafiel de Soufa,8: dos Cafaes. 
de Melres , & Padroeyro das imelmas Igrejas, & quarto Adail mór, 
do Reyno: fervio com (atisfaçao na Acclamaçaô del-Rey D. Jozó 0 


go Fuzeyro de Sande,S de D.Ignes de Valiadares , (irmãa de D. Joaô 
de Valladares,que foy Bifpo de Miranda,& do Porto) de queteve a 


- Andre Peyxoto da Silva; que foy Maltês, & a Manoel Peyxoros 
da Silva, que foy oytavo fenhor da Calçada, & Donatario das terras; | 
& Reguengode Penafiel de Soufa , & Padroeyro das Igrejas, que fo. 
ra6 de feu pay& quinto Adail mó do-Reyno por mercê del-Rey D.! 
Joa6o Quarto: morreo moço (em tomas eftado, por cuja canfa pafe 

ya fou 
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fou efta Cafa, & Morgados a Gonçalo Peyxoto da Silva, Macedo, & 
Carvalho, feu primo coirmaô , por, fer filho de D. Guiomar da Silva, 
filha de Manoel Peyxoto da Silva , & de D. Iabel de Macedo , a qual 
cafou cô Fernaô Rebello de Almeyda Fidalgo da Cafa de lua Mages 
ftade, & fenhor do Morgado dos Almeydas de Guimaraens, irmaô de 


“Manoel Machado de Miranda, q cafou com fua prima D. Jeronyma 


Ferreyra d Eça, filha herdeyra, & fenhora do Morgado dos Ferrey- 
yas de Cavalleyros, que poflue (eu neto Manoel Ferreyra d' Eça, os 
quaes foraô filhos de Gatpar Rebello de Carvalho,& de D. Anna Ma- 


“chado de Miranda; netos de Fernaô Rebello de Carvalho , & de D. 


Anoa de Almeyda, filha herdeyra de Fernaô de Almeyda, fenhor do 
Morgado dos Almeydas, & de tua mulher D.Catherina Barbofa.Foy 


"filho de Fernao Rebello de Almeyda, & de fua mulher D.Guiomar 
“da Silvao feguinte, 


Gonçalo Peyxoto da Silva Almeyda Macedo & Carvalho, Fidal- 


-goda Cafa de lua Mageftade, fuccedeo na Calçada , de que foy nono 
fenhor, & Donatario do Reguengo, & diretos Reaes do Concelho 


de Penafiel de Soufa, & dos Cafaes de Melres , dos Morgados dos 
Almeydas de Guimaraens, dos Macedos, & Carvalhos de Alenquer, 
& do das herdades de Evora Cidade, Padroeyro do Convento de N, 


Senhora da Conceyçaô da Villa de Alenquer, & das Igrejas de S.Vi. - 


cente do Pinheyro, Aveçadas,Villa Cova,& Luzim. Servio nas guer- 
ras da Acclamaçaô del-Rey D. Joaô o Quarto, de Soldado particular 
na Provincia do Minho, aonde (e achou nos fítios de Valença,Salva- 
terra,& Monçaô, & na Ee Alentejo na reftauraçao de Evos 
ra, havendole em todas as occalioens com fatisfaçao : calou com D, 
Paula Maria Cardo(o de Alarcaô, filha unica,& herdeyra de Gonças - 


"lo Cardofo Pereyra de Vafconcellos, Fidalgo da Cala de Sua Mages 


ftade, fenhor dos Morgados da Taypa,& Lapiofa ; Padroeyro in los 
Jidum da Igreja de S.Miguel da Lagiofa; foy Governador da Cidade, 
8 Comarca de Lamego na Acclamaçaó del-Rey D.Joad o Quarto, 
occupando varios poftos, que todos fervio com boa fatisfaçao , & de 
qua fegunda mulher D.lgnes Maria de Alarcaô, filha de Francifco de 
Barros de Vafconcellos, fenhor do Morgado de Santa Eyria perto de 
Lisboa, & de D.Paula de Alarca6; neta de D.Paulo de Alarcaô, & de 
D Ignes Pereyra ; bifneta de D.Lopo de Alarcaô , & de fua fegunda 
mulher D.Maria de Vilhena ; & Gonçalo Cardofo Pereyra de Vafs 
concellos foy filho de Luis Cardofo Pereyra,& de D. Bernarda Soas 


| res; neto de Gonçalo Cardofo Homem, & de fua fegunda mulher D. 
Maria Pereyra. Teve 0 dito Gonçalo Peyxoto da Silva Almeyda 


Mar 
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Macedo & Carvalho de fua mulher D. Paula Maria Cardofo de Alar= | 
caõ, entre outros filhos, a Joao Peyxoto da Silva, Almeyda , Mace- , 
do,& Carvalho, a Fernaô Peyxoto da Silva , Abbade penfionario da. 
Igrejade S. Miguel da Lagiofa, & Beneficiado do beneficio fimplez, 
, — de Tendais; a Fr.Jofeph Peyxoto da Silva,& Fr. Manoel Peyxoto da. 
» | Silva; Religiofos deS. Joao de Malta,& à D.Guiomar Bernarda de A- 
Jarcaõ,q cafou com feu primo coirmaô Gonçalo Lopes de Carvalho 
Fonfeca & Camoens, Fidalgo da Cafa de Sua Mageltade, fenhor dos. 
o: Coutos de Abbadim, & Negrellos, Padrocyto da Igreja do mefmo. 
Couto de Abbadim,& fenhor dos Morgados dos Carvalhos de Gui- 
maraés,& da Camoeyra da Cidade de Evora, q tudo poflue (eu filho. 
Thadeu Luis Antonio Lopes de Carvalho Fonfeca & Camoens. 
026 Peyxoto da Silva Almeyda Macedo Carvalho he decimo. 
fenhor da Calçada, Donatario das terras, Reguengo de Penafiel de 
Soufa, fenhor dos direytos Reaes delle,& dos Morgados dos Almey- | 
“das de Guimaraens, dos Macedos, & Carvalhos de Alenquer, & do” 
Morgado das Herdades da Cidade de Evora,& do Padroado do Con- 
vento de N.Senhora da Conceyçaô da mefma Villa; com aprefen- 
taçaô de dous lugares,& das Igrejas de S.Vicente do Pinheyro, Ave=. 
:W çadas, Villa Cova, Luzim,& de S.Miguel da Lagiofa, & fua anne- 
xasdas quaes he Padroeyro ia folidum,& fenhor do Morgado da 'Taye 
- pajuntoa Lamego, & da Lagiofa junto a Vizeu, Donatario dos Ca- 
(aes de Melres: fervio a Sua Mageftade no Terço da Cidade do Porz 
“to, teve patente de Capitaô de Cavallos para a Provincia do Alen- 
tejo,& voluntariaméce fervio nas Ag adas Reaes por decreto de Sua 
Mageftade; foy Meftre de Campo na Provincia do Minho em hum 
dos novos Terços, que nella fe fizeraô, o qual fez,& formou, & com | 
e elle guarneceo a Praça de Caminha, que governou por carta particuz | 
lat no anno de 1704. achandofe com o feu Terço na Campanha da 
Ft, -. Beyrano anno de 1705. entrando com elle de Guarda-artelharia no. 
- dia, em que fe reltaurou a Praça de Salvaterra, havendofe em todas: 
as occafigens com boa fatisfaçao:he Fidalgo da Cala de Sua Magelta=: 
de, & cafou com D. Ifabel Barbora Henriques de Menezes ; filha de 
Henrique Jaques de Magalhaens, Alcayde mór de Caftello Rodrigo, 
À o qual fervio nas guerras da Acclamaçao del-Rey D. Joao o Quarto, 
| nos poftos de Capitaô de Infátaria, Capitao de Cavallos Couraças,& 
fe achou nas batalhas de Caíteilo Rodrigo,do Canal, Montes Claros; 
Ameyxial,& reftauração de Evora; & na Provincia do Minho na to. 
mada do Forte da Villa da Guarda, de que recebco feridas,& depois da. 
VA paz foy Capitaô de Mar,& Guerra, Meftre de Campo do Terço de 
- É E Tuta 
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Cafcães,& do da Armada Real; em q teve varias occafioens » havenz 

* dofeem todas com grande valor. Foy Governador , & Capitaô Ge- 
neral do Reyno de Angola, do Confelho del-Rey D. Pedro o Se. 

* gundo , que o mandou à foccorrer Mombaça com o pofto de Capi- 
“taô General do mar da India, patente.que até aquelle tempo fe nam 
, havia dado a outra pefoa ; & indolhe ordem para governar a India, 
* era já falecido em Goa.Foy filho de Pedro Jaques de Magalhaens,pri- 
meyro fenhor,& Vilconde de Fonte Arcada do Confelho de Guerra 

“ dos Reys D. Affonfo o Sexto,& D.Pedro o Segundo, Commendador 
de S. Pedro de Aldea de Joanne, & de S. Miguel da Foz de Arouce, 
& Alcayde mór de Caftello Rodrigo, Achoufe na reftauraçam de 
E rncibnco , em que teve grande parte, indo por General da Frota 
“ do Brafil; paílou ao Alentejo por General da artelharia, & defte poz 
* ftoao de Capitaõ General, & Meltre de Campo General, & Goverz 
“ nador das Armas da Provincia da Beyra ; achoufe nas batalhas do 
Ameyxial, do Canal, Montes Claros , na reftauraçao de Evora, lis 
“phas de Elvas,& em todas as mais occafioens, que fe offerecêraô, ven- 
“ cêdo ploriofamente ao Duque de Ofluna na batalha de Caítello Roz 

drigo; & d 


epois da paz foy General da Armada Real, & teve a pro- 
mefla do titulo de Conde, tendo effeyto a Armada,que foy a Saboya, 
em que foy por General, fendo hum dos mayores,que teve aquelle fe- 
“culo, procedendo fempre com valor, fciencia,. & fortuna; foy calado 
com D.Luiza de Atouguia,flha de Manoel Dias de Andrade, Meftre 
“de Campo, & Governador de huma não na reftauraçao da Bahia, & 
de D.Brites da Silva. Foy Alho de Henrique laques de Mapgalhaens, 
fenhor do Morgado da Bordeyra, & de D. Violante de Vilhena, filha 
de Sancho de Tovar, Copeyro mór del-Rey D.Sebaítiao, filho de D. 
Brites da Silva, que era filha de Heytor de Oliveyra;Morgado de Oli- 
veyra; neto de Pedro Jaques de Magalhaens, fenhor do Morgada da 
Bordeyra; bifneto de Henrique laques , Alferes mor da Ordem de 
“Chrifto, & de D.Violante de Magalhaens,filha de Nuno Fernandez 
“Moreyra. O dito Henrique laques de Magalhaens, filho do Vifcon. - 
de General, toy cafado com D.Lourença Antonia de Menezes, filha 
* de [oa6 Lobo Brandaó, Fidalgo da Cafa de Sua Mapgeftade , a quem 
fervio com muyto valor,& de fua mulher D.lfabel Henriques de Me. 
* nezes, neta de Garcia Lobo,& de fua mulher D.Maria Pereyra Branz 
* daô; bifnera de load Lobo, & de fua mulher D.loanna Botelho; ter- 
ceyra neta de Garcia Lobo , Fidalgo da Cafa de Sua Mageftade, fe= 
“nhor do Morgado de Alvito junto à, Alenquer , & de fua mulher D. 
Luiza Borges de Macedo, filha de loaô Borges. 
+ Tom. HI. G : Da 
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Do dito Henrique Jaques de Magalhaens he filho mais velho 
Joaô Jaques de Magalhaens;fenhor da fua Cafa, Alcay de mór de Caz 
Áello Rodrigo, & fenhor do Morgado da Bordey rá: fervio a Sua Mas 
geltade nos poftos de Capitaô de Infantaria, & Capitaô de Cavallos 
com opiniaõ igual à de feu pay, & avós: calou com D. Marianna Igna: 
cia de Menezes, fua prima coirmãa,filha de D. Antonio de Menezes 
Soutomavor, Alcayde mór de Cintra”, & de fua mulher D. Antonia 
de Vilhena, de quem tema D. Antonia. ; 

Da "Tem mais efta Villa Cafa de Mifericordia com fete Capellaens, 
E | Hofpital,& as Ermidas feguintes. ; no o 
R O Efpirito Santo , de que ha tradição , que andando a Rainha 5. 
+ Habel com penfamentos de lhe fundar ha fumptuofa Igreja, achou 
pela manhãa lançados os fundamentos por maôs de Anjos, & a obra 
em altura , que já fe podia nella ver a mefma traça, com que a Rais 
nha Santa a determinava fazer. Eila , & EL Rey D.Dinis feu marido, 
forao os Authores da Fefta do Efpirito Santo , cuja folemnidade foy 
À muy celebrada por todo o Reyno: a que hoje dura em Aienquer , tiz 
A nha a mefma celebridade pelo Reyno; ilto he,elegeríe Emperador, q 
defde o Domingo de Pafcoa até o dia do Efpirito Santo com Mage. 
ftade Real afhftifle aos Ofícios Divinos , andaffe na Prociflaô, hon. 
vem raffe com fua prefença as mefas , & as feitas,& invençoens, com que 
x o povo procurava alegrarfe. Celebrafe eftaacçao,que chamao do Im.. 
kd perio, com grande apparato, levaô tres Coroas: ( huma dellas foy da 
Rainha Santa Ifabel ) fervem pefloas nobres ao Emperador, que eftã 
em trono debayxo de docel, aonde fe aflenta depois de offerecer jun. 
to do Altar huma daquellas Coroas na maô do Sacerdote , que diz à 
Milla. E mandaraõ eltes Reys, que afhftindo o Principe herdeyro do 
r Reyno nefta occafiaô em Alenquer selle fofle o que levafle à Coroa 
e deíde o Convento de S.Francifco até a Igreja do Efpirito Santo,aon. 
de fe dá principio à felta: cuja parte principal he,que no Sabbado vel, 
pora de Pentecoítes fe cerca com hum rolo de cera benta tudo o que 

hada Villa,começando do dito Convento até a Igreja de N. Senhoz 

ra da Aflumpçaõ de Triana, afhftindo toda'a Villaem Procifias, no 

que fe viraô ja por vezes milagrofos effeytos , porque fazendofe efta 

ceremonia em tempo de grande peíte , foy Deos fervido ceflale o 

dr, mal. O primeyro Provedor delta Cafa foy Sebaftiaô de Macedo. o 
Velho , quefoy Veador do Cardeal Rey D. Henrique, a quem Íucs 

cedêraô feus filhos, & netos,como confta dos epitahios das fepulturas, 
que eftaô na Capella mór da dita Igreja , de que foy o ultimo Prove.. 
dor Francifco de Macedo, Padroeyro do Convento de N. Senhora da. 
| “E Con. 
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 Conceyçaó da dita Villa , & fenhor dos Morgados dos Macedos, & 

Carvalhos-, que todos poflue hoje Joaô Peyxoto da Silva, como 
* acima diffemos , & por falecimento do dito Francilco de Macedo., 
q aflou à adminiftraçao da dita Cafa, & fua Provedoria aos Vilcondes 
* de VillaNova da Cerveyra, ficando a Capella mor aos defcendentes 
do primeyro Provedor, de que he fenhor o dito Joad Peyxoto da Sil. 


va. 

= N. Senhora da Redonda eftà na margem do rio , invocaçaS que 
ad fabemos haja outra no Reyno: deulhe fem duvida o nome a fora 
“ma da Igreja, que fe devia fazer à imitaçao de S. Maria Redonda de 
“Roma. Foy antigamente Recolhimento de certas donzellas, que fe 
“ chamavaó Encelladas, que depois fundarao o Molteyro de Cellas em 
Coimbra de Religiofas Bernardas , as quaes inda hoje faô o direyto 
* fenhorio das rendas,& foros, q eftao nefte fítio, & como taés fizerad 
— prazo delles a D.Thomás de Noronha, os quaes hoje poflue o Cons 
“de dos Arcos. 

— S.Martinho juntoà ponte do Efpirito Santo com hum Hofpital 
* de incuraveis, que hoje adminiftra a Cafa da Mifericordia deíta Villa, 
—  S.Sebaftiadeltá na calçada da Cruz; aonde eftá huma, que fe poz 
— em memoria do milagre que à Rainha S.label fez ; quando deo gra- 
«ças a Deos de fe converterem em dinheyro as rofas ; que deo aos Des 
dreyros, que andavao trabalhando na Ermida do Efpirito Santo. Efta 
| Ermida de S. Sebaftizô adminiftra a Camera de Alenquer. 

— "Tem efta Villa as fontes feguintes: a de Ralim acima da ponte 
de Pancas;a da Coutaça, de que bebea pente da Villa,a fonte q nafce 
* debayxoda Torre,o olho de Pedro, a fonte perennal,que fendo hum 
“olho de agua faz moer duas mós no moinho do Papel; o Bufalham; 


vinte partes,a de Maria gorda, a do tanque das Pelles; aonde efta hum 
moinho , que móe com duas mós , a do tanque del. Rey , que he taô 


“po eftas tres mós mais de mil cruzados; a fonte da Triana, a da Rai- 
— phaS.Ifabel,cuja agua (e tem por milagrofa, 8ehe tradiçao que nella 
“ eltá húma ponte pequena; à fonte de S.Benedito abayxo do Conven- 
“to de S.Francifco, à fonte Santa junto ao Oratorio de S.Catherina de 
- Frades Erancifcanos,aonde eftiverad os cinco Martyres de Marrocos 
“até lhe crefcerem as barbas para irem à Berberia:, & a fonte da Cniz 


mn 


E: aga efta Villaa El-Rey de tributo tres mil cruzados ; & cem 
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“outra defronte, a de Maria magra, que no Inverno brota por maisde | 
“copio(a, q fas moer tres mós todo o anno, & rendem fó para feu do... 


“felavavaa Rainha Santa;efta junto à Ermida do Efpirito Santo aonde |, 


“anda em quinhentos mil reis, & o real d'agua em duzentos & quarêz 


“tas &oyto Iuizes de vintena, & as freguefias feguintes. 


to 


4 TOMO TERCEYRO 


mil reis de fiza, & outro tanto do ufual, & a renda das correntes, q 


ta mil reis,& outro tanto a impofiçad dos vinhos. Alem difto rem a 
Rainha, fenhora defta terra, a renda das jugadas , q lhe rendem mais 
de quatro mil cruzados. Foy cabeça de Comarca , que fe treslidou 
a Torres Vedras, hoje o he das terras da Rainha, & tem Ouvidor q 
juntamente he Provedor , & entra em Correyçaô nas Villas de Al. 
dea Galega da Merciana, Cintra,Obidos,Caldas,Salir do Porto,Cha. 
mufcá , & Ulme, Affiftem 20 feu governo Civil hum Juiz de fóra, 
quatro Vereadores, hum Efcrivao da Camera, dous Procuradores do 
povo, hum nobre, ourto mecanico , hum Efcrivaõ da Almotaçaria, 
cinco Tabeliaens do Judicial, & tres das Notas , hum Efcrivad dos 
Uluaes, & outro das Sizas, hum Juiz dos Orfaós com dous Efcriz 
vaens,& mais Officiaes, hum Alcayde, & dous Meyrinhos. A mili- 
tar bum Capitaô mór , & Sargento môr cô feis Companhias da Ora 
denança da Villa, & feu termo. ; de 

He efta Villa abundante de todos os frutos , q produz o feu terz 
mo, o qual tem de Norte a Sul cinco lJegoas, & quatro de Nafcente 
a Poente: pela parte do Norte confina com os termos da Villa do 
Cadaval, Alcventre, Santarem , & Aveyras pelo Nafcente com a. 
termo da Villa de Azambuja, pela partedo Sul como da Caftanheys 
ra, pela do Poente cofh os termos da Villa de Arruda, Lisboa, Tora 
ves Vedras, Aldea Galega da Merciana, & Villa Verde: tem quarens! 


S. Martha de VillaNova da Rainha , huma legoa de Alenquer 
para o Nafcente; he annexa à Igreja Matriz de S.Eftevao, tem feten- 
ta vizinhos com hum Vigario collado , que elles aprefentao. Nelta 
Igreja fe recebeo o Condeltable D. Nuno Alvarez Pereyracom fua 
mulher D.Leonor de Alvim: foy efte lugar Villa grande no tempo 
del-Rey D.Fernando,que lhe deo foral;& privilegio de naô pagar jus 
gada, nem oytavos, a qual deftruiraó os Caftelhanos,quando fe retiz 
ràraôcom El Rey D Ivaõo Primeyro de Caftella, da batalha de Ale, 
jubarrota, & foy fundáda aonde hoje efta o olival, chamao do Quey-. 
mado, de que fe acha6 ainda hoje veítigios, & por nam deftruirem a | 
dita Igreja de S. Martha,ao pê della fe confervaraõ algumas cafas , & 
fizeraó outras denovo. Nefta freguefia tem o Conde de Caftellome- 
lhor huma grande quinta, que chamaó Aldea de Pegas, & outra, que. 
chamaô do Rey , que poflue Antonio Pereyra da Silva. Tem efte lu.. 


N 


“gar de VillaNova, além da grande campina para a parte do rio Tejo, 


huma varzea para a banda da Villa de Alenquer , em que fe femeaó. 
mais 


DACOROGRAFIA PORTVGVEZA. 77 


mais de cem moyos de trigo , à qual tem huma legoa de comprido, 
8 meya de largo : tem efta varzea hum Provedor , que he o Iuiz de 
fora, com feu Elcrivad, & Meyrinho. - 

'S. Bertholameu do Paul difta huma legoa da Villa para o Na. 
cente, tem cinco vizinhos com hum paul, que tem huma legoa de co- 
prido, O qual he do Conde de Caftellomelhor,huma quinta, q chas 
maô de Valde: Mouro do meímo Conde, & a quinta da Granja, além 

* de muytos cafaes annexos ao dito paul: os dizimos delta freguefia fado 
“do Hofpital Real de Lisboa, & ha annos , em que lhe rendem cem 
moyos de trigo. | : 
O Efpirito Santo no lugar de Ota, que difta huma legoa da Vilz 
Japara o Norte, he Curado annexo à Igreja de S. Pedro, tem vinte 


 vizinhos)huma grande quinta de Pedro de Figueyredo, o lugar da Al. = 


* descomdoze vizinhos, a quinta da Torre, a quinta do Archino do 
— Marquez de Arronches,& bum Hofpital para fe recolherem os poz 
bres. 
N.Senhora da Graça do lugar da Atouguia das cabras,que difta 
— Jegoa, & meya da Villa parao Norte, he Curado annexo à mefina 
= Jgrejade S.Pedro, tem (cfenta vizinhos , & eltes lugares, a Abriga- 
" da com cincoenta vizinhos, huma Ermida de S.Roque, & huma boa 
ginta de Antonio Botado de Macedo com huma Ermida de N. Sez 
“nhora do Rofario, a Deftrabeyro com quinze, & huma varzea,Caz 
* banas do Chad com vinte vizinhos,o Bayrio com cincoenta, à quin=z 
— ta dos Chichorros, 4 hoje pofine Affenço de Sequeyra, & à quinta 
* da Vidigueyra, que he de Sebaftiao Maldonado. Ha pefta freguefia 
hãa fumptuofa Igreja da invocaçaô de N. Senhora da Ameyxocyra, 
“de que he fama conftante, que vifivelmente fantificou com lua prez 
“fença aquelle lugar, & le moftra inda hoje eftampada em huma pe. 
“dra a pegada de hum dos pes da May de Deos, maravilha, que leva 
 aquelle fantuario infinita gente, de que muyta afhfte em novena. À 
imagem da Senhora he milagrofa, & fe lhe faz a fua feíta em o ultimo 
Domingo de Agofto. Junto à eíta Igreja eltao a quinta da Vaçalla, 
que he de Francifco Gracês de Brito,Sargento mor dos Auxiliares, 
morador na Villa d Azambuja ; & muytos cafaes ao pe da serra de 
- Monte junto. 
S Gregorio de Cabanas de Torres ; Curado annexo ao Priora- 
“do da Ventofa , tem oytenta vizinhos, buma quinta de Luis Graces 
| Palha Serrabodes, o lugar do Paul com vinte, & cinco vizinhos , & 
hãa Ermida de N.Senhora do O, & defronte delle no meyo da char- 
* neca ovtrade S.Rogue, & no cumeda Serra de Móte junto (aonde fe 
Tom. III. 5 G3 divide 
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“chamada Ventofa, duas legoas de Alenquer para O Norte; he Prio- 


“hum cafal, que della tomou o nome. | 


“huma Ermida de N.Senhora da Conceyção. Pertencem mais a eta 


“dez, as quintas da Lagem, & à quinta da Ramalbeyra,q toy de Fran- | 


— cinco, & a quinta de Ruberte. À Igreja defta freguelia efta junto de 
“ bum monte,que chamaô o cabeço de Pancas. 


98 -— st OM O TERCEYRO 

divide o termo de Alenquer com o do Cadaval ) huma Igreja de S. 

Joao Bautifta, que foy a primeyra habitação dos Frades Dominicos. 
N. Senhora das Virtudes, que elta na planície de hum monte, q 


rado da Rainha , que rende mais de tres mil cruzados ; tem eltes luz 
pares, à Ventola com vinte, & cinco vizinhos, a dos Quentes com | 
trinta vizinhos, a Labrugeyra com quarenta, & huma Ermida de S. 
Antonio, a dos Penades com trinta, & huma Ermida de S.Jofeph; & 
Penafirme da Ventofa com vinte , & huma Ermida de N.Senhora do 
Amparo, com outros lugates no termo de Aldea Galega da Mercia- 
na. Na6 tem efta Igreja facrario, por eltar em fio folitario junto de 


“ N. Senhora da Encarnação de Olhavo, lugar rico, que difta biia 
Jegoada Villa parao Norte, he Curado annexo à Igreja de S. Maria 
Magdalena de-Aldea Gavina , termo de Aldea Galega da Merciana; 
tem feffenta vizinhos , hum Convento de Carmelitas Defcalços da 
invocação de Santa Thereia , hum Recolhimento de mulheres don. - 
zelias ; que antigamente eltava junto ao lugar de Aldea Gavinaem 


freguefia a Porcariça cô treze vizinhos, os cafaes de Valdofla,a quin. 
ra da Mata d' Arada de Diogo Marcham Themudo , Defembargas 
dor do Paço, Penaficme da Mata com doze vizinhos, Montagil com 


cifco de Figueyredo de Alarcad. ! 

Santa Quiteria difta huma legoa de Alenquer para o Norte, he 
Curado annexo à Igreja de Santa Maria da Varzea, tem eítes lu- 
gares, Meca com doze vizinhos, & duas quintas, o dos Canados com 
vinte,& feis, o Folhandal com doze, Carvalhal com dez, Cotêm cà 


— SSebaftiaô Curado annexo 20 Priorado de S. Eftevad, difta hãa 
legoa de Alenquer pata o Poente,tem os lugares feguintes, a Elpiçan- 
deyra com trinta, & dous vizinhos , hãa quinta de Jofeph Luis Graz 
cés Palha, & outra de Simaô da Cunha, à Corçoaria com vinte vizi. 
nhos, a Bordalia com dez, & huma Ermida de N.Senhora dos Re- 
medios, & a quinta da Puticaria com feis. 

S. Miguel de Palhacana difta legoa , & meya de Alenquer para o 
Poente, he Curado annexo à Igreja de S. Eltevao , & tem eltes lugaz 
res, Azedia com vinte vizinhos, à Silveyra do Pintó com dezafeis, o 
Mato com trinta,& dous , aonde efta hum Convento de Frades de 5. 


ç Jero- 
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Jeronymo, da invocaçaô do mefmo Santo, fituado entre grandes ma- 
t 
à 


tos,ã bofques de arvores filveftresdonde tomou o nome, Conhecia 
aantiga Cala a El-Rey D. Joaõ o Primeyro por feu fundador , que 
“a edificou de novo pelos annos de 1389. Duas vezes cahio depois, & 
e daultima foy reedificada por El.Rey D.Manoel no de 1500. enrigue- 
— cendo-a de muytas peças, doaçoens, & privilegios pela grande devo- 
çaô, que lhe tinha , pois muyras vezes fe recolhia a elta, & polta de 
partea Real dignidade, continuava as communidades com raro exem- 
plo; como qualquer Religiofo. O Outeyro do Vinagre com dez viz 
“zinhos, Ribafria com cincoenta, & huma Ermidr de N. Senhora co 
* Eoypto, Palayos com dezaleis, & huma Ermida, buma quinta de D. 
Marianna de Morales , & outra de Rodrigo de Sequeyra; Valverde 
“com dezoyto, & huma Ermida, Bemvizinho com quatorze,o Perey-. 


xo com trinta, & huma Ermida do Elpirito Santo com Hofpital para. 
“os pobres paflageyros, & outra de S. Amato, a quinta do Bouro, & a 
quinta da Granja dos Condes de Vimio(o, Ê 


Poente, he Curado annexo à Ipreja de S. Eltevao, que aprefentao o | 
“Prior, & Benchiciados, remos lugares feguintes. Santa Anna cô trinz 
ta vizinhos, com huma ribeyra de muyros moinhos , a Dofopo com 
quatorze, à Serra com dezafeis, a Gataria com dezafete,o Moinho do 
“Vento com quatorze, & huma Ermida, o Curral das Eyras com no-. 
ve, a Bufaria com dezafeis, & buma quinta do Marquez de Arronz 
à ches, & outra de Bertollameu Lobo da Gama , o Prareyro comoyto; 
& buma quinta, a Gavinheyra com vinte, & dous, a Pipa com vinte 
* & cinco, com huma Ermida de Santo Antonio, & huma grande quin- 
“tade Jofeph de Soufa Pereyra ,a Silveyra da Mach0a com doze, & 
“huma Ermida de N. Senhora da Guia, as Antas com crinta, & dous, 
“8 huma Ermida de N. Senhora das Anguítias, o Canheltro cô feis. 
N. Senhora das Candeas , chamada tambem do Azambugeyro, 
por apparecer 20 pê de hum ; que ainda hoje efta metido na parede 
da Capella mór da Igreja junto 20 lugar dos Cadafais , he Curado 
annexo ao Prierado de S Pedro, & difta de Alenquer huma Jegoa pa. 
“vao Sul; tem os lugares feguintes. Cadafais com quarenta , & dous 


Convento de S.Vicente de tora de Lisboa, que chama6 a Granja,ou- 


outra de Joaô de Saldanha da Junqueyra, duas de Luis Celar de Me. 
* nezes, outra dos Pavoens, outra dos Mouroens, & tres,que foraô de 


“Joanne Mendez de Vafconcellos , & a quinta do Marquez de Fontes 


. 


janto 


Os + 


S. Anna da Carnota , que difta huma legoa de Alenquer para o. 


“vizinhos” & huma quiota muy rendofa des Cônegos Regulares do' 


tra do Palha, a quinta das Amendoeyras do Morgado de Oliveyrao 


N 
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junto à ponte da Coyraça , eftrada Real de Lisboa. A Guizandaria 
tem vinte,& oyto vizinhos,& eltas quintas, à de Ferraguda, que pof. 
fue Joao Homem do Amaral, & a dos Fornos , que he dos Vilcon- 
des de VillaNova de Cerveyra ; 0 lugar da Carnota com huma Er- 
mida de N.Senhor Crucificado, imagem milagro(a, & de muyta ro- 
magem todo anno , particularmente nos Domingos de Setembro, & 
Outubro, tem oyto vizinhos, huma quinta de Gomes Freyre de An- 
drade, & outra que chamaõ do Grilo. 

N.Senhora da Purificaçad fica lepoa, & meya de Alenquer para 


o Sul, he Curado annexo à Igreja de S. Eftevao -tem o lugar de Caz 


choeyras de cima, aonde eltá a Igreja; com feflenta vizinhos, & o de 


- Cachoeyras de bay xo com feenta, & dous , huma Ermida, & eltas 
quintas, a do Rabaíco, a de Francifco de Soufa Pacheco, Enviado em | 


Olanda, & à de Manoel da Cunha Pacheco. 


He Alcayde mór defta Villa Luis Celar de Menezes, cuja varoz | 


nia he a feguinte. 


Vafco Fernâdez Cefar he dos deíte antigo appellido,q fe acha no - 
tépo del:Rey D.Affonfo o Sexto de Caítella, & no del. Rey D.Dinis | 


de Portugal,no qual fe acha Joaó Cefar, Fidalgo da fua Cala,de quem 
diz Duarte Nunes de Leao , que procedem os Celares defte Reyno. 
Foy elte Vaíco Fernandez Celar Adil de Azamor,& homé-de vales 
rofas acçoens na guerra nos tempos dos Reys D. Manoel, & D. Joao 


“o Terceyro: calou com lgnes Gonçalves, Batavis ; filha de Vicente 


Rebello, Provedor mór das Almadravas, & homem muyto nobre do 
Algarve, de que teve, entre outros filhos, a 

Luis Cefar,que foy Provedor dos Armazens, & Alcayde mor de 
Alenquer, & inftituidor do Morgado dos Cefares: calou com D.Cez 
cilia d Eça, lha de Fernado de Caftro , Alcayde mor de Melgaço, & 
de fua mulher D.Elena d' Eça, de que teve, entre outros filhos, a 

Vafco Fernandez Cefar , que teve oofhcio, & Alcaydaria mór 
de feu pay: calou com D. Anna de Menezes , filha de D. Manoel Pes 
reyra, fenhor da Cafa da Feyra,ã de fua mulher D, Joanna de Caftro, 
de que teve, entre outros lhos, a 

Luis Cefar de Menezes , que trocou o officio de Provedor dos 
Armazens pelo de Alferes mor : calou com D. Vicencia Henriques, 
filha de Manoel de Mello, Monteyro mór, & de fua mulher D.Guio- 
mar Henriques, de que teve, entre outros filhos, a 


Vaíco Fernandez Cefar, que morreo em vida de (eu pay: foy ca. | 


fado com D.Maria Magdalena de Alencaltre, filha de D. Joaô Maf. 
carenhas, terceyro Conde de Santa Cruz, & de (ua mulher D. Brites 
Malcarenhas,'de que teve à Luis 
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* Luis Cefar de Menezes, que he fenhor da Cafa de feus pays; foy 
Governador do Rio de Janeyro, & do Reyno de Angola, & hoje da, 

| Bahia, procedendo em tudo com grande fatisfaçad: calou com D.Maz 
 rianna de Alencaftre,filha de D. Rodrigo de Alencaftre, Commendas 


* dordé Coruche, & de fua mulher D.lgnes de Noronha, de que teve, - 


— entre outros filhos, a 

É. Vafco Fernandez, Cefar, que he herdeytro defta illuftre Cala, & 

* cafou com D. Juliana de Alencaftre, filha de D. load Mafcarenhas, 
* quinto Conde de Santa Cruz, & de fua mulher a Condeça D.Theres 
fa de Mofcofo, de que tem a Luis Cefar de Menezes, a D. Therefa de 


Pedro Cefar de Menezes, & Ioachim Celar de Menezes, 


t 


RS AD De a 


EA PI TIV-LÍOSI. 


| | a 
; Da Villa de dldta Galega da eVierciana 
Ee FA Oy efta Villa antigamente lugar do termo ida Villa de Álets 


À.' quer,a que chamavaõ os Montes , cujos moradores eraô obris 
pados a afhiftir na fabrica dos (eus muros:he toda cercada de outey ros; 
duas legoas diftante de Alenquer para o Noroelte, & pafla justo del. 
Ja huma ribeyrasque fe vay meter no feu rio. Tem cento, & trigta vi< 
“ zinhos com huma Igreja Parochial da invocaçaô de N. Senhora dos 

Prazéres, Priorado rendoto do Padroado das Rainhas, com quarro 

Beneficiados, Cafa de Milericordia ; huma Ermida de S. Sebaítiao à 
“entrada da Villa, & outra do Elpirito Santo com feu Hofpital, He 
“abundante de paô,vinho;frutassgado;ã caça,& recolhe algumazeyte; 

Afhiftem ao feu governo civil dous Juizes Ordinarios , tres Vez 
“ readores, hum Efrivaõ da Camera, & Almotaçaria , Procurador do 
* Concelho hum Juiz dos Orfaôs com feu Efcrivaõ, tres Tabeliaens do 
“Judicial, & Notas , dous Almotaceis ; & hum Alcayde. Ao militar 


os lugares feguintes. 


naves, ( que fandou à Rainha D.Leonor, mulher del- Rey D. Joaõ o 
Segundo, pelos annos de 1525. ) da invocáçaõ de N. Senhora da Pies 
'dade, imagem milagrofa , & de muyta romagem. Eftá junto de hum 
rocio, aonde fe fazem grandes feítas ; com feyra a vinte, & cinco de 
Março , & outra no Domingo da Santiffima Trindade. Junto a cite 

: logar 
h À A a Ra e 


Mofcofo,1oa6 Carlos de Menezes,D:Marianna Rofa de Alencaftres 


+ 


duas Companhias da Ordenança com feus O fficiaes.O feu termo tem. 


Merciana tem cem vizinhos cô huma fumptiofa igreja de tres. 


dr, 
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lugar eftá hum Convento de Capuchos da Provincia de S. Antonio. E 
O Arneyro tem feflenta vizinhos, & huma Ermida do Efpiito Sanz 
to cô feu Hofpital, Val-bem-feyto tem dezafeis,Barbas de Porco tem 
doze, & huma boa quinta, Palhacana tem trinta, huma Ermida do . 
Efpirito Santo com feu Hofpital, & outra deS. Payo; Aldea Gavinha . 
tem cento & vinte vizinhos com huma Parochia da invocaçaó de S. 
Maria Magdalena, Priorado da Rainha, & eltas Ermidas,o Efpirito JD 
Santo, N.Senhora da Conceyçaõ,S.Sebaftiad,ã os lugares feguintes. 
Freyxial de bayxo com doze vizinhos , Freyxial do meyo com trinta 
& (eis, Freyxial de cima com quinze,& ha Ermida,Cortegana com 
quinze, & huma quinta de Luis Garcês Palha, Atalaya com (elenta, 
8 huma Ermida do Efpirito Santo, aonde efta o facrario da Parochia 
de Santa Maria da Ventofa, & neíte lugar eftá huma grande quinta; 


nx 


que he de Bernardino de Tavora. 


Ea a gr DR + 


CAPITVLO IL 
“Da Villade Cintra. 


Res legoas da Eyriceyra pata O Sul, & quatro ao Poente de 
Lisboa , nas fraldas de huma altifima Serra , que tem cinco 
legoas de circunferencia, eftá fundada a nobre Villa de Cintra cerca- 
da toda de muytas quintas , amenos bofques com muytas fontes de 
excellente agua. Sua fundaçaõ principiou em hua Templo , que os 
Gentios dedicaraõ à Lua, de que permanecem alguns veftigios; don. 
de fe infere fer povoaçam de Gregos , quando vieram a Lisboa ; 8 
de outros povos juntos com Os Galos Turdulos , trezentos, & oyto 
annos antes do Nalcimento de Chrifto, os quaes como adoraílem 
a elte Planeta debayxo do nome Cynthia, O puzéram a efta Villa, 
que com pouca corrupçaõ fe chama Cintra. ELRey D. Aftonfo o 
Sexto de Caftella a conquiltou 205 Mouros ; tórnoufe a perder, & a 
reftaurou o Conde D.Henrique pelos annos de 1109. & no de 1147. 
seedificou de novo El-Rey D. Affonfo Henriques feu filho. Foy caz 
beça de Condado, cujo titulo deo El-Rey D.Fernando a D.Henrique 
Manoel de Vilhena; tem hum foberbo Palacio ; fabrica del-Rey D, 
Joado Primeyto , O qual reedificou El-Rey D.Manoel, mandando 
pintar em huma grande fala os efcudos das Atmas da nobreza do Rey- 
no com fuas cores, timbres, obras,& divifas; goza de voto em Cortes 


* com affento no banco fexto. Tem quatrocentos » & cincoenta vizi- 


nhos com nobreza que fe dividem pelas freguefias leguintes. ” 
“e S. Nais 


a 
ia E 
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S. Martinho tem hum Vigario com quatrocêtos mil reis de renz 
da, cinco'Beneficiados com cento, & cincoenta mil reis cada hum , & | 
eftas Ermidas S Benro,N.Senhora da Piedade, S. Amaro,S. Mamede, 
a Madre de Deos; N.Senhora da Luz, S.Artovio da quinta da Area, 
a Igreja da Mifericordia cô fete Capellaens, & Hofpital,a qual tun- 
dou ElzRey D.Manoel. | 

S.Maria, Priorado, que aprefenta a Rainha, rende quatrocentos 
mil reis;tem oyto Beneficiados, com cento, & cincoenta mil reis;que 
aprefentad os Priores, & huma Ermida de S.Sebaftiaõ,& outra de S, 
Roma6. - | Pl o di | 
S.Miguel, Priorado, q rendeoytocêtos mil reis,que aprefentaõas 
1 Rainhas, tem feis Beneficiados, que faô da aprefentaçaô do Pricr de- 
,' 


, 


/ 


| fta Igreja, & em (eu deftrigto eltã o Convento dos Frades Trinos, q 
* fundou El-Rey D. Josdo Primeyro no anno de 1410. depois no de 
1572. fe começou a edificar de novo pelo Padre Fr.Bautifta, q entro 
era Provincial, & grande Religiofo : he o terceyro da Provincia, S 
“ sefidem nelle dez Frades. Tem huma reliquia de S.Amaro em hum pê 
de prata dourado, pela qualobra Deos muytos milagres. 

S.Pedro de Penaferrim, Vigayraria,que rende feifcentos mil reis, 
da aprefentaçaô do Arcebifpo de Lisboa , tem quatro Beneficiados, 
renderão cento , & trinta mil reis , & em (eus limites efta o celebre 

"Convento de Frades Jeronymos da invocaçaó de N.Senhora da Pes 
na, fundação del-Rey D.Manoel, o qual eftá fituado em huma altifiz 
ma penha, donde tomou o nome, & fe principiou no anno de 1503. 


cad em huma pedra viva, & para o clauítro , & jardim , em,que tem 

— muytasarvores de efpinho ; & odoriferas ervas , fe trouxe de fóra baz 
fante terra. Illuftra muy'to a efte Convento o artificiofo retáabolo de 
- pedra negra , & branca , muy refplandecente com muytas figuras da 
— agrada payxa6 de Chrilto , & de feu gloriofo Nafcimento, obradas 
todas com grande engenho, & fubtileza por Nicolão Erancez. Tem 
elte Convento tres mil cruzados de renda, & nelle refidem vinte, & 
feis Frades. Tem mais efta Freguefia em feu deftrigto eltas Ermidas, 


* nhacom feu Ermitaõ, imagem milagrofa,& de muyta romagem , & 
* é Convento de Penha longa tambem de Frades Jeronymos, a quem 
deo principio Fr.Vaíco Martins no anno de 1355. com alguns Eremiz 
tas de vida pobre, & outros, que trouxe de Italia; & depois à infancia 
Nrifice Bonifacio IX. confirmou a nova Ordem em Roma no anno de 

n | 1400. 


de Actua Jgreja, 8 mais oficinas eftao todas fundadas, & lavradas ao pi- . 


S Eufemia, S Brás, S.Sebaítiaô, S.Sadurninho, N.Senhora da Peni- 


de certo Eremita chamado Fernandiannes ( a quem o Summo Pons - 


- 
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1400. ) o acabou de fundar El:Rey D. Joaso Primeyro, eftá fituado 
“ao pé da ferra de Gintra, na planície de hum ameno valle, que por fi- 
car vizinho ao fítio, & rocha de huma dilatada penha, fe chama vul. 
garmente Penha longa. He o primeyro Convento , que a familia de 
S. Jeronymo teve nefte Reyno. El-Rey D. Joado Terceyrô o reedi- 
ficou de novo;depois o Infante D.Luis lhe fez muytas obras,& o dor> 
mitorio. O Cardeal Rey D. Henrique affiítio nelle-largo tempo, & 
lhe fez o refeytorio, & jardim. Tem hum Palaciojunto ao Conven- 
to, onde affiftiaô os Reys antigamente , & terá quatro mil'cruzados 
de renda, com que fe fuitenraõ trinta Frades, & muytos hofpedes, q 
vem em romaria a elta Cafa nas oytavas do Efpirito Santo,aonde te 
fazem grandes feitas. | e 4 

* ; Heefta Villa fertil de paó,vinho, frutas, caça,& gado. Tem Juiz 

dA fóra, Wereadores,)hum Procurador do Concelho, Elerivaõ da Caz 
mera, Juiz dos Orfaôs com feu Efcrivaô, & mais Officiaes,huma Als 
cáyde, & Sargento mór com oyto Companhias da Ordenança. O feu 
termo tem vinte ,& dous luizes de vintena, com mil, & oytocentos 
vizinhos, que fe dividem pelas freguefias feguintes. 


N. Senhora de Belem em Rio de Mouro he Curado annexo à: 


Igreja de S.Pedro de Cintra. S Pedro do Almargem do Bifpo, Cura- 
do, que rende duzentos mil reis,& o aprefentao os freguefes;tem eftes 
lugares, Negrais,Feyteyra, Oulella, Carniceyro, Alfovara, Sabugo, 
Granja,Ribeyra,& as Mancebas, & tem mais no termo de Lisboa os 
lugares de D. Maria, Almorros, Aruil de bayxo,& Aruil de cima,Cae 
maraens, Alvogas, Covas de ferro,8 divide'o termo de Lisboa do de 
Cintraa ribeyra de Val de Lobos , que nafce no lugar das Mancebas, 
& fe mete na ribeyra de Meleças. 

S. Miguel de Alcainça grande, Priorado do Vilconde de Villa- 
Nova de Cerveyra, que rende trezentos mil reis , tem eftes lugares: 
Alcainça grande, Malveyra,Carrafqueyra ; huma Ermida do Efpiri- 
to Santo, & outra de Santo Antonio. | 

A Igreja nova de N. Senhora da Conceyçao foy Curado annes | 
xo à Igreja de Santa Maria de Cintra , hoje he Priorado , que'rende 
trezentos mil reis, & o aprefenta a Rainha, tem eftes lugares, Louri- - 
ceyra, Arrifana, Penedo, Boco, Zarroeyra, Amean, Alqueydaõ, Val. 
verde , Cabeça dos Cartaxos , as Matas , Penedo de Lichim, Rey- 
monda, Covas, Paço de Belmonte, Funcha!, os Moinhos, & Alcain: 
ça pequena. | | | 
“ * N. Senhora da Purificação de Montelavar , Curado annexo à | 
Igreja de S. Miguel de Cintra, tem os lugares feguintes. Montelavar, 

com 
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“com húma Ermida do Efpirito Santo , aonde ha Rum Hofpital com 
réndas para agalalharos pobres; Mourelena com huma Ermida de N. 
Senhora da Coficey ça na quinta de Miguel Rebello , a qual tendou 
Manoel Gilde Soufa; Quteyro,Pero pinheyro, Pé da Serra, o Conz | 
dado, Maceyra, À rmis,Arrebâque, Murganhal, Ribsyra dos Toftcês, | 
Aníos, Urmal, Cortegaça con? huma Ermida de N.Senhora da Sal- 

 vaçaõ, Sa quinta da Granja com huma Ermida de N. Senhora de 
il Nazareth, que fundou Jacomeda Cofta de Lonreyro,& a acabou nó - 
* anno de 1701. Sebaftiao d&Carvalho , fenhor da dita quidta , com O 

* motivo de apparecer nellaa imagem de.N, Senhora , que alli k con- 

— ferva obrando prodigio(os milagres. did os 

* » S. 1626 Degolado da Terrugem, foy Curado annexo à Igreja de 

: Santa Mafia de Ciltra, & hôje he Priorado da Rainha, rende trezen= » 

“tos mi! reis, tem os lugares de Almurquim , Fayaô ; Cabrella, Silva, 

à Villaverde, Funchal, & Barreyra. o É 
» S. load das Lapas, Curado, rende duzentos mil reis,que aprelenz 
“tao Cabido da Sê de Lisboa , tem osJugares de Odrinhas, Barreyra; 
— Alvarinhos, Vento(o Sey xal, Pero Leyte, Azaiobuj 


bujal, à dos Palhey- 


4 ros, Afafora,Cortefia,Câtrivana, Samara, Poyanos, Magoute, (aonde dad 
, eftà hum forte,que tem o nome delte lugar, ) Togeyra,Bolembre, as. e 
* Cabeça, Amoreyra,Montaroyo, as Areas,a Dolongo;Bolellas, Alfa- 
quiques;Codiceyra, Xilreyra, Fontenellas,& Gouvea. 
He Alcayde pnór deíta Villa D. Antonio de Menezes, cuja varo. 

pia he a feguinte. .. ER 
| D. Pedro de Menezes, filho fegundo de D. Jorge de Menezes, a 
* quinto fenhor de Cantanhede, & de D.Leonor Manoel, foy fenhor 
de Fermozelhe,& andou em demanda fobre a Cafa de Alconchel,que . 
fea filho venceo: calou com D, Maria Manoel, filha de D. Bernardo 
Manoel, Camareyro mor del:Rey D. Manoel, & de D. Frantifca de 
Noronha ,.de que teve, entre outros filhos , à 5 e 

“D.Jorge de Mentzes, que foy fenhor de Fermozelbe em Portu. 
gal, 8 de AlconcheLem Caftella : cafou com D. Guiomar da Silva, 
filha de Antaó de Faria , Alcayde mor de Palmela , & de D.Leonor 
de Vilhena, de que teve, entre'onsros filhos, a -* . 
D. Antonio de Menezes Soutomayor,que foy fenhor da Cafa, 8 

| terras de feu pay, calou com D.Cecilia de Mendoça, filha de D.Fer- 
nando de Menezes, Commendador de Caftello.branco,& de D.Felip- 
pa de Mendoça, da qualtevea D. Joaô de Menezes, (que cafandê em 
E Caftellacom D. Andrea Pachêco Sármento & Barba, Dama da Rai- 

“ nha D.lfabel de Borbon,& filha herdeyra dos primeyros Marquezes. 
A Tom. III. 3 E l de 
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“Mariade Vilhena, filha de Pedro Jaques de Magalhaeas , primeyro 


de Caftro Forte ) foy fegundo Marquez de Caltro Forte, & fenhor 
da Cafa, & terras de feu pay, cuja defcendencia toca aos Nobiliarios 
de Caftella:foy feu irmao entre outros, & filho deD-Antonio de Me. 
nezes Soutomayor, O feguinte. , | | 
D. Antonio de Menezes, que cafou com D. Marianna da Silva; 
filha herdeyra de Gonçalo da Silva + Chamado o de Soure, & de D, 
Francifca da Silva; de que teve, entre outros filhos, a 


D. Antonio de Menezes, que fucgedeo na Cafa de feu avó mater: 


no,& be Alcayde mor de Cintra, & Comfmendador de S.Silveltre de 
Requiaô, S.Miguel de Alvaraens, & de S. Mamede de Sortes , todas 


da Ordem de Chrifto: calou com D. Angela Maria de Albuquerque, 
filha herdey ra;ã natural de Andre de Albuquerque Riba-fria, Alcay- 
de mór de Cintra,quea ouve com prontefla de Alamento de D.Cas! 


) + ” 


therina de Monroy, fem geraçaô: calou fegunda vez com D. Antonia 
Vifconde de Fonte Arcada, & de D. Maria Vicencia de Vilhena fua 
fegunda mulher,de que teve, entre outros-filhos, a E 


“+ De Jorge Francilto de Menezes, que he herdeyro delta Cala, - 


a a mea 


oo GARE TANTO. TV. 
DST Dailade Obidore o vg 


7 legoas ao Suduefte da Cidade de Eeyria, cinco ao Sul; da 

“Villa de Torres Vedras, duas do"mar Oceano , & huma das 
Caldas para o Sul,em lugar alto té feu aflento a muyto nobre, & leal 
Villa de Obidos,cujo nome fe derivou das tres palavras latinas: Ob 14 
05, por" caufa da boca, ou foz de hum braço do mar, que antigamente 


chegava a efta Villa, & ainda hoje junto della fe-achao algãas pedras 
furadas, aonde fe prendiaô os barcos. He banhada de tres rios , fobre 
q atraveflaõ tres pontes;o primeyro vem das Caldas , & lhe chamaô 
o rio do Cabo; o legundo o rio do Meyo, o terceyro O Real,os quaes 
fe'metem na lagõa, fertilizando fitas varzeas de paó,vinho, & de go. 
fofas frutas de tóda a cafta. Eoy fundada pelos Turdulos, & Celtas 
308º annos antes da vinda de Chrilto. Entrou no dominio dos Ara. 
bes, & a conquiftan pelos annos de 1148. El-Rey D.Afjonfo Henri. 
ques , & por ficar muyto arruinada a povoou de novo. Depois no de 
1246. El-Rey D.Affonfoo Terceyro, fendo Conde de Bolonha, lhe 
poz apertado cercosquando fe fez fenhor de Portugal contra El: Rey 


| 


á 


4 


— aprefentaó as Rainhas; tem efta Igreja oyto Bene 
— fentão Prior,os quaes faô obrigados a adminiltrar os Sacramétos 208 


* Lisboa, que he Prior delta 
“ dos, Os lugares, que perrencem aefta Parochia, fmo Arelho com 
“ huma Ermida de S. Andre «o Sobral da lagóa com outra de S. Sebaz 
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D Sancho o Segundo feu irmaô, mas fem pre permaneceo fielã culta 
de grandes trabalhos na voz do Principe fenhor natural, cuja cóftan- 
cia o obrigou a levantar o cerco, merecendo affinaladas mercês. Pelo 
tempo adiante ELRey D.Dinis alargou efta Villaymendandolhe fa- 
zer [obre hum forte rochedo hum foberbo Caftello. He cercada de 
fortes,& altos muros torreados com quatro portas,q fam a da Villa, 


“ado Valle,a da Cerca, a do Telhal, & dous poftigos, o de cima, & 
* odebayxo. Temna praçabum chafar is com duas bicas,cuja água lhe 


vem por arcos do lugar da Ofleyra , que difta meya legoa da Villa, 
Goza de voto em Cortes €om affento no banco fexto , & he cabeça 
de Condado , mercê de Felippe Terceyro a D. Vafco Mafcarenhas, 
Alcayde mor defta Villa; do Confelho de Eltado dos Reys, D. At. 


* fonfooSexto,& D.Pedro o Segundo, Vilo: Rey da India,& doBrafil. 


Tem efta Villa fetecentos vizinhos , com nobreza, & ha nella 


* cinco Morgados , à faber ; O de Francifco Freyre de Andrade ,o de 
— Joaô Correa Manoel, o de Antonio Deytaô S anhudo , o de Francils 


co Gorjaõ, & o de Jofeph Pacheco Cabral, os quaes fe dividem por 


* quatro Parochias, a faber, N.Senhora da Agoda toque 


jados, que apres 


fregueles, Pertencem a efta Parochia o lugar da Gorda cô hía Ermis 
dade S. Antonio, & as Gaeyras de cà com húia Ermida de S. Marcos. 
S.Pedro he Priorado da mefmã aprefentaçao,tem (ete Beneficia- 


* dos, queaprefenta o Prior,& (am delta freguefia os lugares feguintes, 


Ofleyra com huma Ermida de S Luzia, os Camarnais, & o Piabal. 
“ug Sgntiago he Priorado,4 aprefenta o Prior do Convento de Val. 


“bem beyto, o qual tambem aprefenta fete Benceficiados nefta Igreja: 
“ efte Priorado deo o Conde de Atouguia aos Frades por troca do pel. 
cado das Berlengas, que rende hoje ao Conde novecentos mil reis. 


S. Joaó de Monícharro he Vigayraria, data do Cabido da Sé de 
Igteja,na qual aprelenta quatro Beneficia- . 


ftiao, o Bayrro com outra de N.Senhora da Luz, & o Carregal. 
“Tem mais efta Villa Cafa de Mifericordia com fetecentos mil 
reis de renda, com tres Capellaens,& fete Mercieyras, que aprefenta 
a mefa da Confciencia, & eftas Ermidas, N. Senhora do Carmo, que 
foy antigamente Parochia,N.Senhora da Conceyçaõ, S. Joa0,& mes 
a legoa parao Nafcente o Convento de S. Miguel de Frades Arra- 
* pidos, que fundou o Infante D,Henrique no anno de «569. cojo Paz 
Tom. HH. - Hz dio. 


a] 


— 
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droado refignou em D. Dinis de Alencafire feu (obrinho : mudoufe 


“ defte fitio, por fer pouco fadio; & no lugar, em que hoje efta, o reez 


- 


dificou Er, Anfelmo Frade leygo de conhecida virtade com efmolas 
daquelle nobre povo pelos anaos de 1692.& (e lhe lançou a primey= 
ra pedra da nova Igreja aos 20. de Outubro, cujo dia ficou tanto em 
memoria, que nelle fe reza todos os annos da fua Dedicaçao. 
Affiftem ao governo Civil defta Villa hum Juiz de fora , q tams 
bem o he da Villa das Caldas, tres Vereadores, hum Procutador do 
Concelho, Eferivao da Camera, hum Iuiz dos Orfaôs com feu Elcri- 
vaõ, & mais Offidiaes , cinco 'Tabeliaens do Iudicial, 8& Notas, hum 
Juiz dos Direytos Reaes com feu Efcrivaô, ham Iuiz das Vallas com 
feu Eferivad , outro Iuiz da Coudelaria com (eu EfcrivaO , & outro 
Juiz das Coutadas com feu Eferivad, & Meyrinho, hum Efcrivaõ das 
Jugadas, que fe pagaô ao Provedor das Caldas, & hum Alcaydecom 
feu Elcrivad,data do Concelho de Obidos, Alcayde mor defta Villa. 


"Tem Vigario da vara com feu Efcrivad , & hum Meyrinho, Ao mis | 


litar hum Capitad moór, & Sargento mor, com oyto Companhias da 
Ordenança da Villa, & feu termo , o qual temas Freguefias feguins. 


tes, & vinte & cinco Iuizes da Vintená. 

S Bartholomeu,Curado, tem cem vizinhos, &o lugar do Paço. 
No dia defte Santo ha feyra franca. 

S.Pedro do Carvalhal Curado, que aprefentaõ o Prior, Benez 
ficiados da Igreja de N.Senhora da Aflumpçaô, tem trezentos & fez 


ci k . . : E 4 
tenta vizinhos, & duas Ermidas, o Sacramento, & N.Senhora do So. 


corro. Na Igreja de S.Pedro, (aonde eltá (ó a pia de bautizar, por fi. 
car diftante do lugar entre as vinhas, & campos,)na fua Capella gór 
eftá huma devota antigaimagem de Chrifto Crucificado , pela qual 
obra Deos muytos milagres , & hemuy frequentada de devotos Roz 
meytos das Villas circunvizinhas. Pertencem mais a efta Fregue- 
fia os lugares feguintes,a dos Ruy vos com huma Ermida do Efpirito 
Santo, & outra de Santa Catherina, O Barrucalvo com huma Ermida 


de N. senhora dos Prazeres, O Sobral do Perilhaô com huma Er- | 
mida de Santa Anna,o Salgueyro com huyna Ermida de S. Joao Bau. | 


tifta, 80 Sanguinhal com outra de S, Antonio. 


S. Antonio do Coto , Curado da melima aprefentaçaS , tem cin- 


goenta vizinhos. 
A Igreja Parochial do Reguengo, Curado da mefma aprefenta- 

çaô, tem cem vizinhos, que (e dividem por eftes lugares;o Reguen- 

go pequeno, & Azambugeyra com huma Ermida do Sacramcetto. 
N.Senhora d Aboboris da Moteyra,Curado, que aprelentad os 


frez - 
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freguezes, tem duzentos,& feflenta vizinhos, huma Ermida do Efpi- 
— rito Santo; & eftes lugares annexos, O Vao com huma Ermida de N. 
Senhora do O, a Ribeyra de Val.bem-feyto, na qual eftão Convenz 
to de N, Senhora da Conceyçaô de Frades Jeronymos , que fundou 
a Rainha D.Maria, fegunda mulher del:Rey D.Manoel,nas Berlen: 
gas, aonde eftiverao 22. annos , no fim dos quaes fe mudâraõ pata 
elte firio, por ferem os Frades muy infeftados dos inhcis,& coffarios, 

* que cada horas roubavaô,pondolhes nos peytos as efpadas. Comez 

coufe a fundar a nova Cafa no anno de 1535. & janode 1548.eftava 

de forte,que a habitavao 15. Religiofos, que afhítias no Coro, lou- 
vando a Deos,como diz Fr. Jofeph de Siguença na terceyra parte das 

“Chronicas da Ordem liv.1.cap.30. O Olho Marinho com huma Er- 
“mida de S.Eyria, & outra de N.Senhora do Amparo,& o Rego traz 

WçÇO. 

A Igreja Parochial da Róriça, Curado, que aprefentad o “Prior, 

* & Beneficiados da Igreja de S. Pedro ; da Villa , tem trezentos vizi. 
nhos, & eftes lugares,Corumbeyra com huma Ermida de Santo Anz 
tonio, o Pó com húa Ermida de Santa Catherina , Baraçais com ou- 

“tra de S.Miguel, Delgada com outra de 5, Martinho, & S.Mamede 

“com huma Ermida defte Santo. 

A Igreja Parochial do Molédo,Curado do Cabido da Sé de Lilz 
boa, tem cem vizinhos, & eltes lugares, à Feteyra,S% os Bolhos. | 

A Igreja Parochialda Mouta, Curado que aprefentaô o Prior, 

& Beneficiados de S.Pedro, tem feflenta vizinhos. | 
= S.salvador do Bombarral, Curado;que aprefenta o Cabido da Sé 

de Lisboa, tem duzentos , & vinte vizinhos, & eítas Ermidas, S. 

“Brás, que foy a Capella mór da antiga freguefia, S, Maria Magdalez 

“na, S.Joa6, huma Ermida da Madre de Deos , & o Efpirito Santo, q 

“fe a Cafa da Mifericordia com feu Hofpital: pertencem a efta Paro- 

* chiamuyros Cafaes, & O lugar de Famoens. x 

Santa Maria Magdalena do lugar da dos Negros ; Curado, que 

— aprefentados freguefes, tem cem vizinhos, huma Ermida, & eítes lu- 
“gares, Sanchoeyra grande, & Sanchoeyta pequena, 

| S. Gregorio, Curado,que aprefentao o Prior, & Beneficiados da 

Igreja de S. Pedro, tem cento & d:z vizinhos , huma Ermida, & lhe 

ertence o lugar da Fanadia com huma Ermida de S.Sebaftiao. 
s.Silveltre da dos Francos , Curado do Cabido da Sé de Lisboa, 
tem cento & quarenta vizinhos, & duas Ermidas. 

A Igreja Parochial dos Vidais, Curado, que aprefenta o mefmo 

Cabido, tem cento & trinta & dous vizinhos,)huma Ermida do Sacras 
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mento,& o lugar de Cotêm com huma Ermida. | 
— A Igrejada Tornada,Curado, que aprefentao o Prior, & Benez 
ficiados de Santiago,tem fetenta vizinhos, huma Ermida de S.Antoz 
nio, & o lugar do Chaô da Parada. | 
4 N.Senhora dos Prazeres da Serra do Bouro , Curado, que aprez 
] fentaô os freguezes, tem cem vizinhos , & O lugar da Foz com huma | 
Ermida de Santo Antonio. 
Santa Sufana do Landal, Vigayraria de Malta, tem (effenta vizi- 
nhos, & o lugar da Bica. 


“"CAPITVLO V. 
2 DaVilladasCaldas. 


Uma legoa de Obidos para o Norte, no Arcebifpado de Lif- 
boa, em lugar bayxo eftá fundada a Villa das Caldas,que hoje 
cem duzentos & trinta vizinhos. Teve feu principio com a fundaçao 
do Hofpital:porque defejando aRainha D.Leonor que efte fofle mes. 
, lhor afiftido , tratou de que fe fizeffe alli alguma povoação , & a elte 
fim alcançou del. Rey D.Manocl grandes privilegios paratrinta mos 
radores. Depois, ainda que crefcêra6 ao numero acima referido ,comz 
tudo ainda perfeveraõ os trinta privilegiados , os quaes o Provedor az 
“ prefenta ao Senado da Villa. Confta o corpo do Hofpital de feis en= 
fermarias, huma de Religiofos,outra de Clerigos,duas de homens fez | 
culares, & duas de mulheres, com feus repartimentos, 8 camas,tudo 
com grande aceyo, & perfeyçao. Ha tambem alguns camarotes para | 
pefoas, que (e curao à fua cuíta. As Religiofas tem feu encerramen- 
to fobre fy em forma de Convento. Tem huma perfeyta Igreja pros 
porcionada 20 corpo do Hofpital , compolta de ricos marmores , & 
- porfidos. He da invocaçaõ de N.Senhora do Populo, & a Matriz da | 
| Villa; tem cinco Capellaens,que rezam em Coto, & celebraó pela | 
alma da Rainha D. Leonor , mulher del-Rey D.Joaô o Segundo , a 
qual lhe pedio licença para fundar o dito Hofpital, em que fe curam 


cada anno feifcentos pobres , & Outras tantas pefloas à fua cuíta: az 


E | bre-fe efte Hofpital nos principios de Mayo , & fechafe em dia de S. 
Miguel. El. Rey D. Manoel lhe cócedeo grandes privilegios para trin- 

ta moradores à petiçao da Rainha D.Leonor,para que 0 feu Hofpital 
foffe melhor afhiftido, Sam as aguas dos feus banhos ham continuo 
milagre da natureza, porque indo a ellas todos os annos grande nu- 
metro 
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mero de tolhidos, & aleijados de pês, & maôs, voltaó quafi tados cá 
faude. Tém o feu Provedor jurildiçao Real na Villa, & prove todos 
os oficios pertencentes ao Hofpital, que laô muytos,& a Vigayraria, 
& Beneficios da Igreja Matriz. 4 


secos ma, 


a CAPITVLO VL 

DP DasVillas de Salir do Porto, Chamufca, & Ulme, 

7 Villa de Salir do Porto he muy antigá , & lhe deo foral El. 
mw Rey D. Affonfo Henriques , he do Arcebifpado de Lisboa , & 

| temcento, & vinte vizinhos com huma Igreja Parochial, Vigayra- 

“ria, & duas Ermidas. Recolhe algã paó,frutas,gado,caça, & he abunz 

| dante de peyxe,& marifco, por ter porto de mar. Governafe por hum 
Juiz Ordinario, Vereadores , Procurador do Concelho, Elcrivao da 

* Camera, & Almotaçaria , Juiz dos Orfaôs com feu Elcrivao , outro 
“do Judicial,& Notas, bum Alcayde, & hum Caipiras com húa 

* Companhiada Ordenança. pe So a 


E No mefmo Arcebifpado de Lisboa , entre as Villas de Santarem, 
* & Tancos , buma legoa da Golegãa para o Sul, alêm do rio Tejo, 
“tem feuaflentoa Villa da Chamuíca, que tera (eifcentos,& cincoenz 
| ta vizinhos com huma Igreja Parochial da invocaçaõ de S.Bras,Prios 
“ rado da Mitra, que rende dous mil cruzados , Cafa de Mifericordia, 
* Hofpiral, & eftas Ermidas, S.Pedro, a Igreja Nova, N.Senhora das 
— Trevas,& S.Sebaftisô. He terra muyto rica,abundante de paó,vinho, 
“azeytesfrutas, legumes, meloens, balancias , as melhores do Reyno, 
* muyta carne de porco, gado, caça, com muytas colmeas,& baftante 
Tenha. Affftem ao feu governo Civil bum luiz de fóra, tres Verea- 
* dores, hum Procurador do Concelho,Efcrivaó da Camera, Iuiz dos 
* Orfaôs com feu Eferivad , Diftribuidor , Enqueredor, & Contador, 
“dous Tabeliaens, hum Meyrinho,hum Carcereyro,& hum Capitaô 
“ mór com duas Companhias da Ordenança. Tem hum quarto de lez 
'goa diftante da Villa hum Convento de Frades Capuchos. 
? A Villa de Ulme difta huma legoa da Chamutca para a parte do 
Sul, de efta fituada em hum valle junto de humaribeyrasque a fertiliz 
7a de paô,vinho,azeyte;& he abundante de caça , & de todo o genero 
de gados, com muytas colmeas. Tem cento , & vinte vizinhos com 
— huma Igreja Paroçhial da invocação de Santa Maria, Curado, q apre- 
fenta o Prior da Chamufca , hãa Ermida de N.Senhora da Concey- 
fi ção, 


Rd 


à TOMO TERCESYRO. 

ção, & outra de S.Martha. Efta Villa,& a da Chamufca eraô humas 
quintas , que El-Rey D. Felippe o Segundo fez Villas à rogo de Rui 
Gomes da Silva , Principe de Eboli, fenhor dellas ; & ja ELRey D. 
Sebaftiaô lhes tinha dado foral em Lisboa a 13. de Fevereyro de : 
1561. | | 
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Da Comarca de Leyria. 


DE “oito Ooo BO RA es 6 
Da defcripçaô desta Cidade. 
8445 O Z E legoas da Cidade de Coimbra para a parte do 


ID. W$ Sul, na altura de 39. gr. 30. min. & na longitud de 12.º 
1 É gr. 28. min. em hum ameho , & deliciolo valle tem feu 
d& aflento a nobre Cidade de Leyria, a q os Latinos chaz 
maô Collippo;por fer reedificada das ruinasdeíta antia 
ga Cidade, que afloláraô as cohortes Romanas ; fituada entre Coim- 
bra, & Evora de Alcobaça, como diz Plinio liv.1. cap.1. He cercada. 
dos tios Liz,& Lena, ( donde alguns dizem tomara o nome) aquelle 
nafce nas fontes por cima das Cortes,efte na Villa de Porto de Móz, 
& ambos juntos depois de fertilizarem feus campos de'paô , azeyte; 
vinho, frutas, gado, & caça)por e/paço de quatro legoas , vaô pagar. 
tributo ao mat Oceano. Foy fundada pelos habitadorés da Villa de 
Liria no Reyno de Valença, como diz Rodrigo Mendez Silva, a 
qual deftruhio , & fugeytou a feu dominio o famoto Capitaô Serto., 
rio;75.aninos antes da vinda de Chrifto,efcurecendo glorias de ta6 il. 
luftre Republica , enviando feus expulfos Cidadaôs a Portugal, para 
povoarem algumas terras, como foy efta de Leyria, a que puzeram 
o note de fua patria. Tem hum foberbo Caftello , fortalecido com 
torres, & baluartes; & cercado de particular muro , que mandou fa 
zer Bl-Rey D. Affonfo Henriques pelos annos de 1135. (obrigado das. 
invafvens , & correrias , com que os Mouros, no tempo que erao fe. 
nhores de Santarem, infeftavao os campos ate Coimbra)& o povoou | 
de muytos moradores, edificandolhe huma Igreja dedicada à Virgem | 
Sanz 


— DACOROGRAFIA PORTVGVEZA. o; 
Santifima Mãy de Deos com o titulo de N. Senhora da Penha pelo 
fiio do penhalco, & monte , em que fe fundou o Caftello , & fez da 
dita Igreja doação a S.Theotonio , primeyro Prior do Real Conven- 
— to de Santa Cruz de Coimbra, o qual póz nella Prior cô outros Co- 
* negos do feu Convento para celebrarem os Ofícios Divinos , & adz 
miniltrarem os Sacramentos âquelles novos moradores. 
Poucos annos depois de fundado o dito Caftello , com a occa- 
(125 del: Rey D.Affonfo Henriques fe achar divertido com a guerra, 
* que teve com feu primo El.Rey D. Affonfo o Setimo de Leao, & , 
Caltella; ajuntãrao os Mouros hum formidavel exercito, com que 
vieraô fobreo Caítello de Leyria , & antes de fe poder prevenir focs 
“corro,o ganhãraô, & queymãraõ a Igreja, & aos que nella fe tinhao 
* recolhido, de q recebzo grande fentimento El-Rey D.Affonfo Hen 
riques, que defembaraçado da guerra com feuprimo , & ajuftada a 
| pez, veyo logo em pefloa, & pondo (eu arrayal em hum tezo, q hos 
je chamaó o Cabeço del: Rey ; fe póz hum corvo fobre hum .levan- 
tado pinheyro; que alli eltava; & começando os noflos acombater o 
* Caftello, começouelle a bater asa(as, & gritar de felta; o que tomas 
“do abom prognoítico pelos Soldados, coômetterao à porta da Trey- 
ção, que eftava (em vigias, & ganhãrao com facilidade a fortaleza, de 
“cujo memorando fucceffo tomou Leyria por armas hum corvo lo. 
bre hum pinheyro. | | 
Reftaurado o Caítello, fe foy eftendendo a povoaçaõ pelas fral. 
“das do monte com tantos moradores , que em breves tempos fe fez 
Juma muy capaz Villa; & o dito Rey D. Affonio Henriques reedÃ- 
'cou a Igreja de N. Senhora da Penha ; reltituindo-a aos Conegos de 
“Santa Cruz com todos os dizimos,& juriídiçao Ecclefiaítica. Depois 
“pelos annos de 1195. entrâraS os Mouros por eftas partes com hum 
 poderofo exercito , & a deftruirao : mas foy logo reftaurada por Elz 
Rey D. Sancho o Primeyro, o qual the deo foral aos 13. de Abril do 
proprio anno, q anda no livro dos fóraes velhos da torre do Torabo, 
“ Tem elta Cidade voto, & aflento em Cortes no terceyro banco, 
“& aqui as celebràrad os Reys, D. Affonfo o Terceyro no anno de 
2253. D.Fernando no de 1376.8& D.Duarte no de 1437. fobre a liber- 
dade do Infante D.Pernando feu irmaô, cuja eftupenda paciencia, & 
raro fofrimento em ram dilatado cativeyro mereceo a feliz , & bema- 
venturada morte com opiniam de Santo. Foy efta povoaçao por algú 
* tempo aflento dos Reys de Portugal, & o que mais a ennobréceo cô 
fua prefença, foy ELRey D.Dinis, & a Rainha Santa Ifabel, que foy 
enhora defta Villa por dozçaô do dito Rey fcu marido feyta ” oe 
alho 


e, 


“tefeconferva no fantuario da Sé de Leyria. 


- depois dada ao Conde D.Gonçalo irmaô della,El-Rey D.Josdo Pri. 


“tadores do termo da Cidade de Leyria, que fe achaô hoje em o dito 
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Julho do anno de 1300. & acrefcentou o feu Caftello com novos edi- 
fícios, & fabricas, & pela devoçao, que tinhaa N.Senhora da Penha, 
renovou, & ornou a (ua Igreja, & lhe fez doaçaó de huma ineftima- 
vel prenda, a qual he huma ambola de criftal, que tem dentro em fy 
a preciofa reliquia do leyte da Virgem Mãy de Deos, que de prelen- 


Por morte da Rainha S.Iabel vagou efta Villa paraa Coroa, & 
a deo El.Rey D.Fernando à Rainha D.Leonor, lua mulher; & lendo 


meyro revogou à doaçaô,& a tornou à encorporar na Coroa, cô priz 
vilegio de ficar fempre nella. Aqui fe creouo fenhor D. Affonfo,pri- 
meyro Duque de Bragança. Foraô feus Alcaydes móres os illuftres 
Marquezes de Villa Real, os quaes além dos apofentos do Caftello, 
em que viveraó algum tempo,tinhaô cafas junto ao rio de fabrica anz 
tiga, % mediana grandeza, em que fe apofentavad , quando vinhaô a 
efta Cidade. | 
Teve a jurildiçam Ecclefiaítica de Leyria, Nullins Diecefis,0 
Prior mór de Santa Cruz de Coimbra até o anno de 1545, em que à 
inftancia del-Rey D Joado Terceyro ( que havia feyto Cidade a dita 
Villa ) o Papa Paulo LH. a eregio em Bilpado , & em Cathedral a 
Igreja de N. Senhora da Penha, aggregandolhe as freguefias do ter- 
mo da dita Cidade, & feparandocas do Bifpado de Coimbra, de que 
até entaô eraó; & fam as de S.Miguel das Colmeas, S. Joaô de Efpi- 
te, S.Chriftovaõ da Cranguejeyra , S. Simao da Ribeyra de Litem, 
& o Salvador do Souto : & multiplicoufe tanto o numero dos moz 


termo dezanove freguefias, com tantos freguezes cada huma , como 
(e vera adiante. + | | A 
Tem elta Cidade huma Igreja Cathedral de muy fumptuo(fa faz 
brica de tres naves, em q ha nove Altares. Confta o Cabido de cin- 
co Dignidades, a faber, Deaô, Chantre, Thefoureyro; Meltre.efcola, 
Arcediago , de dez Conegos , quatro meyos Conegos , & dezafete 
Quarstanarios. O Deado com duas Conefias fam de graduados na fa- | 
culdade dos fagrados Canones pela Univerfidade de Coimbra , cujo 
provimento in folidum he dos Bifpos de Confalio Regis; como tam- 
bem o Meftrelcolado , com duas Conefias de graduados na meíma | 


“Univerfidade na faculdade da fagrada Theologia. Tem mais os Con- | 


ventos feguintes. O de S.Prancilco de Obfervantes (o mais antigo da 

fua Ordem nefte Reyno;, cuja Igreja he fagrada , ) que fundou pelos 

annos de 1384. El-Rey D. Joaô o Primeyro , em fatisfaçaô de cafar 
| com. 
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“coma Rainha D.Felippa fem difpenfaçaó, ferdo profeflo na Ordem 
militar dé Avis, O Convento de S. Agoftinho, O de Santo Antonio 
de Capuchos Arrabidos,que fundou D. Pedro Vieyra da Silva antes 


— de fer Bifpo de Leyrig,S D.Legpor de Noronha fua mulher, de que 
* hehoje Padroeyro feu neto Peito Vieyra da Silva , cuja varonia he 
Ja feguinte. Diogo Dias Preto foy pay de Gafpar Dias Preto, que vi. 
* veo em Leyria, aonde cafou com D, Carherina de Lemos? filha de 
— Pedro de Dis Fidalgo da Cafa do Infante:D. Pedro o de Alfarro 
— beyra,o qual teve outra filha, que chamãraô D. Iabel, & foy Dama 
se Infanta D. Label, mulher do mefmo Infante, & calou com Lopo: 
Peyxoto, Cevadeyro mór del: Rey D.Affonfo o Quinto,'% teve a 
Diogo Gil Preto, que infticahio o Morgado da Cruz da Ayra 
* em Leyria, de que he cabea,a Capella de N.Senhora da Aprefenta- 
- çaô do Convento de S, Franciíco da dita Cidade, aonde eftaô fepulta- 
dos múytos de feus defcendentes: cafou com D. Anna da Guerra,filha 
"de Fernaóda Guerra, de que teve 148: A: de 
o Gafpar Dias Preco, que cafou com fua prima D. Ifab Ida Guer= 
— sayhilba herdeyra de Pedro da Gurr js indo poa ento ex 
“tinta a familia dos Guerras nefta Cidade , que era muyto antiga, & 
“nobre; teve a Em ras AS SE AR RT 
“Lourenço Dias Preto,que cafou com D. Maria Rebello,filha de 
| Antonio Rebello, ramo dos Rebellos do Porto, & teve à | 
“— Gafpar Rebelio da Guerra , que fuccedeo na Cafa de feu pay, & 
“calou cô D.Clemencia Viegra da Silva, filha de Pedro Vieyra da Sil- 
“va,a quem chamãraó de Coimbra, por viver naquelta Gidade, de 4 
à tevea'D. Maria da Silva mulher de Antobio Vaz de Caftello-bran= 
E co, que por viver neíta Cidade, & fer da illuítre familia dos Caftels 
ES ríticos; adiante moftraremosa fua defcendenciasõea 
- Pedro Vieyra da Silva, que depois de (ervit varios lugares, foy 
“Secretario de Eftado dos Reys; D. Joao o Quarto,D. Affonto o Sexz 


de grande fuppofiçaô talento, Jetras,& virtudes; muyto eftimado dos 

Reys; & digno paraexem plar de Miniftros : foy Plenipotenciario na 

“paz, que fe fez com Caítella no anno de 1668. cafou com D. Leonor 
“deNoronha, filha de Martim de Tavora de Noronha , com quem 
— fundou , como ja dilemos ,o Convento de S. Antonia deita Cidade. 
É Depois de vinvo fe fez Clerigo, & foy Bilpo de Leyriz, aonde viveo 
com fingular exemplo,& fundou o Seminario daquella Cidade: teve, 
entre muytos filhos, que logo diremos, a Luis Vieyra da Silva Co. 
nego na Sé de Evora , Deputado ; que foy do Santo Oficio ; & Mefa 
- E: a 


“to, & D. Pedro o Segundo; fendo Principe Regente: foy Miniltro 
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da Confciencia, grande Letrado, difereto, & Cortefad,recufou o Bif- 
pado de Portalegre, & he digno pelas fuas virtudes de outtos Bifpas 
dos mayores. - ; a Es 
“Gafpar Vieyra da Silva, flho mêis velho de Pedro Vieyra da Sils 
va,fuccedeo na lua Cafa,& Cômendas de Santa Maria de Lamide na 
Ordem de Chrifto, & de Moyos na Ordem de Santiago: calou com 
D.Felippa de Menezes, filha de Antonio de Almada de Mello , & de 
D.Urfula da Silva, de que teve a | SR 
Pedro Vieyra da Silva, que uccedeo na Cafa de feu pay, & calou 
com D.Catherina da Silva, filha de Férnad Telles de Menezes, & de, 


D. Maridnna de Caftro , os quaes depois dé tezem a Gafpar Vieyra | 


da Silva, & outros filhos, fe apartârad,& de commum confentimenz 
to fe fez elle Clerigo, Sella Freyra nas Defcalças de 5. Bernardo no 
Convento de N.Senhora de Nazareth, aonde fe chama Catherina de - 
Chrifto. ERR ch ES És o» 

Martim de Tavora de Noronha,filho (egundo de Pedro Vieyra' 


da Silva, & irmaó de Gafpar Vieyra da Silva, teve à mercê de Secre. 


A 


tario de Eltado, que feu pay fervio , de que ainda hoje come o ordez 
nado: calou com D. Anna Maria de Tovar, filha herdeyra de Diogo 


do Tovar da Silva; & de D.Mecia de Soufa, de que teve, entreoutras | 


filhas, a 


| D.Leonor de Tovar, que por fer herdeyra da Cafa de feus pays, 
cafou com feu tio Jeronymo Vieyra da Silva , irmaô de feu pay, & 
tiveraõ, entre outros filhos,a vd 


Diogo Vieyra da Silva de Tovar, D. Maria da Silva mulher de 


Antonio Vaz de Caftello-branco , cuja varonia já referimos no fe. 


gundo tomo da Corografia,nos fenhores do Guardaô fol. 193. por ler k 
pay de Jofeph de Soufa de Caftello-branco, de quem foy irmaó in-. 
teyro Heytor Y az de Caflello-branco, qne-viveo em Leyria, & foy 
Commendador de Santa Maria de Caminha na Ordem de Chrifto, 
& fenhor da quintado Lagar del. Rey , prazo de que fez mercé Elz 
Rey D. Affonto o Quinto a Diogo Vaz de Caftello-branco, feu terz 
ceyro avo: calou elte Heytor Vaz de Caftello-brancg com D.Luiza 
maria da Silva de Ataide ; filha de Luis da Silva da Cofta , Guarda | 
mór dos Pinhaes, de quém teve, entre outros filhos, a A 
D. Jofcplrde soufa Caftello.branco;que foy Gonego de Leyria, 
Inguitidor Je Coimbra, & hojé dignifimo Bifpo do E unchal; & a 
Antonio Vaz de Caftello-branco ; filho mais velho , que fucce.. 
deo na Gala, & Commenda de (eu pay,& he Fidalgo muyto difcreto, 
verfado em todo o genero de erudição , & benemerito pelasíuas vit- 
tudes 


) 
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tudes de todos os lugares: cafou'com D.Maria Clara Pereyrade Vaf- 
“concellos, filha de Diogo de Almeyda de Azevedo,& de D.Elena ço 
Amaral Soares de Albergaria, de quem tem, entre outias filhas, a 

— .Elena Mafalda Vicencia de Caftello-branco, que heherdeyra 
da fua Cala, & ella contratada para cafar com, Pedro de Soufa de Ca- 
(tello-branco, fenhor do Guardaô,gue he primo coirmaô de feu pay. 
Tem mais efta Cidade o Convento de Santa Anna dé Religiofas 

' Dominicas, que fundou D.Carherina de Caftro , filha de D.Fernan- 
do oprimeyro do nome,& fegundo Duque de Bragança , & lhe dey= 
xoutoda a fua fazenda , cuja fundaçaó approvou o Papa Alexandre 
VI. por.Bulla fua pelos annos de 1494. Nelte Mofteyro tem florez 
“cido muytas Religiofas de virtude , como fe pode ver no Agiologia 
Lufitano: ES E Cio SEER la” Ea 
A Igreja da fifericordia, Hofpital, a Ermida do Efpirito Santo, 

& emhummonteda grandeza ; & altura do Caftello da outta par- 
“te do rio entre o Sul, &o Nalcente à Igreja de N.Senhora da En- 
“carnaçaô, de perfeyta arquiteétura'; que fundou O povo.deíta terra 
com efmolas dos fis, que de varias partes conçorrem em romaria à 

“efta Serihora, por fer imagem milagro(fa: a Ermida de N. Senhora da | 


* Graça com hum Hofpicio para os pobres paffageyros, a de S.Joaô, a 


de Jefus, a de N. Senhora dos Anjos, a de S.Miguel, a de S.Eftevao, . 


, ade S. Bartholomes, 8 duas freguefias, a de S. Pedro , cujos fregue- 


fes (aô do termo defta Cidade; & a de Santiago no Arrabalde da pon-. 
te, & à Ipreja de N. Senhora da Renha no Caftello, 4 fundou El-Rey- 
D.Affonfo Henriques , & tem Capellas , que nella celebra todos os 
dias;fa nefta Cidade novecentos vizinhos, duas mil,& cento & cins 
coenta peffoas de communhad ; & trezentos menores , naô tem mais 
freguefia, quea o PA ga Drs 
A Parochiade s Pedro dentro dos muros, tem todos os feus fre. - 
guefes fôra nos montes com dous Curas com divididos deftrigtos, bi 
da parte da Barofa», em que ha as Ermidas feguintes: S. Mattheus de 
“Barofa , N. Senhora da Guia dos Moinhos , N.Senhora do Rofario 
dos Praceyros, S.Catherina de Azoya;S.Barbora do Sobral;S.Salvas 
“dor da Barreyta & S. Antonio de Alcugulhe : tem efta parte qui- . 


- 


* nhentos,8 trinta & fete vizinhos, mil & trezentas & noventa pefloas 


mayores,& duzéras & novéta menores. À divifao da parte dos Pouzos 


* temeftas Ermidas, N.Senhora da Conceyçaô do Vidigal, N.Senhora 


do Defterro dos Pouzos,S.Luzia de Martinel,S. Eufemia de Sirol, S. 


— Antonio do Carrafcal,& tem trezéros,& oytenta vizinhos, novecen- 


tas & noventa & feis peffoas mayores,& duzétos & dezafeis menores. 
s Tom. HF. 4 ES Ara 
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o O E . Canil ns 


“Senhora do Amparo da Smaria, - e 


“tos & dezafete vizinhos, mil & trezentas & vinte peíloas mayores; 
- & quatrocentas,& cincoenta menores. : | na 


“ grês da Vieyra; a de N.Senhora da Ajuda do lugar da Palfagem;, à de 
“N Senhora da'Graçados Moinhos,& confta de quatrocêtos vizinhos, 


Muel junto ao mar. 


. 
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A Parochia de Santiago'do Arrabalde da ponte tem 95 (eus frez 
guefes no dito Arrabalde; & pelos montes ; no Artabaldé tem a Era ' 
mida de S. Andre, & a de S: Sebaffiao. Nos montes à de S. Joao dos 
Pinheyros,a de S. Antoniode Gandta;S: Anna das Ghans;S.Sebaltiad 
da Regeyra de Pontes, &a-de N.Senhora das Necelhidades: elta fres 
guefia tem fetecentos & trinta vizinhos , mil & novecentas & vinte 
cinco peíloas mayores, & quatrocentas menores. AF 
“Tem efta Cidade no feu termo 19: Parochias, todas Curados, q. 
fam as feguintes. S. Miguel dó Coimbraô tem à Ermida de Santiago 
da Ervedeyra , duzentos & vinte vizinhos , quinhentas 8 noventa & 
feis peffoas mayores, &'centa & quinze menofes. 1 Cons do 
N.Senhora da Piedade de Monté redódo rem duzentos & dezafeis 
vinhos , quinhentas & feflenta pefloas mayores , & cento & fellentá 
menores : ha nela frêguefia à Ermidá de 'S. Aleyxó do Paço, & N. 


 S.Salvador do Souto temas Ermidas feguintes.S. Bento do Cas. 
fal, & S. Amaro da Orrigofa,S. Martinho das Varjas; N. Senhora da 
Vitoria de Riba de-gves; S. Ildefonfo de Conqueyros, S. Antonio;Sc 
N. Senhora dos Remediosda: Arroteya: tem cita freguefia quinhen- 


" S.Joaô de Monte=Realtem húá Ermida da Rainha S Habel,duzés 
tos vizinhos,quinhentas pefloas mayores,& cento & vinte menores, .- 
S.Loutenço de Carvide tem a Grmida de N. Senhora dos Milas. 


mil & -feis pefloas magores , & cento & noventa menores. 
S.Paulo de Amor tem duzentos & vinte & fete vizinhos, feifcen- 
tas & vinte & huma pefloas mayores,& cento & vinte & fete menores. 
N. Senhora do Rofario da Marinha tem cento Ke oytenta vizi- 
nhos , quatrocentas & quarénta pefloas mayores", cento. & oyto 
menores, & eltas Ermidas, Santa Barbora da Garciã, & S. Pedro de' 


N. Senhora da Efperança de Patayas tem cento & fetenta vizi.. 
nhos, quinhentas pelloas mayores , & cento & feflenta menores; com 
eftas Ermidas; S Silveltre do lugar da Mouta, & N. Senhora da Vi- 
toria das Paredes. . ss te 

N. Senhora da Luz de Mafleyra tem trezêtos & feflenta & dous 
vizinhos , novecentas & trinta & duas pefloas mayores ; duzentas & 
quarenta & Íeis menores , & eftas Ermidas., 5. Amato ; ado Sacras 

| — mento, 
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“mento do Jugar do Arnal, S. Jofeph da Socofta,Santiago de Barbas, 

ES: Mamede de Cavallinhos, & Santa Maria Magdalena do Porto do 
Carro. 

| N.Senhorada Gayola do lugar das Cortes tem duzentos & cin- 

“coenta vizinhos , feifcentas & cincoenta pefloas mayores , cento & 

* quarenta menores , & eltas Etmidas, N.Senhora do Rofario, N. Ses 


hora do Monte , Santa Martha da Reyxida, & Santa Barbora da 

Moreyra. 

 S.Jofeph do Alqueydaõ da Serra tem cento & quaréta vizinhos, 
trezentas & oytenta pefloas mayores, noventa menores, & huma Ers 

à mida de N.Senhora no lugar da Mouta, 

" N.Senhora dos Remedios do Reguengo tem quatrocentos viziz 

nhos, mil & cento & trinta & feis pefoas mayores, duzentas & cin- 


Jagrofa, & de grande romagem, S. Joad do Val do Magro; Santa Ey- 
ria do lugar da Torre da Magueyxa , S. Maria Magdalena das Tors 
“tinhas, & S. Mariheos de Alcanada,& S.Mamede da Serra. À 
Santa Catherina da Serra tem duzentos & trinta vizinhos, quis 
nhentas & oytenta pefloas mayores, oytenta & tres menores,& eftas 
Ermidas, S.Miguel de Valdefumo , 5. Guilherme de Pedrome, & S. 
“Martha da Loureyra. | 
Santa Margarida co Arrabal tem duzétos & cincoenta vizinhos, 
* fetecentas & nove peíloas mayores, noventa & (eis menores, & eftas 
| Ermidas, S.Bento do Freyxial, 5. Bertholameu dos Cardoíos , & 5. 
Joaô do Soutofico, | | 
” S. Chriftovao da Caranguegeyra tem duzentos & fetenta vizi- 
“nhos, feifcentas & fetenta peíloas mayores , duzentas & quatro me- 
“pores, & eltagErmidas, S.Joad de Caldellas, Santa Martha do Souz 
“to, & Santa Maria Magdalena do Cafal do Martello. 
— S.Joaóde Efpice tem duzentos & fetenta & cinco vizinhos,fete= 
centas & doze peffoas mayores, cento & feflenta menores,& eftas Er- 
midas, N. Senhora das Matas, N.Senhora da Efperança do lugar do 
Ninho da Aguia, S.Pedro da Artochela , Santiago do Carvalhal, 5. 
Paulo, & N. Senhora da Efperança da Bifparia. 
| S.Simaô da Ribeyra de Litem tem duzentos & cincoenta vizi- 
nhos, feifcentas & fetenta & duas pefloas mayores , cento & feflenta 
* menores, & eftas Ermidas, N.Senhora da Aprefentaçaó da Alberga- 
“sia, S. Joaó das Ferrarias, Santo Amaro do Arnal,& Santa Martha do 


lugar da Rugiagoa. ini AR 
7" N. Senhorada Conceyçaõ de Vermoil tem trezentos & fetenta 
| ' I> & dous 


Y 1 . a 
"* coenta menores, & eftas Ermidas, N.Senhora do Fetal, imagem mi- 


e a E 
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& dous vizinhos, mil & feifcentas & quarro peífoas mayores,duzen- 
tas & oyto menores, & eltas Ermidas, Santo Elias de Carnide,S Joad 


- da Arranha, S.Francifco das Marinhas , Santa Maria Magdalena do 


Abrolho,& Jefus Maria Jofeph dos Claros. é 

S.Miguel das Colmeas tem quatrocentos & fertenta vizinhos, mil 
& cento noventa pefloas mayores , trezentas & quinze menores , & 
eftas Ermidas , S Silveftre da Ribeyra , Santa Maria Magdalena ds 
Gondim, N.Senhora da Conceyçao da Vidoeyra, Santa Margarida 
da Chumbaria, N.Senhora da Memoria da Portella, & S. Berthola- 
meu do Cafal. 

Pertencem ao Bifpado defta Cidade de Leyria dezafete Paro- 
chias das Villas de Ourem, Aljubarrota, Porto de Moz, & Alpedriz; 
& feus termos, queheo que chamaô.Bifpado novo , O qual feunio 
depois ao velho, que confta fo das Parochias do termo de Leyria, & 
da da Villa da Batalha, da qual, & das do termo defta Cidade fam as 
em que tinha jurildiçaõo Prior mór de Santa Cruz de Coimbra, em 
que punha Vigario , & Provilor, que por fua commiflao exercitava. 
neftas Parochias a juriídiçad Ecclefiaftica, Nallins Diecefos: & os diz 
zimos deftas freguefias, & da da Batalba fe ajuntavad nos celleyros,q 
havia nefta Cidade, (que entaô era Villa)& delles fe repartiao em tres 
partes, & duas tocavaõ ao Prior de Santa Cruz, & outra aos Benefiz 
ciados, que férviaô na Igreja de N.Senhora da Penha,a qual foy ereca 
tem Sé Cathedral, & por fer Igreja pequena , & eftar delviada , fe 
E sa a que hoje he, no tempo do fegundo Bifpo D. Fr. Gafpar do 
Cafal. | 

A mefma forma fe tem hoje na repartiçam dos dizimos ( entre 
o Bifpo, & os Conegos ) das freguefias do termo de Leyria, & Bataz 
lha, quedas dezafete do Bifpado novo naô recebe o Bifpo dizimo al. 
gum, nem tem mais renda que do termo de Leyria, & da Batalha. 

Confta todo o Bifpado de quarenta Parochias , & tem nove le 
goas de comprido, que fe contaô da Freguefia de S.Miguel do Coim- 
braô da parte do Norte até a freguefia de Santo Antonio do Arriz 


“ral da parte do Sul; tem de largo oyto legoas, que fe medem da frez 


guefia de N. Senhora da Purificaçaô das Freyxeandas ao Nafcente 
até a freguefia de N, Senhora do Rofario da Marinha para o Poente, 
Confina efte Bifpado pela parte do Norte com o de Coimbra, 
pela do Sul com o Arcebifpado de Lisboa,pelo Nafcente con a Pre. 
Jafia de Thomar, & pelo Poente com o mar Oceano, Tem elta Ciz 

dade hum foberbo Palacio em fitio imminente, aonde morad q 
Bifpos , com fua cerca toda murada, & rende hoje o Bifpado trinta 
E, mil 
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mil cruzados. Os Bifpos que teve até o prefente fam os leguintes. 
 D.Fr.Brás de Barros Religio(o da Ordem de S. Jeronymo,& par 
“ ralhe fucceder foy nomeado D.Sancho de Noronha,que naô chegou” 


— atomar poíle. 


— P.Fr.Gafpar do Cafal, Religiofo dos Eremitas de S. Apoftinho, 
“que fora Bifpo da Ilha da Madeyra, & depois o foy de Coimbra. 
ar D. Antonio Pinheyro, que tinha fido Bifpo de Miranda,& gran- 
de Prégador, 8% muy valido dos Reys, D.Henrique, & D.Felippe o 
— Primeyro. DA é = 
"| D.Pedro de Cafiilho , que foy Bilpo de Angra , Capellaô mór, 
— & Inquifidor Géral, & Vito. Rey dé Portugal. Y 
—— D.Martim Affonfo Mexia, que foy depois Bifpo de Lamego, & 
“Coimbra, & Governador delte Reyno. | 
 P.Fr.Antonio de Santa Maria,dos Eremitas de S.Agoftinho, fi- 
“Jho do Duque de Coimbra, & neto del-Rey D.Joaô o Segundo. 
+ D.Francifco de Menezes, que foy Reformador da Univerfidade 
“ide Coimbra, & Bilpo do Algarve. o Ee 
 P.Dinis de Mello & Caftro , que foy Defembargador do Paço, 
& Bifpo eleyto de Vizeu, à [as 
+ Di Pecris Barbofa d' Eça, que foy Prior de Avis. 
— D.Pedro Viegra da Silva, que foy Collegial de S.Paulo; Defems 
“ bargador da Cala da Supplicaçaõ,& dos Aggravos, do Confelho da 
“Fazenda, & Secretario de Eftado dos Reys; D.Joad o Quarto, & D. 
Affonfo o Sexto, & Prelado de grandes virtudes. alo 
—  D.Fr. Domingos de Gufmaó, Religiofo de S.Domingos, que de- 
“pois foy Arcebifpo de Evora.» | 
 D.Fr.Jofeph de Alencaftre Religiofo do Carmo ; Inquifidor 
— Geral, & Capellao moór, Prelado de muyta virtude, & caridade, 
D.Alvaro de Abranches, que foy Conego na Sé de Lisboa. 
-  Hanelta Cidade, & feu termo muytos Morgados de familias no: 
| bres do appellido, Barbas , ( que foraô antigamente Alcaydes móres 
“de Leyria,& fenhores de Villa Verde, cuja Villa venderad aos afcenz 
“dentes dos Condes defta Villa) Cafellos brancos, Soufas Currutel= 
“Jos, fenhores do Concelho do Guardao , Silvas, Guardas móres do 
' Pinhal del-Rey , Pereyras de Caldellas, Vafconcellos das Varzeas, 
Soufas Euangelhos, Coutinhos , Galvoens, Azambujas, Soares, Tri- 
3 gueyros, Favoras, Botelhos , & outros muytos, que nam vivem hoje 
- em Leyria. | 
“As tontes defta Cidade fam a do Freyre, que eftã ao pe do mon- 
tede S.Eftevaô, & no fim do rocio, que he huma frelca lameda; ao pé 
RE "Tom.iI. ego 13 o) 
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do monte de S.Miguel eftá a fonte,4 chamao os olhos de Pedro,por. 
nafcerem ambos juntos de huma penha, fendo a agua de hum olho | 
quente, & a do outro fria, lançando ambos agua em'abundancia : ha 
mais na dita lameda hum chafaris com duas bicas,que chamaô a fon. 

te quente, por (er fua agua tepida 5 & paffando a ponte do rocio efiá 
huma fonte com duas bicas , que chamaõ a fonte grande , cuja agudo 
corre para dous tanques, Tem o dito rocio tres pontes, huma de canz, 
taria, que chamaô da Fonte grande, outra à entrada da Cidade tamz. 
bem de cantaria, quechamao de S.Martinho, & outra de madeyra no 

meyo do rocio, que arravelia para a Sé, po | 
Afhitem ao governo Civil delta Cidade hum Provedor , hum 
ne Corregedor, Juiz de fóra, tres Vereadores, hum Procurador do C6- 
| celho, hum Eferivaô da Camera;dous Mifteres; hum Juiz dos Orfaós: 
com dous Eferivaens, dous Tabelizens das Notas;quatro Elcrivaens 
do Judicial, hum Guarda mór do Pinhal del-Rey com feus O fítciaes, 
- que fam Elcrivaõ,& Meyrinho, que o dito Guarda mor aprefenta, 8. 
quarenta guardas do dito Pinhal, & com outras muytas preheminen-, 

mA cias concedidas pelos Reys,cujo ofhcio fe conferva em Miguel Luis 
és da Silva de Ataíde, cuja varonia he a feguintes nbs | 
" — Francifco da Silva de Azevedo foy filho de Diog » Fernandez 
, Sueyro, & de D. Mecia da Silva, & undecimo neto de D.Pedro Paes | 
da Silva,de alcunha o Elcacha,9 foy rico-homem em Portugal no anz 
| no de rito. de que trata o Conde D. Pedro no ritulo 58.0 qual foy. 
na filhofegundo de D. Payo Gurerre Alderete da Silva, em quem fe da 
principio à lluftre familia defte appellido : cafou.o dito Francifco da: 

Silva de Azevedo em Guimaraés com D. Iabel Annes do Canto; h= 
Iha de Joa6 Annes do Canto;da antiga familia dos Cantos,de que tez: 
! ve, entre outros filhos, a e 

Pedro da Silva do Canto & Azevedo, que foy grande Miniftro, 

1H * &omuyto aceyroa El-Rey D.Sebaftiz6, do teu Confelho, & feu De- 

| fembargador do Paço: cafou com D.Gregoria de Ataide;filha de Jor- 
ge da Cofta de Melquita, fidalgo da Cafa do Senhor D. Jorge Duque 

É de Coimbra, feu Eftribeyro môr,&'guarda mór dos Pinhaes del: Rey 
de Leyria, da familia dos Coftas,& de D.Maria Velofa,de queteve a) 

Jorge da Silva de Ataide,que fucçedeo na Cafa de feu pãy,& em: 

, ham Morgado, que Íua mãy inftituhio na ribeyra de Portode-Moz, 
& foy Guarda mór dos Pinhaes del-Rey;como feu avo materno, Jor=. 
, - geda Cofta de Mefquita: cafou a primeyra vez com D.Catherina Piso 
| mentel de Vera , filha-de Gonçalo Correa Barba, Alcayde mor de: 

- Leyria, da “luftre familia dos Barbas Alardos, & de D.lgnes de Vera: 
de Mefquita, de que teve 2: Luis 
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Luis da Silva da Cofta de Ataide, em quem fe continuou a Cas 
«fa, cafou fegunda vez com D.Brites de Soufá de Currutello, hlha her= 
- deyra de ivaro de Soufa de Currutello , fenhor do Concelho do 
» Guardaõ, & de D. Antonia de Soufa, de que teve a 
3 - Felix da Silva de Soufa de Currutello, quê herdou a Cafa de fua 
“ráy, & foy fenhor do Guarda: fervio nas primeyras Campanhas do 
! «Alentejo contra Caítella pela Acclamaçaô del-Rey D.Joaô o Quar- 
—to,queo fez Guarda mór da Torre do Tombo , & morreo eftando 
Fa tomar pofle, fendo cafado com (ua prima D. Joanna de Valladas: 
“tes,filha de Antonio Vaz de Caftello:branco,& de D.MariaRebello - 
“ da Silva (em geraçaô; & a Jeronymo Oforio da Silva de Currutello, 
q paflou a Flandes antes da Acclamaçaô del-Rey D.Joz0 o Quarto 
om o poíto de Capitaó de Infantaria, aonde fervio a Coroa de Caz 
ftella muytos annos com grande nome , & occupou muytos poftos: 
foy do Confelho de Guerra nas Provincias de Flandes , & Governa- 
dor das Armas da Provincia, & Praça de Gueldrez,& Stenlverta,Ca- 
“valleyro do habito de Calatrava , & teve outras mercês del-P.cy de 
Caftelta: veyo para Portugal, & por morte de fen irmao toy fenhor 
do Concelho do Guardaõ, &.cafou com D; Eltefania Pereyra de Mel. 
lo, filha de Thomé da Silva Pereyra, da familia dos Pereyras de Calz 
“dellas, & de D.Ifabel de Faria & Caftellozbrantos, & por nam ter fi. 
“lhos paffou a fua Cafa-, & fenhorio,à familia dos Soufas Caftellos-, 
brancos, aonde fe conferva. O dito Luis da Silva da Colta de Ataíde 
“fuccedeo na Cafa de feu pay,& foy Guarda mór dos Pinhaes del-Rey: 
“calou com D Maria de Melquita, filha de Bernardo Arnao,da illiftre 
familia dos Arnãos, (cujo bifavô Guilherme Arnão veyo de Inglater= 
“taaefte Reyno com a Rainha D Felippa, mulher del-Rey D. Joad o 
Primeyro , & foy Veador da fua Cala , fenhor de Almalaguez , Ser= 
nache dos Alhos, & outras terras) & de D. Anna de Mefquita,de que 
teve a Luis da Silva de Ataíde, a D.Luiza Maria da Silva de Ataíde, 
“mulber de Heytor Vaz de Caftello-branco, filho de Antonio Vaz de 
“Caftello-branco, & de D.Maria Rebello da Silva , 8 depóis mulher 
de Antonio da Cunha Pinheyro, Deputado da Mefada Confciencia, 
“& Ordens, filho de Francifco da Cunha Pinhey ro;& de D.Margariz 
da da Cofta. fiagests err g 
 - Euis daSilva de Ataíde fuccedeo na Cala ; & Morgados de feu 
pay,& foy Guarda mór dos Pinhaes del-Rey:fervio nas guerras cótra 
“Caftella, foy Governador da Cala del-Rey D. Affono o Sexto em 
 Cinrra, & Melftre de Campo pago daquelle predio ; em cu ja occuz 
paçaô morreo, & efta fepultado na Igreja Matriz de S. Martinho por 
Ra depofito 


ua 
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depofito em buma fepultura dos da familia de Caftro: cafou com fua 
prima fegunda D. Joanna Paula de Mella, filha de Luis Barba Cor- 
rea Alardo , da familia dos Barbas Alardos , & de D.Luiza Therefa | 
de Mello, de que teve, entreoutros filhos,a 
Erancifco-da Silva'de Ataíde, que morreo muyto moço Dá Praça 
de Alfayates, fendo Capitaó de Infantaria, & a Miguel Luis da Silva 
de Ataíde. | | 
Miguel Luis da Silva de Ataíde fuccedeo;por morte de feu irmad. 
Erancifco da Silva de Ataide, na Cafa, & Morgados de Ífeu pay; he 
moço Fidalgo da Cafa de Sua Mageltade , & Guarda môr dos feus pi-. 
nhaes de Leyria. e x 
- Efté pinhal tem quatro legoas de comprido , 80 mandou plans 
tar El.Rey D.Dinis. Tem mais efta Cidade hum Capitao mor,hbum 
Sargento mor ,, dous Ajudantes, & quatorze Companhias da Orde- 
“nança daCidade,& feu termo,he fertil de paô,azeyte;milhos,cevadas, 
legumes , recolhe baftante vinho , muyta caça , & gado: tem fere lez 
goas de comprido, & feis de largo, com 44. Juizes da Vintena, & tem 
bum Julgado diftante da Cidade duas legoas & meya para o Sul, que 
chamao a Povoa de Monte-Real,o qual eftá em hum monte fobranz. 
ceyro ao campo de Leyria: viveo nefte lugar a Rainha Santa Iabel cô 
feu marido ELReg D. Dinis, & lhe concedêraõ grandes privilegios 
nas fuas izençoens,; & jurifdiçao, que confervaõ: tem hum Juiz Ordis 
nario, Vereadores, & hum Procurador do Concelho. a 
He efta Cidade cabeça de Comarca, & as Villas, em queentra o 
feu Corregedor;& Provedor, fam as feguintes. 


DO 


CAPITVLO IH. 
Da Villa do Pombal. 


T O Bifpado de Coimbra, fete legoas diftante daquella Cidade 

4 Wprrao Sul;cinco ao Nordefte de Leyria,& tres do mar Ocea- 

no parao N alcente,efta fituadaa nobre Villa do Pombal,a qual he do 
Meltrado de Chrifto : fua primeyra fundaçaô foy na ladeyra de hum 
monte , que efta junto entrada da Villa, aos que vem de Coimbra, 
aonde hoje exiftemvalguns veftigios,8 elteve ha poucos annos a lgre- 
ja de S. Andre, que fe mudou para a Villa. Outros lhe daô o principio 
em a cofta do monte de S.Chriftovad para a parte do Nafcente, conz 
tra o monte, em que eftá hoje o Caítelio. O lugar, em que hoje efta, 


"he 
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 hehum ameno valle junto às fraldas de hum monte, que chamad das 
“Mayas,q lhe fica ao Sul, & de outro que lhe fica ao Nafcente, em que 

o Caftello,que mandou fazer D.Gualdim Paes, Meftre dos Temz 
4 s, pelos annos de 1181. 0 qual lhe deo foral, & leys, queainda 
"hoje exiltem no Cartorio da Camera defta Villa, & fe nad obfervao, 
& Tó fe guardaô as que deo a efte povo o Sereniflimo Rey D.Manoel. 
| Depois de f extinguirem em Portugal os Templarios , foy efta 
à Villa dada à Ordem de Chrifto no anno de 1357. & he Commenda- 

à taria à mefma Ordem, de que he Commendador, & Alcayde mor o 
a 'onde de Caftello-melhor. Tem trezentos vizinhos com muyta no- 
“reza, divididos por tres freguelias,cada húa com dous Beneficiados, 
a faber, S.Pedro, Santa Maria do Caftello, & S. Martinho , & todos 
refidem em eíta ultima com hum Vigario, cujos Beneficios taô aprez 
* fentdos pela Mefa da Confciencia, A Igreja Parochial de S. Pedro, 

- de q permanece (6 a Capellamor , & Sancriltia, he fagrada, ATereja 
“de Santa Maria do Caftello eftá junto às fuas muralhas da parte do 
Sul ; & fem embargo de a commum Parochia , como fica dito; fer S. 
* Martinho , em efta Igreja do Caftello cfta a pia Bautifmal. He efte 
à Templo o mais perfeyto que ha por eftas partes, porquealém di boa 

arquitectura; leva os olhos dos que o vem,a delicadeza, & primor da 
* arte, com que os celebrados Efcultores, Joaô Ruaô , & Jacome Bru. 
“xe, obrãraõ as imagens dos Altares em pedra branca,o que principalz 
“mente fe vê em huma Capella, q contém o Delcendimento da Cruz, 

“de cujas rendas faô fenhores , & adminiftradores della os da familia 
dos Soufas, & Vafconcellos defta Villa, 

A Igreja Parochial de S.Martinho eftá dentro na Villa; he obra 

“antiga, mas digna de eterno nome, pot nella fe fazerem as pazes enz 
tre El.Rey D.Diois, & o Principe D. Affonfo feu flho,vindo de Sanz 
"tarem para Coimbraseftando prefente a Rainha Santa Iabel. A Tgrez 

ja da Mifericordia tem baftante renda , porque como fica na eftrada 
real, fam muytos os enfermos , & pobres paflageyros , efpecialmente 
no tempo das caldas. Ão fair defta Villa para o Nafcente eltá huma 
Ermida de Santo Antonio, & S.Lourenço; & (aindo da mefma Villa 
“para o Norte outra de Santa Luzia, para o Poente huma de 5. Tho- 

mé, & para o Sul outra de S.Sebaítiaô, & outra de Santo Amaro. 

As Armas defta Villa fam, huma "Torre com duas Pombas bran- 
cas em as ameyas, & em cima o Archanjo S.Miguel,que tinha Igre- 
ja propria dentro do Caftello , & hoje eftà arruinada : tem voto em 
"Cortes com affento no banco dezafete. Allitem ao féu governo Ci- 
“vil hum Juiz de fora, que o he tambem da Villa da Redinha,Verea- 

| Ores, 
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dores, hum Procurador do Concelho, hum Elcrivaó da Camera, há 
Juiz dos Orfaos com feu Efcrivao, cinco 'Tabeliaens do Judicial, & 
Notas, hum Contador, Enqueredor, & Diftribuidor, & Efcrivao das: 
“fizas, que fe pagao no Almoxarifado de Thomar,& hum Efcrivao da 
Almotaçaria. Ao militar hum Capitaô mór com tres Companhias | 
da Ordenança. | j 
“Tem o termo defta Villa muytos lugares de quarenta, cincoenz 
ta,&e mais vizinhos,com onze Juizes da Vintena,& eftas Ermidas,S: 
Joaô Bautifta na Pelariga, N.Senhora de Belem nos Cazeyrinhos,S. 
Béto na Rotêa, N. Senhora do Amparo no Valle, N.Senhora da Côr 
ceyçao em Cham Durmeyro, N.Senhora das Virtudes em hã mon 
te, S.Joad Bautifta em Garriapa, N. Senhora do Soccorro em Traz 
os Matos, Santo Antonio na Ribeyra de Gaya, S. Anna entre as Fer. 
rarias, & Cathelaria, N.Senhora dos Milagres na Cathelaria, Santo, 
Antonio nos Cafaes,S.Lourenço na Ribeyra dos Gatios , S.Francil- 
'co em Punhete, N. Senhora da Conceyçaô na Ranha , huma Ermi-. 
da de N.Senhora em Frandes, N. Senhora da Conceyçaô na quinta 
da boa Vifta, N. Senhora do Defterro na quinta de Santorum, N. Ses 
nhora dos Anjos na Aldea dos Anjos, S. Jorge nos Redondos, N.Sez 
nhora da Mata em Guiftolla, N.Senhora da Conceyçaô na Gabayra, 
& S.Tiberio no Soura6. Tem efte termo duas freguefias, a de S.Ber- 
tholameu em Villacaõ , & a de Santiago na Ribeyra de Litem, ambas 
Vigayrarias da Ordem de Chrifto,que provê a Mefa da Confciencia. 
“ “Emas mais das Ermidas deíte termo fe diz Milla aos Domingos, 
-& dias Santos , para Os freguezes todos poderem ouvilla,por lhes fer 
muy dificultofo em as freguefias , afhm pelos longes dellas , como 
pela muyta gente, que ha no termo,por ter mais detres mil vizinhos. 
Confina efte termo pela parte do Poente com o da celebre Villa de 
Monte mór o Velho, & dahi até o Sul parte com os termos de Leyz 
via, & Ourem, & daqui atê o Nafcente com os termos das Villas de 
“Abiul, & Rabaçal, & do Nafcente ate o Norte com os termos das 
Villas da Redinha, & Soure: & tomando do matco de Farrio, aonde 
parte com Ourem, atê o marco do Tinto, que divide o termo de Souz 
re, tem cinco legoas de comprido: & do marco da ferra de Cico, que 
divide o termo do Rabaçal atê o dos Crefpos, divifa de Monte moro. 
Velho,tem tres legoas de largo. Junto ao marco de Fartio cm o pria- 
cipio da ribeyra de Gaya naíce O rio Arunca , que aumentandofe cô 
as aguas de outras ribeyras, vem correndo até a Villa do Pombal por 
diftancia de mais de tres legoas , fertilizando com fuas aguas muytas 
fazédas,quintas,& crefcidas arvores,ã ha nelte deftrifto,& refrefcan- 
do. 
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— do cô fuagorréte eta Villa pelaparte do Poente, fe mete no placido 
] Mondego, paflando primeyro pela Villa de Soure, 8 por ViltaNo- 
"ya de Ânios. Mas para que'os habitadores de'fuas-ribeyras fe-nam 
* aproveytaflem de fuas aguas (em penfaô alguma, lhe cauta cftemuy - 
“tas perdas com fuas enchentes; levandoas fearas;Sr-as melmas terras: 

— Garrbiriando muyras vezes conl!fua impetubfa correntes edifícios, 
E. XHe cfta Villa'abundante detrigo,cevada,milhos, vinho;&cazéy2 
- te, &de-todo o genero de legumes ,-emtanta quantidade , queidarm 
* duas novidades ho anno Y& gorad feus:môradores dó privilegio dê 
Cavalléyros, nam pagarído de fuas featas:; Be frutos mais que o Cizil 
“mo; femvoytavos ; ou outra penfaô algunia!, fo com pagar cida bém 
delles cificoenta, & quatro reis à Ordem de Chrifto todas os annos; 
+ So tambem fa ilentos de pagar'ó dizimo dos fiuros;que colhem vers 
des, como (ã0 favas, ervilias, hortaliças; Sefruras studo por priviles 
gio, queipor foral lhe foy concedido: he tambem abundante de lênha, 
“& caga, gado, &cárúe ide porco, que porinuy accômodados preços 
“fe vendêmem dous açougues; que ha na Villa, hum do Ecclefiaftico, 
“& outro do povol. Têm feyrá-todos os Domingos, & dias Santos, 
aonde concorre muyta genté dos campos ide Coimbra ,-Montezmór 
o Velho, & maiscircunvizinhos a verder muyta quantidade de mi- 
Jho, trigo; cevada; legumes, & aqui fe ajuntad, para fe proverem dos 
“ditos frotos, os povos das Villas de Anciaô, Alvayazere, Abiul,Dor- 
nes, Pias, Beco, Certãa, Thomat,& Ourem. As apuas-deique ufaô tos 


dos, além das do rio'ferem boas:, faó-muyto excelentes, 8 medicis 


“eltadio ,& tem a particularidade de curar aos que à bebem de dor-de 
pedra, porque de lua natureza a gaíta tanto , que raramente dura em 
“cada huma dous annos hum cano de pedra grofla.. AIR RE pra 
= Em a natração das Igrejas , & Ermidas deíta Villa nam vay ade 
N.Senhora de Jerufalem, ou, como outros querem; do 'Cardal; que 
como efta tem mais circúftancias fazemos della aqui párticular men- 
çaa. Eftá fituada em hum rocio , que chamaão Cardal pela quantis 
dade de Cardos , que produzia, & junto a alle mais chegado à Villa 
para o Sul eftava hum edifício velho a modo de huma torre, que, era 


tigo delle moftrava nobreza em feus poffuídores; em efta torre ha tra: 
içaô que vivera'huma D.Maria Fogaça, à qual nunca calou; & por- 


que o povo nam tinhaainda muYytas Ermidas', para que efta devota 


“fazer huma Capella no dito fitio,afaftada da torre para o Norte vinz 
a e 
e e A 


mes, efpecidlmente as de duas fontes, que eftao afaftadas da Villa hã 


cala,8e vivenda dos:moradores defta Villa, & pelo mageftofo, & anz 


“com menos 'detrimento podeffe ouvir Mifla todos os dias ; mandou 


| O rr os. re 


fora para que Deos os livrafle de hum tam grande trabalho; 8 depois . 


“emo dia, queos livrafle da tal aflicçad. Foy Deos fervido. que em: 


A 


a 
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te paflos, & nella collocou a imagem de N. Senhora de Jerufalem, o 
ue fe vê ainda hóje em as armas , que eftaô no teéto da abobada d: 
Capella;que faô da familia dos Fogaças. pat fa 
Teve fempre eíte povo a dita imagem em muyta veneração, ate 
que paffando mais de quinhentos annos (fegundo atradiçaõ) mandou 
Deos por peccados dos homens a-efta terra tam grande multidi6 de 
gafanhotos, & lagarta que as gentes pelas ruas , & campós andavad . 
attonitos, por fe ajuntarem em nuvens tam denfas,que impediaô aos * 
homens: a vifta : fez os feus primeyros empregos » & damnos em as 
fearas, que como era no fim de Mayoô, forao de muyta confideraçao, 
deftruindo as arvores de tal modo , que ficâraô infruttiferas por alz 
uns annos' & a tanto chegou efte caítigo , que atê pelas cafas havia 
cuidado em fe taparem os potes de agua, & occultarem os mantimen-.. 
tos, por naó ferem tocados defta 'praga. or Eres ih 
* Vendofe pois o povo nefta aflicçaó,por ordem da Camera'fe ajít= 
riraô todos há Sabbado, &-fora6 à Igreja de S.Pedro; ( que era entaó | 
a Matriz da Villa) & alli com o Parocho ajuftârao emo melhor, q 
foy ordenar Prociflao de preces , & faindo da ditá Igreja fe viera6 re- 
colher à Ermida do Cardal, rogando à N.Senhora fofle fuaiintercefs 


o 


º 
de fe dizer Miflajem o fim della publicamente prometeo o Parocho 
3 Senhora em nome da Camera, & mais póvo de lhe fazerem feita 


amanhetendo no dia feguinte ficafle o povo livre da referida praga”, 
& as fearas, & arvores, ainda que roidas, deem algum fruto ; & foy 
elte milagrofo fucceffo no ultimo: Domingo de Junho. A 
Alvoroçado o povo, & cheyode grande contentamento, naô tel. 
(ava de vir a efta Ermida, & dar graças à Senhora, por cuja intercel., 
(ãô foraô livres, & logo no dia feguinte fe lhe diffe Mifla cantada , & 
fe fez Prociflaô em acçao de graças. Emo feguinte anno tomou pof 
fua conta a feíta D.Maria Fogaça, fenhora da Capella, que afez com | 
grande difpendio, a que lhe viera6 athftir pefloashobres, feus paren- | 
tes, das Villas de Thomgy, & Santarem , & mandou fazer 2 offerta, | 
que fe devia ao Pátocho, que foraô dous bolos de farinha de trigo,-os 
quaes ella mandou cozer em hum forno , q por ferem demafiadame-. 
te grandes, fuccedeo ficarem tortos; O que vendo hum homem criado 
da cafa , fe atréveo em nome da Senhora de Jerufalem a entrar no fora 
no a concertallos,& faindo de dentro fem lefaô alguma, fe admirãraó | 
todos do novo prodigio, que à Senhora obrava. Is | 
Depois fe foraó continuádo as feltas todos os annos pelas princis 
tica pass | 
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paes pefloas do povo, em que fe faziaô os dous bolos, a q hoje chaz 
maô fogaça y& entrava O homem no forno fem perigo algum , ate q 
vieraG a unir os dous bolos em bum fó , & erigir forno feparado no 
dito fítio do Cardal , aonde hoje fe coze: tem efte bolo vinte alqueyz 
res de farinha de trigo, & para fe accômodar melhor, o fazem de paô 
almo., & o levaô feis homens em hum andor ao forno à Sexta feyra 
de tarde , & depois de fe terem queymado tres carradas de lenha , fe 
mete hum homem dentro , que ajudado de fóra com pas compridas 
concerta O bolo em forma q naô Ea delcompofto,Sc-entrando del- 


“ carapuçado fahe fem rtazer hom fó cabello ofendido, & tapada a bom 


- 


ca do forno, fe efta cozendo o bolo atê o Domingo pela manhãa. - 


+ Eta fogaçadepois der em a prociflad , vay para à Cafa da Mi- 


lericordia , aonde, péla-Mefa he repartida pelos moradores da Villa, 
& por muytas pefloas de fóra, & fe acha tam feco, & cozido, q chaz 
maó Carpinteyros pata.o partirem com ferras. Eltas feltas fe fazem 
hoje no ultimo Domingo de Julho ; por ferem os paés alguns annos 
ferodios, & na6 haverem baftantes fturos para agafalho das pefloas,á 
aellas concorrem; & pelos muytos milagres, quea Senhora dg Car- 
dal.obrava;le fóy continuando huma feyra no dia deítas feítas, a qual 
tioha muytos privilegios,entre os quaes era hum concedido por pro- 


“yifoens dos Reys de Portugal, (ainda fe conferva no cartorio da Ca- 


mera defta Villa) que todo o homem criminofo que juftificafle ir pa- 
xa as tães feítas quinze dias antes, & outros tantos depois nam pode- 
ria fer prezo, excepto pot crime de lefa Mageltade, o q fe oblervou 
muytos (eculos; mas como vieraóas ultimas guerras com Caftella,fe 
empenhãrao os homens mais no u(o das armas, que em à boa politi- 
ca da República, & particularidades da patria, pertendendo foa pes 
saldo Reyno. Às familias mais nobres defta Villa faô Soufas, Ribey = 
ros, & Vafconcellos , de quem defcende Ruí de Soufa Ribeyro de 
Valconcellos, cuja afcendencia he a feguinte, 
Pedro de Soufa Ribeyro ramo das antigas , & nobres Cafas de 


| Figueyro , Pedrogaô , & Penella , foy illuftre principio da Cafa do 
“Pombal, Fidalgo da Cafa dos Reys, D.Joaõo fegundo;& D.Manoel, 


em cujo tempo foy Commendador, & Alcáyde mor defta Villa: caz 


“fou com D. Joanna de Lemos ; filha de Gomes Martins de Lemos O 


“Moço, fenhor da Trofa , & de D. Maria de Azevedo fua mulher, de 


que teve, entre outros Gilhos,a Simaô de Soufa Ribeyro,que lhe fuçz 

cedeo na Cafa, & tem illuftre defcendencia, & à 
oa6 Rodriguez Ribeyro de Yafconcellos , que foy Fidalgo da 
(Cafa del-Rey, & fendo de dezoyto annos matou hum Miniftro, cuja 
Yom. tLiço- K morte 


, 
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morte fentio muyto EL-Rey D. Manoel, & paffandofe a Caítella, la 
cafou com D.Leonor de Gulmao,filha de Alvaro Peres de Gufmaô, 
(enhor de Orgas, & Alcayde mor de Sevilha, & de D.Leonor Carri- 
lho da Cunha fua mulher, ( que era já viuva de hum Cavalheyro Ef. 
panhol,) & tendo della cinco filhos, por fua morte fe paflou a Por: 
tugal com hum filho, & tres filhas, & viveo em Evoras aonde herdou 
de huma tia algumas rendas , que por fua morte infliruhio em Mora 
gado; & ordenandofe de Clerigo, foy Dead na Sé de Coimbra, & das 
fazendas, que tinha em Evora, & em outras partes;fez hum Morgas 
do em Evora, como já diflemos, que chamaô do Deaô, & chamou a 
feu filho mais velho Pedro de Soufa Ribeyro ; q tinha ficado em Ca. 
ftella, fe acafo paflaflea Portugal, & fe nam quizefle viver nefte Rey- 
no,o pofluiffe feu filho Rui de Soufa, q com elle tinha vindo,como 
fez,& hoje o fazem (eus defcendétes. Teve da dita D.Leonor de Guf- 
maó, fua mulher, entre outros filhos, a Pedro de Soufa Ribeyro, q 
ficou em Caftella com fucceflao; & a | 
Roi de Soufa Ribeyro,que fuccedeo a [eu pay no Morgado,& viz 
veo em Evora ; foy Fidalgo da Cafa de Sua Mageltade , & querendo 
ir fóra do Reyno ( o que nam effeytuou ) fez huma juftificaçam de 
todo o referido , de que fe lhe paffou Brazaô das Armas dos Soufas, 
Vafconcellos , Lemos ; & Gufmaens , no tempo del-Rey D. Joaõg 
Terceyro: cafou em Evora com D. Catherina de Figueyredo, vinva 
de Diogo Lopes Giraô. & filha de Rui Gil Magro de Almeyda , Fis 
dalgo da Cala del-Rey D.Joado Segundo, % Anadel môr dos Beftey. | 
ros, & de fua mulher D. label de Figueyredo, de que teve, entre ous 
tros hlhos,a Joao Rodriguez de Vafconcellos,q morreo moço,& à 
Antonio de Soufa Ribeyro, que foy Fidalgo da Cafa Real, & vi- 
veo em Evora, & foy com El-Rey D Scbaftiao à de Alcacere, aonde 
morreo, deyxando de fua mulher D.Lucrecia Falcoa; ( filha de Ma- 
noel de Goes da Cidade de Lisboa, Fidalgo del. Rey,ã de fua mulher 
Leonor Falcoa , filha de Jorge de Rezende Boto ) entre outros fi- 
Tiospa= 20r. 
Rui Gomes Ribeyro de Figueyredo , que foy Fidalgo da Cala. 
Real, & fervio em hum Terço pago em Elandes , & antes de partir, 
juítificou o referido, & fe lhe 'paíffou Brazao das Armas dos Soufas, 
Wafconcellos , Magros , & Goes ; & por feus ferviços foy Meftre de 
Campo no feu Terço, naquelles Eftados, aonde calou com huma Fiz 
dalga, viuva de bum Cidada6 Romano da Cala de Overi, a qual fe 
chamava Magdalena de Tafis , filha de Antonio de Tafis, Meftre 
de Campo de Iralianos naquelles Eftados, Correyo mor de Efpanha, 
| & Mi. 
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“& Milaô, fenhor de Bultos, & outras terras no Eftado de Mila, & de 
(ua mulher Lavinia Guthiftedi,de quê tendo filhos,& fendo della viu- 
vo, fe paflou ja velho a Portugal, dey xando dous unicos Alhos miliz 
tando naquellas partes; S&a | 
Erancifco de Soufa Tafis,q ficou na aufencia de feus pays fervin- 
do naquelles Eftados de Capitaó de Infantaria, & paflandofe a elte 
Reyno teve o foro de Fidalgo: calou em Evora com fua prima Dona 
“Marianna de Yafconcellos, filha de Bipolyto Vicente Ribeyro , de 
| que teve, entre outros filhos , à Rui de Soufa de Vafconcellos , & à 
* Antonio Ribeyro de Figueyredo , de quem abayxo fallaremos. 
Rui de Soufa de Valconcellos foy Fidalgo da Cala Real, fervio 
nas guerras paflacas, & viveo nefta Villa: cafou em Lisboa com D. 
“ Aona Cabral, filha de Manoel Coutinho Cabral da Camera, & de há 
D. Joanna de Abul, de que teve, entre OULrOS lhos, a da 
Francifco de Soufa de V afconcellos , que tambem viveo neíta 
Villa, & cafou em Lisboa com D.Paula de Mefquisa, filha de Anto- 
nio Alvarez da Colta, & de D.isibel de Melquita, de que teve a Anz 
tonio Alvarez de Soufa,& Colta, que toy para a India , aonde dizem 
“ calara fem geraçaô; & a odiar Ka 
Rui de Soufa Ribeyro de Vafconcellos, que fendo de pouca ida- 
“de, fe paflou à Flandes,aonde fervio,& fe achou no cerco de Viena de 
"* Auftria, & na conguilta do Reyno da Morea contra os Turcos, moz 
ftrando fempre os quilates de Soldado, o illuftre de feu fangue, & o 
- valor de Portuguez ; & fendo ja por (eus ferviços Capitad de Infanz 
taria, & tendo noticiada liga, fe paflou a efte Reyno,aonde tem O po- 
fto de Capitao de Cavallos na Prosincia de'Ttaz os Montes,cô fatil- 
façaô igual à fua qualidade: he fenhor da Cafa de feu pay, & avós, & 
benemerito de mayores aumentos, & aventejados poftos. 
Antonio Ribeyro de Eigneyredo, filho (egundo de Francifco de 
“Soufa & Tafis, & de fua mulher D. Marianna de Vafconcellos, foy 
Fidalgo da Cafa Real, & paflou a fervir em Elandes, & antes que fof. 
fe, fez huma juftihcaçao do referido , & fe lhe deo o Brazaô das Arz 
* mas dos Soulas Y7atconcellos,& Tafis,& Figueyredos:paflou-fe a elte 
Regno a reípeyto da Acclamaçaõ-do fenhor Rey D.Joaô o Quarto, 
a quem fervio com o pofto de Capitaô de Cavallos: cafou em Porta- | 
legre com D. Felippa Maria Coutinho,que eltava recolhida em hum 
 Motteyro daqueila Cidade, filha de Nuno da Fonfeca Coutinho, & 
de D. Felippa Cabreyra Mexia, Fidalgos da Cafa Real, de q teve,en- 
tre outros hlhos, a À 
Manoel Ribeyro da Fonfeca, que paflou a Efpanha, & à Milao, 
Tom.llL 4 K 2 - aonde 
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aonde fervio vinte annos, & vindo depois a efte Reyno ; foy Fidalgo 
da Cafa Real, & vive cafado em Evora com D. Anna Maria Barrota, 
da Gama Michaó, filha de Manoel Vaíques Michao, & de Efcolafti. 
ca Rodrigues Barrofa , de que tem a D. Marianna de Vafconcellos 
“Tafis, & Gufmao,folteyra, & a Jofeph Ribeyro d Afonfeca,Figuey- 
redo & Soufa, o mais velho,& fucceflor de fua Cafa, o qual efte anno 
tem tirado fentença de juftificaçao do referido, em q ajuntou os tres 
Brazoens de feus avós, & com mais outros papeis fez prova até fem 
fetimo avô Pedro de Soufa Ribeyro,& requere Brazaô das Armas dos 
Soufas,Valconcellos, Fonfecas, & Gamas: he formado na Univerhs. 
dade de Evora,& Eltudante na de Coimbra, fugeyto de grandes pren. 
das, & elperanças. . ” 


emana mia e e e me mi 


CAPITVLO IL 
Da Villa da Redinha. 


o : 

O Bifpado de Coimbra fete legoas de Leyria parao Norte,na! 

eltrada que vay da Villa do Pombal para Códexa a Nova,efta 

fundada a Villa da Redinha, a quem deo foral D. Galdim Paes, Me. 

ftre dos Templarios ; foy antigamente Cidade , & eftava fituada em 

huma varzea, por onde vay a eftrada deíta Villa para Condexa a No. 

va,ao fair da ponte,de que ha hoje veltigios, fírio, a queos Lavrados 

res chamaô Roda, depois Rodinha, corrupto hoje em Redinha, aon. | 
de morteo IHerodes ,a quem matãraô torpemente em fatisfaçam da 
cruel morte do grande Bautifta, como diz Fr. Bernardo de Brito na 
| Monarchia Lufitana 2. part. liv. 5. cap. 3./He fertil de todos os fru- 
tos, & tem duas ribeyras, huma para o Sul, & outra para o Norte,as 

quaes fe regaô com as aguas do rio Danços , que tem (ea nalcimento | 
| meya legoa diftante por cima da Villa ao pe de huma ferra junto da 
Ermida de S.Lourenço,que he dos Religiofos da Ordem de Chrifto 
do Collegio de Coimbra, aonde tem cafa de apofento, por terem alli 

muytos moinhos, hum lagar,& muytas fazendas;como tambem tem. 
em toda aquella ribeyra até a Villa de Soure muytos moinhos, & laz 
gares, por ninguem os poder ter, nem fazer na dita ribeyra, (enaó os 
ditos Padres por merce dos Reys deíte Reyno ;:& por efta caula faô 
aquellas ribeyras tam ferteis,que fe femead duas vezes no anno,& daó 

muyta quantidade de excellentes feijoens brancos. / | 
“ “Tem efta Villa com os montes quinhentos vizinhos,huma Igres 


. Ja 
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ja Parochial, Orago N.Senhora da Cocey çaô,Vigaytaria da Ordem 
de Chrifto-com Coadjutor,Cafa de Mitericorcia,& huma boa Igreja 
de S. Francifco , que fundaraô os Irmaôs Terceyros pelos annos de 
1682. A Igreja Matriz fica fóra da Villa ao fair della, quando:-vamos 

ara Soure, & logo na entrada da ribeyra eftá huma Ermida de 5. 
loaó Bautifta, que os moradores feftejao todos os annos com grande 
difpendio, & outra de S. Anna, a quema Camera he obrigada teftejar 

"cano, queacabad de fervir feus cargos , & defronte da porta delta 
Ermida eftá hum grande Cruzeyro,& mais adiante hãa viftofa ponte 
em fitio alto , donde fe delcobrem todas aquellas ribeyras , que no 
tempo das novidades fam muy apraziveis aos paflageyros. O feu ter- 
mo tem huma Freguefia da invocaçaô de N.Senhora da Graça no luz 
“gar de Tapeus , que tem cento & cincoenta vizinhos , com Vigario 
“da Ordem de Chrifto. No alto da ferra ; que chamao do Poyo, tem. 
huma Ermida de N.Senhora da Eftrellajfeyta em huma lapa,obra da. 
“patureza, na qual fe nao tem fundado Ipreja, por fer o fixo muy del. 
“penhado,& altifimo, & (ó fe fez huma limitada Cafa para os Irmaos, 
“quealh alhítem, & outra para os devotos, que vem em romaria a eita 
* Senhora; mas tem outras muytàs Japas, feytas pela melma natureza, 
“que fervem de abrigo aos Romeyros. 
+ Nam fe fabe por quem fofle erazida eta devota Imagem a tradi- 
“ çaó diz Q fora achada na Japa por huma Paftora; & querendo-a mus 
“dar para outra parte para lhe fazerem Igreja , ella fe recolhia outra 
vez à (ua lapa. He elte lugar muyto (eco, & falto de agua, & por mi- 
- Jagre delta Senhora, detraz do feu Altar, napedra que lhe ferve de tez 
go; nafce baftante agua, que nunca chega a correr fóra , nem confta 
que faltafle nas occafioens de muyto concurfo de gente,alem da muy- 
“ta, que leva para os doentes, que ufando della,experimentao melho- 
* taem feusachaques por interceífao damefma Senhora. Ao pê damef- 
wa ferra de Poyo eftá hum lago, que nunca fe fecou, aonde bebem os 
gados, & nelle lavao as mulheres do lugar dos Poyos , que fe foy po. 
voando à fombra da Senhora da Eftrel!a , o qual terá quarenta vizi- 
“nhos. 
Tem efta Villa, que he do Meftrado da Ordem de Chrifto, híia l 
* Commenda, que rende quatro mil cruzados, de que he Commenda- 
dor Luisde Vafconcellos & Soufa, terceyto Conde de Caftello Me- 
lhor. A fftem ao feu governo Civil dous Juizes Ordinarios, tres Ve- 
readores, bum Procurador do Concelho , Eferivao da Camera, Juiz 
dos Orfaõs com feu Elerivad, hum Tabeliao do Judicial, & Notas, 
hum Alcayde, & huma Companhia da Ordenança. | 
Tom. JL. K 3 de= Ha 


es E TD 


Res Ss TOMO TERCEYRO 
Ha nefta Villa hum Morgado,que inftituhio Pantalead Ferreys 
ra de Tavora , terceyro neto de Rui Pereyra , (o que fe fez chamar 
Conde'da Feyra ) & por nam ter filhos, lhe fuccedeo teu primo D, | 
Alvaro Pereyra, tio, & avó de D. Alvaro Pereyra Coutinho Forjáz, 
que hoje poflue odito Morgado , cuja iluftre varonia, & afcenden. | 
cia hea feguinte , a qual por fer huma das mais antigas familias de ',€ 
Reyno,a naó deyxaremos em filencio. “4 
Depois que o inclyto Rey Dom Pelayo arvorou os eftendartes | 
da Militante lgreja em as mais áltas torres de leus perfidos inimigos, 
cheyo de vitorias ; coroado de triunfos , & adornado detroféos , foy 
a receber no Ceo, por ultimo premio de fuas heroycas façanhas, aims | 
mortal coroa da gloria, em 18. de Setembro de 737. com dezanove 
“annos de reynado; deyxando da Rainha Guadiofa fua cfpofa, (demais 
“do primogenito) à D.Ermenezenda, que fuccedeo em o Reyno a leu 
irmao D. Fabila, eftando cafada com D. A ffonto; a quem fuas genero. 
fas acçoens deraô nome de Carholico, dos quaes nafceo D. Fruella, 
fucceflor do Reyno; pay do Conde D. Romaô , a quem outros chas 
mãraô Veremundo, o qual teve por filha a D. Joanna Romaô, Con- 
deça de Traltamar, que cafou com o Conde D. Mendo Rauzona ir- 
mas de Defiderio , ultimo Rey dos Longobardos em Italia : de, 
cujo matgimonio nafceo o Conde D. Fruella Mendes , o qual de fua: 
mulher D.Grizidora, filha do Conde D. Alvaro das Afturias, teve ao. 
Conde D.Bermudo Forjás , que calou com D. Aldonça Rodriguez, 
filha do Conde Monterrofo D. Rodrigo Ramires, á procreéaraô aD. 
Forjás Bermúis, o qual cafou com D.Sancha,de quem nafeeo o muy 
celebrado Heroe, o Conde D.Rodrigo Forjãs, Rico-homem, de qué 
El.Rey D.Fernando o Magno coftumava dizer, que mayores Prina 
cipes poderia haver no mundo,porêm naó que tivellem por vaflallos 
taes Rodrigos, como efte , & outro Cid: Foy efte Conde D. Rodriz 
go o que prendeo por fuas maós em o anno de 1701. na batalha de 
Santarem a El. Rey D. Sancho. o Segundo de Caftella , feguindo as 
bandeyras de feuirmaó El.Rey D.Garcia, & em efta ploriofa acçam 
acabou a vida, deyxando de D. Moninha Gonçalves Mendes ; Íua efs 
pola, filha de Gonçalo Mendes da Maya o Bom , chamado o Lidas 
dor, pos filho a D. Forjas Vermúis , que cafando com Dona Elvira. 
Gonçalves, filha de Gonçalo Munhos de Villalobos ,ouve a D. Ros. 
drigo Forjas, fenhor de Traftamar, o qual achandofe com El.Rey D. 
Affonfo o Nono de-Caftella,& Leao em a memoravel batalha de las 
Navas de Toledo, em 16. de Julho asno de 1212. tômou por Armas 
huma Cruz foreada em campo de prata, em memoria da que em eite 


dia 


| 
| 
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dia fe viono Ceo, que hoje trazem os Pereyras (eus defeendentes.. 
Cafou o dito Conde D. Rodrigo Forjás com D. Urraca Rodriz 
guez de Caftro ; filha de Rodrigo Fernandez de Caftro o Calvo; de 
quem nafceo D.Gonçalo Rodriguez da Palmeyra, que por ter diffez 
yenças com D.Fernando Rey de Leaó,fe veyo à Portugal, reynando 
D.Sancho o Primeyro, de quem foy bem recebido, & herdado : caz 
fou com D Frnella Affonfo,filha do Conde D Affonfo de Cella No-. 
va, & fora6 pays de D.Pedro Rodriguez Pereyra » O qual foy cafado 
“co DEltefania,filha de Ermigio Mendes,de q teve ao Conde D.Gon= 
calo Pereyra, O qual cafou com D.Urraca Vafques, filha de D: Vale 
co Pimentel, de quem teve a D-Vafco Percyra, & a D.Gonçalo Pes 
reyra, Arcebifpo de Braga, pay do Prior do Crato D. Alvaro Perey- 
ra, & avódo Condeftable D.Nuno Alvatez Pereyra. 

Teve mais o dito Conde D.Gonçalo Pereyra hum filho baftar- 
| do por nome Rui Gonçalves Pereyrajbem herdado de feu payso qual 
" cafou com D.Berengela Moniz, filha de Nuno Martins Berredo, & 

onve della, entre outros filhos ,à Alvaro Pereyra , que foy Marifcal 
em tempo del:Rey D. Joaô o Primegro, O qual lhe deo , & fez 
mercê do fenhorio , & terras de Santa Maria da Villa da Feyra: foy 
“cafado com D.Leonor Pereyra, de que teve à Joaô Alvarez Pereyras 
“fenhor das terras de Santa Maria da Feyra, como (eu pay: calou com 
“DLeonor, filha de Gonçalo Vaz de Mello , fenhor da Caftanheyra, 
de que teve à Fernaô Pereyra; (uccedor da Cafa de feu pay, & foy ca- 
fado com D.lfabel de Albuquerque , filha de Pedro Vaz da Cunha, 
fenhor de Angeja, de que tevea Rui Pereyra,que (e fez chamar Con- 
2» (em mercé del: Rey; O q depois o dito Rey lhe confirmou: o qual 
foy cafado com fua prima D. Leonor de Berredo , filha de Gonçalo 
Pereyra de Riba de Vizellade q teve a D.Diogo Pereyra, Conde da 
“Feyra, como feu pay. rs abas teia É NE aê ã 
Teve mais odito Conde Rui Pereyta à D. Joao Pereyra, q com 
muy pouco, ou nenhum fundamento fe diz fer filho natural ; cuja 
prefumçaô devia de refultar da alcunha de mulato, que lhe poz o Inz 
* fante D. Luis, de quem era muy privado , por fer muyto forçofo em 
“certos jogos, que com elle, ouros Fidalgos o dito Infante fe diverz 
tia; o que bem fe deyxa ver na muyta eftimaçao, que delle faziaô : o 
qual cafou com D. Guiomar Coutinho, filha de Lourenço Pires de 
““Favora, & de fua mulher D.Maria Telles,filha do Conde de Marial- 
“va, D.Gonçalo Coutinho, avô da fenhora D.Guiomat Coutinho; 4 
foy mulher do Infante D.Fernando. 
“E do fobredito matrimonio oave o dito D. Joao Pereyra a D. 
| Maria 


| 


— 


|) queyros, à D.Pedro Forjás Coutinho, Conego fecular de S. Joaô Eu. 


666 TOMO TERCEYRO 

* Maria Pereyra, mulher de fen primo D.Fernando Coutinho, filho do 
Conde de Marialva D.Diogo Coutinho; & de (ua mulher D. Franz 
cifca de Gufmad ; filha baftarda de Henrique de Gufmaô, Duque de 
Medina Sidonia;& ouve mais'a D. Joaô Pereyra,q cafou c6 D. Anna 

Cardofa, Alha de Gonçalo Cardofo,fenhor da “Tay pa de Lamego. 
Alm dos fobreditos filhos teve mais o dito D. Joaô Pereyra de. 
fua mefma mulher D.Guiomar Coutinho a D: Alvaro Pereyra Couz 
tinho-, que como primogenito fuccedeo na Cafa de (eu pay , o qual 
cafou com D.Maria da Cunha; filha de Erancifco Peltana , & de D.. 
Brites de Faria, de que teve a D. Mipuel Pereyra Cobtinho ; que de 
fua mulher D.Maria de Caftilho, filha de Joaô de Caftilho de Tho. 
mat, & de fua mulher D.Maria de Quintanilha, tevea D.Maria Tel. 
les , mulher de Jorge Furtado de Mendoça , avô do Conde do Rió 
Grande, que hoje he. Teve mais a D. Alvaro Pereyra Coutinho,que 
de terceyro matrimonio teve de fua mulher D. Juítina de Faria , de 
mais de outros filhos, à D. Miguel Pereyra Coutinho Forjas , o qual 
cafando com fua fobrinha D.Maria Pereyra Coutinho,filha de feu irz 
maó D. Alvaro Pereyra, que foy Capitaó mór de Sezimbra no anno 
| da Acclamaçaô do fenhor Rey D. Joado Quarto, & de fua mulher 
D.Carherina de Abreu, teve a D.Francilco Pereyra Coutinho, Prior 
mór de Avis, à D. Antonio Pereyra, & a D.Rodrigo Pereyra, Reli=: 
| + gtolos de S.Bernardo; a D. Joaô Pereyta Coutinho Abbade em Bar. | 


angelifta, a D.Diogo Pereyta Coutinho, Religiolo Eremita de Santo 
| Agoftinho, a D.Luis Pereyra Coutinho Freyre de Palmela, a D. Joz 
feph Pereyra, D.Manoel Pereyra, & D, Joanna de Tavora, que mor. 
reraô meninos , & além deltes teve a D. Alvaro Pereyra Coutinho 
Forjás , que como primogenito fuccedeo na Cafa de feu pay, o qual 
cafou com D. Ignes Antonia Barreto de Sa, filha de Fernao Nunes 
Barreto, fenhor da Torre de Penagate, & Couto de Freyris,& de (ua 
mulher D. Joanna de Sá Miranda & Rezende , de que teve a D. Ma- 
ria Pereyra Coutinho, a D. Joanna de Tavora, & a D.Miguel Perey= 

ra Forjas Coutinho, que he o fucceflor da Cafa de feus pays. 
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Co saca (5 AeP, SEN EO SIN. 
Da Villa de Soure. 


E 4 j . Ed . 

Ica efta nobre Villa ( a quem os Geografos chamao Saurium, 

| * corrupto hojeem Soure ) feis legoas de Leyria para o Nafcens 
E 
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te, quatro de Coimbra para o Poente, & tres ao Noroelte da Villa 
do Pombal: efta fituada em huma campina raza, que banham o rio 
Anfos, que vem da Redinha,& osrios Oraõs,& Carbancas, que vem 

4 da Villa do Pombal, & fe a juntaô todos em huma cótrente,& fe vaô 
— meter no celebre Mondego. Foy fundada pelo Conde D.Henrigue no 
| annodesTrI.com grandes fóros » & privilegios s depois a deftiuirad 
os Mouros pelos annos de 1118. & no de 1125.a mandou povoar de 
* novoa Rainha D.Thateja, mãy del. Rey D. Affonfo Henriques, & 


Capitaens daquelle tempo. Porém nam muyto depois achamos que o 
* pofluiraõos Templarios, aos quaes a mefma Rainha fez delle mercê, 
por virem no tempo do feu governo a efte Reyno. Segunda vez foy 
— entrada dos Barbaros noanno de 1144. com tam lamentavel fucceÃo, 
* queforao todos feus moradores cativos, & levados a Santarem, entre 
os quaes foy tambem o Santo Varaô Martio Arrias, Vipario da Igre- 
“ja de Santa Maria de Finis terra, que efta junto ao Caftello de Soure, 
“a qual elle fundou: era natural do lugar de Auronca, nove legoas de 
* Coimbra no territorio de Marnel , Cidade antiga, de que fo permas 
- necem alguns veítigios. Foy depois efte Santo Varam levado à Ci. 
dade de Evora, & depois a Sevilha, & ultimamente a Cordova,aonde 
“morreo com opiniaó de Santo. | 
| Temelta Villa na praça huma Parochia ; da invocação de San. 
tiago, com hum Vigario, cinco Bencficiados, & há Capellaô da Or- 
“dem de Chrifto Cafa de Mifericordia, Hofpital, & eftas Ermidas, N. 
“Senhora dos Anjos,S. Agoftinho,S.Franciíco,S.Sebaftiaô, S. Andre à 
entrada da Villa no fítio, q chama a Fonte feca ao pe da ponte,& fós 
yada Villa S.Mattheos,4 he Commenda da Ordem de Chrilto, em 
“cujo dia fe faz feyra todos os annos, Tem quinhentos & cincoenta vi» 
zinhos com familias nobres do appellido, Coftas,Gramachos, Bran- 
doens, Britos, Ataides, Homens, Quadros, Sequey ras, Mendanhas,Sil- 
vas, Mellos; Almeydas,Borelhos. A fbftem ao feu governo Civil bum 
E Juiz de fóra,que tambem ohe da Villa da Ega, Vereadores,hum Pro- 
curador do Concelho,hum EfcrivaS da Camera,& outro dos Orfaos, 


4 


pitaô mor cô duas Companhias da Ordenançada Villa, & feu termo. 
“>yHe efta Villa fercil de paô,vinho, fruras, muyto azeyte, caça, & 
gado, com muytas colmeas*o feu termo tem duas legoas, & meya de 
comprido, que fe cótad do Ingar da Almagreyra ate o marco da Ega, 
“& duas de largo , das Vendas Novas até Urmar. O lugar da Almas 
greyra tem huma Igreja Parochial da invocação de N. Senhora da 

Graça, 


E 


fez doação do feu Caltello a Gonçalo Gonçalves, hem dos famofos - 


quatro Tabeliaens do Judicial,& dous das Notas. Ao militarhúi Caz' 
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Graça, Vigayraria,& confta efta freguefia de quatrocentos vizinhos, 
O lugar de Palleaõ tem Juiz Ordinario, NWereadores,Procurador,& 
Elcrivaó da Camera, he Comenda da Ordem de Chrifto. Por bay-. | 
xo da ponte da Granja tem efta Villa hum grande campo,que chamado 
da Velha, o qual fe reparte todos os annos pelo Corregedor da Co- 
marca, % Camera de Soure, para O Que ha dous Procuradores, hum 
dos Lavradores, & outro dos Efeudeyros,que fam vinte,& quatro,& | 
eltes feytos por eley cad. quando algum falece,3 todos os Lavradoz 
res tem quiphao nefte campo, & Os O fficiaes da Milicia,Medico,Bo- | 
* ticario, Marchante,S O Meltre dos meninos,que enfina pelo quinhaô 
(em outro interefle, & he aceyto pela mefma Camera; & tambem fe | 
dá quinhao às mulheres, que nefte termo cafaô, o primeyro anno Íô. 
mente. Ss Ego: j 
He Conde defta Villa D. Jozô da Cofta, cujas Armas, varonia 
he a feguinte. . | 
Saó as Armas dos Coftas em cipo vermelho feis Coftas de pra- 
ta poítas em tres faxas » timbre duas Coftas em afpa atadas com há 
torçal vermelho. O Arcebifpo D. Rodrigo da Cunha na Hiftoria dos 
Arcebifpos de Braga part.2.capit.ó4.diz que efta familia traz fua oriz 
gem del. Rey Cofta , pay da gloriofa Virgem, & Martyr Santa Cas, 
rherina , que padeceo martyrio no anno de Chrifto de 305. Porém, 
hoje os Coftas da Cafa ce Soure tem à varonia dos Lemos, .fenhores 
da Trofa, por defcenderem de D. Alvaro da Colta, que era filho de 
Martim Rodrigues de Lemos, & de Iabel da Cola, Alha de Alvaro 
da Cofta, como diz D.Luis de Salazar & Caftro , Chronifta mor de. 
Caftella na Hiftoria Genealogica da Cafa de Lara tomo 2.liv.14.cap, 
“8. pag. 793. o qual Martim Rodrigues de Lemos foy fenhor do Ni. 
nho de Açor, Commendador de S. Vicente da Beyra na Ordem de 
Avis, & neto de Gomes Martins de Lemos , fenhor da Trofa, & ouz 
tras terras , & de fua mulher D. Maria de Azevedo. 
Segundo neto de Gomes Martins de Lemos o Velho, fenhor de 
Oliveyra do Conde,& Ayo do fenhor D. Affonfo, primeyro Duque 
de Bragança, filho del-Rey D. Joaó o Primgyro de Portugal. 
Ferceyro neto de Giraldo Martins de Lemos, Fidalgo,de quem 
as Chronicas fazem grande mençaô, o qual inftituhio o Morgado de 
Alharis,& viveo no tempo del: Rey D.Fernando. 
Quarto neto de Vafco Martins de Lemos , que viveo no ternpo, 
do dito Rey, & teve o Caítello de Beja por fua ordem, como fe pode 
ver na Chancellaria do mefmo Rey D.Fernando. 
Quinto neto de Rutde Lemos em tempo del-Rey D. Affonfo o 


Quarto, | 
| 
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Quarto, que lhe fez mercé de varias terras pelos feus ferviços. | 
> Sexto neto de Affonfo Lopes de Lemos, como diz Fr. Felippe de 
* Ja Gandera no livro das Armasç& Triunfos de Galiza. . 


“Setimo neto de Lopo Aftonfode Lemos,irmaó de Diogo Lopes 


de Lemos, de quem vem os Condes de Amarante em Galiza, & do 


Meftre de Santiago Sancho Fernandes de Lemos, como poderão ver 


* oscuriofos no: Author citado. be. 


— Oytavo neto de Affonfo Lopesde Lemos, & de D.Mayor de Na- 
boa & Menezes da Cafa de Maceda , cujas afcendentes fe podem ver 
- nelia, bp | 
| Nono neto de Lopo Lopes de Lemos & Sover, que fe achou na 
batalha de Agua de :Mayas,& de D.Maria Fernandez, filha de Fernad 

“Peres, pay do Conde de Travara. a 

“ Decimoneto de Affonfo Lopes de Lemos fegundo do nome , q 
cafou com D.Maria Forjas,defcendente del-Rey D Fruella. | 
Undecimo neto de Affonfo Lopes de Lemos, que foy hum dos q 
deraô principio à Ordem de Santiago, & foy Treze della, cafou com 
 D.Eftefania Gonçalves da Cafa de Lara. 
Duodecimo neto de Diogo Lopes de Lemos em tempo del. Rey 

“D.Affonfo o Cafto,cafou com D.Entrodo, filha dos fenhores de Bilz 
caya. ; 

: Decimo tercio neto de Fernaô Lopes de Lemos, que calou com 
Eugenia Garcia da illugre profapia dos Ozorios. 

Decimo quarto neto de Lopo Lopes de Lemos , fenhor do Val> 

"Je de Lemos, cujo fenhorio conftava de vinte Caítellos, & de Sancha 
Savedra.. dg ! 

Decimo quinto neto de Vafco Lopes de Lemos, queviveo pelos 
“annos de 740. & feachou com El. Rey D.Affonfo o Primeytro ná cõz 

quifta de Logo. Sobre a antiguidade defta familia podera dizer muy 
ro, fenaõ fora querer dar antes conta da fuailluftre defcendencia,do q 
dos'feus claros principios ; pois D. Alvaro da Cofta lhe bafta para a 
jluftrar da forte que fe vê. 

— Foyo dito D. Alvaro da Cofta Camareyro mór;& Armeyro mór 
del. Rey D.Manoel;& Veador da Fazenda da Rainha D.Leonor fua 
terceyra mulher; cafou com D Beatriz de Pay va, filha de Gil Annes 
de Magalhaens o Cavalleyro, pelo (er da Garrothea,& de D.Ifabel de 
Payva, de que teve, entre outros flhosça: 50% 

PD. Gil Annes da Cofta, que foy Veador da Fazenda, & do Con 


do 


felho de Eftado,& Embayxador ao Emperador-Carlos Quinto,& pes 


Jas muytas partes, que nelle achou, dife que fó no mundo envejava à 


El-Rey 


Pão pad 


3 id 


“ ELRey de Portugal, por ter tal vaffallo : cafou fegundá vez com D, 


“ cafou fegunda vez com D. Antonia de Menezes, flha de Antonio 


ed 
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Joanna da Silva, filha de D.Felippe de Soufa Lobo,8 de fua mulher 
D.Felippa da Cunha, de que teve , entre outros filhos, a. s 
D. Joaô da Cofta, que foy Commendador na Ordem de A vis,& 


Correa, fenhor de Bellas, & Alcayde mór de Villa Franca de Xira,d 
de fua mulher D. Maria de Menezes;de que teve,entre Outros filhosa 
D. Gil Annês da Colta,que foy Alcayde mór, & Commendador 
de Caftro Marim na Ordem de Chrifto: cafou com D. Francifca de 
Vafconcellos, filha de D.Rodrigo de Soufa,& de fua mulher D. Joan: 
na de Vafconcellos, de que teve, entre outros filhos, a co 
D.Joaõ da Cofta , que foy Alcayde mor , & Gommendador de | 
Caftro Marim, & da Commenda de Soure , & primeyro Conde de 
Soure pormercê del=Rey D.Joaô0 Quarto,do fen Confelho de Guerz 
ra, hum dos principaes da Acclamaçao, & Governador das Armas no 
Alentejo,aonde fervio outros poítos com grande reputação de valor, 
& capacidade , & foy Embayxador a França ; & Preftdente do Conz 
felho de Ultramar, 8 Camarifta del-Rey D. Pedro Segundo ; fenda 
Infante: cafou com D. Francifcade Noronha, filha de D. Pedro de 
Noronha , fenhor de Villa Verde , & de; fua mulher D. Juliana de 
Noronha, de que teve, entre outros filhos, a 210 
D Gil Annesda Cofta,que fóy fenhor da Cafa defeus pays,& fes 
undo Conde de Soure: cafou cô D.Maria Lourença de Portugal, fiz 
[ha de Luis da Silva Tello, Conde de Aveyras,% da'Códeça D. Joana 
na de Portugal, de queteve à , 
D.Joaô da Colta, que foy fenhor da Cafa de (eus pays,& terceyz 
ro Conde de Soure, Cavalheyro muy genero(o, & de grandes partes; 
foy Sargento mór de batalha na Provincia do Alentejo: aonde fera 
vio affinalandofe em todas as Campanhas de forte, que os Eltrangeys 
vos o eftimavad muy'to , & o tinhao por hú dos mais infignes Cabos; 
que El-Rey tinha, como elles teftimunharad na occaftao de Valens 
ça, & Albubuerque , antepondo fempre fuas commodidades ao fer. 
viço Real, emi que defpendeo muyta fazenda; cafou com D. Luiza de 
"Favora, filha de Henrique de Catvalho & Soufa, fenhor da Villa da 
Azambugeyra , & do Morgado dos Patalins no termo da Cidade de 
Evora , & Provedor das obras do Reyno , & de (ua mulher D.Elena 
de Tavora , de que teve à D. Henrique da Cofta, que hoje he quarto 
Condede Soure: '++" tz É 


D.Rodrigo da-Cofta he filho fegundo de D. Joao daCofta prio. 
meyro Conde de Soure; foy Governador da Ilha da Madeyra , & da 
à Bahia, 
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Bahia, do Gonfelho de Sus Mageftade', 8º hoje Vifo-Rey da India, 
& Cavalleyro profeffo da Ordem de Chrifto: cafou com D. Leonor 

* Jofepha de Vilhena,flha mais velha de Manoel de Mella,que depois 
“foy Priordo Crato, & de fua mulher D. Francifca de Soufa ; de que 
“tem lhos. | ee 
“SHe Alcayde mór da Villa de Soure,& Commendador de S. Tho- 
mê das Alencarças no feu termo, & fenhor das redizimas, & porta. 
“gens da mefma Villa, Joaô de Saldanha de Albuquerque, cuja varos 
nia he a feguinte.: º y 


ro que veyo a Portugal , de cuja afcendencia fizemos ja mençam na 
varonia de'Luis de Saldanha da Gama, fenhor da Villa de Aflequins. 
Foy o dito Antonio de Saldanha Veador da Rainha D.Maria, mus 
Iber del: Rey D.Mancel, Cómendador dos Vaqueyros na Ordem de 
* Chrifto, General da Armada do Infante D. Luis, & bum dos grandes 
- Capitaens do feu tempo: cafou terceyra vez com D. Joanna de Men- 
doça, filha de Ayres de Soufa, Commendador de Alcanede, & des, 
Maria de Alcaçova de Santarem,& de fua mulher D.Maria de Mens 
doça,& teve della, entre outros flhos,de q procedem varias cafas, à 
“Ayres de Saldanha, que foy Capitaó de Tangere, Commenda, 
“dor da Savacheyra na Ordem de Chrifto,:Capitaô de Malaca, & Viz 
fo-Rey da India: inftituhio o Morgado da junqueyta: cafou com D. 
Joanna de Albuquerque filha de Dom Manoel de Moura (fenhor do 
Morgado de S. Joaô da Praça,& de fua mulher D.lfabel de Albugquer= 
que, de que teve , entre outros filhos, a 
* Antonio de Saldanha, chamado o Cativo pelo fer muytos annos 
em Féz, o qual foy-Commendador de S. Martinho de Lagares, & da 
Savacheyra: cafou com D. Joanna de Vilhena , filha de D. Antonio 
da Cofta, & de fua mulher D.Margatida de Caftro, de que teve; ens 
“tre outros filhos, a | RS PER 
Ayres de Saldanha; que foy Commendador das Commendas de 
“feu pay; &fervio em Tangere; foy Meftre de campo no Alentejo;S 
“o matâraó na batalha do Montijo, pelejando com grande valor: cafou 
“com D.Habel da Silva, filha de Luis de Saldanha, Commendador de 
Alcains,& de Salvaterra, & de fua mulher D.Maria da Silva, de que 
tevea Antonio Francifco de Saldanha, & à Luis de Saldanha de Al- 
* buquerque, que morrêrad fem fucceflao; & à EUA Re 


Martinho de Lagares, & de N. Senhora'da Canceyçaô da Savacheys 

1a; foy Governador da Ilha da Madeyra, & de Mazagaõ,& hoje Pres 

E 74 Tom. III. iss ci fidente 
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Antonio de Saldanha foy filho de Diogo de Saldanha,& primey< E 


“+ Joaô de Saldanha de Albuquerqueyque he Coimmendadof des. 
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- dente da Camera: calou com D.Catherina da Silva,filha de D.Pedro 
Coutinho, & de D. Marianna de Noronha (ua mulher, de que teve a 
Ayres de Saldanha de Albuquerque , a D. Marianna Therefa de-No- 
ronha,& a D.Ifabel Jofefa da Silva, Damas da Rainha D. Maria Sofia, 

Ayres de Saldanha de Albuquerque Coutinho Corte-Real ; he. 
herdeyro deita Cafa,& Commendador de Santa Maria de Caftro La.. 
boreyro na Ordem de Chrifto: cafou co D. Maria Leonor de Moícoz 
fo, filha de D. Joaô Mafcarenhas, quinto Conde de Santa Cruz, & da 
Condeça fua mulher D.Therefa de Mofcofo Ozorio y de que tema 
D. Anna Therefa de Mofcolo, & Antonio de Saldanha. 


. 


CAPITVLO Vo 
Da Villa da Ega. 


T Ove lepoas da Cidade de Leyria parao Norte, duas ao Nors 
MN defte dá Villa da Redinha, em lugar bayxo tem feu'aflento a” 
Villa da Ega ao pê de hum rio, que nafce no lugar da Arrifana: he do 
Bifpado de Coimbra, & do Meltrado de Chrifto, & lhe deoforal o 
Melftre Eftevaõ de Belmonte; Tem huma Igreja Parochial dainvoca- 
çaõ de S.Martinho, Vigayraria, & Commenda de Chrifto, com feu 
Coadjutor da mefma Ordem: tem eltafreguefia cento & oytenta vis. 
zinhos, em que entraô os lugares feguintes : Arrifana, Picota, Sarras. 
zina, Rebolias, Cafal das Freytas, Cartaxo, Cafal-da Cruz, Cafal da 
Fonte, Cafal do Engarnal, Cafal de Villa-Real, Cafal dos Cortezes, 
Campizes, & Cazevel. O feu termo tem outra Igreja: dedicada 30 
Efpirito Santo, Vigayraria da Ordem de Chrifto; com eítes lugares, 
o Furadouro, aonde eltá a Igreja Parochial,Cafmilo, Peyxieyro; Cas 
daval grande, & pequeno, que todos terão cento & trinça vizinhos; 
Nefta freguefia em hum alto monte muy fragofo eltá fituada:a Ermi- 
da de N.Senhora do Circulo,aonde na ultima Oytava da Pafcoa-fam 
obrigadas as Cameras das Villas circunvizinhas a ir em prociflam, 
“Tem mais efta Villa Hofpital, & huma. Ermida de N. Senhora do 
Rofario, & no termo tem as Ermidas feguinte: N.Senhora de-Naza. 
reth, N.Serihora da Piedade;S. Paulo,S.Marhias,S.Sebaftiao,S. Luzia, 
N. Senhora da Guia, N.Senhora da Graça; S. Martinho , S.Joaô, & 
S. Brás ao fahir deftá Villavindo de Condexa para Soure; em cujo 
dia fe faz huma:feyra ; & aos onze diasde.N ovembro outra. : 


“É ND 
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CAPITVLO NL 
Das Villas da Batalha, & Alcobaça 


O Bifpado de Leyria,duas legoas deftá Cidade para o Poente 
À W em lugar bayxo eftá fituada a Villa da Batalha, que tem híia 
“Igreja Parochial da invocaçaô de Santa Cruz, Vigaytaria; queapre 
| fentad os Bifpos, & Cala de Mifericordia,Hofpital, & hum maghif- 
“co Convento de Frades Dominicos , que fundou El-Rey D. Joao o 


Primeyro alguns annos depois da memoravel batalha 'de Aljubarro- 
“ta, quealcançoua 14. de Agofto de 1385. He confagrado a N.Setrho- 
“ra da Vigtoria para lembrança de taô feliz fucceflo, & daqui tomou 
“ onomea Villa, que depois fe foy povoando à (ua fombra. Tem cita | 
* povoaçao entre Villa, & termo quinhentos & fetenta vizinhos; mil 
— & feifcentas,& trinte pefloas mayores,ã trezentas & oytenta meno- 
“ yes;/com huma Ermida de N. Senhora da Victoriagunto ao Con- 
“vento, & no termo eftas Ermidas , N. Senhora da Efperança da Cas 
“noeyra, S, Antaô da Faniqueyra;S. Maria Magdalena da Jardoeyra, 
“N.Senhora da Conceyçaó das Brancas,Santo Antonio da Robolaria, 
—* S,Sebaftiaô do Freyxo;N.Senhora do O,da Ribeyra dos Saxos,o Bom 
Jefus da Golpilheyra; & S.Béto da Cividade. He efta Villa & feu zero 
“mo abundante de paô,vinhosazeyte,excellentes frutas, gado, & caça, 
“&bem provida de peyxei sroduz minas de azeviche, a que os Lati- 
“»os chamaô Gagates /de que fe lavraô varias curiofidades, & varios | 
brincos muy agradaveis à vila. PE E ds “ 
A Villade Alcobaça he do Arcebifpado de Lisboa,& fica dezoy- 


“o Jegoas defta Cidade, & oyto da Villa de Santarem pataa parte do 
— Norte,em lugar bay xo,que banhados rios Alcoa,& Baça, donde tó- 
mou o nome. Tem teu Caítello, he povoaçaõ de feifcentos vizinhos 
“comp nobreza , aos quaes comprehende huma Igreja Parochial da in: 
vocaçaõ do Sacramento, Vigayraria; com Cala de Mifericordia; Hof: 
“pital, cinco Errmidas,& hã Convento de Religiofos Bernardos, de q 
“abayxo trataremos largamente. HE cabeça dos mais Coutos;tem Ouz 
vidor Letrado,que lé no Paço, aprefentaçao do Geral do Convento 

e Alcobaça, Vereadores hum Procurador do Concelho, Efcrivao da 
—Caméra, hum Juiz dos Orfaôs com feu Efcrivaõ, & mais Ofriciaes, 
“dous Tabeliaens do Judicial,& Notas, Enqueredor; Diftribuidor, & 
“Contador: O teu termo he abundante de todosos frutos; & tem no 
| Tom.) L 2 aii ão tugat 
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lugar da Viftiaria huma Igreja Parochial da invocação de N Senhos 
ya da Ajuda, & hum Convento de Frades Arrabidos , cuja Igreja ne 
dedicada à Santa Maria Magdalena, o qual fundou.no anho de 1566. 
“o Cardeal Infante D.Henrique, & eftá fituado entre as Villas de Evo. 
yamontc,&% Alcobaça; diftante de ambas perto de meya legoa. 


Eundaçaú do Real Convento de Alcobaça. 


Repattio Deos N. Senhor, o Patriarca S.Bernardo , & Os Reys 

«e Portugal taô liberalmente com efta fua Real-Cafa, que para pod: 

derar cabalmente os muytos indultos,8-graças, que 08 Pontifices da 

Tgreja lhe concedêraõ , as muytas mercés , & amplas doaçõens, que 
os Reys lhe fizeraó, feriaô neceffarios muytos volumes ; & dilatados 

fte abreviado refumo à extençaô do 


Na Igréja,á he dedicada a N.Senhora da Aflumpçaó;laçou aprimeys 

xa pedra pefloalmente o gloriofo , 7 

fo Henriques de eterna memoria no annode 11 48:Cótinuãrad o fer 

vorofo zelo, & fabrica feu filho, & neto, D.Sancho o Primeyro,& Dy 

Affonfo o Segundo, paflandofe perto de quarenta annosáântes á efte 

| “fumptuofo Templo te acabafle de aperfeyçoar: a primeyra vez que 

elle entrou o Almirante de Caftella D. Joaó Thomas Henriques 

Jhe chamou Templo de Salamaô, dizendo que elle; dormitorios, & 

| refeytorio levavam na magoificeúcia muytas ventagens ao Elfcurial. 

Confta de dezoyto Capellas, competindo entre 1 qual dellas levará 

a primazia, Nefte “Yemplo ha Laus perenne inceffavelmente de noy- 

te, & de dia;de feis Religiolos em cada tutrna;para encherem as horas 

intermedias, em que delcança a mais Communidade do (eu trabalho, 

Na Capella mór afiftem de dia,& de noyte quatro brandoens de ce- 

ra fina ardendo fem interpolaçaó diante do Santillimo Sacramento; 

para cuja fabrica elta6 applicados os rendimentos de duas quintas, q 

| o Padre Fr. Thomás de Brito , Monge da Congregação, obrigado do 

feu virtuofo zelo deyxou para tam fanto minifterio , fem que do tal 

rendimento fe pofa divertir coufa alguma; faz de cu fto a cera, que fe 

l pafta neftes quatro brandoens na roda do anno , computando a cares 
ftia,ou barateza della em cada anno duzentos,& trinta mil reis. 

Í “Nefte Templo eltaô fepultados em fepulturas altas os Reys, D, 
Affonlo o Segundo,D. Affonfo o Terceyro,D.Pedto o Primeyro, e 
as Rainhas D. Urraca, D.Brites, D.lgnes, & muytos Infantesy & In. 

fantas, 
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fantas, & D.Fr.Pedro Affonfo Religiofo da Ordem,& irmaô del-Rey 
D.A ffonfo Henriques. O Coro logo parece obra del: Rey D.Manoel, 
que na grandeza, & perfey çao he lem igual, A Sacriftia bem moftra 

“fer empenho do melmo Rey: o prefepio, & Santuario fazem hú cors, 
potam magnifico, & adornado, quesaufa fufpenfaô para onde fe ins 
clinarãô mais os olhos,& os affe&os,fendo procefto in infnicom par- 
ticularizar a quantidade, & excellencia das Reliquias. À mageltade 
“da cafa do refeytorio fervede admiraçaô âquellas pefloas;que tem vio 
“fto as fabricas de mayor nome, obra do Cardeal Infante D.A ffonto 
“ fendo Abbade delta Cala. cs «pd | 
"Tem efte Convento cinco Clauftros,o del Rey D.Dinis,S Sanz 
“talfabel, o do Cardeal Rey D. Henrique, o del:Rey D. À tonto o 
Sexto principiado,& os mais feytos a diipendio da Religiao. Ha tam 
“bem fere dormitorios, O del Rey D. Affonfo Henriques, O do Car- 
deal Rey ,0 del-Rey D. Affonfo o Sexto, o da Enfermaria feyto pela 
“mefma grandeza del: Rey D:Affono o Sexto,& os mais feyros à cuz. 


“grandeza, bem provida de livros de todas as faculdades; os quadros, 
pinturas, laminas eftantes,figuras de alabaftro, tudo muyto para adz 
“mirar.;a Religiao lhe rem confignado rendá em cada hum anno para 
“reforma; & augmento dos livros. À livratia, a q chamamos de maô, 
keajoya mais eftimavel,porque confta toda dos Santos Padres,d Ex- 
pofitores antiquifimos , thefouro que hoje: fe nam pody conleguir à 
“difpendio'dos mayores cabedaes. Bem fe pôde affirímar que o Novi- 
ciado he hum grande Mofteyro de per fy com dousdofmitorios, hõa 
riquifima Capella, onde eftá o Santilimo Sacramento, co bum muy 
“viftolo; & galhardo eyrado ; & officinas todas bem proporcionadas; 
confeffou o Cardeal de Soufa entrando nelle; naô vira obra tam per» 
| feyta alegre, & agradavel, 00 EfrogiatiT à 
No ambito do Mofteyro ha Íeis Capellas curiofamente adorva- 
das;a primeyra no clauftro do meyo,a (egunda nas hofpedarias; duas 
* nos dormitorios décima, sé duas nos dormitorios de bayxo , aonde 
“eRá aénférmaria dos Padres Capuchos da Magdaletia, de cujo Con- 
“vento he Padroeyro efte Mofteyro. À grandiofa Capella de N. Se- 
“nhora do Delterro contigua à Sactiftia he obra, à primis fundamen- 
tis; dacaridade,& devoção do Reverendifimo Padre Meftre Fr. Joa6 
Pajmi ; nefta Capella fe elmerou ã arte, Se apurou a arquitedtura, cha 
nella collocado em hum cuftolo, & brincado cayxaó o corpo intey= 
“yo dé Santa Conftancia Virgem,& Martyt,que por indoftria do dito 
Religiofo veyo de Roma, Em-todos os Sabbados ha-nella Mifla can= 


fta da Ordem. A livraria he a-cala aonde mais requintou a arte, & a 
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tada, & Contfraria,que vay em grande augmento; tera já de renda hã 
anno por outro paflante de cincoenta mil reis , que o mélmo devoto | 
Jhe applicou de fua caridade em rendimentos de fazendas, que para 


a fua fabrica tem confignado. As Sereniflimas Rainhas, D.Catherina, 


* & D. Maria Sofia fe agradaraô tanto do Palacio das hofpedarias, que | 


chegãra6 a proferir naô-tinhaô (audades da Corte-Real : & a Mages 
ftade de Carlos Terceyro difle dava por bem empregada a moleítia 
do caminho fó à fim de ver Alcobaça legunda vez. As mais o fficinas 
todas faô correfpondentes à fua grandeza, & intentar individuallas fo- 
ra exceder os termos delta abreviação. REV Ãl e 
O Collegio da invocaçaô de N. Senhora da Conceyçao imme- 
diato ao Molteyro he edificio muy grave com quatro dormitorios; 
hum clauítro lindiffimo, oficinas efpaçotas, & viltofa galaria para o 
terreyro ; ordinariamente fe lê nelle curfo de Artes; ou Theologiat 
confta a (ua renda de quintas que tem, fóros; eltáainda imperfeytro; | 
& acabandofe à obra deleniada, fará competencia ao mayor edifício. 
Foy few fundador o illuftrifimo,& Reverendifimo Padre Doutor Fr, 


* Luisde SoufasGeral que foy da Ordem,Bifpo eleyto do Porto; no. | 


meado Arcebiípo de Evora. HRS &: 
Rende a maíla do Mofteyro vinte & nove mil cruzados , nam 
entrando nefta conta os rendimentos da Villa da Celia, quintas.do - 
Convento, fóros, laudemios, & outras mais miudezas. Aprefenta o 
Mofteyro todas as Igrejas,& Beneficios fimplices dos feus Coutos, q 
conftaó treze Villas,de q he-Capitaó mór;ã (enhor Donatario o: Re. 
verendifimo P.Geral, Efmoler mór de Sua Mageltade: fórados Cous 
tos aprefenta tambem os rendofos Priorados de S.Miguel de “Torres 
Vedras,(IprejaCollegiada,q deo a efte Mo fteyroo Principe D.Joaõ, 
4 depois foy Rey o Segúdo do nome pelo Coutó q o dito Molteyro 


“tinha em Brringel na Provincia do Alétejo) & o da Igreja Collegiada 


de Santiago da Villa de Alenquer, q deo El.Rey D.Affonfa o Quin- | 
tos efte Molteyro pelo Paul de Ota , & Igreja de S.Bartholomeu de 
Ota, & juriídiças , que alli tinha o Mofteyro de Alcobaça. Tambem 
fam data do Molteyro todos os:ofhcios feculares das Villas dos 
Coutos,em que entra O Ouvidor,& dous Alcaydes mayores, hum do 
Caftello delta Villa de Alcobaça; (que no anno der 195: deftrnhio . 
Miramolim , degolandoos mais dos Frades ; & depois festornou a 
reftaurar) S& outro do Caftello da Villa de Alfeyzeraõ. He efte Cons 
vento tambem [enhor de tres portos de mar ; em os quaestém.os di. 
reytos , a faber, O porto da Villa de S. Martinho; o porto-da Villa 
daPederneyra, & O porto da Villa de Paredes; '& efta por doaçam 
ati rao E - E dE 
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del-Rey D.Pedro o Primeyro. Naô fe faz mençaó dos mais, por eviz 
— tar dilação. 1% 
) —  Defpendefe na botica do Molteyro com os pobres doentes deíta 
“Villa, & das mais dos Coutos em cada hum anno duzentos mil reis, 
& nos agnos, em que ha mais enfermidades;chega o galto a trezentos 
“mil reis,& para fe lhe darem as medicinas de graça bafta dizer o Mes 
- dico q à tal pefloa he neceffitada. Na Portaria fe daõ aos pobres caz 
da dia em todo decurfo do anno vinte & tres; & vinte & quatro al 
queyres'de paô cozido, naô entrando nefta conta o paô,carne,& pey= 
xe q crefceno Refeyrorio , q tambem vay para a Portaria. Em quinz 
ta feyra mayor fe defpendem todos os annos com os pobres , que cô- 
“correm tres mil & quinhentos » & mugtos annos quatro mil paés de 
toda a farinha,na6 entrando nefta conta os 4 vaó comer Íua reçaô ne- 
“ ftedia ao Refeytorio: no mefmo dia de Quinta Feyra mayor fe del 
pendem todos,os annos vinte & quatro , & vinte & cinca moyos de 
“paô entre trigo, & milho, que o Padre Tulheyro do Convento entre- 
à aos Parocos para elles os repartirem pelas peíloas mais necefitaz 
“das das fuas Freguefias. Nos annos paflados que foraô de muyta eítez 
gilidade, fe gaftavao cada mez doze moyos de paô cozido com os po- 
bres, & por muytos , & muytos mezes continuou efta caridade, ha- 
“vendo entaô muyros dias, em que fe defpendiaô fetenta,& óyrenta als 
* queyres de paô cozido na Portaria , acrefcentando Deos N. Senhor, 
& S. Bernardo os celleyros,pelos verem tam bem repartidos, & em- 
pregados, TUARRASA 
Foraô fempre os Abbades defte Moltegro muy eftimados neíte 
Reyno, porque (im Elmoleres móres dos Reys, & forao tambem al- 
gum rempo feus Counfeflores, & do feu Contelho. Confirmavao vas 
doaçoensinomediatós aos Bifpos,ã& primeyro que os Meitres das Ot- 
— dens Militares, preeminencia grande no Direyto, como diz'Caflaneo. 
No tempo das guerras acudiao com certo numero de Soldados,como 
os mais Bifpos: vifitavaõ algum tempo os Conventos de Portugal da 
Ordem de S. Bento , & os da Ordem de Cifter muytos annos » pri- 
meyro-por commiflad do Capitulo geral; & depois por mandado do 
Summo Pontifice,& por authoridade dos Reys. Os Abbades perpes 
“tuos Commendararios,& triennaes fe veram nos feguintes titulos. 


$ “ 


Tátulo primeyro dos «/Abbanes perpetuos» 


D. Fr. Ranulfo. 


D. Fr. Guilherme. 
É D. Fr. 
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D. Fr. Bartholomeu. A 
D. Fr, Martinho O primeyro do nome. 
D. Fr. Mendo. 
D. Fr. Fernando Mendes. 
D. Fr. Pedro Egas o primeyro. 
D. Fr. Pedro Gonçalves o fegundo. 
D. Fr. Fernando o fegundo. | 
D. Fr. Egas Rodriguez. af | 
D. Fr. Domingos Monge de fanta vida , por fobrenome Martins. 
D. Fr. Eftevaô Martins, que foy Bifpo de Lisboa. | 
l - D. Fr, Pedro Nunes Capellaô mór, & nomeado Regente da Co- 
f roa por El.Rey D. Dinis. | 
D. Fr. Eftevaõ o fegundo. 
D. Fr. Martinho o Ífegundo. 
D. Fr. Domingos o fegundo. . 
$ D. Fr. Pedro Nunes, fegunda vez Abbade, 
D. Fr. Martinho o terceyro. 
D. Fr. Eltevaô Paes, que foy Nuncio Apoftolico. 
D. Fr. Joaô Martins. | 


- D. Fr. Vicente Gerades. 
D. Fr. Martinho o quarto, que foy Embayxador del: Rey D. Ferz 
nando ao Papa. bora 
“D. Fr. Joaô de Ornellas. 
D. Fr. Gonçalo o primeyro. A 


D. Fr. Fernando do Quental. - | 4 
D. Fr. Eltevaô de Aguiar, Confelheyro de Eftado del-Rey D.Af- 
E fonfo o Quinto. | | 
| “D. Fr. Gonçalo de Ferreyra, Vifitador Apoftolico da Ordem-de 
S. Bento por Nicolão V. & Leao X. pegar ? 
| D. Fr. Domingos de Porto de Móz. ] 
D. Fr. Nicolão Vieyra. 


q 


Fitalo fegundo dos Abbades Commendatarios.* 


O Cardeai-D. Jorge da Cofta renunciowno Padre Ifidoro de Por. 
ralegre, & por morte defte tarnon a renunciar em D. Fr. Jors. 
| oc de Mello; que foy Monge, & Bifpo da Guarda. 
* O Infante Cardeal D. Affonfo. 
O Infanre Cardeal Rey D. Henrique. 


Titulo 
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| | oo tdo terceyro dos Abbades Triennges, | 


— O Padre Doutor Fr. Lourenço do Efpirito Santo, 
O Padre Fr. Gonçalo do Rego. 
O Padre Fr. Rafael de Santa Cruz. 
— O Padre Fr. Bernardo de Santa Marias 
O Padre Fr. Guilherme da Payxao, Reformador dz Ordem Tere 
- ceyradeS. Francifco, + ds 
— O Padre Doutor Fr. Gerardo das Chagas. 
— O Padre Doutor Er. Francifco de Santa Glará, Monge de fantá 
devida: 
O Padre Doutor Fr. Lourenço do Efpirito Santo [egunda vez: 


O Padre Fr. Affonfoda Cruz. | 


To sn e 


O Padre Fr. Placido do Efpirito Santo, 4 
O Padre Fr. Manoel das Chapas. | ETs . 

O Padre Fr. Adeodato da Aflumpçaõ. 7 4 a | 
O Padre Fr. Antonio da Conceyçao, Rss E Sm | 


O Padre Fr. Jorge dos Santos. 

— O Padre Fr. Gregorio de Carvalho. | BI o”, 

* O Padre Doutor Fr Remigio da Aflumpças Deputado do Santô 
Officio. | 

- O Padre Fr. Arfênio da Payxao. > | 

--(D Padre Doutor Er. Domingos Cabral. | 

O Padre Doutor Fr. Feliciano Coelho, | 

O Padre Fr. Berhardo de Ataide. 

O Padre Fr. Eltevao Mimofo. | 

O Padre Fr. Arfenio da Payxa6 fegunda vez. 


e é 


O Padre Doutor Fr. Antonio Brandaó Chronilta mór do Reyhio; 

O Padre Doutor Fr. Remigio da Aflumpçaõ, fegunda vez. 

O Padre Fr. Gerardo Pereyra. 

O Padre Fr. Dorningos Cabral, y 

O Padre Fr. Bautifta de Menezes: | EC ? 

“O Padre Dovror Fr. Luis de Soufa Bifpo do Porto, & norneado 
Arcebifpo dz Evora. ' 3 

O Padre Doutor Fr.Gerardo Peltana: 

O Padre Fr. Manoelde Moraes. 

"O Padre Fr. Vivárdo de Vafconcelloss o 

O Padre Doutor Er. Gabriel de Almeyda Bifpo do Funchal; & 
Lente de prima na Univerfidade. co 20 

O Padre 
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O Padre Doutor Er. Lourenço Botelho. % 
O Padre Doutor Fr. Luis de Soufa (egunda vez. 
O Padre Doutor Fr, Franciíco Brandaô,Chronifta mór do Reyno. | 
O Padre Doutor Fr. Conftantino de Sampayo, Arcebifpo eleyto 
“da Bahia. sao | | 
O Padre Doutor Fr. Antonio Brandao, Arcebifpo de Goa. 
O Padre Doutor Fr. Francifco Brandaó fegunda vez, 
O Padre Er. Sebaftiaõ de Soutomayor. | 
O Padre Fr. Luis Coutinho. 
O Padre Fr. Joaô Ozorio. | 
O Padre Fr. Luis de Faria. | Ea +, 
— O Padre Fr. Sebaftiad de Soutomayor fegunda vez. e 
O Padre Fr. Jeronymo de Saldanha. 
“O Padre Doutor Fr. Francilco de Sampayo; Qualificador do San 


to Officio. | 
O Padre Meltre Er. Joaô Paym. 
O Padre Meltre Er. Gabriel da Gloria. 
O Padre Fr. Pedro de Alencaftre, que hoje he Bifpo de Elvas. 
O Padre Fr. Manoel Coelho , O primeyro que fon de habito pre. 
Jatício por privilegio de Clemente Xl.para todos os Abbades, 
— que quizerem ufar delle. SS 
O Padre Fr. Antonio do Quental. . 


Ares 


“"CAPITVLO VI. 
Da Villa de Coz. 
N AG longe da Villa de Alcobaça, huma legoa da partedo Nor» 


hy te, eltá hum ameno valle povoado de muytos arvoredos, pos 
mares, vinhas » & olivaes , a quem corta pelo meyo hum ribeyro de. 
criltallinas 2guas,0 qual junto com outro rio, que mais abay xo corre 
pela charpeca, fe 7ay meter em O campo da Abbadia de Alcobaça, & 
defemboca com outros rios, que vem da mefma Villa, ema praya da 
Pederneyra. Em o meyo defte valle, que temos defcrito , junto a há 
cabeço alto, aonde fe fundou a antiga Igreja de Santa Eufemia, tem 
feu aflento a Villa de Coz, de que faô fenhores os Abbades de Alco- 


- 


Po TA 


baça , os quass pelo feu Ouvidor fazem na dita Villa , como nãs mais | 
dos Coutos, as jultiças,á ham de fervir em cada hum anno,& o mef- 
mo Geral os confirma, à faber, bum Juiz Ordinario , dous Vereado- 


- 


“Tem hum Elcrivad do Judicial, & dos Ort 
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res, hum Rrocurador do Concelho ; hum Alcayde; & eftes elegem 
dous Almotaceis cada tres mezes na forma da Ordenaçró do Reyno. 
| n6s, & das Notas, offcios 
que ferve ordinariamente huma fó pefloa, hum Eferivao da Camera, 
& todos eftes officios da o Geral de Alcobaça, & fe encartaó por El 
Rey. Tem mais hum Efcrivad das Sizas por El. Rey,& huma Coms 
panhia da Ordenança da Villa, & (eu termo com (eus Oficiaes , que 
elege a Camera da mefima Villa, prefidindo à eleyçaó o Geral, como 


q 4 


Capitaô mor dos Coutos, ou em (eu lugar o Sargento mót. 

“Tem elta Villa, & feu termo duzentos & cincoenta vizinhos tom 
búma Igreja Parochial da invocaçao de Santa Eufemia, & le das priz 
meyras, & mais antigas Igrejas Matrizes,& freguefias dos Coutos: he 
Priorado , que aprefenta O Abbade do Convento de Alcobaça , & o 


Prior aprefenta o Cura, & Thefoureyro, cojas congtuas paga o dito 


Convento. Temefta freguelia as Ermidas feguintes: S.Pedro junto à 


Villa, N.Senhora da Graça no lugar da Povoa, Ermida grande, & bê 


* ornada com feu Capellad por obrigação da inftituiçao della,cô Miffa 


uotidiana, & quarenta milreis cada anno para oCapellaô ; & para 
elta fibrica tem de renda duzentos mil reisno Almoxarifado de Ley- 
ria, & 0 que fobeja da fabrica da dita” Ermida fe reparte pelos pobres 
da freguelia contorme à inftituiçao da tal Capella , da qual he admiz 
niftradora a Cafa da Mifericordia.defta Villa. N. Senhora da Luz no 


—-fitio; que chamad Linhares , da qual he adminiltrador Antonio de 


Miranda Henrigues: he Ermida grande, & bem ornada , teve Mifla 


- quotidiana,& hoje a tem (6 aos Domingos,& dias Santos. A imagem 


defta Senhora he milagrofa , & o foy tambem a fundação da lua Ere 


“ mida; porque he tradiçaô certa que antes de haver Ermida naquelle . 


fio, appareceo efta Senhora a huma fimplez Paftora de gado em hã 


“valle,aonde por efta caufa fe fez; eftá hãa fonte de cantaria, qcha- 


maõ a Fonte Santa,& lhe mandou difleffe aos fenhores daquele cafal 
que fandaflem nelle huma Ermida a efta Senhora , & afbm le exccuz 
tou;a Paftora fe chamava Catherina Annes ; & nefte fítio fe faz hõa 
boa feyra em dia de S.Simaô. Santa Martha no lugar da Caltanheyra 
termo defta Villa." hi END RA 
O Bom Jefus, Ermida muyto boa,que eftá em hum alto defron- 
te delta Villa da parte do Nafcente, de que fam adminiftradores os 
Frades de Alcobaça. N.Senhora da Conceyçaô no lugar do Alquey> 
daõ, aonde fe diz Mifla pos fua inftituiçao todos os Domingos,& dias 
Santos , & em alguos dias da fómana.'S. Miguel fituada em huma fa- 
zenda da Igreja Matriz perto do dito lugar do Alqueydad. N.Senho- 
TUR | ra da 
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rada Vi&toria, que eftá por cima do lugar da Povoa para o Nafcente 


ao pé do monte, Santa Margarida junto do lugar da Povoa para a par- 


te do mar, ficuada em huma fazenda da Igreja. À Cafa da Mifericor: 
dia dentro da Villa, na qual eftã o Sacrario da Parochia , por eftar à 
Igreja Matriz hum pouco afaftada da Villa. 

O Molteyro de Santa Maria de Freyras de S Bernardo, que tem | 
mais de quatrocentos annos de antiguidade, o qual fundou D.Fernan- 
do, hum dos primeyros Abbades de Alcobaça, & execnror do teíta. 


mento del:Rey D. Sancho o Primeyro, O qual como deyxafle nelle 


- dez mil maravediz para fe fazer hum Mofteyro de Religiofas da Orz 


dem , elle parece que deo comprimento a efta verba , allignandolhe 
rendas da Abbadia para feu fuftento; & pot io he filiaçao de Alcos 
baça, & os Abbades feus Padroeyros refidem nelle cento & quinze 
Freyras. Tem boa Igreja com algumas Reliquias,S Imagens antigas, 


- & milagrofas, huma grande, & fermofa cerca com muytas arvores de 


frutos, & agreftes,& dentro della huma fonte,de que bebe o Conven- 
to. Corre pelo meyo deíta cerca huma levada de agua copiofa,& util 
ara a horta, flores,& gaftos do Mofteyro. 

Além de varias Ermidas, & Capellas, que o Molteyro tem den- 
tro em fy , & na cerca , tem a huma parte da mefma cerca no centro 
della hum monte, que chamao Monferrate, cercado de muro , & no 
meyo delle huma fermofa Ermida de N. Senhora, da invocaçaõ dao 
melmo monte , cuftofa , & aceadamente ornada , & ao redor della 
cinco, ou feis Ermidas mais pequenas à imitaçaó do proprio Monferz 
rate: & efte terreno eftá fempre com muyto aceyo, povoado todo de 
arvores, & flores dedicadas para o culto das Ermidas , & por huma 


. parte lhe paíla a fobredira levada de agua, com que fica elte fio muy 


vilto(o, & aprazivel, 
Ha neta Villa algumas fontes em quintaes de pefloas particulas 
yes, & fóra della a pouca diftancia para o Poente huma de excellente . 
agua, outra no meyo do lugar da Caftanheyra,ourra no Alquey dam; 
outra, que chamaó a Fonte Santa, fituada em hum valle, que vay dz 
Cóz para o Júncal, outra fem artifício , & de muyto boa agua, que 
eftá na quinta de S.Miguel, outra no lugar da Povoa junto à Ermida 
de Santa Margarida, que tambem he de boa agua fem artifício , mas 
naturalmente feyta em huma lapa, outra , que cabe dentro de hã viz 
ftofo tanque de pedraria no meyo de huma fazenda, & paflais da lgre. 
ja, & algumas fontes mais,de que por incultas fe naô faz mençaó.No 
termo defta Villa naô ha quintas ; que tenhaó cafas nobres; & (O ha 
huma do Capitaô defta terra Antonio: de Araujo com poucas: calas. 
a - fituada 


a Mai 


as 
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fituada navribeyra que vay defta Villa para a parte do Nafeente', à 
qual he muy fecunda, & abundantede boas arvores de fruta, Vinhas, 
& foutos. | er E POIS DEM ISPD end z FURREA 
/X Os frutos,que produz elta terra; faó vinho ; milho groflo, tripo, 
cevada, & centeyo,& he abundante deazeyte, para o'que tem tres las 
gares na ribeyrasque corre da parte da ferra para o mar; & alem deftes 
eftá junto a cfte termo já no de Alpedriz hum fermofo lagar deazey: 
te, que he do Convento de Cóz. Tem feis cafas de moinhos de paô; 
na Villa bum deazenha com duas mós;na Caftanheyra outro de duas 
“mós de azenha, outro noribeyro, que vem de Fanhais , d: duas'mós 
de azenha,& já outro de rodizio: o moinho da Carreyra có tres mós; 

“o moinho da Mata cô cinco mós, &para todos juntamente lia agua, . 
— Defta Villa para a parte do Norte , & coíta do mar ha muytos"pi. 
- nhaes, & grandes, & diftantes matos, & chatnecas, que vulgarmente 
chamam Camarfam , muy to abundantes de caça , efpecialnenteide 

coelhos, i O ) e ONO pá vor Suiça da 2? 


PRAIA 70 . 


; SRT 15 é 3% qa RITOS PRECE SO Wu 
CIA PERTO ROS VIT cus on 
ç DS RT à + 18 Eh ta Rá, a + 

o Da Villa des Vliagingas cin O 


2º: , 
Eva legoa de Cóz para o Poerte em a planície de hum aito 
N/8 eita firuada a Villa de Mayorga , que habitaô cento & quaz 
tenta vizinhos com huma Igreja Parochial da invocaçaô de S. Louz 
renço Martyr, Vigayraria, que aprefentao os Abbades de Alcobaça, 
'& dentro no adro defta Parochia efta a Igreja do Elpirito Santo, que 
he tambem Cafa da Mifericordia,& huma Ermida de S.Vicente à en=' 
trada da Villa , aonde fe diz Miffa todos: os dias” Recolhe baftante 
vinho, & aztyte, tem muytos foutos,% he abundante de frutas: tem 
hum campo muyto grande fituado entre dous rios, o da Abbádia quê ad 
pafla por Alcobaça ; & o da Valla , os quaes fazem muytas inunda- 
çoens a efte campo , pelo meyo do qual correm dous rios pequenos, 
hum paffa junto da entrada defta Villa, que vem de Aljubarrota; & 
tem huma ponte de pé pata paffar a gente, que vem de Alcobaça; o' 
outro vem pela quinta do Paul, atraveflando o campo, O qual, nam: 
fendo o anno inverno(fo/fe femea quafi todo de trigo, & havendo muy-- E 
tas cheas, fe femea de milho, & feijaô, & de toda a cafta de legumes. 
Tem efta Villa as fegnintes quintas; a do Paul com fua herdade 
grande,que fica para o Norte: a quinta dos Pinheyros, que fica pura 
d+ Tom.lll. M o Pocntg 
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o Poente, com huma Ermida de N.Senhora do Rofario;a quinta da 
Efperança, que tem huma Ermida de S.Payo: a quinta da Torre,que 
fica para o Poente, a qual he dos Religiofos de Alcobaça,& tem híia 
Ermida de N. Senhora da Piedade : a quinta das Cidreyras junto à | 
| Villa, que fica em hum alto para.o Nafcente ; &.a quinta da Granja 
junto ao caminho que vay de Alcobaça à parte do Nafcente. Tem | 
tres cafas de moinhos de paô com tres môós cada hum, & huma cafa 
de moinhos de azeyte com duas mós , todos em huma direytura , & 
todos andaô com a melma agua; 8 dizem, nam ha outros melhores 
por todo o Reyno,principalmête os engenhos do azeyte; deítes moi.) 
1 nhos fam (enhores os Frades de Alcobaça,naô diftaô hum tiro de pes 
À dra hum dos outros, & eltam para a parte do Sul junto ao caminho, 

que vay de Alcobaça para efta Aá  a 

Ha nefta Villa muyto boas cerradas, tem boa praça junto da 
Igreja, cafa da Camera,& em bayxo O açougue,& enxovia,& defrona 
te hum grande lagar de vinho , celleyro , & adega , tudo dgs Frades 
Bernatdos: tem quatro fontes)huma na quinta das Cidreyras, de boa 
agua, outra junto à Ermida de S.Vicente, donde toma o nome, outra 
no meyo da Villa, & a fonte das Cerradas junto à quinta do Paul, 
Tem dous Juizes Ordinarios , dous Vereadores ; & Procurador do 
Concelho, hum Efcrivaô da Camera , outro do Judicial , & Orfaôs, 
O feu termo tém o lugar da Bempolta fituado em.hum alto para a | 
pa rte do Nafcente à vilta da Villa de Alcobaça, o qual tem trinta vi 
zinhos, & huma Ermida de Santo Antonio. | 


Cad Es RS 
“CAPITNVNLO IX. 
Da Villa da Pederneyra. 


q Uma legoa de Mayorga para o Norte tem (eu affento a Villa: 
da Pederneyra, à qual fe fundou das ruinas da Villa de Pare-. 
des, que mandou povoar El-Rey D. Dinis eftando em Coimbra pes 
los annos de 1786. a 28. de Outubro , em que paflou a carta de pos 
voaçaõ para trinta moradores, que teriao feis caravelas ao menos pre- | 
paradas para pelcaria , & para que accóômodaflem cafa , lhes mandou 
Lit dar a cada hú feu-moyo de trigo. Foy efta Villa de Paredes em gran- 
de crelcintentoatê o tempo del-Rey D. Manoel, em q os areaes com- 
batidos dos ventos cobrirao as cafas em fórma , que le veyoa defpo. 
voar, dey xando por memoria huma Ermida de N.Senhora da Victos 
ria, 


"d 
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“via, cafa dg hum Ermitaó, & hum moinho ao pé: era povoação de' 


feifcentos vizinhos , os quaes fe mudâram para efta Villa da Pederz. 


neyra, trazendo tedo quanto tinhaõ,& feus foraes,& privilegios,que 
hoje fe confervaô na Camera defta Villa. Os que ficâra6.; fundârao 


feus edificios à borda do mar , & erigiram fua Igreja da invocação — 


de S.Pedro; durâraó pouco nefte fítio, & fe paflaraô para cima aonde, 
eltaô, & fizeram a Igreja de S. Andre ; & lhe puzeraó o nome de Pe- 
derneyra , por acharem alli hum marco groflo como hum pinheyro 
redondo; de altura de cinco palmos de pederneyra;que inda hoje exi- 
fte; dahi a tempos fizerad a Igreja Matriz da invocaçao de N.Senho» 
ra das Areas com hum Vipario , & quatro Beneficiados. 
“X*Temefta Villa duzentos & cincoenta vizinhos,& eltas Ermidas, 
* N.Senhora dos Anjos, Santo Andre,que (ervio de Matriz,S.Barthoz 
Jômeu no monte Seano, aonde por efpaço de hum anno habitou Els 
Rey D.Red:igo, fazendo penitencia de feus peccados ; & alli achou 
* hum devoto Crucifixo, & hum cofre de Reliquias de S. Bras, & de S. 
Bartholomeu,que ao depois D.Fuas Roupinho levou para:a Villa de 
Porto de Móz, & eftaô em Santa Mariados Mortinhos ao Caftello. 
"Tem no feu termo os lugares feguintes: o fírio de Nazareth com 
cem vizinhos , & huma famptuofa Igreja, que fundou El-Rey 
Rey D,Fernando o Primeyro defte nome em Portugal,& a forrou,8 
acrefcentou depois a Rainha D. Leonor, mulher del-Rey D.Joaõo 
* Segundo: he cercada de alpendres, obra del-Rey D.Manoel, & com' 
efimolas fe reparou o corpo da Igreja , & fe fez a Capella mór ; & em 
noflos tempos huma excellente tribana , aonde collocârao a mila- 
grofa imagem da Senhora de Nazareth, que hum Monge Grego,cla- 
"mado Seriaco, trouxe da Cidade d: Nazareth , quando naquellas- 
partes do.Oriente (e levantou a herefia contra o culto, & adoraçam' 
das imagens, entrando em Efpanha, poucos annos antes que reynafe 
nella Recaredo, que foy do anno do Senhor de 586. & réfplandecen= 
“do com muytos milagres no Mofteyro de Caulidiana de Frades Ben- 
“tos,duas legoas da Cidade de Merida nas margens do rio Guadiana, 
a trouxe o Monge Romano Abbade defte Molteyro, vindo em com- 
“panbia del-Rey D. Rodrigo até pararem junto à Villa da Pederney- 
“taem hum monte chamado Seano ; & fubindo ao cume delle , achã- 


inferipção alguma , & abraçandofe o dito Rey D. Rodrigo com hutn 
devopo Crucifixo, que alli achou,& banhandofe em lagrimas de conz 


lhe reftaffem da vida, julgando a favor grande , & particular do.Ceo, 
RS: “Tom.lI. | Mz e toparfe 


tô huma Ermida com feu Altar, & ao pé delle huma fepultura fem 


folaçaô, & penitência, propoz tazella em aquelle lugar os annos, que, 


2 


“rocha, de modo que parece fe vao defpenhando , & ameaçaô a quem 
“osconfidera debayxo na praya , achou Romano huma cova natural, 


a 
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goparfe com Jefu Crucificado, quando tratava de chorar culpas, cuja: 
“vifta lhe aflegurava o perdam de feus peccados. Approvou o Monge . 


. 


Romano o intento del-Rey,& de feu confentimento alguns dias de. 
pois fe foy .para outro frio , diftante do monte pouco mais de hum 
terço de legoa, o qual fendo plano pela parte da terrase(tá tam apique 
& defpenhado para o-mar,que do mais alto até o pe delle va6 mais de 
duzentas braças. Nefte firio entre dous grandes penedos, os quaes fa. 
hindo com as fuas pontas 20 mar , cada qual fica fu (penfo no alto da 


f:vra no concavo do penedo, & acrelcentandolhe algumas paredes em 
forma deErmida depofitou nella a Santiflima Imagem da Virgem de 
Nazareth, a qual he pequena, & de cor morena , & tam perfeyta no 
roíto, & na modeítia,q em tudo fe reprelenta milagrofa, Tem o Me. 
nino Jefus nos braços obrado com igual perfeyçao : a materia he de 
madeyra tam incorruptivel,que nem as injurias do tempo,a que efte, 
ve expoíta tantos annos ; nem outro accidente algum de corrupçam 
natural das coufas inanimadas a defcompoz de feu primeyro fer, cô 
que nam foy necelfario renovalla, nem porlhe tinta. 

Mais de 400. annos efteve encuberta a flagrada Imagem da Vir. 
gem de Nazareth naquelle lugar , em que Monge Romano, & El. 
Rey D.Rodrigo a deyxàrao,& fe.deícobrio pelo modo feguinte: Em 
tempo del-Rey D. Affonlo Henriques era Capitaô do Caítello de 
porto de Móz hum Fidalgo illuítre, chamado D. Fuás Roupinho, o 
qual andando perto do monte Seano à caça , deu com a Ermida da 


l 


Senhora ; & fe a venerou , nam advertio por entaó em alguma coufa | 


mais. Succedeo que indo outro dia em huma manhãa de nevoa core 


rendo no mefmo lugar apos de hum veado , chegou à ultima ponta. 


de hum penedo, que eftã algum tanto lançado para fóra, & penduras 
do mais alto'daquella rocha junto à Ermida da Senhora , & vendofe 
quafi de(penhado com a morte diante dos olhos, nam tevetino para 
mais”, fe naô dizer chamando : Virgem Maria valeyme. A efta voz 
parou o cavallo, eftando já com as maôs nor, & virandofe milagroz 
famente para terra, deyxou imprefto no dito penedo o final das fer« 
raduras pára eterna memoria de taô grande milagre. O Capitaô agras 
decido à-grande mercé, que à Senhora lhe fizera, depois de lhe daras 
graças devidas mandou edificar hum Templo mais digno de fua Imaz 
gem (agrada, & desfazendo o Altar pequeno,em que eftava,acharad 
o cofre das Reliqutas com o pergaminho , em que (e dava relaçao de 
tudo: Por onde começou 2 Santa Imagem a fer tida em mayor venc. 

raçam 
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raçâm dog fieis;fomentando-a a Senhora com os continuos milagres, 
que fazia, & com que refplandece até hoje. 

Os mais lugares do termo da Villa da Pederneyra fam, o Valla- 
do com oytenta vizinhos, huma Ermida de S.Sebaftiaó: Fanhais cô 
vince: Cafal de Amores com dez: Barrio cô feis: & muytos moinhos 
da parte do Nafcente , & Norte. Para o Sul tem a ferra da Pefcaria, 
que tera quinze vizinhos com huma Ermida dedicada a S. Ju 
Jiaô, fabrica abtiga,& com varios letreyros de letras Goticas,que toy 
do tempo do famofo Viriato ; & depois Mefquira de Mouros: Calal 
de bom Nome cô dez vizinhos : Famalicaó de bay xo, & de cima,que 
reráô cento & vinte vizinhos com huma Igreja Parochial da invoz 
caçaõ de N.Senhora da Vitoria, Vigayraria;a qual fe defannexou da 
Igreja Matriz , à quem paga os dizimos. Junto à efta Villa cha hum 
“ chafaris de cantaria, obra del-Rey D.Scbaftiaõ, como tambem 6 foy 
a fortaleza de S.Miguel, que depois fe acabou em tempo de Manoel 
Gomes Pereyra,primeyro Governador della : o chafaris velho den- 
tro da Villa com as Armas Reaes, que mandou fazer El-Rey D.Ma- . 
noel: duas fontes, que correm na area, & hum ribeyro, q chamado o 
Enxurro, de muyta utilidade, dous poços dentro na Villa, & huma 
fonte perto della na horta de Luis Igaacio , que mandou fazer o dito 
Governador Manoel Gomes Pereyra à lua culta ; para os paffageyros 
beberem. | | 


Das Villas da Cella » & Alfeyzerads 
E Uma legoa da Villa da Pederneyra para a parte do Sul,em tus 
| gar alto tem feu fitio a Villa da Celia”, fertil de paô ; vinho, 
sê de muytas frutas: tem huma Igreja Patochial da invocaçaõ de S. 
Andre, Vigayraria, que aprefentaó os Abbades de Alcobaça; fenhoz 
yes defta terra, a qual cenfta detrezentos & hoventa vizinhos; buma 
Ermida de S.Sebaftiaõ, outrade Santa Barbora, Cafa de Mifericordia 
“mo lugar de Barrio,que tera cincoenta vizinhos,& Hofpital:tem mais 
“outra Ermida de S. Gregorio Magno no lugar de Almarça , que tem 
“ vinte & cinco vizinhos; & outra de Santo Antonio. El:Rey Dom 
Manoel a fez Villa, & lhe deo foral. ae | 
Huma legoa da Villa da Cella para o Poente em bum largo cam- 
po ettá fituada a Villade Alfeyzerão ; pela parte do Nafcente tem 
Tom.IH. M 3 por 
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or vizinha huma ferra, & pela banda do mar elta cercada de paus: 
tem forte Caítello , 8 hum Alcayde mãr , que aprefentaó os Abbas 
des de Alcobaça; he abundante de paô,& recolhe algum vinho.Tem 
com os moradores do termo cento & (eflenta vizinhos, huma lgre- 
ja Parochial da invocação de S.Joaô Bautilta, Vigayraria, queapre. 
fentaô os Abbades de Alcobaça , & O Vigário he juntamente Prior 
da Villa de S. Martinho ; tem mais duas Ermidas densro-da Villa, o | 
Efpirito Santo , & Santo Amaro, & húm chafaris. Ahftem ao feu 
governo Civil dous Juizes Ordinarios , que.o fam tam bem dos-Ors 
faos, dous Vereadores,)hum Procurador do-Concelho, hum Elcritao 
da Camera, que o he tambem da Villa de S.Martinho, & ham Tabe- 
liao. O feu termo tem eftes lugares: Vallado, Molqueyros, Cafalix 
nho, Gafal velho, Val da Maceyra, à quinta da Mota, parte do lugar 
de Famalicaõ, Cafal do Rebolo, & o lugar de Macalhona, que hedo 
cermo de Alcobaça; mas os feus moradores pertencem à freguefia de 
Alfeyzerão, que difta duaslegoas de Alcobaça para o Poente. 


CAPITVLO XL 
Das Villas de 8. «Martinho, é alir do Mato. 


Eya legoa da Villa de Alfeyzerãô para o Norte, em lugar ala 
to ao pe de buma ferra , que pela parte do mar continua até 
S.Giaô junto à ponte da Barca, quando vao para à Pederneyra,efta fi- 
tuada a Villa de S. Martinho a qualtem huma barra entre duas ferz 
ras de grandes penhafcos, por onde entra hum braço do mat ; & pela | 
parte da terra faz huma enfeada grande, ou bahia, que terá meya Je. 
goa de circuito , aonde fe recolhem as embarcaçoens.; & efta barra 
“pas cartas de marear fe chama de Salir, por quanto da outra;parte da 
“dita enfeada para a partedo Sulficaa Villa de Salir do Porto, que he | 
pequena, & lugeytad Villade Obidos : a qual Villa de Salir he mais 
«antiga, que efta de S. Martinho , & por effa caufa fe chama a barra de 
Salir.-Confta elta , & feu termo de cento Se cincoenta vizinhos com 
huma Igreja Parochial da invocação de S. Martinho, Priorado,huma 
Ermidado Efpirito Santo, outra de N. Senhora do Livramento,& ouz 
era de Santo Antonio no alto.da ferra, donde fe defcobre o mar. Tem: 
hum Juiz Ordinario, que he tambem dos Orfaôs , dous Vereadores, 
hum Procurador do Concelho, & A!motacel. Tem hum chafaris na 
ribeyra, na qual fe fabricaó as embarcaçoens affim del-Rey, como de 
À parttz 
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particulargs. Os lugares do feu termo fám o Cafal do Bom Jefus cá 
— huma Ermida do Senhor, o qual difta meya legoa da Villa , o Cafal 
da Venda Nova,o Cafalidos Gagos,o Cafal de Val de Paraifo,& dous 
Cafaes na charneca , & conftaa Villa de terras 'de paô, & vinnas. 
Legoa,& meya da Villa de S.Marrinho para o Sul,em hãa chars 
neca tem feu aflento a Villa de Salir do Mato, que terá cento & cin- 
coenta vizinhos com huma Igreja Parochial da invocaçaô de S, An» 
tonio, Vigayraria, que aprefentao os Abbades de Alcobaça , fenho- 
res defta Villa; & eltas Ermidas, Santo Amaro , N. Senhora da Pje- 
* dade, & S. Domingos: os frutos,que produz, fam pao,vinho,frutas de 
toda a cafta,& algum azeyte. Tem hum Juiz;dous Vereadores, hum 
Procurador do Concelho, hum Elcrivaô da Camera, bum Tabelas, 
hum Almotacel,X Meytrinho. O feu termo tem os lugares feguintes: 
“ oda Torre, odos Infantes,o das Trabalias ,o lugar de Santo Ama- 
“ vocom huma Ermida defte Santo, o das Cruzes, a Carralqueyra , o 
de Barrantes, o lugar de S. Domingos com huma Ermida do mefmo 
Santo, & o Formigal , aonde eftá a Ermida de N. Senhora da Pie, 
dade. | ; 


o 


CAPITVLO XI 
DaVilla de Alvorninha, 


' Uma legoa de Salir do Mato para o Sul, em lugar alto lavado 


que tera quarenta vizinhos,duas ruas,& tres travefas, com híia Igres 
“ja Parochial, Orago a Vifitaçaô, com hum Prior, que aprefentao os 
Abbades de Alcobaça, fenhores defta Villa. Tem mais Cafa de Mi- 
“ fexicordia, & Hofpital: he abundante de paô , vinho , azeyte, & dos 
“mais frutos, por ter huma ribeyra da parte do Norte muyto fertil cô 
“Juma levada de agua pelo meyo, & outra da parte do Sul com muy. 
tos pomares de goltofas frutas : tem huma fonte de excellente agua, 


“Juizes Ordinarios, hum na Villa, & outro no termo, tres Vereado- 
“tes, hum Procurador do Concelho , Efcrivaô da Camera , Efcrivad 
das Sizas, & Elcrivao do Judicial & Notas,& Orfaôs, queandao toz 
tem mais de trezentos homens, 
— "Tem efta Villa com o feu termo mais de quatro legoas de cir- 
sacado cuito: 


do Norte, & bem fadio, efta fundada a Villa de Alvorninha, 


& outras muytas de particulares. Afhtem ao feu governo Civil dous | 


dos tres unidos. Ao Militar huma Companhia da Ordenança, que . 


6 
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cuiço: parte pela banda do Nafcente com o termo da Villa de Santa- 
rem,& pela banda do Norte confina com os termos das Villas de S, 
Catherina, & Salit do Mato; pela partedo Poente,& do Sal parte cô 
o termo da Villa de Obidos. O feu termo tem cinco moinhos de paô, 
& treze lagares de azeyte com grandiofas quintas, a (aber ,a quinta de 
de Val fermofo com fua Capella de N Senhora.que he de D. Rodsiz 
go da Cofta.A quinta da Melhor Vifta com huma Ermida de S. Joaó 
Bautifta , que he de Carios da Silva. A quinta da Boa Villa, que he | 
do Prior Bernardo dá Silva Monteyro. A quinta da Cruz com boas 
cafas, & huma Ermida de N.: Senhora da Conceyçaô , aonde fe diz 
Miffa todos os Domingos , & dias Santos : he de D. Diogo de Faro: 
A quinta, que poflue Manoel do Couto de Aguiar,Cavalleyro da Orz 
dem de Chrilto, a qual efta junto ao lugar, que chamao Alvorninha 
pequena , que terá cinco vizinhos, À quinta da Cachaça, que he de 
Clara da Cunha Monteyra viuva, a qual tem hum penhafco, que elta | 
continuamente lançando gotas de agua , & lhe chamaó a Fonte das 
Lagrimas,a qual eftá toda cercada de avenca, 
À quinta de S. Joaó, a qual he grandiofa , & tem huma Ermida. 
do mefmo Santo, que he de meya laranja, com armação, veítimenta; 
& Frontal, tudo da China, & de preço tem ham pavilhad,que ocz 
cupa a meya latanja : he fenhor defta quinta Matheos da Cunha 
d'Eça & Almeyda, moço Fidalgo de Sua Mageltade, & Cavalleyro 
da Ordem de Chrifto, bem conhetido por feus alcendentes , o qual | 
vive na mefma quinta , que confta de grandes cafas , muytas vinhas, . 
grandes pomares, & muytos olivaes , para o que tem dous lagates de. 
azeyte, & dous de vinho; tem híia fonte nativa de olhos de agua cerz 
cada de cantaria com hum cano da mefma pedra, q leva agua a muy. 
jos tanques, até chegar ao mayor , que leva muytas pipas de agua, | 
com q fe rega bum jardim,que confta de muytas larangeyras da Chi.. 
na, limoeyros, peflegueyros ; & muytas latadas de uvas de toda a cas. 
fta; & tem hum ribeyro de agua, que corre pelo meyo da quinta, com 
innumeraveis choupos, que a faz mais viltofa. | 
A quinta da Fonte fermofa, de que he fenhor Joaô Homem da, 
Cunha, a qual tem huma Ermida de N.Senhora, & hiia fonte de boa 
agua; & por dehtro della corre hum ribeyro, quea fertilizade paô, vi. 
nho,azeyte, & frutas. A quinta dos Ameaes com nobres cafas,% hu. 
“ma Ermida de Santo Antonio,de que he fenhor Manoel Feyo de Caz 
ftellozbranco; tem hum ribeyro,q lhe pafla perto das cafas,com boas 
varzeas de paô, muytos olivaes, baftantes vinhas, & tem huma circuiz 
ro à toda, que em f incluc alguns lugares, os quaes todos pigaópara. 


efa. 
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efta quinta o quinto de todo o genero de frutos, Íô para O fenazey- 
te, & dos Cafeyros tem dous lagares. Efta quinta he hum prazo fo. 
reyro ao Molteyro de Alcobaça , & tem por detraz das cafas feu jar- 
dim.murado em roda com baftante agua, 
A quintados Pinheyros,á eftá janto do lugar de Almofala, de q 
he fenhor Joaô Homem da Cuntra acima nomeado, tem boa horta cô 
muytasarvores de frutas muy goftofas,& he cercada de dous ribeyros 
de agua. A quinta dos Bacellos cô baftantes cafas de campo, muytas 
vinhas, & entre ellas hum valle, q confta de muytas arvores de fruto, 
a mayor parte de peflegueyros de toda a cafta, & tem huma fonte de 
excellente agua;que por fua bondade lhe chamaô a fonte da Prata: he 
fenhor defta quinta Francifco Ribeyro Fialho. A quinta das Quebras 

“das, q ha poucos annos lhe mudou o nome o fenhor della, q he Bel. 
Mhior Ribeyro de Araujo, & fe chama hoje a quinta de N. Senhora da 
Conceyçaôõ, por elle mefmo haver edificado huma boa Ermida da in- 
vocaçaô da mefma Senhora: tem muytas vinhas,boas varzeas de paô, 
hum grande pomar de todo o genero ds frutas , & huma penha alta, 
que ao pé dá muyta quantidade de agua, com que fe rega huma gran= 
de horta , que dá todo o genero de horraliça, & bons -meloens; para 
, mayor grandeza lhe vay hã ribeyro de agua pelo meyo delta quinta. 
A quinta, que eftá no lugar dos Vidass termo deíta Villa ,.tem 
nobres cafas, & junto dellas bum moinho, & hum lagar de azeyte, 
muytos pomares, & huma fonte de boa agua, & lhe paffa pelo meyo 


- 


lados adentro. A quinta de Valverd: com boas cafas, muytas vinhas, 


huma boa fonté, & hum ribeyro de agua, que corre pelo'meyo defta 
quinta , de que he fenhor Belchior Botelho de Sequeyra. A quinta 
do Paflo, que he a mais antiga das que tenho referido, da qual ((egun- 
do a tradiçaô) foy fenhor aquelle Fidalgo , que fendo cafado , hia to- 
dos os dias ver huma fermofa Dama de muyta virtude,que morava no 
lugar, que hoje chamao a Villa de Alvorninha; donde tomou motis 
voa mulher deíte Fidalgo para lhe dizer todas as vezes,que hia ver a 
elta fermofa Dama, a ver la ninha, cujo nome fe corrompeo em Als 


noel deSonfa & Mello, tem muytas cafas, mas antigas , grandes ter- 
tas de paô, inuytos olivaes, bons pomares, boa fonte,& hum ribeyro 
de agua,que lhe corre pelo meyo, Os lugares, que ha no termo defta 
Villa, fam os feguintes. 
— O Outeyro, que tem quinze vizinhos, & húia fonte de boa agua. 


hum grande ribeyro, com que fe fertilizao as terras , q tem dos vals | 


& grandes olivaes , com muyta'creaçaõ de gados, & grandes matos, 


vorninha, & o confexva hoje elta Villa : he fenhor deíta quinta Ma. | 


A Ric. 
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A Ribeyra com oyto vizinhos. Os Vidaes que he freguefia à parte, 
se tem huma Ermida do Senhor , aonde (e va6 defobrigar os fregues 
fes na Quarefma, tem trinta & feis vizinhos, & huma fonte de roim 

agua. Os Mofteyros, que tem quinze vizinhos, huma Ermida de N, 
* Senhora dos Remédios; húma fonte de boa agua, & hum ribeyro, q 
lhe correao pê. A Trabalhia dos vinhos com doze'vizinhos, hãa Er- 
mida de N.Senhora da Efperança, & huma fonte de boa agua. O Ca- 
fal do Frade com dezafeis vizinhos, huma Ermida de N. Senhora da 
Gloria , & huma fonte de excelente agua. A Malazia com vinte & 
fere vizinhos , & huma fonte..A Féteyra com (ete moradores , huma 
n Ermida de S. Pedro, & huma fonte. Os Carvalhos'com cinco vizi« 
nhos. O Azambujal tem dez vizinhos, & huma Ermida de S. Sebaz 
ftiaô,& he abundante de boa agua. Às Bouzias; q tem doze vizinhos 
, com abundancia de agua. O Cafal do Gil com cinco vizinhos,& logo 
» mais abayxo em huma ribeyra eftã o lugar de Val de Serraô com feis 


| vizinhos,& a pouca diltancia a Larangeyra, que terá treze vizinhos. 
| | 

a dio É | 

us CAPITVLO XI. 

| Da Villa de Santa Catberina, 


| 
| “Villa de Santa Catherina he húia das fete Villas da Comenda, | 
| hoje annexas ao Real Convento de Alcobaça ; ellá fitvada no | 
4 meyo de humalarga, & efpaçofa ribeyra;q corre de Nortea Sul, em 
mn hú tezo, q faz mayor altura ao terreno : regaõa veyga della dous pe. 
RD quenos rios, bum que vem da parte do Sul, & outro do Oriente, que 
z perto defta Villa fe ajuntaô, & fazem fer curfo para o Norte ,até fe. 
eterem no mar Oceano na barra de S. Martinho. He efta Villa muy» | 
ro fadia , de ares delgados ; & falutiferos, por fer muyto lavada do | 


Norte, & fem impedimento aos mais ventos: tem oytenta vizinhos 
com algumas cafas nobres, huma Igreja Parochial da invocaçam da 
Martyt Santa Catherina, Curado, que aprefentad os fregueles; & he 
eíta Villa a unica neítes Coutos, em que os Religiofos, fendo fenho« 
res do temporal, o nam fam do efpiritual, pot fer o Padroado defta 
Igreja in folidam dos fregueles: tem mais Cafa de Mifericordia com | 
bd feu Hofpital annexo , em que fe agazalham os peregrinos , huma Er. 
pá mida de N.Senhora da Piedade no lugar da Granja a Nova,& outra, 
de Santo Antaô no lugar do Pezo , ambas annexas à Igreja Matriz) 
| deita Villa. 
He 


hd e E , : 
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He fentil efta Villa de paô, & vinao em quantidade pelas terras 
ferem groflas, & muyto fruétiferas, & freícas por caufa de varias fon- 


tes, que nalcem nas-coítas dos outeyros fobranceyros à dita ribeyra. 


Tem hum largo termo com duas Companhias da Ordenança , que 
tera cada huma mais de trezentos Soldados: nelle ha duas freguefias, 
& parte dz outra, as quaes (am a Igreja de N. Senhota da Benedita, 
que tem Parocho aprefentado' pelo povo, & confirmado pelo D.Ab- 
bade de Alcobaça; & a Igreja de N. Senhora das Mercés do Carva- 
lhal bem feyto , que tem Vigario collado'da aprefentaçam do dito 


— D.Abbade: tem mais o dito termo fere Ermidas, & inclue hia gran- 


de parte da freguefia de Alvorninha: he fertil, & abundante de pao,& 


- vinho pela qualidade das terras, & ribeyras, que em item. Trazem 


a 


| CAPITVLO XIV. 


os Religiofos de Alcobaça arrendados os direytos defta Villa, & few 
termo em dous mil & quinhentos cruzados. | | 


Das Villas de Turquel, & Evora. 
Uas legoas de Alcobaça'para a parte do Sul tem feu affento a 
Villade Turquel,a qual he muyto antiga, & lhe deo foral El. 
Rey D.Affonfo Henriques. Tem duzentos vizinhos com huma Igre- 
ja Paroquial dedicada a N.Senhora da Conceyçao ; Vigayraria que 
aprefenta o Geral dos Frades de Alcobaça, & duas Ermidas. O [eu 
termo he fertil de paô, vinho, frutas; gado, & caça. Tem dous Juiz 
zes Ordinarios, Vereadores, hum Procurador do Concelho, Elcriz 


* vaô da Camera, Juiz dos Orfaóscó feu Elcrivao,hum Tabeliaô, hum 


* Alcayde, & huma Companhia da Ordenança da Villa, & feu termo. 


“He da Provédoria de Leyria.. 


Huma legoa de Alcobaça para o Norte cíta fundada a Villa de 


* Evora, a q os Latinos chamaô Eburobritium, a qual tem duzentos & 


cincoenta vizinhos có huma Igreja Parochial da invocaçao de Santias 


“go, Vigayraria, & aprefenta o Geral de Alcobaça, Cafa de Mifericor= 


dia,% tres Ermidas,cô muytas quintas. He abundante de paô, vinho, 


azeyte,frutas,gado,& caça: tem dous Juizes Ordinarios, Vereadores, 


hum Procurador do Concelho, Efcrivaô da Camera, Juiz dos Orfaós 
com feu Elcrivao,hum Tabeliao, & hum Alcayde,& huma Compas 
nhia da Ordenança. He da Provedoria de Leyria. 
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CAPITVLO XV. 
Eos Das Villas dê Aljubarrota, <> Alpedriz. 


f Umalegondê Alcobaça para o Nafeente,&e duas da Villa da 
Batalha para o Poente ; tem (eu affento a Villa de Aljubar- 
rota , de.que ha tradição fer antigamente Cidade : he do Bifpado de | 


Leyria: tem quatrocentos & c 


incoenta vizinhos com duas Igrejas Pa- 


rochiacs,buma da invocaçao de N.Senhora dos Prazeres, Vigayraria 
que aprelentao Geral de Alcobaça , & outra dedicada a S, Vicente, | 
. Curado. Tem mais Cafa de Mifericordia , & pelos montes eftas Er. | 
midas, Santo Amaro do Carrafcal, S.Romao do Carvalhal,S.Bras do 


lugar dos Póflos do Soam,& 5 


“Pedro do Carrafeal, He abundante de | 


paó,vinho,azeyte,caça,& gado, & recolhe excellentes frutas de toda | 
a cafta. He dos Frades de Alcobaça , que hella aprefentaõ as juítiças, | 


8 da Provedoria de Leyria. 


Huma legoa de Aljubarrota para O Norte, & tres de Leyria para | 


o Poente,em viftola planicie, 


unto de ha ribeyra efta fituada a Villas 


de Alpedriz;a quem deo foral El-Rey D. Affonfo Henriques;tem du. | 
zentos & cincoenta vizinhos cô huma Igreja Parochial da invocaçaô | 
de N.Senhora da Efperáça, Priorado, aprefenta o Cabido de Leyria,) 
à eltas Ermidas, Santo Antonio dentro na Villa, & fóra della N. Se. 
nhora da Conlolaçaô da Ribeyra,S. Vicente dos Montes,& a do Bom 
Jefas do Calvario. Afhftem ao feu governo Civil dous Juizes Ordiz 


narios, tres Vereadores , hum 


Procurador do Concelho , Efcrivao da 


Camera, Juiz dos Orfaôs com Íeu Efcrivaô, hum'Tabeliaô do Judi-! 


cial,&. Notas , bum Alcayde , 


& huma Companhia da Ordenança da | 


Villa, & (eu termo: he da Provedoria de Leyria: o (eu termo he fertil 
de paô, vinho, azeyte frutas, gado, caça,& tem boas quintas. 


= O mapa ente 


-——. 
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SOS AD TN ho ONE 
“Da Villa de Peniche. 


Nze legoas ao Suduelte da Cidade de Leyria,S& doze ao Nor. 
noroefte de Lisboa na Cofta brava do mar Oceano efta funda-| 
da à Villa de Peniche, a qual, eftando a maré chea, fica a medo de | 


Penine| 


> 


ara 
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Peninfula,donde com a corrvpçaô do tempo tomou o nome. He cer- 
cada de muros com foberba fortaleza, obra del-Rey D.Felippeo'Ses 
gundo, & tem muytos fortes com muyta-artelharia. Sua origem, fe- 
gundo as hiftorias antigas, foy; que recolhendofe a efta paragem os 
Lufitanos, acoflados das vigtoriofas Armas de. Julio Cefar , vendo» 
fe em grande aperto;depois de oftentarem moftras de féu valor;fe lhe 

entregaraõ,ufando elle de (ua clemencia,fem confentir fe lhes fizefle 
omenor agravo; antes os proveo do foccorro necefTario > com que 
ficara6'povoando o fítio,q tem hoje. Coníta de novecentos vizinhos 
cõ tres Igrejas Parochiaes,a (aber,S.Sebaftiao,S.Pedro,& N.Senhora 
da Ajuda, todas Curados, annuaes, que aprefenta o Geral dos Cone- 
gos Secúlares da Congregação deS. Joaô Euangelifta. Tem mais elta 
- Villa Cafa de Mifericordia ; Hofpital, hum Convento de Recoletos 
* Francilcanos-da invocaçaó do Bom Jefus , & eftas Ermidas , Santo 
Antonio, S.Marcos,Santa Anna, N. Senhora dos Remedios, IN. Se. 
“nhora da Vigtoria;& o Calvarios He abundante de pelcado,& de bom | 
“marifco; recolhe algá trigo,vinho, & excellentes legumes; tem dous | 
Juizes Ordinarios, Vereadores,hum Procurador do Concelho, Efcria 
Vaô da Camera, hum Juiz dos Orfaos com feu Elcrivaô, dous Tabe- 
lizens , & hum Juiz da Alfanidega com (eus officiaes , que aprefenta 
- EleRey. Tem quatro Companhias da Ordenança, &-de prefilio,por 
fer praçadearmas, huma Companhia de Cavallos; & hum Terço-de 
Infantaria paga, com feu Governador. He fenhor delta Villa o Con. 
dêde Atouguia, & lhe rende cinco mil cruzados dos'dizimos do peya 
xe, 8 das fahidas das embarcaçoens; que fahem da lua barra,& de luas - 
cargas lhe pagaó dez pot cento *& a Camera lhe dá hum jantar cada 
anno, que importará duzentos mil reis. per 


»e 


sigÉ as 
em e ho to e ie 


CA PLTN LO XVI +. 
- DaVilla de dronguide se a A 


r Eya legoa de Peniche para o Nafcente ; em lugar alto tem 

É feu aflentoa Villa de Atouguia com feu Caftello, a qual an- 
* tigamente fe chamavaa Touria, pelos muytos touros , que nellatis -- 
“nha El-Rey D.Pedro o Primeyro, quando eftava no lugar, que hoje 
* chamada Serra del-Rey;o que approvao fuas Armas,ã eftaó à pors 
“da Camera defta Vilia, a qual foy povoada pelos annos de 1165. 
* por Guilherme de Lacorni, Fidalgo Francez; a quem El-Rey D.Af. 
4% Tom.II. 0 N ; JE fonfo 


po dia pese: E e 
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fonifó Henrigues deo eftaterraem premio de o ajudar na conquifta de 
Lisboa; & lhe deo foral El-Rey D.Sancho o Primeyro; goza de voto 
| em Cortes com affento'no banco dezafeis. “Tem trezentos vizinhos 
com huma Igreja Parochial da invocaçaô de S.LLeonardo Padroeyro 
defta Villa; com hum Vigario perpetuo,& oyto Capellaens,queter. 
vem os Benéficios, tudoaprefentaçaô do Geral dos 'Conegos Seculas 
rés de S. Joao Etancelifta. Temmais Cafá de Mitericordia, Hofpi. 
tal, hum Convento de Frades Eranciícanos dajinvocaçao de'S. Bero 
nardino, nové Ermidas, & buma fomptuofa Igrejade N.Senhora da 
Conceyçam, imagem milagrofa. Afiftem-ao governo CGivildeita: 
Villa'dous Juizes Ordinarios, Vereadores ht-Procurador do Cons | 
RN cilho, Eferívao-da Camera, bum fuizdos Ortaôs com few Elcrivao, 
? & outro do: Judicial;& Notas. Hetertil de paô, frutas, gado, caça, & 
bem provida de pelcado; o leu termo cem duzentos vizinhos: que fe 
+ + dividem pelos lugares feguintes, Cafal branco, Fetaes; Meftre Men. . 
do, Ferrel, Coimbrãa,Reynados, Condes; Bolhos,Carnide, Riba fria; 
Eee Bufarda,Giraldos, & Eltrada. — + háiv 0s!t 31,05! 
«He fenhor defta Willa;& Conde D.Jeronymo de Ataide cuja il. 
Juftrê varonia he a fegoinre. rEObniE! ou e torraD Gl 
| — «O famolo delcobridor-da Ilha da Madeyra Joaô Gonçalves Zar. 
' co foy ilhúftre Propenitor defta familia; & hum Catalletyro-muy. 
tionrado criado'do Infante D.Henrique,filho del. Rey D. Josõo Pri. 
meyro, que oármou Cavalléyro:; & 0 fez Capitao da Llha do Fun. 
A chalscafou com" Conftança Rodriguez de Sa, filha de Rodrigo Ah. 
nes de Sá , Ricózhomemy & Alcayde mór de Gaya, Embayxador à 
Roma,'& defua mulher Cecilia Colonia , de que teve, entre outros 
hihos,a ab. limas mecab 1x A 
Joao Gonçalves da Camera, que foy fegundo Capitad da Ilha da 
» Madeyra, & fe chamou da Camera de Lobos ; por huma que (e def. 
“côbrio na dita llha:cafou Com D.Maria de Noronha, filha de D. Joaô 
Henriques,dos Condes de'Gijon, & de fua mulher D. Brites de Miz | 
| rabal, illuftre Aragoneza, de que teve, entre outros filhos, a 
Simaô Gonçalves da Camera, que foy terceyro Capits6 de Ilha 
da Madeyra;; & fenhor da Cafa de teu pay:-cafou aprimeytaivez co. 
tn: Joanna Pereyrá Valente; filha de D. Gonçalo Vaz de/Caftello-: 
branco, Eferivad da Puridade del-Rey D. Afienfo o Quinto ; & fe 
shor de VuljaNovade'Portimaõ, & de lua mulher D.Bearriz Valen-, 
1, de que tepevarios filhos, de que procedenva cafa-dos-Condes da 
Calheias, deroutras cafas : cafoulegunda vez com DTfabel da Siva, 
He filha de 1) joao de Ataide; fenhorcda! Cala de Arduguia;Se de fusmuz 
Ç eis é Cp. Lego Tha 
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lher D.Beacriz da Silva, de que'teve, entre outros filhos, a | 

Luis Gonçalves de Ataide,que foy (enhor da Ilha deferta, Coms 
mendador de Adaufe na Ordem de Chrilto;& Capitaô de Ceuta: caz 
fou com D.Violante da Silva; Alha de Rrancilco Carneyro, Capitab 


daIlha do Principe, do Confelho del. Rey D.-Joad o Terceyro; & 


Commendador de Semíoldos na Ordem de Chrifto; & de (oa mulher 
D.Mecia da Silveyra ; deque teve, entre outros filhos;a 


Joad Gonçalves de Ataíde, que foy fexto Conde de Atouguia, 


por morrer fem filhos o quinto Conde D. Luis de Atiide, em quê f> 
confervava a varonia daquella cafa: calou com D. Marianna de Ca- 
ftro, filha herdeyra de Martim Affonfo de Miranda, Camareyro mor 


- do Cardeal Rey D.Hentique, & Alcayde mór de Monte Agreflo,8 


de fua mulher D. Joanna de Lima, de que teve, entre outros filhos, a 

D.Luis dê Ataide,que foy fetimo Conde de Atouguia , fenhor de 
Peniche, Monforte, Vinhaes,& outias Villas, Capitaô mór da Cidas 
de de Leyria,dé Commendador de Santa Maria de Olivença na Ordê 
de Avis: cafou com D.Felippa de Vilhena,filha de D Jeronymo Cou= 
tinho, do Confelho de Eltádo ; & Prefidente do Paço, & de fua mu- 
Jher D. Luiza de Faro, de que teve, entre outros filhos, a 


D. Jeronymo de Ataíde ; que foy oytavo Conde de Atouguiá, | 


Governador da Provincia de Traz os Montes , & da do Alentejo, Ge- 
neral da Armada Real, Vifo-Rey do Brafil, do Confelho de Guerra, 
com outros grandes lugares, ornado de grande brio, valor y& en- 


tendimento: cafoua primeyra vez com D. Maria de Caftro , filha de | 3 


D.Francilco de Sá,& Menezes, Conde de Penaguiaó,& de fua mu lhe? 
D. Joanna de Caftro, de q tévea D. Manoel Luis de Ataidé,quefen- 
do Tenenté General dá Cavalaria , morreo cafado de pouco tempo 
com D.Vietoria dé Borbon,filha de D.Thomas de Noronha, Conde 


* dos Arcos,& de lua mulher D.Magdalena de Borbon, de que naô tez 


vefilhos: calou fegunda vez o dito Conde D. Jeronymo de Ataidecô 
D.Leonor de Menezes, filha berdeyra de D-Fernando de Menezes,& 
de fua mulher D. Joanna de Toledo, ( que-havia (ido cafada com D. 


“Fernando Mafcarenhas , Marichal dette Reyno, & primeyro Conde 


de Serém) de que teve, entre outros filhos, a 


“ D. Luis de Ataíde, que foy nono Conde de Atouguia, fenhor dá 


Cafa de feus pays, & avos,que dando dei grandes efperanças 0 matd- 
raô no anno de 1689. calou com D. Marpatida de Vilhena, viuvade 
Diogo Lopes de Soufa,berdeyro da Cala dos Condes de Miranda,que 
era filhade D. Joao Malcarenhas,Governador,& Capitaó General de 


S.Gisô, do Confelho de Guerra, & Conde de Sabugal, & de fua mu- 


Yom. bas io lher 


a » - di » 
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her D.Britesde Menezes ; de quem teve à D. Jeronymo-de Ataide, 

8 aD.Jofeph de Ataide. gude eg 
» | =» D.Jeronymo de Ataide he decimo Conde de Atonguiaglenhor 
de Peniche, & outras Villas ; cafou com D. Marianna de Tavora, hs 
' "Jha dos Marquezes de Tavora ; Antonio Luis de Tavora;& deD.Leos 
' not Maria Antonia de Mendoça, de que-tem a D.Luis de Ataide,D. 
“Leonor de Mendoça, & a D.Margarida de Vilhena. citas EA 
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| “TRATADON. 


J a Da Comarca de Thomar. 
E Toco depoua OA 
' cms Pafindação Cf defla Vila. 


mg “Fúndaçao da Villa de “Thomar, attendendo ao tempo, 
Hb» em que efta povoaçad com o nome de Nabancia elteve 
== 4» fituada da outra parte dorio para o Nafcente , he tam 
IRD antiga , quefelhenao fabe o principio: fó confta, q pe- 
Jos annos de Chrifto de 653. em que Santa Eyria pade- 
U|! ceo martyrio, era populofa Cidade, cujo governo; & (enhorio tinha 
y Caftinaldo com fubordinaçaô aos Reys Godos de Efpanha. Avia ne- 
U fta povoaçaô dous Conventos da Ordem de S.Bentos;fundados por S. 
Frugtuofo Religiofo da mefma Ordem,& depois Arcebiípo de Braga 
oe pelos annos de 640. hum delles era de Religiofos, aonde viviaõ qua- 
os renta-& quatro com feu Abbade Celio , tio de Santa Eyria, & eftava 
fandado no lugar , aonde hoje perfevera a Igreja Matriz defta Villa 
como nome de N.Senhora dos Olivaes,que he a mefmia que aos Re- 
ligiafos.fervia de Igreja no tempo de Nabancia é o outro Convento 
era de Religiofas, & nelle vívia Santa Eyria em companhia de fuas 
tias, chamadas. Cafta;8 Julia,& nelle viveo até o tempo de fua mor- 
te,& eltava fituado no melmo lugar, aondz hoje eftáo Molteyro das 


RAR IReligiolas de Santa Clara junto ao rio. -. ca | 
| Na uniyerfal deftruição de Efpanha foy arruinada a dita Cidade 
| “e de Nabancia com outras muytas do Reyno , ficando toda efta terra 
Rito delerta até o anno da 1159. em que El-Rey D. Affonfo Henriques fez 


d.ila | 
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della doaçaô aos Templarios,que a vierad povoar. A occafiaô, q ou- 
ve para EL. Rey D.Affonfo fazer a tal doaça6 aos Templattos,foy, q 
quando hia para tomar Santarem em o anno de1147. fez votoa Deos; 
fe fofle fervido , que elle tomafle aquella Praça de dar aos Templa- 
xios o Ecclefiaítico todo daquela Villa, & feu termo , muytos dos 
quaes acompanhayaõ a El-Rey naquella occafiam , como o mefmo 
* Rey confeffa em a doaçaô, que depois lhes fez do dito Ecclefiaítico. 
Tomou El-Rey a Praça, & depois feyta a doaçao por elle, tomãraõd 
tambem os Templarios pofle de todo o Ecclefiaítico,& Igrejas da di- 
ta Villa, & feu termo. 

Succedeo 4 no mefmo anno em 25. de Outubro tomou El-Rey 
D.Affonfo Lisboa, & fez logo Bifpo della-a Gilberto, o qual tanto q 
tomou poffe do Bifpado, poz logo demanda aos Templarios fobre o 
Fcclefiaftico de Santarem, dizendo fer nullo o voto del-Rey,por fer 
feyto em prejuizo de terceyro, que eraô os Bifpos de Lisboa, de cujo 
Bifpado era Santarem a melhor parte, & naquelle tempo lhe podia 
render alguma cou(a, por todo o mais Bifpado fer hum mato, & tira: 
da elta parte, nem aelle, nem a (eus Conegos ficava com fe fuftentar. 
Defendiamfe os Templarios , dizendo, aver fido valido o voto delz 
Rey, por quanto no tempo em que O fez, nao prejudicâra a ninguem; 


pois naô havia Bifpo algum em Lisboa, por fer ainda de Mouros, & 


muy contingente o poderfe tomar ; &c. neíta demanda andaram 
muytos annos diante dos Juizes nomeados pelos Summos Pontif- 
ces,& depois na mefma Curia Romana diante de Eugenio III. Ana- 
ftafio IV. & Adriano IV. até que chegando os anhos de 1158. em q 
'D. Gualdim Paes foy eleyto em Meftre dos Templarios defte Rey- 
“nospor fer grande privado del-Rey D. Affonfo Henriques, a quem o 
meímo Rey tinha creado, & armado Cavalleyro, lhe pedio quizeffe 
dar fim áquella demanda,compondo as partes de tal modo que huns, 
& outros fe deffem por fatisfeytos ; & parecendolhe a El.Rey fer jus 
fto o que D.Gualdim lhe pedia, juntos Bifpo, & Cabido de hiia par- 
te, & os Templários da outra, fez entre elles à concordia feguinte. 

— Que os Templarios largaflem ao Bifpo o Ecclefiaítico de Sanz 
tarem, de que eftavaó em pofle,refervando fó para fia Igreja deSanz 
tiago da dita Villa,em memoria de haver fido feu todo o Ecclefiaftis 


| elle fazia doação dellas aos Templarios, para que as pofluiflem plez 
no jure aim no efpiritual, como no temporal, povoando-as,8€ habi- 
" tando-as do melhor modo , que bem lhes parecefle, Huns, & outros 
Tom. o AA N3. É topo áceye 


co della , & que o Bifpo dimitiffe de fi todo o direyto , qce podia tet 
asterras de Nabancia deftruida, q de prefente eftavaõ delertas,ãe que - 
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aceytàrad a concordia, agradecendo a ELRey a liberalidade, & granz 
deza, com que quizera fatisfazeratodos,& fe fizerad as efcrituras das 
doaçoens , & concordias no mez de Fevereyro de 1159. & com ellas 
vieraô os Templarios tomar poffe das terras, que lhe era6 doadas, cô 
as demarcaçoens,que na eferitura da doaçao fe continhaõ, que [am as 
que hoje tem as Villas de Thomar, & Pias, & (eus termos , em to. 
das as quaes naô havia pov.oaçaô alguma ; mais que hum Caftello 
chamado Cera,de que El. Rey lhes fez tambem doaçaõ,q ficava duas 
legoas acima de Thomar para o Norte,junto do lugar, onde depois fe 
edificou huma Aldea, que conferva ainda o nome de Ceras,em obfes 
quio da Deofa Ceres, por fer efte terreno de muytas fementeyras. 
Tomada'a poffe pelosTemplarios, naô lhes agradava o fitio; & 


porque o Caftello eftava já quafi arruinado , bafcàrad outro em quê 


fizefem Íua habitaçad ; & difcorrendo pelofítio das ruinas da antiga 
Nabancia, fe contentàraõ delle, &allim no monte, que lhe ficava da 
outra parte do rio para O Qccidente , começãrao a fundar o Caítello 
em o primeyro dia de Março de 1160. anno com que nenhum dos 


o [SE get " - .. 
noflos Efcriptores acertou atégora , por naô terem notícia do letreya | 


ro, que daquelle tempo fe conferva em efte Caftello, & hoje eftá po- 


fto em a parede, quedivide o lugar , donde (e coftumad tanger os fi. . 


nos, das efcadas, que fobem para o adro da Igreja defte Convento, o 
qualdizafim: EM CIXVIIF Regnante Alphonfo illufiriffimo 
Rege Portugalis, Magifter Galdinus Portapalenfimm Militum Lempli, 
cum fratribus fuis, cepit edificare hoc Caftellum, nomine Thomar,primo 
die Mareij; quodprafatus Rex obtulit Deo, ES militibus Templ. Dons 
de confta o fobredito,que na-era de Celar de 1198. que he o anno de 
Chrifto de 1160. em o primeyro de Março fe lançou a primeyra pe. 
dra do Caftello, & povoaçaõ de Thomar ; & pofto o Caftello ja em 
forma, que fe pudefle defender, fe começou a fundar a Villa,naô além 
do rio, onde eftivera Nabancia, mas ao pé do Caftello , para que no 
tempo dos rebates, & aflaltos repentinos dos Mouros facilmente pu. 
deflem os Chriftaôs fugir com fuas mulheres,& filhos para o Caftel. 
lo, & livrarie de fua furia. 

O noine de Thomar fe poz à Villa, & Caítello, do rio, que por 


elta terra corre, que fuppoíto no tempo dos Godos,& de Nabancia fe, 


chamafle Nabaô , comtudo 'no tempo que os Mouros fenhorearad 
Portugal, lhe mudarao o nome de Nabaô em "Thomar, que fignifica 
agua doce, & clara,como he a deíte rio. Ito naô fó confta das demar- 
caçoens,que El-Rey fez aos Templarios,das terras, & termos, q lhes 
concedeo,demarcando-as pelo rio Zezere,8 pelo rio Thomar, & pe- 

- la 


] 
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la ribeyra de Bezelga,&c. mas de outros muytos papeis,& monumens 
tos antigos do Cartorio do Real Convento da Ordem de Chrifto; o 
que fendo ignorado por noflos Efcriptores , & pelos Eltrangeyros, 
achando o nome de Thomar muytos annos antes do anno de 1160. 
em que pomos a fundação defta Villa,& feu Caftello , o entenderag - 
pela Villa de Thomar , devendo-de o entender do rio, que, como te- 
mos advertido, no tempo que os Mouros foraô fenhores de Efpanha, 
lhe mudâra6 o nome'de Nabaô em Thomar: porey dous exemplos, 

O Aciprefte Juliaô Peres em os feus Adverfarios num, 317. diz 
que vindo à Portugal em companhia do Arcebifpo de Toledo D.Ber= 
nardo, viera à Thomar ; junto do qual eftava huma Ermida de Santa. 
Gita Virgem,& Martyr: Tomarimm veniabi prope erat Templum San- 


— Le Cita Vinginis,69º Martyris; o qual nome de Thomar fe naô pode 


entender da povoaçaõ, fenaô do rio, pois fazendo efta jornada o Arz 


cebiípo D.Bernardo no tempo do Conde D. Henrique, fendo S. Giz 
saldo Arcebiípo de Braga no anno de 1093.em que toy fagrado, até o 
de 1109. em que faleceo , mal podia fallar da povoaçao de Thomar, 
pais fendo efta Villa; como he cer to,fundada pelos Templarios, em 
aquelles annos ainda os naô havia em Portugal, havendo eltes tido q 


* feu princípio pelos annos de 1119. Como confta das Atas do Conci- 


lio Trecenfe:, em o qual foy dada a efta Milicia (ua primeyra Regra, 
& confirmaçaõ; a quem feguem Guilhelmo Tyrio, Baronio, Belar= 
mino,% o commum dos Authores: de mais que Juliano diz,q a Igrez 
ja de Santa Cita eftava junto de Thomar , por onde fe naô póde enz 
tender nunca efta Villa, por diftar della a fobredita Igreja ( que he 
hoje Convéto de Religiofos Recoletos de S Francilco )legoa & meya; 
mas do rio Nabaô, que naquelle tempo tinhao nome de Thomar, o 
qual lhe paffa pela porta. | cá 
O fegundo exemplo he, que na Chronica dos Godos fe diz, que 


' naerade 1175. que he o anno de Chrifto de 1137. fuccedeo hum inz 


fortunio aos Chriftaôs em Thomar. EMC IX XV. event infor- 
tunium Chriflianis in Thomar. O que fe nao ha de entender da Villa, 


“ou Caftello defte nome, mas do rio, porque intitulandole D.Affonfo 


Henriques em as doaçoens,que fez deftas terras aos Templarios,Rey 
de Portugal, & dizendo que as faz com feus filhos, para concordar ao 
Biípo de Lisboa com os Templarios fobre as Igrejas de Santarem, q 


"Jhes tinha dado,he certo que no tal anno de 1137.nemo dito D.Af- 
* fonfo Henriques era Rey, nem era cafado,nem tinha filhos,nem Sanz 


tarem, & Lisboa eram tomadas , nem havia nella Bifpo algum ; por 
onde certamente fe ha de ter, que aqui fe naô falla de povoaçaô algue 
E Es, Ma; 


e 
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ma, quenaquelle tempo ouveffe nefte lugar , aonde pudefte fucceder 
aquelle infortunio ; mas do rio Thomar ; junto do qual fe encontrã- 
raô algumas efquadras de Chriltaos com outras de Mouros, & peles 
jando huns cô outros ; fcaraõ os Chriftaós desbaratados, & deftrui 
dos; & affim deltes,& de outros imuytos exemplos,que pudera apon= 
tar, fe moftra como o rio Nabao , que corre por elta Villa , fe cha- 
mou Thomar no tempo dos Mouros , & que todas as vezes que elte 
nome, Thomar » fe achar nas Hiftorias, & eferipturas antigas antes 
do anno de Chrifto de 1160. fe ha de entender do rio ; & naó da po- 
voaçaõ, pois efta he certo, & indubitavel aver tido feu principio em 
2 "o primeyro de Março do fobredito anno , como confta do letreyro 
un acima referido; do qual naô tendo noticia noflos Efcriptores,& algús 
É que a tiveraõ, & o lerao, naô fabendo dar à letra X o numero de qua- 
renta,que he certo val,quãdo tem plica em cima,vieraô a dar nos ab. 
furdos, que lemos em feus eferitos , anticipando huns a tal fundaçao 
à era fobredita , & outros pofpondo-a , fem nenhum atégora dar em: 
k o ponto fixo da verdade. 
| | Fundada, como temos vifto, à Villa, & Caítello de Thomar no 4 
Ê anno de 1160. foy crefcendo em gente; fortaleza , & edifícios até o 
; “ anno de 1f9o. em que o Empetador Miramolim de Marrocos Aben. 
1 Jofeph ajuntãdo hum formidavel exercito, atraveflando o Algarve,& | 
Alentejo, dettruindo tudo o q fe lhe atrevia a fazer refiftencia,& paí- 
fando o Tejo junto à Santarem, foy pór cerco a Torres Novas, que 


Ri tomou,& deftruhio em breve tempo, & depois veyo cercar à efte Ca- 
| ftello de Thomar aos cinco de Julho de 1190. trazendo quinhenz 
tos mil homens de pé,& quatrocentos mil de cavallo,& lhe deo con- 
j tinuos aflaltos por efpaço de feis dias , aonde lhe foy morta infinita 


gente, confervando ainda hoje a porta principal defte Caftelio o noz 
me da porta de Almedina, que he o mefmo que a porta do fangue ; pelo 
muto que fe derramoss naquele lugar. Nendo o Barbaro a grande dez 
ftruiçao, que era feyta na fua gente, & à impofhbilidade de tomar o 
Caftello, levantou o cerco;& contentando(e com deftruir a Villa, & 
tudo o mais que ficava fora da fortaleza, fe retirou , como confta de 
outro letreyro , que ficou por memoria defte fucceflo em a melma 
arte , onde eftã o outro , que acima puzemos, O qual diz afim, 
EM.C.XXVIII $ tertio Nonas fulij venit Rex de Marros 
quis » ducens CG CC. Milia Equitam , €9º quingenta milia peditom, 
E obfedit caftrum iflud per fex dies, E delevit quantum extra muram 
invenit : prafatum Masifirum Gualdinam cum fratribus fuis liberavit 
He Deus de manibus fuis; ipfe Rex remearcit to patria [uam cum tnnames 
q à s rabile 


Es 
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rabils detrimento bomintm befsarms. Partido o Miramolim, feemz. 


pregou logoo Meftre D. Gualdim em reparar os damnos,q os Mous 


ros tinhaô feyto no Caftebo, & reedificar à Villa, que de todo tinha 
ficado deftruida; & delle tempo por diante (empre foy crelcendô em 


=" 


gumero de gente, & grandezá de edificios aré chegar ao luftre, con 


Religiofos da Ordem de Chriito, cabeça da dita Religiad ; & fazea- 
do o dito monte dous braços , hum para o Norte, outro para o Sul, 
fe avizinha cada liam del!es tanto ao rio; que dey xao duas eltreyras” 
entradas como ditas portas para a Villa. Pela parte do Sul feentra em 
hum fermafiflimo rocio, que chamaô a Varzea grande,que naóife las 


* bede Villa, ou 


deza, & fermofura , pois tem de citcunferencia hum bom quarto de 
“Jegoa a refpeyto detjuarro mil & oytocentas Be fefenta varas, q tem 
cada legoa Portgueza. Pela parte do Norte fe entra por ourro'cami- 
po,ã chamao a Varzea pequenatambem muy aprazivel,& deleytoz!- 


fa. Junto ao tio 


bra, atravefla todo elle Reyno. O monte,quedilemos, que abraça & 
Vila (em fórma dearco, à quem O rio ferve de corda ) faz'húas ques" 
bras;nas quaes fe fgrma6 huns valles pequenos, 8 outros tantos mon-' 


tes coroados de 


feve 


o ut 


Cidade nette Reyno, que ténha outro de igual grant: 


corre a eltrada Real, q indo de Sacavem para Coim- 


Eruidas, & povoados de oliveyras.que com feu vers 


dor perperuo Exzem huma continua Primavera. O fiviorda Villa he: 


regaladifimo, c 
'gaô com a agua 


ercado todo dequintaes:, jardins, & hotcas,que fe re- 
dorio,quea humas cômunica por rodas, que andaõ: 


com a mefina agua;6: a outras pornoras, aquém: foccore liberal pe=' 


Jos occultos meatos daterrai Femrres fontes, a da Relva, a de S. 
Gregorio, que thamad aFonte Nova, que eltina Varzea pequena; 
& a de S.Lourenço,que eltá antes que fe entrena Villa pela banda do 
meyo-dia; porem naó-fe bebe deftaagua, porque as inundaçõens do” 


vio a tem perve 
pedrarias a Fon 


cido. Róta da Villa ba varias fontes;mas fem obra de' 
reguenre; a do Marante, & ado Cavaco, de agua del 


: pada, & excellente. AO Convento de'Chrifto fez vir El-Rey D.Felip- 


peo Segundo a 


agua de Santo Antonio das Pégoens pararcos de canz 


“tarja, obra de conideravel cuftoy& eltruGura notavel,de que fe tra- , 
ta na defcripção do termo de Thomar,no'titulo da Freguefia de'S. 


” 


Miguelda Pedreyra. Prot gn tô 


Orio 


z 
k 
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O rio Nabaó, querem muytos, tenha feu nafcimento de ht grans 

de olho de agua, que nalce na ferra de Anciao, ou motts Tapeyo, de 
que fe fórmaorio Formigaes; porém como efta agua lo chega ao Na- 
baó de inverno; porque de verãõa divertem em terras, que fe regam 
com ella;tenho por mais certo lero nafcimento defte rio na Fonte do 
Agroa!,no fítio que chamaô a Pena da Aguia junto da'Foz da ribeys 
ya das Pias , porque efta he (ó a unica agua que de veraô alimenta o 
curfo perenne delte'rio. He eíta fonte do Agroal hum grandeolho | 
de agua, que nafce entre híias fragofas imminencias, & altilimos pe 
nhafcos, onde criaô as Aguias , por cuja caufa fe chama a Pena da As 
guia. Na Villa entra já com arrogancias de rio ; onde fe lhe oppoem 
hum fortiffimo áflude junto de huma foberba, & fermo(a ponte ; pela. 
qual fecommbnica a elttada Real com a outta parte, onds elteve fans 
dada Nabancia; & por ella fe prafegue até Ceras , Pereyro, Cabaço, 
&c, Defte affude fahe huma levada deagua de tam forre corrente, que 
faz moer muytos lagares de azeyte, & fmoinhos,que por eltarem den. 
tro na Villa ; fizem grandes conveniencias com fua vizinhança aos 
motadores della. T'em efta levada huma ponte de pedra para (ervenz 
tia dos lagares, & duas de madeyra. Tem mais o rio , antes que entre 
na Villa, junto à-Granjados Frades da Ordem de Chriíto,huma ponz 
te de hum fó arco feyta cô grandeza;por (er naquella parte o rio muy 
efprayado, E depois ao fahir da Villa para o Sul, tem a ponte das Fer» 
| “-xarias, aonde antigamente fe fundia ferro, a qual mandou fazer Aya 
' res do Quental, cuja eftatua fe vê junto da Ermida de -S. Lourenço, 
| que elle meímo mandou fazer,fobre o parapeyto,que refguarda a cals 
gada; que vay junto ad rio. 
Ainda queelterio nafce entre afperezas,corre (empre porterreno 
fertil, & deleytofo, até que acompanhado de muytas ribeyras, (como 
fam a de Ceyça, a da Murta, & à de Ceras, que ambas vem do termo 
da Villa das Pias ,ado Barqueyro;a da Loufam, & ada Bezelga, que 
nelle entra no fítio da Guerreya; onde eltá começada híia gráde pon: 
te ) entra no arrebatado Zezere, que com elle fe mete no Tejo jun- 
to à Villa de Punhete. Pefcaõle nefte rio. Naba6 barbos , bogas', & 
bordallos dé excelente fabor. Junto delle eftá o Mofteyro de Santa 
Eyria; edificado no mefmo lugar, onde martyrizârao a Santa ; fican. 
dolhe a fonte, aonde toy degolada, dentro da claulura do Molfteyro: 
| todas às: pedras; que deliá tiraô, (ahem falpicadas com fangue,& fazé 
muy tos milagres. Felicifhino rio » cujas aguas fapradas enriquecem 
tam preciofas Reliquias, & ennobrecem tam pias memorias,em rever, 

rencia das quaes teftimunha eftailluftre Villa o-feu catholico zelo, | 

HO) | j & des. 


+ 


| 


> 
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& devoção à fua Santa Padroeyra, honrando o Eleudo das luas Arz 
mas com à pintura defta adiniravel hiftoria,& adornando o finete ane 
tigo do Senado da Camera deite modo: O campo redondo, & dividis 
do com huma Cruz em quatro quarteis: no primeyro da maô direyta 
* Britaldo com veítido roçagante ; & hama infigaia ng mad como baz 
ftaô,ou cetro : no fegundo o foldado , que degollou a Santa, chama- 
| do Banaó, com hum punhal, & huma arvore: no terceyro hum Ca- 
ftello:no quarto a Santa Virgem degollada cahindo no rio INabaó. 
A orla defte finete he de letra Gotica, que eftando fua leytufatinco- 
gnita a todos os naturaes , achey conter o feguinte efcrito na melma 
Orthografia, em que eltá : Sigillam Concilij Pomery Ordanis militia 
Chrafli. Hs . 516 
Na fachada da cafa da Camera eftaô tres efcudos divididos, em 
- hum o habito de Chrifto, em outro as Quinas Reaes, & emo outro 
a esfera,empreza do gloriolo Rey D. Manoel ;'& eftas melmas infiz 
gnias eftaô na frente da Igtejade S. Joaô Bautifta, q lhe fica de fronte; 
, Efta mais na melma fachada da Camera huma tarja verde com híia 
inferipçaô em louvor da immaculada Conceyçaô , q fez Antonio dz 
Soufa de Macedo, a qual efta em outras femelhantes tarjas na Ponte 
principal, na Fonte da Varzea pequena, & em outras partes; & afim 
fe naô entra em rua, ou bayrro deita nobre Villa,em q lenad achem 
devotas, & catholicas memorias, & monumentos em Ecmidas, Ora- 
* torios, & Cruzes de pedra, algumas de Regia, & magnifica efiruêtus 
xa; qualhe o Padraô da Varzea grande, que he huma agulha fobre dez 
grãos com as Quinas Reaes, & no remarehuma Cruz fobre huma el- 
fera. Da mefma maneyra ouira altifha piramide, q chamada Cruz 
Nova;junto do rio com bum lerreyro, que moftra fer principio dehá | 
diítico, porquanto o fepundo verto eta apagado, & o'primeyro diz: 
afim: Hoc exorfus opts fas primo Rege Sebafto Dizem queo legundo 
verfo (e mandara picar,por contêr o nome de hum Corregedor,q fer= 
via no tempo em que te levantou elta Cruz. Outro Padraô redondo 
“eftajunto à Ermida'de S.Lourenço perto deftes; que chamaõ a Cruz 
“Nova; que moftra fer mais anrigo. — 4. ni) 
E “Tem efta Villanovecentos vizinhos éom duas Igrejas Collegia- 
“das, buma de N.Senhora da À fumpçaô, a que commitmente chamad 
* Santa-Maria dos Olivaes ; que he das mais antigas deite Reyno. Foy 
| MoRteyro de Monges deS Bento, & o era po tempo, em que Santa 
— Pyria padeceo martyrtô, que foy pelos annos de Chrifto de 653. Foy 
tambem Convento, & cabeça dos Cavalleyros do Templo, & todos 
“os Multres, que forad depois deita terva fer dada à tua Ordem , fe fe- 
e: '— pultârad 


N 
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pultârao nella, fegundo fe vio pelos epitafios de fuas fepulturas, que 
fe tira, porque occupavaô grande parte da Igreja, & naó ficârad 
outros fenaô os de D.Gualdim, (que foy o primeyro Meftre, que fez 
efta Igreja feu Convento; & cabeça ) & de D. Lourenço Martios, q 
foy o ultimo Meftre do Templo, porque em (eus dias fe extinguio a | 
Ordem pelo Papa Clemente V. refidindo a Corte Romana em Avi. 
nha de França pelos annos de Chrifto 1 308. reynando El-Rey D. 
Dinis,a cuja inftancia fe inftituhio a nova Ordem de Chrifto : & os 
oflos de todos os Meftres fe paflaraô à fegunda Capelia das cinco , q 
o D.Prior, & Prelado Fr. Antonio de Lisboa mandou fazer na dita. 
Igreja, em cuja parede fe poz o epitafio dê D.Gualdim, & o de Dom. 
Lourenço Martins, que diz 0 feguinte. 

Aqui jáz, D. Louenço Martins » que foy Mejtre do Templo do 
Reyno de Portugal, E pafjoudia de Mago da era de 1346. 

Tambem eltava fepultado nella hum neto deleRey D. Dinis 
chamado D. Lopo» & o primeyro Meftre da Ordem de Chrifto D. 
Gil Martins,o' qual fe mádou fepultar humildeméte na Capella mor 
da parte do Euangelho, & o feu epitafio eftá nadita parede, & cr Ce 
ma hem monumento de D.Diogo Pinheyro,Prelado de Thomar, & 


 Bifpo do Funchal, natural de Barcellos, com hum efcudo,& nc'!e por, 
“armas hum Leaô fubindo por hum Pinheyro,& por bayxo hsa letras 


que diz: Herculea olim data fucre many. Eltavad mais fepultados em 
monumentos de pedra fobre leoens tres Meltres da Ordem de Chri. 
fto, D. Martin Gonçalves; D.Eftevao Gonçalves, & D.Rodrigo Ans 
nes, & eftas fepulturas le desfizeraô em tempo del-Rey D. Manoel, 
& de feu filho. 

"Tem efta Igreja tres naves, & eftá tam metida debayxo do chaô; 
que para entrar nella, (e defcem dezafete degrãos,& por efta caufa he, 
muyto humida a parede da have do Norte : tem cinco Capellas da 
banda do Sul, que com à Capella mor; & collateraes fazem oyto. O 
Orago defta Igreja he N. Senhora da Aflumpçao-, chamada Santa, 
Maria dos Olivaes,por eftar cercada de hum grande olival: tem dozé 
Beneficiados hum Vipgario,Thefoureyro,& quatro moços do Coro, 
fendo pontualmente fervida de todas as coufas neceflarias para a per- 
feyçad do éulto divino : ha nella preciofas Reliquias , & entre ellá 
havia huma maó de S. Gregorio Nazianzeno , que hoje eftá no Con: 
vento de Chtikto, pela qual obra Deos muytos milagres. 

He efta Igreja Matriz de todas as que ha na dita Villa, & na da 
Pias, & feus termos,que tudo erà freguefia deíta Igreja,ãe as mais erao 
Capelias ; & como-depois foflem crefcendo as povoaçoens , foram 

a H erigidas 
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“emgidas fere freguchas , para em cada huma os fregue(es dellas ouvi- 
“tem Mifla, & r:ceberem os Sacramentos. | 
A ontra Igreja be de S Joaô Bautilta,que fendo Ermida delta in. 
vocação, El: Rey D.Manoel a levantou em Collegiada pelos annos de 
1520 tem óyto Beneficiados, Vigario, Thefoureyro,& tres moços dá 
Coroa;aqui eftã o Sacrario,S pia de bautizar pelos incommodos,q fé 
feguiad de eltar na Matriz, por ficar fóra da Villa,& em lugar folitas 
rio. He de tres naves cô bom Coro,& imminente torre de finos Age 
telogio. O retabolo da Capella mór he de excellente pintura, & o 
mádou fazer Pedro Affonfo, Contador do Meftrado de Chrifto, pro- 
“genitor das nobres familias de Tofcanos,Cabraes, Marecos,& Va fcõ 
cellos,ao qual porefta obra fe lhe deo fepultura naCapelia mór,& pa- 
ya feus defcendentes,per huma carta feyta no anno de 1467. Alem da 
“Capella mór tem da parte do Euangelho a Capella de Jelus Cruciia 
“cado,cabeça do Morgado, q inftitahio Manoel da Mota, de q foy pri- 


hoje o he feumeto Manoel da Mota da Fófeca , aonde tem jazigo pers 
peruo,& Mifla quotidiana, q dizem os Beneficiados da dita Ipreja. À 
Capella de Jefus, Maria, Jofeph,ã feltejaô o Juiz,8 Mordomos todos 
“osannos, & a Capella das Almas có Mifla quotidiana, & Oficio no 
Oytavario dos Defuntos.Da parte da Epiftola tem a Capelia collatez 
raldeS, jacinto,& o Altar de Santa Maria Magdalena,em os quaes le 
diz Mifla todos os Domingos,& dias Santos,& le fazem feftas nos dias 
de feus Oragos; a Capella de Santa Luzia co Mifla nos Domingos, de 
dias Santos, & felta no feu dia;a Capella do Apoltolo S.Pedro co a Ire 
mádade dos Clerigos,&. Milla quotidiana aos Domingos,& dias Sanz 
tos , & fefta no dia das Cadeas , & todos os annos hum Oficio geral 
pelos Irmaôs defuntos, & tem boa Sacriltia. A Irmandade do Santil-, 
“fimo Sãcramento defta Igreja tem huma boa Sacriftia, que mandou 
fazer à fua culta o Defembargador Bernardino Gonçalves de Moura, 
Cavalleyro da Ordem de Chritto, natural defta Villa. Tem os Benez 
ficiados defta Igreja huma prerogativa, queelles com o feu Prefiden= 
“te, & Vipario aprefentao os Benefícios, que vagaó, & Sua Magefta. 
de os confirma. 
Ha nefta Villa huma illuftre Cafa da Mifericordia , que erigio 
El:Rey D. Manoel no anno de 1ç10. com o titulo de N. Senhora da 
Graça, baftantemente rica, pois chegaô fuas rendas a hum conto,aonz 
“de fam os pobres doentes excellentemente curados , & providos. Tem 
“mais quinze Igrejas, que a devoçaô do povo, & de algumas peíloas 
particulares edificarao em diverfos tempos ; cercando cô ellas a Villa 
- Tom.ll. (9) " detal 


“meyro adminiltrador leu filho o Doutor Bartholomeu da Fonfeca, & | 


! 


- Se | 
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de tal modo; que por nenhuma parte fe póde entrar, fem q fe encon. 
tre com algumas deltas Igrejas : da outra banda do rio para o Naf. 
cente da Villa ficaô as Igrejas de Santa Maria Magdalena, S Pedro 
Apoltolo, S.Pedro Fins, S.Miguel,S.Bras, Santo Andre, Santa Cruz, 
Santa Martha ; & da parte daquem do mefmo tio S. Lourenço, S. Se. 
baftiad,S.Gregorio, N.Senhota dos Anjos Santa Maria do Caftello, 
N.Senhora da Conceyçaõ,%N.Senhora do Monte, muytas das quaes | 
adêraô fer Igrejas dos mais fumptuofos Conventos: em todas fe diz 
Milla aos Domingos, & dias Santos, & fe lhg faz fefta em os dias de 
feus Oragos à culta dos Juizes, & Mordomos , tendo-as fempre pro-. 
vidas de todo o neceflario para o culto Divino, 
“Tem mais quatro Conventos fituados em fórma de Cruz, que 
olhaó para as quatro partes do mundo : ao Sul lhe fica o Convento 
de S.Francifco da Provincia da Cidade, teve (eu principio pelos anz 
na de 1635. ao Nafcente o Convento de Santa Egria de Religiofas | 
Francifcanas, edificado no mefmo frio, aonde no tempo de Naban. | 
cia eltava o outro da Religiao de S;Bento , em q Santa Eyria,& (uas 
tias viverao , & onde a Santa padeceo martyrio em defenfa da cafti. 
dade; efte fegundo Convento teve principio pelos annos de 1476.em | 
que buma devota Matrona, chamada D.Mecia de Queytos,cópran- 
do aquelle fitio,que até aquelle tempo eltavá deferto, fe recolheo nel. 
Je com tres filhas ; & falecendo ella com duas, a ultima , que ficou, | 
chamada Martha de Chrifto, reduzio a Cafa à obfervancia Religio- 
fa, em que hoje fe ve, confervandofe nas Religiofas o efpirito de fua | 
Madre Santa Clara. Pera à parte do Norte lhe fica o Convento de 
Capuchos Piadofos edificado no alto de hum monte, 
Da parte do Poente em O alto do monte,que por elta parte ferve 
à Villa de muro, eftafituado o Convento,cabeça, & Bailio da Ordem 
de Chrifto: a Capella mór delle, que vulgarmente fe chama Charon! 
Ja, fez D.Gualdim Paes, Meftre dos “Templarios,no mefmo tempo, 
que fezo Caftello; o corpo da Igreja com o Coro fez El-Rey Dom, 
Manoel ; os dormitorios , clauftros , & officinas ELRey D. Joao o 
“Terceyro, que ptrincipiou o claúltro novo,em cuja obra continuârad 
os Reys, D.Sebafliaõ,D.Felippe Segundo,& D. Felippe ô Terceyro, 
queo acabou,& lhe fez a fonte, que no meyo delle fe vê. Todos eítes 


“Ferceyro o reduzio de Clerigos Freyres à oblervancia Regular, em. 

uc hoje efta: feu Prelado mayor (cintitula D.Prior do Convento de, 
“Fhomar, & Geral de toda a Ordem de Chrifto : he do Confelho de 
| Sua 
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Sua Mageltade, & tem lugar em as Cortes como os outros Préiados 
do Reyno. A obfervancia Regular dos Religiofos defte Convento, 
a pontualidade, & perfeyçaõ, com que celebraô os Ofícios Divinos, 
“aliberalidade das efmolas, que fazem aflim geraes,S publicas de to- 
dos os dias, como particulares; & (ecretas, fam tam notortas, que me 
n20 cançô em as repetir. : Mrs é 
A grandeza deite Convento fe deyxa ver emas repetidas Vezes; 

que os Reys defte Reyno, & de Caftella eftiverao nelle hofpedados 
com toda a gente de fuas Cortes, fem que deflem oppreffad aos Reliz 
giofos. El-Rey D. Joad.o Terceyro aqui fez Capitulo geral dos Ca- 
valleyrosda Ordem,& outras muytas repetidas Vezes elteve alhltenté 
nelte Convento. El. Rey D.Felippe o Sepúdo vindo a ee Reyno pez 
Jos annos de 1580. nefte Convento elteve apofentado muytos dias, 
aonde fez Cortes geracs;agazalhandofe nelle, demais do Rey,8 Cor: 
te de Caftella , toda a Corte fecular, & Ecclefiaftica de Portugal; 
El.Rey D. Felippe o Terceyro tambem celebrou nefte Convento 
| «Capitulo geral no anno de 1619. com todaa fua Corte, & dé Portus 
ga!. El-Rey D. Joaô o Quarto quiz tambem aqui fazer Cortes; dez 
pois de eftar tudo aparelhado ; & o Convento com huma ianumera- 

. vel multida6 de hoípedes , & Cortefaós no anno de 1649. fe deya?- 
“raôó de fazer pela nova, que veyo da morte do fenhor D. Duaite, À- 


"nos Capítulos geracs; prefidindo El. Rey como Grao Meftre; tem o 
— D.Prior o fegundo lugar à fua maô direyta, & faltando EL Rey pres 
fide o D. Prior em feu lugar. Aqui pot ordem de Felippe o Terceyz 
ro fe fez huma junta de todos os Bifpos, Arcebifpos,& mais Prelados 
“do Reyno pelos annos de 1625. & finalmente em outras muytas Oc- 
“cafioehs ouve notaveis concurfos de Prineipés, & Senhotes , que tos 


* piofos, fendo neceflarias cafas naó 10 pata fe apofentarem os hofpedes; 
mas pata Os Tribunaes, & juntas; fóraa cafa ; aonde fe celebravao as 
Cortes , & os Capítulos, capaz de fe acômodir tanta gente. Defte 
Real, & magnifico Convento fahira6 muytos affinalados Varoens, & 
* entre elles os illuftrifimos Prelados,que fe feguem:. 

D. Fr. Matheos Bifpo de Cochim no anno de 1577. que teve até 
ode 1586. | 


que teve atõo de 1599. em que faleceo aos 13. de Março; 
D. Fr. Martinho de Ulhoa;Bifpo de S.Thome; Congo, & Anges 
la, fa grado no anno de 1577.9ue tevcatto de 1593. & renunciando O 


Tom.Ill. Oz — Bifpa- 


qui fez tambem Capitulo geral Bl-Rey D.Sebaftiao,advertindofe, 4 | 


“dos fe agazalhãrad , & apofentãrao (em difcômodo algum dos Reli- 


D.Fr.Leonardo de Sá, Bifpo de Macão,& Chinano atino de 1577 


“nos de 1586. que teveatõo de 1593. em que faleceo a 28. de ulho. 


“anno de 1625. que teve atê o de 1645. em que faleceo com os tres 


“muytas memorias fuas na Chronica da Ordem que efcreveo,& defap- 


por fua Mageltade em Bifpo de S. Thomé , em to. de Dezembro de. 
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Bilpado, veyo para efte Reyno, aonde faleceo de mais decem annosa - 
6. de Agofto de 1606, eftà fepultado no Convento de N. Senhora da 
Luz em huma Capella, que elle mandou fazer. 

D.Fr. Matheos de Medina Arcebifpo de Goa , fagrado pelos an- 


D.Fr.Lourenço Moniz Garro Bifpo de Cabo Verde,faprado no 


epitetos, de muyto velhinho, muyto pobrinho, & muyto fantinho, 
'D.Fr.Jeronymo de Quintanilha Bifpo de S.Thomé pelos annos 
de 1611. que teve atê o de 1614. em que faleceo. | 
“D.Fr.Antonio Nogueyra Bifpo de S.Thomé, eleyto, & agrado 
no anno de 1640. fileceo antes de ir para O Bifpado. : 

D Pedro Sanches Farinha Bifpo de Anpola eleyto , & fagrado 
no anno de 1671. faleceo tambem antes de ir para o Bifpado. 

“D.Fr.Agoftinho da Annunciaçaô Arcebilpo de Goa , que fe faz 
grou no anno de Tógo. & partio para à India no de 1691. 

D.Fr. Duarte de Araujo, de tam grandes letras, que fendo Pros 
curador Geral em Roma, foy muytas vezes confultado pelo Doutor 
Navarro, como confta de fuas obras; depois vindo para o Reyno foy 
eleyro em D. Prior Geral, & em feu tempo fez EbLRey D. Felippe o 
Segundo Cortes em elte Convento, S vagandoo Arcebifpado de Braz 
ga por renunciaçaó , que delle fez D Er.Bartholomeu dos Martyress 
ELRey fe achou obrigado a offerecello, & dallo ao D.Prior, pois era 
feu holpede, & mandandolho oferecer pelo [eu Capellao mór,& pot 
outros fenhores , nunça foy polfivel fazer com elle , que o aceytafle, 
dizendo que quem naô fabia dar conta da fua alma , mala poderia 
dar das alheas. 

D. Fr. Miguel Pacheco, que depois de fer muytos annos Procu. 
rador Geral na Corte de Madrid com tam grande opiniao de feu ta. 
lento, & letras, El:Rey D.Pelippe o Quarto naô quiz dey xar nunca 
vir para Portugal, fazendo-o por efte refpeyto Provedor, & Admini. 
ftrador perpetuo do Hofpital de Santo Antonio dos Portuguezes, & 
ultimamente Bilpo dé Cocencia ; faleceo no aino de 1660. deyxou 


pareceo depois de fua morte, nas vidas da fenhora Infanta D.Maria, | 
& de Santo Antonio, & outras obras, que compoz; & imprimio. 
D. Fr. Lourenço Saro , que fendo D. Prior Geral, foy nomeado 


1676. que naô quiz aceyrar;antepondo o defcanço da fua cellaa todas 
as diguidades do mundo , & depois ofierecendolhe o Arcebifpado de 
Goa, deu a mefina repofta,& eícula. D.Fr. 
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“ D.Fr.Francifco de Mello , que pelo conhecimento de fuas'virtuz 
des foy feyto Prior mó: de Ourém, tirando-o da claufura para etc 
effeyro por feus decretos Fi-Rey D. Affonto o Sexto , & depois Eli 
Rey D.Pedro o Segundo o fez 1)eao da Capela Real;8 últimamen- 
te Prior mór de Aviz: falecso pelos annos de 1678. Su 

O R.P.Fr.Salvador de Mello, aquem El Rey D.Jozô o Terecy- 


ro tirou, & chamou defte Convento para reformar a Ordem da San- 


'tiffima Trindade defte Reyno, que reformou,creando doze Noviços 
emo Convento de S. Vicente de fóra por ordem do mefmo Rey, os 
“quaes fendo por elle trazidos ao Mofteyro de Santarem delta Ordem, 
| reformãraô depois toda à Religiaô , como mais largamente fe-póde 
ver em o terceyro Tomo dos Agiologios Lutitanos, em o Cômen- 


tario aos 12. de Mayo letra E, debayxo do nome Fr.Rodrigo Fortes, 


* pag.219. É | ; 
; ORRUPP. Er.Matbias de Chrifto:; & Fr. Thomé de Brito , a 
quem El-Rey D Sebaftiaô efcolheo por fuas letras; & virtudes para 
levar comfigo à infelice jornada de Africa pelos atnosd= 1578.a0n- 
* ge foraô mortos pelos Mouros em odio de nofla Sátá Fc,& do Sacra- 
mento da Penitencia, que exercitavao entre os Soldados Catholicos. 
O R,P.Fr. Cofine, tam devoto, & contemplativo da Payxaó de 
“Chrifto, que noytes,Se dias galtava em à contemplação deftes fobe- 
ranos myfterios, por onde o Senhor lhe fez naô igo favor de O levar 
para-fy em Sexta feyra da Payxaó , mas-tambem de ficar a fua imaz 
- gemimprella 'em 0 lançol da cama,em q faleceo, co adiniraçao,& eli 
pantode todos, quantos concorrerad a ver maravilha tam gtrande:-do 
lançol lançou maó a Rainha D.Catherina mulher del-Rey D: Joaô 
o Terceyro ; fazendo delle, em quanto viveo ; fumma eftimaçaS. 
 Qutros muytos Religiolos moltrarad feu efpirito , & fuas letras 
em diverfos livros efpirituaes,que eferevérao devotos , & eruditos; 4 
“feimprimirao com grande fruto das tata S LO, esa gra é 


o mm 


gera, & Martyr; & a primeyra ; & fegunda Parte das fignificaçoens 
“das plantas, & flores, & frutos , que fe referem-na Eferiturafagrada. 
110 Ro Pi Tr. Gregório Taveyra; D. Prior que foy défte Convens 
“to, efcrevéo humlivro «ipiritual, que fe intitula, /ia Cali, repartida 
“em tres jornadas,cô hum jardim de virtudes pará refey çaó efpiritual 
das almas» que vao contingando o caminho da penitencia: outro, q 
“intitulon,Regálo de Contemplativos, em quanto naô fam chamados. 
a gozarem dos bens eternostoucro; que fe intitula, Subida pará Deos 
pelo monte de faudades, de pos cisde E 
"Tom. IL, 03 O. Re 
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OR. P.Fr.líidoro Barreyra elereveo à vida'de Santa Eyria Vire 
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O R. P. Fr. Paulo de Vafconcellos,D.Prior tambem dee Con: 
vento, elcreveo hum livro, que intitulos., Arte efpirirual, Din EO 
nhecido. dos que frequentado caminho da perfeyçãô. | 

OR. P. Er. Roque do Soveral, D. Prior, q toy defte Convento, 
compoz hura livro,que te intitula, Hittoria do infigne apparecimens 
to de N.Senhora da Luz, & fuas obras maravilholas. 

O P. Fr. Aleyxo de Santo Antonio imprímio dous tomos, hum. 
delles inritulou, Aymotationes in Enangelia, & outro, P bilofofia moz 
ral tirada dos proverbios,& adagios Portuguezes. 


O P, Fr. Jacintode' Padua compoz húlivro,que intitulos, Com. 


mentaria im Epifiolas Dvs Pauls. 


— QP, Fr, Aleyxo Cotrim efcreveo bum livro,gue intitulon,Difs 


curfos fobre as Domingas da Quarelma, & huns Cômenta josfobre 


os Euangelhos. 
heroyco com elegantiflimas explicações, & outro de Party Virginis, 
em que moftrou fumma erudiçao. ? 

Ha de prefente oyto Doutores em a fagrada Theologia aten. 
tes no Collegio de Coimbra, & hum Lente da Univerfidade , & ouz 
tros muytos, que nos pulpitos, & cadeyras fam lultre das parriss, q 
os perarao, & credito da Religiaô, que profeflad. o UA 

*, He efta Villaj& todo (eu termo copiofamente abundante de azey> 
te, baltante paô,& bons vinhos, regaladas frutas, em que fe fingula- 
rizaô as pamboas , marmelos,& romans,que (e produzem pelas hors 
tas, pomares, & quintas ,de que ha muyta quantidade, de recreaçaõ, 
& rendimentos com fontes,tanques, & alegretes dz muyto cuíto., & 


O Doutor Fr. Anfelmo compoz hum livro de Enigmas em verfo | 


muy apraziveis/Os vallados dos olivaes, & os matos fam pela mayor. 


parte de murta, cujas fores deftillados daó tanta copia deaguaodo.. 


rifera,que nao fe pôde crer a quantidade de almudes, que delta Villa 
fe mandaó para a Corte, de que fe faz grande eltimaçaa: Fe tambem 
fertil de çoelhos, lebres, perdizes;& em extremo de tordos. Bem pro. 
vida de carne com cinco açougues,ã de peyxespor ficar quatorze lez 
goas da colta da Pederneyra; donde vem frefquifimo, & tres do Te 
jo; que a prove de mugens, fataças, faveis, fabogas, & lampreas; & do. 
Zezere ainda mais vizinha , com que participa de todo-o pelcado da 
agua falgada, & doce. pn Firiva f É 
Coatta o (eu governo de Juiz de fora, Vereadores: Procurador 
do Cescklho,& Milteres. He cabeça de Correyçad; de Provedoria: 


lua fucildição fe eltende lobre quarenta & oyto Villas; o Corregedor . 


he Ousidor do Meltrado de Chuifto,& Corregedor de Abrantes, Ha 
Fá mais 
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mais o Contador do Melirado da mefma Ordem, hum Almoxarife 
das rendas da Mela Meftral, hum Executor das Sizas com feus Etcri- 
vsens, hum Juiz da Ocdem de Christo, outro dos O:faos com dous 


“Elcrivaens. Hum Superintendente das Eerrarias do Engenho do Pra- 


do, & Figueyró com tea Efcrivad, & Meyrinho. Os dizimos , & oy> 
tavos de pró, &azevte pertencem à Com:menda da M.fa Meftral, de 
que he Commendador El- Rey , como Meftre. Os oyravos do linho, 


“& vinho, & as primicias; & meunças fam dos Religiofos da Ordem 


de Chriito, 
Tem efta Villa voto em Cortes no quarto banco com tres Ciz 
dades, Portalegre,Bragança,& Miranda, & tres Villas, Montemór-o 
Novo, Covilhãa, & Setubal, No efpiritual nao reconhece outro Bif- 
po fenaô ao Summo Pontifice, deide fna primeyra fandaçaô, privile. 
gio que naô logra outra alguma de Efpanha , o qual lhe concederam 
Adriano IV, Alexandre II. & outros muytos Summos Pontifices, 
Governafe por huma pefloa Eccletaftica pofta ad libitum do Graó 


Meftre por conceflaõô de Julio HI. o qual fe intitula Prelado da Juril. 


dicçaô quefi Epilcopal da notavel Villa de Thomar, nylligs Dimcefis, 
dos mais lugares, Igrejas, & pefloas, que plemo jure pertericem à Orz 
dem Militar de N. Senhor Jefu Chrilto por authorid:de A poltoli. 
ca, & nomeação de tua Mageltade, Para o foro conteu; jofo tem fen 
Ouvidor Geral cô Efcrivao, & Meyrinho, Na Villa de Cinco Viilas 
de Rib 


a-Coa tem outro Ouvidor,& outro na iprejada Concey çao de 


= 


Lis boa. 


Elta dignidade de Prelado teve principio no tempo dos'Templa. 
— tios,& jánoanno de 1 179.dezafete annos depois de edificada por elles 


a Villa,le acha efta Dignidade em Joaô Moniz cô o nome de Gapel- 
laômor da Igreja de S. Maria Bailia daquella Ordem, & de Santarem 


com todo o governo efpiritual fobre elles até o tempo de fua-extin= 
“gaâ no anno de sgt1. fendo o ultimo Martim Affonlo , que já fe in- 
“ titulava Vigariode Thomar, por o fer Geral do Papa nas mais Igre- 


jas, que já ao tempo de fua extinçaó tinhaô pelo Reyno por virtude 
da Bulla, que impetrâraó do P..pa Bonifacio para poder nomear o 
Melftre com feus Cavalleyros Vigario , que os regefle no elpiritual 
em Thomar, & fuas annexas, de que ha memoria em huma eferitura 


feytaem 11.de Agofto de 1319. lançada no Tombo de Santa Maria , 


folzdge Mm siso RS Ea 
Inflituida a Ordem de Chrifto em 14. de Março de 1319. pelo 
Papa Joao XXIJL. à inftancia del-Rey D. Diais, fe continuou O mef- 
mo governo no Ecclefialtico de Prelado da Ordem com o titulo de 

: Vigaz 


o 
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- NVigario de Dhomar, féndo c primeyro Gabriel Annes, como confta 
“das Comllituiçoens, que Ea D.Gil Martins; primeyro Meftre della, » 


. , rá b - "o "A . 
em Lisboaags 11: de junto de 1321. 20-Qua! fucccáciao jnumediata-. 


; ' a É > de c , ' l .. 
menté dez Pelados tendo o vino D.Diogo Pinheyro, nomeado por | 
ELRcy D:M-nocl em Evora 08 12. de Seteinbro de 1547. quem 


feangexou o Bripado do Funchal; fendo jantamente Prelado de "Thoz 
mar, & Bifpo; & porque pareceo ficava fuprimida a âuthoridade de 
Prelado de Thomar; chamandofe Bifpo do Funchal,queera parce,ã 
ela Bulla de Calixto IV. era fugeyra à Igreja de Santã Maria do 
Olival, Bailia de coda 1 Ordem, & leu Prelado, como fe vêdas pala. 
vras da Collaçao: Que feindo bora vara é Wisayraria-de Uhomar ; É 
Santiaço de Santarem E Santa Maria do Lexeres ES da Vala de 
Alvaçazgre cm ela ,€9 das Uhas da Iladeyras EP dos A fores, 
CaboVerde E des partes de Guinê , defde o Cavo de Naoa até os Jim 
dos, cuja cabeça;€9 Miatriz be Santa Maria do Olival em a dita V ils 
la de Thomar, ÉJC. gti Gay! Er e br, 
Tomou outro arbítrio El-Rey D.Joaó o Terceyro impettando 


Bulla de Paulo II para annexar a Vigayraria, & Prelazia de Tho- 


“marao D.Priordo Convento, por lhe parecer ficaria juftrando mais, 


a dita di gnidade fobretodas as Igrejas, pefloas da Ordem deite Rey: 
no,& fenhorios; o que fe deo à execuçao nó anno de ts tg 8 durou. 
até ode 1554. Porque naô foffegando o mefimo Rey com efia anne. 


xaçaô, com a experiencia do governo deftes vinte & cinco annos,pois 


ficava mais faprimida a dignidade do Prelado com a do D. Prior fa-, 
geyrad eleyçaõ triennal dos Religiofos & que naô convinha que o 
D.Prior fe divertifle em governos fóra dos feus Frades;ã para repór. 
a dignidade de Prelado ; & fuperioridade Epifcopal de toda a Ordem 

na pellomapta, 8 qualificada que elle nomeaffe., impetrou a Bulla de 


difimensbraçao do Papa Julio IH. com que ficou fegregada toda ajuz 


rifdiçaô Epilcopal; que o D. Prior tinha por razaô da anexação da. 
Prelazia pela Bula de Paulo III. & toda a mais ; que lhegra concedi.. 
dapor”Galixto IV. (obre todos os: Freyres; & Igrejas das Hhas'; de 
modoque toda a fuperioridadegeral,que O D.Prior tinha nas Igrejas; 
&: Preyresdeíte Reyno ; & fóra delle, lhe tirou o dito Pontifice,'a à 
deoà pefivajqueos Nteftres nomeaflem Prelado de Thomar>o ! 


1 Deofedexecaçao che Breve;momeando odito Reg'logo por Pre. 
lado o Doutor Chtiftovao Teyxeyra , que exercitou efta jurifdiçao 


plenana;& Epiftopal, & fez Conltituiçoens na Igreja de Santa Ma. 


viado Olivalipava todas as Igrejas, & Preyres, que pleno jure lhe pers. 


tenceflenr ; anno de Is$4. pondo-Cuvidor Geral na diva Villa, & ous 


1 ” tros. 
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tros menores em Longroiva , Caftello-branco;, Niza,Soure,Santiago 
de Santarem, Conceyçao de Lisboa, & Cinco Villas da Reygada em 


Riba-Coa; b que fe continuou fem alteração até o Preladoo Doutor . 


Sebaftiaô Gomes de Figueyredo. 
Com a creaçaô dos Bifpados ultramarinos fe ficou tirando na. 
quellas pattes a fuperioridade dos Prelados , confervandofe todavia 
ne(te Reyno nas terras , que pleno jure pertencem à Ordem. Mas atê 
efta fe lhe nfurpou , chamandofe as caufas dos Freyres ao Juiz Geral 
das Ordens por hum affento da Mefa da Confciencia feyto no tempo 

- de Caftella pelos annos de 1610. em que refolverao que o Prelado'de 
Thomar naô exercitaffe jurifdiçao alguma fobre os Freyres fóra dos 
limites da Prelazia; o que naô quiz confirmar El-Rey D.Felippesdi- 
zendo, naô queria tirat ao Prelado a fua juriídiçao;& em quanto naô 
foy refpondido à Confulta , nefta fórma introduziraó em Jugar dos 
Ouvidores , q havia poítos pelos Prelados em Caftello-branco, Lonz 
groiva, Niza,Scute,&c. Juizes das Comarcas,de que fe queyxou logo 

o Prelado Sebaftiaô Gomes de Figueyredo,& foy commettida à cauía 

* a0 Governador do Reyno D.Chriltovao de Moura, que fe naô deo à 
- execuçao;& depois fe repetio a mefma diligencia,& queyxa pelo Prez 
Jado Pedro de Beça de Faria, & fendo remetida à Princeza, 


| 
b 
] 


& dados 
cedeo a felice Acclamaçaõ , com que fe perderad os papeis ; & afim 
ficou efta dignidade, & jurifdiçao no eftado,em que hoje fe conferva, 
fendo Prelado das Villas de Thomar,;& Pias, & Payo de Pelle, Fre- 
guefia de Santiago de Santarem,Ginco Villas da Reypgada,&a Igreja 

“da-Conceyçaô de Lisboa, | 

Occupãraõ efta dignidade peíloas muy'to qualificadas , de todas 

* defejey fazer húá catalogo,mas a pouca noticia fruftrou a minha diliz 

* gencia De alguns direy o quepudecolher. 
*-. D. Diogo Pinheyro acima referido, Bifpo do Funchal, 

“O Doutor Chriftovao Teyxeyra, que foy o primeyro depois de 
 difmmembrada a Prelázia do Priorado : eftá fepultado em Santa Maria 

“do Olival na Capella do Efpirito Santo, 

Pedro Lourenço de Tavora. 

D.Martim Affonfo Mexia, Bifpo de Leyria, Lamego, & Coim: 
bra, & Governador deíte Reyno. 

— PD. Chriftovaõ da Fonfeca, Bifpo de Nicomedia: 
O Doutor Pedro de Beça de Faria. 

O Doutor Jofeph de Afonfeca, | 

D. Manoel deSoula. | 


idmpo 


O Doutor 


Juizes à caufa,& refpondido o Juiz , & Procurador das Ordens, (uc= 
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O Doutor Pedro Alvarez de Freytas no tempo del-Rey D.Scai 


 ftia6: tem fepulchro honorifico no clauítro do Convéto de Thomar: 


* “O Doutor Joaô de Rezende em tempo-de Felippe o Prudente. 
O Doutor Sebaftiaô Gomes de Figueyredo, Bifpo eleyto de Cas 
boVerde; compoz alguns livros pios , & devotos; eftá fepultado em 


Santa Maria do Olival. 


O Doutor Miguel Pereyra, que depois foy Bifpo de Vizeu. 
D. Matoel de Soula, irmaô de D. Joaô de Soufa,Graô Prior do 


Crato, & tio de D.Luis de Soufa Arcebifpo Primaz de Braga: efta fez | 


pultado no Convento de Thomar. 
O Doutor Luis Alvarez de Tavora. 


D. Francifco Lobo da Silveyra ; hoje digniffimo Prior mór da, 


Ordem de Santiago 
O Douror Joaó Correa de Lacerda, 
O Doutor Joaô da Silva & Soufa. 
O Doutor Manoel da Cofta de Oliveyra. 


-CAPITVLO UH 
Da nobreza dos moradores da notável Villa de Thomar , es de, 
“algumas pejfoas nacuraes defia terra, que foreceradem 
virtude , armas, E letras, 
Omo eíta Villa foy fundada por Cavalleyrôs, oúve empre, & 
ha nella muyta nobreza, & muytas cafas de homens Fidalgos, 


Morgados ricos,ã Casalleyros das Ordens Militares. Antigamente 
fe obfervava ella hum galantecoftume de fazer Cavalleyros, como 


, 


confia de hum Alvara del-Rey D.Joaô (o) Primeyro, pelo qual man. 


da que aquelle coftume fe obferve. Era elle, que O que queria cafar 
nefta Villa, montava em hum cavallo com híialança na maô , levans 
do hum alqueyre de paó cozido , & hum almude de vinho ; & che. 
gando ao Caítello dava com à lança ná porta , & dizia: Cavalleyró 
quero eu fer : fahia a eftavoz o Alcayde, cobrava a pitança, & o noy- 
va voltava para fua cala habil para o cafamento, & fe o fazia fem 
fatisfazer primeyro a ela ceremonia, levavalhe o Alcayde o oytavos 

Os Appellidos nobres, que hoje exiltem;faõ os féguintes. Abreus, 
( decujo Appellido ha divertas familias fem paréntefco; os Abreus fes 
nhores de Bezelga, Padroeyros do Mofteyro de Santa Cita, fam defz 
cendentes por efte Appellido da Cafa dos fenhores de Regalados ; pez 

; “Ja vas 


“ 
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Ja varonia fam Pereyras;Caftros, Mouras,Sequeyras; pela linha femi- 
nina Abreus; Menezes, Silvas, Soufas, Toledos ) Almeydas , Alfaros, 
Afonfecas, Avellares, Azevedos, Barretos, Brapas,Brandoens, Bravos; 
Britos,Cab:aes, Caldeyras, Caftros, Caftel-branco, Cerveyra, Cha- 
cim,Coclhos,Coimbras,Correas,Coftas,Courinhos, Cunhas, Farias, 
Ferrazes, Ferreyras,Figueyredos,Florim,Freyres, Freytas q tem Mor- 

* gado, Frade, Jacomes, (que tem Morgado,& os Appellidos feguintes, 
Raymundo, Noronha, Aboim, Braga,Barata, Mendoça, Moura) Lo- 
beyras,Lemos,Ley toens,Lacerna, Madureyra, Mapalhaens, Maldoz 
" nados, Marécos, Médoças, Menezes, Medeyros, Mexias, Motas, Maas 


teyroSs, Monizes, Mótarroyo, Murez, Nobre, Noguey ras, Noronhas; : 


Ochoa, Oliveyras Ortiz, Pereyras,Peffoas,Pimétas,Pimentel, Pinto, 
Portacarreyro,Pretos,Pinnas,(que temo Morgado da quinta da Ma- 
treyra,& eltes Appellidos, Lemos, Marecos,Ilhefcas, Aragaô Peltoa) 
“Quintanilhas, Rebellos, Rezendes, Secos, ( achafe memoria de Louz 
“renço Pires Seco Peflanha) Sampayos , Sardes, Sas, Seyxas, Seabras, 
Serrão, Sequeyras, Soares, Soufas, Soros, Silvas, Silveytas, Tavares; 


os Morgados da Guerreyra, & fam Soufas, Sas, Menezes, Sequeyras, 
Almeydas,Barros ) Valladares, Vafconcellos, Vellezes,Vieyras,Vil. 
Jalobos,& Ulhoas , que tem o Morgado de S. Domingos do Rego da 
“Murta. “Yrazem (ua origem de Caftella do Eftado de Villamayor de 
Olhoa, fãô Valconcellos, Pefloa, Aragaô, Manoel, Barrantes, dos de 
Alcantara, & Oviedo. Mn 

Defta Villa foy natural Santa Eyria, & leu tio o Abbáde Celio, 
- & fuas tias Julia,& Calta,8 outras muy tas pefloas naturaes defta ter= 
ra Aorecêrao em virtude, como fe pode ver no Livro , que compoz 
Fr.Luis Pinheyro,que trata da Ordem Terceyra,aonde trazalgumas 
“de infigne virtude. | 2: ora 
O.Bifpo D.Fr.Martinho de Ulhoa daqui foy natural, & exiftema 
parentes feus do mefmo Appellido na Cala, & Morgado, de que he 
fenhor Manoel de Ulhoa de Vafconceltos, Fidalgo da Cafa de Sua 
Mapeftade. Foy o dito D. Fr. Martinho de Ulhoa Varaô de conheci- 
da virtude ; & porque alguns incredulos duvidavao dos efteytos da 
Excômunhaó,em hum dia de grande ajuntameoto à vilta de todos ex< 
comungou ametade de huma arvore , & acabando de pronunciar à 
fentença fe fecou , & a outra ficou verde. Simaô Gomes o Capatey= 
10 fanto, que entre outras virtudes teve o dom de profecia, foy natuz 
“valdo Marmeleyro, freguefia de Santa Maria Magdalena, termo de 


humlivro,que ex profeilo trata da fua vida: Muytas 


Tofcanos,Teyxcyras, Toledos, Mouras, Torrezaô, Valles (que tem 


Thomar. O Padre Menoelda Veyga da Companhia de Jelu compoz. - 


E cd 


dino 


“tisfaçãO grs a 


- com grandeesforço. 
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Muytas pefloas naturaes delta Vilia fe fizeraó no mundo conhe. 
cidas por armas, & letras ; mas dos antigos durou fó a memoria ngs 
fuasidades, porque naô ouve quem as eferevelle , paraque chegaffem 
à noffa noticia. Nas Artes, & Sciencias ouve Varoens peritillimos, 
que corréraõ a melma fortuna. "Todos me devem igual detejo de fuas 
noticias, que magoa de nam confeguillas. Dos que pude faber por 
minha induftria ; tratarey fem lifonja. | 

Antonio de Abreu de Soufa fenhor de Bezelga, & Padroeyro do 
Convento de Santa Cita,filho Morgado de Pedro Alvarez de Abreu, 
& neto do grande Antonio de Abreu, de quem falla a Hiftoria Sera- 


“fica de Frey Manoel da Efperança , fervio efta Coroa com aflinalado 


valor. . Eca ii e ado 
Seu irmão Joao da Silva de Soufa depois de fervir-nas guerras de. 
fte Reyno'contra Caltella; foy Governador, & Capitao general do 
Rio de Janeyro,& depois do Reyno de Angola. Tambem feus filhos 
Pedro Alvarez de sibreu, & Joaô da Silva (ervirao com valor, & fã. 
“Fadrique Alvarez de Toledo irmao dos referidos fervio nas ara 
madas defte Reyno, & foy Governador da Comarca de Thomar. 
Luis Antonio de Sequeyra, & Menezes fenhor de Bezelga,& feu 
itmad Antonio de Abreu de Soula filhos do Meltre de campo Rui 
Fernandez de Sequeyra, que pela fua varonia era quarto neto de Fera. 
naõ Pereyra, Alcay de mór de Borba por El-Rey D, Joad o Segúdo,8, 


pela fua cafa fetimo neto do Grande Meftre de Avis D.Fernando Rois. 


de Sequeyra,ã fexto fenhor do feu Morgado,que inftituhio pa Villa 
de Moura , ao qualeftá vinculado para fempre o jantar, que os Reys 
de Portugal tinhaôem S.Vicente da Beyra , fendo Fidalgos moços. 
Se ricos; & de quem dependia a fucceffao de duas cafas tam antigas,8. 
honradas, de que he fenhor o dito Luis Antonio, fe embarcârao por. 
Soldados para'a India fem outro pretexro,ou interele que o de fervir 


- à Sua Mageftade, por imitar em tudo a eus tios, & Avós maternos, 


Atonio de Abreu de Soufa, Joaô da Silva, & Fadrique Alvarez de 
"Foledo acima refexidos, & de feu efclarecido progenitor por efta Ji 
nha o grande Duque de Alva, D.Fernando Alvarez de Toledo. 
Manoelde Paços fervio efta Coroa no Eltado da India, aonde oca 
éupou honrados poítos, & foy Governador de Cachéu. 
“ “Simaô Bravo da Mota foy Governador de Columbo na Ilha de 
Ceyla5, & dotado de grande valor. | 
Sen irmãô Luis Bravo foy Capitao de Mar, & Guerra ; & fervio 


Joas 


º 
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Jos óde Moura foy Capitaô alentado na Provincia do Alentejo » 
gonde morreo pelejando valerolamente, pra 
Na junfprudécia forad infigueso Doutor Manoel Gomes da Sil: 
va, & o Doutor Joteph Soares de Arranjo. ari vd & MS 
— Occupãrao Dignidades Eccle fiafticas , & feculares as pefoas fes 
quinres. 
y O Doutor Joaô de Rezende foy nomeado Prelado de Thomar 
por Felippe o Prudente. .. its ERRO o 
- O Doutor Francifco Thaca Ouvidor Geral da Prelazia de Tho- 
“mar, foy nomeado Prelado. gm 
O Doutor Francifco Rodriguez Lobo foy Ouvidor Geral da 
dira Prelazia. semi d gama 
O Doutor Francifco Alvarez da Silva Prior da V illa de Ferrey- 
“1a, & Ouvidor Geral da melma Prelazia, grande Letrado,reéto Mi- 
“niftro, & fuave Poeta. Ro E RA 
O Doutor Ft.Pedro Vaz Cotrim, Vigario da Villa das Pias,foy 
 Ouvidoí geral;-& Governador da metma Prelázia, Vifizador dá Orz 
“ dem de Chrifto, Servio de Prelado com grande fasisfaçao, rectidam, 
“& zelo. Faleceo coroado de virtudes. , & merecimentos no anno de 


16 Aa tc He: Ma DO eos vl : HNÓOIO SM! am 
" Er.Manoel da Natividade foy Provincial da Ordêm de S:Erancif- 
co, & Bifpo de Angola. Eve bag det 
“Fr. Manoel da Madre de Deos Commiffario da Gorte,8 Defini- 
dor da Provincia de Portugal. Seu fobrinho Er. 'Manoel da Refur= 
reyçaó da mefma Ordem com os proprios lugares. O Doutor Pedro 
Alvarez do Confelho de Sua Mageftade fez o Tombo de Santa Ma- 
tia: Permanece em Thomar bumarua do (eu nomes-ilelcendem del. 


+ a 


o appellido de Peçanhas. 7 
| O Doutor Pedro Nuges da Cofta Defembargador do Paço. 
O Doutor Manoel Nunes da Cofta, Delembargador da Cafa da 
Supplicação; dotou à Cafa da Mifericordia de Thomar de grandes 
tendas, & deyxou dinheyro, com que fe fez a enfermaria novas». | 
O Doutor Manoel de Murez Monteyro Delembargador da Ca- 
fa da Supplicação ,& Chanceller mór da Bahia. -.. TVE 
«=; «Ão prefente eltas vivos dous Defembargadores da Cafa da-Sup- 
“plicaçad, cinco Doutores nos SagradosCanones,quatorze Bachareis 
formados na melma faculdade, ciico Miniftros, que ferviraõ, & fer- 
vem, outras tantas judicararas ,'& hum que  occupa huma Correy- 
ão, ET Ale! l 
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Je os Secos de Macedo, que em papeis antigos fe'achaó tambem com 
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Casar q 
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Nas artes liberaes o grande Domingos Vieyra Serrãô, Pintor tn. 
Gone; Jofeph de Almeyda Copiador engenhofo; na Mufica Brás Pes 
reyra Furtado, Vigario de S. Joaô, Mufico dos Reys,D. Joao o Quar- 
to,D.Affonfo o Sexto, & D.Pedro o Segundo. 


eae: eme mg re ee oo 
FZ 


| Ent O Me, À 
Das Freguefias do termo da Villa de T bomar comos lugares, 


Ermidas, <> vizinhos, que contem cada huma. 


ás o tetmo deíta Villa dozé Freguefias , que fam as feguino 


tes, principiando pela parte do meyo dia. 
| — Preguefia da Bebarriqueyra. 


He Orago defta freguefia S. Pedro, & deolheo noméo lugar da 
Bebirriqueyra; aonde eitá a Igreja, tem bú Vigario » & Coadjutor da 
Ordem de Chrifto, cô duzentos, & trinta vizinhos; q fe dividem pot 
eítes lugares: Bebirriqueyra, Fortes cô huma Ermida de $. Antonio, 
Alvarangel,Pinheyro, Granja; Val. florido có huma Ermida de S.Sil. 
veftre,& ontra de N.Senhorado O, Mariannaja,Bépofta;Ervedeyras; 
“Perocalvo,Colchois com ha Ermida de S.Marinha,á confta fer taô 
antiga ,como a de Santa Maria dos Olivaes da Villa de Thomar , da 
qual difta legoa, & meya. Pela parte do Poente a cerca O rio Nabaóô, 
& pelo Nafcente o Zezere, que a faz abundante de peyxe , & pelo 
Meyodia tem huma fermofa planicie,fertilifima de paô , & azeyte; 
querega a ribeyra de Loufad. fa 


Fréguefia da Seiraás 
Fos:em efta Igreja por Orago N.Senhorada Purificação, & eftá fia 
tuada em huma grande ferra ; de que tomou à freguefia o nome: tem 
Wipario , & Coádjutor , com duzentos & toventa vizinhos , dividi. 
dos pelos lugares feguintes: Abbadia , Moréyta ; VillaNova com 
huma'Ermida de S. Domingos;Cachoaria, Efpinheyro, Figueyra rez 
donda ; Barteyra com huma Errhida de Santa Luzia, Macieyra, Cas 
fa Nova, Chad'das -Mayas com-huma Ermida de S. Bartholomeo, 
Catvalhal com ontra dê Santo Andre , Pafcabeça com outra de 5. 
Pedro, Lobegada cam ontra de Santo Amara, Heefta freguefia abuh- 
fo q II — dama 
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dunte de azeyre, & frutis de elpinho : pelo Nalcente à abraça o rio 
“Zezere, aonde fe pelcaô muytos faveis, & lampreas. 


Freguefia da. funceyra. 


: 

; sA Igreja delta freguefia he da invocaçao de 5. Mattheos , tem 
“hum Vigario, & oytenta vizinhos, repartidos pelos lugares feguins 
«tes. Junceyra, aonde efta à Igrejs, Valles,Carril,Outeyro, Poço-rez 


“dondo, & Fonte de D. Joaó, aonde eftá huma Ermida de S.Simaô. 
E | . 


E Freguefia das Ollalhas. 


Chamafe efta freguefia das Ollalhas,por ter em ly humasfermos 
“fiimas arvores afbm chamadas: difta duas legoas da Villa de Tho: 
mar, & he dedicada a N. Senhora da Conceyçaó : a Igreja he a mais 
E perfeyta, & bem crnada de todo o termo , porque tem fere Capellas 


& Coadjutor, & foy feu Comendador D. Manoel de Souía, Alcayde 
* mór da Villa de Thomar, & da Villa das Pias. Tem efta freguehia 
rrezétos & feffenta vizinhos, q habitaô os lugares feguintes: Ollaihas 
aonde eftá a Igreja Matriz;com hãa Ermida de Santa Luzia, & outra 
“de S.Pedro: o Alqueydad com bãa Ermida de N.Senhora da Saude,& 
—ourra de Santo Antonio em hum alto , para onde fe fobe por efcadas 

“de pedraria, & no fim dellas há hum taboleyro , que cerca à Ermida 

com freyxos, louros, & outras arvores,que fazem o fítio muy aprazi- 
“ vel: ha tambem nefte lugar huma imminente palma , que, dá copiofas . 
tamaras. O lugar de Santa Sofia com huma Ermida do mefmo nome, 
Cabeça de Moura, Vimieyro,Sueyro,Fatexo; Pipa,Cardal,Sefmafia, 
* Cabeça do Carvalho,Carvalhaes,Bica, Val da Idanha,com huma Erz 

mida de N.Senhorada Piedade,Lameyra pequena, Villa.longa, Rijo 
“com huma Ermida de N.Senhora da Paz, Aboboreyras, Carqueyjal, 
& Amendoa. Cerca a efta freguefia pelo Nalcente orio Zezere, que 
“a faz abundante de peyxe; da parte do Poente fe principidrao aabrir 
* fete minas de ouro, de que fe tirou quantidade: tem muyto azeyte;vis 
nho,& de todaa caíta de frutas, algum paô, & boas aguas, 


o Freguefia da Igreja Nova do Soveral. 


» 


RN 
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“com a mayor, & todas ellas cô ricos ornamentos; tem bum Vipario, . 


PP OEfpisico Santo he Patraô delta freguefia, à qual tem hum Vi- 
— gário, & cento & quarenta vizinhos, que moraô divididos pelos luz - 
Tom.lll. Eae ro gares 


E 


e 


- do Infante D Henrique; feu Alferes mór,do feu Confelho, & Alcayz 
de mor de Thomar. 
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gares feguintes. O Soveral, aonde efta a Matriz , com huma Ermida 


- de N.Senhora do 0,0 Mourelinho com huma Etmida de N. Senho.. 


ra do Soccorro, Penedinho, Barqueyra, Lamaceyras,Pé da Serra,que 
eftá no pé de hum grande monte, em cujo cume eítá huma Ermida de; 
Santa Catherina. Pegados, Caftellaria, Matas , Menechos, Ribeyra; 
Couços, Azenhas, Fonte Carvalho. Tirafe delta freguefia materiapa- 
ta fazer ferro, tem de todos os frutos, mas mediocremente, 


Fresnefia da <Albinbegra. 
o. 
He efta freguefia da invocação de S.Pedro, tem Vigario, que ad: 
miniftra os Sacramentos a cento & fetenta vizinhos , que com Íuas 
familias habitados lugares feguintes. Albiubeyra,aonde elta a Igreja, 
com huma Ermida de S.Silveítre, Frey xo, Calçadipha, Ceras c6 hu... 
ma Ermida de N, Senhora da Ajuda, Ponte, Ribeyra de Ceras com. 
huma Ermida de S.Gonçalo, Alqueyd26, Outeyr:-, Chaô das Eyras, 
Ventofo com huma Ermida d: Santa Luzia, o Toco com outra deS, 
Domingos, Nexebra, Cafa de S. Martinho , aonde efta huma Ermida | 
defte Santo. Tem efta freguefia baftante paô, & mais frutos. 
- Nefta Freguefia eltá a quinta do Paço , que foy do Commenda. 
dor mór da Ordem de Chrifto Gonçalo de Soufa, onde fe creou, & | 
viveo feu filho Henrique de Soufa Cormmendador da Torre; & feu 
neto Nicolão de Sou(a,que inítituhio o Morgado , de que he cabeça 
a dita quinta, & de que foy primeyro Adminiftrador Simaô de Soufa, 
filho de Bernardo de Soufa, irmao do referido inftituidor,& nefta fa- 
milia andou fempte em vatonia até Gabriel de Soufa da Camera, fiz, 
lho de Bernardo de Soufa da Camera, & de D.Brites de la Penha, neto 
de Joaô de Soufa da Camera ; & de (ua prima D.Ifabel de Soufa, bif- 
neto de Manoel de Soufa, & de Ifabel Dornellas da Camera da Ilha 
Terceyra, & terceytoneto do Commendador Henrique de Souía; ao 
qual Gabriel de Soufa da Camera , por morrer fem filhos , fuccedeo 
fua irmãa D. Leonor de Soufa da Camera , & a efta Francifco de | 
Azevedo & Soufa, que hoje poflue adita quinta; & fazenda, filho de 
Pedro de Azevedo, & de Antonia de Soula; neto de Manoel Gontes | 
da Colta,& de D, Mecia de Soufa, a qual era filha natural, legitimada 
por ELRey, de Simaô de Soufa já nomeado , & primeyro pofluidor, 
filhe.de Bernardo de Soufa, neto de Henrique de Soufa, & bilneto do 
Cômendador mór da Ordem de Chrifto, Gonçalo de Soufa, Veador 


po 


Fregue- 
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fes. Freguefra àos Cafaes: 
k 7 
Noffa Senhora do Reclatnador he o Orago defta Igreja, a qual 
tem hum Vigario com (ea Coadjutor, & quatrocentos vizinhos, que 
divididos fazem vinte & dous lug:res , que fam os feguintes. Caflaesy 
“aonde efta a Matriz, Soanda com huma Ermida de Santo Antaó,Cal- 
“vinos com huma de N.Senhora do Mildio,Carvalhal com huma de * 
S.Silveftre,Cafas velhas, Val do poço, Enxofreyra com tua Ermida, 
“Petaes ; CafzesNovos com huma Ermida de N. Senhora das Eapãs 
junto do Nabaô, Povoa com huma de S. Lourenço, Cayrraô, Cafal 
do Cordeyro, Pelqueyra cô há: Ermida de S.Sebaitiaô, Venda Nova, 
“Algas, Santa Catherina, Ollas combuma Ermida de N. Senhora do 
“Rolatio, Adejuíta com huma de N.Senhora dos Remedios, Ganados, 
Aflamaça com bumá Ermida de Santo Ihidoro , Torre com huma 
de S.Domingos, Pintado: Neila freguefia fe lavra muyto paô, & ha. 
de todos os mais frutos. ta ai 


Freghefia da Sabachegres E 


[7 
Afhiftem nefta fréguefia Vigario, 8 Coadjutor , & tem por Ora: 


“que fe accommodaõ nos lugares feguintes. Sabacheyra , aonde eftãa 
Igreja Matriz, Monchite com huma Ermida de Santo Antonio; Joad 
de Maças com outra de Santa Martha, Furadouro,Serra com outra 
de N.Senhora da Piedade, Sámo com outra de Santo Ildefonfo, Chao 
de Alconde,Cafinheyras, Val de lobos com huma Ermida de N. Ses 
nhora da Efperança, Valmeaô com outra de N. Senhora dos Reme- 

* dios, & Val das Rodas. Pafla pelo meyo deita freguefia huma ribey= : 

ra, cujas aguas regaô huma dilatada planicie,& a fertilizad tanto;que 

* dá no anno duas novidades de paô; feyjocos, & milho: nalce em Ous 

sem , & no fim defta freguefia fe mete no rio Nabaó,aonde perde o 
nome, | 

; : - Freguefias de Formigaes. j 


Defta freguefia he o Orago S.Vicente, tem hum Vigario,& cen-, 
to & dez vizinhos, que fe defannexãrao da Igreja da Sabacheyra, por 


Jupares feguintes. Formigaes,aonde efta a Igreja Matriz, & huma Er. 
“mida de Santo Antônio, Virmueyra com huma Ermida de S.Bento; 
Tom.lI. P'3 Bote- 


go N.Senhorad» Conceyçaô, a que fam fugeytos duzentos vizinhos; - 


naó poderém paflar o rio Nabaô, (queagora as divide) & vivem nos 
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Botelha com outra de Santo Amaro, Porto Velho com outra de 5, 
Thomê,Machial,& Quebrada. Junto defte lugar eltá mo inverno bu. 
ma fonte com muytos olhos de agua, pot onde fahem alguos ouriços: 
de caftanha , naô havendo dahi a tres legoas caltanheyros ; donde fe 
collige, Go rio Zezere como ambiciofo chora por eltes olhos O naõ 


fe poder alargar. . 
ça reguejia de D. Miguel da Pedrekra. 


Efte Efpirito Angelico he “Alma defta Freguefia, & cento & cina 
coenta vizinhos fam o corpo della: tem Vigario, & Coadjutor, & os 
lugares (eguintes. Carragueyros com huma Ermida de Santo Ama 
ro, Porraes com outra de S.SimÃo,Pedreyra com outra de N. Senho- 
ra das Neves. Junto à efte lugar efta o engenho de fazer balas de fera 

“to no fitiodo Prado,que trabalha com a agua do Nabao ; neíte loga 
por bayxo em huma quinta, que ferve de regalo aos Frades de Chris 
fo, eftá huma ponte de hum fó arco feyta com grândeza, por fer nas 
quelle fítio o rio largo: o outro lugar he Val de Carvalho; Junto a 
efta Igreja ha huma fonte milagrofa, que chamao de 5. Miguel; eq à 
qual ficao (aós os meninos enfermos de boftellas,& fogagé, q felavad 
com fua agua. Pot efta freguefia junto à huma Ermida de Santo Anz 
tonio dos Pégoens paffa a agua que vay para O Convento de Chrifto 
por cima de muytos, & imminentes atcos, formados huns fobre ous 
tros, & todos de pedraria lavrada para levar igual corrente, & co efta 
induftria fevence à impofhbilidade , q lhe faziao os baxyos das vallas; 

“& aimiminencia dos outeyros (e desfaz com os furar;para (empre eftas 
rem os canos na mefma cotrente igual; donde nafce à agua até o dito 
Convento,tem tres cafas de agua fabricadas com grandeza. 


Fregnefia de 5.5 ilvefires 


— Quem lhe dão nome hefeu Padroeyro,& Orago, tem Vigario; 
& nove lugares; em que vivem oytenta vizinhos ; & a Igreja Matriz 
efta ra eltrada que vay de Coimbra pará Lisboa: Os lugares fam os 
-feguintes: Ponte,Francos,S. Lourenço cô huma Ermida defte Santo; 
Carregueyra, Val do Calvo, lugar das Cafas Baxellos, Fonte da Lon= 
ga, & Alamaça. 4 
Freguefia da Magdalena. | 

É 


É 


Efta famofa Penitente he Orago defta freguefia, & ampara três, 


: 


zentos. 
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* zentos & cincoenta vizinhos com afiltencia de Vigario, & Coadja- 
tor para os confeflarem, & ablolverem , fe elles feguirem, & feapro- 
veytarem dos exemplos de jua Protettora ; moraô em:dezafeis luga- 
res, que fam os teguíntes. Bezelga, Paço, Gayos com buma Ermida 
“de Santa Margarida, Porto d: Mendo, Semfoldos com huma Ermia 
“de S.Sebaítiao aon leeltao Sacrario,por eltar a Matriz em defpovoaz 
“ do,Caniçal, BoaVifta,Carvalhal grande, Cafaes da Magdalena com 
“huma Ermida de S.Simaó, S. Miguel com huma Ermida defte Santo, 


“tha, Capella, Machial, Charneca, Val de cabrito,%& Caldelas com bu- 
“ma Ermida de S.Pedro. Chamafe efte lugar Caldelas, por eftar apos 
sa no fitio, aonde em algum tempo efteve hãa Cidade chamada Cal. 
dede. He efta freguefia toda das melhores,8& maisopulentas do termo 
de Thomar, abundantifima de paô, vinho, & azeyte, & mimola de 
frutas, & excellentiffimas aguas. . ã : 
«O Convento de Santa Cita de Religiofos Recoletos da Ordem 
de S. Erancifco eftá junto ao rio Nabaõ, fam-feus Padroeytos os fes 
* nhoresdo Morgado, & quinta de Bezelga; que tomouo nome di ri 
“beyra, que pala junto della nefta Freguefia de Santa Maria Mapda- 
Jena. O primeyro:, qué teve efte Padroado em appellido de Abreus, 
foy António de, Abreu de Soufa, Capitao mor das Naos da India,em 
quem fallaó as Decadas de Joaô de Barros, de cuja gran-le piedad: 
“da honrado teftimunho Fr. Manoel da Efperança na Hiltoria Seraho 
ca liv. 11. cap.37. num 30. 0 qual era dos Abrens, fenhores de Rega- 
lados, & dos Son(as, que defcendem-de Martim Affonfo Chichorro, 


“gado juntamente com o da Defefa da Varzea dos Sequeyras da Vil. 
Ja de Moura, feuterceyro neto Antonio Pereyra de Segueyra Abreu 
* & Soufa, que eftá calado, & com filhos no Eltado da Iadia, aonde he 
Governador de Chaul, que pela fua varonia he vigefimo neto do 
Conde D. Mendo, progenitor da Real familia dos Pereyras, & pelo 
Morgado de Moura oytavo neto d> Meltre de Avis D. Fernao Ro- 
riguez de Sequeyra, como fe vê da feguinte genealogia tirada com 
gorofo exame dos Nobiliarios , & Chronicas.defte Reyno: 
D.Mendo irmaô de Defiderio, ultimo Rey dos Longobardos em 
Tralia, entrou em Efpanha, reynando em Leao D.Affonfo o Primey= 
rô, que foy no anno do Senhor de 749; trazendo huma grande 'Ar- 
mada para conquiltar Galiza, & ler Rey della, & derrotado cô bum 
temporal, portou fó com cinco companheyros: calou com D. Joanna 


o pri- 


“Carvalhal pequeno, Marmeleyro com huma Ermidade Santa Mar. | 


filho del-Rey D. Affonlo o Terceyro. Tem hoje efta Ca(a, & Mora 


Romacns, filha do Infante D.Romaôõ,que era irmaô del-Rey Froyla: - 


“& tiverad hlho ao Conde D. Bermuí Forjáz, que cafou com D. AL 


“ ta, que foy o primeyro quetomoR efte appellido da quinta de Pereys. 


riques de Portocarteyto foy filho o feguinte. 


“ Commendador de Efpanha na Ordem do Hofpital, o qual foy tam 
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o primeyro Je Lead. Forso feus defcendentes fenhores do Eltado de | 
Ff raftamara em Galiza c6 titulo de Condes. Dette matrimonio nalz 
ceo o Conde D. Forjaz Médez,on D.Eroyla Mendez de Traltamara, À 


que cafou com D Grixevera,filha do Conde D. Alvaro das Alturias, 


donça Rodriguez; filha de D. Rodrigo Romaeos, Conde de Monte- 
rofo,& neta del- Rey Froyla,& delles nafeeo o Conde D.Forjaz Berz) 
muiz,que cafou com D.Sancha,filha do Infinte D.Ordonho,& tive. 
rag filho do Conde D. Rodrigo Forjáz de Traftamar o Bom,que ca-, 
fou com D.Moginha Gonçalvez, filha de Gonçalo Mendez da Maya 
o Lidador, & delles foy filho D.Forjáz Bermuiz de Traftamar, que 
cafou com D.Elvira Gonçalvez, & tiveraô hihoa D Rodrigo Forjaz 
de Traftamar, que cafou com D. Urraca Rodriguez de Caítro, filha 
do Conde D.Rodrigo Fernandez de Caftro o Calvo,& de D.Eftevai.. 
nha Pires; filha del.Rey D.Affonlo, chamado o Emperador ; & deli 
les foy filho D. Gonçalo Rodriguez de Palmeyra, que tomou, efte 
appellido, por fer fenhor do Couto affim chamado, q entad era cous. 
fa grande,& lho deo ELRey D.Sancho de Portugal, quando veyo de 
Caftella, pelas palavras , que teve com feu primo D. Alvaro Pires de 
Caftro: caloua primeyra vez com D.Froylhe Affonio,filha do Cons 
de D. Affonfo de Cella Nova,queera filho d:l-Rey D. Affonfo o Seti= 
mo de Leaô, & defte matrimonio naíceo D Rui Gonçalvez de Perey.! 


ra junto 20 rio Ave em terra de Vermuim na Provincia de Entre-. 
Douro & Minho , do qual, & defua fegunda mulher D.Sancha Hens, 


D.Pedro Redriguez de Pereyra, que cafou com D. Eltevainha 
Hermiguez de Teyxeyra;filhade D.Hermigio Médez de Soufa,Conz 
de de Pombeyro;& tiverao filhoa E 

* D.Gonçalo Pereyra,a quem chama o Conde D. Pedro o grande. 


grande fenhor, & tam rico, & poderofo,que eftando em Pereyrahum 
dia deo feflenta & quatro cavallos a Fidalgos feus amigos , 8 pare 
tes: calou cô D.Urraca Vaíquez Pimentel, & defté matrimonio pros 
cede à Cafa de Bragança por feu bifneto, o Santo Condeltable Dom 
Nuno Alvarez Pereyra, cujo fangue toca atodosos Principes da Eus 
ropa. 2 sm 

* Entreos filhos, que diverad,foy hum delles Vafco Pereyra,Cona 


de de Traftamara, com muytas terras em Galiza, & em EntreDouro 
& Minho, o qualcaiou com D.Ignes da Cunha, & tiveraô filho a 


- Ru 
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Rui Vaíques Pereyra, que he:deu algumas das terras de feu pay, 

8: fez cabeça de feugittado Riba de Vizella na Provincia de Entre 

Douro & Minho, calou com D, Muria de Berredo , filha de Gonça- 
“Janes de Berredo, & de D. Sancha de Gufmaô , neta del: Rey D. Afs 
“fonfoo Quarto de Portugal, & deles naíceo o feguinte. 

040 Mendez Pereyra, que calou com D.Ilabel Pereyra fua pas 
renta, Alha de Alvaro Pereyra, fenhor de Aguas Bellas, & de Souz 
zel fobrinho do fanto Condeftable D.Nuno Alvarez Pereyra,& filho 
de Rodrigo Alvarez Pereyra, primeyro fenhor de Aguas Bellas, 

— De Joió Mendez Pereyra, & de D.Ifabel Pereyra foy filho Fer: 
“naõ Rodriguez Pereyra,de alcunha o Paflaro, Alcayde mór de Bor- 
“ba, Veador,& Camareyro mór de D. Fernando Terceyro Duque de 

Bragança, leu parente, & criado tam ficl,como diz Rezende na Chro- 
nica del. Rey D. Joaõo Segundo,por quem difle o dito Rey na occaz 
“fiaS que o dito Fernao Rodriguez comeo as cartas,que daquelle Pal. 


Duarte Pereyra de Brito Patalim , de Santarem , Commendador de 
“Cafteliacns, ESA E — 

De Vern:6 Rodriguez Pereyra o Paflaro , & de fua mulher D. 
Elena de Brito Patatim foy filho Joaô Fernandez Pereyra, que ca- 
(ou com Conltança dé Abreu, q era dos Peçanhas Abreus, os quaes 
“tiveraô cafamento com filha de Antonio de Brito , Caçador mór, de 
quem efle ramo tomou o appellido de Brito. 

De Joaó Fernandez Pereyra , & Coaltança de Abreu foy filho 
Simaô Pereyra de Brito, quecalou com D.Leonor de Sequeyta fe. 
nhora do Morgado dos Sequeyras da Villa de Moura , & da Defeza 


1436. 0 qual eftá para fempre vinculad> o jantar , que os: Reys de 


Portugal tinhaô em S Vicente da Beyra. Foy D.Leonor de Sequey- 
à filha de Rui Fernandez de Sequeyra , neta de outro Rui Fernan- 


endador mór de Aviz, irmaô do inftituidor , & filhos ambos de D. 
iernaô Rodriguez dg Sequeyra, 21. Meftre da Ordem de S.Bento de. 
Aviz, que fuccedeo no Meltrado a EL:Rey D.Joad o Segundo, como 


feu tempo fe ifentou a dita Ordem da vifitaçao, & juriídiçao de Caz 
latrava, como diz Fr.Bernardo de Brito na Chronica de Cifter lives. 
cap.13. Eftá fepúltado na Igreja do Convento de S.Bento de Aviz na 
nave do Santo Lenho. E 


Fernaó 


o 


faro criaria os filhos: cafou com D. Elena de Brito Patalim, filha de - 


di Varzea , queinftitahio Nano Affonfo de Sequeyra em o anno de. 
dez de Sequeyra,bi (neta de D. Garcia Rodriguez de Sequeyra, Com- . 


confta da Chronica do mefmo Rey efcrita por Fernaô Lopes, & no 


— DeSimaõ Pereyra de Brito, & D.Leonor de Sequeyra foy filho 


| 


de tt — dd 


wo + 
| 
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" Fernaô Rodriguez de Sequeyra, que cafou com D Joanna da Fon- 


feca, & tiveraô filho a 2 | 
Ruií Fernandez de Sequeyra; quede (ua primeyra mulher Dona 
Affença Ravafco tevea Luis Pereyra de Sequeyra, & da fegonda D. 
Ignes de Mofcofo Ozorio teve filha à D.Marianna de Mofcoio Ozo. 
rio, que calou com Joaô de Frias Salazar,& forao pays de Rodrigo de 
Salazar & Mofcofo, que de fua mulher D.Guiomar d= Gufma6 Couz 


tinho teve a Luis de Salazar Coutinho & Moícofo. . 


- Lois Pereyra de Sequeyra, filho de Rví Fernandez de Sequeys 
ra, & de D. Affença Ravalco, calou com D. Felippa de Caítro , filha. 
de Lopo Alvarez de Moura, & de D.Maria de Caftro , dos Mouras 
fenhores da Azambuja, & da Villa de Moura, Santo Aleyxo,& Dor. 
tel, & dos Manoeis, (enhores de Chelles , & des Caftros, fenbores 
do Morgado do Torraõ que fam os do Conde de Mefquitella. 

De Luis Pereyra de Segqueyra, & D. Felippa de Caftro foy filho. 
o Meftre de Campo Rui Fernandez de Sequeyra, que calou com D. 
Erancifca Luiza de Toledo & Abreu, fenhora da Cala de Bezelga & 
Padroeyra do Convento de Santa Cita, filha do Capitaô Antonio de 
Abreu de Soufa, Senhor de Bezelga , & de D: Joanna de Menezes, 
teverad filhos a Luis Antonio de Sequeyra, & Menezes , que cafou a 
primeyra vez cô fua prima D. Maria Pereyra,& fegunda cô D.Maria 
de Menezes,& de nenhuma teve lhos: a Antonio Pereira de Sequei., 
ra, que fuccedeo na Cafa, a D.Fernando de Toledo, q morreo fem fiz 
lhos, a D.Luiza,& D.Felippa de Caftro & Menezes, Religiofas. 

E affim fica fendo Antonto Pereyra de Sequeyra Abreu & Soufa 
por fua mãy D.Francilca Luiza de Toledo & Abreu,neto de Antoz 
nio de Abreu de Soufa, que era irmaô de Joaô da Silva de Soufa, Safe. 
gento mor de Batalha, & Governador do Rio de Janeyto,& de An- 
gola; & de Fadrique Alvarez de Toledo, Governador da Camera de 
“Thormar; bifneto de Pedro Alvarez de Abzeu, fenhor de Bezelga,&. 
de D. Francilca Luiza de Toledo, terceyro neto de Antonio de À. 
bree;-Cavalleyro da Ordem de Chrifto , Capitaô mor das Nãos da 
India; & primeyro Padroeyro do Convento de Santa Citaem appel. 
lido de Abreus,& de D.Habel Pimente!;quarto neto de Joaó Fernanz 
dez de Abreu ;quinto neto de Fernad Rodriguez de Abreu; fexto ne. 
to de Joaô de Abreu de Soufa,filho dos fenhores de Regalados. E por 
fua avo D.Joanna.de Menezes bifneto de Jeronymo Fragofo de Al; 
buquerque, & de D.Ignes de Menezes terceyro neto de D.Nuno Al 
varez Pereyra,& de D. Sebaftiana de Menezes,quarto neto de D.Mas 


- noel Pereyra,Sc de D. Joanna da Silva; quinto neto de Diogo Pereyr 


tels 
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terceyro Conde da Feyra , & de D. Anna dé Menezes ; fexto heto. 
de D. Manoel Pereyra, fegundo Conde da Feyra, & de D.Ilabel de 
Vilhena, filha de D. Joaó de Menezes Conde de Tarouca ;fetimo ne- 
to de D.Diogo Pereyra, primeyro Conde da Feyra,& de D. Brites de 
Menczes, filha de D. Joao de Noronha, & d: D. Joanna de Ciltro, 

Condeça de Monfanto, & por efta linha dos Condes da Feyra outra 
vez defcendente do referido Conde D.Mendo. Fam 
E por fua bifavó D.Francifca Luiza de Toledo;mulher de Pedro 
Alvarez de Abreusterceyro neto de D. Fernando Alvarez de Toledo, 
General das Gales de Eipanha , Governador , & Capitaô General de 
Perpinhao, & de fua mulher D. IHabel Sangueza, filha natural de D. 
Inhigo de Cardona,havida em D.Maria de Mendoça,filha dos lenhoz 
res da Torrezilha em Aragaô,quiarto neto de D.Fadrique de Toledo, 
Clavero de Alcantara, & de D.Maria da Silva; quinto neto de D.Fer= 
nando de Toledo, filho dos Duques de Alva, Commendador mór de 
Leaô, & de fua mulher D.Maria de Roxas. NES E 


rº 
Es 


CAPITVLO Iv. 
Das Villas da Afncejra, Atalaya ; ts Tancos , de quebe 
| | fenhor o Conde de Átalaja: 


A Villa da Afhinicêyra fica légoa Se meya de T'homar parao Naf. 
Ã cente , & a mefma diftancia tem da Villa de Punhete para o 
* Poente: Foy fandada por El-Rey D. Dinis no anno de 1315. Tem 
“ homaTgteja Parochial dedicada a N. Senhora da Purificaçao ; Prioz 

tado, que aprefentao os Condes de Atalaya. O feu termo he fertil- de 
paó,frutas;gado, & caça. À Villa terá cento & cincoenta'vizinhos,8c 

— amayor parte deltes fombreyreyros. | 
A Villa da Atalaya, alfim chamada, por eftar em fitio,alto, fica 
tres legoas dé Thomar para o Poente, & lhe deo foral El Rey D.Dis 

“pis, 4 a mandou povoar pelos annos de 1315. Tem trezentos 8 cin- 
" coenta vizinhos com huma Igreja Parochial, Orago N.-Senhora da 

Affumpçaõ , Priorado , que aprefentaS hoje os Condes defta Villa: 
tem mais Cafa de Mifericordia, Hofpital,& eftas Ermidas,N.Senho- 

“xa da Ajuda, N. Senhora da Efperança, & S. Sebaftiad: O feu termo 

he fertil de pãô, azeyte,vinho,frutas, gado, & tem huma grande couz 

“xada, aonde ha muyta caça : terá duzentos & cincoenta vizinhos, di- 
vididos por eftes lugares , a Barquinha junto do Tejo com huma Er- 

mida 


E" 
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“mida de Santo Antonio, a Mouta comoutra de N. Senhora dos Re: 
“nedios, & os Cafaes das Baginhas,com outra de S. Joa6 Bautifta. Ha 
fefta Villa bum Ouvidor,que aprefenta o Cond: ferhor delta terra, 
( que o he tambem das Villas de Affinceyra, & Tancos) Vareados 
res, bum Efcriva6 da Camera, hum Procurador do Concelho, hum 
Juiz dos Orfãos com feu Efcrivad ; dous Tabsliaens, & bum Meg. | 
rinho, e (75 dj 

A Villa de'Tancos difta de Thomar tres legoas para o Sul, & 
eftá junto do Tejo , que a provê de regalado peyxe. ELRey D Ma. 
noel lhe deo foral de Villa, & a feparou da juriídiçao da Villa da A=. 
talaya Tem quatrocentos vizinhos com huma Igreja Parochial de. 
cicada à N.Senhora da Conceyçaó, Priorado,que aprefenta os Cós 
des de Atalaya, Cafa de Mifericordia , Hospital, & eltas Ermidas, 5.º 
Joaõ, N.Senhora da Piedade, & o Efpirito Santo;& no lugar do Ar. 
ripiado, que conita de feflenta vizinhos,tem huma Ermida de S. Mar, 
cos, com muytas hortas ; & dilatados campos abundantes de paó, & 
frutas: fica efte lugar do Arripiado além do Tejo à vifta dc Tancos, 
"Fodas eftas tres Villas fam do Arccbifpado de Lisboa, & nelas entra 
em Correyçaõ o Corregedor , & Provedor ce Thomar : he fenhor 
dellaso Conde de Atalaya, cuja varonia he a feguinte. 

“ A opiniaõ mais certa da varonia da illuftre familia dos Manoeis| 
feguida pelo Doutor Gafpar Barreyros , por Mariz, & pelos me- 
Jhores Geneolopicos, he a feguinte. El-Rey D. Duarce ouve em D. 
Joanna Manoel, illuftre fenhora-Caftelhana, que véyoa efte Reyno 
( a qual procedia direytamente'do fangue Real de Caftella ; por fer 
delcendente do Infante D. Manoel,pay de D.Conftança Manoel,mu. 
lher del-Rey D. Pedro o Primeyro de Portugal , & mãy del=Rey D, 
Fernando) a tros oBtgacsh 

D. Fr. joaô Manoel, que foy Frade do Carmo, infigne nas letras, 
Bifpo de Ceuta, & da Guarda, & Capellao mor del:Rey D. Joa6 o 
Segundo teveem Juíta Rodriguez Pereyra, mulher nobre; (que foy 
ama del-Rey D.Manoel) filha de Francifco Rodriguez Pereyra, criai 
dos Infante D.Fernando,& de fua mulher D. Gecilia Tavares, ent 
treoutros filhos, a | 4 | , 
1 DsNano Manoel, que foy legitimado por El-Rey D.Affonfo o 
-Quintooanno de 1475. foy Guarda mór , & Almotacel mór del 
Rey DX: Manoel, & do feu Confelho , fenhor da Torre das Aguias, 
“& de Salvarerra de Magos: cafou com D. Leonor de Milaô, filha de 
D. Jayiné de Milao, Conde de Albayda em Valença, & da Condeça 
D: Maria de Aragao, filha de D. Affonfo de Aragao, Meftre de Cala. 


terra trava, 
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trava, Daque de Villa Hermo/a,irmao del. Rey D:Fernando o Cas. 
tholico, da qual teve, entre outros-filhos, a o da o 

D.Fadrique Manoel; q foy fenhor de Tancos, Atalaya, & Affin- 
ceyra, & Alcayde mór de Marva6 : cafou com D. Maria de Ataíde, 
filha do grânde Nuno Fernandez de Ataide; & de fua mulher Dona 
Joanna de Faria, de que teve, entre outros filhos, a 

D.Nunô Manoel, quefoy fenhor das Villas;& Alcaydarias mó= 
res de feu pay; & Embayxador a França; morreo nã de Alcacere; &. 
calou com D. Joanna de Ataíde, filha de D. Antonio de Ataíde, pri- 
meyro Conde da Caftanheyra, & da Condeça D. Anna de Tavorã, 
de que teve, entre outros filhos; a “ata Eta 
— * p. Pedro Manoel,que por morte de feu irmao D.Francifco Ma- 
“noel, primeyro Code de Atalaya, foy fegundo Conde defta Villa, 
“Capitaô môr do Malavar, aonde fervio com grande valor , & depois 
Capitaô General de Tabgere,& Governador do Algarvé: calou com 
D.Maria de Ataíde; filha de D.Alvato de Menezes, Alcayde mór de 
Arronches, & de fua mulher D':Violante Maria de Ataíde, de q teve, 
entre outros filhos,a D. Antonio Manoel;que foy terceyro Conde de 
Atalaya, & motreo fem twccelao; S&a RR: 

D.Alvato Manioel,que fog fenHor da Cafa de feu pay,& cafou cô 


D.Maria de Lima; de quem tevê, entre outros filhos, a 
D.Luis Maríoel, que foy quarto Conde de Atalaya, Ernbayxaz 

dor a Saboya, & do Confelho de Guetra , Cavalhegiro de g:. nde vz 
Jor, como fe vio ho antio de 1679. em que pelejou no Cabo de S.Vi. 
cente com feis nãos de Mouros, de que fahio com muytas feridas, có 
grande perigo de fua vida: calou d primeyta vez com D. Maria Mag 
“dalena de Noronha, filha dos primeyros Marquezes das Minas D. 
Francifco de Soufa, & D.Eufrafia de Vilhena ; de que teve a D.Pedro 

a D. Francifcô Manoel, &a D. Euftafia de Lima Religiofa 


quinto Conde de Atalaya em vida de feu pay , & foy cafado tom D. 
Margarida Antonia Coutinho, filha de Manoel Telles da Silva, pri 
meyro Marquez de Alegrete, & de fua mulher D. Luiza Coutinho, 
de que teve a D.Luis Manoel, filho unico, & herdeyro defta Cada: 
— Cafou fegunda vez o quarto Conde de Atalaya, D. Luis Manoel 
acima nomeado, com D.Francifca Leonor de Mendoça; filha de D. 
Manoel da Camera, primeyro Conde da Ribejra grande,8 da Con: 
deça D.Mecia de Meridoça , de que teve a D. Mecia de Mendoça, D. 
; Tom. III. Q — Joao 


. 
N 


D. Ignes de Lima;filha de Aalváro Pires de Tavora,& de fua mulher 


dh 
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“1025 Manoel, D. Manoel da Camera, D. Joleph Manoel,D. Therefa 


Ye Mendoça,D.Diogo Manoel,D Antonio Manoel D. Francifco Ma 
noel,D.Leonor de Méndoça,& a D. Ipnes, & D. Maria de Mendoça 
que morrerao de pouca idade. 

D. Joaô Manoel, filho primogenito do fegundo cafamento do 
Conde D.Luis Manoel , calou com D. Marianna de Noronda, filha 
de D. Franciíco Mafcarenhas, & de fua mulher D. Joanna Coutinho) 


" de Noronha, de que teve huma filha , que morreo menina. « 


CAPITVLO V. 
Da Villa de Payo de Pele. 


E da Corteyçaô, & Proved»riade Thomar, da qual dita tres 
é legoas para a parte do Meyo dia. O efpiritual pertence ao Pres 
lado de Thomar, por fer terra da Ordem de Chrifto , & tem Vigas 
rio Freyre da mefma Ordem. Efta fundada junto do rio Tejo,quea 
lava pela parte do Oriente , & pela do Sul a divide huma ribeyra da 
Villa de Tancos;tem quarenta vizinhos com huma Igreja Parochial 
dedicada à N.Senhora da:Conceyçao, (que antigamente fe chamava, 
Santa Mariado Zezere ) a qual eftá diftante da Villa quafi huma lex 
goa, aonde o Zezere fe mete no Tejo à foz de Punhete, & fica entre 
o Caftello do Zezere, (cujas ruinas fe vem junto dos dous rios refe. 
ridos ) & ode Almoutol, que fica entre a Igreja, & a Villa fobre híia 
rocha, cercada de todas as partes com as aguas do Tejo. 

Efte Caftello fez o Gram Meftre do Templo, D. Gualdim Paes; 
de Marêcos, como confta de há letreyro, que eftá fobre a porta dellea 
Foy fenhor defte Caftello,& Commendador de Almourol D.Fran- 
cifco Mafcarenhas, cujo fenhorio lhe veyo por fua mulher D. Joanna 
Coutinho de Noronha , como defcendente de Gonçalo Vaz Coutiz 
nho; tronco, & Progenitor dos fenhores defte Caftello , como tamz 
bem dos Continhos, fenhores de Bafto ; & Montelongo , dos Mari. 
chaes do Reyno, Alcaydes móres de Pinhel, dos Condes de Bo ba, 
& Redondo, & Alcaydes móres de Santarem,cuja cafa paffou à de Ca. 
ftello.branco por cafamento. | 

Efte Gonçalo Vaz Coutinho foy Marichal do Reyno , filho de 
Vafto Fernandez Coutinho , fenhor do Couto de Leomil,& Meyz 
rinho mór.por El.Rey D. Fernando na Comarca da Beyra, & de fu 
mulher D. Beatriz Gonçalves de Moura ; Neto de Fernao Mártins 

da 


r 
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“da Fonfeca Coutinho , & de D. Therefa Pires Varella; bifneto de 
Eftevas Martins, & de D. Urraca Rodriguez; treíneto de Martim 
Vicente; quarto neto de Vicente Viegas, fenhor do Couto de Leoz 
mil,defcendente de D Garcia Rodriguez,;a quem El-Rey D.Affonto 

- Henriquez deo efte Couto. . 

“Tambem procedé por varonia do Marichal Gonçalo Vaz Cou- 
tinho a Cafados Condes de Marialva, acabou em D.Guiomar Cou- 
tinho,quinta Condeça, mulher do Infante D.Fernando, filho tercey= 

“ro del-Rey D.Manoel, de que naó ficou fuccellao , & feencorporou g 

"na Goroa,& os bens patrimoniaes della paflárao à Cafa de Cantanhe= | 
de por cafaméto de D.Catherina Coutinho, filha de D.Manoel Cou- 

| tinho;trefneto de D.Gonçalo Coutinho, (egúdo Conde de Marialva, - 

“com D. Antonio Luis de Menezes , primogenito do fegundo Conde 

| de Cantanhede. 

g Deo efte Caftello motivo às aventuras do Andante Cavalleyro 

| Palmeyrim de Inglaterra. Entre elle,& a Villa de Payo de Pelle etá 

o Mofteyro de N. Senhora do Loreto de Religiofos Capuchos da 

Provincia de Santo Antonio, em hum fítio imminente ao Tejo, que 

corre junto da cerca delle, & tem agradavel vifta, & a Imagem da Se. 

nhora he milagrofa. Tem efta Villa huma Ermida de S. Domingos, - 

& o feu termo confta de cento & oyto vizinhos , que fe dividem por | 

eltes lugares: Sebal, Praya, Fonte Santa, Val dos Póflos, Madeyras, f 
Cafaes, Portella dos Marcos, Larangeyra,Figueyras,Efpinheyro,Cas 

“fal do Caneyro:, Limeyras com huma Ermida de S. Joaô Bautifta, 

Matos, Outeyro,Perdigueyra,Fóz do rio., & Cafal da Figueyra. No 

fitio, que chama a Praya,que fica entre a Igreja;& a Villa, fe faz to- 

“dos os annos innumeravel pefcaria de faveis com redes , que chamao 

chinchas; & affim he a terra abundante de peyxe , & de caça de coe. 

lhos, & perdizes, & de todos os mais frutos pobre, & elteril. 

| Foy o deftricto da Villa, & termo de Payo de Pelledado à Or- 

dem do Templo por El. Rey D. Affonfo Henriquez , como confta 

de huma doaçaõ, que e(ta no Convento de Thomar, feyta ao Meftre 

D.Gualdim, do Caftello do Zezere, (que he o que efta arruinado na 

fóz de Punhete ) & demarcada defde o pêgo de Almourol, & dahiã | 

borda do Tejo atê a fóz do Zezete, & dahi por junto do Zezerc atéa | 

foz do Nabaô. 
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Tom. II. Q: dr CAPI- 


AT 3 SONHO SEER E RO 


en ET IE RO 


é CAPITVLO VI. 
7 Da Villa de Punhete. 0 
TD Uas legoas de abrantes para O Poente na cofta de hum mone 


te, enjas raizes banha o Tejo pela parte do Sul, & pelo Occi- 
denteo turbo Zezere, etta fituada a Villa de Punhete, que antiga- 
mente foy lugar do termo de Abrátes, O qual fundirao os Romanos; 
ki chamandolhe, Pugna Tagt, combatedo Tejo, cujas douradas,& cri 
ftalinas aguas corta cô (ua impetuola corrente O arrebatado Zezere.. 
ELRey D. Sebaítiad a fez Villa por quarenta homens honrados, (3% 

alguns delles de fua Cafa ) que com (eus cavallos, & criados o acom- 

anhãrao;, quando foy a Africa , como confta de huma Provifao do: 

melmo Rey , que (e conferva no Cartorio da Camera delta Villa, 

4 antigamente tinha feilcentos vizinhos,& hoje fe acha co trezentos 

se cincoenta, a relpeyto das grandes cheas do Tejo, que lhe rem dez 

ftruido muytas cafas , 8 já ouve híia tam grande; q chegou até o Sa. 

| crario da Igreja Matriz, & (e tirou delle o Senhor em huma bateyras 
— Fem huma Igreja Parochial dedicada a S. Juliaô, Vigayraria do 
Padroado Real,com Coadjutor,& Thefoureyro, queaprelenta O Vi. 
gario, & he Commenda da Ordem de Chrifto , q rende mais de três 
zentos mil reis; Cafa de Mitericordia; Hofpital, & eftas Ermidas;S. 
Pedro,S. Anna, S.Joaó; & a Igreja de N. Senhora dos Martytes; que 
eftà por acabar » com ricos ornamentos , fituada na planície de hum) 
monte com alegre; & dilatada vilta para todas as partes: à Imagem da 
Senhora he de grandes milagres, & à ella vinhao antigamente -muy- 
tos Romeyros de partes muy remotas; tem fua Irmandade com cens 
to & cincoenta mil reis de renda cada 'anno, & cafaô quatro orfans, 
fa mais quatro [rmandades, além de muytas Confrarias , & em ha 
do Elpirico Santo le gaftao todos os annos mais de mil cruzados ca 
feltas , & os moradores delta Villa fe tratao com muyta policia pela 
continua communicaçaô, que tem com à Corte. | 
, Heelta Villaabundante de azeyte,vinho,fruras,excellentes mars 
* mílos docelebrado Malvar , & boas romans , que em grande quantiz 

dade fe conduzem para Lisboa em barcos da mefma Villa, que fam 

| quarenta, Outros tantos de Pelcadores: faô tambem muy eftimadas 
as fuas uvas malvazias dos quintaes,& as gamboas. Tem dous juize 
Ordinarios, Vereadores, Procurador do Concelho, Efcrivao da Ca 


| 
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mera, Juiz dos Orfaos com (eu Efcrivao,dous Tabeliaens;& hom Al. 


- cayde, que aprelenta a Camera : Os direytos Reaes rendem todos 08 


, 


annos trezentos & trinta mil reis. Tem huma Companhia da Orce- 
nança fugeyta ao Capitaô mór da Villa de Abrantes. 

O feu termo , inda que pequeno , tem hãia Ermida de Santa Bar- 
bora na quinta, que foy do Defembargador Joao Pinheyro, & outra 


de Santo Antonio de Entre as vinhas,que fica além do Tejo imagem — 
milagro(a, feyta de pederneyra,& he tradição fer a fegunda, que fetez . 


nelte Reyno: a Ermida efta em fítio alegre,& viltolo,8 a ella concor- 
re todo o anno muyta gente em romaria; tem feu Ermitaô, que apre- 
fentya Camera deita Villa, "Temmais para efta parte o lugar do Bar. 
“to, que conta de 25. vizinhos, & ha neíta Villa feyra a. de Agofto. 


A E a CS RE E q 
CA PIT V LO VII. 
“Da Villa da Ponte do Sor. 


Fi 


“WNTO Bifpado-de Portalegre , dez Jegoas de Thomar para o Su 


além do rio Tejo, fete da Chamulca para O Nafcente, cinco 
ao Suelte de Abrantes ; & duas ao Nordeíte das Galveyas » em hum 


“agrefte valle tem (eu aflento a Villa da Ponte do Sor, que tomou O 


nomede huma gtande ponte, que fundãrad os Romanos fobre a cauz 


dalofa ribeyra do Sor ; q a banha pela parte do Oriente,& erá a eftras? 


da; que faziad de Santarem à Merida, como teftimunhao ainda hoje 
huns Padroens de pedra com Jetras Romanas , que eftao pelo mato 
junto à eftrada. T'em cento & feflenta vizinhos com huma Igreja Pa- 
sochial dedicada ao Patriarca S.Francifco, cô Vigario, & Coadjutor 


“da Ordem de Chrifto, data de Sua Mageltade , Cala de Mifericordia, 


| Hofpital, & eltas Ermidas, S. Pedro , & Santa Maria Magdalena. El. 


Rey D.Manoel lhe deo foral em Lisboa a 29.de Agofto de 1514. tem 
feyraa 4: de Outubro,& governafe por dous Juizes Ordinarios, tres 
Vereadores, Procurador do Concelho, Eferivao da Camera, Juiz dos 
Orfaós com (eu Efctivao, outro do Judicial,& Notas,hum Alcayde, 
“& tem huma Companhia da Ordenança fugtyta'ao Capitaô mór da 
“Villa de Abrantes O leu termo he gránde 5 Tecolhe muyto centeyo, 
“gado, caça, javalis, & tem muytas colmeas; montados , & moinhos 
deagua. Confta de cento & dez vizinhos;çom huma Parocíia da in. 
vocaçaô de N.Senhora da Torre» afim chamada de huma , que efta 
junto à Igreja, donde fe intitula Condes os illuíftres Marquezes da 


* Fronteyra. He da Correyçaôd,% Provedoria.de'T homar. 
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Sem em me ma 


| CAPITVLO VII 
- DaVila de Abrantes. 


4 Oze legoas da Cidade de Portalegre para 6 Pocnte,& cinco de. 
| Thomar para o Nafcente, em lugar imminente eftá fituada a 
Villa de Abrantes,chamada antigamente 'Tibuci em tempo dos Roz 
“manos, & hoje Abrantes corrupto de Aurantes, pelo muyto ouro, q 
o rio Tejo deyxava em-fuas prayas , & ribeyras. Foy fundada pelos 
Gallos Celtas trezentos & oyto annos antes da vinda de Chrifto, & 
floreceo opulenta em tempo do Emperador Auguíto Cefar , como 
confta de hum letreyro, que refere Fr. Bernardo de Brito na Monatz 
chia Lufitana part.1.Jiv.4.cap.29. El-Rey D. Affonfo Henriquez (has) 
vendo mais de trinta annos que por força de armas fóra recuperada 
dos Mouros) no de 1179. lhe deo foral pela infigne viétoria, que feus 
moradores naquelle anno alcançãrao de Abem Jacob, filho de Mira- 
molim dg Marrocos, que com poderofo exercito por alguns dias tes 
ve cercado feu Caftello, donde fe retirou desbaratado, nao morrendo 
dos noflos mais que nove, como.diz a Hiftoria dos Godos... ; 
'Tem efta Villa quatro Parachias,que fam a Igreja Collegiada de 
&S.Vicente, com Vigario, que aprefenta Sua Mageltade , feis Benehis 
ciados, Coadjutor.& Thelourêyro, tem feifcentos vizinhos. A Colz 
legiada de S. Joaô Bautifta, Vigayraria do Padroado Real, com feis 
Beneficiados, Coadjutor,& Theloureyro , que confta de quinhentos 
“vizinhos Santa Maria do Caftello, que tambem he Collegiada, com 
Prior, que aprefenta Sua Mageltade, dous Beneficiados, & cinco Cas 
pellaens, que aprefenta o Marquez de Fontes , tem tres vizinhos: nez 
“ fta Igreja tem feu enterro os illuftres Condes de Abrantes. À Igreja 
de S.Pedro he tambem Priorado da Coroa, tem feis vizinhos. Tem 
Cafa de Mifericordia, da invocação de S. Martinho, Hofpital, 8 eítas 
Ermidas,Santa Eyria, Santa Anna,Santo Amaro, S.Sebaftiao,N Sez 
nhora do Soccorro;N.Senhora da Ajuda,N. Senhora dos Remedios; 
Santo-Andre,N.Senhora da Graça, N.Senhora das Necefidades,N. 
Senhora do Bom Suceeíto, & S. Joaó dos Bem-Cafados em Alferz 
“radede. o | Sa | 
O Convento de N; Senhora da Confolaçao de Frades de S. Do» 
mingos, 4 fundou D.Lopo de Almeyda,primeyro Conde de Abranz 
, tes, pelos annos de 1472::& por fer o Íxio pouco fadio, o mudou Elz 
Ê, *1* Reg 


. 
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Rey D.Manocl para dentro da Villa no anno de 1509.2931 de Janey- 
ro,& fe acabou no de 1517.9405 20.de Março. 
— O Convento de Santo Antonio de Piedofos;que fundou no fítio 
- de Abrançalha no anho de 1576. D.Lopo de Alnieyda, 

O Molteyro de N.Senhora da Graça de Freyras de 5.Domingos, 
q fundou D.Vafco de Lamego, Bifpo da Guarda, no anno do Senhor 
de 1384. foy primeyro de Conegos Regulares fugeytas aos Bifpos da 
Guarda , & fe extinguio por caufa da peíte , que ouve no tempo del: 
Rey D. Duarte ; & por naó ficar de todo vago , os ditos Biípos lhe 
nomeàrad Cômendataria , que refídia fó nelle por muytos annos, fucs 
cedendo por morte de hiia outra,& afim forao cótinuandoate o term. 
po del:Rey D.Manoel, no qual fendo Commendataria Beatriz de 5, 
Paulo,tornou a ajuntar Congregaçao,& pot duvidas, q teve com D, 
Jorge de Mello Bifpo da Guarda , deo obediencia a D. Fernando dé . 
Menezes Arcebifpo de Lisboa ; mas a ferva de Deos logrou pouco o 
cargo, por falecer brevemente. Em feu lugar elegeraõ a Ifabel de 5. 
Franciíco, a qual alcançou licença del: Rey D, Joaõo Terceyro, & 
ado Papa Paulo III, para profeflarem a Regra de S. Domingos, pelos 
annos de 1541. & no de 1548.fe mudaraô as Religiolas parao rocio, 
em que hoje eítaõ. | " 

O Convento de N.Senhora da Elperança de Freyras Francifca- 
nas, de que he Padroeyro Julia de Campos Barreto,que vive na fua . 
quinta da Portela, termo de Lisboa, | A 

XHe efta Villa abundante de todo o genero de frutas,8 de azeyte, 
recolhe algum paô, pouco vinho; mas de tudo he bem provida, pelo 
grande commercio, que tem comi toda a Beyra,& Alentejo. Tem a 
praça principal, aonde efta a Cafa da Camera, & as praças da Palha, 
aonde fe vende o pey xe, que vem de Lisboá nos barcos da Villa, que 
fam tmais de cem, fóra muytas bateyras de Pefcadores, que pefcad no 
Tejo: 'He cabeça de Condado, cujo titulo deo El-Rey D. Affonfb o 
Quinto a D.Lopo de Almeyda, & hoje anda na Cafado Marquez de 
Fontes. Tem efta Villa por Afmas em campo azul quatro flores de 
liz , & outros tantos Corvos com huma Eftrella no meyo, Às lizes, 
fe diz; tomâra do feu primeyro Alcayde mor;que fe achou na tomada 
de Lisboa , donde levou pata ella ham dente de S.Vicente , em cuja 
honra fe fundou a Igreja de feu nome , & por efta caufa fe aporegãrao 
os Corvos às lizes. A Eltrella fignifica que foy habitada de Mouros. 
Goza de voto em Cortes com affento no banco nove , & tem feyra 
dous dias franca aos 24. de Fevereyro. 

Afbftem ao feu governo Civil hum Juiz de fóra, Vereadores, hã 

t Pros 
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Procurador do Concelho, hum Efcrivad da Camera, queaprefentao 
mefimo Concelho, & confirma El-Rey, dous Milteres, hum Juiz dos 
Orfzos com dous Elerivaens, Les “Tabeliaens das Notas, & cinco Ef: 
crivaens do Judicial, 3% hum da 'Almotaçaria, outro das Sizas, & di- 
reytos Reaes, hum Elcrivao das Guias,& outro do Almoxarifado. Ao 
Militar duas Companhias da Ordenança da Villa,& quatro do termo, 
com hum Sargento mór , & tem Capitaô mór , q de prefente he Ana 
tonio Cordeyro de Soufa , Cavalleyro da Ordem de Chrifto. Tem 
muyta gente nobre, com ricos Morgados , & Os que hoje vivem , & 
os pofluem, fam, Alvaro Freyre de Soufa, Fidalgo de Sua Mageltade, 
& feu moço da Guarda-roupa,Cavalleyro do habito de Chrifto, Dio. 
go de Ataide Coutinho, Manoel Freyre de Macedo ,o Doutor Fran- 
cilco Soares Galhardo, Prancifco Caçaô Pereyra, Nuno Pimenta do 
Avelar, Joad Vazde Ca ftello. branco, Antonio de Álmada da Gama, 
Bernardo Pimenta do Avelar, & outros muytos, que vivemem Lis. 
boa, & em outras terras À Alcaydaria môr defta Villa rende fere mil 
cruzados com vinte & quatro Cafaes, que tem anncxos. O feu termo - 
tem cinco legoas de Nortea Sul,& outras tantas de Nafcentea Poenz 
te, & confta das fregucfias leguintes. > D! 

S.Pedro de Alvega, que fica além do Tejo,he Curado annexo à 
Igreja de S Vicente, que aprefenta o Vigario della, tem cento & vin. 
te vizinhos , & huma Ermida de Saúto Antonio , aonde efta a barca 
de Bandos. | | 

"Santa Luzia do Pego, Curado annexo à mefma Igteja de S.Vi- 
cente de Abrantes, tem cento Sadez vizinhos, fica além do Tejo,aon- 
de eftá a barca do Pego. | 

S. Fagundo, Curado annexo à Igreja de S. Joaô de Abrantes;tem 


* fetenta vizinhos. 


Santa Maria da Bempofta, Curado annexo à mefma Igreja de S. 
Joaô, tem feflenta vizinhos , he lugar de muyta caça, com grândes 
matas muy elpezas. ed 

S. Miguel de Rio torto, Curado annexo à mefma Igreja de S.. 
Joao, tem cento & cincoenta vizinhos. 

Santa Margarida, Curado annexo à Igreja de S. Juliaô da Vilia 
de Punhete, que aprefentão Vigario della, tem duzentos & crinta via 
zinhos, & huma Ermida de S. Caetano, com eltes lugares, o Cruci- 
fício;T ramagal,Covurada,& Carvalhal. 

Todas eftas freguefias ficaô além do Tejo para o Sul: as que fis 
caó a quem do mefmo rio para O Norte, fam as feguintes. - 

S.Pedro da Aboboreyra,;Curadoannexo à IgrejadeS. Vicente de 


Abrantes, tem cento & doze vizinhos. Santa 


; 
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k “ Sanra Eufemia de Rio de Moinhos, Curado anoexo à meima 
Igreja de S. Vicente de Abrantes, tem cento & quarenta vizinhos, 

“unia Ermida de N.Senhora da Luz, no cimo da ribeyta, & outra de 
= Santa Catherina, com cítes lugares , Cafal das Covas, Amoreyra, 
— Val de:Zebro,Cafal da Pedreyra, & Azinhal. « 
|. N.Senhora da Aflumpçao de Montalvo, Curado annual, q aprez 
q fenta o; Vigario de S.luliaó de Punhete, tem oytenta vizinhos huma 
* Ermidade S.Sebaftiad,& eítes lugares, Olho Marinho, Montalvinho, 
* Cafa branca, Lanveyra, Alemo,& Figueyras. 
S Miguel de Martinchel, Vigayraria que aprefenta o Geral dos 
* Conegos Regrantes de Santa Cruz de Coimbra, tem oytenta viziz 
nhos. 

Santa Maria Magdalena da Aldea da Mata, Curado de Malta, q 
aprefenta o Prior do Crato, tem cincoenta & ovto vizinhos, que fe 
dividem por eftes lugares, Fontainhas, Modroa,Cazinha,Rio de Moi. 
“ nhos,Carreyra do Mato, Cabeça gorda, Bayrros, & Figueyras. Juato | 
“à Aldea da Mata ( que fica duas legoas de Abrantes, & perto DOM Ta de 
Zezere,) eltã a barca da Elteveyra,gue he de muyta paflagem: he efta 
Aldea abundante de lentilhas, de que fazem paô, com que fe fuíten- 
tao, tem muytas parreyras de enforcado, a que chamaô labrufcas,re- 
colhe algum trigo, & centeyo,& he terra muyto freíca, por ter muy- 
“ta abundancia de aguas. À 

S.Silveltre do Souto, Curado annual, que aprefentao Vigario ds 
*S. oa de Abrantes, tem cento & feflenta & tres vizinhos,com eftes 
* cafaes, o Cafal do Contralte, o do Cimo das Vinhas, o de Biocas, o 
— da Maxieyta,o Carregal, a Ribeyra, Brunhera, Carvalhal, Venda dé 
S.Domingos;Piche, Matagofa; Agua das Cafas, Valdo Aflor, Coo- 
nheyra,Maxiaes,;Cabeça Ruiva, Colmeal, Fontes, Bayrrada, Catra- 
h patofo, Atalayas,Ladeyra,Sentieyras,Bouça do Velho,Carril,Sobral 
"Bifto;& hoje Eftetal Bafto,& Val de Taboas.Fica elta freguefia duas 
“Jegoas de Abrantes , & tem quatro Ermidas annexas, à faber , Santo 
* Antonio,S.Bartholomeo, S.Domingos junto a humas eltalagens no 
terno do Sardoal, & N Senhora do Tojo , imagem milagro(a, & de 

grande concurfo de Romeyros ; chamafe do Tojo, pórque pondofe | 

“fogo a hum mato no fítio, em que hoje eftá a Ermida, ficou hum toz 
jo muy verde fem fe quey mar , & reparando nelle hum Paftorinho, 4 
À achou dentro huma imagem pequena, & metendo-a no capeilo do gas 
“baõ, fem faber oque levava, indo para caía ,a nao achou;mas bulcan- 
“do legunda vez o tojo a achãrao dentro nelle , & lhe fundârao no 


“ mefmo fitio huma Capella; & fazendolhe nova Eímida hum tiro de 
: pedra 


“4 


ça e - E it a” 


£90, E TOMO TERCEYRO: 
pedra diftante do Tejo junto a huma Cruz, & collocando nella a dis). 
ta imagem, a achavaô outra VEZ nã Capellinha,que depois aumentã- 
raô, ficando o Altar da Senhora no meímo lugar , aonde eftava O to= 
jo. Perto delta Ermida entre hum mato eltá húa fonte de excellente | 
aguaq vem bufcar de muyto longe paraos doentes,& dizem os mora- 
dores q havendo algumas differenças fobre ella, logo a fonte fé-feca. 
” N.Senhora do Pranto do Panafcofo, Curado annual,que aprefena | 
tao Prior de Santa Maria do Caftello da Villa de Abrantes, temfcens. 
ro & feffenta vizinhos; & huma Ermida de Santo, Antonio : he lugar 
grande, & nelle fe fazem bons panos de lãa. j | 
S.Sebaftiaô das Mourifcas,Curado annual, que aprefenta 0 Vi 
gatio da Villa do Sardoal, tem cento & cincoenta vizinhos. 
He Alcayde mor defta Villao Marquez de Fontes. 


. 


CAPITVLO TX 
Da Villa do Sardoal. Ta 


Uma legoa ao Nornordeíte da Villa de Abrantes em lugar 

bayxo eftá fituada à Villa do Sardoal;tem feifcentos vizinhos - 

com muyta nobreza, huma Igreja Parochial Collegiada,da invocaçaô 
de Santiago, & S.Mattheos,Vigayraria , q aprefentaô alternativamê- 
te o Bifpo da Guarda, o Marquez de Fontes; tem Coadjutor, Thez 
foureyro; & quatro Beneficiados,que já aprefentou 0 Vigario,& fam 
hoje da Collaçaô ordinaria: he Commenda da Ordem de Chrifto, de 
que he Comendador o Duque do Cadaval. Tem Igreja da Miles. 
ricordia, Cala muy rendofa 5 Hofpital, & eftas Ermidas , 0 Efpirito) 
Santo, que eftà na praça, Santa Catherina com Ermitoa, S.Sebaítiaó,. 
S Esancifco ; & o Convento de N. Senhora da Gharidade de Frades. 
Piedofos,com huma Ermida de Santo Antonio dentro da cerca. He 
abundante de azeyte;vinho,caça,& de todo o genero de frutas, teco-| 
lhe algum paô, tem duas fontes,dous poços, & muytas cifternas. x | 
Afbltem' ao governo Civil delta Villa dous Juizes Ordinarios, 

tres Vereadores, hum Procurador do Concelho , Elcrivao da Came-: 
ra, hum Juiz dos Orfaos com feu Efcrivao, & mais Officiaes, & nam 
entra nella em Correyçao o Corregedor de Thomar, fenao o Proves 
dor a exercitar o Íeu officio. 
- Hano termo defta Villa oyto Juizes de Vintena,& eltes lugares, 
Cabeça ruyva; Alferradede, Montealegre, Mogaõ, Andreus, que fam 
tres 
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tres Aldeas, com bunia Ermida de S.Guilherme, Alterrade com ou- 
tra de S.Simaô, Valhafcos, que fao tres Aldeas, Miraqueyro, Cabeça 
das Mós, Entre as vinhas, Entre as ferras, Toxal, Lercas. Em Mona 

“tealegre ba huma Ermida de Santiago com muytos cafaes,& azenhas, 
cujos moradores pertencem à Freguefia da Villa , aonde vaô numes 
rados. Tem mais efte termo as Ermidas feguintes: IN. Senhora dos 
Barbilongos, S.Domingos,S. Miguel, Santa Maria Magdalena,S.Bar- 
tholomeo, & N.Senbora da Graça. As ribeyras, que ha neíte termo, 

fadad: Cadavás , que tem muytas hortas; & quatro lagares deazey< 
te, a de Alferradede com muytas hortas,& pomares de goftofas fru- 
tas, & fete lagares de azeyte, & a ribeyra das Rezes có tres quintas, 

* duas azenhas,quatro lagares de azeyte,& huma Ermida de N.Senho= 
ya, que feachou em huma lapa , de que tomou o nome ; aonde hoje 
eftá huma devota imagem de Santa Maria Magdalena, 

Tem efte termo huma Igreja Parochial da invocaçao de Santa 
Clara, Priorado de Malta, a quem pertencem os dizimos , &a terça 
he dos Bifpos da Guarda, que vifitaõ fômente o corpo da Igreja, a q 
fam obrigados concertar Os freguefes, 8 a Capella mor he de Malta, 

“& corre por contado Prior, & he vifitada pelo Vifitador do Priora- 
do do Crato. Efta Igreja eltá fituada no lugar dé Alcaravella, q tem 
cento, & vinte vizinhos, que povoa6 muytos Cafaes,& huma ribeyra 
no Cafal de Val.fermofo com duas azenhas, hum lagar de azeyte, & 
dous pizoens, He fenhor deíta Villa o Marquez de Fontes, que nella 
aprefenta as Juftiças: | a a 

T'ratando da Provincia de Entre Douro & Minho no primeyro 
“Tomo das Freguefias do termo da Villa de Barcellos fol. 315. na de 
S Pedro de Sá, naô demos noticia da Torre de Sá, pofluida dealguns 


”.. 


, 


o cm ço + 


4. cap.26. fol.1002. Foy o dito Bifpo D.Francifco de Santa Maria he 
lho de Alvaro Fernandez, q era'tio de Alvaro de Sa, fenhor da Tor 
re de Sá, & de grandes herdades,o qual ouve em D.Maria Rodriguez 

Marcos Fernandez de Sá, & a Henrique de Sa, de quem defcendem 
o Abbade de Santa Maria de Ferreyros junto à ponte do Porto , de 
eus irmaôs, Religiofos de S.Bento, Fr. Antonio, & Fr.Francifco Aba 


bade de Rendufe. O dito Alvaro de Sa eftá fepultado em huns monu- . 
mens. 
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mentos de pedra, antigos jazigos dos fenhores da Torre de Sá, que | 


eftaô na Igreja de S. Joaó de Baftuço, fita no deftristo do antigo Jul 
gado , que fe deo por termo à Villa de Barcellos , Chamado Penafiel 
de Baítiao, nomes , que.com pouca corrupçao confervao a memoria 
'cs Baftianos, que de Andaluzia vieraõ a povoar efta terra. 


Marcos Fernandez de Sá;filho de Alvaro de Sa,teve de D. Anna, + 


Alha de Pedro Rodriguez do Rio, entre outros filhos, a 

" Gonçalo Fernandez Marques de Sa, quede D:Anna Luis, filha 
de D.Ifabel Lais,fenhora da quinta de Pia,& de feu marido João Al. 
varez ( irmao de Antonio Alvarez Galhaô, pay de Fr. Manoel Alvas 


n. 


rez Galha6 Abbade de S.Cbriftina de Cornes,Vigario Geralda Re= | 


ligiao de Malta, & de Pedro da Cunha Galhaô , Reytor de S? Marti 
nho de Frazaô no Bifpado do Porto) de q teve; entre outros lhos, a 
- Francifco Joao de Sa, que teve de D. Jeronyma de Faria, fenho- 
rada Torre de Moure, entre outros filhos, à 
Joa6 de Faria da "Torre de Sà, quede fia mulher D.Iabel da Co. 


fta Correa Pereyra teve a Francifco da Coíta de Faria. 


No mefmo Tomo fol. 329. na Freguefia de S.Salvador de Delais . 
“ termo de Barcellos, acbey ler o folar dos Novaes;& de Meyras,nefte | 
Reyno,que foy de D.Pedro de Novaes, que feachou na conquilta de | 


Sevilha no anno de 1248. Foy Alcayde mór de Villa Nova de Cer 


veyra por mercê del-Rey D.Sancho o Segundo, & tevesentre outros 


» filhos; a Agar A 

Payo de Novaes, que de D. Thereja Rodriguez de Meyra, filha 
de Rodrigo Affonfo de Meyra , (enhor defte folar de Meyra no Bif: 
pado de Tuy em Galiza, (o qual poffue com titulo de Vifcondado o: 
Marquez de Valladares ) & de fua mulher D.Ouroana Correa,teve 4 


Rui de Novaes de Meyta, que teve de D. Maria Fernandez Tut-. 


richaó, filha de Fetnaô Gonçalvez Turrichaô, ou Farroupim, & de 
- fua mulher D. Sancha Rodriguez à A 

| D.Payo de Meyra;(confta de humá fêntença do Caftorio de Cete 

o Dom ) Meyrinho mór da Provincia de Entré Douro, & Minho; 
vivia pelos annos de 1317. & feachon na batalha do Salado por par. 
te do Infante D. Affonio, filho del-Rey D. Dinis : teve de D: Leonor 
Rodriguez, lha de Rodrigo Annes de Vafconcellos, & de D. Mecia 
Rodriguez de Penella à | s | 
Gonçalo Paes de Meyra, que vivia pelos annos de 1371.na rua! 

de Santa Barbora da Villa de Guimaraens,da qual fez retirar cô feus 
dous filhos , Eftevaõ , & Fernaó Gonçalvez de Meyra, & quarenta 
de cavallo , como diflemos no primeyro Tomo fol. 98. & 329. a El: 
ca Dc ' Rey 


a 
4 
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Rey de Caftella D.Henrique o Segundo com perda de muytos,que à 

fitiavaõ; foy Alcayde mór de Ponte de Lima, fenhor de Collares, & 

outras terras: teve de D.Leonor Martins Leytao,filha de D.Martim 
Gonçalves Leyt:0, entre outros filhos, a 

D. Tarejade Meyra, qué cafou com o grande Nuno Gonçalves 

de Faria, Progenitor dos deite appellido,como difemos no primeyro 

Tomo fol.312. filho de Fernao Peres de Faria, Alcayde mór de Mi- 

randa, & Rico-homem, q confirmava em tempo del.Rey D. Affonfo 


“o Terceyro,fenhor dos Preítimos da Villa de Faria em tépo del- Rey 


D Pedro o Primeiro, & Alcaide mór de feu Caftello,ao pê do qual,rey- 


» 


nando D Fernando, foy defpedaçado pelo nao entregar aos Caltelha= . 
nos, em Fevereyro de 1373. & alfim o trazia ao pe da Torre pofta 


* noefcudo entre cinco flores de liz, atê o tempo del: Rey D.Manoel, 
* fens defcendentes,que fe reformou na forma, que hojco trázem. Fo- 


a 


" inftituhio o Morgado , que pofluem os Farias da quinta da Barreta - 


* raô (eus filhos'Gonçalo Nunes de Faria, que conftantemente defen. 


deo o Caftello à viíta de (eu pay morto,& ao de pois no cerco,que lhe 

uzaraó , & fogo ao redor , que lhe lançãraô. Ordenoufe de Clerigo, 
& foy Abbade de Santa Ovaya de Rio Covó, fenhor de Azurara, 
Pindello, & Faó, por mercé del.Rey D. Joaô o Primeyro ; deyxou 


geraçao. 


Alvaro de Faria, flho de Nuno Gonçalvez de Faria, achoufe na 
batalha de Aljubarrota , aonde o armou Cavalleyro El-Rey D.loaô 
o Primeyro: teve em D.Maria de Soula a | 

Joaô Alvarez de Faria, que com feu pay fe achou na batalha de 
Aljubarrota,& no cerco de Lisboa, aonde teve a Alvaro de Faria , de 
quem procede muyta fidalguia ; a D. Therefa de Faria da Agrella; G 


em Barcellos; & a Affonto Annes de Faria, que foy Fidalgo muyto 
honrado no tempo del-Rey D. Affonfo o Quinto , & teve entre ou- 
tros filhos, de que procede muyta familia entre os quaes he o infigne 


* Hiftoriador Manoel de Faria & Sounfa; & a 


Vafco Affonto de Faria,que viveo em Barcellos junto do Caftels 


“To de Faria, folar dos defte appellido,& de D. Therefa de Meyra teve, 


entre outros hlhos, 2 


D.Carherina Affonfo , que foy fenhora da quinta do Pedregal. 
junto do Caftello de Faria,& da quinta,& Torre de Monre,& rio do | 


“Couto: fora6 feus fiihos Brás de Faria, de quem foy a quinta do Pe- 
dregal, ( & parte de terras da quinta da Torre de Moure ) de que 
procedem os fenhores da quinta do Pedregal, da de S.Romaó,da Ba- 
goeyra, de outros; & à 
Tom.ll. o R.. io. Simad 


ir | 
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Simao de Faria, que foy fenhor da quinta da Torre de Moure,& 
do Rio do Conto em Santa Maria de Moure, & foraô (eus filhos Siz 
maôó, & Jacome. | 
Sima6 de Faria foy Conego da Collegiada de Santo Eltevaõ da 
Villa de Valença do Minho, & o ultimo Abbade de Santa Maria de 
Moreyta no Concelho de Cerolico de Baíto , por fe reduzir a Coms 
méda de Chrifto unida à de S.Salvador da Entfeíta; foy fenhor das ters 
tas do rio do Couto , & de outras , que comprou a Gafpar de Faria, 
que lhe couberao em partilhas por morte de feu pay Antonio de Fa. 
ria, filho de Bras de Faria, fenhor da quinta do Pedregal, feu tio; as | 
— quaes unio em vinculo com obrigação de Miflas annuaes ditas em 
Santa Maria de Moure na Capella , que mandou fazer a hum lado da 
Igreja com bum devoto Crucifixo, & ao pé do Altar a fua fepultura 
com efte epitafio, que diz: «Aqui jaz dimaô deFaria, Conego de Va- 
lença » «Abbade que foy de Moregra; como tudo confta do feu teftas 
“mento, que fez no anno de 1573. que tem feus defcendentes: deyxou 
filhos, que forad Label Ignes, & Antonio de Faria , q foy fenhor do 
Vinculo , que chamaô do Rio do Couto, &foy Vipario de S. Joao de 
Cavês em Bafto, por morte do qual ficou fuccedendo lua irmãa Iabel, 
de Faria, cujos delcendentes hoje o poffuem. | 
Jacome de Faria foy fenhor da quinta da Torre, & terras do Rio 
do Couto,q ao depois fe uniraõ à quinta de Agredel: teve de D.Bran- 
ca Rodriguez da quinta da Coftáa em S.Miguel da Cunha, a 
* Francilco de Faria, que foy fenhor da Cala, & em D.Maria Roz 
driguez, irmãa do Abbade de Veris,junto à Villa do Conde, chamas. 
do Pedro Rodriguez o Velho, (para diferença de outro , que ouve; 
feu neto,da familia dos Barrozos) teve filhos, de que ha geraçaõ,& a 
D. Jeronyma de Faria da Torre,que foy fenhora da Cala de feu pay,d 
de Francifco Joad de Sa teve, entre outros filhos, a . 
* Joao de Furia da Torre de Sa, que de D.Ifabel da Cofta Correa: 
Pereyea teve a Francifco da Cofta de Faria, 
D Payo Ramiro foy o primeyro , em que o Conde D. Pedro tit, 
26. principia a famitia dos Correas, que he a Cafa de Farellans,folar 
dos defteappellido, como diflemos no primeyro Tomo fol.333. Nas 
devaffas del.Rey D*Dinis fol.83. fe prova a Villa de Ulvar; & Santa 
Maria de Viatodos fer tudo honra, 4 foy de D.Mem Correa,& neffe 
tempo de fua linhagem: teve filho a o 
D.Sueyro Paes Correa, o primeyro , que (e fabe chamarfe Cor.. 
rea, por fultentar contra os Mouros hum cerco,8 comer correas dos. 
couros de huns baús: teve de D.Urraca flueris, filha de Huer Gueda,. 
entreoutros filhos. i D.Payo! 


/ 
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D. Payo Soares Correa, que diz Lavanha letra A, Plana 349. a0 * 


* Nobiliario do Conde D.Pedro, fe achouno cerco de Sevilha no anno 
| de 1248. teve de D.Maria Gomes da Silva, filha de D.Gomes Paes da 
É AM & de D.Urraca Nunes , fua primeyra mulher , entre outros hz 
* Jhos,a | E 
* Pedro Correa, que pelo cafamento de D. Dordia Peres, filha de 
D.Pedro Mendez de Aguiar, & de fua mulher D.Eftevainha trazem 
“Os Correas de Farellaens, (eus defcendentes, O efcudo dos Correas no 
peyto de huma Aguia , por defcenderem do dito Pedro Mendez de 
Aguiar: teve, entre outros filhos, a ; 
Payo Correao Alvaracento, (irmaô do Jofue Portuguez,Dom 
Payo Peres Correa,ã foy eleyto Melftre de Santiago no anno de 1242. 
& morreo no de 1275. teve em D.Maria,ou Therela Mendez de Mel. 


“Jo, filha de D. Mem Soares de Mello , & de fua mulher D. Therefa — 


* Affonfo Gato, entre outros filhos, a 
Affonfo Correa, que foy fenhor de Farellaens,& das jurildiçoés 
do Civel & Crime das Freguefias de S. Pedro do Monte y& Santa 


* Maria de Viatodos, & Cafaes de Villa Meãa na Ereguefiade S. Joao - 


Bautifta de Silveyros, (que poffuem hoje feus defcendentes em Morz 
“gado, como diflemos no Tomo primeyro fol. 315. ) por merce del. 

- Rey D.Fernando: teve de D. Brites Martins da Cunha à | 
Fernaô Affonfo Correa , que foy fenhor da Cafa de feu pay, & 
| das jurifdiçoens confirmadas por ELRey D.Joaô o Primeyro, & pe- 


hs 


“Jo fervir bem nas guerras,lhe fez merce de juro,& herdade das terras 


* de Valladares, & Ribade Mouro em Santarem aos 2 1.de Agofto de — 


1424.teve de D.Leonor Rodriguez da Cunha, filha de Nuno da Cu- 
nha, que foy Padroeyro de Souto em Entre Douro & Minho, entre 
* outros filhos, a : 
» D. label Correa, que de Rui Vafques,fenhor da quinta do Cra- 
Ato, & Torre de Penaboa, de que fallamos no primeyro Tomo fol. 
322. tevea 
Duarte Vaz Correa do Craífto, que foy fenhor deambas as quin- 
“tas, & tevefilhos a 
Rui Vaz Correa de Penaboa, que foy fenhor, como feu pay, da 
 quinta,& Torre de Penaboa,& teve filhos a Gonçalo Eannes da Cos 
“fta, Bras da Cofta Correa; & a Triftao Rodriguez Correa. 


De Gonçalo Eannes da Cofta foy lho Gonçalo Correa da Coz 


fa, em quem começamos a varonia do Vifconde d Afleca no Tomo 
fegúndo fol.43. De Brás da Cofta Correa ha geraçaô em Braga , & 
foy feu filho o Provincial de 5. Domingos Fr. Jeronymo Correa; & 
Tom. Roz Ea de 


| 
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| de Triftad Rodriguez Correa foraô filhos Brás Correa, a quem fe 


lhe paflou Brazaô dos Correas no anno de 1542. & D.Maria da Cos 
Aa Correa, de Bartholomeu Fernandez tevea Gafpar da Cofta Cor: 
rea, Balthefar da Cofta Correa,& a Ifabel da Cofta Correa. Gaipar 
Coltá Correa feguio as letras foy Defembargador, & viveo em Villa 
de Conde , & fe lhe paflou Brazaô dos Correas em 26. de Mayo de. 
1555 Balrhezar da Colta Correa calou em Villa do Conde com D. 


Cecilia Catneyra,filha de Salvador Vicente de Bafto;& foy feu filho 


Françilco da Cofta Correa, que de D Luiza Lopez de Rio Tinto tê 


ve, entre outros filhos, a Er.Gafpar Religiofo da Ordem de S.Bento, 
que foy Reytor do Collegio de N. Senhora da Eftrella , Abbade de: 
S.Tirfo,& Travanca, Meltre jubilado, &-Capitular, Definidor mor, 
& por dsas vezes em termos de fer Geral da fua Religiao. D. label da 


Cofta Correa teve de Gafpar Rodriguez a 2 A 
Bartholomeu da Cofta Correa Marramaque, ( appellido ; que. 
tem feu folar na Freguefia de S. Nicolão de Baíto na quinta da Tayz 
pa, cujo, fenhor foy Jóad Rodriguez Pereyta Marramatgue , 0 priz 
meyro deite appellido,fenhor de Cabeceyras de Bafto, filho de Gon-. 
calo Pereyra de Riba deVizella, fenhor da Cabeceyra de Bafto;Sda: 
Honras de Frazad , & S. Fins de Ferreyra ) fervio a El-Rey D. Joad 
o Quarto ; fendo Duque de Bragança, que lhe firmou varias cartas. 
para o fervir , & foy a ultima de lembrança em 15. de Dezembro de 
1635. em que entre obrras palavras dizia;folgâra fe offerecefle occaz 
fiaô de fe lembrar do ferviço , que lhe fizera, Teve de D. Catherina 
Balla, filha de Domingos Gonçalvez Bello, ( pay do Abbade de 5, 
Joao de Villa Boa junto a Barcellos Francifco Bello, ) & de fua muz] 
jher D. Leonor Bella, filha de Jacome Bello , que jaz no Convento 
de Santo Andre de Palme, entre ontros filhos ao Padre Manoel da, 


* Cofta, que morreo com opiniao de virtude, & a Francifco da Colta 


Correa , q teve de D.Maria Pereyra a D.Ifabel da Colta Correa Pes 
reyra , que naíceo em 15. de Mayo de 1642. & cafou com Joaé de 
Faria da Torre de Sá, de que teve a Francico da Colta & Faria. 


fear me me rr «e em mm 
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COASP TEST VEDA: 
“Da Villa do eMaçao £> Villa da *Amendoa. | 
N O Bifpado da Guarda, hía legoa do Tejo,& quatro de Abran= 


tes pata o Nafcente, tem feu aflento a Villa do Maçaô , que 
“confta de quinhentos vizinhos com huma Parochia da invocação de 
E “Santa 
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“Santá Maria, Vigayraria do Padroado Real, & Commenda da Or: - 
dem de Chrifto, de que foy Commendador Mendo Foyos Pereyra, 
Secretario de Eftado,irmaô de D.Er.Joaô Botado Bifpo de Hipponia, 
& de D.Fr. Pedro de Foyos , Bifpo de Bona ; ambos Religiofos dos 
Eremitas de Santo Agoltinho. He fertil de paô, azeyte,bons vinhos, 


“nugyra caça, & nella fe fazem muytas baeras: tem Juiz Ordinario,Ve. 


readores , Procurador do Concelho ; Elcrivao da Camera, Juiz dos 

— Orfaós com feu Efcrivad,dous “Tabeliaens hum Alcayde,& hum Cas 
pitaô mór com duas Companhias da Ordenança, 

A Villa da Amendoa he tambem do melmo Bifpado,& fica quas 

tro legoas ao Nordeíte de Abrantes: tem cento & quarenta vizinhos 

“com huma Parochia, Orago Santa Maria , Vigayraria do Padroado 

* Real, & Commenda da Ordem de Chrifto , & duas Ermidas.<He 

— abundante de cereijas , & de muyta caçasefpecialmente perdizes He 

— Alcayde mor deftas duas Villaso Marquez de Fontes:tem htia Comz 

» panhia da Ordenança. 


O O o es x : ê Da) 


CAPITVLO XL 
Da Villa de Rey, & Sovereyra Fermo/a. 
T O Bifpado da Guarda,quatro legoas de Abrantes para o Norz 


te, & cinco de Punhete , ao pe de humas ferras elta fituada à 
Villa de Rey, Villa de Meltrado de Chrifto , a quem deo foral El. 
Rey D.Dinisa 29. de Dezembro de 1285. Tem quatrocentos & felz 
“ fenta vizinhos cô huma Parochia da invocação de Santa Maria, V.iz 
* gayraria do Padroado Real,que rende trezentos & cincoenta mil reis, 
“& Commenda da Ordem de Chrifto, Cafa de Mifericordia, onde eftã 
“huma milaprofa Imagem de S. Scbaftiaô , Hofpital, & tres Ermidas. 
- He abundantede caça, centeyo,recolhe algum trigo, & he bem pros 
“vida de peyxe do rio Zezere, do qual difta huma legoa para o Nafz 
“cente. O feu termo tem duas Freguefias , Santa Margarida no lugar 
da Fundada, que terá duzentos vizinhos,& S. Joao Bautifta no lugar 
“do Pezo, que tem oytenta vizinhos ambas Curados,que aprefenta o 
 Vigario de Santa Maria de Villa de Rey: tem dous Juizes Ordina- 
rios, tres Vereadores,)hum Procurador do Concelho, Efcrivao daCaz 
mera , que tambem o he dos Orfaõs, dous Tabeliaens, & hum Juiz 
“dos Orfaôs. Tem Capitaô mór ; que he Duarte Sodré Pereyra , & 
huma Companhia da Ordenança. 
É Tom... R3 A Villa 


RA, e 
é 
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A Villa de Sovereyra Fermofa fica nove legoas de Thomar pa- + 
ra o Nafcente,& tres de Sarzedas para o Poente. Deolhe foral D.Gil 
Sanches, filho de!-Rey D.Sancho o Primeyro de Portugal,pelos anz 
nos do Senhor de 1213. Tem trezentos & fetenta vizinhos com hus | 
ma Parochia da invocação de Santiago , Vigayraria, que aprefentaõ 
in folidum o Meltre-efcola , & Thefonreyro mor da Sé da Guarda: 


“Recolhe muyta Caltanha, algum paô,& azcyte: tem dous Juizes Or. | 


dinarios, Versadores hum Procurador do Concelho, Efcrivao da Cas 
mera, & mais O fficiaes,8 hum Ouvidor poíto pelo Conde de Sarze. | 
das, fenhor delta terra. - a | 


RENDA TENS OS XII 
Das Villas de Álvaro, Pampilhofa, > Álvarez, 


Oze legoas de 'Thomar para o Nafcente,em hã outeyro, eitã ? 
fundada a Villa de Alvaro, cercada de olivaes, de que he Do. | 
natario o Marquez de Marialva. Por junto della correo rio Zezere 
pela parte do Norte, & pela do Sul na mefma diftancia huma ribey= 


“ra,que chamao a Ribeyra de Alvaro;nafce no termo da mefma Villa, 


& tem junto della duas pontes de pedra, & rodeando o monte, onde 
a Villa eftá ficuada , fe mete no Zezere ; tam perto da mefma Villa, 
que a faz parecer Peninfula. Tem noventa vizinhos com huma Igrez | 
ja Parochial da invocaçaô de Santiago, Vigayraria,que aprefenta há 

Commendador de Malta,por fer no efpiritual do Priorado do Crato, 

nullins Diccefis; & eftas Ermidas, S. Sebaítiaô, S.Pedro,Santo Antos 

nio, N.Senhora de Nazareth,S.Gens,N.Senhora da Confolaçaõ, & 

a Igreja da Mifericordia. O (eu termo tem trezentos & feréta & quaz 

tro yizinhos,& eftas Ermidas,S.Barbora,S. Joa6,S. Matthços,o Santo 

Chrifto, Santa Jufta, S,Lourenço, Santo Antonio, S.Bartholomen,. 
Santo Amaro,S. Erácifco,S.Simaô, N.Senhora da Guia,& N.Senhora 

da Paz. Lavraofe nefta Villa os melhores panos de varas , & curadfe: 
nella os mais faborofos,& excellentes prefuntos , de q fe fazem muys 

tas encomendas para a Corte, A gente ordinaria he de muyto trabaz 

lho, & induftriofa; a nobreza authorizada, & de bom trato. Suas faz 

milias principães as dos appelkidos , Peflegueyro » Sequeyra , Mota, 

Queyrós,Godinho, Tavares, Vaz,Camello. Tem Capitaô mor,& fe 

governa por Tuizes Ordinarios , que conhecem do Civel , & do 

Crime. - 


Ed ; A Villa 
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A Villa da Pampilhofa he do Bifpado da Guarda,& fica doze leo 
goas à0 Nordefte de Thomar. Tem quatrocentos & doze vizinhos 
com huma Igreja Parochial, Priorado,que aprefenta o Reytor,& Co- 
negos Regrantes do Collegio de Sânta Cruz de Coimbra, O feu ter. 


morecolhe baftante centryo,muyta cereija,8 caftanha;as vinhas faô 


“humas emparreyradas , outras em latadas, ou embarradas em carvas 


de 


* Jhos, amieyros,& outras arvores. Tem no lugar de Moninhos huma 


Ermida deSanta Barbora. : Te 

A Villa'de Alvares fica dez legoas de Thomar para o Nafcente, 
fituada em hã ameno valle entre hons oureyros. Por junto della pal. 
fa huma ribeyra, em que fe pelcad trútas, a qual fe mete em bum pe. 
queno rio, que chamaô Unhaes,%X elte no rio Zezere. Temtquarens 
ra vizinhos cô huma Igreja Parochial dá invocaçaô de 5. Mattheos, 


Vigayraria, q aprefentao Reytor do Collegio Novo de Santo Ago- 


ftinho da Cidade de Coimbra, cujos fam os dizimos,& jugada, com 


pragdes privilegios dos Reys paflados , fempre confirmados; & eltas” 


Ermidas,S.Sebaftiad, Santo Antonio,& huma particular de S.Caetas 


no. O feutermo tem duzentos & leflenta vizinhos,& eltas Ermidasp 


S.Pedro no Miolo Fundeyro, S, Joao Baltifta no lugar das Cortes, 
N.Senhora da Memoria nos Padroens , Santa Margarida em Alva. 


“res Cimeyro, N. Senhora de Guadalupe na Amoreyra, N.Senhora 
* da Confolaçaô na Sementorta, Santo Antonio no Cafal Novo, o Ef- 


pirito Santo no Miolo no meyo, & o Patriarca S Domingosem Mes 
ga Cimeyra.'He terra afpera,& montuofa, a gente induftriofa,& rica 


— por trato, & agencia, por ter poucas fazendas, & eflas conftao de vi- 
| 


deyras emparreyradas,& (earas de centeyo, & caftanhas, que fe fecad 
em caniços 49 fumo, carne de porco excellente,& da melhor,que ha 


“ nefte Reyno, igual na bondade à de Alvaro, & Pedrógad. Tambem 
* daqui fam faborofilimos os cabritos , & bodes cáftrados, de que ha 
* muytacopia, por haver muytos matos para feu pafto : tem muytas 

| colmeas,& o trato principal deíta terra he em lans,& cera. Confta fe. 


xem todas as familias defta terra limpas, naô haver emtodaa Villa, 
& termo pefloa de naçaô infeéta. 


er 


Y CAPITVLO XL 


Da Villa de Pedrógai grande, 


: ) Stá a Villa de Pedrógad na planície de huma alta ferra, q cer- 


ca os rios Zezere , & Pera : o feu clima he de tam puros, & 
fauda- 
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faudaveis ares;que communicad a Ífeus moradores dilatada vida. Foy 
fundada pelos Petronios Romanos, de que fe achaô memorias, & O 
confirmad fuas Armas, quefam huma Aguia, infignia do Imperio, | 
mirando ao Sol, & em bayxo 6 rio Zezére. Arruinada cô varios fuc- 
ceílos a mandou povoar El-Rey D. Affonfo Henriques no anno de | 
1176. & lhe deo foral feu filho D.Pedro Affonfo, que confirmou dez | 
pois ELRey D.Affonfo o Terceyro ; fervindo aos Reys fucceffores, 4 
em quanto tiveraô a Corte em Coimbra, de cafa de recreaçao )j & 
montaria, por ter muyta caça, gado ,& duzentas fontes de excellen- 
te agua. Tem quatrocentos vizinhos com nobreza, huma Igreja Paz 
rochial da invocação de Santa Maria, Vigayraria do Cabido da Sé. 
de Coimbra, Cafa de Mifericordia, Hofpital , fete Ermidas, & hum 
quarto de legoa da Villa o Convento de N. Senhora da Luz de Fra- 
des Dominicos,que eftá no meyo de huma ladeyra, quê defce para o 
Zezere, acompanhada de penedia, & arvoredo filveltre,tam ingreme, 
& dependurada, que de qualquer parte q fe olhe para bayxo, faz tre. 
mor nos olhos , & medo na vita. He fenhor defta Villa Thome de 
Soufa Conde de Redondo , & (enhor de Gouvea de Riba Tamega; 
tem Juiz de fóra,que tambem o he da Villa de Figueyrô dos Vinhos, 
tres Vereadores, Procurador do Concelho, Efcrivad da Camera, Juiz | 
dos Orfiôs com (eu Efcrivaô, dous Tabeliaens, bum Meyrinho, hi 
Alcayde, & hum Capitaó mór com duas Companhias da Ordenan= 
ça. O feu termo he abundante de todos os frutos, tem cinco legoas de 
comprido, & tres de largo, com quatrocentos vizinhos, que fe divi. | 
dem por eítas Freguefias, N.Senhora da Graça, Santa Catherina de 
Villa Faquay,& S.Domingos da Ribeyra de Pera, todas Curados. - 


CA PITRSE O XE 
Da Villa de Figueyro dos Vinhos. 


O Bifpado de Coimbra , fete legoas daquella Cidade para a. 
N Sul, & feis da Villa de Thomar para o Norte, em lugar plano 
tem feu aflento a Villa de Figueyro dos Vinhos.,affim chamada das 
muytas figueyras, & famofos vinhos, de que abunda, além da fertili. 
dade de pao, frutas, excellentes ervilhas,caça, gado, & peyxe dos rios. 
Zezere,& Pera , que lhe ficaô perto. Mandou-a povoar pelos annos | 
de 1174. D.Pedro Affonfo,filho illegitimo del. Rey D.Affonfo Hen-. 
riques,com grandes fóros, & privilegios. Depois fe deftruhio, & are-. 


edih. 


“ 
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edihcou El.Rey D; Sancho o Primeyro no de 1187. fazendo-a Villa 
“de huma pobre Aldea,que eftava fugeyta à de Pedrogaô Grande. Tem 
* quinhentos vizinhos com huma Parochia dedicada a S. Joaô Bautifta, 
Priorado, aprefenta o Geral dos Conegos de Santa Cruz de Coim- 
* bra, Cala de Mifericordia; Hofpital, cinco Ermidas, num Convento 
* de Carmelitas Defcalçosyque fundou D.Pedro de Alcaçova, do qua! 
: b< Padroeyroo Conde de Caftello Melhor, fenhor da Torre de Val. 
concellos; illuftre folar delta familia,& o Mofteyro de N.Senhora da 
Coniolaçaô de Freyras Francilcanas, que fundarao quatro devotas 
mulheres Terceyras , naturaes deíta Villa, com authoridade de Joad 
* Siponzino, Nuncio Apoftolico nefte Reyno, cujos nomes,eraô Anna 
de Jefus, label da Conceyçao, Juftinado Salvador , & Catherina da 
* Conceyçaõ , & havida confirmaçao do Papa Paulo Terceyro pelos 
annos de 15 19. fe mudãrao do primeyto fítio para outro melhor com 
— tal fervor, que ellas proprias accarretavad os materiaes para as obras 
* cóm grande edificação do povo ; que as favorecia com efmolas, pelo 
que em breve tempo feacabou o novo Convento, em q refidem no- 
venta & quatro Religiofas debayxo da obediencia da Provincia de 
| Portugal, de que he tambem Padroeyro o Conde de Caftello Me- 
Jhor. He tambem fenhor deíta Villa Thomé de Soufa Conde de 
Redondo , goza de voto em Cortês , & tem feyra aos 27. de Julho | 
tres dias franca. =8 : 
| O primeyro Conde de Figueyro foy Francifco de Vafconcellos, 
* Gentil-homem da Camera del. Rey D. Felippe o Terceyro, o qual 
era filho de Manoel de Vafconcellos, Prefidente da Camera, & Rege. 
dor muytos annos nelte Reyno,& do Concelho de Eltado de Portus 
gal refidente em Caftella, aonde morreo, & de D.Luiza de Vilhena, 
filha de Joaô Nunes da Cunha: cafou o dito Franciíco de Vafconcel- 
los com D. Anna de Vafconcellos,fenhora de Figueyro,& Pedrogaô, 
filha de Pedro de Alcaçova de Vafconcellos, fenhor das ditas Villas, 
S deoutras térras , & de D.Maria de Menezes , & defte mattimonio 
naô ouve Íucceflao. E E 
O fegundo Conde de Figueyró foy D.Pedro Luis de Alencaftre, 
filho de D. Francilco Luis de Alencaftre, Comendador môór de Aviz, 
“& de D. Felippa de Mendoça,irmãa de Francifco de Vafconcellos pris 
'méyro Conde de Figueyrô: cafou cô D.Magdalena da Silveyra; hlha 
dos Condes de Sortelha, de que teve, entre outros filhos, a 
D. Jofeph Luis de Alencaftre Vafçoncellos Silveyra Caítello- 
branco Valente & Menezes , que foy terceyro Conde de Figueyro, 
Commendador mór da Ordem de Aviz, fenhor da Cafa de pet 
& das 
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az das Villas de Villa Nova, Goes; Oliveyra do Conde, Currellos, 
Cabanas,Sad Giaó,& Penella com outras terras: caloucom D.Felipz 
pa de Vilhena, filha de D. Joaô Rodriguez de Sa & Menezes, & de 
D. Luiza Maria de Faro, terceyros Condes de Penaguiad, de que nao 
teve filhos; & herdou efta opulenta Cafã feu irmao D.Luiz de Alen- 


“ canftre, que foy Conde de Villa Nova, &cafou com D. Magdalena | 


de Noronha, filha fegunda de D.Eltevaô de Menezes , & de fua mu. 


““lher D.Elena de Borbon, de que teve a D.Pedro de Alencaftre;quehe | 


Conde de Villa Nova de Portimaô, D. Fernando de Alencaftre, D.. 
Maria de Noronha, & D).Elena de Borbon. - 


NDA pe sons 1020n. Spa bem dd 
CAPITVLO XY. 
Da Villa de Dornes. 


O Bifpado de Coimbra, tres legoas & meya de Thomar para 
o Norte, eftá fundada a Villa de Dorres, a quem divide pelo | 
Nafcente o rio Zezere do termo da Certãa; confina pelo Norte com 
os termos de Atega,& Alvayazer, pelo Poente com o termo das Pias, 
& pelo Sul com o de Aguas Bellas; de Nafcente a Poente-tem huma 
legoa,& outra de Nortc à Sul. Nem efta Villa, & (eu termo quatroi 
centos & cincoenta vizinhosydivididos emres Parochias, ada Villa, 
a do Beco, & a de Payo Mendez,em que ha quarenta & huma povoaz 
çoens. A Parochia da Villa tem por Orago a foberana Virgem do 
Pranto, cuja Igreja Matriz efta fundada no cume de hum penhafco à 
maneyra de Peninfula , cercado pelo Nafcente com o turbo Zezere, 
gepelo Poente com huma profunda ribeyra, & na ladeyra defte pes 
nhafco eftá a Villa de Dornes , que tendo antigamente oytenta vizis 
nhos,tem hoje ió trinta. He feu fitio (olitario,8%melancolico,por eftar 
entre humas altas férras,& outeyros cheyos de mato,& arvoredo fil. 
veltre: tem quatro ruas pequenas, & afim fica em forma de Cruz,de 
tal maneyra que quem eftá na praça, à vê toda. Tem Vipario da Or. 
dem de Chrilto, que aprefenta a Mefa da Confciencia,& as Ermidas 
feguintes; Santo Antonio,Santa Carhetina, N. Senhora da Graça, q 
foy Hofpital, & havia mais huma de Santa Sufana, quefe atruinou, 
A freguefia tem cento & dous vizinhos , além dos trinta, que tema 
Villa, em oyto lugares, que fam os feguintes, | 

Val do Serrão, Rio Symeyro, Barrada,Rio fundeyro,Ribeyra de 
S.Guilherme ; aonde eftá huma Ermida defte Santo arruynadasque 
moltra 


“> 
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moftra fer no tempo antigo muyro grande, & capaz de fer Igreja Pa- 
rochial. A imagem deite Santo efta na Matriz. Frazoeyra com hita 
Ermida de N.Senhora da Purificaçaô, Quintas,& Calalda Mata com 
huma Ermida de Santo Antaô Abbade , que dizem mandou fazer D. 
Tabel de Soufa, irmãa do Commendador mór D. Gonçalo de Soufa; 
eita junto da Mata da melma Com meada,que he hum bofque (a que 
os naturaes da terra chama o Circuito) povoado de efpeflos caltas 
» nheyros, & carvalhos de notavel grandeza, aonde fe creavao antiga- 
mente muytos veados,corças,& porcos montezes,& erao a recreação 
dos Commendadores móces pelas montarias,que nelles faziao. 

A Parochia do-Beco he Igreja filial da de N.Senhora do Pranto, 
- & tem hum Vigario da Ordem de Chrifto : he da invocaçaô de Santo 
“Aleyxo, & eftá fundada no lugar do Beco. He Templo muyto granz 
de, & fumptuo(fo de tres faves com fua torre, & Coro,q tudo fizerad 
os freguefes à fua culta , & he capaz de fer Igreja Cathedral , no que 
fe deyxa bem ver o zelo de (eus moradores no coideravel difpendio, 
* quetodos'os annos fazem com o culto divino ; feftejando o feu Pas 
dreeyro com touros, danças,cômedias,& outras folemnes celebrida- 
des. Efte lugar do Beco he hum dos mayores , & mais nobre que ha 
na Comarca de Thomar,; teve cento & oytenta vizinhos,& hoje tem 
fefTenta: ha nelle duas fontes de delgada, & deliciofa agua, huma del- 


"las mandou fazer o Commendador môr D.Manoel de Moura Cortez 


Real, Marquez de Caftello: Rodrigo, & temem huma pyramide hum 
efcudo de pedra com as Quinas Reaes. Tem as Ermidas feguintes: 
Santa Catherina junto à Igreja, S.Giraldo, N.Senhora da Efperança, 
& S.Sebaltiaô. Alêm dos feffenta vizinhos,que ha nefte lugar, tem à 
freguelia cento & feflenta & tres em vinte & hum lugares;que fam os 
feguintes. 

Ribalvia,lugar grande , com huma Ermida de S. Pedro , Val-de 
Carreyra,& S. Jordaó, Telhado, Ral, Picoynas, Martim Bras, Cafal 
da Rica, Souto,Cafal da Cruz, Cafalde Joanne Affonfo,V entofo,Ca: 


fal dos Nabos, Caraminheyra , Outeyro do Marco, Madroeyra, Al. | 


queydaô com huma Ermida de Sento Amaro, Cafal do Zote, Por- 
tella de Brás, Janalva,Ribellas,lugar antigo , q teve duzentos & cin- 
“coenta vizinhos, & ha menos de so. annos que tinha trinta & cinco, 
& hoje tem fónove. Foy caufa defta diminuição o folitario de feu 
fitio, que beem hum valle muy fombrio , & affim a mayor parte de 
à feus habitadores povoiram o lugar do Beco, & outros lugares, em q 
achraô melhores commodidades para paífar a vida. Ha em Ribellas 
huma Ermida de Santo Antonio, & na eftrada,que vay do Beco para 

Alvayas 


aa 
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" Alvayazer eftà huma Ermida de N.Senhora da Orada. 

A Parochia do lugar de Payo Mendez he tambem Igreja filial da 
de N. Senhora do Pranto: tem por Orago S. Vicente, & elta fituada 
em hum prado, que huma pequena ribeyra divide do lugar de Payo 
Mendez , chamado afim do nome de: feu fundador , que foy homem 
principal,& dos nobilifimos Mendez de Vafconcellos, appellido, de 
que em todo o termo de Dornes fe faz grande eltimaçaô, por fer da 
primeyra nobreza da terra , & afim toca a todas as familias nobres 
della. ERte lugar de Payo Mendez eftã em fítio alto,& aprazivelcom 
agradaveis,& dilatadas viftas,defcobrindo para todas as partes arvoz 
redos, cam pos,montes,& amenos vailes, Alem da Igreja Parochial, 
que he Vigayraria da Ordem de CHrilto,tem huma Ermida de Sanz 
to Antonio. Ha em toda efta freguehia cento & oyto vizinhos, 
divididos em onze lugares , que fam Payo Mendez , quinta da 
Eyra com huma Ermida de N.Senhora do Amparo ; Courellas com 
huma Ermida de S.Luis, Val de Lameyras, Cafal dos valles de bay= 
xo, Eyreyra com húa Ermida deN, Senhora da Conceyçaô, Alquey. 
dam de Payo Mendez cô ha Ermida de S. Antonio, Souto da Eyrey- 
ra, antiga quinta de Jaymes Cotrim Monteyro mor do Infante D. 
Henrique, Outeyro de Payo Mendez,Galleguia, & Porto da Romãa, 

“Dividifea Villa,& feu termo em tres Companhias da Ordenan- 
ça, tem hum Capitao mor, & Sargento mor;dous Juizes Ordinarios, 
humdos Or faôs, & hum Almoxarife da Commenda mayor com (eu 
Efcrivaõ. He terra regada de muytas fontes, & ribeyras, & por iflo 
muy to frefca, com muytos pomares de faborofas, & varias frutas jd 
com havertanta copia de agua, poucos deftes pomares fe regam,que 
talhea amenidade do terreno, que nam neceffitao della, nem as ar- 
votes, nem as frutas,caula de ferem de melhor gofto,& de mais dura, 
Entre a copiola variedade de maçans,camoezas,verdeaes, capanduas, 
baunezas,çhainhas,& panelóas, fam fingulares na fermofura, & fabor 
as olhicõvas; as peras de todas as caftas, ginjas, & cereijas fe daô por 
efte deftri&o eo muyta abundancia. Te a terra geralmente falta de 
paô, & algum que ha, he à força de Jaboriofa induftria; mas a provi- 
da natureza acodio a efta falta com a muy ra quantidade de caftanha, 
de que ha dilatados foutos, os manfos « que fartam, & os bravos, que 
enriquecem có as tuas madeyras;s& afim fe diz cômummente q hea 
legoa de terra mais rendofa , que tem elte Reyno. Recolhe baitanté 
azeyte,8 muyto vinho; he povoada de grandes, frondolas arvores, 
por bayxo das quaes fe anda de verao à fombra de huns lugares para 
ourros,& aflim parece hum pomar continuado, ou huma grande pos 


voaçao 
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voação metida em hú agradavel bolque. Tem o grande,& arrebatas 
do Zezere, que além do ouro, que todos os annos aqui (e tira de fuas 
areas, faz a terra mimo(a de varios pefcados, como fam os barbos,8 
cubos, que muytas paflaô de vinte, & quatro arrateis, faveis, lamz 


preas, bordalos, eyrozes, & as faborofas, & a muytos incognitas bo. - 


gas jejuas, afim chamadas, porque fe pefczô da m<ya noyte por dian« 


te; as trutas fam menos, porque dizem, as comem os barbos grandes. | 


a r o . . , 
Eismolosia do nome defia Villa » E anti; idades della. 
)1h0:,03 3 


Onfta da antiga tradição , que fendo efta terra do dote da Rai. 
 nhã Santa Ifabel, & alfiftindo em Coimbra , Corte entaô dos 
noflos Reys, tinha neítas partes por (eu feytor a Guilherme de Pas 
via, homem de tanta virtude, & juftificada vida, que mereceo o nome 
de Santo. Era nataral de ham lugar , que eftá no mefmo deftrigio, 
fe chama o Albardaõ, onde vivia (eu pay) o qual o creou tanto no tcs 
mor de Deos, procurando inftruillo em todos,os bons coltumes”, & 
fantos exercicios;que fendo moço & naô podendo obrigallo a jejuar, 
para que forçofamente O fizefle, o paflara hum dia em bum barco, q 
tinha da outra parte do rio Zezere, para O it bufcar às horas que lhe 
parecefte , & elle lançára a capa no rio, & fobre ella paffara de(tous 
tra banda a pé enxuto, - 

Viveo efte virtuofo Varão junto de huma Ermida do gloricfo 5. 
Guilherme , a qual eftava contigua à eftrada de Dórnes , & ribeyra, 
do mefmo Santo tomou o nome, de que já fizemos mençaô. Succes 
deo que algumas noytes da banda dalem do rio Zezere, á entaô era 


brenhas, & matos muy efpeflas,ouvio huns gemidos muy dolorofas, 


. 


os quaes fe forao continuando por alguim efpaço de tempo ; I& indo 
Guilherme de Pavia a Coimbra deo conta à Rainha Santa defta nos 
vidade , a qual ja por revelação Divina fabia a caufa , & lhe dife que 
bafcafle no lugar onde ouvia os gemidos, & que ahi acharia hãa imã. 
gem da Virgem Maria N Senhora com outra de feu Santiflimo Filho 
morto em feus braços; o que elle fez, & entre huns matos , que eftas 
vaó na afpera (erra da Vermelha;(que fica da outra banda do rio jun- 
to ao Calal de Villagaya freguefia de Cernache do Bom Jardim , & 
termo da Certãa)achára efcondida a admiravel,& milagrofa imagem, 
que collocou em huma pequena Igreja, que a Rainha Santa mandou 
fazer fobreo penhafco, ficando dividida de huma torre antiga » q alli 
eltava, & fe diz fora obra dos Mouros; & hum curiofo infere feria de 
Serçorio , q como fez o Caftello da Certãa, faria tambem efta torre 
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para fua fegurança, por vira eftráda da Certãager a efte frio, fervine 
dolhe de pontea barca de Dórnes, Porém eu conjecturo fer fabrica 
dos Cavalleyros do Templo, que por aqui vieraô defcendo,& funda- 
ra50 Caítello de Thomar, & Almourol. Efta torre ferve agora de 
eftarem nella os finos da Igreja de N, Senhora. Re 
Concorreo de todas as partes circunvizinhas innumeravel gente 
“avera novamente apparecida imagem, a quem deraó a invocaçaó de 
de Santa Maria das Dores, & he piamente crivel viriatam bem a 
Rainha Santa, à qual mandou fazer ao pé da Igreja a Villa, que 
ordenou fé chamaíle das Dores ; & tal vez ;que por efta mef- 
ma caufa a mandaffe fazer my fteriofamente em fórma de Cruz,como + 
e efta. Prerogativas, que a ennobrecem muyto , pois duas Rainhas, 
huma Senhora do Ceo , outra Senhora da terra , lhe deraô os funda. 
mentos, & o nome, 0 qual o tempo,que tudo confunde, mudou,chas 
mandolhe Villa de Dórnes em vez de Villa das Dores, Outra excel. 
Jencia, que muyto a ennobrste , he (er Commenda mayor da Ordem 
de Ghrifto, que tendo a gloriofa Mãy por Padroeyra, era juíto fofle 
da Ordem do Filho a mayor Commenda. Permittaófe aqui eftas pon — 
- deraçoenscúriofas, que feoficrecem ao penfamento. Andou efta Cô. 
menda na illuftre familia dos Soufas,cujas infignias fam o efcudo pars 
tido em Cruz, & nos quarteis contrapoftas as Quinas Reaes com os 
: Leoens; as Quinas memoria dis Chagas , & do dinheyro porque N. | 
Redemptor foy vendido; os Leoens attributos tambem de Chrifto | 
Senhor noflo, Leaó do Tribu de Judá; & por ultima gloria defta ter- 
a eltar hoje na Sereniflima Cafa de Bragança , cuja infignia pela vas 
ronia fam as mefmas Quinas; &e pela linha do invencivel Condeftable 
D. Nuno Alvarez Pereyra,a Cruz florida,antigo brazaô delta Real 
Familia. Tudo ifto parece myfteriofo , & naô.menos o fer elta Villa 
| até o prefente prefervada do contágio da naçao Hebrea,naô fe achanz 
do geraçaS alguma inficionada com efta pelte, — | 
* Continuoufealguns annos a devoçao da gloriofa Virgê do Pran- 
to, entao chamada das Dores, até que fendo Commendador mór dez 
fta Commenda D, Gonçalo de Soufa , generofo defcendente do Ins 
fante Martim Affonfo Chichorro, filho del. Rey D. Affonfo o Terz 
ceyro, mandou fazer mayor a Igreja, como fe vé do lerreyro juntod 
porta principal em huma tarja de ferra Gotica com hum efcudo por 
- cima,emqueeftaõas Armas do-Commendador, elquartelladas com | 
as Quinas no primeyro , & quarto efcudo, & hum Leaó no fegundo; 
& terceyto, que fam as da familia dos Condes do Prado. O letreyro 
tresladey, & contêm o feguinte: Fifa Igreja manto fazer em lonvor 
=. E é do, 
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do Senhor Deos , EP da preciofa fua Madre Virgem Maria o honrado 
Cavalleyro Fr. Gonçalo de Sonfa » V edor do fenhor Infante D. Henriz 
que, E" do feu Confelho, €3º fem Alferesanór » Commendador defta Cós 
menda , €3º Alcayde mór.de Thomar » filho de G onçaleames de Sonfai 
a qual Igreja fe fexas fuas proprias defpezas por fua boa devoção, fem à 
elló fendo cbrigado, ES por memoria mandou pôr aqui efias fuas Arinas. 
Deos por fna mercé lhe de galardad de fua bemfeytoria. Era do Nafcis 
mento de N. Senhor Fefi Chrifto de 1453. Eftá fepultado efte Comz 
mendador mór na mefma Igreja de fronte da Capella mór ;& na Igres 
ja de S.Pedro de Albiubeyra, termo de Thomar eftao fepultados (eus 


irmaos , & fobrinhos , & tem as mefmas Armas fobre a fepultura. | 


Permanete-a quinta do Paço na dita freguefia , que foy fua, & hoje 
he de Francifco de Azevedo, & Soufa, feu quarto neto. 

Depois de paflados muytos annos O Licenciado Fr. Balthefar de 
Medeyros, Vigatio de Dórnes, acrefcentou efta Igreja do Coro até à 
porta principal, & a mandou azulejar toda, & no anno de 1692.0 
Doutor Pedro Vaz Cotrim, fervindo de Prelado de Thomar , manz 
dou renovar de pintura por ordem del-Rey D. Pedro o Sepundo, O 
teéto, & retabolo da Capella mór, em que eftaô trinta & quatro ci- 
rios de outras tantas Parochias,& muytas dellas bem diftantes,as quaes 
vem todos os annos em folemnes Procifloens q ella, aonde fazem fee 
fia à Senhora com Sermaõ cada huma dellas, em que fe ajunta prane 
de concurfo de gente com muytas offertas , & fe augmenta cada vez 
mais a devoçaô dos fieis pelos muytos milagres , que Deos obra pot 


efta devota imagem, a qual he de relevo inteyro de pedra, de eftarura - 


grande, muyto fermofa ; & de inexplicavel foberania , & mageltade: 
tem ocorpo de N. Salvador no (eu regaço com tam foberano artifiz 
cio efculpido, que admira, fulpende, & compunge. | 

Ha na freguefia do Beco huma ferra, quechamao de S.Paulo, da 
qual anda hum próverbio muy repetido dos Mouros, que diz; Entre 
a ferra de S. Paulo , €3º a do monte Minhoto me ficon o men bem todos 
alludindo a muytos thefouros, Que nella deyxãraô elcondidos; & res 


ferem pefloas dignas de credito,que por alli fe tem achado algumas 
coufas de preço. Nefta ferra eftaô ruinas de buma Ermida de S.Paulo, 


aqual dizem mandára fazer o Capitaô, que ganhou aos Mouros à fera 
“ra, na qual eftavaõ fortificados. He efta ferra há monte apartado dos 
outros, que fe levanta como huma piramide,ou agulha, & os Mouros 


o minâraô por dentro de maneyra , que viera6 a fazer huma praça, 


capaz de fe aquartelarem nella quatro Terços de Infantaria,& algas 
tropas,fervindolhe as extremidades de muralha. Dizem que alli elca- 
Tom.lII. S2 E | » Tas 


e. A 


“ 


, 68 1“TOMO TERCEYRO. 
, yamuçavao os Mouros, & corrizô canas. Efta Ermida, dizem, fe prin. 
cipiàra para alli fe fazer hum Convento de Religiolos da Ordem de 
S. Paulo, & nella eftao fepulçados dous. Frades , que começãrao elta 
fundaçao. | : 
Produzio a Villa de Dórnes,S feu termo em todas as idades,hoz 
mens de grande efpirito, & talento, afim em armas, como em letras: 
“A os Soldados: occupando os. poftos mais honrados da-milicia, & os 
— Letrados as judicaturas do Reyno de mayor predicamento, & em há 
mefino tempo concorrêrad nelte breve deftritô tantos Letrados, na- 
turaes todos da terra ;que feria coufa incrivel, fenao eltiverad vivas 


à as pefloas, que os conhecéraõ. Daqui procede haver muytas cafas de 
à antiga, & continuada nobreza, & alguns defcendentes do Commens 
A dador mór Gonçalo de Soufa , como fam osCotrins , que por cafa- 


| mento feuniraõ a efta familia, & a dos Valconcellos , como Íe vé na 
| Igreja de Santo Aleyxo do: lugar dq Beco na fepultura de Luis Co- 
trim de Vafconcellos, que tambem era Soufa; aonde eftaô as Armas 
dos Cotrins , que fam quinze efcaques de ouro , & azul de feis peças 
emfaxa, & por timbre:tres penachos azuis com chapariadeouro em 
roquete,& as tres fixas dos Vatconcellos,& na portada das cafas,que 
' foraô de fua vivenda no meímo lugar do Beco. Permanece ainda no 
na Souto da Eyreyra, qujata de Jaymes Cotrim, Monteyro'mor do Ina 
fante D.Henrique, &-progenitor-da familia dos Cotrins , outra me- 
moria mais antiga nas mefmas cafas, em que viveo feu nero Germam. 
Eanes Cotrim , Capitaô mór da-Villa de Dornes, & feu lho o Cas, 
pitaô mór Antonio Rodriguez Cotriún;nias quaes eltaó às Armas dos 
Corrins , teftimunhos irrefragaveis de fua “antiguidade , & nobreza; 
como tambem o fam as.cartas de brazaô, &. papeis antigos, que eu di: 
| Da familia dos Cotrins de Soufa, & Valconcellos, foy o Padre Frey 
. Aleyxo Cotrim, Religiofo da Ordem de Chrifto, Varao infigne em 
Jetras,& virtude, o qual deo à eftampa alguns livros devotos, & pios; 
que fe conferva6 na livraria do Real:Convento de Thomar; & por 
naô fazer de cada familia periodo particular, as porey aqui fem pres 
l ferencia pela ordem do A,B,€; advertindo que ha familias, que tem 
eftes appellidos por feus pays, & avos, & fe agora naô ufaô delles, o 
oderaô vir a fazer feos defcendentes. Sam os appellidos; Andrades, 
| Alvellos, Amados, Alcobias, Affoúfecas, Araújos,Caldeyras, Carvas | 
lhos, (de cujo appellido ha tres familias diverías, os mais antigos na 
terra fam os que procederh de Gonçalo Carvalho , & fe aparentam: 
E com os fenhores da "Trofa por varonia ) Coslhos, Cotrins;Camelos, 
Cardofos, Dias, Elteves,Folgados,Frazaô, Furtados;Gueyfaô , unido 
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aos Camelos Goes, Heytor unido aos Soufas Manocis; Matos, Mon- 
teyros, Mendes, Melquitas, Mendoças, Mures, Pimenteis, Ribeyros, 
Sas, Silvas,Savay vas, Soufas, Soares, Silveyras, Vazes,ã Vafconcellos, 

De cada hum deftes appellidos ba muytas cafas nefta Villa; & feu 
termo, fóra outras, que fe elpalhãrao pelo Reyno. A mayor parte 
delles tam antigos, & naturaes da terra; outros vieraô de fora, q pela 

“limpeza do fangue, & honeftidade das mulheres defte termo, tem 
aqui cafado homens muyto nobres , eftimando mais eítes dotes , que 
Os que muytas vezes provoca à ambiçao em perpetuo defdouro da 
nobreza. | 


e 


= 


CAPITVLO XVL o 
Da Villa de Aguas-Bellas. 


| fa da Villa de Thomar duas legoas , & lhe fica para o Naf. 

cente, eftá fundada em lugar bay xo;cercada de huma mata de 
caítanho, & de muytos arvoredos de fintas de todas as caftas, que fas 
zem aquelle fítio muy agradavel, com muyras fontes em todo aquel- 
Je deftrito. Tem cento & oytenta vizinhos divididos em vinte & fes 
te lugares, com huma Patochia da invocação de N. Senhora da Gra. 
ga Priorado , & quatro Ermidas. Naô fe fabe do principio delta Vil. 
la, por quanto foy quinta honrada, & coutada, & muyto antiga, & já 
no anno de 1394. tinha jurifdiçao, como confta da doaçao confirma- 
da por ELRey D.Pedro o Primeyro, feyta a Rodrigo Alvarez Pes 
reyra, primeyro (enhor delta Villa, na fua defcendencia, que fe con- 
ferva atê o prefente pelo modo feguinte. 


ro Gongalves Pereyra D. Prior do Crato,& de Eyria Vicente, & ir- 
mao do Conde D. Nuno Alvarez Pereyra: foy legitimado per El 
Rey D. Pedro em Torres Vedras a 26. de Agofto do anno de 1367. 
Foy fenhor de Aguas-Bellas,&-das Villas de Souzel, VilaNova, & 
— Villa Ruyva, & das Azenhas de Anhalouro, 8 Bemlhequero no terz 
mo de Eftremoz, por doação ; que lhe fez El-Rey D. Fernando em 
+ 14.de Dezembro Ge 1413. Foy Fidalgo dos mais refpeytados daquel- 
Je tempo , & hum dos que EL Rey D. Henrique de Caftella pedioa 
El-Rey D. Fernando em refens de paz,como refere Duarte Nunes na 
vida do dito Rey: acompanhou a (eu irmao D.Pedro Algarez Perey- 
“ya Prior do Crato, quando foy a governar Lisboa, que eltava fitiada 
“Tom. | S 3 pelos 


Efte Rodrigo Alvarez Pereyra foy filho mais velho de D. Alva= . 
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* pelos Caftelhanos, feguio a El-Rey D. Joado Primeyro, que lhe fez 


algumas das mercés referidas, morreo em Caftella, & na6 le averigua, 
a caufa, que ouve para iflo;foy calado com D.Maria Affonfo do Cas 


"fal, de queteve a Alvaro Pereyra, & Gonçalo Pereyra, 


ES 


Alvaro Pereyra herdou a Cafa de feu pay, foy à tomada de Ceuz 
ta em companhia de feu tio o Conde D, Nuno Alvarez Pereyra: ca. | 
fou com D. Ignes Lourenço de-Abreu, de que teve a Galiore Pereys' 
ra, Lizuarte Pereyra;, que toy Repofteyro mor del-Rey D.Afonto 
o Quinto, D. Henrique Pereyra , Commendador mor de Santiago; 
Veador do Infante D. Fernando , & (eu Efcrivad da Puridade ; delle 
delcendem os Pereyras de Santarem, & outras muytas illaítres fami. 
ias: teve maisa IHabel Pereyra, que cafow com Joaô Mendez de Au-: 
guada, Corregedor da Corte del: Rey D.Duarte,irmaó de D. Brites, 
mãy do primeyro Duque de Bragança, & forao cabeça dos Pereyras, 
fenhores de Caftro Dairo. | 

Galiote Pereyra foy terceyro fenhor de Aguas bellas, & da Ca- 
fa de feu pay, do Confelho del-Rey D.Affonloo Quinto, & Alcay- 
de mór , & Couteyro mór de Lisboa por doaçaô feyta no anno de 
1491. teve de [abel Bernardes, que 'recebeo por mulher, a Joaô Pes 
reyra. Alguns Nobiliarios duvidad de fua legitimidade, o que heens: 
gano conhecido, porque Violante Pereyra, fiha deite Jozô Pereyra, 
na demanda, que moveo à Coroa, como logo diremos , provou q era 
filha legitima de Joaô Pereyra, & neta de Galiote Pereyra , terceyra 
neta de Rodrigo Alvarez Pereyra, havidos todos de legitimo matti- 
monio; & fe Joaô Pereyra naô fofle legitimo, feria impofivel que fua 
filha o provafie, cómo fe vê da fentença contraa Coroa, que eftá em 
poder de feus fncceflores; & alêm defta razaõ ha outra mayor , pors 
que de todo fe vence efte engano, & he, que a doaçaô delta Cafa chas 
ma fó aos filhos legitimos para fuccederem nella ; & fe Joaô Perey-. 
ya o naó fora, o excluiraô defta herança feus tios, ou feus filhos del- 
les, que lhe precediaõ fem duvida. E 

Joao Pereyra foy quarto fenhor de Aguas-bellas, & do Morgado 
da Palmeyra: cafou com Ifabel Ferreyra, de que teve a Rui Pereyra, 
& Violante Pereyra, que cafou com Francifco Sodie, 

Rui Pereyra herdou a Cafa de feu pay , achoufe na tomada de 
Azamor, quando o Duque de Bragança a foy conquiltar : cafou com - 
Anna da Cofta, de que teve a Joaô Pereyra. 

Joaõ Peteyra herdou a Cafa de feu pay , foy mentecato ; & naô 
teve filhos;teve tutores, que adminiftrarao fua pefloa , & bens; por 
fua morte tomou a Coroa pofle de A guas-bellas, a que feoppoz pos 
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| Jante Percyra, filha de Joao Pereyra acima nomeada, dizendo qué 
Asguas-bellas, & feu termo, & Padroado da Igreja da sita Villa,tiraz 
da a jurifdição, era Morgado patrimonial, por fer quinta honrada,8€ 
coutada; & paflados muytos annos da contenda, alcançou fentença à 

' Coroa Duarte Sodrê Pereyta, Alho defta Violante Pereyra, na qual 


fe julgou por nullo o foral, que El-Rey D. Manoel deua dita Villa, | 


& que Aguas-bellas, & (eu termo, & Padroado da Igreja, com os diz. 
“xeyros, & prerógativas , que hoje fe confervad nefta Cala por Mors 
gado patrimonial, tirada à juriídiçao. Ê 
Violante Pereyra, filha de Joaô Pereyra , & de Ifabel Ferreyra, 
* cafou com Rrancilco Sodrê, filho de Duarte Sodre , que foy Alcayde 
mór das Villas de Thomar,& Cea, & Veador da Cata del: Rey Dom 
Manoel, & no dito feu filho inftituhio o Morgado com obrigação do 
feu appellido, que hoje feconterva neíta defcendencia, & foy tambê 


Duarte Sodiê Commendador da Ordem de Chriito, & foy neto de | 


| Joaô Sodré, que teve moradia de Fidalgo na Cafa del. Rey D. Affonfo 
o Quinto. Deita Viofáte Pereyra,& feu marido Franciíco Sodrê naf- 


como fica dito: calou com D. Dionyfia de Sande , de que teve a Fera 
“ naó Ssdre Pereyra, que herdou a Cafa de Aguas-bclias , & acompa- 
nhou 2 ElzRey D.Sebaftiaô a Africa, & foy Commendador de Sans 
tiago de Lanhofo na Ordem de Chrifto por mercé del.Rey D.Feiip- 
peo Prudente: cafou com D.Branca Caldeyra, de que teve a 
Duarte Sodrê Pereyra, que chamârado Eftragado, o qual calou 
com D. Guiomar de Soufa , de que naíceo Fernaô Sodré Pereyra , & 
depois de viuvo morreo Frade de N.Senhora da Graça: foy cafado cô 
D. Brites Tibão, de que teve a Francifco Sodre Pereyra, que morreo 
fem filhos, fendo Capitaô de Cavallos,no fitio de Badajóz com gran= 
de valor; & a Jofeph Pereyra Sodré, queem vida de feu irmaô calou 
com D.Maria de Soufa , de quem teve filhos , que morrêrad pequez 
nos; à Jeronymo Sodrê Pereyra, q foy para a Cidade da Bahia, aon- 
de he Meftre de Campo papo , & calado com D. Francifca de Ara. 
* gaó, irmãa do Alcayde mór da quella Cidade, de que tem filhos, & 
duas filhas freyras no Molteyro de Thomar. 

Jofeph Pereyra Sodrê por morte de feu irmaô mais velho herdou 
Cafa de feu pay, & foy decimo fenhor de Aguas-bellas, do Confelho 
del-Rey D. Pedro o Segundo, Governador da Ilha de S. Miguel; & 
das Ilhas de S. Thomé, aonde morreo: cafou com D. Anna de Mene- 


Duarte Sodrê Peseyra, Fernao Sodré Pereyra, que foy para a India, 
: aonde 


ceo Duarte Sodrê Peréyra , que alcançou fentença contra a Coros, - 


zes, neta por varonia legitima dos fenhores do Bayad ,dequetevea 
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aonde tem eccupado o pofto de Capitaó mór da Armada do Nortes 
he caíado com D.Francifca Coelha da Cofta, filha de Nicolão Coe. 
lho da Cofta da Cidade de Damaô; a Fr. Francilco, & Er. Jeronymo. 
Religiofos Trinos; a Alvaro Gonçalves, cinco hlhas Freyras em va- 
tios Conventos. à Pops x 
- Duarte Sodrê Pereyra herdou a Cafa de (eu pays foy Capiraõ de 
Mar,& Guerra de huma das fragatas da Armada Real, & hojehe Go- 
vernador da Ilha da Madeyra: cafou com D.Maria de Almeyda,filha 
de D. Antonio de Almeyda, & de fua mulher Dona Catherina Maria 
Bernardes, o qual foy filho natural de D. Luis de Almeyda, primey> 
ro Conde de Avintes, & de D.Maria de Quadros, que foy natural da 
Cidade de Lisboa, & filha de Manoel de Vargas , irmao de Jofeph - 
de Vargas Gracês, calado com Simoa Bernardes Lobata, pays da dita 
D. Carherina Maria Bernardes. Defte cafamento tem Duarte Sodré. 
Pereyraa D. Anna, & D. Catherina. - c 
O Priorado da Parochia defta Villa aprefenta Duarte Sodiê Pes 
reyra. Ei-Rey D.Joa6 o Primeyro a fez Villa, & lhe poz o nome de 
Aguas-Bellas pela bondade de fuas aguas , indo emcompanhia do 
Condeftable D. Nuno Alvarez Pereyra. O feu termo tem os lugaz 
res feguintes: Varella,CafalNovo,as Azenhas,os Outeyros , a Mata; 
a Varellinha, Befteyra de bayxo ; Befteyra de cima, & Belteyra do 
meyo, os Valles, Cafas do rio, Martinel)Travanca, Fetofo, Cumbas 
| da, Congeytaria, Lameyros ; Venda da Serra, Venda do Carrafco; 
E Venda dos Canaftreyros, o lugar da Serra, o VallejCamarinha,Por- 
to da Romãa,Eyreyra, & Penafalves. Todos eftes lugares tem cento 
e. cincoenta & cinco vizinhos, que com os vinte & cinco da Villa fas | 
“ zem cento & oytenta moradores. He do Bifpado de Coimbra , & da 
Tu - Correyçaõ,& Provedoria de Tomar; tem deus Juizes Ordinarios, 
Vereadores, hum Procurador do Concelho; Efcrivaô da Camera, & 
mais Officiaes , & huma Companhia da Ordenança da Villa, & fem. 
termo, “= | | ! 
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| CAPITVLO XVI 

RE id DaVilla de Ferreyra. 
RR. | O Bifpado de Coimbra, duas legoas de 'Thomar, & cinco de. 
Abrantes para o Norte tem feu aflento a Villa de Ferreyra, É 


era termo de Villa de Rey, 8haverã duzentos & cincoenta annos, 4 
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he Villa, a qual he muy fádia , por eltar defcuberta ao Norte, & ter: 


boas aguas com fontes perennes ; tendo em deftrito de meya legoa 
mais de cento Se -cincoenta ; he abundante de frutas de toda a cafta,& 
de muyta caftanha, que vem para à Corte, recolhe muyto azeyte, a 
baftante vinho. Tem dezafeis vizinhos com huma Igreja Parochial 
da invocação de S.Miguel, Priorado da Ordem de Chrilto, que renz, 
de trezentos mil reis, de cujo Meftrado he eita Villa, a qual eitá em 
huma planicie com boas entradas ; mas O feu termo da parte do rio 


Zezerehe terra muy fragofa com muytas (erras de defmedida altura, - 


& grandes penhafcos;; tem na borda do rio hum altifimo monte fez 
parado dos mais, & nelle ha huma Ermida do Apoftolo S. Pedro, de 
innumeraveis milagres , aonde concorrem os fieis de muytas legoas, 
entrando muytas vezes em vinte & quatro horas mais de tres mil pel. 
foas, & no cume do dito monte,em hum terreyro junto à dita Ermie 


da, eftá hum freyxo tam groflo , que dous dando os braços o nad a» : 


brangem. Efta Ermida he toda de pedra de cantaria, & fobre a porta 
principal efta huma pedra com Jetras gravadas, que fallao em huma 
D. Antonia, & por eftar partida pelo meyo (e naô entende o mais; 
mas ha tradiçaô que no fitio da Caftanheyra na borda do rio Zezere, 
onde chamaô o Mofteyro , efteve hum Convento de Frades Bernar- 
dos, o qual fe extinguio, & que de fuas pedras fe fizera a dita Ermida; 
- & naquelles outeyros fe achaô fepulturas feytas a modo de cayxas 
fem coufa alguma dentro, que denotad ferem de Mouros. Tem efta 
Villa buma tapada , que fe chama o Pumar , aonde moràraô alguns 
Commendadores em cafas muyto nobres , de que (e naô vem mais q 
as ruinas ; & na Cala da Camera eltã huma pedra metida com letras 
Goticas, que já fe naô podem ler , as quaes deviaô dar alguínas noti- 
* ciasde alguma antiguidade. He feu Commendador +& Alcayde mor 
“P. Rodrigo da Silveyra, Conde de Sarzedas. Rap day pro 
«> Afhitem ao feu 'governo Civil dous Juizes Ordinarios , quatro 
Vereadores, hum Procurador do Concelho, Efcrivad da Camera, húá 
Tabeliaõ, & hum Alcayde ; a Cafa da Camera tem oytenta mil reis 
de renda. Tem efta Villa,& feu termo duas legoas de circuito,& pars 
tecóm Aguas-bellas, Thomar, & Villa de Rey pelo rio Zezere,que 
a faz abundante de peyxe; os lugares do (eu termo fam os feguintes: 
Salgueyral com cinco vizinhos , Caítello com dez , Cham da Serra 
com vinge & hum, Cabeça do Carvalho cô oyto, Geregeyra cóm tres; 
outro lugar do mefmo nome com quatro, Carvalhal cô cinco;o'Cu- 
bo. com feis, Portinha, aonde eftá huma Ermida de S. Silveltre Papa, 
& Machieyra tem oyto vizinhos, Cabeça dura com quatro, ro 
R q 
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“Fhomar com (ete, Val dos Sachos com tres, Val de Toloês cô dous, 
os Cafaes com nove, Val de Figueyra com feis, Carvalhaes com vin. 
te. & tres, Pardiellas com dezafeis,Cardal com quatro,& pelo meyo 
da rua defte lugar parte o termo defta Villa como de Thomar;o luz 
gar da Bayrada com quatro vizinhos , Ribeyra de Thomas Eíteves 
com dezafete, na qualha tres lagares de azeyte, quatro azenhas; Cas 
Ranheyra, & S.Pedro com quatro; as Pombeyras dáquem , & dalém 
junto ão rio Zezere com quinze, Machial com feis. 


CAPITVLO XVIL 
— DaVilladas Pias. 


Uas legoas, & meya de Thomar para o Norte efta fundada a 
Villa das Pias em hum fermofo fítio cercado de altos monz 
tes, que o fazem fummamente aprazivel, & deleytofo. Delles o mais 
aprazivel he o que chamada Serra de Santa Catherina por huma Eta. 


e gema 


-mida defta Santa, que efta no feu cume, donde fe delcobre orio Tejo; 


& campos de Santarem. Começa efta Serra na freguelia da Igreja nos 
va do Soveral, termo de 'Thomar , & lançando varios ramos acoms 
O . a , . 

anha efte fitio com agradaveis outeyros , que da partedo meyodia . 


“a fullentao, & fortificao, & caminhando para o Norte fe abate junto 


ao outeyro do Ameal, & vay eftendendo hum braço entre duas fer. * 
ras, huma que fica ao Oriente, por cujo cume caminha aeltradasque. 
vem de Abrantes pelo Carril até o Cabaço; outra 20 Occidente, pes 
las fraldas da qual corre a eftrada Coimbrãa, que vindo de “Thomar 
até a ponte de Ceras, & dahi à ribeyrta da Murta , (e ajunta com a de 
Abrantes, & vaô ambas ter a Coimbra. Nefta ferra de Santa Cathes 
rina ha minas de ferro,& nella tem feu nafcimento a ribeyra da Lous | 
zãa, & ado Barqueyro, as quaes defaguad no rio Naba6. 5 
“ Entre eftas duas feras, & o braço, que lança a de Santa Cathes 
rina, pelo qual fe vay encontrar com a da Guimareyra, (que hoje fe 
chama de S: Saturnino, por huma Ermida defte Santo ; quea coroa) 
fe fórmaô dous valles de admiravel frefquidao , & fermolura; o pri- 
meyro começa ao pê do outeyro do Ameal ; & dalli fe dilata por efz 
paço de dez legoas até a Cidade de Coimbra,tendo nefta diftancia vas 
rios nomes,como Valledo Ameal, V al de Rojaes, Valle de S. Marcos, 
Valle da Galleguia, Valle das Menechas , até fe chamar Valle de A- 
velleyra, cujo nome o faz conhecido. Todo cfte valle deíde feu prin- 
cipio 
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cipio he cheyo de arvoredos,vinhas,hortas,pomares,& regado de cos 
piofas fontes, que 0 fazem muyto ameno, 
Nelte valle nafeea ribeyra das Pias, em hum lago , queeftá per- 
to da Ermida de S Marcos, dentro da quinta da Figucyra, do qual rez 
bentaó dous olhos de agua de huma concavidade , aonde por grande 


efoaco entra hum homem à fua vontade em pê, & junta eíta agua cô 
| eipaç p 8 


a de algas fontes, q manao das fecundas veas da ferra de Santa Caz 
therina, vay cingindo pela parte dor Nafcente, Norte, & Poente O 
braço da melma ferra;ao qual fende,apartando-àda de S.Saturnino,& 
correndo para o Sul pelo outro valle , que fica entre o mefmo braço, 
& a ferra de-Monchite , o qual tem efpaço de legoa , & meya deíde o 
lugar do Toéo att o Rego da Murta. Nefta volta, que faz a ribeyra 
ema decida do outeyro, ou braço da ferra; que divide os dous valles 


referidos , efta a Villadas Pias, fortificada com os muros & baluartes, 


dos vizinhos montes, que a amparaô, & defendem da parte do meyo 


“ dia, & Occidente dos ventos tempeftuofos, & nocivos; & pelas por- 


tas, que a natureza lhe franqueou pelos dous valles , he lavada do fa- 
Jutifero Norte, que a faz de veraô muyto frefca , & fadia ; & ficando 
fuperior à ribeyra , fe livra de (uas inundaçoens , lograndofe de fuas 
utilidades, por ferem muytas as que lhe provem da fecundidade, cô, 
que vay fertilizando as terras, que de huma , & outra parte fe eftenz 


dem dando duas novidades no anno de trigo, cevada, milhos, & fei. 


2 t : . . 
— joens,& movendo os artificiofos engenhos de muytos lagares,8& moiz 


- 


do Altar mór ; & collateraes , tem quatro Capellas com obrigaçaô 


nhos, que enriquecem, & utilizaô a todos feus habitadoresy/por cuja 
caufa deviaõ os antigos chamarlhe a ribeyra de Ceres, de que veyo 
tambem o nome à eftrada, & lugares de-Ceras, por onde paíla, atê q 
vay feneeer feu curfo no rio Nabaô. Produzem-fe nefta ribeyra bar» 
bos, & bordallos de fingular fabor, ainda que pequenos, E ; 

He efta Villa pequena pelo ambito de fua povoaçao, porém po- 
pulofa pelo habitado de feu termo ; nobre por feus moradores , rica 
por feus abundantes frutos, & (ádia por fuas delgadas aguas,& excelz 
lentes ares. Tem fetecentos , & cincoenta vizinhos; que fe dividem 
por tres Parochias, a da Villa, a das Areas, & a dos Chãos. 


A leceia Parochial da Villa tem por Padroeyro ao Gloriofo S. , 
Luis, Bi 


ifpo de Tolofa; he de rres naves,& eltá no meyo da Villa com 
a porta para o Poente em hum lugar alto, a que fe fóbe por Íuas elca- 
das muy efpaçofas, 'qre fe terminaô em hum fermofifimo taboleyro, 


quefaza entrada muy mageftola; & tambem para o adro dos defunz 


tos fe fóbe por outra efcada de igual largura,& magnificencia, Além 


de 


- 
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de Miffa quoridiana , & bens annexos a ellas cô vinculo.de Morgado, 
A primeyra Captila da mad direyta he de S. Matrheos , & foy iníliz 
tuida pelo Licéciado Mattheos de Soufa Coelho, Provilor,& Vigario 


* Geral do Eftado do Maranha6, & Graô Para, de que he adminiltra- 


“ dor Salvador Soares Cotrim , Sargento mór da Villa das Pias. A fe. 


gunda Capella he das Almas , & foy inftituida por Antonio Pereyra | 


de Soufa, tio do dito Vigario Geral. A primeyra Capella da maô ef. 
" querda be de N, Senhora da Paz , cujo fundador foy o Licenciado 


Manoel Godinho , & hoje a adminiftra o Capitaó-moór Manoel Go. | 


dinho. A fegunda junto della fundou o Capitao Antonio Ferreyra, 
& a adminiftra hoje o Tenente Joa6 Ferreyra Soares: he da invoca- 
çaô de N. Senhora dos Martyres. Tem Vigario, & Cdadjutor, am- 


bos Preyres da Ordem de Chrifto, de cuja juridiçaõ he elta Villa,de 
que he fenhor El.Rey como Graô Meftre. Tem mais eítas Ermidas, , 


Santo Antonio dentro da Villa, (que foy primeyro Parochia, & era 
“entaô da invocaçaô de S. Luis ) Santo Antonio no lugar do Alquey-= 
daô, & S. Marcos no lugar que tem o nome defte Santo. ' 

A Igreja Parochial das Areas chamavafe antigamente Santa Ma. 
ria das: Arenas das Pias: eftã além da ribeyra para o Norte em fítio 
alegre ao pé de hum monte, do qual começa a formar(fe a ferra de Sad 
Saturnino perto do lugar das Gontijas. He Igreja fumptuofa de tres 


fermofas naves, rodeada de hum efpaço(o adro, cheyo de choupos,8 | 


pa entrada hum largo terreyro , & para refguardo da porta principal 
hum alpendre fobre columnas , em cima do qual efta 6 Coro, & tor- 
re, que tudo faz hum frontifpicio mageltofo, & de elegante arquitec= 
— tura. Tem Vigario, & Theloureyro , & tres Beneficiados do habito 
de Chrilto. Ha neta freguefia as Ermidas feguintes: Santo Amaro 
no lugar das Gontijas , S.Simaó na aldea dos Gagos, S. Jordaô Bifpo 
nas Menechas, a qual fe faz pela antiga, que fe arruinou, & eftava no 
Ingar, que chamaó S. Jordaô, & no alicerce della nafcia huma fonte, 
aonde lavandofe os meninos, que tinhaô farna, fatavad della; & dizé 
que ainda a agua da ribeyra, que daqui procede, (que he a ribeyra da 
Murta ) tem a mefma virtude. Santo Agoftinho do lugar do Rego 
da Murta, Santa Catherina na Farroeyra, S. Miguel no TojalgSanta 
Apollonia nas Telhadas,S.Saturnino na ferra da Guimareyra,S. Thoz 


me da Portella, & Santa Eufemia , Santo Antonio na Ponte de Cez 


ras, & S. Joaô, o Salvador nos Matos, S.Francilcô nos Malheyros,S. 
Joas em Avecaíta, & junto à torre da Murta efteve huma Ermida de 

S. Jorge que fe arruinou, 
A Igreja Parochial , que eftá no lugar dos Chãos ; tem por feu 
Patrono 
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Patrono a S.Silveltre; he de huma fó nave;com Vigario, & Coadjn-. 
ter,& huma Ermida de Santa Barbora; tem os lugares feguintes: Caz 
beça com huma Ermida de N. Senhora da Conceyçaô , Ovelheyras 
com ontra de Santa Catherina, Cafal de Santa Eyria, Quebrada com 

“huma Ermida de S.Simaô, Cadoufo , Almogadel com huma Ermida 
de Santa Cafta;que fe mudou para dito lugar de outra, que chamas 
vad Saúta Cafta a Velha, que deo o nome ao lugar de Avecalta: Cu- 
mes com huma Ermida de N. Senhora da Encarnaçaô , & outra do 
Martyr S.Sebaltiaõ: Val da Lapa, Talhete, Olival, Jampreítes com 
huma Ermida de S.Pedro, & outra de S. Sebaítiao , os Pinheyros, &€ 
“Cartafcal. Nefta freguefia ha hum grande poço , que chamaó da Sil. 
veyra, cuja agua bebendo-a os gados,que tem fanguelugas na gargan- 
ta, lhe Caem logo fem outra medicina No caminho , que vay do luz 
gar de Jampreítes para os Pinheyros, ha tambem hum pocinho, que 
hoje eftá entupido , cuja agua maravilhofamente fara aos q tem cha- 
gas na boca, enxaguando-a com ella. E. 
Ha no termo defta Vila humas pedrinhas compridas como pira- 
mides agudas na ponta, que pizadas., & bebidas tem particular virtu- 
de contra o achaquedla pedra. Ha tambem outras de feytio de amey= 
joas, & bribigoés, taô naturaes, que enganao a vita. Tem efta Villa 
muytas fontes de excellente agua , como à da Villa, que he toda de 
abobeda de cantaria; outra que tem (eu nafcimento na quinta de Sals 
vador Soares Cotrim , & vay cahir no chafariz de cantaria antigos 
donde fe derivou o nome à Villa;ado Valle, que tambem manda fuas 
aguas à Villa, a do Loural, à do Baloco, ado Alqueydaõ, a do Ro. 
bayra, a de S.Marcos, ada Figueyra ,à da Machóa, a da Lameyra ,a 
do Freyxo, & outras fem nome, que fó na Villa,& freguefia fammais, 
de trinta, & innumeraveis as do termo, 4 : º 

-— “Tem efta Villa, & feu termo muytãs calas nobres , & riciscom 
Morgados,& fó na Villa ha onze Capellags de Mifla quotidiana aprez 
fentados por pefloas particulares. Os appellidos nobres, q hoje exi- 
 ftem,faõ Albergarias, Preto;Cunhas,Silva Cabral,Figueyredo,Froes, 
à Carvalho, Andrade, Médoça, Matos, Araujos,Cotrins,Correas,Coe- 


- Pereyra,ã Vellofos. Afhftem ao feu governo Civil dous Juizes Or- 
dinarios,que conhecem do Civel,& Crime , & delles fe appella para a 

* Cafada Sopplicaçaô; & ha provifaô na Camera para que naô poflaô 
fervir no governo defta Villa mecanicos,fenad os homens da primeys 
ra nobreza della. Tem tres Efcrivaens do Judicial, Notas,ã hã Juiz 
dos Orfaós com (eu Eferivao. Ao militar tres Companhias da Ordez 
— Tom. III. T . nança;, 


* lhos, Fonfecas, Francos, Freytas,Ferreyras, Sas, Silvas, Soufas,Soares; | 


4 
4 
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A “nança, hum Capitao mór,& Sargento mór,que fe elegem na Came. 
a ra com affiftencia do Governador da Comarca , & le confirmad por 
a provifad del-Rey paflada pelo Confelho de Guerra. A Alcaydaria - 
(à mór defta Villa anda annexa à de Thomar ba muytos annos na il. 
Ió | luftre familia dos Soufas. | 
E Confina efta Villa , & (eu termo pela parte do Nafcente com os 
o termos de Aguas-bellas,& Ferreyra,& pela do Norte com o de Dóre 
y nes, & de Alvayazer, do qual a divide a ribeyra de Murta, Pela par. 
É te do Poente, & meyo dia parte com os termos de Ourém, & Thoz 
1 “mar, Tem de Norte a Sul legoz,& meya,& de Levantea Poente duas | 
E na mayor diftancia. As Armas deíta Villa fam a imagem de N.Se. | 
j nhora'da Piedade,que devia tomar pela fermelhança de feu nome,pois 
» com o epiteéto de Pia fe coftuma (empre faudar. dos devotosfem tan- 
tos Hymnos, & Antifonas. Donde fe derivou efté nome, Pias , NaÓ 
ha certeza , nem tradição de fua verdadeyra erymologia. O mais ves 
rofimil he, feria deduzido de hum chafariz que efta à entrada da Vil. 
la, o qual confta de dous tanques , cavados ambos em huma fo pedra 
com fua abobada Te cantaria, (hoje arruinada )& porque a eftes tan. | 
ques abertos ao picaô em pedra viva chamao Pias , daqui he crivel fe 
derivatia o nome ao lugar das Pias,cujos primeyros povoadores (de. | 
pois de ferem expulfados os Mouros por El:Rey D.Affonfo Henris 
ques deítas terras da Eftremadura até a Villa de Santarem ) foraõ os 
Cavalleyros do Templo de Jerufalem , aos quacs o mefmo Rey fez 
doação do Caftello de Ceres, & das terras a elle pertencentes,que he 
tudo o que fe contêm na Villa de Thomar , & feu termo , & nefta 
Villa das Pias, começando donde o termo de Thomar parts com o 
da Villa da Affenceyra até o lugardo Rego da Murta, q he do meyo . 
dia parao Norte. q a | 
E Efte Caftello eftava fituddo em hum outeyro junto da ribeyrade | 
“ Ceres, (hoje Ceras) & Áldea dgs Calvinos , de que naô ha mais que — 
E < a memoria, & delle foraô os referidos povoando ; & cultivando as 
E: terras, & dahi a ham anno , que foy na era de 1169. fundarad o Ca. | 
EN 4 ftello de Thomar, & ao pé delle a Villa, de quem fizeraô Jgreja Paz + 
| A rochial a antiquiflima de Santa Maria do Olival, ficando o dito lugar 
18 das Pias dentro dos limites do termo da Villa de Thornar,& feus moz 
“MH radores freguezes da dita Parochia de Santa Maria, & porque comos 
k annos foraô crefcendo as povoaçoens, fe erigiraô algumas Ermidas cô 
| nome de Capellas,a cada huma das quaes fe limitou freguefia, paraos 
| E. freguezes delas ouvirem Miffa, & receberem os Sacramentos. En- 
tre eftas foy huma ade Santa Maria das Arenas das Pias ; à qual fe deo 
. à por 


bad 
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por freguefia tudo o que agora fe divide em tres,que he à referida das 
Areas,a de S. Luis da Villa, & a de S.Silveltre dos Chaós,& em hãa 
máis,que he a de Albiubeyra, atê que nelte lugar fe fez nova Capel- 
Ja, que hoje he Igreja Parochial da invocação de S.Pedro; & afim fe 
foy continuádo, até que paflando por aquelas partes El. Rey D. Joaõ 
o Terceyro, & agafalhandofe huma noyte no lugar das Pias em hías 
cafas , que inda permanecem , & era0 entaô de Jeronymo de Soufa, 
filho de Chriftovaõ de Soufa; fatisfeyto do apparato , & pompa, cô 
que foy recebido de nummerofo acompanhamento de homens de caz 
vallo, & da riqueza, 8 trato nobre ,& urbano de feus moradores, O 
fez Villa por bum leu Alvará paffado em Evora aos vinte & cinco de 
Fevereyro do anno do Nafcimento de Chrifto de 1534. feparando-a 


| do terino de Thomar , & dandolhe por termo toda a freguefia q en- 


tag era de N Senhora das Areas;& fez ao referido Jerony mo de Souz 
fa primeyro Capita6 mór da dita Villa,o qual poíto teve tambem feu 


Africa, aonde morreo pelejando valerofamente. 


para fazerem nova Igreja com feparaçaô da Parochia das Areas;para 
o que mandarad concertar a Ermidade S.Lhis. Depois fe mandou fa- 


“zer no lugar dos Chãos a Igreja de 5. Silveítre , que hoje he Vigay- 
* saria. A Igreja Parochialda Villa da invocaçaô de S.Luis fe edificou 


pelos annos de 1588. mudandofe o Santo da Ermida antiga. 

Ha nefta Villa,& feu termo duas Cômendas da Ordem de Chri- 
fio. A da Mefa Meftral, cojos dizimos de paô , & azeyte pertencem 
a El-Rey, como Graó Meftre, & a das Gontijas, que he de Jorge de 
Mefquita da Silva;'de que pagaô todos os moradores dos lugares das 
Gontijas,& Valladas pelo foral da dita Commenda o dizimo do azey- 
ge, & oytavos do linho, & o dizimo, & oytavo db paô,& vinho,que 
Javrarem aonde quer que feja para o dito Cômendador. Todo o mais 
dizimo, & oytavo de vinho,& linho,& as primicias,8 meunças per= 
tencem aos Religiofos do Convento de Chrifto. À Commenda da 


| 'Torte tambem entra com alguns ramos no termo defta Villa, & a 
| Commenda das Pias, que anda na familia dos "Tavoras. bj 


Confta a Villa;& feus arredores, & parte da freguefia das Areas 
de terra Mouriíca »d% galega , & affim participa de todo.o genero de 
frutos, que aqui fe produzem com grande facilidade , & fingular exe, 
cellencia); fendo os feus onteyros, & fertas tam cultivados, & de tans, 
ta fertilidade, que naó envejad os melhores campos,& algufis q tem, 
fao fecúdiflimos Fe povoada de muytos olivaes;vinhas,hortas,S po= 

Tom. IJ. E = ds "mares 


filho Fernando de Soufa , que acompanhou a El-Rey D. Sebaltiaõa | 


Pelos annos de 1550. impetrârad os moradores da Villa licença” 


x Lipe oo 


H 
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mares de frutas de efpinho, & de toda a caíta, & de innumeravel'co- 
piadeameyxas reynoes de cal, carocinhas , & faragoçanas pretas, :& 
brancas, de que fe fazem excelentes paflas , donde fe provêo Rey. 
no, & fe mandaô para fóra delle em tanta quantidade,que no anno de 
1693. comprou huma fo pefloa mais de trinta mil alqueyres dellas, 4 
com fer pura verdade,parece incrivel encarecimento. /Das reynoes de 
calfaz mença6 Duarte Nunes de Leaó na Delcripçaô de Portugal. 
Eas brancas fe fazem aqui tam perfeyras, que fazem perder (eu preço 
às tamaras,excedendo-as no fabor, & fuavidade. Por onde confina cô 
o termo de Dornes fe cobrem os montes,& valles de foutos de caftaz 
nhos manos, & Bravos , que tecendo verdes labyrintos fazemno Ve. 
rão agradaveis fombras. He abundante dé caça de coelhos, lebres, & 
perdizes de natural grandeza, & afim de galinhas, & perús, de is 
copiofa creaçao. ars 

Da eftrada de Ceras para o Poente fe contêm toda a frepuefiados 
Chãos , & grande parte da das Areas, aonde ha muyro grandes luz 
gares, terra mais feca , & menos aprazivc), por fer toda montuofa,&: 
de afpera penedia; porém tam fertil que do trigo ,.que produz)õa6 
fó fe fultenta, mas oS povos das Villas vizinhas, que como formigas 
o vem buícar, para provef os feus celleyrosy& (ó de dizimos,rendas, 
'& fóros fahem todos os annos mais dedeifcêntos moyos delle, E alé | 
da quantidade he de tal bondade, que fe aventaja a todos os da Eftrez 
madura, & iguala aos do Alentejo. He també povoada de muytas oliz 
veyras ; Carvalhos, & fovereyros, com cuja lande fe engorda niuyra 
quantidade de porcos: os carneyros fam em fummo faborofos, os via 
nhos preciofos de genero(o efpirito,& fuave cheyro. Os homés crea. 
dos com o trabalho fem fádios, robuítos, & duros como os mefmos 
penedos, gente Jaboriofa, & donde tem fahido valerofos Soldados,8 R 
Capitaés, que tiradôs do arado fouberaô mencar muy bem as armas. 
nas Campanhas do Alentejo, fegando melhor cabeças com a elpada, 


“do que eípigas com a fouce. 


Entre as coufas, que neíta terra Ra dignas de memoria, he huma 
lapa obrada pela natureza de tal modo, que parece artificial. Eftá 
em hum oureyro, que fica pouco acima da Ermida de S. Joao do luz 
gar de Avecafta, & para fe ir para ella fe defce a huma cova redon- 
da, que lhe ferve de patio, em a qual fe levanta-hú arco de pedra muys 
to bem feyto, que tem de lado a lado mais de quarenta palmos, & do 
chaô ao cume mais de quinze em fôrma de arco Turquelco,por onz 
de fe entta paraja lapa, que he muy efpaçofa , &: [e paffea muyto à 
vontade, & a fua abobada he a mefma penha, de qué fe fór mao arco; 

] " aqual: 
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a qual eftá fempre deftilando agua, & chea de muígo, & avenca, que 
a tazde Verão frefquifima , & por cima tam enxuta; & com tanta 
altura, & groflura de terra, que fe lavra, & femea de trigo, & miftu- 
ra.Vifta de fóra efta gruta caufa horror , & parece efcura, mas depois 
«de fe entrar nella he baftantemente clara : dentro della para a parte 
elquerda fe vé huma furna, por onde pôde caber hum boy,tam elcus 
ra; & medonha;que até o dia de hoje ninguem fe atreveo a faber aons 
de hia parar, &'(Q fe conta que metendo por ella hum caô , fora fair 
- à bum algar, que fica da outra banda junto do lugar. | 
* Pouco diftante defte lugar dé Avecaíta fe faz todos os annos hu.* 

ma lagoa com as aguas das invernadas, q naô tem fabida entre aquels 
les outeyros, que por fua grandeza , & altura chamaô os vizinhos a 
mare; & nos annos mais enxutos, & em que toma agua mais tarde, fe 
femea grande parte della, & dá muyto paô. Dentro defta lagoa (e mas 
- taô no Inverno muytas ades. Em hum cabeço , que eftá perto deíta 
lagoa, & à vifta da eftrada; do Pereyro fe ve a Torre do Ladraô 
Gayaõ, ( antigalha celebre, & de que nunca fe pode dar noticia certa 
de fua origem ) a qual he buma cala forte, queainda nas fuas ruinas 
moftra que foy habitaçaô de alguma pefloa grande, 8'que teve janel. 


las, & 20 redor mais cafas , & eflrebarias. He efta Torre de fórma 


quadrada , & moftra que teve tres fobrados ; naô tem elcada , & fó fe 


Jhevê huma portinha muyto bayxa na altura do primeyro fobrado, - 


: "de que nafceo dizerte que potella fubia de falto para o naô prende. 
. tem, & que dalli vigiava os caminhantes, que paflavao pela eftrada 
para os roubar, até que paffando hum homem muy pequeno(queren- 
do o Gigante rouballo ) lançou a bolfa no chaô , & abayxandofe o 
Gigante pata a tomar, lhe deo com hutma faca , & por caufa da ferida 
caindo fobre o homem pequeno, ficaraô ambos mortos,& alli os ens 
terràraõ , demarcando com pedras as fepulturas de ambos, que ainda 


"hoje fe moltraõ ; & aflim ellas, como a Torre, fa6 rémora dos pafla- , 


“geyros,aquem os maliciofos metem mil patranhas na cabeça. E chez - 
gou a tanto exceflo, q paffando por allio Infante D. Luis, filho del: 
Rey D. Manoel, mandou abrir a fepultura do Gigante para ver os 
oftos, & na6 achou confaalguma. Brandao na terseyra parte da Mo- 
narchia Portugueza livro 10. cap.44. quer queefta Torre fofle de D. 
Gayaô, Alcayde mór de Santarem,a quem, por fer facinorofo,chamas 
vaô Ladra6, lfto me parece verofimil ; ainda que em coufas tam ane 
tigas naô fe póde afirmar, nem duvidar. A Torre eftá em a Fregue- 
fia de N. Senhora das Areas pertoda ribeyra de Murta , tres legoas 
de Thomar, donde derivou o nomea quinta da Torre da Murta, que 
Tom.lll. od eftã 
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Í eftá na melma Freguefia no lugar do Tojal, aonde chega atê a eftraz 
da do Pereyro : he cercada de muro , dentro do qual cem huma no- 
bre & foberba mata de fovereyros,& carvalhos. Por tóra fe dilataem 
rendofas fazendas, terras de paô, olivaes, & lagares. He fenhor della 
Luis Correa da'Silva, cuja varonia, tirada das Chronicas delte Rey- 
no, & dos Nobiliarios, he a feguinte. ep Jetta 
D. Payo Ramiro, primeyro Progenitor da illuftre familia dos 
Correas,côforme o Conde D.Pedro,foy pay de D.Soeyro Paes Corz 
rea, & defte foy filho D. Payo Soares correa o Velho, quede fua fez. 
| * ounda mulher D. Maria Gomes daSilva, flha de D. Gomes Paes da | 
a Silva, & de D. Branca Nunes teve a Pedro Paes Correa, quecafou | 
com D.Dórdea Paes, filha de Pedro Mendez de Aguiar, & de Dona | 
Eftevainha Mendez de Gundar, pot cuja caula os defcendentes defte 


Ramo variâraô das Armas antigas dos Correas ; pondo-as no peyto 
de huma Aguia em memoria do referido Pedro Mendez de Aguiar, 
que viveo em tempo del-Rey D. Affonfo Henriques, cujo fangue to. 
ca à muytas familias illuítres defte Reyno. 
De Pedro Paes Correa, & D.Dordea Paes foy Alho, entre outros 
| mais, o inligne Meltre de Santiago D.Payó Correa, vem conhecido, 
6 & nomeado nas Hiftorias de Efpanha , do qual foy filho Pedro Paes 
ms Correa, pay de Gonçalo Correa, Alferes mor del-Rey D. Affonfo o 
. Bravo, com quem fe achou-na batalha do Salado , cujo filho foy Vaf. 
co Correa, que cafou com D.Leonos Martins de Oliveyra, filha de". 
Mem Pires deOliveyra,&irmãs do Arcebifpo de Braga D.Martinho. . 
De Vafco Correa, & D. Leonor Martins de Oliveyra naíceo 
Affonfo Valques Correa,Commendador de Ortalegoa, que foy por 
Embayxador a Caftella fobre a tomada de Badajoz: calon com'Dona 
Berengueyra Nunes,Dama da Rainha D.Felippa;mulher del: Rey Ds 
Joao o Primeyro, & foy hum dos doze,que elle efcolheo para os caz 
- far com doze Damas da Rainha. Era Dona Berengueyra , hlha de 
- Roi Pereyra, Capitaômór da Armada que veyo do Porto, & foy 
morto pelejando defronte de Lisboa. | 
"De Affonfo Valques Correa,& D. Berégueyra foy flho Martim 
Correa , primeyro fenhor da Torre da Murta, Guarda mor da Pef- 
foa do Infante-D. Henrique ; Meftre da Ordem de Chrifto , que lhe 
deo o dito prazo da Torre da Murta, q era da Mela Meftral da mef- 
ma Ordem, por bons ferviços, que lhe fez , & a feuirmao o Infante 
D. Pedro, que morreo na batalha da Alfarrobeyra : cafou-o El.Rey 
D. Affonfoo Quinto com D. Leonor da Silva, filha de Fernao Msrz 
tins do Carvalhal, & ambos foras Progenitores dos Correas da Sil. 
! va, 
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va, fenhores da Torre da Muita, & do Conde da Caftanheyra,ramo 
illuftre defta Cafa, & de outros muytos fenhores , a quem toca efté 
fangue de Correas,& Silvas, cujo folar he a dita quinta ; & Torre da 
Murta. , . as 


Efte. Martim Correa foy com os Infantes D. Fernando ,itmas . 


del.Rey D. Affonfo o Quinto, & feu tio o Infante D. Henriqué ao 
elcalamento de Tangere na eta de 1463. & allimorreo no baluarte, 


que efta lobre a ribeyra, que ainda hoje fe chama do feu nome, &foy 


fepultado na praya de 'Tangere, Delle; & de D. Leonor da Silva foy 
filho Henrique: Correa, & foy o primeyro que fe chamou da Silva, 
& fegundo fenhor da Torre da Murta , o qual cafou com D. Joanna 
de Soula, filha de Fernaó de Soufa , Commendador da Botelha, & de 
D. Mecia de Brito, & por efte cafamento ajuntãraó os fenhores da 
"Torre da Murta às Armas dos Correas & Silvas as dos Soufas,que 
fam Leoens elquartelados com as Quinas Reaes pela defcendencia do 
Infante D. Martim Affonfo, lho del: Rey D.Affonfo d Terceyro; q 
cafou com D.Ignes Lourenço de Soufa,& eftas Armas eftaô na quine 
ta da Torrê da Murta, | 


De Henrique Correa da Silva , & de D. Joanna de Soula fotaô | 


filhos Ambrofio Correá da Silva, fenhor da Torre da Murta, Mar- 
tim Correa da Silva, & outros filhos, & filhas , que conftaô dos No 
biliarios. | 

+ Ambrofio Cortea da Silva foy terceyro fenhor da Torteda Mura 
ta, cafou com D. Joanna da Silva, filha de Diogo de Mello, & de D. 
Catherina de Caítro, de que teve à Henrique Correa da Silva; & à 
Luis da Silva. : 


Henrique Correada Silva fcsy quarto fenhor da Torreda Murta, | 


cafou com D.Luiza da Silva, & naô teve filhos,& lhe luccedeo feu ir 
maô Luis da Silva Correa, que foy quinto fenhor da Torre da Mure 
ta, & cafou com D. Violante Pereyra , filha de Eltevaô Ferreyra da 
Gama, & de D. Mecia Pereyra, & tiverao filhos, Payo Correa da Sil- 
va, Martim Correa da Silva, que naô cafou, & D. Joanna da Silva; & 
cafou com feu parente Ambrofio Pereyra Peftana , fenhor do Mor 
* gado da Lourinhãa, de que ha defcendencia. Y 

Payo Correa da Silva foy fexto fenhor da 'Torre da Murta , ca 
fou com D.Paula da Silva, filha do Doutor Simao Soares de Carvaz 
Jho,do Conielho del-Rey, & feu Defembargador do Paço,& tiveraô 
filhos a Luis Correa da Silva, que hoje he fetimo fenhat da Torreda 
Murta, Padroeyro da Igreja das Religiofas de Santa Clara da Villa 
do Torrãõ, & Chefe dos Correas da Silva, & a D.-Joanna da Silva, q 
cafou com Mattheos de Vafconcellos. ! > Ett 
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E tirando a linha da varonia do dito Luis Correa da Silva , he 
filho (como fe vê ) de Payo Correa da Silva , neto de Luis da Silva 
Cortea, bifneto de Ambrofio Correa da Silva, trefneto de Henrique 
Correa da Silva, quarto neto de Martim Correa, primeyro fenhor 
- daTorre da Murta , & de Dona Leonor da Silva; quinro neto de 
Affonfo Vaíques Correa, fexto neto de Vafco Correa, fetimo neto 
de Gonçalo Correa, oytávoneto de Pedro Paes Correa , nono neto 
do famofo Meftre D.Payo Correa; decimo neto de Pedro Paes Corz 
rea, undecimo neto de D. Payo Soares Correa o Velho , duoidecimo" 
- neto de D.Soeyro Paes Correa, decimotercio neto de D. Payó Ra. 
miro, primeyro dos Correads , como lhe chama o Conde D., Pedro, 
de quem procedem todos os Correas defte Reyno, que fempreandã- 
raó unidos com os Lopes de Galiza defcendentes de D.Lupa,primey- 
rafundadora do Témplo de Santiago. E alfim pela antiguidade,como 
pelas alianças;he efta familia muy illuftre, & teve-varoens famofos; 
como foy o efelarecido Jofué Portuguez, D.Payo Correa, Meftre da 
Ordem de Santiago em toda Efpanha, que tendo huma batalha com 
os Mouros em Serra Morena, fez parar o Sol; porque não faltafle o 
"dia para a vitoria; & o infigne D Gualdim Paes, Meftre da Ordem do 
Templo, q fez os Caftellos de Thomar;: Pombal, Almourol, & ou- 
" tros,o qual por femea era bilneto do referido troco D.Payo Ramiro. 
De Martim Gorrea da Silva, fitho fegundo de Henrique Correa . 
da Silva, fegundo fenhor da Torre da Murta, & de fua mulher Dona 
Joanna de Soufa defcende por varonia Simao Correa da Silva,q hoje 
he fetimo Conde da Caftanheyra ; de quem tratamos na defcripçaõ 
defta Villa na Comarca de Torres Vedras. | k 
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| CAPITVÃO MA audio 
Das Villas VillaNCova de Pujoss de eMaçans de Caminho, 


O Bifpado de Coimbra,quatro legoas da Villa de "Thomar pa. 

W raa parte do Norte , em lugar falutifero eftaõ fundadas eftas 
duas Villas, que fam da Coroa , cujas Juftiças aprefenta Sua Mage. 
ftade , & depois as confirma o Corregedor de “Thomar como Ouvi. 
dor do Meftrado da Ordem de Chrifto, por ferem ambas Comendas 
da mefima Ordem, de q fe infere fer a Igreja Parochial defta Villa an- 
nexa à Parochia de Santo Eftevaô de VillaNova de Puflos, que be 
Commenda da Ordem de Chrifto , que rendia antigamente trezen- 
£os & cincoenta mil reis, & hoje rende mais de quinhentos. Afhltem 
Ê . ao 
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* engenho Real para fundir artelharia;” 
- dicada a;N. Senhora da Conceyçaõ,. Priorado , que aprefenta o Bil. 


. 
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governo Civil delftas Vilias dous Juizes Ordinarios,Vereadores, hã 
Procurador do Concelho, & o Elcrivad da Camera,Contador,& En- 
queredor fam providos por El Rey , como tambem os dous “Tabe- 


Jiaens do Judicial,& Notas,& Orfaós,q por húia mefma Carta fervem 


em atadas as Villas com igual diftribuiçao. 


Nao ha etymologia certa da origem deftas Villas; ade Maçans 
tem Íua Parochia da invocação de N. Senhora da Graça com hã Vis 
gario da Ordem de Chrifto, que prove a Mefa da Confciencia, & he 


- taô limitada, q confta de quarenta vizinhos cô os do feu termo,& em 


todo elhênaó ha mais q húãa Ermida de S.Gens, fituada em hiia quinta 
q tem o nome defte Santo : eftaVilla difta da de Puflos meya legoa. 
VillaNova de Puflos difta-da Villa de Alvayazere hum tiro de 
mofquete:; tem cento & cincoenta vizinhos com huma Parochia da 
invocação de Santo Eltevad Protomartyr ; Vigayrarid da Ordem de 
Chrilto, que prove a Mefa da Confciencia,& huma Ermida'de Santo 
Antonio. O feu termo tem eftas Ermidas, Santa Clara no lugar 
da Loureyra, N. Senhora da Conceyçaô no lugar da Cortiça; S. 
Joaô Buangelifta no lugar das Feteyras ; N. Senhora da Piedade 
junto a hum Cafal, N. Senhôra do Rofario no Carvalhal, & ou- 
ve outra de N. Senhora do Paflo, de que naô ha mais queos ve- 
Ítigios, cuja imagem eftá hoje na Igreja Matriz. Tem mais huma 
Ermida da invocaçao de Santa Martha no lugar de Relvas,& no Ra- 
malhal ontra dedicada ao Eipirito Santo: eftes lugares fam do termo 
de Alvayazere, tem quarenta & feis vizinhos, que pertencem à fre. 
guefia deíta Villa, cujo terreno, & feu termo he abundante de trigo, 
“centeyo,& cevada, recolhe baftante vinho , azeyte , gados , & tudo 


bomiTem hum Capitaó da Ordenança com (eus O fficiaes fem fub-: 


ordinaçaõ de Capitaô mór , que he Manoel Gomes da Cortiça, pef- 
foa muyto nobre, pe 7 SA 


E 


CAPILTVLO XX. 
| —DaVillade Arica. 
O Inco Jegoas de Thomar para o Norte efta fundada a Villa de 


Aréga junto da ribeyra de Alje,ou Alja,que fe mete no rio Ze. 
zere; & he caudelola, & muytoarrebatada:: pefcadfe nella excellentes 
trutas,& outros peyxes muy Eodaio na (ua fóz fe fabrica hoje há 

em huma Igreja Parochial dez 
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po de Coimbra, com vinte & tres vizinhos, & o termo tem duzentos 
& tres divididos por quinze lugares, & feis Cafaes com as Ermidas 
feguintes. Na Villa ha buma do Apoftolo S.Pedro, & outra de Santo 
Antonio. No lugar da Foz de Alje fituado na borda do Zezere bãa 
de S. Joaô Bautifta, & no Cafalinho de Santa Anna, na excremidade, 


do mefmo rio,outra defta Santa. He geralmente terra pobre, mas de 


gente laboriola, & induftriofa ; os feus frutos principaes fam centeyo, 
& caltanha. He do Duque do Cadaval, como Conde de Tentugal,& 


nella entra em correyçao o (eu Ouvidor;tem dous Juizes Ordinarios, . 


& mais Oficiaes da Camera com (eus Elcrivaés; he da Prôvedoria 
de Thomar. 


Ê ECA PEL N. LO: XX. 
pr Da Villa de Abiul. 
4 T O Bifpadode Coimbrafeis legoas de'Thomar para o Norte, 
em há valle cercado de outeyros elta Atuada a Vilia dgAbiul, 


junto da qual corre hum pequeno rio com pouca agua de Verãô. A 
Igreja Matriz he invocaçaó de N:Senhora das Neves, & eta fobre hã 


pen atas 


oúteyro,que he o mais vizinho à Villa pata a parte do Nafcente; foy 


antigamente Priorado , & hoje he Vigayraria da apreféntaçao das 
Freyras do Convento de Lorvaõ; tem tres Beneficiados, que cantad 
as Miflas aos Domingos, & dias Santos fem obrigaçao de Coro, Naô 
tem Ermida alguma, porque duas, que havia, de Santo Antonio, &: 


Santo Andre,eftaô de todo arruinadas, cujas Lrnagens eítao hoje na 


Igteja da Mifericordia. O termo tem nove; à (aber, S. Vicente.no luz 
gar do Val das Velhas, Santa Luzia no de Brinfos, N. Senhora da 
Conceyçao no Ramalhaes,N.Senhora do Rofario em Zambujaes,S. 


“Domingos em Fontainhas, N.Senhôra da Piedade na quinta do Val, 


do Rodrigo, S.Sebaftiao em Gefteyra, o Efpirito Santo em Valmouz 


raô, & S. Jorgeem Amieyra. Na Villa ha huma fó fonte de baltan- 


te agua, com q fe regaô todos (eus quintaes, tem quarenta vizinhos, 
& o (eu termo trezentos , & feflenta : os appellidos , que hanella de 
pefloas nobres, fam Fonfecas de Manfellos, & Torres, Lobos, Maz 
galhaens, Almeydas, & Amaracs, Silvas, Leytoens,Viegas,Arnaus, 
Pereyras,& Botelhos; porém as que fe confervad hoje fam os Fontes 


cas de Manfellos, & Torres, Lobos, & Magalhens » &-Almeydas do | 


Amaral, & das outras ha algumas mulheres idofas, q naô tém-filhos. 
-No primeyro Domingo de Agofto , em & fe faz teyra nefta Villas 
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ou na fexta feyra antecedente 30 dito Domingo , faz a Senhora das 
Neves, Orago da Igreja Parochial , hum milagre evidente todos os 
annos, & he, que entra hum homem depois de confeflado,& cômun= 
gado em hum forno, tendofe queymado nelle feis , ou fere carradas 
de lenha, & mete dentro hum bolo de dez, ou doze álqueyres de tri- 
go ,em tempo que eftá o forno taô quente , que applicandofe a elle 
huma carqueja por fóra, fe accende;&-o homem (em lefaô fahe fóra 
delle, porque nem aos cabellos a quentura ofende, deyxando dentro 
o mefmo bolo, tudo à vifta da imagem fantiffima da mefma Senhos 
ra, que vem em Prociflaô,& em quanto fuccede o milagresefta de frãs 
te do forno, & feyto a levaó para a Igreja com grande alegria,& pras 
zerdos circunftantes, na qual e faz logo Sermaó em feus louvores, 
de que o milagre heaflumpto. | Frage = 

Nefta occafiaô do forno fe fazem muytas feítas, que conftad de 
muytas danças, touros, juítas , & canas , as quaes começaô na fexta 
feyra, & acaba no Domingo por todo o dia. Efta foberana imagem 
da Senhora , quando veyo a efta terra , eltando ella contaminada de 
peíte, logo ceflou immediatamente, & fez outrosmilagres , que por, 
abreviar deyxo, & fómgnte relatarey dous, que fam os feguintes. 
-Humarmador , eftando armando a Igreja, cahio do teéto della 
abayxo ;& ficou illefo. Eftando a mefma Igreja armada de volantes, 
cabio fobre elles huma pinha de ferro,que tinha mais detres arrobas, - 
& ficou tendofe fobre elles;o que foy em hía occafiaõ das ditas feítas. 

He efta Villa dos Duques de Aveyro,& lhes paga cada morador - 
huma moeda de tres reis ; foy antigamente de Andre da Silva Couz 
tinho, Fidalgo illuftre, & parente dos Duques que a tem por fuccef 
: fam, por falécer fem filhos o dito Fidalgo. Tem hum bom Palacio | 
dos Duques, cujas ruinas moftrao ainda hoje a grandeza de fua far. 
brica, & tinha muytas cafas nobres , que hoje eftaô deftruidas por 
'canfa de muytasalçadas, que a ella tem ido. Tem dous Juizes Ordie 
narios, tres Vereadores, hum Procurador'do Concelho, Efcrivao da 

Camera, hum Juiz dos Orfaós, que tambem o he do Judicial, Nos 

tas, outro Efcrivao das Notas, & hum das Sizas, as quaés vay lançar, 

o Provedor de Thomar$ & no Crime pertence ao Onvidor de Mona 
«té mór o Velho, por fer terra dos Duques de Aveyro. Tem Capitad: 
* mórcô duas Companhias da Ordenança. O feu termo temduas fres 
quefias annexas à Igreja Matriz da Villa, que fam o Salvador de Alé 
mofter,& Santiago da Guarda, Curados annuaes,que aprefentaa Aba 
badeça- de Lorvaõ; & a mayor parte dos vizinhos deftas duas fregues 
fias fam do termo de Coimbra , & dos termos das Villas de Alvaya- 
gere,% Rabaçal, : TRA, 
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E OCS (O (EO q A CO O CARO NG ONDE EO CS (ROC ESRO RS GO E ERA CIP CCI UA EO 


| TRATADOV. 


- Da Comarca de Ourém. 
CA PAT UE O E 
* Da deferipçao desta Villa. , 
OZ E legoas ao Suduefte de Coimbra, quatro de Ley- 


MV ria para o Sul, & tres de Thomar para 'o Poente, em há 
Re JE altilimo monte com difficultofa fubida por todas as 
“e 44088 partes eftá fundada a nobre Villa de Qurêm, cercada de 
0 PARANSSER muros com duas portas,& forte Caftello; obra del-Rey 
D. Affonfo Henriques , que à mandou povoar pelos annos de 1148. 
& depois de reftauratla aos Mouros à do a De Tareja fua filha;a qual 
lhe deo foral com grándes privilegios no de 1180. & foy a primeyra 
a terra , que fe dotou às Infantas de Portugal. El-Rey D. Pedro o Sez 
gundo lhe deo tambem foral em Lisboa a feis de Julho de 1695.go. 
za de voto em Cortes com aflenço no bahico quatorze. Tem familias 
- nobres do appellido Caftelinos com o fore de Fidalgos, & famfe. 
nhores da quinta, & Morgado dos Namorados ; Soufas Alvins com 
o foro de Fidalgos ; com o Motgado de Ceyça ; Soufas & Mellos 
com feu Morgado na Melroeyra; Mellos & Barros, Motas, Ferrazes, ' 
Pereyras. O feu clima he muyto ameno , & falutifero por caufa de 
quatro ribeyras , cujas margens citaó povoadas de muytas hortas, & 
Ea pomares de goftofas'frutas, Tinha aftigamente quatro Parochias ; a 
HE faber, Santa Maria, S.Pedro,S. Joa6,& Santiago;depois vindo do Cô. 
cilio Bafilienfe , aonde fora por Embayxador ; o fenhor D. Affonto 
Conde de Ourêm , Marquez de Valença , filho primogenito do fe. 
je! nhor D. Affonfo,primeyro Duque de Bragahça,da extinção das quaz 
| «ro Tprejas erigio a infigne Collegiada, cujo Orago he N.:Senhora das 
Mifericordia , no anno de 1445. em o Pontificado do Papa Eugenio 
1V. reynando D. Affonfo o Quinto no tempo do fegundo Arcebife 
po de Lisboa , que foy D. Pedro de Noronha , de cujo Arcebifpado 
“era entaô Ourém, & o foy até que fe unio,& aggregou ao Bifpado de 
Leyria. à 
j - EE 2H 
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Ha nefta Collegiada os feguintes Benefícios: Prior, Chantre, & 
Thefoureyro môr, com dez Conegos ; o provimento deítes Beneh- 
cios he in folidum da Cafa de Bragança. O Prior tem a renda de tres 
Conefias, o Chantre de duas; & o Thefonreyro mór-de huma, & 
meya ; & cada huma das Conefias rendem'hoje mais de mil cruzas 
dos; fazendo computo hum anno por outro afim dos frutos , como 


“dos maisbeneftes. O Prior alémdaobrigaçao do Coro,como os mais 
* Conepos, tema de'curar os freguezes , de que he Parroco , os quaes . 
“fam os da Villa, 8 de algons lugares , & quintas do monte. Na Col- 


legiadaefta (epultado em fampruofo tumulo o fenhor Marquez fez 
fundador , em huma Capella debayxo do Coro, para a qual fe defce 
da mefmá Igreja. Dentro deita Villa eftá a Igreja da Mifericordia cá 


feu Hofpital, & eftas Ermidas, a “Trindade, N. Senhora da Graça, Ss * 


Jofeph; & ao pé da Villao Convento de Santo Antonio de Frades 


-- Capuchos da Provincia da Soledade, que fundou noanno de 1692, 


Fr. Thomás de Santarem , Religiofo de conhecida virtude ,& 0 vio! 
acabado. As Ermidas,& lugares, que pertencem à Freguefia da Colz' 
legiada, fam asfeguintes. E di ab há 
Santo Amaro, em cujo dia ha feyraà porta da Ermida; N.Senhos 
ra da Cruz na Aldea do inefmo nome; N.Senhora do Livramento em 
Val traveço ; N. Senhora do Bom Defpacho na Lourinhãa; N. Ses 
nhora do Rofario no Pinheyro; S.Lourenço no Alqueydad;-S.Gens 


junto à Melroeyra, & N.Senhora do Amparo nefte lugar; S.Bartho- 


“Jomeu no outeyro; S.Luis na Lagoa; o Salvador nos Toucinhos; N. 


Senhóra da Efperança na Charneca; 3. Joao nos Penigardos; Santa 
Barborano Carregal; Santa Margarida no Regato ; S. Fagundo em 
Monrreal; S. Joaô na dos Villoés & N. Senhora da Caridade , cuja 
Capella eta na quinta do mefmo nome , tem: Altar pr À Cc: 
quatro Jubileos no anno, com feyra no mez de Sete 
da efta quinta meya legoa ao Noite da Villa em bum val 2 
mao da Moyta da Vide, pelo meyo. do qual corre huma ribeyra do 
mefmo nome, que fertiliza a dita quinta de todos os frutos , na qual 
ha huma grande mata, com muyta caça miuda , & variaslamedas de . 
arvores filveltres com muytas fontes de nativas aguas, hortas, & vi- 
nhas, pumares,& tem nobres cafas,que bem moftrad lua antiguidade, 
& nobreza, & o confirma o privilegio de ter açougue, concedido pes 


"Jos Reys. 


He efta quinta cabeça do Morgado da familia dos Contos cuja 
inftituiçao efta na Torre do “Tombo regiftada a fo). 257.Jiv. 3.na 
Cata das Coroas no decimo almario,& varios documentos, que pros 


Tom.Ill. V | . vao 
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que fe conferya manu-elcrita, 
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va6 efta linhagem. He immediato fucceflor deita Cala Antonio do | 
Couto Caftello.branco, Fidalgo da Cafa de Sua Magcitade, Cavalz 


Jeyrona Ordem de Chrifto, Alcayde mór de Santiago de Cacem, Me. . 


ftre de Campo-de Infantaria de grande opiniaô, em cujo pofto pover= * 
noy as Cidades de Placencia, & Salamanca em Caítella a Velha, & 
Campilho de Altiboy em Caftellaa Nova, & a Praça de Bocarente 
no Reyno de Valença; foy prifioneyro na batalha de Alniança em 


o feu campo: he Brigadier dos Exercitos deíte Reyno,dos primeyros, | 


que fe fizerao,& Infpéctor general das Ilhas dos Aflores, com man. 
do:em todas no Militar. He quinto neto de Alvaro do Couto, como 


tratéy no primeyro “Tomo defta obra fol. 270, o qual era fexto neto — 
de Affon(o do Couto, que viveo junto ao Concelho de Geras perto. 
“de Póte de Lima na quinta da Torre,freguefia de S.Pedro de Onque, 

o qual era bifneto de Rodrigo Gonçalves do Couto de Palmezaõs,& 


fenhor delle , como folar, no tempo del-Rey D. Affonfo Henriques, - 
Na Freguefia de Santa Maria de Alvarelhos no Concelho da Maya; 
Comarca do Porto, como diz o fegundo Tomo da Benediétina Lu. 
fitana no teftamento de D. Soeyro da Maya o Bom anno 1176, foy 
teftimunha o dito Rodrigo Gonçalves de Palmezaús. Alguos queré . 
que o primeyro folar foy em Bifcaya no lugar do Couto no valle de 
“Trucius, duas legoas de Val de Maceda, & duas de Caftro de Ordia- 
lis, quatro de Laredo,feis de Bribão,& fete de Elpinhofa dos Mórey. 
ros, Delle era Alvaro Rodriguez do Couto, Cavalleyro da Banda, 
Adiantado do Reyno de Leaô em tempo dos Reys D.Pedro,& Hen. 
tique o Segundo, Alcayde môr de Ciudad Rodrigo; intitulavafe Cas 


« valleyro,& Vaflallo,comofó o faziaô grandes fenhores, Tem roda a 


fregueha novecentos & trinta vizinhos , duas mil, & quinhentas & 
noventa & feis pefloas de Communhaó, quinhentas & quarenta me- 
BRRR e sos Site | 
11 Sobrea fundaçaõ q jadiffemos , fe-collige a origem do feu nome, 
vir da mulher de Gonçalo Henriques , celebre nas Armas , & poefia 
daquelles tempos, a qual fe châmou Ouriana, depois de bautizada, 
É como fe fabe da Hiltcria ) fendo o feu primeyro de Fatima, que hã 
fitio perto.da Villa ainda conferva, & parece , que o amor q (eu mas 
rido lhe teve em vida;lhe abrangeo a memoria, & depois de viuva to. 
mou o habito de S.Bernardo, & fundou no mefmo termo o Moftey. 
ro de Tamaraés,de que apenas exite huma quinta com o mefimo no- 


me. Tambem honra efta Villa a fantidade da B. Tereja,de quem ef 
creveo a vida; & milagres o Dontor Belchior do Rego, & Andrade, 


He 


| 
| 
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& caça. JO feu termo tem fere legoas de circunferencia com cento & 
dezanove lugares entre grandes, & pequenos,os quaes fe dividem por 
quatro fregucfias, quefam as feguintes. E: 

N.Senhora da Purificaçaô das Freyxiandas,Vigayraria, tem quiz 
nhétos & oytenta vizinhos,mil & quatrocêtas & felenta peftoas max 
yores, & duzentas & cincoenta menores; & eftas Ermidas,N.Senho- 


Ke Villa fertil de paô, azeyte, generofos vinhos, frutas,gado, . 


Si 


"ra da Natividade de rio de Couro,em cujo dia ha huma grande feya 


ra, S.Romaô da Sandoeyra, S. Pedro da Vintelharia, Santa 'Therefa 

no lugar da Câbeça de Cabra, S: Miguel junto à Igreja Matriz , Saô 

“Jorge da Varzea, N.Senhora das Brotas tambem da Varzea, & Sana 
ta Catherina do Arneyro.. » ? 

N. Senhora da Purificação de Ceyça, Curado; tem quatrocenz 

tos & fetenta vizinhos , mil & duzéêntas & oytenta pefloas mayores, 


“ Se duzentas & trinta menores, & eftas Ermidas, S.Pedro, N. Senhoz.. 


ra da Olalha das Quintas , Santa Luzia da quinta de Malta , NN. Ses 

nhora do Defterro dos Chriftovaõs, N. Senhora de Pertha de França 

da Valfada, N. Senhora da Ajuda de Alvoreftel', Santo Antonio da 

Cacharia, S.Miguel da Faleria, S. Sebaftiaõ da Barreyra , & N. See 
nhora do Bom Succeflo da Surrieyra. k 

N. Senhora da Purificação do Olival, Curado , tem quinhentos, 

“Se trinta vizinhos, mil trezentas 8enoventa & (eis pefloas mayores, 


“trezentas& quarenta menores, & eftas Ermidas, N. Senhora da Pies. 


dade da Urqueyra , N. Senhora do Pilar de Amieyra, N. Senhora 
da Conceyçaô da Ribeyra, em cujo dia ha huma grande feyra, N.Ses 
hhora da Efperança da Eftrada, S.Martinhosdo Boeyro, N Senhora 
da pás de Gondemaria ; N. Senhora da Guia, & 5. Sebaftia6 dos 
Paflos. e 

N. Senhora dos Prazeres de Fatima , Curado , tem duzentos & 
quarenta & tres vizinhos , feifcentas & cincoenta & duas peíloas maz 
yores, cento & vinte & fete menores, & eltas Ermidas, N.Senhora da 
Ortiga, Santa Barbora de Boleyros; N.Sénhora da Vida de Montel- 
"lo, & Santa Luzia da Mouta. 


* Pedroo Primeyro a D. Joaô Affonfo Tello Almerante dó Reyno,ir- 
maô da Rainha D.Leonor Telles mulher del-Rey D.Fernando. De- 
pois fe intitulou Conde de Ourêm Joaô Fernâdez Andeyro por mer= 


" meyro-deo o mefmo titulo , & o fenhorio da Villa ao Condeftable 
D, Nuno Alvarez Pereyra em premio de Íeus grandes -ferviços ; O 
Tom. III. Va pi qual 


cé do dito Rey D.Fernando; & ultimamente ElkRey D. Joaõo Pri- 


Foy efta Villa cabeça de Condado, cujo titulo deo ElsRey Dora ' 


ma 
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, 


qual renunciou em (eu neto D.Affonfo,filho do primey ro Duque de 
“Bragança, em cuja Cafa anda: Foy (ea. Alcayde mór Joa6: Correade 


Lacerda, cuja varonia he aleguinte. « pb 
Payo Correa, filho de Gonçalo Correa, “o de dept Se 
de Ifabel Pereyra ni bra (ua Feguinida: poi ey Balio e mg 
Goteve baltardo a : 
« Payo Correa; a foy/Governador do Crao se Balio de Acre, 
& teve,entre outros filhos, a | | 
“Pedro Correa, que foy Capicad d filicad Ná dê Eetdias se fo 
com Label Vaz de Lacerda, de que teve, entre ourros filhos, as o! 
Manoel Correa de Lacerda,que calou com Branca de Figneyre- 
do, filha de Joa6 de Figueyrêdo, Camareyro mór do Senhor D. Jota. 
ge, & Capitao na India, de que teve, entre outios hlhosya” | 
“Pedro Correade Lacerdr, dhegertis em Africa, Se foy'Comz 
meêndador na Ordem de Chrilto, & Capitao nas armadas da Coftas 


“calou com D.lfabel Henriques; filha de D.Bras HOntede at & cd s» 


Paula de Soufh, de: queteve, entreoutros filhos, a « 

Manoel Correa de Lacerda, que calou com D. dci dê Deh 
gaô , viuva de Lourenço de Briro , fiha de D. Henrique Henriques; 
fenhor dãs eps pude; & és D. gm jade moça a ag est ga 
de queteve a” 
 Francilco: nie de ç b que é com D. Habel Dariá 
de Caftro, filha de Antonio Gonçalves da Camera;& de D+ Maria de 
Caftro, de que reve, entre outros flbos,a cc csnis usb 

Manoel Correa de Lacerda, que' calou com D. Luiza de iicus 
gal, filha de Luis Gomes de Menezes, & de D Maria de Portugal, de 
que teve a Luis Francifco Correa de Lacerda; herdeyvo delta Cala, 
Jofeph Correa de Lacerda; Capitaô de Lala no Terço da Ars 
mada, Carlos Correa, que ferve no Terço novo, Manoel Correa Al- 
feres da Companhia de (eu irmaô, Fr. Antonio Correa ; Religiofo 
Trino , D. Maria de Portugal; 8 D. Magdalena de Portugais Er eyz 
ras no Mofteyro de Odivelas , D. Ifabel Blafia ; que calou cô feu pris 
mo coirmao Rui Dias Poreyfã de Lacerda,quevivcem: Erg D. Frans" 
cilca, & D. Therela de Portugal (em eftado. - 

Joaô Correa de Lacerda he filho fegundo do dito Mindálica Cor- 
rea de Lacerda,& de D.Ifabel Maria'de Caftro fua mulher, fervio no 
Alentejo com boa opiniaô fendo Capitad de Cavallos , cujo poíto 


“exercitou na-Corte: calou com D. Luiza Maria Caetana , filha de 


Diogo Carneyro Fontoura, Commendador de S. Serato do, 
Ecmngitis e asp pés Porteyro da Camera delRey Di 
ha Pedro 


-- 
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Pedro o Segundo ; & de D. Catherina de Fontoura fua prima, de q 

revea D.abel Erançifea Xavier de Caftro , que cafou com feu pris 

- mo coirmaô Luis Francifco Correa de Lacerda,ã a D.Francilca Xa- 
« vier de Aragao: , « Eai 

“* He efta Villa cabeça de Comarca, & o feu Ouvidor entra em 

* Correyçaô nas Villas feguintes, o Ê 


dera RE VD Sd 
Cc DaVilla de Porto dee Mox 


º 


O Bifpado de Leyria , tres legoas deíta Cidade , & huma da, 


k Villa da Batalha para a parte do Sul, em hum recolto Occi- 
dental à ferca de Minde têm (eu aflento eta nobre Villa de que fam 
fenhoresos Duques de Bragança. Prolongafe a dira ferrado Norte 
parao Sul, & da parte Meridional nafce hum pequeno rio , que faz 
fua corrente para o Norte pela parte Occidental defta Villa, & feu 
* Caítello, de que he Alcayde m 
ra fundação delta Villa começou de huma fortaleza, que devia fer de 
Mouros, q El.Rey D.Affonfo Henriques a ganhou pelos an- 
I4 


e à 5; k , é 
nos de 1148. como diz Brandaô na Monarchia Lufitana parte 3. liv. 


— Terofo Cavalleyro chamado D. Fuás Roupinho,primeyro Almiran- 
- te defte Reyno,o qual pelos annos de 1182. vencco à El.Rey Gamir, 
fenhor das terras da Eltremadura, & o levou cativoa Coimbra, aon- 
de entaô refidia o dito Rey D. Affonfo Henriques.Pelo tempo adian= 
te fe deftruhio com continuas guerras,& a reedificou El. Rey D.San- 


“ affento no banco dezafete. Tem feyra em dia do Efpirito Santo , a fe- 

te de Agofto, & a treze de Dezembro ; tem duas fontes, huma à en- 
, trada da Villa com fua lameda,& outra ao pé do Caítello. Gonfta de 
- “tres Igrejas Parochiaes, todas Collegiadas,que fam as feguintes, | 


oytenta vizinhos; mil & cento & vinte pefloas mayores; & duzentas 
ag; dez menores. O Priorado, & os quatro Beneficios defta Igreja 
he provimento-in folidum da fereniflima Cafa de Bragança : rende o 


Priorado trezentos mil reis, & cada Benefício cem mil. bs 
ES . f 
S, Joaô Bautifta tem tambem os feus freguezes dentro;& fóra da 


may0z 


>» 


+ Tom.lll. dec V3 


r Luis de Mello, da Silva. À primeéy= 


* Jo. cap. 34. Foy depois Capitaõ defta Villa, & feu Caftello hum vas | 


“. cho o Primeyro pelos annos de 1200. gaza de voto em Cortes com. 


S.Pedro tem dentro, & fóra da Villa pelos montes trezentos 8 


+ 
— Villa, & fam trezentos & noventa vizinhos , mil & quarenta pefloas 
Rom 


, dó — 
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magores, & duzentas & dez menores. O Ptiorado rênde quinhentos 
mil reis, & cada Benchçiossf q fam quarro,cem mil reis, tudo da mefz 
ma aprefentaça6 da Cala de Bragança. 

- Senhora dos Mottinhos-he-Commienda nova da-Ordem de 


E Chrifto, tem hum Vigario, & feis Beneficiados, que rezaô em Coto 


| comos das outras duas Collegiadas,& cento &vi nte vizinhos,trezena 


tas pefloas mayores, Saglerenta menores, os quaes babitaô dentro, & 


e fórada Villa. 

. Tem efta Villa Cafa de Mifericordia,Hofpital, huma E: aiii de 

h Santo Antonio, ontra de Santa Luzia,& pelos montés tem todas éltas 

| tres freguehias as feguintes Ermidas: S.Sebaítiao das Pedreyras, N.Se 
% nhota do Défterro da Ribeyra, Santo Antonto do Tojal, N.Senhoz 
e “ra dos Prazeres da Alcaria,Santo Eftevaô do Aiqueydao da Serra, N, 
Senhora dos Prazeres da Corredoura, Santo Amaro da Carralquey- 

Ta, Santa Martha da Calvaria, Santo Eltevao da Fonte do Oleyro, 8, 
Payo do Choupado, & S.: Jorge da Charneca, que fundou o Condes. 

fable D. Nuno Alvirez Pereyra. 

Affiltem 20 governo Civil defta Villa hã Juiz de fóra; tres Vea 

« readores, hum Procurador do Concelho, Etcrivaõ da Camera, hum 
& Juiz dos Orfaôs com feu Elcrivao,dous Y abeliacns, Diltribuidor, Ens 

| queredor, & Contador, hum Almoxarife, há juiz dos direyros Reaes 
com (eu Efcrivao, hum Meyrinho, & ici das Sizas. Ao Militar 
duas Companhias da Ordenança na Villi com feu Sargento mor, & 
quatro no termo, o'qua! he fertil de todos os ftutos com En caças 
8 tem trinta & quatro lugares com feis freguefiis , G fam os feguins 
tes , todas Curados. N. Seniora da Aflumpçao do lugar de Minde; 
aonde fe fazem muytos panos, tem quinhentos & vinte vizinhos,mil 
Po  & quatrocentos & feflenta & feis pyíloas mayores , trezentas menos 


'res, & eftas Ermidas,S.Sebaftiaô,N.Senhora do Amparono-lugarda . 


Mitra, Santo Antonio nos Cafaes da Serra, S.Silveltre do Covao da 
—  Carvalha, & N.Senhora da Conceyçaô do Covaõ do Coelho; 

e “>= N. Senhora da Gonfolaçaô de Albardos tem duzétos & quarens 
Ea ta& dous vizinhos,feicentas & feflenta & nove pefloas mayores,cenz 
E to & oytenta menores, & huma Ermida de S. Bento no lugar do Co- 

t “ vaõ da Nogueyra. À “ 


rrezentas & trinta pefloas mayores, ferenta menores, & huma Ermiz 
E. da de S.Silveltre do Chaô da Mendiga. 

Santo Antonio do Arrimal tem cento & feis vizinhos, trezentas 

- pefloas mayores, feflenta menores, huma Ermida de S. ]oaô,& outra 

do Bom Jefus no Em o 3 S. Ju. 


S.Sebaftiaõ de Serro V'entofo tem cento & vinte e 8 eis vizinhos, do 
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S. Juliao da Mendiga tem fetenta & Íeis dignos, duzentas pel 


| foas mayores, & quarenta menores. 4 
S. Miguel do Juncal tem duzentos & quarenta vizinhos, Ri óer 
tos & feffenta Pelivas mayores, cento & vinte menores, & eltas Er- 
midas: N.Sen sora da Piedade do Choupado, Sapto Ergo do An. 
daó, S.Sebaítiao do Picamilho , S. Bento da Boeyra, e Senhora do 
Defterro da Quinta, & S. Mifuel do Ermo. 

Ha neíta Villa bum Morgado , que inftituhio Erin Malho 
de Vivar», Fidalgo da Cala de fua Mageftade , com obrigação de fe 
chamarem Malhos de Vivar , por defcenderem de Cid Rodriguez de 
Vivar,& o polluchoje Antonio da Fonfeca Malho de Vivar feu terz 
ceyro neto, calado com ua prima, D, Helena de Mello. Em bumas 
terras defte Morgado fundou Joaõ da Fonfeca Malho de Vivar o Cos 
vento do Bom Jefus de Agoftinhos Delcalços , em que refidem vins 
te & quatro Frades, com obrigaçaô de lhe darem fepultura na Capel- 
la mor, & de hum ra seaião a para a defcen- 


dentes, 
He Commendador, % Alcaydê mór defta Villa a de Méllo E 
, «Silva, cuja varonia he à à feguinte. cas 


Joad Lourenço Ferreyra foy Alcayde mór da Guarda,& (eápor Í 


“dos Concelhos de Povolide,& Caftro Verde,8 outras terras em tem. 


po del-Rey D.Joad o Primeyro , em que do Reyno de Aragaô pafe 
+». 


(ou a elte, & teve filho a 

Pedro Lourenço Ferreyra , que foy Alcayde móride Braganças 
& fenhor de Povolide,que conforme hum'Nobiliario , foy fundado 
por feu pay; chamaraolhe o Mata 
Judiaria de Trancofo, de que era 
cérto tributo: cafou co D. 


a fenhor, por he na6 quererem pagar 
ello, filha baltarda de Mar 
tim Affonto de Mello, Guarda a del. Rey D.loaõo Pri? 
meyro, de que teve, entre outros filhos, a 

Nuno de Mello Ferreyra, que fuccedeo a (eu pay na Cafa, & fez 


tomada de Alcacere, aonde recebcb dezafete feridas :-cafou com De 


- & Ulme, & de D. Branca de Almeyda, dequetevea . 
Ioaô de Mello da Silya, que fuccedeo na Re fenhorio de Isa 
pay; teve baftardo a 
Antonio de Mello da da: que fervio na Índia, aa campos 
nhou o Governador Martim Affonfo de Soufa , & voltando para 
Brega foy Capitaô do Gaftello da Mina, donde veyo muyto ais 
inítis 


“ 
e 
+, 


quccos » porque matou alguns na 


nhorio de Povolide,& fe achou com El. Rey D. Affonfo o Quinto na 


Felippada Silva, filha de Rui Gomes da SilPa, fenhor da Chamufca, 


de 


E 
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“ ãnftitubio hum Morgado em Bocellas no ánno de 1573. queconfer. 
va6 feys defcendentes: cafou com D.lgnes Leytoa, filha de loaó do, . 
Porço Cardolo, & de Label Leyta0 , de G teve, entre outros flhos,'a 
“Nuno de Mello dá Silva, que foy fenhor da Cala de feu pay, Ca- 
pitaô de huma Galê, & morreo na de Alcacere: cafou com D.Barbo. 
ra de Caftro,filha de Pedro de Caltro, Alcayde mor de Melgaço , & 
de D. Jeronyima da Maya, de quetevea | 

Antonio de Mello da Silva, que foy fenhor da Cafa de feu pays. 
& Comendador de S. Pedro de Caífia na Ordem de Chirifto: calou 
“com D. Anna de Mello ; filha de Mandel de Mello o Salmonete, & 
de D.Luiza de Tavora,de que teve, entre outros filhosfa 
Nuno de Mello da Silva, que foy fenhor da Cafa de feú pay,Co- — 
mendador de Santa Maria de Porto de Móz, & Alcayde mor defta 
Villa: calou com D. Maria Pita, filha de Antonio Gonçalves Pita, 
Commendador de Porto de Móz , &de D. Antonia de Madureyia; 
de quê teve, entre outros filhos, a ' 

Luis de Mello da Silva; que fuccedeo na Cafa, & Alcaydaria 
mór de Teu pay : cafou com D. Maria Camília de Lemos ; filha do 
. Doutor Martim Monteyro, Conlelheyro da Fazenda & Juiz das Juz: 
ftificaçoens, & de D.Camilia de Lemos, de que teve a 
- Luis de Mello da Silva,4 lhe fuccedeo na Cafa,õe Alcaidaria mór, 
| & hoje he Defembargador do Porto ; à Fe. Francilco de Lemos Re- 
E ligiofo de Santo Agoftinho, a D, Nuno da Conceyçao ; Frade Car 
tuxo, & à D.Maria Jofepha da Silva, que morreo moça, “o 


et sp DA 


Das Villas;de Chaô do Conce, Codees 


of Vila de Chad de Couce he do Bifpado de Coimbra, etá funz — 
AY, dadiem hum fítio plano , & muyto ameno. Tem trinta viziz 
| nshos, & o (eu termo feflenta cô hbma Igreja Parochial da invocaçaô | 
+ de N. Senhorada Confôlaçaô fita em o lugar dé Couce, termo da 
» Villa de Penella,& 20s Clerigos da Igreja Matriz defta Villa pertens 
ge a'aprefentaçao do Parocho da dita freguefia; & a(fim que efta Vil. 
Ja de Chaô de Couce he a mais limitada , & falta de moradores entre 
às mais delta Comarca, & parece que injuftamente he cabeça della, 
bu fé nomea por tal, porque o exercicio teve fempre a Villa de Maz 
sans de D. Maria, aonde fe coftumaõ regiftar as ordens , & fazer as 
hem : cleys 


LO JL. 
açans de D. «Marido 


es “ci E 
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eleyçoens pertencêres a toda a Comarca, Se fempre tfteve helta pafle; 
& fe tem por fem duvida que efta denominação naôteve curto prins 
cipio,& fundamento mais que o de eftarem neíta Villa os Paços;aon- 
deafhftiaõos fenhores dellas:; os quaes-tem huína Ermida de'N. Ses 
nhorado Rofário com jardim;pomares, &:tapada, & junto da'quinta 
do Palacio efta-hirma mata de caftanho bravo; & dercatvalhos, a qual 
tem-Couteyro. Pi Pea ejorol maior inda or qris um 

A Villa de Maçans de D.Maria eftá fituada huma legoa ao Nafa 
cente:da Villa de Maçans de Caminho em o cume daferra de Santa 
Helena,& pafla-lhea ribeyra de Alge pelo Nafcente: Tem quarenta 


vizinhos com huma Parochia da invocáçaôS de S;Paulo, Commendá , 


* de Chrifto, que rende duzentos mil reis, de que he Commendador o? 
Conde de Villa Flor, o qualhe obrigado dar (uas ordinarias ao Viz 
gario, & Cogdjutor da dita Igreja ;'a ordinaria do Vigagio he qua. 
rentamil reis em dinheyro, quarro alqueyres de trigo»; quatro almus 
des de mofto , quatro arrateis de cera, & hum de incenfo ; damefroa 
Commenda fe dá-mais nove mil reis para a fabricada Igreja; & dez 
ao Coadjutor , o que tudo paga o ten eyroda Commenda , ficando 
livres parao Commendador cento & cincoenta; A aprefentaçaõ dez 
fta Vigayraria pertence alternativamente ao Summo Pontifice, & a0' 
Conyento de Santa Cruz de Coimbra, Rende ao Vigarioconro pê 
de Altar hum anno por outro cento & trinta milreis..O.termo defta 
Villa tem trezentos & cinçoénta vizinhos, todos freguezes da Igreja 
de S. Páulo. dad iodo RE: 


. 


FC APV OS. | 
Das Villas do Avelar, o Aguda, + (sm 


| Villa do Avellar eftá em fitio plano ao pê de huma ferra; tem. 
quarenta & cinco vizinhos, & o feutermo duzentos: a fregues 
fia defta Villaera antigamentea Igreja da Villa da Aguda, & em ras 
zaô da diftancia , que ha entre huma», Soutra Villa, & outros in£ 
convenientes , & refpeytos , que os moradores do Avellar reprefen-= 
tàraô a Sua'Santidade, lhes concedeo freguefia feparada , que hoje he 
| da invocaçaõ do Efpirito Santo, aonde tem feu Cura,que aprelentãd 
os freguezes, ao qual-o Pre(timonio da Villa da Aguda he obrigado 
dar hum nioyo détrigo, & vinte & cinco almudes de vinho; ficando o 
pe de Altar livre ao Vigario da Villa da Aguda ; como era dare 
| epas 


a 


+ E : j - ' 
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feparaçao.No termo defta Villa ha hum engenho Real del. Rey,ã0n- 
de fe fabrica ferro em barra,de que fe fazem prégos;& artelharia para 
as Armadas Redes. cs : 

- A Villa da Aguda eftá em huma ferra; tem vinte & cinco vizi-' 
nhos; & o feu termo cento & vinte, com huma Parochia da invoca- 
çao de N. Senhora da Graça, Vigayraria, que aprelenta El-Rey, à 
qual o Preltimoniario defta Igreja he obrigado dar vinte & cinco mil 
reis; quatro alqueyres de trigo, Íeis almudes de vinho, & dezafeis ars 
rateis de cera;& cô o pé de Altar rende a Vigayraria (eflenta'mil reis. 
O Preltimonio 'defta Villa he data do fenhor Infante D. Franciíco, 


. & rende duzentos & fetenta & cinco mil reis, dos quaes paga ordis 


enarias ao Vigatio da Aguda, & cura do Avellar, fabricas das Igrejas 
deftas Villas, & outras penfoens miudas , que fazem foma de feflen- 
ta & cinco mil reis , & lhe ficaô livres para o Preftimoniafio duzenz 
tos & dez mil reis; os quags nefte arrendamento prefente fe lhe pagaô 
pelo modo fegunte; cento & noventa & fete-mil & quinhentos reis: . 
em dinheyro,& em propinas feis arrobas de prefuntos,tres milheyros 
de vérdeaes hum milheyro de paflas de peras , outro de paflas de pel- 
fegos, dous alqueyres de paílas de ameyxas , outros dous de paflas de 
cereyjas ; as quaes propinas avaliadas pelos preços da terra fazem fo- 
ma de doze mil.& quinhentos reis. O termo deíta Villa tem huma 
Ermida dó Apoítolo S. Simas, imagem milagrofa, | 


CAPITVLO VYV. 
Da tlla de Pouza- flores. 


RM, T Efta Villa naô ha morador algum , nem contém em fi outra 
coufa mais que o Pelourinho , que efta entre a Igreja, & o Pa- 

go do Concelho : o Ífeu termo tem trezentos & quatro vizinhos. A 
Parochia defta Villa, & feu termo he da invocaçaô de N.. Senhora 
das Neves, tem hum Vigario , que aprefenta o fenhor Infante Dom 
Francifco,ao qual oPreftimoniario deftaVilla"he obrigado dar trinta 
& cinco mil reis em dinheyro , quatro alqueyres de trigo » feis almus 
desde vinho, & feis arrateis de cera,& com o pê de Altar lhe renderá 
a Vigayraria noventa mil reis. O Preftimonio defta Villa,que també 
he data do fenhot Infante Dom Francifco , rende cento & cinco mil 
& quinhentos reis, dos quaes fe paga à dita ordinaria ao Vigario, fa- 


, brica, & mais penfoés, que importa tudo quarenta & tres mil & qui- 


nhene 
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nhentos reis, & ficao nefte arrendamento prefenge livres para o Pres 
[timoniario feflenta & dous mil reis, que fe lhe pagaô em dinheyro. 
Todas eftas cinco Villas foraô dos Marquezes de Villa Real; os of. 
fícios, que ha nellas da data del-Rey, fam os feguintes, ES 

- Hum Almoxarife, & Juiz dos direytos Reaes, que tem deordez 
nado dous moyos de trigo, feffenta almudes de vinho, que pelos pres 
ços da terraimportarão vinte, & fete mil & Íeifcentos reis ; o Elcriz 


vaô do Almoxarifado , que tem de ordenado hum moyo de trigo , 8. 
cinco mil reis em dinheyro; o Medidor do Almoxarifado , que tem. 


de ordenado trinta alqueyres de trigo, & quatrocétos reis em dinhey- 
ro de remedir ; o Oficio de Juiz dos Orfaós,q rendera vinte mil reis; 
— o Offcio de Efcrivaô dos Orfaôs que renderá oytenta mil reis;o O ffi- 
cio de Contador, Diftribuidor,& Enqueredor em todas as cinco Vil- 
las, que renderá trinta mil reis; o Oficio de Efcrivad da Camera; & 


“Almotaçaria da Villa de Maçans de D. Maria , que renderá feis mil, 


reis; o Oficio de Elcrivao do Publico,& Judicial da mefma Villa de 


Maçans, & Efcrivaõ do Publico, & Judicial das Villas de Chaô de | 


Couce,& Pouza-fores, & neftas duas Elcrivaô da Camera,& Almoz 
taçaria, & Tabeliaô das Notas em todas as cinco Villas, os quaes of- 
ficios todos andaô juntos em hãa fo pefloa, & em huma carta, & rens 
derãô feflenta mil reis; o Oficio de Efcrivaô da Camera,& da Almos 
taçaria,& do Publico Judicial das Villas do Avellar,& Aguda,& T'a- 
beliao de Notas em todas as cinco Villas, & Efcrivad da Correyçad 
dellas, que tudo anda em huma (ó pefloa , & em huma carta, renderá 
fetenta mil reis;o Ofício de Meyrinho da Cortey çaô,que venderá dez 

mil reis. Neftas cinco Villas naô ha Alcaydarias móres: os A lcaydes 
* pequenos fazem as Cameras por tempo de tres annos na forma da 
— Ordenaçao. Ha mais neftas cinco Villas hum Ouvidor rriennal, cujo 
| cargo coftuma EL Rey provér no Ouvidor da Comarca de Ourém; 
& temi de Ordenado vinte mil reis, & as affinaturas lhe poderaô ren- 
der cinco mil reis cadaanno, Réde o Almoxarifado de Chaô de Cons 
ce, & mais Villas annexas hum conto, & cento &vinte & cinço mil 
* reis livres paraa Cafa do Infantado , & o rendeyro paga mais os or= 
denados ao Almoxatife, feu Elcrivad, & ao Procurador do Eftado,& 
“ao Medidor do Almoxarife. He Capitaô mór deftas cinco Villas Ni- 
* colão de Carvalho Crasbeque, Cavalleyro da Ordem de Chrifto, que 

foy filho mais velho de Francifco Carvalho, q teve o mefmo poíto. 
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TRATADO VI. 
pá DE Comarca de Santarem. ; “dd 
E Da doferipçad desta Villa, + om : 


MUYTO nobre, & notável Villa de Santarem he 

à da Coroa, & Arcebifpado de Lisboa: tem fortes muros 

| com cinco portas,que faô a de Leyria,a da Atamarma, | 
dé a de Manços, a da Vallada;& a de Alcaçova. Pela par. 
te do Oriente a banha o rio Tejo , fervindolhe-de cava 
fuas aguas : no mefino andar do rio fe abatem dous valles de Norte à 
Sul, (em o primeyro eftãa ribeyra,S no fegundo o lugar de Alfange, 
partes hoje da mefma Villa) ficando-por eftes tres lidos a fubida af. 
pera, & inexpugnavel a Villa; a qual pela parte do Occidente ; a0n. 
de a terra he mais plana, a fez forte a induítria com muros, & baluar- 
tes. Nefte monte,que por caufa dos dous valles,8.de outras quebras 

- das, parece agpregado de montes,eftá fruada'efta Villa, gnzando por 
efta caula de ares purillimos com huma das mais apraziveis viítas, 4 
ha em terras de Certao;porque pata a parte do Norteleefta vendo o - 
celebrado valle de Aflacaya com huma larga eftrada pelo meyo, é | 
logo do principio da ribeyra da Villa continha cercado de huma, & 
outra parte de hortas , & pomares , que fe dilatao quafi em diltancia 
de huma legoa,com muytas fontes, & abundancia de arvóres de efpi.. 
nho, & todo o mais genero de frutas,& hortaliças; & para a partedo — 
Sul ao pê do monte fe eftaô vendo outros muytos pomares; horz 
tas, aquechamao Omnias,porque em cada huma (e acha de tudo, a(s 
fim frutas, como hortaliças ; & mais adiante em fítio plano fedefco. | 
brem dilatadas vinhas plantadas nos fitios, que chama6 Galepa;Vals 
lada, & Heranças, que teriômeyalegoa de comprido, & cutro tanto. 
de largo. 


“Tambem paraa parte do Nafcente fe defcobre o rocio de Alvif. 
quer, cujo campo he tambem povoado de pomares, & vinhas, prin-. 
cipiando logo os pomares na ribeyra dá Villa, os quaes ie dilatao por | 

RES mais 
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mais de hum quarto de Jegoa, & as vinhas (e eftendem outro quarto; 
& em todo o mais territorio,que pela parte do Poente corte de Nor» 

“tea Sul, fe defcobrem muytos olivaes com mais de duzentos lagaress 
( naó fallando em os do termo ) & à outra parte, que pela banda do 
Nafcente corre de Sula Norte, fe eftaô vendo os dilatados , & ferti- 
Jillimos campos , tam celebrados da antiguidade pela abundancia dos 
frutos , & brevidade, com á fe colhem; (porque afirmad graves Au- 

tores, & fe fabs por experiencia, que em efpaço de fete , ou oyto [oz 
manas fe femea, & colhe o paô nefta terra ) pela creaçaõ de gados, & 
ligeyreza dos cavallos, a qual he tanta, que deo occafiad a crerem als 
guns que naciaô do vento. No ultimo remate do monte quali pen- 
dente fobre o rio ficava a força principalda Villa; a qual inda hoje 
fe conferva com o nome de Alcaçova , cercada de muros particulas 
vcs, & com alguma divifaô das outras partes , para onde fe entrava 
por ponte levadiça,& hoje le cômunica com a demais povoaçaô por 
hum breve efpaço terraplenado. A entrada defta fortaleza fe levan= 
ta hum cerro para a maô direyta, em o qual eftava huma antiga torz 
re, que chamavad-do Bufo, a qual fe mandou derrubar, & della fe diz 

- vifava o Caftello de Lisboa, eltando o tempo fereno. 

A fandaçaô defta Villa (infigne por fua antiguidade, & fagradas 

“memorias ) attribuem alguns Authores a Abidis XXIV. Rey de Ef. 
panha,1100, annos antes da vinda de Chrifto. Chamoulhe Efca Abi- 
dis, q fignifica manjar de Abidis, por caufa de hãa cerva,q o fuftentou 

' cão doce leyte de (eus peitos, quádo El-Rey Gargoris (eu avó o mana 

dou por entre huns aíperos, & fragofos montes para fer paíto de fez 
ras, ufando ellas de clemencia , porque ainda entre brutos acha ams 
paro a innocencia. Segunda vez a povoâraô os Celtas, & Gregos pe- 

Jos annos de 308. antes da vinda de Chrifto. Depois à ennobrecerad 

os Romanos, principalmente Julio Cefar;com o nome de Prefidium 
ulium , fazendo-a Colonia , & Convento Jurídico , huma das tres 

Chancellarias , que havia na Lufitania, aonde fe publicou primeyro, 

como em illuftre Republica de Efpanha,o Edi&o do Emperador Au- 
gufto Cefar, que refere 'S. Lucas fobre a deferipçaô do Univer(o, in= 
| ftituido em Tarragona, mandando fe regiftaflem as gentes,cabeças de 
familias, pagando cada huma fia moeda de prata, que tinha eftampaz 


aberto, & fe acharao naquelle tempo contribuirem fó em Portugal 
. cinco milhoens,& feflenta & oyto mil cabeças de familias. Chamou- 
fe tambem eíta Villa Scalabis , corrupto de Efca Abidis, cujo nome 
lhe durou atê que os Mouros tomãraó Efpanha, os quass o corrome 

Tom. II. . X perao 


do de huma parte hum rofto , & da outra hum borad de rofa meyo . 
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perao em Cabilicaftro, por dizerem Scalabis Caftrum, & elte. nome 
teve (empre até o tempo de Recelvinto Rey Godo pelos annos de 
Chrifto de 653. Depois tomou o nome de Santarem da gloriofa San- 
ta Eyriaque padeceo mattyrio ná antipa Cidade de Nabancia,& fenz 
do feu corpo lançado no rio Nabaô , foy levado de fua corrente até 
o arrebatado Zezere , & dele até O aurifero Tejo , aonde os Anjos 
lhe fabricaraõ milagrofo fepulchro no meyo de fuas aguas,que Íobres | 
naturalmente fe dividirao ( como as do mar vermelho aos Iraelitas) 
para feu gloriofo corpo fer vifto do Abbade Celio feu tio,& da Raiz 
nha Santa Ifabel, a qual para memoria mandou collocar hum Padrao 
no mefmo lugar, que hoje vemos, tam imminente,que nunca o Tio U 
encobre, por mais inundaçoens que haja. 
Entrou efta Villa no dominio dos Arabes , & à conquiftou El. - 
Rey D. Affonfo o Sexto a 21. de Abril do anno 1093. Depois lhe . 
poz cerco Cyro Rey dos Arabes no de trIO. & à tomou por could 
da fóme,que opprimia os cercados.Ganhou.a aos Mouros El-Rey D. | 
- Affonfo Henriques pelos annos de Chrifto de 1147. & entrado nella 
hum Sabbado aos 15. de Março, a mandou povoar de Chriftaos,dan= | 
dolhe grandes foros, & privilegios, confirmados depois , & acreícen. . 
tados por El-Rey D. Affonfo o Terceyro pelos annos de 1254. Az 
qui efteve o Tribunal da Relaçaó da Cafa do Civel, que tresladou a 
Lisboa El-Rey D. Joaô o Primeyto , por lho pedirem nas Cortes, q 
fez em Coimbra no anno de 1385. Tem por Armas huma Torrecô | 
tres baluartes, & hum rio ao pé, & fobre as portas do frontifpicio da — 
Torre as Armas Reaes de Portugal. Tem voto ; & aflento em Cor- 
tes no primeyro banco , & nella as celebrãrao os Reys , D. Joaõo 
Primeyro pelos annos de 1374. &no de 1433. feu lho D. Duarte, 
“& no de 1477. D. Joaô o Segundo fendo Principe , eftando feu pay 
El-Rey D. Affonfo o Quinto aufente. Tem treze Parochias, que fao 
as feguintes. ; ds E 
A Real Collegiada de Santa Maria de Alcaçova, (fundaçao dos || 
Cavalleyros do Templo, que fe achãraô cô El-Rey D. Affonfo Henz 
riques na conquifta defta Villa pelos annos de 1144. ) tem vinte Pres. 
bendas,dezafete Conegos, Chantre, Meftrezeícola, Thefoureyro mór, 
quatro meyos Conegos, & hum'Prior do habito de Aviz, Sacriltao | 
defta Ordem, que adminiftra os Sacramentos aos freguezes. Tem eta 

Parochia quarenta & nove vizinhos, & eltas Ermidas, S.Pedro, & S. 
Miguel. 
N. Senhora das Maravilhas , corrupto vocabulo Santa Maria 
de Marvilla, de que he Prior o fenhor Arcebifpo, tem duzentos 
dc 
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tos & vinte & cinco vizinhoscom bum Vigario,que fe chama Prior, 
Oyto Beneficiados , & hum Capella collado. Querem muytos que 
“elta Igreja feja a Matriz , mas em razao da Collegiada ha alternart- 
“vacõa Igreja de S. Maria de Alcaçova no fair das Prociffoês,& nellas 
-vãõos Padres de Marvilla no lado .efquerdo,& os Conegos no lado di- 

reito no couce das mefmas Prociffoés.Ha neíta Igreja hiia Cadeyra de 

Theologia Moral,aonde é de tarde hum Meltre dos Religiolos de S. . 
" Domingos,parao q daô os Arcebifpos de Lisboa hiia cógrua cada anz 
“no ao Convento, & lhe pagaô tambem os Sermoés, q fé pregaõ nadita 
“Igreja todos os Domingos,& dias Santos. “Tem eita freguefia em (eu 
* deftrito o Convéto dos Eremitas de Santo Agoftinho cô muytas cou- 
à fas dignas de reparo como he o efpelho de huma fó pedra,que eftá fo. 
“brea porta principal, & muytas fepulturas de marmore maravilho- 
“Jamente lavradas: foy fundado pelos annos de 1376. por D. Joao Af- 
fonfo Tello de Menezes, Conde de Ourem” A Real Cafa da Mife- 
“ricordia com quinze Capellaés, & feis moços do Coro, aonde eftá ht 
* pulpito, quenafce da columna, tudo de huma Íó pedra: a nefta Caí a 
“huma Irmandade de Clerigos Pobres baftantemente rica, & cô muy = 
tos ornamentos. O Hofpital-de S. Lazaro com muytas mercieyras. 
O Convento de N.Senhora de Jefus de Frades Terceyros de S.Fran: 
cilco, que fe fundou feado Arcebifpo de Lisboa o Illuftriffimo fenhor 
BD. Miguel de Caftro ,o quai compad:cendofe dos difcomodos q paz 
“deciao os Religiofos no Convento de Santa Carherina, por eftar lon- 
“ge da Villa, lhe fez doaçaó (havida primeyro licença do Summo 
“Ponrifice )' de humas cafas da Camera Pontifical, que tinha junto à 
eíta Villa fóra dos muros da porta de Manços , para fe fundar nellas 
hum Convento da mefma Ordem, & lhes deo juntamente hi gran- 
de efmola para as defpezas, que fe fizeflem na obra, fem mais penfaó, 
que o cantarfelhe pela fua alma hã Refponfo na da Milla de N. 
Senhora , que fe canta todos os Sabbidos depois de Prima , como fe 
coltuma na Religiao. Mudaraofe os Religiolos para elte Convéro em 
o mez de Dezembro de 1617. A Capellamór tomou com titulo de 


Padroeyra Joanna Coelha, que.veyo de e rde e A 


tro-annos, fazendo juntamente o Cruzeyro da Igreja na fórma em q | 
hoje eftá, &'fe dife nellaa primeyra'Mifla aos 21. de Dezembro de 
1649. Refidem nefte Convento trinta & cinco Religiofos. O Mo- 
yro das Donas de Freyras de S.Domingos , que fundou Elvira Du: 
randano anno de 1240. mudounfe para o fítio, em que hoje eítá ; & a 
Jpreja he obra de D, Eltevainha Peres-de Caflevel. Tem mais eftas 
Tom.llI. X2z ; Ermi- 
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Eemidas, Santo Antaô, S. Roque, S. Lazaro, N.Senhora da Vitoria 
e em cima das portas de Atamarma, & S.Chriftovaõ. ; 
S. Salvador com há Vigario , Coadjutor , & oyto Beneficiados | 
tem quarrocentos & vinte vizinhos, & em feu deftriéto eltas Ermi- 
das, o Elpirito Santo o velho, que he Hofpiral de mercieyras, O qual. 
“ adminiftra a Santa Cafa da Miéricordia. O Collegio dos Padres da - 
Com panhia, cafa tica com muytas quintas a ella agoregadas , como a 
das Fomtainhas, a de Pernes , ada Labruja , & outras mais fazendas. — 
O Convento dá Santiffima Trindade; que toy o primeyro defta Or. 
dem, que fe fandou nefte Reyno no anno de 1218. reynando em Por- 
tugal D. Affonfo o Segundo ; para o qual effeyto vieraô de França, 
Religiofos mandados pelo Reverendiffimo Padre Fr.Guilhelme Sco= | 
to, terceyro Miniltro Geral-de toda a Ordem; no anno feguinte de. 
1219. foy confirmada a Ordem pelo Sammo Pontifice Honorio lil. 
no tercéytro anno Ae (ewPontificado , como. confta da Bulla da con. 
firmaçaô,cujo treslado authentico eftá no livro dos Privilegios da Sé 
de Lisboa, na qual o Santo Pontifice diz eítas palavras, depois de ba. — 
ver dotado outras Cafas, & bens da Ordem,que lhe confirma. ln Re. + 
gno Portugallic domum de Santarem cum otmiuibas pertinentijs fuissquam 
ex regia don atione habetis ; Hofpitale Santhe Maria de Sanchis com 
“Ecolefia, EP omuibas pertinentijs fisis. Roy edificado no mefmo lugar 
aonde hoje eftá,S& affim como foy o primeyro na fundação, foy tam-. 
bem o primeyro di Provincia, que (e reformou nos edificios por má. 
dado del-Rey D. Joaô o Tereeyro, & na obfervancia regular , que o. 
mefmo Rey mandou fazer nas Religioens de Portugal. Tem boas 
quintas, como à da Mafarra nas Bayrradas defia Villa,& a do Monte: 
de trigo nas campinas, cô boa renda para faftentar atê quarenta Bra. 
des, & nelle fe fazem os Officios Divinos com perfeyçao, para o que, 
tem todos os ornamentos, & prata neceflarios , & aventejados dos 4. 
pá rem os outros Conventos defta Villa: tem huma Reliquia do Santo 
Lenho em bum relicario de prata donrado,com outras de Santos, &. 
os huma de S. Bras em hum braço com (eu pedeftal de cobre muy bem 
| | o faz muytos milagres, & outras de outros 
E: “ Santos. O Convento de S.Francilco, Cala dé Noviciado , em q refiz 
Ea, dem oytenta Frades, fe fundon pelos annos de 1263. O Convento de 
S.Domingos, que fundou ELReyD.Sancho o Segundo, tem muyta 
Reliquias ,& imagens milagrolas , faber,o gloriofo corpo de S. Fry 
Gil, os dos meninos ; & feu Meftre o Beato Fr.Bernardo de Morlans; 
a devota imagem de N. Senhora , queeftã no Altar do Rofario ; 
qual tinha o Menino Jefus em feus braços, dos quaes fe tirava para 


E 
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ir merendar cô os ditos meninos naturaes do bayrro de Alfanpe; hãa 
"devota imagem de Chrifto Crucificado com Yinvocaçaô do Senhot 
dos Affliãos, da qual fe diz fallãra a bum Noviço, que queria dey-: 
xar a Religiaô ; o qual attonito cô as vozes do Senhor tornou em pa 
«fez profiflaõ,& depois mortreo fantamente. Outras muytas Reliquias 


. 


* fe guardaó nefta Cafa de hotavel eltimaçao, como he a-beatilha, (em 


+, que envolveo a fagtada Particula aquella mulher , quédeo occafiad 
ao celebre milagre de Santarem , a qual eftá enfopada em fangue tam 
vermelho como fç ainda hoje correra da fagrada Hoítia ) & a capa 
de S Domingos , que trazia quando,foy para o Ceo. O Convento'de, 
" Santa Clara de Freytas de S.Francifco,que fôndou El Rey D. Affonz 
— Soo Terceyro no anno de 1272.0 Convento de Reliziqfos de S. 
Bento , que fe fundou em huma Ermida afaftada da Villa, que fica 
fobranceyra ao Tejo para o Norres a'qualdeo a Infanta D. Maria,. 
filha del-Rey D.Mangel,aos Frades de S.Bento no anno de «57 1.pela 
| “" grande devoçaó, que tinha ao Santo Patriarca, dandolhe juntamen- 
Gr huma notavel Reliquia do mefmo Santo. Efta nefta Cafa a'mila- 
— grófa imagem de Chrifto Crucificado;que foy teftimunha dos deípo= 
“forios de ha. Paftora com hum mancebo rico,natural defta Villa,que 
“procurando alcançalia por todos os meyos pofhiveis, ultimamente lhe 
prometeg'dé a receber por mulher;& como afim executafle feu appe.. 
tité, vivendo ambos difimuladamente como marido, & ntulher, de. 
«pois de a ver prenhe quiz zqmbar della ; a qual como naõ tiveíle ou- 


ftiça, pedindo-o por marido diante do Vigario da Villa; o qual pér- 
guntandolhe (e'tinha teftimunhas daqueJle Matzimonio, ella difle q 
fe achaflem tal dia na dita Ermida para faberem a verdade. Deofe por 
-- citado o mancebo para o dia determinado , & indo la o Vigario, & 
feu Elcrivaô para elta diligencia, Da6 viraó mais que a pobre paítora, 
a qual depois de chorar muytas lagrimas diante da (agrada Imagem, 
*, lhe pedio com-grande efficacia a naô delemparafle; & levada entaó de 


pegou na maô, dizendo para o Santo Chrifto: Senhor,naô he verdaz 
de que efte homem me recebeo por fua mulher diante de vofla Di. 
+ vina prefença, tal dia, a taes horas ; tomandovos eu por teftimanha, 
“por me temer de feus enganos? Prodigiofo milagre! porque eltando- 
todos cô os olhos nô Santo Chrifto para teftificaçao da verdade, elle 
| defpregou de repente os braços da Cruz, lançandofe todo fobre o di- 
reyto, aonde lhe ficava a Paftora,inclinando profundamente a fua Cam 
baça. A Ermidade N. Senhora da Piedade, que fundou El-Rey D. 
— Tomll. X3 : Affonto 


tras teftimunhas , fenaô a imagem do Santo Chrifto , valeofe da Ju, . 


hum efpirito mais que humano, fe foy chegando ao mancebo, & lhe. 


4 
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Affonfo o Sexto, em gratificação do celebre milagre , que a Virgem 
N. Senhora fez na reftauraçao da Cidade de Evora, & batalha do As 
mexial. ELRey D.Pedro o Segundo deo efta Ermida aos Apoftinhos 
Delcalços, para fundarem o (eu. Convento. ERES DO 

S. Nicolão tem hum Prior, Cura, Thefoureyro ,feis Bewcfrcias. 
dos; & cinco Capellaens da Capella de S. Pedro;&'o Prior he Capel- - 
laô.mór,& (eelege dos meímos Capellaens, 8 as Capellanias fe pros . 
têm pelo Prior, &'Capellaens. Tem efta freguefia trezentos & fef. 
fenta vizinhos, & em feu deftirigto o Hofpital Real com baltante ren. — 
da; em o qual eftaô os Hofpicios dos Religiofos do fítio de N.Senhos , 
“ra de Jefus de Frades Terceyros de S.Erancifco , dos Arrabidos” & 
dos Antoninos. .» A ia ER e. ss a 

Santo Eftevaõ, aonde eftá o Santo Milagre, he Priorado, q apres 
fentaa Rainha, rem oyro.Beneficiados,& cento & quarenta vizinhos. 
Ha nefta Parochia hum Recolhimento muy tcformado de Tercey- 
ras Franciftana,da invocaçaó-dos Innocentes,& huma Ermida do Sa." 
cramento, sr E. ay t 

S.*Juliaô he. Priorado ; que aprefenta à Abbadeça do Molteyro 
de Odivellas, tem cinco: Beneficios muy rendofos, & cem vizinhos. 
| S.Loutêço he Priorado da Mirra;tem dezafeis vizinhos,& em feu 
«deftriéto o Convento de S. Joaô Bautjfta , que fandow D. Joaô de .. 
Alertcaftre pelos annos de 1583. & huma Ermida da. Madre de Deos. 
+ S. Mariinho he Commenda da Qrdem de Chrifto , de q he Cô. + 
mendador à Morgado de Oliveyra,& a Vigayraria fe prové por cons 
curfo, mas he rendo(a, como tambem os Bencficios, que (am quatro, 
Tem feflenta vizinhos, & em feu deftrigto duas Ermilas, a de S. Joaô 
de Alporaõ, que he das mais antigas da Villa,& ha tradição que fora 
mefquita de Mouros: he annexa à Commenda de Pontevel, híia das 
principaes da Ordem de Malta nefté Reyno;a Ermida de S.LIdefonfo 
com muytos fóros,& rendas,4 adminiftraõ os Pedreyros,8 Carpin- 
teyros fgus Confrades; & o Convento de,Carmelitas-Defcalços, 

» 8. Joao do Alfange he Vigayraria, que aprefentaó os Cónepos. 
de Santa Maria de Alcaçova, tem tres Beneficiados , cento-& vinte 
vizinhos, & eftas Ermidas, S.Bartholomeo, que antigamente fechas 
mava dos Cavalleyros, fegundo a tradiçaô, & naô falta quê diga era6 + 
da Alla, cuja Milicia foy inftituida por El-Rey D.Affonio Henriques 
em memoria de fer eta Villa coquiftada aos Moúros no dia da Apa. 
riçaô do Anjo S. Miguel, A Ermida de S.: Pedro com fia Confraria, 

* queadminiltrao os Pefcadores. va A À 
Santa Eyria eftà no bayrro da Ribeyra, hg Vigayraria, queapres — 


feni ç 
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fentaô os diros Cohegos, tem oyto Béneficiados;hum Cura, & Thes 
foureyro , que prove o Vigario. Ha neíta freguefia quatrocentos S& 
trinta vizinhos, & eltas Ermidas, N.Senhora da Gloria, N. Senhora 
das Neves, N.Senhora de Palhaes. que he Hofpital de Peregrinos, & 
o adminiftra a Cafa da Milericordia, & o Collegio dos Terceyros de 


- S Franci(co,da ibvocaçao de Santa Catherina, & eltãentre os olivaes 


“em hum valle, q chamao de-Moyrol,meya legoa defta Villa,no qual 


“havia huma Ermida de Santa Catherina, que adminiftrava hum Er- 


'mitad aprefentado pelos Reysde Portugal,cuja Ermida com feu po- 
mat, & horta, que junto della eftavaçdeo El:Rey D. Affonfo o Quin- 


“to aos Religiofos 'Terceyros do Convento de Caria, para furidarem - 


nella Molteyro da mefma Ordem, com condiçao que alli.feviara Cala 
Pd - . . 
Capitular, como o fopem quanto n26 ouve Convento em Lisboa, & 


“ dado cafo quê os Religio(os em algum tempo o defemparaffom , to- 


maria poíle delle a Camera de Santarem em nome dél: Rey , paraque 
«todas as vezes que o quizelem Os meímos Religiofos , lhes fofle re- 
“ftituldo. Foy o primeyro Prelado defte Convênto o Veneravel Padre 
Fr Joanne Annes, de naçaô Caltelhanosã filho da Santa Provincia 
de Galiza, o qual veyo a efte Convento por ordem'ido Reverendilh= 
mo Padre Antonid Tablada » que miquelle tempo era Geral da Terz 
'eeyta Ordem em Elpanha, &gnorreo no meímo Convento cô granz 


" dpopiniad de fantidade. A aj» ig Mifla fe difle aos feis de Janey= 
» “xo de 1470. & foy fempre elte Convento domicilio de Religiolos de 


fingular virtude : entre, outros muytos floreceo nelle com mais coz 


“nhecida virtude'o Veneravel Padre Fr. Andre da Veyba, Varaô de 


muytas letras, cujasReliquias ainda hoje obraô margviihofos prodi- 
gios,& contínuos milagres. Ha na Tpreja defte Convento huma ima= 
gem milagrofa de N.Senhora da Saude,muy frequentada dos fieis, q 


"a ellavem com grande devoçao a valetfe do (eu patrócinio ; junto à a 


fua Capella eftã fepultado o Veneravel Fr. Franciíco de Nk Senhota, 
Religiofo Leygo da mefma Ordem, nartral de Galiza sa Je tambem . 
alli viveo muytos annos com demonftraçoês de admiravel fantidade. 
He Cafa de eftudo, que fe inftituhio no rd 1633. refidem nella , 
a o. . l + 

quinze Religiolos. | | e 4 > 

- Santa Cruz he Vigayraria da mel aprefentaçad , tem quatro 
Beneficiados, hum Thefoureyro; & cento & cincoenta vizinhos, 


Santiago tem dezafete vizinhos , & hum Vigario com feis Bene- 


“ fiíciados, todos da Ordem de Chrilto. 


S. Mattheos he Priorado, á aprefenta o Duque do Cadaval, tem 
dezafete vizinhos,& huma Ermida de Santa Eufemia. 
“gr | Tem 


' ê o á 
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Tem efta Villa nobres edificios, fumpruo(os Palacios de Fidal. 
gosilluftres,como he a Cafa dos Códes de Unhaõ,a de Aveyras, a de 
“Tarouca, a dos Condes da Palma , a dos Saldanhas Pereyras, a dos 


Soufas & Caftros, a dos Almeydas, a dos"Menezes, a dos Mellos, 8 - 


outras muytas, que já naô exiltem, alem de outras familias de antiga 


nobreza , que fe denominaô com eftes appellidos, Silvas de Almey= 


da, Soares da Gama, Leytes, Pachecos,Cuevas,Caftanhedas de Vaf 


cócellos, Rebellos;Cerveyras, Tavares de Soufa,Barbas, Alardes,Ferz . 


reyras, Froes; Soufas Coutinhos, Nunes Infantes, Dias do Caftello, 
Homens da Cofta,Sequeyras; Cordovellos,Soares de-Aragaô, Azuras 
res, Cduceyros, Carvalhães, Britos, Cardolos, Albuguerques,Soufas: 


Cuberturas, Nogueyras;Leytoés,Freytas de Macedo,Payvas,& Pey. . 


xotos cô o foro de Fidalgo,qlogra hoje Luis Peyxoto da Silva, Fidalz 


go da Gafa Real, Cavalleyro do habito de Chrilto, & Provedor das 


Vallas,& Lezirias ,o qual tem Morgado , & fua Cafa em Alcaçova, 


Affiftem ao governo Civil defta Villa hum Delembargador Juiz: 


do Tombo Real » hunf Corregedor, Provedor,ham Juiz de fóra do 


Civelj& Crime,outro dos Orfaôs,bomem letrado, Vereadores, hum 
Procurador do Concelho, Efcriva6 da Camera , hum Juiz do povo, 
dous Miftéres,& Cala dos Vintê & quatro hum Juizidas Impofiçoés, 
.& Apofentadorias;dous Efcrivats-da Correyçao, & outro da Ouvi. 


doria de Alcanede, quatro Tabeliagefadas Notas,& dez do Judicial, . 


o EO 
bia 


& hum das Execuçoãs, dous da Álmbtaçaria, que provê o Senado da. | 


Camera, quatro Eferivaés dos Orfaós,data do melmo Senado, outro 
Efcrivad das Execuçoés da Camera , dous Alcaydes com feus Efcri- 


vaés, hum Meyrinho da Correyçaõ & outro da Provedoria. Tem . 


hum Tribunal da Fazenda, Vallas 5 & Lezirias, & Paus , de que he 


Provedor hum Fidalgo cô mais de trinta Oficiaes da fua juriídiçao.., 


Ao Militar hum Capitao mór; &'hung Sargênto mór com doze Cô- 

panhias da Ordenança*He (eu, Alciyde mór D. Joaô de Almeyda, 

“Conde de Affumar , 0 qual fem as dizimas de todas as fentenças exe- 
És E, + ã 4 

cutorias, & condemnatorias ; & 

- soutros Ofíicio: 

algunsoutro . fic Os, 

a) ) aa SE 


E reguefias do termo defia Villa: 
“o 


» 


juriídiçao de aprefentar Alcaydes,&, 


N Offa Senhora do O, da Vallada, Vigayraria do Padroado 


Real”, & Commenda da Ordem de Chrifto, tem duzentos & 


cincoenta vizinhos,& huma Ermida de S. Joao Bautiita em Porto de 
Muge... 4 PR F , 


Cartuxo 


| 


] | ” | | a | 
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Cartaxo, Curado annexo à Igreja de Santa Maria de Marvilla, 
tem quatrocentos & vinte vizinhos , & eltas Ermidas, S. Pedro, S, 


' Gens, o Efpirito Santo, & hum Convento de Francifcanos, | 


«Valle, Curado annexo à Igreja de Santa Maria de Marvilla;tem 
cento & vinte & cinco vizinhos. | 

S. Pedro de Arrifana; Priorado da Mitra , que rende Íeilcentos 
mil reis, tem dazentos & cincoenta vizinhos , oyto Ermidas , cinco 
Juizes de vintena, & eftes lugares, Arrifana, Carvalho, FonteNova, 
Foupineyra, Ventofa, Barran, Calla, Lapa, Alcoentrinho, Cafaes de 


Alcocprinho,Carrafcal Outeyro, Villa Nova, Torre, Baraçal, Maçul- 


fa, os Calaes da Maçufla , a quinta de Duarte Vaz Dorta Oforio , a 
quinta da Lapaça, & Povoa do Sobral, 

Eyreytra, Curado, tem fetenta vizinhos. 

Pontevel, Priorado de Malta, tem cênto & noventa vizinhos, & 
hum Recolhimento de Terceyras de S. Franciíco. 

Val de Pinta, Priorado, tem noventa vizinhos. 


cdi sis 


Rio mayor, Priorado, que prove a Mefa da Confcienci te 
zentos & fetenta vizinhos. ça BSM 


S. Joaô Bautifta da Ribeyra/Vigayraria annexa ao Convento de 
S Joaô Euangelifta de Xabregas, que aprefenta o Geral, tem trezens 
tos vizinhos, & eftes | ares, S. Joaô Malhaquejo, Marmeleyra; Al 
fentis, & Arouquella, todos com-fuas Ermidas. 
2 Santa Maria de Almolter,Vigayraria,que aprefenta a Abbadeçã 
do Molteyro de S.Bernardo deíte lugat de Almofter , tem trezentos 
& vinte nove vizinhos, quatro Ermidas,duas fontes , & eltes lugares, 
Atalaya; com huma fonte de boa agua, Povoa, lenta, & Pimenteyra; 
Almedezim com duas fontes, Mata-quatro com duas fontes, Cafal do 
Paul com outras duas,Louriceyra,& Freyria com huma fonte, Villa 
Nova do Couto com duas fontes, & huma Ermida de Santa Vitoria, 
Outeyro com huma fonte, Alforzomel com duas fontes, Valdegago 
com outras duás, Albergaria com huma fonte , & huma Ermida de 
Santa Catherina,Chuchem cô huma fonte de excellente agua,& húa 

Ermida de Santa Cátherina, Bompalreo com húilha boa fonte, Cafa 

da Charneca com duas fontes , Baytrofalcac 
tanque, & huma Ermida de Santo Aímaro, Na Igreja Matriz ao pé 
da Capella ha huma fonte , & duas mais de excellente agua. Nelfte lu- 
gar de Almolter,duas legoas de Santarem para o Poéte, em campina 
rafa eftá fituado o Mofteyrade Freyras Bernardas, que fundou a no- 
bre matrona D.Berengaria Ayres, recolhendofe nefte lugar;(que era 
quinta de feus pays Ydebayxo do habito, & Conftituiçoensde a sra 
R EE 
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aô tem huma fonte cô ud :R 
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Nelle de licença do Papa Nicolão IV. dada em Abril de 1299. & 
ajudada com grandes efmolas da Rainha Santa Ifabel-fe fundou o dito 
“Motteyro,q em breve fe devia acabar,pois nó feguinte anno de 1300.1 
o Bifpo D. Vafco paflou o Breve de Íuas Indulgencias, como confta, | 
do Cartorio delle. idos 
- WN. Senhorada Varzea, & Outeyro, Curado, q aprefenta o Prior | 
de S. Martinho defta Villa, tem cento & cincoenta vizinhos. 
Abitueyras , Vigayraria ; que aprefenta hum Conego da Séde 
- Lisboa; que he Prior de Mafra, tem trezentos & noventa vizinhos. 
S Bras da Romeyra, Curado, tem fetenta vizinhos. e. | 
— Ha nefta Freguefia hum Morgado muy rendo(o, de quefez mercê 
“ELRey D. Affonfo o Quinto em 12. de Mayo do anno de 1442. a 
Fernaô Rodriguez Alardo,& o poflue hoje feu quinto neto Rui Bar- 


- ba Correa, cuja varonia he a feguinte. | 
D. Payo Mogudo de Sandim ; em quem principia efta familia o 

Conde D. Pedro tit. 46: fol. 285. cafou com D. N. Barba, filha de | 
Rui Garãa de Villarmayor;(a quem chamãraô Barba,por trazer de. 
pendurada pela barba a cabeça de hã valente Mouro ) o qualera dgl-- 
cédente por varonia- do Infante D. Ordonho o Cego, q foy lho del 
Rey D.Ramiro o Segundo de Leaõ,& da Rainha D.Therefa: teve D.. 
Payo Mogudo de Sandim da dita lua mulher, entre outros filhos, a, 
“ D. Mem Paes Mogudo de Sandim, que foy valerofo Capitaô, &. 
'fe achou no memoravel cerco de Sevilha no anno de 1248. delle fal. 
Ja Manoel de Faria no feu paso Conde D.Pedro tit. 46. 
Brandaô na Monarquia Lufitana parte 4. iv. 15. cap. 3. fol. 176. 


- teve de legitimo matrimonioa . % 

Martim Mendes Mogudo de Sandim,que de fua mulher teve, en. 

“tre outros filhos, a A Dear 
“ D. Vafco Martins Mogudo de Sandim , que cafom , como diz o | 
Conde D. Pedro no tic. 25. com D.Elvira Valquez de Soverofa, filha | 
de D.Vafco Fernandez, & de D.T herela Gonçalves de Soufa , de que. 
tea A - 


m-ValquesBarba , ( de quem falla o Marquez de Monte 
“bello otas ao Conde D.Pédro Not.286.col.579. ) o qual calou 
co ou Elvira Rodriguez; filha de Ruí Pires; fenhor de 
Ferreyra, & de D.T'herefa Pires def ;mbra,de que teve, entre outros 
filhos, a “E » DAE 
Pedro Martins Botelho,que cafou e 


de Domingos Martins , fenhor de Albergaria de Payo Delgado por 
Alhalde Martim Xira, fenhor 


TÁ 


fua mulher D. Aldonça Martins, q toy 
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delta Cafa: teveo dito Pedro Martins Botelho de fua mulher a 

Martim Pires Botelho, a quemo livro velho das Linhagens cha- 
ma Martim Botelho de Sandim: foy Alcayde morde Caítello Rodri- 
go em tempo del. Rey D.Dinis, & cafou com D. Joanna Martins de 
Parada, filha de Duraô Martins de.Parada, Rico-homem, & Mordo- 
mo mór do dito Rey,& de fua mulher D Maria; como diz o Conde 
D. Pedro, tit.25 & 46. & a Monarquia Lufitana part.5.liv.r. capit. 
34. fol.246. Teve Martim Pires Botelho de fua mulhera 

Affonfo Martins Botelho, que calou com D. Maria Vaíques de. 
Azevedo, de quem defcendem em Portugal os Condes de S. Miguel, 
& em Caltella todas as Cafas de Fonfeca; & a 

Martim Martins Barba ,-( de quem falla a Nobiliarquia Portu- 
gueza cap. 29. & Fr. Jeronymo Roma na fua Republica Gentilica, 
Jiv.6.cap.9. pag. too.) o qual cafou com D. Ignes Vaíques Pimentel, 
filha de D.Vafco Martins de Rezende, fenhor de Rezende, & de lua 
— primeyra malher D. Therefa, ou Guimar Rodriguez, liv.antigo das 
* Linhagens tit.25.f01 81. de que teve, entre outros flhos,a |. 

Raí Martins Barba,que cafou com Eyria Martins Alardo , filha 
de Gonçalo Martins Alardo,fenhor de Villa Verde,defcêdente de D. 
-  Alardo Fidalgo Francez, hum dos Capitaens da Armada eftrangey- 
ra, que hia para a conquilta da Terra Santa, & com temporal portou 
na Barrade Lisboa no anno de 1147. & ajudou a El-Rey D. Affonto 
“Henriquez no cerco , que poz aos Mouros na dita Cidade, pelo que 
lhe fez mercé do fenhorio da dita terra, como confta da Monarquia 
Lufirana parc.3.liv.g.cap.12.& liv.zo cap.29. fol.274. de que teve, enz 
tre outros filhos,a Fernaó Rodriguez Alardo,& a Affonfo Rodriguez, 
Alardo, progenitor dos Peltanas Alardos da Lourinhãã. 

Fernao Rodriguez Alardo, ( de quem falla o livro dos Mifticos 
fol.109. ) fezlhe El-Rey D. Affonfo o Quinto mercê do Morgado da 
Romeyra em 12. de Mayo de 1442. foy Alcayde mor de Leyria, & 
* Obidos, & Vaflallo do dito Rey,& Elcudeyro do Infante D. Pedro, 
* filho del-Rey D.Joaõ o Primegro: cafou com Ifabel Correa, filha de 
Joaô Correa,dafamilla dos Correasde Farcllaens,csiado do dito Ins “a 
 fante D.Pedro,& do feu Conleto na morreo na batalha da 

tê 


- 


* Alfarrobeyra,& de Ifabel Vaz de-Caftello-branco,de que teve, entre 
outros filhos, a É - 
Rui Barba Carrea, que foy a Catalunha com o fenhor Conde- 
| ftavel, & Meftre de Aviz D.Pedro, filho do dito Infante D. Pedro, a 
“quem fervio na pertençaõ, que tinhaa fer Rey de Aragaõ,co feflenta 
homens de cavallo à (ua cufta, donde o mandou vir o Principe ai 
oa0 


e 
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Joaô, filho del. Rey D. Affonfo o Quinto. Foy Alcayde mór de Leya, 

tia, do Confelho deftes dous Reys; D. Aftonfo o Quinto, & D. Joaô : 

o Segundo: calou em Aragao com D. Maria de Véra Mexia, filha de + 

Pedro de Véra & Mendoça, & de D.lfabel Mexia, fenhores de Cafe 

farante , dos Véras de Aragao, illuftre familia de Ricos-homens, de 

queteve a 

"Pedro Barba Alardo, que herdou a Cafa de feu pay, & o Morga- | 

do da Romeyra; teve Commenda na Ordem de Chrilto, & foy Ca- 

pitaô de Ceuta feis annos por Alvará del-Rey D. Manoel, como diz 

Couto Decada A.liv.6.cap.8. cafou com D. Ignes de Melquita,filha de | 

Lopo Martins de Mefquita,que era neto de D. Joaô Affonfo Pimenz 

tel, O qual paflando a Caftella foy naquelle Reyvo Conde de Bena- 

vente, de que teve, ENTIC OUITOS filhos, a Rui Barba Correa,& a Gon- 

çalo Correa Barba, de quem logo tratáremos. 

Rui Barba Correa luccedeo no Morgado da Romeyra,& foy Als 
cayde mor de Leyria: cafou em Santarem com D.Mecia Dias Giraô, 
filha de Erancilco Diás,inftituidor da Capella de N.Senhora da Conz 
ceyçaô na Igreja de Santa Cruz na ribeyra da dita Villa, de que teve 
a D.Ignes de Véra,herdeyra do Morgado, & Cala de (eu pay,& mus 
Jher de feu tio Gonçalo Correa Barba, irmão de feu pay. 

O dito Gonçalo Correa Barba foy Alcayde mór de Leyria, & — 
Commendador na Ordem de Chrifto; foy ao.toccorro de Ceuta por 
mandado da Rainha D. Catherina, avô del-Rey D.Sebaftiad, levan= — 
do feis homens de cavallo à fua culta : cafou cô fua fobrinha D. Ignes | 
de Véra, Alha herdeyra de (eu irmaô Rui Barba Correa,de que teve, | 
entre outros filhos , a Rui Barba Correa , Pedro Barba de Melquita 
Maltez, Capitaô da Guarda do fenhor D. Antonio, & do feu Confe- 
Jho., D. Catherina Pimentel de- Véra , mulher de Jorge da Silva de 
Ataíde, Guarda mór dos Pinhaes del-Rey em Leyria, filho de Pedro | 

o da Silva do Canto , Defembargador do Paço, & de D. Gregoria de 
Ataíde. | | E NE 
Roí Barba Correa perdeo as mercés da Coroa ; por feguir as par- 
p resido fenhor Dame. Prior ão Crato , & contervou o Morgado 
da Romeyra: calou com Dalanee de Mendoça , filha de Joaó Sis] 
à moens Seberim, & de D. Anna Galvaõ de Mendoça de que teve, en- | 
tre outros filhos, a 4. 8 
Luis Barba Correa, qué fuccedeo na Cafa de feu pay, & Morgaz 
[4 do da Romeyra: cafou com D.Luiza Therefa de Mello, flhã de An... 
tonio Ferreyra Leytaô, da familia dos Ferreyras Amados, & de Dona 
Joanna de Mello, de que teve, entre outros filhos , a Rui Barba Cor- 
rea 
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“rea Alardo, D. Joanna Paula de Mello, mulher de feu primo fegun- 
“do Lais da Silva de Ataíde, lho de Luis da Silva da Colta & Atais 
de, & de D. Maria de Mefquita, | 
“Rui Barba Correa Alardo fuccedeo na Cafa de feu pay, & no 
- Morgado da Romeyra , & no de Sirol por morte de feu tio Fernao 
Rodriguez Barba,& em hum , que inftituhio D. Maria Barba da Sil. 
* veyra: cafou com D, Joanna de Pina Manoel de Awagaô, filha de V'e- 
“rifimo de Pina & Lemos, & de D. Violante Manoel de Aragaô , de 
— que teve, entre outros filhos, a Luis Barba Correa Alardo,& a Mat- 
“tim Barba Correa Alardo, que cafou com D.Maria Francifca Perey- 
+ ra da Silva,filha herdeyra de Sebaftiao Pereyra da Silva da familia dos 
* Pereyras de Caldelas, & de D.Marianna do Rego. 
5 N.Senhora da Ribeyra da Cortiflada, Curado;tem céto & trinta 
& quatro vizinhos. . 
Azoya de cima, Vigayraria. tem oytenta vizinhos. e 
Tremês,Priorado do concurfo, tem duzentos & trinta vizinhos. 
Axete Vigayraria do concurfo, tem duzentos & vinte vizinhos. - 
* Azoya de bayxo, Curado,que aprefenta o Vigario do Salvador 
defta Villa, tem feffenta vizinhos. o E 
Povoa dos Galegos, Curado da mefma aprefentaçaô, tem fetens 
ta vizinhos. | | | 
“Alcanhoins, Curado, que aprefenta O Prior de S. Mattheos, tem 
cento & feffenta vizinhos. E 
| S. Domingos de Valíde Figueyra,Curado;que aprefenta o Prior 
de S.Vicente do Paul, tem 115. vizinhos, & hum Convento de Fraz 
des Arrabidos. . e 
Santa Maria da Ribeyra de Pernes, Curado , que aprefentad os 
| freguezes, tem oytenta vizinhos. | free AIDS 
Vaqueyros,Curado;q apreférad os freguezes;tem cem vizinhos: 
S.Vicente do Paul, Priorado do concurío, tem quatrocentos &c 
| cincoenta vizinhos, Es | 
Santa Maria de Cazevel, Vigaytaria da Ordem de Chri 
Commenda, tem cento & cincoenta vizinhos: Pao é né 
Santa Cruz do Pombal, Curado queaprefentao os freguezes, 
tem cento & quarenta & nove vizinhos. . 
— S.Mariada Azinhaga;Vigay a do Cabido da Sê de Lisboa,tem , 
“duzentos & oytenta vizinhos, Cafa de Milericordia,Hofpital, & eftas 
Ermidas,o Efpirito Sáto,S. 46,S.Catherina,S.Sebaftiad,& S Jofeph. 
Val de Cavallos, Cutado , que aprefenta o Prior de Santa Maria 
de Marvilla , tem cento & cinçoenta & quatro vizinhos. 
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Pinheyro, que fica além do Tejo, he Curado, que aprefenta o. 
Commendador defta Igreja , tem noventa vizinhos. 

Souto além do Tejo, Curado , tem oytenta & feis vizinhos. 

Santo Antonio da Rapoza, Pr rios tem vinte & nove vizinhos. . 

Santa Martha de Moncaoô, Curado, tem trinta vizinhos, 

Alpiaça, que fica além do Tejo, he Curado, que  aprefenta o 
VipariodeS, Papi tem duzentos & feis vizinhos. 


- 
+ EAR TV de o E 
DO DaVilladaGolegão. 


e va Uarto legoas ao Nordefe de Santarem , & huma'ao Sufuelte 
: O: Torres Novas,em lugar plano cô dilatados campos ábun- 
dantes de paô,legumes,vinho, azeyte,& gado Jeftá fundada a 
Villa da Golepgãa, a qual he da Coroa, & tem por Armas huma mu. 
lher com lua infufa na maó , a qual fandou nefte lugar huma eítala. | 
gem , & por fer Galega, & concorrer no principio do Reyno muy.. 
ta gente a Íua cafa, tomou della a Villa o nome ; que hoje com pou. | 
- ca corrupçao conferva, Tem peíloas nobres do appellido Rebello, 
Mello,Coutinho, Pinto,Carneyro,Guimaraens, Sotis, Gameyro, & | 
Feijó. Confta de feifcentos & trinta vizinhos com huma Igreja Paro- 
chial, Orago N. Senhora da Conceyçaô , que fundou El-Rey Dom, 
Manoel, a qual tem hum Vigario , que aprefenta Sua Mageftade, cô 
Cura , & Thefoureyro ; a Cafa de Mifericordia tem fete Capellaés, | 
dos quaes feis dizem Mifla na Capella de N. Senhora dos Anjos,que: 
inftituhio Fernaô Lourenço. Tem eftas Ermidas:o Salvador,S. Joaõ, 
S. Antonio, S.Miguel o Anjo,& hum Convento de Frades Francifca-. 
nos da invocaçao de Santo Inofre, que foy dos Clauftraes. 
Affiftem ao feu governo Civil hum Juiz de fóra , tres Vercado. 
res, bi om dias ivaô el Cameta, hum Procurador do Rats dous. 
nês do Judicial)hum m Juiz dos Orfaós com feu Elcrivaô, outro 
Pa = sSizas, hum Efcrivao das Notas, Engquere-. 
| É E Seiim sat Tem Viga io da Vara cô feu Elcrivaõ,& dous 
Meyrinhos. Ao Militar tem duas Companhias da Ordenança fubor. 
dinadas ao Sargento môr, 4 refide em Santarém. O termo defta Villa, 
| tem duas legoas de Semirriço:s & legoa & meya de largo , com duas 
Ermidas, S.Caetano,& S.Sebaftiad,& eltasquintas;a da Labruja,que' 
he dos Padres da Companhia de Santaremja da Cardiga com doze 
torres, 


» 
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“torres, que he dos Religiofos de Thomar, da Ordem de Chrifo; a 
“ dos Alemos, q he do Conde de Santiago; & a do Paul. Ha neíta Vil. 
“la huma grande feyra a 11. de Novembro, que dura tres dias, aonde 
* vay muytagentede todo o Reyno. + 


| Co APT: Vo LO ça 
“Da Villade Aleanede. 
| Qu legoas ao Poente de Torres Novas , & quatro ao Noz 


. 


«roelte de Santarem, ao pé da ferra de Ayre tem feu affento 2 
Villa de Alcanede com feu Caítello, a qual he do tempo dos 
Romanos,& a mandou povoat El-Rey D. Affonfo Henriques pelos 
“annos de 1163. encarregando a obra a D.Gonçalo de Soufa , & o Ecs 
“elefiaftico ao Convento de Santa Cruz de Coimbra. Andando o tem-. 
po vinte & quatro annos adiante,a deo à Ordem Militar de Aviz fe 
“filho El-Rey D. Sançho o Primeyro. Tem trezentos vizinhos com 
huma Igreja Parochial,Orago N.Senhora da Purificaçao,com Prior 
“da Ordem de Aviz, quatro Beneficiados, todos Curados, & Thefou. 
reyro collado , Cafa de Milericordia , Hofpital , & eltas Ermidas, 
Santo Antonio, N.Senhora da Conceyçao, & S.Silveltre. Elta Villa, 


“ , 


de 1337. lhe fez ELRey D.Dinis, como tambem da Igreja. Foy ca- 
beça de Condado cujo titulo deo El-Rey D. Felippe o Terceyroa D. 


cayde mór,& Commendador D. Luis de Alencaftre, Conde de Villa 
Procurador do Concelho, Eférivas da Camera, iz dos Orfaôs cõ 
feu Elgrivaõ, feis Tabeliaens do Judicial, Notas,hum Efcrivao dos 


& Sargento mór com cinco Companhias d 
Auxiliarês, 
- Nafreguefia de Alcanede foy Prior Pr Lop o 
ural de Lisboa , fugeito de grandestalento , & virtude , que faleceo 
om opiniaô de Santo,como fe vio nos prodigiofos finaes,q moftrou 
o Ceo na fua morte ; foy efte virtuofo Varão muy zelofo do beim ef- 
piritual dos feus freguezes , & culto de fua Igreja ; teve para mayor, 
gloria fha'huns inimigos gque com teftimunhas faltas lhe imnputâraó 
crimes, com que foy prezo pata Lisboa , donde depois de largo tems= 
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& todo o feu termo he da Ordem de Aviz.por doaçaó;que no anno . 


* Francifço de Alencaftre, Commendador mór de Aviz. Foy (eu Al. 


Jova de Portimaõ. Tem dous Juizes Ordingrios, Vereadores, hum 


direytos Reaes, cutro das Sizashum Alcayde, & hum Capitao mor, . 
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po, iaflificada fua innocencia fahio folto; o que vendo feus inimigos, 
o matãraô com 1 peçonha pof meyo de Hand ama, que lhe miniltras 
va o fuftento: o prodígio, que aqui fuccedeo, foy raro; porque deíde | 
o pônto, em que eipirou até a hora, em que o fepultâraó,que foy em - 
Lisboa, os finos da fua Igreja de Alcanede, por fieftiveraô dobrando, 
fem pefloa alguma lhes pôr maô, & tanto continuâraõ eltes figacs, 
até que de todo fe quebraraõ ; querendo, Deos moftrar claramente a 
todos, principalmente a feus inimigos, a inhocencia delte jufto, para 
confundir a malícia, & animaperverio dos que 0 per feguiad. . 
Quando Fr. Lopo Vaz Folgado foypara Prior de Alcanede, le- 
vou comfigo Anna Cerqueyra do Avelar lua irmãa , & ambos er26, 
filhos de Marçal do Avelar Folgado , & de fua mulher Catherina | 
Serqueyra. Efta Anna Serqueyra do Avellar cafou neíta Villa de 
Alcanede com Felippe da Cofta Ribeyro , filho de Affonfo Rodriz. 
guez Ribeyro, & de lua mulher Brises da Cofta, naturaes do termo . 
de Ourem,& tivetao, entre outros filhos; a Catherina Cerqueyra do 
Avelar, & Maria do Avelar Cerqueyra , das quaes ha larga defcen=. 
dencia niaquelas partes, & eftao unidas à familia dos Froes. 
Comprebende a freguefia de Alcanede muytos lugares, que fam. 
os feguintes: a Aldea da Ribeyra com hija Ermida de S. Joao Chrylo- | 
ftomo, o Prado com outra de S.Bras, a | Elpinheyra com outra de o 
ghiaicê cias Prazeres, Aldea de ÃO com outra de Santa Abna ; 
Alquey dad do Mato com outra des. Sebaftiaõ, Valda Trave, ie 
teyra,Colos, Valverde com huma Ermida de S.Pedro, Molteyros cô. 
outra de Santa Catherina,que. tem Confraria, Chartinho com huma. 
Ermida de Santo Antonio, Matade Rey com outrade N. Senhora das 
Neves;Vicgas com outra de Santo Eltevaó,quetem Confraria, Mou- 
roakcom ontra de N.Sgnhora da Encarnaçaõ,a Gançaria com outrá, 
de Santa Martha ,. Alqueydao do Rey cômi outra de N. Senhora da. 
Expectaçao, & N.Senhora do Carmo em huma quinta,que efta per- | 
« to , com muytos Cafaes, & quintas muy rendofas YO feu ge he 


abundante de pao, xi hoazeyte frutas de toda a cafta, muyto ga do, 

únyto mel, cag creaçao de cavallos , algiias se & ha 
muvtas pedreyras de ma more muy fino , que fazem boa cantaria, | 
Fem do freguefias feguintes, 


velo 4 


Santa, Maria Magdalena no lugar das iu Rica » Curado, , que: 
aprefentao, & | pagaô os Freguezes, tem ha Ermida do Elpirito San. 
to; & elteslupgares, Alqueydas Velho cô huma Ermida de S. Louren 
ço, &os Souroês cô outra de S. Amaro. o lugar das Alcuberta: 
huns olhos de agua, de q nace hum rio; q vay atravellando'todo ode 
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à Aerito de Alcanede,povoado de moinhos , & lagares, de quetambem 


ha muytos por outras partes. Efte rio defagua no Tejo à ponte Ses 
ca junto a Santarem. ese =: 

Santo Antonio no lugar das Fragoas com Capeliaó da Ordem de 
Aviz collado, a quem paga a Commenda de Alcanede; tem eítas Erz 
midas : S. Miguel em hum ermo , que antigamente foy freguelia; o 
lugar dos Cabos com huma Ermida de S. Sebaftiao , & o dos Carva« 
lhos com outra de S.Gregorio. E di 

"Santa Margarida do lugar da Abrãa, Curado,q apreíenta o Prior 


“de Alcanede,& lhe pagao os freguezes: tem eltes lugares, O Efpinhey. 


ro com huma Ermida de S.Bernardo, o Canal com outra de S.Silve- 
ftre,% Ameyas de cima com outra da Santilima Trindade. 
O lugar de Pernes difta duas legoas de Alcanede, & tres, de San 
tarem para o Norte: eftá fituadoma decilla de hum monte, lugar fref- 
co por caufa de dous rios, que o cercao; o mayot delles,& o mais caúz 


delofo he o Alviella, aonde fe pelcaô muytos peyxes tam faborolos, . 


que muytas vezes fe daô aos doentes, efpecialmente as bogas, 8 barz 
bos, alguns taô prandes que paflaô de Erês palmos : he breve o curío 
defte rio , porque atres, ou quatro legoas'de jornada perde o nome, 


entrando no Tejo, depois de fertilizar parte do campo , que etájun. | 


toà ponte de Alviella, Nalce em myfteriofos olhos de agua , aonde 


tem hum forvedouro , que tudo o que lhe lançaô engole, & logo em 
penedos o defpedaça. O outro rio por pequeno naô tem nome; & he 


“sam pobre de cabedal, que muytas vezes no Verao fe feca, porem cô 
“Pas enchentes do Inverno he muy (oberbo : tem muytos engenhos, 
hortas, pomares, & arvoredos, de que he povoada efta-fertil,8 ame . 


) 5 R Er . DR o Gal 
na ribeyra. He elte lagar de Pernes hum dos mais celebres , que tem 


eneficiados , & 
so , Cafa de Mifericordia , que antig amente foy Ermida do Efpirito 
Santo, com boa Irmandade; Hofpital, que governa outra Irmandade 
com alguma renda, que deyxàraô tres Irmaós para foccorrêr aos poz 
bres palageyros; huma Er ida de Santo Antonio, & lhe pertencem 
eftas Aldeas, o Outeyro,a-Chãa de bayxo com hum poço, que chaz 


maô do Rendeyro, cuja agua tem tal virtude , que todas às peíloas, 
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“on animaes, q tiverem fanguixugas, & bebierem della, logo lhes caem; à 
a Chãa de cima com fua Ermida , a Povoa das Mós com huma Er= | 
mida de S.Bento,& perto defta em hum valle eftá outra de S. Miguel] 
com feu Ermitao,& Confraria; & a Mouta com outra de N.Senhora | 
da Conceyçaô. O lugar do Arneyro das Milbariças , Freguelia de S, 
Lourenço, Curado, que aprefentá a Vigario de Pernes,& lhe pagaó 
os freguezes , tem huma Ermida de 5. Lecnatdo fituada entre huns 
pinhaes. O Malhoo, q fica ao pê da ferra de Santa Martha. À Igreja | 
do Efpirito Santo, Curado, aprefentaõ,& pagao os freguezes,& lhe | 
pertence o lugar dos Ameaes de bayxo com huma Ermida de S.Gens. | 
A Lousiceyta com buma Igreja de N.Senhora da ConceyçaôsCura- | 
do ; queaprefentaõ, & pagaõ os freguezes ; tem huma ErmidadeS. 
Vicente, & na quinta dos Olhos de agua, outra de N.Senhora da Pu- 
tificaçao. «Saota di; É 

A ribeyra de Pernes he termo de Santarem , & nao pertençe ao | 
que vamos narrando; mas pela vizinhança , que tem com Pernes, he . 
juíto darlhe efte lugar: he toda chea de muyta agua, que por levadas, 
ferve a.muytos moinhos, & lagares,que tem em pouca diftancia ; & 
a que corre para bum-meinho , que elta mais proximo à ponte, pot 
virtude de hum Bifpo fara todas as chagas, que com ella fe lavao. He) 
efta ribeyra muy apraziveljamena , & deliciola no Verão: tem múys 

- to peyxedo rio, boa creação de adcus,& galinhas, muytas hortas, & 

“pomares, que fazem aquelle fitio deleytofo. A Igreja he da invoca- 

çaô de Santa Cruz, Curado, que aprefenta o Vigario de Cazevel, & 
lhe pagao os Fregueles: tem elias Ermidas,S. Domingos,que fundou” 

o Padre Domingos da Colta, Clerigo de virtude, & nella eitá fepulta. | 

do; N.Senhora do Livramento,que ca em o mais alto de hum mon. + 

* tc defronte de Pernes , cuja imagem trouxe da India hum devoto, & 

“abihe mby vifitada dos devotos vizinhos;& S. Joao Baunha, que fica 
tambem defronte de Pernes. . | E y 

Foy efte lugar de Pernes antigamente muy povoado, & boje tem» 

uze, nhos có pefloas nobres,como he q familia dos Froes; q. 

t heillufireporfua antiguidade,& nobreza,mas muyto mais ia, 

- luftrada cô a fantidade, Se martyrio do Meftre Fr. Jeronymo da Pays) 

xaô,Religiofo de S. Dominge e depois de fervir na India duas vez 
zes de Vigario Geral, & Gonfultof do Santo Oficio, & outros carz; 
gos honorificos , deo a vida pela Fe 
barbara,& idolatra gente: o Íeu corpo; eliquias,que delle ficãrao, 
honrou Dcoscom maravilhofos prodigios,,em final de quam aceyto 
fora aos feus olhos ozelo, fé, & fervor, eme fe abrazava elte Reli- 
4 | giolo, | 
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 giofo, & Apoftolico Varão, cujas acçoens, vida , virtudes, & marty- 
rio podem fervir de exemplo», & cltimulo , pois lhe ferve de honra, 
na0 lda feus parentes, mas a todos feus natutaes, G podem ter à glo- 
ria, de que nafeeo na fua patria bum Religio(o fanto. Vejaleo Agio-. 
logio Lufitano Tomo. fol. 403. & 398. & a Chronica de S.Domin- 
"gosparu3.fol.319. to EZ s> fem 
Era Fr. Jeronymo da Payxao irmaô de Simaô Froes de Lemos; 
» filhos ambos de Goncalo Froes de Lemos , & de (ua mulher Cathes 
“yina Nobre, & netos de Gafpar Froes, & de fua mulher Catherina de 
Lemos , & eltes viviao em Santarem pelos annos de 1540, E o dito 
- Gafpar Froes era irmaô de Grimaneza Froes , que foy cafadacom O 
* Doutor Pedro Vaz de Caltello-branco, Chanceller mor defte Reyz 
* no; & por naô terem filhos, a dita Grimaneza Froes inftituhio de feus 
bens hum morgado, & Capella em S. Domingos de Lisboa, que dey=. 
xoua (eus parentes. EO giro sat one A 
Sima6 Froes de Lemos, irmaô de Fr. Jeronymo da Payz: O , cas 
| fouem Pernes com Andreza de Figueyredo , filha de Lois Alvarez 
E Serrao,&% de fua mulher D. Ifabel de Andrade,& entre outros filhos, 
É a ; io at IÊ (R E 2 
—* de que naô quve geraçaôstiverad eftes, de que procedem tres ramos, 
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- Paula Froes de Lemos, & Brites Froes de Lemos, | 
| Gafpar Proes de Lemos viveo em Alcanede cafado com Catheti- 
“pa Cerqueyra do.Avelar,filha de Felippe da Cofta Ribeyro,; & deiua 
mulher Anna Cerqueyrado Avelar, & tiveraõ , entre outros filhos, ) 
* que falecérao de pouca idade, a Fr. Jeronymo da Payxaõ Religiofo de 
* S. Bernardo, Balthefar Froes de Lemos, que naó calou, mas teve ba- 
— Atardaa MariaFroesdeLemos, 8a RÃ es 1 “8 
Gonçalo Froes de Lemos, que foy Almoxarife,8 Juiz dos direy< 
tos Reaes em Pernes, aonde cafou com Francilca Michaela de Affon- 
feca, Alha de Joaô Gonçalves de Affonfeca, Capitao mor de Alcane- 
- de, & de (ha mulher Andreza da Cofta,de que tivérao à Ignacio Froes 
de Lemos, Simaô Froes dg Lemos, & a Andreza da Cofta roes. 
Ignacio Froes de Lemos he Almoxarife 4d Juizídos à 
Reaes em Pernes: cafou co Anna do Axe erqueyra, filha 
dro Mendes, & de lua mulher Ma “Avelar Cerqueyta , de que 
teve a Gafpar Froes de Lemos) Luis Froes de Lemos ; & Maria dô 
“Avelar Cerqueyra, õ EN 
- Simao Froesde Femoido de Gonçalo Froes de Lemos, he Íole 
“Proes,filha do dito Gonçalo Froes de Les 


irancifca Michaela de Affonfeca, foy tafada cô 
Pedra 
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* cuja defcendencia diremos abayxo , afíber , Galpar Froes de Lemos, +». 
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“ fuamulher Andreza de Figueyredo , calou em Alcanede com Antos | 
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Pedro Juzarte de Frias, filho de Sebaftiaô Pereyrade Frias, & de fua 
mulher D. Antonia Vieyra de Rezende , naturaes de Pernes, de que. 
siverao filhas, Antonia, & Brites. | ) 
Paula Froes de Lemos, filha de Simao de Froes de Lemos, & de | 
faa mulher Andreza de Figueyredo, calou com Diogo Calteliao Bas | 
rata, natural da Villa de Pampilhofa, filho de Pedro Cafteliao Ley- | 
t35, & de fua mulher Anna Barata Pinta, & tiveraô, entre outros ha | 
lhos fem geraçaô, a - | 
Luis Froes Caftellaô Barata , que cafou com Anna da Mota de | 
Brito, filha de Francifco de Brito da Cofta,& de fua mulher Anna da - 
Mota Leytoa, de que tivera a Marianna de Brito, que morreo Frey- | 
ano Convento de Semide, Maria Ignes Caítelloa Religiofa no mel. 
mo Convento, & à ] 
D. Paula Froes desFigueytedo,que cafou com Vicente Caldeyra 
de Brito,natural da Certãa, hlho de Antonio Caldeyra de Brito,& de. 
faa mulher D.Catuerina da Cofta Manfa , de que tema D.Anna Lui 
za, & D.Catherina Antonia. * 
Brites Froes de Lemos , Alha de Simao Froes de Lemos , & de. 


nio Serraô Soares, filho de Luis Serrao,& de fua mulher Joanna Cou- | 
tinha, de que teve a Fr.Luis de Lemos Serraô Freyre da Ordem de 
“Aviz, & Beneficiado em Alcanede ; Iíidro Froes de Andrade, Caval- | 
leyro da Ordem de Chrifto, de quem nãô ha geração; Andreza de Fi 
gueyredoFroes, & a | 5) Crue 
Joanna Froes de Andrade, que cafou com Antonio de Amorim, 
natural da Villa das Pias, filho de Damiaô de Araujo & Azevedo, & 
de tua mulher Anna de Araujo, de que tem à D.Maria Froesde Aze- 
vedo & Andrade, & D. Anna Maria de Araujo Froes. 

“D. Maria Froes de Azevedo & Andrade calou com Eltevaô de 
Araujo & Freytas,Cavalleyro da Ordem de Chrilto , natural da Vil. | 
la das Pias, hlho dé Domingos Pachaô de Freytas , & de fua mulher: 
Joanna Gomes Correa , de que tem a Antonio de Ataujo & Azeve- 
“do; D. Marianna Jo ade Azevedo,& D.Joanna Michaela de Azes 
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Mendoça, Cavalleyro da Ordem de Chri 

direytos Reaes na Villa de Dôrnes, filho de Lucas de Sá & Mendoça, 

& de fua mulher Maria Mendes de Sonfa,de que tema Eftevaõ de Sá 

& Mendoça, D.Maria Froes de Mendoça, Antorio,& Catherina. , 
He efte lugar de Pernes fertil de paô, vim O, azeyte; & todos os 
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E mantimentos fam may exeellentes , & falutiferos ; tem muytas hor= 
— tas, pomares, madeyra, & caça. Pela parte do Nafcente, & do Sul hé 
» cercado de grandiofas quintas; a melhor, & mais rendofa he a dos Pa- 
dres da Companhia, que lhes deyxou D.Anna da Silva, na qual refi- 


. 


dem tres Religiolos, fendo hum delles Meftre de Gramatica,que teme» 


| tos Clerigos, & Frades. Tem huma Erinida ge S. Silveítre com duas 
- Capellas q He efta rerra-da jurifdicçad da. Ordem 


, 
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r 


appellaçaô,ou apgpravo. penis E 
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º 


à Uatro legoas de Saritarem para oPoente , & onze de Lisboa | 


e re banhada de huma ribeyta ; que a fertiliza dekpaô , vinil 
azeyte, & frutas. Tem huma Igreja Parochial dedicadaa N.Se 
da Encarnaçaô, Priorado f que render is de rcagod milreis; & o 
apre(entaó as Freyras de Villa do Conde;Hofpita =, & eltas Ermidas, 
N.Sehhora do'Populo, Santo Amaro, S.Roque, &o Efpirito-Santo. 
O feu rermo-tem dous lugares com alguns Cafaes, a faber, Tagarro c 
huma Ermida de Santo Antonio, com Sacrario, & Ea a 

que adminiltra os Sacramentos 5 & as Queb om hum Etnia, 
- de Santo Antonio, & outra de S.Scbaltiao na quinta da Retorta. Foz 
, le Villa Real,que a vendêraõ Y 
“a Martim' Affonfo de Soufa, nador da India», o qual fundou à Y 
“Torre, & Palácio,que hoje exifte. He fenhor delle, & da Villa feu bits 
meto D.Sancho de Faro, Conde de Vimieyro. Tem efta Villa; & teu 
termo duzentos & cinfoéta vizinhos,& nobreza cô muytas quintas; 
como heada Murteyra , cabeça da Capella das Almas fia nad greja 

do 


“ 
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* tem duas Ermidas, & 
o "no le 


E 


— 


do Efpinito Santo com Milla quotidiana; que inftituirao Antonio. 
Salema de Almeyda, & fua mulher Catherioa Delgada ; 0 Morgado, | 


-queinftituhio Francifco Carvalho Pacheco;'a quinta da Ferraria,que * 


poflue Francifco Correa, filho de Pedro Correados Gomes Correas 


» Barbas, (de cuja afcendencia ja fizemos mençaõ nelte Tomo III.) & + 


de fua mulher Leonor de Carvalho, filha de Gregorio Carvalho Ley- 
taô, & de fua mulher Ifabel Pacheco; bifnero de Diogo Correa, Ve. 
reador de Lisboa de capa; & efpada,& de fa mulhgr Luiza Moreyra; | 
& o Morgado, que inftituhio Sebaftiana de Almeyda dos Nobregas, « 
filha de Sebaffiao da Nobrega Peyxóto da Villa de Guimaraés, & de 
fua mulher Maria de Almeyda, filha de Antonio de Alméyda Sale= — 
ma,& de fita mulher Leonor Monteyra; bifayós de Francifca de Sou. | 
fa-de Almeyda, mulher do fobredito Francifco Correa, da qualteve, « 
entre outros filhos, a Gafpar, & Gonçalo Correa. 4 
Fabricaófe nefta Villa, & feu termo excelentes colchas brancas, 
& tapetes, principal trato de feus moradores. Tem dous Juizes Or 
dinarios, Vereadores, hum Procurador do Concelho; Elcrivad da 
Camera, Juiz dos Orfaôs com feu Efcrivady& mais Ofhiciaes, 


CA DEAN SEO y. 
E à “DaVilla de Avoyras de cima, 
- o º h ms a ú 
Uma legoa ao Nornordefte da Villa da Azambuja tem fe - 
affento a nobre, & antiga Willa de Aveyras de cima , a quera 


deo foral El-Rey D. Sancho o Primeyro de Portugal,que confirmou | 
depois E!-Rey D. Manoel. Confta de cemwizinhos com huma Igres | 


ja Parochialda invocaçaô de N. Senhora dos Milagres, Vigayraria, | 


que aprefentao as Commendadeyras do Molteyro de Santos o Novo 
de Lisboa, da Ordem de Santiago, a quem pertence efta Villa, a qual | 
he abundante de todos os frutos.; gado, caça, & | 
jo (eu sêrmo muytas quintas,& o lugar de Val de Parais | 
com cincoenta vizinhos,aonde eíta huma Ermida de N.Senhorado 
Paraifo, imagem milagrofa, que alliappareceo a hum Bevoro Paftor, | 
queeftavaguardando o gado, o mt gi 


E E A ; - - 
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Da Villa de Aveyras de bayxo. 
| Eya legoa da Villa da Azambuja parao Norte, em lugar 
bayxo cercado de montes pela parte do Nacente,& Poente, 


Í eíta fituada a Villa de Aveyras de bayxo,pela qual pafla huma ribey- 
| ras que a fertiliza de frutas, vinho , & azeyte. Tem huma Igreja Pas 


” 


“rochial da invocaçao de N.Senhora do Rofario, Vigayraria, q apres 
fenta o Conde de Aveytas, & eltas Ermidas, S.Roque, S.Gregorio, 
8 N.Senhora da Madre de Deos, imagem milagrota. Confta de cin- 

* coenta vizinhos, & tem no feu termo o lugar das Virtudes, que rerá 
feflenta moradores com hum Convento de Frades Francilcanos da | 

* invocaçaõ de N. Senhora das Virtudes, cuja imagem appareceo nas 

“ quelle lugar a huns Paftores junto de hã Íobreyro. Aqui fe faz huma 

- feyraa 8.de Setembro, He fenhor, & Conde defta V la Joaô da Sil 

“va Tello, cuja illuftre varonia heafeguinte. 4 

Gonçalo Gomes da Silva Rico-homem , Alcayde mór de Mon= 
te mór,o Velho, Embayxador a Roma, primeyro fenhor de Vagos, 

Unhaô, Tentugal, Geltaço, Ginde, Buarcos , & outras terras, viveo 

no tempo del-Rey D. Fernando , X contava grande numero de illuz 

— ftriimos avós: calou com D.Leonor Gonçalves Coutinho, filha de 

Gonçalo Martins da Fonfeca Coutinho , fenhor do Couto de Leoz, 

“mil, & de D. Joanna Martins de Mello faa mulher, & tiverad, entre 

outros hlhos,a ams So | la eh 

| Joaô Gomes da Silva Rico-homem , que foy fegundo fenhor de 

Vagos, Unhaó,Sepais,Geltaço, Meinedo,S Ribeyra de Soás, Alferes 

mor, & Copeyro mor del-Rey D.Joaô o Primeyro,& do feu Confe- 

lho, Alcayde mór de Montemor o Velho, Embayxador a Caftella: 
cafou com D. Margarida Coelho, filha de Egas joelho, Psp fe- 
nhor de Montalvo, Meltre-fala del-Rey D. João o Primeyro de Pora 4a 
tugal, & de D.Maria Affonto Pachecoifua mulher, & tiveraô, entre 
outros filhos, a ps = ES 

Ayres Gomes da Silva, que foy terceyro fenhor de Vagos, & das 

“terras de feu pay, & Regedorda Juítiça: cafou fegunda vez com D. 

Brites de Menezes, filha de D. Fernando de Menezes, fenhor de Canz 

tanhede,& de D.Brites desândrade,de que teve, entre outros filhos, a 

- Yoaô da Silva , quê foy quarto fenhor de Vagos, & fenhor dos 

e. — Eltados, 


E sessssesssmsmmíumíis o O ro «md 
E mens 
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Eftados de (eus pays, & avos; Camareyro mor del-Rey D. Jor6 o Se. 


gundo, & General de Ampurdam,& Catalunha: cafoucom D.Branz | 


ca Coutinho, fua prima fegunda , filha de Fernaô Coutinho , fenhor 

de Penaguiao, Armamar,Fontes, & Guadim , & de D. Maria da Cuz 

nha lua mulher, de que teve, entre outros filhos, a 

Ayres Gomes da Silva, que foy quinto fenhor de Vagos, & das 
Villas de feus pays, Cavalleyro da Ordem da Jarreriera em Inplater- 


ra, Regedor das Juftiças,Camareyro mor del: Rey D. Joao o Segun- | 
do ; do feu Confelho , & feu Embayxador a Inglaterra: calou cô D. - 
Guiomar de Caítro, filha de D.Garcia de Caftro , fenhor do Paul de + 


Boquilobo,& dz D.Beatriz da Silva fua mulher ; de que teve ; entre 
outros filhos, a | ' 

Joaó da Silva, q foy fexto fenhor de Vagos, Alcayde mór de Mo- 
temor o Velho, & da Cidade de Lagos, Repgedor das Jultiças,& Co- 
mendador de Meflejana na Ordem de Santiago: calou com D.loanna 
de Caftro, filha de D.Diogo Pereyra, fegundo Conde da Feyra,& da 
Condeça D, Beatriz de Caftro fua mulher, ( que era irmãa de D.Pe- 
dro de Caftro terceyro Conde de Monfanto ) de que teve, entre ou- 
tros filhos, a a 

Diogo da Silva, que foy Alcayde mór de Lagos; Commendador 
de Meflejana, & Embayxador ao Concilio Tridentino : calou com 


D, Antonia de Vilhena,filhade D.Diogo Lobo,fegundo Baraô de Als 


vito,fenhor das Villas de Aguiar, Oriola,VillaNova, & outras terras, 


& Veador da Fazenda, & de D, Leonor de Vilhena lua fegunda mu. 


lher, de que teve, entre outros filhos, a 
Lourenço da Silva, que foy fetimo fenhor de Vagos, (dominio, 
que feu pay Diogo da Silva naô chegou a lograr, por morrer em vis 


da de feu pay loaó da Silva) Alcayde mór de Lagos, Commendador o 
de Meflejana,& Regedor das Iuítiças: calou com D.Ignes de Caftro, | 


filha de D.[oaô de Menezes , terceyro Conde de Tarouca , & de D. 


Luiza Maria de Caftro fua mulher, de que teve, entre outros filhos, a + 


- AE da Silva, que foy oytavo fenhor de Vagos, Alcayde mór 
>» da'Cidade de Lagos, Commendador de Meflejana,& Regedor das Iu. 


ftiças: calou a primeyra vezícom D. Brites de Mendoça , filha de D. 


Fernando de Menezes, Alcay emór, & Commendador de Caftello.. 


"SE 


branco, & de D. Felippa de Mendoçalua mulher , de que teve filho; 
unico a Lourenço da Silva, que foy novo fenhor de Vagos , & calou. 


com D.Maria de Vilhena, filha de Enrique de Soufa, primeyro Con: 


de de Miranda, & da Condeça D.Mecia e fua mulher, de 4 
: 


tevea Diogo da Silva;que morreo de pouca idade, & a Luis da Silva, 


Rm, 


R Su 


a 
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* que foy Conde de Vagos, Alcayde mór da Cidade de Lagos, Coma 


“ mendador de Meflejana, Regedor das Iuítiças, & Meftre de campo 


de hum Terço de Infantaria Efpanhola pelos annos de 1646. em á fe 
achou na batalha,& foccorro de Lerida,fitiada pelos Francezes,aon= 


de pelejando com muyto valor , perdeo a vida aos golpes de muytas — 


balas. Cafou fegunda vez o dito Diogo da Silva , oytavo fenhor de 
Vagos , com D. Margarida de Menezes , fenhora de Aveyras , filha 


— herdeyra de D.loaó Tello de Menezes, fenhor de Aveyras,Prefiden. 
* tedo Defembargo do Paço , & Governador de Portugal por morte 
* do Cardeal Rey D.Henrique,& de D.Liabel de Mendôça (ua mulher, . 


“a Cala de Bobadela, & cafou duas vezes fem fuccefiad. 


| Menezes , & de D.Maria de 


Dama da Rainha D.Catherina de Auítria, de que teve a [oao da Sil. — 


va Tello de Menezes, & a D.Ifabel de Mendoça , que calou co Fer. 


“não Martins Freyre de Andrade, fenhor de Bobadela, Lagos da Bey- 


ra, Ferreyra, & Azinhal; cujo flho Luis Freyre de Andrade herdou 


Ioa6 da Silva Tello de Menezes, filho defte Diogo da Silva oy- 
tavo fenhor de Vagos,& de tua fegunda mulher D.Margarida de Me. 
nezes, foy primeyro Conde de Aveytas, undecimo fenhor de Vagos, 
Alcay de mór de Lagos, Vifo-Rey da India,Governador de Mazagaô, 

À ho de Eftado,& Coms 


E 
pod 


e uy Za 
& do Algarve, Regedor das Iuftiças, do Confel 


* mendador de Aroucana Ordem de Chrifto , & nomeado Marquez 


de Vagos por El. Rey D.loaó o Quarto, cujo titulo nad logrou,por 


* morrer na fegunda viagem, q fez à India: foy cafado com D.Maria de 

| Caftro, filha de Ruí Telles dz Menezes & Silva , oytavo fenhor de 

Unhaõ, & de D.Mariannada Silveyra fua mulher,de que teve a Dios» 
* go da Silva, q fervia em Mazagao, quando governava feu pay aquel.. À 
“Ja praça, & o matârao os Mouros em huma entrada; a Luis da Silva 
“Tello, em quem continda a varonia,a Rui da Silva Telles que foy 
“Collegial porcionifta no Real Collegio de S. Paulo em Coimbra, & 


largando os eltudos, feguio as armas na felice Acclamaçaô del-Rey 
D. [oa6o Quarto , que o fez Capitao de Infantaria , em cujo poíto 
morrco afogado no naufrágio de Triltaô de Men 


- 


doça;fem caí 


- NR 
deyxar fucceffaõ; Fr. Pedro Telles da Silva , Religiofo da Ordem de: 


Chrifto; D.Ignes de Caftro, que calou com D.Rodrigo de Alencaz 
ftre, fen primo coirmao , Commendador de Coruche na Ordem de 
Aviz; & D.Habel de Caftro, que morreo fendo Dama da Rainha D. 


Luiza Frantifca de Gufmaô , mulherdel-Rey D. Ioaô o Quarto. * 


Luis da Silva Tello , A fegundo de loaô da Silva Tello de . 


aftro (ua mulher , foy fegundo Conde 
de Aveyras,duodecimo fenhor de Vagos, Alcayde mór de Lagos, Res 
Tom. III. Z Ed gedor 


vo 
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gedor das Iuítiças, Prefidente da Mefa da Confciencia, Commenda. à 
dor de Arouca,& Gentil-bemem da Camera del=Rey D. Pedro o Ses | 
gundo, fendo Principe; calou a primeyra vez com D.loanna Ignes de 
Portugal, filha de D.Alvaro Pires de Cafiro, primeyro Marquez de. 
Calcaes, & fexto Conde de Monfanro » Alcayde mor de Lisboa , da | 
Gonfelho de Eftado, & Embayxador Extraordinario a França, 3 dal 
“Condeça D.Marianaa de Portugal, de que tevea Joaô da Silva Teléd 
“So, à Nuno Alvares da Silva Tello » Conego da Sé de Coimbra, 8. 
Sumilher da Cortina del. Rey D.Pedro o S:gundo, a Manoel da Silz) 
“va,á D.Maria de Portugal, que cafon com D. Julianes da Cofta , fe. 
— gundo C onde de Sgurc, fanhor dos Morgados de Tregente, & da | 
— Nha de S.Miguel, Alcayde mor de Caftromarim, & C ommendador | 
- de Bezelga, & Sourena Ordem de Chrifto; D. Conltança de Portus. 
gal, quecafou com Antonio Luis da Cameta Agdiar Coutinho, Al-! 
“» motacel mór de Portugal, fenhor da Capitania do Efpirito Santo, Al. | | 
cayde mor de Villa Vella,Comi endador de S.Miguel de Bobadela, & 
Sáriago Rn ide 


Chrifto y(de cuja varonia trataremos. 
no fim defte Capittlo,) & a D.Margarida de Porruga! Freyrano Mo. 
- fteyro da Encarnação de Lisboa, . sad Lica 
Joaô da Silva Tello, flho primogenito de Luis da Silva“Tello,, 
— & de fua primeyra mulher lapa [znes de Portugal, he terceyro! 
- Conde de Aveyras, foy Prefidente do Senado da Camera de Lisboa, 
; “&e hoje Regedor das Jultiças in e 


niftvo degrande foppo(içaõ, & taléto, | 
digno pelas (uas partes de mayc res elogios. ; be fenhor da Cafa de feus | 
pays,8 avós: cafou co D, Juliana de Noronha,filha de D.[oa6 da Cos 
fta,primeyro Conde de Soure, Alcayde mor de Cafttomarim,fenhor 
do Morgado de Tregéte, Governador das Armas do Alentejo,do Co- 
felho de Eltado, Prefidete do Contelho Ultramarino,& Embayxador. 
a França, & de fua mulher a Condeça D. Brancilca de Noronha, q foy. 
Marqueza de Soure , & Aya da Infanta de Portugal, D. Ifabel Ma.) 
| “tia lofepha, & (ua Camareyra mor, de que teve, entre outros filhos,a 
* — Luis da Silva Tello, que em vida de feu pay he quarto Conde de. 
Avevyras, & Brigadevro da Cavallaria da Corre , & tem fervidoem 
toda à puerra contra Caftella, onde obrou acçoens dignas da fua pef 
o foa : calou com D. Ignacia Mari gude Tavora, filha de Francifco de 
“Tavora, primeyro Conde de Alvor yde que tem a D.Maria: 
A illuftre varonia de Antonio Lais da Camara Agliar Couti. 
tú nho, de quem acima Ázemos mençao, he a feguinte. * | 
Pedro Gonçalves da Camara era filho.de Joaó Gonçalves da Ca- 
mera, &% de fua mulher D.Maria de Norenha, & neto de loao Gonz | 
| calves 


a 


+ Ba 


. 


DE To 


* Segundo, & Commendador de Canha,& Cabrella na Ordem 


- 
e 
4 
E 


* nba, filha de D.Pedro de Noronha, fenhor de Villa Verde, & de fua | 


re. 
é 


. 
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calves o Zarco, primeyro Capitaó da Ilha da Madeyra, a qual defco. 
brio, & de fua mulher Conftança Rodriguez de Sa, progenitores 
da Cafa de Atouguia, & de ontras illuftres Cafas : calou elte Pedro 
Gonçalves da Camara com D.loanna d'Eça, Dama da Rainha D. 
Leonor, & depois de vinva, Camareysa mór da Rainha D. Catheri- 


“na, & filhade loaô Fogaça ; Veador da Cafa del-Rey Dom es o: 


e Sati. 
tiago , & de (ua mulher D.Maria d' Eça, de que teve, entre outros f- 
Elhos,a = 61 4 e a 

Antonio Gonçalves da Camara, que foy Caçador mór del. Rey 


* D.loado Terceyro: calou fegunda vez. com D. Margarida de Noro- 


mulher D.Violante de Noronha, de que teve, entre outros filhos, à 
Pedro Gonçalves da Camara, que foy Caçador môr delzRey D. 


* Sebaftiaô, & vendêo efte officio a B;loao Coutinho » Conde de Res 


CO a 


dondo, & tevea Commenda de Bobadella na Ordem de Chrifto: caz 


º 


fou com D.Loutença de Faria, filha de Balrhefar de Faria, Cômena | 


dador de Rendute, & Almotacel mór del-Rey D.loaõo Terceyro,S 
de fua mulher Iabel Brandoa, de que teve entre outros fiihos,a . 
Antonio Gonçalvez da Camara, q foy Commendador na Ordem 
de Chrilto: cafou com D.Maria de Caftro, filha de Ambrofio de A- 
guiar Coutinho, Commendador de Santa Maria de Beja na Ordem 


de Aviz, & de fua mulher D. Ioanna de Caftro, de que teve, entre ouz 


“tros filhos, a 


Ambrofio de Aguiar Coutinho, que foy fenhor das Villas do Ef. 


— pirito Santo, & Villa-boa no Eltado do Brafil: cafou com D. Felippa 
- de Menezes, filha de Lourenço de Soufa, Apofentador mór,& Come 


mendador de Santiago de Biduedo na Ordem de Chrifto , & de fua 
ARA ROS = Po e 
mulher D.Luiza de Menezes, dequetevea ot 
Antonio Luis da Camara Aguiar Coutinho , que foy Almota- 


* cel mór,Governador de Pernambuco, & da Bahia,& Vifo-Rey da In- 


dia, & teve o officio de Almoracel mor por fer defeu padrafto Fran- 

cifco de Faria: cafob.com D.Confança de Portugal; filha de Luisda 

* Silva Tello, fegundo Conde de Aveyras , & de lua primeyra mulher 
“D.Ioanna Ignes de Portugal, de que teve entre outros filhos,a 

[oa6 Gonçalves da Camara Coutinho, que he fenhor da Cafa de 


Teu pay: cafou com D.Luiza de Menezes, filha de D.Lourenço de Al. 
mada, fenhor do Pombalinho,& Governador de Angóla,& de fua mus, 


lher D.Catherina Henriques, de que tem a Antonio Caetano da Cas 
mara Coutinho, y EE oi 


Tom.lII. fode? CAPIc 


= à Res legoas ao Sul da Villa de Alcoentre , & duas do lugar do. 


“mercê defta Villa, & feu termo à D. Rolim , filho do dito D. Chil.. 


- Padroado Real, que rende fetecentos mil reis com quatto Beneficia- 


“midas, S Sebaítiao, Santá Maria Magdalena, Santa Maria Salomé, &. 


“ Procurador do Concelho, Efcrivad da Camera, Juiz dos Orfaós com . 
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CAPITVLO VI. 
Da Villa da Azambuja. 


Cartaxo, ém lugar plano tem feu aflento a Villa da Azambu-: 
ja, chamada antigamente Vila Franca, a qual povoou elos annos de. 
1147. D.Childe Rolim, CGavalleyro illuftre, filho quinto, & legini- 
mo do Conde de Ceftria,bilneto por linha recta malculina dos Reys. 
de Inglaterra, ao qual fez El-Rey D. Affonfo Henriques doaçao de- 
fta Villa, em remuneraçao do muyto , que obrou na Conquilta de 
Lisboa. Depois (e arruinou com continuas guerras , & no de 1200. à | 
mandou reedificar feu filho El-Rey D.Sancho o Primegro , fazendo . 


de Rolim, confirmando o ditofenhorio 18. annos adiante ElRey D. 
Affonfo o Segundo. Tem fetecentos vizinhos, & nobreza,com huma 
Toreja Parochial dedicada a N.Senhora da Alumpçaô , Priorado do | 


dos, que rezaô em Coro os Officios Divinos, & rende cada Benefício 
duzentos mil reis. Tem Cala de Mifericordia, Hofpital, & eftas Er=. 


S.Franciíco de Paula, 4 fundou D. Joaô Rolim nas (uas Cafas. Tem. 
duas fontes nativas , a de Palmel, com tres bicas, & a da Pipa, com, 
nauytos poços.iO feu termo he abundante de paô,vinho,azey tejcevaz 
da) frutas, legumes,hortaliças,gado,carne de porcojcaça,& tem muy. 
tas quintas cô hum grande pinhal na eftrada de Santarem. /Alhiftem 
ao feu governo Civil dous Juizes Ordinarios, tres Vereadotes, hum 


“Seu Efcrivaõ, dous Tabeliaens , & hum Alcayde. Ao Militar há Ca- 

itaó mór,& hum Sargento mót cô duas Companhias da Ordenança. 

— He fenhor defta Villa D. Joaô Rolim de Moura, cuja iluftre vaz 
ronia he a feguinte. 

— D.Vafco Mattins Sertaô foy filho terceyro de D.Frey Martim. 

Rodriguez Freyre de Calatrava, & neto de D.Pedro Rodriguez,que 

“com feu irmaô mais velho Alvaro Rodriguez tomãrao a Villa de 


Moura aos Mouros, como diz o Conde D. Pedro. O dito D. Vaíco. 
Martins Serraô fe achou na Conquifta do Algarve,& tomou por Ar- 


mas as do mefmo Reyno : cafou com D. Therela Rodriguez criada 
. F , E = 1 
da 
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A Rainha D.Brites mulher del-Rey D.Affonfo o Terceyro,& filha 
— de Pedro Salvador, fenhor do Morgado de Goes, & de Maria Elpada, 
* de que teve, entre outros filhos ,a | 


| D. Gonçalo Vafques de Moura , que foy o primeyro defteaps - 
“pellido,& paflou a Caftella com a Rainha D.Maria,filha del-Rey D. 
* Affonfo o Quarto de Portugal, por Juítiça mayor de-fha Caía ; El. 
' Rey D.Affonfo o Undecimo de Caftella o'armou Cavalleyro,& com 
* elle comeo à fua mefa: calou cô D.Maria Annes,filha de Joaô Annes 
* de Brito, &% de D.Magdalena da Cofta,& teve,entre outros filhos, a 
* D. Gonçalo Valques de Moura , que foy quarto Alcayde mor 
| de Moura em fucceflao a feu pay,& avós, & Guarda mor del-Rey D. — 
Affonfo o Quarto , & feu Embayxador a Caltella para concluir as 
* pazescom El-Rey D. Affonfo o Undecimo, & trazer a Princeza D. 
* Conftança para mulher do Principe D.Pedro; achonfe na batalha do 
* Salado : cafou com D. Ignes Alvarez , hlha de Alvaro Gonçalves de 
Sequeyra, & de D. Brites Fernandes Cambra , de queteve, entreouz | 
tros filhos, a : A EE Pros E: 
“= Alvaro Gonçalves de Moura, que foy quinto Alcayde mor de 
* Moura, & do Callello Velho do! 
jo & Guadiana, & hum dos nomeados por El-Rey D. Fernando para . 
“jurar os contratos do cafamento de (ua filha ; foy fetimo fenhor da 
Azambuja por fua mulher D. Urraca Fernandes Rolim, filha unica, 
-& herdeyra de Lopo Pires Palha, & de D.Leonor Gonçalves fenhora 
* da Azambuja, da qual teve, entre outros filhos, a E 
- Pedro Rodriguez de Moura, que foy'oytavo fenhor da Azams 
* buja, & fenhor da Cafa de feu pay: cafou com D.Therefade Novaes, 
- falha de Pedro Rodrigugz, fenhor de Montargil, & outras terras, de 


* queteve, entre outros Alhos, a ni ae ES Dm 
Fernando Alvarez de Moura, que foy nono fenhor da Azambu-: 
“ja, & fervio ao Infante D. Pedro : cafou co D. Maria Guilhen Cate. 
“ lãa, Camareyra mór da Infanta Dillfabel, mulher do dito Infante D. 
“Pedro, de que teve, entre outros filhos, alga na 
- D. Rolim de Moura, que tomou o nomedo primeyro tennor da, 
“Azambuja, & foy decimo fenhor deftad illa , & dos Confelhos dos 
- Reys, D.Affonfo o Quinto, D.] 0260 Segundo, & D.Manoelicafon 
“com D.Brites Caldeyra, filha dê Gonçalo Caldeyra,de que teve, en= 
tre outros lhos, a 
— D. Rodrigo de Moura, 
'& Almotacel mór do Pai 
Segundo,& do Confel 
— Fac Tons 


Ed 
b 


6) 


que foy undecimo fenhor*da Azambuja, 
ipe D. Affonfo, filho del-Rey D. Joad o 
) del: Rey D. Manoel; calou com D.Francifca 
RE qr de 


EK” 
4 4 


: Evora, Meyrinho mór de Entre Te. 


* filha de Frácilco de Meilo o VER de D.Margarida de Men= | 
“doça,. dequetevea y 
D.Manoel Childe 1a PS q foy decimoguinto fenhor da Azam: > 
buja, & cafou com D. Francifca Luiza de Mendoça, filha de Triftao 
da Cunha & Ataíde, fenhor de Povolide, & de D. Antonia de Vaf=" 
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de Soufa, Elha de Cid de Soufa,& de D.Leonor Fogaça, de que teve 5] 


entre outros filhos, a 


D. Rólim de Moura, que foy duodecimo [enhor da Azambuja, 4 
- & cafou com D.Simoa Pinheyro, hlha do Doutor Martim Pinheyro, 
Corregedor da Corte, & de D. Catherina Pinta, de que teve ; entre | 


outros filhos;-a 


D. Antonio Rólim de Moura , que foy decimotercio fenhor da | 
“ Azambuja, achoufe na batalha de NE ra aonde ficou cativo , Ge. 
das feridas morreo em Fêz: feus oflos fe trouxerad, & os Mepobtiças 
a co Santa Catherina de Ribamar: cafou com D.Guiomar da Silveyra, | 
filha de Joaó. Rodriguez de Beja, Veador do Infante D.Luis;& de D. + 
sites de Soula fua tegunda mulher, da qualtevea ; 
D. Franciíco Rólim de Moura, que foy decimoquarto fenhor da | 
Azarobuja, & calou com D.Cecilia de Caftro, filha de D. Antonio — 
de Menezes & Noronha, Alcayde mór de Vizeu, & de D. Joannade | 
Cafiro, da qual teve a D. Laiga de Caítro , mulherde Rui de Moura - 
Telles, fenhor das Villas da Povoa, &. Ridida ds & do Confelho de - 
fado dos quaes nafceo D. Luiza de Caftro MES & mulher de | 
Nuno de Mendoça, fegundo Conde de Val-de-Reys: calou fegunda | 


vez odito D, areais Rolim de Moura cô D. Joanna de Mendoça, 


concellos, de que reve os filhos feguintes. 


D.Erancifco Rólim de Moura, que foy decimofexto e da o 
Azambuja, & morreo (em cafar, deyxando bum filho natural, Dom 
Manoel Rolim, que hoje he Capitaó de Infantaria na Corte. 

— D.Joaô Rólim de Moura, que fendo formado em Coimbra, fucz | 
cedeo na Cafa por morte de feu irmaô , & he decimofetimo fenhor. 


da Azambuja, cafou com D. Antonia Mauricia, Dama da Rainha D. 


a 


e 


CAP. 


- Luiza, & filha de im Correa da Silva , & de D.Violante de Al. . 
 buquerque, da qual teve: E todos morrêrad. 


pra 


“ E ha 
= 


DACOROGRAFIA PORTVGVEZA. 271 


mama em aee 


CAPITVLOÇ II 
“ DaVila de Salvaterra de Magos. 


E | Uma legoa ao Nordefte da Villa de Benavente,& dez ao Naz 

á cente de Lisboa, junto do celebrado Tejo, em viltofo plano. | 
tem feu aflento eíta nobre Villa , a qual mandou povoar El-Rey D. 
à Dinis no anno de 1295. & no de 1296. fe ennobreceo com a Igreja | 

Parochial da invocaçao de S.Paulo, Vigayraria, qo Bifpo deLisboa 
— D.Joaô Martins de Soalhaes mandou levantar com licença del. Rey, - 
que lhe fez mercê della para feus fucceflores. El:Rey D. Manoel lhe 
- deo foral em Lisboa a 26. de Agofto de 1517. Tem trezentos vizi 
“ nhos, Cafa de Mifericordia,Hofpital, & eftas Ermidas , S. Sebaftiao, 
* Santo Antonio,& a Capella Real do Bom [efus'com hum Prior, que | 
— aprefentaô os Condes da Atalaya , que forao antigamente fenhores 
deíta terra, pela qual lhe deo em troca o Infante D. Luisa Villa da: 
Aflenceyra, & outros lugares. Tem duas fontes, a do Concelho, & a 
de Santo: Antonio junto ao Paço, & huma grande coutada , aônde os 
Reys fe vao divertir ( eftancia deleytola nos mezes do Inverno ) com 
fumptuafo Palacio , que fundou o dito Infante D.Luis , & acrefcen- 
tou de novo com mais cafas , & jardins El-Rey D.Pedro o Segundo. 
“Tem mais hum grande paul, que chamaô de Magos, de que fe appela. 
lida a Villa, o qual mandou abrir o Sereniffimo Rey D.Ioaô o Quara . 
toyO feu termo he abundante de paô, legumes, caça, gado,& peyxe, + 
& contêm os montes feguintes, o Bilrete, o das Figueyras, o da Miz. 
fericordia,o Colmieyro,& o dos Coelhos, Ha neíta Villa huma boa 
cafa de campo, que mandou fazer Gracia de Mello » Monteyro mór : 
dorReyno, FM 


C ASPIIT V L$O 
| Da Villa de Nupem. | 
ID, Uas legoas de Santarefi para o Sul, & doze de Lisboa pata O 


Nafcente em lugar plano eftá fituada a Villa de Mugem, afim 


chamada dos muytos peyxes mugens, de que abunda. Tem huma ri 
beyta pela parte do N 


cente povoada de muytos arvoredos, & moi- 
| nhos, 
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nhos, à qual defagoa no rio Tejo perto da Villa. Forao fenhores dele. 
la; & à mandaraô povoar os Abbades de Alcobaça. Depois ElkRey | 
D. Dinis, eftandoggm Santarem ; lhe deo foral a 6.de Dezembro de 
1304: Mandaraólhe (eus moradores,e(tando elle em Villa Franca,híá | 
peyxe, que chamao Solho, o qual pezava mais de 17. arrobas; de que 4 
admirado aquelle Rey “mandou fe tomaflem teftimunhas , & fe 
fe guardafle lua fórma retratada na Torre do Tombo, aonde perma- | 
“nece;& moftrandofe depois à El-Rey D.Joaõo Terceyro, dife noô ) 
“a era para elle coufa nova , pois na mefma Villa lhe haviao ofertado | 
outro, que pezava 14. arrobas. Tem duzentos vizinhos com híia Pa- | 
rochiada invocaçao de S.loaô Bautifta, Priorado, & ha nefta Igreja — 
— huma imagem milagrofa de N. Senhora da Curcia, que veyo da In. 
dia. He fenhor defta Villao Duque do Cadaval, aonde tem hum bom - 

Palacio. . o 


à 


se 


CAPTAM O = Sofa 
Da Villa da Lamarofa , ou das Enguias. E 


s Inco legoas de Mugem para o Nafcente huma da Villa de Co= | 
faia & outra da Villa da Erra pata o Norte, em hum valle: 
“com (has lagoas cercado de montes efta fundada a Villa das Enguias, - 

ou Lamarofa , a qual tem cincoenta vizinhos com huma Parochia, | 
Priorado do concur(o,% tres Ermidas. Tem dous Juizes Ordinarios, — 
Vereadores, bum Procurador do Concelho, Efcrivad da Camera, & | 
mais Ofhciaes ÃO feu termo he'grande, abidante de centeyo,gado,8e | 
caça, com muytos montados , & colmeas.AHe fenhor della Manoel 
"Telles de Menezes , cuja illuítre varonia he a feguinte. / 
* Luis da Silva, (irmaó de Joaô Gomes da Silva, Alcayde mórde | 
- Gea, Embayxador a França, & Roma ) foy Commendador de N. 
Senhora de Campanhãa na Ordem de Chrilto., & Capitaô General | 
0 de Tangere: calou c Jfabel de Miranda , filha de Francifco Pes + 


, TEy TA de Berredo, Capitadde Chaul ; & de D. Guiomar Pereyra, dell 


que teve, entre outros filhos, 24 

" Bras Telles de Menezes , quefikçdeo na Cafa, & Commenda: 
de feu pay, & teve mais a de S.Roma de Mouriz na mefma Ordem; | 
foy Governador de Mazagaõ, & Ceuta ; Coronel de hum dos Regi-" 
mentos de Lisboa, Capitao mor das Nãos-da India, & fenhor da Vil. - 
la da Lamarofa: calou terceyra vez com De Garherina de Noronha, 


filha 


: 
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filha herdeyra de D. Fernando, fenhor de Barbacena, & de D. Joanz "o. na 4 

na de Guimaô, de que teve, entre outros filhos, a do AA : 
“ D. Fernando Telles de Faro, que fucctedeo na Cafa, fenhotio,& 
— Cominecadas de feu pay , & teve mais a de S. Damiao de Azere, d 
“Santa Maria de Niza, foy fenhor das Villas de Carvalho, & Cercofa 
por nomcaçao da Camera de Coimbra; foy Cavitad de Cavallos na 
Provincia de Alentejo, Meltre de Campo do “Terço da Armada, & 
Meftre de Campo General do Brafil, & Embayxador a Olanda,don* 
de pafou para Caítella sê lão fGzerao Conde de Arada : calou com 
D.Marianna de Noronha, filha herdeyra de Chriftovao Soares Laf. 
fo, Commendador de S.Damiaô de Azere, & S.Pedro de Merlim na 


O:dem de Chrifto, Secretario de Eltado dos Reys, D. Felippe Terz R 
ceyro,& Quarto ; 8 de D.Catherina de Noronha, de q teveunicõa | E 


“ Bras Telles de Menezes, que fuccedeo na Cala de fua mãy,& Cã. 
fou com D. Antonia de Caftello-branco , htha herdeyta de Antonio 
de Albuguérque, Commendador do Ervedal, Governador do Mas 
ranhaô, & Paraiba, & de D. Joanna de Caftello-branco, de que teve 
a Manoel Telles de Menszes ; de quem abayxo fallaremos. O dito 
Bras Telles de Menezes morreo Frade Terceyro emo Conyento de | 
N.Senhora de Jefus, & (aa mulher Ereyra no Moteyro da Madre de 4 


— Deos aonde mudovo nome, & (e chamou Soror Clara do Sacramêto. À 
| Manoel Telles de Menezes foccedeo na Gafa de feus pays, he Cas 


pitaô de Cavallos na Corte, & calou com D. Anna de Caftro, filha 


' “de Ayres Telles de Menezes, & de «Joanna Maria de Caffto & 
Silvey ra; de que tem, entre outros fillios,a Bras Telles de Menezes. 


ah 


Po “DaV illa da Erra. 
aa O Arcebifpado de Lisboa quatro legõas da Villa de Mora | 


ne 


CAPITVLO XLS 


(eis ao Suelte de Santarem, & humazo Na. 
Mento a Villada Erra, ba. 
tib / ot f o i ses 

Se q E 


Julho de 15 14X Tem dilatados campos, 
* paô, legumes, gado, & caças he povo 
uma Igreja Parochial da invocaçã 

fe E E 


e io TA SP Pro eme e 
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rende novecentos mil réis, & o aprefentao os Condes de Atalava, 
fenhores deíta Villa, Tem o Convento de S. Francifco de Frades 
Terceytos, que (e fundou pelos annos de 1582. em que refidemvin. 
te & cinco Religiolos,& no termo, duas legoas diltante da Villa, hãa + 
Parochia da invocação de Santa Juíta, Curado,que aprefenta o Prior 

da Erra. 


o * 


CAPITVLO XL 
2 DaVilla de Montargil. Beam) 


, E uia o PE = 
2 


NT Ovelegoasa0 Noroefte de Evora, (eis ao Leluelte de Santas: 
AN rem, &tres das Galveyas para o Poente, em lugar alto eftá - 
fundada a Villa de Montargil, a quem banha pela parte do Oriente à 
caudelofa ribeyra do Sor, quea fertiliza de excelente tivo, & azey- 
te. He fenhor della D. Joaô Rólim de Moura: tem trezentos & vinte 
vizinhos com huma Parochia da invocação de S.Idefonfo cô Prior, 

& hum Beneficiado da Ordem de Aviz. O leu termo tem cinco lez 
goas de comprido, & quatro de largo,com abundancia de caça,pado, 

-muytas colmeyas, montados, & prandes matos. Foy fundada efta Vil. 
la por El-Rey D.Dinis, que lhe deo foral pelos annos de 1315. Tem 

. dous Juizes Ordinarios, Vereadores, hum Procurador do Concelho, 
Efcrivao da Camera, Juiz dos Orfaãs com feu Efcrivaô, hum Tabe. . 
liaô, hum Alcayde, & huma Companhia da Ordenança, 


RASA —magr age eg conse prio no DS Sp a O 


PCAPITVLO XHL 
DaVilla de AMlmeyrim, 


Uma legoa ao Suelte de Santarem , & nove 20 Noroefte da 
> Valla das Galveyas, o rio Tejo de per meyo, em fíio plano fe 
delcobre efta nobre Villa, delicia, & recreação dos Reysde Portugal. 
Pela parte do Norte a banha a ribeyra de Alpiaça, que a provê de re- 
galado peyxe, & com fia correntea fertiliza de muyto paô, frutas, & 
gado, com diverfidade de caça, huma de veaçaô, queofferece o mon. 
Fe na efpefTura dos bofques,& matos; outra de volataria nos campos, 
que fe extendem a perder de vifta ao'longo da montanha, & do gran. 
derio Tejo. Foy fundada por El-Rey D. Joaõo Primeyro de Por- 

tugal 
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eugal pelos annos de 1411. em hum tio, que os Mouros chamavad 
Almeyrim: tem forte Caftello com bom Palacio , obra del. Rey D.. 
“Manoel, aonde celebrou Cortes pelos annos de 1579. 0 Cardeal Rey 


D, Henrique, tratando da fuccellao do Reyno. Confta de tre entos 
q y o. : 


vizinhos com huma Parochia dedicada a S: Joaó K Vigayraria lo Pas a 
droado Real, que rende cem mil reis , om hum Coadjutor da mel= : 


maaprefentaçaô,que tem doze mil reis em dinheyro;dous moyos de 
trigo, hum de cevada, & a quarta parte das offemas, & hum Thefou- < 
reyro do meímo Padroado com doze mil reis de renda ., hum moyo 
detrigo , & huma parte das ofertas. Tem Cala de Mifericotdia ; Se 
rico Hoípital, fandaçao del: Rey D.jozô 0 Terceyro, & huma legoa a 
da lia paiá o Sul hum Convento de Prades Dominicos, da invoca- il 
çaô de N.Senhora da Serra ( fundaçao del.Rey D. Manoel) imagem 
milaguola, que acharao huas Paítores na ladeyra de bom monte entre 
delcompofta penedia, & a puzerao em huma pobre Ermida , ficuada, 
no meyo de hãa charneca,a qual he hoje Cafa de Relipião muy vefor- 
mada, & de grande devoção do povo. “Fem deus juizes Ordinarios; : 
tres Vereadores , hã Procurador do Concelho, Eterivaó da Camera, | 
beliao,é: hum Alcayde. 


4 o - 


' à x AD à Tg 
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MI” (8  DaVilla da Azambugejnas o o ; F 
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SE Es 2 a Pfies uaas A 
E * Uas legoas de Santarem para o Poente eltã fundada aV ilia 
da Azambugeyra , afim chamada pelas muytas arvores de 
Azimbujos, de que abunda. Foy antigamente dB ar anuexo adEneje 
de S. Joaô da Ribeyra, termo de Santarem, & a Villa ELRey D. 
Joaô o Quarto , fendo (enhor della o Provedor das obras , & Paço 
Reaes Lourenço Pires de Carvalho,com Ouvidor pofto porélleitem 
quarenta vizinhos-com huma Igreja Parochial, Vigaysatia co 
* que aprefentaô os Arcebilpos de. isboa , & duas Ermidas ce 
à fontes/He fertil de paô, azeyte, legumes, gado, & Gáçã deu € 
tem O lugar de Affouves com varios calaes; & duas à 
de cento & dez vizinhos. “Tem dous Juizes Ordina 
dores, hum Procurador do Concelho; É 
dos Orfaôs com feu Elerivad, hum 
* Companhia da Ordenança: Foy fenh 


| valho, coja varonia he/a feguinte, 
va e A q » “já, e 


- 


aa 
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Gil Fernandes de Carvalho, bifheto de Bartholomeo Domingues 


de Carvalho, que inftituhio o Morgado defte appellido, & em quem 


os Genealogicos daô principio a efta familia , foy Meftre da Ordem 
de Santiago; & pelas grandes, & valero(as acçoés, que obrou na celes 


bre bátalha do Salado, aonde fe achou com El-Rey Dom Affonfoo 


Quarto , o dito Rey lhe perdoou o crime de mandar com pregaô de 
Jaftiça, em feu nome, açoutar hum Juiz, & cortar as orelhas a hum 


Corregedor, por efte confirmar huma fentença, em que otal Juiz 


havia condenado a açoutes hã moço de efporas do dito -Gil Fernanz 


. o 


des de Carvalho, o qual crime trazia fóra do Reyno, & fendo a elle - 


reftituido , o mefimo Rey o fez Mcltre de Santiago. Teve o dito Gil . 
Fernandes de Carvalho dous filhos baftardos; o primeyro fe chamou - 
Alvaro Gil de Catvalho,havido em Maria de Bairros loiteyra,&legi. 
timado por El.Rey D.Pedrona eta de 1359. que depois foy calado co - 


D.Eltevainha Pereyra, filha de D. Alvaro Gonçalves Pereyra, Prior 
do Hofpital, & irmãa do grande D, Nuno. Alvarez Pereyra Condes 
ftavel de Portugal. O fegundo filho fe chamou Gonçalo Gil de Car- 
valho, havido em Maria Domingues,& legitimado por El. Rey Dom 


Fernando na era de 1374. 


= Es ra = > 


Gonçalo Gil de Carvalho, filho fegundo do Meftre de Santiago | 


Gil Fernandes de Carvalho, & de Maria Domingues,como fica dito, 


& legitimado por El.Rey D. Fernando , Íeguio com Alvaro Gilde * 


Carvalho feu irmaó a voz de Caftella contra El-Rey D. Joaô o Pri. 
meyro de Portugal, por cuja caufa o dito Rey D. Joad o Primeyro 


fez mercê a Vafco Lourenco feu criado dos bens » q Gonçalo Gil de 


Carvalho tinha em Beja, Alcacere » & Santiago de Cacém. A efte. 


Gonçalo Gil de Carvalho chama alguns Nobiliarios erradamente 
Lourenço Mendes de Carvalho, cujo erro era muy facil; como tem 


fuccedido em muytas familias defte Reyno,que como todas fe copisô 
de mao, muytas vezes fe errao os nomes; & ifto afim » Porque os Ji. . 


vros dos Repiftros nomeando ao Meltre dous filhos,o primeyro Al- 


varo Gil; & o fegundo Gonçalo Gil, naô nomeaõ ao tal Lourenço | 


Mendes de Carvalhos; como tambem por Gonçalo Gil de Carvalho 
ter bens em Alcacere , 


dentes; o qual calou com Leonor | 

go Gonçalves Pimentel, cuja fuceflad fe nao fabe,& fó teve baftardo a 

* joaô Lôurenço de Carvalho , que viveo em Setubal pela vizi 

nhança de Alcacere,aonde feu pay era herdado, & cô efta declaraçao o 

nomea a Chronica del-Rey D.Joaõ o Primeiro entre os Portugnezes, 
' * ça “ 


na” que 


E) 


q 
2 
j 


onde feus defcendentes ficârao herdados & a | 
continuaçaõ do nome de Gonçalo,que fempre houve nos feus defcen. - 
: EA Pimentel,filha de Dio. . 
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que fervirao ao Meftre, & fe achârao com o Condeftavel D. Nuno 
Alvarez Pereyra: cafou,& teve a Pedro Carvalho,que cafou,&% teve a 

Gonçalo Pires Carvalho, que viveo em Alcacere, aonde feu pay, 
& avos tivera fazenda , & viviaô em taô nobres cafas,q nas fuaselta- 
va de afhiftencia o fenhor D.Manoel,quádo lhe chegou a nova de fuc. 
ceder no Reyno. Cafou o dito Gonçalo Pires Carvalho com Mecia 
Gaga Botelha , filha de Rui Gago, & de Guiomar Botelha, de quem 
teve a Antonio Carvalho, que morreo folteyro;Pedro Carvalho,Rui 
Carvalho, que cafou com D. Conftança de Noronha, filha de Mar- 
tim Vaz Mafcarenhas Commendador de Aljuftrel, a Eltevao Gago, 
Catherina Botelha mulher de Diogo Salema, Violante Carvalho 
mulher de Eftevao Gago de Andrade, & Ignes Carvalho mulher de 
Manoel Rodriguez Caítello de Porres. Ein 

Pedro Carvalho , filho fegundo , & herdeyro de Gonçalo Pires 
Catvalho, & de Mecia Gaga; foy Camareyro mór del-Rey D. Joaô o 
“Ferceyro , & muyto feu valido , & lhe paflou carta de Provedor das 
Obras,& o fez do feu Confelho,como coníta da carta que El-Rey Fe. 
lippe mádou paflar de Provedor das Obras a Gonçalo Pires Carvasz 
lho,neto do dito Pedro Carvalho, aonde diz,que refpetando los ferui 
cios grandes de Fuan Carvallo , a quien Dios perdone, 3 à fu muerte em 
la batalha de Alcacer com el fenor Rey D. Sebaftsan mi fobrino, 9 à Los 
muchos, 9 mi) contimuos fervicios,que Pedro Carvallo fa padre, que fue 
del Confejo del-Rey D. fuan mi fenor, Ec. Cafou com D. Maria de 
Brito, filha herdeyra de Joao Patalim,ã de D. Joanna Brandoa, com | 
quem houve muyta fazenda,& o Morgado de Patalim junto a Evora, 
que he muy rendolo , & della teve a Joaô Carvalho, Rur Catvalho, 
que foy Clerigo, D. Joanna mulher de Pedro de Soufa, Commenz 
dador da Alcaçova em Santarem, & a Veneravel ferva de Deos Hie- 
ronyma-de Carvalho , que depois de cafada com D. Francifco Cou- 
tinho fenhor do Morgado de Medello, por (ua morte defprezando cô 
fingular exemplo as pompas do mundo fe fez Terceyra da Ordem de 
S, Domingos , & com vida tam inculpavel, & tam cheya de fobera- 
nos favores paflou a gozar as erernas felicida s , como affirmaõd.os 
AA.que eferevêraõ a fua vida. Foy tambem feu flho o grande fervo 
de Deos o Padre D. Eugenio de Carvalho, Conego Regular de Santo 
Agoftinho , que havendo tomado o habito no Real Convento deS. . 


*- Vicentedefóra, & cheyo mais que de dias , de exemplos o anno da 


fua approvaçaõ, paflou para Santa Cruz de Coimbra, aonde na conz 

tinuaçao de penitencias,& eltudos,& no perenne curío, & inceflavel - 

exercicio das mais heroycas virtudes,fendo Diacono acabou a mortal. . 
Tom. II Aa vida 
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| de fua mulher D.Brices de Vilh na: foraô filhos de Lourenço Pires 
Carvalho, Gonçalo Pires Carvalho, Joaô Carvalho , que foy Padre 
da Companhia de Jefus,& nefte eftado faleceo em Evora 3 Henrique 
Carvalho de Soufa, Lourenço Pires Carvalho Chantre da Sé do Por- 
* to, Arcediago de Santarem, na de Lisboa Defembargador dos Ago 

gravos , Deputado da Mefa da Confciençia, & Ordens, & da Junta 
pêm: , a Sea vi = dos 


. 
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dos “Tres Eftados; occupaçoens,que por efpaço de quafi trinta annós 
exercitou com grande fatisfaçaô, & depois de nad aceytar o Bifpado 
de Lamego ,foy Commiflario Geral da Bulla da Santa Cruzada , & 
na menoridade de feu fobrinho Gonçalo Jofeph, fervio de Prove- 
dor das Obras, foy do Confelho del-Rey D. Pedro o;Segundo , & (eu 
Sumilher da Cortina,Varao certamente grande em letras,como teftia 
munhaô as fuas Obras, que deyxou impreflas. Teve mais Lourenço 
Pires a D.Mecia de Vilhena, quecafou cô Chriftovad de Mello Por- 
teyro môr,a D.Camilla de Noronha,que depois de Religiofa no Mo. 
* Ateyro de Santos afpirando a mais apertada vida , paflou para o Mos 
fteyro de Sáto Alberto,aonde mudado o nome fe chamou Jo(epha de 
Jelus Maria; a D.Francilca de Vilhena,que foy Dama da Rainha D. 
Luiza, & defprezando a engano(a pompa do mundo tomou o habi. 
| to-de Carmelita Defcalça no Moltey ro de Carnide , & fe chamou 
Francilca Jofepha da Conceyçaõ; pelas fas grandes virtudes, fingus 
lar talento, foy para Evora fer Fundadora do novo Convento de Car- 
melitas Delcalças,& reltituida ao feu Convento de Carnide , deyxa- 
do fólidamente fundado o de Evora, a tirâraô os fes Prelados para 
Priora do Molteyro dos Cardaes, que de pouco tempo fe havia tam= 
bem fundado; ultimamente no de Carnide cheya de boas obras,foy lo. 
prar na prefença de Deos os bé merecidos,& feguros premios da glo- 
ria. Teve mais Lourenço Pires a D, Anna de Vilhena,que foy Freyra 
no Calvario, & a D.Ignes Maria dé Vilhena, Freyra no Molteyro de 
Santos, aonde foy Coadjutora , & agora he Commendadeyra. 

Gonçalo Pires Carvalho herdou a Cafa, officio, & Cômenda de 
feu avô, & foy Fidalgo dotado de muy boas partes, & de grandes eí- 
peranças; fervio nas guerras contra Caftella, morreo (em cafar, & de 
huma mulher donzella, & nobredeyxou dous filhos, D. Antonio de 
Santa Elena, Conego regular de Santo Agoftinho , & a Fr.Ignacio de 
Santa Therefa, Religiofo Carmelita Defcalço,que com boa opinião 
faleceo no feu Molteyro de Santarem. 

Henrique Carvalho de Soufa, filho terceyro.de Lourenço Pires 
Carvalho, herdou a Cafa, officio,& Commenda; fervio no Alentejo 
como poíto de Capitaô de Conraças : calou cô D. Elena de Tavora . 
viuva de Ruí Lourenço de Tavoraj& filha de Luis Francifco de Oli- 
veyra, fenhor do Morgado de Oliveyra,& de D.Luiza de Tavora,fiz 
Jha de Alvaro Pires de Tavora Governador do Algarve,Vifo Rey da 
India,& do Confelho de Eftado, & de fua mulher D.Maria de Lima. 
Teve Henrique Carvalho de Soufa por filhos, Lourenço Pires, que 
morreo menino,Gonçalo Jofeph Carvalho Patalima, D.Luiza Franz 
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cifca de Tavora, que fendo Dama da Rainha D.Maria Sophia, calou 
com o Conde de Soure D. Joaô da Coita, & a D. Magdalena Euphes. - 
mia da Gloria, Religiofa no Convento da Efperança. sa 
Gonçalo Jofeph Carvalho Patalim, filho de Henrique Carvalho 
de Soufa,& de D.Elena de Tavora,fuccedeo na Cafa,ofhcio,& Com- 
médade feu pay;foy Capitaô de Cavallos,dotado de muyto valor, fia- 
gular capricho , & Fidalgo de muytas , & bem fundadas efperanças; 
morreo fendo calado em França;cô Maria Clara deBertanha,filha de 
Claudio de Bertanha Par de França Barão de Anaugur,primeyro Baz 


- rãó de Bertanha, Conde de Vertus, & Goillo, Barão ds Ingnandp, & 


de Montfauçon,fenhor de Cliflon, Chomptofle,& outros lugares, & 
de Judith Lelicure , filha de Thomas Lelicure Marquez de Fourvil. 
le, Eriel, & de Granje, primeyro Confelheyro do grande Parlamento 
em Pariz,% Prefidente delle,& de Anna Taurfe, filhado Marquez de 
Berlize. Teveo dito Gonçalo Jofeph Carvalho Patalim defua mu- 
lher huma filha, que morreo menina, & por mortedo dito Gonçalo 
Jofeph paífou a fua Cafa à dos Condes de Soure, por lua irmãa D. 
Luiza Francilca de Tavora fer calada com o Conde de Soure Dom 


" Joaô da Coíta. 


nal” 


ds QI Ty io XV. 


Da Villa de Torres Novas. 


A latitud de 40. graos,cinco legoas ao Nordefte de Santarem, 
& ha daGolegãa,em lugar bayxo tem feu aífento eíta nobre 
Villa, cercada toda de muros com forte Caftello adornado de onze 
torres. Foy fundada por Ulyfles poucos annos depois de reedificar 
Lisboa, quando veyo com outros Gregos pelo Tejo acima à vilta do . 
rio, que tem (eu nacimento na ferra de Ayre, legoa;& meyadiltante | 
deftaVilla, cujas aguas em feu nalcimento fam taô claras, 8& tanto o | 
peyxe, que fahe do olho da fonte, que por mais alto que feja o pego, 
fe eftã vendo de cima das barreyras andar no fundo, como fóra fe pos 
diaô ver no ar, ( &. por iflo deleytola fua pefcaria, ) & pela femelhan= 
ça da clareza das aguas do Mondego; & pefcaria, que fizerao,lhecha- 


mãraô em Grego Aliomonda , ou Almonda, cujo nome inda hoje 


conferva; & vindo pelo rio abayxo fuudarão huma Torre, que cercãs 
raô de muros, a que deraô nome Neupergama, que em Grego quer 
dizer Nova Torre. Depois pelo tempo adiantç Íendo os Gregos ex- 

A a pulfa- 


ça 
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pul Fados pelos Romanos das mais terras, que tinhaô na Lufitania, 
pela grande refitencia, que fez efta Nova Torre;lhe puzeraõ o fogo, 
& reparando os Gregos as ruinas, lhe mudãrao o nome cih Kaifpir. 
gama, que quer dizer, Torre queymada, & afim fe chamou, até que 
os Romanos foraô fenhores de toda a Lufitania,& da Cidade de Conz 
“cordia , aonde tinhaó a fegunda Colonia , os quaes, vieraô recdificar 
“ eRa fortaleza, & a ornãrao de torres , & novos muros; & pela feme- 
lhança, que achãrao neíte fítio ao da Cidade de Braga, que ja tinhao 
reedificado, lhe puzeraô o memo nome da Cidade de Braga, queera 
ode Auguíta,em memoria de Auguíto Cefar; & moltrando que efta 
era outra nova Braga; lhe chamárad Nova Aupuíta , como fe vê nas 
Hiftorias,& com efte nome a defcrevem os antigos, & modernos Geoz 
“grafos, entreos quaes he o infigne Padre Joaô Bautilta Ricciolo, Re- 
lipiolo da Companhia de Jefus na (ua Geografia reformada fol. 620- 
nomeando primeyro Torres Novas por Torres Queymadas , & dez 
Ed pesa 


pois por Auguíta Nova, & afim fe chamou atê que Os Romanos fo.. 


raô expulfados pelos Portuguezes, que em (eu odio lhe tornãrao à 
pôr oantigo nome de Torres Novas, que hoje tem, 

“De tres pontes, que ha nefta Villa, fô ha memoria da que chamad 
ponte do Ral, porque tendo os Romanos cercado o dito Caftello,os 
que eltavad dentro deraO de noyte nos inimigos, nos quaes fizerad 
grande mortandade na dita ponte; & deita mortandade, a que os Gre. 
gos chamaô Rao, lhe chamarao a ponte do Ral. E defronte do Mo- 
fteyro das Freyras eltà hum outeyro , que ainda hoje tem o nome de 
Babalhão, como lhe chamavaô os mefmmos Gregos ,eelos jogos , &€ 
vozes defcom poltas; que os moços hiaô fazer na planície daquelle 
outeyro. Entrou elta Villano dominio dos Arabes , & a conquiftou 
ELRey D. Affonfo Henriques pelos annos de 1148.,8 no de 1190. à 
cercou apertadamente Miramolim Aben Jofeph com grande exer- 
cito, & entrando nella,dentro de feis dias a arrazou por terta, fem fiz 
car memoria ; & exclamaúdo fias ruinas , nele meímo anno a man- 
“dou povoar El-Rey D.Sancho o Primeyro, concedendolhe os foros 
de Thomar ; deyxando por Alcayde mór della a Mendo Eftrema, 
grande Cavalleyro ; de quem faz mençaôd o Conde D. Pedro no tit. 
59. Tem voto, & aflento em Cortes no banco fexto: as fuas Armas, 
como fe vê em huma porta antiga, fam huma “Torre com huma maô 
em cima apertando huma maça. Foy cabeça de Marquezâdo ; cujo 
titulo deo El-Rey D. Manoela D. Joaô de Alencaftre, filho de Dom 


orge de Alencaftre, Duque de Coimbra , & hoje o he de Ducado, - 


mercê del-Rey D. Felippe o Segundo aos primogenitos dos Dugues 
“Tom. III. ha 3 É de 
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de Aveyto, fenhores deíta Villa ;que confta de 1200. vizinhos, divi- 
didos em quatro Parochias, todas Priorados muy rendofos,a faber, — 
o Salvador, Igreja Matriz com dez Bencficiados , Santa Maria com . 
Íeis, S. Pedro com quatro , & Santizgo com cinco, Tem Cafa de Mie 
fericordia, Hofpital, & eftas Ermidas, Santa Eyria, Santo Andre, N. - 
Senhora da Luz, N.Senhora do Valle, S.Joaô Bavtilta, N, Senhora . 
de Nazareth, N.Senhora dos Anjos, Santo Amaro, & S.Domingos;. 
o Convento de S.Gregorio de Carmelitas Calçados, fundado embá . 
ameno fítio imminente ao rocio da Villa fobre a Ermida defte Santo, 
da qual o Bilpo de Ceuta D. Jayme de Alencaftre, filho do fenhor D. 
Jorge Meftre de Santiapo, pofluindo as rendas de quatro Parochias, E 
que ha efta Villa, fez doaçaô à Ordem no anno de 1558. & nelle 
collocou a milagrofa cabeça de S, Gregorio (eu titular, em “cujo dia | 
he vifitada efta fanta Reliquia com grande concurfo , & feyra, a que, | 
concorre muyta gente dos lugares circumvizinhos. O Convento de | 
Santo Antonio de Arrabidos , que fundou o Duquede Aveyro Dom 
Joaõ, filho do Meftre de Santiago , pelos annos de 1562. em fítio foz | 
litario , afaltado da Villa mais de meya lepoa ; & por elte lugar nam | 
fer muyto (audavel, o mudou depois o Duque D. Alvaro paraofitio, | 
em que hoje eíta, & fe lhe lançou a primeyra pedra a 16. de Fevereys 
ro de 1591. dedicandozo ao ploriolo Santo Antonio , fendo antigas 
mente da invocaçaô de N.Senhora do Fpypto, O Molteyro do Efpi= 
rito Santo de Terceyrás Francifcanas , a quem deo principio pelos 
annos de 1536. D.Branca Religiofa profefla da OrdédeS.Domingos, | 
tia de D. Fr. Aleyxo de Menezes, Arcebilpo de Braga, trazendo com... 
figo, quando nelle fe recolheo , quatro mulheres de vida exemplar,a 
faber, Violante da Conceyçaõ, Maria de Jelus, Jeronyma da Cofta, | 
& Catherina de Santa Clara, as quaes ao principio deraô. obediencia 


sai 


a Fr. Mathias, Provincial dos Frades Plercevros.: 7 
He efta Villa do Arcebifpado de Lisboa , & da Provedoria de San- 
tarem , & nella entra em correyçaoo Ouvidor de Montemór o Ve. 
lho: tem Juiz.de fora, tres Vereadores , hum Procurador do Conce. . 
lho;Efcrivaô da Camera, hum Juiz dos Orfaós, com feu Eferivao, & | 
mais Officiaes, hum Alcayde, & onze Companhias da Ordenança * 
da Villa, & feu termo com'feu Sargento mor. He abundante de paô, — 

bom vinho, azeyte, de que tem j0. lagares;muytas frutas,gado,& ca= | 
ça. O feustermo tem cincoenta , & fete Juizes de vintena com oyto. | 
centos, que fe dividem por eftas freguefias. N.Senhora da Conceyçaõ | 
no lugar das Lapas, Curado annexo à Igreja de S.Pedro defia Villa; 
5.Sebaftiaô. da Zibreyra, Curado; S.Pedro de Alcanena, Curado; N, F. 
mia : — Senhora 


* gaes,;Brogeyra,Ã! 


— Ermida de N.Sen 


geyras, Affentis, o Paço,lgreja Nova, Fu 


E” Rendufaz da Mata, &. 


ta, Alcorreol, Carvalhal . 
F. gos;Soudos, Pê de cad 
rafcal, & Carrazede. 
Tem ela Vilam 
o dos Pimentas, ' 
| odos Gouveas,odos Vafconcellos, o 
que hoje poflue Joad de Mello,Carrilh 
gados, q inftituirad Ga 
“ de Brito, Joaô Froes de Brito, E 
pat itmaós, entre outros, a Henfique de Meilo Carrilho de Velafco, 
que eftuda em Coimbra,a Francilco de Mello Carrilho, a Pedro Vaz . | 
de Mello, a D.Luiza Sigea de Mello | & Velafco, que cafou cô Tho. 
'mêde Lemos de Caftro , Fidalgo da Cafa de Sua Mageltade, & Cas 
igo de Cavallos, de que naô ouve geração; à D. Catherina Sigea de 
* Velafco, que naô cafou; a D.Ifabel Sigéa de Mello , que calou com o 
Doutor Theodofio Lourenço Coelho Manoel, filho do Capita. | 
"“Theodofio Lourenço Coelho, a D.Therefa Sigéa de Mello, todo? | 


“ Fidalgos de conhecida nobreza, & filhos de s 
Manoel de Mello Mogo , que depois fe chamou Manoel Mogo 

“de Mello & Carrilho, Fidalgo da Cafa de Sua Mageltade , o qual teve 
por irmaôsa D. Maria de Mello , que nao calou , & faleceo no Con- 
* vento do Efpirito Santo defta Villa, & a D. Anna de Mello & Mene. 
zes , Religiofa no mefmo Convento. Foy o dito Manoel Mogo de 


Mello cafado com D.Ignes de Caftanheda, filha de Antonio pr 
e 
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de Carvalho , que teve por irmaôs , entre outros , a Ignacio Correa 
Fortes, que foy Governador de Moncalvaô , & elta fepultado na Caz. 
pella mor da Igreja de Campo Mavor,& a Jeronymo Correa de Car- 
- valho,ã foy Governador da Ilha de S. Thomé. O dito Manoel Mopo | 
de Mello efta fepultado na fua Capella de N, Senhora da Piedade da. 
Igreja Matriz do Salvador deíta Villa, de que cra adminiltrador;foy — 
perito na Arifmetica, & Geometria, nas quaes era confultado, por fer — 


ca fado com D.lfabel F roes de Brito, filha de Joao Froes de Brito, Fiz 
dalgo da Cafa de Sua Mageltade, & de fua mulher Anna Simoa de 
p 5 eadre E Ê RR E A se! 
Mello. O dito joao Froes de Brito toy a quem te allarao as Armas 
dos Froes, que eftaô em poder da Cala , & tem (eu jazigo no Cons 
vento do Carmo defta Villa, aonde na fepultura tem fuas Armas, - 

« “Teve, entre outros irmaôs, a D.Luiza Froes de Brito, que calou com | 
Fernaô Soares de Mello, filho de Ignacio Ferreyra, que foy Chança- 
rel mór ; & de Antonia de Mello, & tevea D. Bernarda de Lacerdaa 
Poeta, mãy de D.Maria Clara Eugenia , grande pefloa , que foy mu- 

«mulher de Julio Colar, irmaô de Sebaítiao Celar. tio do Conde da 
Feyt EE SME e ar + Ba. E 


ai SÊ gg Tamo reste SR 
Bi (netos da DONSAMaDE 1 opo de Mello do Defembargo de 
Sua Mageltade , calado com D. Mífia Caldeyra de Sa, Fidalga illuftre | 
de Coimbra, filha de Sebaítiao Vieyra, & de Brites Caldeyra. Teve. 
| o Doutor Manosl Mogo de Mello por irmaôs, entre outros, a Joao 
“, de Mello Carrilho , pefloa de grande talento, Fidalgo de Sha Mage- 
“Ítade, Commendador na Ordem de Chrilto, & Secrttario do fenhor 
D.Duartestio del: Rey D. Joaô o Quarto; a Antonia Sigéa de Velaf: | 
co Carrilho , que cafou com Manoel Peyxoto de Mendoça, filho de 
Antonio Peyxoto;/enhor do.Morgado das Lapas em Torres Novas, 
de q naó ouve delcêdencia; a Maria Magdalena de Velafco,ã nao cas : 
fou, & viveo co opiniaô de virtude ; foy Terceyra de N.Senhora do. 
Carmo,& eftá fepultada no jazigo de (eus avós, Diogo Sigéo de Tole- 
do,& D.Francifca de Velaíco,q he no Carmo de Torres Novas junio 
à grade do Cruzeyro da bada de foraà parte do Euangelho,em q foy 
fepultada no anno de 1627. Teve tambem por irmãs as Religiofas fe. 
guintes,Sor Francifca da Columna,fenhiora de ingular taléto,& muy 
fcientena Poefia, como teftimunhad feus pays; della fe lembra Fran. — 
| dg cilco 


DACOROGRAFIA PORTVGVEZA. 285 
cilco Lopes na vida em verfo que deo à eftampa do noflo Portuguez 
S, Antonio, aonde traz hum foneto feu feyto em louvor do Santo, & 
do Author; Sor Catherina de Jefus, Sor Auguítinha Aurelia,& Sor 
Luiza, Astres primeyras foraô Abbadeças muytas vezes , & tos 
das quatro Religiofas no Convento do Efpirito Santo defta Val. 
la, o qual fundou a Rainha Santa Ifabel, quando alli efteve. D. Anna 

“de Mello & Menezes , fobrinha lua, imitadora de feu bom nome, & 
“virtude, cujas veneraveis memorias de fuas preclaras virtudes, exem- 
“plo, & governo fe verãô na Quarta Parte da Chironica Serafica da 
Provincia de Portugal, jultamente devidas às (uas grandes virtudes, 
& a filhas de raes pays , de cuja profapia fe póde com tazaô dizer, O 
que da de S. Bafilio. Foraô tambem primas daquelle infigne Prelado 
Fr.Bernardino de Sena, Commillario Geral, & Generaliflimo da Se- 
rafica Familia,natural de Torres Novas, o qual morreo Bifpo de Vi- 
zeu , & eleyto de Coimbra ; foy filho do valerofo Capitaô Mi 
de Arnide, Genovez, & de Camilia Gomes. ”- past 
Terceyros netos de Antaô Mogo de Mello & Carrilho, Fidalgo 
da Cafa de Sua Mageltade, a quem fi gpa tas, & brazoés, 
que eftaô em poder da Cafa; o qual foy cafado com Angela Sigea de 
Velafco, filha de Diogo Sigeo de Toledo, de nação Caftelhanos , & 


«dl ” 


de D.Prancifca« e Velafco; elle dos Sigéos de Toledo ella dailluftre * 


familia dos de Velafco, & por (ua muyta nobreza, & raras partes foy 
Dama muyto querida das fenhoras, a Infanta D.Maria, filha del=Rey 
D.Manoel, & D.Catherina Duqueza de Bragança, que de fua virtus 
de, & oraçoés muyto fiava, como Sonbaceigas cartas;& nao menos 
craô eftimados defta Infanta, & Cala de Bragança (eu illuftre maris 
do, & filhos. Foy feu pay Diogo Sigéo Meltre del-Rey D. Joad o 
Ferceyro,, & do Duque de Bragança D.Theodofio,& do fenhor D» 
Duarte, & da fenhora D. Catherina,& D. Maria Duqueza de Parma 
fuas irmãas,filhas do Infante D.Duarte,& depoiso foy dos moços Fi- 
dalgos da Corte del-Rey D. Jozô o Terceyro. Foy tambem pay da 
infigne Luiza Sigéa de Velafco, tam erudita, como veríada nas lin- 
guas Latina, Grega, Hebrayca, Syriaca, Caldayca, de Arabiga, além 
das duas vulgares, Caftelhana,& Portugueza. Correfpódiafe efta Lui- 
za Sigea por cartas de admiravelverudição com o Summo Pontifice 
Paulo III. com El-Rey D.Felippe o Segundo, & com outros Princis 
pes, & pefloas grandes daquelle feculo. Nafceo elia em Toledo, & o 
Doutor Piza, que efereveo a Hiftoria defta Imperial Cidade, que tis 
“you a luz D. Thomás Damayo; trata brevemente delte raro fugeyto 
com as palavras feguintes. De Luiza Sigéa donzella“Toledana , faz 


elegante . 
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' elegante memoria Joaô Vazeu em fua Chronica de Efpanha , dizen- 
do que naô fomente pode Efpanha fazer oftentaçao de Varoês excel. 
lentes em erudiçao , fenaô tambem de mulheres infignes. Diogo Si 
geo (eu pay,& Meftre para as linguas referidas a trouxe muchacha à 
Portugal. Diz efte Author, que foy o primeyro, ou dos primeyros, 
que trouxe a Portugal as letras de humanidade;fua filha Luiza Sigéa 
teve por difcipula a Infanta Dona Maria,em cujo Palacio foy Dama 
muytos annos,& depois fe cafou com Dom Joaô, Fidalgo de Burgos, 
dos quaes procedeo D. Jofeph Ronquilho , feu terceyro nero, Vifz 


conde de Villar, & Gentil.homem da Camera de Sua Mageftade, que 


vive em Madrid. 


nas 


ta D.Maria, a quem dedicava fuas obras , como conta do livro defta 
Infanta , que compoz Fr. Miguel Pacheco , capit. 3. fol. 65. liv. 2. 
Tambem foy o Doutor Diogo Sigéo, Meftre do fenhor D. Theoz 
dofio; & Nuncio neíte Reyno. Rets, 

Era Angela Sigca de Velafco igual nas partes a fua irmãa Luiza 
'* Sigêa, & na Mufica excedia a todos daquella Arte; elta fepultada no 
antigo jazigo dos Mellos, & Mogos,que he-a Capella do Bom Jefus 
Crucificado na Igteja Parochial de Santiago defta Villa, imagem mi. 
lagrofa nefte povo,chamada antigamente dos Lavradores, de que faz 
mençao o Agiologio Lufitano no terceyro Tomo a 10, de Junho, 


fol, 625. letra A, Ve-fe fua efhgie com a de-fua irmãa ao natural em 


.- Yorres Novas na Cafa de feu terceyro neto Joaô de Mello Carrilho 
à ; : Se 


» 


, 
— 
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& Velafco ; o rofto algum tanto cheyo , o natiz mais afilado , 4 res 
dondo , olhos engraçados , & poriflo negros, tefta larga, fobran- 
celhas bem tiradas cores pállidas,afpeéto veneravel, veítidos negros à 
Portugueza antiga, & por io modeftos, eftatura bem proporciona. 
da, rezando por humas horas de N.Senhora, cercada de livros. Conz 
fia o referido de alguns Nobiliarios deíte Reyno,3 da informaçaõ, 
* que fizemos, quando nos achamos em Torres Novas, & da q à nofz 
(a inftância fez o Dontor Ioaô Barreto Borges com toda a miudeza; 
& exacçaô, & das cartas da fenhora D.Catherina , & dos papeis aus 
thenticos, que nos communicou, & dealgumas obras da dita Angela 
Sigéa de Velafco, & de Luiza Sigéafua irmãa, & de outros queajuns 
touo Doutor Mattheos Peyxoro Barreto , Conego na Sé de Lisboa. i 
A Luiza Sigéa de V elatco efcreveo o Papa Paulo IIL, huma carta de 
grandes louvores, acompanhada de muytas graças, no anno decimo-., 
tercio de feu Pontificado , dada em Roma a 8. de Ianeyto ders47.a 
* qual começa: Dilécha in Chrido, folia falutera,E9"o. & a nao lançamos 
aqui, por naô moleftar ao Leytor. Aa ap | 
— Deftas duas infignes irmãas faz menção Vazeu tom, E. cap.9. ii 
fine» Textor in Oficijs cap. de Miulieribas devotis ; Antonio de Sou= 
- fade Macedo n as F rs É Elpana, & excellencias de Portugal cap. 
8. fol. 69. Exe 


8. fol. «cellencia 11. Rezende , Francifco Soares Tolcano nos 
* Parallelos, & Varoês illuftres, Duarte Nunes de Leao na Defcripz 
““çaô de Portugal, & outros muyros Authores. Naô fabemos o dia,nem 
- o anno;, em que faleceo a nofla Angela Sigéa de Velafco , mas conz 


ftanos o de Luiza Sigóa picnia, que for no de 1569. & jaz fepul. 


tada no Convento de N.Senhora do Carmo defta Villa, como acima 
diffemos , na fepultura de feus pays » Diogo Sigéo de "Toledo, & 4 
D. Francifca de Velafco. O dito Antaô Mogo de Mello teve por ir- É 
maôs, entre outros, ao Capitad Eltevad Mogo, a Fr. Francifco Moz 
go, Religiofo no Carmo, & a [oa0 de Mello. | e 
uattos netos de Pedro Annes de Mello o Mogo de alcunha , a: 
qual feus delcendentes feguirad por appeliido, & dizem que lhe ficas 
ra, por tomar a Ilha de Mogo. Efte toy para à Villade' Torres Noz 
vas, aonde fe aparentou com os Pimentas, & Avelares da dita Villa, 
& foy o quefez à ua cuíta à Ermida de N.Senhora do Valle, como 
feve das Armas , que tem no tec o da Capella mór , que fam as dos 
Mellos. Teve por itmãa a D,Briolanja de Mello, que meteo Freyra. 
Quintos netos de Pedro Vaz de Mello, Conde de Atalaya, fez 
- nhor de Povos, Chileyros, & Eyriceyra, & de D. Cathetina Carri= 
lho, Fidalga illuftre de Caftella » filha dô Marquez de Vilhena, Ee 
RE | e 
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de procede a nobiliffima familia dos Carrilhos,& pot iflo os deíta fa- 
milia ufao das Armas dos Mellos Mogos , & dos Carrilhos ; as dos 
Mellos com hum Trifolio por divifa, & as dos Carrilhos com cinco 


- Flores de liz de ouro em afpa em campo azul. » 


Sextos netos de outro Pedro Vaz de Mello, Conde de Atalaya, & 
fenhor das mefmas Villas. 

Setimos netos de Gonçalo Vaz de Mello , que foy cafado cô D. 
Iabel de Albuquerque, filha de D. Fernando Affonfo de Albuquer- 
que, Meftre de Santiago. 

Oytavos netos de outro Gonçalo Vaz de Mello o Velho,Guar- 
da mór del-Rey D.Fernando, & Alcayde mor de Beja. 

Nonos netos de Vafco Martins de Mello , fenhor das ditas Vil- 
las, Alcayde mór de Evora, & Regedor da Cafa da Supplicaçaõ, peí- 
foa de grande refpeyto, & authoridade, que concorreo em tempo dos 
Reys, D.Fernando, & D.Ioaô o Primeyro, que teve prezo o Meiftre 
de Aviz por embuftes da Rainha D. Leonor Tellês.. ZE 

Decimos netos de Martim Affonfo de Mello o Velho , que ca- 
fou fegunda vez com D. Briolanja de Soufa , & foy fenhor de Mello, 

Undecimos netos de D. Affonfo Mendes de Mello. 

Duodecimos netos de D. Mem Soares de Mello, Conde,& o priz 
meyro , que foy fenhor de Mello , de que dizem tomou o appellido; 
foy Rico-homem»,& Alferes mor del. Rey D. Affonfo o Terceyro, 


“com quem fe achou na conquifta do Algarve , como coníta da Mo- 


narchia Lufitana part. 4. hiv. 9. fol. 187. foy calado com D. Therela 
Affonfo Gata, filha de D. Affonfo Pires o Gato. | 
Decimos-tercios netos de D.Soeyro Reymondo. 
Decimos-quartos neto de D. Reymaô Paes de Riba de Vizella. 
Decimos-quintos neto de Payo Pires Romeu. 
Decimos-fextos netos de D.Pedro Fermariz de Riba de Vizella, 


de naçaô Francez, que concorreo em tempo do Conde D.Henrique; 


tronco dos fenhores Reys de Portugal. . 
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TRATADO VH. 
Da Comatca de Setubal. 


CAPITULO E 
Da defcripção defra Vala. 


A latitud de 32. grãos , 21. minutos , & ha longitud de 
12. grãCs,13. minutos,feis legoas ao Suluefte de Lisboa; 
& huma de Palmela, nas raizes do Barbarico promon- 
torio em fermofa enfeada ; frefca, & alegre praya do 
Oceano , aonde defagua , & perde o nome o rio Sado, 
tem feu affento a nobre , & notavel Villa de Setuval, q fandou Tus 
bal, filho de Japher, & neto de Noé, 2103. annos antes da vinda de 
Chrifto , chamandolhe Setubala, ( que quer dizer , ajuntamento de 
Tubal ) corrupto hoje em Setuval, cuja fundaçaô , dizem muy tos 
AA. fora no fítio de Troya, que lhe fica defronte. Teve varios Íucs 
ceflos em tempo dos Romanos, Godos, & Mouros ; à eftes a conquiz 
ftou D; Frúela Rey de Leaô pelos annos de 760. & eftando de todo 
arruinada , à mandou povoar no de 1170. El.Rey D. Affonfo Hen: 
riquez com gente da Villa de Palmela. El-Rey D.Sâncho o Primey= 
so lhê deo foral,que confirmou depois El-Rey D.Afionfo o Terceyz 
ro, Dividefe em tres bayrros, que (am a Villa, toda cercada de muros 
de jafpe, (como confta de huns verfos,que eftaô na Cafa da Camera) 
o Trouno., & Palhaes. Tem quatro Igrejas Parochiaes , cáda huma 
com feu Prior, &dous Beneficiados, Curados da Ordem de Santiago; 
& quatro Beneficios fimplicesda mefma Ordem, q fam as feguintes. 

S. Juliaô , que he a mais antiga da Villa, tem 627. vizinhos : a 


Capella do Santifimo Sacramento defta Igreja he de Franciíco Ros 


driguez de Almeyda ; Fidalgo da Cafa de Sua Mageltade, Cornmens 
dador das Commendas de S. Gens de Parada, & 5. Lourenço da Pez 
defqueyrana Ordem de Chrifto, Tenente da Guarda dos Reys Dom 
Pedto o Segundo, D. Joad o Quinto; & Eferivad fupernumerario da 
Fazenda Real; filho de Antonio Rodriguez de Almegda, Fidalgo da 
Cala de (ua Mageftade, Commendador na Ordem de Chrifto,& Te- 
* Vatiês “Tom, II, : om nenté 
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nente da fua guarda, & de lua mulher D. Anna de Almeyda; neto pe. 
Ja parte, paterna de Theodofio de Almeyda Cabral, Couteyro mort 
dos Duques de Bragança, Elcudeyro Fidalgo de fua Cafa,& Cômen- 
dador na Ordem de Chrifto, & de fua mulher D. Antonia de Mello; 
bifneto pela mefma parte paterna de Antonio Rodriguez, Conteyro 
mor dos Duques de Bragança, Fidalgo de fua Cafa, & Commenda- 
dor na Ordem de Clitifto, & de fua mulher D. Francilca de Almeys 
da; terceyro neto de Franciíco Rodriguez , Fidalgo da Cafa dos Da. 
ques de Bragança, & [eu Couteyro mor, & de lua mulher Catherina 
Andre, He o dito Francifco Rodriguez de Almeyda delcendente, 
por fua bifavó D.Franciíca de Almeyda,dos Mendes, & Caceres, que 
fora6 antigamente fenhores das Villas de Fornos, & Algodres, por 
fer eftá D. Francifca de Almeyda filha legitima de Jérongmo de AT. 
meyda,& de Ifabel de Moraes, filha de Chry foftomo Mendes de Cas 
ceres, & de ua mulher Ignes de Oliveyra Pantoja. E o dito Jerony. 
mo de Almeyda era filho legitimo de Duarte de Almeyda , & de lua 
mulher Carherina de Almeyda Cabral, todos Fidalgos de linhagem, 
deftendentes de Alvaro Mendez de Caceres, Fidalgo Caftelhano , q 
no tempo del-Rey D. Fernando fe paflou a feu ferviço,o qual lhe deo 
as fobreditas Villas, & outras mais , como confta da (ua Chronica 
fol.163.cafon o fobredito Fracifco Rodriguez de Almeyda cô D. Ma- 
rianna Jolepha da Cunha, filha de Chriftovao da Cunha, Comendaz 
dor de N,Senhora da Orada-na Ordé de Chrilto, & Thefoureyro da 
Alfandega de Lisboa, & defua mulher D.Francilca de Soufa, dá qual 
teve, entre outros filhos,que morrêrad de pouca idade, a D.Francilca 
Maria de Soula & Almeydã, Jofeph Rodriguez de- Almeyda, Chri- 
ftovaô da Cunha & Almeyda, D. Maria Jolephade Almeyda, Ignaz 
cio Rodriguez de Almeyda, & D.Catherina Maria de Almeyda. Na: 
dita Capella do Santiflão Sacramento tem Milla quotidiana Mar. 
tim de Faria, & D, Antonia de Mello, inftituidoresdo Morgado, a q 
he annexa; de q o dito Francifco Rodriguez de Almeyda he admini-. 
ftrador,como bifneto de Iofeph Mozinho de Mello,& de fua mulher. 
D; Antonia de Mello; primeyro chamados na adminiftraçao do dito 
Morgado, initituido por fua irmãa , & cunhado, “Tem efta Igreja Paz 
rochial em feu deftriêto eftas Ermidas, N.Senhora do Soccorro, N. 
Senhora dos Anjos, N.Senhora do Livramento, que fuppofto he ho. 
je Convento de Santa Therefa, comtudo no dia da feita da Senhora 
o Prior, & Beneficiados dizem a Milla. EC. 

Santa Maria da Graça, que hea Igreja Matriz, tem feifcentos viz 
zinhos, liuma Ermida de Santo Antonio do Poftigo, & fóra dos muz 
rosourrado Anjo da Guarda. mo TI mDE -S.Ses 


é í 
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S. Sebaftiao ; que efta no bayrro de Palhaes, & Fontainhas, tem 
oytocentos & fetenta vizinhos, & eftas Ermidas , Santo Ouvídio, N: 
Senhora da Graça, Santa Catherina , & N.Senhora da Troya da ouz 
tra parte do Rio;Calade Milericordia, q rende mais de vinte & cincó 
mil cruzados cada anno,dous Hofpitaes,A OS Conventos feguintes. 

N Senhora do Carmo de Carmelitas Calçados , q fandou o Pa 
dre Fr. Antonio da Vifitaçao pelos annos de 1 598. com efinolas dos 
principaes da Vilia , que por:morte fzerad a elta Cala herdeyra de 
feus bens, & fazendas,com que faftenta ordinariamente vinte Frades. 

O Convento de Carmelitas Defcalços, em que refidem dezafeis 
Frades. ., EA | | 

O Convento da Santilima Trindade,que fundou o Padre Fr. An2 
tonio Correa, fendo Provincial, Lente de Prima em Coimbra, em 
que a(hitem fete Religiofos. | | : 

O Collegio dos Padres da Companhia de Jefus,9 fundou Andre 
Velho Freyre , que tem nobre fepultura na Capella mór da parte do 
Evangelho: nelle refidem oyto Religiofos,& tem tres claíles em que 
enfinao a ler, Latim, & Mortal. | 
“4 O Convento de S. Domingos, que fundou EL-Rey D. Sebaítiao 
pelos annos de 1566. & o dos Agoltinhos Defcalços » todos dentro 
dos muros. , | 

OQ ConventódesS. Francilco, em que refidem cincoenta Frades; 
de que he Padroeyto Luis de Miranda Henriquez. . 
O Molteyro de Jelus de Freyras Capuchas da primeyra Regrã 
- de Santa Clara, que fundou Jufta Rodriguez Pereyra; natural de Be-- 
ja, pelos annos de 1489. à qual foy ama del. Rey D.Manoel, & trou- 
xe do Mofteyro de Santa Clara de Gandia fete Religiofas para funz 
dadoras, todas de vida approvada. ' 

O Molteyro de S.Joaô de Freytas Dominicas , que fundârao em 
huma Ermida deíte Santo precurtor o Meftre de Santiago D. Jorge 
& a Duqueza D.Brites (aa mulher, pelos annos de 1529. à que deraô 
principio em Mayo do dito anno fere Religiofas de conhecida virtu- 
de do obfervante Convento da Villa de Aveyro. 

“OQ Convento de N.Senhora dos Anjos de Miffionários Francif> 
ganos ; que fundou no anno de 1682. 0 Veneravel Padre Fr.Antonio 


das Chagas, Religiofo da Provincia de Xabregas , que morreo com 


grande opiniad de virtude, 


O Convento dos Ageltinhos Defcalços , que fundou Tacinto de; 


Mello, que foy Frade Graciano, & depois fe fez Clerigo: era filho des 
Manoel Coelho de M ello; delcendente dos Coelhos de Palmela. bt 
cs OMBRO q s Tem 
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Tem efta Villa onze mil pefloas de cômunhaõ, com quatro pras 
gas, que fam a do Sapal, ada Annunciada, a do terreyro dos Teltos, 
2 da a FonteNova. Tem feyra aos 25. de Iulho , & voto em Cortes 
com affento no banco quarto : fuas Armas fam huma Barca entre as 
ondas cercada de peyxes , hum Caítello em cima , & dous habitos de 
Santiago. As fontes ; que a fazem muyto amena , & viltofa , fam a 
Fonte Nova;q eftá na praça, a do Sapal, onde eftá o corpo da Guar- 
da,a de S.Caetano, que eita dentro das muralhas novas, a de S.Iabel 
ao pé dá calçada de S.Francifco, & huma foberba fonte no rocio fóra 
dos muros, & dous poços publicos , & grandes , que fam o do Con. 
celho, & o das Fontainhas. As pontes, que eftaô dentro da Villa, fam 
a da porta Nova; a de S.Sebaítiaô , a dos Carmelitas. As que fahem 
ao campo, fam a ponteide Iefus, a de Santa Catherina ,a do Soccor= 
ro, a da porta de Evora, a do Fidalgo; a do rio Algodea ; & a ponte 
chamada a Pontinha. He cercada de fortes muros com Íuas torres,& 
tem treze portas com viftofo Caftello , de que fam Alcaydes mores 
os Dugues de Aveyro,& huma foberba Fortaleza com muyta artilha- 
ria de bronze, obra del-Rey D. Felippe o Segundo. Tem hum dilaz 
tado cayscô muytas peças de artilharia, & hum adimiravel porto muy 
celebrado das Naçoés eftrangeyras,Q vem do Norte a carregar de lal, 
& fazem opulentaa efta Villa, a qual he abundante do mais goltofo 
pefeado qhana Europa, & de muyta grãa, & caça, & a fazem muyto 
frefca as deliciofas horttas,& pomares,que banha o rio Algodea. 

He elta Villa cabeça de Comarca , tem Corregedor , Provedor; 
Iuiz de fóra, Vereadores,hum Procuradot do Concelho, Efcrivad da - 
Camera , dous Mifteres , Iuiz dos Orfaôs com feu Efcrivaõ, fete “Ta. 
belisens, do Judicial & Notas,& Guarda mór da faude; tem mais Tri- 
bunal d Alfandega com feus Officiaes, & Almoxarife com feu Ef. 
crivao , Tribunal da Tabola Real , & Ordem de Santiago com hum 
luiz , que conhece por appellaçad , & agpravo do Iuiz dos direytos 
Reses de Cezimbra; & na Villa de Alcacere no que toca à impofiçaõ 
do fal, dous Efcrivaés da Mefa grande, hã da Ordem, & outro dó fal, 
dous Almoxarifes, Feytores, Recebedor, Meyrinho, & muytos Ofh> 
ciaes menores, que entre todos os que tem efta Villa,& a de Cezim= 
bra paflao de trinta da (ua juriídicçao. Tem tambem hum Superin= 
tendente do fal com muytos Ofhciaes da fua juriídicçao. No que to« 
ca ao governo Militar, tem de prefidio hum Terço de Infantaria pas 
ga, outto-de Auxiliares, hum da Ordenança,& duas Companhias de 
Cavallo. No-campo tem huma Freguefia da invocaçaô de N. Senho. 
sa da Ajuda, cujos moradores fam do termo de Palmela, por fer muy 
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pequeno o de Setubal, & eltas Ermidas, S.Pedro dos Montes, & N. 
Senhora do Rofario da Torre de Oytad, Tem mais de crinta Morz 
gados, alguns muy rendofos, cô familias nobres do appellido Melios, 


Brios,Ortas, Pinheyros,Sardinhas,Sáches, Motas; Carvalhos, Feyos, 


Peres Macedos, Mendes Godinhos;Mouras, & além defta nobreza ha 
muytos Fidalgos deilluftre folar, como fam os Mirandas Henriquez, 
Homens Silvas, Peyxotos,Mellos Noronhas,& Cabedos ; de cuja ilz 
luftre,& antiga familia, & dos muros de jafpe defta Villa trata Andre 
de Rezende no livro de Antiquitatibas Lufitanie , aonde diz que ou-' 
ve neíta Villa de Setubal muytas familias illuítres , de que procedem: 
algumas Cafas defte Reyno , & a que ainda hoje fe conferva nella 
com o mefino efplendor, & limpeza, he a illuftre Cafa dos Cabedos, 


pela qual razao tocarey O eu principio, antiguidade, que tem nelte 


E ha 


Reyno. o ; 

Tem eRa familia feu folar em as montanhas de Oviedo , 
nefta Cafa bons Fidalgos, ainda que nao poderofos em fenhorio; feu 
brazaô diz, vieraô de França, pelo que trazem nas Armas as Elores 


de liz; & á depois de os Mouros entrarem em Efpanha , em huma rija 


x 


peleja, tomou hum Jles o pendaô do Rey Mouro,& poriflo lho de. 


xaô vermelho, & branco, para o trazerem por Armas , & acaldeyra 
negra, que tambem fo y defpojo da batalha ; & que à razao do appel- 
lido foy,que hum delles pri vavamuyto com El-Rey D.Pelayo,& que 
“ diflerao : Cabedo he com EL-Rey ( por nas montanhas (e naô falar 
como na Corte ) & fe chamãrao Cabedos , & depois Quevedos , & 
os q ha nefte Reyno confervad o primeyto appellido de Cabedo , & 
trazem demais nas Armas no quartel de cima da parte efquerda as 
dos Vafconcellos; & no de bayxo hum pinheyro com hum Leaó, por 


Le a “ , 
ferem defcendentes pela parte materna dos verdadeyros Vafconcel=. 


- los, & Pinheyros deite Reyno, como de fua gencalogia fe verá, & por 
- timbre Hum Lead rompente. O primeyro, que veyo & efte Reyno, 
era filho do Morgado de Laredo, que he no valle de Gincha junto do 
lugar de Santa Olalha, o qual fe chamava Diogo de Cabedo , & veyo 
acompanhando o Infante D.Pedro, filho del-Rey D.loado Rrimey= 
ro, quando fe recolheo do caminho, que fez pelos Reynos eftranhos; 
& à fervio em quanto viveo, & depois ao Infante D.Fernando Íeu irz 
maô, querefidia em Setubal, aonde calou, & teve a | 


Diogo Dias de Cabedo, que fervio 0 méfmo Infante, & no ânno' 


de 1466. reynando D.Affonfo o Quinto, foy tomado para feu Vaflals 
lo com moradia de quatro mil & quinhentos reis, como confta dehit 
- Alvará feyto pelo feu Secretario Nuno de Barbudoa 12. de Dezems 


- Tom. 1. Bb 3 bro 
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bro do dito anno,& tambem fervio a El-Rey D.Manoel, o qual,entre 
outros filhos, teve a 
- Jorge de Cabedo,q teve o foro de Fidalgo na Cafa dos Infantes, 
'& calou com Tareja Pinheyra , irmãa do Bifpo de Vizeu D. Gon. 
galo Pinheyro;Embayxador 20 Reyno de Fráça,como feve no Agio- 
logio Lufitano no tom.2. fol.24. irmaô tambem de Chriftovad Tri- 
go Pinheyro, Fidalgo da Cafa do fenhor D. Jorge, Duque de Coims 
bra,& de D.Brites Pinheyra;mulher de Gonçalo Mendes de Vafcon.. 
cellós, todos filhos de Joaô Pires, & de Leonor Rodriguez Pinhey- 
ra, filha de Gonçalo Rodriguez , Cavalleyro del-Rey D. Joao o Se- 
gundo, o qual Joaô Pires era irmaô de Manoel Fernandez da Mena- 
gem, Fidalgo da Cafa del-Rey D. Manoel, a quem (e paflou brazaô 
de Armas no anno de t512. ambos filhos de Aftonfo Fernandez, Se- 
cretario da Rainha D.Felippa, mulher del. Rey D. joaõo Primeyro, 
neto de Pedro Fernandez , que com (eu irmaô Antonio Fernandez 
tiveraô a Villa de Alcacer do Sal pelo dito Rey, como coníta da fua 
Chronica;& defte Iorge de Cabedo,& de fua mulher 'Tareja Pinhey - 
Ê ra nafcêrao os filhos feguintes. A E o | 
| | - Diogo de Cabedo, Miguel de Cabedo, Fr. Ioaô Pinheyro, Reliz 
giofo da Ordem de S. Domingos, Lente de prima da fagrada Theos 
logia , o qual morreo em Roma, (indo por Theologo ao Concilio 
“Tridentino ) com opiniad de Santo , como confta das Chronicas da 
fua Ordem, & do Agiologio Lufitano tom. 2, fol. 24. & antes de ler 
Frade fez dos feus bens huma Capella, que anda nefta familia;õea O * 
|. Leonor de Cabedo de Vafconcellos; mullier de Ioaô Gomes de Le- 
| mos, fenhor da Villa da Trofa. 
Diogo de Cabedo teve tambem o foro de Fidalgo como (eu pay 
na Cafa dos Infântes , filho primeyro deíte Iorge de Cabedo; cafou 
s co D.Ignes de Atouguiashlha de Eftevad Bocarro de Serpa,& de Ge. - 
, nebra Quareíma , filha de Loaô Quarelma, & de Iabel Barreto tam- 
| bem de Serpa,neta pela parte materna de Leonor de Atouguia,irmãa 
de Rodrigo -Affonfo de Atouguia, fenhor de Bellas, & de Salvaterra 
de Magos , filhos de Luis Affonfo de Atouguia , & de Ifabel Telles 
Correa, de que teve a .. vii Saio : = 
y * Torge de Cabedo de Atouguia, D.Leonor de Atouguia & Cabe- 
! do, mulher de D. Leonel de Lima, filho de D. Joaô de Lima, a qual 
| cafou fegunda vez com D. Rodrigo de Caftro , filho de D. Nuno de 
| Caftro, de quem fam defcendentes Tofeph de Soufa da Silva; D.Ignes 
de Caftro , fegunda mulher de Luis de Saldanha da Gama, Rodrigo 
de Azevedo Coutinho , fenhor de S;:Joaó de Rey ; & outras muytas 
familias. ai 2 A - Jorge 
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Torge de Cabedo de Atouguia, hlho delte Diogo de Cabedo,foy 
moço Fidalgo da Lafanta D.Ifabel, mulher do Infante D.Duarte, fi- 
lho del- Rey D. Manoel: cafou com Violante Tavares de Soufa, filha 
de Diogo Mendez Godinho , & de Ifabel Tavares de Soufa, & entre 
varios filhos, que teve, foy D. Ignes de Atouguia, mulher de feu tio 
Jorge de Cabedo de Vafconcellos , defcendente de Miguel de Cabe. 
do, cuja linha he a que permanece, & a quem paflârao os Morgados, 
pela primeyra eftar extincta. ié 
Miguel de Cabedo, filho (egundo de Iorge de Cabedo , & de fua 
mulher Tateja Pinheyra, foy moço Fidalgo de Sua Mageltade,gran- 
de Poeta Latino , Delembargador dos Aggravos, lugar por onde en= 
trou a fervir, por fer infigne Lurifta ; foy Chançarel, & Prefidente da 
Alçada da Beyra, Minho, & Traz os Montes: calou com D.Leonor 
Pinheyra de Vafconcellos,fua prima coirmãa,filha de Gonçalo Men= . 
dez de Vafconcellos,ã de fua mulher D. Brites Pinheyra , neta pela 
parte paterna de Mem Rodriguez de Vafconcellos,& de fua mulher | 
Aldonça de Abreu, filha de Gonçalo Rodriguez de Abreu, Alcay= 4 
“de mót de Elvas, & de fua mulher | D.Tareja Alvarez Pereyra, irmãa ' 
do Condeftable D. Nuno Alvarez Pereyra; & o diro Mem Rodri- 
guez de Vafconcell o a aro Mendez de Vafconcellos; | 


fenhor do Morgado do (poraó, & de Diogo Mendez o Cavalleyro, 
fenhor do Morgado das Videyras, todos filhos de Joanne Mendez | 


de Vafconcellos, filho quinto de Mem Rodriguez de Vafconcellos, 
Meltre da Ordem de Santiago. Fez efte Miguel de Cabedo da fua ter- 
ça hum Morgado com obrigaçaõ de (eus defcendentes (e chamarem , | 
o primeyro appellido de Cabedo; 8 teve da dita fua mulher D,Leoz 
nor Pinheyra de Vafconcellosa .. | 
Jorge de Cabedo de Vafconcellos,Conçalo Mendez de Vaícon= o 
cellos , que foy Conego Doutoral na Sé de Evora , Defembargador 
dos Aggravos, Deputado do Santo Oficio, & Enviado a Roma, don 
* detronxe privilegiado para [empre pelos defuntos o Altar da ari 
la mór de-Santa Maria da Graça, Igreja Matriz da Villa de Setubal, 
por fer jazigo de (eus anteceflores, & defcendentes da tua familia das “| 
do pelos Reys de Portugal, & confirmado por El-Rey D. Sebaftiao, 
* quando de novo mandou reedificar a dita Igreja; inftituhio de feus 
bens hum Morgado, em que chama a linha de feu irmaô , com obriz 
gaçao dos pofluidores delle chamaremfe o fegundo appellido de Va(- 
concellos, Antonia de Cabedo,8 Manoel de Cabedo,que forao Mal- 
“ sezes,& elte Secretario, & Vizchançarel da (ua Religiao. Joaô Menz 
dez de V afconcellos, que cafou com D.Joanna Freyre, filha a Joaô 
| , Freyre 


ox 
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Freyre de Andradé fenhor,& Commendador da Villa de Soufa junto 
ade Aveyro. D.Tberefa de Vaíconcellos, que cafou com Íeu primo 
coirmaô Joao Gomes de Lemos; fenhor da Trofa. Bei 
Jorge de Cabedo de Vafconcellos, filho primeyro delte Mignel 
de Cabedo,foy tambem moço Fidalgo, Commendador de Santa Ma-. 
ria de Erechas na Ordem de Chrifto, Defembargador do Paço, Guar- 
da mór da Torre do Tombo, Chançarel mórdo Reyno, & do Cons 
felho de Eftado de Portugal em Madrid , como confta da.Chronica 
dos Conegos Regulares de Santo Agoltinho fol. 336. cafou com ua 
-fobrinha D.Ignes de Atouguia, filha de Jorge Cabedo de Atouguia, 
& de Violante Tavares de Soufa; de queteve a 
“Miguel de Cabedo de Vafconcellos , quetambem foy moço Fis 
dalgo, & Commendador de Santa Maria de Frechas: calou a primey= 
ra vez com D, Violante de Lacerda, filha de Manoel de Lacerda Bar 
reto, dos de Serpa, & de fua mulher D.Maria Pereyra,de que teve fiz 
lhos, que morrerao moços: cafoufegunda vez com D.Angela de Ca- 
ftello-branco,filba de Lançarote Leytaô Pereftrello,& de fua mulher 
D. Catherina de Caftello branco , filha de Luis Gonçalvez de Ca- 
ftello.branco, & neta de Joad de Beja Pereítrello, pagem da lança do 
Infante D. Luis, de que tevca . ao E 
Jorge de Cabedo, que foy moço Fidalgo, 8% cafou com D. Anna 
Maria de Caftellobranco, fua prima fegunda , filha de Luis Gonçal- 
tes Moniz de Caftello-branco, Fidalgo da cafade Sua Mageltade,& de 
D.Brites de Azevedo , filha de Domingos Lopes de Azevedo , dos 
Azevedos de Alter do Chaô, neta pela parte paterna de Valco Gare 


; cia Moniz, & de Anna Mendez de Caftello-branco,fua prima fegun- 
da, filha de Luis Gonçalvez de Caftello-branco, defcendente por ba- 
ronia de Affonfo Ródriguez de Caftello. branco, oytavo filho de Los 
po Vaz de Caftello-branco, Monteyro mór del-Rey D. Joaô o Pris 

meyro,& Alcayde mor de Moura iíneta de Affonfo Garcia Moniz, 

& terceyra-neta de Valco Garcia Moniz, que teve o foro de Fidalpo 
da Cafa del-Rey D. Manoel no anno de 151 9. de qne tevewarios, fiz 
lhos, & o mais velho, & herdeyro da Cafafoy o leguinte. e 
Iofeph de Cabedo de Vafconcellos, moço Fidalgo muyto enten-. 
dido, & noticiofo, Cavalleyro da Ordem de Chrifto , calou com D.. 

Luiza Maria da Cunha & Caftello-branco ; filha herdeyra de Ma- 

noel da Cunha Soares , moço Fidalgo, & Cavalleyro da Ordem de 

Chrifto, (que depois de viuvo foy Atcediago da fexta Cadeyra da Sé 

de Evora) de fua fegunda mulher D.Marianna da Cunha de Caftel- 

lo.branco, filha de Diogo da Cunha de Caftellosbranco, Fidalgo da 
a o. - Cafa 
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Cafa de Sua Mageftade,Cavalleyro da Ordem de Chrifto, & do Con- 
felho del-Rey; & de fua mulher D.Laiza Pereyra, (Íua prima tercey- 
ra, ) neta pela parte paterna de Joaô Soares de'Forneyo , moço Fi+ 
dalpo, & de fua mulher D.Luiza da Cunha, bifneta de Manoel Alva- 
tez de Torneyo,;moço Fidalgo, & Cavalleyro do habito de Chrifto, 
& de (ua mulher D. Paula Soares de Albergaria, filha de Pedro Soas 
res , & de ua mulher Felippa Cardofa, hillia de Francifco Cardofo; 
“& o dito Pedro Soaresera flho de Joad Soares, parente do Conde de 
Arrayolos; bifnera pela parte «materna de Manoel da Cunha de Ca- dia 


ftello-branco, & de (ua mulhér Dona Anna Nunes Teyxegra, & dé E 
Manoel Ferrás Barreto, & de fua mulher label Ferreyra de Sampayo; H 
terceyra neta de Pedro Ferras Barreto, & de fua mulher Iabel de Fis , 
gueyredo, filha de Diogo Dias ; quarta neta de Gonçalo Gomes Fer-= | 
rás , & de fua fegunda mulher Maria Barreto , & de Alvaro Ferrey- j 
rade Sampayo , filho de Ayres Ferrera » Alcayde mór deTranco- 4 


(o, & de fua mulher Genebra Pereyra : hea dita D: Luiza Maria dá ) 
Cunha fenhora do Morgado do Azambujal, cuja cabeça be a quinta À 
alfim chamada , que difta de Setubal duas legoas para o Nafcente, fi 
tuada junto do rio de Agua de Moura, à qual tem cafas muyto nos 
bres, pomares, hortas, vinhas, & olivaes,com huma Ermida de Jefus 
| Maria Jofeph;com jubileo no Domingo do Bom Paftor,em cujo dia 
fe faz a feftade S. Jofeph, & he múyto antiga neíta familia, pois ha 
mais de 250. annos que anda nella; he muyto abundante de todo o 
genero de caça, & peícado, com tres marinhas , & nove herdades, & 
outtas muytàs fazendas , que tudo téndera mais de cinco mil cruzas 
dos. Teve o dito Jofeph de Cabedo dé Vafconcéllos de fua mulher 
D. Luiza Maria da Cunha de Caftello-branco a Jorge de Cabedo de 
Valconcellos;moço Fidalgo, Cavalleyro do habito de Chrifto,& Cos 
yonel de hum Regimento de Infantaria paga da Provincia do Minho; 
com o qual fe achou em varias Campanhas, & na recuperaçaô das 
Praças de Monfanto, & Marvaô, & na tomada das Praças de Valen- 
ça,& Albuquerque,portandole (empre com muyto valor,& bom pros 
cedimento em todas as occafioens da guerra, & com grande acerto, & 
direcçaõ no governo da Praça de Valença, q aigú tempo governou, 
& nelle fe unem rreze, ou quatorze Capellas, & Morgados, que ren- 
derãô mais de vinte mil cruzados. A Manoel de Cabedo de Vafcona 
cellos, moço Fidalgo , formado em Coimbra nos fagrados Canones; 
Cavalleyro da Ordem de Chrifto , & Commendador da Coimmenda 
de Foros, & Aves de Alcacer do Sal da Ordem de Santiago. A lgnas 
cio de Cabedo de Vafconcellos, que foy Prior de S. Jorgeem Lisboa; 
& 
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& hoje he Deputado do Santo Ofkcio em Evora; a Innocencio de Ca- 

bedo de Vafconcellos, que he-Maltez, & outros, que forao Religios 
os, & Religiofas no Convento de S. Jóadda dita Villa. | 


Cub DoaisTo Vods-O. TE 
Da Villa de Ceximbra. 
ER Res legoas ao Poente de setubal , & feis de Lisboa para o Sul 


na ladeyra de hum monte tem (eu aflento efta Villa, a quem 

os Latinos chamaõ .Catobris. Tem quinhentos vizinhos com duas: 

Igrejas Parochiaes , a de Santiago com Prior, & dous Beneficiados 

Cutados , & quatro fimplices da Ordem de Santiago, & Santa Maria 

dentro do Caítello com Prior,& dous Beneficiados Curados da mel= 

ma Ordem , humá Ermida do Efpirito Santo ; outra de Santa Anna, 

Cafa de Mifericordia, & Hofpital. Afhiftem ao (eu governo Civil há 

Juiz de fóra, Vereadores , Procurador do Concelho , Juiz dos Or- 

! faos com feu Efcrivaô ; Almoxarife, Iuiz dos direyros Reaes com few 

Elcrivaõ, & mais Officiaes. Ao Militar hum Capitao mór, Sargento. 

mór , & duas Companhias da Ordenança com Íens Officiaes. Tem 

duas fortalezas, huma na Villa, & outra junto della, a que chamaó a 

[Fortaleza do Cavallo;com guarnições de Soldados pagos com Cabos 

S afiuaes, & tendo o que a governa patente dé Capitad , eltá debayxo 

da jurifdicçaódo Capitaô mór dadita Villa; & tem tambem em os for= 

tes da Colta até à Torrede Oytaô, & pela outra parte atéa Fortale- 

za de Albufeyra, a meíma jurildicçaô. | | 

Produz efta Villa em humas ferras do feu termo, que fica fobre 

o mar, excellentes-pedras molares das mais alvas, que tem O Reyno.* 
| Foy fundada pelos Gallos Celtas , & Sarrios , como-dizem muyros | 

; 
| 
; 
1 


Authores, & a conguiltou aos Mouros El-Rey D. Affonfo Henri 
quez pelos annos de 1165.Depois fe arruinou de todo com continuas 
guerras, & à mandou povoar de novo ELRey D.Sanchoo Primeyro,' 
feu filho, no de 1200. com grandes foros, & privilegios, encarregans 
do a povoaçaô aos Francezes, que hum anno antes O viera ajudar 
nas guerras contra os Mouros. 

He fenhor defta Villa o Duque de Aveyro, & nella entra em 
Correyçaõ o Ouvidor de Azeytad ; he da Provedoria de Setubal, & 
Arcebilpado de Lisboa O feu termo he abundante de paô , vinho, 
Azeyte, frutas, gado, caçã, & colmeyas ; tem muytos pinhaes, & boas 
= se E > aê 
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quintás;confta de quatrocêtos vizinhos fe dividem pelos lugares fem 
guintes, Azeytaô, Camarate, Aldea dos Pinheiros; Aldea das Vendas, 
Aldea'de Villa frefca;aode eftá a Igreja Parochial da invocação de S. 
Simaó,Curado da Ordem de Sátiago; Aldea dos Calftanhos; Aldea de 
Nogueyra,aonde eítãa Igreja Parochial da invocação de S.Lovrêço, 
Curado, que aprefentad os freguezes , & a Cafa da Mifericordia. As 
outras Aídeas fam a Aldea rica, Aldea dos Oleyros ; Aldea dos Ir- 

«maos, o Porto da Villa, Coyna a Velha de cima ; & Coynaa Velha 
de bayxo. | EVER E EF 

- No meyo déftas Aldeas efta hum foberbo Palacio com magaftoz 
fa entrada, & huma grande cerca com quatro ruas muy compridas, 
todas povoadas de arvores filveltres, boas vinhas ; & pomares de tos 
do o genero de frutas, excellentes abrunhos , & muytas frutas de eli 
pinho, com muytas fontes nativas de boas ; & delgadas aguas. Nefte 
Palacio vivia os Duques de Aveytro, & eraa Íua Corte: nelles refide 
hoje o feu Ouvidor , & mais Officiaes da Correyçao ; & Juítiças da 
terra. Junto deíte Palacio eftão Convento de Frades Dominicos, cu. 
ja Igreja be da invocaçaô de N. Senhora da Piedade , o qual fundou 
Eltevao Elteves, Cavalleyró rico, & bem herdado, que com Ífua mu- 
lher Maria Lourenço fizera publica doaçaô de maô comriua aos 
guinze dias de Setembro de 1434: à elte Convento , por virtude da 
qual tomou logo poffe o Prior de Bemfica Fr. Mendo de todo o afa 
fento de cafas, quinta , & pomares; que devia fer o mefmo Fr. Men: 
do de Santarem , que tambem foy tomar pofle do frio de Aveyro. 
El-Rey D. Duarte lhe deo muyto boas peças para o Coro, & Sacriz 
ftia; & como Várao Religiofo ajuntou huma indulgencia pleniflima; 
que alcançou-da Sé Apoltolica para todos os Frades;que nelle vivelz 
fem, & morreflem. Fundoufe em huma guirita do Dotador, & fe lhe 
Jançou a primeyra pedra dia de Ns Senhora do O, do anno feguinte; 
concorrendo pata a obra ELRey D.Duarte,& feu filho D. Affonlo o 
Quinto,que entre outras mercês, que fez a efta Cafa, foy darlhexres 
moyos de'tenda nos fornos de Palhaes, & dinheyro para os carretos, 
confirmando as doaçoés,que Jhe tinha feyto El-Rey D.Duarte, Sea 


Rainha D.Leonor. Refidem nefta Cala quarenta Erades,q tem gran. 


. 


de opiniaô entre os da Provincia na obfervancia de fuas conftituis 
çoens. HO CO ainQdia à oca 
No termo deíta Villa em meya legoa de diftancia eftá a-grande 
quinta que chamão Calbariz ; cabeça de hum Morgado de grande 


rendimento. Confta de híia cafa de campo edificada ao moderno,em . 


cuja arquitectura fe obfervou igualmente imagnificencia,& as dad: 
. E msi > pr E — A” q e | pa TR cençãs est, d 
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da arte, & eftando cuftofamente adereçada com pinturas , eftatuas 
de pedra, & preciofas alfayas , feytas pelos melhores arrifices de Eu. 


ropa, fe faz mais celebre pot huma Igreja que tem, cuja Capella, res 


tabolo , & frontal he de pedras embutidas , & efta enriquecida com 
hum fantuario de innumeraveis Relíquias , com cinco Jubileos perz 
peraos em cada anno , & com fer privilegiado o Altar môr dous dias 
na (ormana tambem perpetoo, fem que feja precifo haver mais nume- 
ro de Milfas que a quotidiana. a 
Foy concedido efte Breve;a que fe naô achará femelhante em ouz 
tra cafa de campo, pelo Summo Pontifice Innócencio KI. a D. Luis 
de Soufa, Lente de Prima de Theologia na Univerfidade de Coims 
bra, Deputado da Mefa da Confciencia, & Ordens, & do Santo Offiz 
cio, Sumilher da cortina dos Reys D. Affonfo o Sexto , & D. Pedro 
o Segundo, Biípo de Lamego, Arcebifpo de Braga ; do Confelho de 
Eftado, & Embayxador extraordinario em Roma, pata à quinta de 
Calhariz, a cuja moderna-arquiteétura deraô principio , derrubando 
o antigo, & nobre edificio, que nella havia,D.Francifco de Soufa; (eu 
irmaô, Capitaô da Guarda dos Reys, D. Affonfo o Sexto,& D.Pedro 
o Segundo, & a D.Joaó de Soufa feu tio,Graô Prior do Crato,& Veas 
dor da Cafa da Rainha D.Maria Francifca Iabel de Saboya. | 
Tam magnificamente feconlerva nefta quinta antigo Morgado 
dos Soufas, que com o nome de Calharizes, fe diftinguem dos mais 
Fidalgos defte appellido, & a fua varonia, que he Peltana, teve prin- 
cipio em loanna Bannes Peltana; que viveo em Evora, & diz Sevez 
rim tom.3. da Nobreza de Portugal, era defcendente de D. 1oaô Pe. 
ftana, que em Caftella foy peftoa grande em tempo de Cid Rui Dias, 
que oarmou Cavalleyro. Cafou [oanne Eannes Peftana com Dona 
Maria Affonfo de Parada , filha de Ioaô de Parada , Repofteyro mor 

cdi-Rey D. Affonfo,de que teve, entre outros filhos, a DO? 
Alvaro Vaz Pellana , ou Affonfo Peítana ; como dizem outros, 

o qual cafou'com Ignes da Silveyra, & teve della a | 

Fernando Affonfo da Silveyra,q-feguioas letras,& foy Defembar- 
gador do Paço ; muy azeyto à El.Rey D. Joaõo Primeyro ; que no 
anno de 1426. o mandou por feu Embayxador a Caíteila , &-no de 
1428. por Embayxador a França, a tratar o cafamento da Infanta D. 
Tfabel faa filha cô Felippe Duque de Borgonha.Cafou Fernando Af. 
fonfo'da Silveyracom Catherina Teyxeyra;Camareyra mór da me(a 
ma Infanta, filha de Eftevad Peres de Torres Vedras, de que tevea” 
Joaó Fernandez da Silveyra , que foy Doutor em Leys; Chan- 
garel da Cala da Supplicaçao , & Chançarelmór del- Rey Dom 
ES , Affon. 
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Affonfo o Quinto , feu Elcrivao da Puridade, Regedoór da Cafa da 
Supplicaçao, Chanceller mór del-Rey D. Joao o Segundo,& feu Efz 
erivad da Puridade, feu V édor da Fazenda,& dez vezes Embayxador 
a varios Principes ; & primeyro Barao de Alvito por mercé del- Rey 
D. Affonfo o Quinto de juro para fempre; feyra em Portalegre a 27» 
de Abril de 1482. Cafou Joao Fernandez da Silveyra duas vezes ,8€ 
de fua fegunda mulher D. Matia-de Soufa: Lobo; filha herdeyra de 
Diogo de Lopes Lobó fenhor de Alvito; VillaNova; Aguiar, Orioa 
Ja, & Niza; & de D.Habel de Souta; filhade D, Lopo Dias de Sou(a; 
Meftre da Ordem de Chrifto , progenitor dos Condes de Miranda; 
Marquezes de Arronches, & terceyro neto por varonia del-Rey Ds 
Affonfo o: Terceyro, de que teve a - : | | 

D. Diogo Lobo dá Silveyra fegundo Baraô de Alvito; de q dels 
cende efta Cafa;& a dos-Condes de Sarzedas,& a D.Felippe de Soufa, 
á tomou o appellido; & toy do Confelho del:Rey D. Joao o Terceya 


to, Veador-de Lisboa stenhor das jugadas de Coimbra, & calou com. 


D.Felippa da Silva,filha herdeyra de GilV az da Cunha de Sa; fenhor 
da quinta 'de-Calbariz;; & Morgado de Montfalim,filho de Fernaô de. 
Sa, Alcayde mór do Porto;& de D; Felippa da/Cunha, progenitores 


. 


filhos, alisegiad=upsf | ENO êO 
« D.Francifco de Soufa ; que fuccedeo na dita quinta a Gil Vaz da 
Cunha feu avô,& foy Veador da Cafa del-Rey D.Joaô o Terceyro: 
calou com D.Brites de Mendoça;filha de Francilco de Mendoça hera 
deyro da Cafa dos Alcaydes móres de Mourãô, & de D. Leonor -de, 
Almeyda, que depois toy Marqueza de Ferreyra,& foy Ícu filho her 
deyro. Ei 
: D. Felippe de Soufa; que (uccedzo na Cafa de feu pay , & avós; 
& depois de fervir em Atzilla, & Tangere foy Meltrefala do Prinz 
cipe D. Ioa6;& Trinchante del:Rey D.Sebaftiaô: cafou.cô D.Maria 
Barreto ; filha de Alvaro Barreto da Colta,defcendente de D. Arnals 
do de Bayaó,que pelos annos de 900. paffou de Alemanha, ou,como 
outros dizem, de França à Efpanha , aonde ganhou aos Mouros as 
terras de Riba-do Douro, & Bayaó, de que foy fenhor, & deo princi+ 
pio à illuftre familia dos Barretos, & foy feu filho E ab 
D. Francifco de Soufa, que fervio nas Armadas, & foy Governaa 
dor da Ilha da Madeyra: catou com D. Violante Mafcarenhas, filha: 
de Pedro Mafcarenhas, Commendador de Aljuftrel , quarto neto de 
“Martim Vaz Malfcarenhas,progenitor, & tronco dos Gondes de San- 
ja Cruz, Obidos, Palma, Torre; Marquezes de Fronteyras, & Cons, 
«oii “Tom. HE á Cc ; des; 


a 


W 
“ dos Condes de Penaguiad, Marquezes de Fontes,& teve, entreoutros - 
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“des de Cuculim , & teve entre outros filhos a D. Felippe de Soufa, 


“& D.Lourenço de Soufa, que ainda q cafaraô, naô dey xaraô geraçaõ. 

D. Joaô de Soufa, que foy Graô Prior do Crato, & D. Antonio 
de Soufa, que foy o oytavo filho, & morreo moço afogado na perdi- 
“ça6 do Galeão Sa6 Nicolão na Bahia de Cadiz no anno de 1637.fen. 
do cafado com D. Leonor de Mello , filha herdeyra de Francifco de 
Faria Coelho, & de D. Violante de Mello ; defcendentes deftas illic 
ftriflimas familias, a que fe dá principio em D.Moninho Viegas, que 
veyo de Gafcunha em tempo del. Rey D. Ramiro o Terceiro de Leaô; 
& confórme o Arcebiífpo D.Rodrigo da Cunha,foy filho do Condé 
D. Gonçalo Moniz ; que foy fenhor de Entre Douro & Minho , & 
morreo no anno de 1060. & em D.Pedro Fermariz , que foy pay-de 
D.Payo Pifes, Rico-homem del-Rey D.Sancho-o Primeyro,& proz 
genitor da familia dos Mellos , & foraô feus filhos os feguintes , D. 
Prancilco de Soufa , & D. Luis de Soufa, Arcebifpo Primas , & Ema 


bayxador a Roma, de quem o Papa Innocencio KI. fez tanta eltimas 


çaô, que lhe concedeo o Breve referido. | 
D. Francifco de Soufa he Fidalgo muy Íciente em toda a facul= 

dade, & muy perito nas linguas Latina , Pranceza, & Italiana, cuja 

perfeyçaõ adguirio em Italia, França, & Inglaterra;por morte de feus 


tios,fuccedeo na Cafa,& Morgado de Calhariz,que hoje poflue,fendo . 


Capitao da Guarda Alemãa dos Reys D. Affonfo o Sexto; & D. Pe. 
dro o Segundo, do feu Confelho de Eltado, & Prefidente do Senado 
da Camera de Lisboa, & hoje da Mefa da Confciencia:; foy calado 
com D.Elena de Portugal, filha de D. Joaô de Almeydao Fermofo, 
Alcayde mor de Alcobaça, & Commendador de Loures , & de (ua 
mulher D. Violante Henriquez, de que tevea D.Felippe de Soula, 8 
a D.Joaó de Soula,que he Abbade de Cervaens,& Conego de Coim. 


bra; foy Deputado, & he Inquifidor da Inquifiçao de Lisboa, & D. 


Prior de Guimaraés,% Sumilher da Cortina dos Reys D.Pedro o Seu 
gundo , & D. Joad o Quinto; & a D. Violante Maria de Portupal, 
Dama da Rainha D.Maria Sofia,que calou com Francifco de Mello; 
fenhor da Villa de Ficalho. Teve mais o dito 'D. Francifca de Soufa 
fóta de matrimónio a D. Manoel Caetano de Soufa, Clerigê Regular 
na Cafa de N. Senhora da Divina Providencia;de que foy Prepofito; 
foy Contultor da Bulla da Cruzada, & hoje he Deputado do “Tribu. 
nal della, Examinador das tres Ordens Militares , & do Priorado do 
Crato. | ) 
D. Felippe de'Sonfa he Alcayde mór da Cerrãa, & de Ervededo, 
Deputado da Juntados'Tres Eftados,& Capiraóda Guarda dos Reys; 
a! - + , Egscd Fw Dom 
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Menezes, filha dos primeyros Marquezes-de Alegrete, Manoel:T el. 


les da Silva, do Confelho de Eftado, Gentil-homem-da Camera del. 


Rey.D.Pedro o Segundo, 3 Vcador da Fazenda,& de D:Luiza Cous 


tinho, de que tem a D.Francifco de Soufa, D. Manoel de Soufa,Dom: 


Luis de Soufa;D. Luiza Coutinho, D.Elena de Portugal, D.Leonor 


de Mello; D. Marianna de Caftello-branco, D; Violante de Portugal; 


& D. Anna Henriquez. 


CAPITVLO 
Da Villa de Palmela, 


P="% Inco legoas ao Suefte de Lisboa,& duas da Villa da Moyta,em 
lugar imminente com-forte Caftello eftá fitada a nobre Villa 
de Palmela, fundaraõ os Celtas,zro,anhos antes da vinda de Chris 
fto em companhia dos Sarrios ; moradores naquelles contornos;que 
te lhe aggregãraõ depois à dita fundaçaô, como dizem Floriaô;Poça; 
& Gatibay. Amplificon a Aulo Cornelio Palma;, Governador Ro- 
mano em Efpanha no anno de 106. depois do Nacimento de Chriz 
(to, :chamandolhe Palmela, Palma pequena, para differença de Pal... 
má, Villa celebre em Andaluzia, que elle fundou, ou confórme ou2 
tros reedificou,& lhe poz o feunome.El.Rey D.Affonfo Henriquez 
a conquiltou aos Mouros no annode 1147. & tornandofe a perder, a 
reftaurou no-de 1165. em 24. de Junho; mandando-a povoar de noz 
vo; o mefmo fez feu filho El-Rey D.Sancho o Primeyro node 1205. 


"Tem por Armas hãa Palma, g fultenta hã braçode homementredous | 


Caftellos, a cada lado do efeudo o habito de Santiago , & por timbre 


as Reaes Quinas de Portugal ; goza de voto em Cortes com affento . 


no banco treze. Tem novecentos vizinhos com duas Parochias,Santa 


Maria dentro do Caftello,& S.Pedro, ambas Priorados da Ordem de 


Santiago, Cafa de Mifericordia, Hofpital, & cinco Ermidas, 


- Dentro do Gaftello eftã o Convento dos Ereyres, cabeça da Or: | 


dem Militar de Santiago , a quedeo principio no feu Reyno El. Rey 
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D.Pedro o Segundo,& D.Joao o Quinto:cafou com D.Catherina de - Es 
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 D.Affonfo Henriquez ,.& feparou da obediencia dos Meitres de Cas - qe E 


ftella El-Rey D. Dinis no'anno de 1290. com authoridade do Sum. - 


mo Pontifice Nicólão [V, fendo feu primeyro Meitre D. Joaô Fera Es 


nandez. Tem feffenta Commendas, que rendem duzentos milcruzas 


dos. Depois fe inftituhio a dignidade-de D. Prior môr com juriídica 
ear: Topelh Ec .* o Sã 
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: caõ quafi Epifcopal,S no tempo do Infante D. Fernando foy feu pri. 


“"Tabeliaens, & bum Alcayde, & feyra franca a 8. de Dezembro. He 
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«meyro-Prelado D. Joaô de Braga. Tem Juiz de fóra ; tres Vercado. 
res hum Procurador do Concelho, Efetivaó da Camera; Juiz dos Or. 
faôs com feu Elcrivaó, Enqueredor, Diftribuidor, &Contador; tres 


abundante de vinho, azeyte; frutas, gado, caça, mel, grãa;ã lenha. O 
feu termo he grande , & cem huma freguefia na ribeyra de Mareteca; 
com trezentos vizinhos. Tem efta Villa em feu deftrito os Convens: 
tos, & Ermidas feguintes. | = LerG 

N. Senhora da Conceyçaô de Arrabidos no frio de Alferrãras 
meya legoa diftahté de Setubal, 6 qual fundou D.Eftevaõ da Gama, 
filho dos Condes da Vidigueyra, pelos annos de 1578. fendo Provin. 
cialo Padre Fr. Pedro Lagarto; refidem nelle dezoyto Frades, & he 
feu Padroeyro Bernardo de Vafconcellos, a quem paga à ordinaria. 
 N. Sénhorada Confolaçãõ de Pauliftas;fituado em húa ladeyra 
do monte ; que fobe para huma ferra circumvizinha à Villa de Setus 
val, da qual difta mais de bum quarto de legoa ; olha para hum des 
leytofo valle,povoado de muytas,& ricas quintas, grandes arvoredos; 
& amenas hortas com muyta abundancia de criftalinas aguas ;: &e-(o= 
bre a vifta aprazivel daquelle fermofo paynela faz muy agradavel'a 
Villa; & porto de Setubal; & ferra d' Arrabida, queaos olhos fe lhe 
convida; & fe moftra dilatada ; & alegre na variedade de horizontes. 
Foy feu Fundador o Santo Varáô Mendo Gomes de Ceabra,de quem 
poderiamos dar largas noticias, (ea brevidade, que profeflamos , nos 
naõ fervira de impedimento. 'Principion-elte a viver folitario em hú 
Oratorio, que fundou junto à Setubal, & vizinho ao mar, que de feu 
nome fe chamou Mendoliva, & hoje 5. Bras, aonde perfeverou algús 
tempos com outros Companhegros , que (e lhe unirao, todos de coa 
nhecida virtude. Depois com ofavor Real, & de outras pefloásillus 
ftres, &devotas efcolheo o frio de Alferrara , & nelle fundou tama 
bem Oratorio; fugeyto ao Convento da Serra d' Ofla, para que gou 


— xgafle de (uas immunidades, S€ privilegios : confervoufe o de Mendo« 


liva até oanno de 1531. que ao depois fe unio a efte de Alferrára no 


“ tempo del-Rey D. Joa6 o Terceyto , O qual mandou por feu Alvará 


fe lhe defle aefmola annial, que fe dava ao de Mendoliva , & depois 


Jha confirmou El-Rey D. Sebaftiaô , & Felippe o Prudente em Liss 


boa a 24. de Janeyro de 1597: , 

Fundouleelte Convento pelos annos de 1383. como fe moftra 
porhuma efcritura feyta em Palmela por Lourenço Giraldes Tabe:. 
liaô , na qual manda o luiz Diogo Atfionfo que naô entrem na cerca 
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dos pobres ( afim fe intitulavaô antigamente os Eremitas da Serra 
d-Ofla ) a banhar méninos na fonte , nem a por nella offertas,cô pe- 
na de duzentas libras para as obras do Concelho;porque fendo a agua 
da dita fonte remedio aprovadifimo para curar as crianças de foga- 
gem, & por efta razaô chamada (empre afonte fanta, pedirad ao Luiz 
de Palmela os defendeffe,naô confentindo-q lhe derrubaflem a cerca, 
nem entraffem nella para o fobredito fim; querendo tambem evitar à 
perturbaçaó , que lhe poderiaô caufar a feu efpiritual foflego, & res 
colhimento folitario. 

Refidem nefte Convento vinte & cinco Religiolos;he de baftana 


te architeêtura : a Igreja tem excellentes imagens, & muy-milagroz., 


fas, como fam a do Santo Chrifto, a de N: Senhora da Luz ;& ada 
'Confolaçaõ: he afhftido de muytas pefloas, que continuamente vaô a 
elle fazer faas romarias ; tem hum clauítro muy perfeyto.; Bons dor- 
mitorios, & officinas; a cerca, inda que eftã em meya ladeyra, he fera 
til de lima6,&% laranja, & de toda a variedade de frutas; tem híia fonz 
te de agua tam excellente, que fe julga (er a melhor , que ha em tos 
dos aquelles contornos. 


Aqui florecérao muytos Religiofos de virtude ; como foy hum 


Fr.Antonio de Vizeu,cuja fantidade foy tam heroyca,que confta por 
teftimunhos authenticos fair de feu roftro; depois de morto,hum noz 
tavel refplandor; maravilha a que feachou prefente o Meftre Gafpar; 
Prior que era de Santa Maria da Graça de Setâbal;& afim o publicou 
ao povo em muytos Sermoês; que fe lhe ouviraõ. Tambem nelle fe 


confervaõ as fantas memorias de Fr. Pedro Rabicho , Varãô dotado. 


de eximias virtudes, cujo corpo, depois de moto muytos annos, fé 
achou inteyro,exhalando tal fragrancia de cheyro;que deyxou admi- 
rados aos que féachãraõ prefentes. | 


-»Nefte Convento de Alferrrá efta fepultado o infigne Doutor | 


Ft. Antonio da Madre de Deos , a quem vulgarmente chamavaô o. 


Arouca; & nelle compoz aquelles feus admiraveis Tomos, intitula. - 


dos, Apis Libaiti; que fam admiração dos Doutos,; & Meftres de toa 
dos os Compofitotes. El-Rey Dom Affonfo o Quinto lhe concedeo 
grandes privilégios, & izençoés,ã-os Summos Pontifices o enriquez 


cêraô com muyras graças ; como fe póde ver na Bulla de Pio II. que 


no Archivo defte Convento fe conferva. Foy feu Padroeyro D. lora 


ge Mafcarênhas, Marquez de Montalvad; aonde eftá fepultado com | 


jua máy;8 filho q Conde de Serem: O Capitulo,q eftá no clauftro cô 


huma Capella-confagrada a'S: Ioa6.Bautilta ; he dos Marquezes das 
— Minas, q tambem nele tem fua fepultura; & Mifla quotidiana. 
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A-Ermida de Santo Antonio da Serra , fituada na quinta da Boa 
= Vilta, com feu Ermitaõ, a qual he cabeça do Morgado, que infti- 
| tuhio D. Eftevaõ da Gama; o qual hoje poflue Bernardo de Vafcon= 
e cellos por fua mulher D.Maria Magdalena da Silva, cuja illuítre vaz 


ronia he a fepuinte. 
D. Franciíco da Gama ( de cuja afcendencia tratamos no fegun- 
do 'Tomo defta obra, Trat. 2. cap. 4. fol. 482. ) teve de fua mulher a 
Condeça D.Guiomar de Vilhena, entre outros filhos, a 
- D. Francifco de Portugal, que foy Commendador da Fronteyra 
na Ordem de Aviz, Veádor da Fazenda, Sumilher de Corps, & Eftri- 
- beyro mór del-Rey D. Sebaítiaô ; ficou cativo na de Alcacere, & 
morreo em Fez: calou com D.Luiza Giraldes , filha de Lucas Giral. 
des , Fidalgo Florentino, de que teve, entre outros filhos, a 
D. Vafco da Gama, que paflou à India ; aonde fervio com gran 
de fatisfaçaô, & cafou naquelle Eftado fegunda vez ( queda primey> 
ra naô teve filhos, ) com D. Maria do Amaral, viuva de Rui d'Eça 
y da Cunha,:& filha de Gafpar do Amaral;& de D. Iabel Henriquez,' 
p de quetevea 
- D.Paulo da Gama;que fuccedeo nã Cafa de feu pay,& cafou com 
fua fobrinha D.Maria de Portugal, filha de feu primo D. Francifca 
- Portugal, & de D.Cecilia de-Portugal; de que teve, entre outtos 
lhos, a | 
D.Luisde Portugal; que foy fenhor da Cafa de feu pay, & da de 
feutio D. Lucas de Portugal; quefoy Commendador da Fronteyra: 
“cafou com D.lghesda Silva, ( que depois de viuva foy Dona de Ho- 
- nor das Rainhas D.MariaSohias & D-Marianna de Auítria,) filha de 
- D.Diogo-de Almeyda, & de D.Luiza da Silva, de que teve a 
De. Maria Magdalena da Silva; que foy fua herdeyra, & cafow 
“, tom Bernardo de Vafconcellos, Alcayde mórde-Alcoutim,& Come 
 mendador de Santa Maria de Cacella na Ordem de. Santiago, & da 
“ Fronteyra na Ordem-de: Aviz; & Meftre de Campo de hum Terço 
de guarniçaô da Corte; de que tem a Luis Iofeph.de Portugal & Gas 
ma, Iofeph Ioachim de Vafconcellos., Francifco Xavier de Vafcon« 
cellos, Domingos Antonio de Vafcôncellos; D.Ignes Antonia da Sil. 
va,D. Anna loachina de Portugal;âmbas Damas:do Paço,& D.Luiza 
Clara da Silva. . ; | é 3 Ã tre 
, Tem tmais efta Villa em feu deftrito huma Ermida de S:Romag, 
fituada em terras de huma-quinta de Iorge de Gabedo de Vafconcel- 
los,:a qual he de muyto regalo , por ter.muyras Fontes; excellehs 
tes, & faborofas frutas; & a Ermida de S.Luis da Serra, Ghe frequens 
o. es Ao o abiMSE tada 
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tada de muytos Romeyros, cuja imagem he muy milagrofa,efpecial. ; 
mente em dar filhos a quem he feu devoto. , | 
He Alcayde mor defta Villa Antonio Iofeph de Almada,& Mels a 
lo, Fidalgo conhecido; Cavalleyro da Ordem de Santiago ; a que he UM 
annexaa dita Alcaydariamór , que jhe veyo porfuaavo paterna D. : 
Uríula de Vilhena, a quem Manoel de Faria & Soufa chama de Vaf= 
concellos , tratando dos Farias (em cuja cafa andou fempre efta Als 
caydaria mór) nas Notas ao Conde D, Pedro fol.36.num.36.& aflim =: 
trataremos da familia do dito Antonio Jofeph de Almada & Mello 
na fórma feguinte. shia M É 
Gomes Martins de Almada toy húm Cidadaô honrado de Lisboa 4 á 
em tempo del:Rey D.Joaô o Primeyro,teve,& entre outros filhos,a E. 
Gil Gomes de Almada, que cafou com Ifabel Carreyra , de que 181 
teve, entre outros filhos, a obyt: | 4 
Affonfo Gomes de Almada , que cafou com Magdalena Eanes 
Vieyra, filha de bum Cidadad honrado de Lisboa; & teve filho unia 
co a . ] : à 
Ayres Gomes de Almada, que foy Corregedor da Corte : calou 
com Catherina Gil de Aguiar, filha de Joaô Aftonlo de Aguiar , da 
qualteve, entreoutros filhos, a «(1/2 2500 
Luis de Almada , que foy Lente na Univerfidade de Coimbra; 
Defembargador dos Aggravos,& Corregedor do Crime da Corte, o 
qual inflitúhio de feus bens him Morgado com fepultura na Capella 
mór da freguefia de N. Senhora dos Ólivaes , que hoje pofluem feus 
defcendentes: cafou com D,Brites de Mello; filha de Garcia de Mello 
de Oliveyra, & de D.Leonor de Avelar; de que teve, entre outros fis 
lhosggisua sÃ uso: TRADE 
Francifco de Almada de Mello, que fuccedeo na Cafa de fen pay; 
& cafou com D.Violante de Soufa,filha de Joaô do Quental Lobo, 
de D. label de Sonfa, de que teve; entre outros:filhos, a | 
“ Joaô de Almada de Mello, que fervio huma Cômenda em Tan 
gere, & teve-a na: Ordem de Chrifto; vindo foy Governador de Elvas: 
cafóu com D.Felippa Coutinho, filha herdeyra dé Antonio de Sotie 
fa Continho, (irmaô de Ferna6 Martins de Soufa ; oyiu. o fenhor de 
 Bayaõ,)).& de D. Brites Soares ; de que teve filho unico à 
“Antonio de Almada de Mello , que'depois de ter filhos ; fe fez 
Frade no Convento de S.Frâncifco da Cidade, & fua mulher foy Frey 
. rano Molteyro da Encarnaçao: foy cafadocom D.Uríula de Vilhe- 
na, a quem , como já diflemos , chama Manoel de Faria & Soulano 
" lugaracima citado de Vafconcellos, filha:de Francifco de Faria, <A | 
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cayde môr de Palmela,& de D. Joanna de Menezes, de que teve; en- 
tre outros filhos, a im 
Joaó de Almada de Mello,q fuccedeo à feu pay no Morgado, & 
fervio no Paço a El-Rey D.:Joaô o Quarto de Moço Fidalgo fete anz 
nos , depois paflou à fronteyra da Beyta a (ervir com Luis Alvarez 
de Tavora, primeyro Marquez de Tavora,feu fobrinho,foy Capitaô 
deiCavallos, & depois Commiflario da Cavallaria daquella Provine 
ciá. Vagando a Alcay daria mór de Palmela por morte de Joa6 da Sile 
va de Valconcellos, teve demanda com D. Henrique Henriques , fe. 
nhor das Alcaçovas, fobre a pertençaó della, por feremambos fobris 
nhos do diro Joaô da Silva; filhos de duas irmãas (uas,& teve fentenz 
ça a feu favor, & a teve com o habito de Santiago: cafou com Dona 
Mayor Luiza de Mendoça ; filha natural de Franciíco de Mendoça 
Furtado, Alcayde mór de Mouraõ, & de D.Maria de Mello, (que era 
filhade D.Peulo de Moura ; 8 de D.Brites de Mello, ) de que teve a 
Antonio Jofeph de Almada & Mello;& a D.Therefa Luiza de Menc 
doça, mulher de Manoel de Carvalho & Ataíde, 
Antonio Jófeph de Alinada & Mello em vida de feu pay ferve a 
El.Rey na Provincia do Minho,he Coronel de Infantaria,Cavalleyro 
da Ordem de Santiago, & Alcayde mor de Palmela em vida"de feu 
pay por metcê del2Rey D: Pedro o Segundo: cafou cô D.Maria Jofe- 
pha-da Cunha filha herdéyrade Franciíco da Cunha da Silva,Caval: 
leyro da Ordem de Chrifto,Fidalgo-da'Cafa de Sua Mageftade; Me= 
ftre de Campo;& Governador da Praça de Monçaô na Provincia do 
Minho, & de D.Engraciade Lima ; dé que tem a Ioaóde Almada de 
Mello. nUZ | “abor ssa Srysti! 
Relaçaú dos Meftres da Ordem de Santiago , de que ha memos 
2 riaino Cartorio do Convento dê Palmela, 0º comi 


D. Pedro Ferhandez; q foy nove annos Melftre. D.Fernao Dias; 
que foy quatro annos Meltre;& deyxou o Meftrado. D.Sancho Fers 
nandéz de Lemos; que foy feis annós Meftre, & deyxouo Meftrados 
D.Gobçalo Ordens, quê foy 18:annos Meftre,& deyxow o Meftra- 
do, D. Sveyro Rodriguez; que foy dous annos Meftre, Dom Fernad 
Gonçalvez; que foy Meftre:rq:annos;8edey sou o Meftrado. D.Payo 
Aquas; que foy-4;anhos Meftre, DiGatciá Rodriguez Daremcom, q 
foy 2. annos/Meftre,& deyxon'o Meltrado. D.Gabriel Barrengon, q 
foy tres anos Meftre;.& o matára6 os Mouros. D. Garcia Gonçal: 
vez Derendajo; quefoy-dous annos Meftre , & deyxou o Meftrado. 

'D.Feinando Choca;q toy dous annos Meftre;& deyxouo Meitrado. 
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D.Pedro Gonçalves; que foy quatro annos Meftre. D-Pedro Tenhe. | AÊ 
gum , que foy quatro annos Melftre, & deyxou o-Meitrado. D.Paay - o 
Rodriguez; que foy trinta & quatro annos Meftre. D. Gonçalo Ros. . | 
driguez Giron, que.foy Melftre cinco annos , & tres mezes; matirad: . 
noos Mouros. D.Pedro Nunes, que foy Meftre feteannos. D. Goné |] 
çalo Matel; que foy Meltre oyto mezes: D: Pedro Fernandez Mas . | 
tiria, que foy Meltrecinco annos & meyo::D.loaô Ufores ; que foy 
Meftré 18.annos, 8&deyxou o Melftrado. D. Diogo Moniz; que foy E , 

Meltreoyto annos. D.Garcia Fernandez ,que cégou;& deyxou o Mes o 
firado. D.Vatco Rodriguez, quefoy Meftre oyto annos: | | NR 
ex sã 40 


penais ao Sd cositas oo a 
CAPITVLOlV. e 
Da Villade Almada E 


E fronte de Lisboa parao Sul, em diftanciá de meya legoãj 
que medem as cerulcas ondasdo mar Occano,em logar immis 
nente tem feu aflento a nobre Villa de Almada, aquemos Latinos e 
cha maô Coétobrix ; & outros Cetrobrica. Tem forte Caítello ; funs a | 
daçaô dos Inglezes ; aos quaes El-Rey Dom Affonfo Henriques fez - 
doaçaó della no anno de 1147. quando o vieraô ajudar.no cerco de 
Lisboa; os quaes lhe chamãraô Wimadel ; que Significa povoaçaõ de - é 
muytos: Depois fe chamou Almada;por fer conquiftada aos Mouros 
por ham Cavalleyro defte a opellido. El-Rey D. Sancho o Primeyro - 
lhe deo foral, & fez doaçao della 205 Cavalleytos de Santiago pelos 
annos de 1187.& EL Rey D.Diois aencorporou na Coroa,dando em | 
troca aos ditos Cavalleyros de Santiago as Villas de Almodovat, & 
Ourique com os Caflellos de Marachiqué, & Aljelur, Tem voto em 
Cortes có aflento no banco fexto : coníta de 60. vizinhos cô familias 
nobres do appellido Catvalho, Pereira,Ozorio;Coutinho;Téves,Zaz 
gallos, Gayos; Lobatos, Cayados  & Gamboas; tem duas Parochias; 
Santa Matia détro do Caltello,S Santiago, cada hiía com (eu Prior,& 
quatro Beneficiados da Orde de Santiago, Cala de Mifericordia, Hof. 
pital,8c-eftas Ermidas, O Efpirito Santo;S.Sebaftiaô, S.Luzia em Cas 
cilhas, & o Convento de $; Paulo de Frades Dominicos , que fundou 
o Padre Meftre Fr.Francifco Foreyro, Confeflor dos Reys, D: Joaô 
o Terceyto, & D Sebaftiaô, fendo Provincial, no anno de 1569.nelle 
tefidem quinze Frades. À freguefia de Santa Maria do Caftello tem O 
lugar do Pragal, & a Arrabida com huma boa quinta; a de Santiago 
Ei ios CÊ tem 
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tem o lugat de Cacilhas, que he porto do mar com quinze barcos, à 
- “de Motella, & o do:-Caramujo junto ao mar;& a Igreja de N.Senhora 
* “da Piedade, imagem milagrofa, & de grande romagem ,com-há largo 
- terreyro, aonde fe fazem grandes feftas de cavallo, & fe correm tous 
"ADS. - e 
“547 AMftem ao govetno Civil defta Villa hum CGorregedor,que ohe 
«de Setubal, com cento & vinte mil reis de ordenado,ao todo duzentos 
— “Se cincoentamil reis)hum Juiz de fóra; tres Vereádores; hum Procu. 
rador do Concelho , EftrivaS da Camera ; Juiz dos Orfaôs com feu 
Efcrivaô, Diftribuidor,Contador,'& Enqueredor'tres Tabeliags do 
— Judicial; 8 Notas, hum Alcayde , que aprefentao Conde de Valla- 
dares, Alcayde mór defta Villa, & quatro Companhias da Ordenan- 
ça. (O feu termo heabuadante de vinho, frutas; gado, caça, lenha, 8€ 
* peyXeX'Tem tres legoas & meya parao Nafcente, tres para o Sul, & 
outras tantas parao Poente; com: .as Fregucfias feguintes. 
N. Senhora da Confolaçao de Arrentella, Curado, tem quatros 
- centos vizinhos, divididos por eítes lugares;o Seyxalcom huma Erz 
--smida, & huma grande quinta de Sebaftiaó da Gama Lobo ; Fidalgo 
“da Cafa de Sua Mageltade,& (eu Efcrivad da Fazenda;a Torre;Coflez 
“- na,ã a Aldea de Payo Pires com fua Ermida,aonde tem o feu Morgas 
"do Manoel:Ignacio da Cunha cuja varonia he a feguinte.' | 
Far Pedro Vaz da Cunha, (itmaõ-do Grande Nuno da Cunha, Goa 
“ wernadorda India, & fenhor de Geftaço , de cujaafcendencia já tras 
tamos ) paffou por Capitaô de huma Não. à India no anno de 1527. 
“em companhia de feu irmaô, & mortéo na viagem em Moçambique: 
cafou com D.Brites-de Vilhena, que depois de Viuva foy Freyra no 
Convento da Madre de Deos, filha de Andre de Soufa, Alcayde mór 
“ de Arronches, & de D.Maria Manoel, de quetevea E. 
Jeronymo da Cunha, que fuccedeo na Cafa de feu pay ; & cafow 
- com D;Maria da Silva, Alha herdeyra de Jorge Correa de Lacerda; | 
fenhbor do Morgado de Payo Pires, & de D. Francilea da Silva,de que 
tevca á , 
Luis da Cunha, que fuccedeo na Cafa de feus pays,& calou com 
D.Joanna de Vilhena, flha de Bernardim Ribeyro Pacheco, Come. 
mendador de Villa. Cova na Ordem de Chrifto, & Capitaô mór das 
“Nãos da India, & de D.Maria de Vilhena, de que teve , entre outros 
filhos, a 40 tai 
Manoel da Cunha, que fuccedeo na Cala de feu pay, & foy Vea. 
dor da Rainhá D.Maria Prancifca de Saboya: cafou com D. Franciíca 
de Albuquerque, filha de Martim. Correa da Silva , Alcayde mor de 
qria = E Tavis 
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"Tavira , Commendador de Penamacor, & Governador do Algarve; 
* & de D. Violante de Albuquerque, deque teve a - 

Triltaô Antonio da Cunha , que morreo em vida de (eu pay, & 
cafou com Leonor Thomafia de Tavora , filha do grande Luis Al. 
varez de Tavora, primeyro Marquez de Tavora,& da Marqueza D. 
Ignacia Maria de Menezes,da qual tem a Manoel Ignacio da Cun ha, 
Luis Alvarez de Tavora, Mathias da Cunha”, Brigadeyro de Infans 
taria nà Provincia do Minho ; & Soldado de grande valor; D. Fran- 
cifca Iofepha de 'Tavora,que cafou com D. Luis de Almada,filho de 
D.Lourenço de Almada, fenhor do Pombalinho. 

Manoel Ignació da Cunha calou com D, Therefa de Menezes, 
Dama do Paço, filha de D.lofeph de Menezes , & de fua mulher De. 
Brites de Mendoça,de que teia Triftaô da Cunha,& a Leonor Ben. 
ta de Menezes. ” 
Ramo de oútra fashilia dos Cunhas. 


Gil Vafques da Cunha,filho quarto de D.Vaáfco Martins da Cu 
nha, de quem tratamos no “Tom. 1.cap. 28. fol.139:8 noz. cap. 25. 
fol.225. além das terras de Bafto,& Montelongo;foy tambem fenhor 
de Portocarreyro;Guilhofrey,ã Borba; em tempo del- Rey D.loaõd o 
Primeyro, de quem foy Alferes mór. Fundou o Paço de Monchique 
fituado fóra dos muros da Cidade do Porto; o qual he hoje Molteyro 
de Freyras de Santa Clara, como diz Prey Manoel da Efperança na 
primeyra Parte da Chronica de S.Francifco liv.s.Cap.2$.n.2, O mel 
mo Rey D.loaô o Primeyro lhe fez doação da terra da Maya cô fuas 
pertenças, & direytos para elle, & feus filhos, & netos legitimos , & 
para feus defcendentes porlinha reta ; & lhe chama feu vaflallo por 
carta fua paffada nos Paços da Vallada em o primeyro de Junho de 
1440. como confta do "Tombo dá Camera do Porto fol. 47. Teve de 
faa mulher D.Ifabel Pereyra, filha de D. Alvaro Gonçalvez Pereyra; 
Prior do Crato, & irmãa do Condeftable D. Nuno Alvarez; a 

Fernao Vaz da Cunha, & a loaô Pereyra Agoftim , de cuja il. 
Juftre defcendencia tratamos no primeyro; & (egundo Tomo nos Ju. 
gares acima citados; & a D. Felippa da Cunha, mulher de Fernaô de 
Sá, Alcayde mór da Cidade do Porto , Sa D.Maria da Cunha ; mu. 
lher de Martim Docem. ota 

Fernaô Vaz da Cunha foy o fegundo fenhot de Bafto,& das mais 
terras de feu pay,& Fronteyro da Cidade de Ceuta; morreo em Tanz 
gere, pelejando valerofamente, com os Infantes : cafou com D.Bran- 
<a de Vilhena, ( que era já viuva de Rui Vaz Coutinho, fenhor de 
o , , Per 
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Ferreyta, 8 Villa Mayor,) filha de D. Henrique Manoel de Vilhe- 


na, Conde de Cintra, & Cea, filho baftardo de D.loaô Manoel , que 
era filho legitimo do Infante'D. Manoel, & de D.Conftança, filha de 
Amadeo terceyro Conde de Saboya; '& o dito Infante D.Manoelera 
filho terceiro del. Rey. D. Fernando o Santo de Caftella,& de fua pri- 
meyra mulher a Rainha D.Brites,como já diffemos no fegundo Toz 
mo Tratado 6.cap-6.fol-s67.E adita D.Brites era filha do Emperador 
Felippe de Alemanha. À dita D. Bránca de Vilhena, que efta fepulz 
tada em o Conévto de S.Domingos de Guimaraés, lhe promettêo few 
matido, Fernaô Vaz da:-Cunha,quatromil dobras de arras, & deulhe 
de penhor certas Aldeas, & Freguefias de Cerolico de Baíto. Teve 
della! o ent sb 2oouoo ; EA já: sa€] 
D; Maria da Cunha, filha unica, & herdeyra das terras , & Cafa 
de feu pay: cafou com Fernaô Coutinho, filho fegundo do Marichal 
defte Reyno Gonçalo Vaz Coutinho , de que teve , entre outros fi. 
lhos, a 
D. Maria Coutinho da Cunha (a quem alguns Nobiliarios'cha. 
maô D: Maria de Vilhenã;, ) a qual-cafou com Diogo de Azevedo; 
(quarto fenhor de'S. Joaô de Rey, Aguiar; Pena, & Bouro, decima. 
quarto neto por Varonia de-D: Arnaldo, natural de Alemanha a alta, 
& da geraçaô dos Emperadores , o qual veyo a Portugal no anno de 
1016. na Armada dos Normandos;;) de que teve a 
-“Diogo Lopes de Azevedo , que por morrer (em filhos, lhe fucs 
cedo na Cafa feu irmão Pedro Lopes de Azevedo, (de quê he quars 
to'neto Rodrigo de Azevedo ; que hoje a logra; ) & teye mais a D. 
Joanna, mulher de: Joaô Alvarez Pereyra, fenhor de Fermedo, com 
geração; a D.Branca Coutinho,mulher de Antonio de Soula;tenhoy 
de Gouvea, comgeraçao; 8a | E] 
Antonio de Azevedo, que foy Ecclefiaftico , & Defembargsdor 
do Paço ,& Embayxador a Alemanha, o qual teve, entre outros fia 
lhos naturaes; à | | | | 
+ “Diogode Azevedo; que foy bom Cavalleyro, & Commendador 
ná Otdem de Chrifto: calou com D.Catherina Cotrim, filha de Jorz 
ge Cotrim de Coimbra, de que teve filhos ( que alguos dizem ferem 
naturaes )a Jeronymo de Azevedo, quefoy Maltez, a Andre da Cuz 
nha de Azevedo, que cafou na India com D. Habel , filha de Henri. 
que de Soufa de Mello com geraçaó; a Jorge de Azevedo; a Miguel 
de Azevedo, à Diogo Coutinho de Azevedo, & à 
Antoniode Azevedo, Fidalgo da Cafa de fua Mageltade, o qual 
calou na quinta de Brea;; fituada ao pé do Caftello de Vermoim no 
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termo de Barcellos, com Athtoniia da Cofta,filha de Francifco da Co. 
fta; & netá de Rui da Cofta; Fidalgo de peraçaô:, primo do Cardeal. 
de-Alpedrinha'D. Jorge da Gofta ; o que tudo confta de duas efcri- 
— anras dadita quinta”; continúada humana Nota do Tabeliaô Joaô 
Nogueyra,4 foy na Villa de Barcellos'em 30. de Dezembro de 1494. 
& outra'dó Tabeliao AlvaroMonteyro-feyta na Cidade do Porto 
em 8. de Fevereyro de 1561. & de hum inftrumento autentico feyro 
em Guimaraés no anno de +592. que tem Paulo de Carvalho Villas. 
boas, que hoje vive em a Villa de Amarante. “Teve 'o dito Antonio 
de Azevedo de fua mulher Antônia dá Cofta à Balthefar de Azevedo, 
que cafou com Leonor de Azevedo ; de quem nad teve filhos; & a 

 Joad da Cofta de Azevedo; que foy Fidalgo muyto bontado, & 
fenhor dá quinta de Fonte de Bgoas, fita na Freguefia de Santiago de 
Caftellaós do Julgado de Vermoim, termo de Bafcellos, 8 nella viz 
veo pelo tempo dos Reys Felippes,& hoje a poflue-fua parenta Dona 
Mariagna dá Cunha & Gufimao; viuva do Defémbargador Luis Coe- 
lho Pimentel, de que teve filhos: cafou o dito Joa6 da Colta de Azts 
vedo comD. label Pimenta, filha de Belchior de Azevedo, Cavals 
leyro'da Cala del:Rey, & de fua mulher D. Brizida Rodriguez , aos 
quaes o Commendatario do Mofteyro de Oliveyra Chriftovad da 
Cofta Brandaô fez renovaçaõ do Prazo da quinta de Val-melhorado | 
dadita Freguefia de Caftellaôs no anno de 1547. & por outro Prazo 
damelma quinta feyto por Xifto da Canha outrofi Commendatario 
noanno de 1508. que tambem fe acha no Cartorio do dito Moftey- 
ro , conifta fer filho o dito Belchior de Azevedo de Joaô Aranha, E(s 
cudeyro dá Cafa'del-Rey,& de fua mulher Leonor Vaz, que era filha 
de Marçal Vaz Pimenta', & de fua mulher Ifabel Martins dos Guiz 


maraés, filha de Martinho dos Guimaraés; tronco defta familia; & o | | 


dito Marçal Vaz Pimenta era defcendente de Affonfo Pimenta, AÍ. 
cayde mor de Braga, irmaô do Commendatario de Travanca Eltevao 
Pimenta. Teve o dito Joa6 da Cofta de Azevedo da dita fua mulher 
D. Ilabel Pimenta a Pafccal de Azevedo , pay de Ioa6 da Cofta de 
“Azevedo,que hoje vive na dita quinta de Val-melhorado,na qual ha: 
via húma antiquiffima,& levantada torre,ã O dito Pafcoal de Azevedo 
mãdou imprudentemétedemolir. E teve mais a Belchior de Azevedo; 
que viveo na dita quinta , & antes de fer Ecclefiaítico , teve filho nad 
turala Antonio da Cunha de Azevedo, pay de Balthefar da Cunha, 
“que hoje vive na Cidade do Porto, o qual catou com D. leronyma de 
“Azevedo, &-Cunha, fua parenta, de que tem filhos. f 
“ Hatambem no termo defta Vílla hum lugar, q chamaô Amora, 
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do tempo del. Rey D.oad o Primeyro,& na (ua Chronica em-varios 
Capitulos faô nomeados por esforçados,& nobilifimos Caralleyros; 
Pedreannes Lobato ; & Ioaô Lobato:; que com o Conde Nuno Alz 
varez Pereyra andãrao nas guerras daquelle tempo,& havendofe nelz 
jas com conhecido valor; occupàrad graviflimos poítos, de que na-diz 
ta Chronica fe faz mençaô ; & deftes Lobatos era tambem o:famo(o 
M anoel Lobato Pinto, que foy Governador da Villa de Gerumenha, 
& Torre de Outao da Villa de Setubal, Fidalgo da Cala de Suá Mas 
E | peltade, 
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geltade', & Cavalleyro da Ordem de Ghrifto ; & deftes Lobatos de 
- Cheyra-ventos paflou à India hum-Manoel da Cunha de Mello , 4 
naquelles Eftados foy General dá Armada , Fidalgo da Cafa de Sua 
Mageltade; & Commendador na Ordem de Chriíto, & la morreo no 
tempo:do fenher Rey D. Pedro o Segundo. o 
Sa6 eftes Lobatos muy antigos;como fe ve na Nobiliatchia Por: 
tugueza , '& o fobredito Morgado deftes Lobaros pollúe hoje Joaõ 
Lobato Quinteyro; Delembargador da Relaça6 do Porto,& Cavala JU 
leyro profeflo da Ordem de Chrifto, filho de Frácifco Lobato Quin. it 
teyro, cujos avôs fempre viveraõ no dito fíio ,& cafaraô cô as prin- E 
cipaes familias, que ouve na dita freguefia, como os Macedos, Cayaz DR 
dos, Gamboas; & Quinteyros;8 tem os fobreditos Lobatos a fua fe 1] 
pultura com as luas Armas no meyo da Capella mór da dita Igreja; Ro 
& de (ua mulher D. Luiza Terefa de Soufa Barrofo; filha legitima val 
de Francifco Barrofo de Faria, Fidalgo da-Cafa de Sua Mageftade, Sé a 
Cavalleyro'profeflo da Ordem: de Chrifto,em quemhoje feachaa E 
“varonia dos Barrofos, Fidalgos antiquiflimos defte Reyno , de q tras! | 
tou com individuação Jofeph de Faria, que foy Secretario de Eftado; 
nos (eus manu. eferitos das Genealogias defte Reyno ; declarando os “EM 
grandes poftos , que occupârad, & nobilifimas familias, com quem | 
casárao ; os-quaes defcendem-dos Barrofos,de que já tratamosno pri- 
meyro'T'omo delta Corografia pag. 149: & deltes mefmos Barrofos | 
“he Vafco Gonçalvez Barrofo, de quem falley fol. 153. Ha tambem | 
dos mefmos Lobatos outro rámo pelo fegundo irmaó do dito Frans 
ciíco Lobato Quinteyro; chamado Vicente Lobato Quinteyro, Caz' fi 
valleyro profeflo da Ordem de Chrifto; que calou com D. Luiza Ane' | 
tonia de Freytas, filha de Antonio Rodriguez da Cofta , Cavalleyro. 
profeflo da Ordem de Chrifto ; defcendente dos antigos; & nobres | 
Cavalleyros de Africa da Praça de Mazagaõ , cuja nobiliflima fami=" | 
lia de Coftas, Cunhas, & Caftellos-brancos fe conferva hoje na mel- R 
ma Praça; & de foa mulher D. Anna de Preytas, defcendente da ho- 
bre familia dos Freytas da Villa de Obidos: de cujo matrimonio he 
* filho Simaó Lobato Quinteyro ; Cavalleyro profeflo da Ordem de 
Chrifto , que tambem no mefmo lugar de Cheyra-ventos tem boas 
quintas,o qual hoje etá calado com D. Margarida Guiomar de Betan= 
curt, filha de Theotonio Perdigaô Sotomayor , de quem falley no 
fegundo "Tomo deíta obra fol. 608. & porque entaô tive menos nori-' 
cia, & hoje a tenho verdadeyra, lhe reitituo à fua nobreza, & antigo 
folar dos Perdigoés,que he na Villa d: Benavente, como diz Villas= 
boas na fia Nobiliarchia Porcugueza cap. 47. fol. 315. da qual Villa 
e... Tom, Ddz oy 
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foy Alcayde mor Alvaro Perdigaô por mercê del:Rey D. Jozõ0 Priz 
meyro, que lhe deo por Armas em campo de ouro cinco Perdigoens 
de fua cor em afpa,armados de vermelho, Timbre hum dos Perdigos, 
como coníta do Archivo Real, & de Manoel de Faria & Soula na 
quarta parte do feu Epitome, fol. 295. & do Padre Fr. Leao de Santo 
“Thomas no fegundo “Tomo das Benedictinas Lufitanas.. 
Do dito Alvaro Perdigaô foy defcendente Leonel Perdigao , 8e 
por hum brazaô del. Rey D: Felippe o Primeyro do anno de 1584. 
coníta fer filho de "Theotonio Perdipad , neto de Leonel Perdigaõ, . 
bifneto de Alvaro Perdigaô, terceyro neto de Miguel Perdigaõ, que 
foy Meltrefala do Infante D, Duarte, filho del. Rey D.Manoel,em cu. 
jas cafas fe apofentou o dito Rey paflando pela Villa de Benavente:. 
foy o dito Leonel Perdigaô Cavalleyro Fidalgo , calou com Brites 
Varella Perdigaô fua prima, filha de Fernaô Varella Perdigaõ, & de 
fua mulher Luzia da Cofta Loba, de que teve; entre outros filhos, a: 
Theotonio Perdigaõ , que cafou em Alcochete com Leonor Cor- 
rea Sotomayor, filha de Diogo Vaz Fuzeyro de Brito,Fidalgo da Cas ; 
fa de Sua Mapeltade , natural da Cidade de Evora, & de fua mulher: 
Maria de Sotomayor, de que teve;entre outros filhos, a Pafcoal Pers 
digaô, & Antonio Perdigad Sotomayor. | | 
Pafcoal Perdigaõ Sotomayor caíou có Catherina Veca,de q teve, 
entreoutros filhos , a Benta de Sotomayor Perdigaõ ,  cafou cô Luis 
de Villa-lobos & Vafcôcellos,de q tem a Joa6 de Brito & Vafconcel- 
los fucceffor da fua cala; a Dona Gabriela de. Vafcôcellos Sotomayor, 
á calou cô Jorge de Brito de Carvalho; filho de Joaô de Brito de Cai- 
valho,fucceflor do feu Morgado, & tambem do Morgado dos Pegados 
por fus mãy D.Ignes Pereyra de Vafconcellos,filha de Eftevad Pega- 
do,q foy Alcayde mór da Cidade de Elvas; & a D.Brites de Vafcon= 
cellos Sotomayor, q cafou cô Joaô Freyre de Andrade Cavalleyro da 
Ordem de Chrilto, & Capitao mór da Villa de Montemór o Novo, 
de q tema D. Chriftovad Freyre de Andrade, fucceflor do feu Mors 
gado, & a D.Luiza,de cuja nobreza já tratey no fegtido Tomo fol 431. 
Antonio Perdigaô Sotomayor cafou em Curuche com Margaris 
da Freyre Bandeyra, filha de Diogo Borges Bandeyra, Fidalgo hon- 
rado, natural do lugar de Befteyros”, termo da Cidade de Vizeu 8 
de fua mulher Joanna Loba da Cofta da Villa de Benavente, de que 
tevea Theotonio Perdigad Sotomayor ; de quem vou tratando, & à 
Luiza de S.Miguel, & Maria de S. Jofeph, Religiofas no Mofteyro da 
Caltanheyra. | | | 
Theoroni P erdigao Sotomayor he Cavalleyro do habito de 
a — go Chrifto 
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Chrifto, cafou com D. Guiomar Maria de Betancurt, (moça do aças 
fate da Rainha D.Maria Francifca Iabel de Saboya,primeyra mulher 
del. Rey Dom Pedro o Segundo ) filha de Joaô Ferreyra Betancurt, 
Commendador da Commenda de Santa Olaya da Villa de S.Barthoz 
lomeu do Arrabal,como confta das Definiçoés da Ordem de Chrifto 
fol. 166. Fidalgo da Cafa de Sua Mageltade, natural de Villa Viço- 
fa, & de fua mulher,& prima Dona Maria de Betancurt da Villa de 
Benavente;de que teve a Joad Ferreyra Betancurt Perdigaô, de quem: 
abayxo faremos mençao , & a D. Margarida Guiomar de Betancurt, 
que calou com Simao Lobato Quinteyro, como acimã diffemos. 

Teve outro irmad o dito Commendador ; que foy Pedro de 
Almeyda Betancurt , ( Fidalgo da Cafa de Sua Mageftade , Caval- 
leyro do babito de Chrifto , & moço da Guardaroupa del:Rey Dom 
Pedro o Segundo ) cujo filho he Jofeph de Almeyda Betancurt,que 
hoje vive na fua quinta de Marviila ; pay de Pedro de Almeyda Bez 
tancurt , Cavalleyro da Ordem de Chrifto ; Fidalgo da Cafa de Sua 
Mageftade, & moço da Guardaroupa del-Rey D. Joado Quinto. E. 
por hum Inffrumento del. Rey D. Joao o Quarto no anno de 1651., 
confta ferem os fobreditos terceyros netos de Antonio Serradas de: 
Betancurt, Fidalgo illuítre, natural da Ilha da Madeyra, que paflou ay 
efte Reyno.a fervir-a Cafa de Bragança;no tempo em que à emulaçaõ, 
o odio, & ainveja prevalecêrao contra a dita Cala, fizera aufentar. 
o fenhor Duque D. Jaymes. Beat: | 

Joaô Ferreyra Betancurt Perdigad fuccedeo na Cômendade fem 

avo loa6 Ferreyra Betancurt; he fenhor do Morgado, & adminiltras 

çaô da Capelta “do Nome de Iefus na Igreja Matriz da Villa de Be : 
navente ; aonde tem fepultura com as Armas dos Perdigoês deíde o. 
anno de 1421. calou com D. Therefa Luiza Bandeyra fua prima, ht 
Jha de Lino de Azevedo do Avelar, & de Elena da Cofta Bandeyra,. 

de que tem a Theotonio Perdigaô Sotomayor ; Nuno de Betancurt,. 
Perdigao , & a D. Guiomar. Defta familia foy o illuftrifimo Bifpo 

de Evora D. Vafco Gil Perdigaõ. | 

* N.Senhora da Graça de Corroyos he Curado,& tem oytenta viz 
zinhos, húa Ermida de Santa Martha,& muytas quintas muy rédoflas. 
“ N. Senhora do Monte de Caparica he tambem Curado , & tem 
duzentos vizinhos, que fe dividem porelles lugares; Pera yRibeyros: 
Fontes Santas , Porto-de Brandaô , Portinho da Cofta , Morfacem, 

- Caftello Picaô, T'tafaria, aonde efta hum Convento de Frades Árra- 
bidos, de que he Padroeyro D, lofeph de Menezes, & o lugar da Soz 
breda com hum Convento de Agoftinhos Delcaiços. mi 
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Eftá tambem no deftriéto defta Freguefia, huma legoa de À Ima- 


| daparaa parte do Sul, & perto do mat ; o Convento de N. Senhora 
E. da Rofa dos Religiofos de S. Paulo, que fe chamou antigamente o da 
E» Cella-nova, & depois tomou o dito titulo a refpeyto de huma fanra 

imagem de N. Senhora da Rofa , que eftã no Altat mór com muyta 
| devoção dos Fieis : eftá efte Convento em hum valle tam profundo, 

que delle fe naô dilata a vifta mais que a dous montes a eile circumvis 
ma zinhos: nelle refidem vinte & quatro Religiofos com baftantes ren- 
| “das, afim de dinheyro, como de trigo, azeyte, & vinho. Na arquite- 
| E étura na6 he dos inferiores , que tem eta Provincia , pois tem os coz 
Ê modos neceflarios para viverem nelle trinta Religiofos , boas cellas, 
4 & excelentes oficinas; he abundante de agua , & na cerca tem huma 


E fonte como nome de N.Senhora da Rofa, cuja agua he milagrofa, & 
k “tem virtude de curar a lepra, , 

e = O Fundador deite Convento foy o infigne Eremita Mendo Go- 
| mes de Siabra, que parece o elegeo Deos para fundador de quafi todos 
| os Conventos,que hoje poffuem eftes Religio(os Eremitas; tudo con. 
] fta de varias efcrituras , & confirmaçoés dos Reys , que fe confervaõ 
ho Cartorio do dito Convento. | 
dE para queconíte eíta verdade, damos aqui noticia de huma claus 

fula de feu teftamento; que fe guarda no archivo do Convento de Al- 
tferrara, que tresladada fielmente do (eu original diz afim: E rogo por 
tamor de Deos a Toanne Amnes Clerigo mew companheyro, E” Padre 
Jefpiritual, E9º a todos os pobres »que agora fom, ÉS ao diante forem, que 
ifempre bajad em memoria, €º encomendema Deos em fuas oraçoãs a als 
“na do bom Rey D. foaô, del-Rey D.Duarte fe filho , ES de todos foms 
prinaõs, E a vida del-Rey D.Ajfonfo, ao qual peço, EP rogo pelo amor 

de Fefus Chrifto nofo Senhor, É” pela amiftança , que eu bavia com fes 

avd, 9º padre, que a elle praza, que defles lugares; que em fiz; ES imane 

“tive com ajuda de Deos , EP com efmolas del. Rey D. foaõs, EF de fens 

| filhos os tenha em fnaguarda, E3 fob fem defendimento yafina como fer 

“A avd, EP padreo faza ; ÉD'c. 243 45 = 
H -* Naó confta do anno, em que fefundonelte Convento, mas fó fa. 
. bemos que no de 1413. ja era habitado de Eremitas , porque no dito. 
e anno lhe fez doaçaõ de huma cafa em a Villade Almada,para fe ho fa 
2 pedarem nella, quando por alli palfarem , huma Marinha Lourenço 
— Donavinva, moradora na dita Villa, & diz que faz a doaçao pela al- 
made feumarido Vafco Vicente a Joaô de Aragad, a Francilco Vaf- 
ques, & a Fr.Lourenço,pobres Eremitas;moradores em Barriga (que 

| he o mefmo q Cella-nova,) & foy feyta eíta doaçaô por load Gala 

k Tabeliaô em zo.de Dezembro de 1413. a Donde 1 
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Donde fe colhe, que antes defta doaçaô fe havia dado principio 
à fundaçao defte Convento pelos ditos tres. Eremitas referidos a man- 
dado de Mendo Gomes de Siabra ; que logo o fugeytou fe ondeit. 
to da Serra d'Ofla, para que gozafle de feus privilegios,ã izençoens, 
nomeando por feu Prelado a Fernando Pobre, Outras muytas doas 
çoens lhe fizeraô pefloas pias, & devotas , & foy tanta a devoçaõ, & 
amor , que tinhaô a efte Convento , que as mais qualificadas no fans 
gue o elegêraô para ua fepultura, A Capella mór,que he de baftans 
te arquitectura, he de D. Anna de Ataide , que a mandou fazér para 
feu enterro , & de feu marido D. Jorge de Abranches, aonde os fepul. 
tàrao no anno de 1575. & a dotou de renda competente para huma 
Mifla quotidiana. | eia DR 

Muytos foraõ os Religiofos de cofummada virtude, qinefte Con2 
vento florecêrao, entre os quaes tem o primeyro lugar o Eremita Fr; 
Domingos da Charidade, que tomou o fobrenome de-hum lugar, em 


e 


que naíceo; na Provinciado Alentejo junto à Villa de Monfarás, Vas . 


rãó de innocencia pura, & charidade aflombrofa, como teftimunhãs 
rãô os pobres de Caparica uo tempo que morou, & foy Porteyro des 
fte Convento : foy de condiçaõ brando , & na humildade profundo, 
na abftinencia de comer, & beber raro, fendo no jejum continuo , & 
rigorofo nas mortificaçoés, com que fe tratava, lançando fempre agua 
no caldo, & nas ervas, que de ordinario comia, | 

Chegoufé o tempo, em que Deoso chamou,quãdo já rico de virz 


tudes,& merecimentos, no Hofpicio, que eíta fagrada Religiao tinha 


na Cidade de Lisboa, confortado cô os divinos Sacramentos, & afhítiz 
do de Irmaôs Religiofos,que lhe fupplicàrad rogafle a Deos pela cons 
fervaçao, & aumento da fua Ordem. Elevado,& abforto Fr. Domina 
gos com as maôs levantadas parao Ceo;rompeo com grande; & ferz 
vorofo efpitito neftas palavras do Pfalmo de David > Latatas fum in 


bis, que diéha fant miba, im domum Domini ibimus, & com ellas na boca 
fe defpedio o efpirito daquelle mortificado corpo. Dahi foylevadoao 


Porto do Brandaô, aonde os Religiofos do Convento da Rofão eftas 
vaô efperando , acompanhados de muyta gente com cirios acefos , 86 
tendo anoyte (como fe oblervou) aflás tempeltuofa , chegãrao todas 


as luzes ao Convento, fem feapagar alguma, até lhe darem fepulturaz 


fucceflo bem notorio, que deyxou todo aquelle concurío aflombras 
do, louvando a-Deos, que he admiravel em feus Santos. | 

De outros muytos poderamos fazer mençaô,porem o noflo iris 
tento naô he fazer Agiologio , fenaô dar buma breve noticia defte 
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ao — ERtã tambem no deftrigto delta Freguefia a Torre Velha, q funz 
. “don ElzRey D.Sebaítiaô, que lhe deo o nome: he feu Governador D. 
É. Jofeph de Menezes, cuja illuítre varonia he a feguinte. 


D.Pedrô de Menezes, Conde de Villa Real,& primeyro Capitad 
de Centastéve por filho aquelle grande Capitaô General de Alcacere, 
“D.Duarte de Menezes,que foy o primeyro Cond: d: Vianna,& tronz 
“a “co da Cala de Tarouca , o qual teve filho de fua fegunda mulher D. 
Tfabel de Caftro; filha de D.Fernando de Caftro, Governador da Ca. 
fa do Infante D.Henrique,& de fua mulher D.Ilabel de Ataide; a 
” “D. Fernando de Menezes ; chamado o Narizes, porque os per. 
* deo em hã recontro, q teve em Africa; morreo degolado em Setubal, 
p. & fem muyta culpa notempo del-Rey D. Joaó o Segundo: foy cafado 
F com D.Ifabelde Caftro, filha de D. Diogo de Caftro,primeyro Capis 
| tao de Evora, & de fua mulher D. Beatriz Pereyra, de que teve, entre 
E: — outroshlhos, a 
” D. Diogo de Menezes , que foy Claveyro da Ordem de Chris 
fto, Commendador de Caftello-branco,& Alcayde mór deíta Villa, 
& Mordomo mór da Infanta D.Bearriz, filha del-Rey Dom Manoel: 
calou com D.Cecilia de Sequeyra, filha de Joaô Lopes de Sequeyra, 
que foy Mordomo mór da dita Infanta D.Beatriz,& T'rinchante dels: 
- Rey D.Manoel, & de fua mulher D. Beatriz Leme , que foy Dama: 
“da Rainha D. Leonor , mulher del-Rey D. Joaô o Segundo , de que 
“teve, entre outros filhos, a : 
+ D. Toaô de Menezes de Sequeyra; que foy Capitaô General de. 
“*- *Tangere, & Commendador da Vallada na Ordem de Chrifto: cafou 
- com D.loanna da Silva, filha de Antonio Saldanha, que foy por Em- 
- bayxador à Alemanha, & de fua mulher D. Catherina da Silva, de 
— que teve, entre outros filhos, a | " 
“> «> D. loaô de Menezes, que foy Commendador da Vallada : cafou 
 - fegunda vez com D. Magdalena de “Tavóra filha de Rui Lourenço 
“de Tavora; Repolteyro mó: del-Rey D.Felippe o Segundo, & Capix 
20 taô de Diu, & de fua mulher D.Felippa de Vilhena , de que teve entre 
“Outros filhos, a - . St A 2a | 
, - D. Diogo de Menezes, que foy Gentil-homem da Camera do In. 
- fante D.Pedro, & Govefnador da Fortaleza de S, Sebaftia6 de Capas 
“ rica: cafoucom D.Maria de Oliveyra,filha de Luis Frânciíco de Oliz 
* veyra & Mirandá, fenhor dos Morgados de Oliveyra, Val de Sobras 
dos,& Patameyra; & de lua mulher D.Luiza de Tavora, de que teve, 
$) entre outros filhos,a E > 
- D. loleph de Menezes & "Tavora, Governador da Torre Velha; 
E . E = É é “DER — - Coms 
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Commendador da Vallada na Ordem de Chrifto, & das Villas, das 
Entradas, & Padroês na de Santiago, fenhor dos Morgados de Capari- 
ca,& Patameyra,S Veador do fenhor D;Ioa6,fendo Princi pede Porz 
tugal: calou com D. Brites de Mendoça, filha de Henrique de Sonfa; 
primeyro Marquez de Arronches, & de (ua mulher D; Marianna de 
- Mendoça, de que teve a D.Diogo de Menezes , D. Henrique de Me. 
nezes, D.Carlos, de Menezes, D.Marianna, D.Luiza, D. Terela, % 
D. Iabel de Menezes, Damas do Paço, ' 


CAPITVLO V. 
Das Villas de Coma, Barreyro , é Lavradio. 


linhpea em dous Iuizes Otdinarios, Vereadores, hum Procurador do 


lugar da Verderena ha bum Convento de Frades Arrabidos , emque 
telidem quinze Religiofos, ; CAPIs 
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CAPITVLO VL 
“Das Villas de Alhos Fedros , E eMoyta. 


Res legoas de Lisboa para o Sul; legoa & meya da Villa de 

Coyna eftá fituada a antiga Viliade Alhos Vedros » Gantigáz 
tmenteera termo da Villa de Palmela. El-Rey D. Manoel lhe deo foral 
ém Lisboa a 1g.de Dezembro de 1514. Tem duzentos vizinhos,& hãa 
Parochia com Prior, & hum Beneficiado da Ordem de Santiago , de 
que he Commenda da Mefa Meltral, que rende fetecentos mil reis 
forros, pagôs Prior Beneficiado , & fabrica. Os dizimos do fal defta 
Villa andaô encomendados à Commendadeyra do Molteyro de Sanz 
tos, que renderáõ cento & vinte mil reis. He elta Villa abundante de 
vinho, frutas, gado; caça, lenha , & peyxe. Tem dous Juizes Ordi- 
narios, Vereadores, hum Procurador do Concelho, Efcrivad da Ca. 
mera, Juiz dos Orfaôs com feu Elcrivao,dous Tabeliags,hum Alcay- 
de, & huma Companhia da Ordenança. 

A Villa da Moyta fica huma legoa de Alhos Vedros para apar 
te do Norte, era antigamente feu termo, El Rey D. Pedro o Segun. 
do.a fez Villa,& a deo ao Conde de Alvor, Vifo: Rey da India. Tem 
“huma Igreja Parochial da invocaçao de N;Senhorá da Boa Viagem, 
* Curado,que aprefentaõos freguezes,com cento & fetenta vizinhos, & 
eftas Ermidas, S.Sebaftiao,S.Pedro de Sarilhos pequeno, lugar de cin- 
coenta vizinhos, S.Giraldo no Elteyro furado, aonde efta huma boa 
quinta, & N.Senhora do Rofario, imagem milagro(a,cuja Igreja anz 
tigamente era da invocaçaô de S. Joaô Euanpelilta , a qual fundou 
Cofme Bernardes de Macedo no anno de 1532. He hoje feu Padroey. 
ro Pedro de Soufa de Caftellobranco: tem fete vizinhosiHe efta Vil. 
Ja fertil de vinho, ftucás,gado caça; lenha,& peyxesy'Tem dous Juizes 
Ordinarios, Vercadores, hum Procurador do Concelho, Efcrivaõ da 
Camera, Juiz dos Orfaós, & mais Ofhçiaes, hum Alcayde, & huma 
Companhia da Ordenança, de Rem ri 


O APT AL OS VI 
e 7Da Villa de Aldoa Galógao si vo 


q Uas legoas de Alhos:Vedros, tres de Lisboa; & cinco de:Pal- 

É mela, eftá fundada a Vilade Aldea:Galega, que tomouonoz 
mede humamulher chamada-A lda a Galega;por fer oriinda das par» 
tes de Galiza, à qual tinha hamavenda junto ao porto; aonde hoje: he 
Villa; na qual-o'concurfo da gente do: Alehrejo.; que inda eta:temis; 
delcançava; & comoas:paflageyros appellidavao termo à ua jornaz 
da 0 imponhaó paraefta parreare Aldasá:Gálega; dônde nnito voz 
cabulo; ficou Aldagalega; & por ficar no Lesfucíte do rio Tejo; lhe 
atrefcéraras de Ribatejo, para diflinçad de Aldea Galegá da Mercias 


na. Eb Rey D:Manogldhe deo foral ai g.de Setémbro de 1514:8 tem 


Juiz de fóra ha r40.annós. Tendo povo mais aumento fe deprecou 
ao fenhor;D. Jorge Meftre de Santiago ; filho del.Rey D. João o Ses 
gndo ; teformaçaó de nova Igreja mais no meyo da povoaçaô, que 
córtia com exceffo para:junto do porto, ao que lhes naô deferio; pss 
lo.que fintado o povo-com feu-confentimento; fe edificou nova Igres 
ja»-que hechoje das melhores de Ribatejo ; que o braço do povo fez, 
& ornou-de prata,& ornamentos ; tem doze mil reisde fabrica velha 
para o commum, & oyto de fabrica nova pelo Meftre na Mela Mes 


ftral, & em vaza do povo fazer a dita Igreja, alcançou naô fe cons, 


fundir otertado, & covagens com as ditas fabricas » daqual fe faz fe 
paraçaô , cuja adminiftraçao he'da Camera, que lheimpoem fabri- 
queyro , dirigida (ômente para telhados , portas , & efcadas da dita 
Igreja,no quehe fingular às mais. Heda invocaçao do Efpirito Santos 
com Prior; Se dous Beneficiados da Ordem de Santiago ; 8& Thefou- 
reyro XOsfrútos daterra (ad vinhas, pinhaes,8 marinhas; tem dezoy- 


to barcos ida catreyracom hum'cays de cantaria perfeyto, & dos me. 


lhores.de Ribatejo, & todos os dias vay , & vem barcolda cartejra:a 
Lisboa; atê em dia das Pafcoas, & Somana Santa; fendo os morados 
res izentos de pagatem paffagem. Tem peffoas nobres do appellido 
Pimentel;Pacheco, & Novaes; % homens muyto ricos: coníta hojé 
de quatrocentos & cincoehta vizinhos. LR 


»  - Edificada afim a Villa, fe acha hoje o Concelho com mais de 
fetecentos mil reiside tenda todos os annos , em razaô da eftalagem 
que tem, por nella fó fe vender palha para as beftas dos paflageytos 


LE 


“DACOROGRAFIA PORTVGVEZA. 33; 


— cai AA 2 e - O Ea atá 


»4 «STOMO TERCEYRO 
por eftanque a qual anda arrendada em quinhentos & tantos mil reis; 
excepto propinas ; com que quafi chega a feifcentos mil reis, fem a 
Camera entrar tom coúfa algumã. Tem nóveeftalagens commuas, 
as melhores de todo o Reyno, pela grandeza , abun lancia, & limpe. 
za, que nellas ha. A villa ela em hum plano; &fuppoíto em feu ter 
mo tenha pinhaes, que lhe poderiad fer nocivos; as vinhas os afaftaô, 
coque lhe ficaô todos os ventos fenhoreando a Villa;& a fazem ba- 
ftantemente fadia, He abundante demantimentos, além dosnattraes, 
«que de neceflidade concorrem a ella ; affim pela paflagem», em queo 
privilegio commum lhe concede oterço , quando ha repugnancia; 
Tem aflougue todos os dias até o Domingo às nove horas com car- 
ne múyto accommodada conforme a feu tempo. 
Além da Igreja Matriz, de que acima tratamos , tem eftas mais; 
a Mifericordia, cuja Igreja fe fandou-no anno de 1553. tem de renda 
cento & vinte mil reis, & hum fó Capellaô. A Igreja de S:Sebaítias; 
que foy a primeyra Matriz. .N.Senhora da Graçasde Frádes de Santo 
Agoftinho , junto à fua quinta à entrada da Villa. Santo Antonio no 
principio do arrabalde para o Poente;.O feu termo tem huma fregue. 
fia da invocaçaô de Si Jorge, com-Câpellao Curado da Ordem de 
Santiago, a qual eftá no lugar de Sarilhos o grande, fica ao Sul da Villa 
meya legoa; foy antigamente opulento , povoado de pefloas nobres, 
& eltá hoje em eftado,que mal tem fete vizinhos.Santiago-da Povoa, 
gue fica ao Noroefte da Villa; teve feu principio em hum lugar, que 
alli ouve; de q mal hoje fe divifao oscalicerfes,& fó ella em fer a Ipres 
ja; que fabrica D.Fernao Martins Mafcarenhas. N.Senhora da Ata. 
Jayastres quartos de legoa da Villa, he imagem milagro(a, aonde con: 
correm com devoçaõ alguns vinte & feis povos com feus cirios , que 
fe continuaõ da primeira Oy tava da Pafcoa da Refurreyçadaré o mez 
de Outubro, fóra o concurlo de muytos devotos de todo-o anno,& cá 
particular excefto as duas Confrarias de Santa Luzia, & Santo Amas 
ro. “Tem Ermitaô Sacerdote, queaprefenta a Camera;& confirma à 
Mefa da Confciencia. A Ermida de Santo Antonio no fítio da Lana 
çada, hum quarto de legoa da Villa, a qual edificou por ha promef- 
fa Jorge Gomes Alemo. O termo deíta Villa tem quatro legoas de 
circuito , hum terço para o Norte; & parte com o termo de Alcos 
chete, para o Sul huma legoa, & parte com os termos de Palmela, 8 
Alhos Vedros, para é Nafcente tres quartos de legoa,& parte com e 
termo de Alcochete, & para o Poente huma legoa até o Montijo , é 
parte com o rio de Lisboa. Ha neíta Villa, & (eu termo as quintas fes 
guintes. | au ad ERR ) 
: A quinta 
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e A quinta da Graça dos Frades Agoftinhos., que tem-baftantes 
cafas, cerca murada, boas vinhas, pinhaes,& boas marinhas, A quin- 
ra de Francifco de Novaes Cafado , que tem'boas cafas , laranjal da 
China, & outras frutas; com muyta fazenda livre; marinhas, bons pix 
nhaes , & hum bom moinho de feis engenhos. A quinta das Poftas; 
afim chamada,por (eus fundadores terem o officio de Meftre das Pos 
ftas,-& junto a efta a quinta, que he do Morgado de Luis Saldanha, 
da Gama, a qual tem boas cafas, laranjal da China, & mais frutas, vi- 
nhas, que daô de vinte até trinta pipas de vinho, tem hum moinho de 
quatro pedras, marinhas de grande lote, pinhaes,& mais de cincoenta 
mil reis de fóros. A quinta, poflue D.Francifca de Soufa pelo Mor-= 
gado q lhe veyo por falta de fucceflaõ de feu irmaô Joaô Rodriguez 
de Soufa, tem boas cafas, pomar , & vinha , tudo cercado de muros, 
boas marinhas,& pinhaes. A quinta de Luis Guedes de Miranda,hãa 
legoa ao Poente à vifta de Lisboa, com boas cafas,pomar da china, vi- 
nhas , & bons pinhaes. Ao Noroefte da Villa junto ao mar a quinta 


do Marquez de Montezbello, que tem vinhas,& pinhaes. Pela melma.. 


praya quaft no mefmo parallelo ao Noroefte, huma legoa da Villa, 
eftá a quinta de D. Fernaô Martins Mafcarenhas , no fio da Povoa 
junto à Igreja de Santiago; tem bons edificios, pomar da china,& ous 
tras frutas, vinhas, & pinhaes,& he Morgado. Pela mefma praya em 


pouca diftácia efta outra quinta de Morgado,q he do Conde de S.Vi- 


cente,tem baltantes cafas,pomar,murado cô laranjal da china,vinhas, 
& pinhaes.Ao Lesfuduefte da Villa efta outra quinta co cafas arruinas 
das , que he de Dom Luis de Salazar ; chamaólhe a quinta do Cafa- 
do , ou Forno do vidro ; por nella eftar em algum tempo , tem 
vinhas , & hortas ; fica junto do rio que pára na quinta da Lançada, 
que foy de Jorge Gomes Alemo; he boa, naô pelo fítio fer fadio, mas 
por conftar de pomar da china, & mais frutas,muytas vinhas,olivaes, 
bôns pinhaes, & hum moinho, tudo miítiço a efta quinta da Lança- 
da. No lugar de Sarilhos o grande tem o Conde de Atalaya huma 
quinta cóm ruina nos edifícios ; que moftraô terem bons principios, 
confta de arvores de fruta, boas vinhas, & pinhaes. 


O riodefta Villa, que começa com o termo da ponta, que chaz 


maô do Montijo, hemuy efpaço(o, & he defta ponta ao porto huma 
-Jegoa ; hebem navegavel quafi com todo o vento , com bayxamar ef. 
praya, mas nem por iflo ; fendo neceffario , deyxará de poder vir de 

Lisboa embarcação a todaa hora pelos canais, os quaes procedem de 
«cinco moinhos, que a Villa tem em feu termo deíde a quinta da Lan. 
gada,em o qual rio eftaô dous,& à vifta do Porto tres. Fóracítes moi- 
| Tom. HI. Sa “hos 
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phos ha-outro ; que-divide o termo da Villa de Alhos Vedros do 
delta Villa; tem quatro pedras,duas de hum termo,& duas de outro, 
Efta Villa, & ade Alcocheteserao antigamente termo da Villade . 
Alhos Vedros, & tinhaô (ó huma: freguefiada invocaçao de N, Se. 
nhora dá Cegonha,que fica 20 Norte de Aldea Galega pouco menos 
de meya legoa, & o mefmo ao Nordefte de Alcochete, Nefta antiga 
freguefia-elta hoje o Convento de N.Senhora do Soccorro de Frades 
Recóletos da Província dos Algarves. const 
Tem efta Villa Medico cô partido de fetenta mil reis cada anno, 
Boticario com quinze, & o Cirurgiao com doze, que dá a Camera, à 
qual dá tambem à Igreja Matriz'os Sermoés da Quareíma , & Adz 
venito, & quatrocentos reis cada fomana aos Religiofos de foccorro 
para carne, & outras muytas címolas,&-ordenados. Tem (ete fornos 
de paô livres a feus donos , de penfaô alguma nã Villa. Paga o pos 
Hj vo a Sua: Mageftadede Ulual quinhentos & dous mil:reis , de fiza 
duzentos & ferenta 8 oyto mil reis; fora o Real d' agua; À Cômen- 
da he da Mefa Mefkral, nella entra o Cabido com parte no vinho , & 
AM o Duque de Aveyrofo na Villas a outra divifaô do vinho das quintas; 
q que começaô na de D.Francifca de Soufa até ado Conde de S.Vicen= 
at te; que fuppofto he termo , he adherente 20 Preítimo do Samouco, 
E que fica meya legoa da Villa,& huma de Alcochete,de que he termo, 


f DARI LO VIE 
4 | Das Vilas de Alcochete , & Csamora Correa. 


mn! Uma légoa de Aldea Galega,& tres de Lisboa; tem feu aflen. 
to a nobre Villa de Alcochete, a quem banha pela parte do 
: Norte o célebrado Tejo, que a faz abundante de peyxe, El.Rey. D. 
Manoel lhe deo foral em Lisboa a 17. de Janeyro de 1515. tem qua- 
trocentos vizinhos com pefloas nobres do appellido Faria, Patos, Per. 
digoens , Moraes ; & Novaes, aos quaes comprehende huma Igreja 
Parochial,Orago S:Joaô Bautifta,com hum Prior, & dous Beneficia. 
+ dos da Ordem de Santiago, & hum Thefoureyro,Cafa de Mifericor= 
2 dia, Hofpital,& tres Ermidas)Heabundante de vinho ; figos,caça,& 
3 Jenha,recolhe algum pa6,& centeyo.fPem no lugar do Samouco húa 
1 freguefiã ; Curado ánntxo à Igreja da Villa de-Alcocherejda Ordem 
aa de Santiago: tem cfte lugar feffentá vizinhos. O Juiz de fóra de Al. 
KE dea Galegá o he tambem deíta Villa , que confta de tres Vereadores, 
| no - “hum 


is 
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hum Procurador do-Concelho, Efcriva6 da Camera, Juiz dos Orfaôs 
cóleu Efcrivao,hú Tabeliaô,hum Alcayde,8& ha Companhia da Ora 
denança: He Commenda da Mefa Meftral, q rende, pagas as ordina- 
rias do Prior ; Beneficiados ; & fabrica, mais de duzentos mil reis. 

Hario termo defta Villa huma quinta nobre pertencente a huma | 


* Capella,de que foy o ultimo pofluidor D.Rodrigo Lobo da Silveyra; 


que por falecer fem defcendencia, vagou para a Coroa ; &,a deo o fes 
nhor Rey D.Pedro o Segundo a Joãô Freyrede Andrade, o qual por 
fua mortenomeou huma vida , que nella tinha, em feu fobrinho An. 
tonio Freyrede Andrade Enferrabodes,cujaafcendencia he a feguinte. 

“He filho do Defémbargador. Jorge Freyrede Andrade Enferras 
bodes, Cavalleyro da Ordem de Chrifto, & de fua mulher ; & prima 
D. Antonia-de Caftro-& Sotomayór neto pela parte paterna de An- 


- tonio Freyre de Andrade Enferrabodes, & de fua mulher D.Ifabel de 


Noronha; bilueto.de - Jorge Freyre de Andrade Enferrabodes , & de 
fua mulher-D. Maria de Sotomayor; terceyro-neto de, Antonio Freys 
rede Andrade Enferrábodes, que foy Capitaô mór da Villa d'Ars 
ruda , & Commendador na Ordem'de Chrifto, & de (ua mulher D, 


- Leonor Loba de Mefquita ; quarto neto de Belchior Freyre de An- 


drade Enferrabodes;Commendador na Ordem de Chrifto , & de fua 
mulher D.Vitoria Pereyra da Rocha,os quaes infticuirao huma Cas 
pella có cafas nobres na Villa d' Arruda cô aclaufula, de q os poffoi. 
dores della fe chamariaô Enferrabodes; quinto neto de Gonçalo Cor- 
rea Enferrabodes,q fervio a El-Rey D.Manoel,& pot hum crime ; 4 
cômetteo, foy degradado para o lugar dos Cadafaes,aonde calou cô D. 
Maria Freyre de Andrade, mulher nobilifima da Cafa de Bobadella. 

He o dito Antonio Freyre de Andrade Enferrabodes, pela parte 
de fua avó D.lfabel de Noronha, neto de Affonfo de Avelar de Noz 
ronha; 0 qual era filho natural de D. Marcos de Norónha, que'o qu- 


“ve emBranca do Avelar, mulher nobre-; & limpa , filha de: Fernao 
“Gomes da Ponte ; terceyro avô do fobredito Antonio Freyre de Ans 


drade. E 6 dito Affonfo do Avelar de Noronha foy calado com De. 
Label de Maduréyra Brandao, filha de Chriftovao Cabral Pereyra,S 
de fua mulher D. Violante de Madureyrá Brandaô ; quarto neto de 


“Rui Cabral; natural da Villa de Arronches, & de Antonia Dias Pes 
“ reyra, matural da Villa d' Arruda ; & a dita D. Violante de Madureya 


ra Brandaõera filha de Francifco de Madureyra Brandaô , que: foy 
Governador de Tangere,& Commendador na Ordem de Chrifto,& 
de fua mulher, D.abel de Quadros natural da Cidade de Tangere., 
“7, A Villa de Camóra Correa he do Arcebilpado de Lisboa fica-tres 

Tom.lI. - — ad : legoas 


+. 
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legoas daVilla de Benavente, em lugar plano junto do prateado Te. 
jó, que a faz abundante de bom peyxe: El-Rey Dom Manoel lhedeo 
foral em Santarem aos 13. de Abril de r510:'Tem-150. vizinhos 
com huma Igreja Parochial dainvocaçaó de N.Senhorada Oliveyra 
com Prior, & dous Beneficiados da'Ordem de-Santiago, Cala de Mis 
fericordia , Hofpital, & quafi meya legoa diftante huma Ermida de 
N. Senhora de Guadalupe ; imagem milagrofa , & de muyta roma: 
gem, junto da qual eftaô umas boas cafas de campo, que fandou D: 
Luis da Silveyta; fegundo Conde de Sarzedas e abundante de caça, 
gado, colmeyas;recolhe algum paó;vinho,S tem bons pinhaes, com 
muyta carne de porco//He Commenda da Ordem de Santiago, que 
anda na Cafa de Aveyro,rende quatrocentos & cincoentamil reis,pa- 
gas as Ordinarias, do Prior,Beneficiados;& fabrica: No termo ha ou- 
tra Commenda, que chámao de Belmonte, antigamente de bom ren= 
dimento , a qual confta de hum paúl com moytasterras , & matas, 
montados, &arvoredos; naô he das Commiendas formadas, que tem 
Igreja más he de dizimos, & raça. Nefta Villa entra em correyçaõ 
o Ouvidor dé Azeytaõ, por fer dos Duques de Aveyro;& he da Pro. 
védoria de Setubal: tem dous Juizes Ordinarios; hum Procurador do 
Concelho, Efcrivad da Camera , Juiz dos Orfaós com (eu Elcrivaõ, 
hum “Tabeliao ; & hum Meyrinho"; & huma'Companhia da Orde. 
nança. 


ema 


CAS PSP CESP EO DR 
Das Villas de Canha, é Cabrella, 
N O Arcebifpado de Lisboa,fete legoas ao Nordefte de Setubal, 


feis de Palmela, & tres ao Noroefte de Cabrella,em hum amez 

no fítio , aonde antigamente havia muytas canas de que tomou o noz 
me, eftá fundada a Villa de Canha, povoaçad de Paftores, à qual deo 
foral El.Rey D:Affonfo Henriques. He banhada pela parte do Nor> 

te de hãia grânde ribeyra;'q a fertiliza de muyto paô,fruta,gado,caça, 

& tem muytos montados àConfta de duzentos -vizinhos.com huma 

Igreja Parochial da invocaçao de N.Senhora da Oliveyra,com Prior, 

& dous Beneficiados da Ordem de Santiago,& Theloureyro,Ca (a de 

Mifericordia;Hofpital, & eftas Ermidas, S.Sebaftiao, & S. Julias. O 
feu termo tem cem moradores, divididos por montes, & herdades, a 
principal a da Mata; que he dos Duques do Cadaval > & tem mais de 
ss “a quinze 
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quinze vizinhos. He do Meftrado de Santiago,& Commenda da Or- 
dem , & anda por carta del-Rey D. Henrique annexa in perpetuum 
ao Convento de Santos o Novo , rende fetecentos mil reis; pagos 
Prior , Beneficiados , & fabrica. T'em dous Juizes Ordinarios , hum 
Procurador do Concelho, Efcrivad da Camera, Vereadores, Juiz dos 
Orfaôs com (eu Efcrivaô, hum Tabeliao,hum Alcayde,& húa Com- 
panhia da Ordenança. | | 


A Villa de Cabrella he do: Arcebifpado de Evora, fica quatro les 


goas de Alcacere do Sal para o Norte, tres da Villa de Lavre para o. - 


Sul, quatro ao Poente de Montemór o Novo,& fete ao Nafcente de: 
Setubal, em lugar alto , que antigamente fe chamava a Aldea do Pi. 
nhal; he povoaçaõ antiga, & o (euprimeyro fítio foy em hum outey= 
ro, de que permanecem inda hoje veítígios da Igreja. ELRey Dom 
Affonfo Henriques lhe deo foral,& El-Rey Dom: Manoel a:fez Villa 
a 10.de Fevereyro de 1517. He banhada pela parte do Norte com hu= 
ma ribeyra, que tem feu nafcimento nas Silveyras ; & fe ajunta com 


qutra, que vem da freguefiade S.Romad,termo/de Montemor o Noz. 
q , 


vo, & ambas juntas defaguad no mar por cima de Agua de Moura, 


termo da Villa de Palmela. 'T'em quatrocentos vizinhos com híia 
Parochia da invocaçaô de N. Senhora'da Conceyçaó,com Prior , & 


hum Beneficiado da Ordem de Santiago ; Cafa de Mifericordia, Fol- 
pital, & eftas Ermidas, N.Senhora da Ajuda, Santa Margarida,8 S. 


Vicente. He abundante de paô,gado,caça,colmeyas, carne de porco, 


& montados. He (eu Alcayde mor Lourenço Vaz Preto,cuja Alcayz 
daria aprefenta o D.Prior de Palmela , que tem a adminiftraçao dels 
Ja, & de todos os ofícios. O feu termo tem duas legoas de largo,que: 
fe terminaô pela eftrada das Vendas.novas;& pela ribeyra de S Marz: 
tinho notermo dá Villa de Alcacer do Sal; &'quatro de comprido, 


que fe terminaó com a herdade da Rengina ; & agua das Ferrarias, 4 | 


eita junto à Aldea da Landeyra, aonde eftá huma freguelia de N.Se= 
nhora de Nazareth com.Capellaô Curado da Ordem de:Santiago,8c. 
huma Ermida de S.Bento na quinta de Luis Guedes de Miranda. Tem 
dous Juizes Ordinarios ; Vereadores ; hum Procurador do Conce- 


lho, Efcrivaõ da Camera, Juiz dos Orfaôs-com (eu Elcrivaõ , hum - 


Alcayde., 8& huma Companhia da Ordenança: Ha-Commenda da 
Mefa Meftral, que anda annexa:ao Convento de Palmela para a fas 
brica delle, rende fetecentos mil reis» pagos Prior ; Beneficiados ; 8 
fabrica. Ti 4 tcc et e Ps Tia E E", 
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CAPITVLOX. 
“ DaVala de Áleacer do Sal. 


A maritima cofta do Oceitio junto do rio Sado , fete legoas 
ao Sueíte da Villa de Setúbal, cinco /ao Poente das Villas das 


) Alcaçovas; & Torrãô, & nove ao Oesfuduelte da Cidade de Evora, 


(de cujo Arcebifpado he ) tem feu affento'a Villade Alcacer do Sal, 
fundada 30. annos antes da vinda de Chrifto, quando Bogud,Rey de 
Africa, entrando em Efpanha deftruhio os povos de Portugal, profa- 
nando o Templo de Diana, que eftava nefte fítio nasribeyras do rio, 
o qual tornando vitoriofo a feu Reyno, nauftagou, & perdeo grande 
parte de fua gente: fucceflo que os Lufitanos atrribuirad à Deofa Sa- 
lacia em vingança do atrevimento; a cuja veneraçao começãrao a le. 


“vantar de novo Repnblica; a que chamãrad Salacia, pela abundancia 


de Sal. O Emperador -Aupufto: Cefar lhe deo titulo de Municipio, 
chamandolhe Urbs Zinperatoria. Os Mouros lhe chamãraS Alcaçar 
de Salaria, que em Arabigo quer dizer : Caftello ; por eíta Villa na= 


quelle tempo eftar fundada no outeyro, aonde hoje permanece a For- 


taleza; o qual nome lhe he muy familiar , pois ainda ao prefente tem 
lugares em Berberia;a que chamaãô Alcacer Quibir, & Alcacer Cez 
guer,que namefma lingua hum-quer dizer, Cáftello grande,& outro 


Caftello pequeno: Depois fe veyoia corromper o nome de Alcacer 


de Salaria em Alcaterido Sal, por-Salaria trazer fua ethyínologia do 
muyto fal, de que fempreabundou: gitis-sR cad 

«o Foy-eftã Villa antigamente Cidade Epifcopal , cujo primeyro 
Bifpo foy:S. Januario Martyr, que fe achou-no Concilió Eliberitano 
celebrado no anno de 300. como afirma Dextro, Juliano,8e outros 
muytos. Entrou no dominio dos Arabes,q foraô fenhoresdella deíde 
oanno de 715. até o de 1158. no qual a 24:de Junhõa Conquiftou 
El:Rey D. Affonfo Henriques, como diz a Hiftoria dos Godos. Tor- 


-noufe a perder, & a reftaurou El-Rey D. Affonfo o Segundo a 18. de 
'Outúbro de 1217.por induftria de D.Sueyro Viegas, Bifpo de Lisboa; 


& foccorro dehuma Armada das partes do Norte,que hia para a cons 
quifta da terra Santa, a qual-aportou em Lisboa por cauía de huma 
grande tormenta. Entrada a Villa, fe fez entrega aos Eftrangeyros de 
todo o defpojo, & cativos pelo grande valor ; com que óbrârao neíta 
empreza. Morterao nefta batalha: trinta mil Mouros , & entre elles 
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dous Reys, dosyres , que alhítiao ; cuja batalha fe déu em hum fítio, 
em.o qual hoje eítá huma herdade, que chamaô Val da Matança, 
meya legoa diftante da Villa,a qual fe deftruhio detal modo,q a man- 
dou El-Rey povoar de novo, entregando a guarda della aos Cavalley. 
ros de Santiago , que neíta guerra acompanhãrao a (eu Commendas 
dor mayor D.Martim Barregão. 

Tem efta Villa hum Caftello altiffimo de taypa de formigao, 
antigamente fortifimo, & hoje quafide todo arruinado : fica dobre o 


de Lisboa; he feu Alcayde mór o Conde de Santa Cruz. Tem feifcen- 
tos vizinhos com familias nobres do appellido,Salema,Fonfeca;Cor'- 
rea;Gramacho;Figueyredo,Peçanha, Mozinho ; Rofas de Sande , & 
Carvalhos, os quaes pofluem neíta terra alguns Morgados, & fe tem 


ro,& hum Meftre de orgaõ , & a de Santiago sambas Priorados da 
Ordem de Santiago , com tres Beneficiados Curados , & quatro Bes 
nefícios fimplices, Theloureyro , Meitre de Orgaô, hum Lente de 
Grámmnatica, & hum Meitre da doutrinaChriftãa com partido del 
Rey. Tem dentro do Caftello o Mofteyro de «Ara Cal de Freyras 
Francifcanas , de que he Padroeyro Luis de Miranda Henriques , & 
a pouca diftancia o Convento de Sânto Antonio de Frades de S.Fran- 


tiques;múlher de Fernao Martins Malcarenhas, Capitao dos Ginetes, 
pelos anhos de 1524.) em o qual ha huma Capella das onze mil Vit- 
gens, por (er dedicada a S. Urlula, & - fuas-Companheyras, $a enno- 
brece muyto hum Santuario de Reliquias, a que fe faz folemne feita 
com grande-concurfo de gente na Dominga do Bom Paftor, em cujo 
dia ha feyra franca, que dura tres dias : fam adminiftradores delta Cau 
pella os illuftres-Condes da Palma.) il Sis a 

Tem máiselta Villa Cala de Mifericordia ; & eltas Ermidas, S. 


para os paflageyros,S.Lazaro,S.Sebalkiao,ãe N. Senhora da Graça.He 
abundante de todos osfrutos, tem muyta caça; gado, carne-de porcos 
colmeyas; & produz adimiraveis-juncos ; de que fe fazem excellentes 
efteyras; & outras curiofidades. "Tem voro em Cortes com affento 


do Concelho; Elerivao. da Camerá » Juiz dos Orfaôs com deu Elcriz 
r : . da as . s boi : vao, 
a E o : e Ç 
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ciíco da Provincia dos Algarves , ( que fundou Dona Violante Hen. 


rio quai rocha talhada-poíto da parte da terta ;que eftá para a banda 


Pedro,S. Joaõ,S.Vincête,S. Miguel; N Senhora da Cóceyçao da Por 
tado ferro, Santa Annã; oEfpirito Santo, Igreja Regia com Hofpisal 


no fexto banco; & Juiz de fora, quatro Y ereadoresshum Procurador 


o 


ep 


por defcendentes dos principaes conquiltadores da Villa; aos quaes . . 
comprehendem duas Parrochias, q (ad a de Santa Maria, Igreja Ma- - 
triz com dous Beneficiados Curados, & cinco fimplices, Thefourey= 
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vaô, 8e mais Officiaes, quatro Efcrivaés do Judicial, & Notas, & hú 
Alcayde. O feu termo tem nove legoas de comprido, & quatro de 
largo, em que ha as freguefias feguintes com mais de oytocentos vis 
zinhos, 
S.Pedro de Montevil, ou Montalvo, N.Senhora do Monte com 
huma Ermida, S.Romaô,S.Mamede, Santa Catherina com huma Er- 
midado Bom Jefus da Carnota:, & junto defta huma de N. Senhora 
da Conceyçaõ, & outra de S.Bras, Santa Sufana, S.Martinho, N.Se- 
nhora de Val dos Reys, com huma Ermida de S.Lourenço,& S. Joad 
da Palma. As Commendas defta Villa fam a do Meftre, que rende 
trezentos moyosde pao , de que fe faz pagamento aos Clerigos, Cu. 
tas, & beneficios fimplices de todas eftas onze freguefias. A Cômen> 
da dos lagares de azeyte ; que rende trezentos mi! reis, de que fe paga 
ao Juiz de fóra. A Commenda dos gados rende feifcentos mil reis, 
'he do Conde de Atalayap& os dizimos do fal, que renderão cada an. 
no feis mil cruzados, faô tambem do mefmo sh “Comenda dos 
Martyres, que he das meuças , rende feifcentos mil reis, he do Cons 
dede Aveyras. | | 


CAPITVLO XL: 
Da Palha de Gyandola. 


NR TO Atrcebifpado de Evora quatro legoas ao Sufuduelte de Als 
N cacer do Sal, efta fundada à Villa de Grandola;huma das quaz 
tro principaes da Comarca de Setubal ,à qual deo foral El.Rey D. 
Joad-o “Terceyro no anno de 1543. à inftancia do Meftre D. Jorge, 
fendo naquelletempo huma povoaçaõ limitada , a q chamavaõ Gran> 
dola; & fuppolto era termo da Villa de Alcacer , como o forao to- 
das as Villas, que ha della atê Odemira ;' comtudo era limite fepa- 
sado naquillo que hoje tem de termo, que occupa dezeyto legoas de 


Circuito; fere de comprido, & quatro de largo , cujos dizimos faziad 


huma Commenda feparada das de Alcacer: Nefte lugar de Grandola 
afhítia o Meltre a mayor parte do anno em razaó do recreyo das môs 
tarias; por fer aquelle.termo povoado de todo o genero de caça. O 
motivo; que teve pata lhe procurar o titulo de Villa ; foy porque no 
lugar aonde hoje efta fundada a Cafã da Milericordia ( que he defrô- 
te do Palacio, em que o Meftrevivia ) appareceo húm' grande porco 
montez fahindo do mato, & mandando apteltar os criados,& Vaflal. 
ts EA. | los 
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los para o montear, lhe faltou hum bom monteyro feu Vaflallo, que 
vivia no dito lugar , & procurando por elle, achou fer ido à Villa de 
Alcacere chamado a huma Audiencia ;-de querefultou empenhar o 
habito de Santiago, que profefláta; promettendo fazer âquelle lugar 
Villa, para achar feus Vaflalios promptos, quando lhe toflemnece( 
farios, & afim lhe alcançou o ritulode Villa, que hoje logra. Con2 
fta de oyrocentos vizinhos ; a faber;'na Villa duzentos &.cincoenta, 
& no termo quinhentos & cincoenta com tres Parochias, huma Orzs 


go N.Senhora da Aflumpçaó,com Prior;& dous Bencficiados da Ore. 


dem de Santiago, & duas no termo;;que todas eraô providas de Paros 
chos pelo Meltre, & hoje (6 duas provê y por lhe ufurparem a outra 
o illuítrifimo Arcebifpo de-Evora D. Jofeph de Mello,que (eus fucs 
ceffores provêm. A Commenda'deo o Meitre com outras à Cafa de 
Aveyro, & defannexandofe deíta' para fe dar ao fenhor D:Manoel de 
Alencaftre, por efte falecer fem filhos no governo do Algarve; ficou 
vaga, & fe deo a adminiftraçao della ao Marquez de Ferreyra,& ho- 
je a logra o Duque do Cadaval-feu filho , & lhe rende quatro mil 
cruzados , & quarenta mil reis livres para elle; além do que paga de 
fabricas, Seminario, Parochos, Almoxarifes,Elerivaés, em paô,vinho; 
azeyte, & dinheyro. 4] au ob, 8 | il ai 

- “Tomou efta Villa por Armas a Cruz de.Chrifto : tem Juizes; 
Vereadores, que a governaõ,Elcrivad, da Camera; dous Tabeliaés do 
Judicial, 8 Notas, EfcrivaS da Almotaçaria;Contador,Enqueredor, 
Sc Diftribuidor; & Efcrivao das Sizas, & direytos Reaes; & hi Juiz 


dos Orfaôs com feu Efcrivad. Tem Capitao mór, Sargento mor;tres | 


Companhias da Ordenança,que pafaô de feiícentos homens capazes 
de armas,mais huma Companhia de cincoenta homens pagos no ter: 
go da guarniçaõ da Praça de Setubal, mais outra Companhia de cinz 
coenta homens auxiliaresno Terço auxiliar da dita Comarca,na qual 
* ha Capitaõ,& Alferes da mefma Villa. A Alcaydaria mor de Granz 
dola he dos Condes de Santa Cruz,que aprefentad Alcayde pequeno; 
& lhe pertence o direyto da portagem na forma do foral. Defendefe 
efta Villa com feis fortalezas que tem cinco em Cruz, ficando a prin- 


cipalno meyo,ã as quatro correfpondentes às quatro partes domun- | 


do, Norte,Sul;Lefte,Oelte: a fortaleza do meyo he a Igreja Matriz, 
Parochia da dita Villa, aonde feus moradores reconhecé por fua des 
fenfóra a fempre immaculada Virgem Maria N.Senhora da A fump 
“ça, fub cujo amparo, & protecção vivem, (porque antes q Grádola 
4ofleVilla,erá a invocação da Igreja N.Senhora da Abendada.) A pris 
meyra fortáleza da parte do Norte he dedicada a 3..Joao sta 
Ey eguas 


“1 
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fegundáda parte do Sul-he dedicâda ao Patriarca S. Domingos: atera 
ceyra da parie:do Defke tem por: Otago o Martyr S. Sebaítiad , imaz 
gem milagrofa, áinda-que naólica propriaa quem foy eregida, pors 
que à que avia,, he à de que trata-Cardofo no Agiologio Lufitanó 
venerada à20. de Janeyro.na:Villa de Aleacer do Sal, cujos morado 


ses em occafiaõ, q padeciad o contagio da peíte, (quando geralmente 
“a avianefte Reyno):fabendo queem Grandola por virtude do Santo 
* eftavaõ feus moradores prefervados della, lhe vieraõ furtar a dita ima= 


em; valêndofe do feu patrocinio para remedio de fua aflicça6; & fas 


“-zendo!é de pois diflo a imagem, que hoje fe venera por ella, foy Deos 
fervido livrar a feus moradores de varios contagios : a quarta forta- 


leza he dedicada ão Apoítolo S.Pedro: a fexta, armazem dos manti. 
mentos deftas fortalezas, he à fanta Cafa-da Mifericordia,que com os 
bens, que'a piedade Chriftãa lhe tem dey sado , acode às neceffidades 
dos pobres. 


He otermo defta: Villa abundante de frutos, aflim de paô; como 
de-vinho & carnes de toda à forte , povoado de muytas colmeyas; 
-“Jinhos em abaftança; naô tem muyto azeyte; porem o que baíta no 
anho. de novidade para provimento da terra jainda que nos annos fuz 


turos fe efpera aver abundancia delle pelo cuidado , com que fe trata 
da cultura-dosolivaes, em que as-terras fam tam fecundas, que aven= 


“do pouco mais de vinte annos que naô avia- nenhum, tem hoje ja dous 
“Jagares,que commummente trabalhao tres mezes. He efte termo rez 


gado dé muytas'aguas nativas; aonde ha; quatorze moinhos contis 
nuos,& cinco pizoens, aos quaes acode todo-o paô do campo de'Ouz 
rique,Beja , & feusiarredores à moer, & a pizoar os panos , fervindo 
as ditas aguas de regar muytas tertas,que fe fazem fruétiferas de muya 
tos milhos,legumes,& frutas de meloês,melancias,& outras mais;tem 


“ muytos.mótados de fobro,ázinho,& Carvalho;có eítas aguas fe mans 


tem; & fultenta a corrente do rio Sadao todo anno, alcançando parte 
do dito-rio no celebre pégo de Gracia Menino,aonde fe mataô aquel- 
Jas celebres tainhas do rio Sadaô em todo o-tempo, do anno ;a que 
chamaô de boca vermelha, & outra muyta caíta de peyxe, como fam 
Javeis, barbos, bordsllos, pardelhas, & bogas ; de que fe toma quan- 
tidade no tempo do Inverno, fubindo com as enchentes efte pelcado 
aniudo pelos regatosaos mais altos montes da ferra, fervindo de fu- 
Atento àos moradores , &:de recreavel defenfado ; a psíca deljes, ... 
Tem a Republica em-fi hum depohito commum de paô, afim de 
trigo, como de centeyo, que a fua induftria eregio para remedio dos 
Lavradores,& necefiidades do povo, de cujo exemplo fe puderao valer 


puto as 
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as do Reyno.Elte paô fe da por empreítimo, para fe pagar na mefma 
efpecie; dandofe de lucro em cada moyo feis alqueyres ; Se fendo fea 
principio noanno de 79. com vinte-moyos, fe acha hojecom feflenta 
& feis moyos,fervindo de utilidade aos q o naô tem, nem podem coms 
prar para femear , & fuftentarfe ; tendo-o por eíte modo certo ; para 
efte effeyto tem hum rio,a que chamado rio Davino, tendo feu naf 
ciméto na ferra,G. fica para a parte do Sul,corre de Poente para o Nafz 
céte,o qual junto da Villaatravefa hããa fermofa varzea de vinhas,em 
q ha mil,& trezentos milheyros, às mais fecundas de frutos, & de me» 
nos cuíto na cultura q fe conhecem nefte Reyno;occuparã menos de 
húia legoa de circuito,toda tapada de parede em roda cô quatro portas 
para ferventia dos moradores, em tal forma ; que fechadas:; ficaô ve- 
dadas dos gados. Ha-nefta varzea muytas oliveyras denovo cultivas 
das, em tanta quantidade » queno primeyro anno, em que a varzea-fe 
tapou, feachou por affento feyro na Camera fazer faztremíede novo 
feis mil pês de enxertos de oliveyta : ha mais:na varzea muytas fruas 
de peras, marmelos, figos, & outras arvores,que além de fer tudo em 
abundancia' para os.moradores do povo ; faz huma perfpectiva muy 
viftofà de huma grande quinta pelo ameno das arvores ;que eftaô. na 
margem do rio, que a atravefla;no qual ha huma ponte dz pedra,que 
o povo fez à fua culta fem ajuda de: outros povos para paflagem dos 
moradores do Reyno-do Algarve, & Campo de Ourique, que pafiad 
para a Corte. | 

Ha no termo defta Villa o celebrado arroyo do Borbolegaõ, de 
agua excellente aflim por boa ; como por.muyta , o qual olho he do 
tamanho da roda de hum carro: nefte tem principio o rio Arcâm,que 
fe mete no Sado acima de Alcacer; huma legoa he vedado de trutas, de 
madeyras por regalia do Meltre de Santiago D. Jorge ; como confta 
do foral da Camera: Com efta agua moem muytos moinhos todo o 
anno, & porque o rio com fua corrente fe faz profundo em forma q 
pelo afpero da terra fica incapaz de vão , o proveo a Divina providens 
cia com huma ponte, que o mefmo rio fez;xompendo av profundo da 
terra por huma rocha de pedra branda , cuja brandura deyxando(e le. 
var do impeto das aguas, formou hã arco, aonde recolhe toda a agua, 
ficando huma ponte, a que chamaô dos Ayvados,que fe vê toda guai- 
necida de eras, fazendo huma aprazivel vifta, com capacidade de pafz 
farem carros, & carretas fem.o perigo de fe arruinar : he povoada. 
a margem defte rio de muytas arvores de freyxos, amieyros, fayitos; 
& carvalhos , todas cubertas de amenas eras , que fazem aquelle ter+ 
teno muy viftofo. Ha por bayxo defte olho de agua huma Bpa entre 
oo umas. 
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humas foltas areas, a que chamaô a Diabrória, nome afim tomado 
em razaô de hum grande moinho, que ha no dito fitio, qué moe, en. 
tre dia, & noyte dous moyos, &'meyo de paô ; a qual lagoa lançando 
por huma rocha altiffima quantidade d'agua , fe lhe na6 conhece nun. 
ca diminuiçao : a elte lago fe lhe nad fondou nunca fundo , nelle ha 
fafios, & eyros,& muytos peyxes,a que chamad ruyvacos, que fe peí- 
cao à cana : no Borbolega6 , de que acima fe trata , fe lança do alto 
hum homem a pique, & cravandofe nelle até os peytos , 0 impeto das 
aguas o faz vir pouco a pouco , até q apanhandozo có as nadegas fóra 
o lança na margem com tanta furia, & tam leve, como (e fora huma 
cortiça; & o mefmo faz a qualquer pao, q fe lhe mete, por grande q. 
feja: dentro nelle fe ouve eftrondo como o á faz na Cofta o mar bras 
vo, & vagadas na agua como as ondas: na margem defte rio ha quans 
tidade de pedra branca branda, compofta das areas, & de conchas de 
amejoas, & bribigoés; efta pedra quanto mais efta fóra da terra ao ri-. 
gor do tempo, fe faz rija, & capaz ao preítimo de portadas , & outros 
minifterios de obras. 7 
- Diftante defta Villa huma legoa paraa parte do Levante dá prin. 
cipio a celebre ferra das Algares , que tendo ahi feu nafcimento , vay 
correndo pelo termo de Grandola contra o Nafcente até aonde chaz 
maô Caftello Velho em diftancia de duas legoas, lugar aonde fe vê o 
edifício, & fundaçaô de huma fortaleza, a que osnaturaes dera o no- 
me de Caítello Velho ; fica imminente ao rio Corona , que divide o 
termo da dita Villa-como de Alvalade. Efta ferra defde o feu prin. 
cipio ate efta fortaleza fe vé toda minada por bay xo , em cujas minas 
fe entra , & anda por muyto efpaço , & em partes fe achaô buracos a: 
pique , aonde fe naô pódeir ; & fe acha hum grande outeyro partida 
pelo meyo, a que os naturaes chamaó o outeyro fendido,& faz huma. 
abertura tam larga, que cuíta a pular de híia parte a outra; & entran= 
dofe pelas minas vaô dar em parte ; aonde olhando para cima vem a 
Claridade deíta fenda : daeíta ferra aguas para o Norte, & para o Sul, 
com tal advertencia , que as que fahem para o Sul fam excellentes , & 
as que correm parao Nortenaô ha quem as pofla beber, por cuja cau. 
fa lhe chamaô a agua azeda; & de hum olho que fahe em mais quan- 
tidade, & corre quafi todo o anno , fe obferva que toda a corrente da 
agua faz infruétifera a terra por onde paffa , fem que a deyxe crear ere 
va coufa de hum palmo fóra d'agua, & o lugar que occupa com a cor- 
rente dagua, o converte em pedra, ficando efta da cor da terra por 
onde paíia ;a efta parte do Norte fe acha huma grande herdade toda 
cuberta de cicumalho, final da fundiçaõ do metal, q das minas fe tirou: 
cona 
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contafe q no tempo dos Romanos foraô eftas minas cultivadas, porz 
que ha poucos annos achou hum Lavrador na boca de huma das mi. 
nas huma moeda de prata do tamanho de huma nofla de toftad ; era 
finiffima fem liga; como certificarad os Ourives,a quem le moftrou, 
tinha de huma parte a effigie de hum homem com capacete, elmo; 
vizeyra,& por bayxo, Aureliano , & da outra parte hum X, & a fa 
gura de hum cancro puxando por hum carro; & nelle hum homem 
com hum bordaõ na maô fincado no corpo do cancro , & por bayxo 
hum letreyro, que dizia; Roma. odia Í 

Naó ha muytos annos que Sua Mageftade contratou eftas minas; 

& outras do Reyno , & vindo hum Religiofo Mercenario tratar del. 
las ,as foy ver , & certificou que tendo vifto muytas , & afhiítido nas 
Indias de Caftella,as naô vira tam bem architeetadas na fegurança de 
fua abertura; certificando fer muyto o numero da prata » que dellas 
fe tirou: do profundo das minas tirou elte pedras de varias cores , cô 
que fe obraraô excellentes tintas moidas em pedra de pintor. Junto 
da Villa fobre a varzea das vinhas ha hum fítio , que chamaõo Cas 
ftello, lugar aonde fe vêm inda hoje ruinas de feu edifício, & olhando 
defte para a parte do Sul, feacha hum grande Outeyro da outra ban: 
da da varzea, aonde eftá eregida a Igreja de N.Senhora da Penha de 
França,que ha poucos annos fe fundou no alto defte monte: quando 
fe abriraô os alicerfes , feachãraô no profundo da cava ferros de lan- 
gas ; & ha poucos annos andando nette monte lavrando hum Lavra- 
dor perto da Igreja , achou huma peça de ouro finifimo , que tocou 
vinte & tres graos, & lhe deraô por ella duzentos & feflenta mil reis: 
a peça era da feyçaô do eyxo de hum carro. Continuando a ferra de- 
fté monte contrao Sul, fe acha no fítio chamado Córte Gallego hãa 
fundaçaô fobre outro monte de outra fortaleza já arruinada, & muy- 
tos canos de agua, que ainda hoje ; lávrandofe as terras (e defcobrem, 
encaminhados para hum fitio, que chama a reprefa ; aonde [eachad 
huns fortes muros, & final de que fazendo prefaàs aguas, feaprovey- 
tavaõ alguns engenhos. 

Finaliza a ferra, que rodea a Villa,pela parte do Poente,em huns 
altos montes , a que chamaô o Alleydaô , ficandoa ponta fronteyra 
ao imminente ferro da Villa de Palmela ; aonde efta fundado o Real 
Convento Militar de Santiago. Correm as aguas deíte fim da ferra paz 
ta o celebre arroyo da Pernada do marco, que tem feu nafcimento no 
termo da Villa de Grandola , & diftando efta ferra tres legoas defte 


o 


arroyo, todas as aguas della , & outras de diverfas partes le vaô ajane 


“tar em o valle dos Coelheyros , no qual ajuntandofe quantidade de 
Tom. FÊ agua 
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- agua; fe fome nefte fítio, & fetem pór experiencia dos-naturaes, que 
vay rebentar dahi meyalegoa no rio; que faz o atroyo da Perniada do 
imarco; no fitio que chamad Pero Gallégo:; & continuando fu cor- 
rente fe vay meter no efteyro da Comporta, & commiunicar ao tio 
: Tem efta Villa peffoas nobres-do appellido Leyta6 , Barradas; 
& Macedos. As duas freguefias do termo fam a de Santa Marparida 
da Serra, com humCapellao Curado da Ordem de Santiapo .&a o 
de N.Senhora fituada na Aldea dos Baytros, que foy dadita Ordem 
de Santiago, & he hoje da aprefentaçao dos Arcebifpos de Evora, 
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TRATADO VHI. 
Da Cidade de Lisboa. 
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Da deforipçasTopografica da famo/a, nobre, & opulenta 
Cidade de Lisboa, : 


amem REGIA Cidade de Lisboa, Corte de Portugal,& Em- 

A porio de Europa,intentamos deferever,& ainda quemes 
À recia mais hum livro particular, que huma breve narra- 
É çaó,procuraremos eltreytar as fuas grandezas, naô deys 
e «ndo de individuar as fuas principaes partes. 

Querem os Aftrologos que efteja fituada debay xo do Signo de 
Aries, & he jufto que dominafle o primeyro dos Signos do Ceo à pri- 
meyra das Cidades do mundo. Elta na latitud Boreal de 38. graos, 48. 
minutos, & na longitud de 12.graos, na parte mais Occidental de Ef. 
panha, & em taô docil clima , que fem que a offendad os ardores do 
Eítio, temperados com o vento Oefte, a que chamamos viraçaoO; com. 
a vizinhança do mar, & com a frefcura dos valles, naô padece excel 
fiva calma; fendo o Inverno ainda menos rigorofo,porque 0-Sol com 
a fua prefença,quafi fempre livre de nuvens, & nevoas,& fem q nune 
ca cahiffe neve, o que fe contará como prodigio;fica fendo o feu fertil 
terreno huma perpetua Primavera. pooh Pro, hor A 

Procurou a Arteaperfeyçoar tantos beneficios da natureza , em» 
mendando tambem alguns defeytos, q na defigualdade de fete 'mon- 
res faziaõa fua fituaçao menos accommodada; potém ganhadas com 
fuaves fubidas aquellas imminencias como eftaô coroadas de Tem- 
plos,& Palacios, formaô hum perfeyto Anfiteatro, deyxando lograr 
aos que entraô pelo Porto aquella bellifima viíta, que fe perderia, fe 
fofle affentada a Cidade em huma planicie; & para rratarmos methos 
dicamente das fuas partes, delereveremos cada bum dos fere montes, . 
fobre que fe eleva eita Auguíta emula de Roma. e 

Heo primeyro o que principia da parte do Nafcente , & fe chaz 
ma o monte de S.Vicente de fóra, por eftar fóra dos muros; somo inz 
Tom. II. MM da 
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da hoje fe vê na diftancia, que ha defte Real Convento até o muro 


* do Cafiello, donde começava a Cidade antiga, que defcia do Caftel. 


lo pela porta do Sol até o chafariz del. Rey,& dallicorriao muro pe. 
la praya ate o poítigo, & torres, que eftao defronte da Igreja da Min 
fericordia, & daqui fubia o muro pela porta do Ferro até o Caftello, 
como hoje fe vc, em o qual circuito-eftaó a freguefia de 5. Vicente, a 
de Santa Engracia; Santo Eftevad , O Salvador, Santiago, & Santo 
Andre, | ? 

O fegundo monte fe vay levantando à mad efquerda do primeys 
ro,a reípeyto do Poente,atêo poítigo de Santo Andre,donde tomon 
o nome, & coftcando o pé do Caftello pela parte do Nafcente, fe aca- 
ba junto ao chafariz del.Rey;& como efte monte he o mais pequeno, 
occupa (ó tres freguefias , que eftao fituadas nas fraldas , & ladeyras, 
ficandolhe da parte Orientala Igreja de S. Miguel, & da parte Occis 
dentala de S. Pedro , & mais acima à Parochia de S.Thome, 

O terceyro monte começa da parte do Oriente deíde o poftiga 
de Santo Andre,& vem fempre como cortado ao picaô da melma par. 
te donde começou, continuando o valle, qo divide do fegundo monz 
te até junto ao chafariz del.Rey , & daqui vay fazendo hum grande 
circulo com Íuas fraldas, que fera perto de meya legoa , até tornar à 
dar no mefmo poítigo de Santo Andfe.,no qual eftaô as freguefias de 
Santa Cruz do Caítello, S.Bertholameu , S. Mártinho, S. Jorge, S: 
Joaõ da Praça, a Sê, Santa Maria Magdalena, S.Mamede, SiChrifto: 

vaô,S. Lourenço, & grande parte da freguefia de N.Senhora do Soce 
corro;efte monte he'o mais alto de todos, & em (eu cume eftá há foz 
berbo Caftello,fundaçaô de Ulyftes, cercado rodo de altos muros,8€ 
fortiflimas torres cô hãa grande eftrada encuberta por bayxo do chad. 

O quarto monte eftá entre o terceyro , & o de S. Roque 
feu oppofto, & fe chama o monte de Santa Anna, ao qual cortas 
dous valles muy compridos , hum pela parte do Nafcente , & outro 
pela do.Poente:; & ambos vaô dar em hum largo valle fituado entre 
o monte do Caítello, & o de S.Reque,. & neíte fe topa com hum fer: 
mofo rocio, que terade largo cento & cinceenta pafios,& de compri- 
do quinhêtos,em cujo principio da partedo Norte eftá hum chafariz 
Tom quatro bicas. Efta6 nefte valle as freguefias feguintes, N;Senhos 
sada Conceyçaó, S: JuliaG,'S. Nicolão, & Santa Jukta. Nefte mefma 
valle acabaô outros dous muy cópridos, ficandolhe no Mey0o:mona 
te de Santa Anaa , com liuma fregvelia moderna da invocaçaõ de N; 
Senhora da Pena. O primeyro deítes valies, q he o-da parte do Nafs 
cente;vay cercando o monte com frefquifimas hortas 8 calas nobres, 
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eftar povoado da freguefia dos Anjos , aonde fe acaba , & demais da 
ametade da freguefia de N. Senhora do-Soccorro. O fegundo valle, 
que cinge elte monte de Santa Anna, & lhe fica da parte do Poente; 
fe acaba na freguefia de S.Sebaftiad da Pedreyra, & tera hum quarto 
de legoa de comprido ; ao qual povoad de huma parte cafas nobres, 
8 da outra deliciofas hortas. Neftevalle eftá a Parochiade S. Jofeph, 
& grande parte da de S.Sebaftiaô da Pedreyra. B:40 

= O quinto monte he o de S, Roque , & fe começa à levantar de. 
fronte da porta do Ouro,& correndo junto do valle,que entre elle,&o 
Caftello fica entrepofto,pela rua neva de Almada,atravefia a rua dos 


“ 


Fotrnos,& a dos Sombreirey ros,q efia junto ao Anjo, até a Caldeiras 


via; & dalli vay continuando por Valverde àtê a calçada da Gloria,8& 
por eltaacima até S. Roque. 'Defté Convento;depois de ter feyto hã 
grande bagrro,que chama6 de S.Rogué, vay defcendo, & fazendo hã 
eftreyto valle até o mar ; aonde acaba. Nelte monte fe inclue grande 
parte-das freguefias de S. Juliaô, Santa: Jaíta, S, Jofepa; S.Nicolão,N. 
Senhora dos Martyres, o Sacramento; N.Senhora da Encarnação, 8 
grande parte da freguefia de S. Paulo. | a se 

O fexto monte he o dás Chagas, aflim chamado por huma Igres 
ja defta invocação ; que fundârad os homens maritimos'da carreyra 
da India, aonde por Breve do Summo Pontifice tem feu Capellao, q 
a elles, & fuas mulheres ferve de Parocho, Occupa e(te monte parte 
detres freguefias, que fam a mayor parte da freguefia de N.Senhora 
da Encarnaçaô, parte da freguefia de Santa Catherina, & parte da de 
S.Paulo. Junto a efte monte fica o grande valle , 4 chamao das Chas 
gas, todo povoado decafas nobres. - - boi 
> Qfétimo monte fica à maó direyta do valle das Chagás para o 
Poente, 8 fe chama o monte de Santa Catherina de Monte Sinai, o 
qual occupa à freguefia de N. Senhora das Mercês ; & fe eftende em 
muy grande é/paço; até dar em bum pequeno valle junto ao Moftey= 
roda E!perança, aonde dá fim a principal parte defta Cidade, 


O Di a Dra 


e abio (ão Ano bp roda ah 
Da fundaçad de Lisboa, & da fua Igreja Cathedral, 


28 Mayor parte dos Hiftoriadores » alhm eftrangeyros , como - 
«TR naturaes , dizem que efta Cidade foy fundada por Eliza; bif- 
neto de Nok;32 59. annosantes da vinda de Chrifto , do: qual dizem 
“alguns que tomára o nome de Lifizania, ou Lufitania toda a Provins 
gu = Tom. lil. Ft3 eia 
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cia. Depois a reedificou o aftuto Ulyíes , Capitaô Grego , quando 
veyo a eftas partes derrotado da guerra 'T'royana em bufca de Achil. 
les, que achou no Templo das Virgens Veftaes em Chellas, fendo feu 
reftaurador, 939.annos depois de Íua primeyra fundaça6 , eternizan- 
do.a com feu nome,& cercandoza com foberbos muros.Foy dominas 
da pelos Caldeos, Turdulos, Gregos,)Romanos, Godos,Suevos, Vana 
dalos, Alanos,& Arabes,aos quaes a ganhou El-Rey D. Affonfo Hena 
riquez em dia das onze mil Virgens,depois de cinco mezes de cerco, 
& lhe deo foral com grandes privilegios. Tem hoje duplicados mu. 
ros; os primeyros mandou fazer El.Rey D. Fernando , adornados cô 
fetenta & fete torres em circumferencia ; vinte & duas portas da bans 
da do mar, & dezafeis pela parte da terra, com alegres fahidas, viços 
fas hortas, apraziveis valles, & deliciofas veygas. Os fegundos muros 
mandou fazer El-Rey D. Affonfo o Sexto , em cuja fabrica fe trabas 


lha hoje. 


Tem por Armas huma Não com dous Corvos,hum na popa, ous 
tro na proa , em memoria da tresladaçaõ do inviétiflimo Martyr S. 
Vicente do Promontorio facro, que hoje fe chama o Cabo de Saô Vis 
cente, cujo corpo collocou El-Rey D. Affonfo Henriquez na Capel. 


la mór da Se; tendo Lisboa antigamente por Armas a Não Argos, q 
lhe deo o Capitaô Ulyfles, em que Jafon foy a Colcos a furtar o Ve.. 


locino de ouro. 'Tem hum fermofo, & alegre Terreyro,que chamaô 
do Paço, com hum chafariz no meyo delle com quatro bicas, & em. 
cima huma figura de Apollo de excellente efcultura, tudo de pedra 
marmore: pela parte do Poente cercada efte Terreiro o Palacio Real, 
aonde eftá hum forte de pedraria da melhor , & mais perfeyta obra; 
afim de fora,como de dentto, que fe fabe em Europa, o qual mandou 


fazer El-Rey D.Felippe o Primeyro de Portugal no fim de hiia gran. * 


de galaria, que ja eftava feyta. Delle fe vê grande parte da Cidade, & 
quai todo o rio affim da parte do Nafcente , como do Poente. Tem 
hum famofo Porto, o melhor de Europa, capaz de muytas embarcas 
çoés dealto bordo, donde fahem todos os annos groflas Armadas pa. 
raos mares de Africa, Afia , & America , as quaes vem carregadas 
de ineltimaveis drogas,& mercadorias,que fazem a efta Cidade muy. 
to rica,& appetecida de todas as Naçoés do mundo. 

Entre os fumptuofos Templos,& excellentes Parochias, que tem 
elta Cidade, he o primeyro a Sê, da invocaçaô de N. Senhora da Af. 
fumpçaó, Igreja de tres naves , fundaçaS , como dizem muytos Aus 
thores, do Emperador Conftantino Magno,quando veyo a Efpanha, 
& divídio os feus Bifpados : he cercada de varandas, & columnas por 

dd, dentro, 
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dentro , como a de Santa Sofia em Conftantinopla. Tem bom adro e. 
cercado de grades de ferro com vilta para o mar,& tres portas, à prine 
cipal fica pata o Poente, & as duas traveífas, huma para o Sul,& ou- 
tra parao Norte. À Capella;mór he de excelente arquitectura,de das 
melhores do Reyno; & tem da parte da Epiftola outra mais pequena, 
toda de pedra embutida , na qual eftá com grande veneraçaõdo corpo 
do gloriofo Martyr S. Vicente , Padroeyro defta Cidade; No Crus 
zeyro eltaô oyto Capellas , a faber ; à de N. Senhoraa Grande, imá- 
gem milagrofa, toda de pedra marmore, a de N. Senhora da Pombis 
nha, a de S. Pedro, a de N.Senhora da Aprefentaçaõ, a de Santa Cas 
therina, a de Santa Anna, a de N.Senhora da Quietaçaõ,& a do Sari= 
tiffimo Sacramento. As que fé feguem a efta , indo para as clauftras, 
fam a Capella de N.Senhora da Luz; a do Efpirito Santo, a da San- 
tifima Trindade, a de Santa Anna, a de Santo Ildefonfo, & à de Santa 
Cecilia; eftas quatro fam del.Rey D. Affonfo o Quatto; & tem nove 
“Capellags, que rezaô em Coro as Horas Canonicas, & dizem Milla 
pela fua alma , com fua Sactiftia; Thefonreyro ; & Sacriftao. A 
Capella de N.Senhora da Piedade com Irmaridade dos Calafates; & a 


de S. Sebaftiaó , que he dos Vifcondes dé VillaNova de Cerveyra; E 


“Todas eftas Capellas ficao detraz da Capella mór. Asoutras Capel. 
Jas, que fica6 da banda da do Efpirito Santo, fio outro lánço das clau- 
ftras, fam ade S. Joad Euangelifta, aonde os Itmaôs do Senhor tem 
a fua fabrica, a de S.Lourenço cô fua Irmandade, & Sacriftia deftonz 
te, a de N.Senhora de Belem com Confraria, a do Bom Jefus da Boa 
Sentença, a de Santo Antonio, a de N. Senhora da Tocha; q he hoje 
de Antonio Leyte Pacheco ; Fidalgo da Cafa de Sua Mageltade , & 
foy dos Malheyros,com dous Capellaés; a de Santo Aleyxo com fua 
“Iemandade”, & a mageftofa Capella de N. Senhora da Piedade ; que 
chamas da Tetra folta; toda de pedra embutida de varias Cores ; he 
imagem feyta ao pincel, & obra Deos por ella muytos milágres , & 
por iflo muyto frequentada de (eus devotos ; tem boa Sactiftia, ifida 
que pequena , & huma grande Irmandade ; & todos os dias fe dizem 
nella muytas Miflas, & ttazem varias offertas à Senhora. Nefta Ca. 
pella , para a qual temia tribuna os Arcebifpos de Lisboa , fe manz 
dou enterrar-em fepultura raza ( tendo outros foberbos maufoleos) 
o Eminentiffimo fenhor D-Luis de Soufa, Arcebifpo deíta Cathedral, ; 
Capellã6 mór del. Rey D.Pedro o Segundo,& Cardeal da Santalgres | 
ja Romana,naô querendo outro Epitafio,mais que efta letra; vb tua 
prafidimm. A Capella das Almas fica logo à maô efquerda entrando 
pela porta principal deíta Igrejajunto às elcadas,que vaô para as Lorz 
goulia res; 
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res ; tem grande Irmandade , & fazem a lua'fefta com grande folems 
nidade em dia do Arcanjo S. Miguel. Ha nefta Igreja huma boa Saz 
criítia com ricos ornamentos”, & fobre ella eftá a nobre Cafa do Ca: 
'bido. | | 
Tem efta Igreja Cathedraloyto Dignidades,a faber, Dea6,Chana 
tre, Arcediago de Lisboa , Theloureyro mór, Arcediago de Santas 
rem,Meftre-efcola, Arcediago da terceyra Cadeyra, Arcipreíte, vinte 
Conezias,á rendera cada húia ham cõto de reis,entre as quaes ha 'hãa 
q chamaô de Mafra, (data dos Vifcondes de VillaNova de Cerveyra,) 
q réde feis mil cruzados ;quatro meyas Conezias;doze Quartenarios; 
dez Bachareis , cada him com cento & feflenta mil reis de renda, feis 
Capellaés do fenhor Arcebifpo D. Miguel de Caftro com obrigaçao 
de Coro , com cento & vinte mil reis dé renda cada hum ; dous Cas 
pellaés do Conego Doutoral com a mefma obrigaçao do Coro, hum 
Sub.chantre com duzentos mil reisde renda, hum Altarcyro com à 
melma renda, quatorze Moços do Coro , hum Perreyro, hum Por- 
teyro da mafa, hum Meyrinho,& hum Subs:hefoureyro da Sacriftia 
com dous moços afhftentes. Dos Bachareis fe fazem tres Eferivags do 
Juiz do Cabido , que fempre he hum Conego; fóra efte ha hum Ef> 
crivaõ leygo dos emprazamentos ; & dos ditos Bachateis fe faz hum 
Meftre das Ceremonias. 1b Gon 
 Recebeo eíta Cidade a Fe de Chrifto em tempo dos Apoftolos, 
& pregou nella o gloriofo Martyr S. Manfos , que foy feu primeyro 
Bilpo regionario,antes que Santiago viefle à Lufitania; pregou tam 
bem nefta Cidade S.Pedro de Rates,difcipulo de Santiago, & lhe deo 
Bilpo, que foy S.Gens, natural de Lisboa, que nella padeceo glorioz 
fo martyrio no fitio ; em que hoje:fe venera:a fua cadeyra no alpeni 
dre da Ermida de N. Senhora do Monte ; como diz D. Rodrigo: da 
Cunha, & o afirma a tradiçao. Os mais Bifpos ; & Arcebilpos; que 
tem havido até o prefente , fam o Incopnito., que nomea Calidonio 
com a probabilidade, que pudemos defcobrir: Januario, Potamio; 
Paulo,Goma,ou Gomatelo, Viarico,ou Ubarico, Neufridio, Vincena 
cio,Cefateo, Theodorico, Ara, Landerico,D:Gilberto, D.Alvaro, D. 
Soeyro, D.Soeyro Viegas,D.Payo,D. Joa6, D. Ayres Vaíques, Dom 
Mattheos; D. Eftevao Annes de Vafconcellos, D. Domingos Jardo, 


- D.Joaô Martins de Soalhães, D.Eftevaô o fegundo do nome,D.Gon- 
“galo Pereyra,D Joao Affonfo de Brito o terceyro,D.Vafco Martins, 
- D.Eftevaô Annes oterceyro, D.Theobaldo, D.Reginaldo, D.Lou- 


renço Rodriguez, D.Pedro Gomes Barrofo; D:Fernando,D.Vafco o 
“fegundo; Agapito Colona,D. Joaô de Ays,D. Martinho: Fora6 eítes 
i Bifpos 


| 
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Bifposfuffraganeos à Sê Metropolitana de Merida, depois à de Braz 
ga, atê que no tempo del-Rey D. Joaõo Primeyro foy feyta Metros 
politana , & foy o feu primeyro Arcebifpo D. Joaô pelos annos de 
1390. Foy efte Prelado por feu valor chamado o Cavalleyro, & foy 
natural defta Cidade, naícido de pays nobres; & varão infigne nas di. 
vinas, & humanas letras;eftá fepultado na fua Cathedral, na Capella 
de S.Sebaftiaõ,em huma arca dé pedra, fuftentaô dous meyos Leogs; 
metida na parede, com feu efcúdo cô as Armas dos Sas,& Caltellos- 
brancos, com efte epitafio: Aqui jaz D. foaô primeyro Avcebifpo de 
Lisboa, pafjo a 30. de AViayo » era de 1449. governon efta Igreja 18. 
annos , E3º dez mezes, feindo Sumos Pontifices Urbano VT. €9º Bonifas 
eo 1X.Rey de Portugal D. foaô o Primeyro de boa memoria, Roraô (eus 
fuccefiores os Prelados feguintes.. | | 
D. Joaó da Azambuja, blho de Eltevao Annes da Azambuja; 
que foy por Capitaõ de huma Gale com o Conde D. Affonlo “Telles 
de Menezes, que fe perdeo em a Cidade de Sevilha, & neto de Joaô 
Efteves da Azambuja, Vaffallo del-Rey Dom Pedro o Primeyro de 
Portugal. Foy Bifpo do Porto ; & creíceo tanto em virtudes ; que O 
Papa Joaô XXIII. lhe deo o Capello de Cardeal com o titulo de S. 
Pedro ad Vincula no anno de 1411. como diz Panvino : viveoaté o | 
anno de 415.00 qual vindo de Roma para Portugal;adoeceo na Vil. 
Ja de Bruges no Condado de Elandes com moftras de grande fantida- 
de. Forad depois feus oflos tresladados pata o Molteyro do Salvador 
defta Cidade, que he de Religiofas de S.Domingos ; eftaô collocados 
em humanobre fepultura juntoao Coro defta fanta,& religioia Cala; 
mas nella naõ fe chama da Azambuja; fenaô D.Joaô Privado, como 
fe v é no epitafio de (eu tumulo, que diz: Aqui jaxfepultado Do foaô 
Efteves Privado, fezundo Arcebifpo de Lisboa, Cardeal de S.Pedro ad 
Vincula, Es de Santa Endoxa, fundador defte Mofteyro, E Padroey- 
ro, que em Bolonha folemnizpu a fepaltura de 8. Domingos, E em Roz 
mao Mofegro de S. Feronymo ; E nefta Cidade efle mofteyro, aonde fe 
Jepultou no amo de 1413.4 2 3.de fanegros : VEIO 
D. Diogo, que foy oterceyro Arcebilpo de Lisboa, & viveo no 
tempo, que governou Portugal o Infante D. Pedro. | 
-D. Pedro de Noronha, filho do Conde D. Affonfo de Gia6, & 
da Condeça D.lfabel, neto illegitimo del: Rey D.Henrique o Segun- | 
do de Caftella, & por parte da Condeça (ua mãy era neto del. Rey 
D.Fernando de Portugal. - ab 
D. Vafco de Menezes. D.Fernando de Caftro. 
D. Luis Coutinho; que foy Biípo de Coimbra, Lá + 
. ; ; D.Jay= 
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“ D. Jaymes , que foy neto del-Rey D. Joaõ o Primeyro de Porz 
tugal,& da Rainha D.Felippa, & filho do Infante D. Pedro, que foy 
Regente defte Reyno por morte de feus irmaôs El.Rey D.Duarte,8 


' da Infanta D. label. Efte D. Jaymes, indo a Roma , foy eleyto Car- 


deal da Santa Igreja Romana, & Arcebifpo de Lisboa; acabo u feus 
dias, tendo vinte & cinco annos, & dez mezes de idade, em a Cidade 
de Florença , aonde eftá fepultado , & fobre o feu tumulo fe vê efte 
epitafio: Facobus natione Eufetanus, Regia fiirpe, enfronis forma,viltor 
oprime vilie, cor diguins,mors juvenem rapmit : amnnos vixit 2 5 menfe 
Decenibris. | 

D. Affonfo Nogueyra,q foy filho de Affonfo Annes Nogueyra, 
Alcayde mór de Lisboa, & neto do famofo Jurifconfulto Joa6 das 
Regras, o qual fendo Bifpo do Porto , foy promovido a efte Arcebifs 
pado: inftituhio o Morgado de S.Lourenço de Lisboa, aonde eftá fez 

pultado , em cuja herança entrou a illuítre Cafa dos Vifcondes de 
VillaNova de Cerveyra. 

D. Jorge da Cofta, que foy Cardeal de Sinta Maria Trans. Ti 
berim, hum dos principaes Varoés, que ouve na Igreja de Deos , na 
Íciencia, & renda, & detanta authoridade , que nada faziaô os Sume 
mos Pontifices fem o feu confelho; & todos os Cardeaes, q fe elepiaõ, 
& ainda os Papas , que fe faziaô , tudo pendia delle. Foy Bifpo de to- 
dos os Bifpados do fagrado Collegio dos Cardeaes, que precede a tos 
dos os Principes Ecclefiaftiacos, & Dignidades. Era Bifpo Portuenfe, 
que he o Deaó da Curia Romana Tufculano , & Albano: todas eftas 
preeminencias teve, porviver cento & hum annos. O Papa Julio II. 
nos Bencíícios , & cauflas de Portugal lhe concedeo em tudo luas ve. 
zes, Foy muy valido del-Rey D.Affonfo o Quinto, & da RainhaD, 
Habel fua mulher, & pouco favorecido do Princi pe D.Joaô feu filho, 
por cujo refpeyto fe partio defte Reyno, & por feus grandes mereci- 
mentos alcançou tam alta dignidade com grande opiniad de virtude, 
que he o verdadeyro brazaô da fidalpuia , & nobreza. Alcançou do 
Papa Julio II. a Bulla,que El-Rey D.Manoelonve paraas Commen. 
das novas, que os Prelados lhe deraô para a Ordem de Chrifto. Sene 


do Meftre da Infanta DonaCatherina,irmãa del-Rey Dom Aflonfo é 


 “Quirito,á qual efteve defpofada com o virtuolo Principe D.Carlos de 


Aragao,& Navarra,pot cuja morte foy outra vez defpofada cô Duar- 
do Rey de Inglaterra, o qual calamento na6 teve effeyto, por morrer 
elta Princeza de febres no Mofteyro de Santa Clara de Lisboa a 17.de 
Junho de 1363. & foy (epultada na Capella mór do Convento de Ê. 
Eloy , em huma fepultura , que efte noílo Cardeal, & Arcebilpo lhe 
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mandou de Roma ; muy bem acabada; pendente fobre'ella huma tas 
boa , em que efta Infanta eftava retratada ao-natural. Em Romae- 
formou de todo O neceflario efté famofo Cardeal o Hofpital, & Cafa 
de Santo: Antonio ; que tinha edificado no anno de 1360. huma.vir- 
tuofa fenhora Portúgueza natural deíta Cidade. A Igreja defte Holz 
pital fundou D. António Martins de Chaves; Cardeal Portuguez do, 
titulo de:S. Chryfogono; que eftá fepultado em S. Joaô de Latrão em 
hum tumulo de marmore, Nefte Hofpiral fez o Cardeal Dom Jorge 
grandes obras, que bem denotaõ (eu altivo; & genero(o efpirito, Eltá 
fepultado em huma fumptuo(a , & rica Capella da gloriola Martye, 
Sa nta Catberina em: Santa Maria-do Populo, 

+ D. Martinho da Cofta, irmaô do Cardeal Dom Jorge da Cofta, 
Prelado de grande virtude; eftá fepultado na Capella mor da Sé da 
banda do Euangelho em camparaza cô huma roda, como a de Santa 
Catherina, (de cujo pay fe jactaô ferem delcendentes os Coftas, ) &% 
com feis Coftas ; a qual tem efte letreyro : equi jaz D. Martinho 
da Cofia; Arcebifpo que foy de Lisboa, primegro defte nome, 0 qual vin 
do de Saboya, onde havia deyíxado a Infanta» falecea em Gibraltar, 

foy tresladado por fem fobrinho Chrifiovad da Cofta. Era de 15584 
Ihefonregro da Se. A Infanta , que levou efte Arcebifpo a Saboya; 
foy D.Beatriz; filha del-Rey D.Manoel, q calou com D.Garlos,Du-, 
que de Saboya. PES EnT ator 
“+ D. Affonfo Infante de Portugal , que foy Cardeal Diacono de 
Santa Luzia com o titulo de Bifpo Zagitano ; foy filho del. Rey D. 
Manoel, & da Rainha Dona Maria , nalceo em Evora anno de 1509: 
Foy muy douto na lingua Latina,S& eltimava muyto os homens Ícicaz 
tes; fazendolhes grandes mercéssprihcipalmente aos que profeflavaõ 
a fagrada Theologia. Foy Biípo de Evora s & Abbade do Real Mo- 
fteyro de Alcobaça,nas quaes Dignidades deo fempremoftrasde muy 
pradente , & Catholico Principe ; & foy 0 primeyro Prelado » que 
nefte Reyno ordenou fe jeflé todos os dias a doutrina Chriftãa nas 
Igrejas, & que fe elcreveflem os nomes dos que cafavaô ; & dos que 
fe bautizavaó. Faleceo na for de (ua idade ; & foy fepultado na Cas 
pella mór da-St ao pêdo Altar do gloriofo Martyt S. Vicentesdonds 
o tresladou para o Real Convento de Belem feu irmaô El-Rey Dom 
Joao o Terceyro. | E obiiot Oy ) 
D. Fernando de Menezes foy Conego; & Prior de S.Vicente de 
fóra, que foy filho de D. Affonfo de Valconcellos & Menezes; pri- 
meyro Conde de Penela, & da Condeça fua mulher D.Ifabel da Silz 
va, filha de D.Lopo de Almeyda, primeyto Conde de Ain o 
pel ais gi 
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fepultado na Capella mór da Sê em campa raza junto do Arcebifpo 
D:Martinho da-Cofta, na qual fe lé o feguinte epitafio: Aqui jaz enz 
terrado D. Fernando, filho de D. Afjonfo; primeyro Conde de Penela, 


" sdrcebifpo de Lisboa, Capellad mor del- Rey D. Manoel , E de few filho 


D. Joaô o Terceyro » €º del-Rey D. Sebafiiad nofjo fenhor , VIVO 77. 


annos ES? meyo, faleceo à 7. de Faneyrode M.D.L XIIII. 


O Infante D.Henrique, filho del- Rey D. Manoel , & da Rainha 
D. Maria, nafceo nefta Cidade a 31. de Janeyro de 1512.foy Cardeal 
da Santa Igreja'Romana com o titulo dos Santos quatro Coroados, 
& por morte de feu fobrinho El-Rey D. Sebaítiaõ foy levantado , 8 
obedecido Rey de Portugal ; tendo de antes governado elte Reyz 
no com grande zelo, & juítiça, em que fez excelentes obras ao bem 
da Republica, como foy inftituir a Santa Inquifiçaõ de Evora, o Real 
Templo da Companhia della, & outras famofas obras , com que adz 
quirio em todo o mundo grande nome, & fama de virtuofo. Entre as 
memorandas coufas,q fez em (eus dias,foy,que eltando em Evora (da 
qual Cidade efte foy Arcebilpo , donde foy promovido à de Lisboa, ) 
pegou o fogo na fua camera, & tendo nella há Crucifixo, eftando toz. 
daa cafa lançando grandes lavaredas,entrou animofamente pelo meyo 
dellas, & tirou a fua devota imagem. Avendo reynado há anno, cinz 
co mezes, & outros tantos dias, foy fepultado no Real Convento de 
Belem , & depois fua caveyra foy tresladada ao Collegio da Compa- 
nhia de Jefus da Cidade de Evora,aonde eftã em hum alto tumulo de 
marmore. ; 

D.Jorge de Almeyda, da illuftre familia dos Almeydas, foy Va. 
rãô dotado de grandes virtudes, comque ennobreceo fua Dignidade; 
eltá fepultado na Capella mór da'Sê em campa bayxa, na qual efa 
elcrito o feguinte letreyro : Aqui nesta fepultura eftá ocorpo de Doi 
Jorge de Almeydá , Arcebifpo defta Cidade ; Ingufidor Geral deftes 
Reynos, Commendatario perpetno do Mofteyro de Alcobaça. Faleceo dê 
idade de 54. anos a 20.de Mayode M.D.LXX KV. | 

D.Miguel de Caftro; irmaô de D. Fernando de Caftro, primey. 
ro Conde de Bafto , & Alcayde mor da Cidade de Evora ; o qual foy 
Varãóilluftre em fantidade,de muy claro,& nobiliflimo fanoue da ile 
luftrifbma familia dos Caftros, foy Governador, & depois Vifo. Rey 
defte Reyno: fendo de larga idade, faleceo em huma terça feyrao pris 
meyro de Julho de 1625. eíta fepultadona Capella mor da Sé. | 

D, Affonfo Furtado de Mendoça natural delta Cidade, que toy 
Bifpo da Guarda, & de Coimbra , & arcébifpo dé Braga; era da no. 
biliffima familia dos Mendoças , & chefre dos defte Reyno:, & apas 
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grentado com os principaes Fidalgos delle: foy tam infigne nas letras; E a 
como valerofo nas armas. EAD"; 3 f Enc 
- D. Fernando rede is ei que Sor de Si PANA 
Prior do Real Convento de S. Vicente de fóra de Lisboa , Bifpo de -4="7 «==, 
Lamego, & Capella mór. . +; Ae 
D. Joaô Manoel, que foy Bifpo de Coimbra; Es: tr A pena 
D. Rodrigo da Cunha, que foy Bifpodo Porto;& Arcebifpo de E dado = 
Braga. + dl E 4 foge DR 
“- D. Antonio de Mendoçá , que foy Commiflario da Bulla da Sana *d 
ta Cruzada, & Prefidente da Mefa da Confciencia. - 
D. Luis de Soufa, que foy Capellaõ mor del=Rey D. Pedro o Sez 
gundo, & Cardeal da Santa Igreja de Roma. | A 
D: Joaô de Soufa, que foy Bifpo do Porto, & Arcebifpo de Braz 
ga, Prelado de muyta virtude,& Pay dos pobres; faleceo a 29. de Ses 
tembro de 1710: eftá fepultado na fua Cathedral de Lisboajem (epul- 
tura raza aonde fe enterrados pobres, junto à Capella de N.Senhora. 
da Piedade da Terra folta. Rende hoje efte Arcebilpado mais de cém 
mil cruzados: E a Po A 


PU mutans, 4 
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“Das Parochias de 8. Forge, 5. «Martinho xo Santiago. 


“HR Tgreja ParochialdeS. Jórgehé a fegunda depois da Sé , tem 
TM. duas portas, a principal parao Poente; & outra para o Norz 
te: he Priorado da Mitra, que rende tres mil cruzados,& tem quatro 
Beneficiados, cujos Benefícios rendem cada hum cento & vinte mil 
seis; os dizimos fam da Povoa, Arranhol, & Portella , & naô entrad 
nelles a Mitra, nem o Cabido ; tem Cura annual, & Theloureyros 
que aprefenta o Prior, que tambem provê as Economias; & naô tema 
obrigaçaõ de Coro, "Tem havido neíta Igreja muytos Priores tam 
infignes em letras, & lugares; que muytos foraô Bilpos do Reyno,8 
fuas Conquiftas, como Eftevaô da Cunha de Mello,& o grande Thes 
mudo , que tanto ennobreceo efte Reyno com (eus efcritos. Quando 
“a Sé eltá interdira,vaô os Conegos a efta Igreja rezar por coltame O 
.Offício Divino: tem efta Freguefia dezafete vizinhos., EN 
A Igreja Parochial de S.Martinho he de huma nave com a porta 
pata o Poente: tem hum Prior , que aprefenta Sua Mageltade , com 
“duzentos & vinte mil reis de renda,& quatro Beneficiados, cada hum 
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e “com fetenta mil reis de renda , & hum delles cóm hum apreíftimo; 
4 que renderá cento & vinte mil reis. - Fud E 
, A Igreja Parochial de Santiago he de huma fó nave com a porz 
as ta para o Poente: tem cem vizinhos,& he Priorado do Padroado das 
q Rainhas, que rende trezentos, & cincoenta mil reis, & tem tres Bez 
é “neficiados, cada hum com fetenta mil reis de renda: tem Thefourey = 
nd to, & quatro Capellas com a mayor, & da parte da Epiftola eftá a de 
N. Senhora chamada a Franca com (eu Capellas, que aprefentad os 
k Irmaôs ; que (am os Cerieyros. Na pia de bautizar efta huma Mitra, 
A & he tradiçaô que fez elta Igreja o primeyro Bifpo de Lisboa. Tem 
| Quinhentas pelloas mayores, & cincoenta menores,que fe dividem pe. 
ÇãE. las ruas feguintes. 
o | - A rua larga defronte da Igreja , que vay dar ao Convento dos 
E Loyos. A rua direyta, que vay dar às portas do Sol, ema qualefãa 
, - Tgrejade S. Brás. A rua ; que vay por detraz da Igreja , para o Chaô 
A da Feyra, aonde eftaô as Cafas de Pedro de Figueyredo com ha Er. 
mida de S. Felippe, &-Santiago; A-rua que chamado o pafladiço de 

D.Joa6 de Caftro. À rua direyta, que vay para as portas do Sol. 


E: 
t CASPTI TY LOW 
E SA DP modhia de SBartbolomen. 


. Igreja Parochial de S.Bartholomeu eftá fituada no mais alto 
da Cidade antes de fe entrar parao Caftello: he muyto antiga, 
& coníta quefoy Capellados Reys antigos, & no tempo del: Rey D. 
Dinis. ja era fua, fendo Palacio as cafas, que lhe ficaô fronteyras, aon> 
de hoje vive Joaô Sanches Farinha; & como foy Palacio do dito Rey, 
o foy tambem da Rainha Santa label; & he tradiçaô,que aqui appas 
teceo a devotiílima imagem de.N. Senhora a Madre de Deos : & 
havia pafladiço do dito Palacio para efta Igreja de S. Bartholomeu, 
como fe ve dos veítigios, & finaes , que eftaô na parede da torre dos 
finos. O certo he q entrea pintura do teGto da Ipreja da nave do meyo 
(que he a que conferva a fua antiguidade ) fe vem ainda hoje as Atz 
mas Reaes em muytas partes pintadas ; 8& tambem os Padres defta 
| greja fazem pela roda do anno varios anniverfarios pelas almas de 
, Pefloas Reaes como bernfeytores da Igreja. | | ER 
“Tem ella a porta para o Poente com larga vilta de Bartad fóra: | 
he de tres naves , com tres arcos cada huma, & tem cinco Altarés,o 
a 2» 220 o mayor 
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mayor com fua tribunade talha dourada cô,a imagem de N. Senhora 
da Conceyçao de vulto na parte do Euangelho ; & a do Apoftolo S. 
-Baitholomen-da parte da Epiftola :-os daws Altares collateraes fam 
tambem dé boa talha dourados; o daarte do Euangelho tem er feu 
erono huma fermofa imagem de N.Senhora da Graça ; & o da parte 
da Epiftola he de S-Miguel com (ua Irmandade das Almas;tem outrá 
imagem de S.Sebaítiaô à parte da Epiftola, & na parte do Enangelha 
huma fermofa imagem de S.Silveítre Papa,& he a unica, que fe acha 
em'toda Lisboa. As outras duas Capellas , que ficaô a quém ehtra 
na Igreja á mao direyta; fam de peffoas particulares, & eftaô perdidas 
fem ufo , nem fruto para os Padres. O Vigario tera cento & trinta 
mil reis de renda», & o aprefentao Reytor do Convento de S. Eloy; 
o qual tambem prove os Benefícios, que fam tres, & rende cada hum 
oytenta milreis. isto! 

— He efta Freguefia muyto tenue , & pequena ; tem oytenta viziz 
nhos, que fe dividem pelas ruas feguintes. À rua da Torre, a das por- 
tasde Alfofa que vay parao Caítello: A rua da Lage, & à do pafladi= 
ço, & a rua do Seminario. Tem no feu deftrigto defronte dalgreja o 
fumptuofo Convento dedicado a Santo Eloy, que he de Conegos Ses 
culares de S: Joaô Euangelifta, & ofundou D.Domingos Jardo , que 
foy Bilpo de Lisboa: fazem os Religiofos com muyto acéyo os Ofha 
cios Divinos, & nelle florecêraô muytos em virtude, & letras ; como 
confta da fua Chronica, que compoz o Reverendo Padre Meftre 
Francifco de Santa Maria, Religiofo demuytas letras, o qual foy Ges 
tal defta nobre Congregaçao, | ; 

Eftá tambem no deftrigio delta Preguefia-o Seminario de Santa 
Catherina, aonde fe criaó com boa doptrina'; & vaô ao Collegio de 
Santo Antaô aprender Gram matica, Filofofia; Theologia Efpeculati- 
va, & Moral, muytos filhos de homerts nobres , & honrados. Foy. 
fundado pelo fenhor Cardeal Rey D.Henrique ; fendo Atrcebiípo de 
Lisboa, por dar comprimento ao que aos Prelados mandavá , & en. 
carregava fagrado Concilio 'Tridentigo,em que fe creaflem fugeitos 
benemeritos para o bom provimento das Igrejas: o fitio he apertados | 
& pouco capaz para o minifterio. A fua erecçao foy com rendas bas 
Ítantes pata fuftentar hum Reytor,que o governa,& hum Vice-Reya 
tor, que lhes diz Mifla ; & os acompanha ; & vinte & quatro lugares 
para Collegiaes: hoje apenas póde fuftentar dez pela carcítia dostemz 
pos, & diminuiçaô das rendas. He sradiçaô que foy no feu principio . 
«de mulheres recolhidas , & que delle paflárao para a Ermida de Santa 
Anna;& como foflem Terceyras,alcançãrad Breve pata profeflarem, 
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& ficãrao Religiofas;como hoje fam. Tem efte Seminario feus Eftas 
autos por onde fe governa, & fam tirados dos do Seminario de Braga, 
Ao fenhor Arcebifpo pertence o provimento de Reytor, Vice-Rey- 
tor, & mais Collegiaes, mas nenhum he collado. Todos os Benefícios 
collados,affim fimplices, como Curados defte Arcebifpado,lhé pagaõ 
fua congrua, confórme os Íeus rendimentos; a erecçao foy de lhe paz 


garem hum por cento. 


CAPITVLON. 
Da Parochia de Santa Cruz, do Caftello, 


Igreja Parochial de Santa Cruz eftá dentro do Caftello,jhe de 

, tresnaves com a porta principal para o Sul,outra para o Naf- 

cente, & outra para o Poente; tem boa tribuna toda dourada , & quas 

tro Capellas, que fam a de S.Franciíco, & a de N.Senhora da Graça; 

onde tem feu enterro os Condes de Santiago, q ficaô da parte da Epis 
ftola, & da parte do Euangelho eftá a Capella das Almas com o Ar. - 

chanjo S.Miguel, & Santo Antonio , & nameyo huma devota imas 
gem de N. Senhora da Conceyçaô , & a Capella do Martyr S. Sebas | 
ftiaó. Heeltá Igreja do tempo del. Rey D. Affonfo Henriquez, & dia 
zem q tinha “fido meíquita de Mouros : tem cento & fetenta & dous 
vizinhos, pefloas mayores feifcêntas,8 menores cincoenta, com hum 
Prior que aprefentaô os Arcebifpos de Lisboa , cinco Beneficiados; 
Cura, & Thefoureyro: rende O Priorado quinhentos mil reis, & já 
rendeo feifcentos , & cada Benefício duzentos mil reis : os dizimos 
tem, fam em o lugar de Carnixide, & muyta parte no Campó grane 
de. Tem huma Reliquia do Santo Lenho, &:húia Irmandade dos Solz 
dados do Terça da Armada,que feftejas com grandeza a Invençaõ da 

Santa Cruz. | 

Eftã dentro defte Caftello a Capella Real de S. Miguel, aonde 
eftã huma devota Imagem de Chrifto Crucificado, quedizem fatlãra 
coma-Rainha Santa-label:, como confta do Agiologio Lufitano, & 
modernamente o afirma o Padre Manoel Fernandez da Companhia 
de Jefus no feu livro; que intitula-Alma Inftruida, no capitulo,á traz 
ta dos Crucifixos miraculofos defte Reyno.-Efta Igreja era Capella 
Real no tempo, que os Reys affiítiaô neíte Caítello ; ha nella huma 
Imagem de N.Senhora da Pobreza, & outra:de Santa Barbara , que 
feftejaó.no feu dia os Artilheyros.-. 5 A 
Ts Ras Tem 
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"Tem mais huma Ermida do Efpirito Santo, de que-ha tradiçaô 
fe fandâra ; quando fe defcobrio a Índia ; pelos navegantes daquelle 
Eltado,& fundonfe no tempo del. Rey D. Manoel: ;:& hum Recolhia 
mento de Orfaris nobres ; quefundou EL-Rey D. Jozô o Terceyro a 
rogo do Veneravel Pedro Obergon, q naquelle tempo edificava Lil. 
boa cô feuexemplo, & doutrina; he adminiftrado pela Mefa da Confa 
cichcia, & Ordens. a ESA scr, 
Ha mais nefte Caftello hum Hofpital para fe curarem os Soldas 
dos enfermos, o qual fe fundou no-tempo del-Rey D.Affonlo o Sexa 
to, fendo Meftre de Campo Generalo Marquez de Marialva ; & he 
adminiftrado pelos Religiofos de S.Joaô de Deos: 


CAPITVLO VL 

“6 Da Paroéhia de S.T homes 
“A - Tpreja Parochial de S. Thomê , que chanmiaô do Penedo » POÉ 
FAN eltar fundada em hum rochedo, he de huma fó nave com à por- 
ta principal patao Poente; & outra para o Suefte; tem feis: Capeilas, 
a mayor onde elta S. Thomé, & N. Senhora da Paz ;a de Santa Cas 
therina da parte do Euangelho,& da parte da Epiftola a de N.Senhoz 
ra da Conceyçao, a de Santo Antonio; que he de Manoel da Fonfeca; 
a do Senhor Jefus,q he húa perfeyta imagem feyta de barro,a qual. he 
antiga, & muy milagrofa, & a Capella de S; Miguel, que fica da bans: 
da da Epiftola. Tem efta Igreja hum Prior data dos Arcebiípos ; de 
cinco Beneficiados, Cura;& Thefoureyro: rende o Priorado mais de 
duzentos mil reis, & os Beneficios a cincoenta mil reis cada hã: cons 
fa de duzentos & vinte vizinhos;quinhentas pefloas mayores,& crins. 
ta menores, os quaes fe dividem pelas ruas feguintes. 

A rua das portas do Sol. A rua dos Cegos. A rua de Santo Andre 
até à portariado Salvador. A rua das Efcolas geraes, A rua doarco do 
Salvador. O Beco da Oliveyra. O beco da Atafona: O beco da Era. 
“No deftrito defta freguefia fundou de novo a Ordem Terceyra 
de S.Erancifco de Xabregas hum Hofpital, emo qual collocàra6 hi 
Menino Jeíus, Imagem milagrofa,que deo à dita Ordem a Madre Ceu 
cilia de Jefus, que refide no Convento da Madre de Deos , bemcoa 
phecida dos fenhores defte Reyno pela fua virtude, & caridade. Efta 
Imagem do Menino eftando hãia Irmãa Terceyra veítindo.o , & ha- 
vendo nibytos annos que afim eltava , & reparando ter a cor algam 
oo Tom.lll. — Sg3 tanto 
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tanto morena, determinou deo pôr ao Sol, para o que deo parte à dita 
Madre Cecilia, à. qual lherefpondeo naô convinha ;& aflim no mefmo 
tempo ficou tam fermo(fa a Imagem, como fe vê no mefmo Hofpital 
aonde hoje eftá , & fendo efta Imagem milagrofa ; direyta , fe incliz 


| nouparaa parte efquerda, como hoje fe moftra ; & notãraõ algumas 


pefloas. Tem efte Hofpital (ua Enfermeyra mór,có cinco Irmãas, em 
cujo numero entraa Aya do Menino Jelus. O fitio aonde fe fundou 
efte Hofpital, foy em humas cafas de Joaô Antonio de Alcaçovas, 
filho legitimo de Gonçalo da Cofta de Menezes,& de Dona: Antonia 
Theéodora Manoel. de Moura ; o qual as vendeo à dita Ordem Tera 
ceyra de S.Franciíco de Xabregas. o 


CAPITVLO VII 
Da Parochia de Santo Andre. 
A Igreja Parochial de Santo Andre he de huma navecom a pors 


ta principal para o Poente,& outra para o Norte, tem oyten- 
ta & oyto vizinhos, que habitaô a rua direyta, o adro, beco do Froes; 
& o beco das Lages. Foy efta Igreja do Padroado Real, & a doou El. 
Rey D.Dinis a Ayres Martins feu Secretario da Puridade, o qual por 
lhe morrerem os filhos,renunciou o direyto, que tinha do Padroado, 
na mefma Igreja, & da fua fazenda mandou fe erigifle o numero de 
nove Capellags, que dizem Mifla pela fua alma, & do dito Rey ; &e. 
deo fórma ; que vagando o Prior ,o elegeflem os Capellags entre (y, 
concordando todos em bum , & na6 o fazendo-aílim dentro em feis 


“dias depois da morte do Prior, ficafle devoluta a nomeaçaõ de Prior 


ao Reytor do Convêto dos Loyos em outros Íeis dias,8 naô nomean- 
do elle , fe devolvefle ao Arcebifpo , ou em fua falta ao feu Vigario: 
Geral; & fe naô elegefle outro, fenaô hum dos ditos Capellags; & eftes 
diziaô as Miflas em huma Capella, que o dito Ayres Martins, & (ua 
mulher Maria Elteves fundãrao na dita Igrejasda invocação de Santo 
Ambrofio,da qual deixarao.fofle fempre Adminiftrador o dito Prior; 
& a dita Maria Elteves deyxou fere Mercieyras , que o melmo Prior 
provefle, das quaes naó ha hoje mais que quarro , por [e furtarem, & 
deyxarem perder as fazendas da dita Capeila , & felhe naõ dá tudo o 
quea dita Maria Elteves lhes deyxou pela mefima caula ; mas tem cas 
fas, hum alqueyre de trigo cada huma todas as fomanas ; duzentos S 
quarenta reis cada mez, manto, & çapatos todos os annos,& hum pos 
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te de azeyte, & carne pelo Natal, & Paícoa. O Priorado rende quiz 
nhentos milreis,& os cinco Beneficios, ha na Igreja,tenderà cada húá 
cento, & trinta mil reis fervidos , os quaes aprefenta o Prior em qual. 
quer tempo, que vagaô , como tambem as Mercieyras. Tem os Prio. 
res cafas de relidencia,em que vivem, miíticas com a Igreja, que valem 
mais de cem mileis de renda. x as ho 

Na Capella-mór defta Igreja efta hija Reliquia de Santo André 
metida em hum cofre, & outras muytas mais notaveis; ao lado direy- 
to do corpo da Igreja tem hurna Capella dedicada a N. Senhora da 
Conceyçaó, com S.Sebaftiad ; & Santo Antonio ; da qual he Admiz 
niftrador Joad António, filho de Gonçalo da Cofta de Menezes,aon- 
de tem feujazigo;&e:o titulo da fua adminiftraçao he pqr fer a Capella 
de S. SebaftiaS. Temido lado efquerdo duas Capellas no mefmo cora 
po da Igreja, huma que he logo contigua ao arco da Capellamór ; 
queisftizuhio Maria Elteves , & feumarido Ayres Martins ; a qual 
eftá fepultada nella, & feu filho Eltevaõ Ayres em cayxoês de pedra 
cubertos-com panos de feda pretos; & efta Capella he a que tem qua- 
tro Mercieyros: tem Santo Ambrofio,.N. Senhofa da Efperança , & 
Santo Andre antigo; & milagrofo para os partos. A outra Capella 
abay xo defta he da invocaçaô de N. Senhora da Vida, Imagem milaz 
grofa , & de grande devoçaó ; q inftituhio Bartholomeu Vaz de Le. 
mos, que foy Prior deíta Igreja, com obrigaçao de Mifla cantada ca-. 
da fomana, da qual he Adminiftrador Joa6 Pedro Soares , aonde tem 
jazigo;he azulejada de hum tal azulejo,que tem nome de fer fingular. 
Eta no deftricto defta Parochia o Convento dos Eremitas de'Santo 
Agoftinho, cuja fundação hea feguinte. | fas” 
“ O Convento de N. Senhora da Graça no frio, em que hoje efta, 
(que antigamente fe chamava Almafala ) he o terceyro Convento, q 
tiveraó nefta Cidade os Religiofos Eremitas de S, Agoftinho. Noan.- 
no de 1147. fandãraõ o primeyro nas raizes do monte , que hoje fe 
coroa cô a antiga Ermida de N.Senhora,em cujo alpendre efta huma 
cadeyra de S.Gens, q foy Bifpo defta Cidade ; na qual fe vinha aflen- 
tar muytas vezes para prégar às fuas ovelhas importantes avifos da 
fua falvaçao ; & por fe confervar neíte fitio a memoria defte fanto 
Prelado, o offereceo o povo de Lisboa aos primeyros Religiolos Eres 
imitas de Santo Agoftinho , que nelle fundârao o feu primeyro Cons 
vento, q tomou o nomede S.Gens,8 nelle perieverãrao deíde o anno 
deir47.attode 1243. | 
OQ monte, &todoo feu defiriéto,& outras terras fitas em outtás 
partes de Lisboa eraô de huma fenhora D.Sufana ; que teve notavel 
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affeyçaõa elta Ordem;& parecendolhe q em cima do monte ficariao 
Os feus Religiofos mais bem accômodados,lhes dorou o memo mona 
te cô todo o feu deftrigto,& mais fazenda,G tinha; & noanno de 1243. 
fe mudou de todo o Convento, que eftava em bayxo, para:o cume do 
monte ;fendo a primeyra coufa , que tranfmudâraõ os Religio(os, a 
cadeyra, & mais Reliquias,que tinhaô do Bifpo S.Gens; masa Igrejas 
que aqui lhes edificou fua devota D. Sufana, teve ja o nome de Santo 
Agoftinho, & provavelmente o teria tambem o feu Convento*Nad 
fe chegou a pôr aultima perfeyçao a efta obra;porque experimentans 
do os Religiofos o defabrido ; & afpero'deíte fitio., lançãraô maõ da 
generofa offerta,que lhes fez o povo de Lisboa, do fítio de Almafala; 
aonde hoje habitao, & deraô principio à fegunda-tranfmigração deíte 
leu Convento,8no anno de 1271.(ecomeçou a fundar,ajudádo muy+ 
to a efta obra a generofidade del-Rey D. Affonio o Terceyro, & a 
compaffiva piedade do povo de Lisboa; & em breves amnos acabârad: 
huma cômoda habitaçaô pára cincoenta Religiofos,dey xando fomen= 
te no camedo montea cadeyrade S. Gens , cujas pedrasclamarão em 
todo otempo efta lembrança. | 

Até o anno de 1305. fe chamou efte Convento , & (ua Igreja o 
Convento de Santo Agoftinho, & defte anno por diante tomou o de 
N. Senhora da Graça,titulo,que mandou por, naó fó a efte Conven. 
to, mas à outros muytos defta Ordem, o feu Prior Geralo Meftre 
Fr.Francifco de Monte Rubiano,para afim gratificar à Mãy de Deos 
hum grande benefício, & huma exccífiva graça, que tinha a efta fan= 
ta Religiao. - R$ | Eita 
- Janoanno de 1556. era Reformador deíta Provincia, & leu pera 
petuo Vigario Geralo Veneravel Padre Fr.Luis de Montoyá, de cu- 
jas acçoés, & virtudes ha dilatados volumes : vendo pois elte Varaô 
Apoftolico que a Igreja defte Convento ameaçava ruina,, fe delibe. 
rou a fundar nova Igreja, & aos 9. de Março defte mefmo anno fe lhe 
lançou a primeyra pedra pelas m20s do Bifpo D.Er.Ambrofio Branz 
daô, que foy Religiofo delte Convento, & naquelle tempo era Bifpo 
de Rofhiona, Efmoler del-Rey D. Joaõo Terceyro ; & Dead de fua 
Real Capella. Em nove annos fe acabou huma grande, & dilatada fa- 
brica; em que fe gaftàrao mais de fetenta mil cruzados? delpeza para 
aquélle tempo bem extraordinaria,fendo as rendas do Convento ain. 
da entaô bem poucas, & muyto menores as efmolas, & ajudas de cu- 
íto, que teve; & como os curiofos podem ver na fuavida, piamente 
fe cre, que a mayor parte deíte dinheyro lhe des , & mandou o Ceo 
pelas maôs de feus Anjos, como por aflentar tam elevada, & dilatada 
E machis 
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machina em fitio taô imminente fobre poucos ,ou nenharis alicerfes; 
dizendo aos Meftres ; que duvidavad fobre tam frazos fundamentos 
fultentar tanta obra, queelle lhos poria a feu tempo ; & quando acaz 
bada a Igreja a rodeou na ultima cimalha de Cruzes, entaô os certifis 
cou de queaquella Igreja tinha já mais fortes , & fegurosalicerfes. 
“A grandeza, & primor da arquiteêtura; com que ella-efta forma 
da, naô póde cabalméte expreflar a penna,por fer hum dos primeyros 
Templos, que tem naô fó Portugal, mas toda a Efpanha. He edificio 
de tres naves de abobada de laffaria ; & no lado de cada híia das naves 
collateraes corre por todo o corpo da Igreja húia fileyra de Capellas, 
que faz a quem efta no. meyo dellahuma reprefentaçao, & perípeéti 
va de cinco naves muy apraziveis, & viftofas; affim pela fua boa proz 
porçaô, como pelas muytas , & largas vidraças , que lhe daô luz , & 
fazem campear o azulejo dourado , de que eftá cúberta toda de alto à 
bayxo, & do frizo mais vizinho à fua abobada até o Íeu ultimo paviz 
mento. Tem de largura eftas cinco naves cento & trinta & tres pala 
mos craveyros, & de comprimento duzentos & fetenta & cinco , co= 
meçando do topo da Capella mór ; porque fe lhe quizerem tomar as 
medidas defde o ultimoarco da tribuna, em que eftã o Santiffimo Sa- 
cramento, tem certamente trezentos: os Altares fam dezoyto; há em 
huma Capella, que fica debay xo da tribuna, & detraz do Altar mór, 
quatro no Cruzeyro,& os mais no corpo da Igreja;feis de cada banda, 
&o Altar mór. Nos topos das tres naves medias tem para ferventia 
do povo tres grandes portas, que ficaô debag'xo de hum alpendre, fo» 
bre o qual fe eftende o Coro; A muyta frequencia de fenhoras, que 
de dia , & de noyte vem vifitar as milagrofas imagens delta Igreja,fez 
abrir outra porta de menor grádeza na primeyra'Capella da banda da. 
Epiftola, pela qual mais commodamente podem entrar,& fair, tendo 
mais propinquas as Íuas carruagens. | | 
"Em proporcionada diftancia , & com regular medida a pparece 
no retabolo do Altar mór a Capellinha , ou tribuna, em que eftã o 
Santiflimo Sacramento , a qual tem vinte & cinco palmos de fun= 
do, & dezafeis de largo. No meyo della fe levanta huma fabrica de 
finiffimos jaípes de varias cores, que fe elevad em tarimas a tres altos 
degrãos, & no ultimo fe vem dous Anjos de prata mocifla,& finilimas 
que tem de altura onze palmos & meyo ; com-cabelos dourados , 8 
com tal artifício nas azas ; que ellas [amas cortinas; q defencerrao,8€ 
encerrado Diviniflimo Sacramento, quando fe manifeita,os quaes deo 
oBiípo de Hipponia; D. Fr. Antonio Botado , & vs mandou fazer à 
Hipponia Augufta;Cidade do Imperio. Sultentad eftes Anjos nas fuas 
| - SA maos 
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358 “TOMO TERCEYRO 
maôs aquelle tam celebrado cofre , que El-Rey de Ormiiz mandoú 
ao fenhor D.Fr. Aleyxode Menezes, fendo Arcebifpo de Goa: dentrá 
dellee(taô mais dous cofres,& no ultimoeftã o Santiffimo; o primey. 
ro he deprata dourada, de obraide meyo relevo com varios paílos da 
Sagrada Eferiptura ; todos figuras defte myíterio , obra que em tudo 
correfponde à grandeza do dito Bilpo de Hipponia, que o deo,& ain. 
da que pagou dous mil cruzados pelo (eu pezo ; & feytio, nelte fe faz 
mayor que todo o preço. Dentro defte eítá o outro , que he todo de 
filagrana de ouro de vinte & quatro quilates , & tem mais de hã pala 
mo de comprimento ; efte deo a elte Convento Felippa de Vilhena; 
mulher-do Grande Vifo: Rey da India Mathias de Albuquerque. Dês 
tro do mefmo cofre grande pendem de cadeas de fino ouro duas pre. 
ciofiflimas bolas de ambar, huma data daquelle grande Vifo-Rey da 
India,& outra;que deoo fobredito Bifpo de Hipponia D.Fr.Antonio 
Botado. A cafa toda eftá admiravelmente dourada, & pintada, & nas 
fuas paredes eftaô admiraveis figuras dos quatro Doutores da Igreja: 
Antes que fe principie a Mifla Conventual, fe accendem todos os dias 
quatorze velas,duas em tocheyros junto do cofre, & as outras nas gras 
des, que tem a boca da tribuna, & em quanto dura a Milla, ardem em 
veneraçao de myfteério tam Divino. A efta tribuna fe fobe por dous 
lanços de efcada,que principiaô no ultimo pavimento do Altar mótr, 
& lhe fica elevada dezoyto degrãos. Debayxo defta tribuna eltá hãa 


* -aceada'Capella de'obra moderna, toda de finiflima pedraria, com re: 


tabolo de evano, &:marfim, obra admiravel pelo fítio, em que etã a 
illuíftre D. Antoniade Menezes, '& feu marido,que no feu Altar tem 
Miflas quotidianas: -Ao lado do Euangelho dentro do Presbyterio' 
eftaa fepultura dos'Condes da Eyriceyra ; que fam fenhores da Cas 
pella mór, & fe efpera brevemente que fuba a mayor grandeza. Ne- 
fta Capella ardem commummente duas luzes elevadas em duas alam= 
padas de-prata ; obra do Convento, mas das melhores, que tema 
Corte. | º 

O primeyro Altar, que eftá no Cruzeyro da banda do Eúan. 
gelho , he da Senhora'da Graça «que no anno de 1362. fe achou mis 
raculofamente nas prayas de Cafcaes ; porque tirando'certos. pelcas 
dores as redes, quetinhad lançado'ao mar , achãrad nelas efta fermos 
fa, & devora Imagem; & concorrendo todo o povo indecifo do que fe 
faria della, prodigiofamente gritou. huma criança de peyto , dizendo 
que efta Senhora queria a levaflem aos feus Frades., & à vifta defte 
avilo todo o povo de Caícaes a veyo collocar nefte Convento. Efta 
foberana Imagem refplandeceo antigamente em muy. repetidos milas 
Ge à Ee gtes; 
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eres, por cuja caufa a grandeza da Infanta D.Maria, filha del-Rey D. 
Manoel, a cobrio , & ao Menino feu filho , que tem nos braços, toda “x 
de prata: eftá collocada em huma pequéna , mas proporcionada-triz 
buna , & ordinariamente entre cortinas fechadas , 8&-quando nos dias 
Santos, & outros dias de fua devoçaõ fe manifeíta ao Povo, fe acendé . 
primeyro quatro velas , que fempre eftaô acefas em quanto eftá pus - Pa 
blica. Antigamente tinha efta Senhora na maô hum pelouro de ferro 
engaftado em fino ouro ; & pendente de huma joya; & cadea do mefi — 
mo, em lembrança do favor , que fez na India a Mathias de Albus ; 
querque, que vendo em huma batalha difpatat contra a Íua vida hit 
grande arcabuz, gritou por efta milagrofa Senhora , & o pelouro , &€ de 
bala, que deípedio, lhe deo em huma joya, que levava nos peytos,8 , 
fem lhe fazer o menor damno,a joya quebrada, & a bala fem vigor ca. 
hira6 em terra; & elle recolheo tudo,pará o dedicar em materia mais . 
preciofa a efta fanta Imagem ; para que em todo o tempo fe vifleo 
favor, que lhe fizera. Efta Capellahe hojedos Correyosmoresdelte 
Reyno, & tem junto a ella hum grande jazigo,& no leu Altar Miflas 
quotidianas. | ETSes Ê 

- “Tem efta Senhora huma illuftre, & antiga Irmandade, áque o 
Convento-unio a Confraternidade da Correa : os fenhores Infantes Ed 
de Portugal foraô muytos annos (eus Provedores, & ainda hoje o fad 4 
fômente os Fidalgos da primeyra nobreza. Efta Irmandade por con+ 
fentimento do Convento vende as correas aos fieis Catholicos, cojos | sa 
nomes ficaô aflentados nos feus livros, & unidos por elte reípeyco à “e 
Confraternidade de N. Senhora da Confolaçao de Bolonha, aquelle 
verdadeyramente Mare magnum de graças; jubileos,& indulgencias, 
que tem metido no Ceo tantos milhoês de almas. A feftaprincipal 
defta Irmandade he aos quinze de Agofto & todas as tardes dos quar-. Ao. 
tos Domingos dos mezes fazem Prociffaô pelo claúítro, & lorejado 
Convento, & ao depois lhe faz pratica o feu Commiflario, Co 

* Em correfpondencia defte Altar da parte da Epiftola eftá a Cas 
pella do Santo Chrifto dos Paflos ; Imagem da mayor veneraçao 4 
tem efta Corte. Naó-fahe fóra da tribuna, em q elta com toda à gran: 
deza,& reverencia, mais que vefpora, & dia da-fua Prociflaô, que he 
à quintas & fexta feyra depois da primeyta Dominga da Quareíma, 
& na quinta vay cuberta debayxo de hum rico fitial; & quando algãa 
pefloa Real efta no ultimo perigo da vida;& pára ifto precede fempre 
decreto de fua Mageltade ao Provedor da Irmandade , que da conta 
ao Prelado do Convento,para que os Religio(os a acompanhem ; & 
fe fuccede ficar fóra da fua Capella, he por ordem dos fenhores Reys 
= o UR ado om do 
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3» “TOMO TERCEYRO 
ou na fua Capella, ou na Sê, aonde de dia, & de noyte he ahítida de 
muyta gente, & da fua Irmandade, que de hora a hora lhe faz afhítie 
Irmaôs com tochas acefas ; além das muytas com que fempre a manz 
daô rodear. Na fua tribana fe manifeíta ao povo as ultimas quatro 
fextas feyras da Quarelma, quinta feyra “de Endoenças , & fexta da 
Payxaõ atê a Prociflao do enterro, & neítas vinte & quatro horas he 
afhftida de muytas luzes, que alumiad a hum magnifico fepulchro. 
Tambem fe manifefta nos dias da Invençaõ, & Exaltaçao da Cruz,&e 
Citcuíncifao de Chrifto , que fam dias de feíta da fua Irmandade,que 
fem controverfia he a mais efclarecida, rica, & dilatada, que tem toz 
doo Reyno. .. | | | | 
No mefmo Cruzeyro da banda do Euangelho eftã o Altar de N. 
Senhora , que chamaô a Cativa, ou da Perfia ; Imagem muyto mila« 
“grofa, que no anno de 1644. reígatou dos Mouros da Perfia o Padre 
Fr. Francifco Ribeyro,filho defte Convento. T'em particular Irman- 
“ dade, que faz a fua teíta nas Oytavas da Paftoa, expoem o Santilhimo 
Sacrameto nos tres dias das Quarenta horas, & dota todos os annos 
tres orfas, filhas defeus Irmaõs. | | | 
Nas Capellas,& Altares do corpo da Igreja ha tiâmbem Imagés 
muy devotas, como faó a de N.Senhora da Conceyçaô, que tem fua 
Irmandade; ade hum devoto Crucifixo,que fe diz toy trazido ao Ve. 
neravel-Padre Montoya pelas maôs dos Anjos,& he tradiçao muyto 
“antiga dos Religiofos, que muytas noytes fe ouvia eftar fallando cóm 
o dito Padre; a de S. Nicolão Tolentino , que com os feus'bolos, & 
fangue, que fe guarda em huma preciofa cuftodia , experimenta os 
“enfermos fingulares favores; a do Archanjo S.Rafael;com quem tem 
particular devoçaô os q defejaô tomar o eftado conjugal ; a de Santá 
Rita de Caffia, Religiofa defta Ordem, que com o titúlo de Advogaz 
da dos Impofhiveis logra novamente as veneraçoés de quafi todas as 
fenhoras deita Corte. | ii > oê 
= * Todas eftas Capellas eftaô bem guarnecidas , & alpiias tem feus 
- vetabolos' dourados. Na fua abobada córre hum brutefco muyto cus 
fofo pelo ouro, que tem , obra que fez o Convento. He efta Igreja 
*em todo o tempo do anno afhiítida de muyta gente, afim pelos muy. 
tos Jubileos, & Indulgencias, que nella fe ganhaõ, como pela perfey. 
“gã0, & decencia , com que nella fe celebraô os Ofícios Divinos, O 
É Coro fica parte dentro da Igreja, & parte fobrefeu alpendre , he de 
dnoravel grandeza , tem tres orgaós, & hum deles he pela fua arqui. 
AeEtura,& armonia dos primeyros da Corte,& dos melhores do Reys 
Mo. Ha nefte Coro huma excellente livraria de canto chad , & canto 
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de orgao. A Igreja antes do feu portico ;'& em frontaria igual do feu 
alpendre tem bello adro cô deliciofa vifta, & dentro delle, & na Igrea 
ja ha antigas, & memoraveis fepulturas. | dE1O3 ST, 

Junto à Igreja fica logo a Sacriftia, G he das melhores , que term. 
o Reyno : eftá decentemente ornada ; & lageada de jaípes azuis, 8. 
brancos: tem caxoés de boa madeyra; & adornaõ fuas paredes pintus 
ras de relevante eftimaçao. Em breves annos fe efpera fer huma das 
grâdes obras defte Reyno; porque a deo a/Cômunidade ao Secretario 
de Eftado Mendo Foyos Pereyra para feu jázigo , & de feus irmaôs, 
o quaia dotou da mayor. parte da fua fazenda , & do mais preciolo da 
fua cafa. Ha nefta Sacriítia hum Santuario de admiraveis Reliquias 
de Chrifto, di Máy de Deos; do Santo Lenho, de S. Joaô Bautilta;de 
todos cs Santos Apoítolos, dos mais principaés Santos defta Ordem, 
de muytos Santos , & Santas Martyres, & de outras muytas ; com à 
fingularidade de authenticas, que trouxeraó dé Roma do: Santo Ponz 
tifice Pio V. &da approvaçaõ, q ao depois cá tiveraô do fênhor Cat» 
deal Rey D.Henrique, fendo Arcebifpo de Lisboa , & Legado Apos 
ftolico. Rezafe efpecialmente da cabeça de Santa Chriltina Virgem, 
& Martyr, quedeo a efte Convento a fénhiora D.Catherina, Rainha 
de Portugal; lrmãa do Emperador D. Fernando ; que lha mandou; 
fendo Rey dos Romanos. Ha tambem neíta Sacriítia múytas , & grá- 
diofas peças de otro , & prata ; que fervem no minilterio da Igreja; à 
que excede a todas he a Cruz, que vay na Procifla de Corpus Chris 
fti da Cidade, & nado Convento, a qual mandou da Índia o Illuftrife 
fimo Primas D.Fr. Aleyxo de Menezes, gala 
«Junto à greja, & Sacriftia fica logo o clauítro mayor do Conz 
vento,que na opiniad de grandes Arquiteétos he huma das primeyras 
obras, que tem-Efpanha. Todo he de pedras de differentes cores, que 
ajuítao admiraveis primores de todas as efpecies da Arquitetura:tem 
tres andares; o primeyro ficaigual do pavimento da Igreja, & no vao 
interior offerece aos olhos hum aceado , Se viftofo jardim de murtas ; 
o fegundo he igual do pavimento do Coro ; & dormitorio principal 
do Convento,& em perfeyto quadro lança diferentes janellas para o 
melmo jardim ; o terceyro he igual,& emalgumas partes imminente — 
aos ultimos telhados do Convento, & aflim fórma huma altifima vas 
“tanda toda defcuberta , donde fe eftá vendo por huma parte todo O 
Ribatejo , & da ourra toda a barra. No fegundo andar deíte clauftro 
eltã a porta da cafa da livraria, que depois de acabada fera huma das 
primeyras da Corte : a cafa do antecoro, a entrada do dormitorio 
principal, o Noviciado, o refeytorio, & primeyra elcadatem muytã 
“Tom. III. Hh ma- 
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7% «TOMO TERCEYRO 
ageltade, largueza, & perfeyçao. Tem largas cercas, & occupa tos 
o feu deftrito muyta diftancia. He cabeça de toda a Provincia,& 


Ile fe celebrad os feus Capitulos , &-Congregaçoés intermedias,8 . 


itemosprimeyros Prelados da Religiaõ. | 
He efte Convento-na vulgar opiniaó de todos o mais rico , que 
:m efta Corte ; he certo que os recibos de tres annos:; que levaô os 
feus Priores a Capitulo, fam:de feffenta & quatro, ou-feflenta & (eis 
mil cruzados, & fubindo o fal no valor; fam muyto mayores, de que 


fe ve que a renda annual defte Convento pafla de vinte & hum mil. 


cruzados; advertindo que efta Cafa ( pelos muytos'fóros, & rendas 
detrigo,& cevada;que tem;& muytos frutos mais,que recolhe de cin- 
co quintas, que poflue junto de Lisboa, na Portela, em Santa Cathes 


sina de Ribamar, em Aldea Galega, em Caparica, & Alhos Vedros): 


naõ gafta coufa'alguma em comprar-trigo; cevada, azeyte, & vinho, 
o-que junto com a renda, que temos dito, bem fe póde dizer com to- 
da a verdade que elte Convento tem largos trinta & tres mil cruza- 
dos de renda annual, com que fe fuítentaô ordinariamente cento & 
quarenta Religiofos. | | 

Nefte Convento veftiraô o habito de Santo Agoftinho naô (ó 
muytos primogenitos das Cafas mais illuítres defte Reyno , mas inz 
numeraveis filhos fegundos, & terceyros; de modo & quem tiver cus: 
riofidade de ver os livros das prohíloés ; achara que naô ha em Por-: 
tugal Cafacefelarecida;, que naõ riveffe hlhos nefta Religiao , donde 
procedeo o'chamarfe à Religiao dos Fidalgos. Ainda hoje conferva: 
eíta prerogativa, pois nella refplandecem muytos Religiofos , filhos: 
das Cafas mais illuftres defte Reyno, que illuftrando a Religiao com 


as fuas peíloas, a emulaçaô na Univertidade de Coimbra , & em ou 


tras Cadeyras dentro dos eftudos da Ordem , a illuftrao com as fuas' 
letras.Seria hum largo tratado expreflar os nomes dos muytos Reli- 
giofos; que nefte Convento tomãtrad o habito , & acabãraô a vida cô 
opiniaô de Santos , & os que delle fahiraó para Arcebifpados, Bifpa. 
dos, Cadeyras das Univerfidades, Confeflores dos fenhores Reys,&e 
para Pregadores das imefmas Mageltades. O que offerecemos he (65 
mente ham breve rafcunho de tanta multidaõ,& fayba fóo Leytor, q 
os fenhores Reys de Portugal fizeraô (empre muyta eftimaçaó defts 
Convento,& dos fempre bons,& exemplares procedimentos dos (eus 
Religiofos , que fó a generofidade do fenhor Rey D. Pedro o Segun= 


do deo o Arcebifpado Primas da India: Orientala Dom Fr. Chri. 


ftovaõ da Silveyra ; o Bifpado de Martiria , & Coadjutaria do Arces 
bifpado de Lisboa a D.Fr.Chriftovad de Almeyda, o Bifpado de Ane 
ei Eos j gra 


ds 
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graa D. Fr. Clemente Vieyra; o Bifpado de Cochim a D. Fr. Pedro 


da Silva , o Bifpado de Angola a D. Fr. Jofeph de Oliveyra, o Bifpa- 
do de Bona, 8 Coadjutóriado Arcebifpado de Lisboa a D. Fr. Pedro 
de Foyos, & o Bifpado de Hipponia, & Coadjutoria do Arcebilpado 
de Braga a D. Fr. Antonio Botado: ; 


CA PI=TrV L O VHL 
“ Da Parochia de Santa Marinha. 


| Igreja Parochial de Santa Marinha do Outeyro , que antigas 
mente foy Mefquita de Mouros", he de huma nave coma pors 

ta para o Poente: tem quatro Capellas; a mayor có fua tribuna donz 
yada com a Imagem de Santa Marinha da banda'da Epiftola , & a de 
N.Senhora da Conceyçaô da parte do Euangelho : he Padroeyro des 
fta Capella o Defembargador Joad Cabral de Barros, aonde tem feu 
jazigo. As duas Capellas collateraes fam a de S.Dionyfio da banda da 
Epiftola, aonde eftã N. Senhora do Rofario com Santo Antonio , & 
Santa Martha;& a de N.Senhora da Boa Nova da banda do Euange- 
lho, com S.Sebaftiaõ, a qual fundou Fr. Joaô Brandaô Pereyra, Balio 
de Negroponte, & Commendador das Commendas de Oliveyra do 
Hofpital, & Aguas Santas na Ordem de S. Joaô de Malta , aonde tem 
nobre fepultura : headminiftrador defta Capella o fenhor de Pancas. 
A outra Capella fica à entrada da Igreja da banda da Epiftola he muy: 
antiga,& dedicada a N. Senhora da Natividade,aoride eftaô as Imagês 


de S.Leandro, & S. Bento, com'S. Francifco Xavier no meyo dellas: 


efta Capella he annexa ao Priorado defta Igreja, como confta do Epis 
tafio, que diz: Aqui jazos ofjos de faneenes Salgado, primeyro admini-. 
firador , que teve efia Capella, infiitmda por Pedro Salgado na era de 
M.CCCX LI Thefonreyro moór que foy del- Rey D.Dinis,a qual he 
unida ao Padroado defia Igrejasagu poftos no ano de 1625. 

- Efta Igreja be fagrada, como fe védo letreyro , que eftá junto da 
porta, que diz afim; No amo de 1222. foy confagrada efia Igreja aos 


12.de Dezembro. O Priorado rende dous mil cruzados com as rendas, 


da Capella annexa , que fam fetecentos mil reis. "Tem cinco Benefia 
" ciados com cem mil reis de renda cada hum, Cura , & Theloureyro. 
Defta Igreja foraô Priores, Sebaftiao Monteyro da Vide, que foy Vis 
gatio Geral, & hoje he Arcebifpo da Bahia, & o Doutor Manoel Al- 
waresda Colta, que tambem foy Vigario Geral,& agora he Bifpo de 
gSsiy Tom.lII, Ely 3 =* à Pera 
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Pernambuco. Tem efta Freguefia duzentos & vinte vizinhos, que fe. 


dividem pelas ruas feguintes. je 


H 

: 

: 

| A rua da Oliveyra. A rua da Tgreja. O beco do Apulheyro. o | 

| beco das Cabras. O Terreyrinho. A calçada da Graça. A rua de Sans - 
ta Monica, A ruado Outeyro. O Adro: A rua das Efcolas geraes; 

; 

é 
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Da Parochiade S. Vicente de fórast> fundaçao defle €. onvento, 


4, Magnífico , & Real Convento de S.Vicente fundou o ploriv= 
fo Rey D.Affonfo Henriquez, eltando de poffe defta Cidade, 
| & lhe lançoua primeyra pedra, (acompanhado de todos os Prelados, 
& fenhores de fua Corte ,'& mais povo'Chriftad ) como confta dé 
| huma pedra quadrada , que tinha abertas eftas letras ; Floc Templum 
| adificavit Rex Portugallie Alphonfus T. in bonorem Beata Marie 
. Pirginis69 Sach VincentijeMartyris; XI.Galend.Decembris fub Eva 
| M.L XRKXV.Ifo he: Eta Igreja fundou El-Rey D. Afonio o 
Primeyro de Portugal à honra da Bemaventurada (empre Virgem 
Maria, & de S. Vicente Martyr, em 21. de Novembro do anno de 
1147. Tem hum foberbo fronitifpicio com duas torres,& tres portas, 
todas pára 'o Poente : a Igreja he de buma nave , toda de cantaria lãs 
| vrada, com hum grande zimborio , &'alegre Cruzeyro. O Orago da 
E: Freguefia he S. Miguel, cuja Capella ficá logo 30 entrar da porta da 
Igreja à maô direyta , à qual fe feguem da mefma parte a Capella de 
S. Jofeph, a de N.Senhora do Pilar, Imagem milagrofa; a de N. Sé= 
nhora da Pureza, & a do Bom Jefús Crucificado; & da melma banda 
no Cruzeyro fe fegue a Capella de N.Senhora das Neceffidades son. 
de efta o gloriofo S. T'ude, cuja Imagem he muy milagro(a , & exifte 
fem corrupção neíte Convento deíde o tempo que fe tomou efta Cia 
: dade aos Mouros por El-Rey D. Affonfo Henriquez ;a qual troúxes 
és faô os Francezes, que naquelle tempo vieraõ ajudar a expulfar os inia 
7 á migos de nofla'Santa Fé: efta tambem na mefma Capella a milagros 
-fa Imsgem de'Santa Margarida, advogada das mulheres; que eftao de. 
parto, cuja cabeça faz tantos prodigios'em femelhantes apertos , q 
tanto que vay pela efcada'da enferma , logo lhe aplacaõas dores , & 
pâre com bom Íucceffo; Seguefe logo a Capella de Santo Antonio, 
em cuja Cafa tomou o habito, A Capella mor tem da parte do Euan. 
À gelho o Patriarca Santo Agoltinho,&S.Vicente Martyr, DPadroeyrá 
io Ea eim defig 
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defte Convento, & da parte da Epiltola Santo Theotonio, primeyro 
Prior de Santa Cruz de Coimbra , & o Martyr S.Sebaítiao. Da bana 
da do Euangelho no Cruzeyro eftã a Capella do Santiflimo:Sacras 
mento com as Imagens de Santa Monica , & de S.Pedro de Arbues, 
primeyro Inguifidor do Reyno de Aragaõ,& a Capella de N:Senhora 
da Conceyçaô , queem S. Vicente chamaô da Enfermaria, ( cujo-tis 
tulo lhe deo El-Rey D. Affonfo Henriquez, que a trazia no feu exer- 
cito”, )a qual he toda de pedra embutida de varias cores : paflado o 
Cruzeyro fe feguem logo da mefma parte do Euangelho a Capella de 
N. Senhora da Pureza, a de Santiago. Mayor ; ( aonde eftaô as Imaz 
gens de Santo Eltevao, & Santa Urlula,) & a de Santa Catherina, cô 
mais duas Capella, que fam para Altares,&ceftao por fazer. O Con- 
vento tem jurifdiçao Epifcopal, & he izento do Ordinario , cujo 
Prior traz Cruz, & anel: a Sacriítia nova ferá brevemente 0 20% 
plus ultra das obras, que toda vay de embutidos de pedras de varias 
cores: tem dous clauftros com huma pórtatia tao regia;que bem mos 
fra q nella fe empenhou a arte pelo viftolo da pintura; & perípectiva 
da obra. Tem trinta mil cruzados de renda,com que fe fultentao cinz 
coenta Religiofos,; mas como as obras fam muytas,para ellas concor- 
re com groflo dinheyro;alem de ttes mil cruzados;que Sua Magefta- 
de dá todos os annos para ajuda dellas. E | 
- Na Capella mayor eftao fepultados ós Reys D. Joad o Quarto, 
& feu filho D. Pedro o Segundo da banda do Euangelho , & defronte 
delle a fenhora Rainha D. Maria Sofia de Auftria , Íua fegunda mus 
lher, & o Principe D.Joaô, & fua irmãa a Infanta D. | ] 

“Tem efta Freguefia de S.Vicente quatrocêntos vizinhos; & mil, 
& quinhentas pefloas, que fe dividem pelas ruas feguintes: O adro da 
Igreja , a traveíta das Bruxas, o arco de S. Vicente, a rua de S. Vis . 
cente , o adro de Santo Eltevaõ , a Cruz do Mão ; o Matco falgado, 
a rua do Loureyro , a Alfugeyra, a rua do Tijolo, à adro de San- 
ta Marinha ,a rua das Efcolas geraes ; a Cruz de Santa Elena , O bes 
co dos Biguinos, o Outeyro da Amendoeyra. | 


Gob Prod s Tu V sd O: A 
Da Parochia de Santa Engracia. 


Igreja Parochial de Santa Engracia foy fandada pela Infan- 
| A, ta D. Maria, que morou no campo de Santa Clara, nas cafas 
que ficaô junto ao dito Molteyro ; que hoje fam do Defembargador 
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Luis de Abreu -de Freytas , & dellas hia ouvir Mifla ao tal Mofteyró 
por hum pafladiço, do qual fe confervad ainda hoje na paredealguns 
veltigios. Defannexoufe da Freguefia de S.Eftevaõ, ficando porém é 
Parocho: della tendo mayor parte na repartiçao dos dizimos: rendeo 
Priorado, & Coadjutoria mais de quinhentos mil reis;/os Freguezes 
fam mais de quatro mil, que fe dividem pelas'ruas feguintes, A rua 
direyta do Paraifo., a calçada'do Forte , a Praya ;/o caes do Carvas, 
a calçada de Santa Clara ;a rua de traz da Igreja Velha a travella 
do Parailo ,.a travefla do Zagal, a travefla do Meyo ,a rua-do-Caf. 
caô ; a Fundiçaô, o Poítigo do Arcebilpo,:a frontaria do campo de | 
Santa Clara, Villa Gallega, a travefla das Freyras,o beco-do Vidro | 
“junto à horta da cera. Atravefla de Manoel Antonio. A travefia do 
Conde de Avirites , a travefla dos Mouros , o beco de Frácifco Luis, 
a travefla dos Arcipreftés ;-a.rua da Veronica; a bica do Capato, 
a praya de Santa A pollonia até o Grilo a rua detraz de S. Francifco, 
as Cafas novas, o valle de Chelas, o Cruzeyro,o Monte Coche, 
a fonte do Louro ; o Rol, 'o Fró, o caminho de Penha de França, &. 
oadro da Graça : as Ermidas, & Conventos, que ha no deftricto dez 
fta Freguefia;fam os feguintes. so. Pt pe 
N. Senhora do Paraifo-teve a fua primeyra fundaças em Santos 
o Velho junto aos.Frades Marianos , & depois no pateo de Santos 6 
Novo, &nofítio , em que koje eíta, a edificou Diogo Pereyra, Ca. 
valleyro da.Ordem de Santiago, com 'condiças que naô podefle em 
tempo algum paflar o dominio da dita Igreja da Irmandade della: foy 
bêzida pelo Bifpo de Fez D Belchior Beliago aos g-de Mayode 1562. 
O Collepio dos Padres da Companhia de Jelus da invocaçaõ de 
5. Francilco Xavier coma porta parao Norte, o qual fundou Jorge 
Fernandes de Villa-Nova, que lhes deyxou cem mil cruzados com 
obrigaçaõ de enfinarem a ler, & efcrever , & terem duas Clafles para 
enfinarem aos Eftudantes a lingua Latina;& humacadeyra de Nautii 
ca, com outras mais obrigaçoés depois de acabado c'dito Collepio. 
A Ermidade S.Pedro de Alcantara,que fundou Luiside Abreu de ' 
Freytas, Fidalgo da Cafa del. Rey, em 26. de Outubro de 1654 Se a0s 
21.de Julho no de 1655. difle nella a primeyra Mifla o Padre Andre. 
Martins , Prior de Santa Engracia , & foy à primeyra Igreja, que fe | 
lhe dedicou nefte Reyno por devoçad de D. Anna da Fonfeca, fegun= 
da mulher do dito Luis de Abreu de Freytas , que era filha de D. Pe. 
dro da Fonfeca,da Viilade Alcantaraem Caftella,Sfobrinha do di. 


to Santo. Tem cita Ermida tres Capellas; a mayor,sonde efta 3 Imaz 


gém defte Santo com Santa Therefa da parte do Euangelho, & Santo 
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Antonio da banda da Epiftola,com duas tribanas,& fobre ellas a Imas 
gem-do Senhor dos Paflos, & a corpo dz S.-Celeftino Martyr ; com 
qutras Relíquias, que o Papa Clemente X. deo ao Doutor Gafi par ds 
Abreu de Preytas no anno de 1676. fendo Refidente deíte Reyno ha 
Curia de Roma: as dvas Capellas, que ficad fora doarco, far» dedicas 
dasa S. Damafo Papa, & a Santa label, Rainhade Portugal ; terá. 


Milla quotidiana, & as adminiftrao Doutor Luis de Abreu de Freys. di O 


tas; cuja varonia he a feguinte. À ” 
», Gonçalo Rodriguez de Abreu, que com outros Fidalgos veyo: 
de Galiza cô o Conde D.Henrique, foy nefte Reyno fenhor de muys 
tas Villas, & lugares, & dizem que fóra fenhor de dezafcis mil Vaflal, 
los; foy Mordomo mor del. Rey D. Affonfo Henriquez, & Rico. hos 
mem; teve filho a 
“Gonçalo Rodriguez de Abreu; qué cafou com D.Mécia Rodri 
gues Fafez, de que teve a j | | 
-. Gomes Lourenço de Abreu , que foy muyto eftimado del-Rey 
D. Affonfo o Terceyro, & calou com D.Guiomar Lourenço,fiiha de 
D.Lourenço Soares de Valladares ; que lhe deo em dote a terra de 
Valladares, dequetevea 2 9% rs 
= Lourenço Gomes de Abreu , q foy Fidalgo poderofo nefte Rey 
no, &-cafou com D. Therefa Correa, filha de Eltevaõ Pires de Aze- 
vedo, & de D.Guiomar Rodriguez de Vafconcellos; de que teve a 
Vafco Gomes de Abreu, que herdou a Cafa, por feu irmaô mais 
velho ir para Caftella, & cafou com D.Mór Annes, filha de Fernad 
Annes, Corregedor da Corte del-Rey D.Fernando, de que tevea -- 
- Diogo Gomes de Abreu, que foy fenhor da Torre dz Abreu na 
ribeyra do Minho , & cafou com D, Leonor Viegas ; filha de Nuno 
Viegas, & de Ignes Dias do Rego, de que teve a q 
— - Pedro Gomes de Abreu, que foy fenhor da Cafa de feus pays, & 
cafou com D.Aldonça de Soula, filha de D.Lopo Dias de Soufa,Mez 
fire da Ordem de Chrifto, que a onve de D.Maria Ribeyra ; de que 
tevça 
; Lopo Gomes de Abreu, que foy fenhor de Regalados; & cafou 
“com D.lgnes de Lima, filha do Vifconds D. Leonel de Lima , & de 
D.Felippa dá Cunha, de quetevea sz 
Pedro Gomes de Abreu, que foy fenhor de Regalados , & calou 
com D. Genebra de Magalhaens , filha de Fernaô de Magalhaeas o 
Velho, que viveo em Guiroaraés, & foy fenhor do Couto de Briceyz 
ros, & outras terras, da qual teve , entre ourros filhos ; a Leonel dz 
Abreu,que lhe fuccedeo na Cafa, a Antonio Fernandes de Abreo,S à 
Es | ee Go. 
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&a Gomes Gonçalves de Abreu. | 
Antonio Fetnandes de Abreu viveo em Guimarags, aonde cáfou 
com fua fobrinha D. Agueda Gomes Golias de Abreu,que era filha do 
fobredito Gomes Gonçalves de Abreu, que tambem viveo em Gui. 
mataens,20nde cafou com D.Catherina Annes do Valle Golias, filha 
deJoaô Alvares Golias , que foy hum homem honrado natural de 
Guimaraés, Vaffallo del-Rey D. Joaõ 6 Primeyro,& feu valido, co- 
mo fe vê do Alvará de 16. de Agofto de 1443. & de fua mulher Ifas 
bel Vafques do Valle ; filha de Vaíco Martins do Valle o Velho , & 
de fua primeyra mulher Leonor Martins do Avelar. Teve o dito 
Antonio Fernandes de Abreu de fua mulher D. Agueda Gomes Gos 
has de Abreua ER idos 10 | 
Gafpar de Abreu Golias, que calou com D.Catherina de Freytas 
Peyxoto ; natural de Aroes junto a Guimaraés, fenhora da dita quin= 
ta, & do Padroado de Crefpos , filha de Pedro de Feytas Peyxoto o 
Velho, (que depois de vinvo foy Abbade de S. Adriaô na ribeyra de 
Vizella ) & de fua mulher D. Magdalena Fernandes de Almey da, fiz 
lha de Fernaô Martins, & de Leonor Fernandes de Almeyda. Foy 
Pedro de Freytas Peyxoto o Velho, filho terceyro de Mendo Affon. 
fo Peyxoto, & de fua mulher D. Ignes Pires de Freytas, fenhora dos 
Padroados de S.Romaõ, & de Santa Chriltina de Aroes ( inftituidos 
por D.Gomes de Freytas no anno de 1222, fendo Arcebilpo de Braga 
Silveltre, ) que era filha de Maria Affonfo de Ereytas , & de Pedro 
Vafques, Vaflalio del=Rey D. Joaõo Segundo, & filho de Vafco Efte: 
ves de Moreyra. Efta Maria Affonfo de Freyras foy filha de Affonfo 
de Freytas, & defua mulher Maria Martins, filha de Martim Lourens 
go; que inftituhio no annode 1429. a Capella da Cafa nova no Conz 


celho de Cabeceyras de Bafto, & de Senhorinha Lourenço. Efte Afé | 


fonfo de Freytas foy filho de Alvaro de Freytas, Veador del.Rey D. 
Joaõ o Primeyro,& fenhor da Capella de S, Bras fita na Real Colles 
giada de Guimaraés , & de fua legunda mulher Maria Nunes de Mey. 
relles. O dito Alvaro de Freytas foy filho de Fernaô de Freytas, Vafa 
fallo del-Rey,& de [ua mulher Beringeyra Annes.Bra Fernaô de Frey. 
tas defcendente de Diogo Gonçalves, Alho de Gonçalo Oveques, que 
fundou o Mofteyro de Cete, Tevco dito Gafpar de Abreu Golias da 
dtia fua mulher D. Catberina de Freytas Peyxotoa 
Antonio dé Freytas de Abreu , que foy Fidalgo da Cafa de Sua 
Mageftade, & cafou com D. Joanna dé Freyras, de que teve,entre ou» 
trosfilhos, a 
“ Luis de Abreu de Freytas , que foy Fidalgo da Cafa de Sua Mas 
mbes , j geltas 
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peltade, Cômendador na Ordem de Chrifto,& fervio feflenta & cinco 
annos aos Reys de Portugal: calou a primeyra vez com D. Luizadé 
Faria da Cofta, filha de Bernardino da Cofta Coelho, Fidálgo da Caz 
fa de Sua Mageftade, & de fua mulher, & prima Dona Margarida dá, 
Cofta, filha de Jorge da Cofta, que foy Governador da Mina. Era O 
dito Bernardino da Cofta , filho de Miguel da Cofta Coelho , & dé 
Dona Catherina de Faria , que era defcendente do grande, Nuno 
Gonçalves de Faria. Era Miguel da Cofta Coelho, filho de Diogo da 
Cofta, & de fua mulher Beatriz Coelho, o qual Diogo da Cofta érz 
filho de Joaô Lourenço da Cofta ; & Íua mulher Beatriz Coelho erg 


filha de Gonçalo Nunes Coelho de Miranda , que teve privilegios dé 


Fidalgo no anno de 14j6. Teveo dito Luis dé Abreu de Freytas dé 

fua mulher D. Luiza de Faria da Cofta, entre outrosfilhos, a 

=», sGafpar de Abreu de Freytas, que foy Pagem do Infante Cardeal 
D. Fernando de Auítria, & depois Conego em Guimarags, & Chans 
tre na Sê de Elvas: feguio as letras, & entre os muytos lugares,á teve; 

foy do:-Confelho del Rey D.Pedro o Segundo ; Confelheyro da Faz 

zenda , Commendador ria Ordem de Chrifto, Ouvidor da Fazenda, 

&.Eítado da Rainha, Enviado Extraordinario a Inglaterta no anno dê 

1668. Refidente na Curia de Roma,& ultimamente Embayxador na 

Corte del-Rey Carlos Segundo de Inglaterra , & foy Miniftro dé 

otande fuppofiçao, & letras: cafou feganda vez com D, Joanna Mariá 


Pereyra de Torres, & Aguiar; filha do Doutor Luis Gomes de Bas 


fto, Defembargador do Paço,& de fua mulher D.Bernardina de Torz. 
res & Aguiar, de que teve, entre outros filhos, a ge ui 2 * 
7. «Luis de Abreu de Freytas, Defembargador da Cafa da Supplicas 
çaõ, & Commendador na Ordem de Chrifto, & a D. Iofépha Matia 
Magdalena Pereyra , que calou com Diogo Nicolão Miguel de Sais 
danha & Oliveyra ; irmaô de load Pedra de Saldanha & Oliveyra 
Morgado de Oliveyra, cuja afcendencia he a feguinte; - É 
Antonio de Saldanha , de cuja varonia tratamos na Villa de AÍ. 
(equins,foy filho de Diogo de Saldanha, & de fua mulher D.Maria de 
Bobadilha: calou cô D. Joanna de Mendoça, filha de Ayres de Soufa, 
& de D.Violante de Mendoça, de que tevegentreoutrosfilhos,a 
-!-Joao de Saldanha, quefoy Capita6 mór das Nãos da Índia, & cas 
Rbd com D, Maria de Noronha, filha de Fernao Telles de Menezbsy 
& de D. Maria de Caftro, fenhores de Unhaõ, de que tem, entre Ous, 
srosfilhos, a | am its RT kl 
«1». Fernaô de Saldanha ; G foy Comendador de S.Martinho de E 
tarem, & Governador da Ilha da Madeyra;-calou com D. Joanna de 
na À 
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Noronha, filha herdeyra de D. Manoel de Soufa , Commendador de 
N. Senhora de Africa, & de fua mulher D. Leonor de Caftro. Efte 
Fernaô de Saldanha foy irmaô de Antonio de Saldanha, do Confelho 
de Guerra del. Rey D. Joaôo Quarto, & Governador da Torre de 
Bellem, o qual inftitubio o Morgado dos Cadafaes em 30. de Julho 
de 1653. eltando na Villa de Santarem ; ouve o dito Ferna6 de Sal> 
danha de fua mulher D. Joanna de Noronha a | 

Joao de Saldânha, que foy Meftre de Campo do Terço de Setuz 
bal, & calou com D. Ignes-Antonia de Tavora, filhade Luis Fran. 
“eifco de Oliveyra & Miranda, fenhor dos Morgados da Oliveyra, &e: 

“Patameyra, & de fua mulher D.Luiza de Tavora, de que teve, entre 
outros filhos, a 

Antonio de Saldanha de Oliveyra & Soufa, que herdou o Mora 
gado de Oliveyra , como neto do dito Luis Francifco de Oliveyra 8 
Miranda,de cujos afcendentes daremos huma breve noticia. 

Pedro de Oliveyra he o primeyro ,em quem o Conde D. Pedro 
no titulo 31. pag. 177. trata deíta familia: calou com D. Elvira Eana 
nes Peftana, filha de Joaô Eannes Peftana o moço,de que teve (além 
de D.Martinho Pires de Oliveyra, Arcebifpo de Braga, que inftitu- 
hio- o Morgado de Oliveyra no anno de 1350. como diz Lavanha 
Plana 177. na nota; ( & D. Rodrigo de Oliveyra, Bifpo de Lamego, 
que era filho do dito D.Martinho Pires,inftituhio o Morgado de Val” 
de Sobrados; que ambos eftão no termo da Cidade de Evora, & anz 
daó juntos, & outros filhos mais , de que defcende muyta nobreza) a: 

Mem Pires de Oliveyra, que teve, entre outros filhos, a 

Joanne Mendes de Oliveyra, que cafou com Maria Rodriguez, 
filha de Ruí Martins Chanoca, Cavalleyro,de que teve, entre outros! 
filhos, a 
:* Alvaro Mendes de Oliveyra, que foy Alcaydemór de Evora em: 
tempo dos Reys'D.Fernando, & D.Joado Primeyro: cafou cô Mór. 
Rodriguez , filha de Rodrigo Eannes Cavalleyro,dequetevea 

oanne Mendes de Oliveyra , que cafou com Ouzenda Affonfo 
de Mello, filha de Martim Affonfo de Mello, Rico.homeim , de que 

teve, entre outros filhos, a + 

Martim Mendes de Oliveyra, que calou com D. Maria de Mello; 
filha de Martim Affonfo de Mello , Guarda mór del-Rey D. Joaõa 
Primeyro, de que teve, entre outros filhos, a a 
| Joanne Mendes de Oliveyra, que herdou a Cafa de Oliveyra,8 
cafou com D.Brites de Mello, filha de Vafco Martifis de Mello, Als 

“eayde mór de Evora, de que teve, entreontros filhos, a 2284 
de» 
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« Heytor de Oliveyra, que cafou com D, Violante de Miranda, fi. 
Jha herdeyra , & unica de Martim Affonfo de Miranda ; fenhor da 
Morgado da Patameyra, & de D. Tfabel de Brito, de que teve ; entrç 
outros filhos, a a” 
“Martim Affonfo de Oliveyra & Miranda , que foy fenhor dos 
Morgados de feus pays,& cafou com D.Maria de Ataíde, filha de De 
Diogo de Caftro,-Capita6 de Evora, & de D, Leonor de Ataíde , dé 
que teve, entre outros filhos, a .s : ER 
-.,Joanne Mendes de Oliveyra & Miranda ; que morreo na de Als 
cacer; foy fenhor dos Morgados,& cafou'com D. Brites de Vilhenas 
filha de Luis Alvares de Tavora, fenhor do Mogadouro, & de Dona 
Felippade Vilhena, de que teve; entre outros filhos, à 

Martim Affonfo de Oliveyra & Miranda, a quem matâtao na 
reftauraçao da Bahia com htima balla de artilharia no anno de 1625, 
foy cafado com D. Elena de Alencaftre, filha de D. Joaô da Silveyrax 
herdeyro do' Conde de Sortelha , & de D. Magdalena de Alencaítre; 
de queteve, entre outros filhos; a SER SD Om 
«Luis Francifco de Oliveyra & Miranda,que foy fenhor dos Morz 
gados-, & calou com D. Luiza de Tavora, filha de Alvaro Pires de 
"Tavora, fenhor do Morgado de Caparica,& de D.Maria de Lima, de 
queteve, entreoutras filhas, a fobredita D.Ignes Antonia de Tavora; 
máy de Antonio de Saldanha de Oliveyra & Soufa;Morgado de Oliz 
veyra,quecafou-com fua prima coirmãa D:Luiza Antonia de Tavos 
ya, Dama da Rainha D Maria de Saboya, & filha de D.Diogo de Me. 
nezes, & de D.Maria de Oliveyrã, da qualteve a Joaô Pedro de Salz 
danha & Oliveyra, & a Diogo Nicolão Miguel de Saldanha & Oliz 
veyta. os e | 
| E Joaõ Pedro de Saldanha & Oliveyra,filho primeyro , he Morgas 
do de Oliveyra; cafou com D.Marianna de Noronha, Dama do Pas 
go; filha de Joaó de Saldanha de Albuquerque, Veador da Cafa Real; 
do Confelho de Guerra, & Prefidente da Camera de Lisboa, & de fua 
mulher D.Catherina Coutinho. 

- Diogo Nicolão Miguel de Saldanha & Oliveyra, filho fegundo, 
he fenhor do Morgado dos Cad:faes: cafou, como já diflemos, com Ds 
Jofepha Maria Magdalena Pereyra, de que teve a 

“ Antonio de Sáldanha de Oliveyra & Soufa, 

A Ermida de Santa Apollonia,que fica junto à de S.Pedro de Als 
«cantara, que ic de Terceyras de S. Francifco , em que reftdem vinte 
“Recolhidas, fugeytas aos Arcebifpos de Lisboa ; aonde tem feu Cas 
peliaô com obrigaçaô de confeflar. 
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“O Hofpicio de N. Senhora dos Anjos da Porciuncula dos Padres 
Capuchinhos Mifhonarios Italianos , aonde fe venera huma devota, 
& imilagrofa Imagem de N. Senhora do Livramento,que he de vefti. 
dos , cujas maôs ; & cabeça fam feytas de mafla de papel a modo de 
paíta, tem quatro palmos de altura, & he de tanta fermofura, & perz 
* feyçaô, que parece viva, UBE Ê 
O Mofteyro de Santos o Novo da Ordem de Santiago , aonde 
 eftaô os Santos Martyres , Verilimo, Maxima;& Julia, que El-Rey 
D.Joa6 o Segundo rresladou da Igreja de Santos o Velho: tem vinte 
cinco Religiofas , além de muytas Fidalgas , que nelle eftaô reco- 
lhidas, & depois (e cafaô, Tem fua Commendadeyra ; que fempre he 
de conhecida nobreza; foy a primeyra D. Elena,de que temos noticia 
governava no anno de 1233. & foraô (uas fuccelloras, D. Ouzenda 
Egas, D. Sancha Martins, D.'Tareja Annes Correa, D. Urraca Nu: 
nes de Chacim, D.Dordia Paes, D. Joanna Lourenço de Valladares, 
D.Maria Pires Varella, D. Mayor Pires, D. Joanna Telles, D.Leos 
nor Gomes de Azevedo, D. Ignes Pires, D. Brites de Menezes, D; 
Violante Nogueyra, D. Anna de Mendoça , D. Elena de-Alencaftre, | 
D. Anna de Alencaftre, D.Brites de Alencaftre, D.Eyria de Menezes, 
D. Guiomar de Caftto, & D. Joanna de Caítro. He Mofteyro rico cô . 
bom clauíftro ;'& grandes dormitorios com tantas janellas , quantos. 
fam os dias do anno. | o 
O Mofteyro da Madre de Deos fica mais adiante menos de meya 
legoa de Lisboa para o Nafcente, juntoao mar nofrefco valle de Xaz 
bregas, o qual fundou a Rainha D. Leonor-, malher del-Rey D. Joao. 
o Segundo, (tendo já licença da Sê Apoftolica pata-o fundar nas fitas 
cafas defronte da Igreja de S. Bartholomeu ) por revelaçaô de huma 
mulher de virtude, que vivia nefta Cidade, a qual eftando em oraçaõ, 
vio huma efcada, cujos pés eftribavao fobre o lugarem que hoje efta 
efte-Molteyro, & as pontas no Ceo , pela qual fubia grande numetô 
de gente, Levada a Rainha defta vifaô , comprou logo cafas aos Herz 
deyros de hum Alvaro da Cunha, o qual, quando as edificou , man- 
dou:cercar.os forros dos tetos de cordoés de S. Francifco;& perguna 
tandolhe a caufa, re/pondeo, ( parece com Íuperior eípirito ) que aina 
da aquellas cafas haviaô de fer daquella Ordem. | of 
é Principioufe a fua fundaçaõ no anno de 1508, por Breve do Pa: 
pa Julio II. & em comprimento de outro do meímo Pontifice no de 
1509. o tomou debayxo de fua protecçaô o Vipario Geral da Obferz 
vancia , em que lhe mandava que em tudo obedecefle ao que lhe or« 
denafle a Rainha, para poder trazer a elle as Rieligiofas, que quizefle; 
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& a(fim vieraô logo fete de Jefus de Setubal, que foraô Sor Collegta 
de Talhada, Sór Maria de Jefus, Sor Habel de Bethania, Sór Antoz 
nia da Trindade, Sót Maria da Columna; Sór Margarida, & Sot 
Francifca, as quaes entrrao nelle aos 18. de Junho de r509-8 aos 23. 
do memo fe começou a fundar a Igreja, cujo fítio benzeo-o Arcebifa 
po de Lisboa D.Martinho, eftando prefente a Rainha fundadora , a 
qual andando cuidado(a da invocaçaó, que lhe poria, viera6 aos feus 
Paços dous mancebos , que no trajo, & ecra pareciaô Flamen- 
gos, os quaes traziaô huma devota Imagem de N.Senhora , & vendo 
quea Rainha fe contentava delta por fua belleza,& devoçao,pedirads 
lhe por ella tam exorbitante preço, q naô fe concertãrad, & os mana 
cebos a deyxàrad , dizendo q a outro dia tornatiad , mas nunca mais 
vieraó ; pelo que conhecendo a Rainha q ifto era favor do Ceo, to- 
mou:a fanta Imagem, & a collocou no Altar, entregandolhe nas fuas 
maos as chaves da fua cafa. ba gl 
Sam Padroeyros defte Convento os Reys de Portugal, que fem. 
pre o favorecêrao cô grandes efmolas. A Igreja he obra del-Rey D. 
Joaô o Terceyro, cuja Capella mor no edifício he das boas fabricas 
do Reyno. Na clauítra joz a Rainha fundadora em fepultura raza à 
entrada do Capitulo, & junto a ella fuairmãaa Duqueza de Bragança 
D. Ifabel, mulher do: Duque D. Fernando. Tem muytas Reliquias, 
entre as quaeso corpo de Santa Aucta, huma das onze mil Virgens , 
coja translaçaó fe fefteja aos 12. de Serembro , pelo que os Summos 
Pontifices o favorecerao com grandes indulgencias, graças, privile. 


gios. A Rainha fundadora ordenou que tiveíle (0 vinte Religiofas, 


mas o Papa Pio V. à inftancia da Rainha D.Catherina difpenfou fofs 
(em trinta &e tres: Eloreceérao lempre em tanta fantidade , que daqui 
foraô oyto Religiofas fundar o Convento de Faro no anno de 1541. 
& outras tantas no de 1545. à fundar o Mofteyro de N. Senhora da 

Piedade em Valhadolid; & no de 1581. foraó feis ao de Sacavem. 
— O Convétode N.Senhorade lefus,de Xabregas,de Frades Fran- 
cifcanos, em que refidemnoventa dtres Religiofos ; tem treze Caz 
pellas com a mayor, ( de que (aô Padroeyros os Condes de Atouguia, 
aondetem nobre fepultura) a (aber, N.Senhora da Coroa com (ua Ire 
mandade, (que he a primeyra entrando na Igreja à mao direyta )N.Se- 
nhora do Defemparo , Imagem milagrofa , que mandou fazer Anto- 
nio Cavide no anno de 1660.com fua Irmandade,N.Senhora da Paz; 
Santo Antonio de Padua com fua Irmandade ; (cujos alampadas lhe 
-furtãraô da Capella mór à meya noyte, & tirandolhe os feus devotos 
o Menino Iefas das maôs do Santo às dez horas do dia , logo appare- 
Tom. HI. E ceraó) 
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ceraô) a Capella dos 'Terceyros de S.Francifco, que tem mais de qui. 
nhentos Irmaós, & 'a do Santiffimo Sacramento. AS outras Capellas 
da banda do Euangelho fam , N. Senhora da Conceyçaó; S. Diogo, 
Imagem milagrofa, com Confraria dos Frades Leygos, S.Bento, N. 
Senhora do Rofario, $. Joaô Bautifta,& Santo Andre. He efte Con. 
vento muúyto antigo; & cabeçada Provincia dos 'AJparves, a qual fe 
“dividio da de Portugal-no anno de 1533. d'inftancia'del-Rey D.loaô 
o Terceyro; & foy.o:feu primieyro Provincial o Padre Fr.Francifco 
Quarefma,cnarural da Villa de Serpa. Tem boa Sacriftiacom muys 
tas Reliquias; & huma:Capella de N.Senhorada-Conceyçao cô bons 
ornamentos; & no adro ; que he muy alegre, tem huma-éxcellente 
Capella; que chamaô: dos Chiriftos:, aonde eftãô todos os Paflos da 
Payxaô do Senhor; & tem boa cerca de arvores filveítres cô fuá hor. 
ta; & pomar, htio alegre, & muy viftolo, por-eitar junto ao mar, 
A Ermida de N. Senhora do Rofario-da Reftauraçaó junto aa 
Grilo, que fun lou D: Gaftao Coutinho, que foy.hum dos quarenta, 
que-concorreraõ para a liberdade da patria; tirando o Reyno de Por: 
tugal da ugéy ção de Caftella;& reftituindo-o à Serenifima Cala de 
Bragança, A efte Fidalgotocou irrender a Fortaleza de Cafeaes , & 
entrando nella foy Jogo: à fua:Ermida a-dar as graças à Senhora do 
Rofario, (que he a mefma,que fe venera na dita Ermidado Grilo;).& 
lhe prorúcireo pelo bômfuccefTo; que tivefe,de lhe fundar hãa Cafa; 
aonde eflivefle coin toda a veneração devida, cujo voró-comprio, tras 
zendo-a da Ermida dadita Fortaleza de Calcaes »& lhe deyxou ouz 
“tra, que-para illo mandou fazer:à lua culta; Tem quatro:Capellags, 
que dizem; Mifla quoridiana pelas almas dos feus alcendentes, & defz 
cendentes , & hum Thelonreyro, aos quaes lhes mandou fazer calas 
Luis Gil Coutinho da Camera,em que vivem, Pertencea ella fregue. 
fia de Santa Enpracia o:vallé de:Chelas » AMENO para arecreaçaô., & 
abundantepcla fertilidade de feus frutos, o qual tem feu principio ein 
Sam Práncilco de Xabregas ; &-ém pouca diftancia eltá a quinta de 
Chelas ; que delle tomou o nome , tam:magnifica pela grandeza -dis 
Íuas cafas, como utilpeios feus rendimentos, da qual foy fenhor Hen: 
rique Jaques de Magalhaés, uniofe em Morgado, que poflue hoje feu 
filhoJoas: Jaques de Magalhaés, cuja afcendencia he a feguinte, sr; 
Antes que dê noticia deíta familiadarey primeyro a do princi pio 
que teve o appellido 'de Jaques 4 muytos fe-perfuadiraS era paro. 
nimico, deduzindo.o de Jaques, nome proprio, q na lingua Francezã, 
donde alguns-fazem oriunda efta familia ; valo mefine, que Diogo 
na Portugueza ; os Fidalgos de'quem os'defta familia derivad a foa 
U ae &  afcem. 
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afcendencia craúófiginariosido Rejno de -Aragaô ;temi feu folar- nas 
montanhas de Jaca no terrirório da Cidade defte nome, aonde atiíti= 
ra0, & nas Hiltorias Aragonezas fe faz reperida mençaó de Fidalgos 


ba 


por.crimes veyo para Portugal: GuilemJaques: que foy o primeyro . 
“del-Rey D. Affónio.o Quinto... - 


Catelaô, feguioo partido:do-Conde de Urgel; 4 por morte del-Rey 
D:Martinha de Aragaô pertendeo a Coroa-daquelle Reyno ; & por 
fetimúyto amigo de D. Antônio de Luna; fe achou com elle na motz 
tedo Arcebifpo de Saragoça D.Joad de Eredia , que ambos fizerad; 


voufémpre zindadepoisde vordefy antcidos osféus defighios, & para 
Jheaflegurar melhor avidá contra as diligencias 4 fazia ó novo Rey 
orlha tirar (o fez paflac a Pôrengal; em companhia da-Infante D. | 
Tabel faa filha, mulher do Infante D.Pedro, o da Alfarrobeyra, Due 
quedé Coimbras filho del=Rey-D:João a Primeyro ;'o qual Infante 


genro , El-Rey-D: Affonto o Quinto lhe; fez mercê de-varias terras 
noiReyno doiAlgarvesde q fez Morgado; fóy 'cafado,8 trouxe comes 
go a Diogô'Gil Jaques feu Alho. é. Dt e: ts 
etcDiogo GilJaques, lho dé Gúilem Taques ; foy Fidalgo da Cafa 
de Sua Mageftade, fenhor das mercês, Morgádo da de teu pay: caz 
fou com D. Matia de que teve à Pedro Jaques ; Rui Dias Taques, D. 
Iabeldaques,;mulher de Affonfo Nogueyrafilho de Joaô Affonfo de 
Brita ;fenhot-do Morgado de' Santo Eftevao de Beja; em titulo de 
Briddeos eolsbosilomss E nGo SDUCO Ob BrLigaiob & Je 
«s-Pedro Jáques; filho primeyro de Diogo Gil Jaques , foy Fidalgo 
da Gala de Sua Mageltade, & fenhor da de feu pay, do Gonfelho-del- 
Rey D.-Affonfo o Quinto ,achoufe na-batalba de Touro cô El-Rey 
D.loa6 o Segundo, que lhe fez mercê da Commendade Bouças,& do 
É dade no Algarve; que elle abrio ; & unio ao feu Morgaz 
do: cafouco D. Brites Pereyra, filha de loa6 Pereyra, de quem reve-a 


nhor das mercés, & Morgado da de teu pay, Alferes :mór da Ordem 

“de Chrifto, & Capitao mor da Armada do-Reyno.do: Algarve :tafou 

com D:Violante'de Magalhaés ; filha de Nuno Fernandes Morêyras 

8 de D. Violante de Magalhaés, em titulo de Moreyras, fenhores de 

Geltaço, de quem tevea Pedro Iaques de Magalhaés,; Antônio laques, 
1 | 


OA Tom. II, diz | Dona 
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deite appellido;'palfaraó ao-Reyno de Cátaluhha, aonde RItirao;& - 
que deo principio 20 apps! tido defta familia nefte Reyno em tempo . 


* Guilem Jaques foy blho de outra Guilem Jaques j Sá Fidalgo 


por-o Arcebil po fer da facção contrariaso “Cande de Uégel o patroci- y 


fendo Governadot defte Reyno. na menaridade'de feu fobrinho, & | 


— +» Henrique Jaques, quefoy Fidalgo da Cafa de Sua Mageltade; fes. 


sa 
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Dona Maria Iaques , mulher de lorge de Sonfa Mancias , em titulo 
de Sonfas Copeyros mores,&. depois a D. Antonio de Caftello-bran- 
co, em titulo de Caftello-brancos. | 

“Pedro Taques de Magalhaés, primeyro filho de Henrique laques; 
foy. Fidalgo da Cafa de Sua Mageftade,& fenhor da de feu pay, fervio 
com boa fatisfaçaó: cafou com D.Maria Godinha ; flia parenta , filha 
de Pedro Iaques Godinho , & de D. Catherina de Magalhaes, em ti- 
tulo de Taques, de quem teve'a 


Henrique Jaques dé Magalhaés,ã foy Fidalgo da Cafa de Sua Ma: 


geftade,fenhor das Mercês,& Morgado da de feu pay, fervio cô igual . 
procedimento, ao de feu pay,& avós: cafou com D. Violante de Vi: 


lhena;, filha de Sancho de Thovar » Copeyro mór del-Rey D.Seba- 
ftia6,& de D.Maria da Veyga & Napoles ; o qual foy filho de Pedro 
de Thovar,& de D.Britesda Silva;filhade Heitor de Oliveyra,fenhor 
do Morgado de Oliveyra;de quem tevea Pedro Iaques de Magalhaés, 
D.Maria de Vilhena, mulher.dé Agoftinho de Lafectá, em titulo de 
Lafegas. E pista 

Pedro Taques de Magalhaés, primeyro filho de Henrique Jaques 
de Magalhaés; foy fenhor do Morgado;& Cala de feu pay, primeyro 
Vifconde, & fenhor de Fonte Arcada; por mercê del-Rey D. Pedro 
o Segundo, Commendador de S.Pedro de Joânne,& S.Miguel da foz 
de Aronce, na Ordem de Chrifto, & Alcayde mor de Caftello Roz 
drigo: na acclamaçaô del-Rey D. Joaô o Quarto, fe achou no porto 
de Cartagena fervindo de Capitaô de Infantaria, & emprendeido cô 
o Conde de Caítello Melhor a gloriofa acçao de fealevantarem com 
o governo da Praça acclamando a El-Rey D. loa6; defcuberto o feu 
defignio, foy prezo ; & tratiado y confeflando fó o queera neceffario 
para a fua defenfa,& do Conde, com imortal credito da fua conftan: 


ciá, & fidelidade: governou à Praça de Olivença, & della foy foccor: | 


rer a de Valença,em cujo ataque ficou ferido; fervio na Bahia, achou: 
fe na reltauraçaõ de Pernambuco, em q teve grande parte, indo por 
General da Armada; & frota do Brafil-no anno de 1654. vindo para 
efte Reyno, paflouà Provincia do Alentejo com o pofto de Capitad 
General da artilharia , que exercitou no fítio de Badajóz no anno de 


1658, defperfuadindo a loanne Mendes de Vafconcellos, para q dey- 


xafle tam difficultofa empreza, pelo feu voto fe alevantou o fítio; foy 
fitiado em Elvas, & promovido ao poíto de Meftre de Campo Gez 
neral, fe achou nas batalhas do Amexial, & Montes Claros; foy Goz 
vernador da Provincia da Beyra, no anho de 1658. atõo de 1667. nele 
la venceo gloriofamente o Duque de Ufluna, na batalha de Caftello 
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Rodrigo; comitredico'da naçaó, & immortal glotia pará fy, & feus 
deltendenees; achonfe na batalha do Canal; & reltauração de Evora, 
Se: em todas as mais orcafioés Militares, que fe lhe offerécêrad ; tens 
dev lo forte da Guarda, varias Villas,& lugares; na Provincia dá Beys 
faycoin adthiração dos Gaftelhanos; foy do Confelho de Guerta delz 
Rey D.A ffonto o Sexto, & hum dos Fidalgos momiádos que fe achãz 
tão ho Paço:quando fe'entregóu o governo a El.Rey DiPedro o Ses 
gundo, foy do (eu Confelho de Guerra, & General da Armada Real, 
pofto queteve em fua vida, & paflando com à dita Armada abuícar 
— 4 Duque de Saboya; que eftava contratado para cafar coma Prihceta 
Dulfabel, fe lite promerteo o titalo de Conde, para que logo, q aquels 
JeoPrincipeentrafle na Capitania, ufafle o dito Pedro Taques das pre- 
rogativas da fua grandeza ; fóy hum dos mayores Generaes daquelhe 
fecollo, proceõco femprecom muyto valor; ciencia; & fortuna, de q 
fár larga mençao D. Luis de Menezes, Conde da Eyriceyra, na fua 
Hiftória Geral'de Portugal Reltaurado no priméyro, & Segundo 
Toino: calbu duas vezes, à primeyta com D. Luiza Mariaide Atouz 
guia; filha unita; & herdeyra de Manoel Dias de Andrade, fenhor dd 
* Morgado dos Andrades da Ilha da Madeyra:, Fidalgo da Cala de Sua 
Mapeftade; Meltre de Campo; & Governador de ha Nao na reltaus 
ração da Bahia, aonde (ervio com nototia fatisfaçao, & de fua mulher 
D.Brites da Silva, filhade Nuno Rodriguez de Freyras ; fenhor do 
Morgado da Mapdalena,&% de D Iabel da Silvajde que teveça 
o Hentique Jaques de Magalhaés; D. Brites da Silva; mulher de 
Ghriftovadde Lafeta feu primo ;'flha- de Agoftinho de Lafera , 8 
dé D. Violantede Vilhena acima: Cafou (egunda vez o dito Pedro 
Jaques de o com D.Matia de Vilhena ; filha unica; & hero 
deyra, de Antônio Correa Baharem, & fenhor da Ponte do Soro, & 
de D. Antoniá de Vilhena fua (obtinha , de que teve a Manoel Laques 
de Magalha6s ; que foy fegundo Vifconde de Fonte Arcada ; fervio 
fempre cô boa (atisfação ; foy por Emviado Extraordinario a Inplaz . 
terra y morteo governador da Provinciada Beyra , no anno de 1707. 
fem geração, D. Antonia Marparida de Vilhena; que cáfou con (tu 
primo D. Afinonio de Menezes Soutomayót,Alcade mót de Cintray 
& Commétidador de eres Cotnimendas , em titulo dé Menezes, 
Henrique Jaques de Magalhaés, filho do primeyro Matrimonios 
do Vilconde Pedro Taques de Magalhaés, fuccedeo nós Morgadoa;ã 
mais Cafadeféu pay, foy Alcayde mór de Caftello Rodrigo, pof tus 
jamercê, & outras mais, deyxou por compofição que fez tom feu ir- 
ina6 Manoel Iáques , áo de titulo'de Viftonde, foy do Confelho de 
Tom.III. li3 Sua 
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Sua Mageltade , & Capitao de Infantaria, que exercitou na batalhg 
de Caftello Rodrigo, de idade de quatorze annos , tendofe ja achado 
nado Canal , foy Capitaô de Cavil!os Couraças ; das guardas ; que 
exercitou na batalha de Montes Claros , aonde fahio ferido, & pers | 
gantando o General feu pay, em que parte eftava ferido , lhe difleraõ 
que no roíto,de huma balla, & com generofa galantaria dife, que fô 
o fentira; quando fofle nas coítas, & obrigando-o a q fe retirafle para 
Eftremoz acompanhado de dous Soldados de Cavallo, com louvavel 
refoluçao lhe ordenou do caminho , que voltaflem: para a batalha, 
aonde fariaô mais falta; do que a elle ; do que faz mençaõ Portugal 
Reltaurado tom. 2..fol. 654. 723. achoufe na reftauração de Evora, 
& na batalha do Ameyxial, donde fabio ferido'em huma perna, & na 
tomada do forte da Guarda;afhiftindo em todas as occafioês como Ge. . 
neral feu pay ; na paz foy Capitaô de Mar & Guerra » embarcandofe | 
multiplicadas vezes, fazendo dar à cofta varias fragatas de Argel, & 


“Turcos; paflou a Meftre de Campo do Terço de Calcaes, & promos . 


vido ao da. Armada Real, foy Governador , & Capitao General do - 
Reyno de Angola no anno de 1694. & vindo daquelle governo , o 
mandou El.Rey D.Pedro o Segundo foccorrer Mombaça no anno de 
1699.com.o poíto de Capitaó General do mar da India; patente que 
até aquelle tempo fe naó havia paílado, nem atê o prefente a outra 
peíloa, & por achar já entregue aquella Praça aos Arabios , fe recos 
Jheo a Goa, & indolhe ordem de Sua: Mageftade para fucceder no gos 
verno da Indiaao Almotace! mór,o achou já falecido no anno de 1700, 
fendo em tudo imitador das acçoens ; & valor do Vilconde feu pay: 
Calou com D. Lourença Antonia de Menezes , filha de Joao Lobo 
Brandaô, Fidalgo da Cafa de Sua Mageltade , fenhor do Morgado de 
Alvito, Capita6 de Cavallos Couraças ; poíto em que morreo , fer. 
vindo fempre com boa fatisfaçao , & de fua mulher D. Ifabel Henri: 
ques, filha de Garcia Lobo, & de D.Maria Pereyra Brandao, de quem 
teve, entre outros filhos, a mé 
Joaô Jaques de Mapalhags,Iofeph Antonio Jaques de Magalhaés, 
Cavalleyro de S. Joaô de Malta, D.Ifabel Barbora Henriques de Mez 
nezes , mulher de Ioaô Peyxoto da Silva Almeyda Matedo & Car. 
valho,Donatario do Concelho de Pennafiel de Soufa, fenhor do Res 
guengo, & direytos Reaes delle, de que fica tratado nefte tom. liv. 2, 
trat. 2. cap. 1. fol. 65, no titul. dos Peyxotos da Calçada , & fua af. 
cendencia, na do Provedor das Lezirias das Valas de Santarem. 
Joaô Jaques de Magalhags, primeyro filho de Henrique Jaques 
de Magalhags , he Fidalgo da Cafa de Sua Mageltade ; fuccedeo, nos 
— Mor. 
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Morgados , & Cala de feu pay ; he Alcayde mór de “Gaftelló Ros. 
drigo, com jurildicçao ordinaria de hum Lugar de Oytenta vizinhos; 
& por os ferviços de (eu pay lhe fez El.Rey-Dom Pedro o'Segundo 
mercê de huma Commenda de lote de feifcentos mil reis; & de quiz 
nhentos mil reis de tença, cô huma vida mais nos:bens da Coroa; 6€ 
Otdens ; paffou ao Reyno de Angola, aonde afhiítio com o General 
feupay; fervio de Soldado no Terço de Elvas; foy.Capitaó de Infan: 
taria eltando de guarniçaõ na Praça de Portalegre foy prifioneyro 
para Caftella,aonde alhítio treze mezes,& paflando a efte Reyno por 
troca, foy Gapitad de Cavallos na Provincia da Beyra, havendofe em 
todas as occalioens com igual valor ao de feu pay, & avós: cafou com 
D. Marianna Ignacia de Menezes [ua prima coirmãa, filha de D. An: 
tonio de Menezes Soutomayor,& de fua fegunda mulher D. Antonia 
Margarida de Vilhena, filha do Vifconide General Pedro Jaques de 
Magalhags, de quem tem D. Antonia Hieronymá de Menezes, 

O Mofteyro de Santa Clara de Religiofas de S.Francilco, fugey + 
tas à obediencia dos Prelados da Provincia de Portugal,ém q refidem 
duzentas & trinta Freyras, & húá grande numero de criadas. Fundataõ: 
efte Convento quatro Donas muyto nobres, que foraô D.Ignes Fers 
mandes , mulher de D. Vivaldo de Pandulfo ; elle Genoves ; & ella 
Afturiana; D. Maria Martins, D. Maria Domingas ; que foy mulher 
de Duráô Martins de Patada Ricoshomem ; & Mordomo mor dels 
Rey D. Dinis, como diz o Conde D. Pedro tit. 25. & Clara Annes; 
filha de Joaô Soares,& de D. Margarida: começoufe a edificar o Mos 
fleyro, ( lendo a principal fundadora à dita D. Ígnes Fernandes ) no 
fitio, em 4 hoje eitá a Capella mór do Convento da Santiflima Trin+ 
dade ; mas luzindo pouco a obra pelas deípezas , que nella fe faziao, 
& andando ella por efta caufa muy perplexa , vio em fonhos outra 
elcada, (como a de Jacob, ) a qual levantada no lugar,aonde as Juítiz 
ças calligavad os malfeytores, chegava atê o Ceo,& por ella Íubiaõ; 
& defciaô Anjos. Perguntou a dita D. Ignes pelo myíterio , & lhe 
refpondeo hum Anjo: Nefle temerof/o campo, que he hoje theatro de ju 
ligados » quer fundar o Pay das mifericordias hum Recolhimento fanto 
ge sente Religiofa, que mereça fens farvcres ; E por ifjote ordena ; que 
nefte mefino lugar levantes o ten Mofteyro. Fla de baver entre elle ; E” 
o Geo comunicaçao domeftica. Nós viremos muytas Vezes para conforé 
rar as almasno trabalho da virtude, 69º ellas iraô fabindo pela efcada da: 
gloria » encofiadas tambem na nolja intercefjad. Efte final te don de 
fer efla à vontade do Senhor. Acharas naquele fítio huma Cruz mafies 
riofa » formada eim duas pedras por memoria de que o Filho de Deos ja 

eu 
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| fen fagrado-iadeyro franqueon a falvaçaõ. s o 
«-cAcordou D; Ighes, admirada doque havia fonhado, & foy loga 
bufcar o campo;que-lhe moftrârad os Anjos , & achando o final-dá 
É Redempçao compoftodas duas pedras, entendeo q Deos lhe demare 
cava o Íítio,'pelo que com grande-alegria mudou os Officiaes, dando 
princípio à fundaçao em huma herdade , 4 comprou a Gonçalo Pé. 
res » chamado o: Dentudo ;' & foy a obra tanto em aupmento , quejã 
no anno de 1292. no priméyro dia-de Fevereyro exiftiaõ na Cala 
Ereyras ; porque neffe mefnio-dia lha entregou por doação adita Di 
Ignes,a faber, D. Exemea , queefaa: Abbadeça : Vigaria D. Urraca 
Abril, & outras Donas da Ordem de Santa Clara, como confta da ef 
critura, féndo prefentesa efta (uaentrega Fi, Martim Aúnes,Miniftro 
Provincial, Fr; Martim-Martins de Pedrofo, Cuítodio de Lisboa,Pr. 
Domingos Lourenço, Guardiaô de S.Francifco delta Cidade, Fr. Ayá 
res Doutor; Fr. Joaô Galego, Guardiad de Leyria, Fr.Affonfo Rodriz 
guez , tio del.Rey D. Dinis; & ourtos Religiofos, (além de muytos | 
feculares) tados da familia Francifcána, á neta fundaçao eftava muys 
to empenhada. 7 Pros pin 
: Noaúno de 1244,305 7.de Setembro lançou na Iprejaa primey= 
ra pedra, em que eftáva impreffo o final da Cruz ,o Bifpo de Lisboa 
D, Joaô Mãrtins de Soalhags, concorrendo a efta folemnidade muya 
tos grandes da Corte, como foraô Joaõ de 'Alpraõ, Chançarel, Eftes 
vaó Annes; Repolteyro mór del. Rey,& muytas Donas illultres. Tein 
quatro Padres que lhe alhítem, dous Confeffores, hum Capellaô, & 
hum Feytor, para a vivenda dos quaes ha hum grande dormitotio, 
que tem dez Cellas, & hum tefeyrorio,8 tambem ha quatro Donas 
tos, tres que afliftem 20s Padres, & hum da Sacriftia. O clauítro he 
quadrado, nelle ha diverfos jardins; & no meyo huma fonte que cor= 
re artihciolamente todo o dia , aonde eftá agua de q bebem,& galtad 
- todas as Religio(as; 6 redor defte clauítro eftaô todas as oficinas do 
Molteyro ; aonde eftad as Capellas douradas com os fete Paílos ad. 
miravelmente ornadas: huma-he do Senhor dos Paflos » Imagem mix 
Jagrofa, tam grande como a da Graça; outra do Menino-do Prefepe, 
todas de jafpe negro;& branco, com adornos admiraveis, o qual Mes 
nino veyoa efte Molteyro miraculofamente; outra de N.Senhora de 
Belem, Imagem milagrofa, fó o fundamêto cuftou quinze mil crtz 
zados; toda de prodigiola talha, com tribuna, paredes, & tedto, com 
feus-nichos cheyos de muytos corpos de Santos; tudo dourado , bons 
erhamentos ; com muytos brincos de preço. Ha no mefmo lance do 
clauítro húa Capella de'S. Francifco, Imagem perfeyta; toda de ema 
4, brez 
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brechado admiravelmente feyto com huma fonte, & tanque do mfe« 
mo embrechado primorofamente feyta;outra-de N.Senhora da Conz 
ceyçaõ; outra-de S. Joaõ Euangelifta , & varios nichos em toda a di- 
ftancia do clauftro. Nas varandas de que fe compoem os quatro lan- 
ços do clauftro eftá huma Capella de N. Senhora da Graça,muy ale. 
gre, & bem concertada:pelas paredes com varios nichos de peregriz 
nas Imagens, que parece hum:paraifo na terra : ha neítas mefmas vas 
randas de cima,outra Capellá de N.Senhóra de Penha de França ex. . 
cellentiffima, & muytos nichos, & payneis. E 
O Coro he muyto efpaço(o, com duas ordens de cadeyras, todo 
com feus nichos de varios Santos; no Altar mór do Coro eftã o Sanz 
tiflimo em hã-Sacrario de prata, com a potta'de criftal tam claro,que 
fe eltá vendo o Cofte como fe naô tivera portas o Sacrario ; & fo fe 
abre , quando fe adminiftra os Sacramentos às enfermas ; fica elté 
Altar em cima da grade do Coro, cuja largura he toda de grades en= 
talhadas, & douradas: tem Íete alampadas de prata; Q continuamente 
ardem. Em bayxo no pavimento no Coro ha duas Capellas collare- 
raes, cô prodigio(os paramentos, & brincos, & notaveis Imagens,hia 
he de N. Senhora da Conceyçaõ, & outra de S. Joaô Bautifta. Juntô 
ao Coro eftá huma cafa de Oraçaô, & duas Capellas com boas Imas 
gens. No antecoro ha tres Capellas, huma do Senhor morto, outra 
de S. Jofeph,outra de Santo Antonio,todas excellentes,& bem ornaz 
das. No Coro de bayxo ha huma Capella dos Reys , que he de Ima- 

* gens milaprofas,feytas por hum artifice fingular, & outra de 'S. Fran. 
cifco. | 3 

- A Igreja he toda de talha dourada, & a mayor q ha em Moltey- 

ro de Freyras neíta Corte: o tegto he todo apaynelado de payneis do 
Apocalypfe: a Capella mayor, & tribuna aflentaô todos, he a mais 
clara,& mageltofa ; q tem todo efte Reyno: no corpo da Igreja eftaô 
fere Capellas, tres da parte direyta , entrando pela porta, & quatro da 
efquerda; a primeyra he da'Trindade; a fegunda da Magdalena; a ter- 
ceyra de Santo Antonio , as'quatro da parte efquerda entrando pela 
porta, he a primeyra de S. Joaô Bautifta; cuja fabrica pertence a Joaó 
Luis, & tem feu Capellaó; a fegunda he do Euangelifta,& pertence 
a Francilco Botelho Chacaô., que tambem a fabrica, & tem Ca-. 
pellaô; a terceyra he de N.Senhora da Conceyçao; a quarta he da Als 
cenfad de Chrifto , com huma Irmandade bem governada; quecôn= . 
Ata de muytos Irmaôs, & Irmans, & tem quatro Capellaés muyto bê AA 
pagos; em cima da tribuna, que eftá no fundo da Igreja ha outra Car 
pella, que fica nas coítas da do Coro, em q efta o Sacrariocõo a G5: 
é “4 - Amo 
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fimo Sacramento . O Sacrario grande da Ipreja, o frontal, & o panz 
no do Pulpitor, he de prata batida ao:martello, & tem húma grande 
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E quantidade dericos ornamentos; & muy tas peças de prata, com duas 
). Cuítodias, huma-dellas feyta em Roma; com todo o primor da arte. 
E Hánelle huma grande Reliquia de Santa Clara, do Santo Lenho , & 
lo muytas maisde varios Santos. Florecerao nefte Mofteyro muytas 
DR Freyras de finpular virtude,como fe póde ver na Chronica de S.Pran= 
E cifco, & nos Apiologios Lufitanós.'Sa6 fenhoras da Villa de: Pes 


nella, & de Sarilhos na banda d'alêm,; tem muytos fóros, & juros) & 
notaveis pritilegios, 6: ilençoés ; que lhe'concederad.os Reys anti. 
gos? O sSts0465 ebadar pes rat! cº09 
“vp O numero das-Religiofas defte Molteyro , quando fe fundou, 
foy de cem; hoje fam duzentas & trinta;como acimá diflemos: Papil- 
las, & Novigastrinta, feculares dez, criadas do numero trinta,de pars 
ticulares; 8cinehinas quarrocentas & quarenta, que por todas farm fé. 
É tecentas & tritira & tres da portaria para dentro ; & no patio feaccõ. 
a modaó quárentai& feis pefloas familiares. PRE .t 
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“a Ea Da Parochiade Saito Estevad, 
À pricD Sr su 371 del si. n a 
“A -B Igreja Parochial-de Santo Eltevad eftá fituada no bayrro de 


Alfama em lugar alto, he de cinco naves cô a porta principal 

para o Poente, & outra para'o Sul: El-Rey D.Dinis a fundou , & em 

io reconhecimento de alguns férviços, que fez à Coroa o Bifpo de Lifz 
E boa , o dito Rey a'deo à Mitra, a quêm hoje pertence a aprefentaçaõ 
do Padroado, que fe provê por Concurfor, como tambem a collaçao 
dos Beneficios, que os fenhores arcebifpos deíta Metropoli provem, 
vagando nos mezes , que lhe cabem. Reáde o Priorado mais de quiz 

a nhentos mil reis; & o Corahe collado gjambem da mefma aprefentas 
E. - gaô, & com elle parte o Priar a quarta parte nas offertas , & a quinta 
E nos frutos. No Coro afiftem oyto Beneficiados, que terão de renda 
Po - cada anno cem mil reis. Tem ella Igrejacinco Altares: o mayor,em 
E que efta collocado o Santifimo Sacramento , tem huma excellente 
e tribuna feyta de entalhado ; toda dourada , & he huma das melhores 
Ref defta Corte; a cuftodia, em que fe expoem o Senhor, he da altura de 
Ati homem, obra fingular no valor & feytio , a qual nunca fé tira 
É datribuna, por naô fe poder mover com facilidade, Setem os Irmads 
anna TS ME" , Sô, 
Ea e ee Md As . A =” 


:* . À = 4 a 


DACOROGRAFIA PORTVGVEZA. 38 
do Senhor outra , que ferve nas. Prociffoens; CondecoraS tóda elta 
tribuna os dous Cherubins do Propiciatorio,o Protomartyr.S.E le. 
vaõ,& S.Lourenço Levita, Ha neíta Igreja huma Religuia de Santo 
Eltevaõ inclula em huma ambula de prata dourada, que feexpoem no 
fin dia, &e mo da fua invençaó , daqualrezados Beneficiados debayxo 
de ritoDuplex por privilegio Apoftolico,;/Os dous Altares collate> 
raes fam da mefma arquitectara do Altar mór com tribunas douras 
dass o queeftá da parte direyta hede N. Senhora da Confolaçaô, cuja 
milagrolalmmagem fica dentro da tribuna , Sena banqueta as Imagês 
de Si load;Bautilta, & Santo Antonio, O Altar ;que ficaida parte efa 
querda he de Santa Thercfa de Lefus ; que eltáexpoíta na tribana, & 
imminentes à banqueta em duas pinhas eftaô as Imagens-de S. Sebas 
fHia0, &-Santo Antad: Abbade, entre os quaesem hum nicho com Íva 
vidraça efta suma Imagem de Santa Catherina Virgem. & Martyr 
a quem os meninos delta Corte recorrem, achando na fua protecçaô 
remedio contra o mal contagiolo das bexigas ; offertandofe à Santa 
com huma oferta de paô, & moeda de cobre. soil tZ 
'Gomo efta Igreja he de cinca naves,8-çó columnas;pelo meyo; 
os outros dous Altares,que occupaõ as duas naves, em que (e conclue 
a fabrica, fan o da patte direyta de N. Senhora da Conceyçaô, Ima- 
gem muyto antiga, & milagro(a; tem Íua tribuna , em que fe venera; 
ê-nas fuasentradas inferiores à Senhora eftad as Imapês de S. Jofeph, 
8. S.Francilco Xavier. O Altar, que em correfpondencia defte fica 
da partedaiEpiftola, tem fua tribuna, em que fe.venera a Imagem de 
liam devóta-Crucifixo; & em dous nichos o Archanjo S.Miguel com qui 
Irmandade dás, Almas com dous Capellats, & S. Pedro Gonçalves; 
enrréos-quass efta huma Imagem de N.$enhora da Atalaya com lrs 
mandade dos: Marcantes, que tem feu Capellad,& a ea Imagem pat 
gaô na Alfandega defta Cidade as cayxass &feyxos de aflucar huns 
tantos réaés, que lhe concederao os fenhores Reys de Portugal: f3 
“+. No câmpanario defta Igreja eftao dous finos:, & 0 Íeu adro he 
dos mais dilarados , & apraziveis defta Corte , & delle fe delcobre a 
mayor parte do rio , & fuas embarcaçoés ; para elle tem janela a Sac 
criítia, que ficadentro do Cruzeyro do-Altar mór da banda da Epiz 
ftola, com feus cayxoés de angelim bronzeados ao moderno, em que . 
fe recolhe a fabrica da Igreja.Os (eus dizimos fe pagaô no Alqueydaõ; 
& terras do Senado da Camera defta Cidade , aonde o Prior tem bia 
Ermida dedicada a S, 1oaô Bautiíta, em que fe diz Mifla do dia delte 
Santo atê fe findar a cobrança dos frutos. Eftes dizimosideyxou hiia 
Rainha de Portugal a eíta Igreja, pela licença; que deraô para fe erea 
a gia 
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girno fen deftricto a Freguefia de Santa Engracia,que ambas partem. 
os frutos, levando os dous Priores de Santo Eltevad, & Santa Engras 
cia; & (eus Coadjutores huma rerça;a Mitra outra, & aultima osoyto. 
Beneficiados. | j 

Tem efta Igreja por annexa huma das rais ricas Ermidas defta 
Cidade, que he a de-N. Senhora dos Remedios , aonde tem a fua Irz 
mandade os Pefcadores com a invocaçaô do Efpirito Santo , & prie 
vilegio de terem tumba propria, para enterrarem os feus Irmaos; 


“além de muytas ifençoens-concedidas pelos Reys de Portugal : tem 


quatro Capellags, dous meninos da Sacriítia , com tanta prata, & riz 
cos ornamentos, que pudera fer Parochia, como fe vê nas occafioEs, 
em que fé fefteja com o Senhor expoíto a feíta do Efpirito Santo, a de 
N. Senhora, & a de S. Pedro Gonçaives , pelos mefmos homens do 
mar, que nefta Freguefia, & rua direyta das portas da Cruz tem hum 
Hofpital , em que fe curaõ os Irmaôs pobres da Irmandade , & fuas 
mulheres à cufta della,que tambem os enterraô por fua conta, & tem 
Mifla pela (uas Almas; Tem efta Parochia mil & cento & fetenta vi- 
zinhos ; & tres mil & noventa peffoas de Conhftad , que fe dividem 

dem pelas ruas feguintes,: | 
O adro dá Igreja,'o arco do Chanceller , o beco das Atafonas, o 
beco do Carnieyro, à “Alfugera, a Rigueyra,o beco do Efpirito Santo, 
alpendres do Chafariz , os Reinedios , o Banaboquel ,a Praya , a rua 
direyta dos Remedios, o beco do Eftanco do tabaco , o Poftigo do 
Eltanco, o beguinho do Tabato”,o Hofpita! , obeco do Froes,a rua 
das portas da Gruz; a rua de Santo Eltevaõ , o beco de Henrique Tels 
les, o terreytinho de Santo Eltevad, a rua do Vigario,o beco do Lou: 
reyro, o Outeyro, à Lapa, 6 beco do Muro, o beco do Maquinês , o 
beco de Eva Fernandes, o beco do Mil paracas , o terreyro de Brás 
Rodriguez,o beco da Récamera,o beco do Surra,a tua para-a Goleta, 
o beco dá Goleta, a rua para a porta da Ribeyra; a porta da Ribeyra, 
à Praya,& Varandas, as Fontes, o beco do-Bello, o beco do Furtado, 
- = : ) 


erre rot me et pa ee irem mente e ereta peçam ertetenm merpater metem 


CAPITVLO XI 
DaParochia de S. Salvador. | 
PA Ntes que fe fundafle efte Mofteyro do Salvador, viviaõ já ne. 


fe ficio algumas mulheres de virtude em recolhimento, pela 


“muyta romagem, que com devoçaó concorriz ao Santo Crucifixo , a 
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que chamavaô S, Salvador da Matta; cuja Imagem achou, por rea 
velaçao do Ceo , hum certo Fidalgo andando à caça, com outra de 
N. Senhora com o Menino [efus nos braços , cubertas de filvas, Sc 
arvores agreítes,que parece foraô efcondidas na perdiçao de Efpanha. 
Achoufe a Cruz cravada na terra, até os pés do Santo Crucifixo, em 
que as abelhas tinhaô fabricado feus favos com tal artifício, que lhe 
ficavad fervindo de Altar. Aqui fe fundou logo húa pequena Ermi. 
da, em que Deos obrava grandes maravilhas por meyo da fua faprada 
Coroa , & da terra circumvizinha, que fora thefoureyta de tam rico 
depofito, Crefcendo cada vez mais a devoçad do povo com tanta maz 
ravilha, vierad a fazer cafas de romagem para os muytos Romeyros, 
que de todas as partes do Reyno alli cócorriaô, nas quaes depois fe re 
colhêrao algumas emparedadas,fuftentando(fe de efmolas, que lhe da= 
vaõ as noflas Rainhas, & os heis Chriltaõs: 
- Paflava já eftas mulheres de vinte, quando com licença do Papa 
Bonifacio IX. & favor del-Rey D.Joaõo Primeyro, o fenhor D. Joa6 
Efteves, Arcebifpo de Lisboa , & Cardeal de Roma as fez tomar o 
habito de S.Domingos no anno de 1392. & fe achou na folemnidade 
daquelle dia, que foy veípora de Santo Andre,com todos os Grandes 
da Corte, & nella aíhítio Fr. Lopo, Prior de S. Domingos, com ous. 
tros Religiofos da Provincia. Deyxàrao por Preladaa Margarida An- 
nes, que foy Prefidente do antigo Recolhimento. Ficou logo o Mo. 
fteyro com perpetua claufura, & por Confeflor Fr. Rodrigo de Setuz 
bal, a quem fe encomendou 6 material da obra , & ao Padre Meftre 
- Fr. Vicente de Lisboa o efpiritual , pelo muyto , que trabalhãra em 
fua fundação. Grandes foraô as rendas, & privilegios, com G o Funz 
dador enriqueceo eíte feu Convento, mayores as mercês, & doaçoés, 
que os noflos Reys lhe fizeraõ,& exceflivamente maximos os favores 
com que o Ceo o acreditou. Naô fe acabou de todo, quando o Ar- | 
cebifpo falecco; mas a Rainha Dona Leonior o fez ácabar no anno dé 
1438.& nelle fe recolheono de 1460.a Infanta D.Carherina fua filha. 
Entre cutras Reliquias, q o Fundador deo a efta Cala, foy huma boa 
parte do Santo Lenho ; inclufo em hum Relicario , que fe guardava 
decentemente na Sacriltia; mas ordenou o Ceo , que tivelle melhor 
logar ; porque levantandofe as Freyras'a Matinas virao o almafio, 
aonde O ntoveítido de grande claridade, & ouviraô Angelicas mu 
ficas ; pelo que advertidas com tam foberana maravilha , mandarad 
logo fazer hum Sacrario, quecollocàrad fobreo Altar do Coro,aonz 
de hoje efta a Santá Reliquia com grande veneraçao.. tia 
He efta Igreja de huma nave coma porta para o Sul, tem fete 
Tom. II. Kk Ee “ Cas 
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Capellas, além da mayor; as da banda da Epiftola fa6,a do Rey Sal: 
vador, Imagem milagro(fa , & de grande devoçaô-, com (ua Confras 
tia » ( diante da qual efta6 fempre ardendo tres alampadas de prata ; 
a de Santa Catherina de Sena com Íua Irmandade, & a do Patriarca 
S.Domingos. As da banda do Euangelho faô, a Capella de N.Senho. 
ra dos Remedios, Imagem muy devota,& reverente, (de que fam Ad. 
miniftradores os Condes dos Arcos,cô obrigação de terem dous Ca. 
pellaés quotidianos , Jade S. Jofeph, a de N. Senhora da Boa Via. 
gem com fua Irmandade, que algum tempo foy dos homens do mar; 
& ade N. Senhora do Rofario com fua Irmandade, que adminiftrad 


os Pretos com muyta devoçaõ , & difpendio, Foy antigamente efa 


Igreja Priorado com Beneficiados do Padroado Real, & Sua Mage. 
ftade por efpeciaes ferviços , que os fenhores deíta Cafa tinhaô feyto 
à fua Coroa, lhes fez doaçaô do Padroado della, E Joaõ Efteves Pri. 
vado,por particular devoçaô,que tinha às Recolhidas defte Conven. 
to, alcançou por Breves Pontificios licença de Sua Santidade para 
unir os frutos deíta Igreja ao Molteyro , que poucos annos havia, fe 
tinha feyto Convento, refervando para fia faculdade de nomear o 
Parocho della, & affim eregio huma Vigayraria com fua Congrua, q 
rende duzentos mil reis , a qual aprefentao os Condes dos Arcos por 
nomeaçaô dos Padroeyros feus anteceflores. Tem efta Freguefia du. 
zentos vizinhos , & mais de feilcentas pefloas mayores , que habitaô 
nas ruas feguintes. 


O adro da Ipreja,Caítello Picaó, o beco do Gracés, a Rigueyra, 


a tua do Loureyro, o beco fem faida,atravella,q vay para a Rigueyra, | 


& o beco do Monturo,com alguns Freguezes mais nas portas do Sol. 
Ha nefta Igreja a Irmandade do Santiflimo Sacramento , de que he 
Juiz perpetuo o Conde dos Arcos. 


CAcPopiToy LO XII. 
Da Parochia de 8. eMiguel, 
PAN Ipreja Parochial de 'S: Miguel hedehuma-nave com tres por. 


tas, tódas no'mefmo frontefpicio para a parte do Sul ; reedi. 
ficoufe no anno de 1674. tem além da Capella mór feis Capellas , a 


TT 


E 


primeyra-da parte da Epiftola he de N: Senhora-da Eftrella, a fes 


gunda de S. Sebaltiaõ, a terceyra de S.Fr. Pedro Gonçalves ;.& junto 
aelta Capella eltá-huma porta de pedra com elçada do memo, pela 
: ro! | "qual 
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qual fe fobe para o Coro. As outrastres Capellas da banda do Euans 
pelho fim, a de N, Senhora das Candeas , que algum tempo fe intitu. 
Java dos Milagres, pelos muytos q fazia,& ainda hoje obra ; he Ima- 
gem de pedra , mas de veltidos :-a-do Senhor Jefus Crucificado ; & a 
de Santo Antonio, junto da qual efta a pia do Bautifmo. Todas eftas 
Capellas tem feus retabolcs dos mefimos Santos , a que forao crépi. 
das, excepto ado Senhor Jefus. He efta Igreja Priorado do Padroado 
Real, que rende trezentos & cincoenta mil reis, tem quatro Bené. 
ficiados com oy tenta mil reis cada hum de rendá.Confta de feifcentos 
& feflenta vizinhos com duas mil & quarenta peítoas, que fe dividem 
pelas ruasfeguintes. OL p 

A banda da Praya, o beco das Alcagarias ; o beco de Altama ; à 
sua direyta de bay xo, o becó do Pocinho , o beco do Melo beco ds 
Azinhal, o chafariz de dentro, o beco do Mexias, a rua direyta de tis 
ma, O beco da Cardofa, o beco du Fermofa, pateo do Prior, o beco dá 
Cativo,o beco da Bichaja rua da Rigueyra,o pato do Almotacel, Ca: 
ftello Picaõ, o beco de Santa Elena, Caftello Picaô depois do beco; à 
rua da Figueyra, a ruada Adiça, opateo das Canas ; o beco do Ales 
grete, o beco da Corvina, o adro da Ipreja;» -. 


a 6 o LA e AS O XIV, 
Da Parochia de S.Pedro, 


Igreja Parochial de S. Pedro he de hiima návé cotn duas pora 

TA tas, a principal para o Poente;ã a outrapara o Nafcerite: tem 
feis Capellas , a mayor com fuatribuna dourada , aonde efta o Sans 
tiflimo Sacramento , & o Apoftolo Saô Pedro ; & duas collateraes; 
huma da parte da Epiltola de N. Senhor Crucificado com Saó Se- 
baftiaô, & Santo Antonio, & dutrá de Sad Bernardos & da parte do 
Euangelho a de N.Senhora das Candeas,& outra de S. Valentim, 
mais abayxo fica a Capella das Almas , cujos Trmaôs (e intitulao da 
Cruz: tem elte Altar dez Capellaés , com duas Miflas quotidianas de 
oytentá &cinco mil reis cada anno, às quaes inftituhio o Padre Pal. 
coal Nunes, & lhe deyxou.quarenta mil reis para o guizamento, & 
doze milreis para huma Mercieyra. He efta Igreja muyto antiga,cuz 
jo Priorado aprefentou El. Rey D.Dinis, & nefle mefmo tempo havia 
“hum Raçoeyro; hoje tem dous Bensficiados,cada hum coin quarentã 
mil reis de rêda,& o Priorado rende cento & trinta mil reis,õão aprez 
Senta Sua Magultade. Tem huma Ermida de N. Senhora do Rofario 
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“em feu deftricto, & canftadedazentos & fetenta vizinhos com mais 

de mil pefloas, que fe dividem pelas.ruas feguintes, | 
OarcodeS. Pedro,a-Adiçaça rua da Gale;a rua direyta, obeco de 

Alfama, as Varandas, a Gaarda o papel de Alfmetes., & a Judiaria, 


— eia 


CAPITVLOXY. 
Da Parochia de S. foaô da Praça. 


Igreja Parochial de S. Joaô Bautifta he de huma fó nave, ten 

SL Y duas portas a principal para o Poente, & a outra para o Sul: 
fundou(e na era de 1442. Além da Capella mór, aonde eftão Santiffiz 
mio'Sacramento, tem quatro Capelias ; que fama de N. Senhora da 
Encarnaçaô, a de Santa Barbora;, ade N, Senhora da Conceyçro, 8 
adas Almas com dous Capellaés, Tem quatro Benceficiados , q re 
zaó em Coro, cujos Bencficios rendem hoje feflenta mil reis, & o 
Prior terà dúzentos mil seis de renda, cujo Priorado hojeo aptefen- 
ta6 os Condes de Villaverde. Confta de duzentos & trinta vizinhos 
com cafas nobres, os quaes fe dividem pelas ruas (eguintes, | 
A rua da Praça dos Canos,a rua direyta de S. Joaõ,a rua do mon 
turo Dorca, a rua do Baráó,a ruade Tentella, a rua da porta de Al. 
fama , a rua de Diogo da Silva , a rua do chafariz del.Rey , a rua do 
Conde de Linhares , que antigamente fe chamou Paços do Meftre, 
& depois o Surradouro; a rua de Joad Fopaça, a rua de D. Antonio, 
a rua da Praya, o beco de, Fernad-Pirez, o beco do Machado, o beto 
* de Mancellos, o beco de:Meyreles;,o beco da Mofca. ; ZA 


CAPITVLOXVL 
f Da “Parochia deS, Mamede, E 
| À. Igreja Parochial de S. Mamede;, que foy:Capella Real, quatir 


f£ À do os Reys viviso nos Paços de Alcaçova:; he de huma nave * 
coma porta para o Poente , temrexcellente tribuna com quatro Car 
pellas, a do Espirito Santo; na qual-ha mais de trezentos annos inftiz 
tuhio Pedro Annes Lobato, quefoy Regedor das Juítiças nelta Ci. 
dade, huma Mila quotidiana por lua alma:, & de lua mulher, fazcai 
do ambos a dita inftiruição. A Capella de Santa Margarida, 0a qual 

dilmoP ind 
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inftituhio D.Maria Bulhoa duas Miflas quotidianas , mais meyo an- 
nal de Miflas,% huma todas as fextas feyras à Cruz de Chrifto, de q 
headminiftrador. D. Pedro da Cunha, fenhor de Taboa. Nefta Caz 
pella, que he annexa 20 Morgado, & quinta de Bulhoens , termo de 
Lisboa , eftaô enterrados o irmaô mais velho de'Santo Antonio, &. 
feus afcendentes. A Capella de Santo Antonio com Mifla quotidia 
na, que inftituhio o Correyo mór , & huma Milla ao Santo todas as 
quartas feyras; tem fua Confraria, & lhe fazem duas feftas no anno 
com grandeza, & eltas por conta do Reverendo Padre Dionyfio dá 
Silva, Conego da Sé de Lisboa. A Capella do Bom Jefus) Imagem ano: 
tiga, & muy milagrofa , com Mifla quotidiana, que inftituhio Vital 
de Soufa de Miranda, tem huma Reliquia, que he o fagrado efpinho 
dos da Coroa de Chrifto, a quem fazem duas feítas no anno nefta Cas 
pella, huma no dia da (ua Circumcila6 , & outra no dia da Invençaó 
de fua Santá Cruz. l 

Na Capella mór eftá N. Senhora da Encarnação, $. Mamede, 
que he advogado dos meninos ; & faz Deos grandes milagres às mu- 
lheres,que fe lhes feca o leyte,tornandolhe a vir por interceflaô defte 
milagrofo Santo. Tem efta Igreja quarro Beneficiados, que aprefenz 
t20 alternativamente o fenhor Arcebifpo, & o Nuncio, & rende ca- 
da Benefício mais de cincoenta mil reis, & o Priorado duzentos & 
vinte mil reis,o qual aprefenta Sua Mageftade. Confta ella Freguefia 
de duzentos & trinta & oyto vizinhos,& novecentas & trinta & cins 
co pefloas de Sacramento, que fe dividem pelas:ruas feguintes. 

A tua de S. Crifpim, o terreyro do Correyo môr ; à rua da lifta 
do Correyo até as Pedras negras : as pedras Negras entrando pela 
banda de dentro do arco da Piedade, o beco dos Namorados , O terz 
reyro do Ximenes,a rua da Cofta, os fete Cotovellos , a rua direyta 
de S. Mamede, o adro, & cofta dó Caítello. | 

Tem efta Parochia em feu deftri&to a Ermida de S.Crifpim, Sc S. 
Crifpiniano Martyres, que adminiftraõ os Capateyros ; & lhe fazem: 
gtandio(a feíta no [eu dia, & à N. Senhora do Parto; Imagem milaz 
grofa, & a S. Sebaftiad. | | 

O Collepio de S. Patricio, que fundou *.ntonio Fernandes Ximez 
nes, em cuja fabrica gaftou vinte mil cruzados, & lhe deyxou de ren= 
da oytenta mil reis para huma Milla quotidiana, & humacadeyra de 
“Theologia Motal: os Collegiaes naô tem numero certo » mas ordia 
aariamente faó dez, & fete Padres da Comapnhia, entrando dous Me- 
ftres. A Igreja deíte Seminario he pequena, & de huma nave , com 
a porta para o Sul, & tem quatro Capelas com a mayor, aonde efta 
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huma fermofa Imagem 'de N. Senhora dos Remedios , Padroeyra 
deíta Cala, com mais quatro Santos da Companhia de Jelns;a aber, 
Santo Ignácio, S. Francifco Xavier, S. Francifco de Borja; & S. Luis 
Gonzaga: A Capella de 5. Patrício fica da parte do Euangelho, & a 
inftituhio Luis Fernandes de Almada com obrigaçaô de lhe dizerem 
os Padres Collegiaes tres Miflas; & lhe deyxou mais dez mil reis ca- 
da anno para ornamentos da Capella, na qualo inftituidor,& faa mus 
Jher eftad fepultados ; & efte Altar he privilegiado, A Capella de S, 
Joaô Bautilta efta da mefma parte do Euanpelho,, tem Milla quori- 
diana, com Religuias de S. Francifco Xavier, de Santo Ignacio, de S. 
Claudio, de S.Placido, de Santa Uríula, do Santo Lenho,humas em 
feu braço de prata,& outras em braço de pao pintado : tem mais feis 
Reliquias, que na6 fe fabe de quem fam. No Altar defta Capella da 
parte do Euangelho eftã o beato Eftanislão da Companhia de Jelus. 
Efte Seminario fe comprou aos Padres Carmelitas Defcalços,&. 
fe entregou'aos Collegiaes , & Padres da Côpanhia na era de 1605. O 
fundador faleceo no anno de 1631. vivendo em habito fecnlar neíte 
Collegio religiofamente vinte & Íeis annos,8 morreo de idade de (ef 
fenta & oyro;& ella fepultado na Capella mór,aonde fe enterrao (cus 
defcendentes. Tem efte Seminario de réda,entre juros,& duas quintas 
tres mil, & quinhentos cruzados, huma das quintas elta no Rocio de 
Amara, & outra na Charneca, aonde chamado o Baratojo. 
Nefta freguefia tem fuas cafas nobres os Correyos móres deíte 
Reyno ; cujo officio he hum dos mayores, que tem elta Coroa, por, 
fer muy opulento , & ter muytasregalias, do qual he official mayor 
Joao Duarte da Cofta. Anda na Cafa do Correyo mór em Morga- 
do para elle , & todos feus defcendentes ,o qual Ofhcio lhe deo El- 
Rey D, Felippe o Segundo,& depois o confirmou El. Rey D. Joa6 o 
Quarto. 
O primeyro Correyo mor foy Luis Gomes da Mata , que era 
o filho unico , que teve (eu pay ,o qual contava muytos illuítres, & 
conhecidos avos por varonia ate El- Rey Cofto. 
O fegundo Correyo mor foy Antonio Gomes da Mata, que foy 
calado com D:Mecia de branches, filha dz D. Joao de Abranches, 
& de fua mulher D.Antonia da Silva, & naô tiverao fuccefias. 
Herdou a Cafa Luis Gomes da Mata, & foy oterceyro Correyo. 
mór defte Reyno , por fer filho de Joaô Gomes da Mara , irma6 do 
fegundo Correyo mor, & filho de Luis Gomes da Mata, q foy o pris 
meyro Correyo mor, como acima diflemos. Foy cafado o dito Luis 
Gomes da Mara, tesceyro Corrcya mór, cô D. Violante de Caftro, 


q co filha 
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filhamais velha de Lopo de Soufa Coutinho , de quem herdou hum 
* Morgado, & de fva mulher D. Joanna de Caltro herdeyra, 

O quarto Corteyo mór do Reyno foy Duarte de Soufa Conti. 
nho da Mata, que foy filho mais velho dos fobreditos Luis Gomes 
da Mata , & de fua mulher D. Violante de Caltro:. cafou com Dona: 
Iabel Cafaro, filha mais velha de D. Thomas Cafaro, Barao do Grê, 
Confervador do Reyno de Sicilia; & primeyro Senador da Nobreza 
de Micina, & General da Artilharia da meima Cidade, & (enhor da 
Mota , & de outras muytas partes, de fua mulher D. Anna Cathe- 
tina de Villa de Cans, de que teve, entre outros filhos, a 

Luis Victorio de Soufa Coutinho da Mata,q he quinto Correyo 
mor do Reyno, & vive folteyto. 


CAPITV LO XVH. 
Da Parochia de S. Christovad. 


4 Igreja Parochial de S.Chriftovad he de húma nave có a porta 

' principal para o Poente, & outra para o Norte: he Priorado, 

que rende quinhentos mil reis, & o aprefenta D.Jofeph de Menezes, 

fenhor do Morgado da Patameyra,& tem cinco Beneficiados cô mais 
de cem mil reis de renda cada hú, cujos Benefícios aprefentaó o Papa 
quatro mezes,o Arcebifpo quatro , & o Prior outros quatro; O Cu. 
rado renderá quarenta mil reis, & a Thefouraria mais de feflentas 
Ha nefta Igreja dous Capellaés do mefmo Morgado na Capella de N. 
| Senhora da Efperança, & rende cada huma dezoyto. mil reis. A Cas 
pella de Jefus tem outros dous Capellaés , de que he adminiftrador 
Vicente Segurado , ha Capella he de vinte & feis mil reis, & a outra 
detrinta, Tem mais feis Capellas fem invocaçao, queinítituhio An- 
tonio Ribeyro Corrca,& fam de fefTenta & quatro mil reis cada hita, 
de q he adminiftradora a Mifericordia de Lisboa. Tem mais tres Ca- 
pelizes com obrigaçad de Coro, que inftitahio Brizida Gomes, de q 
he adminiftradora a Mefa do Senhor defta Fgreja, & fam eftas Capelz 
las de oytenta & cinco mil reis de renda. | - | 

é Nela Igreja ba [6a Irmandade do Senhor ; & o mais (am Conz 
rarias, que feftejaô a S.Chriftovao, cuja Reliquia, que he o feu caí 
so,8 outra de S. Marcos eftaô no mefmo cofre : a feíta de N. Se- 
nhora dos Prazeres, que faz o Morgado Inigo Caetano Ximenes, &€ 
he obrigado a fazella.. A Confraria das Almas faz a fefta de som 
aus gue 2 


fia trezentos & vinte vizinhos, que habirad as ruas leguintes. 
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guel,as mais fazem feíta a Jefus, a N.Senhora da Efperança, a Santo 
Antonio, & a Santa Catherina. Tem elta Freguefia quatrocentos & 
cincoenta vizinhos, & mil & duzentas pefloas , que fe dividem pelas 
ruas feguintes. ae 

A rua do Regedor, a rua do terreyro do Ximenes , a rua do Cru. 
cifixo ; a rua do cha6 do Loureyro ; 2 rua da Cofta o beco da Ataz 
fona, o adro da Igreja, a rua da Achada, terreyro das Gralhas, a rua 
das Flores, a rua das Farinhas, a travella da Roia, a rua direyta, o Pas 
tio dos Pobres , o Patio de Luís do Couto Felix. 

Efta no deftri&o defta Fregueha o Recolhimento de N Senhota 
do Amparo de Orfans , & Porcioniftas, q he annexo a efta Igreja de 
S.Chriltovaõ, donde lhe vao os Sacramentos, & as vaô enterrar, | 


CAPITVLO XVII 
Da Parôchia de S. IT onrenço.. 


Igrejade'S. Lourenço he fagrada, de huma nave, com a porta 

principal para o Poente,& outra para o Nordeíte ; foy funda. 
da por Pedro de Nogueyra Clerigo, do Confelho del Rey D.Affonfo. 
o Terceyro, & nella efta fepultado: he Priorado, que rende dous mil 
& quinhentos cruzados,da aprefentaçao dos Vifcondes de VillaNova 
de Cerveyra , & tem quatro Beneficiados , cujos Bencícios rendem 
mais de cento & trinta mil reis a cada hum, & fam tambem data dos 
mefmos Vifcondes , que tem Íua tribuna para elta Igreja, na qual ha 
nove Capellas, a faber, a mayor,aonde efta o Santifimo Sacramento, 
com $. Lourenço da parte do Euangelho,& da parte da Epiítola Sans 
to Antonio, com duas mais, huma do Defcendimento da Cruz, que 
he dos Condes dos Arcos, & outra de Jefus Maria jofeph: as outras 
da partedo Euangelho fam,N. Senhora da Piedade,& a de Santo Thoz 
mas de VillaNova,ã mandou fazer D.Thomas de Almeyda,que foy 
Prior defta Igreja, & hoje he Bifpo do Porto. As duas Capellas col. 
lateraes fam, a de N. Senhora da Conceyçaô da parte da Epiltola, 
& a do Santo Chrifto da parte do Euangelho. “Tem mais no corpo 
da Igreja ha Capella da invocaçaô de Santa Vitoria com obrigaçaõ 
de duas Miflas quotidianas; outra de S, Joaô com huma Mifla quoti- 
diana, outra da invocaçaô de Santa Carherina com Mifla quotidiana, 
& outra dedicadaa Santa Anna com tres Capellags. Tem elta Fregue. 
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WA rua das Farinhas ; que tambem fe chamou das Farinheyras , a 
rua das Fontatnbas, a rua da porta principal da Igreja , a travefla das 


Elsresa travefia do Gallo, a travefla dos Jaípes.: Eftá no deftriéto de. - 


fia Parochiao Mofteyro de N; Senhora da Rofã de Religiofas de S, 
Domingos,que fundaraó Luis de Briro, (Adminiftrador dos Morgas 


dosde S. Lourenço de Lisboa , & de Santo Eltevad de Beja, ) & fua 


fegunda mulher D Joanna de Ar. ide;& negociadas as licenças necel> 
farias de Roma, afim do Pontifice,como do Geral da Ordem, & a dé 
El.Rey D. Manoel, fe principiou a fabrica no anno de 1ç19. fendo 
Provincial a primeyra vez o Reverendo Padre Fr. “Jorge Vogado, 
Confellor ,.% DPrégador del. Rey. . Tem boa Igreja de huma fó navé 
com a porta para o Sul, toda dourada, com cinco Capellas, a faber,a 
mayor, duas collareraes, & duas no corpo da Igreja , huma.de S. Joaô 
Bauziita da parte do Evangelho, & outra de $. Joaô Euanpelilta da 
parte da Epiftola, Tem bom Coro, ricos ornamentos, & múytas pe- 
ças de prata,8& ouro;cô dous Capeliaés do habito dz S.Pedro: refidem 
nelte Molteyro cento & quarenta & cinco Religiofas,fóra pupilas, & 
noviças,cô grande numero de ériadas, Floreceraô nelle muytas Frey. 
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por Da'Parochia de Santa Fufia. 
y À Parochia de Saúita Jufta,; Igreja famptuofa ds hurha fó nave 


À À comaporta principal para o Poente; & outra parao Norte, 
tem eltas Capellas,a mayor com excelente rribana;aonde eltá o San. 
tifâmo,& as Santas Jufta,& Rufina;a de N.Senhora da Conceyçad; a 
de Santa Cecilia com Itmandade dos Muficos, que no feu dia lhe fas 
zem grandio(a fefta; a de S.Simaô, a de S.Valentim, qué antigâmen- 
teera Imagem milagrofa,& lhe faziaõos Reys de Portugal miyitas fez 
fas com grande difpéndio , afhftindo a ellas no fea dia , no qual ore 


denârao que nad ouvelle defpacho ; que heaos 14; de Pevereyro ,& | 


' ainda hoje a Capella deíte Santo Martyr-tem duas arrobas de cera 


«cada anno , que lhe da ELRey. A-Capella de Santa'Catherira , a de 


Santo Andre:com Irmandade das Almas , a de S, Marçal com-Cone 
fraria dos Pafteleyros ;a de'S. Gregerio,& a do Bom Jefus. He Prio- 
“tado de concurfo , que venderá trezentos mil reis; temeyto Bench. 
“ciados , & renderá a cada hum cento & cincoenta mil reis. Foy a fes 


“gunda Parochia, que fez o Bilpo D. Gilberco , depois de ganhada aos . 


ea che Mous 
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ras de conhecida virtude,como fe póde ver nos AgiologiosLufitanos. - 
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Moutos efta Cidade, Tem efta freguefia tres mil & cento & quaren- . 


ta vizinhos, que fe dividem pelas ruas feguintes. 


A rua do Meftre Gonçalo , rua de Valverde , tua dos Carreyros, | 


rua da Crefpa, rua de Balthefar de Faria, rua do Corredor do Rocio, 
o Rocio; rua da Inquifiçaô, o beco das Damas, Eícolas geraes, portas 
de Santo Antaõ, rua de N. Senhora da Efcada,rua da calçada de San. 
ta Anna, rua da Batroca, O Patio, & fóra do Patio , arcos do Rocio, 
Hofpital Real, Patio das Mercieyras, tua dos Albardeyros , terrey- 
ro de Magalhaens, rua da Tarouca, rua da praça di Palha , rua das 
Arcas, o beco da Comedia ,o beco de Dom Carlos, o beco do Pato, 
rua da Crafta, traveíla de Rui de Matos, rua da Cutilaria, o beco do 
Caífco, o beco do Ferro, o beco do Alemo, o arco de Joaô Correa, à 
beco do Regedor ; a traveíta de Saô Chriftovaõ , o beco do Bonete, 
o beco que vay para à adto ,o beco do Rezende, o adro de Santa Ju- 
fta, Poço de entre as hortas, rua da Bitefpa , o beco da Eltalageni, o 
beco das Farinhas, terreyro do Mendanha, travella das Criltaleyras, 
porta Nova, o beco do Ligeyro,o beco do Borratem , Fontainhas, a 
rua de Saô Pedro Martyr, o poço de Nuno Alvarez, portas da Mou 


"traria, rua dos Alemos, rua dos Vinagreyros, o beco da Povoa. 


No deftrigto defta Parochia eftãa o Real Convento de S.Domin- 
gos, que fundou El-Rey D. Sancho o Segundo , & o aceytou a Ordé 


no anno do Senhor de 1241. fendo Provincial S.Br.Gil,& node 1 242 
no fim de Fevereyro com'licença'do Deaô ; & Cabido lhe poz a priz | 


meyra pedra o Bifpo de Ratisbona, Depois El-Rey Dom Affoníoo 


Terceyro (eu ifmaó ; fundou a Igreja grande, que hoje teni, SElhe - 


fez doaçaô dos chaos, & terras, que cercavad o Convento, começans 


* do das que feeftendiad até onde eftaõ as portas de Santo Antaô, pot 


onde corria a eltrada, que chamavaõ a Corredoura ; & voltando fobré 
-a/maô direyta , affim como agora fobe o muro atê o poltigo de Sinta 


“e Anna, & defcendo com elle atê bayxo,aonde eftaô os canos da Moue 
de: + 5 ld ê 
«earia , & dalli caminhando para a Ermida de S. Mattheos , por onde 


hia outra eftrada, & dando volta pela rua, que hoje chamaõ da Bitel. 
ga, ficando dentro defte circuito, & como em Ilha a Igreja de S. Mate 
theos com as cafas dos Condes de Monfanto, & tudo o queoccupa o 


-Hofpital Real, até fe tornar a juntar cô o Convento. Naquelle temas 


po eraô terras devolutas fem dono particular,& o povo fe fervia dellas 
em telhaes, & fornos de tijolo.por huma parte, & por outra em fe: 
menteyras de ferrageais, & hortaliças. O muro, que hoje as cinge, fe 
fundou depois de muytos annos ; eftando já a Cidade em grande au. 
mento. Elta merce , q entaô fe aceytou por fer de terra defaprovey. 

tada, 


| 
| 


nin "E NES AE Pa am : 
+ "q a 


DAOCROGRAFIA PORTVGVEZA: 395 
tada, & baldia, veyo depois a importar muyto,& muyto mais impor- 
taria, fe El. Rey D. Joao o Segundo nad tomãra ao Convento o gran- 
de efpaço de terra, em que fundou o Hoípital. Efta efte Convento no 
centro, & coraçao da Cidade, na parte mais plana , & mais habitada, 
& do mayor concurfo della, com a porta para o Poênte,& na melhor 
praça. Nelle refidem mais de cem Frades , & aqui falecêraõ alguns 
com opiniaô de fantidade, outros fubirad a grandes Prelacias, outros 
fervirao nos Tribunaes do Santo Officio, & outros que forad Lentes 
das mayores Cadeyras na Univerfidade de Coimbra, como fe póde vet 
na primeyra Parte da Hiltoria de S.Domingos,efcrita pelo eruditifliz 
mo Padre Er. Luis de Soufa, fegundo Cicero da lingua Portugueza. 
A Ermida de N. Senhora da Purificaçaô , que antigamente chaz 
mavao da Corredoura , & vulgarmente lhe chamaô hoje da Elcada, 
(por fer cafa de fobrado,& fe lubir a ella por mibytos degrãos dehuma 
elcada de pedra, que cae no adro, & circuiro,que antigamente tomava 
a alpendrada, que-ficava diante della, & da porta principal da Igreja) 
eftà contigua-ao corpo do Templo do Convento de S. Domingos, 
fundada fobre firmes abobadas de tres Capellas, que tem Íeus arcos, 
& ferventia no andar delle , & tem huma gtande janella rafgada de. 
fronte das Capellas, de Jefus;& de N, Senhora do Rofario ; tam alta, 
que fica fendo tribuna para toda a Igreja: Nos tempos ântigos foy 
elta Ermida muy frequentada com devoçaõ , & romagem, naô fó do 
povo; mas tambem dos Reys, & Principes. Do fundador fiaô ha me- 
moria , & fó confta , que foy feu bemfeytor Pedro Affonfo Mealha; 
Veador da Fazenda del-Rey D:Fernando, & feu grande valido;ó qual 
a mandou reparar de novo ; & efta fepultado em huma das Capella; 
que lhe ficaô debayxo. Entre as Procifloês antiquifimas do Cabido 
era huma no primeyro de Fevereyro à tarde a N. Senhora da Corres 
doura, como confta do livro dos obitosdefta Se, por ventura fe fázia 
a Prociflaô na veípora à tarde,por ficar a manhãa do dia defempedida 
para o Offiício:, & bença6 da cera. O nome do fítio , & Orago defta 
Ermida dizem muyto-cô a méfma; q hoje fechama da Elcada: Tam» 
bem efta Cidade de Lisboa; entre as Prociflogs, que decretou em acz 
ça6 de graças pela vitoria de Aljubarrota; foy huma a efta Ermida; 
a quem a Chronica ja chama Santa Maria da Elcada,& era emo pri- 
meyro dia de Mayo, devoçaô 4 durou por muytos annos , & acabois 
com a entrada dos Caftelhanos. ED) LOU 5) 
Pertence tambem a efta Parochia o Hofpital Real de todos os 
Santos, que mandou edificar El:Rey D. Joaô o Segundo, & o acabou 


* ELRey D:Manoel, & o dotou de muytas rendas , & privilegios.. Eita 
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enfermarias hum Altar portatil, em que fe diz Mifla todos os Domin. 
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fundado em figura de Cruz de quatro braços iguaes , ficandolhe em | 
os quatro angulos quatro clauítros muy grandes , lageados de pedras, 
ria, & hum poço de agua no meyo de cada hum, excepto o clauítro, 
fobre que cae a cozinha, que para Íua limpeza tem o poço a húicanto, | 
“Tem huma grande horta com muyta agua, & dous tanques, em que. 
fe lava a roupa dos enfermos ; fobre a qual a hum lado eitá huma en. | 


- fermaria de Frades Capuchos ; em & fe curaõ os feus doentes, & lhes. 


dáo Hofpital todo o neceflario. Hum dos braços defta Cruz occupa | 

huma fermofa,& grande Igreja,q ficando com a porta fobre o Rocio, . 
fe fobe para ella por huma famofa efcada de pedra, ( que fazendo tres 
faces para o Rocio ; fe fobe por ella a hum taboleyro , que tem tria. 
ta & tres pes de largo, & outros tantos de comprido ) de vinte & 
hum degrãos, dos quaes o primeyro tem de comprido à face do chaô 

do Rocio fetenta & feis pés , & de largo até dar na parede feffenta 8. 
quatro , & daqui fe vaô recolhendo eítes degrãos até fe chegar ao 
ultimo ; em que fe continua o taboleyro. Entrafe nefte Templo por 
hum portal de obra muy cuítofa; todo de pedraria lavrada, que o faz 
fer hum: dos melhores ,.que ha nefte Reyno. No outro braço de. 
fta Cruz que atravefla para a parte direyta , fica a enfermaria dos fes 
tidos com titulo de S. Cofme. Em o outro braço oppolto a elte, eftá 
a enfermaria das mulhéres com titulo de Santa Clara, & no que fica 
no direyto da Igreja ha huma enfermaria de febres com titulo de S. 
Vicente ; & netas tres enfermarias eftaõ os leytos poítos em repat« 
timentos dentro de huns arcos , demodo que fiquem livres Os corre. 
dores:para mayor limpeza, & o corredor da enfermaria de S. Vicente 
tem cento & cincoenta & fete palmos de comprido,& vinte de largo; 
&trinta de altura até os frechaes , donde fe começa levantar hi ferz 
mofo madeyramento de obra de engado, & tem efta enfermaria vin. 
té & dous leyros. A enfermaria das mulheres tem cento & trinta & 
tres palmos de comprido, &'de largo, & altura os meímos, que os de 
S.Vicente: A enfermaria de S. Come he do mefmo comprimento, 
altura, & largura que a das mulheres, & tem dezoyto leyros. -. 
A Capella mór dá Igreja, que he muy aita,& larga, fica no fecho 
da Gruz defte edihcio do Hofpital,& em tal fitio; que por tres janelz 
las, que nella havia; onviaó Mifla os doentes no Altar môr, eftando 
deytados emrÍeus leytos. E por algumas razoés, & inconvenientes, & 
fe offerecérao, fe lhes tirou eita vifta, fem a qual eftiverao alguns an. 
nos, fem ouvirem Mifla, até que fendo Provedor D. Manrigue Por. 
tugal no annó-de 1617. ordenou que ouvelle em cada húa-deitas tres 
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gos, & dias Santos , de modo que todos os enfermos de febres, & fez - 
ridos a ouvem. E cê 3 20 

As outras enfermarias fam as feguintes: a de S. Damia6 cô vinte 
& dous leyros , a dos camarentos com quatorze, a dos feridos cóquas 
renta & cinco, o corredor. dos males ; & o dos camarentos com fete, 
o das feridas com treze, quatro cafas das doudas,a enfermaria dos mas = 
Jes das mulheres tem vinte & cinco leytos, o corredor doze leytos, de “a 
algumas vezes paílaô de vinte; males dos homens, corredor,& outras 4 
cafas, tem fetenta & fete ; doudos tem-cinco calas, -A enfermaria dos 
convalecentes tem doze leytos , & ade S. Diogo trinta; alem deftes: 
Jeytos,q ha neítas enfermarias, fuccede muytas vezes, principalmenz 
te no Verãô, fazerem(e muytas camas pelos corredores,por feré muy 
tos os enfermos. | 

Os Itmaós da Mifericordia, q fervêm cada anno a efte Hofpital, 
fam cento & vinte oyto homens entre nobres, & officiaes ; fendo o a 


: 19 454 - :* 
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primeyro o Enfermeyro mor, que he fempre o Provedor da Miferi- Sd 
cordia, & tendo elle legitimo impedimento; entra em feudugao . 4 
o Theloureyro da fazenda do Hofpital, que he fempre hum Fidalgo 0» 


principal, & para fua morada ha no mefmo Hofpital bons apofentos; 

tem hum Eferivaõ, 4 he fempre hum dos Irmaôs nobres. Dous mor- ] 

domos das demandas da Cafa , hum nobre, & outro official, & dous 
* mordomos dos engey tados, hum nobre, outro oficial, & hum rou- 
* peyro,ao qual pertence prover decolchogs,enxergoés Jençoes,travel= 
feytos, & cobertores para as camas dos enfermos,& entregando todas 
eftas coufas pot rolaos enfermeyros,que ha em cada enfermaria;delles 
as torna a cobrar , quando .eftaô gaítadas, para as prover denovo ; 
todos eftes officiaes fam annuaes, por naô fofrerem as coufas;q trazé 
entre maôs, que entrem cada mez , como entrao na difpenfa', bolfa, 
cozinha, & enfermarias, fuccedendo em cada hum mez, hum official 
a hum nobre, ou hum nobre a hum official confórme a diftribuiçao 
dos mezes. on - 

Hum mordomo da defpenfa, que he aonde os mordomos das en- 
fermarias vaô todos os dias pela manhãa bufcar paô, ovos , aflucar, 
paflas, amendoas,bifcoutos,& vinho para osdoentes, a quem o Fifico 
manda dar, excepto aflucar rofado , & marmelada,que fe lhes dá por: a 
junto, & todas as vezes que he neceflario , comquartas, & -pucaros E 
paraagua,& xaropes dos doentes. Efte mordomo tem cuidado de dar e 
as carneyros,que aqui fe galtad,& as gallinhas;a fora mil,& quinhen- A 
tas, que fe pagao de fóros, & rendas. E o Thefoureyro da fazenda dá. o 
ao mordomo. da bolfa todo o dinheyro neceflario affim para Oscars | 
» Tom.lI. Lo É neyros; 
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neyros; gallinhas,& ovos,como para todas as coufas,que fe com ptaó 
para os enfermos. E fazem todos os mordomos efta fua obrigaçad cô 
tanta caridade, que nenhum ha que naô gafte muy'to de fua cafa,fem 
o lançar em receyta, nem defpeza. | j 

Ha mais hum mordomo: dos feridos ; que tem à fna conta qua. 
tro enfermarias, em que fe curaõ os feridos, a faber, S.Cofme, S.Da. 
miaô, a Madre de Deos, & o corredor , em que fe curad os males, & 
tem eltas enfermarias fere enfermeyros moços praticantes da Cirut. 
gia , que fervem' aos doentes deítas enfermarias , & lhes da o Hofpi. 
tal de comer todos os dias, & daqui fahem com carta de examinaçaõ 
para poderem curar em todo o Reyno. Suftenta mais o Hofpital a 
oyto , que fervem nas enfermarias das febres, & dá a cada hum tres 
paés, arratel & meyo de carneyro, & nos dias de peyxe hum vintem, 
meya canada de vinho,& azeite para fe alumiarem,& em dia de todos 
os Santos humas roupetas compridas de çaragoça , de que andaô vez 
ftidos, humas meyas,& çapatos. Ha mais outro mordomo das febres 
dos homens, q tem à fua conta cinco enfermarias, a faber, S.Vicente, 
S. Francifco, S.Bernardino , & a enfermaria dos camarentos , & cala 
dos doudos. Na enfermaria dos males dos homens ha outro mordoz 
mo, que tem à (ua conta tres enfermarias, de que tem cuidado dous 
enfermeyros, aos quaes fe daô cada dia fetenta reis fecos.Ha mais ouz 
tro mordomo das febres das mulheres , que-tem à fua conta quatro 
enfermarias,que fam a das febres, a das camarentas,a das feridas, &a 
das doudas. Neftas enfermarias,& na dos males das mulheres fervem 
cinco mulheres, além do mordomo dos males das mulheres, & fe daô 
a cada huma dous vintens todos os dias. Ha mais hum mordomo da 
enfermaria dos convalecentes com hum enfermeyro, a quem daô de 
comer, & veítir, como aos das febres, & feridos; & além das ditas en- 


fermarias ha mais duas vagas para quando ha muytos enfermos huma 


he da invocaçaõ, de S. Pedro,& outra de S. Diogo. Ha finalmente hã 
mordomo da Capella , ao qual pertence ver como fe adminiftraõ os 
Officios Divinos , & as armaçoens da Capella pelas feftas. Outras 


-pefloas ha, que fervem a efte Hofpital das portas para dentro , às 
“quaes dam de comer , falario , & cafas, em que vivem, & fam as fez 


guintes. f 

Ham porteyro da porta grande,á he por onde fe entra da rua pas 
ra o Hofpital, ao qual dam vinte & quatro mil reis em dinheyro ca. 
da anno; humas botas, hum roupa0,cafas em q vive, agua para beber, 
& outras pitanças, que fam hum alqueyre de grãos, outro de chicha- 


- ros,8& hum quarto de carneyronas tres feítas principaes. Outro por 


. teyro 
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teyro da portá, pela qual fe entra para as enfermarias ; a quem dam 


cada dia tres paés; meya canada de vinho, arratel & meyo de carneya 
ro, cafas em que vive, agua , & pitança. Ha dez mercieyras , & tem 
cada huma de ordenado feis toftoês cada mez;trinta alqueyres de trigo 


cada anho, dous mil reis pela Pafcoa para hum manto , cafas em que - 


vivem, agua, hum alqueyre'de grãos, & outro de chicharos ; pitança 
de carne, & quatro arrateis de carneyro pelas tres feftas do anno;'à fó. 
ra Medico, Barbeyro,& botica quando eftaõ doentes; o que tambem: 


“fe dá a todos os familiares do Hofpital. Mais quarro 'Mercieyras da 


Capella de D;Pedro firana Sê,& tem cada húia-hú toltad cada mez,&: 
dous cruzados todos os ânnos paracafas, pagos por Sao Joad; & Na- 


tal. Huma mulher ; que lança as ajudas , a quem:dam tres cruzados 


cada mez , dous facos de carvad, cafas em que vive; 8c agua, a fóra 
dous mil reis cada mez das ajudas que lhe pagaô à cinco reis cada 
huma. Moraô mais nefte Hofpital hum meítre de tinhoíos,à quem o 
Hofpital dá cafas, & agua para elle, & ostinho(os beberem , & a Mi- 
fericordia lhe paga feu ordenado. Duas vifitadas da Mifericordia, às. 
quaes o Hofpital da cafas, & agua. o cb ais | 
“Ha mais tres homeéns do efquife , & daó a cada hum tres cruzaz 
dos cada mez. Hum coveyro;, a quem dam cada ânno doze mil reis, 
calas, agua,;meyo alqueyre de chicharos; &tres arrateis-de carneyro- 
em cada humadas tres feftas. Hum medidor do celleyro,a quem dao 
de cada moyo, que mede, dous vintens,cafas;& agua. Hum moço da 
bolfa ; que compra emaufencia-do Mordomo da bolfa; &.tem-cada 
dia dous vintens, hum pãó, cafas;& agua. Hum difpenfeyro ; a quem 
dam huma reçaô como:ao cozinheyro. | BQUZ 
Ha mais hum cozinheyro ; a quem daô vinte-& quatro mil feis. 


cada anno, & hum faco:de trigo cada mez ; hum arratel de carne ca. 


da dia, & hum vintem'nos dias de peyxe com meya canada de vinho,» 
& hum quarto de azeyte. Eftã a feu cargo dar quem lave a louça; cars: 
ne; & galinhas para os doentes, & tem mais hum alqueyre de grãos, 
outro de chicharos,% tres arrateis de carneyro cada huma das tres fe=. 
ftas. Hum trinchante,que he obrigado a partir na cozinha as porçoés 
aos doentes ao jantar-; & cea , ao qual dao vinte mil reis cada anno, 


trinta alqueyres de trigo, humas botas, cáfas,agua,& outras pitanças.- 


“Para os Engey tados ha cinco amas,& fe eftas os naô podem crear 
todos , dadalguns a-amas-do termo; & entre eftas que criao na cala; 
que o Hopital tem deputado para efta obra pia, (anta; ha hiiaama 
feca; que he huma velha-de confiança, que tem cuidado-das outras;dc 
daô a cada hima dous cruzados todos os mezes ; tres paês cada dia; 
io = "Tom. II. Lla'5 meya 
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meya canada de vinho , arratel & meyo de carneyro , & hum quarti 
lho:de azeyte. Ha tambem hum catreyro, que.traz agua do chafariz, 
ao qual dao fetenta reis cada dia ;'& cafas, & a todos eftes Officiaes 
dao Fifico , Barbeyro, & botica. õ- 

Ha mais dous Fificos, & tem cada hum quarenta .mil reis de or. 
denado ; & tres Cirurgioês com quarenta mil reis de ordenado, cafas, 
em que vivem,com ferventia para dentro do Hofpital, para acudirem 
a toda a hora que os chamarem, agua,& outras pitanças, Pagafe das 
medicinas ao Boticario hum anno por outro fetecentos mil reis, pa. 
gandofe no mais bayxo preço que póde fer, porque algumas fe papaõ 
por menos do que valem nas outras-boticas. Hum fangrador,a quem 
daô oyto mil reis; & trinta alqueyres de trigo cada anno;& cafas, em 
que vive , com outras pitanças. 

Nas coftas do Hofpital ha huma enfermaria de Capuchos com 
a vita fobre a horta , na qual ha hum-Vigario ; & cinco Religiofos 
para curarem os Capuchos-enfermos , aos:quaes o Hofpital dá em 
abundancia todo o neceflario.Ha outro lugar apartado na mefma cor- 
refpondencia da enfermaria dos Capuchos , aonde fica huma varanda 
fobre a horta,& no fim della eftao dous cubiculos com janellas paraa 
mefma horta, cada hum delles com fen leyto;camas, Cadeyras,bancas 
com gavetas,& chaves, com papel; tinteyro;&poeyra em cada hum, 
& huma difpenfa para defpejos. Neftes cubiculos fe agazalhad dous 
Religiofos, que as Religioés mandaõ cada mez à inftancia do Enfer- 
meyro mór, para ajudarem a bem morrer os enfermos, achandofe às 
fuas cabeceyras, o que elles fazem com grande cuidado, diligencia, & 
devoçaõ. Elte pio, fanto,& louvavel coftume introduzio D.Henrique 
de Portugal , fendo Provedor, & Enfermeyro mór no anno de 1610, 

Ha mais quatro homens da fazenda, que fam hum Solicitador, à 

ota daô vinte & oyto mil-reis, calas, botas,& pitança; hum:Thes 
oureyro dos livros com vinte & dous mil reis, cafas , & pitanças; 
hum Sacador dos fóros com o mefmio ordenado”, outro Sacador dos | 
fóros com vinte mil reis, cafas, & pitanças. Huma lavandeyra das fe. 
bres dos homens , à qual daô quatorze toítoês cada mez , cafas em q 
vive; meyo alqueyre de chicharos,& tres arrateis de carneyro nas tres 
feítas do anno : outra lavandeyra das febres das mulheres”, a que daõ 
dez toftoés cada mez , & as mefmas pitanças ; & cafas: outra lavan- 
deyra dos feridos, a quem daô doze toftoês cada mez, cafas, & pitanz 
ças: outra lavandeyra dos males com o mefino ordenado : outra la 
vandeyra da Sacriftia , a quem daó todos os mezes trezentos & trin- 
ta reis; & outra dos Capuchos , àqual daó hum cruzado cada mez. 
| Na 
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Na parte principal defte Hofpital, & quafi no meyo delle eftá 
huma fermofiflima Igreja, como acima diflemos, à qual muy poucas 
deíta Cidade leva6 ventagem na arquitectura , & fermofura, haven- 
do nella outras mayores muy viftofas com grandes , & fermofiflimas 
Capellas. Tem doze Capellags , que rezaó em Coro os Ofícios Dis . 
vinos, & cantaô todos os dias as Miflas do dia, & aos Domingos, & 
dias Santos, de N.Senhor, N. Senhora, & Apoftolos he de canto de 
orpaô., para o que ha hum Meftre da Capella ; que tem Elcola de 
canto de orgaô, & enfina a tnuytos moços dentro no mefmo Hofpia 
tal. Deftes dez Capellaés faô cinco de Capellas proprias,& os outros 
cinco extravagantes; que dizem as Miflas dos Defuntos,que morrem | 
no Hofpital; porque cada hum dos defuntos, que morre , tem huma 
Mifla rezada , & em cada fomana à fegunda feyra fe faz hum Oficio 
de nove liçoés com Mifla cantada pelos que morreraô naquella fo. 
mana. | Toe 
O Cura ferve à Capella do Meftre-efcolá,quie tem de obrigação 
dez Miflas rezadas cada mez , & tem cada anno cincoenta & feis mil 
eis, a faber ; quatenta & dous de Capellaô , quatro para fobrepeliz, 
feis pelas Conhiloês dos doentes, quatro para há moço, & tem mais 
hum alqueyre de grãos pela Quarefma, hum quarto de carneyro pe.. 
las tres feftas , & entra na repartiçao de hum porco ; tem mais hum 
moyo de trigo, & quatro mil & quinhentos reis para abarbas. | 
— O Meftre da Capella ferve a Capella do Anjo Cuítodio; tem de 
obrigação Milla quotidiana por El-Rey D.Manoel;& lhe daô feflen= 
ta & dous mil reis ; a faber, de Capellaó quarenta ; dous para fobrez. 
peliz; dezafeis de Meftre, quatro mil reis, & hum moyo de trigo pa- 
sa hum tiple; tem mais hum alqueyre de grãos, hum quarto de cars 
neyro dia de todos os Santos , outro pela Paícoa, & pelo Natal entra. 
com os Capellaés na repartiçaô de hum porco ; & tem cada Sabbado 
noventareis paraabarbas 
O Capellaô da Capella do Conde D. Pedro teia Mifla quotídia- 
na; & de ordenado quarenta & dous mil reis,& dous para fobrepeliz; 
tem mais grãos, carneyro,& porco como os mais,& noventa reis para 
a barba, T , 
Tres Capellaés extravagantes cô quatenta mil reis, & dous pará 
fobrepeliz, com o mefmo ordenado, & pitanças,& quatro mil & quis. 
nhentos reis para a barba. : ao 4 a 
Outro Capellaõ de huma Capella com o mefmo ordenado;& pi- 
tanças, & dinheyro para abarba. E he É. sad 
Outro Capellaô da Capella dos Reys inftituidores do Hofpital 
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com quarenta & quatro mil reis de ordenado , a faber:, quarenta ds 

Capella6, dous para fobrepeliz, & os outros dous da Capella,& tea 

as mefmas pitanças, & dinheyro para a barba. . h 
Outro Capellaô dos memos Reys cô quarenta & dous mil reis 

de ordenado, & as mefmas pitanças , & dinheyro para a barba. | 

Outro Capellao da Capella de Diogo Lameyra cô trinta & oyto 


“mil reis de ordenado, & as me(mas pitanças,& dinheyro para a barba, 


Outro Capellaô extravagante com quarenta & dous mil reis de 
ordenado, & as mefmas pitanças , & dinheyro para a barba. co 
“O Thefoureyro da Capella tem vinte & oyto mil reis , a faber, 
dezafeis de 'Theloureyro , dez de acompanhar os defuntos , & dous 
para fobrepeliz , & tem mais todas as Miflas, que quizer-dizer pe. 
los defuntos, que morrem no Hofpital, pagas a meyo toftao. Mais 
doze alqueyres de trigo para as hoítias, hum quarto. de carneyro 
pelas feítas do anno , hum alqueyre de graôs , & todos os Sabbadas: 
dous vintens para a barba. Hum Tangedor com dez mil reis deordes 
nado, bum alqueyre de graôs ,.&% hum quarto decarneyro nas tres fes 
ftas. Mais quatro moços da Capella com nove mil & feifcentos reis 
cada hum de ordenado, & tres arrateisde carneyro em cada huma das | 
tres feítas do abno. Tem todos Fifico, Barbeyro, & Botica. | 
A grandeza defte Hofpital fe moftra bem no numero das pefloas, 

que o fervem das portas adentro, naô fallando em doze amafladeyras, 


que-moraó fóra ; com que fuítenta cento & vinte & oyto peíloas, & 


da cafas ; em que vivem das portas adentro , a cento, & dezafete. Ag 
rendas defte Hofpital, além das que lhe deyxou El-Rey D. Manoel, 
& dotou affim de fua fazenda, como de Hofpitaes particulares, & Als 
bergarias com ordem, & Breve do Summo Pontifice, importaô cada 
anno mais de quarenta mil cruzados, com o que lhe deyxàrad algas. 
pefloas devotas ; & tem muytos fóros de cafas , ( nad fallando em efe 
molas particulares , que o Provedor, & Mordomos fazem, afim em 
dinheyro , como em doces , & outras coulas de confolaçaõ para os 
doentes. A renda detrigo , cevada, milho , & legumes naó he certa; 
porquehe cófórme as novidades das Lizirias, das quaes lhe dá El-Rey 
osquartos ; & deítes fe-cobrãrao no anno de 1617. duzentos & vinte, 
& oyto moyos,& oyto alqueyres de trigo ; cento & dezoyto moyos, 
& dezafeis alqueyres,S tres quartas de cevada, doze moyos, & dezas! 
feis alqueyres & meyo de graôs, dezanove álqueyres de lentilhas, 
vinte & nove moyos; & vinte & 'feis alqueyrês de chicharos, vinte & 
fete alqueyres de favas , feflenta & nove cantaros de azeyte, trinta de 
fere algueyres & meyo de milho , feis.moyos ; & vinte alqueyres de 
Ec> SE, té o Apiltura, 
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miltura, cincoenta & feis pipas & bum quarto de vinho , & El Rey 
dá todos os annos cento & cincoenta arrobas de aflucar para os doen- 
tes. 

Além das defpezas, que acima diffemos , dá o Hofpitala hã Juiz 
que tem,quinze mil reis de ordenado, ao Promotor vinte mil reis, ao 
Procurador das Capellas doze mil reis, ao Porteyro da Relaçaõ, por 
ter cuidado dos feytos defte Hofpital, tres mil reis; ao Porteyro da 

“Cala da Supplicaçao pelas diligencias, que faz , cinco mil & quatros 
centos reis; ao Porteyro das fianças oyto mil reis, ao Almoxarife das 
terras do Hofpital dous mil reis ; ao Efcrivaô das melmas terras o 
mefmo. | 
o Temos Padres de Santa Juíta de ordenado cada anno pelas of- 
fertas, que podiaô vir dos defuntos, por eftarem na mefma freguefia, 
quatro mil reis, & tem mais quinze alqueyres de trigo por bautiza- 
rem os engeytados. Paga o Hofpital hum aúnal de Miflas da Capella 


do Conde D.Pedro na Sé de Lisboa a dous vintens, que fazem foma - 


de quatorze mil , & feifcentos reis. Paga a Santa Marinha quinhens 
tos & quinze reis ; paga cada anno a S. Martinho oyto mil reis por 
duzentas Miflas , & a S. Chriftovaô vinte & nove mil & quatrocen. 
tos & vinte reis de certas obrigaçoés de Miflas, & a S. Mamede duzês 
tos reis. | | | | ; 
Paga a Santo Antonio do 'Tojal de efmola de cem Miffas cinco 
milreis, a S. Francifco de feflenta.Miflas tres mil reis, & a elte mef= 


que eftaô em perigo de motte,no tempo em que os meímos Regio 
- os 
Lo 
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fos vad repoular, ) & todos juntos vifitad as enfermarias; 0 que tame | 
bem fazem comos Cirurgioês nas dos feridos,& dos males. E depois | 
de vifitados os enfermos, & terem praticado em fuas enfermidades,& | 
do remedio dellas , vay o Provedor com os Fificos , & Cirurgioês a 
huma cafa, que chamaô das aguas, ( por nella fe verem as de todos os 
doentes, que pertendem fer curados ) aonde ha huma mefa com feus, 
affentos, para aceytarem os enfermos, & fóra della nenhum fe acey« 
à» ta, falvo em grande neceffidade, & em perigo de morte, | 
Aceytado o enfermo cô o parecer dos Medicos, o põem na Igre.. 
» ja, & o Cura o confefla, & lhe dá a fagrada Communhaõ ;:& depois 
na enfermaria tem o mefmo Cura obrigaçaõ de lhe dat o Senhor to. 
É < das as vezes que for neceffario. Depois de confellado, 8 communga. 
do o levaô à enfermaria da doença, de que hade fer curado ; & poíto 
o feu nome em hum livro, que para iflo ha em cada enfermaria, & de 
º que terra he , quem he feu pay , fe he cafado , ou folteyro , fazem ins 
yentario de tudo o que traz, pata fe lhe dar, quando eltiver bom, ou 
* a feus herdeyros fe morrer, & feytas eítas diligencias o lançaô em hã 
leyto de colchoês, & lençoes lavados,& o curaõ,& lhe daô rodo o nes 
» “ceflario na fórma que os Medicos mandaô até o defpedirem ; & fe a 
enfermidade pede convalença ; o levaô à enfermaria dos convalecens: 
à tes, que he huma cafa gtande , & muy accommodada para elles , por: 
a eftar no mais alto do Hofpital, & lhe dar o Sol logo em nafcendo , & 
ter tres janellas rafgadas , pelas quaes entra no Inverno, & no Verãõ. 
naó lhe entra o Sol mais que por huma,que fica ao Nafcente. Os que 
] falecem neíte Hofpital,os leva6 a enterrar a hum campo,que chamaô. 
o Cemeterio , junto ao Mofteyro de Santa Anna, & vaô abfolvidos 
À de culpa, & pena, por huma Bulla do Sammo Pontifice. Efta tambem. 
E. no deftricto defta Parochia ds Santa Juíta o Tribunal da Santa Inquis 
fiçao, de cuja origem trataremos nos feguintes Titulos. o 
u 


hi TITVLO PRIMEYRO 
Do Tribunal da Santa Inquifiçao de Lisboa. 
H Sta palavra, Tribunal, fe derivou do nome de tribus , porquê 


os Juizes em Roma davaô audiencia aos tres Tribus, em que o 
povo Romano eftava dividido por El.Rey Romulo , os quaes, crefa 
cendo o povo, fe vieraõ depois a multiplicar em trinta 8 cinco. Anis 
tigamente naô havia Tribunaes, quando os Reys per fi julgavaõ, mas 


pelo 


DACOROGRAFIA PORTVGVEZA 405 
— pelo difcurfo do tempo fe viera6 a inítituir para mayor alívio dos 
Principes,utilidade dos povos,& governo das Refpublicas,& os mef> 
mos Tribanaes fórao cada dia.crefcendo em mayor aumento, & per- 
— feyçaõ;& afim o Confelho Real de Etpanha fundado por EL.Rey D. 
Bermudo, pay del-Rey D. Affonfo o Quinto de Lea6 , conftava de 
dez homens idiotas,polto que de grande qualidade ,prudencia, & con- 
felho, o qual foy depois acrefcentado por El-Rey Dom Fernando -o 
Terceyro, chamado 6 Santo, & finalmente reformado por feu-filho 
El:Rey D. Affonfo o Sabio, que lhe poz doze Varoés'letrados.Carz 
los Magno Rey de França, & primeyro Emperador de Alemanha; 
inftituhio o celebre Confelho dos doze Pares , em q entravaô Bifpos; 
Arcebifpos , & fenhores feculares. El-Rey Luis decimo-tercio , pay. 
do que hoje reyna naquella Monarchia , fundou hum Confelho, que 
conftava naô fó de grandes, mas tambem de Religiolos de varias Or> 
dens. + Suea e Eiob 07 
“ Convem muyto aos Principes o ter Confelhos, '& Tribunaes no 
feu Reyno, para que naô fucceda, que governandofe-per fi mefmos, 
venhaõ a dar em precipicios;com que fe percaó a fi, & a feus Vaffal 
Jos; por iffo'Deos mandou a Moyfes que ajuntafle hum Confelho 
dos mais velhos de feu povo, nos quaes, como diz o Sabio, eftã a proz 
dencia, & por efla raza6 na primitiva Igreja ; naô fo os Sacerdotes, 
mas até os mefmos Bifpos fe chamavaó Presbyteros, nome q na linz 
gua Grega quer dizer Anciaôs., porque ainda que os Prelados fejaô 
moços na idade, devem proceder com maduro confelho, & com pruz 
dencia de velhos;& porque fe podem cegar cô defordenados afteétos, 
fam neceflarios os olhos dos Contelheyros para que naô poflaó'tro= 
peçar, q a efle fim deo'a Providencia Divina por Confelheyros muy- 
tos Sacerdotes, & Pontifices aos Reys de Ifrael, como a Saul deó Saz 
muel & Achias, a David Natham & Abiatar , a Salamaô Sadoc ; & 
do mefimo modo deo a Joaz o Sacerdote Jojada, a Ezechias o Profeta 
Ifaias, & a-El-Rey Jocias deo Holda, & Helíias. 
» Poriflo osPrincipes fundâraS Tribunaes; & Senados, como El. 
Rey Solon hum dos fete Sabios de Grecia o de Athenas ; aquelle fas 
mofo legislador El-Rey Lycurgoo de Lacedemonia ; Romulo o de 
Roma ; & os Reys Chriftaôs, como mais perfeytos, os diftinguiraõ, 
dandolhes divertos nomes , conforme as diverfas materias ; quenelle 
fe trata, como fam eftes: Defembargo, Relaçao, Mefa, Camera,'& 
Confelho, Audiencia, Chancellaria, Junta, Contadotia; Confulado, 
& outros muytos. DRaquios mo; sil! 
0» E fam tain-neceffarios os Tribunaes, & Confelhos, que às vezes 
Crracs naõ 
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na6 bafta6 os q faô perpetuos, como os já nomeados, mas offerecem. 
fe muytas occafioEs,nas quaes he força ajútar outros;como faô as Die 
tas dos Emperadores, as Cortes dos Reys, os Cabidos das Ses, os Cas 
pitulos das Religioés,& dos Cavalleyros profeflos,os Congreflos dos 
Embayxadores , & os Concilios Ecumenicos, ou Geraes, os Nacia. 
naes;ou Provinciaes,& os Diecelanos, havendo tantas occafioês para 
fe fazerem, que fo dos Geraes fe tem celebrado na Igreja na fucceflad 
de duzentos & cincoenta 8 dous Papas atê Clemente XI. que hoje 
exifte, noventa & três Concilios ; dos quaes foy.o ultimo o “Triden. 
tino, & o primeyroo Jerofolymitano,óu dos doze Apoítolos em Je: 
rufalem, no qual prefidio S. Pedro, fe bem o primeyro feyto com a! 


folemnidade de hoje foy o Niceno , o qual congregou S, Silveftre à 


inftancia do Emperador Conftantino Magno, que com os Concilios 


'Conftantinopolitano, Ephefino, & Calcedonenfe, conftitue o nume- 


to dos quatro principaes. | 

Mas falando dos Tribunaes perpetuos;todos os Bifpos tem feus 
Defembargos,& em todos os Reynos politicos ha Tribunaes,& de. 
ftes os fupremos pela mayor parte eftaó nas Cidades Reaes, aonde os 
Principés tem fua Corte como em Paris Corte dos Reys de Fran. 
ça; Londres dos de Inglaterra , Eftocolmia dos de Suecia ; & Praga 
dos de Bohemia , & do mefmo modo em -Cracovia Corte dos Reys 
de Polonia; em Dublinio dos de Hybernia; em Napoles dos daquelle 
Reyno; em Palermo dos de Sicilia ; em Caragoça dos de Aragaô ; & 
em Madrid dos de Caftella; & aflim-mefmo em Conftantinopla Cor. 
te dos Emperadores do Oriente; em Dijon dos Duques de Borgonha; 
em:Camberi dos de Saboya; & em Lubeca cabeça das fetenta & duas 
Cidades Anfiaticas , que fignifica confederadas-, aonde efta o fupres 
mo Senado:de toda a liga. 

: Pois fehe necéflatio haver Tribunaes da Juftiça, da Fazenda, & 
de Guerra, com quanta mayor razaô fe deve afirmar ifto dos Tribu. 
naes da Santa Inquifiçaô , pois as materias , que nelles fe traraõ , fam 
as de nofla Fé? Por iffo o Papa Innocencio III. no anno de 1216. in. 
ftituhio tao Santos Tribunaes à inftancia do Patriarca S.Domingos; 
ou; para melhor dizer; inftituhio-efte Santo -Ofhcio , porque o Triz 
bunãl foy depois fundado em Roma no anno de 1539. &era6 entaô 
Inquifidores Geraes dez Cardeaes, & o Papa Pio V.depois reduzioa 
quatro;& fe ajuntaó à quinta feyra diante do Papa,que he Prefidente, 
para tratar'as coufas da Fé. ; pelo qa Inquifiçao teve principio em. 
Italia, aonde tem trinta Tribunaes. .. ; 3 

-O-meímo: Papaacima nomeado; Innocencio IJI. introduzio por 

meyo 


à fi ari me: 
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“ meyo de feis Religiofos da Ordem de Cilter ; Inquifiçaõ;em França, 
aonde já ouve muytos “Tribunaes do Santo Ofício , que fé forao ex- 
tinguindo por occafiaõ das herefias, ainda que naguelle Reyno fe ca- 
ftigaô os calos tocantes ao Tribunal da Santa Inquifiçao ;.& EL Rey 
Luis Decimo-tercio fundou hum Tribunal cótra os Hereges. A” Ins 
quifiçao de Efpanha,aonde ha vinte & dous Tribunaes do Santo Of: 
fício, deo principio El-Rey D. Jayme no anno de 1233. porconfelho 
de Saô Raymundo fea Confeífor , & a encarregou do Arcébifpo de 
Tatragona, & elle aos Religiofos de S. Domingos; & depois El: Rey 
D. Fernando o Catholico fundou os Tribunaes della: inftância da 
infigne Portugueza D. Beatriz da Silva, da illuftre Cafarde Gouvea, 
fundadora da Ordem da ConceyçaõS; & o primeyro Tribunal, que 


'& hoje eftá em Madrid. Quanto à Inquifiçaô de Portugal he fabula 
dizer que foy trazida por Joaô. Peres Saavedra feyriceyro-de Cor- 
dova, & Cardeal fingido , que em varias partes de Efpanha fez notas 
veis enganos com induftria de feu'engenho, ou com arte diabolica. 
Mas a-Inquifiçao defte Reyno foy trazida por D. Jo36 Soares; 
o Doutor Balthefar de Faria trouxe a Bulla , que El-Rey D. Joaô o 
Terceyro impetrou do Papa Paulo tambem Terceyro, para lua fun- 
daçaô, & a fundou El-Rey D. Joaô em Lisboa nos Paços dos Eftãos ; 
& leuitmao o Infante D-Henrique, que foy Cardeal dos quatro Coz 
roados, Arcebifpo de Evora,& de Braga, Primas das Efpanhas,Gram 
Prior do Crato, Abbade Cômendatario de Alcobaça, Prior de Santa 
Cruz de Coimbra, "gado à latere perpérao, Vilo-Rey de Portugal, 
& finalmente Rey o mefmo Reyno, fundou a Inquifiçao de Evora, 
& outra nos Paços de Santa Sofia em Coimbra. is ; 
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“TITVLOSEGVNDO: 
Dos Inquijidores Geraes que tem havido atê o prefente. 


: Eminentiflimo Cardeal acima nomeado foy o primeyro Th- 

É quifidor mor defte Reyno:, coro o foy em Efpanha o Padre 
Fr. Thomás Torquentada, da Ordem de S.Domingos , & polto que 
antes delie foy D. Fr. Diogo da Silva, que havia-fido Delembargador 
da Cafa da Sapplicaçaõ , & depois fendo Frade Capuchô da Próviri- 
cia da Picdade, foy Confeflor del-Rey D. Joaô o Terceyro;Bifpo de 
Ceora, & finalmente Arcebifpo de Braga; comtudo nao fe conta pot 
S< : - pti- 
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veyo a fer cabeça dos outros, foy.em Sevilha ; pafloufe;para"Toledo, - .. 


o 
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primeyro, porque'o foy pouco tempo até lhe fucceder o Cardeal, 
D. Manoel de Menezes, que foy Biípo de Lamego. . “o 
D. Jorge de Almeyda, que foy Arcebiípo de Lisboa. . NB 
O Cardeal Alberto Archidugue de Auftria;que foy Governador 
defte Reyno. Bros: A 
D. Antonio de Matos de Noronha, que foy Bifpo de Elvas. 
D. Jorge de Ataíde, que foy Capellao mor. 
D. Alexandre, que foy Arcebiípo de Evora. 
D. Pedro de Caltilho. que foy Capella6 mor. f 
D. Fernaô Martins Malcarenhas, que foy Bifpo do Algarve. | 
D. Frâncifco de Caftro, que foy Bifpo da Guarda, 3 soul 
O Arcebifpo D.Pedro de Alencaftre,que foy Dugue'de Aveyro, 
O Cardeal Dom Verifimo de Alencaftre, que foy Arcebifpo de 
Braga. 2: . ; 
Dom Er. Jofeph de Alencaftre ,do Confelho de Eftado, que foy. 
Bifpo de Miranda, & de Leyria. - dê 
Nuno da Cunha de Ataide; Capellao mor dos Reys, D. Pedro o 
Segundo, & D. Joado Quinto, &.do Confelho de Eftado. 
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Cf Podi Pe LOKA 
“Da Parochia de N. Senhora-do Soccokro j 
PAN Igreja Parochial de N. Senhora do Soecorro he de huma (á 


nave coma porta principal para o Nafcente, & outra para 0 


- Norte: tem eftas Capellas, q fam a do Menino Jefus, & Santo Chriz 
“»» Ro, ade N.Senhorado Soccorro, que chamada Velha, (Imagem de 


veftidos , & de muytos milagres , a qual eftava antigamente fobre q 
Sacrario ) aonde efta S.Bras com S. Vicente, & Santa Luzia; a de 5, 
Miguel com a Irmandade das Almas , aonde eftaô as Imagens de 8, 
Pedro, & Santo Andre; a de N. Senhora da Conceyçao, aonde eftãa 
Imagem de S. Joaô Bautifta, ade S. Jofeph,a de Santo Antonio, a 
de Santa Catherina;& a Capella mór,aonde os Irmaôs do Senhor col. 
locãraô outra nova Imagem da Senhora de excellente efcultura , & 
& ricamente eftofada : fefteja-fe efta Senhora a cinco de Agofto 
com grande difpendio ; & a Senhora do Soccorro, a Velha,feltejaô. 
tambem algumas peíloas, pela grande devoçaõ, que tem com clla, & 
o fazem cô-muyta grandeza, eftando o-Senhor manifeíto. Fundarad. 
efta Capella Apoftinho Francifco de Melquira , & fua mulher Dona 
ai Anna 
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“Anna da Cunha, aonde eftaô fepultados ; & por n26 terem filhos; 
— deyxãrao todos feus bens à Milféricordia , com a adminiftraçao da 
dita Capel!a', com certos encargos para à fabrica, & ornatos della: 
"Todas eftas Capellas tem bons ornamentos, muytas peças de praz 
ta, & cortinas de damafco carmeh com (anefas de veludo lavrado 
com franjasde ouro. “A Vigaytaria rende mais de mil cruzados, & 
he data dos" Arcebifpos : tem elta Freguelia mil & duzentos viziz 
- nhos, peíloas mayores tres mil & quinhentas ; & menores duzentas 
&cincoenta, as quaes fe dividem pelas ruas feguintes: oo 
«1A calçada do Collepio, a rua diveyta do Coliegio, a calçada do 
jogo da Pela, a rua de Cima;S% à tua deBayxo; à rua das Parreyras, ó 
“beco da Parreyra, arua nova da Palma, a rua detrázda Igreja de S; 
Domingos ; a rua dos Canos, a rua dos'Elparteyros, a rua da Mou- 
raria, a rua Çuja, a rua de Joad do Onteyro; a rua do Alemo. a traz 
vella da Lindeza; a rua dos Cavalleyros, a ruado Boy fermofo,obe- 
code Barba Leda, & a traveffa dó Sotcorro, Eltaô no deftrito defta 
Freguefiaos Conventos, & Igrejas feguintos, 00 
; O Collegio de Santo Antaô dos Padrés dá: Companhia de Jefas, 
coja-Igrejarhe de húa ló nave; & toda de pedra lavrada, & das mes: 
lhores que tem efta Cidade , com tres portas pata O Suljalegre zima 
borio, bom frontifpicio, & fumpruo(as Capellas , fendo-a mayor a 
mais excellente, que tem toda Helpânha ; fundaçaS da Corndeça de 
Linhares D.Filippa de Sá, aonde tem foberbos Maufoleos. Tem efte 
Collegio doze mil cruzados dererida ; comia terça da Collegiada da 
Villade Ourem, (que era da Mela Pontifical) que lhe deo o Car- 
deal Dom Henrique ; fendo Arcebifpo de Lisboa'; 4 qual importa 
hoje dous ínil cruzados, & com: mais tres quintas múy-rendofas, que: 
faô à de Caniços no Termo de Torres Novas; a de Val do Rofal na 
- Freguefiade N. Senhora do Monte, & à de Xabrégas ; & lhe rende 
a Vigayrariade N. Senhora da Serra; 4 eftà no lugar da Enchara do 
Bifpo , mais de tres mil cruzados; & ficad trezentos mil reis para O 
Vigario.Ha nefteCollegio onzeCapellas,duas decincoenta mil reis; 
* & duas de quarenta , que aprefentá a Cata da Mifericordia duas: de 
* vinte & cinco mil reis; que aprefentão Reytor deíta' Cafa,, hãa da 
Irmandade de Santa Luzia, de quarentamil reis, otitra da Confraria 
de-Santo Antaô da mefma renda, outra de N. Senhora da Piedade 
de quarenta mil reis, outra dettinta mil reis ', & oútra de trinta 8 
feis pela Condeça de Linhares. sem tr mag ab is 5 
“O Collegio de Sáro Antad oVelhoficano bagrro daMonraria para 
o Nafcente, he de Frades Eremiras de Santo Agoftinho, cuja Igreja 
gsusndis Tom.lII. | Mm hs 
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he pequena, & dehãa nave, com à porta para o Poente; tem ci 
Capeltas cam a mayor, ( de que faô Padroeyros os Condes de So 
re, aonde tem feu jazigo.) No corpo: da Igreja da banda da Epiltol 
eftã a Capellade N. Senhora da Conceyçad , Imagem milagrofa, 
& da banda do Euangelho lhe fica defronte a de N. Senhora do Bom 
Delpacho, Imagem muy devota , &de grandes milagres, já notês 
po em queos Padres da Companhia alli entrãraô, com quem tevê 
particular devoçao o gloriolo Padre S Francifco Xavier , em quanto 
elteve em Lisboa; antes de: fazer viagem paraa Índia. com 
O Collegio dos Meninos Orfãos , que fundou a Rainha D. Ca 
tharina, mulher del-Rey D. Joaô o If. tem hum Reytor com trin: 
ta mil reis de renda em dinheyro, (& àlem do comer; & beber, rou 
pa lavada, & boas cafas, em que vive;com as Miffas.livres ) & hum 
Clerigo, Meftre do Latim, com vinte & cinco mil teis de ordenas 
do, comer, & beber, roupa lavada ; cafas em que vive, & as Miflas 
livres. A renda defte Collegio faô doze moyos de trigo, hiãa pipa de 
vinho, outra de azeyte, & àlem das efinolas que tira6 ; lhe rendem 
os acompanhamentos dos defuntos mais de tres mil crizados cada 
anno; Refidem nefta Cafa trinta Meninos Orfãos.; à quem da& ide 
comer; veítir, &calçar, &enfinaô a Lingua Latina, & o Canto dé 
Orgaô. He adminiftradora defte Collegio a Mefa: da Canfeiencia; 
AEtmida de S.Sebaítiao da Monraria, que antigamente foy Igrea 
ja Paroquial, fundãrao .os Artilheyros , & a deraô aos Irmãos de 
N.Senhora da Saude ; cuja milagro(a Imagem efteve no fobreditá 
Collegio dos Meninos Orfãos noventa & tres aonos; Os quaes a coli 
locãrad neftá Igreja de S Sebaftias, aonde hojecftã, com condição, 
que os Irmãos Artilhieyros fé uniflem com'os Irmãos de N; Senhos 
ra, & elta Igreja fe intitulafle de N. Senhora da Saude, a qual he 
de hãafá nave, coma porta principal'para o Sul; & Outra pata 'd 
Naicente, toda dotirada, & apaynelada com boas pinturas ; & tem 


hum excellente retabolo com rribunaíde talha dourada;aonde etãd 


Senhora em hum throno debayxo de -docel, cuberra com hãa rici 
Cortina'para mayor: veneração ; & fó fe moltra aos Domingos , é 
dias Santas à Milla; & aos Sabbados à Ladainha; | qo 


No deitrito defta Fregucha-fobre húia porta; que figaacima do 
Jogo da:Pela ; na tua do Collegio, eftâ colocada iia devota, & miz 
lagrofa Imagemide N. Senhora da Graça; quefahio da Igreja de No 
Senhora do Soccorro com hiãa folemne prociflao, &c:fe collocou fos 
bre a mefma' porta-em dez: de Janeyro-de:1657. He efta! Imagem 
de pedra; muyto. ahtiga ; & cem a Menino Jefus nos braços: afua 

* Aa ORA R: + eRatora 
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efatura he de tres palmos, & eftã em hum nicho de pedraria yfez 
chado com vidraças. He feftejáda tôdos os anhos pelos feus viZiz 
hos; que a fervem com grande devoçad: . erp 085 | 

Efià tambem nefta Freguefia nó fim da ruahová da Palimá fobré 
omuro da Cidade junto às cafas do Marquez de Alegrete ; ha de- 
vota [imagem de N. Senhora do Rofario; à quem os vizinhos feftejaõ 
com grandezá. o É uq Ate Te 
"Fem mais eta Fregnefi hum nicho de Santô Antonio milagro- 
fo; conhecido de todo efte Reyno por Santo Antonio da Mouraria, 
a quem todos concorrem com efrolas de vincens , para ferem defi 
pachádos em fuas petições: | 


ss G A PAT No cO det: 
Da Paroquia de Nofa Senhora da Pená: 


Igteja Patoquial de Noífa Senhora da Peria, ( que antiga? 

- menté efteve no Mofteyro de Santa Anfia) fundaraS os Tr= 

mãos do Senhor ho fítio em que hoje eftá : he dé hontá fó have 
com «a porta ptincipal pára o Nafcenté , & outra pará o Norte q 
tem feis Cápellas ; além da mayor ; que fa6 à de Santa Catheriria; 
“aide Santo Antoíio , & a de Santo-Agóftinhio ; Que ficaõ da ban 


da da Epiftolá ; a de Saô Miguel; à de Jelus; & à de Sa6 Joas - 


Bautilta ; que eftaô da banda do Edanigelho: “Tem feis Capellaens; 
dous das Almas, & quatro do Senhor ; hum Curá que aprefen+ 
taô os Arcebifpos , com 350U. de renda ;.& hum Thefoureyro 
com 120U. Tem 900. vizinhos, peffoas mayores 3216. & menores 
1860. que habitad as ruas feguirites.- A calçada de Santa ana; a rua 
de S.Lazaro, o Campo do curral com fuas traveflas, 4 rua de Santo: 
Antonio, a carreyrá dos Cavallos, & arua dos Birbantes, no fim da 
qual efta o Cemeterio com fua Capella,aonde enterraô os defuntos ; 
que morrem no Hofpital. Eftã-no deftrito defta Preguefia o Cotiven- 
to de Santo Antonio; de Frades Capuchos ; cuja fandaçad he a fe- 

uinte. e sbE stores 
: “A terra em quie fe fundou à Capella mor, Sacriftia , & o lanço 
do fegundo dormitorio com toda a mais terra, ladeyra abaixo até as 
cafas da efttada; deu Diogo Botelho com obrigação de lhe darem a 
dita Capella mór, como em effeyro lha dérad. Aterrã defde o priz 


” meyro-dormitorio com a cifterna, até o muro'da parte do mat;der - 


go Tome. Mij D. 


) 


- 


“ q . ai Po 
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D. Brites, irmãa daquelle antigo; & grande Religiofo Fr. Diogo Pg; 
régrino;:a.qual doou liberalmente para efte Convento fem interefle 
nem condição alguma. A terra-em que-efta edificada toda a m 
Cala, & Igreja, deu por amór dei Deos D. Maria da Sylva, mulher de 
Francifco Tavares. A terra do pomar, por.fer foreyta ao Convens 
to de S. Domingos “defta-Cidade ; fe ouve dos Padres delle, dando 
lhes hum Balthezar Lopes Marchante o mefmo foro em outra parte; 
&fó relervou para fi dous chads;, que éltaô no principio da rua da 
Fe, De outros dous pedaços'de terra; que eraô cardaes, fe comprou 
hum aos Padres da Companhia,& outro lhes deu a Camera. 
E para fe dar principio a efta Cafa, elegetad o Padre Fr. Martiz 
nho Religiofo de grande virtude, o qual com alguns companheyros 
tomáraõ alpiias cafas na rua da Pê, em que eftiverad até fe paflarem 
para eíte Convento. E com tanta diligencia'o fizerao, que no anno 
de 1570. prefidindo na Igreja de Deos o Santo Pontifice Pio V. fene 
do Rey de Portugal D.Sebaftiao, & fendo-Gêral de toda elta Ordem 
O Reverendifimo P.Er. Aloyho Puteo, & Provincial delta Provin. 
cia o Irmaô Fr. AntoniodeS. Vicente, em is. de Fevereyro fe lân. 
çôu a primeyra pedra da Capella mor defte Convento com grande 
folemnidade; & fefta. Continuáraó-fe logo eftas obrás pelo Padre 
Fr. Maftinho- da Infoa ; procurando paraíellas grandes efmolas dels 
Rey ,:& Principes, & de outras: peíloas nobres, que todos liberalz 
mente-lhe deraô. El.Rey D. Sebaítiaô mandou-fazer a cerca de toda 
a Cafa7a fua culta; para o que deu trezentos mil'reis;, & com outras 
elmolas de particulares fe fez a portaria , dormitorio de baixo, cozis 
nha, & mais oflicirias; que hoje exiftem. . o cual 
A Igreja deíte Cotivento-he dedicada a Santo Antonio, por fé lh 
lançar a primeyra pedra aos is: de Fevereyro, dia da fua Tresladas 
gaô, na qual no anno de 1579:fe difle a primeyra Miffacom grands 
alegria de todos. He de ha ló nave com à potta para o Oriente; de 
tem eflasCapellas, a :mayor feyta à cufta da Ordem , & de elmolas; 
o feu retabolo mandou fazer Paulo Affonfo, Delembargador do Pas 
go ,8::0 fez hum grande ofhcial ; que:Santo Antonio trouxe em 
trajes de peregrino ; & fe offereceo pataifo , o qual tambem fez o 
coro com Íuas cadeyras por amor de Deos, & o retabolo da Afcens 
faô, que eftà fobieo árco, para o; qual deu hum Francifeo Duarte 
crintamil reis, com que fe piritou. A Capella collateralda parte do. 
Euangelho, que heidainvocaçaôde Santo António, hé de D, Jorge 
de Menezes Baroche, (titulo que alcançou por fua grande cavallas 
ria, Gpenrrada que fézonas partes da: Índia ) o qual f:z o Altar; & 
q o UM mandou 
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mandou fazer alepultura, aonde feu corpo deícanfa. A Capella da. 
parte da Epiltolahe de Nr Senhora da Piedade, a qual fezà (ua culta 
Damiaô Borges Veador del=Rey D. Henrique ; & nella tem feu enc 
terro para feus herdeyros; a outra Capella, que eftã contigua a ella; 
he dedicada à N. Senhora da Conceyçao , mandousa fazer Jerony- 
mo Borges irmão do dito Damiaô Borges: . 
«A primeyra Capella delta Igreja; que eftà das ptades pára fóra dá | 
parte do Euange!ho; he da invocaçaô do Ffpirito Santo; & a deu à 
Provinciaa Joaô-Gomes'de Horta, hómem nobre, ' aonde eftã fepul. 
tado, o qual a acabou à fuá culta: À Capella de N.'Senhora da Afs 
fumpçao fundou Luis Alvares Carneyro, homem honrado, para fua. 
fepultura , & de feus herdeyros; & lhe deu grandes ornamentos ; & 
tudo o mais que fofic neceífario , naô fe clquecendo da perpetua fás 
brica; a tp OD DÔ Ao. 
“A primeyra Capella da parte da Epiltola, que he dedicada ao Noé 
mede Jefus ; eftã no corpo da Igreja janto às grades; & aimândou 
e Martim Affonfo Coelho, homem Fidalgo, para f, & (eus heta 
eyros, &-nelláeftã fepultado;, & elles a admimiftrdos isso, 

A fégunda Capella da mefma parte;que he da invocáçaS de S.Pes 
dro Apoftola, permitio a Provincia que fe deflc-a- Pedro da Colta; 
Elcriva da Mefa do Paço, na qual elta fepultado, & feus hicrdeyros 
tem-obrigaçao de a acabar, pOgdbar sig) 
wo Arterceyra Capella dá mefiria parte; he do Deltendimento da 
Cruz, a qual fundãrao para fi; & feus herdeyros Guilherme de Gos 
Jonia Alemaõ, & fua dhulher Matia Cátvalha, chamada a Flâmenga, 
os quaes fizeraô muytas efmolas a elte Convento ; & dotârad ella 
Capella de muytos ornamentos , & boas peças, que nella ha; &.aa: 
lampada, q nella de continuo alumea; & tem Mifla quotidiana, com 
quatro Mercieyras: E DER q 3 ar. 

* A Cafa do Capitulo; & fua Capella fundou o. Dontór Francilco 
Machado de Goes, nobre por geraçaô, & letras; foy a primeyro Sine. 
dico deíta Cafa; & eltà lepultado no meyo defta Capella, que ácabã* 
raô (eus herdeyros com grande perfeyçaô; & a pofluem para fempres 

A quadra da clauftra, que corre junto da dita Capella,heo Cemi- 
terio, aonde fe enterrados Religiofos. A Sacriltia (e fez de divers 
fas efmolas , tem bons ornamentos com muytas reliquias , que lhe 
deo a Rainha D. Catherina ; mulher del-Réy D. Joao 6 Hl.& o feu 
Elmoler Meftre Cano, como confta dehuma certidao fua ;. & outras 

“mais relíquias lhe deyxou o Medico Gafpar Serraô, Chriftao velho; 
* como fe vê da Bulla:, que eitã na-Sacriftia. Tambem Os .ornamems 
+ Tom.III. Mmii) to: 
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tos à ella applicados deu a Condeça de Redondo D. Mecia de Me: 
nezes; que fe aventejou a todos os mais bem-feytores; dando huma 
boa cuftodia de prata, alcatifas, frontaes, & outras muytas peças pa: 
ra o culto Divino. 5 | | 
Os Religiofos ; que ordinariamente afhiftem nefte Convento, faô 
feflenta pouco mais ou menos, conforme os rempós , & occafioens, 
Os que nelle eftaô fepultados, que fegundo a boa opiniaô, que delles 
havia, parecia inculpavela fua vida, faõos feguintes. 

Fr. Francifco de Noe foy Provincial, & grande valido do Car: 
deal Dom Henrique, pelas fuas muytas prendas, &-virtudes ; fales 
ceo no anno de 1574. tendo fetenta deidade.. 

Fr. Affonfo de Albuquerque, muy conhecido por fen fangue, & 
virtudes, fendo de oytenta annos, faleceo no de 1583. ; 

Fr. Jacome d Arruda, que com as muytas efmolas , que adquiria, 
com o grande exemplo de fua vida, ajudoua edificar hãa grande 
parte defte Convento ; faleceo no anno de 15872, tendo oyrenta de 
idade. Ú Ei pas pay 

“Fr. Henrique da Cruz Prégador, que depois deter fido Conego 
Regrante de Santo Agoftinho , & Prior tomou o habito nefta Pros 
vincia , áonde viveo com grande opiniaó, & aotavel exemplo , fas 
leceo de fetenta annos no de 1589. is GA no: 5 
Fr. Martinho Rebello foy Provincial feis annos , & (empre fe co. 
“nheceo nelle húãa fumma manfidao, & caridade ; faieceo no anno de 

1594. tendo oytenta de idade, ud | í 

Fr. Martinho da Infoa foy Ayo do Infante Dom Luis, & feu gtãa 

de valido, & de taô louvavel vida , que conhecidamente era Varaõ 

extatico; faleceo no anno de 1598. tendo oyrenta de idade, 

* Fr. Antonio de Penella Religio(o leygo, tomou o habito depois 

de viuvo, & foy de taô conhecida virtude, que aré em fixa vida obreu 

Deos pot elle muytos milagres ; faleceo no anno de 1618.tendo no. 
. venta de idade. 

D.Fr.Lourenço de Tavora foy Provincial , Bifpo da Ilha da Mas 

deyra, & depois d'Elvas, que reaúnciou, & faleceo com grande opi. 

niaô de fantidade no anno de 1629. * sb. 

Fr. Antonio da Natividade foy Prégador,& Provincial,& fogeys 
to de muyta conta pela fua virtude ; faleceo por fe applicar , fendo 
velho, com demafiado eftudo em compor hum tomo fobre os Eus 
angelhos, em o anno de 1641. E AM 

Fr.Francifco de S.Miguel, Confeflor, Varao de notavel paciens 
cia,8& mortificaçaó;faleceo no anno de 1642.tendo oytenta de idades 

Fr. 


DACOROGRÁFIA PORTVYGVEZA. 415 
» Fr. Joaóde Coimbra era muy devoto das Almas; faléceo há fe. 
gunda teyra dedicada a ellas, fendo de noventa & feis annos no dé 
1643. be 
Fr. Affonfó das Chagás, Confeflór; & Difbnidor, teido oytentá 
annos de idade, & andando de pé, foy para a enfermaria, & pediné | 
do que lhe deffem o Viatico, porque queria: morrer; dépois de lho 
darém, falecéo no méímodia em o anno dé 1643. | 
“Fr. Antonio do Efpirito Santo, Porteyro defte Conivénto,era Vaz 
raô de grande caridade pará com os pobres ; Íendo de fetenta annos 
de idade, faleceo no de 1646. +, rrabão 
Fr. Chriftovad de Lisboa, fógeyto de muytás letras; & virtudes; 
pelas quaes foy eleyto em Bifpo de Angola, & depois de cópor algãs 
livros, que imprimio, & outros que deyxou para iÃo, faleceo 'no ana 
no de 1652. siga Sed Da | 7 
Fr. Joa6 de Budel, Religiofo de grande exemplo ; pela fua muytá 
humildade, faleceo no anno de xó57; o a ab 
» Fr, Pedro de Faro,Religiofo leygo ; é mujto exemplar; faleced 
no aúho de1658. 320) cssb pvp >rp 
Fr. Antonio da Cruz, Confeflor, à quem, por fer Religiofo de ta 
boa vida, cliarâraó de Alcunha o Modefto faleceo no aúno de 1658. 
Fr.Bento de S. Jorge, Lente de Teologia, que depois de fer Proá 
viticial, foy eleyto em Bifpo de S.Thomê, & tido em muyta repus 
taça pelas fuas prendas, & virtudes ; faleceo no áúrio de 1658. 

Fr. Francifco de Santa Anina, Religiofo leygo ; muyto pobre ; 84 
fingelo na fua vida, faleceo no arino de 1658, o | 
= Fr, Duarte de Santa Clara, Confeflor,de grande virtude; & recos 
“Jhimento, & verdadeyro Varad: Apoítolico ; faleceo rio anno de 
1660. by 0) 

“ Fr. Manoel Bautiftã, Confeflor, Religiofo de tãõ boa vida, & canis 
“ta fingeleza;que nunca fe lhe conheceo -malicia j faléceo fio anno de 

1661. Loss 

- Fr.Diogo de S:Mathias,Religiofo leygo, que femipre foy tido em 

boa opiniaõ, por fempre moftrat fer verdadeyro filho de S. Francif: 

co ; faleceo no annode 1662. É os Hp Re ab 

Fr. Manoel de Almalaguez, Religiofo leypo, & de taô boa vida, | 

que paffados cinco annos fe achou feu corpo inteyro ; tratavel; & 
“Cheyrofo ; faleceo no anno de 1664. a. ; teá 

» Fr.Lourenço d'Evora; Confeflor; Religiofo de muyto efpirito, 

“de grande opiniaõ entre todos ; faleceo no anno de 1666. mo 

& Fr.Bernardino de S.Pedro,Difinidor faleceo cô grande opiniad de 
fantidade no anno de 1668. Fr. 


A 
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- Fr. Marçal de S. Diogo Religiofo lcygo, & de conhécida pipas 
faleceo emo anno de 1674. 

Fr. Joaô de Villa Real Definidar ; Caftodio, & Guardiaõ def 
Convento;foy Religiofo: de ranta virtuder; de opiniad ; que até as 
Pefloas Reaes o vifitârao algnmas vezes na enfermaria , aonde eftes | 
xe alguns annos entrevado ; faleceo em o anno de 1676. A 

F. Joaô de S.Diogo, chamado por fua humildade Peccador,R eliz 
giofo leygo muyto exemplar y quando faleceó elteve oyto dias por 
enterrar, com o corpo tratavel; emque fe fizerao dous exames: por 
ordem do Ordinario defta Corte, & toda ella deíde o mais pequeno 
até o mayór o vierád:ver à Igreja, aonde cítava expoíto com notas 
vel: concarfo; & levárao. foas pai, Sa com muyta devoçao emo 
anno de Tóda. 

Fr. Antonio das Néves Pregador, de Provincial, foy Religiofo « Fr | 
boa opiniaõ pela fua muyta doer & boa vida; faleceo em o anno 
de 1700. 

& Pr. Antonio da Porciuncúla Confeffor tuyto io à otaçaõ , em 
que ficava fem fentidos com notavel adniraçaô dos que o viaó, fale 
teo em óanno de 1701; 

Fr. Jósõda Rofario Sacerdote siuelibiafã (ummarente bes; & 
humilde ; & como tal de boa vida, & opiúiiaó ; falccéo em o aiino 
derzó4: yê 

Eftés faõ os Religiofos à Gfe achaá maáis-norados entre outros muys 
tôs , de que fe-dá efta breve noticia ; porque de alguns delles as há 
muyto mayotes em às fhas vidas , que fe achaô elcritas,: | 

Eftã tambem junto defta Parroquiáo Mofteyro de Santa Anna de | 
Terceyras Francifcatias; fituado na parte occidental de hum efpaço: - 
fo campo cercado de cafas, que defcobre, & imminente ao freíco , & 
delicio(o válle da Annunciada ; em' cujo fítio- havia antigamente 
huma Ermida defta Sânta; donde o Molfteyro tomou o nome, Sua 
primeyra fundadora foy huma devota Negra, na Freguefia de 5. 
Barrholomenú-junto ao -Gaftello, pará Recolhimento' de mulheres 
Penitentes, Ecras «que fundou em Paris no anno de 1280. hum 
grande fervo de Deos cham ado Belrraô., de naçaô Erancez ) a cuja 
ImiraçaG eilá er breve tempo aijatalhou vinte, às quaes bulcava to. 
do o necefrrio fultanto ; focrestandds efta fanta. emprefa: Fr. Joa6 
Soares, Religiofo de Santo Agoftinho, (que entaõ era Elmoler , & 
Conor det Rey D' Joãõ o IJI. & depois Bilpo de Coimbra ) or. 
denando quedefem obediencia ads Prelados de fua Religiaô, & pro- 
feita %em à mefma Regra. Nelta fórma vivêrad perto de, vinte annos, 

com 
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“Cor taô bom exemplo, quea Rainha D.Catheriná no ânno de rçór; 
mandou que fe mudadem para ofítio ; em que hojeeltaõ , & profel- 
laffem a Terceyra Regra de 5. Francifco debayxo dá obédiência , de 
Provincia de Portugal. Efte fânto níodo de vida abraçárad com grs 
de vontade vinte, & quatro Recolhidas , qué fefidiao no primeyro 
domicilio com (ua Prefidente D. Felippa de Sofá , que pára elte ef 
feyto fabiodo Mofteyro dé Chellas; a qual nelte novoConvento foy 
Abbaderta vinte, & cinco aúnos com grande virriíde, & louvor. E do 
Molteyro de Monforte no Alentejo ; veyo tambem Elena dá Cruz; 
para induftriar as trovas Religiofas nas ceremonias da Ordem, Refi- 
* dem nefte fumpruolo Mofteyró mais de cento; & vinte Préyras de 
vêo preto, & nelle fe celebrad os Ofhcios Divinos com grande devoz 
çaô, & difpendio , como fe vê-nás muyas Ffeítas ; que pelo difcurfo 
do anno fe fizeni nefta Cafá, à qual feriá muy opúlenta, fe El-Rey 
naó tivera nella vinte lugares; & à Rainha dous de fúa áprefentaçao: 
tem cuftolas peças, & ticos ornamentos, & nella florecerão muytas 
Religiofas de virtude, como le póde ver nos Agiologios Lufitanos:" 
- Pertenice tambem à eíta Freguefia a Igreja, & Hofpital: de S. Las 
zaro, que tem (eu Capellad com obtigaçao de confeflar aos Lazas 
ros, & lhes adminiltrár os Sacrâmentos. Tem baftante renda para 
fuftentoídos enfermos; que hoje faô fere com feu Almoxarife ; & ht 
Eferivaô, & corte a adminiltraçao defte Hofpital por conta do Ses 
fiado da Caméra defta Cidade: . os 


CAPITVLO Xl 
Da Paároquia dos Anjos. da 


! é 
Deffrito defta Freguehia era antigamente da Paroquia de San: 
, O ta Juíta ; & crefcendo depois os moradores deítes deftritos , 
- que eraô campos, hortas, & algiias quintas, & naó podendo da Igre- 
jade Santa Jufta acodirfe à adminiftrtaçao dos Sacramentos , fem 
grande difcomodo- dos ParocoS daquella Freguefia; no tempo do 
Cardeal D.Henrique, que era Arcebifpo de Lisboa ; fe defannexou ' 
da de Santa Juíta , & fe creounelta hum Cura com feu Coadjutor 
annuaes, que aprefentaô os Arcebifpos ; & fio tempo da Sé vacante; 
por morte de D.Rodrigo da Cunha, fe fez hum Thefoureyro an- 
nual da méfma aprefentaçaõ ; rende o Curado mil cruzados , & a 
Coadjuroria cento & vinte mil reis; 6 à Thelouraria oytenta náil 
PRO ISO reis. 
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reis. A Igrejahe nova; de hãia 6 nave, com a porta principal para o 
Sul, & outra para o Poente ;-da Capella mor he Padroeyro D.Fran 
cifco de Soufa; Capitad da Guarda de Sua Mageftade, & Prefidente 
da Meía da Confciencia. Tem mais quatró Capellas collateraes,híia 
de N. Senhora da Conceyçaõ,; Imagem milagrofa , com fua Irman-, 
dade ; outra de N. Senhora dos Anjos tambem com fua Confraria ;. 
outra , que. fica abayxo de N. Senhora da Conceyçaõ,he de S. Sebafs 
tiaô, aonde efta S, Bras, & S. Jordad, & tem fuas Confrarias; a ous 
tra Capélla, que fica da parte de N.Senhora dos Anjos , he de Santa: 
Gatliarina, na qual eftao Santa Apollonia , & Santa Barbara, com 
fuas Confrarias. .. Sa e olá 
A Capella mor he da invocaçaô dos Anjos, tem fua tribuna dous! 
rada muyto aprazivel, ém que fe expõem o Senhor, & fe fecha com 
hum páynel grande dos Anjos; que fa6 tres;que forad a cala do Pas 
triarca Abraham, que por ferem em rudo femelhantes , reprefentad 
a Santiflima Trindade, como diz a fagrada Eferitura : Tres vidis,€9? 
anum adoravit O te&o deíta Capella, & o arco he todo de talha dou. 
tada, & nella eítã o Sacrario; & em dous nichos de ha, & outra bãs 
da eftao às Imagens de Santo Arítonio, & do Arcanjo S. Miguel, O: 
te&o da lgreja he de payneis da vidade Chrifto, & 'paftos da Eferis 
turade Anjos ; tem ditas Sacriftias , hãa da Igreja com ricos ornas 
mentoss& muyta prata , & outra da Irmandade do Senhor. Tem 
mais hãa Capella no alto, que he do Senhor Jefus ,la quem le faz 
feíta no primeyro-de Janeyro, & tem fua Confraria. 4 
Começa efta Fregucfia no poftigo de Santo André, & chega até 
a quinta da Fontedo Louro. As ruas de que confta, faô toda a cala 
gada de Santo Andrê ; rua da Oliveyra, Olarias; que tem muytas 
ruas, calçadas; & ttavelfas; a rua do Boy fermofo com fuas travefs 
fas, o muro tidvo, & forno do tijolo, &eltrada de Penha de França: 


-da parte elquerda, & as quintas da mefma parte até a Fonte do Lou. 


ro, À rnaacima da Igreja até o lugar de Arroyos ,calçada de Alvas 
Jade até o arco do Cego, rua do Sol com as quintas, que ficad na 
eftrada da Charneca até os lagares del-Rey, & as que fica6 naelkra- 
da de Sacavem até a Fonte do Louro. A Bempofta, aonde fe fundou 
o -Palacio,em que viveo alguns annos a Senhora D.Catharina, Rais 
nha da Gram Bretanha, & nelle faleceo , deyxando hãa magaifica 
Capella com doze Capellães, com oytenta mil reis de renda cada 
hum, & obrigaçao de Coro,& Mifla cantada todos os dias, Tem 
mais junto defte Palacio o dos Condes de Pombeyro,8 muytas cas 
fas nobres. À cua da Carieyra dos cavallos da parte do Palacio da. 

; «Senhora 


Kas? 
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Senhora Ráinha pertence à éfta Freguefia, Se dá ouera banda que he 
aelqueida, he da Freguefia de N; Senhorá da Peni.. mid 
» Tem eita Freguefia no feu deftrito as Ermidas feguintes: Jefus, 
Mariá, Joféph defronte do Palacio da Bempofta,N, Senhora da Con» 
ceyção na Carreyra dos Cavalos ; Santa Barbára nas cafas de Igha- 
cio Lopes de Monta, Delembargador dos Agetavós; o qual err fia 
vida feftejava a efta Santa; N. Senhora, & outros Santos, qué eftao 
nella com grande zelo; & cuíto; Santa Rofa nas cafas de D.Maria 
de Mendoça, N.Senhora da Conceyçad nás cafas do Condede Vila 
Flor, S. joao Baútilta na quinta, que hoje he dos Curas dos Anjos; 
o Elpirito Santo na quinta de Luis Jofephde Va(concellos;( de cuz 
ja varonia trataremos no fim defte capitulo. ) N. Senhora da Con> 
ceyçaô na quinta de Gafpar de Brito ; Santo Antonio riá quinta de 
Luis Alváres de Andrade; Santo Antohio nã quinta dos Acipreítes; 


'que he boje de Salvador Luis ;'S. Joao Bautifta na tquinta'idas Az 


meyas na eltrada de Sacavem , que he de Verifimo “de Abreu dê 


Caftro ; N. Senhora da Graça ha quinta dos Religiofos da Penha; 


N. Senhora de Penha de França na quinta de Joad Homem do As 
garal; S. Lourenço com feu Capellaô, cuja Igreja fuadou Loutena 
ço Piresde Carvalhos que foy Comiflario da Buila da Crutada ; &€ 
outras Ermidas em quintas particulares, em que fe diz Mifla,;por 
ferem approvadas pelo Ordiniario: bitas sp" DB 
Tem efta Fregucfia mil, & oyrênta vizinhos, &-cinco mil pelloas 
de Sacramento , com miuytas quinas nobres ;como he 4 de D. Lou: 
renço de Almada, qué cltamaõ os Lagares del-Rey; por fe fazerem 
nelfes os vinhos para as Armadas Reaes no tenpo; em quê-elte 
Reyno éra de Caftella, & El-Rey D.Felippe o Hino.aono de 1 560: 
fez mercea eltes Fidalgos defte Reguengo; que confta de'feflênta; 
& quatro courelas, que andaô aforadas em vidas, & rendem mais de | 
hum conto de reis os fóros, 8 pitanças: Tem hitaihorta com muy- 
taagua de hum poço, ha cerca com-ftia mata, dous poços ; & cas 
fas nobres. As fontes que:ha no deftrito defta Freguefia , fada Fon- 
tedo Louro, o Chafariz de Arroyos;a Fotitainha, cuja agua be boa 
para dor de pedra, a Bica dos Anjos, a Bicá do Délterro, o pogoidos 
Mouros”, que he muy antigo; & outros muytos , que eftaô em'as 
quintas, & hortas. Eitã no deftrito defta Freguefia o Corivento de 


“N. Senhorado Defterro:, imagem milagrofa ; o qual he de Religio- 


fos de S. Bernardo; cuja fundação fe principiou aos 8, de Avril de 
1591. como confta de hia pedra que eftá no-claúftro velho.) 
 Eftã timbem nocdéftrito defta. Freguefia o Gonvento de N:'Se- 
gu nhcra 
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nhora da Penha de França, cuja fundaçaô he a feguinte. Hum Anto- 
nio Simõeso,ficial Doúrador defta Cidade, paflou no anno de 1578, 
com ElRey D: Sebaftiaô a: Africa; & vendofe na batalha de Alcaz 
cer , emgrande perigo , prometteo à N. Senhora, que fe o livrafle 
delle ; lhe havia de fazer nove imagens de diferentes. invocaçoens, 
Parece que a Mãy Santiflima lhe aceytou a promefla » porque feyta 
ella, fem fe faber o como, fe vio livre do campo, & fe poz em falvo 
nefta Cidade; o qual reconhecendo o milagre de N.Senhora,a quem 
fe encomendava ; executou logo feu voto, & lhe fez fere imagens de 
diverfas ihvocações. Depois fazendo a oytava, reparou na invocas 
gaõ que lhe poria, em que andou vacillando muyto tempo,atê quea 
Senhora da Penha de França tirou do cuidado, em que andava, por 
via do Padre Ignacio Martins, Religiofo da Companhia de Jefus; 0 
qual era muy devoto de N.Senhora da Penha de França do Reyno 
de Caftella, & delejava que ouveffe nefta Cidade húa Igreja da fua 
invocação; & afim tendo elle noticia, ou por infpiraçaô divina, ou 
por relaçaô de algumas peffoas, queo tiveflem alcançado do dito 
Antonio Simões ( o que elle lho .naô dife, como o afirma ) tratou 
com ellé fobre efta materia, & o exortou com taes palavras, que fo- 
xa6 baftantes para que o dito Antonio Simões viefle no que elle pes, 
dia; o qual lhe prometteo fazer a dita imagem da invocaçaô de Pez 
nha de França, que collocou na Ermida de N. Senhora da Vitoria 
defta Cidade, em companhia de outra de S. Joaô Bautifta', que cam» 
bem fez ; & aque depois fez Cafa propria, que he a Ermida de 5, 
Joaõ dos Bem. Cafados. E : ; " 

Feyta a imagem-com a invocaçaõ de Penha de França ; & cuidas 
dofo do lugar ,.em'que lhe havia de fundar a Cala , como tambem 
lhe tinha-promertido; fuccedeo que hum Antonio Ferreyra, Douras 
dor del:Rey, o levou a Valde Cavallinhos a moftrarlhe hía quinta, 
queallitinha, para lha dar, fe fe contaffe della; mas naô lhe agradans 
do ofítio, & agradecendo a-boa vontade ao dito Antonio Ferreyra; 
fe tornou! Antonio Simões pelo valle acimaaté.o lugar, em que hos 
jeeftã fundada a dita Cala, que enraô fechamava cabeça de ,Alpera 
xe; & informado de que aguelle fitio era de Affonto de “Torres de 
Magalhães, foy ter comelle; levando comhigo a dita imagem de'S, 
-Joaó Bantifta » que deyxcu em fua cala, como em penhor de que 


dandolbe.elle águele fítio , a Senhora lho. faberia bem gratificar, 


como fe vio naquella 'mefma noyte ; em que dando ao dito A ffonfa 
de Torres húa dor de colica mortal, de que era muyto malrratado; 
& nad havendo remedio humano ,.que lhe aproveytafle ; recurteo 
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fua mulher D. Conftança de Aguilar ao Divino, & [eencomendou 
à Senhora de Pénha de França, tomando-a por interccÃoras pará que 
fewúnigenito Filho o livrafle de tãô gtande perigo ; em que eltava 
promettendolhe o lugar; de que le tracava,para Cafa lua. Foy coufa, 


. 


maravilhofa, porque feyta à promefia ; o dito Affonfo de Torres 


melhorou logo,& no dia feguinté mandou chamar ao dito, Antonio 
Simões, & lhe contou o calo, & com elle foy efcolher o Átio , qué 
lhe parecia mais accômodado pata fazer a Ermida, pedindolhe muy 
to asfizeffe defronte das fuas cafas; cujo fitio parece tinha a Senhora 
elcolhido. para a dita Cala defta invocaçaô , afim por fe contentar 
delle:o dito Antonio Simões, como pot ter nelle.o mefino -Affonfo 
de Tottes tençaõ de fundar Cafa a N. Senhora, como o declarou ao 
dito Antonio-Simões, pelo fucceflo,que lhe aconteceo; &.ém huma 
terça feyra, diade N. Senhora da Encarnação do aúno de 1597. lhe 


“lançou a primegra pedra com grande applaufo de todos o.dito Ana 


tonio Simões em companhia dos PP. Antonio -Martins , o Meltfe 


“Ignacio, &-Affonlo de Torres de Magalhães ; que deu a terra, ha 


qual em letras douradas eftava elcrito, Fefiusy Maria avante: 


"+ Acabonfe a dita Ermida , pará a qual trouxé o dito Antonio Siz 


mões'com lia folemne prociflaõ a imagem de N. Senhora de Penha 
de França, que eftava depofirada na, Ermida de N. Senhora da Vis 
toria ; o que foy em dia do Efpirito Santo à'tarde aos dez de. Mayó 
de 1598. Depois com efmolas dos devotos ; que concorriad a elta 


Cafa, fe fundou outra Igreja ; aonde hoje eftã a miraculo(a iniagem | 


defta Senhora, cuja devota Cafa entregou depois o dito, Antonio 


- Simões aos Religiofos Eremitas de N.Senhora da Graça por meyo 


do Padre Ruí Mendes, que foy hum dos primeyros Capellães, que 
houve na dita Igreja. SE 


- Heella de-hãa fo nave com á portá principal paía o Nafcente; & 


outra para O Norte: tem onze Capellas,feis no corpo da Igreja , & 


quatro no Cruzeyto ; 25 da parte da Epiftola faô as de Santo Ântos 
“nio, S.Guilherme, & S.Nicolao "Tolentino : as da banda.do Euans 


gelho faó as de Santa Luzia, N.Senhora dos Affigidos, imagem miz 


* Jagrofa, & S. Jofeph. As Capellas do Cruzeyro da banda da Epiftola 


(ao as de Santo Thomas de Villa Novacom Sacrario,& S. Joao Bau- 
tilta .: as da banda do Euangelho faô as de N.Senhora da Piedade, Sé 
N.Senbora do Livramento. A Capella mór tem excellente Tribuz 
na com húa grande penhatoda Javrada de prata com muytas figuras, 
aonde eftá a devota imagem de N.Senhora de Penha de Franiça, Foy 
(eu Padroeyro oPrior de Alêquer Manoel da Silveyra de Magalhães, 
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éujo Padroado vendeo depois a “Antonio Cavide, o qual fez nefl 
Igreja muytas obras, & lhe deú'prandes ornamentos. Tem nobre 
fepulturas, aonde elle; & fúa mulher D. Mariana Antonia de Caftro 
eltaô fepultados, & lhe deyxou quatorze Miflas quotidianas, cad 
htia de feflenta mil reis; duas pela almá do Senhor Rey D. Joaõ o IV, 
com hum Oficio folemne todos os annos ; húa por todos os que 
fallaretm'a lingua Portugueza”, & às outráspéla [uaalma , & deita 
mulher, & por feus parentés ; & para a fabrica da dira Capella deye 
Xou hfia-herdade, que chamaô Gatds, & por outtô nome do Cervo, 
no termo de Villa Viço(a, a qual'rende cada anão maisde hum cons 
to de reis, As efcrituras defté contrato com os Religiofos fez o dito 
Antonio Cavide no anno de 1667. did UM 
“ Ha nefta Igreja três Irmandades , a faber, a de N. Senhora'de Pe. 
fiha de França, quehe muyto grande, & faz a lua fefta no.mez de Se 
tembro com grande folemnidade; que dura tres dias; a de 5. Joao 
Bautifta; a de N. Senhora do Livramento, & ade N. Senhora dos 
Affligidos. A Capella mor deíta Igreja fundou o Senado da Camê: 
ra por hum voto, que fizeraõ a elta Senhora, por livrar a efta Cidas 
de de hfiá grande pefte , & lhe fazem todos os annos huma prociflag 
em dia de N. Senhora das Neves ,'a qual fahe muyro cedo da Igreja 
de Santo Antonio , & fe recolhe no Convento de N.Senhora de Pes 
fiha de França ; aonde ha Miffa cantada , & prêgaçaó. Nos primeya 
tos annos todos hiaô defcalços ; depois fizeraô fupplica'ao Sumo 
Ponrifice, que lhe comutou o voto, em darem tres arrobas de ceta 
N.Senhora, & pagarem a efmola da Mifla, & o Serma6. , 
- Na quinta de Arroyos efta hãa Ermida do Eipirito Santo, que he 
de Luis Jofeph de Vafconcellos; & Azevedo , cuja varonia he a fez 
uinte. | 
Ê D.Fruela fegundo do nome, Rey de Lead, Afturias, & Galiza, 
filho del:Rey D. Affonfo c II. o Catholico, & da Rainha Ameli. 


“ha fua mulher da Cafa Real de França, fobrinta do Emperador Cats 


los Ho Groflo , & defcendente por varonia do grande Elavio Res 
caredo Rey Godo das Elpanhás, faccedeo no Reyno a feu irmaõD, 
Ordonho o II. & reynando fó quatorze mezes faleceo no anna de 
925. como diz Lucas Tudenfis Chronica Mundi p.79. foy calado 
com D. Nunilla Ximena, filha de D. Sancho Garcés o Reparador, 
Rey VI. de Aragaõ, & Navarra, & da Rainha D.Toda Afhar, filha 
de D Afnar Infante de Araga6 ; & teve além de D.Afnar Fruela, pro. 
genitor das familias de Sylvas, & Cunhas, como diz Salazar de Cafe 


tro t.1,1:2.cap:2; entre outros filhos, ao 


Infarz 
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— Infante D.Ramiro , que com feus irmãos, D.Affonfo, & D, Ordos 
“nho, foy privado do Reyno, & da vifta por El-Rey D.Ramiro o II. 
de Leao feu primo , que com a violencia, & atrocidade defte crime 
confeguio a fegurança da fua ufurpaçad; como diz Sampirus Epilcoé 
pus in Ranemiro Il. & teve ao | OT 
“Infante D.Ordonho, chamado o Cepo, ou porque com effeyto à 
foy, mandandolhe tirar os olhos o nefmo Rey , oit em memória dá 
defpraça de feu pay: calou com a Infafita D:Criftina; lua parênta, fis 
lha del-Rey D.Bermudo o II. de Lead; como dizem Pelagio Bifpó 
de Ovetenfe,& Lucas Tudenfe, & teve; entre otitros filhos; ao -. 
Conde D.Ordonho Ordônhez, que foy Senhor de Lemos; Sarria; 
& de outras terras em Galiza, & por ftia milher Conde de Cabrey é 
ra; fervio a El.Rey DiFerhândo o Magno nas guerras de feu tempo; 
& calou com D.Utraca Garcia; filha herdeyra de D: Garcia Gona 
calves, Coride de Maranhaõ ; fenhot de Aza, & de Granhon; 
defcendente pot vatonia dos miéfmos Reys de Leaô , como bilntro 
do grande Conde de Caftella Fern26 Gonçalves, & da Condeça Ds 
Maria Nunes , fua malher , que era filha de Nuno Guterres de Sos 
brado; Conde de Cabregra, & de fua mulher, D. Urraca Ozorios 
fenhora dos Padroados de Lourenzana , & patenta do Conde Dom 
Rodfigo Velofo , que depois entroii naquelle fenhorio; como eferes 
vem Alarcaô Bel.Gen.l.2.cap.3.p.109. & Alvaro Ferreyta de Verá 
“nas Notas ao Conde D.Pedro.Plana 107, & teve além de D.Bermus 
do:Ordonhes; de quem procedem os Condes de Lemos, grandes dé 
Elpanha;ao | 


Conde .D. Garcia Órdonhes, gue foy fenhot de Áza,& óiitras teri 


ras de feu pay,& Condede Cabreyra: cafou com a Infanta D.Elvirás 
fenhora de Tourô, filha del-Rey D.Fernândo o Magno de Leaô, & 
da Rainha D. Sancha fua mulher , de que teve; alêm de D.Garciá 
Ordonhes II. do nome, Conde de Naxara, & fenhor de Aza;& de 
D.Fernao Garcia, progenitor da familia de Zevallos, (de que proce- 
derao os Marquezes de Torcifal, & muytos gtahdes de Efpanha, co: 
mo dizem Garibay |.11.c.1:& Gandara parte 1.1.3.C.5.p 325.)20 . 
“Conde D.Ozorio de Cabreyra o Ii em quemo Conde D; Pedro 
começa o titulo de Vafconcellos, fem lhe nomear pay: & Joaô Baué 
“tita Lavanha, feguindo erradamente a Jeronymo da Ponte , O faz 
filho de D.Guterre Ozorio, que vivia pelos afinos de 456. no teyna= 
do de Maureogato, havendo mais de trezentos annos entre hum, Sé 
ontro; & Alvaro Ferreyra de Vera;feguindo a idea de Lotizada, lhe 
dã por pay ao Conde D. Rodrigo Velofo , neto del-Rey D.Ramirô 
- Tom. . 2 E o Nhij o TT. 
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o TI. deLeaõ, opiniaô, que reprovàraô Dom Jofeph Pelicer ;& Fr, 
Felippe 'de la Gandara, (ambos Chroniftas 'mores , & famofos 
Antiquarios , ) 8 óútros muytos Genealopicos. modernos. Vivea 
no tempo-dos Reys, D:Saâncho o Il. & D. Affonfo o VIde Leaô, & 
paflou com o Conde D. Henrique a Portugal pelos annos de ro$6, 
aonde povoou alpãs lngares:cafou com fua prima D.Sancha Moniz, 
filha de D.Moninho Fernandes de Towrô;, que era filho baftardo 
“do fobredito Rey D.Fernando o Magãó féu avô, como fe vê em D; 
JofephPelicér no Inforrie dos Sarmehtos fol.37. & no Conde D, 
Pedro'tit.53. Plana'zor. Lavanha nas Notas à Plana 3o«.lit. A, Fer: 
reyta de Vera nas Notas à méfina Plana ; & teve, entre outros f: 
lhos; a Sta SB Rate cit & . Ho O A 
D. Moninho Ozores, que paflou com fei pay a Portugal, & foy 
Ricohomem del-Rey D.Affonfo Henriques”, & como tal confirma 
hiia doação, que o melo Rey fez no âandôde 1132. 40 Conven 
to de Fonte Arcada: calou com D, Matta Nunes, filha de D:Núno 
Soarés, Padroeyro dó Convento de Grijo,& teve, entre outros filhos, 
a D.Maria Moniz; ('de quem detcetideim os Machados; fenhores de 
Entre Homem, & Cavado ; como referémo Conde D. Pedro tir. 
53-Platia 301. Lotizada ha Illuftraçao dos Machados;8 Montebello. 
no feii Memorial fol.252:) & à vm og | “Pam 


+ D.Martim Moniz; que foyRitohomém em Portiigal;ãe Caftella; 


“& muy nomeado niashiftorias pelo valor ; com que à culta da fig 


vida frangueou à El-Rey D. Affono Henriques a porta do Caftello 
de Lisboa no ânnio de 1147, em que livrou eftá Citlade do dominio 
dos Moútós : cafou comi D:Therefa Affonto, fenhora da Torre de 
Valeo Gonçalves, cujo nome fe corrompeo depois no de Valconcelz 
los, fitaho Concelho de Liánhozo ; tias terras de Eatte Homém, & 
Cadavo; como diz Branda6 na Monarch. Lufit.com.3.1.10.c.28. & 
49.p.235.& teve; entre ontros filhos, à 

“Pedro Martins da'Totre q fuccedeo na cafade (eu pay;& naTorte 
de Vafconcellos,& por iflo fé chamou da Torre : foréceo no tempo 
dos Rey, D; Affohlo Henriguér,& D. Sancho o Licafon cô D.Thez 
fela Soares da Sylvasfilha de D.Sucyra Peres da Sy] va, Gerá VI-ne. 
to pôr varoniá del Rey D:Fruelli o TI de Leãs, como defcendere do 
Infante D:A nar Frúella, de que acima fe fez nienção, &e téve'a Joad 
Peres de V afconcellos de alcunha o Tenreyro;k fool «q tomou por 
appellido'o fenhorio'da Quinta, & da TorredeVafconcellos: foy côz 
tenipórantó dos Reys, D. Affonlo o II. se D.SanchooH. & fe achou 
no cerco de Sevilha mo anmo d+ 1248. Catou com a Condeça Dona! 
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| Maria Soares Coelho, III. neta do grande Egas Muniz, Ayo del-Rey 
D.Affonfo Henriques, filha de Sueyro Vicgas Coelho, VII. neto do 

fobredito Rey D. Fruela o Il. & teve, entre outtos filhos, a 
Rodrigó Annes de Valconcellos,que foy Ricohometo dos Reys; 
D.Affonfo o II.& D.Dinis : calou com D.Mecia Rodrigues de Pes 
nella, fenhora das Honras de Penella, & Penagate, & Padroeyro da 
Igreja de Carefedo , que tudo trouxe em dote juntamente com à 
quinta de Caftro, & era filha de Rui Vicente de Penella; fenhor das 
ditas terras, & de fua mulher D.Froyle Efteves de Belmir; V ll,neta 
do mefmo Rey D.Fruela o II. de Leaô, come diz o Conde D.Pedro 
tir.53.Plana 305. & teve, entre outros filhos, à | 
Mendo Rodrigues de Vafconcellos, que foy fenhot dá cafa de (eu. 
pay, Meyrinho môr del. Rey D.Dinis na Provinciade Entre Dou. 
ro, & Minho; & Alcayde mor de Chaves ; cuja Praça, & depois à 
Villa de Guimaraens defendeo valerofamente no anno de 1323. coh. 
tra o Infante Dom Affonto em ferviço do Rey feu pay : cafou duas 
vezes, & teve do primeyro matrimonio a Joanne Mendes de Vafcona 
“cellos, progenitor da Rainha D.lgnes de Caftro, de quem proces 
* demmuytos Principes da Europa, da Rainha D.Leonor Telles;mus 
lher del: Rey D. Fernando, & da Rainha D.Brites de Caftella; mus 
lher del-Rey D. Joaô o 1. daquelle Reyno. Da fegunda mulher; que 
foy D.Conftança Affonfo de Brito, filha de Affonto Annes de Brito; 
progenitor da familia dos Britos , hoje fenhores da cala de Ponte de 
Lim , Vifcondes de Villa Nova de-Cerveyra ; & de fua mulher D, 
Uzenda de Oliveyra, irmãa de D. Martinho de Oliveyra; Arcebiípo, 
de Braga, & filha de Pedro de Oliveyra, afcendente dos fenhores do 
Morgado de Oliveyra, como refere Pinana-Chronilta del. Rey Ds 
Dinis; & teve a ota iex 
- Gonçalo Mendes de Vafconcellos, que foy fenhor das Villas de 
Penella; & Louzaô, Alcayde mor da Cidade de Coimbra, & cafar< 
do quatto vezes, naô teve do primeyro,nem do fegundo matrimonio 
“fucceffaõ, mas do quarto teve a Rui Mendes de Valconcellos, ferihor 
das Villas de Figueyrô, & Pedrógaõ grande, de quem defcendem os 
Condes de Villa Nova, & por varonia os de Caítello Melhor ; & a 
Joznne Mendes de Vafconcellos, cuja filha D.Maria foy mulher de 
D.Affonto , fenhor de Cafcaes, nero dei- Rey. D. Pedro o I. & defte 
cafamento procedêraõ os Condes de Penella, & defcendem hojeos 
Vilcondes de Villa Nova de Cerveyra. De D. Therefa 'Affonio de 
Atagaõ fua terceyra mulher, filha de D. Affonfo de Aragad, queera 
filho lepitimio de D.Pedro de Aragaõ, irmaô da Rainha Santa Label 
E Tom.lll  Nnii) + «s-0e: 


=. 
q. add 


4146 — TOMO TERCEYRO 
de Portugal, ambos filhos del-Rey D.Pedro o HI. de'Aragaô,como. 
diz o Gonde D. Pedro tic.s. Plana 2.013. & tit.53. Plana 306n.19. 
teve a 
Mem adrigass de: Vafconcellos, que foy nono Meft;e da Ordé 
de Santiago; dignidade, em que fuccedso'a D. Fernando: A ffonfo de 
Albuquerque, bilheto dal-Rey D.Dinis, & em que foy feu fucceflor 
6 Infante D. Josô; filho IV. delRey D. Joa6 o [. -Foy famofo nas 
guerras do féu tempo; & na baralha de Algibarróra foy cabo de Ala 
dos Namorados ; teve natutaes em Brites Nunes , entre outros fiz 
lhos ,- que Jegitimou à fua inftancia ELRey D. Joaô o I. a Joanne 
Mendes de Vafconcellos, progenitor do Morgado do Efporaó, que 
hoje pollúem os Condes de Vila-Nova, feus delçendetites » Como 
diz Rodrigo Mendesda Sylvaz-& 4 9 
Mendo Rodrigues de Vafconcellos ; que fervio a EleRey D. Joaó 
o. nas guerras contra Caltella em companhia do Condettable D, 
Nuno Alvares Pereyra, o qualna repartição, que fez das fuas terras 
com os Fidalgos , q o haviaô acompanhado na defenfa de Portugal; 
lhe deo as Villas do Rabaçal, & de Baltar é cafou com label Fera 
nandes 4 Donna, (que ficou viuta de Rodrigues Peçánha;, filho de 
Miner AnitaS Peçanha), Almirante de Portugal) filha do famofo 
Gil Fernaátides o Bota; iAleapde: mor; & defenlor da Cidade de El! 
vas, da antiga familia dosCurtuteltas! & progenitor damelhor parte 
da nobreza-do Alemtejo, como. Elio a Chronica do Condeftable 
as A 61.8 4.18. Ayres Varella na Hiftoria deElvas; tevea! / conl 
“Luis'Mendes de Vafeoncellos,que vivco na Cidade de Evoranó 
tempo dey Reys D.Duartey & D: Affonfoio V. & calon'com-Dona 
Hab:lde'Azevedo, irthaã de D. Antonio de Azevedo Almirantede 
Portugal (de quem he defcendente , & fucceflor D. Euis:Inhocentib 
de Caltro;que hoje be Almirante: do Portugal, 8&CapitaS da Guarda 
de Sua Magéltade) filhos ambos de Lopo Vaz de Azevedo , chamar 
do'o Moúge;que toy Capitad de Tanger; Cômend:dor de Curnché; 
& Craveyro da Ordem de Avié ;:8€ Almirante de Por zugal, como 
dizem DyFrancifco dé Menezes noSTitulo'de Valcontellas, o o Padre 
Pedro Peyxoto, & Henrique de: Mello da é cr se teve 'da die 
ta fua maulher, entreourros flhos,.ao ooo 
Andre de Azevedo dé Vatconcellos;que v viveo na CG: idade de Elvás, 
aonde cafonNcoim D: Maria da Gama, fhlha de Bitevad da Gama, Goz 
vernador dá Miniay & Alcayde: morde Cines, (primo to-irmad do 
Brabde DiVafto da Gama, que dafcobrio: às Indias Orientães , & |, 


Condor Vái digoey GA & de tua mulher D: Cathe etina ET a 
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de Gil Fernandes Zuzarte, Alcayde mr de Monforte; & teve; cn, 
tre ourros filhos, a aba, 

Mem Redrigues de. Vafconcellos, que viveo cm Elvás, conde car 
fou com D. Joanna Collaça. filha de Joaô Soril da Gama , fobrinho 
de D. Joaô Soil, Bifpode Z:fim, & de D.Margarida Callaça, her- 
deyra da Capella de Santa Catherina, & da Gapella, & Viúçulo de 
Bulhaco, que inftxuhio o Bacharel Joa6 Callaça, no anho de 1503; 
no Convento dos Padres de S.Dominigos de Bemfica ; áondé à mes 
moria de fua nobreza fe vê no efcudo dé fuas Armas; & nas palavras 
* defta inftituiçao, & teve da dita fua mulberá : 
1 Andre de Azevedo de Vafconcéllos , que foy Commendador na 
Ordem de Chrifto, & viveo na Cidade de Elvas , ãonde calou com 
D:Brites Coronel, filhade Luis Gomes Coronel, que foy o primey- 
ro Correyo inôr defte Reyno; & inftituhio hã Morgado com o ap- 
pellido de Matas, & he chefre da antiga Cafa dos Cotoneis,;(como fe 
vê do brazad de fuas Armas) à qual dã príncipio.o Conde D;Pedra 
em D.Pedro Coronel, (que he defcendente del-Bey Coto, & alcerie, 
dente do Cotreyo môr) que foy calado cóm D. Juíta Paes ,hlha de 
D.Payo Guterres da Cafa Cunha, & de D:Onzenda Alboazár,filhá 
de D. Traftamiro , neto del. Rey D: Ramiro de Lea, comó diz o 
meímo Conde-D. Pedro, Elcolano na Hiltoriade Valença parte é. 
liv.o. cap38./& Blancas Commentar. dé Antig nowin.fol. 408: de 
que tevea ho SU vb anoniihAC 
* Mem Rodrigues de Vafconceltos, que calou em Elvas cor fuá. 

prima fegunda D. Therefa de Azevedo; filha dé Andre de Azevedo 
de Wafconcellos; & de D.Florença de Vafconcellos; filhaide Eltevaõ 
da Ponte de Vafconceltos, & de luamiúlher D.Briccs dá Sylva,filha | 
de Paulo Pegado da Sylva & nerarde Alvaro Pegado-da-nobre fae 
milia dos Pegados de Elvas,8 de faz mulher D. Brites da Sylra, filha . 
de Rui de Abreu Peçanha Aléayde mor-daquella Cidades: Be teve À 
2) Andre de Azevedo de Valconcellos; que-foy) Câmendádor nd 
Otdem de Chrifto , & fervio aos Reys Da joão 6d: LV. & D:A ffonto 
o VL.nas guerras contra Caltella-com o poito'de Capirad de Caval- 
Jos; & no fítio de Elvas foy elcolhido para-ir 'ajuítar como Conde 
Duque a capitulaçaó do forte de N.Senhora da Graça; Foy tambem 
Governador-da Praça dé Caftello de Vide, & do: Priorado 'do Crato; 
aonde fendo fitiado pelo exercirodo-Principe Dom Joaô de Auftria, 
antepunha a defenfa da Praça à confervaçao da própria vidaç8e nlei- 
mamente à falvou pélo caminho, ero:que a naô efperava: Caloi com 
D.Maria Jofeph de Mello, & Azevedo, fia parenta, Ílha spidagra 
9 Y [o 
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de Andre de Azevedo-de Vafconcellos, & neta de Eftevao da Gama 
de Azevedo, defta meíma varonia de Vafconcellos, & de fua mulhet 
D. Anna da Sylva de Moura, quinta prima de Dom Chriftovaõ de 
Moura, primeyro Marquez de Caftello Rodrigo ; era Dona Maria 
Jofeph de Mello filha de D Luiza Magdalena de Mello,que era filha 
de Francifco Caldeyra, Comendador na Ordem de Chrifto , & de 
fua mulher D.Maria de Mello,neta de Bertholameu Caldeyra Com 
mendador na Ordem deChrifto,& de fua mulher D.Leonor de Quis 
nhones , que foy Aya do Infante D.Fernando, Fidalgo illuftre Cafe 
telhano, & teve a - | 

Antonio Jofeph de Vafconcellos, que he Capiraô de Cavallos 
com grande opiniaô, & notavel valor; & a 

Luis Jofeph de Vafconcellos, & Azevedo , que he fenhor da cafa 
de feus Pays, & tem o me(mo foro de moço Fidalgo na melma fórs 
ma em que o tivera todos feus avos , deíde a inftituiçao dos fóros 
até o prefente : fervio na guerracom o polto'de Capitao de Infane 
taria do Terço de Elvas, & depois com o de Meltre de Campo, & 
Coronel do Regimento Velho do Reyno do Algarve, & fez Sua 
Mageltade, que Deos guarde , eleyçao da fua pefloa, para ir fazer 
da fua parte o comprimento de dar as boas vindas ao 'Bifpo Principe 
de Lubiana,Embayxador Extraordinario de Sua Mageftade Imperial 
Jofeph 1. do nome, &:Conduktor da Serenifima Rainha nofla Ses 
nhora D. Marianna de Auítria. Cafou com D.Hippolyta de Càfaro, 
irmaádo Marquez-D. Antonio de Cafaro, & filha de:D. Thomas de 
Cãfaro, Baraô de Grey, primeyro Senador , & General da Artilhas 
ria da Cidade de Meffina, da antiga, & illuftre familia de Cafaro do 


Reyno de Sicilia,aparentada com as primeyras Cafas delle,& oriuns 


da de Genova, aonde os Câfaros deíde o anno de mil atê o de mil & 
duzentos forao Confules ; & fupremos Governadores daquella Res 
publica, no tempo em queella pelas fuas grandes emprezas fe fez na 
Europa, & na Afia muy conhecida ; & de fua mulher D. Anna de 
Villa de'Cans &:Biringuer, filha de D. Joaô de Villa de Cans,Cavas 


-lheyro de la Eftella, & de fua prima D. label de Villa de Cans her. 
“deyra; ambos defcendentes de Biringuer; Conde de Barcelona. Hons 


ràraô o contrato: defte matrimonio a Mageltade do fenhor Rey:D, 
Pedro o II. orderiândo pelo Secretario de Eltado Mendo de Foyos 
Pereyra ao Marquez de Cafcaes, entaô feu-Embayxador Excraordis 
nario na Corte de Paris, nterviefle nelte ajuíte, & a do Ciniftianifh. 
mo Rey Luis XIV. de França, aflinando a elcritura com a fua Real 
mao, '& afliitindo aefte aéto o Delfim-feu filho o Dugue, & Mada. 

ma 


e. 
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maa Duqueza de Borgonha, o Duque de Anjon;o Dugue de Beri?; 
Felippe Duque de Orliahs , irmaô unico del. Rey ; I'abcl Carlota, 
Duqueza de Orlians , O Diique + & Duguezá de Chartres Madamã 

Selhe de Orlians, & à grande Dugueza de Tolcaná em 6. de Janey* 
ro de 1698:Da familia dé Cafãro trata largamente Filadelfo Munôs 
no Theatro Genealogica de Siciliá 116 pag 204.8 Juftiniani À onal 
dela Liguria, E teve a o | : maqaRo! 2977 
"Andre Jofeph de Vaftonicellos ; que hé o herdejró defta calá , à 
'Thomás'Jofeph Câfaro de Vafconcellos, D. Aniaa Joféph Cáfaro 
de Beringuer; D.Maria Joléph de Valcoricellos; & D.Iabel Jofeph 
de Vafconcellos; | 


emma, 


presa ope perto popa anne 
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quinta dos Padres da Congregaçaõ de S. Felippe Neri, com fa 
Ermida. - bs toi A . 

Ha no deftrito defta Freguefia muytas quintas nobres, como (aj 
a dos Duques de Aveyro, a dos Duques do Cadaval, a dos Marques 
zes de 'Tavora,& a dos Condes de Sarzedas, que coníta de terras de 
paô, bons pomares de excelente fruta, com tres jardins, o mayor cô 
tres fohtes de pedra de excellente fabrica , que vieraõ de Italia com 
hum Hercules de pedra fina marmore; lançando agua por muytas 
partes de feu corpo, todos povoados de muytas arvores filveftres,cô 
largas ruas muy compridas, que adornaô viltofas fontes,cujas excels 


“Jeútes águas vem por meatos fubterrancos de hãia mina, que ha nefta 


quinta, a qual tem hum bom Palacio , fundado em fórma prolonga. 
da com dous quartos,alêm de outros para os domefticos; todos adore 
nados de boas pinturas, & preciofas alfayas, com hum largo terreyz 
ro, & hum fobetbo portal de pedra marmote, com as Armas da il. 
luftre familia dos Silveyras ; que mandou fazer o Conde D.Rodrigo 
da Silveyta, Cavalheyto dé muyto valot, entendimento, & genero: 
fidade, “Tem efta quinta hãa Ermida de $: Joaô Bautilta, limpas & 
curiofamente adornada, a quemos Senhores defta Cala feftejao com 
grandezá-no feu dia. es sn5bA db - 

- Às tnais Ermidas, que ha nefta Freguefia, fad a de S. Joa6 Bautifk 
ta nà quintadas Latanpeyras, a de Santo Antonio na quinta do Mata 
quez de Tavorá, à de N.Senhora da Encarnaçaô no Campo peques 
no, & a de S. Jacinto tia quinta de Sete:Rios,de que he fenhor Mas 
noel de Caítrô Guimaraens y Fidalgo da Cafa de Sua Mageftade; 
Secretatio do Delembargo do Paço, Deputado da Junta da Serenife 
fima Cafa do Infantado, & Cavalleyro da Order de Chrifto; filho 
de Antonio de Caftro Guimaraens ; Fidalgo da Cafa de Sua Magel- 


- tade, &-de fua mulher D. Ifabel Vieyra de Alvellos Montarroyo, & 


netode Antofiio Franciíco Guimaraens natural da Villa de Guima. 
taens, & dos principaes della. Cafou o dito Manoel de Caftro Guis 
Maraens com D.Marianna Luiza da Franca,filha de Francifco Lopes 
Franco , Cavalleyro da Ordem de Chrifto, & Elcrivad.das Jaftifiz 
caçoens do Reyno , & de lua mulher D. Julia da França Pa!hana, de 
que tema Antonio Francifco de Caftro Guimaraens, que he o hera 
deyro deita cafa. | RES | 
“Teve mais o dito Antonio de Caftro Guimaraens Fidalgo da Cafa 
de Sua Mageltade, de fua mulher D Iabel Vieyra de Alvellos Mon. 
tarroyo,a Antonio de Caftro &-Alvellos, Conego da Sê de Lisboa, 
& Cavalheyro da Ordem de Chrifto, a Dona Jofefa Michaela de 
Es Caltro, 
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Caftro, que cafou com Jofeph Maria Caftro (de que tem; entre ous 


tros filhos, a Francifco de Caftro;) & a D:Francifca Rofade Caftro; 
Religiofa no Mofteyrode Chellas, DE VAR: 


CAPITVL OKXIV: 
Da Parochia de 5. Fofeph. 


O anno de 1532.fe principioú na Igreja de Santa Jultaa Côa 
4 NW frária de S.Joteph; que foy a primeyra deíte Reyno;, à qual 
conftava de Pedreyros ;& Carpinteyros, & outros pertencentes ao 
melmo officio; & no anno de 1546. em 17. de Abril fé mudou o dito 
Santo com a fua Confraria para hiia Ermida, que os mefinos Confras 
des fundáraô com o titulo de S. Jofeph de Entre as Hortás, na qual 
tinha6 hum Capellaô , para lhes dizer Miffa aos Domingos, & dias 
Santos, a que elles afftiaõ cór fuas tochas. Porém vendo o Senhor. 
Infante Cardeal D. Henrique, que a Parochia de Santa Juíta.era: 
muy dilatada, determinou defannexar da dica Parochia, outra, para: 
que os Freguefes naô experimentaflem a falta dos Sacrâmentos, Sé 
pedir aos Confrades de S. Jofeph quizeftem que ameflma Ermida fofa 
fe Freguefia, o que elles concedêraõ , pedindolhe a aprefentaçao do 
Coadjutor yo qual havia de cantar a Milla.em dia do feu Santo; o 
que fe lhes concedeo, ficando a aprefentaçaddo Cura , que hoje he 


. 


Vigario Collado, ao Prelado. E | 
Quãdo a dita Ermida fe fez Freguehia,tratârao de a alargat à culta 
da mefma Freguefia, a qual eftando entre cardaes, & hortas, fe pos 
voou de tal modo, que tem hoje 700, vizinhos, & 2833. peíloas,( a 
mayor parte dellas illuftres,) & fizerad híila Igreja com à porta para 
o Poente, com cinco Capellas, a faber,a mayor com Jelus; Marias 
Jofeph, deque faô Padroeyros os Conftades da dito Santo , & na 
mefima Capella eftá o Santiflimo Sacramento ; que tambem os ditos 
Confrades concedêraó à Irmandade do Santiflimo eftivelle na ua 
Capella;como tambem lhes concedeo abriflem húa porta na ditaCas 
pella para ferventia da Sacriítia ; & todas as vezes que ha feita com 
o Senhor manifefto, fe pede a chave da tribuna aos Confrades de S. 
Jofeph. He efta Irmandade taô magnifica, que fez hãa cala de Mela, 
& outra de Defpacho, as melhores que atéqui fe tem feyto nas mais | 
Irmandades; tem feis Capellães, que dizem Mifla quotidiana pelas 
almas dos Irmaôs , com fua Sacriftia á parte; & laô as Capellas dê 
pos | quarenta 


mo 
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quarénta mil reis, & tem mais ha de feflenta mil reis, que infticá 
hio hum Irmaô , com condiçaõ dea-fervir hum Íeu parente, & por 
fua morte a podera a Mefa, fe quizer, polla no lote das mais, A 

Da parte da Epiftola efta a Capella das Almas , q he de S.Miguel, 
com Íua Irmandade, & tres Capellães com quarenta mil reis de ren: 
da cada hum; & a Capella do Santo Chrilto , de que trata a Irmanz 
dade do Santiflimo. 

Da parte do Euangelho eftã à Capella de N-Senhora da Conceys 
ç20 , que tem fua Confraria, & a de N. Senhora da Fé, que he ta 
bem dos Confrades'de'S. Jofeph. ta 
“A Irmandade do Santifimo Sacramento tem doús Capellães, com 
que faô por todos doze, & o Vigario naô tem Capella, | ; 
- Chega efta Freguefia defde as partas de Santo Antaô até o chafaz 
riz de Andaluz, tudo rua-direyta; as outras ruas deíde as ditas por 
tas até S. Jofeph fadas feguintes. S 87 sh 

O beco da Mancebia ;a rua nova dos Condes,a calçada da Gloria, 
a calçadade Damiaõ de Aguiar, a rua das Pretas, a rua do Telhal, à 


q 
Did 


rua da Fê,a rua da Praga, a rua do Carriaô, a travella da Oliveyra; 


a travefla de Joaô do Loureyro; a travefta do PaçadiÃlo , a travella 
do Defpacho, a travefla das Parreyras, a traveíla do Açougue, a calz 
gadinha de Santo Antonio ; a travefla do Melro, a travella dasFreys 
ras, parte de Val de Pereyro, a eftrada do Salitre. 
- Ha nefta Preguefia quatorze hortas, algis calaes,& muytas quina 
tas, entre as quaesa principalhe a que começando pela Annunciada; 
continua pela rua direyta, & voltando pela do Telhal acima , corre 
pela calçada, que vay para o Campo do Curral ; & continuando as 
quelia frente, entra pela travefla de Santa Anna, & vay parar à cals 
gada de Damiaô de Aguiar. Tudo o que contêm efta larga, & come 


— prida diftancia, faô moradas de cafas pertencentes à mefma quinta, . 


que rendem cada anno o melhor de quarro mil cruzados; tres dellas 
fa nobiliffimas affim pela grandeza das peças , como pela arquites 
étura, & fabrica ao moderno. Nas cafas da Annunciada vive de alu= 
guer o General da Artilharia Diogo Lais Ribeyro; & nas que ficad 
no monte de Santa Anna mora o Embiyxador de Caítella ; & nas 
que eftaô no largo, entre a rua da Fe ;& a de Santo Antonio, vive o 
Meftre de Campo Domingos Dantas da Cunha. Todas ellas tem. 
patios, & todos os.agafalhos necellarios para o cômodo de grandes — 

familias, Gisa E E 
A quinta occupa a diftancia, que vay do bayrro de S. Jofephao de 
Santa Anna, & da Anníciada ao Campo do Curral: tem doze pafi 
: feyos 
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feyos largos, & compridos, alguns delles lageados, & atulejados dé 
brutefco; com fermofos, & bem lavrados pilates de pedraria , gratiz 
des parreyraes, & muytas parédes veítidas de vatias, & viftofas foz 

* res. Nos taboleyros que dividem as ruas; fe achaô grandes; & fron-. 

dofos arvoredos filveltres ; & frugtiferos ; que fórima6 arhenos bofi 

ques , aonde continuamente fe ouve à atmohia dós palfaros;que os 
habitaó. Tem dous taboleyros de jatdim, d primeyro fica debayxo 
das janellas da galária , que olhaô para dentro da quinta, o legundo 
em húia elevaçaõ,a que fe fobe do primeyro pafleyo por huma efcadá 
de cantaria, que tem vinte degrãos, & outros tatitos palmos de larz 
go, Ao. Nafcente do dito taboleyro eftã plantado hit fermolo lago; 
todo de bem lavrada cantariá , feyto em fórma de ovado, que Jevá 

mil, & tantas pipas de águia, & nelle ândaô muytos; & gratides pêy- 

— xes de diverfas caftas : pelos lados defte lado fe fobe por duas bem 
lançadas efcadas a húa fermofa varanda, que em fórmia de meya Lua 
cerca ametade do lago com híia grade, que fe compoem de doze pi- 
lares de cantaria, com bolas, & remates; & de pilar a pilar correm. 

— alquitravas, & balaúltres com (eu guarda chapim; q fórmaô hãa ferz 

mo(a grade, tudo de alabaftro, que veyo de Eltremóz : tem eftá va« 

randa vinte, & oyto palmos de largo, & no feu efpaldár fe fórma hãa 
parede com cunhas, & fimalhas de cantaria, aonde fe vem doze ni* 
chos;em que eftao eftatuas do tamanho do natural; feytás em Italia, 

& as diftancias, que concorrem de nicho a tiichio; eftaô aziilejadas dê 

brutelco, & nellas pintadas as batalhas, que na guerra paflada alcan- 

çamos dos Caftelhanos. Da dita vatanda fe entra pot hum fermofo 
portico para huma cafa de tegalo feyta de abobada corh muytos el- 
guichos de agua, & excellente azulejo de Olanda que a faz muy vifz 
tofa ; defta cafa fe fobe por huma elcada de cantaria a uma totté 
| tambem do mefmo em fórma quadrada; a qual ten por paves grades. 

& alquitravas de alabaftro, fultentada emi dez pilares de cantaria có 

bolas, & remates. Della fe defcobre O mar; & à banda dalêm, & à 

mayor parte da Cidade,& para a banda da terra té vilta livreçã lars 

ga em grande diftácia; & muy aprazivel, por lhe ficarem para aqule- 

Ja porçaô doHorizonte muytas quintas;bolques,& nobres edificios. 


re tadalta , que fe defcobrea barra; & todo o Riba-T'ejo;8 para à 
“parte da terra tem alegre , & dilatada vifta é dentro della efta huma. 
excellente Ermida de N.Senhora da Conceyçaô. Efta celebre quina 
ta, & mais propriedades que a cercaô , fe fez com grande defpeza, 
“que foy neceflario alhanar montes de terta,& difficuldades; que ouve 
Tom.IlT Oo em 
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No mais imminente defta quinta eftà fituada hãa antiquillima tora so 
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em fazer vinte; & fete compras por excefhivos preços, o que -naô po. 
dia deyxar de fer,porq entre ós bayrros de Lisboa era impoffivel con 
feguir por outro modo ajuntar huma taô nobre, & larga propriedas 
de, de-que he fenhor o-Meltre de Campo Domingos-d' Antas da 
Cunhas cuja antiga varonia he à feguinte, & À 
Chriftovaõ Fernandes da Cunha foy calado com D. Francifca de 
Lacerda, filha de Nuno de-Lacerda, & foy fenhor do Solar, que o: 
Conde D Henrique deo a D.Guterre, natural de Gafcunha, o qual 
Solar he na Provincia de Entre Douro & Minho; no Concelho de 
Coura, & teve de fua mulher a | | 
Chriftovaô Fernandes da Cunha, que cafou com D.Gracia da Syle 
va, filha de Jorge da Sylva, de quetevea - 
Lourenço Gonçalves da Sylva, que foy fenhor do Paflo da Cunha, 
o qual cafou com' D.Therela Mendes de Alderete, filha de:-Lopo de 
Alderete, de que tevea pá «Ã 
Leonardo da Cunha de Abreu, fenhor do Solar de Cunha » que 
cafou com D. Luiza de Abreu, fua prima, filha-de Gomes de Abreu 
& Barbofa, de que teve a é 7 A 
Francifco da Cunha Pereyra, que foy fenhor do Solar de Cunha, 
& cafou;com D.Maria Vafquez da Cunha, fua prima, filha de Ferz 
nando da Cunha, de que teve a | 38”, Pé) E 
Joaô da Cunha Pereyra, que foy fenhor da mefma cafa, & calou 
com D.Bernarda Barbo(a, filha de Eltevad Barbofa, dequetevea | 
Vafco Fernandes da Cunha, que calou com D. Ignes Nunes dá 
Guerra, filha de Nuno Fernandes da Guerra, de quetevea ; 
Fernando da Cunha Pereyra, que foy Capitaô môr no Concelho | 
de Coura, & cafou com D. Maria de Paflos Dantas, filha de Manoel 
Dantas o Velho, de que teve a. Sae : EM 
Manoel Dantas da Cunha; que foy Cômendador na Ordem de. 
Chrifto, & cafou com D. Natalia Ribeyra Machado, filha de Jacin- 
to Gomes Machado , que foy Governador de Ormiz, em cuja de. 
fenfa morreo com grande valor, de que teve, entre outros filhos a 
Domingos Dantas da Cunha, Cavalleyro profeflo na Ordem de: 
Chrifto, que fervio nas guerras pafladas com grande fatisfaçao, &. 
conhecido valor, & hoje he-Meftre de Campo dos Auxiliares : vive. 
na tua 'nobre quinta, que acima delcrevêmos , 8 tem filho niaturala 
Domingos Dantas da Cunha, que hoje he Comiflario da Cavallaria 
em Catalunha: : Ramo dos Antas. ta 
Vaíco d'Antas o Velho calou com D.Gracia da Cunha , filha de: 
Mendo da Cunha. Elte foy fenhor da quinta de Paflos d' Antas, que 
E aiaos e E. o APR 
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eflâno-Goncelho de Coura; & dós Padroados das Igrejás:de-5. Payo 
de Agua Longa, & Romarigaes no: Arcebifpado de Braga; ;& do di 
TO matrimonio: naíceo, entre outros filhos; O feguinte. 

- Eltevao Vafques d' Antas , quelhe fuccedéo no mefmo Solar, & 
Padroados, & calou com D.Dordia Martins; filha de Martim Dadé 
o Velho, fenhor da Cafa de Dáde tia Provincia de Entre Douro & 
Minho, de-que teve à 
Pedro Elteéves d' Antas, que calou tom D. Thsárela da Navaes, Az 
lha de Payo de Navaes Barbo(a, da Cafa de Caftella6, & fenhor do 
Solar, & Padroado dos Antas, de que tévé a 

“Gregorio Vafques d' Antas, que foy fenhor do Couto do Solar, & 
Padroados- referidos , & calou com D.lghes Nunes de Alderete da 
Sylva, de que teve à 

Gonçalo Fernandes d' Antas, quê foy lenhor do úefmo Solar, 6 
Padroados, & tafou com D.Gatherina Affonfo Bléeliatida pe de 
Batellar, & Honra de Mira, de queteve a 

Fernando d' Antas, qué foy fenhior do dito Solar, & Padfondis ; * 
do Concelho de Frajaô, & do Padroado de Santa Maria de fsucus 
rado; S:Martinho de Coura, & Santa Marinha de Linhares cafod 
com DLeorior Rodrigues Salgado, filha de Nuno: PAG Sutelloy 
lenhor de Souzim, & Villarinhos, de que teve a | 

«»Vafco Fernarides d' Antas , que foy fenhor do meliá Sola; Pas 
dos; & do Concelho de Fraja6 : cafou a primeyra vez-coim fud 
parenta D. Leonor da Sylva; filha de'Thomê daSglva rd" Antas, de 
neta dé Joaô Pereyra d' Antas; que foy, Embaykádor em França ém 
tempo del-Rey D. Joaô 6 III. & tevé, entre outros filhos, a” 

+ Vafco d'Antas, que foy fenhor dos mefmos Padroados: de feus 

ays, & avos: calou com D. Ignes da Rocha Pita (que era dos Ros 
chas tg do Morgado de-Domctifte) de que teve ; entre ottros 
filhos : 
“Manóel d'Antas 6 Velho; que foy fenhor da tala de om pay, & 
casu com D. Anna da Cunha, filhados lenhotes da Cafa da Ghatdá 
ná Provintia'do: Minho, de que teve à) 
Do Maria de Paflos d“Antas, que calou com didernids da Cunha | 
Pereyra, & teve a Manoel'd' Antas da: Cunha, que foy Cômeiidador 
sia-Ordem de Chrilto , & cafou com D: Natalia Ribeyta Machado; 
de-que teve, entreoutros filhos, do Meftre de Campo Domitigos d' 
Antas da Cunha, & a Josód' Antás da Canha, que fog Capitáô dê 
Cavallos ;Tenentê Géneral da Cavallária, & hoje he Brigadeyro da 
melma Cavallasia; he detido digna valot, cómo moftroa nd 
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“trou a fciencia, que tinha da guerra, & com outras hovas feridas deu 
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gos d'Antas da Cunha,& do Brigadier de Cavallaria Joao d' Antas da 
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choque de Monfanto; aonde com hontradas fetidas deu. mayoresbi : 
zoeús à fua familia, como em outras muytas occafiões; em que mo 


bem que fentir aos inimigos defta: Coroa,& à lua pefloa huma fama 
immortal. 4 
Ramo dos Machados. : 
Felippe Gomes Machado , natural de Regalados ; que fervio im 
Índia, & foy Caltellad em Moçambique, cafou com D. Dorothea de 
Mello, filha de Alvaro de Mello, de que teve a ED 
Gonçalo Gomes Machado,que cafou com D. Martha de Queyrt 
Sirné, filha de Luis Vaz Sirne, de que tevea 
» Clemente Gomes Machado , que foy Comendador na: Ordemã 
Santiago , & calou com D. E RarAs Mendes de Navaes; filha de 
Paulo Mendes de Navaes; de: queteve ar! 
Paulo Gomes Machado;gue foy Cddiidadorina O 18 chalie e 
& Almirante do Eltreyto na India : calou com D Theodora da a 
va, filhade Thóme da'Sylva;de Campo Mayor, de que teve a! 
Sebaftiãô Gomes: Machado; que foy Cômendador na Ordeál de 
Chrifto, & “Tenente General no Brafil.:cafoú com D.Matia Gomes 
da Sylva; filha de: Chriltovaõ da Sylva, Cômendador das “Entradas, 
de que teve à nd 
Jacinto'Gomes Machado que foy Gosefndidas de Ormas , ont 
morreo;,.& cafou com D. Maria Ribeyto Botelho, filha de: Gafpar de 
Alvarenga, que foy: Governador de Cabo Verde, da qual.teve q»: 
Natalia Ribeyrá Machado,que cafou com Manoel d' Antas:da Gt 
nha acima nomeados, que foraô pays do: Meftre de Campo Domini 


Cunhas: - 2 

Eftaô no-deftrito della Freguefia os: Conventos, Igrejas, & Ermo 
das feguintes. 

O Convento; & Noviciado dos Padres da Companhiá de Jd 
cuja Iprejahe dei a N.Senhora da Aflumpçaõ; fúndarao Fers 
naô Telles da Sylva , que foy. Governador da Indias 8 -fua mulher 
D.Mariaide Noronha; alcançando primeyro licença: do Padre Geral 
Claudio Aquaviva ; em que os fazia Padroeyros delle & o princi- 
piâraô na fua- quinta de Campolide, applicando para! Juh fabrica, & 
fuftento vinte mil-cruzados no'melhor parado de (ua fazenda, como 
confla da elcritura. feyra em Lisboa nó aano de 1 s97.aonde fe difle 
a primeyra:Mifla nodia da Expeétaçao deN; Senhora:com folemnifa 
ima telhas afftindo. a ella os mais dane db: Padres da Pa 

da | “eia, 
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 ciá, ficando alli quinze Nosiçós » que para elte elfeyro;vierab dos 
— Collegioside Coimbra, & Evora ; &cpor Meire, & Reytor deles o 
— cxemplar Padré Antonio Mafcarenhas» que foYy (quarto vezes Proé 

vincials Porém como eftelugar ficaffe defviado da Cidade; & lotige. 
“do Convento de 3. Roque, bulcárados-Padres outro ; & de muy- 

—* xos, que fe Wiy offerecerad; elcolhêçaõo álegre-fitiórda Cotovia, ou 
Monte Olivete) 8 nelle fe lariçou aptimeyra pedradas? gede Abril 
“de 1603. debayxo da qual fe depofitãras algãas medálhas dé N: Ses 

“nhora, 8: Pedroy S: Paulo, & Sânco Ignáçiode Loyolá, comvátias 
“Anocdas deiouto, & prata;quedeo o Rúndádor. A lrtja tema pórca 
“pára bd Sul; tiá eftrada que Vay pata Alicantáras tem hove Capélias 

“ comasihayor; a qual tem excelente retábolo; de obra compofta, ele 

“ ofado'com galantaria, &:primor : hiella efta6 fepultados feus illul 
“ares Rundadores ein foberbo maufvlco-de finilimo marmore, eftrié 
“bado-fobre elefarítes do meímo.,que:nácor:; Se-feytio tem poucá 
“diferença dos insturaes. O primejro Noviço delta Cafafoy o Pas 
“ureiAntohio de Atevedo, nobre no fecuio ; & dotádo de bens tem- 
“potaes.; qué todos lhe-aplicon”; '&c: de pois: delle o Ltfnad Lourenço 
“Lómbardo; tiercador Flamengo, tambem ricó-com que crelceolo- 
“goraifabricá dalgteja s/a. qual beatto tum grande (olernnidadeos 
“apide Março dea66%. DE Chiiltovad;da-Ordenide 5. Jeronymo; 
Bifpoide Malatas. po iailabs entro Db astonis 5 

20 Multeyro da Ariniriciada fundounio anbo de-ry19. ElRey D:. 

Manoel nas fraldas do monte do; Caftello; aonde hoje chamas San. 
to dineio o Velho; & por caufade ferelireyto aquei loíítio; no-temis 
po del-Rey'D, Joaõ o HI. fe miidou parã o lugar, em que hoje eftã, 
no anno dé 1539. por troca ; que fe fez af Ft. Afohlo de Andrade; 
Cômendador do“melmo Mimeira, Que nta6 eta dê Prádes de Sanz 
to Antad. Florecerao relte Convento muytas gelods illaftres em 
fangue, & virtúdes , como Te pode ver na Chronica de S.Domingos, 
ge cuja Religizó fad filhas. oslooibt 60h leidooiad apribho AR 

“B BoMofteyro:de Sinta! Martha teve fenoprincipio émhã Recolhi- 

mentos que 'El-Rey D:Sebaftiad fez para filhas decriados feus; que 
gor caufa: dá pefte grande ficirad orfans ; & deferiparadas. O Carz 
deal-D:Henrique o fez Mofteyro de clâufurá, oque naG teve efcyto 
“enfia vida;-& no anno de 1583. vieraõos Breves de Gregório Xilt. 
“ao Arcebilpo D. Jorge de Almeyda ; que o tomod debayxo-da fua 
Iprorecçaõ, é abediencia,õe hoje ie conterva ma dos: Arcebilpos defta 

— Diveeh-; profa a Regra de S.'Frabiifto com mugra oblesvan- 

“gs “como fe vé-tio. Agiologio Lafitano , aonde fe lem asvtidas de 

sbsTRom.II. Ooiij may- 
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muytasfervas de Deos profeflas'deíta Cafa. | | 
O Convento de Santa Joanna de Frades Dominicos , que fe fune 
dou na quinta de D. Joaô de Caftro, fenhor-do Paul de Bequilobo. 
A Igreja de S. Luis, que he dos Francezes, & eltas Ermidas , N. 
Senhora dá Pureza, de que he'adminiltrador o Padre Antonio de 
Caftilho; N.Senhora da Gloria, que foy dos Condes da Caftanheys 
ra, N:Senhora do Bom Succeflo, que he de Andre Lopes de Lavre, 
& Sao Pedro. : | | ah 
Tem efta Freguefia muytas cafas nobres, como faô as dos Condes 
da Ericeyra, que fundou Fernando Alvares de Andrade, illuftre def: 
cendente dos Condes de Andrade em Galiza , & tambem fundador 
do Mofteyro da Annunciada:forad fey tas eftas cafas no anno de 1530, 
& com as obras modernas faô hoje humas das melhores de Lisboa, 
“Tem huma entrada magnifica, entrandofe por hum clauítro de co- 
lumnas com huma fonte no meyo., primeyro a hum quarto bayxo, 
aonde ha grutas, & fontes para a comodidade do Eítio;, & a melhor 
livraria dePortugal pelo numero(o,& fele&to, adornada de Globos,& 
infttumentos Mathematicos, medalhas, & outras antiguidades. Por 
aqui fe deíce a hum efpaçofo jardim com huma fonte feyta pór Be: 
sino; que fe tem pela:melhor de Efpanha.: Fóra do jardim ha huma 
grande rua cubérta de redes, & chea de paflaros;-& da outra parte 


“de arvores, & hortas deliciofas. No quarto alto , a que fe fobe por 


búa-fumptuofa elcada, fe vem quatro quártos diferentes adornados 
de preciofos moveis,& excellentes pinturas,& todos fe terminaõ em 
há bellifimo eyrado de obra Mofaica com varias fontes; eftatuas, 


A DT O DR 
Da Parochia de 8. Nicolao. á cu 


Igreja Parochial de S. Nicolao he das mais opulentas deta | 
”R Cidade, a qual fundou o-Bifpo D. Matheos : he de huma fó 
nave com tres portas em igual: diftancia para o Poente. Temón: 


-ze Capellas:com a mayor ; aonde eftã o Santilimo. Sacramento, 


com S. Nicolao da;parte da Epiftola;, & N. Senhora da Lembrança 
«da-parte do Euanpelho: as duas collateraes fao, da banda da Epiftola, 


“N.Senhor crucificado, imagem milagro(a,& da bandã do Enangelho 
o Menino Perdido com N:Senhora do Rofário, 8-S; Diogo;a qual 
he de Antonio Cabral de Quadros, Executor dos Contos da-Cida- 
de: asoutras Capellas defta banda faô , à de S. Pedro; & S. Paulo, 


aonde 
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aonde eftao as imagens de'S. Joao Bautiftá; & Sânta Barbara, à qual 
he de Joaõ da Fonfeca de Payvá, morador em Setubal; a dé N. Ses 
nhora da Conceyçaô , imagem milágrofa ; com fua irmandade , & 
bons ornamentos; & a de Santa Catherina; que he de-D. Jofeph dé 
Caftro , (que por fe achar em Caítelia , eftà hoje na reprefaliá,) 8 a 
de S. Bertholameo, que he da Itmandade. As outras Capellas da par é 
teda Epiltola faô, a do Martyr S. Sebaftiad; aonde eftaô as imagens 
de S. Francifco Xavier, & Santa Therefa, que he de Jofeph Pereyra 
Tibao; que foy Capitao de Cavallos; a de N;Senhora da Caridade; 
imagem milagrofa , com fua Confraria , aonde efta6 as imagens de; 
Santo Andre, & Santa Luzia; aqua he de D. Manoel dEga; a de Ne 
Senhora das Mercês com fa Irmandade, & ricos ornamentos, ( cus 
jos Irmaôs affiftem na noyte do Natal AO fférenda na Miffa do Gallo; 
juntos todos'com os Irmaôs do Senhor; a qual he dos Condes de S: 
Miguel; & a de Santo Antonio, que tem feus Conftades ; que o fefi 
téjaó com grandeza-nos feus treze dias. He efta Igreja toda apay + 
nelada , & dourada com todo o primor daarte ; fobre o atco da Ca? 


pella mor-(que he dos Irmaós-do Senhor por doaçad,que lhe fizerao 


o Priór, & Beneficiados com certas condiçoens ) eftã em (eu nicho 
N.Senhor refufcitado, & por bayxo da cimalha da banda da Epiítola. 
eftad os quatro Doutores da Igreja s & da: banda do. Evarigelho os 


quatro Euangeliftas. “Tem duas Sacriftias; ha dos Padíes ; de outrá . 


dos Irmaós do Senhor, com few: Altar ; aonde eftã huma ihagem de 
noflo Senhor crucificado ; em que fediz Milla ; he toda'dourada , 86 
ricamente ornada com feus cayxoens de pao de angelim: 

“Tem efta Igreja hum Prior, & cinco Beneficiados;; O Priotado 

rende hum conto de reis'; & he do'Padroado das Raibhas;'os Benes 
ficiosirendem cada hum duzentos mil. reis; 86 os aprefenta o Prior; 
como Donarario da Senhora Rainha. Tem dizimos nas Freguefias 
de S: Joaó-da Talha, & de S. Bertholameu da Charneca; S& to Res 

guengo de Ribamar. Tem huma Freguelia annexa » quehe S. Mi- 
«guel-do Milharado, aonde aprefenta o Curado, que reriderã duzen- 
tos milreis; & dous Albergueyros. q st 

-» Ha-nefta Freguefia de'S. Nicolao dous Curas, & hum Thelourey* 
to; queaprefenta o Prior. tem.tres mil & feiscentos & trinta & tres 
vizinhos, & quatorze mil pefloas, que (e dividem pelas ruas feguins 


tes. A do Adro, a da Igreja; a dos 'Torneyros;a das Pedras Negras,ã 


rua detraz: da Igreja nova, O beco da Mizurada, o Arco de. Jefus,o 
Chancudo; à Calçado Velho , 2 rua das Mudas, a das Cabriteyras, 
a das Efteyras,'o beso dá Fesmofinha, o beco do Ceyraô; Pichelaria, 
eis co Atua 


de: 


Tomado. oa 
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avtia dos Donradóres à Boca negra,o beco da'Carrança,a Sombreye 


. Tária;o beco da Freyia, o beco de Lamirante, o beco do Silveítre, à 
- Rua novade Alírada da bandado Efpirito Santo , a calçada de Payo 


de Nováés ; a  calgádinha do Carmo; a rúa dos Formeyros; ado 
Etucifixo, à dos Chapireyros, o largo:da Vitoria, a Caldeyraria, O 
Poço do Chaõ, o beco-dos Namorados, 'a rua dos Cabeyros,-o beco 
dos: Carretoês, a tuá dos Elpinpardeyros, o Caracol do Carmo,a rua 
do Maftré Gonçalves, a Calçada do Carmo, a ruade Valverde, a dos 
Odreyros; o beco do Refrigerio, patte do Rocio, a rua dos Elcudey. 
ros ; à do Lagar do Sebo; à Praça da Palha; asrua da Crafta, o Pocié 
nho; a tua das Arcas ,o Beco do Cardim; a Cutilaria; a tua do Bars 
reyro, 4 tuá de Pinovay, a deQuebracoítas, a de derráz da Palmayó 
beco de'Calça Érades, o beco de Felis Corréa, o beco da Efnogá', o 
Pátio de Valentim Lobo; o beco de Regalados, o beco dz Rui de 


Matos, 'ó beco dos Servilheyros, &.o beco do Rolim: ig 


“cx Eltã nefta Freguefiao Convento dos Carrhelitas Defcalços , muja 


fundaçaS he a feguinte; No ânno de 1661 em 24. de Abril, quefoy 
:dia-de Pafcoela; mandou a Senhora Rainha D.Luiza chamar o Pros 
«incial Fr.Mipuel da Madre de Deos para lhe fazer doaçao da Igrejá, 
que cuftofamente tinha fundado nefte fítio, 'a qual feyta,: coino-cons 
fta do contrato; & eftricura publica, que fe puarda'no archivo delle 
- Convento; fé poz o Santiflimo Sacramento em 12: de Junho do di» 
to anno de 1661..que foy dia da Santiflima Trindade: difle a primeya 
sa Miflá'o Bifpo de Targa; D. Francifco-de Souto. Mayor; eftando 
o Senhor expofto todo O dia ; de manhãa-prêpou:doutiflimamente 
6 MR.P Fr.Chriftovao de Alimeyda, que depois foy Bifpo de Mar. 
tivia, & de tarde prégouo R.P.Meftre Fr. Jofephdo Efpirito Santo, 
Religiofo Carmelita defcalço. “Afhftirad o Infante D: Pedro, depois 
Rey de Portugal, & a'Senhora Infanta D.Cathérina, quefoy Rainha 
de Inglaterra; (na6 aflítio El Rey'D Affonfoio VI. por eftar doens 
te) a eltes Senhores acompanhou toda-a nobrezadefte Reynio: v)) 
““Dediconfeefte "Templo ao Santilhimo Sacramento pelo'prodigios 
fo fuccefto, que fucced:o nas calas; que federrubârao paraio edificar, 
no melino dia do Cotpode Deos; quando fe-fav'a-procillaS geral da 
Cidade , o que foy neita fórma. “Noanno deitbgó. teFoyipara Cah 
tella Domingos Leyte'Perey ta pnatúral da Villaate Guimaraens; & 
Elorivad ds Civel heltav Oidide de Lisboa ;:eltândo em: Madrid; o 
perfuádiraoos Miniftros daquetla Corte paraQrornafle a efte Reg 
dio, &e'defie morte violenta ao Senhor Rey'D.Joado IVoReltauta- 
dordo-Reyao, a quem o'Geo tinhá gasrdado pará ideade hum per 
feyto Principe, Ê Para 


and cesaé 
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-) Para executar hum taó atrõz delito partió de Madrid 6 aflafino 
Domingos Leyte Pereyra, bem penhorado daquelles Miniftros com 
-dadivas., & promeflas. Em o mez de Mayo entrou nefta Cottê nó 
anno de 1647: & nella fé deteveatê os 20. de Junho do melo anhio; 
difpondo o modo com que havia de executar ta6 cruel delito:-pára à 
'que mandou alúgar tres moradas de cafas,todas tonriguas hfias com 
outras no. fitio em que hoje eftá à Igreja , fazendo entrada pata ellas 
— pela parte de S.Nicolao, aonde eftava o beco de Péro Potice de Leão, 
& na ultimá morada, 4 cahia para a Faricária dé cima,donde hoje eltá 
a Capella do Coro dette Convento , abrio duas brechas fio tabi ue; 
párá que-palfando El-Rey tio fim da prociflas ; dalli lhe'fizeffe tiro 
com híia efcopeta coin balas ertadas, que para effeyto tinha. Ches 
gado o dia do Corpo de Déos , que toy aos 20: de Juriho-dé 1647; 
quiz.o perverfo aflaffind pôr em execuçaõ feus'intentos ;'& tenda 
paflado o Sântiflimo Sacramento, vedó que hia El. Rey attaz,; quan 
do lhe pareceo proporciohada a diftafícia para empregar.0 tirojmeteo 
aefcopeta à cara ; porém pertutbada a vifta 8 tortiado dé hum efz 
tunpor repentino, lhe cáhio a efcopeta das mãos ; '& 'o coração, que 
até então fentia impulfos de odio'contrara-peíloa Real , de repente 
(por confiffaô fua ) começoii a fentir impul(os de agrado; & aff nt 
reduzido; & com melhores intençoens ; fe partio-fegunda vez para 
Caftella ; aonde fe defculpou com:os Miniftros ; que 6 tihhiao man: 
dado , dizendo que pela multidaõ de gerite nad podera fazet 6 tiro; 
““&etornandozo à tentat ; fé deyxoú vencer.; & partio pata efté Rey? 
* no,aonde chegou em breves dias, trazendo por coripanheyro à Ro: 
que da Cunha , & da Villa de Moura 6 mandou para que lhe fizefe 
preítes cafas, aonde fe recolheffespará tornará intentar a friorte del: 
Rey : & dando o dito Roque da Cunha avilo à Pedro Fernandes 
Monteyro; & ao Conde de Odehira,o mandâtaó preridér à Povo 
de Dom Martinho ; aonde Domingos Leyté efperava a [eu compá- 
nheyros “2 7 » Elise Lo 163.03 (UIT 
« E prelo eftê malvado traydor, Eoniteltou logo nã confiflad com o 
crime de que fora accufado em 30.de Julho do mefmo atinio dz 1647: 
afirmando todo o referido; & a 16. de Ágofto do meimo anno 'fé 
executou a fentença; que lhe derao:de mortes" cin 
Em agradecimento defte benefício tratou logo a Senhora Rainhá . 
D.Luiza de erigir hum Templono:mefmo lugar, aonde fe'quiz dar 
a El. Rey.aimorte,confagrandoso ao Santiflimo Sacramento; quetão 
milagrofamente lhe deo a vida, & aonde fe dá hoje a da graça atantas 
almas , que nelle recebemos Sacramentos, permittindo a Divina 
e” Pros 


ud 


Sirecção; & governo da dita adminiltiação: Tem Capellão cô Milla 


o” ” as pa E o. 


f 


a4 ANTTOMO'TERCEYRO: 
Providencia que ft intentafle nefté Ingar o delito, para que fe edif 
cafle. nefte .fítio iefte Convento; -aonde infinitas: peíloas recebem 
com a graça do Divino Sacramentonova vida, em fatisfaçao deque- 
rer a maliçia humana dar. a sorte a hum tão grande Rey. Eaflim 
em 28. dei Serembro de 1648:em-buma fegunda feyra-pela manhãa 
das-oyto para as:nove horas lançou a primeyra pedra fundament; 
defta Igreja o Illuftrifimo Senhot D.Manoel da-Cunha Bifpo de Ele 
vas, Capella mor, &' Arcebifpo eleyto de Lisboa, veftido de Pont 
fical, & afhítido de muyta parte da Nobreza; & de toda-a Capela 
Rnibis don risos ess 3 05 e ME 
- Continuoule a óbra até o anno de 1661. en que a Senhora Rainha 
D. Luiza ,' levada da muyta devoção, que tinha 4 Madre Santa The. 
rela; entregou a feus filhos eRe Templo efcolhendozos para Teus 
Capellães.na vida; & na morte ; deyxando nelle muytosricos otinge 
mentos; com renda pará feis Miflas quotidianas; que todos os dias fe 
lhe applição.: soro essa risegdis! gelzsos: oc A 
Aos 26, de Fevereyro de 1666. pelas onze horas da noytemorteva. 
Senhora Rainha D. Luiza, Padroeyra defte Real Convento de Cor. 
pus Christi, & aos 27, a enterrárão-no dito Convento; aonde efteve 
alguns:annos em- ham -mageftofo:Mauloleo da parte do Euangelho, 
& por-alguns inconvenientes; quehavia; ordenou o Senhor Rey D. 
Pedro feu filho que fe-tresladaífe para debayxo do Sacrario, aonde 
hoje eftã; & aos ditos 27: de Fevereyro fe lhe faz todos os annos há 
Oficio cantado; a quê afhiíte a Communidade dos Carmelitas def 
calços de N:Senhora dos Remedios;& juntamente os RR: PP. Ago. 
tinhos defcalços do Convento de N. Senhora dirBoa Hora. - “sp 
Defrontedefte Convento no fim da rua dos Torneyros efa fitiia.. 
da-a antiga Ermida de N.. Senhora da Palima-com a porta principal: 
para o Poente, com fewxalpendre, & outra parao Nafcente : temia: 
Irmandade:com rres iCapeliães ; húm delles com obrigação de cons 
feflar; celebrãofe nella os Ofícios Divinos com grande perfeyção, de 
aceyo, &.tem rodos os Domingos» & dias-Santos Mifla de canto de 
cao » a queafhitem os Muficos por fua devoção, fem nenhum ina 
férciigs órgism, o! 05! a Roa6 ; cbia | e 14 
A Ermida da AfcenfaS do:Senhor he tambem defta Prepuefia, 
eltà fundadaina ruade Valverde', '& foy inftituida por Ignacio Car. 


valho, &-headminifirada por trinca pefloas em memoria dos trinta 
| dinheyros; pelos:quêes Clirifto Senhor noflo foy vendido ;como fe: 


ordena no-Compromiflo,-que:deyxou o dito inilticuidor paraabos 


quos 
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quotidiana pelo Inftituidor, & mais Adminiftradores;& bemfeytores 
da dita Ermida, com quarenta mil reis de ordenado. | 

:A Etmida de N. Senhora da Vitoriaeftã tâmbé no deftrito delta 
Freguefia, & a fundou El. Rey D João II. têm a porta para o Naf- 
cente com boa Capella mór , onde eftã a Senhora, & duas collare- 
| raes, huma de Santo Antonio da parte do Edangelho, & da parte da 

Epiftola, a de N.Senhora da Lembrança. He leu Padroeyro D. Pe. 
dro da Cunha, & nella aprefenta tres Capellães. Ha nefta Ermida 
ham Hofpital com mercieyras, as quaes provê o Senado da Camerá 
defta Cidade, & lhes paga cada anno vinte alqueyres de trigo, dos 
ze mil reis em dinheyro. | 


CAPITVLO XXI 
— Da Parochia de S. Fuliaõs 
PAR Igreja Parochial de S. Juliaô he das principes , & mais opu- 


lentas da Cidade,he de tres naves, têm duas portas, híãa para 

o Poente, que he a principal, & outra para o Norte : tem excellente. 
tribuna, boas Capellas, todas douradas,com fuas Confrarias,que fel- 
tejaô com grandeza os dias do feu Orago; tem ricos ornamentos, 8 
mais de trezentos mil cruzados em peças de prata lavtada com todo 
oprimor da arte. Tem há Vigario, que vulgarmente chamaô Prior; 
aprefentaçao do Cabido da Sê de Lisboa; &-lhe renideráa Vigayra-. 
tia mais de quinhentos mil reis, com dous Curas da mefma aprelen- 
tação, que teraô de renda cem mil teis cada bum; & bum Thelouz 
reyro, que aprefentaõ o Prior,& Beneficiados juntamente, com mais 
de duzentos mil reis de renda. Tem mais cinco Beneficiados , que 
rezaô em coro, & rendem eltes Bencficios cento, & trinta mil reis 
cada bum : ha nefta Igreja quatro Sacriftias, que faô, à dos Padres do 
Coto, a dos Alemaés, a dos Irmãos do Senhor ; & a da Capella de 
Jefas, com grande numero de Capellães. Tem mil & quinhentos & 
vinte & tres vizinhos, & dezafeis mil cento & fetenta pefloas,em que 
entraô duzentas & vinte, que naô faô de Cômunhaó, os quacs fe di- 
videm pelas ruas feguintes. AEE ANA | 

Rua do Arco do Ouro, Campainha, a Ribeyra das Nãos, rua da 
Tanoaria, rua da Trabnqueta, rua da Calçada de S.Francifco, beco 
das Cruzes, a Torrinha, as Fangas da Farinha, rua nova de Almada, 
a Patreyrinha do Efpirito Santo, beco de Joaõ de Dos, rua do Cra. 
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cifixô em parte, rua dos Fornos, beco de Gafpar das Nãos, beco do 


- Loureyro, rua da Calcetaria, rua da Ferraria, rua do Corrilho, rua 


do Tronco, travefla do Tronco, rua das Manilhas  travefla das Mas 
nilhas, beco da Lage, Boca Negra, rua dos Ourives do Ouro, rua 
das Efteyras , travefla das Efteyras , travella do Salvagem ; rua dos 
Salvagens tua do Chancudo, rua dos Carapuceyros,beco do Vidro, 
rua dos Mercadores em parte,rua detraz da Igreja,parte da rua No. 
va dos Ferros,rua do Arco dos Barretes,parte da rua da Confeytaria, 
beco do Jardim, Arco dos Pregos, as Vatandas do Terreyro do Pas 
çó, as Louceyrás , quê ficaô por bayxo dellas , os Paflarinhos, o 
Terreyro do Paço , a Parreyrinha detraz da Igreja , rua da 
Le Travefla, rua do Pafladiço detraz da Igreja, travefla defronte 
da Igreja. | 

Tem efta Igreja no feu adro à Ermida de N.Sehhota da Oliveyra, 
com a porta principal com (eu alpendre para o Norte, & outra para 
o Sul, com a ferventia para a rua Nova: hé Ermida fumptuo(a, todg 
apaynelada, & dourada, tem tres Capellas, a mayor com fua tribuna, 
aonde eftã N.Senhora, & nº corpo da Igteja da parte da Epiftolãa 
do Santo Chrifto ; & defronte della a de S.Gonçalo , imagem mila. 
grofa, com feu Capallaó, todos os Domingos, & dias Santos , que 
adminiftrad os Tofadores, & (eus devotos. Roy fundada efta Igreja 
por Pedro Efteves, & Clara Giraldes, & della fe faz mençaõ no livro 
fegundo das Doaçoens del: Rey D.Fetnindo , que eftã na Torre do 
Tombo. He hoje dos Confeyteyros, que tem fua Irmandade,& Caz 
pellaõ, que aprefentaô com obrigaçaS de confeffar. Ha tambem ous 
tra Irmandade dos Lavapeyxes com feu Capellaô , a quem dao cinz 
coenta mil reis cada anno , & outro Capellaõ aprelentaõ os Confey. 
teyros aos Domingos, & dias Santos pela Confraria de S. Marçal,cu. 
ja imagem e(tã em hum nicho da Capella môr da parte do Euanges 
lho; & da parte da Epiftola eftã a de Santo Antonio. . 

Eftã tambem no deftrito defta Freguefia, narua Nova de Almada, 
o Convento dos Agoltinhos deícalços , que fe fundou com efmolas 
de particulares; he Igreja de huma f0 nave com boa tribuna , & tres 
Capellas de cada banda, com as portas parao Norte, & (eu adro pe 
queno fechado com grades de ferro. He (eu Padroeyro o Vilconde 
de Barbacena, & nellerefidem 30. Frades, que celcbraô os Ofícios 


Divinoscom grande perfeyçaô, & aceyo. 


Nefta Fregucíia de S. Juliao eftã tambem fituada a antiquilfima 
Igreja do Eipirito Santo, que le chama da Pedreyra,por lhe fervir de 
alicerfes hama grande pedreyra , que antigamente cahia fobre o Rio 
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Tejo: a qua!-Igreja tém hoje fervéntia para a rua hova, que chamad 
de Almada: Do anno de Íva primeyra fundaçaô naô coníta:icom cer- 
teza, por le haverem perdido muyros papeis do feu Cartório : fôme: 
te fe fabe que o fítio, em que eftà fundada, o deo hum Dom Adaõ 
com encargo de 529. reis em cada anno para hum Anniverfario por 
fua alma na Igreja de Santo Eftevaô de Alfama. -E. poíto que algiias 
pefloas doutas, levadas de naô vulgáres conjeturas,julgárad queelta 
Igreja do Efpirito Santo-da Pedreyrá era fundaça6 dá Rainha Santa 
label, ou que pelo menos fe edihcou em feu tempo à imitaçad da 
Joreja do Efpirito Santo de Alemquer ; he com tudo indubitavel fer 
ella muy to mais antiga; porque ja noanno de 1279. fe achava fún- 
dada, corno confta de huma eferitura latina, queeltã no feu Carto- 
rio, pela qual em o i.de Março do ditoanno de 1279. fizerad doaçad 
a efta Igreja hum Affonfo Cornelano, & fua mulher Maria Moniz; 
de humá vinha no termo defta Cidade de Lisboa-para fultento dos 
pobres : & he certiflimo ; que fio dito anno ainda naô reynava em 
Portugal a Rainha Santa Habel; pois nafceo em Gardgoça de Aragad” 
no anno de 1274. & foy defpofada com El-Rey D.Dinis em 24: dé 
Junho der282: E RE 
“Depois de alguns feculos fe tornou a reedificar celta Tgrejado Efpi- 
rito Santo da Pedreyra nafórma em queagora fe acha de tres riaves; 
or eltar à antiga muyto damnificada; & quafiarruinada como teme 
po. Efta teedificaçao fe principiou em Agofto de 1574. 8 feacabou 
no antio de 1516. cor efmola, que pata iflo deo El-Rey D.Manoel; 
como Irmaô que erá da Irmandade do Efpirico Santo fita nelta-lgres 
ja; & com efmolas dos miais Irmãõs,& reéndas da miélma Irmandade: 
Ultimamente em hoflos temps fe acabou de aperfeyçoar elta Igre- 
jaydepois que nella refidem os Padres. dá Congregaçao do Otatorio; 
porque a ditá Irmandade do Efpirito Santo fez à fua culta, com dif. 
pendio de tres mil cruzados; à Capellamayor; 4 he óbra perfeycif. 
fima:, & toda de pedraria artificiolaimente lavrada; & embutida de 


vários jaípes; pórfidos, & outras pedras de eftima : & neíta Capella. 


que fábio acabada em 29. de Janeyro de í 90. fe diz bia Mifla quo- 
tidiana pelos ditos Itmaôs do Efpirito Santo ; de que he Capeliad 
hum dos Padres da Congregaçao , o qual tambem he Direétor da 
melma Irmandade. 4 e) Es 
- Na6 adorna pouco a efta Igreja outrá Capella de excelente arz 
chite&tura; tambem de pedraria embutida; a quem coroa hurh zimz 
borio, ou cupula lultentada fobre quatro arcos, que formaô as quas 
tro faces da mefma Capella. Efta mandou fazer com grandes expens 
“Tom. HI. Pp fas 


Jevada com grande folémnidade aos enfermos que a pediaó, obrando 
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fas-a Serenifima Rainha D. Maria Francifca label de Saboya, priz 
meyra-mulher del-Rey D. Pedro II, dedicando-a a S. Francifco de 
Sales Bifpo de Genova; & primeyro Prepofito da Congregaçaõ do 
Oratorio-de Tonon;, de quem tra devotifima ;'& poriiflo a dotoi 
magnificamente,fundando-nellatresCapellanias de Miflas'quoridiar 
pas pela Íuaalma, & de feus Pays os Duques de Nemours. Ha tam 
bem nefta Igreja rauytas imagens perfeyriílimas, & de grande devo. 
çaó; a faber, aimagém de NiSenhora da Conceyçaõ,a quem ferve 
com o titulo de Eferavas deíte purifimb myíterio asSenhoras Tits 
Jares defta Corte em huma Itmandade,que para efle fim infticuirao, 
& a que deo principio no anno de 1704. 0 fervorofo zelo da Senhor 
D.Maria Rofa de Noronha Condeça de Pombeyro. Efta illuftriflz 
ma Irmandade, de que he' Juiza perpetua à Rainha nofla Senhora, 
faz a fua fefta com grande apparató no dia oytavo da Conceyçaõ, & 
nefle mefmo dia trazem as Irimans por divifa de fua eferavidaõ hig 
medalha de ouro com a imagem da Senhora da Conceyçaô, petidene 
te ao peyto de hum lifta6 azul. Item a itnagem de Santa Anna; 
quem: tambem ferve com rêverentes cultos huma numero(a Irmanz 
dade dos feus Eferavos inftituida no anno de 1707. de que he Prove 
dor perperuo El-Rey noflo Senhor , & feftejaô a mefima Senhora 
com muyta folemnidade no feu dia", fazendolhe antecedenteniente 
hfia novena com o Senhor expoíto, à que concorre com grande das 
voçad innumeravel gente. Item a imagem de S. Liborio advogado 
da pedra, de cujá interceflao fe valem com milagro(os effeytos op. 
que fe vem moleftados defte terribilifimo achaque. am 
Ha ourrofi neíta Igreja mugtas, & infignes Reliquias; preciofos 
ornamentos, & grande quantidade de peças de ouro, & prata : entre 
as quaesnaô merece menor eftimaçao huma Coroa grande Imperial 
de prata dourada, obra de lavor exquifito, & antiquilfimo ; dedicada 
ao Efpirito Santo, a qual fe colloca no Altar mayor nos treze dias 
antecedentes ao da feita de Pentecoltes : & nos tempos paffados era 


o mefmo Divino Efpirito pelo feu contagto grandes maravilhas em 
favor dos ditos enfermos. “ed 
Junto defta Igreja, & com ferventia para ella houve fempre hum 
Hofpital, que por iflo fe chamava de Santo Elpitito, onde com as. 
rendas da mefma Igttja, & fobredita Irmandade do Efpirito Santo fe 
fuitentavad de tudo o necelfario doze pobres honrados ; a faber, hit 
hofpitaleyro, & fua mulher, & além deítes,dez mulheres donzellas, 
ou donas vinvas de boa vida., & coltumes, que com grande recolhi. 
- mento 


e; 
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mento; vivião dentro do dito Hofpital ; obfervando algumas regras 


na 


de 1707. 
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pefoa de qualquer qualidade às pudefle tomar de" apofentadoriaso 
qual privilegioconfrmou feu filho El-Rey D. Duarte por Alvará 
de à2. de Abril de 1434. El-Rey D. Affonfo V. os izentou de dárem 
contas no Juizo das Capellas; & Refiduos , nomeandolhes por feu 
Juiz privativo o Juiz, on Ouvidor de Alfindega; por Alvarã de 24, 
de Janeyro de 1458. 0 qual privilegio lhes concedeo tambem, om 
confirmou depois El-Rey D. Manoel em 20. de Outubro de + 503. 
O mefmo Rey D. Affonlo coticedeo aos Itrmaôs defta Itmandade que 
na prociflaô do-Corpo de Deos da Cidade foflem com tochas junto 
ao piliodo Santillimo:; & que tobraffem para os ornamentos da' 4 
Igreja o'tributo dz dous reis por-conelada de todas'as fazendas que os 
eltrangeyros embarcallem em nãos deíte Reyno ; pot-Alvará de 6 
de Jaheyrode 1472. 0 qual depois confirmaraõ El-Rey D. Mino: 
El-Rey D. Sebaítiao, & El. Rey D. Filippe 1. de Portugal, EL-Rey 


“D. Manoel, fem embargo de mandar que tódos os Hofpitaes partia 


culares foflem fugeytos, &c:fuborclinados aó novo Hofpital Real de 
todos os::Santos, eximio:com tudo defta fubordinaçao ao Hofpital 
de Santo Elpirito da Pedreyra, declarando naõ fer fua vontade que 
ficafle fugeyro s0 de-todos os Santos; por Alvará de 244 de Março 
de 1$00.80 afim caros mais privilegios. titob ciaugon dl 

Mas nãô fó quizeraô os Senhores Reys de Portágal favorecer cô 
privilegios efta Irmandade do:Bfpirito Santo, fenad aithorizalla, & 
ennobrecella-cô fuas Rezes Pefloas, aflenitandofe elles;& os Infantês 
feus:filhos por Irmaôs. da dita Irmandade; 8 afim ferconras entre Os 


f 


feus Irmaos El-Rey:D.Manoel,& a-Serenillima Rainha D.Mariafi 1á 
mulher; El:Rey DiJoaô ok &a Sereniflima Raicha mi 
fua mulher ; El-Rey D.Sebzítiao ; o Cardeal Rey D.Henrique, 1 
Rey D.Felippe 1.'de Portugal ; a Auguftilima Emperattiz D.Mabel 
mulher do:Emperádor Carlos V' a -Sereniflima Senhora D; Beat 
Duquezade Saboya ;' os Senhores Infantes D.Luis Duque de Beja, 
D.Fernando; D.A ffonfo Arcebifpo-de Lisboa,& Cardeal, D: Duarte. 
q cafandona Cafa de Bragança:lhe deo o melhor direyto à Coróaid 
Senhor D. Antonio.acclamado Rey de Portugal, &: o Infante Car- 
deal Alberto, : E finalmente aiexemplo deftes'taô piadofos Prinéipés | 
fe aliftârad tambem neftes noflostémpos por Irmads defta nobilifiz 
ma Irmandadeias-pefloas maisilluítres, & Senhores Titulares della 
Corte; afinando“o-leunovo-Commpromifo quee fez em r8vde 
Abril-de1706,: para bom regimênto, & governo da mefina Ttniafis 
dade,;> nstalgugoioo:: Donnowesci Lo det. vei 
Da: mefma forte:os Summos Pontifices:, & elpecialmente: Sad 
E Pas ; º» Pio 
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Pio V. & feu fucceflor o Papa-Gregório XIII. favorecerad lempte 
elta Irmandade concedendolhe muytas Iúdulpenciás ; graças ifen- 
ções; & privilegios. E andava tanto nos ólhosdos Pribeipes elta Caá- 
Ja; & Igreja do Efpirito Santo para-tratarem-do few augmento , que 
querendo ElsRey D: Joao II. que os Padrés dá' Companhia dé 
4 elus, a quem fummamente favotecia ; tivelem-alguma 'Cafa heltá 
Cidade de Lisboa para fua habitaçaõ; a primeyra qué lhes offereced 
foycfta Igreja, 8 Hofpical do Sancó Elpirico da Pedreyra, da qual 
lhes fez doação em 10. de Outubro de 1547. tomo fe vê do livro do 
few Eferivao da Camera a-fol. 293. que citá na Torré do Tombo. 
Delta doação «trata Cardofo no Agiológio Lufitano tom.1.fol.73: 
“emo Comentario de 7. de Janéyro ; acrefcêntando que naô conftá 
que os ditos Padres da Companhia de Jefus aceytaflem á tal doação; 
ou refidiflem nefta Igreja do Efpirito Santo. gui 

Mas fe eftá doaçaõ naô foy áceyta; ou nad chegou á ter eficytó 
naquelle tempo; nem por io ficou dé todo fruftrado o piedo(o inz 
tento, com que El-Rey D.Joad o III. queria ver augmentada eftá 
Jereja , affiftindo nella pefloas Religiofasy que fó , & unicamente fe 
dedicaflemao culto do Divino Efpirito ; por de chegou a ter effcy- 
* toem noísos tempos; fundandofé fiá mefma Eociá a Congregação 
do Qratorio, que com tanto lucro das almas florece eri virtude, & 
letras. Efta fundação fe effeytuou pela doaçaô que o Provedor, qué 
“entao era Diógo Lopes de Ulhoa; & mais Irinaós da Mefa do Efpiz 
rito Sanco fizetaô da dita fua Igreja,õe oriiamêntos della ão.V; Padrê 
Bertholameu-do Quental, & mais Padres da Congregação do Oras 
torio, vefervando para fia dita timanidade a Capella mayor; & à ad- 
miniftraçao total de todas fuas rendas: T'udoconfta da elcritura dé 
doaçaõ outorgada em o 1.'de Mayo de 1671. nas notas do Tabelias 
Domingos de Batros, & confirmada por Provi(a6 do Arcebilpo de 
Lisboa D:Antonio de Mendoça em:ó. de Agofto de 1671.& Obiro: 
f por Breve do Papa Clemente X. expedido em 6. de Dezeinbro do 
melimo anno-de tóz1. | 
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CAPITVLO XXVI: 
Da Paroshia de N. Senhora da Conceyçaô: 
Ipreja Parochial de N. Senhora da Conceyçaõ eftá fiada 


À aa rua Nova dos Ferros, he de huma fó nave, toda'de pedra 
a Pom.l. Pp ij lavras 
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havrada, Se emburida, coma porta para O Sul; cem'bo a frotulpe 
- Sio:com duas tortes;; tudo Em igual: coxrelpodencia:: tundonfe, fl 
-ahno de 1698; Com.timolas dos Freguetes;& dealguns devotos fa 
«Senhora, (gue eftando muyro-enfermos, & bebendo apua-da fua mi 
lagrofa fonte, lopo retuperavada faúde-perdida)! &dhe Jançon a prt” 
meyraipedraaos 'rs.de' Junho do mefmo anno D.FriPedro de Foyos, 
Bifpo de Bôna, porcômiflao do Senhor;Cardeal:D/Luis de Son 
Arcebifpo de Lisboi,.& Capellao mór del-Rey Ds Pedro 6 Hi Sede 
cbenzeo a Cruz comN.Senhor;& a imagem -de.N.Sznhora da Com. 
ceyçaó, que feachou:nos alicer(es do arco do cruzeyto,-feodo Pony 
tifice da Igrejade Deós Innocencio XH: & em 23.do mez de Ago. 
to de-1699. deu litença o Senhor Cardeal para fe dizer-a primeyra 
Milla; & aos 13.de Setembro-do melmo afino fe fez à prociflaôdo 
triunfo do Santiflimo Sacramento , que trouxe em fuasmaôs o-dizo 
Cardeal, com o fe Cabido , i& toda a Clerefia qué fe achou nélia 
“Cidade, & collotàrad o Senhor em híiia Ermida dentro da Igrejaque 
fe eíta fazendo, à qual depois ide acabada poucas levarãô ventagem, 
affim-na arquiteétura; como. no fítio, em que eftá fundada. He Gus 
Jado, que aprefentad os A rcebifpos , rende 250U, & tem hum The 
foureyro com cem-mil reis derenda, datados Irmaôs do Senhor; 
confta-de quinhentos, & cincoenta vizinhos; que fe dividem pelas 
ruasfeguieres.o rElam ou vaias Gol sil copas 
=" Rua do adro da Real igreja da Conceyção, beco da Sardinha, tqas 
vela da Conceyçaõ ; rua da Tinturaria, o largo da Igrejados Car 
melitas deícalços, beco dos 'Tintes, rua da Fancaria de-cima, travel. 
fa da Corrieria, rua da Corriéria em parte, beco de Joaó das Arrhas, 
rua dos Latoeyros, rua dos Mercadores, beco do Coveyro, patioid 
Rofa, rua de Mataporcos , beco de Lava-cabeças ; beco de Manoel 
Luis, rua Nova da banda da terra em parte, beco da Chamiça, beco 
dos Seguros; largo do poço da Fotéa , beco do Serraô, beco de Gaf- 
par da Cofta, rua da Gibitaria velha, rua de'S. Joaô. À 
Eítã no deftrito defta Parochia à Real Collegiada de N, Senhora 
da Conceyçaô,que antigamente era fynagoga dos Judeos; foy funda. 
da por El-Rey D.Manoel, he Igreja muy viftota , & alegre , de hiia 
fó nave com 2: porta principal para o Poente, & outra para o Sul, 
Tem boas Capellas, limpa,& curiofamente adornadas, a faber a Ca- 
pella mór com excêllente tribuna, toda dourada, obra do Senhor Rey 
D.Pedro o II. que deu a efta Igreja muyras peças de prata, & ouro, 
& ricos ornámentos. INefta Capella mor eftá a milagro(a imagem 


| de N Senhora da Conceyçaô, que antigamente fe chamava do Rafs 


-tello, 
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tello, & eftava im buma Ermida nó lugar de Belém, húma legoa de 
“Lisboa para o Toente;aonde hoje eftáafumdsdoo Rezl Convento dos 
Frades Jeronyiros:As outras Capgllas ad doSantifimo Sactamen- 
to, a de N.Senhora da Piedade, imagem milagro(a, a de N. Senhora 
da Araloyão a da NaSenhora fa paes Novena dojSenhor Jelus; 
onde elta N. Senhora do Rofario;, & a de S. Bras , onde eftao Santo 
Ignacio, &.S, Bafilio, todas eftas Capellaseftad da part do Eugnge. 

“ho ; as da parte da Epiftola, começando docruzeyo, (a6pa do El> 
pirico Santo. a das Almas, onde eta S. Jetonymo, S.Miguel, &s. 
Leonardo ,a de Sata Casherina , ade Santa Anna; S: Joaquim de 
N.Senhora;& a de N.Senhorada Aprefentaçao junto da/porta tras 
xefla, Ha-nefta Igreja ( em. que recebemos a graça Bautifmal ) bum 
Nigario com oyto Beneficiados, & hum Theloureyro, todos-do haz 
biro de Chrifto; rende a Vigayratia 139U. & os Benefícios cento & 
vinte mil reis, & a Thelouraria mais.de 200U.:com hama-Ga pella 
“aonexa, querem.no Altar das, Almas;o qual he privilegiado, “Tem 
mais quatro moços do coro; & hum Sacriftad , que aprelénta-o V'i- 
gario. Tem-huma reliquia de S.Bras, & ontrade Santa Lugia ; & ef. 
tas Confrarias, a das Almas, a dos Corrieyros ,-4 feltejad com gran- 
“deza o din da'Senhora da Conceyçaó,& a dos Cavalleyrosida Otdem 
de,Chrifto, que tambem lhe fazem grande. felta mo feu oytavario; & 
ares de Mayo no dia da invençao da Santa Cruz. oo oo o o 
Era antigamente eta Jgreja annexa à Freguefia de Santa. Matia 
Magdalena; 8 vendo o Cardeal Rey D.Henrique; quealgúas Igre- 
jas tinhaó muytos Freguefes, ordenou fazer outrás-de-novo em Gás 
pelas, que naó foflem curados, para melhor adminiltraçao dos. Sa= 
erâmentos,; com que tirârao muytos Freguefes da Igreja da Magda- 
Jena”, & alguns da dé S. Julia , & fizerao Freguefia a elta de N.'Se- 
nhora da Conceyçad;, que durou até 16, de Abril de 1682.-no orial 
dia'às-o. horas da manhaã,pafa evitar difcordias, (que haviachtre O 
Nigarioy Cura, & Irmaósdo Senhor) fe refolveo o Ilultrifimo Se- 
nhor D.Luis de Soufa,Arcebifpo de Lisboa, &-Capellaô môr, fepas 
rara Freguefia, & para elte effcyto poz huma Paltoral ; para que fé 
“ defobrigaflem os Fregueles, & conheceflem por fua verdadeyra Pa- 
rochia a Ermida de N. Senhora da Vitoria, fituada na Freguefia de 
$.Nicolao, aonde o Senhor efteve dezoyto annos:com grandk detris 
mento dos Fregusfess iso 


xs = 
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e FAN Igreja'Parochial de Santa Maria Mapdalena he de tres nav 


na, & Santa Martha'tas Capellas collateraes faô a de N.Senhora das 


“nhos, que fe dividem pelas ruás feguintes. 


“beco do Muro na efead» de pedra, beco do Forno ; beco da Oliveyra 
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CAPITYLO ãxvm 
: Da Parvchia de Santa “Maria “Mugdalena. 


1 À em fórma quadrada, com tres portas em igual diftancia:,'to 
das patrão Occidente; & bom ftontilpicio : tem a Capellá môr hi 
mageitofa tribuna , toda donradá, ( & foy dás primeyras; que fef 
zerao nieíta Cidade) aonde eltão Santiflimo, Santa Maria Mapdale 


Candeas , & a dé Santa Cathetina ; as que fe feguem a éfta eltaõ no 
corpo da Igreja ; todas de pedra lavrada ; as da banda do Euanpélho 
fa5, a de Santa Luzia, à do Menino Jefús, ade Sânta Anna, a de 5, 
Clemente Papa; & as da banda da Epiftola faô,a do martyr S.Sebals 
tiaô com fua Irmandade dos Algibebes dá tua do Principe, a de Santo 
Eloy, que adminiftraõ os Ourives da prata ; a de S.Colme, & Da: 
mia6, que feftejaô os. Medicos, CirutgioEs, & Boticarios no feu dia, 
Sc a das Álmas, que he privilegiada, com fta Irmaridade, O Priora 
do he datá das Rainhas, rende o6U. tem Beneficiados, & renderáó 
os Benefícios cem mil reis cadá anno. “Tem efta Parochia 700: vizie 


Rua da Corrietia; ra da Mercearia, -tua do Terteyro de Mar. 
tines, rua dás Pedras Negras; rua dos Almazens , ruado Arco do 
Caranguejo , rua do-Pe -da Coftá , tua da Potta do Ferro ; rua dos. 
Selleyros, rua Nova-da Prata, rua Nova em parte, rua da Confeys 
tariada parte do Ver-do-pezo rua da Cófeyratia da parte dos Sapa- 
teyros;'até o arco dos pregos, rua do Principe, rua, & largo do Pes 
Jourinho Velho; queagora he novo, rua da Portagem, rua da Fan: 
caria de bay xo, ruadas Carniçarias , rua de Dom Julianes , rua de 
Dona Mafalda, rua do Hopital dos Palmeyros, rua da Padaria , rua 
dos Arcós da: Mifericordia beco do Cura,beco de Elperazme: Rapaz, 

eco do Açougue , beco de Martim Alho, beco de Dona Therefa, 


na' Padaria, beco da Amoreyrás cs | 
Efta neta Freguefia na rua da Padaria a Igreja do martyr S. Sê 
baftiaô , que he de huma /ó nave com a porta para o Poente, & ou. 
tra para o Sul : veyo efta milagrofa imagem do Reyno de França,&. 
efteve no Paço em huma Ermida junto ao Forte;& querendo ElRey 
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- D.Sebaftiaô que a levaflem com-fólemine prociflad para o Conven- 


to de'S.Vicénre de fóra, hãô foy poffivel paffar do fítio, eim que hoje 
eita fundada ; tém Capellaô com oytentá milreis de fenda, que aptes 


fenta o Segado da Câmera défta Cidade: 


— Eftã tamberr nefta Freguefia o Hofpitel das Palmeytos dá invoz | 
caçao de N. Senhora de Belém ; que he Albergaria de pobres pere. 
grinos, a quem daô carha, apua,& candea fó por tres dias. Chamafe . 


Hofpital dos Palmeyros,porgue aos peregrinos,q vinhão dé Jeruifa> 
Jêm, lhes chamavaõ Palmeyros ; por trazerem palmás ; como hojé 
trazem conchas ds q vem de vifitar o fepúlcro do Apoftolo Sântiago: 
Fundonfé no anno de 1330. como confta do letreyro, que efta na 
porta do mefrmo Hof, pital; que diz aim : Efle Hofpital be dos pobres 
Palmeyros; €9º percórinos, ES refzatados delle, ES? de outro Hofpital de 
Cacilhas perto d Almada; às honrádos Confrades defta Cidade deLisboa 
na erade 1330, He adminilttado pot vinte & cirico irmaôs, que faó 
os principaes Cidadaõs delta Corte; & elles mefmos elegem entre fi 
hum Provedor, & hum Eferivão, que cobrao os fóros; que tem apz 
plicados aos gaftos de huíria féíta, que fe faz em dia de N. Senhora 
das Candeas, & para hum Hotfpitaleyro, & mais coufas niecellarias. 


- > = ma 


EA PITVLO XXX 
nb Da Paróchia 'de NM. Senhora dos EMartyroBs 


TN E.eíta Ipteja de huma fó-nave com tres portas para o Poeátes 
ATE cemonze Capellis com:á rnayor, toda de pedra embutidá de 
varias cores ; que a fizem mitiy alegre, & viltofa. Foy fundada por 
El-Rey D:Affonfo Hentiques; & a fez Parochiá o'Bifpo D. Gilber- 
to, que foycoprimeyro Prelido; que teve Lisboa depois de ganhada 
gos Mouros .: tem hum Cura, &- tres Coadjutores ; cada hum tem 
gol]: de renda, :& o Curado rende 400U. todos da aprefentagas do 
Cabido da Sê de Lisboa ; o'qual'verii todos os annos émi praciflad 
côm-o Senado da Caneta a eta lgtejaem 13: de Miyo, dia de noflá 
Sethora dos Martyres;& nella rezaod hum Relponforio pelas Almas 
dos que:motreraó na tomada de Lisboa. Teémdous imil & quinhen+ 
tos-vizinhos.; em queentraó cinco mil Se duzentas pe Toas mayores; 
ps quats: habitad asrúas feguintes. 
«o Rua daBarroquinha, rua da Tanoatia; rua dos Ciisbértos, tua da 
«ssigao; à Corte Real, rua das Rontaiahas;'rua da Pelada; ria do 


Rondo pi Fer- 


* do Chiado, rua do Efpirito Santo, rua da Amendoeyta, beco de Pe. 


- meyra fundação foy no anno de 1217. por-El:Rey D. Affonfo o II, 


- çaô defte Côvento ande remettemos os curiolos. A fua Igreja pades 


ins . ” ti 4 
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Ferregial, rua do Paço do Duque, rua da Cordoaria Nova, ruá « 
Picadeyro, rua das Portas de Santa Catherina, rua do Outeyro , rua 
da Ametade, rua do Saco,rua da Figueyra, rua da Cordoaria Velha, 
beco da Cortefia, Cruzes de S. Francilco, Terreyrode S.Francifco, 
rua do Vifconde de Barbacêna, rua dos Martyres » rua da Barroca, 
rua do Cura, rua dos Fornos da Rocha, rua da Parreyrinha, ruados 
Cabides, rua do Arco de Dom Francifco, rua da Cômendadeyra, r 


dro Rodrigues, | HOME «2 DEVE cd A 
Junto a efta Igreja Parochial elta fituado o Real Convento de $, 
Francifco com a porta principal para o Oriente com baftante adro, 
que fechaô tres portas para a melmã parte, & tem otra porta tras 
vefla para o Sul, que cahe fobre o adro de N, Senhora dos Martyres, 


He Jgreja grande de tres naves, & tem boa Capella mór; a fua prix 


& no de 1246. feampliou em grandeza, affim a Igreja, tomo todo o 
Convento : nelle tem: feus enterros a mayor. parte dá nobreza do 
Reyno; cujos clauftros efta cheyos de varoês. infgnes em letras, & 
armas, tomo fe póde ver na primeyra parte da Chronica de S, Fran 
ciíco,efcrira pelo P.Fr. Manoel da Efperança, quando trata da fundas 


ceo em noflos tempos,cô bem magoa de todos,aquelle prande incene 
dio, aos ri. de Junho de 1708. vimoscó tão grande voracidade cons 
fumir em breves horas aquella admiravel obra, q paréciaapoftar dus 
ração co a eternidade;de q (ó ficou ilenta aCapella môr,& cruzeyro; 
& algfias Capellas da parte da Epiltola, entreas quaes fóy, “a de N, 
Senhora da Piedade, -& Santo Inofre, de que he fenhor: Andre EA 
Fidalgo da Cafa de Sua Mageltade , como fe vê em huma pedra de 
fino marrnote, que o declara, A (ua yaronia-he a feguintes: » 
- Elta familia dos Haffes he eftrangeyra, & afim não podemos ter. 
todas as individuaes noticias do feu-principio,foppoíto fabemos que. 
foy-muyto nobre pelos documentos, que virão os curiolos de famis 
lias, quea tem em os feus livros,aondeeu a vi. “Eb cisCaM 

Jacobo Kafle natural da Cidade de Hamburgo, celebre -emporio 
de Europa, foy bum dos quatro Senadores do lupremo Concelhg 
daquella Republica, em que confite o governo criminal » 8 polítia. 
co; & porque -fendo Catlíolico, quiz impedir a dourrina de Lutero; 
que fé começava a pregar naquella Cidade; &-não o podendo cons - 
fegair, largou opoito , & fe paflou:para huma'fizenda fia hos cóne 
fias da Cidade de Hamburgo, porên já ao Reyno-de Dinamarca; 


calor 
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que 
do G 


Pros 


— Andre Ha 
inftituhio para feus 
mas dos Hafles, que 


da Cafa de Sua Mag 
do Comercio: cafou 
Maria da Cunha, filha 
Ordem de Chrifto; teve; entre durros filhos, à ARE 
- Pedro Hale, Fidalgo da Cala de: Sua Magéftade ; & Cafalleyro 
da Ordem “de Chrifto ; '& he hoje Capitaó de Infantaria dos Famiz 
ffcio defta Corie.: calou com D. Maria Cathérina 
ha de Daniel de Loffio; do Confelho de Eltado 
“do Eleyroride Colonia, & de Madarna Ífabel Barbara de Drefling; fi- 
jha de Aquino de Drefling, Governador; & Capitãó General de Sua 
dermandia; & já tinha fido Sargento mor de Batalha em Alemanha; 
& de Anna Catherina “Fherefa Sckmit, filha de Gafpar Sekmit ; fe- 
nhor de Bacuslechor , Regedor das Juftiças no Reyno de Suecia, & 
de Mabel Newman, filha de Henrique de Neuman, Capitad General 
de Rodemburg » tódos das máis illuftres familias do Reyno de Sues 
q Cia, 


As 


A 
o" 
>» egito 


se ", 
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cia ; raino da elclarecida Ca(a de Santa Brifida, a das Revelaçoens 
- Pafloua efte Reynioa dita D.Maria: Catherioa com fua tia D. Mari 
Chriftina de DreRinp,em o ferviço da: Rainha D.Maria Sofia, a qué 
foy mais aceyra, 8 foy legunda mulher-do dito Andre Hafle,' 4) 
Tem efta Freguefia muytas cafas nobres, como faô as dos Con= 
des-de:S. Miguel; assdos Condasido Vimieyro , & as do Conde da 
Ribeyra;cuja illuftte varonia he afeguinte. JE 
Rui'Gonçalves da Camata ; filho fegundo de Jo26 Gonçalvesg 
Zarco;8e de Conftança Rodrigues de Sã paflou:da Ilha da Madeyra 
araa de S.Miguel; aonde fo$'o primeyro-Capitaóda dita Ilha: teve 
Daftardo de Catherina Gongalvés , mulher nobre ; entreoutros fi 
Moss E (ans raro! | "O 2b Ito 
- Joa6 Rodrigues da Camara”; que foy Segundo Capitaô da dita 
ilha dé S.Miguel, & calou com D.lgnes de Mello, filha de Reuí Dias 
Pereyta de Lacerda, & de D. Branca de Mello-fua fegunda mulher, 
de qué teve, entreontros filhos à nt sb svos * OM 
Rui Gonçalves da Camara,que foy terceyro Capitaó da dita Ilha, 
& cafoii com: D.Felippa Coutinho , filha de Ruí Lopes Coutinho, 
& de D.:Joanna Coutinho, de quetevea 0:20 picos reg 
Mandel da Camara, que foy quarto Capitaõ da dita Ilha, & calom 
com Dona Joana de Mendoçay filha de Jorgé de Mello; Monteyro. 
nr » & de Dona'Margarida de Mendoça ; de que teve, entre outros 
Hosp sr de lnod sos: TyS * DRI SUS dEhert ai 
cRui Gonçalves da Camara, que foy quinto Capitad da dita Ia 
&. primeyro Conde de Villa Frarica por mercê del:-Rey D. Felippe 
o TI. calou com D. Joanna de Gufma6, filha-de D: Francifco Couti- 
nho, terceyro Conde de Redondo ; & de D.Guiomat de Blasfer, de 
que teve; entre outros filhos, a Br crto RD SON 
D. Manoel da Camara, que foy fexto Capitaõ da dita Ilha, &e fer 
gundo Coride de Villa Franca :- cafou com -D. Leonoride Vilhena, 
filha de D, Fradique Henriques'de-Gulmadde Toledo, Comendador 
moór de Alcantara, & “de D. Guiomar de Vilhena, de que teve, entre . 
outros filhos, a | Too cl + piiod=t 
D. Rodrigo da.Camata , que foy fetimo Capitaô da dita Ilha, & 
terceyro Conde-de Villa Franca: calou fegunda vez coa D. Maria 
Coutinho, filha-de-D Prancifco da'Gama, quarto Conde da Vidie 
gueyra, & de D.Leonor Coutinho, de que teve, entre outros filhos,a 
“D. Manoel da Camara; que foy oytavo Gapitaô da-dira Ilha'; & 
primeyro Conde da Ribeyra grande : calou com D. Mecia-de-Mens 
diga, hlaa de Diogo Lopes de Sou/a, fegundo Conde: de Miranda, 


& 
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& de D. Leonor de Mendoça, de que teve,entre outros filhos, a 
D.:Jofeph da Camara , que hoje he fenhor , & nono Capitaô Ges 
 neral da-Tlha de S. Miguel, '& fegundo Conde dá Ribeyra Grandode 
“juro, o qual nomea em fua aufencia tres fugey tos para Capitad'Ge- 
' neral; de que El-Rey efcolhe hum ; he na Ilha fenhor da Cidade:de 
Ponte Delgada , decinco Villas, & de grande numero de lugares, 
com aprefentaçao de duzentos ofhcios, & mais de mil & trezentos 
moyos de trigo derenda, com outras muytas fazendas :- he tambem 
Cômendador das Ervagens na Ordem de Chrifto, Alcayde-mor do 
Caftello de S. Bras, & Governador da Torre de Belém : foycafado 
com Conftança Emilia de Roan, filha de Francifco Roan, Principe 
de Soubifle, & da Princeza Anna Chabot de Roan, de que tem a D. 
Luis Manoel da Camara, que foy Meftre de Campo no Terço'de 
Valença do Minho,& depois Sargento môr de batalha, & hoje Melz 
tre de Campo General dos exercitos de Sua Mageítade, o qual no 
exercicio da guerra tem defempenhado as obrigaçoésy com que nafi 
ceo; à D. Manoel da Camara, que morreo moço, a D. Francifco da 
Camara, a D. Duarte da Camara, a D. Carlos da Camara que mor- 
reo menino;a D. Vafco da Camara, & à D.Diogo da Camara,a D. 
Anna de Roan, que cafou com D.Luis Carlos de Menezes Conde da 
Ericeyra, a D. Maria de Roan, que morreo menina, a:D. Mecia de 
Roan, à D. Ignes de Roan que morreo menina, a Dona Antonia de 
Roan, a D.Leonor de Roan que morreo menina, a D.Maria Leonor 
de Roan que morreo menina no Mofteyro da Efperança de Lisboa, 
& a D. Ignacia de Roan. 
- D. Luis Manoel da Camara he terceyro Conde da Ribeyra em 
vida de feu pay,.& calou com D.Leonor de Ataide, filha de D. Jero 
nymo de Ataide, & de D. Marianna, Condes dz Atougnia. 


CAPITVLO XXX. 


| Da Parochia do Sacramento. 


Sta Freguefia inftituhio o Arcebifpo deLisboa D. Jorge de Al. 
meyda , & fe tirou parte della da de S. Nicolao , & da de N. 
Senhora dos Martyres » por ferem muyto grandes. Elteve antigas 
mente no Convento da Santiffima Trindade, na primeyrá Capella 
à maô direyta, a quem entra na fua Igreja ; he da invocação do San 
tiffimo Sacramento, tem Confraria do mefmo Senhor ; rica, & bem 
Tom. III. Qg ornada 


dicas ide á 


do z 
E o date ção — est 
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ornada de prata, & outros paramencos fagrados. Depois pelas diffe 
renças, que os Irmaôs tiverad com os Religio(os da “Trindade, fe res 
colhéraô na Igreja das Convertidas , aonde eltiverao pouco tempo; 


“8 em quarta feyrade Trevas, que fe contavao 21. de Abril de 1666, 


fe recolhérao em huma pequena Capella a modo de Ermida, a qual 
(e benze 0,& nella fe: difle a primeyra Mifla cô o tirulo de Freguelia 


-do-Sanridimo Sacramento. 


Em.o anno feguinte de 1667.9405 26. de Novembro o Padre An. 
tonio Ferreyra Bacrofo de licença do Bifpo de Targa benzeo os fun. 
damentos, &Jançou.nos alicerfes a primeyra pedra, fendo Juiz da 
Irmandade do Senhor Pedrico Cefar de Menezes, & no anno antece. 


“dente fervia o mefimo Parocho ; & eftando já muyta parte da Igreja 


feyca, fe defmanchou por mandado do Marquez de Arronches , que 
dizia lhe impedia a vilta das fuas cafas; com que teve principio no 


“fitió em que hoje eítá, pouco mais abay xo , no anno de 1671. & le 


acabou no de 1685. em a Dominga da Quinquagefima , vindo nelte 

dia o Santiffimo: Sacramento-com folemne prociflaa da Igreja-do 

Carmo , aondeélteve quarenta dias , em quanto fe cobrio a Igreja, 
fendo Parocho. Manoel da Colta : he de huma fó nave com a porta 

principal para o Nafcenté, & outra travella para o Sul; tem fete Cas 

pellas fóra a mayor; a collateral da parte do Euangelho he de S. Fran: 

cifco com fua Confraria de devotos, à qual fe fegue deíta parte a Ca. 

pela de N.Senhora da Conçeyçao com Irmandade dos Soldados da 

Ordenança, que veyo para efta Igreja dos Cardaes; & a Capella de 

Santa Catherina junto à porta travella, que tem “Confraria de devos 

tos. Aoutra Capella collateral da parte da Epiftola he de Santo Ans 

tonio,a qual fe feguem a de Jefus, Maria, Jofeph,ambas com Confras 
rias de devotos ; a de-S. Miguel com Lrmiandade das Almas ; & a Cas 

pella do Santo Chrifto com N. Senhora da Piedade em fua tribuna, ' 
que fica em correfpondencia da porta travefla, à qual algúas pefloas 

lhe fazem feíta por fua devoçaô. - Et , 

Tem efta Parochia hum Cura, data dos Arcebifpos , & hi Thes 
foureyro, que aprefentaô alternativamente o Parocho, & Irmaôs do 
Senhor : o Curado rendera trezentos mil reis,& a Thelouraria mais 
de'cento & vinte: tem quatro Capellaens que aprefenta a Irmanda- 


, de do Senhor , dous das Almas , & dous mais de Santa, Catherina; 
eftasquatro Capellas faô de 40. reis. Ha-neíta Freguefia doze Si 


de Cavalheyroe, tem quatrocentos & feflenta & fete vizinhos, com 
duas mil & trezentas pefloas ; principia nas portas de Santa Cas 
therina, & concinda pela rua direyca da banda da melma Igreja até 
ESEGU | RA a 
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atravefia, quevay darà porta principal damefma-Igreja. Neíta rua 
ha entre travelfas, & becos; oyto : a primeyra que vay dar à pora 
ta principal, chamada travefla do Carmo; 'a fegirida; que vay dar à 
porta travefla,chamao beco do Forno; à terceyra, q he nas cóltas dá 
Tgreja, chamado beco das Boninas, a quarta he atravefla da Gruz;a 
— quintaihe atravefia 4 vay darã Trindade, & lhe chama6 de D. Euis 
“Coutinho; ha qualha hã beco fem fahida;q chamaô de Andre Soa- 

res; à fexta, q tambem vay dirá Trindade, lhe chamas do Ferrador; 
a fetima, q vay dar à Trindade, lhe chamaõ do Ducado dé Aveyro; 
aoytava,& ultima, que chega à portada Trindade, lhe chama6 tra- 
aefla junto às portas:: Da porta principal da Igreja pára cima, & à 
maô efquerda vay hãa rua, que chamao Biyrro do Marquez, & tÉ 
tres travellas, a primmeyra vay dar ao canto do Carmo,& lhechamad 
do Batbofa; a fegunda vay dat do largo'do Carmo: -& lhe chamaô 
dosPoyaes;a terceyra vay enteltar com a tuã dá Oliveyra,& lhe chas 
maó da porta do Marquez, & elte Bagrto do Marquez vay acabar. 
na primeyra traveíla da “Trindade. Seguelz o largo do Carmo; & 
neftehaa rua da portá travefla, & chega Prepueliaarê o canto an: 
* tesdas efcadas de N. Senhora da Piedade ; no mefmó largo para a 
“maô efquerda eftã à travefla do Leytaô ; que vay acabar na de Dom, 
Luis Coutinho. Defronte da porta principal do Carmo eltã a-rua. 
do Cerco; pelo largo. do Carmo encqltado à Igreja vay a Frepuefia 
sela calçada da portaria do Carro , 8& pâra em hum beco que eftã 
no fundo , que chamaô do Cano ; (egueie a rua dos Galegos, 'a da 
Condeça, & a da Oliveyra, que todas vaó fahtr à calçada do Poítipo 
de-S. Roque , quetamberh he da Fregueha do Poftigo para dentro. 
Na rua da Oliveyra ha duas traveilas, huma que chamao dz Joaô de 
Decos, que vay dar na portaria do carro da Trindade, & cutra encof-. 
tada à-Capella do-Senhor da Trindade, que chamaô defronte de Eyz 
tor Mendes. | 
“ Eftà no deftrito defta Freguefia o Convento dos Frades T'rinos; 
cuja fundaçao he a feguinte. as 
:oDenois que a Sagrada Ordem da Santiffima Trindade.foy mirá- 
“cololamente inftituida no primeyro anno do Pontificado do Papa 
Innocêncio IT, pelos annosdo Senhor de 1198. & depois que aquela 
les oyro Religiofos Francezes ; que navegando para a terra Santa liz 
vres já do cômum naufragio, que padecêraôd as outras nãos , aportãs 
taô, naó fem gran te maravilha do Geo, felizmente nefta Cidade no 
anno de 1218. como referem as fuas Chronicas ; & o teltificzo gra- 
vifimos Aucbores:; era Governador della Pedro Alvares ; que logo 
o Tom. II. Qqij metida 
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osenviou'a Santárem ; para que ElRey D. Affonfoo II. que entaô 
afbítia naquela Villa; os-vifle , 8 tratafle como mereciaõ as fuas 
virtudes; “o qual: Jogo lhe mandou dar a Ermida de N, Senhora da 
Abobada ; em cujo lugar eftà-hoje o Convento; cuja fundaçao foy 
chtre os ánnos:de 1218. & 1223. em:que falecco o dito Rey D. Ai 

fonfo 6 IL, Nelle foy eftabelecida por muytos anhos a obfervancia 
regular, conforme a Regra propria; & inftituto efpecial de redemir 


cativos, Pelo tempo adiante, por mandado da Rainha Santa Ifabel 


aos 2. de Janeyro de 1:83: fecomeçou a edificar o Convento,quea 
dita Ordem tem nefta'Cidade,com as muytas,& grandiofas efmolas, 
que a meíma Rainha deo a feu Confeflor o Veneravel Padre Fr, Ef 
tevad de Santarem, Religiofo da mefma Ordem , & fe continuo. 
com outras, que à (ua imitaçad deraô os Grandes, & principaes da 
Gorte: Foy.o primeyro Miniftro delle o Reverendo Padre Meftre 
Fr. Martinho Joaô, Religiofo de grandes letras , '& conhecida vira. 
tude, ao qual fuccedeo o dito Veneravel Padre Meftre:Fr. Eftevas. 
de Santarem. 5 ETiSse pv TT 
- Qhirio, queos Padres efcolhêraõ pára o edifício ; foy htim mos 
te, que naquelle tempo ficava fóra dos muros ,. & depois dentro da 
Cidade, quando El-Rey D. Fernando a cercou, defronte do “Caltel. 
lo para'a parte do Poente, com boa vifta para o.rio, & barra, Eftavã 
Haquelle'monté huma Ermida de Santa Carherina Virgem, & Mara 
t$ry 8 em huns apofentos humildes, que junto a ella fe fizetad, vis 
veraõos Relipio(os alots anos, até que fe lhes acabouo novo Cons 
vento, & Igreja, que tinhaô começado, aa o 
Fez-[e a Igreja de tres naves, muy grande , “& capaz de numerofo 
concurfo; authorizada com huma riquifima Capella que a Rainha. 
Santa Tfabel mandou edificar pela alma del: Rey D. Dinis fen mari 
do , dedicada à Conceyçaó de N. Senhora , & foy a primeyra que 
neíte Reyno fe confagrou a taô foberano myfterio. Afim eleve, & 
fé confervou atê o anno de rs60. na qual à 25. de Março, fendo Miz 
niftro o R.P.Fr. Andre Fogaça Redépror Gêral, & Provincial o Ver 
neravel P.Fr.Roqué do Éfpirito Sitambem Redéptor Geral,& Con: 
felsor del-Rey D.Sebaftizô, fe lançou à primeyra pedra para o novo 
edificio jafhftindo a eta folemnidade:o illuftrifimo Senhor D. An- 
tento Pinheyro, Bilpo de Leyria, & D.Pedro de Alcaçova, primeys. 


ro Cornide da Idánha,& ourraspeisoas nobres defta Corte. 


““ Com a nova obra fe emendarao alguns defeyros , que fe notava. 


na antiga ; fazendofeo templo, para melhor cômodo: ao: modo de. 
* falaô grande, & mageRtofo, de huma-ló nave, com tres portas para o 


“sr cPoen- 
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Poente,& ordenandofe a«Capellas em tal fórma,que em todas fe vifi 
fe ameima'obra. No cruzeyro fe fizeraô duas., que correfpondem 
nasltura, & ná grandeza à Capella môr, & outras duas collateraes 
mais pequenas, emm tudo femelhantes às que eftao ho corpo dá Igreja; 
& outra le fez depois, que correlponide à porta da Via Sácrá » que 


vay para a 'Sacriítia, aoude fe venera à imagem de hã devotó Cruciz 


fixo; taô prodigiofa nos milápres, que nad ha dia, em gué à experia 
encia dos fieis naô feja teltemunha da grande piedade , & milerié 


cordia, que o Senhor ufa com aquelles ; quê o invocaó era feus tras 
| q tráe, 


balhos. ar rede ; at: 
“As Gapellás da Igreja lab por todas dezoóyto; à primeyrá entrâna 
do nella à maô direyta, he de N. Seriltora da Aflumpçaõ, aonde el 
teve muytos anhos o Sahitifimo Sacramento, patá fe adminiftrar aos 
Freguefes, que hoje fad da Igreja do Sacramento ,: & entad fe chas 
mavaô da Trindade. Fundou, & dotou efta Capella Antonio Cars 
neyro, Secretario de Eftado dos Reys D. Manoel, & D: Joádo III; 
pay do primeyrô Condeia Idanha, & inftituidor de feu Morgado, 


Hehoje adminiftrador della Joad Antonio de Álcaçova; filho de 


Gonçalo da Cofta, que foy Governador de Anpola: 


| A fegunda he dos berdeyros do Licericiado Prancifco de Bars 


tos, & fúa mulher Gatheriná da Cofta; os quaes a dedicárad a Sad 
Jofeph. Bb r on iate Ses que A ei 

“A terceyra he de N, Senhora do Refpate, & perteficé àos hérdeya 
ros de Adriaô Lucio; nobre; & virtublo Iralianó. 


- + 


A quarta he de N. Senhora da Piedade; & Chagas de Chriftó; à 


qual mandou fizer Simad de Mello, fóbrinho do grande Governa- 
dor dá India sopo Va? de Sanspayo; para feu enterro, & de feús def- 
cendentes, que foraô os Condes de Cattello Novo, & Marquezes de 
Montalvaô ; hoje he adminiitrada por D: jorge Mafcatenhas. Nefta 


Capellaeregio o Veneravel P.Rr.Diopo dé Lisboa ; Vara5 de vida 
muy exemplar , huma devota Cohfiária pará Os hoineis do tnat, à” 


qual eftà hoje na Igreja das Chagas, que o dito P.Fr Diopo fez edifi- 
car ; & nella celebrou a primeyra Mifla:; & alcangou da Sé Apofto- 
Jica hum efpecial privilégio, para que tofle Freguefia dos tnelrhos 
limas. : Re .. 

A quinta he de Santo Onofre; a qual mandou fazer à Infanta D; 
Maria, filha del: Rey D. Manoel, pela muyta devoçaô , que tinha à 
efte ploriofo Santo, & della fez mercê a Gafpar Rebello, feu criado; 
depois que fe refolseo a fazer para feu enterro a Capella dê N. Ses 
nhora da Luz, & o:Convento da Ordem de Chrifto. Hoje hê ade 

Tom.ll. | Qqiij “miniltras 


DACOROGRAFIA PORTVGVEZA. sá 


“e 
. 


- A 


= = ante pgs: = 
ot Do 4 OS ogro e 
s 2 - 


c— E 


= 


ag 


» 
.. 


a” 


é TOMO TERCEYRO «4 
miniftrador della Joaô -de Barros de, Vafconcellos.,.. o 
A lexta heda Virgem, & Martyr Santa Catherina, a qual fundou 
Scbaftiao de Moraes; depois paflou aos filhos de Gonçalo Vaz Con 
tinho, que foy Governador da Liha de S, Miguel. -Hoje.he de D. Cas 
therina Eugenia, que foy mulher do Correyo mor, us E 
Das feis Capellas;, que ficaô no corpo da Igreja; entrando nella à 
mz0 elquerda, he a primeyra dedicada aos Santos Reys Magos: Hoje 
elta nellacom toda a veneração huma fanta imagem de jaípe ; que 
reprefenta a N. Senhora do Rofario tefgatada, à quem os Pretos 
feftejaô com a fua bem notória, & fingela devoçao: Foy feu fundas 
dor o Governador da India-Lopo Vaz de Sampayo; -& fua nora D, 
Antonia, Henriques a ennobreceo, inftituindo nove;metrcieyras, quê 
nella afbftiflem,& ouviflem pelas almas de feus inftituidores todosos 
dias duas Miflas , & deyxando grandes legados pará cafat Orfans, &e 
refgatar cativos. | Hoje he adminiftrador deíta Capellá Pedro da 
Cun.ia -Souto:Mayor.. HE vb osso 708 0 
A fegunda he de Santo Antonio com o titulo de Pobre, & Santá 
Luzia, a qual mandãraô fazer os teftamenteyros de D.Catherinada 
Rocha, a que dêra6 principio no anno de 1635. He bem dotada, & 
a poflue boje D. Anna Maria da Rocha. "Tem feus adminiflradore 
obrigaçao. de veltir doze pobres em Quinta Feyra Mayor,& dar efz 
mola a trinta todas as fextas feyras da Quarefma ; & ontrofi cafat 
quatro orfans; & relgatar hum cativo cada anno. Hum dos dotes-he 
Cata, que. pertence ao Padre Miniftro do Convento por efpecial de. 
ciaração de (eus inftituidores. . Ra 7 7 4 
A terceyra he tambem dedicada a Santo Antonio com o titulo de 
Entre as Paredes;pot (e achar entre.híãas ruinas a fua imagem. Man: 
dou-a fazer Antonio Fernandes d' Elvas, f 
A quarta he do Efpirito Santo, a qualfundou Antonio Dias Ti 
noco, & a pofluem feus herdeyros : nella eftá eftabelecida huma d pa 
vota Confraria de N. Senhora de Nazareth, E 
A quinta he de S, Joaô Bautifta , que fundou o Dontor Gafpár de 
Figueyredo, Delembargador do.Paço .: he hoje feu adminiftrador 
Antonio de Soufa Falcao... Em (siad A 
A fexta he de N.Senhora da Salvaçaô , a qual mandou fazer Vala 
coca Cnnha, & a poflhem leus herdeyros,: O 
Das feis Capellas, que ficao dentro do Cruzeyro , entrando nelle 
à maô direyta, heia primeyta dedicada a todos os Santos; aos quaes: 
fcfteja buma illuftre Confraria, queinítituhio o Veneravel P.M.Fr, 
Bernardo da Madre de Deos para os criados; & officiaes;nobres da 
ti pé Cafa 
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fuairmãa-D, Maria Ortito, 'Hoje-he feu adminiftrador D. Miguel da 
Sylva. «o ” ME É pes 


Reyno , & Fronteyromór do Algatve, o qual-foy caladocom D: 
Brites Pereyra,(fobrinha do Coridcftáavel D.Nuno Álvares Pereyra) 
que foy grande bemfeytora defte Convento, & lhe deyxou a quinta | 
que hoje tem naottra banda junto-a0 Seixal: EL Ds 
À terceyra he de N Sennora da Concey ção, & foy à que mandou 
fazer a Rainha Ssnta-Labrl; aonde por maó de feu Confeflor o V.P: 
M:Er. Eftevao de: Santatem recebeo devotamente o Efcapulario da 
Ordem. Eftá neíta Capeila hum adimiravel Santuário, en que fe ves 
nerao muytas Reliquias d. Santas Virgens,& Martyres;& de outros 
Santos, & quafi todas infignes. Deila fez mercê El-Rey D. Affonfo 
0 1V.a Manoel Peflano; feu Almirante; 8& como pelo difeurlo dos 
tempos ficafte devoluta ao Convento , que (e derribou ; conforme a 
planta da Igreja nova , os Padres a deraô a Andre Soares, Fidalgo 
da Cala Real, & Elcriva5 de fua Fazenda, para fi; & pata feus 
herdeyros. Hoje a poffue Joaô Pedro Soares Coutinho ; Provedor 
das Alfandegas deite Reyno. Da 
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“Da parve efquerda ficao duas Capellas; a primeyra he das Almas, 
& tem huma devora Confraria do Arcarjo S. Miguel. Seus funda 
dores foraô Vafco Fernandes Cear , & fua mulher D.Cecilia Eça, 
que a dedicârão a Santa Elena, & a mandáraõ fazer, conforme à 
planta, igual na grandeza à Capella de todos os Santos. Hoje he fem 
adminiftrador Luis Cefar de Menezes; Alferes môr do Reyno, 
A fegunda he de N.Senhora da Encarnaçaõ, aonde eftão Santuaz 
rio dos Martyres,& Contfeflores com muytas Reliquias infignes, das 
quá:s folemnemente fe reza, & entre ellas eftá o corpo de S. Bono 
Martyr. Foy teu fundador Francifco Serraô, Fidalgo da Cafa de Sua 
Magétade, & do feu Cónfelho, cafado com D.Mariá Brandoa. Ho-. 
je a polluem feus hétdeyros, ae 1; 
" Entré elta Capella; & a das Almas eita huma grande porta , que 
vay paraa Via Sacra, & Sacriítia, que he huma fermola Cafa ador. 
nada de inúytás, & boas pinturas, & enriquecida com fnuytás peças 
de ouro, & prata; & preciofos ornamentos para o éultô Divino. Eftã, 
nella huthá Capella, qué tnândou fazer Duarté Correa , Efctivad do 
Delembargo do Paço da Comarca do Alemtejo : he hoje feu admi- 
niftrador Simaó de Mello Cogominho. Sobre à porta que correfz 
ponde à Capella do Santo Chrilto, eftá ht nicho de pedra, & nelle 
hum cayxaó de madeyta, em que eftaõ os oflos de Vafco Martins 
Rebello, infignebemfeytor defte Convento”, que do procedido 
fua fazenda (e reedificou : faleceo ho anno de 1299. . A 
“A Capella thôr he dedicada à Santiflima Trindade. Poy de Duatv 
te de Albuquerque Coelho, que foy fenhor da Capitania de Per. 
nambuco, calado com D. Joaniá dé Caftro, filha de D. Rodrigo de 
Caftro, & VilorRey defte Reyno; fobrinho do grande Arcebifpo. 
deíta Cidade Dom Miguel de Caftró , quetambem duas vezes foy 
Vilo-Rey de Portugal. Hoje he de D. Joaô Diogo de Ataide por 
fui mulher D. Conftança Luiza Paym: | 4 
Todas eftas Capelias [56 bem dotadas ; & tem fepulturas parao 
herdeyros de feus inftituidores : nellas ha varias Confrarias » & Its 
mandades , que tom prande zelo fervem aos Santos, a quem fe de. 
dicaraô, & asadornao de riquiflimas peças de ouro, & prata; & ens: 
tre todas fe avantaja mais a devotaCongregaçao dos Irmaós do Sanz 
to Chrifto milagrofo, cujo Compromifo, feyro pelo R.P.Prefenta-. 
do Fr. Manoel da Luz feu Cômiff rio, approvou o Senhor Rey D. 

Joas o V. noanho de 1707. como Prote&tor da dita Irmandade, 

A portaria regular do Convento, que fica ao Meyo dia, he mais 
accómodada do que-pedia a grandeza do edificio : he nobre jazigo 
A 5833 dos 
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sos ltmãos Elcravos do Santo Chrifto: Nella eftà huma "Capellá 
grande, em que fe venera a fantá imagem de Chrifto comi a Cruz às 
«óÍkis,à qualfe leva em prociffad todas ás-fextas feyras dá Quaref> 
ma à noytey-quando adita Irmandade juntamente com os Religio: 
Jos corremos Paflos; que eftaô divididos conforme à thedidá, pelo 
clmftro ; & Igrejai Foy feu fundador D. Alvaro da Cofta ; & hoje 
he de D: Antônio da Cota; At-neyromidr da Cala Real. voo so. 
2 -Da cafá da portatia fe-vay ao-clauitro gránde, ( que fé diz aim : 
porhaver:tâmbem óurro mais pequ=no no Convento; no qual eftao 
dez Capellás curiolaménte lavtadas de embrexado ;: 8 nellas efta6 
as imagens dé varios. Santos doó-ermo: No clauftro grande hia tam 
bem dez Gapéllas grandes em correfpondehcia, oytó nos cantos ; & 
duas em: cada huma-das calas do Capitulo.: A primeyrá, entrando 
pelle à maô direyta', he de N: Senhora:da Miferitordia , & foy-fer 
fundador Gafpar -Cardofo; Eferivad da Elcrivaninha-del-Riey Dom 
Joao HI; Hoj=a poflue Joaô de Almeyda Lionreyro: sv. om's 

« Afegunda;4 he principio'do lanço da banda doSú!,naô tem donôd: 
eltá nella pintada hiiaarvore com os Gêraes Redéptores da Ordêm. 
Aterceyta, que he fim do digo lanço, he dedicada dos Satitos Pau 
triarcas da Ordem; & pertence à Irmandade de N. Senhora dos Res 

medios ; que a mandou fazer ,- & todo d lanço da partedo Levánte 

com a Capella, que lhe fica defronte,para fépultuta dos féus Irmaos: 
= A-quarta'j que he principio do lariço da parte do Levante, hé de 
N.Senhora da Luz , & Neves. Foy feú fundador Jacome Gomes 
Galego. Hojê hedz Gafpar Cardofo de Amaral. id | 
 Aquinta he de noflo Senhor crtcificado, fica dentró da calxantis 
gado Capitulo, & hé fepultura dos Condes de Val dos Reys: 

7 A fextas que fica no fim do melmo lanço, lie de N. Senhora do 
Egypto; fundon+a D.Pedro dé Almeyda, irmaô do Atcebifpo:Domi 
Jorge de Almeyda, Inquifidor Geral, Governador defte Reyno, & 
Abbade Cômendaratio do Real Convento de Alcobaça. Hoj: he 
de D. Joaáde-Almeyda, Conde de Aflumar, Embayxador em Bars 
cellona a DiCárlos Til. Rey de Efpanha. 

DA fetima he-de N.Seahora dos Remedios;8 pertence à (ua Irman 
dade, como ja dilemos. 
A oytava;que heo fim do laniçoda párte do Norte; he de N.Ssé 
nhora dos Anjos, &.a tuadou Antãô Domingues, hoiem ho arado. 
A nona, que fica no principio do lanço-da banda do Poente;he do 
Sanco Chrifto da Columna, & a fundou D.Felippa de Menezes filha 
do Capitao da Guarda Real; 8 mulher de Francilco de Sampayo, 
STA fenhor - 
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fenhor de Villa Flor. Hejehe de Pedro Alvares Cabral, fenhor de 
Belmonte. - | q 
A quartahe a q fica no. Capitulo novo, Cemeterio dos Relígios 

fos, & naô tem Padroeyro particular , mais que a Communidade. 

Nefte mefmo clauftro da parte do Norte'fica huma grande cala, 
que chamaô De profundis , por nellarogarem a Deos os Relipiofos 
por feus bemfeytores : nella eftã huma Capella de N; Senhora da 
Conceyçaô, que he dos herdeyros de Gonçalo Mendes Merpulhas, 
Delta Cafa fe entra na do Refeytorio ; que-he grande, & magefto 4 
& capaz de hum prande numero de Religiofos. co 
- “Da portaria fe fóbe tambem aos dormitorios, que faô grandes, lars 
gos, & compridos, com boas cellas, & tantas; que nellas fe accômo. 
daó cento & dez Frades, que [a6 os que refidem nefte Convento, & 
já-ouve occafiad de muytos mais. E antes dos dormitorios fe entra 
ha cafa do antecoro , aonde em varias pinturas fe vem retratadosao 
vivo muytos Varoens illuítres, quea Religiaõ teve; em virtude, & 
letras, Nefta cala eltá huma Capella, que fundou, &doton Jor 
de Albuquerque, qué: foy Governador do Eftado da India » Cafas 
do com D. Anna. de Noronha. Hoje he de.D. Alvaro da Silveyra! 
O toro he o imelhor, & mais fermofo, que fe vê entre todos os Cons 
ventos de Lisboa; & a livraria he das principaes da Corte, aflimno 


adorno “da cafa,como na fingularidade dos livros. -: 


- A mayor partedefte (umptuolo edificio ficou deftruida com a vo: 
racidade-das chamas no anno de 1708, a 20. de Setembto, deyxando 
O incendio , que fe occafionou por hum defcuido dos Irmaõs do no 
viciado, fómente illefa a Igreja, livraria, & algumas oficinas infe. 
riores,& cafas a quem a abobada defendeo,como foraõ a cala De js 
fundis, Refeytorio, clauftro grande, & Capitulos. Dos dormitorios 
fo ficou livre o que fica para o Nafcente,mas t16 deftruido, á pouco 
mais'damno podia fazer o fogo, fe o queymãra, do q chegou a fazer 
o concurfo, que o defendia, Vay-fe com toda a prefla, & diligencia 
reparando a ruina, & fe eípera que em breves annos, com o favor de 
Deos, fe veja o Convento reftituido a (en antigo explendor. 
-* Profeflaraô, & floreceraõ nefte Convento muytos Varoens infiz 
gnes em letras, & virtude, & delle fahiraô para os Bifpados do Rey 
nó tãô grandes-Prelados,-que no talento, &hel-adminiftraçao do par 
trimonio deChrilto pudêraó fer exemploa todos os que prefidem na 


Jgreja, como foraô os feguintes, | 


D.Pr.Luisida Sylva, quê depois de fer Meftre na Sagrada Theolo. 
gia; foy Bifpo; & Deao da Capella Real, donde O.promovêrad aos 
Mosiao Bic 
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Bifpados de Lamego, & Guarda, & ultimamente ao Arcebifpado de 
Evora. Nr 

D. Fr. Domingos Barata Bifpo de Portalegre; que foy Lente de 
* Gabriel na Univerfidade de Coimbra, & fugeyto de grandes, & co. | 
nhecidas letras, iba A | 

- D.Er.Chriftovaõ da Fonfeca, que-foy Provincial, & depois Bifpo 

de Nicomedia, Prelado de Thomar, Vifitador da Ordem de Santiz- 

go, & Governador de Evora, dondeveyo à fer Inguifidor da Mefa 

grande do Santo Oficio, & Prefidente de toda a Inquifição pelo Ins 
| quifidor Gêral, & Vilo-Rey deíte Reyno D.Pedro de Caftilho. Fas 
leceo eleyto Bifpo de Elvas. | | | | 
+ O Padre Douror Fr. Antonio Correa , que foy Lente Jubilado na 
Univerfidade de Coimbra, & Vice-Reytor nella por varias vezes.Foy 
ma Religiaõ tres vezes Provincial ;;& em toda á parte muy relpeytaz 
do por feu grande talento. E , 


+ O V.P.Fr.Alvaro de Caftro, itmao da Rainha D.Ignes.de:-Caftro, 
foy Confeflor del:Rey D. Pedro o 1. & Reformador da Ordem de . 
Aviz : por fua grande virtude ; & profunda humildade na6-aceytoa 
a Mitra de Lisboa. AG s2rIgdIs FENIy rien! a 
O V.P.Fr.Diogo de Mendoça, Varad de admiravel penirécia, foy 
Deputado do Santo Officio, & nad aceytou o Bifpado de Meliapor, 
O P.M.Fr. Joaô de Andrade, gue fatecço Bilpo eleyto de Ceuta, de 
Tanger , donde era natural, & fóy neíta Corre liavido por oraculo 
de letras, & exemplar na Religiad. | BLUES de 
O P.M.Fr.Felippe da Rocha , que foy grande Theologo,infigne 
“Pregador, & grande Latino , em cujo idioma efcreveo com: fumma 
elegancia dous tomos de Santos, & Quarefma, q fe imprimirao: fa- 
Jeceo eleyto Bifpo para os Pontificaes de Evora. 
- O P.M.Fr.Bernardino de Santo Antonio, que foy Provincial, Vas 
raô muy exemplar, & zelofo dos creditos, & augmento da Religiad, 
como fe vê nas obras, que imprimio em Latim, tratando dos Varões 
illuftres, & Redemptores Gêraes, & na Chronica, que ficou manuf- 
“critada Provincia de Portugal. - fx | 
+ O P.Dovtor Er.Nicolao Coelho do Amaral bem conhecido por 
feus eferitos, compoz a Cronologia Geral do mundo, que imprimio 
em Coimbra, em cuja Univerfidade foy depois Lente das Mathes 
maticas. | | % 
- O P.Fr.Diogo de Soufa, primo coirmaõ do Marquez. das Minas, 
que por fua grande virtude, & defejo que tinha da quietaçad ,. & sez 
colhimento da fua cella, naô aceytou o Arcebifpado de Lisboa. . o 
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OM. P. Prefentado Fr. Henrique Coutinho, Provincial, & Re 
demptor Geral, foy de illuftre nafcimento, & muyto amante da pos 
breza, & humildade Religiofa. Gibis 
N O P.Fr.Diogo de Alencaltre, filho deD.Rodrigo de Alencaftre, 
foy Provincial, & Redemptor Geral. a 
O P.Doutor Fr. Ifidoro de Pina, Pregador de Sua Mageltade, & 
grande “Theologo. o - h 
O V.P.Fr. Diogo Ledo, Varaô de admiravel penitencias 
— OV.P.Fr.Antonioda Conceyçaô, cuja admiravel vida ; & prodiz 
giofa morte efcreveo'o P.M.Fr. Antonio Correa. vp 
O V.P.Fr. Francifcodo Trucifal , o qual indo a 'Tetuaô refgatar 
cativos, pela liberdade deftes ficou em refens, & em penofo carcere 
acabou gloriofamente a vida. 
“O V.P.Fr. Miguel de Contreyras;Valenciano de naçaô , porem 
perfilhado nefte Convento, foy Pregador, & Confeflor da Rainha 
D.Leonor. Inftituhio-a Irmandade da Mifericordia defta Cidade, à 
— cuja imitação fe fundãrad outras, que ha no Reyno: & o V.P.M.Fr, 
Martinho -feu companheyro fundou a de Santarem. Foy Varaô de 
vida admiravel, vifitava os carceres, pedia publicamente pelas ruas da 
Cidade efmola paravos:prefos ; acompanhava os que pa eciad por. 
juítiça; fervia nos Hofpitaes, confolava os affliétos, curava os enferz 
mos , fepultava os mortos , & finalmente era taô caritativo com os 
pobres, que de todos era refpeytado como Pay, & a tados queria cos 
mo filhos ; faleceo em Lisboa; o feu retrato anda nas bandeyras da 
Mifericordia para perpetua memoria de feu pio, & devoto Inftituis 
dor,com eltas letras no: Efcapulario F.M.I..que fignificando Fr. Mi. 
guel Inftituidor, declara a verdade do referido. | 
Sa6 os Miniftros defte Convento Juizes Confervadotes da Ordê 
de Chrilto, & de muytas Irmandade de Samtiflimo Sacramento , co» 
mo fe póde ver em varios Breves ; & Bullas Apoftolicas. 
He adminiftrador da Capella de N. Senhora das Neves , fita no 
clauftro defte Convento, Gafpat Cardofo do Amaral Gaula, Fidale 
go da Cafa de Sua Mageltade , Cômendador de S. Marcos de Mon: 
farás na Ordem de Chrifto, Alcayde mor de Montalegre, & fenhor 
do Reguengo dos lugares de Fraguzellas em Vifeu , de que lhe fez 
mercê El-Rey D. Pedro o II. no anno de 1680. cujo Reguengo po 
fuiraô feu pay, & avós em difcurlo de duzentos , & feflenta annos 
por mercê dos Reys de Portugal; He.tambem fenhor de hum Mor- 
gado , de que he cabeça a quinta de Malcata; & da quinta da Villa 
d' Arruda, que tem nobres cafas com huma Ermida de 5. Miguel, & 
du tem 
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tem ná Ígreja da Mifericordia da dita Villa a Capella do Sãto Chrifz 

to com Mifla quotidana, na qual eftad'lepultados feus pays; com é 
outra Capella noConvento do Carro delta Cidade com Mifla quó- 

tidiana ; & he tambem fenhor de outro! Morgado; de que he cabeça 

O lugar de Aflentis, termo de Santarem; aonde tem nobres cafas ; 8€ 

huma Ermida de N.Senhora da Vitoria, que fundárao Íeus avós ma. 

ternos, com obrigaçad de teremo appellido de Gaúla. Na dita Cas 
pella de N. Senhora das Neves tem o dito Gafpar Cardofo do Amas » 
ral Gaula obrigaçao de Mifla quotidiana, & de calar huma orfa, & si 

dar dez eftmolas grandes todos os annos.' A fua varonia fea feguinte.. | a 

Vafco Lourenço Cardofo foy hum dos cinco Cavalleyros, (como M 
dizem Fr. Bernardo de Brito, Chriltovao Alam, & outros ) 'que fé 

falvaraS a nado na cofta defte Reyno em companhia do Conde D.. 

Mendo, o qual era das principaes cafas de: Alemanha , & lhe fez o 

noflo Rey D. Fernando mercê , & a todos feus defcendentes da cafa 

de Cardufo (donde tomou o appellido) em S. Martinho dos Mouros, 

& da Honra defta Villacom a quinta de Santiago , & outras fazen-. 
“dasem Morgado perpetuo , & lhe deo a Alcaydaria mor de Trans 
cofo com as Villas de Moreyra, & Ervilham, como confta do livro 
das mercês do dito Rey, que eftá na:Torre do Tombo. Cafou o dito 
Vafco Lourenço Cardofo, & teve a ad 

Alvaro Vafques Cardofo , que foy fenhor da cafa de feu pay, & 
cafou com D. Maria Rodrigues de Vafconcellos , filha de Mem Ros 
driguez de Vafconcellos, Alcayde mór de Chaves,& de fua mulher, 
decujo matrimonio teve, entre outros filhos, a | | 

Luis Vaíques Cardo(o,que foy fenhor da cafa de feu pay, & cafou, 
com D. Leonor de Vafconcellos, fua parenta ; de que teve, entre 
outros filhos, a ' | | bo gb 

“ Pedro Vaz Cardo(o, que cafou com D.Maria Dias Cardofo, filha 
de Lopo Dias Rabello , & da fua mulher, moradores na fua quinta! 
da Taypa junto a Lamego, de que teve, entre outros filhos; a - 

Rui Vaz Cardofo, q cafou com fua prima D.Igues Cardo(o; filha 

de Luis Vaz Cardofo de Menezes, fenhordo Morpado,& Honra de 

Catdofo , & de fua mulher D: Leonor de Valconcellos, de que tive- 

raô, entre outros filhos,a - pbgaça, | | 
+» Joaô Dias Cardofo, que calou com D.Branca Cardofo de Siquey-- 

fa, fua parenta, filha'de Vaíco dias Cardofo de Siqueyra , & de fua 
mulher Dona Loutença Dias do Amaral, de qué teve, entre outtos 
filhos,a aosT sd «Ms 
psPrancifco Dias Cardofo de Siqueyra; que foy Comendador ha 
so Tom.III. Re Ordem 
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Ordem de Chrifto, & cafou em Vizeu com D. IHabel Cardofo , fa 
' parenta, filha de Joaô Lopes'Cardofo ; & de fua mulher Ds Ignes 
Alvares de Azevedo , defcendentes da mefma- cala de Cardolo, d 
que teve, entre outros filhos,a 4 
: Francifco Cardofo de Siqueyra:; que foy Vereador do Senado da 
Camera de Lisboa, Fidalgo da Cafa de Sua Mageltade, & Cavalleyz 
ro da Ordem de Chrilto, o qual cafou fegunda vez com Dona Ifabel 
E: Nunes do. Amaral; filha de Francifco Paes do Amaral, Comendador 
sa de S. Martinho do Pindo na Ordem de Chrifto , que foy Defembar, 
gador do Paço; (defcendente por varonia de Pedro Amador Mordo: 
mo mbr-da Rainha Santa Ilabel, que cafouú com D. Ignes do Amas 
| ral, que a dita Rainha trouxe de Aragad com titulo de fua parenta,) 
4 & de fua mulher D. Ifabei Nunes da Cofta, filha de Joaô Nunes da 
=» Colta, & de fua mulher D.Felippa da Cofta , fenhores do Morgado 
4 da Lagio(a, de que teve, entre outtos-hlhos, a a 
! Francifco Cardofo'do Amaral; que foy Fidalgo da Cala de Sua 
À 
E 


o My 


M ageltade, Defembargador, & Comendador na Ordem de Chriltos 
cafou com D. Brites Morgade ; filha do Defembargador Joaó Mot 
gade, Fidalgo da Cafa de Sia Mageftade, & de fua mulher D.lgnes 
da Cofta,(ambos das primeyras familias de Caftello: Branco) de que 
] teve, entre outros filhos,a - | ) 
: Francilco Cardofo do: Amaral, natural de Vizeu; que foy Fidalgo 

da Cafa de Sua Mageltade ; & feu Corregedor do Crime da Corte, 

; 8 Cavalleyro do Habito de Chrifto; o qual calou fegunda vez com 
D.Luiza da Fonfeca Gaula, filha de Antonio Nunes da Gaula, & de 


à fua mulher D. Ignes da Fonfeca Rabello, inftituidores do Morgado 
sa de Aflentis; de que já fizemos menção , obrigando aos adminiftraz 
f dores delle nomearemfe com appellido de Gaula, que (eus aftendenz 
% tes tomãrao do Morgado de Gaula,que pofluirad na Ilha da Madey. 
o ra, como-confta dos Nobiliarios, que rrataõ defta familia, que anda 


no ramo dos Cardofos, fenhores do Concelho de Gafalhao , defcens 
, dentes dos mefmos Cardofos de S. Martinho dos Mouros, em que fe 
declaraõ os lugares que dceupãraõ; tendo todos o a ppellido de Gaus 

| t la, "Teve o dito Francifco Cardofo do Amaral,de fua (egunda mulher 
4 | D. Luiza da Fonfeca Gaula, a re pos 3 
-Gafpar Cardofo do Amaral Gaula,4 foy hlho unico,ã& herdejro 

; da cafa de feus, pays , O qual calou a primeyra vez com: D. Antonia 
Leonor da Sylva,, filha herdeyra de Manoel de Saldanha Tavares, 

- Fidalgo da Cafa de Sua Mageftade , Commendador na Ordem: dê 

Chrifto , & Secretario da Cafa de Bragança; & de fa mulher Dona 
da? j Co Frans 
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Fraricifca da Coíta &: Sylva, de que teve à. pero 4 
o=D. Luiza Cardofo do Amaral; que vive na fua-quinta do Enfefto; 
* termo de “Torres Vedras, & calou com Jofephi de Almeyda de Vaf: 
* «oncellos, de que tem filhos, a E eau 

A D.F cangitoa Cardofodo Amaral; que cafou tom Thómas Joaõ 
de/Navaes , que vive em Setuval, de que tambem-tem filhos, & a 
DeEugenia Therefa Cardofo do Amaral, que he folteyra, : 
si Cafou (egunda vez o dito Gafpar Cardo(o do: Amaral Gatila com 
D.Genovefa “T'heodora de Caftro Pereyra,, filha de Joaô de Sande 
de Caftro, Fidalgo»da Cafa de Sua Mageftade ; & Comendador de 
S. Mamede'do Mogadouro , & de fua mulher D. Maria Pereyra de 
Caftro, (ua parenta, filhá de Vicente Peréyra de Caftro; Fidalgo da 
Cafa de Sua Mageftade ,'& Cavalleyro da Ordem-de-Chrifto, & de 
fuamulher:D.Leonor Soutomayor natutaes da Villa d' Arruda; & 
o dito Joaô de Sande foy lho de. Antonio Paes de Sande, Fidalgo 
da Cala de Sua Mageltade:, Comendador de:S: Mamede do: Mogas 
douro, Alcayde mor de Santiago de Cacem , Governador do Rio de 
Janeyro; & do Eltado: da India, & de-fua mulher'D. Catherina de: 
Caftro Souto-Mayor; sr Bis E mo d: 2 2 
--Eltã tambem no deftrito defta Freguefia-o Real Convento de N. 
Senhora do Monte do Carmo, de Religiofos Carmelitas Calçados; 
que fundou o Condeftable Dom Nuno Alvarés Pereyra no anno de 
1422. como diz Lezana, em fatisfaçao dá voto, que lhe fez, fe alcan. 
gafle vitoria na batalha de Aljubarrota , que foy áos 14. de Agofto 
no anno de 1385. na vefpora de N. Senhora da Aflumpçaô, aonde 
foy tal o eftrago, que fendo os Portuguezes fómente onze mil, véne 
céraô, & desbaratãrad a oytenta & fete mil Caftelhanos. A fua Igre- 
jahe de tres naves, & das melhores de Efpanha ; toda de abobada, 
com duas portas; a principal para o Poente, & outra para o Sul: tem 
bom cruzeyro, a Capella mor hedas melhores da Corte com excel« 
lente tribuna, toda dourada, como tambem he o retabolo ; & todo o 
Corpo da mefma Capella , que adornaô excellentes pinturas; com 
dous Santuarios fobre as cadeyras do coro,ãonde eftaô notáveisR eli« 
quias, hãas em meyos corpos, outras em ambulas de criftal, & ou« 
tras em cuftodias. A milagro(a imagem de N. Senhora do Carma 
elta no Altar môr com Santo Elias da banda do Euangelho, & Santa 
Therefa, & da banda da Epiftola Santo Elifeo com Santa Maria Maé 
gdalena de Pazi : da parte do Euangelho junto ao Altar mor eftá hi 
magnifico tumulo de jafpe , aonde eftá fepultado o Condeftable Di ” 
Nuno Alvares Pereyra, & ao pé delle fua mãy D.Eyria Gonçalves. 
mil. | Reij As 
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As outras Capellas do cruzeyro da parte da Epiftola faõ, a de N, 
Senhora da Piedade, que he dos Sampayos ; fenhores-de Villa-Flor, 
a de N.Senhora'da Conceyçaô, & a do Santiflimo Sacramento, que 
he dos Condes da Palma, & todas tera fua: Irmandade. «As outras 
Capellas da parte do Euangelho fa6, a de Santa Anna côsS. Joachim, 
&N. Senhora, que he de Pedro de Lima”; “a de N. Senhora da Boa 
morte com a imagem de N.Senhora dá Aflumpçaõ, que he dos Gôz 
des da Ponte; & a de N: Senhora da Encarnação com a imagem de 
N. Senhora da Soledade, que eftã ao pê da Cruz da milagrofa imas 
gem de noflo Senhor crucificado ; todas eltas Gapellas tem fua Ir- 
mandade. : erros Rs | “ 
As Capellas do corpo da Igreja, da banda da Epiftóla fao, a de S. 
Joa6 Bautifta com'S. Sebaftiaó;ia de Santa'Maria Magdalena de Pa. 
2i, ade Santa Therefa de Jefus com $. Joaô da Cruz, & Santa Eus 
frofina, a de S. Pedro com'S:Francilco de Affis, & S.Francifco Xaº 
vierstodas-com Íuas Irmandades;'a de N.Senhora da Vida com S.Siz 
maô Apoítolo, & S.Judas'Thadew; a de Santo Angelo com o-Apof-. 
tolo'S. Felippe, & Santo Eltevas Abbade da Ordem do Carmo; a de 
S. Simaô Eftoch com S. Gonçalo, & S. Francifco de Paula ; & a do 
Santo Chrifto, imagem milagrofa, que efteve cativaem Argel. As 
outras Capellas da parte do Euangelho; (que principiad em hum 
nobre maufoleo; aonde eftà fepultado D. Miguel de Alméyda, Cons 
de de Abrantes ) fã6 a de S. Roque com fua Irmandade, à de Sarita 
Catherina com:N. Senhora da Paz, & Santo Ildefonfo:;"a de S. Mis 
guel comS Bento, & Santo Amaro; ade S. Jodô Euângelifta com 
Sa6 Franco de Sena; & Santa Eugenia; Religiofa do Carmo ; a de 
Jefus,Maria, Jofeph, com fua Irmandade dos Pretos; a de Santo Al. 
berto com :S. Pedro Thomas, & Santo Andre Corfino , todos da 
mefma Ordein ; a de Santa Luzia com 'S. Bràs, & Santa Apollonia; 
a de Santo-Antonio com S. Joachim, N.Senhora do Carmo, & Sar 
ta Febronia da mefina Ordem; & a de N, Senhora do Soccorro jun: 
à porta do clauftro ; por onde entrad as procifloens dosIrmaôs do 
Efcapulario de N. Senhora 'dó Carmo nos fegundos Domingos de. 
cada mes, & nos terceyros a dos Irmãos do Santiffimo Sacramento. 
Sobre a dita'porta eftã huma milagrofa imagem de pincel da invo- 
caçaô de N. Senhora do Carmo a quem feftejaô com muyta granz 
deza os feus Confrades no quarto Domingo de Setembro. — “+ 
* Foy fagradaefta Igreja no anno de 1523. pelo Bifpo de Riciona D. 
Ambrofio. “Tem bons dormitorios com deliciofa vifta para o Roz 
cio; & para o Norte, & hum efpaçolo clauítro quafi todo azulejado 
am do d+ ea + +, 
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com fete Capellas curiofamente adornadas , que faô a de N.Senhora 
da Encarnaçao , a de noílo Senhor crucificado, a de noflo Senhor 
com à Cruz às coftas, a de S. Martinho Bifpo, aonde fe enterrao os 
Religiofos, a de Santa Margarida, a de N. Senhora do Soccorro, à 
dos Irmaós de N. Seuhora do Carmo, a fumptuofa Capella dos Itz 
maôs Terceyros de N.Senhora do Carmo, que teim dentro dous Al. 
tares; & a Capella do Senhor crucificado, imagem de pincel, que he 
dos Condes de Aveyras. Refidem nefte Convento cento & trinta 
Frades, tem de renda mais de vinte mil cruzados com tres quintas, 
huma em Corroyos, outra em Mofacem, no termo da Villa de Als 
mada, & outra na Portella, termo de Lisboa. 

Florecéraô nefte Convento muytos Religiofos infignes em victu- 
de, & letras , como fe póde ver nos Agiologios Luficanos » & em 
outros Authores. | 


CAPITVLO XXX. 
Da Parochia de N.. Senhora da Encarnação. 


Sumptuofa Igreja de N. Senhora da Encarnaçaó he de huma 

R. nave, com quatro Capellas da parte do Euangelho, & outras 
“tantas da banda da Epiítola, duas collateraes , 8 a Capella mór com 
excellente tribuna : tem tres portas, huma para O Poente, outta pas 
“qao Nafcente, & a principal parao Norte. Foy fundada por Dona 
Elvira Maria de Vilhena, Condeça de Pontevel, que em fua vida 
aprefenta a Vigayraria, a qual rende quinhentos mil reis, & tem tres 
* Coadjutores, que teraô de renda cada húi mais de cem mil reis. Con. 
fa efta Freguefia de mil & quinhentos vizinhos , & de feis mil pefz 

foas, que fe dividem pelas ruas feguintes. gor vis 

— Rua direyra do Loreto, rua larga de S.Roque, rua dasGaveas, tuã 
do Norte, rma dos Calafates, rua da Barroca, rua da Atalaya, rua da 
rombeta, rua da Rofa do Carvalho;aonde parte co a Freguefia das. 
Ro rua dos Moutos, rua do Teyxeyra, travella dos Capuchos; 
traveíla da Boa Hora, travefla de Agua de Flor, traveíla do Relogio; 
“travella da Quey mada, travefla do Poço da Cidade, traveffa dos Fieis 
“de Deos , traveíla da Elpera, travefla das Salgadeyras, rua da Horta: 
Seca, tua de Brás da Colta, travefla do Conde, rua do Alecrim, rua... 
das Flores, rua da Ametade, rua das Patreyras ; rua do Hofpital das 
Chagas,rua dasChagas;calçadinha das Chagas.Os Cóventos,Igrejas, - 
& Ermidas,ã fe contêm no deftrito delta Freguefia, faô os feguintess 
osTom.HII, ES O E 
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A Cafa profefla de S: Roque, que tevé principio em huma Ermida 
defte Santo ya qual fé fundou ho tempo do felicifimo Rey D. Maz 
hoel, pela fama dos grandes milagres, que efte gloriofo Santo fazia, 
em França, & Italia nos feridos da pelte ; & vindo-nos efta noticia 
no tempo; que efta Cidade-padecia o mefmo mal, originado de híia 
não Venetiana, que entrou hefte porto ; quiz o dito Rey D.Manoel 
aproveyratfe dos remedios milagrofos de S. Rogue , pedindo à Ses 
nhoria de Veneza, aonde eftã o feu corpo, algiia parte de fuas Relis 
quias; o que ella fez, matidando algãas , que foraô bem recebidas do 
meímo Rey, da Corte, & do povo com grande devoçaS. Fundoife 
logo huma Ermida da invocaçaõ de S. Roque, (onde collocarad (nas 
réliquias) em húm câmpo, cu monte, que eftã fora dos muros, todo 
| totoado de copiofas, & fermo(as oliveyras; das quaes ainda hoje per- 
fevera húma, que deu nome a huma rua juntb a S.Roque. 
| «-Nelte grande capô deoliveyras havia hum lugar junto à porta 
da Cidade, que-hoje chamado poítigo de S. Roque , no qual eftava 
| o adro, & cemeterio,em que enterravão os que morriaô da peíte; & 
nefte lugar edificarad huma Ermida a efte Santo, que tomaraõ por 
| - Padroeyro de taô contagiofo mal. Começoufé a fundar aos 24, de 
| Março dé mil & quinhentos & feis, como fe vê de huma pedra, 
. 
, 


fagrou;ánthoritate Apostolica,com indulgencias o Bifpo D. Duarte 
no ahho de 151%. aos 25. de Fevereyro.' De outra pedra, que fe con 
fetva nà Cafa de S; Roque com hum letreyro Gotico;, confta que 
4 ho ano de 1525. fagrou o adro defta Ermida com a mefma authoris 
dade; & indulgências o Bifpo D.Ambrofio. Acabado o edificio, fe 
inftituhio ha illuftre Cófratia do nome de S. Roque, em q fe affena 


que eftã tfobre a potta da Sacriltia da Confraria de S. Roque, & : 


A tàrao as pefloas Reaes,os Titulos,8 os melhores Fidalgos, aos quaes 
x fe feguio o povo, & contintãrad no culto,& veneração de ta6 excelz 
e. — lente Padroeyro cô grande fervor;& devoçad;como ainda hoje fe ve, 
' | - No amno de r5$3. tomáraõ pofle da dita Ermida os Padres da Cô 


“pánhiá de Jefus, aonde depois fundarad à Igreja, que hoje exifté, q 
| 'qualhe de huma nave com treze Capellas; a mayor he da invocieh 
| de Jefus, aonde eftà fepultado D. Joag de Borja, filho de S. Francil 
: co de Borja , que foy Duque de Gandia, & terceyro Geral da fua 

“Ordem. As Capellas collateraes faô, à das onze mil Virgens,& a de 
“N: Senhora do Defterro; que eftao da banda da Epiftola; a dos San. 
F tos Martyres, & a da Santifima Trindade , que eftaõ da banda do 
Evangelho. As do corpo da Igreja laô ade S. Joaó Bautilta, que he 
dedicada /ão Efpirito Santo, à de N; Senhora da Piedade com fuz 
| SE da Cons 
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“Confraria, a de Santo Antonio com fua Irmandade ; ( da quál fãô fes 
nhores os Machados das Larângeyras; Fidalgos de conhecidá nobres 
za, & de muyto valot,) & a de Jefus Maria Jofeph, que he dos Cõs 
gregados nobres com (ete Capellaéns, todas da parte do Euangelho. 
As outras Capellas da parte da Epiftola faô;a de rioflá Senhora da 
Doutrina com huma grande, & limpa Irrhandade, com vinte Capel- 
Jaens, a de S. Francifco Xatiet, que foy de Antonio Gomes de Elvas, 
a de S. Roque, aonde efteve a primeyra Ermida deíte Santo com fia 
Irmandade de gente nobre ; & à de N.Senhora da Boa Morte cor 
buma grande Irmandade, & fete Capellags. Ha nelta Igreja muytas 
Reliquias, de que rezaô os Padres, que refidem neíta Cafa ; que fad 
cincoentá & tres, os quaes em todas às idades florecêraô em virtude; 
& letras, como fe pôde ver na fegunda párre da Chronicá da Compa- 
nhia de Jefus, aonde temettemos os curiofos. 

- O Convento de S. Pedro de Alcantara fe começou à fundar ná 
occafiaõ, tm q o Excellentiffimo Senhor D. Antonio Luis de Mene- 
ges, 1: Marquez de Marialva; foy patao Alemtejo governar as ar 
mas,aónde tomou pot feu advogado (quando foy a batalha de Mon- 
tes Claros ) a S$; Pedrode Alcantara, promettendo que fe alcariçafie 
vitoria de feus inimigos ( como alcançou) lie havia fizer ham Con 
vento nefta Cidade da Próvincia da Arrabida , aonde o Santo havia 
eltado; & fido Guardiad'do Convento de Palhiaesda melma Provin= 
cia, que ainda hoje exifte com a veneraçaô de haver tido hium taô 
Santo Prelado, (em cuja cella maridou o Excellentifimo Senhor D; 
Vaíco Luis da Gama; Marquez de Niza, fazer huma'Capellá com 
Santuatio, poé fer Padroeyro daquelle Convento.) Ouvio Deos as 
deprecaçoens do feu fervo'; & confeflando, & reconhecendo o Mar2 
quez General das armas fer obra fua, pedio ao Senhor Rey D.Pedro 
v'1I. que entao era Principe Regente, licença”; & faculdade (mania 
feftandolhe o que havia fhccédido ) para pór em execuçaõ a obra, & 
dar fatisfaça6 à fua promedla, & defempenho ; a qual lhe foy conce. 
dida, precédendo as licenças de Roma, & Ordinario. E fuppoito que 
o effeyro tivefle objecços, veiicêradfe de tal modo; que redundaraõ 
em applatifos Delejavao Marquez Padroeyro que fofle na fua vizi- 
nhança; & Freguefia, (como de facto affim foy) tomandofe poffe em 
humas cafas abay xo de N.Senhora do Alecrim,com fervêntia para'a. 
sua das Florés; em 27: de Março de 1670. mas como o deftrito era 
limitado; & de múy'ta vizinhança, fe elegeo fundar no fítio ; em que 
hoje exifte, em humas cafas, que foraô do Conde de Avintes, junto 
ao Moinho do Vento; & em outras, que por fua piedade ; & bom 


ane vizi- 
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vizinho lhes deyxou Marcos Rodrigues Tinoco, para onde logo fe 
pallaraô, fervindofe, & aproveytandofe de ha Ermida das mefmas 
cafas do Conde, que chamavaõ de Jerufalêm; & fazendofe o limita- 
do cômodo , que foy poflivel para os Religiotos , que nelle affiítiao, 
que foraó quinze annos, em cujo tempo fe derribâraS os edificios, 
que exiítiao, & fe principiou a obra, atê que fe lançou a primeyra 
pedra da Igreja nova em dia de Santa Clara, 12. de Agofto de 1080, 
continuandofe com tal fervor, que fe abrio a Igreja nova em Quinta, 
Feyra mayor 19. de Abril de 1685. 

Para efte edificio concorreo o Doutor Manoel Delgado de Matos, 
Defembargador dos Aggravos; por naô ter herdeyros forçados, dey= 
xando por feu Teftamenteyro o Senhor Cardeal D. Verifmo de 
Alencaftre , & que feus bens fe vendeffem para a tal fundaçaô, fem 
mais interefle , que fiar dos pobres filhos de S, Francilco tivellem 
memoria da fua alma, rogando a Deos por elle, em cuja gratificas 
çao fe não defcuidao agradecidos. | 

Venceo todas as dificuldades , que ouve para eíta fundaçad o 
P.Fr. Antonio da Purificaçaõ, alhitente, & fundador do dito Cons 
vento, ajudando as Íuas obras com particulares efmolas, o qual hoje 
fe acha de todo acabado, & perfeyto. Refidem nelle quarenta Relis 
gio(os , para cujo Íuftento tem obrigaçao, & dá pontualmente de 


ordinaria o Marquez Padroeyro cada fomâna doze toltoês , & cada 


anno hum moyo de trigo, doze cantaros deazeyte, & quarenta ars 
rateis de cera lavrada; que com as mais efmolas dos fieis, & devotos 
affhftem ao culto Divino, & ao temporal. sad v! oo 
Conftaa Igreja decinco Altares, que f26 o mayor com quatro ni: 
chos, em que eftao S. Domingos, Santa Therefa, S, Francifco ; & $, 
Pedro de Alcantara; os dous Altares collateraes ÍaO , hum-de Santo. 
Antonio, & outro de S. Luis Bifpo, ambos com duas reliquias, que 
faô buma cabeça de S. Jacinto , & outra-de S. Bonifacio Martyres, 
"Tem mais dous Altares, hum do Sacramento , com N. Senhora da 
Conceyçrõ, & outro de Jefas, Maria, Jofeph; ambos com feus Sans 
tuarios da Ordem, . — cido sDsviz nte 
No alpendre do adro, que fica debayxo do coro, jaz fepultado o. 
Senhor Cardeal D. Verifimo de Alencaftre, Arcebifpo de Braga, & 
Inquifidor Gêral, o qual por (ua muyta humildade, & conhecida vir= 
tude o elegeo para Íeu enterro. -Faleceo em 12. de Dezembro do 
anno de 1692. & com as fuas efmolas ajudou muyto as obras deíte 
Convento. | 
Em huma ilharga da fua fepultura mandou feu irmao s & Teltas 
acÃE Rs. — menteyro, 
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* menteyro o Senhor D. Fr. Jofeph de Alencaftre , Bifpo Inquifidor 
Geral; fazer huma cuítofa Capella dos Santos Martyres, Verifimo, 
Maxima, '& Julia, por ferem da Freguefia; em que forao bantizados, 
& paraellacreou quatro Capellags,. que pontualmente celebraõ to- 
dos-os dias por: fua alma, com ordenado de oytenta mil'reis pagos aós 
quarteis, de que Íaô-adminiftradores os Condes de Villa Nova ; feus 
fobrinhos. 7 | Ter os 
O Recolhimento das Convertidas eftá fituado no bayrro das 
Chagas, & teve principio no tempo do Cardeal Alberto, porindufs 
tria-dos Padres da Companhia,no anno de 1586. Governafe por doze 
homens nobres , & o Provedor (empre he hum Fidalgo: de titulo, 
Cada anno fe faz nova eleyçaõ, aque afhifte hum Padre da Compas 
nhia por mandado do Prepofito de S. Roque; continuando ella até 
hoje no bem efpiritual de fuas almas com praticas,&.conhffoEs muys 
toa miudo; & vivem com tanta claufura , & recolhimento;governas 
das por huma Regente, (que fempre he mulher de porte) que parece 
hum-reformado Mofteyro, Daqui fe mandaô algumas paraas Cons 
quiltas depois de alguns annos, aonde cafaó: com o favor de noflos 
Reys. Sendo Provedor defta Cala D. Manoel-de:Moura; Conde de 
Lumiares, filho de D. Chriftovaõ de Moura: Marquez de Caítello 
“Rodrigo, alcançou del-Rey D. Felippe o II: doze moyos de trigo 
de renda, & trezentos mil reis de juro para feu fuftento, & Breve de 
“Roma pará poderem ter o Santiflimo Sacramento na Igreja. O Ses 
- nhor Rey D.Pedro o II. lhedeo tambem duzentos mil reis de renda 
cada anno.: A Igreja he de huma nave com a porta para'o Sul , & 
tem tres:Capellas, a mayor com (ua tribuna dourada com Santá 
Maria Magdalena da parce do Euangelho, & Santo Antonio da bans 
da da Epiftola; as duas Capellas collateraes faô, a de N.Senhora dos 
Remedios da parte da Epiftola, & a do Santo Chrifto da parte do 
Euangelho. “Tem eu Capellaô com obrigaçao de cofeflar, com Oya 
tenta mil reis de renda. | | 
» A Igreja das Chagas eftã fundada em fítio alto, comalegre , &€ 
“deliciofa vifta parao Sul, & Poente : he de huma nave com tres 
portas, a principal para o Poente, huma parao Sul, & outra para 
o Norte: temquatro Capellas,que faô, a mayor com facrario, aonz 
“deeftá noflo Senhor crucificado com N. Senhora, & S. Joao Euans 
gelifta, & tem da parte do Evangelho Santo Andre, & Santa Cathes 
tina ,: & da parte da Epiftola S. Lourenço Martyr; & Santa Luzia. 
Debayxo da Capella mor eftá a de N. Senhora da Piedade; imagem 
de grandes milagres, & muy devota , a qual trouxe da India hum 
Bibi Ântos 
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“com S. Jofeph; & outra-da parte da Epiftolá;que he de N. Senhora, 


“de Milla quotidiana com cincoenta mil reis de renda fem obrigas 
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“Antônio Pereyta Mercador, natural de Lisboa.: As outras duas Cas 
pellas faô,híia da paíte do Euaúgelho;que he deN.Senhora da Graça 


da Salvação com Santo. Antonio; -& S. Pedro-Gonçalves em: feus 
nichos; Foy fundada pelos homens da Carreyra da India; & nella | 
fe dife a primeyra Milla dia de Santo Andre no.anro de 1542. como 
confta de hum letreyro, que eftà na porta principal delta Igreja a 
qual-he Ereguefia dos homens da Carreyra-da India, & fugéyta!a S, 
Joaõ. de Latraó , com grandes privilegios; que lhe-concedêrad os 
Summos Pontifices. Tem hum-Cura com cem milreis: de renda; 
hum Thefouteyro com quarenta; tres Capéllaés ; & hum:Andadot 
com vinte/& cincomil reis cada-anno:, & huma grande Irmandade, 
que faz a' fua fefta com grande folemnidade'em dia de /N: Senhora 
das Neves; Transfiguraçao do Senhor , &'S. Caietano. Tem bom 
coro; grandes ornamentos , muytas peças de prata, & humatorre , 
com:feu relogio. 7 si) | cp aah 
«A Igrejade N.Sehhora do Loreto fundarad os Italianos à fua cufk 
ta; fendo -Sammo Pontifice Lead X: que a annexou «a Sa6 -Joad de 
Latta6, à qual he lugeyta aos Nuncios deítes Reyno , como Prela? 
dos privativos della-em nome da Santa Sé Apoftolica. He Tgrejá 
fumptuofa de huma-nave com a porta principal para'o Sul, & outra 
para o Poente -::tem doze Capelas com 'huma-fingular torrecom. 
quatro finos, dos quaes o mayor, que he de N-Senhora; foy fagrado: 
pélo Nuncio Francifco Ravizio, Arcebifpo de Nicomedia, que foy. 
o primeyro; que veyo a efte Reyno depois das pazes com Caftellay 
Sobre as Capellas eftaô em feus nichos-de pedra os doze A pola 
tolos; & os:dous Euangeliftas S:Lucas; & S. Marcos, todos de jaípe; 
& o tegto da Igreja-he todo apaynelado com excellente pintura, A! 
imagem da Senhora do Loreto he de pao Cedro, & veyo-de Italia, 
Tem nove Capellaés com oytenta mil reis cada anno., mais tresde 
fetenta & cinco milreis, & outros de fetenta; todos com obrigaçad. 
de rezarem em coro as Horas Cahonicas: & tem mais tres Capellaês: 


ça6 de coro, hum Patoco com cento & cincoenta mil reis de renda, 
hum Thefoureyro com cento & dez mil reis , quatro moços do, 
Coro, & hum Meftre de canto de orgaõ para todos os Domingos, 
& dias Santos. : HUME 
.-Ha nefta Igreja huma Confraria do Santiflimo Sacramento , que 
inftituirao os Italianos, confirmada pela Sê Apoftolica, com priviles 
gio de elegerem hum Paroco dos Capellaés della, approvado pelo 
masi Ã a | Ordis 
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Drdinabio, & nomitado pelos ditos Italianos, o quablhespudeífe ad- 
miniftrar todos os Sacramentos , & a Sagrada Comunhad por Nac 
— fico, & fe pudeflem defobrigar na'dita Ipreja » levando eferito do 

dito Paroco em-como:tihhao fatisfeyro ao preceyto annual de com. 
mungarerti pela Pafcoa: & outrofim pudefle o dito Paroco ir bafz 
cares corpos dos defuntos Íralianos a qualquer Paroquia, aonde faz 
leceflem, com Cruz, & pompa funeral, fine alla licentia requifota, 
Tem dose diriam leis milireis de iodo cada hum, para fervi= 
rem a Igreja; & levarema tumba; quando vaô bufcar os defuntos, 
Ela Igreja fe furidou junto a ES nicho de'Santo Antonio; que ef. 
tava junto ao muro defta-Cidade, no qual eftà hoje'a Capella deíte 
Santo , que tinha fua Irmatidade, que adminiftravad «os Cabras ; à 
“qual extinguirad os Italianos com demandas. Queymonfe eim RA 
quarta feyra do mez de Março de 1651. & fe fandou depois denovo 
na forma; & grandeza, em que a eita qua mefmos hnigicê 
como acima diffemos. 

“Tem efta Fr: Ea muytas'cafas pitinê scomo fadas des Mar 
quezes de Marialva, asdos Condes de Vimio(o,& as dos'Corides da 

 Feyra, de cuja illuftre varonia ja fizemos 'mença6, ras ápora a def. 
Crevemos com rais individuaiçe6; Teguindo os ipa ip ação 
que della tratãraõ.. 

El-Rey D.Afonfo o I. chamado o Cuthálico; atipellido gue tatha 
bem teve El-Rey Recaredo; de quem'delcendem todos os Reys'de 
Elpanha, cafou com D.Ermenezenda, filha del-Rey D:Pelayo, pri: 
meyrote(taurador das'Efpanhas, que era filho de D. Favilla, Dugue 

“de Cântabria, & de D. Luz ,. filha do Infante Theodofredo , & de 
Rivana Íva mulher, irmãa deleRey Acofta, & REP D, Rodo, 
Teve o dito Rey D.Affonfo o Catholico à d 


» El. Rey D. Fruella;que fundoia Cidade de: Oviedo; & veticdo ei | 


Galiza ão Mouro Jofeph Governador das Efpanhas, & livroúaPoór. 
tugal dó cerco, que lhe poz El-Rey de Cordova abderramén, Poraó 
feus filhos El-Rey D. Atfontoro Calto , à quem fizetas dous bjos 
2 Oruz, que? eftà na Sê de Oviedo-de forma cad de que afro os 
Pereyr as em: Portugal; &o 
“ Conde D. Ramaõ: Veremundo, que tevé filha q D. Joni Rob 
maes, que cafou como Conde D. Mendo, (i irmaô do ultimo Rey d dos 
Longobardos em Iratia”) que defembarcou emi Galiza em: terbpo del 
Rey D.Affonto o Ide Lead; & teve filho ao ] 
«Conde D. Forjas;ou Fruella Mendes , que tomica o meme ide feú 
| pe: ELRey D: Fruella; & e... Gondes da Feyra o 
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- váto das Afturias,ao ) 


que fe deo por termo à Villa de Barcellos :-cafou com D. Aldonça 


niaô de muytos a D.Forjàs Vermuy, q de D.Elvira Gonçalves,filha: 


appéllido de Forjázes : teve de D: Graxivera; filha do Conde D; AL. 


Conde D. Vermuy Forjàs ; de quem tomou o nome o Couto de 
Vermuy na Provincia de Entre Douro, & Minho, que foy Julgado, 


Rodriguez;filha de D. Rodrigo Ramires; Conde de Monterrozo, & 
tiveraO ao 

Conde D.Forjàs,ou Froila Vermuy,pelo qual El-Rey D. Affonfo 
de Leaô chorou na tomada de Oviedo : teve de D.Sancha a * 

D.Dodrigo Forjás, quénunca fe quiz chamar Conde, fendo-o de 
'Traftamara em Galiza; achoufe na batalha-das Navas de Tolofa no 
anno de 1212. aonde, dizem, tomou a Cruz, que ufaô feus defcen- 
dentes como appellido de Pereyra , fendo que jà dantes a rraziaó 
em mémoria' da que fizeraô os Anjos em Oviedo , como fe vê no 
Timbre, que he acompanhado com as azas : elle foy o que prendeo 
a El-Rey D. Sancho, & o entregou a D. Garcia, Rey de Galiza, & 
Portugal, aonde acabou a vida pelas muytas feridas, que lhe derao, 
em cuja memoria tomãraô (eus defcendentes, & fenhores da Cafa de 
Bragança por Timbre o -Cavallo branco, em que fez efta façanha; 
com as lançadas no peyto, de que tambem logo morreo: teve na opis 


de Gonçalo Munhos o Defpenhado, de quem falla o Conde D. Pez 
dro tit.17. teve a D.Rodrigo Forjas, Ricohomem, que confirmot 
na doação de Cornelhãa feyta pelo Conde D.Henrique à Igreja de 
Santiago aos q. de Dezembro do anno do Senhor de 1097. & calou 
com D. Moninha Gonçalves, filha de Gonçalo Mendes da Maya 0 
Lidador, & foy feu filho o feguinte. E q 
“D. Rodrigo Forjasde Traftamara; q fervioa El-Rey D.Fernando 
o III. de Caftella; & com elle fe achou no cerco de Sevilha no anno 
de 1248. teve de D.Urraca Rodriguez de Caftro filha de D.Rodrigo 
Fernandes de Caftro o Calvo,& de D.Eltevainha Pires de Trava a! 
“D.Gonçalo Rodriguez de Palmeyra, por fer fenhor de hum Couto 
defte nome na Provincia de Entre Douro, & Minho, junto ao Rio: 
Ave, o qual fe conferva hoje em huma grande quinta chamada da 
Palmeyra, que poffuem os Conegos de Landim por lha doar, cuja 
doaçao OnNTIBATÃO feus filhos, Fernaô Gonçalves, Rodrigo Gonz 
galves no anno de 1177. & no dé 1245, lha confirmou El:Rey Dom 
Affonfo o III. Jeronymo Pardo nas Excellencias de Santiago folhas 
114. affirma fer o primeyro, que fez aétual morada em Portugal, por 
fe paflar a efte Reyno pelas diferenças; qua teve em tempo del-Rey 
é % D. 
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D. Fernando o Santo. Efte foy o que deo'hum golp: em Fernaõ Gu: 
terres, que do hombro-lhe chegou até a cinta, por lhe dizer mentia 
ofer fantafma nas lides Teve em D.Froulhe Affonto;, filha do Cóz 
de D. Affonto (irmaô do Conde D. Nuno de Cella nova) a 


» D. Rodrigo Gonçalves de Pereyra, o primeyto que ufou defteap. 


pellido , (como diz Jeronimo Pardo nas Excellencias de Santiago) 
tomado de ha Villa, que tinha junto ao Rio Ave no Couto dá Pal- 
meyra, fita na Freguefia de S. Perofins, aonde efteve húma Torre, 
deque le moftraô hoje ruinas ; foy fenhor do Caftello de Lanhozo, 
o qual trazem ardendo fobre hum rochedo feus defcendentes com o 
nome de Pereytas Berredos. Teve de D. Sancha Henriques de Por- 
tocarreyro, filha de D. Henrique Fernandes Magro, fenhor de Por- 
tocarreyro, & Progenitor dos defte appellido, a . 


D. Pedro Rodrigues de Pereyra, (o da pendencia com feu primo. 


D. Pedro Poyares ) que teve de D. Eftevainha Hermiges , filha de 


Dom Hermigo Mendes de Teyxeyra, & de fua mulher Dona Maria. 


Paes, ao 


Conde D. Gonçalo Rodrigues de Pereyra, chiuraãio o Liberal, 


que em hum dia debayxo de ham carvalho , eftando na fua quinta 
de Pereyra , deo feffenta, & quatro cavallos a parentes, & amigos 
feus : teve em D. Maria Vafgues,a 6 
“Rui Gonçalves Pereyra , que foy fenhor de grandes herdades , & 
honrado Cavalheyro : teve de D. Beringela Nunes , filha de Nuno 
Martins Barreto, entre outros filhos, a | | 


Ruí Pereyra o Bravo ; ( & naô, como outros dizem, Joaô Rodriz, 


gues Pereyra ) que foy Alcayde môr de Santarem”, fenhor de Mon: 
targil, & da Erra : fervio a El-Rey D. Joaô o 1. & foy o que meteo 
o eltoque no Conde de Ovrem, eftando nos Paços do Limoeyro; & 
o que rompeo a Armada Caftelhana com a Não em que vinha, chaz 
mada a Amilheyra, para entrar nas galês, & mais embarcaçoés nefte 
Rio Tejo , aonde lhe deraô hãa frechada, de que morreo com gran= 
de fentimento da Cidade de Lisboa : teve em D. Violante Lopes de 
Albergaria, filha de Lopo Soareso Moço, entre outros filhos, a 
- D. Alvaro Pereyra,fegundo Marichal do Reyno; em quem princi- 
piamos a varonia dos Condes da Feyra no tom.2.fol.173. & o fazez 
mos agora filho defte Rui Pereyra o Bravo, feguindo outra opiniaô 
mais provavel: cafou com D.Leonor Pereyra, & teve, entre outros 
hlhos, a / k 
— Antaô Gonçalves Pereyra, a quem El-Rey D. Joaô o 1. châma 
Fidalgo de fua Cafa , filho do feu muyto “amado V aflallo Alvaro 
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Pereyra feu Marichal, em huma mercê, que lhe fez em 12. de Mayo 
do anno do Senhor de 1430. Viveo na Provincia de Entre Douro,& 
Minho na Freguefia de Santa Ovaya de Rio Covo,na quinta da Boa 
Vifta, & teve em Verengaria Pereyra, entre outros filhos, a 

Dinis Gonçalves Pereyra , que ( depois de viuvar de fua mulher 
D.Violante Ferreyra de Menezes, filha de Eftevas Pinheyro de Sons 
fa, & de (ua mulher D. Anna Ferreyra, filha de Lopo Ferreyra da' 
Cidade de Braga, & de fua mulher D. Ifabel da Cunha ) foy Abbade 
de Santa Ovaya de Rio Covo , & teve, entre outros filhos , a Dinis 
Gonçalves Pereyra, que tambem foy Abbade da mefma Igreja; & a 

Henrique Pereyra de Soufa, que foy o primeyro Cômendador de 
Santa Ovaya de Rio Covo por morte de feu pay, & irmaô, por fe 
reduzir à Cômenda das novas da Ordem de Chrifto : era primo coz 
irmaô de Pedro de Soufa, em quem fallamos no 2. tom.fol.328. na 
varonia dos Condes de Caftello-melhor , & de Lucas Giraldes de 
Soufa : teve filho a j 

Bertholameu Pereyra da Azambuja, que foy fenhor da quinta da 

Boa Viíta, como Íeus avós, & entre os mais filhos, que teve, foy Pes 
dro Pereyra da Azambuja, que de D. Maria Gonçalves, fenhora-da 
Cafa da Varzea, teve filho, de quem procede nefta Cidad: deLisboa, 
& Porto os Pereyras Rangeis; & a | "aU8 

D. Maria Pereyra, fenhora da Cafa da Varzea,que de Franciíco da 
Cofta Correa teve filha a D. Ifabel da Cofta Correa Pereyra, quede 
Joaô de Faria da Torre de Sã teve a Francifco da Cofta & Faria, de 
quem jà tratâmos nefte tom.fol. tg. 


CAPITVLO XXXI. 
Da Parochia de S. Paulo. 


Igreja Parochial de S. Paulo he das mais mageftofas, que tem 
A efta Cidade, de huma fó nave, com a porta principal para o 
Poente , & outra para o Norte: o feu teto he todo apaynelado de 
muy primorofa pintura, & fobre o arco da Capella mor eftã a con- 
verfaô do Santo, obra do infigne pintor Stopo. Tem nove Capellas. 
com a mayor, aonde eftaô os gloriofos Apoltolos Sa Pedro, & Saô 
Paulo, a do Santiffimo Sacramento com quatro Capell:€s, a de Sans 
ta Catherina, a-das Almas com fua Irmandade, que tem cinco Cas 
pellaés, & ade N. Senhora da Piedade ; imagem de muyta devoçaó, 
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& das mais perfeytas, que tem O poflo Reyno; faô eftas Capellas 
todas de obra moderna com feus tetabolos, & tribunas, & tem ricos 
paramentos : as outras Capellas da parte da Epiftóla fa6; a de noffa 
Senhora da Boa Viagem com fua Irmandade, que he da Junta do 
Cômercio, & tem tres Capellags; a de S. Antonio; a de N: Senhora 
da Luz, a de S.Frahcifco Xavier; aonde eftab S.Lourenço Martyr,8 
“S.Sebaftiaõ;&c a de S. Joaô Bautifta có fua Irmandade dos Calafates. 
- Efta Freguefia fe defannexou da de N. Senhora dos Martyres , & 
da de Santos, & principiou em huma Ermida do Efpirito Santo no 
beco do Carvad, que hoje eftà extinéta. Depois os Frepuezes fizes 
ta à fa cuíta a prefente Igreja; a qual he Vigayraria que rende 
300U. & he da aprefentaçaô dos Irmaôs do Senhor, os quaes depois 
de dilatadas demandas com os feus Arcebifpos alcançãraõ fentenças 
a leu favor, pot onde ficaraô com o Padroado defta Igreja, que tam- 
bem tem Coadjutor com cem mil réis de tenda, & hum Thefous 
reyro com a mefma congrua. Tem quinhentos & cincoenta viziz 
nhos, & duas mil & novecentas peíloas ; que fe dividem por eftas 
tuas. A rua direyta, que começa do arco da Corte Real, & acaba 
nas cafas de Antonio de Brito de Menezes pela banda da terra. En- 
tra neíta rua direyta, principiando daCorteReal pela banda da terra; 
a rua de Cima; cujo fim fe chama o Elpigao ; & defcendo para bays 
xo fe topa outra vez cô a tua Direyta; até a Cruz de Cata-que-farãs; - 
que feguindo a fua calçada, para a banda direyta tem huma traveíla; 
que hoje chamao do Paciencia. Da párte efquetda fe vay ter'a hum 
beco; que chamaó dos Apoítolos, do qual deféendo para bayxo vem 
dar à mefma Cruz de Catasque-farás;& cofitinuádo pela tua direyta 
da banda da terra fe topa com a bica de DuarteBello,6 nella tem da 
banda direyta hunia morada de cafas, que faô defta Freguefia; & con- 
tinuando a rua direytas que dahi para dianté pertence às portas do 
Pô, eftã hum beco com fahida para hum largo; que chamao o Fers 
reytinho de Santo Antonio ; & logo para diante do dito beco eftã 
huma calçada, que vem do monte de Santa Catherina, a qual fe cha- 
ma de Salvador Correa de Sá, aonde eftá huma fonte perêne de agua 
taô amargofa, que r1a0 nafce nella erva algãa por onde corre. 
“ Continuando a mefma rua direyta das portas do Pô, & Boa Vifta; 
mais para diante no principio de outra travella eftá outra fonte;cuja 
agua he mais doce que a primeyra acima referida. Junto do Chafa- 
ris continua huma traveffa , que tem fahida para o monte de Santa 
Catherina , & para o beco dos Sampayos. Caminhando pela mefma. 
rua direyta fe diem hiia entrada, que vay para hum largo, que cha- 
 Toml. Ssij mad 
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mad o Pariodo-Elvas, aonde eftãi huma fonte » & hum poço, eu 


ta fe topa com '6 beco das Galegas, que-hoje chamaô de Erancifé 
dindre, & com o beco de Esfola- Bodes. Pela banda do mar dam e! 
ma rua direyta eftaô as ribeyras de Cacheu, & da Junta do Com 
mercio,& delta mefma banda entrando na rua direyta de Cata-que 
faràs;eftad o beco ido Carvaõ, que antigamente fe chamava do: Elpk 
rito Santo, o beco dos Aflucares, húi largo, que chamaõ os Reinolis 
res, o:beco da Carvalha, queantigamente chamavãõ.do Varaõ,« 
beco das Taboas, o beco do Caes da Rocha » O beco Novo, ou da 
Junta; & obeco da Eltopa. Eftá no deftrito defta Freguefia o Con 
vento de N. Senhora do Rofario dos Religiofos Irlandezes da Ordé 
de S. Domingos; cuja fundaçaõ hea feguinte. | E 
- Querendo El-Rey Henrique VIII. de Inglaterra , & depois delle 
fua filha a Rainha IÍabella; extirpar a Pê Catholica no Reyno de Ira. 
landa, tomãra6 por aflumpto principal deftruir de todo as Sagradas 
Religioés, na6 deyxando.Convento algum , que naô botaflem pot 
terra, confifcando todos os feus bens, & applicando-os logo aos heres 
ges, matando , & defterrando à todos os Religiofos ; mas a grande 
mifericordia de Deos, que nunca falta aos feus, & à promefla, qué 
fez o me(mo Senhor ao gloriofo S. Patricio, A poftolo de Irlanda, de 
que nunca havia de faltar a Fé no dito Reyno, a qual (empre prevas 
leceo contra todas as tyrânias,ã perfeguiçoes, fem nunca admittirem 
mancha na pureza da Fê Catholica.. > 
Deftruida côas mais Religioés a fagrada Religiaõ dos Prêgadores; 

Os poucos q ficãrad efcódidos, tomaraó algúis fugeytos de grandes el 
peranças,& depois de profeflos os mandavaõ ás Provincias de Efpaz 
nha, Italia,& França, aonde pela bôdade de Deos forecefle cô grande 
explédor a Religiaô Catholica,& logo depois de bg cultivados affim 
na virtude;como nasletras,os tornivaG a remetter 4 lua Provincia de 
Irlanda, aonde fempre fizeraô grandiffimo fruto; com que o zelo dos 
Religiofos Padres do Reyno de Irlanda naô parou em ir provendo 
fugeytos para a fua Provincia na fórma referida, fenaô que tambem 
lhes pareceo muy conveniente fundarem hum Seminario para feus 
natutaes em alguns Reynos de Efganha ; & difcorrendo os Padres 
de Irlanda aonde feria bem pôr os olhos, para confepuirem efte feú 
intento ; com grandeacerto os puzera6 no Reyno de Portugal, por 
fer notorio quea naçaô Portugueza he a mais pia, & zelofa da exals 
tação da nofla Santa Fê Catholica. . 
Paraeíte effeyco mandáraô os ditos Padres ao M. Fr. Domingos 
4 ros: - do 
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«do Rofario, Religiofo de muyta virtude, & prudencia ; (como a tis 
nha bem moftrado no que trabalhou para adiantar o Seminario, que . 
tem efta Religiaô na Cidade de Lovaita em Flandes) o qual eftando 
entaô na Corte de Madrid, procurou logo cartas del. Rey para os 
Governadores defte Reyno, & alcançadas ellas; veyo com feus Cós 
panheyros o P. Fr.Mattheos da Cruz,& o P.Fr. Pedro Martyr à Cie 
dade de Lisboa pelo S. Joaô de 1629. & entrârao no Convento de S. 
Domingos , aonde os Religiofos os eftavaõ efperando com grande 
alvoroço, particularmente os PP.MM.Fr. Joaô de Vafconcellos ; 8 
Er. Alvaro de Caftro; que o illuítre de feu fangue acompanhado de 
muytas letras, & virtudes,os obrigava no patrocinio de taô pia'caufas 
& propondolhes o dito P.Fr.Domingos as cartas, que trazia para os - 
Governadores , alcançou delles tacita licença pára feu Hofpicio, 8 
do Senhor Colleytor Lourenço Tramalho, Bifpo Hieracenfe, como 
confta de hum Breve paflado em 6. de Novembro de 1629: 

Alcançadas as ditas licenças ; tratáraô logo-os Padres Irlane 
dezes da fundação do feu Hofpicio; para o que alugârao humas 
cafas no bayrro da Cotovia, aonde chamaô a quinta da Legacia , & 
fe pafláraô para ellas o P.Fr, Domingos, & (eus Companheyros , & 
feajuntou com elles bum Religiofo Irlandez que refidia em S. Dos 
mingos de Bemfica, chamado Duarte Nogle; aonde viverao menos 
de hum anno, procedendo (empre com g ande virtude, & exemplos 
porém como ficavad taô diltantes dos Pribunaes aonde tinhad feus. 
negocios, & das cafas dos Fidalgos)que os ajudavaõ com efmolas- 
para feu fuftento,8 juntamente pela-fatisfaçaô q tinhaô de feu bom 
procedimento , Os occupavaõ em ferem (eus Confeflores ;. tratára6 
de vir para dentro da Cidade , aonde alugaraô hitas cafas na calçada 
do Combro, em- 4 eftiveraô perto de dous annos,atê q fe lhes offes 
recêrão outras junto a N.Senhora do Loreto, aonde tinhad da porta: 
adentro cômodidade para dizerem Milla, que lhes fervio de grande 
confolaçaô , & tambem de delcanfo; ( por naó andarem cada dia di(z 
correndo por Oratorios de Fidalgos. ) Neltas cafas afiítirao até o 
* mesde Setembro de 1633. em que Luis de Caftro do Rio, fenhor de 
Barbacena, & Alcayde môr da Covilhãa.; pela muyta opiniao que 
tinha dos Padres, & em particular do P.Pr. Domingos, lhes fez doa 
ça6 de hum patio de comedias junto às fitas cafas, para onde tinha jas 
nellas donde as ouvião: dequeos Religiofos fizerao grande eltimas. 
çaõ, para viverem em claúfura , & ajudou muyto à efta obra D.Cas 
therina Telles, mulher deíte Fidalgo» ; Edo sb 
" Feytaadoaçaô aos-dizos Padres do patio das Fangas da Farinha 
“ss kom.IIi. | Ss ij) junto 
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junto à Calcerária, fé pallárao paraelle em 13. de Setembro do dit 
ano de 1633. paflando grandes defcômodos,em quanto nad acco e 
modãraó os camarotes , que ferviaó de ouvir as comedias,em cellaf 
nhas, & no patio, no lugar que fervia de theatro, fizerad fua Capel: 


' la môr, toda lavrada de madeyra de pinho , pintada por dentro, & 


adornada com imagens, & no mais alto huma de vulto de N.Senhora 
do Rofario , que tomáraõ por orago da nova Cafa, invocação m 

adequada para os filhos de S, Domingos , & em particular de filhos 
Irlandezes,que tem por emprefa eftarem toda a vida feytos fronteys 
ros de hereges, para cujo remedio , & conver(a6 trouxe a Virgem 
Bemdita ao mundo o (eu Rofario, dandozo o Padre S. Domingos na 


“ Sccafiaõ , que trabalhava na converfaõ dos hereges Albigenfes em 


França. ; | 
- Acabada a Capella môr, fe difle nella a primeyra Mifla com canto 
de orgaô aos 21. de Novembro do dito anno, afhiftindo a ella muyta 
Fidalguia, & povo ; & por elte fítio ficar no coraçaõ da Cidade, 
viera6 a fer muy conhecidos, & lhes acodiad efmolas para o fuftento 
dos Religio(os, que naquelle tempo eraó doze, de que informado 6 
Reverendifimo P.Gêral Fr.Nicolão Rodulfo,inftitubio no feguinte 
anno de 1634. por primeyro Reytor do novo Collegio ao P. M, Fr 
Domingos do Rofário, que até entaô governava os Religiofos com 
o titulo de Vigario do Hofpicio. ag 
“ Ditaa primeyraMifla,puzerad a Cafa em claufura com (tas offa 
Cinas, & em 26. de Junho de 1636. collocáras o Santiflimo Sacraz 
mento em Sacrario com licença do Illuftriflimo Senhor D. Rodriga 
da Cunha, Arcebifpo de Lisboa; & começãraõ logo a viver em fórz 
ma de Comunidade, como difpoém as fuas Conftituiçoes, com fuas 
horasde Coro, & oraçao , obfervadas com toda a pontualidade , & 
acrelcentarad às obrigaçoés ordinarias da Religiaõ rezarem em Cõ 
munidade em voz entoada cada dia hum terço doRofario da Virgem 
Santiflima , à que coltumad acodir todos, fem nenhum gozar de pri. 
vilegio; & efta devoção alguns ánnos depois fe começou a introdus 
zir em muytos Conventos da Provincia. | 
“Com eítes exercicios, & modo de proceder foraõ os Religiofos 
ganhando grande crédito por toda a Cidáde, & em particular com a 
nobreza, que como mais pios, & difcretos (abiaô melhor ponderar 
feu preítimo, & o grande fruto, que faziaô ; & na affeyçao , & devoz 
ao aos Religiofos excedes a todos a Princeza Margarida, Duqueza 
de Mantua, que entaô governava eíte Reyno, a qual vinha todos os 
Primeyros Domingos do mes a efte Collegio afhftir , em quanto fe 
| 2a rezava 
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 fezavao Terço, & fe fazia a prociflaô, em que os alhíterites ganhad 
* grandes indulgencias. Efta Duqueza acodia aos Religiofos com fuas 
| efmolas, & moftrou grande vontade de adiantar a fundaçao, O que 
* maô teve effeyto, por fe ir do Reyno no principio do anno de 1641. 
“em razaô da felice Acclamaçaõ do Senhor Rey D. Joaô o IV. que 

foy em o primeyro de Dezembro de 1640. E efta mudança de gover- 
no aflim como foy favoravel a todo o Reyno, tambem abrangeo 205 
Religiofos Irlandezes, porque El-Rey D. Joaô o IV. herdou de (eu 
pay, & avos fer muy inclinado a efta Naçaó ; O que bem moftrou no 
muyto que favorecco a efte Collegio, em quanto viveo; & a Senho. 
ra Rainha D. Luiza Francifca de Gufmaõ, fua mulher, de tal modo 
fe aventajou nelte particular, que fer admittir nome de Padroeyra, 
lhes comprou o fitio parao novo Collegio do Corpo Santo, & pas 
ta às fuas obras lhe deo groflas efmolas; & o dotou de perpetuas 
rendas. 

Eftava efte fitio repartido em tres dorios,& dous delles naô queriaõ 
“vir na venda ; porém Deos difpoz efte negocio de forte que hum 
delles cahio em taõ grande embaraço de dividas , que fe ouve de atz 
rematar em praça publica a fua parte do ficio ; & o mefmo aconte- 
ceo à outra parte , que por morte do dono vieraõ a herdar huns ors 
fãs , & o preço delle fe havia repartir por elles, & affim vieraô os 
Religiofos a comprar eftas duas partes, A terceyra parte, fuppolto 
feudono veyo em vendella aos PP. de boa vontade, naô padeceo mes 
nos dificuldade, porá tinha claufula de Morgado,& além diflo parte 
de feus rendimentos eftavao annexos a huma Capella, com que os 
Miniftros do. Defembargo do Paço tomândo ifto por achaque, impe- 
diraõ às claras efta venda. Com tudo tal foy a traça, com que o P. 
M. Fr. Domingos difpoz a fua pertença acompanhada-do grande 
favor, quetinha na Rainha Regente, que vejo a confeguit licença 
paraa venda, a qual fe celebrou com grande alegria dos Padres, por 
fe verem livres de tantos embaraços. Cuftou o Írtio oyto mil, & tan- 
tos cruzados , que mandou contar aos donos a Rainha Regente por 
Andre Vieyra Tinoco, Thefoureyro dé fua Cafa, | 

Parecendo aos Padres que eftava já o feu negocio corrente , tratãs 
ta0 de principiar as fuas obras, & começando a abrir os alicerfes ; lo- 
po lhes vieraô tres embargos, hum do Senado da Camera ; que lhes 
impedia fizerem alguma obra fora das paredes velhas ; & ontro da 
Irmandade de N.Senhora da Graça, fita na Ermida do Corpo Santo, 
que he dos Pefcadores,os quaes allegavaô fer todo o terreyro feu pa. 
ra enxugarem fuas redes, por doaçaô muy antiga dos Reys de ae 
A tugal, 
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tugal; que lhes fizeraô mercê delle. O terceyro embargo foy do Cara; 
& Clerigos da Igreja Parochial de S. Paulo, que naô queriao admite 
tir Convento de Religiofos na fua Freguefia. Pararaô logo com as 
obras , & começárad a correr demandas em tres diferentes Juízos, 
que durdraõ alguns mezes; porém foy noflo Senhor fervido moftrar 
que efta.obra era lua , porque fe acabârad eítas demandas com granz 
de honra, & credito dos Religiofos; por quanto o Senado da Camex 
ra lhes fez doaçaõ livre do que pertendiaó do terreyro; & o me(mo 
fez a Irmandade dos Pefcadores, fazendo termo de defiftencia na fua 
demanda ; & a caufa do Cura de S. Paulo foy fentenciada na Relas 
» gãô Ecclefiaftica a favor dos Padres. o | sã 
- Nencidas todas eítas dificuldades, forao os Religiofos continuana 
do com as obras do feu Collegio, & puzera6 a primeyra pedra de fua 
Igreja nova com toda a folemnidade , affiftindo a ella toda a nobres 
za, 8& os Senhores Inquifidores » & grande concurto de gente,o que 
foy em hum Domingo 4. de Mayo de 1659. como conta do lerreyro 
da pedra-que diz afim: 4 Sacra, E5º Real Mageftade da Rainhade 
Portugal D. Luiza de Gufmad, fundou efte Mosteyro para os Religigs 
fos Irlandezes de $. Domingos dedicado a N. Senhora do Rofario; 69 
ao Patriarca $S. Domingos, em 4. de Mayo de 1659. h 
Sahiraô defte Convento para Irlanda, atê o anno de 1663. quarenta 
Religiofos infignes em virtude,& letras, que fao os feguintes. 1 
“O P.Er:Pedro Martyr-Percis, hum dos Companheyros do P. Fx, 
Domingos do Rofario, Fr. Vicente Dillon, que môrreo Martyr, 
Fr. Arturo Geochagan, que tambem morreo Martyr; Fr.Diogo Dis 
lon, Fr.Duarte Nogle, o P.M. Fr. Thadeo Moriarty, que padeceo 
martyrio;o P. Prefentado Fr. Lourenço o Ferial , que tambem pas 
deceo martyrio; Fr.Terencio Madonoch, Fr.Diogo do Efpirito Sank 
to 0:Donel, quetinha fido Reytor do Collegio, Fr.Miguel do Reu 
fario; que morreo Martyr, Fr. Ambrofió de Santo Andre, o Chael, 
que morreo Martyr, Fr. Joaó'Giraldino, Fr. Ambrofio Kennedi,o 
P.M.Fr. Guilherme de. Burgo, que foy Provincial de Irlanda , o P, 
Prefentado Fr. Raymundo Brimigao, Fr. Joao Horan, Fr. Guilhes: 
«me Kelis; Fr.:Gerardo de: Baggou, Fr. Diogo Thuri, Fr. Miguel 
Claro, Fr.Joaó de Burgo, Fr.Miguel de S.Vicente, Fr. Arturo Tife, 
Er.'Thadeo de Santa T'herefa, Fr.Diogo de S. Domingos, Fr.Miguel 
de Tulevan,Fr. JofephCarrel, Fr. Dionyfio da Purificaçaõ,o P.M.Fr. 
Greporiv'o Ferial, Fr. Diogo Arturo, o P.M.Fr. Conftantino Hife, 
Fr. Nicolao Dilon, Fr. Raymundo Giraldino, o P;M, Fr. Thomas 
Linceo, Fr. Andre de Santo Thomás Hurlco, Fr.Felippe Lobo;o P, 
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(M.Fr. Fabiano Rian, Fr. Pedro Manuncio, Fr. Patricio Giggihs, Fr. 
Pedro Burheros , & outros muytos , que depois paflãraô a Irlanda, 
'& fizerad grande fruto na conver(ad dos hereges. Refidem hoje neí- 
te Convento vinte Frades, & tem de renda quatrocentos & leflenta 
mil reis, que lhes pagaõ na Alfandega; além das Miflas, & efmolas, 
“que os feús bemfeytores lhes da. A Igreja he feyta ao moderno de 
huma fó nave com a porta para o Nafcente, tem nove Capellas com 
a mayor, aonde eftão Santiflimo Sacramento com S. Domingos, & 
$. Franciíco ; as duas collateraes faô a de Jefus da partedo Euanges 


lho, & a de Santa Luzia da banda da Epiftola ; as feis Capellas, que 


eta no corpo dá Igreja faô, da banda do Euangelho a de N.Senho- 
ra do Rofátio com Íua Irmandade, a de Santo Antonio , & a de Sad 
Gonçalo de Amarante ;'as da parte da Epiftola faô, a de Santa Rofa 
de Lima, Religiofa da Ordem , a de Ns: Senhora da Perfia , imagem 
milagro(a, & a de S. Patricio, Apoftolo de Irlanda, | 


Eíta tambem no deftrito defta Freguefia a antiga Ermida de noffã | 


Senhora da Graça, que hoje chamad do Corpo Santo, por eítar nella 
amilagrofa imagem de S.Fr.Pedro Gonçalves , Religiofo de S. Do- 
mingos ; tem fua Irmandade , que he dos Pefcadores , com feu Cas 


pellao, & celebraõ a fua fefta em dia de N. Senhora dos Prazeres; . 


com grande folemnidade, levando o Santo debay xo do palio em pro- 
ciflaô por todas às hortas de Lisboa, & fe recolhe nefta Ermida, que 
antigamente foy Freguefia, & della fe mudou o Senhor para a Igres 
ja de S. Paulo no anno de 141%. como confta da pedra , que eftã nã 
porta principal, & a Cala da Senhora le reedificou no de 1594: . 


K 


“up 


“"CAPITVLO XXXIL 
Da Parochia de Santa Catherinas 


Igreja Parochial de Santa Catherina eftã em Hum alto mons 
PAN te, que antigamente chamavaô de Belver; por ter alegre ; & 
deliciofa vifta para a barra , & para outras partes : foy fundada pela 
Rainha D.Catherina, & he de tres naves com a porta principal para 


o Sul, outra porta travefla para o Nafcente,& outra para o Poente; 
com duas torres : tem oyto Capellas com a mayor, ha qual eftaô | 


Santa Cathérina da parte do Euangelho, & da parte da Epiftola Saô 
Joaô Bautifta , com o Menino Jefus fobre o Sacrario. Entrando na 
lereja à mao direyta eftaô eltas Capelias, a de S. Sebaftiaô com ftia 
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Confrária, a do Santo Chrifto, de que he Padroeyro Chriftovad de 
Almada ; com S. Joaô Euangelifta, & Santa Maria Magdalena , & 
N. Senhora, imagens todas de pedra, lavradas com toda a perfeyz 
ça6; a de S.Miguel com S.Luis Rey de França; a de N.Senhora de 
Nazareth imagem milagrofa, com S. Bràs; a de N. Senhora de la 
Antigua; que he dos Irmaôs do Senhor; a de Santo Antonio, & a de 
Jefus; Maria, Jofeph. “Tem hum Cura, & tres Coadjutores, todos da. 
aprefentaçao dos Livreyros; rende o Curado 400U. & os Coadjus 
tores tem cada hum cem mil reis de renda, Tem 1316. vizinhos, & 
5354: pefloas,que fe dividem pelas ruas feguintes. 
Rua da Igreja, rua Direyta, rua das Convertidas , rua do Cabral; 
tua da Bica grande, rua do Cipreíte, rua da Bica pequena, Valle das. 
Chagas , rua das efcadinhas, do Almada, travefla do Larangeyro, 
travefla do Siqueyra, Cruz de Pao, rua da Calçada do Combro, tras: 


-vefla defronte da Afcenfa6 , rua nova da Contenda, Poyaes de Sag 


Bento, travefla da Queymada , travefla de Bento da Sylva,, travella 
do Benedito, Frontaria de S. Bento, Valle de Jefus, rua de Pero Dias, 
rua das Parreyras, rua larga de Jefus; rua da Arrochela, traveffa 


vay para a porta de S. Bento, rua da Paz, travefla da rua da Paz,tras 


vefla do Fundidor, rua Frefca, rua da Efperança, beco do Carraíco, 
beco do Judeo, rua de Joaô Brás, rua de Marcos Marreyro, beco da 
Paícoa, Terreyrinho da Cruz; rua do Conde, rua da Caldeyra, tras 
vefla da rua da Caldeyra , Refine, Cafas Cahidas, rua dos Ferreyros, 
rua do Secretario, rua da Era, rua do Sol, rua do Lambãás, Adro da 
Igreja, o Recolhimento de N. Senhora do Carmo, que he dos Cons 
des de S. Lourenço, o Recolhimento do Efpirito Santo dos Cardaes, 
a quinta dos Cardaes, o cafal da Palmeyra , a quinta da Cotovia, 

Eftà no deftrito defta Freguefia na calçada do Combro o Convens 
to dos Religiofos de S. Paulo da Congregaçaô da Serra d'Ofla, pas 
ra cuja fundaçaõ concedeo o Senhor Rey D. Joado IV. liberalmens 
te faculdade pelo grande affecto, & benevolencia , herdada da Real 
Cafa de Bragança, & de feus Progenitores, & em efpecial do Seres 
nifimo Duque o Senhor D.Theodofio feu pay, com que (empre pas 
trocinaraõ efta fagrada familia. | 


Seú fundador foy o P.M.Fr. Diogo da Ponte, Lente jubilado em 
a fagrada Theologia, & duas vezes Geral de taô efclarccida Congres 
gaçaô ; principiou a fua fundaçaô no anno de 1647. & jà no de rógg; 
entráraô nelie para Conventuaes trinta Religiofos. Conforme a 
Planta; que fe tem feyro, & alicerfes principiados , ferã hum dos 


mayores, & melhores Conventos, que tera eta Corte, o que ja hoje 


mes 


e 


mc 


. 


fe colhe pela fua magnificencia, tanto na grandeza dos dormitorios; 
como na arquitectura da Igreja, alpendre, & portária. 


O que nelle fe vê feyto inculca hum grande difpendio; poisa 


Igreja, fendo de tanta grâdeza,fe acha bem ornada afim de retabolos 
mas Capellas , como em o ornato dos Altares ; he o cruzeyro bem 
elpaçolo, pois além da Capella môt, que ainda naô eta principiada, 
tem quatro fermofiffimas Capellas,duas das quaes;que fa as collate- 
raes, tem dous retabolos, hum feyto de pedra embutida com fuas co- 


Jumnas de jaípe de Cintra, aonde eftã hãa devota imagem do Santo . 


Chrifto , que a fua pia Irmandade fez , em que gaftcu o melhor de 
cinco mil cruzados; outro feyto de pao de bordo pintado à fua imita- 
çaô , dedicado ao gloriofo Santo Antonio ; as outras duas tem dous 
 primorofos retabolos de talha, & huma deftas dedicada ao Santihz 
mo Sacramento, para fe dar com mayor cômodo a Sagrada Cômuz 
nhad aos fieis, & na outra eftã huma devota imagem da Mãy de Deo 
com o titulo da Piedade. ! 
'Muyxo ennobrece efte fumptuofo Templo htia illuftre Irmanda- 
de da Conceyçao da Senhora , inftituida no anno de 1654. pelo P; 
Fr. Antonio de S. Joaô Religio(o defta Sagrada Familia ; naô fe af 
fenta nefta Irmandade por irmaô pefloa de fexo mafculino , por fer 
“Jó deputada para mulheres aflim nobres, como mecanicas; tem efta 
Confraria a fua Capella à maô efquerda , entrando pela porta da: 
Jgreja, & he a ultima, que compoem o corpo da Igreja; eltà finguz 
“larmente adereçada com muytos,& ricos ornamentos, muyta prata, 
ricas grades , tudo feyto por induftria de fuas devoras Irmans. Os 
Summos Pontifices a enriqueceraS com muytas indulgencias, o que 
tudo faz fer efta Confraria huma das mais infignes, que tem elta 
Corte. | ED 
| Fronteyra à efta Capella eftã outra dedicada à Soberana Empez 
tatriz do Ceo como titulo de Atocha,derivado ou da palavra Grega, 
Theotocos, que quer dizer, Mãy de Deos;ou de Antiochia, confor= 
me teftemunhao muyros , & graves Antiquarios; foy eíta imagem 
trazida para efte Templo pela induftria de feu devoto Caftelhano 
por nome Gabriel del Barque , na era de 168r. & principiaraô 
“os devotos fieis Chriftaôs a ter tanta devoçaõ com' ella, que em brez 
ves tempos erigirad huma devota Confraria, afim de homens, como 
de mulheres , adornando a fua Capella'com tanto cuíto ; que he hiãa 
das mais graves, & aceadas, que tem efta Corte. O Stimo Pontifice 
Clemente XI. lhe concedeo híia Bulla com cinco indulgencias ple- 
narias, para gozarem dellas feus devotos Confrades em cinco feltas 
da 
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da Senhora; & além diflo Altar privilegiado para'todas 2s fegunda 
feyras do anno, & oytavario de todos os Santos. y 

As mais Capelas, que faô quatro mais de cada lado ; fadconfa 
gradas a varios Santos,& todas bé ornadas, & de tal forte, que fead 
miraô todos os que entraô neíte “Templo, de que em tao pouco tem: 
po fe fizefle alli tanto; mas porque nao havia de fer afim, fe-fz6 tam 
zelofos:os Ulyffiponenfes do credito Chriftaô, & taô crelcida q 
fua liberalidade, que fe naó encontra Templo nefta Corte, que não 


- feja hum monte de ouro? | 1] 


Tem efteConvento de renda,entre fazendas de raiz,& juros,mai 
de feis mil cruzados, qué por unanime confenfo de toda a Religião 
fe confignaõ para as obras ; porque o neceflario para o fulténto dos 
Religiolos, além do que elles adquirem pela mufica , enterros, & 
Sacriftia; lhes dã o (eu Geral, vinte & cinco moyos de trigo, & o mais 
de que carecem para fe fuftentarem. Junto de Lisboa tem huma 
quinta de que fe tira o vinho para provimento do Convento; & tam 
bem de outra, quetem Em o termo de Eltremôs , lhe vem o azeyte, 
que lhe he neceflario ; os Religiofos, que hoje refidem nefte Con 
grande difpendio, que fazem as obras. 1! 

Nelte Convento morreo com fingular demonftraçaó de virtude, 
P, Fr. Manoel por fobrenome o Contralto; lua morte foy em 12. ds 
Fevereyro do anno de 1657. contando de idade vinte & cinco, 8: 
te de profeflo, moftrando fempre circunftancias evidentes de fua fal 
vaçaô; porque perfeguindo-o,& tentando-o muyto o Demonio com 
vifoens fantafticas, conhecendo (uas enganofas illufoens , pedio a hi 
Religiofo grave, que na hora da morte lhe afhiftia, lançafle agua bens 
ta para aquellas partes , onde o inimigo commum fe lhe propunha; 
& vencendo defta forte fuas ardilo(as tentaçoens , & terriveis aftu 
cias, dáhi por diante todo elevado em Deos cantava Miflas , Credos, 
& Glorias,& algumas vezes o advertirad tam alegre, que perguntane 
do pela caufa de tanto jubilo, refpondeo que eftava vendo muytos 
Anjos, que em companhia de hum ancia6 de veneravel aípego, que 
era feu Patriarca Sao Paulo,lhe afhítiao para confolaçao de lua alma: 
& não fendo Letrado repetio muytos veríos do Pfalterio , accomz 
modando-os ao eftado, em que fe achava, com admiraçaõ dos circun- 
ftantes', & pedindo perdaô a todos, certificandozos que naô queria 
mais vida, porque fazia para o Ceo muy alegre jornada, dita a ultima 
oraçao do Ofhcio da agonia entregonia Deos feu efpirito, — 
Nelte proprio Convento temos a feliz recórdaçaõ do P, Fr. Josô 

o — do 
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“do Deferto , natural de Villa Viçofa em Alemtejo; porem creado 
fempre nefta Corte, pois antes de haver nella Convento, afhítia paz 
ta tratar dos negocios da Ordem em o Hofpicio, quea dita Religiao 
“tinha à-Cruz de Pao; foy varaô dotado de muytas partes, & muyto 
mais de peregrinas virtudes; foy mufico deftro com excellente voz 
de contralto, Efcrivaõ peregrino, Grâmatico egregio,& infigne Prés 
gador, prendas pelas quaes mereceo occupar muytas dignidades,por- 
que foy Prelado em a (ua Religiaô, Procurador Geral, & Definidor, 
“& exercitando efte officio occupava o de Meftre dos Noviços. Foy 
Religiofo muyto exemplar , continuamente andava apertado de als 
- peros, & rigorofos cilicios, com que lugeytava Íeu corpo à obediene . 
Cia do efpirito : oyto dias antes da fua morte diffe a feus irmaôs No- 
viços,que no fim delles fe veriaô livres do trabalao , que tinhad em 
Jhes affiftir , & affim fuccedeo, porque fendo em há Domingo abra- 
cado com-hum Senhor crucificado com devotilfimas exclamaçoens 
encaminhou ua alma para o Ceo; como piamente [e pode crer, quan- 
do no coro fe cantava o Symbolo da Fé,deyxando aos Religiofos at.. 
* tonitos, & confolados : attonitos da grande conformidade, que mof- 
* trou com Deos na morte ; & confolados do quanto Deos lhe quiz 
premiar luas virtudes , ficando feu roíto taô alegre, & côrado, que 
o attribuiraô muytos ao langue, que a elle lhe acudira; fua morte foy 
em 21. de Setembro do anno de 1678. contando 51. de idade, & de 
profiflao 41. | ) 
pe: Nelte Convento faleceo da vida prefente em 5. de Junho do anno 
de 1695. o P. Fr.Hieronymo da Annunciaçaõ natural deíta mefma 
Cidade, varaô verdadeyramente muyto perito, scillultrad» com-efs 
pecial graça do Divino Elpirito na cômunicação de feus dons. 
Moftrou ter o da fabedoria , porque eftudando na Univerfidade de 
Salamanca Theologia efpeculativa ; & Moral, & alguns annos diz 
reyto Canonico, em todas eftas materias fallava com maduro engez - 
nho , & aguda comprehentas : foy incançável no zelo da falvaçaõ 
das almas; affiftindo com grande deívelo afim no confefhonario, coz 
mono pulpito. A dis tia adegas 
Com à vifttude da pobreza lhe exornou à alma com tal exceflo 
que lhe infundio hum fummo defprezo das confas do feculo, porque 
na cella nunca fe lhe virao alfayas, na compoftura do habito fempre 
fe conformou com o eftylo da ReligiaS , & com o que a conftituiçao 
da Ordem determina ; naô teve coufa propria, porque o que podiá 
adquirir; tudo applicava ao commum. «o 7 
Na obediencia foy taô exacto, que pudera fervir de exemplar aos 
7 dt mais 
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. mais obfervanres , nunca pedindo que o eximiflem , & fó fim quec 

mandaflem, naô filtrando aos a&tos da Comunidade, fendo o primey. 

ro em ir ao coro: affim nas horas diurnas.como noéturnas » emo di 

= Jatado tempo q foy Religiofo, nunca pedio licença para ir.fóra, & fe 
foy vifto fahir do Convento, era fó quando a. Comunidade fahia, ug 
aenterro,ou a prociflaõ,ou a confeflar algíias Senhoras,que o tinhad 
* tomado por Padre-efpiritual, porêm [empre mandado pelo Prelado, 
“A ;Foy Húmamente humildes; de fua extraordinaria penitencia fe naó 
pódem dar noticias cabaes, pelo 'muyto q tratou de occultalla, imis 
tando nilto a feu Patriarcha Paulo; que encerrado em huma cova og 


' - eultou as raras virtudes, em que tanto refplandeceo. O 
o Cin:o dias depois de morto ficou fl=xivel-com notavel admiraçaõ 
E.” de todos os “que lhe alhitirao, que foraô os principaes Fidalgos da 
j Corte;fagradis Religioês,& povosque todos reverenciârad fuas vits 
! tudes, dando graças ao Altiiimos, que fe dignou condecorar eíta faz 
q grada Familia com taô virtuolo filho. + 
| Os. fuzeytos, que-em letras fora6 infignes, & nefte Convento-tos 
| marado habito,& profellarad, fados feguintes. O P.Fr. Antonio d 
» Madre de Deos, cha mado vulgarmente o Arouca, Meltre jubilado, 
— & Doutor ema fagrada Ticolopia, tam perito nas divinas, huma: 
na nas letras , que foy o mais infiane lugeyto dos leus tempos, com 
e. fingular adasivaçao de codaa Univerfidade-de Evora fe doutorou nele 
| la antes de vinte & ham annos ; compoz aquelles celebres rres.to 
a | mos fobre os Proverbiosale Salamaó, intitulados : «4 pis Libani. 
110 P. Fr. Carlos d: S, Boaventura Meltre.jubilado , & Doutor em 
E. afagrada Theologiá pela: Univertidade de Evora » Qualificador dê 
d Santo Oficio; Examiisadordas tres Ordens Militares, & duas vezes 
4 Geral delta Eremitica Fámilia, e nirobenairo o osso gas 
A “a “Oillofi£ilimo Seahor D. Fr..Timotheo do Sacramento , Meftre 
p - Jobilado ema:fágrada Theologia, por infizne Letrado:;-& grande 
+ Prêgador, Bilpo q foy'da Ilha de S. Thomê,& hoje do Maranhad, 
Ny “O. P.Fr.Jofepi da Epifania Lente.jubilado ema (agrada Theolo: 
. gia, & Doutor pela Univerfidade de Evora, os <; 00 008 
É; 20 P. Er. Jotepá doscAnjos, que faleceo nelta Cidade: de Lisbo , 
, E tendo jálido Artes, & Tiusologia'no Collegio:da mefma Religias 
j da Cidade de Evora com fingular applaufo dos fupeytos della, > 
4 O P. Fr. Manoela Purificação, infigne Prégador; & Lente 


O Padre Frey Macario de Saô Jofeph, que na primavera de'feus 
annos lhe cortou a “parca os fios da vida, tendo ja. dadocfingólar 


lado ema fagrada Theologia, croba QU 
| 4 if j cá  simoltra 


- - 
“ “> 


ed Sae - Re 
DA COROGRAFA PORTVGVEZA. 493 
moftra de feuengenho, “tato na cadeyra, como no pulpito. | ES 
“»ERa tambem no deftrito defta Freguefia fora dos muros no Útio; 
“que chamaõ os Cardaes,o Convento de N. Senhora de Jelus , cuja 
fundação fe principioú em huma Ermida da invocação de N.Senhos 
sa de Jefus, que governava hum Btmitão, & junto della inha Luis 
| Rodriguez, & outro feu irmaó húas cafas,% hum cárdal, dê que fize- 
“11ô doaça aos Religiofos da Terceyra Ordem de S. Francifco pará 
Aerem-Convento; & tendo licença do Cardeal Alberto, que entaô 
era Nuncio em o Reyno, tomãraô pofle da-dita Ermida, cafas, & 
ardal, no ánno de 1595. fendo Provincial o P.M.Fr.Paulo da Maya; 
yar20 de muytas letras, & virtude exemplar. 
« Em 30.de Julho de 1615. fe lançou a primeyra pedra pará a Igreja 
nova , a qual lançou Chriltovaôd de Almada, Provedor da Cafa da 
India, & a-24. de Fevereyro de 1623. fe tresladou para efta Igreja o 
Santifimo Sacramento ; & fe dife nella aprimeyra Mifla. Nefté 
inno fe deo o Padroado dá Capella rhór ao Illuftrifimo Senhor D; 
Joao Manoel, Bifpo que entaô era de Vileu, para feu jazigo, & dos 
Condes da Atalaya (eus parentes, com o titulo de Proteétor de toda d 
a Provincia da Terceyra Ordem de S.Francilcó.Poy o dito fenhor D. À 
Jos6 Manoel promovido. à Bifpo de Coimbra, & depois a Arcebif- se 
po de Lisboa, aonde faleceo, fendo Vifo-Rey-defte Reyno;a 4: de 
Julho de 1633. & no btéve tempo que afhítio nefta Cidade ; dotou' 
com liberal grandeza a fuá Capella, & a enriqueceo. com ornament 
tos preciofos; & reliquias prodigiofas'; deyxoulhe quarenta mil reis 
de fabricas ento & feflenta mil reis de efmola para quatro annaes dé 
Miflas, & (e vivéra mais alguns annos;fora efte Convento hum dos 
mais preciofos thefouros defte Reyão 5" o NE jist oo Vitara O A 
- He a Ígteja de húia (6 nave; em que fe achad quinze Capellas; feis 
por cada banda , & tres emo cruzeyto ; todas faô dotadas com bafz. 
tante fabrica para feu adorno;& ó tem qualquer dellas miy precios 
fo; Por huma-porta que eltà em o cruzeyro, fe entra para 'a Capel- 
ja dos 'Terceyros feculares; à qual coníta de fete Altares ; todos a- 
dornados cor curiofidade:, & perfeyçao: Em o circuito da Capella 
môr; que fe chama Via Sacra, ha cinco Capellas perfeytiflimas,obra: 
moderna, & de eftimaçao; & todas eltas tem fua fabrica ; & obriga- 
çaô de Millas; além deftas ha tambem em o Convento outras cinco 
Capelas em fios particulares ; todas perfeytilimas com grandes 
adornos: en 3510] | lv GERA: | FS a 
Ha na fobredira Igreja fere Trmandades » que'pelo difcurfodo ah- 
po fizemteperidas, & devotillimias feltas ; que eltao firmadas com 
17, Tom. Frij Bullas 
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Bullas Pontificias, Jubileo, praças, & muytas indulgencias; & alem 
deftas dia tambem oyto Confrarias, que todos Os annos repetidas ve. 
zes feftejab por fua devoçaõ 20s Santos , & Senhoras, que tomârad 
por objecto de fuas-affeêtuolas devoçoés. Ha tambem na mefma 
Igreja-quatro imagens devotiflimas, que fao o Santo Chrilto dos 
Cardaes, N. Senhora da Lembrança, Santo Antonio Pobre, & N, 
Senhora da Piedade, | or da q 
Ha finalmente na dita Igreja huma Ordem de Terceyros feculas 
res fervorofiflimos em o ferviço de Deos, & de grande caridade para 
com todos os pobrés,'aos quaes fizeraô bum fumptuofo Hofpital, 
em que gaftaô cada anno muytos mil cruzados para remediar à pos 
breza,& acodir a fuas vexaçoés. Contaõ-fe nelta Veneravel Ordem 
entre Irmaos, & Irmãs, mais de cinco mil pefloas. O Convento fi. 
ftenta cem Religio(os, & tem boa capacidade para os accômodar, & 
nelle'naó ha rendas mais qué as elmolas dos feis. Os Religiofos;, q 
nelle florecerao em virtude, & letras, faô os feguintes. j 
Foy efte Convento deíde fua fundaçao hum ameno jardim de viz 
gofas plantas, cuja fragrancia fe efpalhou naô fó pelos termos defla 
Corte, & Arcebilpado de Lisboa , mas tambem fe eftendeo a toda 
as Conquiltas, & Reynos dz Portugal. Nelle vivêrao fempre Vas 
roês muyto eminentes em fantidade, que como pedras preciofas fer, 
viraô de efmalte aos muros da Religiao. Muytos delles eftaô hoje 
no e(quecimento ; porque como (empre foy grande o numero-dos 
benemeritos , que affiftiraõ neftereligiofo vergel, nem todos podês 
raó ter lugar em a nofla memoria : alguns referiremos, de cujas vira 
tudes ha teftimunhos muy vivos naô fó em os memoriaes, que eftaô 
em os archivos defte Convêto, mas tambem em a memoria de muys 


“tos Religiofos fidedignos, que os conhecêrao , & praticirad largos 


tempos. A 
Entre eftes pode ter o primeyro lugar o Reverendiflimo Padre Fr 

Felippeda Conceyçaô,Comiflario Geral deíta Provincia, o qual f 
Vara6 admiravel em muytas virtudes, & com efpecialidade na mor. 
tificaçao, & penitencia, pois trouxe fempre dous cilicios de ferro, q 
não largava eftando enfermo : era no jejum continuo, & ainda nos 
dias de fefta era tam parco na mefa,que rarilíimas vezes paflou afha 
comida de pão , & agua. Por efta fua mortificação, -& aufteridade 
tam rara levou os olhos ; & as atrençoés aos principaes fenhores 
defta Corte, que tinhão por efpecial confolação confeflarem-fe com 
tile. Nefta aulteridade ram fevera perfeverou'por alguns annos, & 
em [ha-morte, que muyro bem conheceo, & vaticinou, fuccedêrão 
= algáis 
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“alguns prodigios, Eftà fepultado à porta da Sacriftia no Cemeterio 
commum dos Religiofos, & na fua campa eftã hum letreyro, de que 
confta faleceo com opinião de fantidade. tbos 

Não foy menos venerada nefte: Convento à grande virtude do 
muyto Religiofo P.Fr. João da Conceyção,cuúja memoria petmane- 
cerà fempre não fó pelo heroico de fua fantidade, mas tambem pela 
doutrina de fuas admiraveis obras : fatisfez à obrigação, & officio de 
Mefre de Noviços com tal exacção , que fervia de aflombro a todo 
o Convento, & a toda efta Corte de admiração, porque os leus olhos 
sariílimas vezes fe levantavão da terra ; a fua pobreza era tal ; que 
não tinha de feu mais que hum habito; que fervio de mortalha quel- 
le corpo pelas penitencias quafi defunto. Era a fua abítinericia ini- 
mitavel, porque o rigor, com que tratou o feu corpo; parece que tix 
rava mais a difluadillo do efpirito, do que a darlhe alimento. Na ota- 
ção era tam continuo, que parece fempte trazia o efpirito no Ceo; 
Amante da foledade, & retiro pedio humildemente aos feus Prelados 
o fizeTem motador em há dos Conventos da Beyra, aonde faleceo; 
deyxando faudofas lembrahças em toda a Próvincia , & em todo 
aquelle Bifpado de Lamego eternas faudades. E: 

O V:Padre Fr. Balthafar de Marialva, que viveo nefte Cotivento 
muytos ánnos com edificação exemplar de toda eta Corte pelá 
modeftia de fua vida; & pelo ajuftado de fuas acçoés: Foy tam recoz 
lhido dentro dá claufura; que no efpaço dilatado de dezafete annos | 
não fe rezou, nem cantou hora alguma das Canonicas em o coto, ott 
de hoyte, ou de dia, a que elle não alfiftifle. Era a fua penitencia"tal; 
quelhe fervião de cama os duros ladrilhos do coro , & de cabeceyra 
hum dos livros da reza: O feu filencio foy tam rigorofo, quê no | 
efpaço de doze annos fe podia com tazaô duvidar fe era mudo fóra 
do Coro, & do Altar: A fua obediencia foy tam prompta; que em 
todos os dézaferé aanios que aqui viveo; naó fe ouvioem Prelado 
siem. huma fó palavta , porque lhe recomendafle alguma das obrigas 
goens da Religiaõ. Daqui fahio à miflaô dos Brafis com ontros Rei 
ligiofos, & paffando ao Reyno de Angola fíidou ma Cidade de Loans 
da o Convento de S. Jofeph defta meíma Ordém, aonde faleceo dez 
pois de haver feyto gtandes ferviços a Deos ; & à ReligiaS na cons 
verfaô de muytas almas das daquelle bruto gentilifmo. 
 Viveo nefte Cohvénto o múyto Religiofo P.Fr.Pedto Cordeyros 
cuja manfidad; 8& pureza explica o feu fobrenome; pois foy tal 4 in« 
nocencia da fha vida, & a reétidaõ dos feus coftumes, que a todos; 
que o praticavam, attrahia Os coraçoens. Oblervou a Regra da Ter- 
* “Tom.lll. “Tehij ceyra 
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ceyra Ordem tanto à rifca, & comtal primor, quenem hum apex, 
ou humjora fe lhe efcondeo. A fua afpera penitenciafe não podia og. 
q -cultar, por mais diligencias , que elle fazia pela difâmular ; cada dia 
E - tomava tres dilciplinas rigorofas., & em cada fomana jejuava tres 
dias a paô , 8 agua , & com todas eltas mortificaçoens foy (empre 
by alegre o (eu afpe£o,affavel o feu trato, & attradtiva a fua coverfaçao, 
” Delejofo de vida mais peniteúre, & de obediencia mais rigorofa pe. 
| “dio-com humildes.fupplicas aos Prelados licença para paflar à Obz 
fervancia da primeyra Regra,'& a onve não fó para fi, mas-para ous 
tros dous Relipiofos deíte. Convento feus irmaós não fó no habito, 
mas nasvirtndess 8 exercicios fantos , & todos tres paflárao paraa 
Provincia de Portugal; aonde viveraõ ajultadamente ,' & acabaraó 


com virtuofa opiniao, E | 
| Entre os Religio(os de Gngalar virtud= defte Convento tem lugar 

não inferior o Irmao Fr. Joao da Cruz, Religiofo leygo; que não ba 
| muytos annos faleccoem:o-Convento de S. Joaô da Pefqueyra : toy 
4 muyto humilde, de animo:tam abatido, que fempre fejulgou-por 
indigno de a(bftir entre os Religiofos do feu habito, A-todos os-Sa 
cerdotes fallava de geolhos,& fendo jà de annos crefcidos nunca qui: 
| que em coula aigumao preferillem aos outros Irmaós leygós. A 
s jua occupaçao conrinua-fempre era nos ofícios de humildade,como 
cozinhar» varrer, cavar a horta, & outros dita condiçaõ,-& fendo 
em todo o-dia quafi infoportavel o feu trabalho, à noyte tomava 
fempre huma-rigorola difciplina; não tinha outra cama mais que 
duas taboas, & à meya noyte era elle fempreo primeyro, «que en. 


trava no coro , & oultimo que fahia;, ficando muytas vezes alliem 
oraçao até pela manhãa: neítes exercicios permaneceo em toda à 
vida, que foy larga, & na hora da ua morte não foraô menos virrmo; 
fas as fuas demonftraçoens, Viveraó tambem nefte Convento:, ex. 
céptos osreferidos, fingulares em virtude os Religiofos féguintes.o) 
O P.Fr. Antonio da Cruz, que foy tres vezes Provincial; varaóde 


vida muy auítera, & mortificada : reformou a Provihcia com granz 


de zelo, & defejofo de retiro fahio defte Convento com hum bordag 

ná-maô, & foy a pé ( (endo já homem de feffenta, & tantos annos ) 
| para o Convento de Monchique, que he recoleyçao deíta Provincia 
] & eftà na Serra do Algarve, aonde-viveo primorofo obleryador da 
, Regras 8 Eltatutos da Religiad, até que mandando: o a obediencia 

voltou a efte Convento, aonde faleceo, dizendo pouco ántes de fua 
motte o que S, Martinho Bilpo : Ji adhyc popalo two fim necoeflarius 
monreculo labôrem. o o oa io atnigaf? ts ria 
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s OP, Fr. Simaô dos Martyres, cuja exemplar vida deyxou nelte 
Convento eternas memorias, foy varao continuo na oraçaô , aípero 
na penitencia, ajuftado nos coftumes , & de tanta mortificaçaõ , que 
até à hora da fuá morte ficou tratavel, & flexivel, como fe eftivefle 
vivo, & por efpaço de tres dias depois de fua morte elteve por enter. 
rar, porque eftava com tal aípe&to, com tal vivacidade na cor, & fle. 
xibilidade nos membros, que até os Medicos duvidarad de fua morte, 
& à lnatara pureza feattribue a flexibilidade; & fragtancia, com que 

ficou depois. | 2en8E ay: 
 Q:P. Er. Marcos da Conceyçaõ, cujo efpirito caritativo o levava 
continuamente às mifloens, foy varao de vida muy virtuofa, & teve 
go depois huma morte muy fanta, pois acompanhou aos Religiofos, 
que lhe rezavaô o Oficio da Agonia entre faudofas lagrimas, rezan-= 
do com elles: alternativamente todasas oraçoens.;-& defpedindofe 
delles na recomendação da-obfervancia da fua Regra, fe voltou a 
huma imagem de hum Crucifixo; & lhe difleo Píalmo: Inte Do-. 
mine fperavi , acabando a vida com aquellas ultimas palavras: Ju 
maus tros Domine comendo fpiritum mento » redewifti me Domine 
Deus veritatiss oc. Bits 10% 
O Irmaô Fr.'Thomê de S.Francifco, Religiofo leygo, que foy na 
vida ajuítado ; & na morte milagrofo ; foy filho defte Convento; & 
elle viveo. por alguns annos,efmerandofe cada vez mais em todas às 
virtudes, efpecialmente na caridade para-Deos, & para feu proximo: 
foy enfermeyro muyto compafivo , cuydadofo , & confiderado ;:& 
ultimamente acabou fua vidaem o Collegio de-Santa-Cathetina 
extra muros de Santarem, fazendo milagres, como-he notorio a tos 


A 


do aquelle povo, aonde inda-hoje ha muytas peíloas, que o conheceu 
raô, & teltemunhaod publicamente elta verdade, Ds sctosco 

“ “OP.Fr.Andre de Santo Antonio,chamado cômummenté o Freys 
ginho, cuja virtude refplandeceo em todas, fuas acçoens , & com 
mais efpecialidade na [ua morte, pois como fe Deos lha tiveíTe defcus 
beto, pedio os Sacramentos; na6 eltando enfermo, ao que parecia, - 
& depois de recebidos todos devotiflimamente , fe lançou deípido 
em terra, dizendo que queria acabar como nafcéra; & levantando os 

* olhos, & as mãos ao Geo, entregou (ua alma a Deos. 
« Eltes, & outros muytros Religiofos de exemplar vida viverao nefte 
Convento, & de muytos deítes fe faz mençaô no Agiclogio Lufitas 
po,/8-no livro que compoz o P.Er. Luis Pinheyro ,. filho da Reli- 

* piofa Provincia de Portugal; & o curioio que quizer ter larga, & ves 

sídica notícia delles , brevemente. poderá ver fatisfeyto Seu defejo; 

| lendo 


” 
e. 


" 


ie ” 


Rs mas 


o Y + nar im o 4 . 
y tá si ; 


so - TOMO TERCEYRO 

leúdo'a Chronica defta Otdem Terceyra, que eítá compondo, ( & 
brevemente fahirá a luz) o M;R.P.M.Fr. Joaô da Magdalena, fi ho 
defta fanta Provincia, & morador nefte Convento de Lisboa, 

Foy tambem (empre efte: Convento domicilio de grandes letras, 
porque nellé aMftirão em todos ós tempos varoês conftimados en 
toda à doutrina, & Elcritotes doutillimos em toda a materia, come 
foraõ os leguintes. 3 

“O P. Fr. Thomas da Veygas Varaô doutiflimo na Theologia Po. 
fiiva, & Efcolaftica, compoz fobre os Trenos de Jeremias hum tos 
mo, fobre as Domingas de Per anno tres tomos , & hum livro de 
Setmoés fobre as Ferias; & Myíterios da Somana Santa. “05 

O P. Fr. Manoel dos Anjos, muy verfado em as humanas, & Dis 
vinas letras; compoz à Hiltoria Univerfal, a Politica dos Principe 
& hú tomo fobre o Myíterio da Conceyçaõ, que fe intitula; prio 
pho da Conceyçad de Maria, & outras obras fuas ficaraô por impriz 
mir, às quaes pela pobreza da Provincia Íe naô tem ja dado à. efa 
rampa, esfsnpa spa “avi 
O P. Fr. Andre da Veyga, Varaô muy fabio , & devoto compo 
hum to mo em metro heroico a diferentes allumptos. 

O P.M. Fr. Frahcilco da Natividade, chamado cômurhmieiite q 
Beato; a quem venerou toda eíta Corte pela fua grande modeítia, & 
fingulares letras , efpecialmente pelas doutrinas moraes , em quê foy 
anico; &'compoz dous tomos; hum da Doutrina Chriftãa, & outra 
dos fere Sacramentos da Igreja, os quaes fe eftaô revendo na Relis 
giaõ, com efperança de fe imprimirem. . nm 

O P. Fr. Antonio da Encarnaçaô, Prégador de grande efpirito;, &e 
doutrina ; que foy Commiflario dos Terceyros , bem conhecido , & 
venerado neíta Corte, & em todo o Reyno, compoz o- Catalopo 
da Provinciá. | 7 a UR o 

O P, Fr. Raymundo da Conceyçaô compoz com toda a erudiçad. 
fobre as Ceremonias da Igreja. «ces babil ias gi 

Além deftes ouve fempre nefte Convento Mestres confiinialos 
em a fagrada: Theologia , com quem fe fizeraô fempre-as confultas 
de fhayor importancia defte Reyno, & que fempre tiveraõ aflento 
em os feus mais nobres Tribunaes, & ao prefente vivem nelle Vaz 
roens de'notoria fabedoria, como o P. M. Er. Joaô da Magdalena, o 
P. M, Fr. Miguel da Annunciaçaô, chamado vulgarmente o Capi- 
nha, o P, M. Er. Manoel da Conceyçaô , que hoje he Commiflario 
Geral da Provincia, outros muytos que não faô menos de doze, 

“Fambem bulcãrad fempre os Reys de Portugal nefte Convento; 
cial pelas 
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pelas grandes infórmaçoens, que tinhaõ de feus Religiofos, fugeytos 
para as Mirras Epifcopaes de feus Reynos; a Fr.Paulo da Eltrelia; 
para Arcebilpo de Meliapor; a Fr. Mattheos de Santo Antonio, para 
Bifpo de.Anpola; a Fr. Francifco de Santo Agoftinho, para Bifpo de 
Cabo Verde; & a outros muytos, os quaes amantes do clauftro res 
colárad as Mitras , & fugiráo às honras; como foy Fr. Fernando de 
Santo Antonio, quê não aceytou o Bifpado do Maranhao ; Fr. Fer. 
pando de Santo Antonio, natural de Lisboa , que recufou o Bifpado 
de S. Thomê; & Fr. Francilco da Natividade, que por muytas vezes 
recufou o fer propoíto para Biípo , por mais que nifto inftárad os 
fenhores do Confelho. | 
| A efte Convento mandâraõ tambem [empre os Reys de Portugal 
bufcar Religiofos para Capellaés môres de luas Armadas Reaes; é 
daqui coftumad tirar quafi todos os annos Religiofos para as miflioês 
do Reyno de Angola,em cujo exercicio fe occupaõ com todo o ter 
vor, & zelo do bem das almas. Todas eftas noticias conítaõs do ar- 
chivo defte Convento , & do teltemunho verídico dos Religiotos. 
mais antigos, que nelle vivem em o prefente. | | 
: “Tambem eftà no deftrito defta Freguefia, defronte do Convento 
de N. Senhora de Jefus, o Recolhimento do Efpirito Santo, que 
fundou no ano de 167r.D.Maria Borges, mulher nobre, & virtnos 
fa, no qual fe recolheo com outras mulheres graves , dedicandofe 
toda-ao exercicio da oraçao , & rhais virtudes , em que alli floreceo 


* porefpaço de nove annos, no fim dos quaes falecco com opiniad dk 


fantidade, & feu corpo fe fepultou em a Igreja do Efpirito Santo do 
mefmo Recolhimento, : biy"é is Eojas 
Comprarad efte Recolhimento com feu' quintal os' Padres do 
Convento de nofla Senhora de Jefus em oanno de 1680. & defde 
aquelle tempó atê o preferite lhe affiftem com os Sacramentos, mat 
dandolhe alli dizer Miffa todos os dias, & confeflando-as em os Jus 
bileos principaes do -anno, Tem efte Recolhimento capacidade pas 
ra nelle viverem atê 20. pefloas.- Junto a eíte Recolhimento efta 6 
edificando humas cafas nobres de Jorge Cabedo de Vafconcellos, 
de cuja varoniatrárâmos na defcripçad da Villa de Setubal ,'o qual 
de prefente eftà contratado a cafar com 'D. Joaquina Maria de Mez 
nezes , filha illegitima de Dom Fernando Forjas Pereyra Pimentel, 
nono Conde da Feyra;-& de D. Anna Maria de Vivegros Freyre, fiz 
Iha de Feliciano Leytaô-Coclho;:& de (ua mulher D. Maria Conti- 
nho de Almeyda; blha de Bertholameu Pinto Grâmacho ; neta pela 
parte paterna de Eftevaó Leytaô Coelho ; & de fua nd 
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Godinho de Andrade Freyre; bifneta de Antonio Soares Coelho, & 


- de fua minlher BeacrizdeViveyros da Cofta; terceyra neta d= Galpar 


Leytaô Coelho , fenhor da Honra de Cefar, & Gayate, & de fu 7) 
mulher D.Sicilia Pinto de Mello, filha de Pedro de Mello Soares, 
& de D; Briolanja Pereyra fua fegunda mulher; quarta neta de Gon 
galo Pires Coelho de “Azevedo, fenhor de Felgueyras, & Vieyra; & 
de D. Violante de Magalhaens, (ua fegunda mulher ; quinta neta de 
Martim Coelho , (enhor de Vieyrá, & de fua mulher D. Joanna de 
Azevedo, filha de Lopo Dias de Azevedo, fenhor de S. Joaô de Rey; 
fexta neta de Fernaô Coelho , fenhor de Vieyra, & de fua mulher 
D. Catherina de Freytas, filha de Alvaro Gonçalves de Freyras ; fez. 
timaneta-de Gonçalo Pires Coelho, fenhor de Vicyra ; oytava neta 
de Pedro'Coelho; ( a quem El-Rey D.Pedro ol. mandou tirat O Cos 
ração pelascoítas ; por fe achar na morte de D. Ignes de Caftro) & 
de fua mulher D. Aldonça Vafques, filhade D. Vafco Pereyra, filho 
fegundo do:Conde D. Gonçalo Pereyra, &-de fua mulher'D. Igne: 
da Cunha; nona neta de Eftevao Coclho, & de fua nivlher D, Mas 
ria Mendes, filha de D Sueyro Mendes Petite:; que fundou o Mofs 
teyro de Cella nova; decima neta de Pedro Annes Coelho, & de lua 
mulher D. Margatida Efteves, filha de D.Eftevaô Hermipgeas Teya 
Xeyra ;-undecima netade D. JoaG-Soares Coelho, & defua mulher 
D. Maria Fernandes , filha de Fernaô Sanches de Dordes'; duodecia 
ma neta de: D. Sueyro Viegas; & de fua mulher D. Mor Mendes fiz 
lha de Mem Moniz de Gandarey, o que entrou-em Santarem, deeis 
matercia neta de Egas Lourenço ; decimaquarta neta de Dom Low 
renço Viegas o Elpadeyro de alcunha, filho primeyro deDom Epat 
Monis; Ayo del-Rey D. Affonfo Henriques. SA 7 
As outrás cafasmobres ; que ha nefta Freguefia, (a6 as do Conde 
-do Rio Grande, as do Monteyro môr, às dos fenhores dis alcaçovas, 
as-de:D, Jofeph de Menezes , fenhor dos Morgados de Capaticáy'& 
Patameyra; as do Conde de S. Lourenço, as de D. Pedro da Cunhá. 
Senhor de Taboa, & as'de Pedro Malfcarenhas;cuja alcendencia heia 
Aeguinte. MEO, Cá e É sesrovr! obra 
“+ "Martim Vaz Mafcarenhas ( itmaô de Nuno Martins Mafeares 
nhás.,/Cômmendador de Almodonvar , progenitor das mais cafas il. 
Jultres da familiados Mafcarenhas ) foy Comendador de “Aljultre, 
Ma Ordein de Santiago, & cafou com D. Ifabel Correa, filha de Mar- 
tim Correa, Guarda môr do Infante D. Henrique, & de D. Leor or 
“da Sylva; Dama da Rainha Doná Ifabel, de que teve, entre-óurros 
hilhosga sairia guveb 4. 01)! 7 “2 
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 Fernaô Martins Mafcarenhas, que fuccedeo na cafa, & Commens 
da de feu pay , cafou com D. Ifabel da Sylva, Dama da Infanta D. 
Maria, filha de Joao da Sylva o de Galindo, & de D., Branca-Coutis 
pho, de que teve, entre outros filhos, a | 
Martim Vaz Mafcarenhas, que fuccedeo na cafa, & Cômenda de 
feu pay, fervio aos Reys D.Manoel, & D. Joaô o III. & fe achou na 
tomada de Azamor : calou a primeyra-vez com D. Maria de Noro. 
nha, filha de D. Henrique Henriquez , fegundo fenhor das Alcaço- 
vas, & Caçador mor del:Rcy D. Manoel, & de D. Felippa de No- 
tonha, de que teve, entre outros filhos; a | PER 
Fernaô Mafcarenhas, que fuccedeo na cala, & Commenda de feu 
pay, & teve tambem a de Alcacer do Sal, que lhe deo Eic Rey Dom 
Joaô o Ill. catou com D. Elena Hentiquez , filha de Simaô de Miz 
randa , Copeyro mor , & Guarda mor do Cardeal Infante D. Henri 
que, & de D.Maria Queymada, de que teve, entre outros filhos; a 
Pedro Mafcarenhas, que fuccedeo na cafa de feu pay, & Comenda 
de Aljuftrel, paflou com ELRey D. Sebaítiaô a Africa, aonde ficou 
cativo , & foy dos que não chegaraó à nóticia do Rey Mouro : calou 
com D. [gnes de Carvalho, filha herdeyra de Bernardo de Carva- 
lho, & de D. Elena Táveyra, de que teve, entre outros filhos, a 
“ Simaô Mafcarenhas, que fuccedeo na cafa, & foy Comendador de 
Alcacere do Sal, & cativo na de Alcacere :- cafou com D. Felippa 
de Mendoça, filha de D. Felippe de Soufa , Trinchante del:Rey D: 
Sebaítiao, & de D.Maria Barreto, deiqueteve, entre outros filhos, a 
— Pedro Mafcarenhas, que-fuccedeo na cafa de feu pay, & foy Com» 
mendador de Santo Eufébio de Aguiar da Beyray & Governador da 
Mina : calou fegunda vez com D. Elena Henriques, filha de Pedro 
Vaz Corte- Real, & de D. Ignes de Noronha, dé que teve, entre ou- 
tros hlhos,a - | £ oro o xs citias 
 Fernaô Mafcarénhas, que fuccedeo na cafa de feu pay; & fervio a 
El-Rey D. Joaô o IV. que'lhe deo a Cômenda de Alcacere do Sal, 
&a Alcaydaria mor de Sines ; foy Meftre de'Campo do Terço de 
Setuval, & cafou com D. Antonia'de Borbon; filha de D."Thomas 
de Noronha, fegundo Conde dos Arcos , & Camarifta'do Principe 
D.Theodofio:;&. de faz mulher:a Condeça D. Magdalena de Bots 
bon, de queteve a Pedro Mafcarenhas, a D. Elena de Borbon, quê 
morreo folteyra, & a D: Magdalena de Borbon, que calou com 
Luisde Mitanda Henriques ; & fóra do matrimónio teve ao Padre 
Fr.Joaô Mafcarenuas; Religiofo de Santo Agoftinho, & a D. Maria 
Jofepha, que morreo moça. ER3 qhéio ie TRIER Ss 
ES o Pedro 
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Pedro Malcarenhas, foy Capitao de mar, & guerra , & depois de 
fervir em Ceuta com o foccorro,q lhe foy do Alparve;fendo Melere 
Ê. de Campo de hã Terço, continuou nefte poíto,no d: Sargento mor 
de Batalha, & no de General de Artilharia da Provincia do Alem: 
tejo com prande reputaçao de deftro, & valerofo foldado : he Com. 
És mendador de Santa Eugenia Dâla na Provincia de Traz os Montes, 
[ & da Cômenda dos dizimos do Paúl da Golegãa , ambas da Ordem 
o de Chrifto : cafou com D. Margarida Juliana de Tavora, filha do 
: primeyro Conde de S.Miguel, D. Francifco Botelho, & da Condeça 
- D.Cecilia de Tavora, da qual naô tem filhos. 


CAPITVLO XXXIV. 
Da Parochia de NC. Senhora das «Merces. 
| “a À Igreja Parochialde N.Senhora das Mercês foy Recolhiméto 


de mulheres; he de híia fó nave cô a porta principal para o Sul; 
& outra para o Pogte: he hoje feu Padroeyro Sebaftiaô de Carvalho, 
& Mello,por fucceder no Morgado, q feu tio Paulo de Catvalho, Def 
embargador do Paço,inftituhio,4 foy o primeyro Padroeyro da dita 
4 Freguefia, por contrato q fez com o Cabido da Sê de Lisboa em 16, 
de Outubro de 1652. cuja efcritura fe outorgou nas Notas do Tabe: 
Jiaô Joao Lobato de Almeyda; á qual Igreja tinha feyro à (ua culta; 
& tem os Padroeyros a aprefentaçao annual: de Cura, Coadjutor, 
& Theloureyro; & fendo neceflarios mais Coadjutores, fempreh 
de (er aaprefentaçaô dos Padroeyros. Rende o Curado duzentos,& 
cincoenta mil reis, a Coadjutoria mais de cém, & a Thefouratia fek 
fenta, “Tem mais o dito Padroeyro hum Capellaô com Mifla quotis 
diana, que tambem apréfenta, & ha mais nefta Parochia cinco Ca. 
pellaens, com Mifla quotidiana ; que aprefenta a Irmandade do Se; 
nhor da mefma Freguefia, a qual tem quinhentos , & dez vizinhos, 
que le dividem pelas ruas feguintes. Ed ) 
«Parte da rua da Calçada do Combro , do Convento dos Pauliftas 
para cima da me(ima banda, meya rua da Rofa das Partilhas da parte 
do. Poente, rua de Saô Boaventura , rua do Carvalho » travella dos 
Inglezes, travella dos Caetanos, rua da porta principal dos Fieis de 
Deos, Calçada detraz da Igreja, travela do Poço da Crafta, Calças 
da da porta principal da Igreja; rua da Vinha, rua do Loureyro, rua 
da Cruz, herege Eltrella, tua Fermo(a, beco de Andre Valente, | 
quad = Elta 
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 Ektã no  deftrito defta Paroquia a Cafa de N.Senhora da Divina 
Providencia, fituada no Bayrro Alto,em hum lugar maisimminen- 


te ,& aprazivel de toda a Cidade. Foy fundada pelo Padre D. Anto= | 
nio Ardizone, Clerigo Regular de S.Caetano, Varaô infigne em le- | 


tras, & pulpito; o qual veyo da India a efta Cidade no anno de 1648: 
onde tinha fido Mifhonario Apoftolico ; como refere o Agiologio 
Lufitano, dizendo que trouxera a ella os Clerigos Regulares , val: 
garmente chamados Theatinos da Divina Providencia ; o qual com 
a lua exemplar vida, doutrina, & religiad , (oube ganhar o agrado do 
povo , & toda a Corte; &,0 que mais hejdo Senhor Rey D. Joaô 
Quarto, que lhe fez particulares merces ; pois naô (ó lhe conhrmou 
aCafa, que deyxava fundada em Goa, mas lhe deu faculdade para lez 
vantar outra neíta Corte, por Alvarã (eu paflado a 12. de Dezem- 
bro de 1650. Antes de confeguir fítio, & faculdade Real para fundar 
o Hofpicio, que tanto delejava, viveo o Padre D. Antonio Ardizoz 
ne com alguns companheyros feus em ntias calas de aluguer; que 
lhe ferviaõ de Hofpicio,dentro das Portas de Santa Catharina; onde 
fileceo à 6 de A gofto de 1651. 2quelle fanto Religiofo, o Veneravel 
Padre D. Alberto Maria Ambiveri, cuja innocente vida acreditou 
Decos com ta6 prodigiofas maravilhas, como entaô vio admirada to- 
da a Corte, & hoje com refpeyto,& veneraçaô fe conterva a (ua mez 
moria, nãô fó na tradição, mas em muytas pefloas , que ainda hoje 


Deos em fua vida, Se ontros experimentaraó depois da fua morte; & 
fim pedem a Deos a declaraçaó da Santa Sé Apoltolica, para que 


ferva incorrupro, como fe vio no anno de 1681. quando fe tresladou 
em fepultura rãfa, fem cpitafio, nem culto algum, na mefma Igreja. 


Bonifacio Bagatta, da mefma Familia. icita 

Defte Hofpicio, que tanto edificou elta Corte, paflou a 29. de Juz 
nho de 1653.0 Padre D. Antonio Ardizone, dia dos gioriofos Apofz 
tolos S.Pedro, & S.Paulo, para oem que depois fundou a Cafa, que 
trao híias cafas ,que já a. piedade dos Fieis lhe tinha comprado as 
Religiofas Carmelitas Defcalças de Santo Alberto defta Cidadesten- 


fença de muytas peffoas , que concorrêrad a feltejar a nova fundas 
çaô,a primeyra Mifla vofferecendo-a aos Santos Apoftolos Pedro, 
Tom.lI. Ny 


publicaó os beneficios, que por fua interceflao recebêrad da maô de' 
comga Santo o poffaô feltejar. O corpo defte fervo de Deos fe conz, 


A fua vida anda imprefla na lingua Italiana, compofta por D. Joad 


do para iflo licença do Reverendo Cabido, Sé vacante,delta Metros. 
poli, dada em 18, de Janeyro de 1653. E na fala dasditascafas, que | 
eitava muy bem ornada com feu Altar , difle publicamente em prez 


| 
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& Paulo, para que particularmente foflem Padroeyros defta Cai 
a(lim como o era0 de toda aquella fagrada Religiao. Efta toy a Cã 
em cujos exercicios efpirituaes tanto fe edificou a Corte, fendo 
principio donde depois manãra6 taô fingulares Varões. - 

No primeyro de Julhõdo fobredito anno começou a fabrica k 
Igreja, que dentro em tres mezes fe poz capaz de fazer publica ; 
em hum Domingo 28.-de Setembrodo mefimo anno ,a benzeo él 
mefmo folemnemente, conformes privilegios da fha fagrada Re 
giaõ, & com todas asceremonias do Ritual Romano; & com gra 
de fefta, & folemnidade,concurfo da Nobreza; & povo, a dedicou 
Virgem Senhora nofla da Divina Providencia, % nella diflea pt 
meyra Mifla; no melmo dia à tarde fabio da Igreja da Santin 
“Trindade o Santifimo Sacramento em híia bem ordenada procifla 
acompanhada daquelles feítins, com que a devoçao defejamoftrar 
Deos os Íeus affe&os, & com andores ricamente concertados,acom 
panhada de innumeraveis luzés, & de muyra Nobreza, & povo,d 
da Communidade dos mefmos Religiofos Trinos; levava o Senhi 
o Padre Doutor Fr. Joaô de “Andrade, Provincial da dita: Famili 
& nefta fórma chegãraõ à nova Igreja ,obde collocàra6 o Divinill 
mo Sacramento com particular goíto daquelle Religiofo Padre. 

v* Nóédia feguinte,que erao'do ArcanjosS. Miguel, Padroeyro da 
Milsõgs da India da fua Religiao, eltava expoito o Santiflimo Sa 
cramento , & fez Pontificalo Illuftrifimo Senhor Dom Manoelg 
Cunha, Bifpo de Elvas,Capellao moórdel. Rey D. Joaõ Quarto ;! 
Arcebifpo eleyto de Lisboa ; prégou o P. Fr. Jofeph d'Afsumpçai 
da dita Ordem da Santiffima Trindade, de cuja Communidade à 
fiftio toda a mufica;pois defta efclarecida Religiao recebêraõ aque 
les Padres particulares favores. Afim continuou efta Cala com ot 
tulo de Hofpicioaté o anno de 1681.a 11.de Outubro, em que o Se 
nhor Rey Dom Pedro Segundo ( entaõ Principe Regente, & Senhe 
deftes Reynos) le concedeo licença para fundarem Cafa,pela qua 
mercê fe deraõa Deos as devidas praças, com hãia folemniffima fel 
ta; & por quanto paraa Tpreja fe tinhaõ fervido de edificios ant 
gos, configrando em Cafa de Deos, o que de antes 6 fora de fecu 
res ; ficou à Igreja muy pequena, & irregular; & como amesçal 
ruina;cuydara6 os Padres em fundar Igreja nova ,à qual lançou! 
priímeyra pedra o Eminentiflimo Seúhor Luis de Souia » Cardeal d 
Santa Igreja, & Arcebifpo de Lisboa,em >. de Abril de 1698. ben: 
zendo-a primeyro por ordem do mefmo Cardeal o Padré Dom M: 
noel Catrano de Soufa; que entad era Prelado da Cafa ; 0 que fe fez 

| “com 
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com muyta folemnidade , & pompa. Na-pedra eltava a infcripçao 
deguinrs. 36) ao | 
1 e] Dem. cf HE. 
Auguftaque Virgim Maria Magna Divine Providentie hac fum- 
ptas fuppeditante Clerici Regulares hoc Cemplum fRatwant, primarimm 
lapidem pofme Aloyfins 3. R. E. Cardinalis Sonfa Pontifex Ulyfhpo- 
menfos, Regis Sacell: maximus Sacrificulus, Regique à fanciioribus Con- 
giliis ano Chrifi Md. DCLXXXKV IT. de VIT AprilisoDica- 
ta Gaudiis Beatifinie Virginis Mariey Innocemio KIT. PAL 
Petro II. Lufitanoram Rege.. | conte 
- Ha nefta Cafa muytas Reliquias anthenticas,das quaes as princi- 
paes faô o corpo de Santa Eufemia Virgem Martyr, que foy trazido 
em Janeyro de 1679. do Convento da Trindade, que fe efcolheo,pa- 
sa delle fair eo húa folemne prociflaô, para fe collocar no few Als 
tat, em que hoje eftã. O corpo de S.V enancio Martyr,de que ja falz 
ko Apiologio Lufitano em o dia 18 de Mayo , & Reliquias infig- 
nesde S.Luzia Virgem, & Martyr , S. Donato Martyr , S. Urbano 
Martyr, Santa Peregrina Virgem Martyr; 5. Maximo Martyr ; 6 
outras muytas, que por brevidads omittimos ; hãa carra efcrita pe- 
la maô do B. Andsê Avelino, cuja Canonizaçad eltã proxima:,-& | 
outra da letra de S. Caetana, Fundador daquella Religiaõ, cujos bez 
néfícios experimentaó continuamente os feus devotos , naô (o nefta 
Cidade, mas em todo o Reyno, porque he univerfal o fen patrocinio. 
“Ha neíta Igreja quatro Irmandades, hãa do Santo Chrilto, que he 
bia perfeyrifima Imagem , em cuja Capella eftã expoíto todos os 
Domingos do anjo de manhã o Santiflimo Sacramento. com Jubi- 
o para (eus Irmãos, que fazem a defpeza da cera, & celebraõ afua 
feltaa tres de Mayo ; outra de N. Senhora da Divina Providencia a 
qual he de Senhoras com o titulo de Efcravas ; & fazem a lua fefta 
na fegunda Dominga depois da Epifania ; a de N.Senhora do Ven- 
cimento, que faz a fua feíta a 8. de Setembro;& a de S.Caetano , que 
he mais numerofa que todas ; a qual faz a Novena, & feíta do San- 
to com grande folemaidade , pompa, &º deípeza. Ha tambem híia 
açao das Alinas, que fe chama fuffragio perenne ,- porque fere. 
partem cedulas pelos devotos; que por todas as horas fncceflivamens 
te eftao encomendando a Deos as Almas do Purgatorio. Sad os Re- 
ligiofos delta Cafa, (que naõ paflaô de dezafete ) muy applicados'a 
tratar do mayor bem das Almas ; fendo promprifimos na adminif- 
tração do Sacramento da Penitencia,&. Euchariftia ; o culto; Be or 
nato da Igreja he nelles herdado do feu Santo Enndador : ahítem 
E Tom.lll. Vvi com 


tiça afhílem as noytes, que eftaô no Oratorio. Nefta Cafa ha muy 


* «linado, como (fe vê do cuydado com que defejava o augmento d 
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com grande caridade aos moribundos, & aos que padecem por juf 


tos Religiofos, naô fó exemplares, mas veríados em todo ogene 
ro de fciencias, onde fe achaô infignes Prégadores, que com applan 
fo da Corte lograô hãa muy fingular eftimaçaõ : finalmente elle 
Sendo taô poucos fe exercitaó de tal modo em tudo o que póde fer 
louvavel, que feyta a proporçaô, vem a fazer o mefmo do que as Far 
milias mais numerofas. 
Eftã tambem no deftrito deíta Paroquia o Collegio de S.Pedro, | 
S. Paulo, vulgarmente chamados os Inglezinhos ; o qual foy funz 
dado no annode 1632. por D.Pedro Coutinho, Fidalgo taô bem in. 


mofla Santa Fé Catholica ; & afim fez efte Seminario para os lr 
glezes Catholicos poderem aprender as (ciencias, & depois pallavem 
a Inglaterra por Miflionarios Apoftolicos , a confortar os Catholi 
cos perfeguidos pelos Hereges, & para iflo o dorou com quinhe 
amil reis de renda, com obrigaçao de ter dez Sacerdotes , & dez Eltu 
dantes, & tres Miflas quotidianas ; curta renda para o fuftento de té 
tos fugeytos, anaô fer a piedade dos Catholicos, que com fuas efimo; 
Jas os (occorrem. Tomou fóa Capelia môr para o feu jazigo ; & no 
calo que Inglaterra fe converta à nofla Santa Fé, deyxa a renda def 
ve Collegio à Santa Cala da Mifericordia defta Cidade, como tudo 
confta do eu teftamento. Deyxoua protecçaõ deíte Collegio aos la. 
quifidores Géraes, & foy oprimeyro que a aceytou o Iluftriffim 
Bifpo o Senhor Dom Francifco de Caftro em 23. de Fevereyro d 
fobredito anno. Tem efte Collegio Meftres de Latim , Filo(fofi; 
Theolcpia,& Controverfias, & em todas eftas (ciencias tem foreg 
do-nelle homens infignes, luftrando para gloria (ua aquelle exem 
plarifimo Prelado D.Ricardo Ruflel, quefoy Bifpo de Portalegre; 
& depois de Vifeu, onde faleceo, do, a 
Efta tambem no deftrito defta Paroquiao Molteyro de N. Senho 
ra da Conceyçaó dos Cardaes , que antiguamente foy Recolhimen 
to de mulheres, & hoje de Carmelitas delcalças; o qual fundou E 
Luiza de “Tavora;/Commendadora do Mofteyro de Santos , no a 
de 1681. & entraraô a tomar pofle delle em fua companhia .quatm 
Religiofas, duas do Mofteyro de Aveyro ,húãa das quaes foy log 
Prioreza , outra do Mofteyro de-Carnide , que foy Meftra das Ne 
viças , & fua mãy, que era Religiofano, Convento de Santo Albert 
a qual foy Porteyra,& Superiora. Eftas quatro Fundadoras , Sc a Pa 
droeyra D.Luiza de Tavora;tomãraó pofle em 8. de Bezembro-diz 


el 
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de N.Senhora da Conceyçaõ, & a dita Padroeyra 'viveo neíta Caz 
fa com Breve de Sua Santidade, (em profeflar a Regra de Carmeli= 
ta defcalça, com taô bom exemplo, & virtude,como fe fora Religio- 
(a, ha quinze annos quefaleceo,8 eftã enterrada no clauítro coms 
mum das mais Freyras, em quanto feu neto D. Jofeph de Menezes 
& Tavora a naô manda tresladar. ao coro bayxo , onde era vontade 
de ua avo a fepultaflem, & fe depofitou no clauftro, por naô eltar 
ainda acabado o coro; & hum arco que eftã defronte-da grade do 

“coro bayxo he para o dito D. Jofeph de Menezes lhe mandar fazer a 
fua fepultura ; que fó a Capella môr deíte Mofteyro he (ua, de que 
he Padroeyro. A renda, que a Padroeyra deyxou a efta Cala he-com 
penfaô de duas Capellas, (que hoje naô ha quem queyra dizer as 
Miflas, pelo ordenado fer pouco, & ahimlhe acrefcentou'a Comz 
munidade mais dez mil reis em cada hãa )'& de tres lugares perpe- 
os, fóra feis que ella tomou na entrada fem “dotes'; & “alhm nad 
tem o Molteyro renda para meyo anno, por morrer" fua Padroeyra 

“no melhor tempo ; que a fua tençaô era,em acabando a Igreja, & 

mais obras da Cafa, deyxarlhe baftante renda para feu faítento,cu- 

“ jamorte lhe atalhou efte bomdefejo que tinha de augmentar o Mof- 
teyro ; porque 'o feu morgado pafloua feu neto D.Jofeph de Mene: 
zes & Tavora: As duas Religiofas,que vieraô do Convento de A- 
veyro, foraô Michaela do Santiflimo Sacramento, irmã de Dom Seu 
baltião Maldonado, '& D.Umbelina de Santa Therefa, que eltive- 

taô nefte Molteg ro tresannos. A que veyo. do Convento de Catni- 
de chimava-fe a Madre Maria Therefa de Jetus, que foy nefte Mol- 
teyro Prelada quatro vezes, & efteve nelle vinte' annos ;'donde'foy 
fundar à Cidade do Porto. A que veyo do Convento de Santo'Als 
berto chamava-le a Madre Maria de Chrilto , ambas da illuítre-Paz 
milia dos Saldanhas. 

A Ermida da AfcenfaG de Chrifto , fita na Calçada do Combro, 
de que he hoje -Padroeyro Francifco Correa da Sylva, Fidalgo muy 
fciente na lingua Latina,& nas humanidades,como fe vê de his Cô= 
mentarios , que fez a Suetonio, obre as vidas de Julio Cefar , & de 
Otaviano Auguíto , dignos de fe darem ao prelo. Foy mauy- 
tos annos Freguefia defte deftrito , & a: fundou Antorio Simões de 
Pina, Fidalgo da Cafa de'Sua Mageftade; & por fua morte D. Cas 
tharina de Pina, fua filha,acrefcentou adita Ermida com cinco Ga* 
pellães,8chum folemne Sepulcró pelas Endoenças,em cuja Igrejáto: . 
dos os ennos fe expõem o Senhor;por vezes;& cô Jubilco pela Ade 
cenfaô de Chrifto, com toda à decencia ; & ortato devido ;-Se porá; 

Tom... | Vviij efta 
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efta D.Catharina de Pina naô teve filhos do Defembargador Andi 
Valente de Carvalho , feu marido , que foy Vereador principal d 
Senado da Camera, annexou todos os feus bens a efta Igreja, com ft 
geyçaô de vinculo , & morgado , que veyo a pertencer a Antonio 
Correa da Sylva, pay do dito Padroeyro , por fer o parente mais 
ghegado em fangue dos primeyros Fundadores ; porque D. Magda: 
lena Gomes da Gama , bifavô do Padroeyro , era prima coirmãc 
D.Catharina-de Pina, da qual D. Magdalena Gomes da Gama naíce 
D. Anna da Gama, avó do Padroeyro , & mãy de feu pay , por cuja 
via lhe veyo a pertencer in folidum,como confta do tranco deíte pa: 
rentefco, que eu vi pela arvore dos terceyros, & quartos avôs , todos 
pefloas de conhécidanobreza , & limpeza de fangue , como fe vê d; 
muytos documentos,& Brazões de Armas. | M 
“O Padroeyro defte Morgado he filho legitimo mais velho de An: 
topio Correa da Sylva, que foy Thefonreyro môr da Cafa da India, 
(officio que entao ferviao homens Fidalgos) & fervio no tem po da 
guerras pafladas à Senhora Rainha Dona Luiza em varios poftos de 
guerra; & à fua cufta ; & por efta parte he neto de Francifco Correa 
da Sylva, que teve o méfma exercicio, & foy fenhor da nobre quin, 
tada Flamenga; fita em Via Longa, termo deíta Cidade , aonde vi 
via ;-biíneto de Jeronymo Correa da Sylva , pefloa de conhecida fi 
dalguia ; terceyro neto de SimaG Viegas, & de D. Luiza Vaz Cor 
reos(& defcendenre por efta via do infigne D. Payo Peres Correa, 
Melkre da Ordem de Santiego , que no tempo del-Rey D. Affonfo 
11 Jhe ajudou a conguiftar aos Monros a Reyno do Algarve.) & de 
fna mulher D. Joanna de Mello da Sylva, tados de conhecida Piá al. 
guia gongo confta dos Brazões, que eu vi, & examincy com todaa 
verdade, ! ) À ; ; %$ 


o 


: CAPITVLO KXXV. 
| Da Parochia de Santos. o 
AR Igreja Paroquial de Santos, a que vulgarmente chamad Sar 
“A toso Velho, foy antiguamente Ermida , que fundaraé os 
Chriftãos depois de martyrizadosas tres Irmãos Santos, Veriflimo; 


Maxima,& Julia, naturaes defta Cidade, filhos. de pays nobres; & 


ricos , nafcidos no bayrro das Pedras negras, como he tradiçaô dos 


. Raturaes. O feu martyrio ; conforme hum epitafio que eftã na dm 


fepultura, 
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fepulktura,foy no anno de 307. imperando Diocleciano ; & Maximia = 
no, tendo eftes Emperadores ja largado O Imperiona era de 304. O 
que tudo. fe verifica , porque padecêraõ na perleguiças , que os ditos 
Emperadores principiârao, & pelo Miniftro, que para ella clegerad, 
que foy Publio Daciano ; & afim. fe verifica o que diz a fua Lenda, 
& Fr.Bernardo de Brito na Segunda Parte da Monarquia Lufitana 
liv.s.04p.23. Junto defta Ermida fandou el: Rey D. Affonfo Henri. 
ques huma Templo dedicado a eftes Santos Martyres., O qual leu fiz 
Jho el. Rey D.Sancho 1. entregou a9s Freyres , & Commendadores 
da Ordem de Santiago, aonde eltiverad até o fim do reynado de D, . 
Affonfo II! donde fe. paflárao so Convento de Mertola; occupane 
do efte Recolhimento as mulheres de mayor obrigaçao dos Com 
mendadores delta Religiao Milirarque coltumavad recolherle neile 
em rempos de guerra; quando os Gavalleyros nella andavao ocean” 
pados ; & porque algãas deítas mulheres vieraô a profeflar os mel- 
mos votos dos -Gavalleyros, elegêrad húa, que as governafle;a quem 
chamáraS Commendadeyra, & foya primeyta D. Sancha Martins, 
Fidalga illuftreem fangue; Se fancidade 5a qual por revelaçaô Divis 
na defcobrio o lagar; em que naguelle feu Mofteyro eltavas fepul- 
tados os Santos Martyres, que até aquelle tempo fe naô fabia ; eu 
jainvençaõ confirmou Deos com mbytos milagres , entre os quaes 
era hãa notavel fragrancia, que exhalavao fens oflos , concorrendo 
aefta maravilha nad'ldos Portuguezes , mas muytos Eltrangeyros, 
gue viabaô em romaria a vifixallos, 5 Pe 

A eta -Commendadeyra fuccedêrao outras mulheres de grande 
virtude, fangue, & prudencia, nefte Molteyro de Sántos.o Velho a 
beber, Dona Môr Pires, Dona: Maria Pires Varella, Dona Urraca 

- Nunes, Dona Joanna Lourenço de Valladares, Dona Ignes, Dona 
Leonor de Azevedo,Dona Joanna Telles, Dona Leonor Gomes; D, 

Tateja Correa, Dona Brites de Menezes, Dona Violante Nogueyra, 

em cujo tempo,que foy no anno de 1475. fe mudou o-Mofteyro paz 
ça 0 lugar em que hoje efta,Q chamao Sansoso Novo;para o qual el- 
Rey.D,Joa6 H.no asno de 1490. 205 5. “de 'Serembro , (como diz a 
fua Hiftoria) tresladou as Reliquias dos Santos Martyres com reli- 
piola pporopa, & ahi forao metidas em buns cofres de prata, que cole 
logãraó no lado direyto do Altar mor, Paraefte Molteyro (e treslaz 
dou tambem no mefmo dja de tarde o corpo de D.Sancha Martins :: 
pelle vive à memoria de feus exemplos na imitação daquellas Reli- 
giofas, Sua fefta fe celebra o primeyro de Novembro . dia de todos 
“os Santos, por nao ferainda canonizada, Trataô defta Santa Duarte 
| E Nunes 


; E : e 


512 TOMO TERCEYRO 
Nunes de Leaô na Defcripçaõ de Portugal, & Fr. Luis dos Anjos 
no Jardim das Santas defte Reyno. | ) 
, " A efta Igreja de Santos o Velho fez depois Paroquia o Cardeal 
E Infante Dom Henrique no anno de 1566. como confta de hum aí 
fento”, que eftà no princípio do livro dos bautizados , que principia 

em o dito atino ; & da Conftituiçaõ defte Arcebifpado , fol 73 He 

Templo famptuofo de híia fó nave ; com duas portas, a principal pa. 

k ra o Poente, & outra para o Norte: tem nove Capellas com a mas 
é — Yor, quehe dedicada aos Santos Martyres , aonde eftà o Santiffimo, 
Sacramento ;'a Capella collateral da banda da Epiltola he de N. Se: 
k nhora da Saude, com boa Irmandade, tem bons ornamentos,& nella 
eftaô fepultados o ultimo Conde de Figueyrô, & feu irmaô D. Lais 
, de Alencaftre, Conde'de Villanova, com faa mulher : as outras Ca. 
] pellas, que fe feguem da mefma banda, faô à dé Santa Luzia , aonde 
eftaõ as Imagens de S.Sebaftia, & S.Francifco, a de Santo Antonio, 
| & a de Santá Catharina,com as Imagens de N.Senhora da Concey 
1) çaô, & de N, Senhora da Bonança, Imagem milagrofa, “Tem Mifla 
quotidiana, que inftituhio Manoel de Mendoça , aonde tem fua fez 
º pultura. À outra Capella collateral da banda do Euangelho , he do 
| Santo Chrito, & de N.Senhota da Piedade , Imagem milaprofa as 
outras Capellas da mefma banda'faô a de S. Pedro com fia Irmane 
i dade dos Pefcadores da Freguefia'; à do Efpirito Santo, & S.Francif 
l co Xavier ; & a de 5. Miguel coin fua Irmandade , & hum Capellaô 
li com quarenta & dous mil reis de renda. “Tem mais junto à porta 
4 principal ha excellente Capella dedicada aos Santos Martyres, dez 
| bayxo da qual cftà outra; que he o logar aonde os Santos forad fes 
pultados ; tem boa Irmandade com féu Capéllaõ. Confta efta Fre: 

guefia de 1356. vifinhos , & cinco-mil ferecentas 8 fetenta peffoas, 
É. que fe dividem pelas ruás feguintes. ça “0088 
A rua direyta da Preguefia até o Molteyro da Efperança, a rua di. 

, reyta da Prayaya rua da Boa vifta até as cafas de Chriftovaõ de A 
| mada, a rua dasGay votas da parte'do- Poente, a rua do Velofo da 
mefma parte,os Poyaesde S.Bento em parte, a rua de S.Bento, a tua: 
Frefca, a ruadireyta do Poço dos Negros,a rua da Amoréyra ,a rua 


* 
4 


= 


dos Maftros,a rua da Sylva ,a rua dos Pefcadores , a rua dos Ferr 
ros,atrav efla do Pafteleyro , a rua das Madres; a rua da Mandrapoa, 
a traveíla das Inplezas,a rua do Aciprefte, a rua da Oliveyra , a rua 
“do Pé do Ferro;a rua da Palha, a rua doGuarda môr, a rua de Mar 
gal Ribeyro,a rua direyta dos Padres Marianos, a travefla da Pra 
ya,a Porta grande; as Jancllas verdes, a rmade S. Joadde Deosa 
a Pam. 
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Paropulha,arua do-Olival, as cafasnovas do Sacramento, a Pante do 
“viode Alcântara como feu Forte, axtua-das Necefhidades,.& a Horta 
Navis. Os-Conventos, Igrejas, & Ermidas, que ha no deftrito défta 
Ereguefia, faó as feguintes. 
O magnifico Convento de-S.Bento he de hía-fó-nave, em fórma 
prolongada com “tres partas parao Nafcente:,& hum grande, & 
alepre-adro que fechaó duas:portas :tem bons dormitorios-cam lar- 
gasccellas muy bem fortadas , 1% duas-clauftras , híia das efficinas-da 
banda do Norte;com-feu chafariz:de agua perenne,com-ourras:muy - 
tas cafas grandes, & para bayxo fica ontro dormitorio.cam fuas:cel= 
las. Da mefma partedo Norte eltaô a cala em que fe barbeaõ.os Braz, 
des,a cozinha adegas de vinho,ã azejte,& cafas do forno;todas fiz 
ginas Reaes. A outra clanftrarfica para o Sul; Senella fe entra pele 
portaria, que helhãa cala «tao fermoia , que podia fervirde Igreja à 
muy tosConventos:Entrando ma clanftrafica6 à:mao elquerdamoy= 
tas calas, Be cellas até a coziriha oque fervem de apofento pata aga: 
falhar algum Bifpo, ou outra;peífoa grande. | 
Para aparte direyta, & lado da lgreja fe fobe por híia fermofa , 8 
bem lançada elcadacom duas voltas, que vaô dar na galaria da clauf- 
tra, que fica no andar do dormitorio ; he de pedra muy felegta,8 ef. 
tà azulejada pelos lados com bons azulejos , & tem as Átrmas de 5. 
Bento emvarias partes. As paredes da Igreja eftaô levantadas até as 
freftas ; a Capella mor eftava dada-a D.Manoel de Moura, Marquez 
* de Cafítello Rodrigo, que corria com a obra della com grande cu- 
siofidade , ainda eftando em Roma por Embayxador del. Rey de 
Caftella, mandando de là excelentes pedrastinas, & jafpes.de warias 
cores Mas como naô tornou mais a Lisboa , ficou a obra imperfey= 
ta & os Padres perderaõ muytas peças ricas,& varias Reliquias,que 
tinha junto para ornato da dita Capella. As mais obras defte Con- 
vento , de que acima fizemos mençaô, foraõà cufta dos E rades;oon= 
correndo para a fua fabrica muytos Conventos de Entre Douro & 
Minho. . 

» Teve princípio a fundaçaô defte Convento no-anno de 1598. fen- 
doGéral o Padre Fr. Balthafarde Braga, & fez a planta o famo(o 
Arquitecto Balthafar Alvarez, & correo coma obra o P. Fr. Pedro 
Quareíma, muy (ciente na arquiteétura, & em dezalere annos a poz 
no eftado.em que hoje eftà; cuja planta o delinea em fórma qua- 
drada com quarro clauftros, ficando a Igreja no meyo de hãa fó nas 
ye com fermotas, & grandes Capellas, todas em igua! corsefpondenz 
“cia; o frontefpicio he muy alegre, & mageftofo, adornado de íia,ãe 
outra parte de eminentes torres. As 
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As Capellas que ficaô da banda da Epiftola, faô a de N. Senhor 
das Anguítias com fua Irmandade, a de N.Senhora do Monferrate 
a de Santo Amaro, a de N.Senhora dos Prazeres, & a de Santoll 
defonfo. As outras Capellas, àlem da mayor, da banda do Euange 
lho, faô a de N. Senhora da Soledade, que adminiftraô os Irmãos d 
N.Senhora das Anguítias, a de N.Senhora da Encarnaçaõ , que he 
de D. Franciíca Telles, a de Santa Efcolaftica,que foy de Luis Men. 
des d'Elvas , a do Santiffimo Sacramento,que foy de D.Clemenciade 
Noronha, & tem tres Mercieyras, & a de Jefus, Maria, Jofeph. Res 
fidem nefte Convento trinta & feis Frades, & tem de renda treze mil 
cruzados. - | A 
"O Collegio de N. Senhora da Eftrella he tambem de Frades Ben- 
tos: & fe fundou no anno de 1571. em hãa quinta ,que chamavaõ 
Cafa da Saude, por fe recolherem nella por ordem da Camera os ims 
pedidos no tempo da peíte ; a primeyra Mifla, que fe cantou folems 
nemente na Igreja, foy a do Gallo em dia de Natal,aonde concorreo 
muyta gente, pela devoçaô do grande Patriarca. Foraô bemfeyto. 
res defte Convento o Cardeal Infante D. Henrique , & a Infante D 
Maria, filha del-Rey D. Manoel, & de fua terceyra mulher D. Leoz 
nor, irmã do Emperador Carlos V., a qual lhe deu híia Reliquia da 
canela do braço de: S. Bento, que o Papa Pio V. lhe mandou do 
Convento de S. Paulo de Roma. D.Luis de Alencaftre, Commenda 
| dor môr de Avis, neto do Senhor D. Jorge,filho d'el-Rey D. Joaô 
II. deu tambem a efte Convento muytos moyos de trigo, & outras 
muytas coufas para os Íeus Religiofos,que naquele tempo viviao de 
efmolas ; devoçaô que,herdãraô feus filhos, & defcendentes, fazendo 
muytas vezes com grande cuíto, & ornato a fefta do Santo Patriate 
E 


Efte foy o primeyro Convento que tiverad em Lisboa, que por 
fer muy pequeno, & ficar longe da Cidade ,ordenãraõ os Frades, 4 
fe fandafle outro mais perto do povoado, no lugar em que hoje eftã, 
fechando-fe a porta do primeyro com pedra, & cal ; & affim elteve 
algunsannos até o tempo do Géral o P. Meítre Fr. Leao de Santi 
Thomãs ,o qual indo bum dia ao dito Convento , & vendo ao Pa 
triarca S. Bento com-muytos filhos feus pintados no forro debayxo 
do coro, lhe infpirou Deos, que mandafle reformar aquella Cala;ô 
que afim fez, dizendo ao Padre Frey Pedro Quarefma , meftre das 
obras, com parecer do Definitorio que mandafle reparar os telh s 
dos , & o mais que fofle neceflario,porque não faltarião Religiofos, 
que nelle refididem.E como o Convento de bayxo era da invocação 
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de S Biro, !he pareceo bem, 'que'eíte fofle dedicado:a N. Senhora 
da Elticila ; & afbm mandou fazer hi paynel grande no Altar mor, 
aonde eftã pintada a Virgem fagrada,com ha Eltrella'na maô ; e 
"as lados della S. Bento, & S. Gregorio.He Cafa deeftudo, que'haz 
birao quinze Religiofos com (eu Reytor : tem bons dormitorios -cô 
hãa grande quinta, & dilatada cerca, que confina coma de S.Bento, 
toda murada. A Igreja eftã em fírio alegre, com deliciofa vilta;:têm 
à porta para o Sul, & hum grande tetreyro..- TPI duo 
— O Mofteyro das Capuchas Francezas fundou a Rainha-D, Mariá' 
Prancifca Habel de Saboya, & irouxe comfigo-quatro Religiófas das 
“Capuchinhas do Convento de Paris; à principal, que foy nomeada 
por Abbadefta, fe chamava Mariade Santo Aleyxo, as quaes “che- 
gando a Lisboa em companhia da Rainha: que fay aos dous'dias 
de Agofto de'1656. as depofitara6, no Molteyro das Flamengas ' de 
“Alcantatá, aonde eftiveraõ fere mezes, &: delle fahira6 a primeyra' 
“terça feyrada Quareftna do-anno de 1667. & eltiverao no Conven- F 
toda Eiperança até o Domingo da Pafcocla do mefimo anno;donde' 
vierao pata a toa Cafa em coches, acompanhadas das principaesfes 
nhoras defta Corte atéa Igreja de S. Bento, que eltava ficamente dra 
nada, aonde as (tava efperando o Cabido , que as acompanhou -em' | 
prociffiad atéo fev Mofteyro, trazendo cada ha hum Crucifixo nas 


++ 


mãos, 8 húa'coroa de efpinhos na cabeça, & foraó arca Igreja ; le- ud 
yando o Santifimo Sacramento o Illuftrifimo Senhor D. Luis de 
Soufa, que cr3 raquelle tempo Capellaômoôr do Senhor Rey D:Pe- ad 
dio 1. A Igreja he de-hãa fó nave com duas portas, hãa para o Naf-' ” 


cente, que he a principal: & outra paraô Norte ; tem feis Capel-- 
las com os dous! Altares; que ficaõ debayxo"do-Coro ,'& he toda 
apayaclada ds quadros muyto grandes com molduras douradas. Da 
parce:do Evangelho eltã a vida do Padre-S. Francifco, & da banda da 
Epiftola a de Santa Clara : o teto da Igreja he todo pintado de muy 
ricas pinturas, & figuras , que contêm as Virtudes Theologaes, 8" 
no meyo delle ekã bum Crocifixo como Padre S.Francilco;& Santa - 
Clara. A CapeHa mor eftã por acabar, & nella eftaô-os tamulos da 
Rainha-Padroey ra,que faleceo no anno de-1684.8 da Infante fua fiz 
lha,ique morréo no dia das onze mil Virgens na era de 1690. 
OConvénto he muyto grande,& elpaçofo, tem'tres dormitotios, 
omayor comi dobradas cellas ; os clauítros fa6 muyto alegres, '& el- 
130 ainda imperíeytos. : RP ORIRDOS o Uiiii 95 255 
O Mofteyro-da Ordem de Santa Brigidarde Relígiofas Inplezi- Éa 
nhas, cujadgréja he de bia (0 nave, coma porta paraio Sub; e | 
e : alem 
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vet feguras, fahiraô fóra do Reyno em Communidade, & foraô par 
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alem da Capella mor, (aonde eftaô as Imagens de N. Senhora da 
Salvaçaõ, & de Santa Brigida)da parte da Epiftola a Capella do Sanz 
to Chrifto, & da parte do Euangelho a de N.Senhora do Populo,& 
a de Santa Catharina, flha de Santa Brigida. Fundoufe efte Moftey 

ro em Inglaterra pelo Catholico Rey Henrique Quinto, que foy q 
fegundo Rey da illuftre Cafa dos Alencaftres , o qual intentando fa: 
zer guerra a feus inimigos, quiz fundar dous Conventos , que eftiz 
veflem de noyte, & de dia louvando a Deos em hum continuo Laufz 
perenne : era hum delles, que fe intitulava de Sion , da invocaçaô de 
S.Salvador, revelado pelo mefmo Senhor à gloriofa Madre Santa 
Brigida, Princefa de Suecia; & o outro de Religiofos Cartuxos,cuja 
fundaçao fe principiou na era de 1416. Continuãr2ô na obfervancia 
religiófa com grande exemplo de virtude,até o tempo del-Rey Mens 
rique VIII. que fendo fino herege, mandou extinguir & deltruir toz 
dos os Conventos, & Igrejas, que havia no feu Reyno , deyxando fo 
eftes dous, a refpeyto de feus Fundadores, até que finalmente os mã. 
dou extinguir, dizendo,que fofle cada ha para cafa de feus paren- 
tes. Mas depois da morte de Henrique VIII. as tornou a conduzir a 
Rainha Maria, mulher del-Rey Filippe de Hefpanha : porêm como 
foy breve o feu reynado, & naô teve filhos, entrou a Rainha Labal, 
que renovou as herefias, perfeguindo os Catholicos, & tirando as 
rendas dos Conventos, tendo efte de S.Salvador baftante renda pas 
ra fuftento de feflenta Freyras, vinte & cinco Frades, & criados, que 
lhe deyxou feu Fundador ; com o que naóô podendo as Religiofas vis 


Flandes, & França, andando de híia terra para outra , por caula das 
guerras,que havia naquellas partes perto de quarenta annos, mudã. 
do fetenta vezes de fítio, em efpaço de trinta & (ete; até que defef. 
peradas de ceflarem as guerras , que cada hora lhe ameaçavaô a lua 
ruina ; & temerofas de perderem as fuas honras, fe puzeraO em oras 
ção ( que durou duas horas) por mandado do feu Confeflor,& Abs 
badefla, pedindo a Deos lhes infpiraffe , para onde queria que fole 
fem ; no fim da qual ouvirad hãa voz,que dizia: Para Hefpanha, pa: 
ra Hlefpanha ; com que ficàraô muyto contoladas, louvando a Deos, 
& fe refolvêrão a fazer viagem, q não poderão confeguir fem muy. 
to trabalho, chegando a efte porto de Lisboa aos 4. de Mayo do an: 
no de 1594.aonde ha mulher nobre,chamada i (abel de Azevedo, lhes 
deu nefte fitio do Mocambo hiias cafis em q lz accommodârão,aons 
de fizerão (ua Igreja, que fe queymou aos 17. do mez de Agoíto do 
innode 1651.no qual a dous de Outubro em hum Sabbado fe lançom 
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noalicer(e a primeyxa pedra defte novo Mofteyro,no qual em ef. 
paço de cinco annos:fe acabou hã doimitorio;aonde fe recolhêra0;& 
a Igreja fe fundou depois de paffarem alguns annos ; de que forad 

Padroeyros Rui Correa Lucas; & fua mulher D: Milicia. As Reli- 
giofas que vieraõ para efte Molteyro; foraô quinze, & hãa Noviça, 
com rres Padres da melma Ordem; para fuftento dos quaes lhe mã= 
dou dar de ordinaria el-Rey D.Filippe o Prudére dous mil reis cada 
dia, & doze moyos de trigo cada anno das lizitias de Santarem, cuja 
renda ainda hoje lhe dã Sua Mageftade , que com mais algitas-mora- 
das de cafas, que pofluem ; teraô cinco mil cruzados de renda cada 
anno. Tem dous Clerigos do habito de S.Pedro, para lhes adminif. 
matem os Sacramentos, & hum delles he Procurador da Cafa. 

A Erimida de N.Senhora da Caridade eftà-no mefmo bayrro. do 
Mocambo na rua do Aciprefte, a qual fundou D.Duarte Deça & pa- 
tia, Fidalgo da Cafa de Sua Mageltade,filho. de D. Antônio Deça,. & 
pero de D. Joaô Deça, Governador das Ilhas de Sofala; que trouxe 
da Jodia a dita Imagem de N.Senhora da Caridade, & lhe promer- 
co fundar bia Ermida, & dedicarlha por caufa de húa grande temz 
ftade, que teve nadita viagem » de que a Senhora o livron, 

“O Conventode-N. Senhorada Efperança, de Religio(as Francifz 
canas, fundou do anno de 1530. reynando el-Réy D.Joaô IL. húãa 
Fidalga illuftre, chamada Dona Tfabel de Mendanha, que. por: fua 
morte lhe deyxou a magor parte da (ua fazenda, para O qual vieraõ 
por Fundadoras nove Religiofas do Molteyro de N.Sénhora da Cô- 
ceyçaô do Funchal, & duas do de Santa-Clara de Sántarem: A fua) 
Igreja he de húia nave'com à porta para o Sul, toda de abobada delas, 

ja pintada, & douiada , com as paredes azulejadas ; que adornaô 
excellentes payneis;com (uas molduras douradas, que fazem a elte 
Templo muy viltofo ; & alegre. A Capella 'môr tem da banda do 
Euangelho os Patriarcas S. Domingos, & S.Francilco , .& da banda 
da Epiftola S. Jofeph,&% Santa Clara ,& em cima da tribuna N. Ses 
nhora da Piedade, Imagem milagrofa, À Capella collateral da banda 
da Epiítola; he de N.Senhora da Efperança, & abayxo della ctã a 
Capella de S. Joaô Euangelifta ; & da banda do Euangelho eftao as 
Capellas de Santo Antonio, S. Miguel; S. Jeronymo , & outra Ca- 
pella colateral, que he do Amor Divino ,a quem feftejaõ tres dias 
com grandeza os fens-Confrades. Tem bom clauítro; & (ua cerca 
com húafonte nativa de excellente agua : nelle. refidem' feflenta Rez 
ligiofas;quafi todas Fidalgas,com tres Confeflores,;& dous Donatos; 


& tem de renda nove mil cruzados : (ad fugeytas 20 Provincial de S. 
Tom. Xx Fran- 
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| Erancifeo da Cidade. Florecêraõ nefte Mofteyro muytas Relipiofas 


“degrandevirtude, como fe pode ver nas Chronicas da Ordem 


| rafica, & nos: Agiologios Lufitanos. | Coruisi stadl 


- O Convento de N, Senhora da'Porciuncula de-R eligiofos Capu 

chinhos Francezes; da Provincia de Bretanha; fé fundou no fítio em 
que hoje eftã”; do qual lhe fez efmola a Excellentifima Senhora D; 
Maria Duqueza de Aveyro, cuja findaçao fe começou no annode 
1648. com licença do Senhor Rey D.Joa6 IV. que lha concedeo aos 
11.de Agofto de 1647. Algreja he de húia nave com 'à porta prinejz 
pal para o Nalcente ; & outra parao Norte; que fe fecha com gras 
des de ferro : tem alem da Capella mor dous Altares da bandada 
Epiftola, hum he de Santa Anna,& o outro de N. Senhora da Cons 
ceyçaõ. Refidem nefta Cafa onze Religiofos;, naô tem Padroeyro, 


“nem'efmola certa, & nunca lhes faltao neceflário para o'feu foftens 


to :tem excellente vilta para o mar com feu jardim ; & fua certa 


“— Junto às cafas dos Condes de Villanova de Portimao, |! n 


- O'Mofteyro de N. Senhora de Nazareth,de Religiofas Recoletas 
da Ordem de S.Bernardo, teve principio em huim Recolhimento de 
mulheres penitentes , que era de híia Maria da Cruz , & fe começou 
a fuhdar no anno de 1653. fendo Géralide Alcobaça o R.P.Fr.Getar- 
do Peftana. Para efta fundaçao concorteoo-devoto Padre Pr Vivara 
do de Vafconcellos , Monge profeflo'ho Real Convento de S. Joaí 
de 'Tarouca,natural da Villa de Leomil na Provincia da Beyra, fenz 
do Vifitador do Real Mofteyro de Alcobaça , o qual com múyta 
inftancia, & trabalho alcançou licença del-Rey D. Joad IV. do Cas 
bido, por fer Sê vacante,& da Religiaõ, affinando as efcrituras depoi 
de todos os Definidores o R..P.Géral Fr.Manoel de Moraes,as quaes 
confirmou o Dóutor Fr:Luis de Soufa, & poz-tudo corrente ; com 
queo dito P.Fr.Vivardo de Vafconcellos tomou logo pofle do Re 
colhimento no feguinte anho de 1654 de que fe fizerad efcrituras nes 
ceflarias , que com os mais papeis fe confervaô hoje no cartorio def 
te Moiteyro; para o qual vierad para Metas , & Fundadoras defty 
Religiofa Cafa a Madre Soror Antonia Moniz; para fer Abbadeflay 
Soror Francilca de Vafconcellos,& Soror Maria de Almeyda”, fuas 
irmãs, todas do Mofteyro de S.Bento d'Evora, para onde logo pars 
tio odito P.Fr.Vivardo de Vafconcellos a conduzillas, donde veyo. 
outra Religio(a chamada Ignes de Santa Maria, que fenaô foya prie 
meyra Abbadefla defta Cala, aagméntou muyto a Recoleta como 
feú exemplo, governo,& prudencia. A fua Igreja he de hãa fó nave, 
com a porta para o Sul: tem àlem da Capella môr (a0ade eftão San- 
st tillimo 
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tiffimo Sacramento com a Imagem da Senhora de Nazareth, eme 
fua triboná dourada, & S.Bernardo da parte da Epiftola, & da part. 
do Euangelho S. Bento ) dous Altares collateraes , & feis Capella 
no corpo da Igreja; o Altar da parte da Epiftola he de S.Gonçalo, & 
o outro da parte do Euangelho he de Santo Antonio, As outras Cas 
pellas (25 a do EuangeliftaS Joaõ,a de Santa Anna com S Joaquim, 
& N.Senhora, & a de S.Pedro com os A poítolos S.Simad,& Judas, 
todas -da parte da Epiltola ; as outras tres da parte do Euangelho 
fada do grande Bautifta, a de Jefus, Maria; Joleph,& a de Santa Ignes, 
todas feis douradas com (eus payocis em igual correfpondencia, que 
fazem a Igreja muy alegre,& viftofa. Refidem nefte Molteyro qua: 
tenta & fere Monjas, & (eis Converfas. | 

“O Convento das Religiofas Trinas Recoletas defcalças, muy cos 
nhecidas pela grande refórma de fua modeítia , &-penitente vida , fe 
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findou no anno de 1657: (endo Summo Pontifice Alexandre VII. & | 


reynando D. Affonfo VI; & foraô teus Fundadores Cornelio V'van- 

dali;do fangue mais illuftre de Fládes, ( fobrinho do gráde Prelado o 
Doutor. D. Corúelio Janfenio, primeyro Bifpo de Guandavo) & Íua 

mulher Martha de Bôs, oriunda da mefma patria de feu marido , & 

de qualidade naó menos do que elle. & 

— Viviaõ pois eftes bons cafados à ley da nobreza , taô favorecidos 

de Deos, que fendo muytos os bens da fortuna, nad eraô menos os 

da praça ; & como noótivellem filhos, & perdeffem com a idade a 
elperença de os ter , determinãraó entre À gaftar todas as Íuas rique- 

zas em obras de piedade, foccorrendo aos pobres, cafando orfãs,am- 

parando. vinvas ; & finalmente em hom retiro de Lisboa no bayrro 

do Mocambo, aonde tinhad ha cafa de prazer, fizerao hãa Ermida; 
que dedicârao a N:Senhora com o titulo da Soledade. 

+ Quando fe começou a obra, & fe abriraô os alicerfes , he tradiçaô 
conftante, que os meninos do mefmo bayrro-, infpirados por Deos, 

profetizavao o que havia de fucceder , dizendo: Ay que fe faz hum 

Mofteyro nefte lugar. E mais claramente o afirmou a Veneravel 
Madre Soror Brigida, Religiofa de conhecida virtude, do Convento: 
de Santa Brigida do mefmo bayrro , por eftas palavras: No fim defle 
mofobayrro do Mocambo fe jazbam Convento para Reliviofas de has 
dito branco, que baô de fer de grande virtude , EP 0s Anjos andad na 
bra ; fem até efte tempo, nem muyto depois haver noticia da vontas 
de dos Fundadores. 

* Nefte mefmo anno , ainda que pouco antes que fe começafle a 
obra ; foy Deos fervido levar para fi ao Veneravel Padre Meftre Fr.: 
P:-Tom.ll. Xx1] | Antonio 


E 


' 
e 
À 


Rs ai a DE Rs 
EA E , e ” “a s 


él z é : DE ais EoÊ == 
520 TOMO TERCEYRO 


Antonio da Conceyçaó da Ordem da Santiffima Trindade; o qual 
por (ua exemplar vida mereceo na morte a univerfal acclamaçaõ de 
Santo, & por fua interceflad piamente fe crê tem Deos obrado muy: 
tos milagres ;& como efte Veneravel Padre pouco antes de fua mor. 


* tetivefle lançado o habito da Ordem a dez filhas fuas efpirituaes, 


htia das quaes,chamada Soror Maria de S.Francifco , defejando que 
nao perigaflem taô bons principios, com a falta que lhes fazia feme- 
Jhante pay, fabendo da boa inclinaçaS , & virtuofos procedimentos 
dos Fundadores, os bnícou, & communicou com elles o fanto defejo 
que tinha, de que aquella obra fe continuafle , para nella fe recol Es 
rem a fervir a Deos as que com o habito da Santiflima Trindade qui. 
zelem,pela profiflaõ religiofa , fer Efpofas de Chrifto, Naô teve ef. 
cufa a petiçaô da ferva de Deos nos animos dos dous cafados;porque 
falecendo pouco depois Cornelio Vvandali, deyxou ordenado em 
feu teftamento, que no retiro,que tinha no bayrro do Mocambo;, fe 
fizefle hum Convento de Religiofas da Santiflima Trindade; & pe 
dindo a fáa mulher concorrefle para aquella obra com o zelo, que 
della fe efperava, mandoute enterrar na Capella mor, & quiz que fe 
diflefle hãa Mifla quotidiana por fua alma,O Reverendo Padre Dous 
tor Fr.Ifidoro da Luz, Commiflario Géral, & Vifitador da Provins 
cia, com feu Companheyro o Reverendo P. Fr. Antonio Correa,als 
cançãraõ as licenças neceflarias para fe effeytuar o legado. Do relie 
giofo Convento do Calvario vieraô no anno de 1661. as Fundadoras, 
hia das quaes pouco depois fe voltou para o feu Molfteyro, & a ou. 
trachamada a Madre Soror Catharina de Santo Antonio, ficou fene 
do Prioreza dous triennios , & deyxando o habito que profeflavas 
veítio o da Santiflima Trindade, a 
A fabrica defte Convento tomeçou com demafiado aperto, naô fá 
pelo que relpeytava a fer Mofteyro de Freyras Capuchas , mas pelo 
que podiaõ as pofles de quem o fundava,que ainda que naó eraópous 
cas, naô baftavad para fer mayor o edificio. Tem-fe obrado muyto, 
& alargado quanto pode fer, & o permitté o fítio, fem offenta da 
aperto que profella6, & perfeyçaó em que vivem, A Igreja nova;para 
a qual brevemente fe trasladarão Senhor, he muy capaz , & de boa 
arquiteétara, & fe vay acabando com as efmolas , que lhe deu a St 
nhora Dona Magdalena , Condeça de Redondo » que viveo alguns 
annos entre as Religiofas,& morreo recolhida no mefmo Con | 
to. a 
| Faleceo nefte Convento com opiniao de grande virtude à Venes 
ravel Soror Maria Magdalena , de illuftre fangue ; filha de D. Fer- 
nando 
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“nándo de Menezes, & de D: Joanna de'Toledo ; a qual, deyxando o 
| leculoyfugio a feus pays, & tomou o habito da Santiffima Trinda- 
“de, Foy muy zelofá da obfervancia religiofa, afim em Prelada.; co* 
“mo fubdita, & deyxando fuaviflimo cheyro de fuas virtudes , fendo a 
em que mais refplandeceo a humildade, foy, como piedo(amente fe 
“crê, a gozar das felicidades eternas na companhia de feu Eípofo. 
“Outras tambem falecérao com grande opiniaó de fantidade, mas a 
— Que mais que todas fe avensajou, foy a Veneravel Irmã, grande fers 
va de Deos, Soror Maria de S. Francifco, de quem acima fizemos 


dilcipula, & filha efpiritual do Venicravel Padre Meftre Er. Antonio. 


da Conceyçaõ. Foy efta Religiola delde menina muy dada aos exerz 
cícios de roda a virtude, & recebeo grandes favores do Ceo; como 
fe refere em fua vida ; fendo já Freyra,Se tendo por fua conta a amafs 
faria do Convento, por fer de vé» branco; muytas vezes dilatando» 
“Jena Oraçaõ,em que era continua, & fervorofa, achava o pao amaís 
fado ; & repartindosfe elte pelos doentes ; que com grande féio pes 
diaô, convaleciad, & faravad de luas enfermidades.Algõas coutas di(- 
fe antes de luccederem, & fe viraô compridas, que parece a dotou 
Deos de efpirito profetico. Quando folicitava- a fundaçao do Con. 
vento, como temos dito, paflando pelo fizio, que hoje he a cerca do 
Molteyro, vio pot duas occafiões hiãa palmeyra de notavel grande. 
“za; & termolura ; a qual tinha metidas por entre as folhas trinta: & 
tres-coroas, o gue nao vío a companheyra com que hias cuja vifaô 
prodigiofa parece que denotava o numero das Freyras;que: havia-de 
ter.o Convento quando começafle. Finalmente viveo em grande rez 
ligiao, & pobreza; & morreo emtudo conforme a-taô fanta vida: 
foy fepultada no cemeterio commtum do-Molteyro » & depois de al: 
guris annos fetresladárao feus ofos à «melhor lugar; dos quaes fahia 
nócavel; & fuaviflimo cheyro, como teftemunhando a grande -glos 
tia,de que pozava ha bemiaventurada alma. noRês 


O Convento de N. Senhora dos Remedios de Carmelitas defeal- 


ços, teve leu principio nos annes de: 1582. (endo Sammo Porrifice 


Gregorio XIII. & Arcebifpo de Lisboa D. Jorge de Almeyda; de 


Géral da Religiao Carmelitanão R.P. Er.Joaó Bautilta Cafardo., é 
Provincial dos Religiolos Carmelitas defcalços o R:P, Fr. jerongmo 


Graciano da Madre de. Deos: O 'feu primeyro fívio foy no bayrro da 
Pampulha, nas'cafas de nãa Dona: Milicia;(aonde depois fe fundou-o 


“Convento de S, Joaô de Deos)&fedhedeucpor citulo.S Filippé Real, 
portrazer os ditos Religtolos à elte Reynoel-Rey D.Pilipps o [ide 
Gaftella, que favoreteo magro à elta Religiao fagrada; o qualritulo 
Ea Tom.lll. Xx hj derad 
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- eferitura de venda ; que feu marido tinha feyto aos Religiofos , de q 


| Conceyção,queentaõ fervia de Vigario Provincial, fe lançou a pri- 
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deraõ os Religiofos a toda à fua Provincia de Portugal , chamando. 
Jhe a Provinciade S. Filippe. Os primeyros Religiolos, que vierad; 
fundar efte Convento , foraõo P.Fr. Ambrofio Mariano de S. Ben 
to;( donde vem chamarem commummente aos ditos Religiofos, Ma: 
rianos, por ter o fobrenome de Mariano o feu particular Fundador) 
& outros cinco mais ,que vieraô em fua companhia, dos quaes eraô 
dous Leygos. Eftiveraô naquele primeyro fitioalguns annos , atéq 
a dita D. Milicia por morte de feu marido lhes poz demanda; & de. 
pois de hum renhido pleyto, lho tirou, por naó ter afinado em ha 


refultou comprarem elles has cafas, fituadas ao pé do Caftello del. 
ta Cidade , defronte da Igreja de S.Crifpim , para as quaes fe pafid- 
7a6 os Religiofos no primeyro dia de Outubro de 1604.E porque ele 
ta Religiaô tem por fua Mãy , & Patrona a Virgem Senhora nofla, 
deraõa efte domicilio o titulo de N. Senhora da Madre de Deos, fz 
cando fempre à Provincia o título de S. Filippe. A 

Depois dos ditos Religiofos affiftirem alli alguns annos , experi. 
mentãrao nao fer aquelle fitio accômodado, & conforme à fuaRegray 
o venderad a Antonio Fernandes, Xinienes,(que nelle fez hum Cols 
legio para os Irlandezes) & comprarad outro fític junto à Igreja de 
Santos o Velho ,a Vafco Fernandes Cefar, & a Francifco Soares, 
por.cento & vinte mil reis, para a qual venda deu licença a Côment 
dadeyra de Santos, que então era D. Anna de Alencaftre, à quem q 
terra era foreyra em dez toftões cada anno; & porque era muy affes. 
éta aos Religio(os , lhes larpou o direyto fenhorio, & foro , cómo 
tambem o direyto fenhorio, & foro de mil & oytocentos“reis do fi 
tio em que hoje à o Mofteyro de: Santo Alberto de Religiofasda 
mefina Ordem; & ifto pelo direyto fenhorio, & foro de tres mil & 
duzentos reis de híias cafas que os Religiofos lhe deraô na Freguefia 
de Santiago. Feyta, & ajuítada a compra pelo R. P. Fr. Bernardo dá 


me yra pedra do edificio hãa quarta feyra 27.de Setembro de 1606.% 
no anno de 1611. fe paffarao os Religiofos em hiia devota, & foleme 
ne procifiaô, que fe fez aos tres de Mayo , fendo Géral da fa Or 
dem o R.P.Fr. Affonfo de Jefus Mafia, & Vigario Provincial; & 
juntamente Prior o R.P.Fr.Bernardo de Sânta Maria. E por hay 
nefta Cidade algúas Iprejas,& Conventos com o titulo da Madre 
Deos, lhe puzerad a efte o de N.Senhora dos Remedios. - 19) 

“Eftã elte Convento fituado na'rua larga, que vay- de Santos pará 
Alcantara, fóra do trafego da Cidade, & emo tal fórnra dif polto ,-quê 
Eno, Dao 
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na6 fe defcobre dos que paffaô pelá rua ; pela gratide altura dos mu. 
tos, que o cercad todo em redondo ; & nem à porta da Ipreja s que 
fica ao Meyo dia, fe póde divifar da rua, fenad depois de fabirem ao 
adro, para o qual fe entra por bia potta de grades de ferro, de af. 
“tante altora, & largura, a qual tem de híia,ã outra parte duas efea- 
das de pedra de poucos degrãos ; conti feus patins ; que fazem muy- 
to facil a fubida. O adro he quadrado, & efpaçofo , de pedras de vá- 
vias cores curiofamente calçado ; fica logo defronte dele efronitit- 
- picio da Igreja, aficntado todo fóbre columnas de pedra ; ficando da 
parte cfquerda híia anteportária, & da direyta bia potra fingida ; & 
defta parte no alto da parede . eltã hum moftrador das horas; para ás 
verem os paflageyros. No meyo;, fabindo-le os dotis degtaos de pes 
“dra, ficaó tres atcos tambem do micimo, que fazem entre elles ; & as 
tres portas da Igreja bum aipendre, fobré 6 qual efahum nicho; é - 
fechao criftallinos vidros , 8 densro delle ha Imagem de N.Sernmno- 
rados Remédios de pedra, de graciofa belleza,& acompántadad di. 
to nicho duas tarjas de pedra dé mediana grandeza; aonde nos: feiis 
efcudos eftaô gravadas as Arrmás deita: fagrada Religiad. Sobre eite 
nicho em proporcioriada diftaneia fica húia grande járiella ; que eahe 
fobreo coro, & da luz à Igreja; cujo fromtifpicio rerata hita gra. 
de Cruz de pedra , que età no meyo daaltsrada párede, tendo mais 
abayxo duas pyramídes de pedra emigual correfpondenciá , ficando 
da parte direyta hus campanario com quatro finos, & humm relógio, 
“He a Igrejadefte Convento de Hitta ló nave de abobada de vartás 
Cintas, & luneras, Se de mediana grandeza; 6 feu pávimehro he de 
tijalo;uias a magor parte neile fsógrandes ; 8 lárgas  edra pas de fe- 
ltnrás,comas Amas, & letreyrosdos quenellas jázer. Peas feis 
Capelas alem dy magior, alaber,cresno corpo da-greja;duas-da par- 
te direyra;& hiita da elquerda, codas fechadas com grades. À- pridiey 
raentrando nella de paste direy ta,he de N.-Sentiora das Merces tem 
feu retabolo de talha dourado o tegto de atbobada em fórmoa de Bre- 
tete, feyto de marmiores, & jaípes fiugidosyas paredes de Áio aiules 
jo, & o pavimento de vasios-marmores tizos, dó meéyo do quak efa 
ha grande campa, aonde jazemosoffós dos fenhórios ; 3 parede 
que: fica da parte do Euangelho effarudr largo jalfpe;-8 do eps 
delle gravada em letras à memoria do bersfeytor, que toy Pedró Lo” 
pescSerrad. so nigad-a, ESSAiAr. 2 A 
o Adendo Capella da mefmã banda he de S. Jofeph , toda de nráre 
morés;, & finifimos jafpes-de Icalia; tem duas pontas, é grades de 
evano, tudo guarnecido de brontelavrado;8ce.no meço: da arto! gue 
faz 
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- pes em fórma de barrete, & no meyo tem hum vaô cortado em fg 


mores, & jaípes,tem de cada banda duas janellas de vidraças ; & mi 


Fernando de Portugal, & del-Rey D.-Hentique de Caftella, Jara 
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faz face ao corpo da Igreja, eftà húia tarja de-juípe , em cujo efem 
eftaô gravadas as Armas dos fenhórios ; o teto he tambem de jal 


ma de eftrella, fobre a qual afenta hãa copa: de vidraças , por ont 
entra à luz a acompanhar a mais da obra , & Jhe correfponde o p; 
vimento, que he de pedras de jaípes. Eftaó neíta Capella duas fep JP 
turas , hiia da parte efquerda, aonde jazem Fernao Correa de Soul, 
& fua mulher D.Bernarda Ferreyra de Lacerda; & outra da parte di 
reyta, aonde jazem os oflos de D.Maria Clara de Menezes, filha pti- 
mogenita de Fernaô Correa de Soufa, & de D.Bernarda Correa de 
Lacerda, viuva de Julio Cefar d'Eça , & feus irmãos , cujas memo» 
rias eltaô efculpidas em letras de ouro, vt 

- Da parte elquerda do corpo da Igreja eftãa Capella dé Santo Ame 
gelo Martyr, coim feu retabolo de talha dourado, & bum nicho entre 
guatro columnas de proporcionada grandeza ,em que eftà o Santo 
com elevaçao admiravel, & entreas columnas de cada banda elti ] 
fua Imagem de menor grandeza, todas eftofadas de ouro; oteéto da 
Capella he de abobadá em fórma de barreze,de jafpes finpidos,as pas 
redes de azulejo muyto-fino, & o pavimento de varias pedras. Das 
grades para dentro fica o presbyterio, cujo pavimento he de tijolo, & 
tem hum efpelho no meyo; correfpondelheo teéto,que he hiiameya 
laranja elevada cô os mefmos quarteados, & filetes de q he a melma 
abobada : lobre as grades da parte direyta efta ham pulpito de gr 
des; & híia grandiofa Capella de Jetus;Maria; Jofeph, aonde fe refer: 
va o Santifimo Sacramento, a qual tem-fuas grades de bronze, allen 
tadas fobre-hum degrao de marmore, quefaz fubida para o feu paviz 
mento,que hede varios marmores quarteados ; as paredes de mar 


meyo deftas, de cada parte eftà hum nicho alto a modo de arco ,& 
em cada hum húa urna de baftante altura de varios jafpes embus 
dos, & de admiravel-arquite&ura : na da parte direyta jaz D. Oai 
tharina Maria de Faro Henriques de Gufmaó, mulher de Bras Tel 
les de Menezes, Conde, S& Senhor do Eltado. da Lamarofa ,filha d 
D.Fernando de-Faro Henriques, da Cafa Real de Portugal; & Bra 
gança,& de D. Joanna de'/Gulmaó;da Cala Real de Caftella,& Sidoz 
nia, Na parte elquerda eítà outra, em.que cítã fepultado Bras Tel 
les de Menezes,primeyro Conde, & Senhor da Lamaro(a, filhovd 
Luis da Syiva Tellesde Menezés;da Cala Real dé Sylvio, & Gijon 
& de D.lfabel Pereyra;da Cafa da 'Feyra; quinto neto del.-Rey D 
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que foy de admiraveis prendas, & infignes vitorias, & mandou fazei 
eta Capella pelos annos de 1637. Do pavimento lefobem tres de- 
graos para o Altar, que he concavo, & entre grades de bronze dou- 
radas, eftã fobre hum colchaô de “tela roxa, & duas almofadas do 
mefino, bum Chrifto morto de rara prefença, & devoçao , cuberto 
“de bum pano de lô roxo; tudo guarnecido de onro , & todo o conca- 
vo por dentro pintado de brutefco. Fica de hiia , & outra parte dó 
Altar duas banquetas de marmore lavradas,que fnftentaõ a banque: 
ta, que he de varios jafpes; & flores fingidas, têndo as ditas banque. 
tas em duas tarjas de relevo as Armas dos-fenhorios da Capella: So- 
brea banqueta do Altar aflenta hum Sacrario pequeno decentemen. 
te ornado de cortinas de feda ; o retabolo he dourado, & tem no me. 
yo,em hum grande nicho, hãa fermofa Imagem de Chrifto crucifi= 
cado, & lobre o Sacrario o Menino Jefus ; & das ilhargas ao pé das 
columnas a S. Joleph,& a N. Senhora ; o teéto he de abobada tom 
varias figuras de relevo entre tarjas, & letras deourdos 0.205 «noso 

em dous Altares collateraes, que fazem frente para O corpo da 
Igreja, ambos de retabolos dourados, com Os nichos que eftao no 
mevo de duas grandes columnas ; no da parte direyraefta S. Joaô da 
Cruz, Imagem perfeyta. Por cima da banqueta do Altar,em tres niz 
chos tem hum Santuario de varias Relíquias, que cobrem tres pay- 
-neis pequenos. O outro Altar collateral da parte efquerda eftã' em 
igual correfpondencia ; & tem em hum nicho ha Imagem do Prós 
fera Elias, eltofada de ouro, de veneravel afpegto. Para o Altar môr 
le fobem tres degraos , ficando de húia, & outra banda duas banques 
tas de varios marmores, & jafpes embutidos ; o retabolo he todo de 
talha dourado, & de grande altura : fobre a primeyra cialha do Sa- 
erário eftã bãa Imapé do Menino Jefus,& da banda da Epiltola efta 
Santa Therefa, & da parte do Enangelho N. Senhora dos Remez 
dios, com muy tas, & notaveis Reliquias,que fe defcobrem pelas fef> 
tas principaes, & as fechaô dous payneis em taboa ; O da parte da 
Epiftola he de Chrifto relnfcitado , & o da parte do Enangelho he 
de Chrifto defcendo ao Limbo, & tem pelas coftas pintada a Con: 
verfaô de S.Paulo em branco, cujos quadros ferviad de portas à hum 
Oratorio, de que o Emperador Carlos V. ufáva na campanha, pin- 
tura de taô fuperlativo primor , que muytos artifices eltrangeyros, 
conhecendo ferem obra de Michael Angelo, a todo o cufto os per- 
tendêraõ , obrigando-fe a porem ontros dos melhores Pintores de 
Roma. idsadar á 
Ag entrar “pela portaria lhe fica defronte hum Alear com ie 
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paynel de N. Senhora com as mãos juntas, & levantadas.; inclinada 
para feu bento Filho, que em fórma de Menino eftã reclinado , co- 
mo dormindo , obra taôadmiravel, que a todos nas viítas leva asat. 
tenções. Daqui fe entra para humalegre, & viftofo clauítro , que he 
quadrado, & (eu pavimento de tijolo; porém o mais delle cuberto 
de grandes marmores, que fervemde campas , com as Armas , & le- 
treyros dos que alli jazem : o teto he todo de abobada, repartida 


dra, & tem no meyo varios canteyros de murtas, & romeyras, com 
híia copada larangeyra em cada quadro , fervindo de alma , ou cora. 
çao a todo efte cheyrofo enleyo da vifta, ha Cruz de pedra,a quem 
fervem de Calyario dous degraos de pedra , fobre que aflenta, No 
lanço do clauftro , quecorre para a parte aonde fica a Via Sacra da 
Sacriftia, eftao duas. Capellas , hiãa do Nafcimento de N. Senhor 
Jefu Chrifto, com hum paynel do myfterio com fua moldura dou- 
rada, que lhe ferve de retabolo ; naôtem urnas, mas em (eu lugar no 
meyo de cada nicho eftà hum jafpe largo de varios embutidos de pez 
dra preta, com feus letreyros, que declaraô os fenhorios da Capella, 
que foraô Lopo Rodrigues d'Evora & Veyga, & fua mulher D.Lu. 
zia Coronel, os quaes a mandãraõ fazer para fi, & feus defcenden. 
tes no anno de 1677. correndo nefte lanço para a parte da Sacriftia 
eftã a outra Capella, que em fi he efpaçofa, & tem no meyo do leu 
pavimento as campas dos fenhorios em pedra liza;o retabolo do Al 
tar he dourado, feyto em fórma de moldura a hum paynel grande, 
em oqual eftaô pintados da parte do Euangelho N. Senhora ,& S, 
Mathias, & da parte da Epiftola S. Joaô de Deos ; o re&to he de abos 
bada , dividida com lunetas , & cintas, toda pintada de brutefco ,as 
paredes faô de azulejo fino ; da parte efquerda em hum largo jaípe 
eftã gravada a memoria-dos que alli jazem, & diz afim : Efta Capel- 
la mandou fazer Dona Eilippa de Matos de Noronha , como herdeyra; 
É?” teftamenteyra do Bifpo de Martyria ; D. Francifio de Faria, 69º 
para todos os fes defcendentes defde o anno de 1678. aonde jaz fepultas 
da » E? tambem os ofjo: do Conde de Armamar, EP? de Dona Catha. 
vina da Sylva, [ua mão. o 

Entrando na Via Sacra,que vay para a Sacriftia , fica defronte ia 
Capella com hum arco de varios jafpes; & no meyo delle ha tarja 
de pedra,em cujo efcudo eftã gravada em lerras a memoria do fenho- 
rio da dita Capella, que he Ifabel dos Santos , quea mandou fazer 
para fi, & (eus defcendentes ;a qual jaz fcpultada debayxo de hiia 
campa de marmore,que ficano meyo do pavimento da dita Capella, 


que 
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que efta ricamente adornada, cujo teéto he de abobada em fórmade 
barrete , pintado de brutefco, &as paredes faô de azulejo de figuras: 
o retabolo.he de talha dourado, com hum nicho no'méyo, aonde 
eltà hum Santo Chrilto de marfim grande em Cruz de evano ; com 
as Imagens de N. Senhora, & S. Joaô, & entre as columnas ficao ou. 
tras duas, húãa de Santo Antonio, & outra de S Franciíço, todas efz 
tofadasde ouro, & de: fingular perfeyçao. A“maô direyta: fica a Sa= 
enftia, que he de abobada, na mefma fórmado clauítro,de baftante 
comprimento, & largura; a parede aonde-encoftao os cayxões. das 
veltimentas, toda eltã guarnecida de varias pinturas; o pavimento he 
de jaípes brancos, & pretos ; da'banda efquerda em:correfpondencia 
dos cay xões, tem duas portas de:arcos de varios jaípes , &-mais pará 
o'meyo rem duas janellas de vidraças, & lhe fazem peanha duas urz 
nas de ordinaria grandeza ; porém de fuperlárivo primor em a obra, 
deculto, por ferem de varios jafpesbrancos;& pretos , aflentando ca: 
da híia fobre dous leões de jafpe vermelho, aonde eftaô gravadas 'as 
memorias,em:letras de ouro, dos que em fi incluem encerrados, coz 
mo-diz:o letreyro : dquijaz o Condeftavel Salvador Correa de Sa; 
Senhor do Canto de Penaboa , ED dia ila de Lanquinhos. Na outra | 
urna, que (e fegue, età outro letreyro, quediz : Aqui jaz Dona-Ca. | 
tharina dz Velafconulher do Condeftav:! Salvador Correa de Sásdef-. 
cendente daCafs do Condeftavel de Caftella-Mais para dentro, en: 

trando por hiia cafa , aonde eftã hum lavatorio grande de pedraliza, 

fica bum Oratorio de fingular devoçaõ,& grandeza, cujo teto he de 

abobada em fórma de barrete,todo pintado de brurefco,& as paredes 

faô-de fino azulejo, adornadas:dealguns payneis, & nichos, emque 

eltao muytas Religuias ;'o Altar heá modo de hum arco todo" dou- 

tado, com hum nicho no meyo, aonde efta hum tumulo dourado, 

que tem dentro em fi hãa perfeyta Imagem'de hum: Santo Chrifto 

morto, decentemente ornado, fazendo face ao tumulo tres grandes 

vidros, por onde fe divifa a Imagem do Senhor. RREA 
“Tem efte Gonventotres dormitorios altos, & hum bayxo ,'com 
fetenta cellas,& em cima ha grande cafa com admiraveis viltas de 
mar, & terra, encoftada a húa varanda , donde fe lograô as mefimas 
viftas. Tem-húãa grande livraria com dous Globos grandes , hum'ce- 
lefte, & ontro terreftre, de taô admiravel compofiçaõ, que excedem 
atodos os mais que eu vi em:todo efte Reyno. Dos tres dormi- 
torios que acima difiemos, fica hum para o Norte fechado à parte, 
sele: rc de Noviciado, & fóra as officinas terá dz hi, & outra 
banda vinte & oyto cellas,com húia:grande jancila no fim do dormis 
torio, 


e 
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torio, & hum Oratorio aonde guardad com muyta decencia ao Sanz. 
tifimo Sacramento. Junto a efta janella eftã hum jardim de varios 
canteyros de flores, no meyo do qual fe eftã fazendo húa cifterna, 
por falta de agua-nativa; & tem mais outro jardim com híãa fonte de 
jaífpeno meyo, toda cercada-de varios canteyros, & latadas de flo: 
res,com religiofa curiofidade , & aceyo; corre logo hiia rua,a quem 
faz teéto húia larga parreyra Íobre pilares, que de hãa , & outra parte 
aflentaõ fobre parapeytos. À efta rua fazem remate dous nichos gtãs 
des, curiofamente embrechados de varias pedras, & conchas, hum 
tem a Imagem de S. Jofeph, & outro a de Santo Antonio : a demais 
cerca pertence a efte Noviciado, he toda murada de per fi à parte, 
& confta de muytas arvores deftutas, & de variedade de flores.Te 
mais hum grande terreno; repartido todo em varias ruas , todas tols 
dadas de parreyras, que fe eftribao em pilares de pedra fobre para. 
peytos, em igual ordem, com varios nichos grandes de curiofos eme 
brechados ; aonde eftaô collocadas varias Imagens de Santos. Tem 
varios canteyros de hortaliça, todos cercados de variedade de floz 
res, & frutas : a agua lhe vem de hum alto poço,& com baftante cuf: 
to, por naóô poderem defcobrir outra de menos trabalho. k 

Para húãa parte da cerca, em quadro repartido em altos muros, efe 
tà hum grande quintal, todo cercado de varias parreyras:, & arvores: 
de frutas com:muytas flores,& no meyo tem híia fermofa Ermidade 
S. Joa6 ante portã Latiná, com [eu campanario,& fino, para a qual fe 
retiraô em varios rerapos do anno alguns Religio(os,para feus efpiriz 
tuaes exercicios. He efta Ermida de ha nave toda de abobada,&ro 
Altar de talha dourado com feu nicho no meyo , em que eftaô tres 
devotifmas Imagens, hãa de Chrifto crucificado, & das ilhargas híia 
de N.Senhora,& outra de. Joaô; & temduas janellas de vidraças, 
que daô baftante luz à Ermida, a qual tem quatro cafas em boa cor. 
refpondencia, duas da parte efquerda , fervindo húa de Sacriftia » & 
outra de cella para o Religiofo,que nella aMite ; & da parte direyta 
outras duas cafas, híia que ferve de refeytorio, & outra de cozinha, 
& para os mais minifterios. Cercaô a efta fabrica varios canteyros 
de Aores, ficando ella comocoraçao ,ou alma de tantas vegeraveis 
vidas : tem feu adro,& no meyo hãa cifterna. Finalmente o mais que 
fica entre os muros defta cerca, he tudo em igual, & femelhante or. 
dem, com varios pateos de canteyros de flores, & ruas bem ordena- 
das, afim em a compofição da cerca,como em as mais officinas do 
Convento. 

O Molteyro de Sânto Alberto fica mais adiante do Convento dos 


Mas 
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Marianos da banda do mar,com deliciofa viíta para elle : he de Re- 
ligiofas Carmelitas defcalças , todas muy oblervantes-de fua Regra, 
cujo numero naó pafla de vinte & hãa. Foy feu Fundador o Cardeal 
Alberco, que no anno de 1584. lhe lançou a primeyra pedra , & viez 
raô para efta fundação a Madre Marianna de S. Jofeph,que era Prios 
reza no Convento de Sevilha, Maria dos Santos,Branca de Jefus, 8 
lgnes de Santo Elifeo , todas difcipulas de Santa Therefa. A Igreja 
he pequena, de húia fó nave , com a porta para o Norte,% tem àlem 
da Capella mor dous Altares collateraes, & duas Capellas no corpo 
da Igreja da banda da Epiftola ,húãa do Santo Chrifto, Imagem miz 
lagrofa,& outra de Santa Therela, aonde em bia ambula de criital 
“eltãinclofa hãa maô delta Santa, que he hãa das grandes Reiiquias , 
E nefte Reyno. Tem efte Mofteyro quatro mil cruzados de 
tenda. 
— O Convento de S. Joaô de Deos fica logo adiante do Molfteyro das 
 Religiofas de Santo Alberto, da mefma banda : he de hãa fô naz 
“vecom a porta para o Norte, & fobre ella a Imagem do Santo : 0 
“teto da Igreja he de bruteíco , coufa fingular ; tem nove Capellas, 
“àlem da mayor, aonde eftã o Santiffimo Sacramento com S. Joaó de 
Deos da banda do Euangelho;& Santo Antonio da banda da Epiftoz 
la, Imagem perteyta; & no meyoído Altareità N.Senhora da Cons 
ceyçaõ. Asoutras Capellas, que ficão da banda da Epiftola, (ad a de 
$. joão de Deos,a de S.Carlos Borromeo.com S. João Bautifta ; & o 
Anjo.S. Rafael, a de N.Senhorado Bom Succeflo, &-a de N.Senho- 
ta das Ondas do mar, Imagem milagrofa , que fe achou na: praya 
dentro de húia cayxa , donde a trouxerão- Os Religiofos para elta 
lareja. As outras Capellas.da banda do Euangelho (aô a de S.Miguel, 
ade S. Jofeph, a de Jefus » Mária; Jofeph , & a do Santilimo Sacras 
mento; aonde eftã N. Senhora de Belém , Imagem de;pincel, & de 
muytos roilagres,a qual feftejão com grandeza todos os annos. Prin= 
cipiou a fundar efte Convento no anno de 1630. Dom:Antonio Mal= 
carenhas, que foy Commiflario da Bulla da Cruzada; eftà fepultado 
em hum carneyro debayxo da Capella môr , & Íeu corpo inteyro : 
eyxou para o Hofpital, que erigio nefte Convento, para fe curarem: 
os Clerigos pobres, limitada renda ; mas os Padres fe aproveytão de 
outras fazendas, que lhes deyxàrão para fuftento dos ditos doentes. 
Tem eíta Igreja híúta Reliquia de S. João dz Deos,que fe expõem no: 
Altar môr emo féúídia. He Padroeyrada Capella mor defta Igreja 
aCondeça de Atouguia;refidem nefta Cala vinte & quarro Religio- 
fostres Sacerdotes,& Prégadores,& nella alhite o Provincial. 
Er Tom]. à Yy Õ 
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O Mofteyro do Sacramento de Religiofas de S.Domingos,que el. 

tã logo adiante do de S.João de Deos, & da mefma banda, fundarão 

o Conde do Vimiofo D.Luis de Portugal, & a Condeça D. Joanna 

de Caftro& Mendoça,irmã do Conde de Bafto D.Diogo de Caftro, 
& lhe lançoua primeyta pedra a0s 7.de Janeyro de 1612. 0 Iliuftrils 
fimo Arcebifpo de Braga D.Fr.Aleyxo de Menezes, & fez a fanta ce. 
remonia com grande folemnidade, alhítindo a ella toda a Nobreza, 
A Igreja he de híúia fô nave com a porta para o Norte ; tem tres Ca. 
pellas,a mayor com excellente tribuna,toda dourada , aonde eltã o 
Santifimo Sacramento dentro de hum globo de pao dourado, a quem 

rodea híia parreyra, o qual fuftenta hum Anjo , com dous Serafins 
das ilhargas , cada hum com fua vela na mão, as quaes fempre feaes 
cendem à Mifla do dia.Em cima do globo eftão .muytas efpigas de 
trigo, com fete columnas, que o rodeão, tudo figuras do Divino Sas 
cramento. Eftão nefta Capella da banda da Epiftola S. Domingos, & 
Santo Thomãs,8 da banda do Euangelho S.Francifco,& Santo Ars 
tonio, todas Imagens perfeytas. A Capella collateral da parte da Es 
piftola he do Santo Chrifto; & a outra da parte do Enangelho he de 
N. Senhora do Rofario, Imagem milagro(a,com fua Irmandade. No 
Coro eftão dous Altares,hum de N.Senhora do Rofario, & outra 
de S.Domingos,ambos com feus Santuarios de notaveis Reliquias, 
& por cima da grade do coro eftá híia devota Imagem de Chrifto 
crucificado , em cujo lado fe expõem o Santiflimo Sacramento duas 
vezes no anno. Tem bom clauítro com fua fonte de jafpe no meyo, 
& baftante cerca, cujos muros batem as ondas do mar , para o qual 
fó tem alegre vifta efte Convento , em que refidem quarenta Frey. 
tas;que vivem com grande claufura, obfervando com pontualidade a 
Regra de feu Patriarca. Tem quatro Religiofos, hum delles he Pres 


fidente, os outros Confeflores, & dous mais Leygos. Heefte Mofz 


teyro fugeyto ao Padre Géral da Ordem de S.Domingos, que afhlte 
em Roma ; tem de renda cinco mil Cruzados, àlem das efmolas que 
lhe fazem os Fieis Chriftãos. 167 
A Igreja de N.Senhora do Livramento de Frades Tinos, (que ef> 
tà junto ao lugar de Alcantara dentro dos muros novos Jmandou fas 
zer Rodrigo Homem de Azevedo, por vota que tinha feyto a N.Ses 
nhora, fe o livrafle de hum crime, que falfamente lhe imputârão em 
materias de inconfidencia, por feguir as partes da Senhor D. Anto- 
nio, no tempo em que reynava em Portugal D.Filippe I. E comoa. 
Rainha dos Anjos ufou com elle de fua coftumada piedade, livrans 
do-o não fó da prizão,em que fe via âmorte, que o efperava ; fenão. 
tambem 
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amibem de qualquer leve fufpeyra de infamiacim' que fuppunha ter 
incorrido:por tao arrifcada caufa'; peloque tratou logo o dito Roz 
drigo Homem de Azevedo; de comprir a fua promefla ;tnandando 
fundar a Igreja ; collocando-fena Patoquia deS. Paulo a Imagem da 
Senhorá do Livramento; da qual (fe paflou com folemne prociflaõ ; 
&fefival triunfo paracefta Igreja. Falecendo o“Fund:dor alguns an- 
nósdepois;a: viuva fua mulher,pornome D.Margarida de Alcaçova; 
léconcertou cóm os Religiofos da Santifimá “Trindade , para édifi- 
catem no melmo. tio hum Convento delta Ordem depois de' fua 
morte; Scam algiias condições que lhepareceo apontar ha 'eferi- 
tira; quélefez no annode'1679. fendo Provibeiálvo Veneravel Pa- 
dre Fr. Elentique:Coutinho, Prefentado na fagrada “Theologia , & 

 Varao de conhecida virtude. |  cogimlço D asi 
100 .pritneyro Miniftro, que teve elte Convento; foy o: Padre Frey 
Rodrigo-de: Alencaftre; de na(cimnento illuftre, como o teftemunha 
oappellido de fua Cafa, donde-fabio para Miniftto do Convento dé 
Lisboa, & Provincia!, & depois Redemptor Géral. - 
| Erá 6 Tethplo que fundaraõ os Padroeyros em'fórma roturida, & 
pouco.cláro, & afim efteve até que hum Religiofo;por nome Fr. Je- 
“tonymo-de Jélus:, que em idade proveéta tomou nelle o habito, o 
reedificon; fazendo-o de ha fó rave com tres Capellas,80%o adornou 
de primorofos quadros; cuja fabrica fe acabou no anno de 1698. 


“He efte Convento muyto frequentado'do'pio;8 devoto concurfo, : 


 quede todasvas partes acodem com dons, & ofertas; em final'ide (eu 
“agradecimento ; pois fempre experimentaó os eftey cos do patrocinio 
da Mãy de Deos , todos aquelles que ainvocaõ:;'8 com particularis 
dade os mareantes ; os quaês na mayor afflicçad-das tormentas , que 
padecem, le confola6S com as medidas, que defta Senhoralevao. “No 
Altar em que eftã o Sântifimo , fe-venéra hãa Reliquia do infigne 
Martyt S.Feliz, & na Capella, que lhe fica defronte, eftã collocada 
hiia devota Imagem de Santa Gertrudes, | in 

“A Igreja de;N, Senhora das Necefidades ; que fica defronte do 
Convento de N. Senhora do Livramento , he de-hãa fo nave com a 
porta para o Poente : teúi tres Capellas com a mayor; aonde eftà à 


milagrofa Imagem de N: Senhora, collocada em:hia rica tribuna, a”. 


qual be grande; & tem quatro columnas, no 'meyó das quaesefta a 
Senhora em húia peanha : he de fete palmos grandes; tem' fobre'6' 
braço efguerdo av Menino Jelus, & ná'maô direyta hãa vara de pra- 
tacom caftiçal,em que lhe accendem híia vela; + . ! 


é À o. 


laprofa » tem 
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A Ermida de N. Senhora dos Prazeres, Imagem mi 
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| guefia de Santos, Irmãos do Senhor, & outros Confrades » com fuas 


“Condes de Alvor, as do Conde Meyrinho mor, & as de Antonio de 
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duas portas, hiãa para o Poente; & outra para o Norte-:hedos Cor 
des da-Ilha,aonde tem. nobres cafas, que antiguamente forad Cafada 
Saude ; tem feu Ermitao , & he muy frequentada dos moradores 
de Lisboa , que com grande devoçaõ a vaô vifitar.no Domingo & 
fegunda feyra depoisdas Oytavasida Paícoa. A Imagem da Senho E 
he de veítidos , & fuaeftatura-nad .chega a dous palmos. Por der 
$aô da-mefma Senhora dos Prazeres , fe mandou fepultar ria fia Ers 
mida o P.Fr.Lucas da Refurreyçao, Religiofo: Eremita de-Santo Ai 
goitinho, que faleceo fendo Enfermeyro môr da Cafa da Saude ac u 
de afhítio tres annos com gránde caridade aos feridos defte contapios 
fo mal, A efta Ermida vem-todos os annos-de: manhã em diade Nº 
Senhora dos Prazeres , hãa prociflaô com todos os Padres da Fres 


Cruzes, & nella cantaô a Mifla do dia com muyta folemnidade, por 
hum voto que fizera6 à: Senhora; fe os livrafle da peíte,que entaô ha 
via nefta Cidade, de que morreo muyta gente. > bile 

Ha nefta Freguefia muytas-Cafás nobres com feus jardins, 8 quine 
taes, que Ía6 as de Chriftovad de Almada,as do Conde Bataóde AL 
vito, as de D. Antonio de Menezes,com híia Ermida de S.Pedro,que 
foraô dos Vifcondes de Fonte Arcada; as dos Duques de Aveyrosem 
que moraõos Marquezes das:Minas; as dos Condes de Villa Nora, 
as dos Vifcondes d' Afleca, as: de D. Francifco Malcarenhas:; as de ç 


Albuquerque Coelho, cuja varónia, & afcendencia he a feguinte,: 
Pedro Coelho ; fenhor de ;Felgueyras , foy cafado.com Luiza de 
Goes, de que teve;entre outros filhos, a: 1 tr E 
Joao Coelho, que foy Balio de Leça, & teve filho a | 
Franciíco Coelho, que foy Annadel môr dos Efpinpgardeyros, & 
fe achou na tomada de' Azamor: cafou com D. Anna Soares , filha 
de Payo de Freytas; Annadel môr dos Béfteyros.; de que teve,entre 
outros filhos, a TRA E? ob cirsgÊni Bi! 
Francifco Coelho Soares de Freytas, que cafou com D. Maria da 
Cofta, de que teve a SETE, bs se 4 nl 
Feliciano Coelho de Carvalho, que foy Commendador de 
Governadorda Paraiba ;&:S. Thomé, o qual cafou com D. Mari 
Monteyro, filha de Antonio Salvado de Almeyda, de que teve,entr À 
outros filhos, a | tros Sd: Brera E) 
Francifco Coelho de Carvalho, & Antonio Coelho de Catva ho, 
que foy Embayxador em França, & Deputado ordinario do Santo 
Ofhcio. . Mes! , srs va ; cb 
ob. “Francilco 
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w Francifco-Coelho de-Catvalho.; filho mais: velho do dito Felicia- 
no Coelho de Carvalho, cafou com-D. Brites de-Albuguerque,filha 
de Antonio Cavalcante de Albuquerque ; de que teve ; entre outros 
hlhos, a snidasb epa! dis aaRh, 
« Antonio de Albnquerque Coelho, que foy Governador, & Capi- 
126 General do Eftado do Maranha6”, Commendador de S. Marti- 
nho de Cea, & de S. Martinho das Moutas, & Donatario das Capi- 
tanias do Camutã. & Tapitapira : cafou com (ua, prima-coirmã D. 
lgnes Maria Coelho;filha de few tio Antonio Coelho ds Caryalho,o 
Embayxador em Erança,& de fsa mulher D. Brites de Barros ; que 
foy filha de. Arnoldo de Hollandas/o;qual -erafilho' de; Henrique de 
Hollanda, Baraô de Rhenoburg ;/& de tua múlher Margarida Flo. 
rença, irmã do Papa Adriano VI. Delte matrimonio teve Antônio 
de Albuquerque Coelho a Francifco de Albuquerque Coelho, que 
foy calado com D. Luiza Maria de Soufa, filhade Joao Alvares Soa- 
tes, Provedor das Alfandegas do Reyno, de que naó houve “geração; 
a Antonio de-Albuquergue Coelho;de quem abayxo fallaremos; a, 
Feliciano de. Albuquerque, Prior dailgteja de S.Martinho de Salreu; 
aD. Manoel Conego Regrante de Santo Agoltinho; a Fr. Feliciano 
Monge de S. Bernatdo,.que foy Abbade do Convento de N. Se- 
“nhora do Defterro de Lisboa ; 2 D. Brites Maria de Albuquerque; 
que calou com Fernao Gomes de-Quadros, filho de Pédro Lopes de 
Quadros, &-de fua mulher D.Maria.Telles, que foy Dama da Rai: 
“nha D.Luiza, dera filha de D. Alvaro Pereyra-Coutinho x motreo 
“adital),Buites Mariade Albuquerque, dey xando muyros filhos ;/& 
fen marido! Fernaô Gomes de Quadros; achando-fe vinvo'fe fez (Re. 
ligiofo deygo no xefortadilhmo;Consento de. S; Rrancilconfita em 
Varatojo ; a D. Bernarda Maria.de. Albuquerque ; que (oy Abbaz 
dela do Molteyro de Lorvad ; a D Luiza de Albuquerque; Religio- 
(ano mefmo Convento,& a D.Marianna de Albuquerque, Religiola 
a 


no Mofteyro-de Santa Clara de Lisboa. ; sudo coloco) mb.) 

Albuquerque Coelho, & de fua mulher D.lgnes MariaCoglho ).he 
Alcayde mor da Villa de Sines, Commendador de Santo Lidefonlá 
na Ordém de Avis,Senhor do Couto de Outil por vivres del Rey 


Santa Maria Magdalena, Priorado.que rende» quinhentos, ihil: seis, 
aonde confirma as Juítiças, & pautas do mefmo,Couto:Foy Gover- 
nador do, Eltado do Maranhaô, Sargento mor de Batalha ; Governas 
dor da Beyra bayxa;& da Praça de Olivença, aonde ;provedeo com 
Tom.lil. “NYyny grande 


Antonio de Albuquerque Coelho, (Alho fegundo de Antonio 'dê 


D. Pedro Ilyjunto à Villa de Teotugal,com o/Padroado da-lgreja de. 
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grande valor, & credito de bom Soldado, como moftrou em to do 
| os poítos , queoccaponna guerra. He hoje Governador do Riad: 
Janeyro , em cujo Governo Íuccedeo a Sebaftiaô de Caftro & al 
. | das , cuja varonia he a feguinte. e. 
y “EL Rey D.Garcia Inhiguez, feptimo Rey de Navarra , foy cafad 
l com D.Sancha, Condeça de Aragaô , de que teve a D. Garcia S n. 
ches Abarca, que foy Rey de Navarra,& cafou fegunda vez com D 
q Toda, de que teve 'a | 7 + 
El-Rey D. Sancho Garcia de Navarra, que caíou com D. Urra à, 
; de que teve a | i na 
R El-Rey D.Garcia o 'Temerofo de Navarra, filho fegundo, que cas 
| fou com D.Ximena, filha do Conde D.Diogo Soares,Senhor das AL 
| turias, de que teve a vp 
» El-Rey D.Sancho o Mayor de Navarra , & Aragaô , Senhor de 
Portugal, calado com D.Elvira, Condeçade Caftella , o qual mor 
reo no annode 1075.& teve a | Me 
7 El.Rey D. Ramiro o Ide Aragaô, que morreo no ahnô de ros7, 


Ta &calou com D. Ermenezinda, filha de Bernardo. Rogerio, Conde de 
7 ; Bigore, de que teve a + : dd 
Ê ElRey D.Sancho-l. de Aragaó,que morreo no fítio de Huefeaçãe 
] teve filho natural a» 4 sh E cha gia 
h D.Fernando, chamado o Infânte de Navarra,que cafou tó 4 Co . 
he deça D. Maria Alvares, Senhora de Caftro filha do Conde D. Alva 


ro Fernandes, Senhor 'de Caftro Xerês, & Rico homem no tempo 
del:Rey D:Sancho o Valente, de que teve,entré outros filhos, 
D. Rodrigo Fernândes dé Caftro , Rico homem, & Alcayde'mor 
de Toledo : cafou com D; Eftéfania Pires, filha do Conde D.Pedro 
de Trava, de que teve entré outros filhos, a | g | 
D. Fernando Pires de Caftro, que foy Alcayde môr de Toledo, & 
caíou comD.Eftefaniá fua fobrinha, filha natural del-Rey D.Affon. 
- VILde Caftella, chamado 6 Emperador,de que teve entre outros 
lhos, a Lo nd ah 4 str orsgaaa 
D.Pedro Fernandes de Caftto o Caftelhano » que cafou com | 
Maria Sanches, filhá de-D; Fernando IL. Rey de Leaô ; de'que rey 
entre outros filhos a fm E 0 So o 
D. Fernando Pires de Caftro, que teve entre outros filhosa 1 
Joa6 Fernandes dé'Caftro, que foy o primeyro fenhor de Fornelz 
los 3 cafom 8 teve la? rn oe - Sunga 
as -  Ferha6 Annes dê Caftro,que foy fegundo fenhor de Forneljos /& 
cafou com Dona Elvira ge Valadares, filha de D. Ruí Paes de Val: 
8 PURT ladares, 


; + 


aiii o e 
à : E e a 
q e 4 . . 
É) o. 


DA COROGRAÁFIA PORTVGVEZA. 535 
ladares, Mordomo môr del-Rey D:Sancho'T.:do feu Confelho, & 
Alcayde môr de Coimbra;de que teve filhó fegundo a 

D.Pedro Fernandes de Caftro, que cafou a primeyra'vez com 
Dona Maria Dade, Senhora -do Paço dé S. Martinho do'Conde, 
& de muytas quintas no termo de'Guimarães , filha de Dom 
Martim Dade, Alcayde môr de Santarem , que:fuccedeo na Cafa 
de feu pay, & foy Senhor da quinta'do Oureyro na Freguefia de Ru- 
gil.no tempo del=Rey D.Dinis.(Do dito D.Pedro Fernandes de Caf- 
tro para diante trazem efta defcendencia o Conde D: Pedro'Plana 
99.na letra À. Plana 153. na'letra B-& às Notas de Lavanha a eltas 
Planas, & Letras ; & Alvaro Ferreyra de Vera o aponta ema Nos 
taà Plana Sécolumna 630:80 Marquez de Montebello nas ao Cô- 
de D. Pedro 547.)Do dito D. Pedro Fernandes de Caftto;'& de D. 
Maria Dade, nafceo entre outros filhos o leguinte, “5. 

» Affonfo Pires de Caftro, que foy-fenhor de 'Sanguinhedo», 8 de 
Perada, por mercê del-Rey D. Joa6 Icalou, & teve a “5 ogrrA 
» Diogo Gonçalves de Caftro & Azevedo,que foy fenhor dos CGou- 
tos de Sanguinhedo, &: Padroeyro de'S.Gens de Montelongo,'& da 
ametade da Igreja de S.Clemente no Arcebifpado de: Braga':-cafou 
com Dona Aldonça Coelho, que tevé raçaô nó Convento de'Gtijo, 
filha de-Joaô Coelho, fenhor-das terrásde Bouro; (delcendente por 
varonia'de D.Martinho Viepas o Gafco ;que paflou'a efte Réyno 
em tempo del-Rey D.Ramiro Ii de Leaõ) de que teve a | a 
“Martim de Caftro, que 'foy Alcayde mor dé Melgaço, & cafou 
com Leonor Gomes Pinheyro, filha de Martim “Gomes Lobo, do 
Confelho do primeyro Duque de' Bragança, (8 o dito Martim Go- 
mes Lobo era 'irmaó de Diogo Lopes Lobo, fenhorde “Alvito ) de 
— sendo rest Ui 1 + EDOLA Gi É E OL 
“> Fernando de Caftro que foy Alcayde môr dé Melgaço; & criado 
doprimeyro Dague de Bargança : cafou com Di Joanna de Azeve- 
do; filha de Lopo de Azevedo; (enhordeS.Joaó de Rey; & das tets 
raside Aguiar, Bouro, & Pena; Alcayde morde Cintia , em tetr> 
po dos Reys'D.Fernando, & D: Joaô To o qual morreo nacbátalha 


| 
| 
| 


ORAIS 


de Alfarrobeyra ;de queteve,entreoutros fl hós; a já 3! 

»» Affonfo de Caftro, que calóu cora D.lfabel' Rodriguez de Arad 
jo, filha de Gonçalo Rodriguez de Arâbjo, fenhotdo Couro'de Mil» 
manda, & dos direytos Reaesda Villa ide Monçad que erá quinto 
neto por opiniaô certa de Payo Rodriguez de Aráujo , chamado” o 
Cavalleyro; que. foy Guardador delPRey; & fenhor de-Lobiós;' Gel» 
trimo; Encomendario dos Caftellosdé Lindofo, & Caftro Laborey< 
os &tevea C hrifz 
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 Chriftovad de Caftrode Araujo, que cafou com D, Maria Soares 


Pereyra, filha dé Alváro Rodriguez Filgueyras,fenhor da quinta da 
Sobreyra em Monçaô, deque teve ,a is 
Gonçalo de Caftro de Araujo, Fidalgo da-Cafa Real;como conf 
ta de ha efcritura,feyta no anrio de 1589. calou com D, Brites Pe. 
reyra de Caftro, filha de Rui Lobato Pereyra, (que foy neto de Af 
fonfo Pereyra do Lago,Repolteyro môr, & Veador.da Fazenda dele 


Rey D.Affonto V.. por carta dez.de Agofto de 1449.) de que teve 
filhounico a Ss á | 


'Pafcoa] de Caftró Pereyra ; que cafou com D. Francifca Barbofa 
de Caldas,filha de Diogo de Caldas & Sonfa , Fidalgo da Cafa: del; 
Rey , como confta de húia efcritnra feyta no anno de 1589. ( que foy 
quarto neto de Garcia Rodriguez de Caldas, Rico homem ) de'que 
teve filho unico a . e TA 

Sebaftiao de Caftro & Caldas, que cafou com D.:Maria de Abreu 


“Barbofa, filha de Gilde Abreu de Carvalho ; Fidalgo da Cafa: del" 


Rey, como confta de híia efcritura feyta no anno de 1595. & delcens 
dente por varonia da Cafa de Regalados,de que teve, entre outros 
lhos ,a. bb bia 
“Antonio de Caftro &.Caldas,que calou com D. Anna PereyraPi 
ta;-filha de Gafpar. Pita Serpe , que era filho de Joaô Barbofa Pita, 
Fidalgo-da Cafa del- Rey, como coníta de bum inftrumento paflado 
no anno de 1581. de que teve, entre outros filhos ; a“: 3 108 
Sebaítiaô de Caftro & Caldas, que he Fidalgo da Cafá de Sua'Ma 
geftade, do feu Confelho, Commendador de; Santa Maria da Coviz 
lhã na Ordem de Chrifto, & foy Governador do Rio: de . Janeyro, 
fendo primeyto eléyto por Governador da Paraiba, & da nova Cor 
lonia do Sacramento, fita no Rio da Prata; foy tambem Governaz 
dor da'Torre de S: Lourenço da Cabeça Seca , queeftã no meyo da 
barra de Lisboa, na occafiaô em que fe entendeo viefle contra nôsia 
Armada Inglezas & hoje feacha Governador dos Eftados de Perná- 
buco : calou có D. Antonia Thomafia de Miranda, maça do'açafate 
da fenhora Infante-D.Ifabel de Saboya, filha de Antonio de Varpa 
de Miranda, Cavalleyro da Ordem de Chrifto , & moço da guard 
roupa del-Rey D.Pedro IE fendo Principe ; o qual (oy filho, de 
Francilco de Vargas de Mitanda , antigo fenhor do morgadoido Pé 
da Serra, que tem (ua Capella no Conventoide S. Francilco de Lil 
boa; teve filhosa | bo SorEt 222 08 se 68 
+ Antonio Carlos de Caftro sique he Fidalgo da Cafa de S.Magef 
tade, & Comiflario gérál da Cavallatia da Provincia do Minho 
ui - qual 
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qual ficando prifioneyro na batalha de:Almança'; correo:á “mayor 


parte do Reyno de França, & pelo few valor; capacidade, &briojhe . 


digno de toda a eftimaçao. 


irA Fernando Jofeph de Caftro, que hé oppofitor às Cileptséida | a a 


Univerfidade de Coimbra; a Joaô Filippe Pereyra de Caftro, que 


he-Capitaô de Cavallos na Provincia do Minhoya Ignacio Francife 
co Xavier dé Caftro, Eftudante de Cóimbra; a D.lfabel Antonia de 


Caftro, que cafou com Ignacio Pita: Leyte”, Fidalgo da Cafa del-. 


* Rey;-& defcendente por-varonia de Jóaô Pita da: Ortigueyra; Fi- 
dalgo da-Calá del-Rey D>Affonfo V. a D.Anna,D.Urlula,D. Mariã- 
na,& D:Magdalena,todas Religiofas fo Molteyro de S:Clara da Vil- 
Jade Caminha. Is nR6 E ob 8 
Pertencem tambem a efta Freguefia as: nobres Cafas das Janellás 


Verdes; de que-he fenhor Battholomo Ferrãs de Almeyda, cuja af- 


cendencia he a feguinte, : | 3 
O Conde Dom Pedro diz, que os Ferrazes faô,Fidalgos muy an- 
tigos, porque falando de D -Examea Dias Duroom diz que'cafara 
com hum Cavalleyro chamado Fernaô Gonçalves, que era da terra 
de Soula, de que'teve a D.:Therela, mulher de Martim Brandaô o) 
Velho , & a D:Maria Fernandes, donde'procederad os Ferrazes. No 
Tombo da Cidade do Porto , que mandou fazer el-Rey D. Dinis, 
feaffitma, que a quinta do Poço Covono Julgado de Refoyos era 
Honra de Martim Ferràs, por fer filho de algo, cuja familia tinha da 
aprefentaçaô do feu Padroado cinco Igrejas; a fabér,'S. Jorge de Cel- 
la, Santiago de Luitrofa , que paflou à'Cafa da Ponte da Barca, por 
calamento, Santa Maria de Eftromil;ãe S.Chriftovaô de Refoyos. 
Tem efta familia a gloria de fahirern della pefoas de conhecida vir 
tude”, como efpecialmente fe deyxa ver na Veneravel: Madre Soror 
Berengucla Ferrãs, Religiofa de Santa Clara no Mofteyto de Villa 
do Conde; de quem fazem exprefla memoria as Chronicas da melz 
ma Ordem. pb obiE gran 
» Doreferido folar fe paflou efta nobre familia a viver. na Cidade do 
Porto, aonde tem nobres cafas ,& fe foy continuando na fórma fe. 
guinte. | iva | 
Affonfo Ferris viveo na Cidade do Porto, foy pefloa may princi- 
pal, & Fidalgo da Cafa do Principe D. Joaô ; filho del-Rey D. Af- 
fonfo V. cafou-com Ifabel-Fernandes, (como diz o 'Chronifta Frey 
Manoel da Efperança na Primeyra Parte da Hiltoria Serafica liv.-s. 
cap.28.& confta de outros Nobiliarios delte Reyno) de queteve a 
Jorge Ferrãs, que cafou em Ponte de Lima com Ignes Pereyra,de 


que 
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que teve a Catharina Fertàs ; mulher de: Diogo Branda6 Sanchesy 
pay de Affonfo Branda6, & filho de Joao Brandaô Sanches ;'& teve 


“-maisa Affonfo Ferras , & a Brites Ferrãs, ob omplia 
- + Brites Ferrãs, filhadefte Jorge Ferrãs , calou duas vezes; “priz 


meyta com Francifco Rodrigues Lebraõ, de que teve a Gafpar Pers. 
rãs, &a Iabel:Ferras, muilher de Fernao Nunes Barreto ; a fegunda. 
vez calou com Diogo Pinto:Pereyra,filho de Gonçalo Pinto Perey- 


-rasfenhor de Fetreyros, &Tendaes. Ra 


Gafpar Ferràs; hlho defta Beatriz Ferrãs , viveo na Cidade do 
Porto;& cafou'com Lucrecia de Figueyroa, filha de Valco oMo- 
go de que tevea Affonfo Ferras, que foy Conego , & Chantré na 
Sé do Porto,& Abbade de Santiago de Lofto(a; a Gafpar Ferrãs, que 
foy Padre da Companhia de Jefus; a D. Brites Bahtiíta , a Do Maria 
Carneyro; Religiofa em S. Bento do 'Pofto;a D. Anha Ferrãs; Frey. 
ra em Santa Clara do Porto, & a EmertrasA BE =. 

Pedro Ferrãs, que teve filho'a Cha 

Gonçalo Gomes Ferràs; que viveo; & calou duas vezes na Villa 
de-Aveyro,a primeyra com Catharina -Annes, de'que teve-a Cas 
tharina Ferrãs ,a Iabel Ferrãs;a Maria Fertãs : calou fegunda vez 
com Maria Barreto; de que teve a Pedro Ferrãs Barreto: com geraz 
ção. | irótio catia 

Catharina Ferràs, filha primogenita de Gonçalo Gomes Fetrãs, 
cafouem Aveyro com Pedro, Alvares de Bulhões , que foy Capitad 
moôt de Efgueyra, & tiverad a Martin Ferrãs , a Martheos Ferrãsy 
Frade de S.Domingos, a Catharina Ferrãs , & a Maria Ferrãs. 1 

Martim Ferràs ;filhó de Cathariná Ferras , & de Pedro Alvares 
de Bulhões, que foy Governador em Baçaim, & cafóu na Cidade do 
Porto cô Catharina Rebello;filha de Manoel Bravo da Sylva, & tez 
ve della a Miguel Ferràs,a Diogo Ferràs,que foy Religiofo da Com- 
panhia de Jelus, a Manoel Bravo, que morreo folteyro , a Maria do: 
Bautifmo, a Margarida da Annunciaçaõ, que forao Priorezas no 
Motfteyro de S. Domingos de Villa Nova do Porto ; a Camilla de 
S.Paulo Freyra,no dito Mofteyro, a D. Anna Ferrãs,a D.Ifabel Fer 
ràs,& a Brites Ferras,que foy a primeyra Abbadefla tricanal no Moz 
fteyro deS.Bentodo Porto. 1. Es 

Miguel Ferras , filho defte Martim Ferrás, foy Commendador na 
Ordena de Chrifto, & cafou na India na Cidade de Malaca com 
D. Iabel de Almeyda, filha de Francifco Lopes de Almeyda, irmaô | 
da mulher do grande Joaõ de Barros, & teve della a Martim Ferrásy 
& a Francifco Ferrás,que morreo folteyro na India. Pd 

Martim 


e 
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Martim Ferràs de Almeyda , filho defte Miguel Ferrãs , veyo da 
India, & herdou a cafa de feu avó Martim Ferrãs : cafou com Dona 
Guiomar.da Cunha, filha de Antonio da Cunha - Botelho de Villa 
Real, & de fua mulher Helena de Alvarenga, & tiveraô a Miguel 
Ferrãs Bravo, a Antonio da Cunha,que morreo com grande valor 
no choque de Monterrey no principio da Acclamaçao del-Rey D. 
Joao IV. deyxando eterno nome à fua naçaô , & grande luítre à fua 
familia, como fe vê na reftauração de Portugal,eferita por Gregorio 
de Almeyda;a Diogo Ferràs Bravo , que tambem fervio ao dito 
Rey D.Joaô IV. com muyto valor; & morreo folteyro ; a D.Iabel, 
& outros, que morrêraô meninos. 

Miguel Ferrãs Bravo, filho dodito Martim Ferris de Almeyda, 
fervio ao mefmo Rey defde o principio da Acclamaçaô com grans 
de aceytaçao , & valor, occupando varios poltos , & ultimamente o 
“de Governador, & Alcayde mor da Torre de Belém : foy Commen- 
dador das Commendas de S. Juliaô de Agua Longa, S. Domingos de 
Janeyro, & S. Mamede de Canellas, todas da Ordem de Cbrifto, 
das quaes tambem foy Corsmendador feu pay : cafou em Lif- 
boa com D.lgnes Maria da Cunha,filha de Antonio Pereyra da:-Cu. 
nha, do Confelho del-Rey. D. Joaô IV. Commendador de Santiago 
de Pias na Ordem de Chrifto , & o primeyro Secretario de Guers 
ra; teve a Martim Ferrãs de Almey da,& Antonio da Cunha Feres 
rãs ,a Bartholomeo Ferrãs de Almeyda,a Fr.Diogo;a Fr.Bento, Rez 
ligiofos da Ordem de 5. Bernardo, a Er. Jeronymo ;& Fr. Manoel; 
Religiofos Eremitas de Santo Agoftinho ;. a Joaó Pereyra da: Cus 
nha Ferrãs, a D.Bernarda Therela, a D.Matia ; Religiofa no Mofz 
teyro da Efperança de Lisboa;a D. Luiza; Religiofa no Convento 
de Arouca, & 4 D.Guiomar, que-morreo fem tomar eltado. | 
* Bartholomeo Ferrãs de Almeyda., filho terceyro do dito Miguel 
Ferrãs Bravo, fuccedeo na Cafa de: feu pay por morte de (eu irmaô 
mais velho Martim Férràs de Almeyda; he Commendador das Cós 
mendas de feu pay; & & avó, & fe acha ao prefente folteyro. 

“Joaô Pereyra da Cunha Ferràs, irmaô do fobredito Bartholomeo 
Ferrãs de Almeyda,fuccedeo na cafã de feu avó materno , por faleci- 
mento de feú tio Antonio Pereyráda Cunha, com o mefrmo cargo de 
Secretario de Guerra , & Commendas na Ordem de Chrifto « ca- 
fou com D:Cecilia Margarida de Portugal,filha de D.Pedro de Al- 
meyda, que foy Almirante da Armada defte Reyno, & Commenda: 
dor nã Ordem de Chrifto,&-de fua mulher D.Luiza de Portugal,de 
quetevea D.Maria,que morreo-logo em nafcendo. - sob) 
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- “Tem'por Armas os Ferrazes em campo vermelho feis arruelas ds 
ouro, & em cada húãa pelo meyo tres rifcos pretos. nk 
Tem efta Freguefia muytas quintas nobres , como he a quinta d; 
Penha da Cruz, que eftã na Ribeyra de Alcantara junto à Fonte 
Quente,de que he fenhor Antonio de Almada da Fonfeca; tem cafas 
nobres com todas as oficinas, bons pomares de limaô , & laranja da. 
China, de grande rendimento, muyta fruta de caroço , parreyras, & 
híia excellente fonte de muyta, & boa agua, que nalce debayxo de 
híia rocha , com hum viftofo,& curiofo jardim, adornado de varias 
figuras , que todas ao mefimo tempo lançaõ de fi agua por regiltos,ãe 
fazem o fítio agradavel. Tem por devoçao húã hofpicio,para nella fe 
agafalharem os Religiofos Arrabidos do Convento de Santa Catha- 
rina de Ribamar todos os Domingos quando vem à efmola, & nella 
ficaô pernoyrando até a fegunda feyra, em que dizem Mifla por fua 
tençaô, & depois de jantarem (e recolhem para ua Cafa. Elta devoz 
çaô he jà muy antigua, & no tempo de feu pay Jeronymo de Alma: 
da da Fonfeca, que eítando na mefina quinta com Íua familia, & tens 
do nella doente a (ua mulher D. Antonia do Vadre,lhe deu hum 126 
grande accidente , que pedio conhfla6 ; & mandando chamar à Ciz 
dade hum Confeflor,( que mal fe podia conduzir,por chover muyta 
agua) appareceo junto à porta da quinta hum daquelles Religiofos, 
a quem fe perguntou fe era Confeflor , & dizendo que fim , fe cons 
feffou a doente com elle, que lhedife tinha fahido naquelle dia do 
Convento a pedir a efmola com outro cópanheyro, do qual fe apar. 
târa no lugar de Bemfica, & que no meímo dia fe recolhia ao Con. 
vento, por naó terem até aquelle tempo aonde pernoytaflem , fendo: 
aefmola taô trabalho(a, & extenfa, que hoje fereparte nos dous dias 
de Domingo, & fegunda feyra ; & foy tantaa compayxaõ, que ti. 
vetada doente, & feu marido, que dalli por diante lhes offerecêrad. 
aquella quinta para fe agafalharem, como o fazem hoje, afhiftindo= 
lheo fenhor da quinta com muyta caridade , & grandeza. ig 
Foy o dito Jeronymo de Almada da Fonfeca Cavalleyro da Op. 
dem de Chrifto,& Thefoureyro dos depofitos da Cidade , officio de 
propriedade, rendimento, & nobreza, que fe lhe deu em dote, quan- 
do calou. Foy filho do Capitaô Manoel da Fonfeca , Cavalleyro da 
Ordem de Avis, natural de Barcarena, & morador nefta Cidadeao. 
Rocio, aonde teve cafas proprias, que deu em dote a híia fua filha, 
chamada D.Maria de Almada,que cafou com o Doutor Filippe Mês 
des de Medeyros; & por falecimento de ambos ficàraõas cafas a feus 
herdeyros, que ha poucos annos as venderaô a D. Anoa Armanda 
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por dezoyto-mil cruzados. Foy o dito Capitaô Manoel“da Fonfeca 
calado com D.Luiza Botelho , natural defta Cidade, o qual foy-filho 
do CapitaS Sebaftiaõ Efpera, natural da Villa de Coyna ; & de Bri- 
pida da Fonfeca, natural de Barcarena, filha do Capita6 Vicente Cã-. 
pello da Cofta, que foy Capitaõ do Recife de Pernambnco antes 
queo tomaffem os Hollandezes, & de D.Maria Botelho de Andraz 
de, filha dê Antonio Botelho,Cavalleyro Fidalgo com o foro na Cas 
fa del-Reys 18À 

D. Antonia do Vadre, mulher do fobredito Jeronymo de Almas 
da da Fonfeca;S mãy de Antonio de Almada da Fonfeca , foy filha 
de Agoftinho Pedro, que tambem foy Thefoureyto dos depofitos 
da Cidade, & de Catharina do Vadre fua mulher. D 
* Foyo dito Agoltinho Pedro filho de Adriaô Pedro,& de fua mus 
lher Martha Alfroens ; tiveraS quatro filhos, que forao o P.M. Pr. 
Adriao Pedro, Relipiofo da Santiffima “T rindade; & Qualificador 
do Santo Oficio, o Doutor Duarte Pedro ; que foy Inguifidor em 
Evora, Gafpar Pedro, que morreo folteyro, & Apoftinho Pedro; & 
o dito Adriaô Pedro veyo para efta Corte dos Eftados de Flandes, 
donde he oriúndo, & defcendente de illuftre fangue. pe: « 
= Cathatinado Vadre foy filha de Jeronymo do Vadre , que: foy 
Capitaó dos Familiares, & de fua mulher Maria' Baclê , ambos de 
nação Flamengos. O) 
“He o fobredito Antonio de Almada da Fonfeca pofluidor de húá 
morgado , que confta de varias moradas de cafas nefta-Cidade;'& de 
hãas marinhas de fal em Alcochete, o qual infticabio Rodrigo de 
Almada, particular amigo do Capitaô Manoel da Fonfeca,com-a | 
“claufula, de que todo o pofluidor delle fe chamafte - Almada idepois 
do nome da pia, &. fó por eita razaô ufa6 do appellido de Almada,4 
ainda hoje contervad as marinhas da Villa de Alcochere. He cafado 
com D.lfabel Antonia Zuzarte de Lemos ; filha fegunda de Nico- 
lao Pedro, Cavalleyro profeflo da Ordem de Chrifto , natural defta 
Cidade, & de D. Antonia Zuzarte de Lemos, natural de Alenquer, 
filha de Antonio Botelho de Lemos;:& de D.Ifabel Zuzarte da Fons 
feca; de que tevea D.Leocadia Antonia, 8a D.Brigida Joaquina. 
““EQà tambem nefta Freguefia junto à travefla dos Ladrões;a-quins 
tada Eftrella; de que he fenhor Luis Peyxoto da Sylva,cuja varonia 
naô efcrevi na cafados Peyxótos da Calçada, deque he fenhor Joãô 
Peyxoto da Sylva;-Almeyda-& Carvalho, de chja afcendencia já tra- 
tey nefte Tomo fol.ó5. & no primeyro ; & como fe me offereceo 
tratar iterceyra vez delta familia, moftrarey à illuftre afcendencia de 

Tom. Za "Gomes 
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Gomes Peyxoto o Velho, que a efta familia deu principio na fór 
ma feguinte. 
- D.Affonfo Henriques, primeyro Rey de Portugal, entre os filhos 


- baftardos que teve, foy hum delles D, Fernando Affonfo de Toles 


do,a quem o Conde D.Pedro faz tronco defta familia 'Tir.43.Plana 
255. na impreflaS de Roma, pofto que o naô nomea por filho do diz 
to Rey ; o que géralmente obferva em todas as pefloas , que confti. 
tue tronco de familias ; mas por quanto del-Rey D. Affonfo Henris 
ques declara Alvaro Ferreyra de Vera nas Notas,que fez ao mefmo 
Conde fol.22.Plana 29. viveo em tempo del-Rey D. Affonfo VI. 
de Leaô, feu bifavô, ao qual afhítio, em quanto durâraô as contro 
verfias , que houve fobre o Senhorio de Portugal, para onde tornou 
a paflar dépois de fazer muytos ferviços ao dito Rey D. Affonfo VI. 
& por afhftir na Cidade de Toledo, tomou della o appellido ; & dez 
pois que el-Rey feu pay tomou a inveftiduradefte Reyno , & domi- 


- não delle, fe achou com elle no campo de Ourique em muytas batar 


lhas ; & dada a de Badajós Ofre Alferes mor do Reyno por morte de 
D.Pedro Paes, & lhe deu muytas fazendas, fazendolhe varias merz 
cês , de que fazem mençaõo Conde D.Pedro , & Lavanha nas (uas 
Notas, & confta de híia efcritura original do Archivo de S. Cruz, 
livro da Sé de Coimbra fol.30. & do livro dos Meftrados da Torre 
do Tombo fol.17. cafou o dito D.Fernando com D.Urraca Gonçal: 
ves, filha de Gonçalo Viegas de Marnello, de que teve a D. Henri. 
que Fernandes Magro, & a D.Elvira Fernandes, mulher de D. Mem 
Viegas de Soufa, os quaes forao progenitores de toda a Nobreza de: 
fte Reyno. | A 
- D.Henrique Fernandes Magro fuccedeona cala, & terras de feu 
pay » & foy Ricohomem del=Rey D. Aflonfo VI.de Lea6, feu avô: 
cafou com D.Ouroana Raymundo de Porto Carreyro , filha de D, 
Reymaô Garcia de Porto Carreyro,& de D.Gontinha Nunes, de que: 
teve, entreoutros filhos,a | s 
D. Egas Henriques de Porto Carreyro, que foy fenhor da cafa de 
feu pay , & Rico homem de Pendaô , & Caldeyra dos Reys D. San: 
cho 1. & D. Affonfo II. foy muyto valerofo, & fe achou na conquif. 
ta de Sevilha em favor de Caftella,como confta do Conde D. Pedro 
Tit.43.f01.255. & da Europa Portugueza Tom.,2 .fol.114. cafou cô 
D. Therefa Gonçalves da Cotveyra, filhade Gonçalo Viegas da 
E & de D. Urraca Vaíques, de, que teve, entre outros hz 
os;a | 1 RR 
D. Joaô Viegas de Porto Carreyro , que foy Arcebifpo de Braga, 
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& a Gomêés Viegas, à quem chamãrãô o Peyxoto ; que 'a efta fami- 
Jia dos Peyxotos deu principio,como diz v'Conde D.Pedro Tit.29. 
Plana 159. Foy Rico homem del=Rey D.Sancho II; &'feu Embay a 
gador a França, aonde fe achou em hum Concilio, que o Papala- 
nocencio IV. celebrou em Leaô; foy valido-del-Rey D.A ffonto III, 
que lhe houve a (ua quinta porhonrada; & lhe fez muytas mércês, 
entre as quaes foy ahonra de Pardelhas. Jíito da Villa de Guimarães 
“ade viviastomou o appeltido dePeyxoto,eftãdo cercado noCaíftello 
de-Cerolico.da Beyra; no reynado de D.Sancho 1I.He folar deíta fa: 
miliaa quinta da Calçada, fita na Fregucefia de Santo Eltevaó de Ol. 
drões, Concelho de Penafiel de Soula, como afirmaô todos 'os Ge- 
neologiftas; & o Marquez de Monitebello nas Íuas Notas fol,g. Pla- 
na 1€9.Della fiô chefre os Peyxotos fenhores da Calçada, Donata- 
rios do dito Concelho , de que ja tratey no primeyro Tomo deita 
Obra, dizendo que as Igrejas de S.-Martinho de Aveçadas,'S. Joaô de 
Luzim,S.Romaô de Villa Cova de Vez de Aves, foraô Padroados 
da Cafa da Calçada , que tinhiao pallado à Mitra, fendo que todos 
tres venceo Joaó Peyxoto da Sylva', por:lhe pertencerem as (uag 
aprefentações in folidum, no ano de 1706. confirmadas as fentenças 
no TribunaldaLegacia, no anno de 1710. devendo à fua diligencia , 
& natural atividade; o bom fucceflo de a vencer.Cafou Gomes Pey. 
xoto o Velho com D María Rodriguez,filha de Rui Gonçalves Pe. 
reyra, & de D.Berengeyra Nunes Barreto, de queteve a 
| Gonçalo Gomes Peyxoto, que foy Fidalgo muyto rico, fenhor da 
cala de (eu pay, Porteyro môr del-Rey D.Affonto TIL. & muyto va: 
lido del. Rey D.Dinis : cafou com D.Uzenda Annes de Guimarães; 
de que teve a : Ei: Paris puedes 
Nafco Gonçalves Peyxoto; que foy (enhor da cafa-de feu pay ; &% 
calou com D.Myor Annes;filha de Joaô Pires Tenro, & de Alda 
Martins,como diz o Conde D.Pedro Tir-29.Plana róo.de que teve à 
Joao Vafquês Peyxoto, que foy fenhor da calade feu pay,d Caval- 
Jeyro da d:l-Rey D. Affonfo IV. calou com -D. Guiomar Annes , fi- 
lha de Joaô Garcia Efpinde, & de D. Urraca Mendes, de que teve a 
* Gonçalo Ahnes Peyxoto, que foy fenhor da cala de feu pay, & 
de vatias terras , & da Honra de Canellas, & Fidalgo da Cafa del. 
Rey D Joao 1. cafou com D.Ignes Pires, de queteve a É 
* Diogo Gonçalves Peyxóto, que foy fenhor da cafa de feu pay, Al. 
cayde môr de Miranda, & lhe fez mercê el:Rey D. Joaô 1. das terras 
de Travaços,& da Maya, de juro, & herdade, para elle, & leus dele 
cendentes, no anno de 1384.como coníta da Torre do Tombo liv.r. 
“Tom.HI. Zz3] dos 


q > 
t Ed 


a CEM fá » ” Mm edá "+ TT 
E , ' 


544 TOMO TERCEYRO 
dos Regiftos do dito Rey fol.145.cafou com D.Brites Alvarez O; 
bral, filha de Luis Alvarez, Alcayde môr de Belmonte, de que teve, 
entre outros filhos, a | E 
-Diogo Gonçalves Peyxoto, dequem naô faz mençaô Alvaro 
reyra de Vera nas Notas ; que fez ao Conde D.Pedro fol. 27. PI na 
159-dizendo com menos noticia , & manifefta incerteza, que de Al 
vato Peyxoto , & Pedro Peyxoto , feus irmãos fegundos,defcendem 
os Peyxotos., fenhores da Calçada, fendo que defcendem do dito 
Diogo Gonçalves Peyxoto , feuirmaô mais velho,que foy o que fu 
cedeo na cafa de teu pay, & lhe fez mercê el-Rey D. Joa6 I. das ters 
ras de Penafiel de Soufa, para elle, & (eus defcendentes , em farisfas 
çaõ das terras da Maya, que lhe tirou, para dar a Gil Vaz da Cunha, 
de quem tinhaô fido ; na qual doaçaô fe declara fer Diogo Gonçal. 
ves Peyxoto, filho mais velho de Diogo Gonçalves Peyxoto , feyta 
aos 29.de Setembro de 1440. como confta da Torre do Tombo liw, 
a. dos Regiftos del-Rey D.Joa6 I.fol. 145. calou com D.lgnes de 
Soufa, filha de Martim de Soufa o Velho , a quem chamãraõ o Bas 
talha de Algibarrota, & de D.Maria de Briteyros, de que teve a 
Joaô Peyxoto , que chamãraõ da Calçada ; o qual foy fenhor das 
terras, & cafa de feu pay, Mordomo môr del-Rey D. Joa6 IL.noan- 
no de 1473. & Fidalgo de grande reputaçao, & valor: cafou com D. 
Briolanja de Azevedo, filha de Martim Coelho, fenhor de Felguey- 
ras; & de fua mulher D. Joanna de Azevedo,de que teve a $ 
Duarte Peyxoto de Azevedo, que foy fenhor das terras, & cala 
de feu pay no anno de 1497. & lhe deu cl-Rey D.Manoel foral das 
terras do Concelho de Penafiel de Sonfa no anno de 1519.calou duas 
vezes, a primeyra com D. Joanna de Mello, Dama da Rainha Dona 
Leonor,filha de Vaíco Fernandes de Sampayo,fenhor de Villa Flor, 
de quem teve muytos filhos, de cuja fucceflaô naõ pertence aqui tras 
tar : cafou fegunda vez com D.Ifabel da Sylva,filha de Duarte de A- 
zevedo de Eça de Loy, filho de D.Branca de Eça, neto de D. Fernan. 
do de Eça, (que foy primeyro defte appellido , que tomou por. fer 
fenhor do lugar de Eça em Galliza )o qual era filho do Infante D. 
Joao, & de D.Maria Telles,& neto del-Rey D.Pedro Ide Portugal, 
& da Rainha D.Ignes de Caftro, como diz o Conde D. Pedro Tit.z. 
Plana 35. & teve, entre outros filhos,a : 
Pedro Peyxoto da Sylva, que foy Fidalgo da Cafa de Sua Magelz 
tade , General das galés defte Reyno, fenhor das terras, & cafa de 
feu pay, o qualera terceyro avo de Joaô Peyxoto da Sylva, como 
diflemos neíte livro fol.65.aonde fe continda fua defcendencia. 
: Duarte 
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à Duarte Peyxoro da Sylvas-filhofeguhdo dodito: Duarte Peyxoto 
de Azevedo, & irmaô de Pedro Peyxotô, foy Fidalgo da “Cafa de 
Sua Mageftade, Capitaô de-búia galé em tempo del: Rey Dom Sebaf- 
tiad, & Capitão de S.Thome,'& Commendador-de S. Martinho de 
Lagares na-Ordem de Chrifto : cafou com: D.'Francilca Henriques, 
| flhade. Paútio Henriques; de que teve entre outros filhos;a: Francif 
co Peyxoto da Sylva, que cafou com D:Angela Coutinho ; filha de 
Rui Mendes de Figueyredo; CapitaG-da-China., &de D. Francifca 
“Coutinho, de que teve; entre outros; filhos, 'a Eftevao Peyxoto da 
Sylva, que viveo em Santarein (emo: tómar eftado, & teve baltardo a 
- Filippe Peyxoro da Sylvasque fon Fidalgo da. Caía de 5. Magefta- 
«de, -& Cavalleyro da: Ordem de Chrifto ;& fe:achou noBrafil em. 
muytas occafices , concorrendo com a fua pefloa; & bens:pará'a 
defenfa daquele Eftado; no qual, & nefte Reyno' foy;muyto: rico, 
& comprowa ofhcio de Provedor das Vallas , &Lizirias de-Santar 
tem; a D Pedro de Almeyda, que O fervios cafoú :fegunda- vez com 
D. Ignaciá Matia do Couto ; filha de- Antonio do Coúto-Franco, 
Cavalleyro da Ordem de Chrifto, Fidalgo da Cafa de S-Mágeftade; 
& Secretario da Cafa de Bragança, & de fua [eganda minlher:D, Ifa- 
bel-de Carvalho Pita; de que teve, entre dutrosifilhoss a” oro +" 
«» Luis Peyxoto da Sylva; que fuccedeo na cafa,&c ofhcio.de feu pay, 
he Fidalgo da Cafa de Sua Mageftade;, & Caralleyro da Ordem-de 
Chrifto : calou fegunda vez com D.O&tavia Logió Alemã, veyocô 
afenhora Rainha D.Maria Sofia, filhaide; Daniel Logio, do Confe. 
lho de Eltado do Principe de Helde Igein, eleytos-de Colonia; & de 
Maria Ifabel Barbora de Drefling, de-quezem, Entre óutrós filhos,a 
Filippe Peyxoto da Sylva ; que he.o-herdey rodo oficio”; & cala de 
feu'paye cc oT o. croves Prosvpad-so mo: 
isa muy ras familias ha nefte Reyno, queo fazem illuítre, das 
quaes trataremos nos titulos feguintes. «inosbossc lan roditem eu 


j : 


PP CEL O Dm 
Da Familia dos Leytões» ca o 


T73 Ara tratarmos com-clareza-da familia de Andradas; 8 Ley- 
P tões , depois qué fe unirád eítes doúsappellidos, he. precifo fá- 
zet mençãó dos afcendentes até o tempo de fua uniaô , na forma é 
o referem os.Authores , que trataó de familias, 20s quaés pódem re- | 
correr osintereflados , &. (o apontaios o:-Conde Dom Pedro“no 

ao tom... | Zz ij Tit.z. 


& entre os mais filhos tiverao:a 


taô, que cafou com Joaô Madeyra, Vaflallo, & Capitao del=Rey,de 


ac Qua à dia as RE Á w+ v 
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“Tit.7. do feu livro de Gerações , Argote de Molina cap. 102.liv.1. 

Alonfo Lopes de Aro 2.Parefol.135,cáp:i. | - ASR 
Diogo Gonçalves Duraô, quemorreo:na batalha do Campo de 

Ourique diante del=Rey D.Affónfo Henriques, teve filho a D. Rui 

Dias Duraó, do qual foy filha D.Therela Rodriguez Duroa, que ca. 

fou com Martim Leytaô de Lodares emtépodel=Rey D.Sancho |. 


Gonçalo Leytaõ , que cafoucom-D.Maria Eftevens Falachira, de 
que teve a D. Eftevaô Gonçalves Leytaô; que: depois de. viuvo foy 
quarto Meltre da Ordem de Chrifto, & feachou na batalha do Sala- 


do com el-Rey D.Dinis; faleceo no-anno-de 1 344. & delle fe acha- 


xãô relatadas fuas obras nas Chronicas deíte Reyno ; foy.feu filho o 
feguinte. Ei bositos n qua 

Eftevao Leytaô, que cafou com D. Ignes:; filha de Mem Rodri- 
gues de Vafconcellos, Meftre-de Santiapo, de quetevea vu. 

Vafco Martins Leytaó, que foy Alcayde mor de Santarem; & 
fenhorda:Villa de Albuftyra ; achoufe na batalha ide Aljubarrota, 
& teve dous filhos; & duas filhas , de que defcendem: grandes fami- 
lias ,& o'mais velho foy Ruí Vaz Leytaô, que cafou com Leonor 
Ferreyra,, filha de'Eftevaó Ferreyra, de que teve a Martim Leytaô, 
que cafou com Briolanja de Goes, filha de Gonçalo Borges , de que — 
teve a E ' à + BR 

Vafco.Martins Leytaõ, que calou com D.Brites de Soufa,filha'de 
Fernaô Rodriguez de Soufa; Ayo do Infante D. Fernando, que mor- 
reo em Fez, de quetevea '. | = GH 

Joaô Rodriguez Leytaô, que 'cafou com Barbora Taveyra;, filha 
de Diogo-Taveyra,; de 'que tevea' Ps 1 | 

Gomes Leyta6 Taveyra , que cafou com Cecilia Thomas, filha 
de Manoel “Thomas: de queteve a Eftevad Leytaô , do qual, & de 
fua mulher naíceo o feguinte.” '3 

Antonio Gonçalves Leytaô,chamado o das Forças, pelas muytas 
que tinha, do qual, & de faa mulher nafcéraõ cinco filhos, & filhas, | 
que fa os feguintes. 

Chriftovaô Leytaô Coronel, que foy fenhor de Gayo, & fez pre. 
zas memoraveis por armas em Arzila ; Diogo Leytaô, que foy Côz 
mendador na Ordem de Santiago;- Paulina Leytoa, que fundou o 
a de Santa Clara de Figueyrô ; & o dotou com. fua fazen- 

ams + “a ads : 


iolante Leytoa, filha quarta do dito Antonio Gonçalves Ley 


que 
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“que teve filha unica a Catharina'Leytoa; que cafou com Belchior de 

“Andrada, de cujos afcendentes faremos mença6 , primeyro que tra- 

temos dos filhos, & defcéndentes-deÍte matrimonio , na fórma (es 
guinte. . ob modostas o en LR oha 


eo ação MeivlQv Rods 
Da Familia dos Andradas. 


tu 2 Cid ] PvtÃ 
M oanno d: 7280: paflon o Conde D. Mendo de Rauzona, irz 
dd *, maô delzRey Defiderio de Italia, com húúa luzida Armada, 
dirigida à conquifta de Hefpanha:; que entaô feachava debayxo do 
jugo dos Mouros, & naufragando na cofta de Galliza ; efcapãrao (ó-. 
mente o dito Conde, & cinco Cavalleyros illuítres , que: ferviádo 
aos Reys de Heipanha yalcançãraó premios correfpondentes:a feu 
valor, & nobreza, & fundãrad folares; que fe tem perpétuado até .o 
prefente por mais de nove feculos ;-dos quaes delcendem a-mayor 
parte das familias de Hefpanha, & naô menosnelte Reyno,(endo híia 
delias a do appellido de Andrada , a que deuprincipio hum deftes: 
Cavalleyros, fundando o Caftello de Andrada em Galliza ; o qual 
com fucceflaô continuada fe acha hoje em cafa dos Marquezes de . 
Saria cô o titulo de Códe de Andrada; & delta familia paflárao dous 
ramos a Portugal, o primeyro emtépo del-Rey D. Pedrochamado 
o:Cruel, que fundou a cafa de Bobadella;-& o fegundo”, que he-o' de 
que agora pertendemos tratar , do-qual-ha varias, cafas , & morga- 
dos, & foy na fórma feguinte. e « 
“Nuno Freyre de Andrada, primeyro delte nome, & de(cendente 
por linha reéta de varaô, de Bermundo Peres de“Traba Freyre de 
Andrada, fenhor das Villas do Mofteyro do Sobrado, teve filho:a-- 
. Pedro Fernandes de Andrada, que foy fenhor das quatro:Vi llas 
“de Pontes, Dume, Fero! , & Vilalva; &-da antigua cala de Andrada, 
&foy leu filhoo feguinte. osMaBert a (env | 
Nuno Freyre de Andrada, fegundo defte nome , que foy fenhor 
da caía, & Commendador, & Freyreda Ordem-de Santiago : calou 
com D.Maria de Ulhoa, & entre os mais filhos que teve , foyo pri- 
mogenito , & fucceflor da cafa o feguinte. 
Fernaô Peres de Andrada,que cafou com Dona Maria de las Maz 
rinas, de quem teve filho primogenito ; & fucceflor da cala a 
Diogo de Andrada, que calou com D, Therefa de Aro”, de que 
Roo teve 
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Margarida de Andrada, que cafou com Bad Luis de Andrada do 
- qual teve filhos a nos 


“e 


teve -por-hlho primogenito», -& fucceflor da fuacala a 

-D.: Fernando de Andrada, que foy priméyro' Conde de Andrada 
em tempo del-Rey D. Fernandoo Catholico: cafoucom D. Fran- 
cifca de Zuniga, Condeça , & fenhora da Cafa de Montê Rey, de 
quem teve tres filhas ; a primeyra foy D. Therefa de Andrada, que 
fuccedeo na cafa , & cafés com D. Fernando Rui de Caftro, Pig 
meyro Marquez dé Sarvia, & quarto Condeide Lemos, 

A fegunda foy D.Catharinade Andrada , que cafou com D. Eq ç 
nando da Sylva, quarto Conde dê Cifuentes. : 

A terceyra foy D.lfabel de “Andrada,que calou em Portugal com 
Gil'Thomê Paes, Capitaô môr das Fronteyras de Galliza,que erao 
titulo com que naquelles tempos fe dava o'governo das armas das 
Provincias : foy (eu filho, entre-outros mais; de que defcendem o 
guias cafas, O feguinte. 

Pedro de Andrada, que foy Ailevfidem môr de Penamacor , & cem 
de fua-mulher dous filhos , de que ha geraçaõ , & hum (ó, que foy 
fucceflor de fua cafa; que fechamou Belchior de Andrada, & calou 
com Catharina Leytoa, de quem já fizemos mençaô no titulo dos 
Leytões, & tiverad varios filhos, dos quaes ha hoje fucceflad de tres 
delles:(6mente, a faber; Pedro de Andrada, Antonia de Andrada, & 


Francifco de Andrada Leytaô, que calou com Maria: Collaçai fe 
lha de'Fernaô Barata Manto, & houve defte matrimonio a oa 

Amaro de Andrada Leytaõ, o qual teve de fua mulher a D. Brites 
Feya de Andrada , que cafou com: Paulo Nogueyra , & foy fog a 
o feguinte. 

Amaro Nogueyra de Andrada, Secretario do Regifto das n mercês 
del- “Rey, que cafou com D. Jofefa de Brito, de que teve a Paulo Nos 
gueyra de Andrada ; & a D. Marianna Jofefa de Brito. « ia 

: Eodito Paulo Nogueyra de Andrada -he cafado- com D. Maria 
Therefa de Matos ; deque tem a Amaro de Andrada. de Matos & 
nd = p&a Prancifco de Andrada. ron 


TITVLO W 
Da Familiados Lejtes. 
Efta familia he fucceflor Antonio Leyte de Sonfa,de cuja af 


cendencia + oa mayor antiguidade, daremos bia breve 
noticia. Antonio: 
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“Antonio Leyre Pacheco cafoucom D. Branca de Macedo, filha 

de Jorge de Macedo, de que teve, entre outros filhos, a 

Diogo Leyte Pacheco, que cafou fegunda vez com D. Luiza So. 
drê da Gama, filha de Duarte Sodrê da Gama, & de D. Eilippa'Soa- 
res, de quê teve, entre outros filhos, a va 
- Antonio Leyte Pacheco, que foy Guarda môr das naos da India, 
- &cafou com D. Maria Continho, filha de Luis de Atouguia, & de 
- D.lfabel Coutinho (irmã de Chriftovas de Sóufa Coutinho, fenhor 
de Bayaô ) de que teve a RS Er 

Diogo Leyte Pacheco de Soufa, que foy tambem Guarda môr das 
naos da India,& cafou com D.Brites Mariada Veypa,filha do Douz 
tor Fernaô dé Matos de Carvalhofa, que foy Defembargador do Pas 
ço, & de D.Iabel da Veyga, de que teve a 

Fernaô Leyte de Matos, que calou com D. Conftança Matia da 
Sylva & Caftro, filha de Francifco de Almeyda da Sylva, & de D. 
Ifabel de Brito. Era efte Francifco de Almeyda filho do Doutor Cid 
de Almeyda, Delembargador do Paço,& de (ua fegunda mulher D. 
Coníftança da Sylva de Azevedo , & D. Ifabel de Brito irmã de D. 
Joao Pereyrade Lacerda, Prior moôr de Palmella, & Fidalgo de 
grande talento, & letras. Teve o dito Fernaô Leyte de Matos de fa 
mulher -D. Conftança a Bens 

Diogo Leyte de Soufa, que morreo Íolteyro:, havendo fido Cas 
pitaô de Cavallos;a Antonio Leyte fucceflor da cafa de feus pays; a 
Joaô Leyte de Soufa, que he Capitao de Cavailosem Catalunha ; a 
D.Brites, & D. Antonia,recolhidas no Molfteyro de Sanros;ãea Xa- 
vier Leyte de Soufa & Caftro, que ferve na Índia. os 

Antonio Leyte de Soufa calou com D. Joanna Magdalena da Syl- 
vayfilha de Joao Telles da Sylva,que foy Provedor da Fazenda Real 
nas Ilhas, & Védor géral da Fazenda no Eftado da India, & hoje he 
Confelheyro Ultramarino, & de fua mulher D. Andreza Maria de 
Carvalho, filha do Almirante Jeronymo Carvalho, & de fua mu. 
lher D.Ignes da Cofta. Tem o dito Antonio Leyte de fua mulher 
D. Joanna Magdalena da Sylva a D. Joanna. 


mta mm 


TITVLONV. 


Da Familiados Ferreyras Botelhos. 


Om Páyo Mogudo de Sandim , natural de Galliza ,foy Ri- 
ID co homem del:Rey D.Affonfo VI. de Leaô ; paflou a Porz 
tugal 


As 
e “a . 
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tugal em ferviço do Conde D.Henrique, & viveo na Provincia di 
Entre Douro &: Minho na quinta do Paço , fita no Concelho de 
Felgueyras, na Honra de'Sandim, aonde eftà a cafa de Sirgude ; ca- 
fou,& teve a | tão x 
D. Mendo Payo Mogudo de Sandim , que foy fenhor da Cafa,ãe 
Honra de Sandim,Rico homem del:Rey D: Sancho I. & hum dos | 
mayores Cavalleyros daquelle feculo.: cafou, & tevea 
D.Martim Mendes: de Sandim; que foy fenhor da Cafa, & Honra 
de Sandim,& cafou com híia irmã de Rui Barba de Campos,fenhor 
de Caftro Forte, filha: de Rui Garcia de Villa'Mayor ; chamado o 
Infança6 (defcendente por varonia da Cafa Real de Leao , & de fua 
mulher, que foy filha de Garcia Rodriguez Barba , Meyrinho môr 
do Reyno de Caftella) de que teve entre outros filhos, a | 
“D.Vafco Martins Mogudo, que deD. Elvira Vafques de Sove- 
rofa (mulher de D.Payo Soates de Valladares, & filha de D. Vafco 
Fernandes de Soverola , & de D. Therefa Gonçalves de Sonfa, da 
illuftre Familia dos Soufas, & neta do grande Egas Moniz, Ayo 
del Rey D. Aftonfo Henriques) coma qual depois de viuva calou; 
teve a :ob) 
Martim Vaíques Barba, que fuccedeo a fua mãy em muytas fas 
zendas no Porto, Aguiar,& Penafiel de Sonfa, & foy fenhor da quinz 
ta; & Honra de Botelha, fita na Preguefia de S. Clemente no melx 
mo Concelho de Cerolico de Baíto, & de fete cafaes na Breguefia de 
Armir, que tudo houve em dote com fua fegunda mulher D. Urra 
ca Peres Botelho , filha de Pedro Botelho , q era fenhor das ditas fas 
zendas:, & defte matrimonio teve, entre outros filhos,a o 
Pedro Martins Botelho, que foy fenhor da cafa de feu pay, & 
Honra de Botelha, & de toda a cafa de feu avô materno, por cuja 
caufa teve o feu nome, & appellido :cafou com D. Dordia Martins 
de Bulhao, filha de Domingos Martins de Bulhaõ, Cidadaô hontaz 
dode Lisboa, dequetevea ? * 
Martim Pires Botelho, que foy fenhor da Honra de Botelha, & 
Alcayde mor de Caftello Rodrigo,por mercê del-Rey D. Dinis, a 
quem fervio nas guerras contra Caítella: cafou com D. Joanna Mars 
tins de Parada, filha de D.Durao Martins de Parada, Rico homem, 
& Mordomo mor del-Rey D.Dinis, de que teve a 
Affonfo Martins Botelho, que foy fenhor da Honra de Botelha 
no tempo dos Reys D. Dinis, & D.Affonfo o Quarto , aos quaes 
fervio ; calou com D.Mecia Vafquez de Azevedo, filha de Valco. 
Paes de Azevedo , & de D.Maria Rodriguez de Vafconcellos, de 
que 


- 
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que teve a Diogo Affonfo Botelho, que com fua mãy , &:irmaõ ti- 
nhaô reçaó no Mofteyro de Mancellos com titulo de Infançõesypes 
los annos de 1339. cafou com D.Maria Fernandes de Carvalho( itz 
ma de Gil Fernandes de Carvalho, Meftre da Ordem de Santiago, 
filhos ambos de Fernaô Gomes de Carvalho) de que teve a. 
Fernaô Dias Botelho , que foy Alcayde mor da Villa de Almey- 
po anno de 1376. calou com D. Violante , & teve,entre outros fe: 
os, à 
* Fernando Affonfo Botelho, que cafou com D. Leonor Ferreyra, 
filha de Martim Ferreyra, (inftituidor do morgado do Cafal de Caz 
valleyros, & fenhor dos Coutos de Frazaô , & Ferreyra ) de que te- 
vea 
Martim Ferreyra Botelho, que cafou-com D. Vafcainha Pereyra, 
filha de Rui Pereyra de Berredo, queera filho de Martim Mendes 
de Berredo ; & de fua mulher D. Maria Pereyra, filha de Rui Pe- 
reyra, fenhor da terra da Feyra ; & o dito Martim Mendes era filho 
de D.Gonçalo Pereyra, o das Armas, fenhor de Cabeceyras: de Bal. 
to. Teve o dito Marcim Ferreyra Botelho de fua mulher D. Vafeai- 
nha Pereyra, a | 
Fernaô Botelho Ferreyra,que foy Commendador na Ordem de 
Chrifto,& paflou a Caftella homiziado pela morte de hum Cava» 
lheyro , que matou, indo em companhia de D. Luis de GulmaG de 
Noronha, & naquelle Reyno cafou com D.Ignes de Caftilho,filha 
de D. Aleyxo de Menezes,| Fidalgo Portuguez; que vivia na Corte 
dos Reys Catholicos, & era filho baítardo de D.Pedro de'Menêzes, 
ptimeyro Conde de Cantanhede) de que tevera sei 
- Aleyxo Botelho Ferreyta, que viveo em Gafteila; & cafou em 
Madrid com D. Pelaya de Gufmaô & Peralta, (filha de Garcia de 
Barrio nuevo, da illuftre Familia dos Barrios nuevos da Cidade de 
Soria, & de fua mulher D. Francifca de Peralta,filha de Joaô de Pes 
talta, ramo da Familia dos Marquezes de Falces) de que teve a 
* Manoel Ferreyra Botelho, que foy:Commendador na Ordem de 
Santiago ; & veyo para Portugal em fetviço da Infante D. Cathari- 
na, irmã do Emperador 'Carlos V. (a qual cafou com el-Rey Dom 
Joaô III) trazendo comfigo fua mulher D. Feliciana Manrique de 
Herrera, filha de Antonio de Herrera, que foy Corregedor em Tos 
ledo , & Governador do Reyno de Galliza,& de fua mulher D.Ca- 
tharina Manrique, de que teve a e fyouioA 
“ Antonio Ferreyra Botelho, que viveo em Lisboa, & teve o foro 
de Cavalleyro Fidalgo;acompanhoua elRey D. Sebaftiaô à Africa, 
ps 
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& comellemorreo na de Alcacere aos 14. de Apofto de 1578: fen 
do Meftre de Campo do feu exercito: calou com D. Andreza Bo. 
telho de Siqueyra, fua parenta, filha de Pedro Martins Botelho )8 
de fua mulher D.Guiomar Martins de Siqueyra, de que teve, entre. 
outrosfilhos, a | E. 
Aleyxo Ferreyra Botelho, que foy tambem Cavalleyro Fidalpo, 
antes da reformaçaõ, que el:Rey D. Sebaftiaô fez dos tóros da fua 
Cafa, a quem acompanhou a Africa como poíto de Capitaô de Inz 
fantaria ,'& voltando ao Reyno , foy Executor môr dos Contos do 
Reyno: cafou com D.Branca Vicencia de Villalobos,filha de Diogo 
Rodriguez de Villalobos ; tambem Cavalleyro Fidalgo, & defua 
mulher D.Maria de la Penha, de que teve,entre outros filhos, a 
Manõel Ferreyra Botelho, que teve o mefmo foro de feu pay, & 
viveo em Lisboa no tempo dos Reys D.Filippe I. & II. cafou com 
D.Catharina de Matos Camello , filha de Vafco da Cunha de Mel: 
lo, & de D.Catharina de Matos Camello, de que teve,entreoutros 
filhos, a À 1 obg: 
Aleyxo Ferreyra Botelho, que teve o mefmo foto, & viveo no 
tempo dos fenhores Reys D. JoadIV.& D. Affonfo VI. foy Capitad 
de Infantaria da guarniçaô da Corte, & Thefoureyro, & Executor 
dos novos direytos da Chancellaria n:ôr do Reyno, que foy de feu 


fegundo tio materno Joaô Paes de Matos, por mercê del-Rey Di 


Affonfo VI. calou com D.Marianna de Soufa,filha de Antonio Chi. 
chorro, & de fua mulher D Bernarda de Sampayo, de que teve a | 
Manoel Ferreyra Botelho, que teve o mefmo foro de feu pay, & 
lhe fuccedeo no officio de Thefoureyro dos novos direytos da Cha 
cellaria mor do Reyrio, & he Alcayde môr da Ilha Grande na cols 
ta do Rio de Janeyro, o qual juftificou a fua afcendencia no annode 
1683..& o fenhor Rey D.Pedro II. lhe mandou paflar Brazaó com 
as Armasde Botelhos, & Ferreyras: cafou com D. Marianna de Sons 
fa Ferreyra Mariz;filha herdeyra de Manoel-Pinheyro de Mariz Fer. 
reyra, fenhor do morgado de Ferreyra em 'S, Miguel de Aveyro,& 
de fua mulher D. Engenia Maria de Melquita, (que tambem foraô 
pays de D. Maria Eugenia de Mefquita, mulher de D. Francilco de 
Caftellobranco:&'Cuúha , neto da Cafa de Pombeyro ) de que teve 
(alem de Luis Botelho Ferreyra,& D.Eugenia de Soufa, ambos ca- 
fados;& com filhos)a” o res Hoi h 
Aleyxo Botelho Ferreyra, que teve omefmo foro de feu pay sie. 
avos; & fervio nas Armadas, & nas prefentes guerras foy Capitao de 
Infantaria, (eachoú no fitio de Badajós;8 na expugnaçao das Praz 
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ças de Valença, Albuquerque, Alcantara, & Ciudad Rodrigo , & na 
invafad, que o exercito de Portugal fez em Caftella , até ficar pri- 
honeyro nabatalha de Almança ;'& voltando ao Reyno teve o pols 
to de Sargento mor dos Auxiliares do termo de Lisboa , que ferve 
atualmente com o mefmo oficio de Thefoureyro;& Executor dos 
novos direytos da Chancéllariamor do Reyno, que feu pay renun- 
ciou nellé calou com D Martha Maria Soaresde Siqueyra;filha de 
Manoel Soares de Carvalho: & Menezes;& de fua mulher D:Catha- 
“fina de Siqueyra, de queteve, entreourros filhos, que falecêraõ, a 


Manoel Botelho Ferreyra, a Luis Botelho de Ferreyra, & a D.Ma-. 


tianna de Soula Botelho. FA AR 


PAT VodiVOo NA 
Da Familia dos Vafconcellos. 


S Genealopicos antigos derad principio à Familia dos Vafz 
O concellos em el-Rey-D. Ramiro III. de Lieaô, afirmando fer 
feu filho D.Sancho Vellofo ,& certificandozo Alvaro Fetreyra de 
Vera em híia informaçao autentica, que fez em 22. de Outubro de 
1644. fe retratou nas Annotações ao Cond: D. Pedro Plana 93. diz 
zendo que o appellido Veilofo foy'vocabulo corrupto de Vella Oz 
gorio, filho do Conde Santo D. Ozorio Guterrés, a quem el-Rey 
| D.Ordonho tratava como tio ;' mas por qualquer deítas opiniões 
tem Realorigem efta familia nos Reys de Leaô , derivada do famo- 
fo Principe das Afturias D.Pelayo, delcendente dos Reys Godos ; q 
foy o primeyro,que fez guerra aos Mouros em Hefpanha, depois q 
adominãrao, alcançando affinaladas vitorias. iii 
| D.Sancho Vellofo teve de (na mulher D. Moninha Forjas, filha 
de D.Forjàs Bermudes, Cond: de T'raltamara, a D. Ozorio de Ca- 
breyra,que no anno de tojo. paflou a Portugal, & fenhoreou as ter- 
tas de Berredo, Lanhofo,& S. Joaô de Rey na Provincia .do Minho; 
& no lugar de Amares, Concelho de entre Homem & Cavado , ef- 
taô os veltigios da Torre dos Vafconcellos, folar do dito Conde , q 
calou com à Condeça D. Rufa Moniz ; neta del-Rey D. Fernando 
o Magno, primeyro de Caítella, & Leaõ, filha de feu filho D. Moz 
ninho Fernandes de Toro , & teve filho a 
D.Moninho Ozoriode:Cabreyra, que em tépo do Conde D.Hen- 
rique cafou com D.Maria Nunes, filha de Dom Nuno Soares, que 
Tom.III. Aaa “fondou 
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fundou o;-Convento:de Grijó; & de ambos foy filho o (eguimte, 
D. Martim Moniz, que na “tomada de Lisboa: foy: morto pelo: 
“Mouros, combatendo húa das:portas por onde foy entrada , &c'ren- 
dida a Cidade ; em que el=Rey D; Affonfo Henriques «mandou pók 
ha cabeça de marmore em memoria defte grande Heroe : cafou'cô 
Dona Therefa Affonfo, filha do ntefmo Reysda qual-tevea voa 
D.Pedro Moniz da Torre;appelido que tomou da! do: folar que 
calou com:D.T'herefa Soares; filha de D. Sueyro-Pires-Elcacha da 
Sylva, & neta de D;Gonçalo de Soufa, & teve filho a 5, um 
.D. JoagPiresde Vafconcellos o primeyro-deíte appellido, que 
cançou os tempos dos Reys D. Sancho I. D. Affonfo IF. 8 D. San- 
cho LI, achoufe na conguiíta de Sevilha no anno de 1248, (endo dos 
primeyros que a entrãrao : calou com a Condeça D. Maria Soares 
Coelho, filha de D.Sueyro Viegas Coelho, & neta de D.Mem Moz 
niz de Candarey, hum dos principaes, que conguiltãraô Santarem, 
da qual teve a | | Ê 
D.Rodrigo Annes de Vafconcellos, que calou com D.Mcecia Roz 
driguez,filha de Rui Vicente de Penella;8 neta de Martim Ea 
chamado o Chichorro, filho del-Rey D; Affonlo Ilc& foy leu fl 
o feguinte. . | o dia 
D. Mem Rodriguez de Vafconcellos, Alcayde môr de Guimarães, 
& Meyrinho mor del-Rey D. Dinis , que com feu filho .D. Affonfo 
AV fe achouna batalha do Salado he,o progenitor de todas as Cas 
fas do appellido de Vafconcellos, porque do feu primogenito Joans 
ne Mendes de Vafconcellos , pay de D. Maria de Vafconcellos » que 
cafou com D. Affonfo de Cafcaes, neto del-Rey D. Pedro I, veyo à 
dos Condes de Penella,& de Rui Mendes de Valconcellos, outro fis 
lho, à de Figueyro,Pedrógaõ,& Caltello Melhor. Teve mais de fua 
fegunda mulher D.Conftança Affonfo a . | + ev 
Martim Mendes de Vafconcellos, que foy fenhor de Alvarenga, 
por fua mulher D.Ignes Martins de Alvarenga, fenhora defta Cafa, 
& de ambos foy filho o feguinte. Ds SÊ nó ER 
Mem Rodriguez de Vafconcellos, que calou com D. Catharina 
Furtada de Mendoça, filha de Bartholomeo Pereitrello, fenhor da 
Ilha do Porto Santo, de queteve a . +ou 
Heytor Mendes de Vafconcellos , que cafou com: Di, Catharina 
Correa da Cunha, filha de Pedro Correada Cunha & Lacerda,& ne- 
ta de Gonçalo Correa, fenhoé de Farelães,( legitimo defcendente do 
Meftre de Avis D.Payo Correa) &:de fua mulher -D: Maria de Mel: 
lo,hlha de Martim Affófo de Mello, fenhor de Mello;tiverad filho a. 
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.. Troillo de Vafconcellos;que cafou com D.Eyriade- Mello; filha 
de Diogo de Mello da Cunha; & netade Vaíco Martins de Mello, 
que por fua: mãy D.Habel de Albuquerque, era neto-de Vafco:Mars 
tins da Cunha o velho; fenhor de Taboa:; &'por-fua avó: D;Therefa 
de Albuquerque he defcendente de D. Joaô Affonto “Tello de Me- 
nezes & Albuquerque; Conde de Albnquerque:; neto del-Rey D. 
Dinis. Tiverao filho a ! si » Bor 
» Bartholomeo de Vafconcellos da Cunha;que foy Commendador, 
& Alcayde mor da Villa-do Seyxo: cafou com D.Fratcifca de Al- 
buquerque fua parenta pelos ditos Álbuquerques ; 8 foy feu filho 
primogenito Rui Mendes de Vafconcellos,que lhe fuccedeo na Cô- 
menda, & Alcaydaria môr, & depois feu neto Carlos de Vafconcel. 
los, de quem naó ficãrao filhos. Teve mais'da dita (ua mulher a 
- Francifco de Vafconcellos da Cunha, que havendo fido-Governa- 
dor de Angola, & achando-(e em Madrid no anno:de 1640. deípa- 
chado com o titulo de Conde do Porto Santo , de que foraô -fenhos 
res feus alcendentes, & com muyta fazenda nias Indias de Caítella 
que tinhaô comercio com: Angola, latgou tudo ; & veyo buícar o 
(eu Rey natural, o fenhor.D. Joaô IV. que o defpachou com a C6. 
menda de S.Chriftovaõ de Nogueyra,& ade Santa Maria da Torre 
* Dorta, ambas da Ordem de Chrifto : cafou com D. abel de Brito, 
filha de Jeronymo Dias Cardofo de Brito, & de D. Guiomar da Ga. 
ma; o qualera Fidalgo da Cafa de Sua Mageftade, & Commendas 
dor na Ordem de Chrifto ; & teve a 
- Bartholomeo de Vafconcellos da Cunha, que foy Meltre de Cã= 
po em Olivença, Governador da Ilha da Madeyra;Capitaô môt das 
naos da India , & General de Murmugaó, terras de Salete, & Bar- 
des, & Fortaleza da: Agonda da barra de Goa: cafou-tom Dona. Ju- 
liana de Mello fua prima, filha de.Jofeph de Mello ; irmaô de fua 
mãy, dequetevea TO eb go ion toor! 
Franciíco de Vafconcellos da Cunha,que foy-moço Fidalgo -do fes 
nhor Rey D-Joz6 IV. quando faleceo feu filho o Principe:D.Theo- 
dofio ; o qual defenganado das bem fundadas:efperanças, que tinha 
defte grande Principe, ou por fuperior vocaçao;deyxando os morz 
gados, & commendas de feu pay, & avô, em que havia de fucceder 
por mercê jà feyta, fe recolheo à Religiaô da Companhia de-Jefus, 
aonde viveo exemplarmente,& faleceo no anno de 1662: e 
Perfuadio o dito Bartholomeo-de Vafconcellos da Cunha com. 
promeflas de cafamento a D. Antonia Michaela da Cunha, & a Je 
vou cô efte engano para'a Ilha da Madeyra, aonde a teve tres annos, 
Tom.II. | —  Aaadj — que 
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| que foy Governador ; cafo, porque foy prezo tanto que chegou, até 
| apparecer adita D. Antonia no Convento de Santa' Anna, aonde fas 
leceo; a qual era filha de Thomãàs Baçaô, que viveo no Sardoal, ag. 
de tinha hum morgado de feus “avós , defcendentes dos Condes de 
Baça6 em Galliza:; o qual poflue Luis da Cunha Baçaô Coutinho, 
feu neto : calou o dito Thomãs Baçaõ com D.Cathatina da Cunha, 
filha de Joaô Soares de Torneyo,Fidalgo da Cafa de Sua Mageftade, 
irmaô do Inquifidor Frácifco Cardofo de Torneyo,Bifpo eleyto de 
Portalegre, & defcendente por linha direyra de Pedro Soares, que. 
| defcendia ds D: Nuno Soares, de quem trata Duarte Nunes de Leaô 
| na Chronicadel:Rey D: Affonfo LIT. fol.95.& de D.Sueyro de Sour 
| fa; em quem o Conde D.Pedro começa à contar a geraçaô dos Sou- 
E fas,8 o affirma-Fr.Bernardo de Brito nafua Republica Lufitana fol, 
| 333.0 que evidentemente fe prova por hum Alvarà do anno de 1439, 
em que el-Rey fez merce a Pedrô Soares do foro de feu Vaflallo,por 
fe achar na tomada de Ceuta com feu primo o Cóôde de Arrayolos. 
E da dita D. Antonia Michacla da Cunha , em quem havia a quali. 
dade referida, teve o dito Bartholomeo de Vafconcellos a D. Maria 
de Vafconcellos , que morreo Religiola' no Mofteyro de 'S. Anna 
de Lisboa, aonde entrou com Íua mãy; a Bartholomeo de Vafcon- 
cellos da Cunha, que hoje he Religiofo da Santiffima 'Trindade,aon- 
de fe recolheo depois de ter varios poftos na guerra dey xândo as ef. 
perançasdeoutros mayores, a que eftava a caber ; & a 
T'roillo de Valconcellos da Cunha, que cafou com D, Moniz 
ca da Sylva Coutinho,natural de Lisboa,filha de Jeronymo Perey= 
ra Herve,filho de Joao Herve Alemaôõ,& neto de Jeronymo Herve,. 
tambem Alemao : cafou com D.Marianna da Sylva Coutinho ; mãy. 
da dita D.Monica, que por fua mãy he neta do Capitaô de Mar , & 
Guerra, Antonio Jorge da Sylva, que faleceo no Eftado da Índia, & 
de fua mulher D.Francifca de Oliveyra, todos pefloas nobres, Teveo. 
dito T'roillo de Vafconcellos de fua mulher D. Monica, a Francifco. 
de Vafconcellos, que na Companhia de Jefus,aonde he Religiofo; 
mudou o nome em o Padre Bartholomeo de Vafconcellos;a Er.Ro- 
drigo de Vafconcellos, Religiofo da Ordem da Santiffima Trindade; 
a D. Antonia,& D.Guiomar de Vafconcellos, Freyras no Molfteyro 
de Santa Clara de Lisboa ;& a 4 
Bartholomeo de Vafconcellos da Cunha: que he moço Fidal; 
da Cafa de Sua Mageftade , como o foraô feus pays, & avos, aos. 
q 


quaes imitando ferve a el-Rey na guerra. - : 
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— Da Familia dos Saldanhas «Menezes dx Soufas: 


Uis de Saldanha, Commendador de Alcaices , & Salvaterra, 

L, de quem já fizemos mençaô , & dos: defcendentes de fua pri 
meyra mulher D.Maria, calou fegunda vez com D. Violante Man. 
rique de Mendoça, filha de Ayres de Soufa,Commendador de Cazes 
vel,& de fua mulher D.Leonor Henriques,de que tevea 

Aytes de Saldanha-de Sóula-& Menezes ; a Fr.Jeronymo de Sal. 
danha, que foy Géral da Ordem de .S. Bernardo ; Religiofo de gran* 
de virtude ; 8. D.Fr. Jofeph de Saldanha, Religiofo Capucho da 
Provincia de Santo Antonio; que foy Bifpo da Ilha da: Madeyra;-8 
depois da Cidade do Porto ;a Fr.Bernardo de Saldanha, Religiofo 
da Sanriffima Trindade ; a D. Joanna Manrique'; mulher-de Pedro 
Alvarez Cabral de Lacerda , & oucras filhas Freyras. 

Ayres de Saldanha de Soufa & Menezes, filho do fobredito Luis 
de Saldanha, & de na fegunda mulher D. Violante Manrique de 
Mendoça, foy Meftre de Campono Alentejo, & Governador de 
Moura, aonde fervio com muyto valor :foy tambem Governador da 
Ilha da Madeyra, de Angola; & do Algarve : calfbucom D.Luiza 
lgnes de Tavora,filha de Joaô de Saldanha de Sonfa,fenhor do'fnors 
gado de Oliveyra, Commendador de S. Martinho «de: Santarem da 
Ordem de Chrifto, & Governador das Armas de Setuval, &-de fua 
mulher D.Ignes Antoniade'Tavora , de que teve” a Jofeph- de Salz 
danha de Menezes & Soufa,& D.lgnes Joanna de Tavora;Dama'do 
Paço,& duas irmãs Freyras,húa no Mofteyro da Conceyçaô dos 
Gardaes, & outra no Convento do Sacramento ; & a Luis de Salda- 
nhade Menezes & Soufa, que morres moço. apelo au o! 

Jofeph de Saldanha de Menezes & Soufa he-Commendador de 
Santo Eufebio de Apoiar da Beyra na Ordem ide Chrifto;, fênhor 


das quintas de Mertanes; Manteygas; Acipreítes, do: Marchad; dos 


Fayrros; que conftaô de muytos cafaes': he tambem | fenhor-de fra 
prande prazo, & outros cafaes, que temem Salvaterra-dos Magos; 
da quinta das Larangeytas na eftrada de N.Senhora da 'Luz ; termo 
de Lisboa, & da quinta da Tafcoa na Freguefiade Bellas , comiou- 
tras mais fazendas, & varias:moradas de'cafas nefta Cidade : cafou'o 
dito Jofeph de Saldanha de Menezes 8 Soufa, com'D, Vitoria Eus 
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femia de Alencaftre , filha de D. Bernardo'de Noronha, & de fua 
mulher D. Maria Antonia de Almada , de que tema Ayres de Sal: 
danha Menezes & Soúfa, que he o herdeyro defta illuítre , & opu: 
lenta Cafa. | | | 


TITVLOVI 


Da Familia dos Saldanhas, Albuquerques Castros, 
| E Ribafrias. A 


A origem dos Saldanhas moftrâmos , que Diogo Lopes de. 
W Saldanha ; o primeyro que veyo a Portugal; contava grande 
numero de avos, & que foy Mordomo môr da excellente (enhora, 
o qual cafou com D. Maria de Bobadilha , filha de Toríbio Rodri- 
guez de Bobadilha,Fidalgo de Guadalaxaia, de que teve, entre ous 
tros filhos, a. 4 
Antonio de Saldanha,que foy General da Armada,com quemo Ta. 
fante D, Luis foy a Tunes, & foy grande Capitao na India: cafou 
térceyra vez com D. Joanna de Mendoça;filha de Ayres de Souta de 
Caftro, Commendador de Santa Maria de Alcaçova de Santarem, 
déque teve, entre outros filhos, a | | 
- Diogo de Saldanha, que foy: Commendador de Cazevel , & calou 
com D.Ipnes de Tavora, filha de Rui Lourenço , Vice-Rey da Inz 
dia, & de fua mulher D. Joanna da Cunha. Efte Diogo de Saldanha 
depois de vinvo foy Frade de S. Domingas no Convento de Santas 
rem, aonde morreo fantaméte, como diz Fr.Luis de Soufa na'Chros 
«nica dá Ordem Tom.iiv.2.cap 42. teve da dita fua mulher a» | 
JAntonio de Saldanha , que foy fenhor da cafa de feu pay , &ecalou 
com D.Ifabel de Noronha, filha herdeyra de Pedro: Leytaô de No. 
ronha; Commendador de S.Payo de Fragoas na Ordem de Chrilto, 
& de ua mulher D. Joanna de Caftro; filha do grande D. Joaó de 
Caftró; quarto Vice.Rey: da India , & de fua mulher D. Leonor 
Coutinho ; de que teve, entre ontros filhos, a qual 
» RojiLourénço de Tavora;que ferviona India, & là cafou com D. 
Marianna Ribeyra; filha dé Manoel Ribeyro, & de D, Maria Tiba 
rhadeique seres visé sos im oop cao HO 38 «Dos 
Antonio de Saldanha, que matârao em Ceyla6:; & a Manoel de 
Saldanha de: Tavora, que foy General 'no Norte ,'& Capitaô môr 
das naos da India,aonde fervio com boa aceytaçaõ : cafou a primeyra 
vez com D.Maria Therela de Albuquerque;hilha de Pedro de Albu- 
Pes “querque 
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querque Lobo, que era'irmaô do grande Andrê de Albuquerque, o 
primeyro Meftre de Campo General da Cavallaria do-Alentejo , e] 
matàra6 nas linhas de Elvas. Teve o dito Manoel de Saldanha de fuz 
mulher a | 


Antonio de Saldanha de Albuquerque Cafiro & Ribafria, que . 


he fenhor do morgado de D. Joaô de Caftro,& das quintas de Ribas 
fria em Cintra, & Penaverde : he tambem fenhor em Beja do morz 
gado do grande Capitaô Rui Freyre de Andrade; & em - Elvas do 
morgado, que inftituhio o Balio Pedro de Mefquita, que foy. Gene. 
ral da Artelharia em companhia del-Rey D.Sebaítiaô a Africa, & a 
primeyra pefloa, que morreo na batalha. ? em 


TILT VLO VII 
Da Familia dos Dantas. 


Solar delta familiahe na Provincia de Entre Douro & Mi: 
nho , no Paço que fe chama Dantas,o qual antiguamente foy 
Villa,& ainda hoje conferva o nome de Paço Dantas Eftaô eftes vel= 
tigios na Freguefia de S. Pedro de Ruviaés junto ao rio Coura, 
& perto de ha eítrada, que vay da Cidade de Braga: para a de “Tuy 
do Reyno de Galliza ; diftante daquella oyto lzgoas , & defta tres, 
- Defte folar he legitimo defcendente Placido da Cunha Dantas, & 
Azevedo; natural, & morador no (eu morgado , -& quintado. Am: 
paro na Freguefia de Romarigaens, Contelho-de Coura, Meftre de 
Campo de Infantaria Auxiliar do Terço de Guimarães; cujo poíto 
hoje exercita, depois de ter fervido a Sua Mageltade de Soldado Inz 
fante até o pofto de Capirao, fervindo (empre fem interpolação al- 
gta em todas as campanhas, & achando.fe em muytas occafiões cô 
bom procedimento. . radio al | 
He raô antiga efta familia, que começou com os Reys de Por- 
tugal, quando naô fofle dantes , como fe colhe da 'Terceyra Parte da 
Monarquia Lufitana cap.24. fol. 154. aonde o Doutor-Fr. Antonio 
Brandaô traz, a Eltevad:Vaíques Dantas, que concorreo pelos annos 
de Chriito de 1243. fazendo o capitulo feguinte., : 
Dous ánnos antes da lide do-Porto;tinha havido híia briga notas 
vel entré os criados da Rainha.D. Mafalda , & certos Cavalhieyros ; 
dos quaes era cabeça Eltevad Valques Dantas » que fazia-grandes 
damnos na Alvirgaria de Monforte; pelo quemandou a' dita Rai- 
na 
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nha gente de fua-Cafa, & diz a memoria de Arouca, que entre eltes 
fe ajuftãrao pazes em Roflas por feflenta annos , & fizerad eltas pa- 
zes em.-dia dos Apoftolos S.Pedro,& S.Paulo,na era de 1281.que he 
o anno do Senhor 1243. & que afhiítio a ellas D. Rodrigo Gil Prior 
do Hofpital de Malta ; & fe infere fer efte (àlem da muyta 'antipuiz 
dade deite appellido) Eftevaô Vafques Dantas, Fidalgo taô podero- 
fo, que foy neceflario que húia Rainha de Portugal interviefle para 
eftas pazes, & cflas por feflenta annos ; parece, para O fegurar,& fer . 
o calo digno de tanta memoria , que fe lançou efta capitulaçao de 
pazes no cartorio do Mofteyro de Arouca, donde a tirou Bartholo- 
meo Dantas por certidad autentica , para juftificaçao de alguns Pas 
droados antigos da Cafa dos Dantas, de que elle he defcendente.Em 
Hefpanha, & Portugal houveraô fempre eftes bandos , & o cabeça 
delles era Fidalgo de grande linhagem. | 

No livro dos Paços de Proben cap. 16. diz Joaô do Campo , que 
no Paço Dantas, he tradiçaô antiquifima daquella Cafa, & terra, 
que nella fe creârao dous Infantes , filhos dos Reys , que naquelle 
tempo reynavad em Portugal, ifto he, muyto antes do Conde Dom 
Henrique, & feu filho el-Rey D. Affonfo Henriques ; & nas guerras 
antigas foraô aflolados os edificios , torres, & cafas fortes, o que tu- 
do fe'moftra de papeis antigos, & de hãa doaçaô, que os Dantas,fes 
nhores deíta Cafa, fizerad a Igreja de Ruviães acima dita , & ainda: 
hoje confervao eftas cafas o nome de Paço Dantas, “0 

No mefmo livro de Joaô do Campo fe acha, 4 nefte mefimo lugar 
fizer a6 os fenhores defta Cafa húxa Capella da invocação de S. Bars 
tholomeo, na qual gaftou hum feu defcendente, por nome Lopo. 
Dantas o Romano, quafi toda a fua renda com tres Capellães, para 
dizerem Mifla quotidiana, & com peregrinos paflageyros,que hiaô a 
fua cafa pela noticia das fuas grandes efmolas, & por ficar perto da 
eltrada de Santiago de Galliza. Na era de 1692. havia cem annos 4 
eíta Capella eftava feyta, a qual tem diante da porta hum' port 
com feis grandes columnas de pedras inteyras, & nellas eftaô letras, 
que fe naô pódem ler. Debayxo do portal eftaô tres tumulos levan- 
tados de pedra, aonde eftaô Íepultados o dito Lopo Dantas o Roma-. 
no, com feu pay ,& irmãos. No livro Oriental da Chriftandade de | 
Solor fol.35. fe le o feguinte : Er. Belchior de Antas, Relipiofo da 
Ordem de S. Domingos, foy tido por Santo em Solor, & dizem que 
fez milagres em fua vida , & como tal o veneraõ os Chriftãos c 
quella terra a efte verdadeyro defcendente da Cafade Antas 

O Conde D. Pedro no Titulo 72. fol,379. diz que Pedro Elteves. 

Dantas, 
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| Dantas,da terrade Santa Maria, que he junto ao Porto, cafára com 
- D. Mayor Mendes de Encourados; que he hum folar na terra de Bar- 
“cellos, de que foy fenhor Fernaô Silveftre de Encourados,afcenden- 


te de Lourenço Fernandes de Aborim; do'qualfolar faô hoje fe- 


nhores os Barbofas. Defte Pedro Elteves Dantas diz Feliz Machado, 
Plana. 379. que defcendem os Antas de Entre Douro, & Minho:,& | 


delle parece que foy pay , ou irmad'o fobredito Eftevaô V afques 
Dantas, afim por concorrerem no mefmo tempo,como pelo pátro- 
nimico de Efteves. una 
Eftevaô Vaíques Dantas cafou com D.Dordia Martins, filhz de 
Martim Vafques Dantas o Velho, & teve della a Garcia Vaíques 
Dantas, ( a quem outros fazem neto) que calou com D. Maria. de 


* Novaes da Cafa de Caftellaô , & dizem, que deítes foy  fiiho Pedro 
* Efteves Dantas, acima dito , que foy logro, como diz o Conde D; 


Pedro, de Pedro Fernandes do Valle. 

Mas tornando à tradiçao do appeltido dos Antas, feaffirma,que o 
dito Pedro Etteves Dantas , em quem falla o Conde D.Pedro, teve 
de fua mulher D.Mayor Mendes de Encourados , àlem da dita D. 


“Maria Martins, mulher de Pedro Fernandes do Valle, a: 


Gonçalo Fernandes Dantas; o que tem grande probabilidade, pors 
que conforme os tempos, concorreo no del Rey D. Affonfo III. & 
viveo até o anno de 1270. & teve filhos, que alcançãraô o tempo 
del-Rey D.Dinis, & morreo no anno d: 1325. Defte Gonçalo Fers 
nandes Dantas ha certa defcendencia, donde procede Placido da-Cu- 
nha Dantas & Azevedo, acima referido. «Sad pts! 

Gonçalo Fernandes Dantas,flho dodito Pedro Efteves Dantas, 


& de fua mulher D. Mayor Mendes de Encourados', foy fenhor do | 


Paço de Antas,& dos Padroados,& Hanras, que andava6 na ca(a de 
feus pays : cafou com D.Ignes Aldrete da Sylva, filha de D. Vafco 
de Aldrete, (como cófta dos papeis do Archivo dos Condes de Priez 
gue; fenhores do folar da Sylva, pouco diftante do de Antas, -& por 


certidaô , que eftã na maô dos herdeyros de Antonio Pereyra Sotos - 


mayor,da Freguefia de S.Miguel de Fontoura, termo de Valença do 

Minho, paflada pelo Conde D. Amaro ) & tiveraô, entre outros fi- 
$ a . ' ) 

Garcia Gonçalves, que fuccedeo na cafa de feu pay , & folar do 


Paço de Antas, & Padroados de Santa Maria de Cofourado,S.Mar= 


tinho de Coura,S.Payode Agua Longa, & outros que teve celta Cas 
fa: cafou duas vezes, a primeyra com D.Catharina Bacellar; da Cafa 
de Bacellar,de qué tevesentre outros filhos,a 


Fer« 
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Fernando Dantas;que fuccedeo na cafa de (eu pay,& andou muy- 
to tempo homiziado em Galliza,aonde cafou com D.Ignes Salgado, 
filha de Nuno Salgado Soutello, fenhor de Jozim, & Villarinho, de 
queteve, entre outros filhos, a ds 

Vafco Fernandes Dantas ; que fuccedeo na cafa de (eu pay ,& cas 
fou a primeyra vez com Ignes Velha, filha de Bartholomeo Velho, 
de que teve, entre outros filhos, a 
D.Mecia Vaz Dantas, que cafou com feu primo Vafco Dantas, 
de queteve , entre outros filhos, a a 

Manoel Dantas o Velho, que fuccedeo na cafa de feu pay , & cas 
fou com D. Anna da Cunha Barbofa, filha de Antonio da Cunha 
Barbofa; de que teve, entre outros filhos, a: a : 

- Manoel Dantas ; que fuccedeo na cafa de feu pay ,:8e calou com 
D.Anna da Ciinha Dantas, irmã do Doutor Gonçalo da Cunha 
Dantas, que confirmou os Padroados das-Igrejas de S. Payo de-Apua 
Longa, & Santiago de Romarigães,por fentenças q alcançou contra 
o Vifconde de Villa nova de Cerveyra; como coníta dos papeis, q 
eftaô em poder do Efcrivao da Camera da Cidade de Braga, Pedro. 
Pereyra, & por doações , que fizerao os defcendentes; & o meimo 
Manoel Daritas, a feu fobrinho Gafpar Dantas de Mendoça no tem- 
podas primeyras pazes ,& os defcendentes no tempo da guerra tora 
nãrada fazer outras doações ao Vifconde D. Diogo, entre os quaes 
foy hum Domingos da Cunha Dantas, por ter cô elle eftreytaamis 
zade., & dahi refultou aprefentar o primeyro Abbade Joaô Leyte 
Pereyra ; mas ficou o direyto refervado a D. Joaô Manoel de Mes 
nezes de Ponte de Lima, por cafar com D.Francifca Luiza Dantas 
Furtada de Mendoça, que era da mefma familia, & defcendencia 
dos Antas. Teve o fobredito;Manoel Dantas de fua mulher D. Anna 
da Cunha Dantas, entre outros filhos, a sig) 

D. Ftancifca Dantas, que cafou por. difpenfa com Domingos da 
Cunha Dantas,filho do fobredito Doutor Gonçalo da Cunha Danz 
tas; fenhor do morgado, & quinta do Amparo , & tiverad filhos a 
Luis da Cunha Dantas, Alexandre da Cunha Dantas, que foy Benes 
ficiado, a Agoftinho da Cunha Dantas, que fervio a elzRey nas Ars 
madas, a Conftantino da Cunha Dantas, que fervio ael-Rey, & a D. - 
Chriftina'da Cunha Dantas, que calou, & tevefilhos. 

Luis da Cunha Dantas, filho primogenito de Domingos da Cunha 
Dantas, & de fua mulher D.Francifca Dantas, fervio a el-Rey no têz 
po das'guerras pafladas à fua cuíta, & caloucom D. Joanna de Azes 
vedo & Mendoça;, filha de Simaô de Villas boas & nd 
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do morgado da Portella , termo da Villa de Barcellos,& de D. An- 
na de Barros Rego;de quetevera q Ts AS 

Placido da Cunha Dantas & Azevedo, Meftre de Campo dos Au- 
xiliares, a Fernando. Luis Dantas & Mendoça ; formado em Coim- 
e & a D. Joanna Luiza de Mendoça, todos fem eftado,nefte anno 

EIZII. f ba di 


O RR 1 


E RRSL Oro ar UU 
EE Av L 0) IX. a ça 
| 906 ID RI E> Ot € É Y 
Dos Senhores-do: Bom ardim, ris! tos + 
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:Lvaro Vafques Guedes; filho.fegundo de:Goúçalo V afques 
[À Guedes, primeyro fenhor-de Murga;8 de fua mulher D: Tfa- 


bel de Mello, querem alguns que: fofle.cafado com Di Anna Tfabel 


de Mefquita;& que delle feja filho Gonçalo 'Vafques:Guedes ; mas 
o mais certo he, que efte Gonçalo Vafques feja-filho de Pedro: Vaf- 
ques Guedes, fegundo fenhor-de Murça: 0º 0 ovis qo 
Gonçalo Vafques Guedes foy fenhor de'Murcia;8ocafou com D. 
Matia Pereyra;filha de Núno Alvarez Pereyra Pinto,8c/de fua-muz 
lher D.Maria Pereyra de Sampayo;de que teve entre outros filhos,a 
Diogo Pinto Pereyra;quecafou com D. Label de Liobaó- Pimentel, 
filha de Henrique Pimentel de Miranda, Alcayde mor de Miranda, 
de que teve; entre outros filhos,a BIO gb Osibnie H 
“Belchior Pinto: Pereyra;quefoy fenhor daquintadeBom Jardim, 
junto à Cidade do Porto, que lhe deyxou feu irmaô Francifoo Vaz 
Pinto, Chanceller môr;Delembargador do)Paço;'& co burros my - 
tos lugares.Cafou o dito Belchior Pinto Pereyra com D. Ifabel:ide 
Lima,filhade Leonel de Abreu;tenhor de Regalados;& de fuathu- 
*lher D.Ignes de Lima, de que rev=;entre outros fillrospá 3%.5:792 
Franciíco Vaz Pinto Pereyra,que foy fenhor de:Bom Jardim'; & 
cafou com D Antonia Pereyra, filha herdegra de Jofeph Pinto -Pes 
reyra, Embayxador ao Reyno de Suecia, & de fua primeyra mulher 
D.Luiza da Sylva; de queteve; entre outros filhos, a ba 
Joao Pinto Pereyra; que cafou com D.Francilez Joanna de Áta!- 
“de, filha unica de Sebaftiaô Pereyras o. 
Outras muytas familias ha nefta Cidade,& em todo'o Reyno; das 
quaes trataremos no Appendiz a toda efta Obia ; com outras noti- 
“cias;que pertencem a efta materia. Refta agora tratar dos Tribunaes 
defta Cidade, quie tantos illuftrao, engrandécem , para que vejao 
“asnações eftrangeyras a grandeza defta Monarquia. - pro 
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CAPITVLO XXXVI a 
“Dos Pribanaés desta Cidade. 
TITULO L 

n Do Tribunal do Senado. 


Senado da Camera defta Cidade tem hum Prefidente Fidal: 

go illuftre ; feis Vereadores » que faô Defembargadores do 
melhor predicamento, & tem primeyro fervido na Cafa da Su pplis 
caçaõ “hum dellêstem a few cargo o.pelouro da faude, o outro o do 
pro vimento do paô do' terreyro,outro o odas carnes outro da' limpeza 
da -Cidade,outro o da almotaçaria,& Outro o das obras! » há Eferi. 
vaô da Camera ; que fempre ha de fer Fidalgo ; & dous Procurado: 
res da Cidade por provimento-del. Rey; quatro: Procuradores dos 
Mifteres , que fervem no mefino' Senado por eleyçao da Cafa dos 
vinte& quatro; a-qual“fe faz todos os annos dia do ApoftoloS, 
Thome,'8'0s vem aprefentar na Mefa da Vereaçao 'o feu Juiz do 
Povo com procuraçao da mefma'Cafa; os quaes tem voto em n todas 


apmaterias do pes economico da-Cidade. 


- Ofícios que prove o Senado, che 
“Hum Sindico da Cidade , que he procurador de todas as caufas, 
em queo Senado he reo, ou aushor,& tudo o mais que toca ao dis 
to governo, 
“Hum Confervador da Cidade, que fempre he o Corregedor: do 
crime mais antigo , com feu Efcrivao. 
Hum Thefoureyro da fazenda da Cidade com feu Eferivad da 
receyta,& defpeza. - 
Hum Provedor dos Contos da Camera » que revê as contas do 
Theloureyro,& Almoxarifes. 
Hum Contador da Cidadecom feu Efcrivao, 8& mais dous Elcris 
vães dos Contos,para as expedições das contas, & execuções. 
“Cinco Elcrivães dos negocios da Camera para as devaças , & litiz 
gios , que nella correm entre partes, Os quaes fao da aprefentaçaô 
do Efcrivaô da Camera: 
Hum Procurador dos ditos Contos, & hum Guarda livros delles. 
Hum Vieador das obras da Cidade,& hum Efcrivao > que com elz 
Jeferve; & hum homem das mefmas obras para as diligencias dellas. 
Hum Guarda da: Camera,que tem a feu cargo as portas, & movel 
do Tribunal, Hum 
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Hum Meyrinho da Cidade, & o feu Efcrivaô com oyto homens, 
que o acompanhaô com chuças. | 

Hum Juiz do Tombo dos bens , & propriedades da Cidade com 
feu Efcrivad. | 

Hum Agente das demandas,& mais negocios da Camera. 

Seis Almotaceis da limpsza;cada hum em cada bayrro dos feis 
da Cidade. | 

Seis Elcrivães, que fervem com os ditos Almotaceisda limpeza, 
hom Depofitario della. | bati 
* Quatro Almotaceis das execuções da Almotaçaria,cada hum com 
feu Efcrivao, Zelador, & hum homem da fua vara. Eltes Almotaz 
ceis (e elegem no Senado de quatro em quatro mezes. 

Hum Requerente da Almotaçaria,que (empre afhifte na Cafa del.. 
la, para inflar nas acções , que fe põem perante o Almotacel de fes 
mana. a 


Nove homens da Camera, fempre promptos para os recados ,&. 


expedições do Tribunal. ae 

Doze Corretores do numero para os negocios, & fretamentos 
das mercadorias. | ” 
“Hum Corretor de cambios, &-doze Corretores de elcravos, & 
“cavallos, | Seo 

“Doze Elcrivães dos Orfãos da Cidade, & feu termo. |: 
» Doze Partidores, Avaliadores,& Enqueredores dos Orfãos. 
Quatro Enqueredores do juizo do civel da Cidadz. 

* Hum Juiz de vero pezo,com feu Efcrivao,em que ha dous fieis 
da balança.: és ; cha rise 
Hum Juiz do Marco com feu Efctivad. 

Hum Juiz do Terreyro com (eu Efcrivad , &-dez Capatazes das 

companhias das defcargas do paô do mar , & da terra; & dos: mais 

mantimentos, que vem a efta Cidade, & Medidores do paô. | 

Dezoyto Efcrivães dos Julgados do termo defta Cidade.. 

Officios dos Reaes da agua para a [ua arrecadação. 
Hum Almoxarife dos Reaes da agua, & do vinho, com feu Efcriz 
vao da fua receyta, & defpeza, & hum Contador , executor delta 
repartiçaô. o E. 

“Cinco Eferivães das portas da Cidade, por onde entra todo O vis 
nho, que fe conduz a ella. misisa Ghrobs: 

Quatro Elcrivães das andadas do vinho, &.quatro Feytores, que 
com elles vao varejar as tavernas ,S arrmmazens. , | 
 Dous Feytores dos-mefinos Reaes da agua para as diligencias. . 

Tom. Bbb Hum 
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Hum Almoxarife dos Reaes da agua da carne,& feu Elcrivad » qu e 
ferve na fua defpeza, & receyta. u 
Hum Efcrivaô da carne feca, 8&€ dous Feytores do Almoxarifado, 
Hum Juiz da balança do Curral, com feu Efcrivaõ , & outro Ef 
crivaô da matánça , pafa ler as pautas dos preços cada femana, porz 
que no açougue fe ha de vender todoo genero de carne, que fe mata 
no curral. 3 
Tinta & feis Cortadores , que faô providos nos ralhos. ' 
Hum Juiz do açougue , & hum homem que trata da (ua limpeza, 
Cafada Saude. 
Hum Provedor môr da Saude da Corte, & Reyno, que empre he 
hum dos Vereadores do Senado da Camera. | 4 
'Dous Provedores da Sande com feu Eferivao, Meyrinho della, & 
feus homens da vara; & o Efcrivao he aprefentado pelo da Camera. 
Hum Guarda mor da Saude do porto de Belém com feu Eferivaô, 
& hum Guarda da bandeyra da Saude, & interprete das linguas; 
vinte & nove cabeças da Saude, repartidos pelas Frepucfias deita 
Cidade, & outros tantos coveyros; & o dito Efcrivad do Guarda 
moôr he aprefentado pelo Efcrivao da Camera. | . 
“Terras do Alquejdad no defirito da Villa da Azambuja, 
Hum Almoxarife das terras do Alqueydaõ,em que o Senado tem 
a mefma jurifdiça6 , que no termo defta Cidade ; tem feu Elcrivaô, 
Alcayde, & Olheyro das ditas terras, & he hiia grande herdade do 
patrimonio do Senado , que rende mais de quatrocentos moyos de 
aõ. a ONVITIIS 4 o] DR 
Adminiftra o dito Senado o Hofpital de S. Lazaro, em que fecu= 
raô os lazatos, que padecem efte mal contagiofo,& pará feu fuften. 
to tem varias rendas de foros; que fe pagaô a dinheyro, gallinhas, 
franpãos,carneyros,paô,vinhô,& outras femelhantes coufas,& juros. 
Tem hum Almoxarife, E.crivaõ, Porreyro,ferventes,& enfermeyras. 
Tem o Senado hum Cazareto, a que vulgarmente chamaõ Tras 
faria, para os a floalhamentos dasfazendas , que vem de partes faf- 
peytofas, aonde fazem quarentena, em que ha guardas,& gente que 
trabalha rieftes afloalhamentos, | ev 
Fazenda da Cidade. , 
* “Tem'de renda cetito & oytenta & cinco inil cruzados, a faber,fe- 
tenta milcruzados do patrimonio da Camera trinta mil cruzados, 
que (26 de hum real em-cada canada de vinho, & outro em cada at- 
ratel de carne, aplicados para a limpeza da Cidade , calçadas , pons 
tes,& fontes do feu termo; & oytenta & cinco mil cruzados , proce. 
purs | didos 
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didos de tres reis em cada canada de-vinho; & dous reis em cada ar- 
satel de carne. e 
«»Provê também o Senado cinco Juizes:do crime, repartidos em 
cinco bayrros, que fado de'Santa Catharina , Mouraria, Ribeyra , 
oda Sé, &0 bsyrrode Alfama; quatro Juizes dos-Orfãos; hum do 
termo defta Cidade, & tres que nelia fervem com predicamento de 
correyçaô ; dous Juizés do-Civel,& hum das Propriedades. 
“Adminiftra tambem o Senado da Camera a Igreja de Santo An- 
tonio, que eftà junto à Sé, a qual temíduas portas para o Sul;com híi 
Provedor , que fempre he hum dos:Miniftros do mefmo Senado, & 
com elle fervém tres Cidadaós, hum -delles he-Efcrivad,outro T'hez 
Jouteyro, & outro Procurador. As rendas que efta “Cala tem; pro- 
“cedem das efmolas com-que os devotos do Santo: concorrem: de to- 
“do Reyno, efpecialmenteefta Cidade, & (eu tetmo; porque fe naô 
pódé pedir em parte algiãa delle efmolas ém nome de Santo Anto- 
pio, fenaô para o de Lisboa, conforme os Breves Pontificios,& Proz 


as faz conduzir de todosos Arcebifpados ; &:Bifpados do Reyno; 
hum Procurador géral, que a dira Cafa tem ; &as vay entregando 
na Mefa afim como chegad os Commiflarios comos livros,em que 
ellas vem lançadas pelos Priores ou Parocos das Igrejas ; aonde fe 
cobraô , que todas importarão cada anno cinco mil cruzados; & 
tem alguns juros aflentados em alguns almoxarifados ;, :& theloura- 
tias delta Corte. Tem de prata lavrada mais de noventa. mil cruza- 
dos, que fe compõem de caftiçaes de bojo, alampadas, caftiçãespy= 
tamidaes,jarras,figuras;tocheyras,d frontaes em cinco Altares;pal- 
pito, eftantes, & mais peças do ferviço |ordinario ; tudo primorofa- 
mente lavrado com engenhofa arte , & procedido: das ditas efmo- 
las. Fazemfe nefta Igreja duas feítas cadaanna com grandeza , ha 
no dia da Tresladaçaô de Santo Antonio, & outra no feudia, & nas 
luas Vefperas coftumaõ afhiftir as Pefloas Reaes cô os Muficos da 
fua Capella. 
“Tem efta Igreja de Santo Antonio. dezafeis Capellães, que nella 
dizem Miflas quotidianas, & hum Capellaô mor com boa renda , q 
diz Milla pelos bemfeytores, & Confrades do Santo, que faô os Ci- 
dadaôs deíta Cidade ; & aeftes Capellães fe pagaó (eus ordenados 
do rendimento dos juros de feus Inftituidores; tem oyto meninos ef 
dantes , que fervem nefta Igrejacom opas de cauda , & fobrepelia 
2es, â0s quaes fe daô ordenados, & propinas, & os mandaõ enfinar, 
para o que tem hum Meftre de Latim, a quem fe da: ordenado; & 
Tom. -— Bbbij eltes 


vilões Reaes, que no Cartorio da dita Cafa fe achaô. Eltas efmolas 


-eftes entraô nas Capellanias tanto que fe ordena de Sacerdotes, & 
para as defpezas das Ordens concorre a Mefa com todo o neceflario, 


- pellães da Cafa,8 .Capellao.môr, todos os annos quatro mil &oy- 
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& a titulo das Capellas vagas fe ordenaô por mercê da! Mefa; Nefta 
Cafa fe dizem cada anno vinte & fete mil & tantas Miffas, de efmo- 
las que concorremao bofere dos Mordomos ; & pelos dezafeis Ga- 


tocentas Miflas. Tem Mufica, & Meftre della-para as Miflas cant 
das'nos-Domingos;& dias Santos ; & na fefta do dia do Santo féca- 
fa hiãa orfá com dote de quarenta mil reis,que fahe por fortes 000) 

Junto a efta Igreja, defronte da Sé ; fobre a Porta do Ferro, ( fá. 
brica del-Rey D. Affonfo Henriques, ou de alguns antigos Reys;que 
a tomariad aos Mouros antes delle) eftã hãa Ermida-de N.Senhora 
da Confolaçao; Imagem milagrofa,que trouxe de França o famofo 
General Martim Affonfo de Soufa, indo com ha Armada à hum 
porto daquelle Reyno; & he tradiçao,que tambem trouxera em (ua 
companhia a milagrofa Imagem de N. Senhora a Grande , que e(tã 
collocada na Igreja Cathedral-em hiia rica Capella de preciolos jafi 
pes ;adornada de columnas falomonicas , & cuberta ide ricas corti: 
nas. A Imagem da Senhora he de pedra, ta6 alta; d&mageftofa que 
infunde temor, & reverencia ; tem no braço efquerdo o Menino Je 
fus tom bons veítidos , 8& ambas eftas Imágens tem ricas coroas: de 
prata dourada, He efta Senhora advogada dos partos, & por iflo mi j 
frequentada de fuas devotas , pelo bom fucceflo que nelles tem : del. 
la fazem mençaõ Jorge Cardofo no feu Apiologio Lufitano tom3, 
742.678. & Fr. Manoel da Efperançana Hiftoria Serafica Part.udit ] 
2.04p.27. 6 O P.Fr. Agoftinho da Conceyçaô no feu Santuario Maz 
riano. He a Senhora da Confolaçao tambem de pedra; muy ímias 
geitofa, & de taô rara fermofura , que infundea todos grande venes 
ração, & refpeyto : tem mais deoyto palmos de altura, & he ornas 
da de ricas roupas. Reynando el-Rey D. Joaô III. foraô tantos os 
milagres , que eíta Senhora obrava com os feus devotos, que lhe eri= 
giraô híia grande Irmandade no anno de 1554, cujo Compromiflc 
fe acabou no de 1556. & o confirmou o Illuftriffimo Senhor D. Mi. 
guel de Caftro, Arcebifpo de Lisboa ,no de 1592. Feftejaô os Ie 
mãosaeíta Senhora em a fegunda feyra depois da Domingain Áibis, 
que he em dia de N.Senhora dos Prazeres. bai, 

A fumptuofa , & Real Igreja da Mifericordia, fundaçao del-Rey. 
D.Manoel, he de tres naves, edificada fobre feis columnas de pedra, 
cujo teéto he de laçaria do mefmo, fobre o qual eftã hum Recolhi. 
mento de moças donzellas , & de algãas porcioniftas , donde fahem | 
ses. bem. 


ve 


DA COROGRAFIA PORTVGVEZA. 36 
bem-dotadas para cafarem, Tem tres/Capellas coma mayót,a qual 
he toda dourada com húa mageltolastribuna ;;tem mais dous Altas 
tes; hum da banda da Epiftola, outro da;patte do-Euangelho ; aonde 
(e dizem innumeraveis Miflas ; & no corpo dailgreja 'húãa (famptuos 
fa Capella da invocação do Efpitito Sanço, qué iaftituhio Dona Si- 
moa,; & adotou com baltante senda ; tem! derraz ida Capella mor 
humexcellente coro, aonde rézaô os OfficiosiDivinosos Capellães, 
que o fazem com grande perfeyçaô ; &tem ham «grande orgaõ. de 
fonoras vozes. A [tmandade he das mais illuítres ;:& bem ordenadas 
que ha neftz Reyno ;tem Oy tocentos Iimãos: entre nobres. &ofh- 
giaes, com fua;tumba, âlem-de duas, que acompanhaô; todos os dias 


] 
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* os defuntos com grande caridade. 
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| Do Tribunal da Relação. hr 
E a Cafa da Supplicaçao o mayor “Tribunal da Juítiça def: 

À tes Reynos,o-qual inftituhio o fenhor 'Rey/D. Joao: Lo Tem 
Regedor,que fe aflenta debayxo de docelem cadeyra dz efpaldas , na 
qual fe aflentad os Reys, quando vaó à Relaça, | Segue-le ao docel 
a Mefa grande, em que fe defpachaô, os Aggravos:y 8 os negocios 
mayores cíveis, & crimes. A' maô direyta do docel fe feguem: tres 


ps º 


me da.-Corte, dos. quaes o mais antigo o he tambem da Calà Real:sa 
fegunda he dos Juizes da Coroa » & Fazenda , que-faô dous; aonde 
ahítem os Procuradores da Fazenda, & Coroa :'a terceyra he-dos 
 Defembargadores extravagantes. Ras a 
Da parte elquerda do docel ha outras tres Mefas , que jao ada 
Conferencia dos Aggravos, a dos Ouvidores do Crime , & Juiz da 
“Chancellariaçã a dos Corregedores do Civel:da Gorte,quefaó dous; 
aonde defpacha 0 Juiz dos Contos, os Miniftros; que de fóra vem 
defpachar à Relaçaô, como (ad o Confervador «da Junta doCom- 
* mercio géral, o Ouvidor géral das terras da fenhora Rainha; & ou+ 
grande à maô direyta do Regedor. sois) | ) 
» Os lugares da Cafa da Supplicaçaô , conforme a Ordenação do 
liva.tit.sn9 principio;alem do Chanceller.; faô-dez Defembargado- 
sesdos Aggravos, & Appellações, dous Corregedores do Crime dá 
Corte, outros dous das caufas.civeisida-Corte, dous Juizes dos Fey= 
sr: Tom HI. j Bbbii tos 


Melas : a primeyra em que defpachaô os dous Corregedores do cri. 


tros mais. O Chanceller tem affento no primeyro lugarsda: Mefa 
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ros da: aids & Fazenda, quatro Ouvidores das anta ed 
mes, hum Procurador. dos Fegtos da Coroa, outro” dosPeyros | 
Fazenda, hum Joiz da Chancelaria, hum Promotor da a Jutiça ; de 
pe Delembaárgadores extravagantes. - tm ros ptna 

Efte numero fé acha hojealterado , porque ha fó dd Ouvidres 
do Crime, fendoque algum.tempo houve éinco ; como fe póde'y 
em Duarte Nunes de Leao na” pfimeyra Parte das leys extravá 
tes, fol:37.8% pelo Alvaridet gde Matçó de 1561. á'foli309. da A 
vro 3. feacha cota alpiia alteração o fobredito numero ,ém'o' RE | 
hoje tem havido algúa mudança no dos Defemmbarg; res extrava. 
gantes. Tem tres Efcrivães dos Apgravos, quatro do Crime da Cor 
te, feis do Civel da Cortedous dos Feytos da Fazenda, hum EftH- 
vaó da Coroa, oyto das Appellações,dous das Propriedades,quarro 
das Appellações crimes do Reyno, dous das A ppellações das Ilhas, 
hum Diftribuidor dos Aggravos,crimes, & devaças , outro das Ap- 
pellações civeis do Reyno, & outro das Appellações crimes, & fey- 
tos civeis, & Agpgravos, & Fazenda. Hum Guarda môr com dous 

“guardas menores, & dous Porteyros)hum do crime; & civel da | 
te, & outro das Appellações crimes;& civeis,'& agravos: ;& ey 
da Fazenda. 
- O teéto da cafa-da Relação he todo pittados & dantas cõ atlas 
da fagrada'Efcritura, pertencentes ao officio de julgar, 8 no pers 
della tem híia Gingular pintura do Juizo uhiveríal. A Capella he boa, 
&. nella fe diz Mifla-muyto cedo em todos ós dias de delpacho tema 
húa grânde, & efpaçoff fala, aonde vaõos litigantes efperar os 
pachos; & cafas para o Guarda môr , cujo deftrito comprehende: 
cadeas da Cidade, & Corte, & outras muytas prizões, aonde os reos 
elperaô a decifaô de fuas caufas. Os- Regedores que tem havido e 
o prefente, faô os feguintes. 

D. Fernando da Guerra;que foy Arcebifpo de Braga, bilneto del 
Rey D. Pedro I. &'da Rainha D: Ignes de Caftro. Gonçalo Pires 
Malafaya. Ayres Gomes da Sylva. D.Rodrigo de Noronha,q 
Bifpo de Lamego. D Joaó da Sylveira, primeyro Barao de Alvi 
D.Affonfo de Vafconcellos,primeéyro Conde de Penella. D. Alvaro 
de Portugal, filho fegundo do Duque de Bragança. Fernaô da Syl- 
veira , Senhor de Sarzedas , & propenitor dos feus Condes.  Fer- 
nandó Gôutinho, que foy Bilpo do Algarve. Ayres da Sylva. 026. 
da Sylva. D.Françifco Coútinho, Conde de Redondo, Di Joad de 
Mello, Bifpo do Algarve.Lourenço da Sylva. D.Luis Pereyra.Fer= 
na6 da Sylva. Diopo da Sylva, Fernao is D. Diogo de Caftro. 

Manoel 
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“Manoel dê Valconcellos. D. Atfonfode "A lencaftte ; primeyro Mar- 
quez de Porto Seguro. D. Dinis de Mello;gue foy-Bilpo da Guatda. 
Pedro da Sylva, Conde de S!Loutenço. Joaó da Sylva "Tello, Con. 
de de Aveyras.Fernaô Telles de Menezes: D: Rodrigo de Metiézes, 
Luis da:Sylva Tello, Conde de A vey'tas: Matióel ºFelles da Sylva, 
Conde de Villar Mayor.-D Fernaúdo de Menezes; Conde da Eyri- 
-ceira. Manot! de Mello:Garcia de Mello, Moriteyro 1n0r “do Rey- 
no. Francilco de Tavorasprimeyro Conde de Alvor. Lositenço de 
Méndoça,Conde de Valdos Reys. Jogd da Sylva “Tello, Cotde de 
Aveyras. D. Alvaro de Abranches, Bifpo de Leyria:'Os Chantelle- 
resida Cafa da Supplicaçaõ ; que tém' havido até-o prefence , ló os 
feguintes. 227) da cida A Ss casam 
Simaô Gonçalves.Galpar Pereyra: Chriftovas Efteves Dália, Anz 
tonio da-Gama. Luis Lopes'de Carvalho. Jorgé de Cabedo. Lopo de 
Barros. Luis Machado.de Gouvea. Luis de Báitó de Brito, Jeérony- 


mo Cabrál. Joaô Gomes Leytad. Balthafar Fialho. Luis Peréyra 


de Caftro, Francifco Lopes de Barros: Prancifco de Alimeyda.Fran. 
tifco de Carvalho. Lourenço da Ganda Pereyrá. Rodrigo Rodrigues 
de Lemos. Manoel Delgado de Matos. Belchior do Rego Andrade, 
Diogo de Carvalho Cerqueyra.Gonçalo de Meyrelles Freyre Mr. 
guelda Sylva Pereyra. Paulo Carneyro de“Aráujo. António dé Baf 
to Pereyra. j 


TILT.oV LO! dE: , 
Do 7 ribunal dos Contos. abs 


HW Efronte do Palacio de Sua Mageftade eftã o Tribunal dos 
E! a Contos ;qne hehiãa grande cafá., & das melhores que tem 
osoutros Tribunáes, a qual tem doze Contadores, cada hum com 
(eu Eferivads & quatro extravagantes, cinto Provedores, hum 
* Guarda môr, hum Thefourey to do cofre com feu Efcrivad,dous exz 
ecutores cada hum ' com teu Elerivao, tres moços dos Contos, 
que afhttem fem capa para o expediente da Mefa do Contador môr, 
* adminiftcando nella o que o dito Prefidente lhes manda; cinco Res 


querentes das execuções, hum Meyrinho com leu Efcrivad , dous. 


Porteyros , doze Caminheyros do namero,& quatró extravagantes. 
“Afiftem nefte Tribunal doze Praticantes'; para fe fazerem cápazes 
na arrecadação da Fazenda Real ; os quaes depois Íaô oppofitores 
o: aos 
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aos oficios , que vagaô ; os quaes naô (aô heteditarios ; & fe coltu. 
* maô dar aos mais benemeritos; - 102 oro fob sn 
He Contador môr defte Tribunal Luis Manoel! :Caftanheda de 
Moura Pereyra Telles; cuja;varonia he a feguintes scvv va cb ah 
Jeronymo; Affonfo -Baticella,foy Commendador na Ordem de 
Chrifto, & cafou.com D.Ignes Affonfo de Moura,filha de D.Chéif. 
tovaô de Moura,( da illuftre familia dos Marquezes de Gaftello Roz 
drigo) que ahonve em D. Anna Affonfo, mulher nobre;dequetevei 
Domingos Affonfo-de Moura,quecafou com D. Domingas Góá. 
çalves do Amaral, de que teve:a tai VIsvÃ 
Jeronymo, Affonfo de: Moura, que viveo na Villa de Poyares; & 
nella cafou co m D. Jeronyma de Caftanheda, de que teve a 1109) 
- Brasde; Caftanheda de Moura, que viveo.na dita Villa; & calou 
com D.Filippa Pedrofa, filha do Doutor Henrique Simões ;.de que. 
teve, entre outros filhos,a. alii sa aiu S SA 
Joao de Caftanheda de Moura , que foy Meftre dé Campo dos 
Auxiliares na Provincia da Beyra, Commendador de-S:Salvador-de 
Satrazes;; & S. Payo de Oliveyra de Frades na Ordeimde Chrifto, & 
Alcayde mor da Villa de Balto;a quemel:Rey D. Affonfo Vil: en 
carregou a entrega da primeyra-carta; que.efereveo a-fua mulher à 
Rainha D. Ifabel de Saboya, quando o navio em quella vinhajdes — 
fundo neíte rio, ao qual Joaô de Caftanheda deu a Rainha húajoya 
de grande preço : cafou com D.Maria Machado, filha de Balthalar 
Machado, & de fua mulher D. Maria Nogueyra , de que tevea 
Placido da Caftanheda de Moura, que foy Contador môr do 
Reyno, Commendador das mefmas Commendas de feu pay, & Al. 
cayde mor da mefma Villa de Baíto : cafou com D.Francifca Pereys 
ta Telles, lha unica, & herdeyra do Contador môr Luis Pereyra 
de Barros; Commendador. de'S. Joaô do Pinheyro na Ordem de 
Chrifto, & fenhor do morgado, & ca(a da Bempolta,(-que hoje poí- 
fue o fenhor Infante D. Francifco ).o qual Luis Pereyra: de Barros 
foy calado com D: Maria Telles,& era defcendente dos illuftres Pe- 
reyras de Riba de Vizella, como fe vê nos Nobiliarios defte Reyno. 
Teve o dito Placido da Caftanheda de Moura , de fua mulher: D, 
Francifca Pereyra Telles, entre outros filhos,a - co via 
Luis Manoel Caftanheda de Moura Pereyra Telles ; que he do 
Confelho de Sua Mageftade, Contador môr do Reyno,& Cafa (cus 
jo ofhcio he ta6 authorizado, queo ferviaô os Veadores da Fazenz 
da, como confta de hiia carta, que fe paflou em Madrid aos 13, de 
"Mayo de 1589.a Joao de Teyve, Veador da Fazenda , & Contador 
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môr, que ambos eftestargos andavad unidos; como tambem em 
Luis Gonçalves;que foy Contador:mdr, & Weador da Fazenda ; & 
go dito Joao de Teyve: federzô duzeros-milreisde ordenado,ácrels 
centandolhe.tem, por-naô ter até eltetempomaisiqub cermptomo 
confta dos Alvaràs, & cartas, que eu vi, tirados da Torre doJTomk 
bo) Commendador na Ordem de Chrifto das Commendas de S, 
Joaô do Pinheyro, S; Salvador de Sarrazes, & 'S: Payo de Oliveyra 
de Frades, & Alcayde mor da Villa de Bafto : he Fidalgo muy ge. 
nerofo , & de muyto valor;ã zeló; como fe veda carta, que o fez 
nhor Rey D.Pedro II. lhe mandou, que diz afim : 4 Luis Manoel 
Pereyra Telles. Amigo : Bu el-Réyvos endioahunto [and asO blado 
em que fe acha Emropaj6X as podetojas -Armadasdas Nações Elfiran. 
geyras fazem precifo, EX netefario todoo cnydado, E vigilancia nós 
portos maritimos defte Reyno ; E fendoio desta: Cidade omais impor- 
tante, E em cuja defenfa fé deve prover incelfunteimente: be imuyto 
conveniente ao men ferviço, que os Fortes da marinha della fejaó entár- 
regados a peljoas em quem concorrad todôsros requifstos: de zelo yvalor, 
ÉS fidelidade ; ED por todos fe acharemna volja, EP ter ex attençao à 
boa vontade ; com que defejais fervirmes hey por bemnomearvos por Gos 
vernador do Forte de 'S. fofeph-de Raba mars por efta minha carta fó- 
mente, fem embargo de niad:fer patente paflada» pelo Concelho de Guer- 
ra paracujo effeyto revozotodos os Regimentos, ES ordens, que d:fpóem 
o contrario: E efpero de quem vos fois; EX do vofso valor ; 9º Relo 
obrareis de maneyra em tudo, que tenha enmuyto quevos agradecar,E 
crefgao em mim Os motivos do defejo de vos fazer honra; merte Byerir 


ta em Lisboaaos 15. de Mayo de 17045 


+. 


| REY o do) | 
Cafou o fobredito Luis Manoel Caftanhedá: de Móvra' Pereyta 
Telles com D: label Juliana Soares de Mello & Vafconcellos , fiz 
lha unica, & herdéyra de Pedro Soares de Mello, & Vafconcellos, 
& de fua mulher D. Barbora Maria Pacheco dê Mello, filha de Ma- 
noel Pacheco de Mello, que foy Governador de Cabo Verde, & Ge- 
nerál da Armada Real na occafiaô do Parlamento ,'& Confelheyro 
Ultramárino ; & de ua fegunda mulher D. Habel da Sylva, que era 
filha de Antonio de Freytas da Sylva, Tenente Gentral da Prória- 
cia da Beyrá, & de fua mulher D. Jeronyma Paes de Azevedo. E o 
dito Pedro Soares de Mello era filho de Diogo Soares, Secretário 
de Eftado em Madrid, fenhor das Villas de Punhete, Serem,S% Pref- 


timo, Alcayde mor de Marialva, Moreyra , & Pinhel ; Conimendaz 


dor de N. Senhora do Pereyro , Cinco Villas; & Santa Maria do 
Crafco 


282" 


Crafco ha Ordem de Chrifto , & de fua mulher D. Antonia de Mel- 
lo, filha herdeyra de Miguel de Vafconcellos & Brito Secretario. 
de Eftado, fenhor' do morgado de Fonte boa & Concelhos de Al. 
varenga;: & de Sars ; cuja familia anda efcrita:'nos Nobiliarios defte 


Reynos - Ki 


E 


MO sb o Prq grip: - 
Do Tribunal da Alfandega. 


Unto a efta cafa dos Contoseftã o Tribunal da Alfandega em 
-) hunsgrandes apofentos,cujas logeas faô de fortiflimas abobadas, 
& .ficad para ha parte dellas has grandes cafas, em que moravãõos | 
Provedores. Temoyto Elcrivães da Mefa grande, hum Thefourey- 
ro, hum Guarda mor, dous Juizes da balança comdous Efcrivães, 
hum Executor, hum Efcrivaõ das marcas, hum Sellador com vinte 
officiaes, feis Feytores,humGuarda livros, hum Feytor da defcarga 
com tres Efcrivães, hum Thefoureyro dos miudos , tres Porteyros, 
doze Guardas do numero, & (eis-dos armazens, feis Sacadores , hum 
Guarda das tomadias:, hum Thefoureyro do donativo, outro do Cô.. 
Ífulado, & hum Elcrivaô, dous Elcrivães da Mefa do Comboy com 
hum Thefoureyro'dos miudos, kum Meyrinho com feu Eferivad, 
outro Meyrinho do mar, que afhifte em Belém com quatro Guardas 
do numero, & hum Feytor.da defcarga. Rende efta Alfandega no q 
toca à Mefa grande hum milhaô. He feu Provedor Joaô Pedro Sqai 
res Coutinho, cuja varonia he a feguinte. +08 20% dd 
Joaô Alvares de Meyra;que viveo no tempo del: Rey D. Joaô III. 
no-Jugar de Santó Antonio do Tojal, foy pefloa taô confpicua, que 
em fuas cafas hofpedou muytas vezes a Rainha D. Catharina, quan- 
do hia àquelle lngar : cafou com D.Maria Callada, de que teve ilz 
luftre defcendencia, & entre outros filhos a 
Chriftova6 Soares feu hlho fegundo, que foy Commendador de 
Santa Mariade Loures : cafou com D. Mecia de Lemos,filha de Barz 
tholomeo Vaz de Lemos, Commendador da Ordem de Santiago, 
de que teve,entre outro filhos,a | 
Jeronymo Soares, quecafou com D.Maria de Soufa, filha de Joaô 
“Taveyra do Avellar, da efclarecida familia do gloriofo Santo An- 
tonio, & de D.Luiza de Soufa , filha de Lourenço da Veyga, que 
foy Governador do Brafil; de que teve,entre outros filhos,a 
- Joao Alvares Soares, que foy Provedor, & Feytor môr da Alfanz 
| dega 
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“dega de Lisboa , & das mais Alfandegas dos portos de mar , & terz 
ra defte Reyno : calou com. Donx Maria Soares,filha de Diogo Soa- 
res, que foy fenhor de Punhete, & de outras terras, & Secretario de 
Eftado, & de D.Francifcade Mello,de queteve,entre outros filhos, 
a D. Jeronymo Soares, que foy do Contelho géral do Santo Oficio, 
& grande Letrado , Bifpo de Elvas , & hoje de Vifeu , Prelado de 
grandes virtudes; & à À ab e: 

Diogo Soares, que fuccedeo na cafa de feus pays, & avós , & her- 
dou o morgado de D.Maria da Sy Iveira, fua prima,que foy Condeça 
de Odemira, por calar com D. Ettevad de Faro,Conde de Odemira, 
os quaes tiverao a D.Maria de Faro Soares, que cafou com D, Joaô 
Forjàs Pereyra Pimentel, Conde da Feyra, da qual naô teve filhos; 
8 depois foy primeyramulher de D. Nuno Alvares Pereyra, primey- 
ro Duque do Cadaval, de que teve a D:Joanna , que morreo moça 
fem geraçaô. Cafou o dito Diogo Soares com D. Antonia de Noroz 
nha, filha de D.Pedro Coutinho, fenhor de Almourol , & de D. 
“Marianna de Noronha, de que teve filho unico a ts 

Joaô Pedro Soares Coutinho, que fuccedeo em toda a cafa de feu 
pays, & calou com D. Joanna de Portugal, filha de D. Lourenço de 
Almada, Meftre fala dos Reys D.Pedro il. & D. Jos6 V.& Govet> 
nador de Angola, & de fua mulher D.Carharina Henriques, de que 
naô tem filhos. | 


TITV LON 
Da junta; é Alfandega do Tabaco. 


4, Junta da Adminiftraçao do'Tabaco foy creada pelo fenhor 
Ã Rey D: Pedro II. por Decreto de 14. de Julho de 1674, com 
a occafiaô de feofferecerem pelos Tres Eftados do Reyno juntos em 
Cortes quinhentos mil cruzados , & o mais que produzifle o tabaco 
para a defenfa do Reyno. Tem efta Junta jurildiçao civel , & crime 
em todas as caufas, & negocios tocantes ao tabaco 'nelte Reyno, & 
fuas Conguiftas : foy creada com hum Prefidente, tres Miniftros de 
letras, 8 dous decapa & efpada ; hoje he Prefidente o Marquez das 
Minas D. Antonio Luis de Soufa, Deputados o Delembargador Se- 

baftiao Rui de Barros, Manoel Lopes da Lavre, & os Delembarga- 
dores Joaô de Mefquita & Matos Teyxeira, Antonio de Freytas 
Soares, Joaô Pereyra do Valle, & Belchior da Cunha Brochado , 

ê que 
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que juntamente he Confervador, Procurador da Fazenda , o Defem-. 
bargador Antonió de Beja de Noronha, & Secretario Alexandreda | 
Cofta Pinheyro, que tem hum Official mayor, & tres Officiaes pas. 
peliftas, & do regilto. Tem mais hum Porteyro , dous Continuos, | 
hum Meyrinho géral, & hum Efcrivaó da fua vara; hum Solicitador 
dos feytos;hum Theloureyro géral, hum Efcrivaô da fua receyta, & 
defpeza, que he o do Eftanco Real, hum Elcrivao-da ementa , dous. 
Porteyros:do Eftanco, hum Confervador géral, que pôde em todo | 
o Reyno exercer a fua juriídiçao, hum Executor , dous Elcrivães 
dos feytos da:Confervatoria, Provedoria da Alfandega, & Executos 
ria, & hum Guarda môr com feu Efcrivao. 
He da repartiçaô da Junta a Alfandega do Tabaco, que eitã no 
Terreyrodo Paço junto ao mar,a qual tem hum Provedor, tres Bis 
crivães da mefa grande; hum Juiz da balança com (eu Elcrivaó,hum 
Meyrinho com (eu Efcrivaô, hum Porteyro, dous Guardas, & lete | 
Feytores. Tem os armazens dos. Mercadores , que eltaô na melma 
Alfandega, hum Guarda mor.com feu Elerivaô, & Porteyro, Apal- 
padores, & outros officiaes do trabalho, todos providos pela Junta, 
Provê mais hum Superintendente do Tabaco do Eltado da India, 

-& dous Adminiftradores comfeu Efcrivaõ para o defpacho, arrecas | 
daçaõ do Eftanco; & caufas da Confervatoria, & cítes provém Cons 
fervador,& outros officiaes, para aquella adminiftraçaô, que tem 
na Índia a mefma fôrma, que neíte Reyno. 

Saô fubordinados à Junta os Superintendentes do'Tabaco das Pro- 
vincias do Reyno, providos pelo Defembargo do Paço, & provê a 
Junta os Efcrivães , & Meyrinhos das ditas fuperintendencias,& ou- 
tros Miniftros Confervadores,& feus officiaes, onde feneceffita del. 
les; & no Eftado do Brafil, principalmente na Bahia, & Pernam- 
buco, provê Superintendentes , Efcrivães , & outros officiaes para o 


regifto, & arrecadaçaõ do Tabaco,que vem nas frotas. Ly . 
% TÍTWL'O” VLS 
Do Tribunal da Funta dosTres Ejlados, ema 

E «au 


A Junta dos Tres Eftados do Reyao, & a do provimento das 
1 W, Fronteyras , foraô erigidas por el:Rey D. Joaô IV. na lua 
felice Acclamaçaõ,& unidas ambas ; & a que havia formado das de- 
cimas por Decreto de 11.de Ianeyro de 1642. & ada creaçaô dos ca- 
vallos, que continuou do anno de 1644 até o de 1694. ficando tudo | 
a . > na 
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na Junta dos Tres Eitados ; à-qual pertefice o provimento dos Ex- 
ercitos, Praças, Fortificações; embayxadas; a cobrança, & adminils 
tração dos fubfidios applicados à defenfa do Reyno ; bens conficas 
dos, novos direytos, & contribuições dos povos. Prove os Védores 
géraes dos Exercitos » Contadores géraes,& ofhciaes de todas as V'é- 
dorias do Reyno, Almoxarifes de armas, munições,;mantimentos, de 
fortificações dos Exercitos, & Praças, Elcrivães de-feus cargos ; & 
todos os Officiaes da Fazenda tocante à guerra; & tódos os Super- 
intendentes das coudellarias do Reyno, Eferivães,&|Meyrinhos. 

Os Miniftros defta Junta fora fempre os da primey ra-qualidade; 
o feu numero faô fete, dous pelo Eftado da Nobreza, dous: pelo Pos 
vo, & dous pelo Ecclefiaftico, tambem: do mefmo habito , & húm 
que Sua Magelftade nomea per f,'& hum Secretario, os quaes todas 
as vezes que ha Cortes faô novamente nomeados , & confirmados 
por Sua Mageltade. Os Miniltros aétuaes Deputados faô os Conz 
des da Ribeyra grande,Unhaõ,& Eyriceyra; D. Filippe de Soufa, 
Capitaô da Guarda Alemã del-Rey, Francifco de Mello,Monteyro 
môr do Reyno, D. Jofeph de Mello & Mendoça, & D.Fernando de 
Almeyda, & Secretario Troillo de Vafconcellos da Canha. Ha na 
Secretaria de prefente fete officiaes, em que entra o mayor, que he 
Gafpar Salgado. Tema Junta hum Procurador fifcal, quehe Dez 
fembargador da Cafa da Supplicaçao; húãa peíloa que tem a feucar- 
go o repilto géral de guerra, bum Porteyro; dous Continuos ;'hum. 
Thefoureyro mor dos Tres Eftados; Efcrivad da fua receyta,& dels 
peza;quatro Pagadores,hum Porteyro do thefouro,& hã-Continuo.: 
-. He da repartição da Junta a Contadoria;géral.de Guerra; & Rey: 
no, aonde, fe tomaõ as. contas do Thelonreyro: mor , dos Pagadóres' 
géraes, Theloureyros, & Almoxatites de Fortificações, Praças, Exs! 
ercitos, & fubfidios, &.de todo o dinheyro, que fe defpende na guer-=; 
ra. Tema Contadoria hum Superintendente,( lugar de grande us 
thoridade ,.& juriídiçao, provido por'Sua Mageltade , que de pre- 
fentehe Maximo Gomes) res Provedores, Oyto Contadores com 
(eus Efcrivães, hum Executor, .&.Efcrivad das execuções, Porteyro, 
Guarda livros; & dous Continuos., todos providos pela Iunta. Na 
“Cafa da Fazenda dos bens confifcados ha hum luiz do Tombo, Miz 
niftro de letras, (que de prefente he o Doutor Miguel. Fernandes de. 
Andrade, Defembargador do Paço) com feu Efcrivao,hum Meyris 
nho, & Elerivaô da fua vara, & hum Porteyro; todos providos pela 
Junta. hody nom D2 
Na Védoria géral defta Coste ha Veédor géral , que hoje he Ma- 
Tom.II. | Ccec noel 
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noel de Bragança,hum Official mayor; dous Commiflarios demof: 
tras, & quatro Oficiaes, Pagador géral com (eu pagador; Porteyro, 
& Guarda livros. Ha tambem hum V'édor géral da Fortificaçao, q 
de prefente he Domingos Valente, com feu Elcrivaõ,& Apontador, 
tudo provido pela Junta, a que tambem he fubordinada à Tenencia 
general da Artelharia , Almoxarifes, & Efcrivães do Armazem do 
Reyno, & Torre da polvota ; que fuppoíto faô providos pelo Con: 
felho da Fazenda, para fervirem na-repartiçao das Fronteyras, tiraô 
provimentos pela Junta'dos Tres Eftados que timbem provê o Shi 
perintendente dos novos direytos da Chancellaria môr,(que 2étial- 
mente ferve Manoel de Abreu Ravaíco, Provedor da dita Conrido 
ria) Thefoureyro, & Elcrivães dos novos direytos, que tudo pets 
tenceà repartição dos Tres Eítados. one tA Srt 
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Do Confelho Ultramarino. m 
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E Ste Confelho foy inftituido pelo fenhor Rey D. Joao TV. que 


lhe deu Prefidente, & Secretario patticulár , pelo muyto que 

forad creícendo os negocios das Conguiltas, &-fe foraô povoado, 
gcrdilatando; Provê efte'Confelho todos os governos ;/& pótos 
Ultramarinos, excepto o Vice-Rey da India', osGovernadores das 
Ilhas adjacentes ao Reyrio; & todos os Bifpados do Ulttamar.Cons 
fulta' os ferviços de todosos que lã fervem para habitósdas Tres 
Ordens, fóros'de Fidalgos,ofhcios,& mais acrefcentamentos,de que 
faô dignos os-feus ferviços ; & toda'à juriídiçao das Conquiltas defa 
ta Coroa eltaincluida no dito Confelho. Tem hoje os Miniftros fes 
guintes. or degue. nº nais + LIVOlEI0O) 5 a 
Prefidente Miguel Carlos de'Tavora, Conde de S. Vicente. 
Bernardino Freyré de Andrade, Corifelheyró de capá, & efpada! 

O Defembargadot Jofeph de Rreytas Serrão. ' Dr 
JoadTellesda Sylva,Confelheyto de capa, & efpada. uu 
Antonio Rodriguez da Cofta;Confelheyto de capa, &'élpada: “7 
O Defembargador Franctileo Montegro dé Miranda. AME 
O Defembargador Jofeph dê Cafralho' de Abreu.) da 
Secretario André Lopes da Lavre; com feu Oficial tayor,ãe óua 
tros q nomea para o expediente da Secretaria. Tem dous Porteytos, 
hum Thelonreyro com Eferivad da fua receyta,hum Meyrinhocô 
feu 
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feuE(crivaô, hum Executor, & dous moços, que fervem'ao Confe. 
lho, cujo Tribunal fica à maô direyta entrando pelas portas do pas 
tio da Capella Real. EP EOD 23 


TLTIVLO VII. 
— Da funta do Commercio géral. 


Ica efte Confelho dentro do patio da Capella Real , adiante 

do Confelho de Guerra: tem cinco Miniltros de capa, & efpada, 
& hum de letras , que depois de fer Defembargador dos Aggravos, 
coftuma occupar (emelhante lugar, fervindo outrofi de Juiz privati- 
vo das caufas da mefma -Juntá;&e-dos feus Miniftros, & Officiaes. Os 
leus Prefidentes foraô fempre das principaes pefloas defte Reyno, & 
foy oultimo o Marquez de Marialva D.Pedro Luis de Menezes. 
“Os Miniftros que hoje fervem: nelta Junta:; faô os feguintes.Luis 
Correa da Paz, Cofméda Guarda Fragolo, Joaô de Lemos: de Bri- 
to, André Hafle, Antonio da Sylva de Azevedo, o Delembargador 
Jofeph Fiuza Correa;& Secretario Tofeph Telles da Sylva, todos 
Fidalgos da Cafa de Suá Mageftade. Tem hum Porteyro, Cótinuos, 
& hum Meyrinho com [eu Efcrivad. 

“Foy efta Iunta inftituida por homens de negocio no tempo do fe- 
nhor Rey D.Ioaô IV: para eltabelecer.o Eltado do Brafil, & fegurar 
as frotas com-navios de força: ; que as defendeflem:, applicandolhe 
páraelta defpeza os direytos a que chamaó do'Comboy ; impoftos 
em todos os generos, que vem daquelle Eftado ; & he feu por eftana 
co opao do Brafil, que deu nome àquellas terras, & (oa Iunta o 
tem, & arrenda por contrato , que lhe rende mais de duzentos mil 
“cruzados , porque fe gafta em toda a Europa , & ainda fóra della, nas 
tintas das fazendas de lá, & feda , que (em elle fe'naô podem fazer 
boas. Depois fez Saa Mageftade a Tunta Tribunal (eu, como os mais, 
tomando a fios cabedaes dos homens de negocio,& dandolhes a im: 
portancia delles em juros Reaes, impoítos no tabaco, donde tiveraô 
origem os juros, que nelle fe pagad. 

Tem a lunta juriídiçao ampla: nas materias da (ua repartiçao ; 
provê na Alfandega deíta Cidade , & nas mais do Reyno ; Ilhas, 
 Conquiftas, & ainda em Hollanda, & outras partes da Europa, os 
Thefoureyros, Adminiftradores, 8º mais Ofhciaes neceflarios para a 
arrecadaçaô do Comboy,& pao do Brafil.Tem Contadoria feparada 
Tom.llI. * Cccij com 
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com hum Contador géral,hum Provedor,Contadores, & Elcrivães, 
“hum Porteyro, & Guarda livros : cem ribeyca das nãos feparada c6 
“hum Provedor , & Efcrivães dos feus armazens:, Almoxarifes dos 
materiaes, mantimentos, & ribeyra ; ham Thefoureyro géral, & Ela 
crivaó da fua receyta,& deípeza : hum Regimento de Infantaria pa- 
go, & adminiftrado, & providos todos os eus Ofhciaes pela Junta, 
que tambem provê os Capitães de Mar, & Guerra , Tenentes, & 
mais Officiaes neceflarios para as naos do Comboy. 


TITVLOIX 
Da Meja da Confeiencia. 


Mefa da Confciencia., & Ordens, foy inftituida: pelo fenhor 
Rey D. Sebaftiaô para as materias pias de Hofpitaes;, En. 
fermarias, Albergarias, Redeimpçaô de cativos , algas: Capellas ; & 
outras femelhantes: Depois) fe lhe agpregãrad as Ordens Militáres, 
razao porque Sua Mageftade , quando manda'à Mela algiãa refolus 
çad, ou Decreto Íobre os particulares.das Ordens, declara;que áfim 
e ha por bem, como Meltre , & perpetuo Governador “das imefmas 
Ordens. Tem efte Tribunal jurifdiçao amplaem todos os negocios 
de fua creaçao ; prove os Mampolteyros môres dos cativos de todo 
o Reyno; os 'Thefonreyrosdos defantos , 8 aufentes: até nas Con- 
quiftas, que tomaô entrega dos.bers das pefloas que morreraô,ou fe 
aufentàrad,& por ordem.da Mefa os entregada fens'herdeyros; pre 
rateio as jultificações neceffarias ; coufa que he de muyta utili- 
ade. | | 
“o Tem a Mefa da Confeiencia juriídiçao fobre os Contadores, & 
mais Oficiaes das Contadorias dos Meftrados ; & nella eftaô os cos 
fres dasCommendas,á por elles fe arrendad no tempo das vacaturas. 
Prove as Igrejas, &: Beneficios das Ordens ;.as cadeyras, & condutas 
da Univerfidade de Coimbra, & tem juriídiçao fobre tudo o -que 
reípeyta a efta Univerfidade, &'à de Evora ; todos os Cavalleyros 
das Tres Ordens lhe faô fubordinados , & nenhum o pode fer; fem 
que feja pela Mefa habilitado; pafla as cattas das Commendas,man- 
dalançar os habitos, & conhece em grao dz appellaçao , ow aggrávo 
de todas as fuas cau(as civeis, & crimes, Tem hum Ptefidente, &foy 
o ultimo D.Francifco de Soufa, Capitaõ da Guarda:Saó. Deputados 
actuaes, D. Fernando de Faro,os Defembargadores Joaô de Mefquiz 
ta Matos Teyxeira, Antonio de Freytas Soares, Domingos de Souta 
Santiago 
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Santiago Feras, & D.Francifco de Soufa,D.Henrique de Noronha. 
Efcrivad da Camera de Sua. Mageltade do defpacho géral da Meta, 
Manoel Teyxeira de Carvalho , Elcrivad da Camera do Meftrado,; 
& Ordem de Chrifto, Luis de Soufa de Carvalho, Efcrivaô da Ca- 
mera da Ordem de Santiago, Lourenço Vaz Preto Monteyro, Ef- 
crivad da Camera da Ordem de Avis, Sebaftiao Pereyra de Figuey- 
redo-; & todos tem feus O fficiaes mayores, que nomeaó , & os mais. 
que lhes fao neceffarios. Tem hum Procurador géral: das Ordens; a 
quem fe da vifta de todos os feytos, & papeis , em que póde ter que 
requerer. Tem mais hum Porteyro.; Continuos , hum Meyrinho 
dos Cavalleyros, & Eferivao da fuavara ; bum Juiz géral das Ots 
dens, que fentencea as caufas dellas ; & Efcrivao das Ordens ; hum 
Juiz dos Cavalleyros com (eu Efcrivaõ, dos quaes fe appella ; & ags 
grava para à Mefa.  OINarnes 


TITVLO X. 
Do Tribunal do Confelho ita Fazenda. 


Confelho da Fazenda conftava antiguamente de Vcador da 
Fazenda, & Efcrivaô della, lugares ambos de grande autho- 
-tidade, por terem juriídiçao em toda'a fazenda dos fenhores Reys 

defte Reyno ; affim no tocanteà Cafa Real, como ao Reyno. De- 
pois que honve as Conquiltas de Africa, & India; fe foraô aggre- 
gando ao mefmo Confeiho.os Miniftros ; & Officiaes deftas reparti- 
ções, & das Ordens Militares ;. Com que fe formou -no eftado em 
que eftà ;com tres Veadares da Fazenda, que faô ao prefente o 
Conde de Villa Verdé D.Pedro antonio de Noronha,darepartiçaô 
do Reyno ; o Marquez de. Alegrete Fernaô Telles da Sylva, da re- 
partiçao de Africa, Contos; & Terças; & o Marquez de Fronteyra- 
D.Fernando Mafcatenhas, da repartiçaô da India, Armazeos,&-Ar- 
madas, Saô hoje Confelheyros os Defembargadores Bartholomeo 
Quifel, & Antonio de Bafto Pereyra; & Pedro deRoxas de 'Azevez 
do de capa,& efpada ; os Delembargadores Bartholomeo de Soufa 
Mexia, que tambem o-he do Confelho de Sua/Mageftade:; feu -Se- 
cretario das Merces, Expediente, & Afinatura; Ouvidor.das Cafas: 
deBraganças & Infantado ; Miniftra , de quem:a Mageftade do-fe- 
nhor Rey D: Pedro LI.fez tanta con fiança,quê fiou delle a educaçaó 
de feus dous filhos baftardos , osfenhores Infantes D. Miguel, & D. 
Jofeph:Sebaftia6 Rui dé Barros, Joaô Pereyra doV alle, Manoel da 

Tom.II. Ccc ij Cunha 
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Cunha Sardinha,q juntaméte he Procurador da Fazenda,& Elcrivag 
da Fazenda da repartição do Reyno, Sebafliaô da Gama Lobo ; da 
repartiçaô da India, &- Armadas , Antonio Guedes Pereyra ; dare 
partiçaô de Africa, Contos, & "Terças, Franciíco Luis de Barros & 
Vafconcellos ; da repartiçao das Ilhas, & Ordens Militares, Jofeph 
Rebello de Figueyredo ; he tambem Efcrivaô da Fazenda luperna- 
merario, Martim Teyxeira de Carvalho, que ordinariamente exers 
cita nos impedimentos. | 

Tem cada Efcrivaô da Fazenda (eu Official mayor ; & os mais 
Officiaes papeliftas, & do repifto, que lhes faô neceflarios ; & o da 
repartiçao do Reyno tem de mais quatro Ofhiciaes do aflentamen- 
to, que toma a feu cargo fazer as folhas das Alfandegas, Alrmoxari- 
fados, & mais cafas dos direytos Reaes , & hum Porteyro da cafa 
do aflentamento. Tem o Confelho dous Porteyros, que fervem al. 
ternativamente,& varios Continuos, a que chamaô Moços do Conz 
felho. 

He da repartiçao defte Confelho o Tribunal dos Contos, de que 
jà tratâmos no “Titulo terceyro, aonde vay o Veador da Fazenda da 
repartiçaô, quando he neceflario,a que afhfte com o Contador mor, 
Juiz dos Contos, &.dous Provedores, & o Efcrivaô da Mefa , que 
lança os defpachos ; & efta Mefa do defpacho he como de appravos, 
a que recorrem as partes fobre as duvidas , que os Contadores põem 
às contas; ou procedimentos dos Executores nas execuções, & tudo 
fe determina peladita Mefa. E por défpachos della fe paflaó provis 
fões, que Sua Mageftade affina:; & fe fazem as diligencias, que por 
elles fe manda6 em:todas as cafas dos direytos Reaes. 

Pertencem tambem ao Confelho da Fazenda a Alfandega de Lif- 
boa ; de que jà tratâmos no Titulo quarto; '& a Cafa da Índia, & 
Mina, de que he Provedor Chriftovaõ de. Almada ,a qual tem feis 
Elcrivães da Mefa grande, hum: Juiz da balança, Efcrivaô,hum The- 
foureyro, doze Guardas, dous Meyrinhos com feus Elcrivães:, húm 
Porteyro,& outros Officiaes. Afhftem tambem nella os do Confus 
Jado,para a arrecadaçaõ dos direytos delle;& tem o dito Confulado 
hum Guarda môr com grande jurifdiçad. | ob 

Os Armazens de Guiné , & India, de que ferve de Provedor: Fer 
nando de Xigarey , com Elcrivães. da Mefa grande , Guarda môr; 
“Thefoureyro dos Armazens, & Thefoureyro géral do -Confulado 
com feus Efcrivães, Meyrinhos, & Elcrivães da vara, Guarda môr 
das naos del-Rey , Efcrivaõ da carga, & delcarga dellas , Almoxariz 
fes dos materiaes, dos mantimentos, & da Ribeyra das naos,& Eforiz 

- vaés 
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vães de Íeus cargos, Contador, Guarda livros, Contincas, &-cutros 
Officiaes, para a arrecadaçao .daquelia grande maquina. 

As fete Cafas, em queafhifte o Contador da Fazenda Miguel Rez 
bello, que juntamente he Chanceller da Chancellaria dos Contos, 
& da correyçaô do civel da Cidade,& o feu Elcrivao da Contadoria, 
Porteyro, & Meyrinho', que he o dos Contos. Saô as fere Cafas, a 
das carnes , vinhos , pefcado, fruta, portagem, azeytes, por outro 
nome tres Cafas , pelas annexas que tem; & a dita Chancelaria, & 
todas as ditas Cafas tê Almoxarifes,Efcrivães,Feytores,& outros Ofz 
ficiaes , huns póftos por el: Rey, outros pelos Contratadores dellas. 

O Paço da Madeyra, Confulado da Alfandega, & Cafa dosCin- 
cos, & Portos Secos, tem Thefoureyros, & Almoxarifes com fub- 
ordinaç26 ao Provedor da Alfandega,como a Cafa do Sal de Lisboa, 
que tem de mais hum Guarda môr , que he o primeyro offício defta 
repartiçao, com feus Guardas, que nomea, & faluas para irem aos na- 
vios,quando he neceflario.. | he 

A-Cafada Moeda confta dehum Provedor,(lugar de grádes pree- 
minencias, que hoje occupa Sebaftiaô Leyre de Faria) Thefoureyro, 
Efcrivães da receyta; Juiz da bálança, Fieis, Enfayadores , Moedeys 
ros, & outros muytos Officiaes, que trataô da arrecadaçao do di- 
nheyro, que fe fabrica nas fuas oficinas, os quaes tem grandes priz 
vilegios, que lhes concederaõ'os fenhores Reys de Portugal. “Tem 


Sua Mapeltade de avanços; o que vay do valor intrinfeco de cada 


marco de ouro; prata, ou cobre; ao extrinfeco, que fica valendo de- 


pois de reduzido a moeda corrente ; & do que rendem fe pagaô os 


ordenados dos Miniftros, 'O fficiáes, & Trabalhadores, & mais defe 
pezas.da Cafa, a qual tem hum Confervador , que he Defembarga- 
dor ; com feu Efcrivao da Confervatoória. Lott 2 


“Tudo o referido'he fugeyto ao Confelho da Fazenda , que 'tam> 


bem tem juriídiçaõ nos Juizes dos Feytos della , & vaô ao Confez 
lho todas as vezes que tem caufas para fentenciar; daquellas que no 
dito Confelhó devem fer fentenciadas'com os Miniftros Letrados, 
que nelle affiftem ; & fazem os ditos Juizes dos Feytos da Fazenda 
todas as informações, & mais diligécias; que pelo Confelhó lhes faô 
* mandadas; & lhe fãô (ugeysos todos os Theloureyros , Almoxari- 
fes,Contadores, & Provedores da Fazenda de todo o Reyno,& Ilhas 
adjacentes a elle, & tudo o que pertence à Fazenda de Sua Magefta- 


* de, & Meftrado das Tres Ordens Militares, cujos Contadores ER 


crivães, & mais Oficiaes prove o Confelho. 
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TITVLO XL 
Do€. onfelho de Guerra. 


Confelho de Guerra foy erigido pelo fenhor Rey D. [oa 
O IV. para direcçaô de tudo o que pertence à guerra, & defen 
fa do Reyno ; &'a elle baxava Sua Mageltade a refolver os negocios” 
que havia militares, & a eleger os Cabos mayores para as emprezas, 
razao porque fe confervá no Confelho ha cadeyra com o aflent; 
para a parede,debayxo de hum docel, em que el. Rey fe alentava co 
os feus Confelheyros. Prove todos os póftos de guerra delde o: dô 


Capitadde Infantaria até o primeyro General; & nenhum póde 


vencer Íoldo, nem exercer poíto, nem fentarfelhe'praça fem parent 
te defte Confelho, ao qual pertence mandar dar altas, & baxas,pal- 
far alvaràs de fuprimentos , fazer cartas , que Sua Mageltade affinaz 
por-fua Real maô, com vifta de dous Confelheyros , para todos os 
Cabos de Guerra, & Miniftros, todas as vezes que he ferviço de Sua 
Mageltade, fendolhe fubordinado tudo quanto pertence à guerra. | 

Foraô fempre os Confelheyros de Guerra as pefloas de mayor au- 
thoridade,& experiencia no militar; de prefente o faô o Conde de 
Avintes ,o Conde do Rio Grande, Almirante da Armada: Real, 
Joao de Saldanha-de Albuquerque, Luis de Saldanha da Gama, Joaõ 
Furtado de Mendoça, Diogo Luis Ribeyro Soares , D. Joa6 Diogo 
de Ataide,& Pedro Mafcarenhas, Pedro de Valconcellos,o Marquez 
das Minas,D. Joa6 Manoel, o Conde de Monfanto, Atalaya,& Tas 
rouca,& o de S.Joa6.0 Secretario Joaô Pereyra da Cunha Ferràs,á 
tê feu Official mayor,& os mais q nomea para a fua Secretaria; Tem 
o Confelho hum Porteyro, Continuos ; Meyrinho:; & Blcrivad! da 
Auditoria, hum Auditor géral, que fentencea em primeyra inftancia 
nefta Corte, (que tambem ha-em cada Provincia, &'no Reyno do 
Algarve) & daô appellaçaõ, & aggravo para:oConfelho , que para 
eltas caufas tem hum Afleflor, Miniftro de letras ;/& nelta: forma 
conhece de todas as caufas civeis, & crimes:dos Soldados, & pefloas 
militares. E quando ha calos mayores,em que póde haver penar. 
dinaria de morte, vao ao Confelho Miniftros de letras; que Sua Ma: 


geltade nomea, & com os Confelheyros as fentenceaó; & (elaipes 


na-de morte; feexecuta, comofe fofle fentença dada na Relaçaõ; > 
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TILT NLOKE 
Do Defembargo do Paço. 


Õ Os Defembargadores-do Paço châmavao antiguamente “os 
| Defembargadores da Carinha, pof terem hãa particular no 
Paço aonde defpachavaõ com os fenhores Reys defte Reyno todos 
os negocios delle, Ei-Rey D. Sebaítiao lhes poz Prefidente a Dom 
Erancifco de Mello, ( razaó porque todos os Miniftros , que ferviad 
naquelletempo, largãraô ; & dalhi por diante ficou Tribunal com 
Prefidentes, & Eferivães da Camera de Súa'Mageltade , com repar- 
tições de Provincias , pagos pelas Cameras das mefmas , para'me- 
Jhor expedição dos negocios dellas. Pertencem ao Defembargo do 
Paço todos os negocios da Juftiça, em materia de praça ; ou Os que 
tocaô a juizo contenciofo; & provê todos Os lugareside letras deíde 
os da primeyra inftancia até os da mayor fuppofiçao , que fã6 os 
“dous Chancelleresidas Relações de Lisboa, & Porto, todos os ofh= 
cios da Juítiça, de Elerivães, Alcaydes,Meyrinhos,Carcereyros,Bf- 
crivães de Chancellarias , Chancelleres das Correy ções, Contado- 
res dos Juizos, Enqueredores, Tabelliães, & tudo oque refpeyta à 
adminiftraçao da Juítiça, affim no civel;, como no crime : faz os 
Vereadores, Procuradores, Eferivães das Cameras de todas as Ci- 
dades, & Villas ; adminiftra os bens dos Concelhos,& daquella par- 
te das fizas, que nelles fe incluem, & tudo o que pertence ao govers 
no politico das terras,batdios,coymmas, colmeas , paos ; Reguengos, 

ge mais bens da Coroa ; razaô porque lhe toca paflar as cartas d 
todas as merces; que os fenhores Reys fazem dos taes bens; as «dos 
Coutos, privilegios; (oprimentos » legitimações, confirmações de 

morgados, capellas, & todas as graças; mercês delta qualidade. 
$ad os Defembargadoresdo Paço do Confelho de Sua Mageftaz 
de, fem que lhes teja neceflario tirar carta defta mercê , por andar 
annexa efta preheminencia aos (eus Ingares; como tambem os fóros 
de Fidalgos, & para feus filhos o de moços Fidalgos; que faõos me- 
Jhores, como fóros do berço ; razao porque por elles: entrado, 8 
nelles (a6 filhados os filhos dos “Titulos , &-o mais que fe legue-faó 
acrefcentamentos. Nas occafiões de touros, & feítas Reaes , tem O 
(eu lugar em hiia das janellas do Paço, em confervaçaô do feu anti- 
go inftituto de defpacharem com os Reys, & em razaó delta prehes 
| minencia 
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minencia defpachao fentados com Sua Mageltade os perdões , que 
concede em Quinta feyra de Endoenças. He Prefidente GAR 
Duque do Cadaval D.Nuno Alvares Pereyra, Miniftros os Defem- 
bargadores JofeplyGalvas de Lacerda, Chanceller môr do Reyno, 
Manoel Carneyro de Sã; Sebaítiao da Cofta , Miguel Fernandes de 
Andrade, Affonfo Botelho Sotomayor, D. Luis da Cunha, Grego. 
rio Pereyra, Antonio Baracho Leal, & Franciico Mendes Galvad, 
Os Secretarios defte Tribunal faô hoje Francifco Galvaó,da repartis 
çao das Juítiças;; da-repartiçao da Corte, Eltremadura, & Ultras 
mar Manoel de Cralto Guimarães; da repartiçaô da Beyra Luis 
Paulino da Sylva'; da repartiçao do Alentejo , & Algarve Antonio: 
as Luis de Cordes ; da repartiçao do Minho, & "Tras os Montes Gon-. 
galo Francifco da Cofta Sotomayor. Tem hum Thefoureyro das 
defpezas,á he Rozendo de Mello, & juntaméte Diftribuidor,& Por. 
teyro, com dez 'Officiaes das Secretarias , dous Continuos4-& hum 
Meyrinho com feu Elcrivas. E os Efcrivães da Camera de Sua Mas 
geltade tem feus Oficiaes mayores, &.os mais-que nomead,confors 
me neceffita o expediente das fuas oceupações, He tambem ifubordis 
nada a-elte Tribunala “Chancellaria mor da Corte ; & Reyno;, quê 
tem Veador, Elcrivães s Thefoureyro; bum Porteyro ,-& outros Ofy 


ficiaes, ob ts Duda 
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“27 Ecfte Confelhoo fupremo ;, pelo qual (e-provêm todos os: 
É Titulos, Bifpados,& Governos, & ainda os outros q fe cons - 
fultaô em outros Tribunaes. Pelos Confelheyros de Eltado fe: dels. 

P páchaô Embayxadores, Enviados, aonde (e determinad todos os nez 
gocios politicos, & de interefle com as Coroas, & Potencias eftrans: 
geyras, pazes, guerras, lianças, cafamentos de Reys, & naô fe elta: 
belece Ley, que nelle naô fejaexaminada. He taô. (upremo, que a elz 
le vaô as Mageftades, quando occorrem negocios,que afim o pedem; 

Os Confelheyros-de Eftado aétuaes (ad o Duquedo Cadaval D. Nus 
no Alvares Pereyra, o Duque D. Jayme (eu hilho ,o Marquez das 
Minas,o de Caícaes, o de Fronteyra,o Marquez de Alegrete, os Ars 
cebifpos de Braga, & Evora , o Conde de Avintes, O Conde Meyris 

A nho mor, o. Bifpo Inquifidor géral, & Capellaô mor, o Conde de | 

Villa Verde, o de S.Vicente, o de Caftello Melhor,o de Vianna ;o. 
a se de 
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dé Aflumar; & o de Aveyras. HeSecretário defte Contelho Diogo 


de Mendoça Corte Real, cuja afcendencia- he a feguinte, Rd 


Martim Arraes de Mendoça) irmão de ReiMadey ra Atraes,que 
outros fazem (eu fobrinho, filho'de (ua irmapheo primeyro emque 
feda principio à eftá familia dosArraes MendoçasMadey ras. Fra 
defeendeaté da illuftre tamiliados Mendoças de Caftella, tão anti- 
ga comó fabem todos os Genealógicos ; aiúda que atpuhs pertens 
dem dar pribicipio à familia dos Arraesho que difleslRey D'Hent 
rique IL. de Caftella, rd nó Tejo fé avilton cons el-Rey D.Fér- 
“tnândo de Portugal, gáabando a bizátria com que elReyiviaiha etn hi 
bem adereçado bargantim, govetnado porhuimo gentilPidatgo sqté 
lévava o leme : Fermo/o Rey; ferofa: barca Fertonfo Drraes. Mas 
confultando pefloás doitas emo-éltudo das fatnilias2atho que 0 ap 
pellide de Avtães he moyto mais artigo, por quanto cit tempo dels 
ReyiD/Affonfo IV. avó del-Rey Di Fernando; era 'Fronteyro de 
Caltella contrao Algarve, FernaS Arraes de Mendoça Fidalgo Cá fé 
telhano (donde fe entende paffod efte appellido a Portugal ) delten? 
dente da Cala de Méndoça donde tambem fe derivava o do bargáni 
tim chamado Fernad Arraes de 'Mendoça”, cujo appellido traz Tuá 
* origemdé hum Fidalgo” Mendoçapelejar “com hum pirata Móurd 
de Sevilha”, chamado Atraes, (ou porquê o'era ; como chamad os 
Mouros à todós os Capitães de armadas, 6u navios)ao qual veniceo, 
& matou; & por memoria delta gloriofa empteza ajuntou o appeli 
lido de Arraes ao de Mendoça, porlho'mandarel-Rey D.Affonio O 
Sabio de Caftella; & por iflo-os defte appelíido ugaG das metenás 
Armas dos Mendogss'de Caftella. Em- tempo'del-Rey D. Joad I.tiz 
veraG à fua Voz no Algarve Martim Arráes; de quem fe faz mençad 
nã Chronice do Gonde'D. Dvarce dé Menezes » por fecachar no 
apertado cerco da Villa dé Alcacer; aonde foy arcada Cavalleytô; 
& Gonçalo Arraes? dequem tratáa'Chronica do dito”; o qual: The 
des hum figueyral em Tavira, que'ainda hoje fe conférva nos dei 
tendentes defta familiá, sit RSA DR ' 
“ Affonto Mádeyrá, que viveo em tempo delRey D. joio Tide 
quetu foy vaflallo, & Ibe fez algãas mércês (como forad-as herdádes 


É 


de Marim nô termo de Fato, Reydo do Alpátve) he O primneyro em 
que fe dà principio a efta familia , cujo appellido he taô antigo; q 
º Di- 


ha terceyrá parte da Monarquia Lo fitana eriteinpo del-Rey D 


nis fe faz honrada memoria de foa6 MartifsMadeyra, affonto 


Martins Madeyra , & Mem Soares Madeyra , que” pirécem fer ita 
mãos , & algum d les progenitor de AFonfo Madeyrá ; que cafou 
Nes «prin Ka 


a a no 
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com a irmã de Martim Arraes acima nomeado, de quem el:Rey D. 
Duarte fez muytaconta, & teve à ; 
Rui Madeyra Arraes, que calou,& tevea Diogo Madeyra Arraes. 
de Mendoça, a Affonfo Madeyra;& a D.Maria, que foy mulher de 
Eftevao de Brito de Soufa, Governador de S.Thomê. |; | 
Diogo Madeyra Arraes de Mendoça fervio em Africa, & pelo 
feu valor fizeraô delle os Reys muyta conta : cafou com  D.Guiomar 
Coelho, & teve a Rui Madeyra de Mendoça, Joaô Arraes de Men- 
doça, D. N. mulher do Doutor Simaô Gonçalves Gardofo, Chans 
celler mor, & a D. Joanna de Mendoça, mulher de Martim Affon- 
fo de Mello, filho de Rui de Mello, | 4d 
Joaô Arraes de Mendoça, filho fegundo de Diogo Madeyra Arz 
raes de Mendoça, fervio em Africa, & depois muytos annos na Ins 
dia'; foy Commendador de Belmonte , & inítituhio hum morgado: 
cafou com-D.Filippa de Noronha, filha de D. Andrê Henriques, 
Capitaõ de Pacem, filho de D.Henrique Henriques , fenhor das Al. 
caçovas, de quem teve a Diogo de Mendoça Arraes Henriques, a 
Luis de Mendoça, que morreo fem geraçaõ,a D.Luiza de Noronha, 
mulher de D. Vafco de Ataide,filho de D. Affonfo de Ataide,quarto 
Conde de Atouguia, & depois fegunda mulher de D. Diogo de Eça. , 
Diogo de Mendoça Arraes Henriques , filho defte Joaô Arraes, 
fervio em Tangere:, & foy Commendador de Belmonte , & da Ar- 
rifana de Soufa na Ordem de Ghrifto: cafou com D.Maria de Eça, fi. 
lha de D.Diogo de Eça, (eu cunhado, com a qual herdou toda a fua 
cafa, de quem teve a D.Diogo de Eça, que foy fenhor 'do morgado 
dos Eças, Commendador da Arrifana, & das duas Igrejas na Ordem 
de Chrifto; & Gentil:homemda boca del-Rey D.Filippe de Caftele 
la: cafou com D.Branca da Sylva, filha de Rui Mendes de Vafcon. 
cellos, primeyro Conde de Caftello Melhor , de quem naô teve fi- 
lhos, & herdou a fua cafa feu irmad D.Joaóde Eça , que calou com 
D.Brites de Alencaftre,filha de Martim Affonfo de Oliveyra & Mi. 
randa, fenhor do Morgado de Oliveyra, de quem teve entre outros 
filhos a D.Luiza de Eça, que foy fua herdeyra, primeyra mulher de 
feu primo Chriftovadde Almada, Provedor da Cafa da India,& Veas 
dor das fenhoras Rainhas D.Maria.Franciíca de Saboya, & D. Mas 
ria Sofia. E tadêci ma 
Rui Madeyra de Mendoça , filho primeyro de Diogo Madeyra 
Arraes de Mendoça, calou com D Joanna de Lacerda, de que teve, 
entre outros filhos,a 814 
Diogo de Mendoça, que calou com D. Label de Lemos , filha-de 
“Ciriltovad 
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Chriftovaõ Viegas Corte Real, Governador de S. Thome , de que 
teve a 


les, fua prima coirmã, filha de Diogo Moniz,& fegunda vez com D. 
Joanna, filha de Luis Mendes de Vafconcellos ,:& de ambas naó 
honve geraçaô. Foy fua irmã D. Beatris de Mendoça,mulher de Maz 
noel de Mello da Cunha, filho de Jorge de Mello. - 

Bernardo de Mendoça Corte Real ; irmaô deíte Diogo Madeyra 
Corte Real, fuccedeo no morgado de feu pay, por (eu irmaô morrer 
fem filhos , & de novo inftituhio hum morgado, que incorporou no 
feu: cafou com D.Branca de Soufa, filha de Jorge de Brito de Soufa, 
de que teve a Pedro de Mendoça Corte Real, & a Diogo de Men- 
doça. | 


Pedro de Mendoça Corte Real, hetdou acafa de feu pay; & o. 


morgado dos Arraes , que inftituhio Joad Arraes de Mendoça : ca- 


(ou em Sevilha com D. Maria Inhigo de Mendoça, filha de Fran-.. 


cifco de Efcovar Melgarejo; Cavalleyro na Ordemde Santiágo , & 
de D. Joanna Inhigo de Mendoça; (era Francifco de: Efcovar filho 


de Pedro de Elcovar Melgarejo, Cavalleyro na dita Ordem) de que , 


teve, entre ourtos filhos,a . | su10; aba stagsÃ 

Diogo de Mendoça Corte Real, que foy Commendador de An- 
tas, & cafou com D. Joanna de Vilhena;filha de Rui Vaz de Sequey- 
ra, & de D.Francifca Freyre; filâade'D. Martinho de Mello ; de que 
teve-a D:Franciíca de Mendoça ; que calou com Lourenço Ayres 
de; Sã. A bas : boy unspgisk ci 
Diogo de Mendoça, filho fegundo de Bernardo de Mendoçã Cor- 
te Real , cafou com D.Jeronyma de Lacerda, filha dé Lopo; de Ses 
queyra, & de D.Marianna de Lacerda; filha-de Roque Pereyra de 
Berredo, & de D. Jeronyma Moniz, neta de Francifco de Sequeyra, 
& de D. Matia Pimentel, filha de Francifco Pimentel, fegundaneta 
de Balthafar de Sequeyra , ( a quem mandou el-Rey D. Manoel à 


Cidade de “Tavira, para a fundação do Mofteyro das Freyras da-: 


quella Cidade, que erao da-Ordem de Santa Clara, &-hoje faô da de 
S. Bernardo)o qual era natural de Monforte,da familia dos Sequey= 
'ras, fenhores da Torre de Palma. Teve o dito Diogo de Mendoça 
de fua mulher, entre outros filhos, a 
* Diogo de Mendoça Corte Real, que eftudou em Coimbra, aonz 
de teve híia Conduta, que com applaufo de todos leo,& foy nomeaz 
do para Corregedor da Comarca do Porto, lugar que fe lhe deu com 
Beca,do qual foy mandado pelo fenhor Rey D.Pedro Il aes Eftados 
Tom. Ddd de 


Diogo Madeyra Corte Real, que calou com D. Catharina Telz | 
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de Hollanda por feu Enviado Extraordinario , & depois à Corte de 
Caftella,aonde refidio muytos annos ; & voltando a efte Reyno,foy 
Secretario das Mercês, & hojeo he de Eftado, occupaçaõ, que exerz 


cita cô univerfal applaufo; naô fo dos naturaes, mas dos eftrangey. 


ros,a quem falla nas Íuas linguas,em q he univerfal, que pela occa- 
fiaô da guerra lhe tem dado em toda a Europa o nome de hum gran. 
de Miniftro , pela fua prudencia , politica , & outras virtudes, em 
que fe faz amado de todos os pertendentes; tem duas Commendas 
na Ordem de Chrifto. Teve, entre outros, filho natural a Diogo de 
Mendoça Corte Real, queeftuda em Coimbra. 


am 


“"TITVLO XIV. 
Do Confelho da Senhora Rainha. 


Onfta efte Confelho de cinco Miniftros , hum Ouvidor da 
OC Fazenda, como Veador della, que heao prefente' Antonio de 
Bafto Pereyra; hum Ouvidor géral dasterras, que heo Doutor Frã- 
cifco Mendes Galváô; hum Deputado, que he o Doutor Jofeph da 
Cunha Brochado ; outro Deputado de capa, & efpada, que he Ma- 
noel Lopes de Lavre ; hum Procurador da Fazenda ,;& Eltado,que 
he o Doutor Belchior do Rego de Andrade; hum Secretario das 
Juftiças , que he Francifco de Azevedo Freyre ; & hum Efcrivadda 
Fazenda; que he'Pedro de Almeyda de Betancurt.Nefte Tribunal 
ha defpacho todas as femanas às terças ; & quintas feyras de tarde: 
ofeu Prefidentehe o Duquedo Cadaval; D. Nuno Alvares Perey= 
ra; o qual pelas fuas.grandes occupações naô exercita eíta, & faz o 
ofhcio de Prefidente, o Veador,& Ouvidor da Fazenda, que he o foz 
bredito Antonio de Bafto Pereyra, Secretario da Senhora Rainha,& 
Chanceller mor dafua Cafa. Eftes faô os mayores Tribunaes ; que 
illuftraô muyto à efta Cidade,àlem de outros menores,que pela bre- 
vidade: deíte volume deyxamos de referir; & fó trataremos 'da lua 
fertilidade, & excellencias ; que (e contêm no Titulo feguinte. 
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“Da fertilidade, co excellencias desta Cidade co do máis que 
contem o fon Termo. 


E WE efa Cidade hum roubo dos fentidos, porque àlem de (eus 
É aves falutiferos, águas criftallinas. faborofos frutos, odorife- 
ras flores, & campo fertil, he muyto amenas cô frefcas-hortas, Aori 
dos jardins, verdes boíques, alegres prados, & innumeraveis quintas, 
que a cercaô. Produz todo o genero de fementeyras , fendo o paó, 
vinho, & azeyte, o melhor do mundo ; & afim mefmo a carne , ca- 
ça, & peyxe do rio, que a cerca pela parte do Nafcente,& Meyo dia; 
& he banhada do Soltanto que nafce, o qual gaftândo às humida- 
des da terra, & adelgaçando os vapores, que fe levançaddo mar, pu- 
rifica de tal modo feus ares, que ficá a mais faluberrima do muado. 
Eltes, & outros dons da natureza; fazem naô. (6a efte fitio muy vifz 
tolo, mas tambem (uas fahidas muy agradaveis. 
- Sa6 os pomos defta terra taô primazes no;fabor, & grandeza, que 


naô tem inveja dos de outras terras; como.nê às peras de Calabria,às 
n . . “+ , 


ameyxas de Damaíco, figos de Campania; uvas de Caeta:, & maçãs: 
de Manciano;nem tambem às romans de Phenicia; marmelos de-Siz 


donia, peflegos da Perfia, nem aos melõss;de-Hoftia ;'& com gran. 


de avareza pudera Hercules furtaros pomos delta Cidade, corno fez 
antigamente aos aureos pomos da horta das Hefperides, filhas de/A » 
tlante Rey de Africa ; parece na verdade, que Pomoria adorada dos 
antigos por Deofá dos frutos, tem fia habitaçao nefta terra. 
Glorieife embora Prenefte, & Alexandria com fuas rofas, Tunes 
com feus cravos; Perfia com as açucenas, Babylonia com fuas boni- 
nas; que a efta Cidade, & (eu termo deu a natureza em. depofito to- 
das as joyas com que fe enfeyta a Primavera ; quando a favorece 
o brando Zephito, & a vatiedade de flores;com que pinta Flora féus 
tapizes. Naô celebrem pois os Elcritores, nem cantem jà os Poetas 
com a fuave melodiade (eus verfos os palmares da India,os laranjaes 


“de Media; os bofques de Theflalia, nem.os figueyraes de Campania, 


porque efta terra fe enriquece com as arvores ; que derao nome ao 
monte , 'onde o Collegio fagrado vio Íubir para orCeo ao Divino 
Meltre, & daô materia a muytos Sacramentos, fendo tantas em quã- 
tidade/ que naó faô pequena parte das muytas mil pipas de aztyte, 
ue Portugalimanda-todos os annos para fóra | pelo "que poffuindo 
Tom.lIT. dd ij efta 
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efta terra tantos dons da natureza , eftã contente com fua forte, & 
nem aos campos Elyfios de toda a felicidade cheyosstem q invejar, 

Os Efcritores empenhados em louvar a Cidade de Valença, diz 
zem della trinta & duas excellencias ; mas de Lisboa'fe pódem dizer 
trinta & duas mil, à vifta das quaes naô he muyto que feja eftimada 
de tantos Reys , & Principes , que nella tiveraõ, & tem Íua Corte, 
& celebraraô Cortes;tendo-a por híia terra de promiflaô, que affim 
chamava o grande Albuquerque à Cidade de Goa , quando para fia 
pedio a el-Rey D.Manoel. | + a 

As Freguefias, Conventos, & Ermidas , que tem o Termo defta 
Cidade, fe veraô nos Capítulos feguintes. É 052755 5088 


CAPITVLO XXxvIL 
Da Freguefia de Nº. Senhora dos Olivacs. | 


Igreja Paroquial de N.Senhoóra dos Olivaes ; Imagem muy 
antiga, & milagrofa,( que áppareceo no tronco de hía- oli- 
veyra, donde tomou a invocação) he de hãa nave com a porta para. 
o Poente, & difta de Lisboa legoa'& meya para o Nafcente : he Vi 
gayraria, que aprefenta o Reytordo Convento de Santo Eloy : tem 
novecentos &cincoenta vizinhos, & em feu deftrito os Conventos 
feguintes./O de S, Cornelio de Frades Arrabidos , que fundou para 
convalecença dos mefmos Frades , o Sargento môr Joaô Borpes 
de Moraes, na fáa Ermida de N. Senhora da Eftrella , em que refia 
dem nove Relipgiofos. 18, 
O Mofteyto de Chellas, que difta meya legoa de Lisboa, foy pria 
meyro cafa das Virgens Veftaes , antes da vinda de Chrifto , como 
confta dos veftigios de pedras, que eftavaô no clauítro velho,do cez 
po de Julia Flaminia, & ara das Veftaes, com o buraco da urna, em 
que ardia o fogo perpetuamente, donde fe colhe fer efta Cafa reedifio 
cada quatro-vezes, híia'no tempo das Veftaes , outra na primitiva 
Igreja de Helpanha, & duas depois. Foy Convento de Religiofos, 
(mas naô fe fabe ao certo de que Ordem ) dedicado a S.Feliz,ao qual 
elRey D. Sancho I. fez doaçaô de certa vinha eftando em Lisboa no 
anno do Senhor de 1192.na qual fe affinou o mefmo Rey,S (ua mu. 
Jher a Rainha D. Aldonça, com feus filhos, & filhas, & o Bifpo de | 
Lisboa D.Sueyro Annes. Jà no anno de 1029. tinhad os Frades dels 
pejado o Convento , & nelle vivia Conegas Regrantes de Santo 
Agoftinho , cujas primeyras Fundadoras vieraS daquelle Mofteyro, 


É que 
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* queeltava junto ao Real Convento: dê Santa Cruz: de Coimbra. 


| «:He tradição conftante ; que a Igreja deíte Convento na:fua pri 


meyra fundaçao foy fagrada pelos Abjos, deyxando nas fuas paredes 
certas Ctuzes;na forma q uza a Igrejá nelta ceremonia,as quaes ain- 
da hoje durão; & (uccedendo ferem algúias vezes cubértas de cal;ao 


* outro dia myteriofamente appareciaó limpas, & femfinal algum. À 


elte Mofteyro forao trazidas por fegredo da-Divina Providencia as. 


Reliquias de:S.. Feliz, Santo Adriao, Santa Natalia , & outros feus 
companheyros Martyres;muyto tempo antes de fer habitado de Re- 
ligiofas ; &.nelle eftiverad muytos ahnos metidas em cay xões de pes 
dra, que (erviaó de Altar ; em hum delles e ftavad Santo Adriad”, & 
Santa Natalia fua mulher, com feus companheyros. Depois fe col» 
locãra6 na fórma que hoje os vemos; fóra da Capella mornas duas 
collateraes;, na banda da Epiftola Santo Adriaô.; & Santa: Natalia, 
&-na do Euangelho S. Feliz com feus companheyros; como (e vê nos 
lerrey ros, que tem abertos. em marmores. Celebta-fe a felta dé S.Fe- 
liz no primeyro de Agofto, cuja vida naô efcrevemos,porque breves 
mente a poder dar a luz'o P.D, Antonio Caetano de Soufa; da Re- 
ligiao dos Clerigos Regulares de S.Caetano; Qualificador do Santo 
Officio,no quátto tomo do Agiologio Lufitano,no refetido dia,aon- 
de tábem trata da fundação, & antiguidade -deíta Cafa, & das Religio- 
faside virtude, nella florecêraõ; o q tudo ferà muy aceyto peia fua 
erudiçao,& noticias,as quaes cófultiâmos muytas vezes,como jà dif 
(emos no 2.Tom.deíta Obra, A fefta de Sato Adriaofe celebra a g.de 
Setembro, & a de S. Natalia no r.de Dezébro. He efte Molteyro haz 
bitadode muyta Nobreza, & fugeyto aos Arcebifpos de Lisboa. 

“O magnifico Convento de S. Bento de Conegos Seculares de 'S. 


| Joaô Eaangelifta, meya legoa diltante de Lisboa, eftã fituado junto: 


ao prateado Tejo no lugar de Xabregas,em há: larga ,& vilto(a; 
planicie, povoada de:arvores filveítres ; que fazem aquelle frio muy 
alegre. Eoy fundado pela Rainha D: Ifabel, mulher del-Rey D. Af- 


fundou D.Fr.Eftevao de Aguiar; Abbade géral do Real Convento de 


“Alcobaça, de cujo Padroado era todo águélle deftrito ; para a qual 


fundaçao alcançou licença do mefmo Abbade o.dito Rey D. Affon- 


"fo V. noanno de 1455.A Igrejanova defte Convento fundou o Vez 
'neravel Padre Er, Antonio da Conceyçao, & a principidu com lete 


toftões, que lhe deraô de efmola para Miflas; obrando Deos gran 


* des matavi!has, em quanto durou aquella obra. He: Templo mas 


geftofo, & muy alegre, de'hãia fó nave,com a porta para o Sudueite 
- Tomil, Ddd ii - com 


fonfo V. & (e principiou em hãa Ermida do Patriarca S. Bento,que: 


nm 
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com few-adro, que fechao híias grandes, & bem feyras grades de fera 
ro. A Capella môr he das melhores que ha neíta Corte; aonde els 
taô fepultados os-illuftres Condes de Linhares, que foras Padroeys 
ros della : tem hum efpaçofo Cruzeyro, boas Capellas com grandes 
ornamentos , & muytas peças de prata para o ferviço da lgreja, a 
qual tem hum foberbo frontifpicio ; que adornaô duas torres, aonz 
de eftaô os finos, que [io muy alegres, & humrelogio com feu mo- 
ftrador. Tem hum.bom clauftro:, & viftoíos dormitorios ; com fa 
cerca. Floreceraô nefte Convento muytos Relipiofos infignes nas 
Divinas, & Humanas letras, & de conhecida virtude , como fe : pó 
de ver nos Agiologios Lufitanos. | pr 

O. Convento de N. Senhora da Conceyçaô de Monte Olivete de 
Agoftinhos deícalços, eftà fituado no Valle de Xabregas , & fe fan- 
dou no ahno de 1664. em híúa quinta, que foy de Gonçalo Vafques 
da Cunha: chama-fe do Monte Olivete ; por ha devota Imagem: 
de N. Senhor orando no Horto, que eftava em ha Capellinha , à 
qual hoje fe venera na portaria deíte Convento,que fundou a fenhô- 
ra Rainha D.Luiza de Gufma6. Vierad os Fundadores do Convento 
de N.Senhora da Graça de Lisboa, & foy [eu Prelado o 'P. Meltre 
Fr. Manoel da Conceyçaô , Confeffor da mefma Rainha,que trou- 
xe em fa compaúthiia quatro Religiofos, afaber, o P. Fr. Bartholo- 
meo de: Santa Maria; Fr. Ignacio dos Anjos, Fr. Domingos da Maz 
dre de Deos; todos Sacerdotes; & Prégadores, & hum Irmaô Leygo, 
chamado tambem Er. Domingos da Madre de Deos, os quaes fe def- 
calçãrao em dia de N.Senhora dos Prazeres, & nefle dia osacompas 
nhou,& às Religiofas Fundadoras das Delcalças(que vierao do Moz 
fteyro de Santa Monica, acompanhadas de outras tantas  fenhoras 
da Corte, que as levavaô em fuas carroças até a Ermida de D. Gaf- 
taô Coutinho, donde fahiraô em prociflaô) a Comunidade dos Fras 
des de N. Senhora da Graça ; & depois de veftirem os habitos re- 
formados,prégou hum altiflimo Sermaô o R.P.Fr.Manoel da Con- 
ceyçao,Confeflor da Rainha Fundadora. Lançou el-Rey D. Affon- 
fo VI. em companhia de feu irmaô o Principe D.Pedro, a primeyra - 
pedra nefte Convento de N. Senhora da Concey çaô aos 15. de Ma- 
yo de 1665. afhiftindo a efta folemnidade toda a Corte,& a Commu- 
nidade de N.Senhora da Graça. 

O Mofteyro das Religiofas Defcalças fundou tambem a fobredita 
Rainha D.Luiza de Guímaõ, & por fua devoçaõ dedicou a Igrejaa S. 
Agoftinho; lançou a primeyra pedra defte novo Templo o Illuftrif. 
fimo fenhor D.Fr.Domingos de Gufmaõ, Arcebifpo de Evora,fobri= 
nhoda Rainha Fundadora. . CA: 
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CAPELTV LO XXXVIL 
Da Froguejia de NS enbora da Purificação de Sacavem. 
Os de Sacavem fica duas legoas de Lisboa para o Norte, 


tem híia Igreja Paroquial: dedicada ao myfterio da Purifica- 

çaô da Senhora, com hum-Prior , que-aprefentaa Cafa de Braganz 

ça, & feis Beneficiados; terà trezentos vizinhos ,hiia Ermida de N, 

Senhora da Vitoria, -outra do Elpirito Santo, & outra de N, Senhora 

da Saude, com muytas quintas nobres; como fada do Vifconde -de 
Barbacena com fua Ermida, & a do Conde de Alvor com: hãa Er- 

mida da invocaçaõ deS. Jofeph, & hum Moftey ra de Freyras Capu- 

chas da primeyra Regra de Santa Clara, que foy fundado na antiga 
Ermida de N. Senhora dos Martyres ; de quem .conferva o nome , 
edificada por elRey D. Affonfo Henriques , em memoria da batas 
lha; que nefte lugar alcançou contra os Mouros, como fe póde ver 
na 3. Parte da Monarquia Lufitana liv.toccap.27.& depois a deu ele 
Rey D.Sebaítiao a Miguel de Moura, féu Secretario de Eftado, & 
depois Governador defte Reyno ; o qual com fua mulher Brites da 
Cofta o dotàraõ,& enriquecerad de Reliquias; & ella depois de viu- 
va ferecolheo nefte Mofteyro,aonde acabou,deyxando gloriofa me- 
moria de fua exemplar vida, A obfervancia foy fempre taó ajuítada 
nefte Mofteyro,que muytas fenhoras entrãraô nelleá lograr a com» 
panhia de taó fantas Religiofas ; as quaes depois de hãa vida auítera, 
acabãraS fantamente, como foraô Soror Catharina de Jefus;jConde- 
ça de Matozinhos, & Soror Maria do Efpirito Santo ; que eftando 
concertada para cafar como Vifconde de Villa nova de Cerveyra, 


renunciou a grandeza do feculo pela humildade Religiofa :era6 ame . 
bas irmãs, & filhas de Joaô Rodrigues de Sà, Veador da Fazenda do 


Porto: Ha nefte lugar híia grande torre, & húa barca-em que fe pafla 
o rio ; que tende mais de dous mil cruzados. ad 


CAPITVLO XXXIX. 


Das Freguefias de S. foaô da T alha,Santa Egrias Ne Se: 
| nhora da AfJumpçao de Via Longa. 

Igreja Paroquialde S. Joaó da Talha be Vigayraria; que 

A relenta a Univerfidade de Coimbra; tem trezentos cre | 

df | nhos 
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nhos, com boas quintas,jmuytos olivaes,vinhas,& terras de paõ, & 
húãa Ermida de Santa Catharina na quinta de Budel, de que he le 
nhor Francifco Correa da Sylva, Padroeyro da Igreja da Alcenfad 
de Lisboa. Na RES 
A Igreja Paroquial de Santa Eyria fica duas legoas & meya de 
Lisboa ; he Curado, que rende duzentos mil'reis:, & o aprefenta o 
Prior de Santo André ; tem duzentos vizinhos como lugar di pa- 
voa-de D.Martinho, que hoje he dos Condes de Villa nova de Por- 
timaõ, aonde tem híagrande quinta”, & muytas marinhas de fal, 
que dizem-fer melhor, & mais alvo que o de Setuval, Tem em feu 
deftrito hum Convento de Frades Arrabidos; dedicado a N.Senho- 
ra da Conceyçaõ,em que refidem quinze Religiofos; do qual he Pa- 
“ droeyro o Conde do Pombeyro. | | cota 
- A Igreja Paroquial de N. Senhora da Aflumpçao de Via Longa 
difta tres legoas de Lisboa, he Curado annexo à Igreja Paroquial de 
Santo Andre, querenderã quatrocentos mil reis:, & o aprefentaõ os 
Freguefes : tem quinhentos vizinhos, & em feu deítrico hum Mof- 
teyro de Religiofas Francifcanas da Terceyra Ordem, em que refiz 
dem oytenta Freyras, cuja Igreja he da invocaçao de N. Senhora 
dos Poderes. Deu principio a efte Mofteyro D. Brites de Caftello 
branco, que trouxe comfigo (de authoridade do Cardeal D. Henriz 
que) duasirmãs Freyras, que foraô Maria de Jefus , que -veyo do 
Mofteyro de Lorvaô, & Ifabel da Madre de Deos, que veyo do Cô- 
vento da Rofa ; a qual nefta Cafa: foy Vigaria do Coro, Meftra das 
Noviças; & da Ordem, & de vida inculpavel, cujas religiofas virtus 
des fe pódem ver no Agiologio Lufitano Tom.1.pag.201. 
Pertence tambema efta Freguefia o lugar da Verdelha ; que fica 
tres legoas de Lisboa para o Norte ; em fítio aípero ; & fragolo ; & 
nelle fe conferva húa cafa,em que ha tradiçaoô nafcêra o Veneravel 
D., Fr. Bartholomeo dos Martyres, Arcebifpo de Braga; tem híia 
fonte de excellente agua, fica em hum monte , & na bayxa delle para 
o Nafcente eftã o Convento de N.Senhora do Amparo, chamada a 
Cafa nova da Ca pucha de Santo Antonio, em que refidem dezafeis 
Frades. A Senhora he húa fermofa Imagem de vulto , de grande vez 
neraçao, & milagro(a :.ha nefta Igreja hum efpinho da Coroa do Se. 
nhor, com mais outras Reliquias ; & nella fe conferva por conftanz 
te tradiçaó o devoto Crucifixo, que foy diante do pay de Santo An- 
tonio, quando hia à padecer. Principióu a fundação defte Convento 
- Fernaó de Alcaçova, filho de Pedro de Alcaçova; Fidalgo da Cafa 
del:Rey D: Joaó TI. & feu Efcrivao da Fazenda, & de Leonor Al: 
si | vares 


DA COROGRAFIA PORTVGVEZA. 97 


vares Coutinho, filhade Joad Vaz Continho , & o acabou no anno 
de 1546. feu fobrinho , filho de fua irmã D. Brites de Alcaçova, cas 
fada com Antonio Carheyro,Capitaô da Ilha do Principe,& Secres 
tario del-Rey D. Joa6 III. o qual era o feguinte. 

D.Pedro de Alcaçova Carneyto, Conde, Gommendador , & Al- 
cayde môr , & fenhor da Villa de Idanha a Nova , por merce dels 
Rey D.Filippe E no arino de-r5 84. do Confelio de Eftado , & Vea 
dor-da Fazéndadel- Rey: D. Sebaftiaõ ; & pela fua aufencia governou 
efte Reyno: cafou com D, Catharina de 'Soufa; filha de Diogo de 
Soufa, Alcayde mor de Thoinar; & de D.Lfabel ide Brito, de que te: 
ve, entre outros filhos, a honbore 

D. Antonio de' Alcaçova Carneyro', que teve o morgado de (eu 
pays & foy Commendidor, & Alcayde morda'Idanha ; cafou-com 
D. Mariade Noronha, filha herdeyra de D.Manoél Lobo, Alcayde 
mô de Campo Mayor; & Ouguella ;& de De Francifca de Noro- 
nha;de que teve, entreoutros muytos filhos, 40 ro 

D.Manoel Lobo de Alcaçová; filho fegundo:, que calou em vida 
de feu irmaô com D.Catharina de Menezes ; filha de Jeronymo dé 
Brito, Alcayde môt de Aldea Gavinha ; & de D. Therela de Sande, 
de quetevefilhaunicaa O = A sr; 

D. Maria de Menezes de Alcaçova, a qual poffuhia os morgados 
“de feu pay = cafou com: Joaõ da Cofta Fogaça , filho terceyro de 
Gonçalo Serraô da Cofta, Thefoureyro môr da Cafa de Ceuta, dé 
queteve, entre outros filhos, a 

Gonçalo da Cofta de Menezes , que herdon'a Cafa de feu pay , de 
fuccedeo na de fewavopor morte de D. Antonio de Alcaçova , pri- 
mo coirmaô de fu mãy ; occnpou varios póftos na campanha , & fe 


achou ná batalha das Linhas de Elvas, & na de Montes Claros son . 


de occupava o pofto de Meftre de Campo do Terço novo , em quê 
exércitou muytas vezes o governo dasarmas na aufenciado Dique; 
& foy coma Armada Reaka Saboya, indo por terceyro' Cabo, & Fif- 
cal della ; foy Commendador na Ordem-de Chrifto; da Commenda 
da Povoa em Thomar, Alcayde mor de Campo Mayor , & Goverz 
nador de Angola, aonde procedeo com grande limpeza de mãos, & 
difpendio de fua fazenda. Da fua varonia; & cafamento tratimos 
no fegundoTomo, pag. 550. | 
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G À: PÉ EaVo LO col incaçã 
Da Freguejia de Bucelas. a 


Ustro legoas de Lisboa para a parte do Norte,em lugar pla 
| no, eftà fituado o lugar de Bucellas, pelo meyo do qual cor. 

re hum rio de muytas aguas, que fe'ajuntaô de varias fontes; 
o qual fazendo feu natural curfo , vay defcendo para o Nafcente; & 
atravefTando a eftrada Real, que defta Cidade vay para Santo Anz 
taô do Tojal; Via Longa; & outros lugares, fe ajunta'com o riode 
Sacavem, aonde perde o:nome. Principiou efta povoaçaôem ovlu- 
gar que chamaõ Villade Rey, que difta de Bucellas hum: quarto de 
legoa para o Nafcefite;'no qual lugar ainda-hoje exifte a Igreja de S. 
Roque, aonde a dita Freguefia teve feu principio, & delle fe mudou 
no anno de 1$22:parão lugar de Bucellas,no qual eftava híia gran- 
de mata decárvalhos;:& outras arvores filveltres; & vendo nella à 
gente de Villa de Rey-todas as noytes hãa grande luz,a qual examiz 
nada pelos moradores, achâraô em cima de hum carvalho: hãa fers 
mola Imagem de N.Senhora,de vulto,com húia tocha acela na maô, 
a qual titârad:com reverencia, & a levarad em prociflad para algre- 
ja de S. Roque de Villa de Rey. | J 

He tradiçaô conftante dos moradores,que efta Imagem fe retirava 
da dita Igreja, & fe vinha por em cima do'carvalho ; & entendendo- 
fe fer efta a fua vontade, & querer fer alli-venerada ; os ditos mora- 
dores lhe fundãraõ hãa fumptuofa Igreja junto à dita arvore ;8c a 
appellidarao com o titulo de N. Senhora do Carvalho , & hoje tem 
o de N. Senhora da Purificaçao ; Imagem milagrofa , & bufcada de 
muytos devotos. He Igreja Collegiada , com Prior., & quatro 'Be- 
neficizdos, dous Curados, & dous fimplices.O Priorado rende mais 
de tres mil cruzados, & os Beneficiados tem cem mil reis: de renda 
cada hum. O Padroado della foy antigamente da Coroa , depois dos 
Condes da:Caftanheyra:;em cuja caía fe confervou muytos annos;, 
até que vagou para a Coroa por morte da Condeça D. Anna de A- 
taide, & o fenhor Rey D.Pedro II.nomeou efte Padroado em o fe- 
nhor Infante D.Franciíco, que he fenhor defte lugar. 

As Ermidas que ha dentro delle, fao as feguintes. S.Sebaftiao,N. 
Senhora da Boa Morte, N.Senhora da Paciencia,Santa Maria Maga 
dalena, & o Efpirito Santo com feu Hofpital para os peregrinos , cô 

renda 
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renda baftante para feu fuftento: Tem Bucellas cento & noventa viz 
zinhos, & toda a Freguefia quatrocentos & doze y qué fe dividem 

elos lugares feguintes. Villa de Rey , Bempolta,com hiia Etmida 
de N. Senhora da Paz, Villa nova;com outrade Santa Anna, Frey. 
xial, com outra de N. Senhora-da Piedade, & Xamboeyra. Ha mais 
outros fítios, que tem varios nomes, que por ferem muytos, & tes 
rem hum, ou dous motadores, fe naô nómeaõ. Tem muytas quin- 
tas nobres, como a do Marquez de Arronches, que tem há: Ermi- 
da de N. Senhora da Encarnaçaó no fírio da Romeyta;, & a quinta 
da Arrothea de bay xo;(que eftà nos ultimos confins deíta Freguefia, 
& parte com a de S. Miguel do Milharado ) a qual inftituhio em 
morgado com outras propriedades neta Cidade, & feu termo, Joaó: 
de Brito de Almeyda , & fua mulher D: Marianna Coutinho; filho 
de Luis de Brito de Almeyda, Governador de todo o Eftado do Bra 
(|, Provedor da Mifericordia defta Corte , & hum-dos Fidalgos de 
grandes prendas, & ferviços daquelle tempo. Tem ete morgado Ca- 
pella, & nobilifimo jazigo no Convento de S. Francifco d: Xabre- 
gas defta Cidade, & he pofluidor delle Antonio da Sylva Galdeyra 
Pimentel, Fidalgo conhecido , cuja vatonia he feguinte. 

Gomes Peres Caldeyra foy hum Fidalgo muy valido deleRey D: 
Pedro o Cruel, 40 qual matou feu-irmaô baltardo D. Henrique, 
que reynou depois delle ;/o dito Gomes Peres Caldeyra:, por naô 
fervir a el:Rey D.Hearique, fe paflou a Portugal, aonde el:Rey D. 
Joaôl.o eftimou muyto; & lhe fez grandes mercês ; dandolhe,ilem 
de outras, as Alcaydatias môres de Campo: Mayor » & Ouguella : 
dosfilhos que teve foy- o mais velho: at sbtlusga ro 
- Fernaô Gomes Caldeyra, muy eftimado , Sevalido do Infante: D: 
Fernando, o qual najornada de Africa fez grandes proezas, & les 
“vado das.metces, & amor que'tinha, & deviaao dito Infante, ficou 
voluntariamente cativo em Fez, & fervindo-o, aonde ambosmórrês 
raô: dos filhos que teve, foy O mais velho 

Rui Peres Caldeyra, que foy todo da eltimaçaô, & valimento do 
Infante D Pedro, cujas partes leguio fempre, publicando a innocen- 
cia, & lealdade do melmo Infante; cóntra os feus inimigos ; achoufe 

com elle na batalha de Alfarrobeyra, aonde morreo ; & el.Rey por 
feguir-as pártes do Infante, lhe tiroú todos os bens , &€ mercês ; que 
tinha daCoroa: dos filhos que'teve;foy o mais velho. E 

Agoltinho Caldeyra, quefoy Armeyro mor del.Rey D. JoaólI.% 
“muyto fewvalido, por cujo refpeyto fioudellea creaçaô «de feu hz 
tho o fenhos-D. Jorge: dos flhos-que teve de Joanna Cardofa ; Cas 

mareyra 
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mareyra môr do dito fenhor Dom Jorge , foy o mais velho 

Simaô Caldeyra , que foy Armeyro mor, & muy valido do Inz 
fante D. Luis, a quem (empre affiítio : dos filhos que teve de D. Ilas 
bel de Almeyda , foy omais velho | 

Agoftinho Caldeyra de Brito, que de D. Brites da Sylva Forjãs 
teve mais velho a | 

Bernardo Pimentel de Almeyda, que de D. Joanna de Mello teve 
mais velho a 

Antonio da Sylva Pimentel, que de D. Joanna de Araujo teve 
mais velho a 

Agoftinho Caldeyra Pimentel, que de D. Catharina Mathei teve 
mais velho a | 
“ Antonio da Sylva Caldeyra Pimentel, que com a varonia de taô 
nobilifima afcendencia, logra o illuftre de taô grandes quatro Cas 
fas, como as de Sylva, Almeyda, Pimentel,& Brito , de que he dig- 
niflimo neto, & imitador de Cefar na penna, & na efpada; porque 

“depois de formado-nas Univerfidades de Evora, & Coimbra, paflou a 

fervir de Soldado no Terço da Armada defta Corte, & fe embarcou. 
em varias das de guarda cofta.El-Rey D.Pedro 11. de faudofa memo: 
tiao mandou de foccorro à India em companhia de Antonio de Sals 
danha, por Capitaô Tenente de Mar, & Guerra: voltando da In- 
dia continuou o ferviço, afim nas campanhas, como no foccorro de 
Gibraltar,em que fé embarcou ; pelo que foy provido no' governo 
da Praça de Valença de Alcantara ; fendo o primeyro dos Governa- 
dores por patente da dita Praça; que governou: com igual acerto à 
capacidade, & merecimento, com que fe faz acrédor a mayores póf- 
tos, -& acrefcentamentos. Naô tomou ainda eftado , & poflue tâms 
bem:o morgado dos Caldeyras, que confta de terras no campo da 
Golegãa; & outras propriedades no termo da-mefma Villa, & noda 
de'Torres Novas, : Ea! | 


E RPrT po eira caaa 
Da Freguefia de S. Sebastiao da Granja de Aipriate. 


“N Sta Igreja, que he dedicada ao Martyr. 'S. Sebaftiaõ, era anti 
guamente annexa à de Santa Eyria da Azoya ; chama-fe o luz 

gar a Granja de Alpriate,porque fendo Alpriate da Freguefia de Via 

- Longa, 'coftumavao antiguamente fazer na Granja dous Juizes de 
Vintena, & hum dellesera de Alpriate, & pela vizinhança, que eíte 
lugar 


Mo 
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lugar tinha-com a-Granja, fe chama a Granja de Alpriate. A Igreja 
he pequena, tem feu coro, & alpendre com duas Capellas, (alem da 
Mayor) húa da invocaçao de S.Pedro ; & a outra he dos Mourães, 
pefloas principaes , que houve neíte lugar. He Curado annual, que 
renderã quarenta mil reis, tem vinte & feis vizinhos , & pefloas ma- 
yotes cento & vinte. He Commenda da Ordem de Chrilto,que renz 
derà fetecentos mil reis, d: que he Commendador D. Miguel Luis 
de Menezes, Conde de Valladares; a quem pagaô o quarto dos fru- 


tos. Naô tem fontes, mais que hum poço-no Rocio , & ha nefte lu. 


gar tres quintas , húa que foy do Deiembargador Joaó Correa de 
Carvalho, & efta he híia Capella, que toca aos chamados Herdey - 
ros do mefmo lugar da Granja ; outra que chamao de Carlos Paes, 
& outra que foy do Defembargador Diogo da/Cunha , a qual hoje 
poflue feu fobrinho Antonio da Cunha Sotomayor , que foy o anno, 
paffado para o Rio de Janeyro a findicar, depois de acabar de Ouvis 
dor de Alfandega ; & jà que fallâmos no appellido Sotomayor, naô 
ferà alheyo do affumpto tratar delta illuítre familia. 

He a familia de Sotomayor híia das mais illuftres de He(panha ; 
& parece que na antiguidade excede a todas; porque ainda que os 


Genealopicos lhe daô côomummente principio em Garcia Médes So=. 


ted, que vivia pelos annos de 1050. reynando em Hefpanha cl.Rey 
D. Fernando o Magno ; outros, queindagãrao com mais diligencia 
a (ua origem, examinando Archivos; & Cartotios , a defcobrem na 
Hiftoria do Bifpo de Orenfe D. Servando,, com muytos feculos de 
conhecida afcendencia. Com efta renovada memoria deítes feus im-: 
memoriaes efplendores, faremos aqui (uccinta marraçao. de fua ge- 
nealogia. cmRA asa A+ 
No tempo em que o Apoltolo Santiago paflou a Hefpanha a pré 
gar a Ley Euangelica aos povos idolarras, reynava em Galiza, com 
reconhecimento de feudatario aos Emperadores Romanos, hum 
Principe chamado Ferrando, o qual tinha fua Corte em Chantada, 
povoaçaô que naquelle tempo fé chamou É lantata ; & hofpedando 
30 fagrado Apoftolo no feu Palacio,recebeo da fua maô com o Baus 
tifmo o conhecimento da Religiao Chriftá ;de que foy ao meímo 
tempo participante à Rainha fua mulher,que na regeneraçaõ da gras 
çatomou,o nome de Maria. Tudo ifto nos deyxou em memoria o 
Bifpo D.Servando , acrefcentando tambem , que dede. entaô comes 
çou o Rey Ferrando a uzar de tres faxas vermelhas em campo de 


prata, fimbolizando na candidez defte metal, a pureza da nova Ley,» 


querecebera 8 nas tres faxas de hãa mefma côr,& grandeza,o my(- 
Tom.llI. Eee | terio 
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terio da Santifima: Trindade , de que elle primeyro teve conheci. 
mento. Variârao leus defcendentes os eícudos, acrefcentando nelles 
algãia diviza para diftinçaó dos feus ramos ; & entre eftes uzaraõ os 
Sotomayores das mefmas tres faxas de vermelho , enxadrezadas dz 
ouro,a que depois ajuntâraS hum viro] preto , em razaô de hum Fiz 
dalgo defta familia, atirando a hum veado , matar erradamente a hi 
Infante a quem fervia. 

- Defte Rey era defcendente , como efcreve o mefmo Servando, & 
refere o Padre Fr. Francifco Sotha na Chronica dos Principes das 
Afturias liv.3.cap.46. pag.457. Froyla Ferrandes, & Vitulo Ferran- 
des, que foy fenhor de Monterrofo em Galliza, Poftpartano daquel: 
le Reyno, & Capitaô do exercito dos Reys Godos ,do qual foy fiz 

“Jha D.Luz Vitular, molher do Infante D. Favilla, de quem nafeeo 
D. Pelayo primeyro Rey das Afturias, & progenitor de todos os 
Reys de Hefpanha, ego | 

Froyla Ferrandes foy Rico-homem , & vivia pelos annos ce 670. 
reynando nas Hefpanhas V'vamba : cafou com Tabira, viuva do 
Conde Aderbafto,de quem havia tido a Ervigio,que depois foy Rey 
de Hefpanha , & fucceflor do mefmo V'vamba ; & teve a Frafimun 
do Ferrandes, Ayres Gaftoens, Sona Ferrandes,Sunifredo Ferrandes, 
que foy General em Galliza, & Feliz, que foy Bifpo de Iraflavia. 
Sona Ferrandes,filho terceyro do dito Froyla Ferrandes,foy Con- 
de em Galliza, Ricoshomem,: & Alcayde mor da Cidade de Lupo : 
achonfe com (eus irmãos no decimoquinto Concilio Toledano, que 
fe celebrou no anno de:688. & com feu irmaô Sunifredo em Cavas 
donga em companhia idel. Rey D:Pelayo : cafou com híia irmã del- 
Rey D. Affonfo I. das Afturias, & Leaô, chamado o Catholico,de 
quem'os Reys feus fuccefores herdara6 a preropativa defte Titulo; 
& teve a Ferrando Ferrandes , & Garcia Ferrandes, que morreo em 
hãa batalha. 087 | | de 
Ferrando: Ferrandes foy tambem Alcayde mor de Lupo,& 'Alfe- 
res mor del: Rey D: Frueia 1, feu primo : cafou com D.Maria de U- 
Jhoa, appellido naquelletempo'dos mais illuítres de Galliza, & tes 
ve a Pedro Ferrandes,Sancho Ferrandes, Soeyro Ferrandes, Affonio 
Ferrandes, Ayres Peres, que fervio aos Reys de Aragaô,& ha memo- 
rias fuas pelos annos de 788. Maria, Eugenia, Memorana, Rozenda; 
Sancha, Ilduara, & Eulalia. j Es oque 
Soeyro Ferrandes; filho terceyro dodito Fertando Ferrandés; 
achoufe com feus quatro itmãos, & outros parentes no campo das 

Figueyras, junto ao rio de Sardanis, duas legoas da'Corúnha,& ha 
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de Betanços, defendendo fuas irmãs, Memorana; & Sancha; que cô- 
outras donzellas levavad os Mourós-à Olmen:, filho de Abdcrha- 
men Rey de Cordova em execuçaô do infame tributo de Mauregas 
to; triunfando dos inimigos com a liberdade das donzellas nopri- 
meyro de Mayo de 791. Parece que Íuccedeo ;na cafa de feus: pays; ] 
por fe entender falecerem teus irmãos nas guerras : calou , & teve o 
Conde D.Soeyto Soares, & outros mais, de quem defcendem os Fi- 
gueytoas, Figueyras, & Figueyredos, que em memoria da acçaó de 
fen pay tomãraõ appellido, &; Armas diferentes. > den 

O Conde D.Soeyro Soares, filho do.dito Soeyro Fernandes, (nc. 
cedeo na cafa, & fenhorios de feus pays :“cafou com D.Urraca,filha 
herdeyra do Conde D.Gonçalo Munios,-Principe das Afturias;com. 
a qual houve em-dote aquelle Principado:, & da Condeça fua-mu- 
lher, filha de D. Bermudo, primeyro Rey de Leaô, & teve ao Con- 
de Diogo Soares, & a Scéva Soares. = 17 | E Saio a 

O Conde Diogo Soares fuccedeo nos Eftados de feu pay , & cafou 
com à Condeça D. Munia,irmã de D. Sifnando Bifpo de Santiago, & 
filha de Hermenegildo, Conde de Portugal; & Tuy,& da Condeça 
Paterna fua mulher, Fundadores do Mofteyro de Sines , & progeni- 
tores da illuftre. familia de.Soufa ; & teve a Gonçalo Dias; Diogo, | 
Dias, que jazem ambos no Molteyro do Sobrado;a Sigerico,ou Ro- dá 
derico Dias, & a D.Ximena, que foy mulher de D.Garciao Teme- A 
rofo Rey de Navarra. ny 

Sigerico, ou Rodrigo Dias , filho terceyro defte Conde -D. Diogo 
Soares, calou com D.Milia, filha de Cenon', Conde de Bifcaya , fe- -4 
gundo fe refere em híia efcritura do Mofteyro do Sobrado, allegada 
pelo Padre Sotha ; foy tambem Principe das Afturias, & teve a - 

Fernando Rodriguez , que he o mefmo-a quem as Hiftorias de 
Bilcaya chamaô D.Fron; o qual fendo de vinte & dous annos, & el 
tando em Altamira de Bifcaya com fua mãy, foy acclamado pelos 
Bifcainhos por feu Principe contra o Rey de Lea6 ; que havia prezo | o 

'* ao Conde Zenon feu avô materno : faleceo em vida de feu pay, por e 
onde naô berdou os Eftados das Afturias de Santilhana : calou , & 
tevea Fernaô Fernandes, & a Munio Fernandes. . 
“Munio Fernandes, filho fegundo defte Conde D.Fernando , fucce- ] 
deo a feu pay nos Eftados de Afturias, havendo fuccedido feu-irmaô 
nos de Bifcaya : calou com a Infante D. Therefa, filha del. Rey D.. | 
Bermudo II. & de fua primeyra mulher D.Velafquita, & tevea D, =» 
Gonçalo Munhos, que cafou com Memoranda,filha do Duque Her EPE 4 
menendo em Galliza, & faleceo fem geraçaô ;a D. Alvaro Munhos. f 
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que fendo cafado com-D.Therefa, filha do: Conde D. Gonçalo Al. 
vares da Maya, da qual teve a D.Nuno: Alvares,que fuccedeo no fe- 
nhorio-das Afturias; a D. Affonfo Munhos; que tambem foy'icons 
firmado em variasefcrituras cô: titulo de-Conde:; a D.. Garcia Muz 
nhos Sueris,& a D:Urracay mulher do Conde D. Affonfo., filho-do: 
Infante:D.Ordonho; que:erafilho baítardo del. Rey' D.Bermudo II. 
de Leaô. noso sb alemao bride 
| D:Garcia Munhos Sueris, filho quarto do dito Conde D. Munio; 
Fernandes, herdou os Eftados, que feu pay tinha em Galliza; é paf-. 
fando âquelle Reyno; lhe trocâraõ no idioma Galegô.o nome, cha- 
mandolhe Garcia Mendes Sorred,como dizo Padre-Sothaliv.3:cap, 
s1:8:19.pag.518: vivia pelos annos de 1068. em que fe acha -confirs 
marcomo Rico-homem: húaidoaçaõ del-Rey D. Sancho II. de Caf- 
tella, feyta à-Cathedral de Ocà ; 8 do tempo del: Rey 'D. Fernando 
o Magno fe achaô tambem memorias fas. Nefte começa quali to- 
dos os Genealopicos:o titulo defta familia ; feguindo 4 Pedro Jero. 
nymo de A ponte; ignorando toda a'fua illultre afcendencia , que 
deyxo referida. Cafou'com D.Urraca, como efcrevem Gandara pap. 
go1. 8440. das Armas,& Triunfos de Galliza,& Lavanhaão Con-: 
de D.Pedro Plana:389. & teve, entre outros, de que naô temos noz 
ticia;, a os | | 
Payo Mendes Sored ,ou Soredea., como outros lhe chamas, que 
fervio a El-Rey D. Affonfo VI, de Lea6 , & cafou com D. Helena 
Godins, & teve a Mendo Paes Sored , & Garcia Mendes Sored. 
Mendo Paes, fegundo diz Aponte, fervio a el:Rey D. Affonfo 
VIII. & fe achou na conquifta da Cidade de Almeria ; fundou noz 
vo folar a feus defcendentes no feu Valle de Souto,que por fer o ma. 
yor daquelle territorio , lhe chamãraô o de Sotomayor, ficando o 
nome defte Senhorio por appellido à fua-defcendencia : cafou com 
D.Igries Peres de Ambia, & teve a D. Payo Mendes Sored de Sotosz 
mayor, & a Pedro Mendes de Sotomayor , cuja linha acabou a fua 
varonia em Luis Mendes de Sotomayor, fenhor del Carpio, deyxã- 
do por herdeyra a D.Brites de Sotomayor fua filha, que cafou com 
D. Diogo Lopes de Haro, fenhor de Bufto , & foy progenitora dos 
“Marquezes del Carpio. | 
D.Payo Mendes Sored de Sotomayor he o primeyro, em que cos 
meça: o Conde D; Pedro o titulo de Sotomayor , dizendo que foy 
muyto bom Cavaileyro, de bom procedimento, & palavra, dos mes 
lhores do fea tempo , & muy eftimado dos Reys, & dos altos fenho- 
ves, & que todôs o queriad em Íua companhia : calou com D. Erme- 
zenda . 
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zenda Nunes Maldonado, filha de Nuno Fernandes Maldonado,fe- : 
nhor da Cafa de Aldanha,& de 'D.Aldara Ferbandes Turrichaõ , & en] 
teve a Di Alvaro Paes dé Sótomayor, Rui Paes de Sotomayor,Rico. ce 
homem ; & Juítiça mayor'da Cafadel:Rey D.Sancho [V.&:feu va- e 
lido ; a Mendes Paes de Sotomayor; de quem procederaõ os Condes 
de Benalcacer, hoje Duques de Bejar ,;& os fenhores de Alconchel, 
de quem defcendem os'Marquezes de Marialvas a-Gonçalo Paés de 
Sotomayor;'a D. Maria Paes"de Sotomayor; mulher de D. Fernao 
Rodrigues de Biedma; &':a D. There(a Paes; mulher de D. Pedro 
Rodrigues Tenorio;8 depois de D.Gil Fernandes Baricella. 
D.Alvaro Paes de Sotomayor;filho do dito-D.Payo Mendes Sored 


de Sotomayor ;cáfou com D.Therefa-Paes de Rodeyro;filhade Fer- RE 
naó Pires de Rodeyro; como diz o ltvro antigo, & teve a Pedro Al- . 
“ váres de Sotomayor;-& a Fernaô Alvares de Sotomayor. | dm 
“!Pedro Alvates de Sotomayor; filho defte D.Alvaro,cafou com D. - 
Elvira Annes; filha de Joaó Peres Marinho , & teve a Alvaro Pires ' 
de Sotomayor:; 4D. Elvira Pires, mulher de Fernaô Gonçalves de é | 
Pias, Ou de Alonfo Fernandes de Cordova; como diz Aponte ;a D. a 


Mayor Peres de Sotomayor ; mulher de Sueyto Annes de Parada ; à 
D.Maria Peres fem geração, & a D.Ignes Pires ;mulher de Gonça< 
lo Pires“Turricha6, . | son A. O vin ! 
AlvaroPites de Sotomayor, filho defte Pedro Alvares,cafou com : 
D.lgnes Annes de Caftro, filha de Joaó Fernandes de Caftro, fenhor Fr 
de Fornellos , & teve a Fernaô Annes de Sotomayor , Alvaro Paes o] 
de Sotomayor, Arcediago de Deza, a D.Sancha Alvares ; mulher de + 
Andrê Sanches de Grez, fegundo diz “Aponte, fem embargo de q o | 
Conde D Pedro dã efte calamento a tua fobrinha D. Maria:Fernádes, 
Fernaô Annes de Sotomayor filho deíte Alvaro Pires ; fuccedeo | 
na Cafa de Sotomayor, & na de Fornellos,que'herdou por fua mãy, 111 
8 foy fenhor da'Villa de Salvaterra : achoufe-na coroação del-Rey- 


D.Affonlo XI. como fé vê da fua Chronica; cafou'com D.Maria Mel 
Annes, filha de D. Joaô Pires de Novoa , & de D. Brites Gonçalves. Nr? 
de Menezes, & teve a Alvaro Paes de Sotomayor, D. Joaô Fernansz 4 
“des de Sotomayor, Bifpo de Toy, Diogo Alvares de Sotomayor, fe: Y 
nhor de Lantanho, & Quintara, como dizem Gandara, & Salazar n 
de Caftro ;a Payo Sored de Sotomayor, fenhor de Salvaterra, & So- to 
brozo, a D. Maria Fernandes, fenhora de Gondomar, mulher de Pe- À 
dro Bermudes Prégo, fenhor de Montaos; & a: D. Ignes Fernandes , É 
mulher de Alvaro Rodrigues de Lima, de que procedem os Vifcon- “a 
des de Villa nova de Cerveyra. a E: 
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Alvaro Paes Sotomayor,; filhb primeyro defte Fernaô. Annes,fuc- 
cedeo a feu pay na Cala de Sotomayor;, hávendo-fe repartido os 
mais bens entre feus irmãos :cafou com D. Mayor Soares de Deza, 
que parece foy filha de Diogo Gomes de Deza, & teve a Pedro Als 
varesde Sotomayor,; & a D.Maria Alvarez, mulher do fenhor de 

Ulhoa. JE 

Pedro Alvares de Sotomayor,filho defte Alvaro Paes,faz o Con: 
de D.Pedro, (-ou alguem,que o acrefcentou ) filho de feu avo Fer- 
nando Annesde Sotomayor; &-aflim o feguio Lavanha ; mas Al: 

varo Ferreyrade Vera diz fer filho defte Alvaro Paes;como aqui di 
zemos,o quie confta da demanda que houve entre os fenhores da 
Cala de: Sotomayor ; & os pertendentesia-ella; 8 o mefmo (egue 
Salazar de Caftro. Foy grande Senhor em Galliza , Fronteyro mor 
daquelle Reyno contra Portugal; nas guerras., que fez a eltc el-Rey 
D. Josó Ide Caftella. Succedeo 'na cala de Íeu pay , & foy fenhorde 
Sotomayor, & de For nellos, Scichamado pelas luas grandes virtu- 

des, o Bom: cafoucom D. Elvira Mendes de Beftavides, filha de 

Mem Rodrigues de Benavides:; Guarda mor deleRey D. Pedro de 
Caftella, & fenhor da Cafa de Benavides, & das Villas de; Santo Ef- 
tevaõ del Puerto, & Javalquinto,'& de D.Therefa Manrique, de & 
tevea Fernando Annes de Sotomayor , & a D. Mayor de Sotoma- 
yor, mulher de Rni Sanches de Mofcofo,fenhor de Altamira; & por 
morte'de feu fobtinho Alvaro Paes , foy fenhora da Cafa de Sotos 
mayor. | | 

Fernando Annes'de Sotomayor ; filho defte Pedro Alvares, Íuca 
cedeo na cafa-de feu pay, & foy fenhor de Sotomayor, Fornellos, & 

Tenorio : faleceo no anno de 1440. fendo cafado com D. Leonor: 
Méxia,:de quem tevea Alvaro Paes de Sotomayor, que (uccedeo na 
Cafa, & foy Donzel del-Rey : cafou com D.Maria de Ulhoa, irmã 
de D.Sancho, primeyro Conde de Monterrey, & faleceo moço fem 
geraçao ; & a D.Ignes,que faleceo menina ; & em D.Conftança de 
Zuúiga, que efcrevem fer irmã de D. Joaô de Zuúiga, Vifconde de 
Monterrey, cujo galanteyo lhecuítou a vida, tevea D. Pedro Alva- 
res de Setomayor. 1.43 

Outros efcrevem fer tambem feu filho natural, &o dizem afim 

feus defcendentes , Joaô Fernandes de Sotomayor , que paflando a 
Portugal, deu principio à familia dos Sãs Sotomayores. - 

- D.Pedro Alvares de Sotomayor, filho defte Fernando Annes, foy 
de muy levantados penfamentos, & muy valerofo : trabalhou muy- 
to por naô dar a fucceflao de Caftella aos Reys de Aragaõ ; pelo que 
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feguio o partido dei-Rey D, Affonfo V, de Portugal, & fe fortifis 
cou'em Bayona, & Tuy, & fez muyra guerra dos povos 'vizinhos 
daquella Cidade : foy Vilcondede Tuy, &-Conde'de Caminha per 
mercê del-Rey D. Affonfo V. que oeftimou muyto. Teve em sensa» 
cia a Cafa de Sotomayor , de que fez homenagem a lua tia D.Mayor 
no anno de 1476. viveo alguns annos nefte Reyno; aonde cafou com 
D.Therefade Tavora, hlha de Alvaro Pires de Tavora, fevhor do 
Mogadouro, & de fua fegunda mulher D,Leonor da Cunha, de que 
teve a D.Alvaro de Sotomayor, que foy fegundo Conde de Cami- 
nha, & fenhor de Sotomayor, que lhe deyxou fua'tia D. Mayor,pelo 
feu teftamento feyto em 18. de Fevereyro de 1482. & delle defcen= 
demos Condes de Crefcente, Marquezes de Tenorio, os Marque- 
zes de Vilhalva, & outras illuftres Cafas em Galliza. A D.Diogo de 
Sotomayor, D.Fernando de Sotomayor (em geraçaô, D. Affonfo de 
Sotomayor, D.Chriftovaô de Sotomayor,:D. Joaô de Sotomayor, 
que ainda que Haro lho naô nomea por filho, o afirma fer o Arces 
bifpo D. Rodrigo da Cunha na Hiltoria dos Arcebifpos de Braga, 
part.2.fol.277. & cafou com D.Ilabel Gonçalves da Cofta , irmã do 
Cardeal D. Jorge da Cofta , de quem procede Conftança de Sotoz 
mayor, mulher de Garciade Sotomayor, de quem defcendem: os fez 

nhores de Val das Hachas:: calou fegunda vez , depois de voltar a 
 Galliza, com. Francifca de Eftrada, filha ide Joaô Duque de E(- 

—  trada, cujailluftre afcendencia tocaremos aqui brevemente ,no que 
refpeyta'fó à fua linha varonil, por haverem feguido, os filhos deíte 
fegundo matrimonio, & appellido de Eftrada. Era Joaô Duque de 
Eftrada, Cavalleyro principal de Caftella, filho de Alvaro Gonçal. 
ves Duque, & de fua mulher D. Urlula Lopes de Mendoça,irmã de 
Diogo Furtado de Mendoça, Adiantado de Caftella ;-neto de Gon- 
galo Duque de Eftrada, & de fua mulher D.Mecia de Valdiz , irmã 
do Conde D Diogo de Valdiz, bifneto de Joaô Duque de Eftrada, 
& de fua mulher D. Aldonça Laflo de Lavega ; terceyro neto de 
Fernaó Duque de Eftrada , & de (ua mulher D Elvira de Zevallos, 
filha de Gomes Peres de Ayala ; quarto neto de Fernao Garcia Du. 


“que de Eftrada, Cavalleyro da Ordem da Banda , & de fua mulher, 


fenhora da Cafa de Noriega ; quintoneto de Fernaô Dias, Duque de 
Eftvada, tambem Cavalleyro da Banda ; fexto neto de Diogo Duz 
que de Eftrada ; fetimo neto de Joaô Duque de Eltrada ; oytavo 


neto de Favilla Paes, Duque de Eftrada, & de fua mulher D. Toda - 


Sanches de Rojas da Cata de Peza ; nono neto de Joaô Duque de 
Eftrada, & de fua mulher D.Branca de Cantabria da Cafa dos Prinz 
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cipes de Bifcaya; decimo neto de Guterre Ozorio,Rico-homem del- 
Rey D. Bermudo Il. undecimo neto de Ozorio Duque de Santilha- 
na, fundador do Caítello de S.Vicentede'la Barquera; (aonde edifi- 
cou cafa fobre hum penhalco,em que mandou gravar:por brazaõos 
verfos feguintes :. dd: 
Tofoyla Cafa de Eftrada, 
Fundada en efios penhafcos, 
eMas antiga que Valafios, 
Tal Rey noledeve nada. 
Bl Gotico de Alemanha, 
Primo del Emperador, 
EL Aguia truxoa Hefpana, 
Que en campo de oro de Vana. 
Niendo negro fu color. 
Rama es de tronco Real, 
La de los Duques de Estrada, 
Tpor efjo acompanada, 
Haze Solar principal 
En Afimrias refpetada.) 
& da Infante fua mulher, filha delsRey D'Affonfo IT. de Caftella. 
Duodecimo neto de D.Sanchio'de Eftrada, Duque de Santilhana, & 
de fua mulher D.Eneca, filha do Infante Vimarano, que era' filho 
del:Rey D.Affonfo o Catholico de Lea6.Decimotercio neto de Ot; 
ton Duque de Eltrallen ou Auftracia ; primo do Emperador' Car- 
los Magno, o qual fugindo à perfeguiçao dos Auftracianos, rebellas 
dos contra elleem favor de França , paflou a Hefpanha , aonde fer 
vio a el-Rey D. Pelayo contra os Mouros. Decimoquarto: neto de 
Grimaldo; que fe fez fenhor do Ducado de Auftracia, Decimoguin- 
to neto de Pepino, Mordomo môr dos Reys de França. Decimofex- 
to neto de Anquizes,ou Anpigizo, Conde Palatino,& de Santa Re- 
ga, filha do Duque'Pepino o Velho,irmaô de Santa Gertrudes. Deci- 
moferimo neto de Santo Arnaldo, Duque, & Mordomo mor da Ca- 
fa de França, & defcendente dos primeyros Reys daquella a = 
quia. Defte matrimonio teve a Joaõ de Eftrada de Sotomayor, &a 
D. Mayor de Sotomayor mulher de Gomes Ferreyra,Porteyro môr 
del-Rey D. Aflonfo V.& fóra do matrimonio teve a D. Nuno de So- 
tomayor, de quem defcendem D.Lourenço de Sotomayor , fenhor 
da quinta de Fonte Pedrinha, D Joa6 Henriques, Governador: da 
Ilha da Madeyra,D.Henrique Henriques de Almeyda ; Coronel> da 


Cavallaria do Algarve, D.Gafpar de Sotomayor,& D.Mayor de Soz 


tomayor,;mulher de D.Diogo Reynofo. | Joaó 


Joaô Eftrada de Sotomayor ; filho do dito Conde D.Pedro, Al- 
vares de Sotomayor;paflou a efte Reyno; & cafouem Villa Real na 
Provincia, de'Trasos:Montes; com D.Ifabelde:A zevedo ; filha; de 
Diogo Gomes de Azevedo, Fidálgo da Cafa Real; & de fua mulher 
D.ConftançaiVafques; Padroeyros; 8 dotadóres: do Convento. de 
S.Domingosda dita Villa; como confta: por ha eferitura feyta em 
7:de Janeyro-de 1408: 8 teve a Diogo de Eftrada de Sótomayor, Fiz 
dalgo dá Gafa Real, & Caválleyro da OrdemideChrifto;;ide quem, 
ha defcendencia com appellido dg -Canhas; Sotomayores; a Balz 
thazar de-Eltrada de Sovomayor,& outros. 's1: 11 

Balthazar'de Eftrada-de-Sotomayor; filho defte Joad; de Eltrada, 
foy-Fidalgo da Cafa Real: calou com:D. Guiomar Taveyra,, filha 
de Gonçalo Taveyra:; Fidalgo da Cala Real;:Cavalleyro-da Ors 
dem de Chrifto, & Capitaô mor de Malagueta, & de. fua mulher D. 
Filippa de Macedo , de que teve -a Pedro de Macedo Sotomayor:; a 
Balthazar de Azevedo Sotomayor;:de que ha geração, & à D.Filip- 
pade Sotomayor, mulher de Duarte Teyxeira de-Chaves, com ge- 
raçaõ. | a 14 A Ad ob 35 qual! fs 401 

Pedro de Macedo de Sotomayor , filho deíte Balthazar de Eftra- 
da, foy Fidalgo da Cafa Real, & cafou com D. Ignes de Soufa ; filha 
de: Jorge Brandao de Mefquita, Fidalgo da Cata -Real,&-Commen- 
dador da Ordem de Avis, & de fuamalher D Francifca de Soufa, de 
que teve a Joaô de Macedo de Sotomayor,&% a:D. Filippa de Mace. 
do de-Sotomayor, mulher de Diogo Botelho de :Oliveyra ; fem gez 
tação. Peri Ea ; 
Joaõ de Macedo de Sotomayor;filho defte Pedro de' Macedo, foy 
Fidalgo da Cafa de Sua Mageftade,& calou cô D. Filippa Correa de 
Mefquita; filha de Gonçalo Leytaô de Melquita, Fidalgo da Cafa 


Real, & de fua mulher D. Violante Guedes Botelha , de que teve a ' 


D.Pedro Taveyra de-Sotomayor, Gonçalo Leytaô, que: morreo Ef- 
tudante; Francilco de Macedo de Sotomayor, que matãrao os Cafz 
telhanos junto a Chaves, fendo Capitaô de Infantaria , fem gera. 
çaô; Diogo de Mefquita de Sotomayor, que foy 'para a India; Ma- 
noel. Taveyra de Sotomayor, que'tambeim paflou a fervir nalndia ; 
D.Joaõ de Macedo Sotomayor, que matâraô no Porto;fendo Capi- 
- tao de Infantaria, & a D.Maria de Macedo, mulher de Antonio: de 
Mefquita Tavares de Villa Real; fem geraçao; & teve natural, a 

Francifco de Barros de Sotomayor, que foy para a India. | 
D.Pedro 'Taveyra de Sotomayor ; filho defte Joaô de Macedo, 
foy Fidalgo da Cala Real, paflou.ao Biafil no anno de 1638.por Cas 
pitaô 
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pita6 de Mar, & Guerra, na Armada Real, que foy à reftauraçaõ da 
Bahia, & depois fervio nas guerras de Catalunha com o pofto de Ca*' 
pitaô de Cavallos de couraças; foy Cavalleyro na Ordem de Chrifs! 
to , & alcançou por demanda o titulo de Dom, por lhe pertencer 
como quarto neto do Conde de Caminha. O fenhor Rey D. Joad 
IV. lhe deuo appellido de muyto nobre , como confta: da porcaria” 
da mercê do Habito; que fez a feu filho D. Joaô : cafou em Madrid 
com D.Filippa da Sylva & Caftro, filhade D. Duarte Vaz de Cal- 
tellobranco, Fidalgo'da Cafa Real, & de fua mulher D.. Joanna da 
Sylva & Caftro , natural de Villa Viçofa, &tevea D. Joaô de Ma: ' 
cedo Sotomayor, muyto nobre, D. Duarte de Macedo de Sotomas 
yor, D. Alexandre de Sotomayor & Caftro , D. Antonia de Soto-' 
mayor, malher de Bernardo de Soula da Fonfeca, filho de Diogo: 
Gomes de Soufa, & de D.Maria Borges da Fonfeca, moradores em: 
Sobroza, termo de Villa Real, & teve a Joaquim Diogo,D.Maria,& 
D .Filippa,D.Maria de Macedo.de Sotomayor, mulher de Mattheos 
Valquez de Guevára, morador na Villa de Mirandella,filho de An. 
tonio Fernandes de Eça, & de D. Maria de Vafconcellos, & teve a 


D.Manoela da Sylva & Caftro, mulher de Joaô Bautifta de A- 
guiar & Azevedo, Fidalgo da Cafa de Sua Mageítade,filho de Mat: 
theos Gomes de Aguiar, Fidalgo da Cafa de Sua Mageltade , & Có- 
mendador na Ordem de Santiago , & de D. Maria de Azevedo da 
Villa da Sylvãa na Comarca de Vifeu,de que teve a D. Duarte, D. 
Joaõ, & D. Michaela. . 

D. Joanna da Sylva & Caftro,que naô tomou eftado. 

D.Francifca da Sylva & Caftro, mulher de Francifco Pinto da 
Cunha Coelho, Fidalgo da Cafa de Sua Mageftade, morador em La- 
boriz, junto a Amarante, filho de Antonio Pinto Coelho , fenhor 
de Felgueyras, & de fua mulher D. Francifca de Ataíde ; de que tez 
vea Jofeph Luis, Joaô Manoel, Luis Jofeph, Antonio Caetano,D. 
Manoela, & a D. Therefa. / 

D. Joaô de Macedo de Sotomayor, muyto nobre, filho primoge- 
nito do fobredito D.Pedro Taveyra de Sotomayor , cafou em Villa 
Real com D.Sebaftiana Teyxeira Botelho , filha de Pedro Botelho 
Carneyro, & de fuz mulher D.Cecilia Correa , de que teve a D.Pe- 
dro, 1). Joaô, D.Filippa,D. Andreza, D. Theref(a , D.Maria, & a D. 
Dionyfia. | 

D.Duarte de Macedo de Sotomayor, filho fegundo do dito D. Pe- 
dro Taveyra de Sotomayor, calou na Cidade do Porto com D. Ma- 
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rianna Pefloa de Vafconcellos, filha de Manoel Pefloa de Soufa, & 
de fua mulher D.Iabel de Vafconcellos,de que teve a D. Alexandre, 
D.Joaô, D.Caetano Jofeph, D. Jofeph Caetano, D. Antonio Luis, 
D. Manoela ,'D. Jofefa,& D.Lourença. 

D. Alexandre de Sotomayor & Caftro , lho terceyro do dito D. 
Pedro Taveyra de Sotomayor, teve em Antonia Correa de Mefqui 
tade Villa Real naturaes, a D. Cefar Alexandre.; & em Maria da 

'Cofta, natural da mefma Villa,a D. Francifco Xavier; &-os-filhos 
do dito D.Pedro 'Taveyra de Sotomayor tem o foro de Fidalgos. 


CAPITVLO XLIL 


Ein que fê continuaõ as Fregucjias do Termo de Lisboa G'ale- 
gos, Santiago dos Velhos, S. Loúrenço de aÁrranhol, Ne. 5. 
da Piedade de S. Quintino, Santo Estevad das Gales. 


Igreja Paroquial dos Galegos temoytenta vizinhos, &-cento 
& feflenta pefloas he Curado que rende cem mil reis. 
A Igreja Paroquial de Santiago dos Velhos, he Curado , tem nos 
venta vizinhos, & duzentas pefloas mayores. gesto 

A Igreja Paroquial de-S. Lourenço de Artanhol eftã em lugar 
alto, hiããa legoa da Sapataria para o Nafcente ; he Curado annexo à 
Igreja de S. Chriftovaô de Lisboa;tem dazentos feflénta & oytoviz 
zinhos, & quatrocentas & feflenta pefloas mayores , com hãa Ermi- 
dade N. Senhora da Ajuda,& outrade N. Senhora da Encarnaçaó. 
Produz efte lugar excellente trigo , & boas frutas. 

A Igreja Paroquial de N. Senhora da Piedade de Santo Quinti- 
no; que fundou el:Rey D. Manoel, fica cinco legoas de Lisboa para 
o Norte ; em fítioalto ; he Vigayraria:, & tem hãa Ermida de N. 
Senhora da Fé.. 5d Ás d «ul Rir 

“A Igreja Paroquial de Santo Eftevaõ das Galés, he Curado que 
aprefentaõ os Freguezes, rende-cento 8e'cincoenta mil reis;tem cea- 
to & feflenta vizinhos, & eftà-em fício-alto;quatro legoas de Lisboa 


para o Poente. Efta Freguefia fe defannexou da Igreja de Santa Mas 


ria de Loures, 
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CRP TT EO E 
Das Freguchas de Fanhões €r Santo Antaô do Tojal. 


Res legoas de Lisboa para o Norte, eftà fituada a Freguelia 

de Fanhões , a qual foy annexa à Igreja Paroquial de Santo 
Antaô do Tojal; & como forao crefcendo os moradores, & ficava 
a Freguefia longe , fundaraô nova Igreja da invocaçaó de S. Saturni- 
nho, que he advogado dos meninos quebrados , que a ella vao com 
fuas offertas, & fe pézaô nas balanças, achando-fe muytos com fau- 
de,He Curado annual, que aprefentaô os Freguezes , & confirmado 
os Arcebifpos ; rende hoje duzentos mil reis ; tem cento & cincoen- 
ra vizinhos, divididos por eítes lugares, Fanões,aonde eftà a Igreja, 
Torre da Bizoeyra , Cazainhos, Ribas,& Cabeça de Montachique, 
aonde eftà húãa Ermida de S. Julia com fua fonte. O Cura aprefens 
ta o Theloureyro, & quando fe fazem algias feítas ,ou Officios,he 
obrigado a fazello a faber aos Parocos da Igreja de Santo Antaô do 
“Tojal, para o virem ajudar ; & os ditos Padres reciprocamente tem 
a mefma obrigação, & os beneces fe répartem por todos, fobre que 
ha fentença no Cartorio da Igreja de Fanhões. . 

A Freguefia de Santo Antao fica tres legoas de Lisboa parao Nor- 
te, no lugar do “Tojal, que he antiquiffimo, & fe nao fabe fua ori. 
gem. A Igreja Paroquial , 8 Matriz he dedicada a Santo Antaô , & 
o Priorhe o fenhor Arcebifpo de Lisboa , que recebe as rendas, & 
aprefenta na Igreja hum Cura, que tem mais de duzentos mil-reis 
de renda. Tem dous Beneficiados,cada hum com obrigaçaõ de qua- 
tromezes de Miffas, & cincoenta mil reis'de renda. T'em mais dous 
Capellães com obrigaçaõ de húia Miffa cada hum todas as femanas, 
& derezarem no coro todos.os dias : dâlhe Sua Illuftrifima dezafeis 
mil reis de renda, & com os mais beneces, & Miflas, lhe renderã a 
cada hum cincoenta mil reis. Dentro do Lugar de Santo Antao ha 
hãa Ermida do Efpirito Santo, que he do povo,donde fahe a Procif- 
faô dos Paflos; & fóra do Lugar junto à éftrada, que vem para Lou- 
res, eftà outra Ermida da invocação de S. Roque, Imagem milagro- 
fa, & a primeyra nefte Reyno;depois da dos Padres da Companhia:, 
as outras Ermidas,que (a6 defta Freguefia,(a qual tem duzentos vis 
zinhos)fao N.S.dos Prazeres, S. Joaô, & duas mais de N. Senhora 
da Cor: 16.Hanefte Lugar hãa ribeyra , que chamaô do Lago, 
povoada tod.-de azenhas,& pomates de varias,& goltofas frutas. 

Ch 
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CAPITVILO XLW. 
Das Fregucfas de 5. Fuliao do Tojal , Sapataria, 
er Milharado. | 


Freguefia de S. Juliaô do Tojal fica duas legoas & meya de 
PAN Lisboa para a parte do Norte,em lugar bayxo , junto à ef. 
trada, que vay para Via Longa, Povoa, & Alverca. He Prior, defta 
Igreja o Prior do Convento de S. Vicente de Fora , que nella apre- 
fenta hum Cura, a quem daô hum moyod trigo , hfia pipa de vis 
nho, feis cantaros de azeyte, & dez mil reisem dinheyro , & rende- 
lhe o pé de Altar mais de cincoenta mil reis cada 2000; Tem cento 
& quarenta vizinhos, & eftas Ermidas ; a do Efpirito Santo , que he 
do povo, duas de N. Senhora da Conceyçaô, hãa de N.Senhora do 
Soccorro, & outra de S.Sebaítiao, Imagem milagrofa , que tambem 
he do povo. Tem húa ribeyra, que chamaó do T'rancaô,povoada de 
azenhas, & pomares de grande rendimento. 

He tradiçaõ, que o fundador deíte lugar foy hum Mouro,chamá- 
do Monte Florido, & que el-Rey D. Affonfo Henriques fez merce 
delle aos Conegos Regulares de S.Vicente de Fóra,no tempo em q 
elle ganhou efta Cidade aos Mouros, & ainda hoje alguns fitios tem 
o nome femelhanteao do Mouro, que entao era pofluidor. delle. 

Quatro legoas & meya de Lisboa para o Norte , em lugar bayxo, 
eftà ficuada a Igreja Paroquial de N.S.da Purificação , Curado que 
aprefenta o Prior de S. Jutiaó de Lisboa,rende fetenta mifreis,& tem 
noventa vizinhos, q fe dividem pelos lugares feguintes. A Sapataria, 


onde eftã a Igreja;a Bica,a Moyta,a dos Gudeis,o Bouço,a Sylveira, 


as Moytellas, Cafal Cochim , a dos Limões, a dos Galegos , a dos 
Molhados, a Sarreyra, & Malforno : o Lugar de Pero Negro era 
antiguamente da Paroquia de Dous Portos, hoje he defta Eregucia, 
pelo grande difcommodo , que experimentavaô os Freguezes , por 
Jhe ficara Igreja longe, & por caula das cheas fe naô poderem admi. 
niftrar os Sacramentos. Pertencem a efta Freguefia , pelo meyo da 
ual paíla hãa ribeyra, as Ermidas feguintes, O Efpirito Santo, S.Se- 
“ baftiso, N. Senhora da Salvaçaô, S.Giraldo,N. Senhora do Delfters 
ro, N.Senhorada Guia, & S. Martinho. | | 
A Freguefia de S. Miguel do Milharado fica quatro. legoas defta 
Cidade para o Norte; he Curado, que aprefentaô o Prior , & Bene- 
Fom.II. FÊ ficiados 
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ficiados da Igreja de S. Nicolao de Lisboa, a quem pertencem os di: 
zimos, & papaô 309 .Cura cada anno hum moyo de trigo, vinte al- 
queyres de cevada” hum tonel de vinho, & dous mil reis em dinhey- 
ro. Tem trezentos & dez vizinhos , que (e dividem pelos lugares fe- 
guintes.Milharado com húa cafa de Albergaria, em que fe recolhem 
- os pobres, a quem daô tres vintens de efmola , & naó pódem eftar 
nella mais que tres dias ; Povoa da Galega, Ceyceira grande, Cey- 
ceyra pequena, Charneca, Pouzada, Jurnímello, Bittiaria , Caftelpi- 
caô , a dos Calvos, Villa de'Canas, Ribeyra, Caxoeyra,a da Rolia, 
Sobreyra, Prizinheyra, & a-Caftexaria com hãa Ermida de N.Se- 
nhora da Vitoria, que fundaraõ Joaô Lopes, & (ua mulher Filip- 
pa Gonçalves, gue erao Lavradores, & moravadno mefmo Lupar, 
os quaes lhe deyxàraõ híias terras a 16, de Mayo do anno de 1550. 
& por adminiftradores defta Brmida , & das taes propriedades ,'ao 
Juiz;:& Procurador, que forem da Igrejade S.Miguel do Milhara- 
do; queainda de prefente aadminiftraõ, Defte Lugar vinha antiguas 
mente ha pefloá'à Fregucfia de S. Nicolao ; S& como nifto havia 
muyto"trabalho ; tratãrad os feus moradores de fundar a Igreja que 
hoje tem , com licença-da Mátriz. SS 


CAPITVLO XLV. 


Das Freguefhas de S.Pedro da Louta pequenas Santa 
“Maria de Loures. e 


Ã Igreja de S. Pedro de Louza pequena ;fica | duas legoas & 
meya de Lisboa parao Norte: tem fetenta vizinhos , & du- 
zentas; &: vinte pefloas ; he Curado que aprefentad os Freguezes ,á 
renderá cento & vinte mil reis,& foy annexa à Vigayraria de Santa 
Maria dê Loures;de que lhe paga penfa6 : tem duas Ermidas,S.Giaó, 
& o Efpirito Santo; recolhe baftante paô,8 muytos vimes. 

A Igreja-de Santa Maria de Loures, Lugar muy freíco,& aprazi- 
vel, duas legoas diftante de Lisboa , he Vigayraria da Mitra , & 
Commenda da Ordem de Chrifto ; tem oytocentos & cinçoenta 
vizinhos; que fe: dividem por eftes Lugares, Loures, aonde eftà a 
Igreja, que he de tres naves, & hum dos melhores Templos,que tem 
o “Termo de Lisboa; tem hum Cura, que aprefenta o Commendas 
dor, & o Cabido aprefenta hum Capellas Curado ; Alvogas , Mea- 
lhada,( aonde eftão Convento do Efpirito Sãto de Frades Arrabidos, 


que 


audi 
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que fundou na ladeyra de hum oureyro Luis de Caftro do Rio no À 

anno de'1575: heo decimotercio da Provincia) Ponte de Friellas;; q 

'Matnotas, Barro, Pinheyro, a dos Cãos, Murtéyra , Tojalinho ,a | 
dos-Calvos, Val de Nogueyra; Caneflas, Montemor, a Granja, & a É 

Cudiceyra:Na Aldea dósCalvos eftã a-quinta do Conde de Valla- À 

dares, D.Miguel Luis de Menezes; com híia'Ermida de N.Senhora 

a Rotunda, ou:da Redonda, feyta'à imitaçao daquelle Templo , & 

Panteon, que antiguamente.fundou com grande magnificencia, & 

fumptuofidade Marco Agrippa,Cidadaô Romano; & o dedicou a 

Jupiter, & Minerva, & a todos os fallos, & fingidos deofes ; G ifto 

quer dizer o nome de Panteon, que he o mefmo , que Cafa de todos : 

os deofes. Era efte Templo de fórma rotunda, donde a Senhora to- 

mou a invocaçaô, & o dedicou depois a Maria Santiflima , & a todos 

os Santos, o Papa Bonifacio IV. Nefta Ermida fe venera' ha antiga 

Imagem de N. Senhora, muy milagrofa, a qual he de pedra, & a (ua 
eftatura de tres palmos & meyo; tem o Menino Jefus fobre o joez 

lho efquerdo , & elle com o direyto ajoelhado,8c0 outro levantado, 
& à Senhora o eltà fuftentando pelas coftas com a fua mao efquerda, 
& com a direyta lhe oferece ha rofa. Nefta-mefma Freguefia eftà 
hãa Ermida de N.Senhora da Saude no lugar de Montemôr, cujo tiz 
tulo lhe deú a altura do monte, em que eítà fundada, ao qual fe aco= 
Jhiaô muytos, bufcando os ares mais puros, & (alutiferos , por caufa 
de hum grande contagio, que houveem Lisboa pelos annosde 1599. 
de que morria muyta gente, & levaraô comfigo a milagro(a Imagem 
da Rainhados Anjos, que-he a mefma que-hoje fe venéra naquella 
Cafa. Eftao nefta Freguefia muytas quintas nobres, como: a da Pon- 
te de Louza, que tem baltantes cafas com hiia boa Ermida de S. Lu- 

zia ; de quehe fenhor Francifco Correa da Sylva, filho de Antonio 

Correa da Sylva, & de fua mulher D.Maria Antonia Pereyra, Tem 

efta quinta-hum grande pateo com híia fonte de excellente agua,que 
corre por-bicas para hum lago, & outras partes,& della fe augmen= 

ta a ribeyra-de Loures, & de outras aguas;que vem dos montes viziz 

nhos, & de hum cafal pertencente à dita quinta, a qual confta de 

grandes pomares de goltofas frutas de toda a cafta, & deimatas de 
'paos de notavel grandeza, que pela banda do rió lhe fervem de mu- 
ro, & tem dentro moinhos com hía levada de agua do rio, que a 

atravefla pelo meyo, & a faz muyto amena; & viítofa. A quinta de 

Luis Manoel Pereyra Moniz. A quinta da Matá,que he do Correyo 

môr.A quintada Pipa, que he do Conde de Villa Nova de Porri- 

maô, A quinta de D. Joaó Diogo de Ataíde. A quinta do Covaó,que 

“Tom.III. dao he 


616 TOMO TERCEYRO 

he de D.Lourenço de Almeyda;filho do Conde de Avintes. A quin- 
ta do Conde de Cuculim. A quinta de Diogo Luis Ribeyro Soares, 
com hãa Ermida de S. Joaquim , & Santa Anna. A quinta de Lais 
Pedro Coutinho com fua Ermida. A quinta da Promealha, que he 
de Manoel Pires Rangel, com hiúia Ermida de N.Senhora da Con. 
ceyçaõ. A quinta do Defembargador Belchior da Cunha Brochado, 
com húa Ermida de S.Sebaftiaô, & outras muytas de: particulares, 
com boas marinhas de fal nas Marnotas. 


CAPITVLO XLVE 
Das Freguchas da Povoa, Frielas » x Unhos. 


Lugar da Povoa fica meya legoa de Loures tem híúia Igreja 
a tem strim invocaçaô de Santo Adriaô , Curado que apres 
fentaô os Fregueles. Confta de oytenta vizinhos,com muytas quin- 
tas, & tertas de pa6.: 

A Igreja Paroquial de S. Juliaõ,& Sata Bafiliza, do Lugar de Frielz 
las, fica junto ao rio, que vem de Sacavem , meya legoa diftante de 
Loures : he Priorado, que aprefenta a Abbadefla do Mofteyro de 
Odivelas; por merce que lhe fez elsRey D. Dinis do Padroado, renz 
* detrezentos mil reis, temduzentos & cincoenta vizinhos,com boas 
quintas, & ha Ermida de N.Senhora do Monte, que fundou Lopo 
de Abreu pelos annos de 1579. & no de 1599.a reedificou denovo : 
eftã em o cume de hum monte, donde tomou o nome ; na quinta da 
Ramada, a qual hoje he de Manoel de Soufa Soares.He imagem mil 
lagrofa, & de grande romagem : tem cinco palmos de altura, he de 
madeyra, & eftã collocada em hum throno de talha no meyo de há 
retabolo de perfeyta arquiteétura. Pe 

-- A Igreja Paroquial de S.Silveftre de Unhos,que difta duas legoas 
de Lisboa para o Norte, fundou o Bifpo de Lisboa D.Mattheos, he : 
Priorado da Cafa de Bragança, que rende trezentos & cincoenta mil 
reis, como Benefício annexo, & tem mais “dous Beneficiados com 
fetenta mil teis de renda cada hum; & a Thefouraria rende quarenta 
mil reis: “Tem efta Freguefia cento & cincoenta vizinhos, & hum 
poço dg agua, que tem virtude para os doentes de dor de pedra, & ha 
nella hiãa-Ermida de N.Senhora-de Nazareth , Imagem milagrofa 
no Lugar do Catejal. Tem muytas quintas,como he a da Malvazia, 
que fica junto ao rio, que vay pata o Lugar-de Friellas, da qual he 
hoje fenhor Gafpar Pereyra do Lago, cujo terceyro avó foy Galpar: 

7 = | Perevra 
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Pereyra do Lago, oriundo da Provincia de Entre Douro , & Minho, 
Fidalgo honrado da familia “dos Pereyras do Lago da metfma Pro- 
vincia, o qual feguio nefta Corte as letras, & fendo Corregedor -do 
Crime da Corte, o matãrad os levantados , que feguiao o  Eimitao 
da Eyriceira : foy calado com D.Antonia do Cafal, mulher múyto 
nobre, de que teve a Balthazar Pereyra do Lago, Fidalgo da Cafa 
de Sua Mageftade,& Cavalleyro na Ordem de Chrifto, o qual cafou 
com D.Leonor de Gouvea (irmã de Francifco Vaz de Gouvea, que 
foy Arcediago de Villa nova de Cerveyra, Lente-em Canones na 
Univerfidade de Coimbra, & Defembargador do Paço ) de queteve 
a Gafpar Pereyra do Lago, Fidalgo da Cafa de Sua Mageltade,o qual 
cafou com D.Maria da Cunha, mulher muyto nobre da Cidade de 
Braga, de que tevea Balthazar Pereyra do Lago »Fidalgo da Cala 
de Sua Mageltade, & Alcayde môr da Villa de Ferreyra na Provinz 
ciado Alentejo; o qual cafou com D.Maria Eufrafia Jofefa,de quem 
naô téve filhos, & fóra do matrimonio teve ao fobredito Galpar Pe: 
reyra do Lago,que he o (ucceflor da -cafa de feu pay, & a D. Cathas 
rina Caetana do Lago. 


EST os e rio mr a e tee ed mo mami 


CAPITVLO XLVII. 
Das Fregucjias da Appellação, & Camarate. 


| Igreja Paroquial do Lugar da Appellaçaô he dedicada a N. 
Senhora da Encarnaçaó ; naô acho memoria de quando fe 
fundou, nem confta do letreyro, que eftã da banda da Epiftola, que 
diz o feguinte : Sepultura de Bartholomeo Botelho, Commendador na 
Ordem de Chriflo,€8º de «Anna de Chaves Correa, fua mulher,os quaes 
fundaraõ ES dotarad efia Igreja de N. Senhora da Encarnaçaãd , Es” 
“deyxaraõ para a fabrica dejta Capella môr dez mil veis de renda 5 E 
Astáravao Padre Qura avenda que tem, que faô cincoenta mil reis, 
& inftituiraô hiia Capella com obrigaçaó de Mifla quotidiana, & a 
aprelentaçaô do Capellaõ,& Curado, terà dos Padroeyros que foz 
rem defta Igreja ; & vendo eu os livros do Bautiímo, achey que no 
anno de 1595. fe bautizâraó os meninos na fua pia; a Freguefia he 

pequena, porque na6 tem mais que cincoenta vizinhos, 
A Igreja Paroquial do Lugar de Camarate he da invocaçaô de 


Santiago, tem duzentos & cincoenta vizinhos, com hum Cura, que! co 
lhes adminiftra os Sacramentos , duas Ermidas , & hum Convento | 


de Frades Carmelitas calçados, cuja fundaçao he a feguinte. 
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Entre os bens ; queei-Rey D.Joaó I. deu ao Condeftavel D. Nu: 
-no Alvares Pereyra;, foy hiia/grandiofá quinta do dito Lugar de 


“Camarate, duas legoas de Lisboa para a parte do Norte , paraellea: 


pofluir; & por fua morte a poder deyxar a quem bem lhe parecefle, 
ainda que fofle . a Igrejas, ou Conventos; & para efte effeyro dif- 
penfou em todas as Leys, & Ordenações, queem contrario houvef> 
fe. E Jogo que o dito Condeftavel poffuhio a quinta, nella edificou 
húãa Ermida à Mãy de Deos, com o titulo de N.Senhora do Soccor- 
ro; à qual quinta, & Ermida, hia elle muytas vezes no anno, & 'Je- 
vava comfigo fua mãy, a fenhora Eyria Gonçalves de Carvalhal, q 
nella viveo por alguns tempos, & a pofluhio com o:confentimento 
do dito Condeftavel, feu filho, que depois da morte de fua mãy, fe 
recolheo no Convento do Carmo de Lisboa,& arrendoua dita quin- 
ta com a mais fazenda a ella annexa, por tempo de dez annos. Mas 
depois do falecimento do Condeftavel , & acabado tambem o teme 
po do arrendamento , veyo efta quinta, & a mais fazenda ao fenhos 
rio dos Religiofos do Carmo de Lisboa, por lha ter deyxado, & dos 
tado o dito Condeftavel; & deíde aquelle tempo em diante nunca 
mais fe aforou , nem arrendou a pefloa algãa , antes fempre per fi a 
adminiftrãrao os ditos Religio(os, como coufa fua, E elegendo-fe em 
Sacriftao mor do Carmo de Lisboa, o P. Fr.Gabriel de Santa Ma- 
ria, no Capitulo que fe celebrou no anno de 1554. (em que fahio 


por Provincial o P.Fr. Joaô Limpo ) & vendo elle, que o povo hia . 


tendo grande veneração à Senhora do Soccorro , que eftava na Er- 
mida da dita quinta, & que já hia a ellamuyta genteem romaria, 
tratou logo de a ornar , & poz nella hum Ermitaô com beneplacito 
do P.Fr.Luis da Luz, que era entaô Prior do Convento do Carmo 
de Lisboa, & lhe entregou duas veltimentas,frontaes, caliz, & tudo 
O mais pertencente para o ornato, & minifterio do Altar da dita 

Ermida. | 
Defte tempo em diante creíceo muyto mais a devoçaõ da Senho: 
ra nos Fieis Chriltãos, & fe começou a folemnizar a (ua fefta aos 5. 
dias do mez de Agofto, com Mifla,Serma6, & Mufica, cuja folem 
nidade ainda hoje fe conferva. Correndo pois o tempo, & com elle a 
fama dos muytos milagres, que a Senhora obrava com aquelles,que 
devotamente lhe pediaô feu foccorro ; mandou o P. M. Fr. Miguel 
Carrança, (que nefta occafiad afítia nefta Provincia com o cargo 
de Vigario Géral, & Vifitador della )por morador para a dita quine 
ta,& Ermida,ao P.Fr.Joaô de S. Vicente, Religiofo de exemplar 
vida, & coftumes, para que della tivefle coydado : & o P. Fr, Jorge 
E ao — Figueyra, 


| 


| 
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Figueyra com fuas elmolas mandou fazer quarro cellas junto à por» 
ta do coro, & as oficinas do refeytorio ; & cozinha , que ficao por 
bayxo deítas celas. Nefta quinta afhítio o dito P-Fr, Joaô de.S. Vie 
cente até o anno de 1602. em o qual fahio por Provincial no-Capi- 
tulo, que fecelebrou em o Convento do Carmo de Evora,o P. 'M. 
Fr. Antonio do Efpirito Santo ; & confiderando-fe neíte Capitulo 
o quanto hia crefcendo a devoçaô de N.Senhora-do Soccotro, & 
juntamente fer efte lugar de Camarate muy fadio;, '& a dita quinta 
muy accommodada, para nella (e fundir hum Convento da Ordem, 
| aflentãraô de commum confentimento dos Padres do dito Capítulo; 

que deíde aquelle dia foffe efta.Cafa Vigayraria,8: logoelegêrao em 
Vigario da ao melmo P.Fr. Joa6 de S.Vicente; & lhe depuràraõ 
para Conventuaes dellã ao P.Fr. Jeronymo de Sã, & ao Irmaô Ley- 
“go Fr.Francifco de Bej2, & mandáraô, que para fultento deítes Re. 
lígiofos, déle o Convento do Carmoide Lisboa idita Cala quatro 
moyos de trigo de renda cada anno; como de'faéto lhos largou , & 
ainda hoje os poftue. podui) | sb 
Perleverou efta Cafa em Vigayraria até o anho de 1608. em cujo 
tempo fe celebrou o Capitulo Provincial , 8 fahio eleyto fegunda 
vez na tal dignidade o P. M. Fr. Thome de Faria , que depois foy 
Bilpo de Targa. Nefte Capitulo fizeraô a eita Cala Priorado com 
todas as graças, & privilegios, que tem os mais Conventos da Pros 
vincia, & nella he a undecima voz nos'Capitulos Provinciaes : eles 
gêraõ logo em Prior 0 P.Fr.Sebaítiaô da Sylva; que foy o'primey- 
ro que teveefte Convento, & mandârad pata conventuaes delle ma- 
yor numero de Religio(os ; do que tinha , quando era Vipayraria. 
Nellerefidem hoje dezafeis Religiofos , fazendo grandes ferviços a 
Deos, naô 6 na continua adminiftraçaó dos Sacramentos àquelle 
povo ; & aos circumvizinhos , mas tambem na erecçao da Ordem 
Terceyra, eftabelecida nefte Convento, que comtaato zelo pontu- 
almente acodem ao culto Divino, & obrigações de lua Regra. 

A Capella môr de fua Igreja tomou D.Francifco de Caltellobran- 
co para jazigo de D. Violante Evgenia, fua tia, por ella mandar em 
feu teftamento, que fe lhe fizefle hiia Capella ; a qual dotou de boa 
renda, com penfaô de certas Miflas, que os Religiofos dizem por 
fua alma. Nella efta fepultado D. Joaô de Caftellobranco ,irmad do 
Conde de Sabugal D.Francifco, & pay do dito D.Franciíco,queto- 
mou efta Capella; a qual por eltat muy damnificada,como tambem 


a Igreja, mandou reformar bum Religiofo do Convento de Lisboa, 
fazendolhe novo retabolo, cadeyras docoro , lageamento, & varios 


ornamentos, 
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ornamentos , em que gaftou confideravei dinheyro com as obras, 
que hoje fevem; como tambem dous devotos Religiofos com o dif- 
pendio de fuas efmolas , ornamentàraó duas Capellas da dita Igreja 
com muyta grandeza. | po 

Florecerao nefta Provincia Carmelitana de Portugal muytos Res 
ligio(os infignes nás Divinas , & Humanas letras , que refplandece: 
raô em dignidades Epilcopaes,; virtude , & fantidade. 

O primeyro Bifpo que houve. no principio, & fundaçao deíta 
Provincia, foy o Doutor D.Fr.Gomes de Santa Maria,que foy hum 
dos primeyros Definidores , que nella houve no Convento do Cars 
mo de Lisboa,& o primeyro Prior , que o governou com grande 
zelo, & exemplares virtudes, pelas quaes foy nomeado Bifpo Titus 
lar de Hebron, & Vigario Géral,por efpecial Breve de Sua Santida- 
de, de todas as Religiões, que havia naquelle tempo neíte Reyno, 
Foraô feus fucceflores os feguintes Relipio(os. 

D.Fr.Joa6 Manoel, filho del-Rey D. Duarte, que foy Prior do 
Convento do Carmo de Lisboa, aonde tomou o habito, & profef- 
fou, Provincial, & VigarioGéral por Breve do Papa Eugenio IV. 
cujas Prelafias exercitou trinta annos completos , com muyta au» 
thoridade, & tanta prudencia, que el-Rey D.Affonfo V. o fez feu 
Embayxador a Roma, aonde naquella:Curia manejou, & concluhio 
todos os negocios do Reyno com taô feliz fucceflo , que chegando a 
efta Corte o feftejou muyto elzRey, & no anno de 142.0 nomeou 
por feu Capellaómor.E falecendo o Bifpo da Guarda nelta occafiaõ, 
o dito Rey D. Affonfo pedio logo efte Bifpado ao Papa Pio II. para 
o Bifpo Capellaô mor ; o qual,tanto que chegâraô as Bullas de Ro- 
ma , foy logo tratar da reformaçaô das fuas ovelhas , & de reprimir 
a foltura, com que viviaó muytos dos Ecclefiafticos do dito Bifpado; 
tirando tambem alguns abufos , que no culto Divino, & adminiftra- 
çaô dos Sacramentos, elles tinhao introduzido. Faleceo na Cidade 
de Lisboa no fim do anno de 1482. & (ua morte foy muy fentida del- 
Rey D. Joaó feu fobrinho, & de toda a Corte, por perderem neile 
taô grande Prelado, & Miniftro : feu corpo foy fepultado no Con- 
vento do Carmo de Lisboa com a decencia, & honra, que fe devia a 
tao grande pefloa. 


e” e 


» D.Fr.Chriftovao Moniz, Provincial que foy defta Provincia no 
anno de 1522. foy promovido à dignidade Epifcopal , fazendo-o feu 
o Coadjutor nos Arcebifpados de Lisboa, & Evora,o Cardeal Infan- 


te D. Affonfo, irmaô del. Rey D. Joa6 III. por fer naquelle tempo 
Arcebifpo de ambas as Diocefes, a cujo favor foube muy bem cor- 
refponder 


sa di A 
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refponder o dito Bifpo D.Fr, Chriftovaô, com o'ajudar grandemenz 
te nas vifitas ; & refórma que fez nos dous Arcebifpados , cajo fanz 
to exercicio teve todo o tempo queviveo, depois de ter a dignida- 
de Epilcopal, que foraô feis annos; no fim dos quaes , andando 'vifi- 
tando o Arcebifpado de Evora; o levou Deos para fiem a Aldea de 
Alcaria no: Alentejo aos-20. de Novembro de 1531. feus oflos fo- 
rao tresladados para o cemeterio dos Religiofos do Convento do 
Carmo de Lisboa. : eo! 

D.Fr.Balthazar Limpo; que foy Arcebifpo de Brapa;, & credito 
fingular da Carmelitana Familia, de quem foy benemerito filhó,por 
fer homem affinalado em virtude, & dos mais infignes fogéytos ; q 
naqueile dourado Ífeculo houve nefte Reyno. El-Rey D. Joaó-II. 
o conftituhio Prégador de fua Real Capella, & por feu Confeflor' a 
Rainha D.Catharina , & afim meímo os Infantes , acodindo todos 
com tal concurfo a ouvillo, que eftava6 jà as Igrejas, antes decamaz 
nhecer, occúpadas de gente; rêcorrendoa elle, como a Ofáculo; to- 
daa Corte, para fe aproveytar de feusacertados confelhos, & doutos 
pareceres, com que os mais efcrupulo(os aquietavaó as confciencias, 
Nelte tempo foy eleyto Prior do Convento do Carmo de Lisboa, 
depois Provincial, & naô tendo acabado o cargo, quando o efcolheo 
o meímo Rey para Reformador, & Vigario Géral de (ua propria Fa- 
milia, achando que elle (ó baftava para negocio de tanto porte, quã: 
do para as outras Religiots-mandava vir gravifimos fugeytos em 


“virtude, & letras. A reformaçao que nella fez, os eftatutos queefta- 


beleceo, & os exercicios queintroduzio; teftemunhao fua-religiofa 
profiffaõ, & efpitito do Ceo: Depois de governar a Provincia neftes 
taô honorificos cargos , por efpaço de treze annos , como era bem 
vifto do Rey, 0 defignou Biípo do Porto, que governou outros tanz 
tos com grandezelo Paftoral ;& exemplo , fazendo alli obras de 
eterna memoria; como fado coro da Sé,os livrosds canto chaô,que 
nella hoje férvem , reduzindo a melhor methodo, &'clareza o cen- 
fual do Cabido,'com que fe efcufaraó demandas, & trapaças, no que 
fez grande ferviço a Deos , & ao bem publico. Finalmente celebrou 
Synodo, em que reformou'as:-Conftituições para melhora do Clero, 
& governo dos fubditos Foy mandado pelo dito Rey à primeyra fef- 
f26 do Concílio Tridentino, que fe abrio no anno-de 1545. no: qual 
afhifto tres vezes:com gráde nome, & famade cabal Theologo.Cha- 
mado entaó a Roma do Papa Paulo HI. para lhe dar conta do efta- 
do em que ficavaõ as coufas'do Concilio,o dito Bifpo o fez com tal 
expediçao, & elegancia, que o Papa lhechamou Rara Feniz:; & diz 

zem, 


” Pá t à Ed 
=” : N à P 
ar “apa cal ha 
* a" is oo eo aire E. e jucje— meters ue og DR 


o 


o 
«a? jo E = mg oo — 


— à ço, as bad a E, 


4 622 TOMOTERCEYRO 
zem, que o queria fazer Cardeal, & elle o naô aceytãra por ferviço 
do feu Rey; & da pratica que com Sua Santidade teve, refultou con- 
feguir delle o “Tribunal do Santo Officio para efte Reyno; & depois 
de lhe beyjar o pé, voltou a Portugal com fua licença,aonde breve- 
mente foy promovido a Primãs de Braga. E fe a Cidade do Portoo | 
" largou com fentimento, efta o recebeo com alvoroço, por fer pay 
dos: pobres, zelador do Eftado Ecclefiaítico , & reformador de cof- 
tumes , & abufos mal introduzidos. Pelo que tomando pófle, vifiz 
tou logo fua Diocef, defterrando vícios com brandura,& com rigor 
É tambem , quando efta naô baftava, rebatendo entad.a refi tencia,4 o 
Prior, & Conegos de Guimarães lhe fizerao àcerca da vifita da ua 
Igreja; chegando a efcrever fobre efta materia ao Summo Pontifice 
Paulo IV. de que refultou húãa amigavel compofiçaõ. Finalmente 
tresladou com grande folemnidade da Igreja de Rates, o corpo de S, 
Pedro Martyr, feu primeyro Prelado , o qual collocou em hía exe | 
cellente Capella, que elle ornou, & dotou com liberal magnificen- 
cia; & copiofo numero de Capellães ; & por feu falecimento , que 
foy em idade de oytenta annos, depois de governar efta Mitra oyto, 
fe mandou fepultar na entrada della, pela grande devoçaô , que fem= 
pre teve a eíte inclyto Martyr. Nafceo na infigne Villa de Moura 
| no anno de 1478. & foraô feus pays Luis Limpo, & Ignes da Ro- 
cha; dos-principaes daquella Villa, & no de 1495. fe fez eferever no 
Convento do Carmo, que alli tem a Profetica Ordem. Foy taô ces 
lebre, & nomeado Prégador, ouvido com tanto applaufo , que refere 
em fuas memorias o Padre Fr. Manoel de Goes ( teftemunha de vifs 
ta ; & dos mais graves Religiofos , que teve naquelle tempo a Pros 
Vincia) que quando prégava na Igreja do Carmo de-Lisboa, vinha o 
povo à meya noyte bater nas fuas portas, para tomar lugar ; & fenz 
do híia das mayores do Réyno, naô cabia nella a gente, havendo fê- 
pre diflenfões fobre os aflentos ; & para que fe fayba do zelo, & lis 
berdade com que prégava , referiremos o que obrou hum dia na 
Capella Real, prégando em prefença de toda a Corte ; foy o cafo, 
: que querendo elle reprehender a muytos , de quad defcuydados an: 
davaô de fua falvaçaô, engolfados no mundo, & da pouca impreflaõ, 
que fazia em fuas almas a Divina palavra, tirou de hia canna,que le. 
vava com fua fedella, & começou a pefcar fobre o auditorio, ora a | 
-  híãa, Ora a outra parte, & dizia : Para aqui pefcaremos, & teremos | 
proveyto, & para allitambem : & lançando a canna para onde eftaz 
vaô o Rey, & os Infantes ; moltrou híia pouca de fleuma , & difle : 
Naô temos aqui que cíperar , eftes peyxes nag fa6 noflos, & afim 
não 


to 
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« naô haô de picar. Conta-fe porconla certa que differá depois o 
Rey à Rainha: Agora eltarã V.A contente: fulpeytândo fer traça 
lua. O zelofo, & Apoftolico Prégador, temendo a ira'delsRey ; fe 
aufentou da Corte eim-híia mulas-que tinha à porta; &-fuccedeo per 
lo. contrario; porque; foy logo: mandado chamar, & cimulado de 
— mercês, & favores. Pela anfencia para Caltella do Bilpo do Porto 
D.Pedro da Cofta, foy promovido em feu lugar nefta Mitra no anno 
de 1537.que governou atéo de 15$0,em que foy eleyto:para o Ar. 
Cebifpado de-Braga por-morte de D. Manoel de Soula;ãe daqui para 
a outra-vida.no ultimo de Março de 1558. VD nf acid 
D.Fr.Pedro Brandaô,natural de Lisboa, aond: tomon:o habito da 
Religiao do Carmo,& nelle profeflou aos 26.de Janeyro de 1957.8% 
delle foy eftudar a Coimbra no Collegio da dita Ordem,dotide fahio 
hum confummado Letrado , & foy:tambem hum dos. grandes Pré. 
gadores-do feu tempo; & muyto aceyto ao povospela fua muyta elo. 
quencia; &-fingular affabilidade, Duas vezes foy Prior; no Conveni 
to de Lisboa, & nelie fez prandiofas obras, depois dos quaes' cargos, 
& de ourros que tevena:Provincia; que adminiltton com prande'ze< 
lo, & obfervancia, foy eleyto Provincial della, El.Rey D. Filippe o 
Prudente ; vendo os feus'grandes merecimentos:, & prendas; o fez 
Bifpo de Cabo Verde, aonde elteve por alguns annos, governando 
com todo o cuydado; & inteyreza odiro Bifpado; o qual renunciou, 
“fendo jà velho, para tratar com mais foffego da fua falvação; & veyb 
para a fua patria, morrer entre os Religiofos feus irmãos;con quem 
fe havia creado : feu corpo foy fepultado no cemeterio dos Frades do 
Convento do Carmo-de Lisboa, Enisos ABR 
D.Fr. Martinho Sotomayor, que foy infigoe Prégador ;& Biífpo 
Titular de Tripoli, Colleytor, & Juiz Apoítolico por Sua Santidaz 
de, dos Breves, & Bullas, que vinhaóde Roma para efte Reyno. 
D.Fr.Thome de Faria, natural de Lisboa,filho defta Provincia do 
Carmo de Portugal, que foy duas vezes Prior do: Conventode Lif- 
boa, & Provincial deíta Provincia : tomou o grao de Doutor ma 
Univerfidade de Coimbra, cujos autos foraô usiverfalmente applau- 
-didos. E vendo o Illuítrilimo Arcebifpo de Lisboa D: Miguel de 
Caftro, fer odito Padre Meftre, Varaô taô douto nas Divinas,& Hu 
manas letras, & hum dos mayores Latinos, que'teve efteReyno , o 
nomeou Bifpo de Targa, & feu Coadjutor. Tráduzio as Lufiadas de 
Camões em ver(o heroyco, à inftancia, & perfualao dos Padres da 
Companhia de Jefas; & mais dous livros de Affrologia , que fe naG 
imprimiraó, por falecer nefte tempo, que foy aos 23-de Outubro de 


: 4628.Eftà lepultado no cemeterio dos Religiofos, D. 
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D Fr. Amador Arraes, natural da Cidade de Beja, foy o primeyro 
Noviço que honveno Collegio do Carmo de Coimbra,aonde pros 
feflou, & eftudou Filofofia, & “Theologia, & foy taô grande “Í'heoz 
logo, que el-Rey D.Sebaítiaô o fez Prégador da fua Real Capella, 
& elsRey D.Henriqueo fez feu Elmoler, fendo que havia poucos 
tempos o tinha feyto Coadjutor do Arcebifpado de Evora , do qual 
o dito Rey tinha fido Arcebifpo. E por el-Rey D.Filippe o Pruden- 
te foy nomeado Bifpo de Portalegre, em cujo Bifpado refidio algús 
annos, no fim dos quaes o renunciou,& ferecolheo no Collegio do 
Carmo de Coimbra, aonde fe havia 'creado, & nelle fez a Igreja nó- 
va com tanta magnificencia, & aceyo, que he julgada de todos pe- 
la melhor de todas as Igrejasdos Collegios daquella Cidade, Depois 
de recolhido fe occupou em compor hum livro de Dialogos , obra 
muúyto douta , & digna de toda a eftimaçaó, por fua grande, & pros 
veytofa doutrina. Finalmente cheyo de merecimentos,&-virtudes, O 
levou Deos. para fi em o primeyro de Agofto de 1600. Seu corpo ef. 
“tà fepultado na Capella môr do dito Collegio. | 
D.Fr.Francifco Soares de Vilhegas,foy natural de Lisboa, & Bif. 
po de Memfis. | 
D.Er.Vafco de Alvellos, que foy Bifpo da Guarda, & o primeyto 
Religiofo defta Provincia, que teve tal dignidade ; foy Varaô infige 
ne nas Divinas,& Humanas letras , & o primeyro Definidor, que 
houve néfta Provincia , & depois foy Prelado no Convento do Care 
mo de Lisboa. pinto 
D.Fr. Angelo Pereyra Portuguez, filho defta Provincia;foy grans 
de Letrado, & Prior do Convento de Lisboa, com taô grande fatilz 
fação, & admiração de todos, pelo muyto que fazia obfervar com 
bom zelo as leys da Religiaõ. El-Rey D.Filippe o Prudente o ele- 
geo Bifpo de Martyria, & Coadjutor do Bifpado de Coimbra, em a 
qual dignidade permaneceo até Deos o levar para (1, deyxando de 
fua pefloa grandé nome em virtudes,& bom procedimento, Falecco 
no anno de 1614. | | 
D.Er Fabiaó dos Reys,Portuguez, que foy Bifpo de Cabo Verde, 
& Varao de grande reformaçao, & obfervancia ; & por fer bom Le- 
trado, o fizeraô Examinador das Tres Ordens Militares, do Prio- 
rado do Crato. Na Ordem foy Prior do Convento de Coliares,Vi- 
gario Provincial da Vi gayrariado Carmo do Brafil,& Fundador do 
Convento da Ilha do Fayal,aonde affiftindo por Prelado, o fizerao 
Provincial defta Provincia. Faleceo no feu- Bifpado no anno de 
1674. 


Pia 
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* D:Fr.Francifco de Lima, natural de Lisboa, foy Bifpo do Mara- 
nhaô, & depois de Pernambuco, Vigario Provincial da Vigayraria 
do Carmo do Brafil, & Vifitador das Ilhas ; foy tambem Secretario 
da Provincia, & Prior do Convento de Lisboa; infigne Prégador,co 
grande aceytaçaô, naô fó de todaa Nobreza, mas tambem do agra- 
do do fenhor Rey D.Pedro II. em cuja Real Capella prégou repe. 
tidas vezes com grande admiraçao de todos Faleceo em Pernumbu- 
co aos 29.de Abri! de 1704. tendo pofto famma attençaô no bom 
governo de fuas ovelhas , como vigilantiflimo Paítor. 

D.Fr, Pedro Clemente, filho do Convento do Carmo de Lisboa, 
foy Vigario Géral, & Reformador por efpecial patente do Reve- 
rendifimo Padre Géral da Provincia do Carmo de Sardenha, a quê 
depois de exercer efta occupaçaõ, a Mageftade deleRey D.Filippe o 
Prudente o fez Bifpo de Allis na mefma Ilha, & ultimamente Arcez 
bifpo de Sácer , em cuja dignidade morreo com grande opiniaô de 
fantidade: nas Divinas, & Humanas letras-foy muy venerado, &€ 
refpeytado de todos. Faleceo na era de. 1607. 

D.Fr. Jofephde Alencaítre, Religiofo defta Provincia do Carmo, 
quarto neto del-Rey D. Joaô II. de Portugal , foy Bifpo de Miran= 
da, & depois de Leyria, Inquilidor Géral, 3 Capellaô mor del=Rey 


D.Pedro II. Havendo fido Secretario defta Provincia, & afhítindo. 


ao Capitulo Géral, que fc celebrou em Roma ; foy eleyto Prior do 


Convento de Evora, & depois do de Lisboa, que naô exercto. Teve 


naquella Curia taô grande opiniaõ,que foy nellabem aceyto por (uz 
pefloa, & virtudes , naô (ó dos Reverendiffimos Padres Geraes da 
Ordem, fenaô tambem do Summo Pontifice. Foy eleyto Afhftente 
Géral das Provincias de Portugal, '& nomeado : Provincial “Titular 
de Dacia ; & o Papa Alexandre VII,o nomeou por feu motu pro- 
prio, Prior do Convento de S. Martinho 17 «MMontibas , cuja dignia 
dade humildemente recufou, como tambem a de Provincial de Porz 
tugal, em que por moto proprio foy nomeado. Ultimamente foy 
eleyto, & acclamado por-toda a Provincia, Provincial della.Faleceo 
em Lisboa, tendo de idade oytenta & cinco annos,ãos 13. de Setem: 
bro de 1705. Q 

«O Veneravel P.M.Fr.Jeronymo Toftado Portuguez, Doutor Pa- 


“rifienfe, filho defta Provincia, que foy Provincialem a do Carmo 


dé Catalunha, & Vigario Géral., & Refórmador Apoftolico das 
Provincias de Caftella , Portugal; Sicilia, & Napoles , em a qual 
refórma padeceo grandes trabalhos : foy douto nas Divinas letras,8€ 
de provadas virtudes. Faleceo com opiniaô de Santo em o Con- 
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vento do Carmo de ' Napoles no anno de mil quinhentos oytenta & 
dous. 

O P.M.Er.Luis da Luz; filho natural del: «Rey D. Joaô III. toy 
Prior do Convehto do Carmo de Lisboa, Provincial, Vigario Gé- 
ral, & Reformador Apoftolico, Varaõ infigne « em virtude,6 lecras. 
Ealecda no anno de 1584. 

O Doutor Frey Simaô Coelho ; que foy Provincial, 
tres vezes Prior do Convento de Lisboa , no qual fez re 
obras ; foy Varaô infighe nas Divinas, &-Humanas letras , & de 
exemplar virtude; & reformaçaô, da qual perfevera ainda hoje gran 
de memoria. Falecéo:no anno de 1605. 

O Veneravel P.Pr:Eftevao da Purificação, Varad infigne em vir. 
tudes, cuja vida tem imprefla varios Authores , & para fua Beatifiz 
cação, & Canonizaçao andaô as informações na fagrada Congrega- 
çaô de :Ratibus. Faleceo no anno de 1617, 

O Veneravel Fr. Luis do Rofario, Varao de provada virtude, 
morreo em odio da Fé na jornada do Brafil por maô dos herepes, 
pelo zeloicom que venerava a imagem de N. Senhora da Piedade , 
com a qual abraçado foy-lançado ao mar em companhia de quarenz 
ta pefloas;que por largo-tempo andando fobre as aguas ; as confef- 
fou, &abfolveô, até que pelos ditos hereges lhe foraô cortadas .as 
mãos; & às pelouradas acabou a vida no anno de;xó19. 

O Pcr-Antonio: da Vificação, Varaõ infigne nas Divinas , & Hu- 
manas:lerras, & múyto mais no exercicio das virtudes, por cujo refs 
peyto fóy Meltre dos Noviços do Convento de Lisboa muytos ans 
nos; dandolhes fingular exemplo com fua-doutrina.  - 10 

O Veneravel Fr.Gonçalo da Madre de Deos,Leygo, Irmaô dota: 
do de tanta fimplicidade, pela qual foy eftimado dos Reys;Senhores; 
-& Povo : viveo; & morreo com opiniad de:Santo, o que le vio bem 
na gránide prersfg pao que feu' fennpo imp fepultado rio amboã 
16547 

“O P.Fr. Jeronymo de Brito ; Várad de conhecida niioda , & eli 
fervancia, o qual morreo no anúo-de 1595. com grande opiniaô de 
fantidade. od 

O devoto Fr.Simaô de Santa Maria,Leygo', que foy Sacriftadido 
Convento do Carmo de Lisboa 'mais de quarenta 8 fete annos,mty 
zelofo da Cafá de Deos; & muyto.caritativo: com o proximo, &'dez 
votifimo do Santo Chrifto cativo : morred com grande opiniao de 
fantidade, & quafi defpido o enterrãraõ, pio lhe cortarem o as 
em que hia veítido. : | 


O 
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O P. Fr. Manoel Cardofo; Varao de conhecida virtude , infipne 
Meftre, & Compofitor na Arteda Mufica, como teftificao bem ós 
feus livros impreflos, que della compoz : faleceo no anno desóso. 
Q virtuolo Irmaô Fr.Roque do Sacramento, Leygo , Varad in- 
figne em virtudes, o qual morreo nó Collegio de Coimbrarcom 
opiniaô de Santo. | | | 

O P.Fr.Conftantino Pereyra, fobrinho do Condeftavel D. Nuno 
Alvares Pereyra, foy Varaô de admiraveis virtudes, & o primeyro 
Prior do Convento de Collares , no qual por alguns annos fez vi- 
da eremitica,8 morreo com opiniaô de Santo. | 9 

O P, Fr. Luis de Mertola, foy Varaô dourifimo na Theologia 
Moral, que compoz, & hum dos grandes Meftres de efpirito , que 
houve naquelle tempo, o qual nunca quiz fer Prelado, & Ló obriz 

gado da obediencia o foy no Eitado do Brafil, aonde ainda hoje per- 
fevera a grande opiniao de Íuas virtudes. 

O Padre Frey Sancho de Faro , filho legitimo dos Condes de Faz 
ro, fexto neto por varonia del-Rey Dom ed I. de Portugal, como 
tambem fexto neto de Dom Henrique II. Rey de Caítella; & de 
Doim Fernando Rey de Portugal, & filho deíta Provincia, aonde 
occupou os lugares de Prior da Recoleta de Collares , & de Comz 
millario Gétal, Vifitador; & Reformador da Provincia, & de Prior 
do Convento do Carmo de Lisboa, emo qual fez grandio(as obras, 
& foy devotiffimo do Santiflimo Sicramento, & muy zelofo do aúg- 
mento da Religiaõ : faleceo noanno de 1657. 

O P.Meftre Er. Joaõ de Santa Aaná,foy Vara infigne em virtu- 
des, Provincial, & Vigario Géral da Provincia. : faleceo no anno 
de1ç22. | 


O P.Fr.Henrique de Ornellas,que foy Priordo Convento do Car- 
mo de Lisboa, & Varaô de conhecida virtude : faleceo no anno de, 


1523. | 
COPE. Amador de S. Jofeph, que foy Varaô de grandes virtu- 
des, & faleceo no anno de 1565: EU 

O P.Fr.Damizó das Povoas, quefoy Varad de fanta, & perfeyta 
vida, & de grande caridade com os proximos : faleceo no anno de 
1579. "ad 
'o P.Fr. Diogo de Collares, que foy Provincial:, & Vigario Gé. 
ral defta Provincia, Varaô de grande:reformaçao , & virtude : fales 
ceo no anno de 1565. pic 

O Irmaó Fr.Bartholomeo Bacias, Leygo, Varaô infigne em vir- 
“ tudes, faleceo no anno de 1570- E E 
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O P.Fr.Gabriel de Santiago, que foy Provincial defta Provincia, 
& Religiofo de grande virtude :faleceo no anno de 1583.  M 

O Irmaô Fr. Alberto, Religiofo Leygo, de naçaô Hollandez ; tó- 
mou por infpiraçaô do Ceo o habitono Convento de Lisboa,aonde 
viveo mais de trinta annos, fervindo de Sacriftao menor. Foy devo- 
to do Santiflimo Sacramento , & entre as mais virtudes refplande- 
ceo na da penitencia, & mortificaçaõ : faleceo no anno de 1602. 

O P.Fr.Sebaítiao da Sylva; foy Religiofo de grande reformaçaõ, 
& infigne nas virtudes, & o primeyro Prior do Convento de Camis 
rate : faleceo no anno de 1615. -. | 

O P.Fr.Manoel de Mello,de geraçaô nobre, Religiofo de grandes 
virtudes : faleceo em o primeyro de Mayo de 1612. 

O P.Fr.Alvaroda Refurreyçao;foy-provado em muytas,& fingu- 
lares virtudes, como largamente fe vê em-hum tratado da lua vida: 
faleceo no anno de 1606. 5 8! 

O devoto Irmaô Fr. Antonio de Santo Alberto, foy dotado de lia 
fimplicidade fanta, & humildade muy profunda , & muyto compaf. 
fivo para com os pobres; & fendo para com todos piedofo, para có- 
figo era muy auftero, debilitando feu corpo com muytos jejuns de 
-paô, & agua, & crueis difciplinascom afperos cilicios,que trazia pes 
gados ao corpo ; o qual fe achou inteyro depois de alguns annos fer 
fepultado em o Convento de Torres Novas, donde era filho, & di-. 
zem que teve dom de profecia: faleceo no anno de 1615. 

O devoto Irma6 Fr.Ignacio, Leygo,refplandeceo em grandes vir- 
tudes, & foy de muyta caridade para com os pobres, em que toda a 
vida fe exercitou. Na Oraçaô foy muy continuo,gaítãdo nella muy: 
tas horas do dia, & noyte de joelhos : foy taô fevero caftigador de 
feucorpo, que fempre o tratou com grande afpereza, naô fó com os 

- muytos jejuns de paô, & agua, fenaS com quotidianas difciplinas, 
tadafperas, que banhavaa terra com o feu fangue : faleceo no anno 
de 1617. | 

O P.Fr Diogo de S. Jofeph, natural de Lisboa, deíde que tomon 
O habito , até que Deos o levou para fi; fe naô vio nelle a minima 
falta; nem fe achou o minimo motivo de reprehenfaõ , antes fempre 
motivos lantos que imitar ; na oraçaõera muy continuo, & fervoros 
fo ; communicava muyto o feu efpirito com o Veneravel Padre Fr. 
Eftevaô da Purificaçaô, com quem tratou familiarmente , & o to. 
mou por modello de fua vida, Cingia (eu corpo com hum afperoci- 
licio de ralo de folha de Flandes, de queulou muyto tempo em Íua 
vida ; deftas, & outras femelhantes: penitencias fe lhe occafionou 

ra hãa 
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húa mortal doença ; & conhecendo elle que Deos o chamava, rece 
beo os Sacramentos com grande devoçaõ, & póltos os olhos em hú 
Clhrifto crucificado, que entre feus braços tinha:;lhe entregou fua 
alma no Convento do Carmo de Lisboa,dia da Afcenfao de Chril: 
to no anno de 1617. dada-a hora depois do meyo dia. 
- O P.Fr.Bartholomeo do-Elpirito Santo, natural de Collares;Re. 
ligiofo de grande exemplo, vida,& coftumes,muy obfervante da Re- 
gra de fua-Religiaô , & dos votos effenciaes della; & fobre tudó muy 
auítero, & penitente; o-qual eltudando Artes no Conventô de Mou- 
ra, adoeceo de hiia grande enfermidade,de que Déos o levou para fi; 
& pelas circunftancias, que na dita doença fuccederad , piamente fe 
póde crer eftar gozando-da viíta de Deos : faleceo no anno de 1618. 
O P. Fr. Antonio da-Luz, natural de Evora,filho de pays nobres, 
Varaô muy penitente;trazia cingido feu corpo com afperoscilicios, 
& pendurados ao feu pefcoço para traz ; & para: diante hunspezos 
de chumbo de meya arroba as mortificações, que fazia , eraô muy- 
tas, & naô menos os jejuns de paô, & agua ; a cama em que dormia, 
era híia dura taboa ; na OraçaS era continuo ,& nella gaftava as 
mais das horas do dia,'&;noyte, derramando dos feus olhos grande 


“copia de agua ;:& exercitando fe neftas, & outras virtudes,veyó com 


o rigor das penitencias, que os Prelados tarde moderâra6,a enfermar- 
de morte : faleceo em Evorano anno de 1618. :; 

O devoto Itmaô Corifta Fr. Diogo'da Trindade, natural de Lif- 
boa, foy filho de pays nobres, o qual depois quetomouo habito,aré 
que Deos o levou para fi, fe exercitou em grandes virtudes; princiz 


palmente na caridade para com os pobres, a quem todos'os dias das. 


va a mayor parte da Íua reçaô : na cbediencia foy promptiflimo , na 
humildade profundo , & muy retirado dos tumultos mundanos: traz 
tou feu corpo,até que morreo, com afperos cilícios ; continuas vipis 


Jias, & orações , pelas quaes mereceo darlhe Deos o dom de' lagry= 


mas ; vindo o tempo de fua morte, fe preparou para ella com grande 
vigilancia”, encomiendando-fe a Deos com mayor fervor, & recez 
bendo os Sactamentos com grande devoçaô , & alegria da fua alma, 


“a qual entregou nas mãos do feu Creador no anno de 1619. Depois 


de fua morte teltificarad os (eus Confeflores; que efte fervo de Deos 
confervãra toda a vida a graça bautifmal, Eve bis 

O P.Fr.Balthazar de Faria, Varaô muyto douto no Moral , & 
muyto mais no exercicio das virtudes , principalmente na obfervan- 


cia dos feus tres votós.Celebrava fempre Mifla,& nella recebiamuy. . 


tas confolações,em iua alma,de Deos noflo Senhor. Na modeftia, 
Tom II. | Ggstij - 8 
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& mortificação dé feu exterior; deíde que profeflon, até a fia mor= 
te, pareciahum Noviço; na caridade com os enfermos foy fingular, 
& naô menos para com os pobres, porque da fua reçadrepartia com .. 
elles ametade : tomava todas as femanas do anno tres vezes rigoro- 

fas difciplinas, cingindo feu corpo com bum afpero cilicio ; & venz 

do os Prelados fuas virtudes; o fizeraô Meftre dos Noviços : fale. 

ceo no anno de 1622. | | | 

O P.Fr, Antonio Homem, nobre por fangue, Varaô muyto re. 
formado, & particular amigo do Veneravel P.Fr.Efteva6 da Purifi 
caçaô, & feu imitador nas virtudes : faleceo 'no annode 1623. 

O P.Fr. Clemente de Santo Angelo; Religiolo de preclaras vir- 
tudes, & grande Padre efpiritual, o qualcom fua efficaz doutrina, & 
fantos confelhos, trouxea muytos ao caminho da falvaçao, andando 
muyto apartados della: fua vida fe tem efcrita para fe dar à eftampa: 
faleceo no anno de. 1639." .- ga! | 

O P.Er.Pedro Ferrãs, Varaô de conhecida virtude, reformaçao, & 
obfervancia : faleceo no anno de 1666. | 

O Veéneravel P. Fr. Jeronymo Pefloa, natural de Canavezes, filho 
do Convento do:Carmo de Torres Novas;paflando com licença de 
(eus Prelados à Provinciado Brafil, fe exercitou nella: em taô fanta, 
& perfeyta vida, que naô fó aos feculares compungia ; mas tambem 
aos Religiofos edificavá com as fuas penitencias, quea todos caufas 
va6 admiraçaô, porque àlem de trazer hum afpero cilício a modo de 
colete, tomava todos os dias ta rigorofas difciplinas, que fe banhava 
em fangue. a "20p 

Os Padres Fr. Alvaro de Jefus, & Fr.Valentim Borges, Religiofos 
de grande virtude, os quaes faleceraô do mal de pefte , afhftindo por 

fua muyta caridade na Cafa da Saude da Cidade de Lisboa , & admi- 
niftrando os Sacramentos aos enfermos, no anno de 1584. 

O infigne Doutor o P.Meftre Fr. Joaô da Sylveira, Varaô doutil- 
fimo nas Divinas, &-Humanas letras, cuja memoria ferã eterna em 
todos os feculos, pelos muytos, & eruditos livros , que compoz foz 
brea fagrada Elcritura, fugeyto que nad fó acreditou a Religiao, mas 
tambem illuftrou a naçaô Portugueza : faleceo no anno de 1687. 

O R.P.Meftre Fr. Jofeph de Carvalho, Lente jubilado , & recon. 
duzido na Cadeyra de Prima da fagrada 'Theologia na Univerfidade 
de Coimbra, a qual regeo doze annos, cinco mezes & vinte & oyto 
dias. Foy muytas vezes Vice-Reytor na mefma Univerfidade,eleyto 
fempre por acclamaçao do clautro pleno , & duasvezes por provi- 
(ões del. Rey D.Pedro II. para que o fofle em todas as aufencias dos 

A — Reytores 


DR os 0000000000000000anaaaam 


Reytores della, Foy Varao infignenas Divinas , & Humianas letras; 
Orador fingular, aflim ma cadeyra;como no pulpito, Provincial ab« 
foluto, & duas vezes Reytor do Collegio de Coimbra : faleceo ten: 
do de idade'77. annos ; novedias, a 28. de Março de 1708. E 

O Padre: Meftre Frey Joao; de: Santo: Thomãs ; que foy 
Provincial defta Provincia; Varaô doutiflimo nas Divinas letras , o - 
qual indo a Roma , alcançou do Pontifice Paulo VI. a conficma- 
çaó da Bulla Sabatina, & outrás muytas graças para a Religiad. 

O Padre Meftre Frey Thomê da Conceyçaô, que foy Prior do 
Convento de Lisboa ; Provincial delta Provincia, depois que 
renunciou os mais honotificos lugares della. Foy Examinador. das 
Tres Ordens Militares, Qualificador, & Deputado do Santo Ofhi- 
cio, & Vara6 confpicuo nas Divinas, & humanas letras: faleceo a 2: 
de Julho de 1702. | Db 20º | 

O Doutor Fr. Affonfo Leytaõ, aliàs de Alfama,primeyro Provins 
cial defta Provincia, & Vigario Géral perpetuo ; de cuja ma6 recez 
beo o-habito da Ordem o Veneravel D. Fr.Nuno Alvares Pereyra, 
Condeftavel de Portugal; efcreveo dous livros fobreo progreflo da 
fua Religiaó,& de outras muytas :faleçeo no anno de 1438. 

O Doutor-Fr. Joaô Sobrinho,chamado por antonomafia nas Uniz 
veríidades da Europa o Graô Meftre; foy Provincial defta Provin= 
cia, & efcreveo muytos tratados da Logica, 8 Theologia, & hum 
admiravel, & douto Regimento àcerca do ouvir da Mifla : faleçeo 
no anno de 1485, TESS do 

O P.Meftre Er. Gregorio de Jefus , Doutor pela Univerfidade de 
Coimbra, infigne nas Divinas, & Humanasletras, & Qualificador 
do Santo Offício ; o qual foy Prior do Convento de Lisboa : faleceo: 
fendo Provincial,aos 2$.de Janeyro de 1685. . | 

O P.Fr.Balthazar Limpo, que foy Provincial delta Provincia, Vaz 

raô muyto douto nas Divinas letras, & Prégador infigne nefta 
Corte ; o qual compoz hum livro fobre a fagrada Elcritura ; inti- 
tulado,Fugas de David. 
- O P.Mtftre Fr.Pedro de Mello, aliãs Fragolo , Varaô douto , & 
de conhecida virtude , & primeyro Confeflor da Ordem Terceyra 
do Convento de Lisboa, de cuja maô tomãrad o habito da. dita Or 
dem.o fenhor Rey D. Joaô IV..& os fereniffimos Infantes feus fi- 
lhos : faleceo no anno de 1634. 

O P.Meftre Fr. Luis de Miranda , Vara6 infigne na cadeyra, & 
muyto mais no pulpito , fervio a Religiao com grande aceytaçaõ 
della, & applaufo univerfal de toda a NobrezaFoy Reytor do ter 
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legio de Coimbra, Vigario Provincial do Brafil, Prior do Conven- 
to de Lisboa, Provincial defta Provincia, & Examinador das Tres 
Ordens Militares: faleceo no anno de 1670. - 1 

O P. Meftre Fr.Francifco da Sylva, Provincial defta Provincia,& 
o primeyro Religiofo, que tomou o grao de Doutor na Univeríidas 
de de Evora, Vara6 ihfigne no'pulpito, & letras, pelas quaes gran- 
geou tanta opiniao nefta Corte, que fempre o chamavad para as 
Juntas, em que fe tratava6 negocios de muyta importancia :faleceo 
no anno de 1633. | 

O Doutor Fr.Martinho Moniz, que foy Provincial defta Provins 
cia, & duas vezes Vifitador Apoftolico da-Congregaçaô dos Co- 
negos Regulares de Santo Agoftinho nefte Reyno, Varaô infigne 
no pulpito, demuyta caridade com os pobres, & muy venerado dos 

Reys, & Fidalgos defta Corte : faleceo no anno de 1652. 

/ O Doutor Fr. Manoel'Tavares, que foy Provincial deíta Provin- 
cia, & Lente de Prima'de Theologia dos Conegos Regulares de S. 
Apoftinho de Coimbra; & depois Cathedratico de propriedade na 

* Cadeyra de Efcoto na Univeríidade de Coimbra; Vara6 de grandes 
letras , & de conhecida reformaçaô: faleceo no anno de 1621. 

O P.Meftre Fr.Jõaô Velho, que foy duas vezes Provincial deíta 

: Provincia, & Vigario Géral'della, Vifitador , & Reformador das de 

E Caftella ; renunción o Bifpado de Cochim, em que foy eleyto por 

el:Rey D: Joaô IVfaleceo no anno de 1668. | 

É: O Meftre Fr.Gafpar dos Reys, Doutor pela Univerfidade de Cos 

b imbra, Qualificador do Santo O fíício, & Examinador das Tres Or- 

E dens Militares ; foy Reytor do Collegio de Coimbra, Prior do Cô. 


rnciis: di DE sta ENO O. Da IO DO O a ES A “a ha 


pn kd à gi e e à dédmis ai Proa! j E PU  4 a 


Da "0 "22. "2 


vento de Lisboa , Provincial, Reformador , & Commillario Géral 
defta Provincia, Varaóde muyta obfervancia, & virtude, & muy pez 
rito nas Divinas letras, como teltemunhad feus efcritos : faleceo no 
anno de 1659. | 
'O P. Fr.Gafpar de Serpa; que foy Provincial defta Provincia,V a- 
raô douto, & celebre Prégador ;o qual illuftrou a Provincia com 
fua boa doutrina, & coltumes : faleceo no anno de 1583. 
O P.Fr. Diogo de Mello, defanpue illuftre por geraçaô , que foy 
Prior do Convento do Carmo de Lisboa”, infigne Letrado no Mo- 
ral, Varaô de grande reformação, & obfervancia : faleceo no anno: 
de xór1. | € | 
O P.Fr. João Cayado, que foy Provincial defta Provincia, Varão 
muyto douto, & de grande obfervancia; faleceo no anno de 16%2.. 
“O'P.Fr.João da Cofta ; que foy Provincial defta Provincia, Va- 
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raô douto, & de grande obfervancia : faleçeo araun de 1615. 

O P.Meftte Fr. Miguel da Annunciaçaó, had 9s mayores/ Theo- 
Jogos, que teve cite Reyno; & conhecido porisíte. na Unigerhidade 
de Coimbra, aonde tomou o grão: de: Donegr E falecco, no: anno de 
1616. 

O P.Meftre Fr.Vicente Coelho, dinyrala da Cidade de Era foy 
bom Letrado, & taô grande Prégador, que | velgarmente Lhe chama- 

Vad O Ramalhese do Carmo : faleceo. no e lg peê 


Sic adere 


Ns s 
con A 


anno de 1644. 

:O P. Meftre Fr. Abin da = rosãa gue, o Provincial, defta 
Provincia, Varaô douto, & dos mayores Prégar res que. pregeras 
naquelle tempo: faleceo no ango de 1646... 

O P.Fr.Timotheo d: Seabrajhum dos grandes, Prégadores dote [eu 
tempo ; o qual compoz, & imprimio quatro livros, que tratavao, da 
funda de David, da exhortaçaô militar , om lança, de, Achilles , a aos 
Soldados Portuguez es, hum oytavario de Sermões. ao Eangeliia, e 
outros Sermões de varias feftas : faleceo no anpo de. 1653. Agi 

O P.Meftre Fr. Ambrofio do Couto, que foy. Prior do Carmo de 
Lisboa,&-Provincialdefta Provincia, Varaô. MANEO, douto, & obler- 
vante da fua Regra : faleceo no anno de 1654... 


O P.Meftre Fr.Bento de Macedo , Doutor pela Vaireilidade de 


Évora gráde Letrado,& infigne Prégador : : faleceo no anno de 1656. 

| O P.Meftre Fr.Gregorio do Vadre, Doutor pela Univerfidade 

de Evora, & Varaô muy (ciente nas Divinas , &: Humanas letras : 
faleceo no anno de 1660. ; 

- O P.Meftre Fr.Nuno Viegas, que foy; ie do Carmo de Lif- 

boa, & Proviricial deíta Provincias &: Qualih cador do Sancoo Qt 
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cio , Varaô douto , & oblervante : faleceo no anno de 1667. 

O P. Meftre Fr. Ifidoro de Mello, nobre por fangue,que foy Pro- 
vincial defta Provincia, Varaô de grandes letras, & infigne Préga- | 
dor : faleceo no anno de 1616” 

O P.Meftre Fr. Paulo de Aguia, Varão doutifimo nas Divinas 
letras, muy conhecido, & venerado, não fo da fua Religião , mas de 
todas as mais : faleceo no anno de 1660. 

O P.Meftre Fr. Gónçgalo dos Anjos, Vatão douto nas Divinas, & 
Humanas letras, infigne Prépador : faleceo no anno de 1661. 

O P, Meftre Fr. Ignacio da Purificação,filho defta Provincia, fa- | 
leceo no Convento da Bahia na Vigayraria do Carmo do Brafil,Re- 

"ligiofo muy obfervante , & bom Letrado , por cuja caufa o Tribu- 
nal do Santo Ofício o nomeou fea Comuniflario naquelle Eltado : 
faleceo no anno de 1682. 

O P.Meftre Fr, Salvador dos Reys, Doutor pela Univerlidade de 

Coimbra, & hum dos melhores oppofitores às Cadeyras da mefina 

Univerfidade : faleceo fendo agtualmente Reytor do Collegio de 

À Coimbra, no anno de 1684. 
O P.Meftre Fr.Mattheos Pereyra , Dontor pela Univerfidade de 
Coimbra ; o qual foy duas Vezes Reytor do Collegio da mefma' Ci. 
dade, Prior do Convento de Lisboa, & primeyro Definidor da Pro-. 
vincia : faleceo no anno de 1680. 

O P.Meftre Fr.Francilco de Santa 'Therefa,Doutor pela Univer- 
fidade de Coimbra, & nella oppofitor de grande opinião às Cadey: 
ras de Theologia, excellente Prégador, & Orador Latino. Foy Rey- 
tor do Collegio de Coimbra,& faleceo no anno de 1698.fendo atual 
Definidor da Provincia com úniverfal fentimento,aflim da Religião, 
como de toda à Univerfidade, por fer talento de muytas prendas, & 
grandes efperanças, | bios | 

Ee O P.Meftre Fr.Luis Caldeyra,natural de Coimbra, muyto gran= | 

de Letrado,& famofo Prégador. Foy Confeffor das Religiofas do | 
Motlteyro de Tentugal,& Prior do Convento de Evora: faleceo no | 
Convento da Vidigueyra em dia de Santa Therefa , de quem era 
muy devoto, no anno de 1704. 
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CAPITVLO XLVIL 
Da Freguefia de S. Bartholomeo da Charneca. 


- Ipreja Paroquial de S.Bartholomeo eftá no Lugar da Char- 
heca, que difta de Lisboa legoa & meya para o Norte: he 


Curado, 
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Curado, que aprefenta o: Prior do Lumiar: tem duzentos vizinhos, 
-8e eftas Ermidas, S.Sebaítiao, Santo: Antonio; 8 -N. Senhora dos 
Remedios na Quinta nova. Tem efte Lugar híias nobres cafas , que 
foraô de huns Fidalgos do appellido de Mefquita , cabeça de-hum 
morgado, queeltabelecêrao na Capellade N. Senhora da Piedadé, 
na Igreja Matriz daquelle povo , & alli eftaô (epultados. Pofine-as 
hoje, como Adminiftrador do dito morgado, Simad de Mello Goa 
gominho feu defcendente, cuja varonia nos faltou referir no fegun- 
do Tomo defta Corografia, aonde pertencia, tratando da Cidade de 
Coimbra,& Evora; em razaô de fer efte Cavalheyro fenhor da anti- 
ga Cafa dos Cogominhos, fenhor do morgado da Torre dos Coe» 
lheyros, inftituido por Fernaô Gonçalves Cogominho, que-no dito 
fegundo Tomo, com menos certeza chamâmos Fernaô Gil /Cogo- 
minho, & diflemos que depois de vinvo foy Conego de Lisboa. 
Foy.o dito Fernaô Gonçalves Meyrinho mor del-Rey D. Affonfo 
IV. & fenhor das Villas de Aguiar ; & Oriola,, & feachou:com o 
dito Rey na batalha do Salado : eftã fepultado na fua Capella do 
Efpirito Santo na Igreja de S: Franciíco da Cidade de Evora-;em 
magnifica fepultura ; com o letreyro , que diz : «Aqui jazço mugto 
honrado Fernaô Gonçalves Cozominho , fenhor que foy das:Lóllas.vde 
Aguiar, E Oriola, Fidalgo da Ca/a del-Rey D.Ajfonfo HE EPmf- 
titudor do morgado da -Porre dos Coelheyros ; faleceona erá deagóa. 
Eraefte Fernaô Gonçalves fobrinho de, Nuno Fernandes;Cogomi- 
nho. que foy Almeyrante mor do Reyvo em tempo delzRey P. 
Dinis, filho de Gonçalo Fernandes Cogominho ;:&.neto de cFernaô 
Fernandes Cogominho, que. eità fepultado na Igreja de Santa: Cruz 
de Coimbra fobrea piade.agua benta em húa (epultura ;nobilifi- 
ma, & confta do letreyro;della que fora Ricoshomem , fénhor:de 
Chaves, Alcayde mor de Goimbra,& calado com húãa primaidecS. Fr. 


Gil, fenhora da Villade Atouguia, vs esvlagavlr Sgeit 
Foy o dito Fernad GonçalvesCogominho pefloa de .muytaconta 
em tempo dos Reys DDinis; &D; Aftonfo IV. como fe veddas Mo- 
narquias Lufitanas;D aarte/Nunes,& outros muyros Authores.Del- 
“Je, & de feu filho Joaô Fernandes/Cogominho, como traz Liavanha 
nas Notas ao Conde: D. Pedro; que lhe chama: D. Joao Feinandes; 
procederados Cogominhos, fenhoresidefte, morgado, com varoaia 


continuada de D;Gueda o Velho, de quem os enfia:ó Conde D.:Pe- - 


dro até Nunp Fernandes Cogominho, quintoavô do; dito Simãô de 
Mello Cogominho « o qual Nuno, Ferniandes Cogominhofoy feti- 
mo fenhor por varonia;deite morgada;ãt decimo terceyro neto pela 

meíma 
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meÍíma varonia do dito D.Gueda o Velho. Os fenhores defte morgas 
do tem a aprefentaçao da Igreja , podendo: por virtude das Bullas 
: Pontificias, que alcançãra6 fens antepaflados , por, & remover an- 
nualmente os Parocos : he Curado, que rende duzentos mil reis, a 
Igreja he da invocaçaô de N. Senhora do Rofario, & na lua Capel- 
la môr fe aflenta o fenhor do morgado em cadeyra grande, & fe lhe 
toma benevolencia,quando ha prégaçao. Comprehende o dito mor-. 
gado muytos montes, & herdades, & tem de circuito mais de feis 
legoas com hãa Aldea, que terá trinta & cinco vizinhos, aonde eftã 
a Igreja, & Torre, antiquilfimo Íolar defta familia,coja varonia he a 
feguinte. | | 
Diogo Gonçalves Marmeleyro, em quem começamos efta famiz 
lia, foy em tempo del:Rey D. Joaô I.fenhor da Quinta do Marme- 
leyro : calou, & teve a roi | 
Affonfo Gonçalves Marmeleyro,que foy fenhor do mefmo Solar, 
& Quinta, aonde.viveo : calou, & teve a Pedro Affonfo Marme- 
leyro. 
'Pedro Affonfo Marmeleyro , filho de Affonfo Gonçalves Marz 
meleyro, & neto de Diogo Gonçalves Marmeleyro,fenhores do Soz | 
lar, & Quinta do Marmeleyro; como confta de papeis antigos , & in- | 
forinações fidedignas, que fé tirâraô em Eftremôs no anno de 1638, 
na oppofiçad que Diogo Marmeleyro de Noronha fez ao Morgaz 
do; & Capella de S.Bento de Avis, qué inftituhio D. Antonio Pre- 
to, Prior mor dos Conventos de Avis, & Palmela, em feu teftamens | 
to feyto no anno de 1558. Foy muyto hoprado, & viveo alguns an- 
nos ha dita quinta, de que foy fenhor, & depois de viuvo foy Com- 
mendatario dos Mofteyros de Pedrofo, & Anfede : cafou com D. 
Ignes Alvares de Moura, de que teve a Diogo Gonçalves Marme- 
leyro; & a Guiomar Pires Marmeleyra; de que houve deicendencia. 
Diogo Gonçalves Marmeleyro teve em prazo dos Molteyros de 
Pedroza, & Anfede ,a quinta da Lavandeyra 'no Termo da Villa da 
Feyra, Bifpado do Porto, & os cafaes de Gouvea, Nole , Godinhos, | 
Euxido, & outros em Mamarofa, foreyros em vidas à Commenda 
de Soufa no mefmo Bifpado; & teve muytas fazendas em Coimbra, 
aonde viveo : em efcrituras de compras, que dilcorrem até o anno de 
1550.em que faleceo, fe nomea Fidalgo da Cafade S. Alteza,& Cô- 
mendador na Ordem de Santiago : cafou com D.Euzenda Pinto , f- 
lha de Luis Pinto da Fonfeca, fenhor do morgado de Balfemaõ, & 
de fua mulher D.Brites Cardo(a,filha de Lourenço Affonfo de Car- 
valho ; fenhor da Cafa de Taypa ( era'o'dito Luis Pinto terceyro 
7: nete 
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neto por varonia de Ayres Pinto, fenhor de Ferreyros, & Tendaes) 
de queteveia quim, 

Diogo Marmeleyro, a quem chamãrad o Velho,por diftinçaô de 
Diogo Marmeleyro de Noronha feu filho ; foy tambem “do habito 
de Santiago, & em híia efcritura do anho de 1583. & outras,que che. 
gadatéo de 1585. fe nomea Fidalgo Cavalleyro da Cafa del-Rey, 
& Commendador da Ordem de Santiago, Foy adminiltrador, & 
Veador géral do Molteyro de Santa Clara de Coimbra. Inftitubio à 
Morgado dos Marmeleyros na fta Capella do Senhor de Santa Juf- 
ta da meima Cidade , & nella eftã fepultado com few pay; & filho : 
Calou a primeyra vez com Catharina de Lemos , de quem naô teve 
filhos, & fegunda vez com D. Iabel “de Beja Pereftrella ; filha de 
Joaô de Beja Pereftrello de Noronha:, Pagem da-lança-do Infante 
D.Luis,& de (ua fegunda mulher Ifabel Botelho,filha de Diogo Bo. 
telho, O dito Joadde Beja Pereítrello era terceyro neto pot varoz 
nia de Ayres Annes, ou Joaô Rodriguez de Beja, Elerivao da Paris 
dade del-Rey D. Joaô I. Teve o dito Divgo de Marmeleyro de fua 
fegunda mulher D. liabelde Beja,a o 

Diogo Marmeleyro de Noronha, & a Fr. Joi6 de Beja Marmes 
leyro,que foy duas vezes Provincial da Ordem de Santo Apgoftinho, 
& Deputado do Santo Ofhcio em Evora, O dito Diogo Marmes 
leyro de Noronha, filho primeyro deíte Diogo Marmeleyro o Ve. 
lho, foy Cavalleyro na Ordem de Chrilto,Executor mor do Reyno, 
& Guarda mor das naos, & Cafa da India, & fenhor do Morgado, & á 
Cafa de (eu pay : cafou' a primeyra vez com D. Maria Cardim de 
Andrada , irmã do fanto Varaõ Joaô Cardim da Companhia, (cuja. 
vida anda imprefla nas linguas Latina, & Portugueza ) filha de Jor. 
ge Cardim Froes, Delembargador dos Aggravos, & de D.Cathariz 
na de Andrada (ua mulher, filha herdeyra de Joaô Mendes da Gas : 
ma, & de fua mulher. D, Ignes Vaz de Andrada , meya Caftelhana 
dos Andradas de Albuquerque, Era o dito Jorge Cardim Froes, por 
fua mãy Ígnes Cardim,neco de Lourenço Cardim, & de D. Leonor : 
Froes, filha de Gaftao Valente, Fidalgo da Cala do Infante D.Jorge, 
primeyro Duque de Aveyro; & o dito Lourenço Cardim foy filho - d 
de Fernaô Cardim, & neto de Rubel Cardim, que paflou a efte Rey- j 
no do de Inglaterra Íua patria, aonde hoje he fenhor da cafa , & ap- b 
pellido de Cardim o Duque de Malvera , General das Armadas de g 
Hollanda, & Inglaterra. Teve o dito Diogo Marmeleyro de Noro- | 


nha,de fua mulher D. Maria Cardim de Andrada , a Joaô de Beja é 
Marmeleyro de Noronha,a Fr.Serafino da Madre de Dcos,Religioto | 
Tom.IIL. Hhh em If 
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em Alcobaça, & a Bento Pereftrello,fem geraçao:cafou (egunda vez 
com D.Maria Henriquez , viuva de Andre de Mello Cogominho, 
& filha de Gil Vaz Lobo, & de D.Briolanja Henriques, de que naó 
teve filhos. DA oubaitl 

Joaô de Beja Marmeleyro de Noronha, filho primeyro do dito 
Diogo Matrmeleyro de Noronha, feryio nas Armadas, & foy fenhor 
do Morgado, 8 Gafa de (eu pay :cafou com D.Briolanja Henriques 
Cogominho, fenhora da antiga Cafa dos Cogominhos,-& Morgado 
da Torre dos Coelheyros ;-filha herdeyra de André de Mello Co- 
gominho, fenhor da dita Cafa, & Morgado , & de .D. Maria Henri: 
ques, filha de Gil Vaz Lobo , que foy cativo na batalha de Alcacer, 
& de fua mulher D.Briolanja Henriques, filha de Rui Dias Pereyra 
de Lacerda, fenhor de Baleyzaõ, & de fua mulher D. Maria Henri- 
ques, filha de Gomes Freyre de Andrade, quemorreo na batalha de 
Alcacere , o qual era filho de Simao Freyre de Andrade, fenhor de 
Bobadella , & de D. Leonor Henriques, filha de Fernaô Martins 
Malcarenhas , Capitaô dos Ginetes. Teve o dito Joaô de Beja Mars 
meleyro de Noronha,de fua mulher D.Briolanja Henriques Copo- 
minho, os filhos feguintes, Diogo de Mello Cogominho , Andrê de 
Mello Cogominho, quefoy Deputado do Santo Officio em Evora, 
&a D.Ignes Joanna de Mello, terceyra mnlher de Simaô da Colta 
Freyre, fenhor de Pancas. 

Diogo de Mello Cogominho , filho primeyro de Joaô de Beja 
Marmeleyro de Noronha, foy Cavalleyro na Ordem de Chrilto,& 
fenhor das cafas de feu pay, & mãy : calou com D.Marianna de Sã- 
payo & Mefquita, filha herdeyra de Antonio de Mefquita , fenhor 
do Morgado da Charneca, & de D.Ignacia de Sampayo fua mulher, 
de que teve a Joaô de Mello Cogominho : cafou fegunda vez com 
D: Joanna Manoel, viuva de Diogo Telles de Tavora , & filha de 
Joaõ Pefloa de Aragao, da qual naô teve filhos. . 

Jozô de Mello Cogominho,filho defte Diogo de Mello Cogomi- 
nho,foy fenhor de toda a cafa de (eu pay, & do morgado dos Metz 
quitas da Charneca porfua mãy : cafou cô D.Briolanja Hériques da 
Cofta,tua prima,filha de Simaô da Cofta Freyre, fenhor de Pancas,& 
Morgado de Alpedrinha, & de fua terceyra mulher D. Ignes de 
Mello, de que teve a Diogo de Melio Cogominho, que morreo tifi> 
co, fem filhos, & eftà fepultado com feu pay, & avô na fua Capella 
da Charneca; a Simaô de Mello Cogominho, de quem logo falta- 
remos; & a Joaô de Mello Cogominho, que fendo formado em os: 
fagrados Canones, faleceo na Univeríidade de Coimbra de idade de 

dezanove 
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dezanoveYnnos, & eltà fepultado.com feus avos na Capella do-Ses 
nhor de Santa Jufta daquella Cidade, e | | 

S$imaó de Mello Cogominho, filho fegundo defte Joaô de Mello 
Cogominho, por morte de (eu irmaô Diogo de Mello, he fenhor dos 
Morgados da Torre dos Coelheyros, Portella,& Charneca, &-do q 
inftituhio Duarte Correa de Soufa na Capella do Santo Crucifixo 
do Sacriftia do Convento da Santiffima Trindade de Lisboa,da qual 
Capella, & Sacriítia he Adminiftrador, & Padroeyro, &he a cas 
beça do dito morgado a nobre quinta chamada das Mouras no fim 
do Campo grande, Formoufe em Canones , & fervio nas Arrnadas, 
& fe achou na campanha da Beyra , quando paflãrao âquella Pro- 
vincia os Reys D.Pedro II. & Carlos III. fendo Soldado do Terço 
da Armada: calou com D Maria de Mendoça, filha de D. Antonio 
Feliz Machado da Sylva & Caftro , fegundo Marquez de Monte 
Bello, & de fua mulher D. Luiza de Mendoça. a 

Uzaô os Marmeleyros das Armas dos Bejas Pereftrellos de Coims 
bra,como fe vê dos eicudos de Armas , que eftaô na fepultura de 
Joa6 de Beja Marmeleyro , na Igreja de Santa Cruz de Coimbra,ã 
fobre a porta principal, & tontes da quinta: da Portella , cabeça do 
Morgado. : | E SNCT 1054 


CAPITVLO- XLIX 


Das Freguefias de Nº. Senhora da Encarnação dar Ameyxoeyra, 
Co do Menino Fefus de Odrvellas. - º 


Igreja Paroquial de N. Senhora da Encarnaçaô', Imagem mi- 
lagrofa , que antiguamente fe chamou do Funchal, por fe 
achar entre huns fanchaes, aonde conforme a tradiçaô- appareceo a 


hum paftor peito do lugar ; em que fe fundou a Igreja; a qual'he 


grande, & fermo(a : foy annexa à Paroquia de S. Joaô do Lumiar, & 
os feus moradores alcançãrao hum Breve da Sé Apoftolica, para à 
fazerem izenta da fugeyçao da do Lumiar, no qual fe lhes concede 
o privilegio de apre(entarem.nella hum Cura, que terã de renda 
cento & cincoenta mil reis. Fica elte Lugar da Ameyxoeyra hiia le- 
goa de Lisboa para a parte do Norte,fituado em hãa imminencia,co 
alepre vifta ; & he fadio, & tem cem vizinhos,com maytas quintas, 

- que o ennobrecem. - mer O aidiçod 
A Igreja Paroquial do Menino Jefus de Odivelas. fica: legoa de 
Tom. Hhhij meya 
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meya de Lisboa para'o Norte, he'de húa fó nave, & tem excellente 
tribuna de pedra lavrada, & embutida de varias cores; a qual man 


dou fazer o fenhor Rey D.Pedro II, he Curado que aprefentad os | 
Freguezes, & tem trezentos & feflenta vizinhos, que fe dividem por 


eftes Lugares, Barroza,Moreyra; Bica, Trigache, Porto,& Pombaes, 
com muytas quintas nobres,& alguns cafaes. Junto a efta Igreja eftá 
o Real Mofteyro de Freyras Bernardas,hum dos mais celebrados de 
Hefpanha, afim na obfervancia regular , como na magnificencia de 
feus edifícios, no qual fempre viveraõ Religiofas de muyta,& conhe- 
cida virtude; com quem a Rainha S. abel teve familiar amizade ; 
&naô fey fe haja na Europa Molteyro de Monjas, aonde fe cele- 
brem os Ofícios Divinos com tanta perfeyçaô. Foy fundado por 
el-Rey D: Dinis no anno de 1295. aos 27. de Fevereyro ; & dedic:do 
à honra, & louvor da Virgem Senhora nofla, S.Dinis, & S. Bernar- 
do, como confta da doaçaô, que o dito Rey lhe fez , affinada por el 
le, & pela Rainha. Habel,o Infante D. Affonfo feu filho,& a Infan- 


te D. Conftançã. S.Fr. Domingos Martins, Abbade de Alcobaça,lãs . 


goua primeyra pedra, por fer muy aceyto del-Rey,& da Rainha; af- 
fiftindo a eíta funçao o dito Rey D.Dinis,o Bifpo de Lisboa D. Joao 
Martins de Soalhaes,& por parte do Cabido Pedro Remigio, Chan 
tre da Sé, em companhia do meímo Abbade,& de D.Elvira Fernanz 
des, primeyra Abbadeça deíte Mofteyro,que no tempo de dez annos 
fe acabou de aperfeyçoar. 

Mal fe pódem numerar os privilegios,& indultos, que os Sammos 
Pontificesda Igreja concedera6 a efta Real Cafa, como tambem as 
regalias, & izenções, que os Reys de Portugal lhe deraõ. EL Rey D. 
Dinis coutouo Mofteyro, & todas as cafas circumvizinhas , dando- 
lhe os Padroados da. Igreja Collegiada de Santo Eltevaô de Além: 
quer;'S. Juliaô de Santarem, S. Julia6 de Frielas, & S. Joao Bautifta 
do Lumiar, que fora quinta del. Rey D. Affonto III. por cuja catfa 

fe-chamou Paço do Lumiar, Para a enfermaria deyxou 6 Cafal de 
Lechim, Termo da Villa de Cintra; & para a Sacriítia o Cafal do 


Pinheyro, “Termo de Lisboa, & diípenfou ná Ley,que podeflem ber- 


daras Freyras as fazendas que lhe pertenceftem de raiz. 
Inftitahio mais el Rey D.Dinis cinco Capellães, (eus Religiofos, 
com:Mifla quotidiana, para o que-lhe deyxoú hum Regnengo ;o Paz 


dre Prior, que he o Prelado,aflim dos Religiofos,como das Religio-: 


fas, tem renda-à parte,que lhe applicouo Infante D.Pedro,filho dele 
Rey D. Joaô Ideyxandolhe quarenta coroas de ouro, hoje tudo ef: 
tã reduzido em fóros , que tem no Lugar de Frielas, & em moradas 
E; de 
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de cafas em Lisboa. O Padre Prior tem hoje a dignidade de Do Abe. 
bade ,-por graça do Summo Pontifice'Clemente IX. Tinhaefte 
Molfteyro.na-fua primeyra fandaçaô oytenta Religiofas,& hoje mais 
de duzentas & (ellenta, com grande nomero-de criadas : as rendas 
faô hoje muy moderadas para tantas Freyras;-porque tem há conz 
to de reis na Alfandega de Lisboa, oytenta moyos de trigo de-caz 
faes foreyros, cincoenta moyos de cevada ; & feifcentos mil reisde 
foros fabidos. O materiado Molteyro he edificio fampruofo,& tem 
quatro dormitorios muy efpaçolos,em que ha quatro Capellas muy. 
aceadas, & dous clauítros com abundancia de criftallinas aguas, : 1º, 
A Igreja he obra magnifica, & dis melhores da Europa, tem dez 
Capellas, & no corpo do coro vinte, rica, & cultofamente ornadas, 
com muyta prata para o culto Divino, & feis frontaes do mefmo ; 
pelo que com muyta razaô podemos dizer , que a cuftodia:gtande 
deíte Molteyro, he a peça mais rica; & .fuperior, quê ferve no culto 
Divino, aonde a riqueza, & arte fe vem competidas ; porque fe he 
muyto o pezo do outo, he mais o valor da fiaa pedraria , parecendo 
que a India Ortental (0 le apoftou a concorrer para obra femelhans 
te, & muyto mais paraadmirar, (er difpendio de Religiofas , & pefa 
foas particulares, que cada anno a vaô augmentando a fer na terra d 
mais preciolo throno de Deos. Morreo el-Rey D. Dinis em Santaz 
rem, & foy trazido ieu corpo à lua magnifica fepultura delte Mofi 
teyro ; & conta que a Rainha Santa Iab cl, fua mulher , defejou rã: 
bem (epultar(e nelle ; aonde eitao tambem fepultados o Infante D. 
Joaô, neto del-Rey D.Dinis,a fenhora D: Maria, filha baftarda: do: 
meímo Rey , que morrco Religio(a profeíla, & D. Filippa fua neta, 
filha do Infante D.Pedro; & da Infante D.Iabel de Araga6. Tame 
bem fecreou em Odivellas a Beata Santa Joanna de Aveyro ; filha 
del=Rey D. Affonfo V. RE. aih 
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Das Froguchas de S. Foao Bautifta do Lumiar, 
| €> dos Reys no Campo grande. 
4 Igreja Paroquial de S. Joaô Bautifta do Lumiar fica búa 
9 legoade Lisboapara o Norte; em fítio plano, povoado todo 
de nobres quintas , olivaes, & vinhas: he Priorado , que rende feif. 


centos mil reis,da aprefentaçao das Abbadeflas do Moiteyro de Odis: . 
=» Tom. Hhh ij vellas, 
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vellas, & tem dous Beneficiados , com hifa Ermida do Efpirito San- 
to, & outra de S. Sebaftiaô no Paço do Lumiar. Tem quatrocen- 
tos vizinhos, em-que entra6 os do Lugar da Torre,& osde Tilhey- 
ras, aonde eftã o Convento de N. Senhora da Porta do Ceo ,de Re- 
ligiolos Francifcanos da Provincia de Portugal, que fundou para có. 
valecença dos Religiofos enfermos, o Principe D. Joa6 , vulgarmãs 
te chamado o Principe Negro, que era fenhor, & Principe de Can- 
dia, Reyno na Ilha de Ceyla6 ; o qualera muy' devoto defta Reliz 
giaô, porque eltes o inftruiraô na Fé. A Igreja he de excellente ar> 
quitectura, toda de'pedraria bem lavrada , com quatro Capellas riz 
camente adornadas de excellentes pinturas , que fe fizeraô em vida 
do Principe Fundador ; o qual tem feu enterro em hõa foberba (e- 
pultura de pedra marmore : refidem nefte Convento dez Frades. 

= A Igreja Paroquial. dos, Reys fica tres quartos de legoa de Lil. 
boa para o Norte, em hum dilatado terreno, que chamaô o Campo 
grande, todo povoado de nobres quintas, & muytas hortas, que fa- 
zem aquelle fítio thuy-viftofo. Era antiguamente annexa à Paroquia . 
de Santa Juíta , .& fe defannexou della para a Igrejado Lumiar, 
& naquelle tempo cra efta Igreja dos Santos Reys Magos húa 
Ermida ; aonde diziao Milla a efte povo ; & depois fazendos 
fe periçaô 20'Prelado para fe defannexar efta Igreja da do Lumiar, 
foy necefario largar todos os frutos, & dizimos , ficando fó efta 
Freguefia com obrigaçad, que fendo neceflario Clerigos , & nella os 
naô houveffe , fe chamarias em primeyro lugar os do Lumiar, & 
quando là faltaflem, chamaria6 tambem os defta Paroquia , & em 
primeyro lugar ao feu Cura, para todos os Officios , & enterros; & 
nifto confentirao Dinis Lobo da Gama, Fernaó de Mello , Pedró 
Taveyra Soares, Luis Freyre de Andrade, & Silveftre do Amaral, 
que todos eraô aqui moradores; o que tudo confta de hãa fentença,á 
eíte povoalcançou contra o Prior, & Beneficiados da Igreja do Luz 
miar, quando fe defannexou della. Tem duzentos vizinhoscom húãa 
Ermida de S.Caetano, & outra de S.Pedro. 


= mo md 


CAPITVLO LL 

Da Freguejia de S. Lourenço. 
Igreja Paroquial: de S. Lourenço efta-fituada no Lugar de 
Carnide , hiãa legõa de Lisboa para a parte do Norte;he Cu: 


- rado que aprefentaó os Priores do'Convento de N.Senhóra da Lvz, 
tem 
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tem oytenta vizinhos com nobreza, duas Ermidas,& muytas quin- 
tas, com hía freica lameda, «que ferve de reparo aos ardentes rayos 
de Febo, àquelles que fe affenta6 debayxo de fuas fombras Os Con- 
ventos que tem em (eu deftrito, fad os feguintes. 
N.Senhora da Luz de Religiofos da Ordem de Chrrifto que fun 
dou no fítio de húia Ermida da invocaçao defta Senhora , a Infante 
D.Maria, filha del. Rey D. Manoel, & da Rainha D.Leonor ,a qual 
eta fepultada na Capella mor,que he das mais famptuo(as. do mu 3 
no. A Igrêjahe de hita 6 nave,com a porta para a parte do Sul, 
tem excellentes Capellas, bém ornadas, híia dellas da invocaçao do 
Bom Jefus, Imagem milagro(a, aonde concorrem muytos devotos 
todas as feítas feyras do anno. A Imagem da Senhora he a mef. 
ma que eftava na dita Ermida, que fundou Pedro Martins fobre a 
Fonte do Machado,cuja agua tem muyta virtude para'os doentes dos 
olhos, lavando-os com ella. Refidem nefte Convento , que terã de 
renda feis mil cruzados”, trinta Religiofos que celebrados Ofhicios 
Divinos com grande perfeyçao. Fundou mais a dita Infante D.Ma- 
ria hum grande Hotprral defronte do feu Convento, para os doen= 
tes de varias enfermidades; o qual-tem feffenta-& dous leytos, aonde 
fe curaô com todoo cuydado, & limpeza ; afhítindo nelle hum Pro- 
vedor;que (empre he hum Religiofo daimefma'Ordem da Luz,com 
feu companheyro, para confeflar os enfermos, & lhes dizer Mifla 
em húa Capella; fituida entre as enfermarias soe tal modo , res to. 
dos os doentes a ouvem dos leytos. * -< o 
O: Convento de/Carmeliras delcalçás , que reedificou « a lofânce 
D.Maria, filha illegitima del. Rey D. J6a6 IV.o <>, 
O Convento de Frades Carmelitas defcalços, que” fandou a melo 
ma Infante D. Maria, para Confeflores das Freyras. | 
O Molteyro de Freyras da Ordem de N: Senhora da Eca ci e 
que fundou nas luas calas Nuno Barreto. pie dec o ga de e f 
renda , por naô ter-filhos. tab or a soar 
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CA PiÍTVLO EL 
Da Fregueji a de NX Senhora do Amparo de Benfica 


| Uma aa de Lisboa parao Norte, em lupar bayxo; e eftà fi. : 
tuada a Igreja Paroquial de N. Senhora do Amparo, Cura- 
do, que aprefentaó às Freyras. do: Mofteyro do Salvador, 8 rende cas 
da anno cento & dez mil reis com o péde Altar. Tem trezentos & 
quarenta 
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quarenta vizinhos , com mil & trezentas-pefloas ; que fe dividem 
pelos Lugares feguintes. Bemfica, que vem pela eftrada abay xo», até 
a Cruz da Pedra, aonde eftã a Convalecença dos Padres Capuchos 
da Provinciade Santo Antonio; Cruz de Pedra, Calhao, Eitrada da 
Luz, o Bom Nome, Correa, aonde eftaô duas cafas,que lhe chamaõ 
da Cofta; Alfornel, Penedo, que he hum cafal,que fica no alto def> 
te Lugar, Fanagueyra, Granja, Preza, Louro, Mira, Caítellos ; por 
onde parte coma Freguefia de N. Senhora da Mifericordia da Vil. 
la de Bellas; Caftellos debayxo, Falagueyra, o Cafal:das Cruzes, q 
chega à Ribeyra dé Alcantara, o Barçal, Alfarrobeyra com fua pon-. 
te, Calharis com fua fonte, fora outras aguas de algãas quintas ; 
Montijo, Quinta de Ruide Moura, Junqueyra, o Cafal do Merca- 
dor, Quinta do Pinheyro;o Outeyro, Alfragide, que (aô tres cafaes 
com fuas fontes; & partem com a Freguefia de Carnexide. 

Da Freguefia para cima, que-he a eftrada de Collares, & Cintra, 
fica a Venda Nova, eltrada-direyta , que vay dar à-Porcalhota até 
Caranque; aondeefta Freguefia parte com a de Barcarena da banda 
efquerda, & da outra banda-com a de Bellas, com que chega até a 
Ribeyra de Caranquea hífa quinta, que he de Antônio Gonçalves 
Prégo. Da banda de S: Pedro de Barcarena ficao Adeaõ de bayxo; o 
Adeao de cima, & Burrel., que fao feis cafas,aonde entra6 “tres ca: 
faesdefta Freguéfia de Bemfica. O Cafal-da Serra, a Vinteyraem húá 
alto, antes de chegar a Caranque, & vindo pela-eftrada, como quem 
vem para a Fregucfia,& para a Cidade, fica mais abayxoa Porcalho- 
ta, & vindo por ella abayxo à ma6 elquerda em humalto; fica a Faz 
lagueyra ; lugar de oyto! vizinhos ; &. da banda direyta ficaô vatias 
cafas,que chamado da Reboleyra,& em hi alto eftã o Lugar de N6y - 
del, que tem quinze vizinhos, & mais abayxo junto à Igreja seltao 
hãas-cafas, que chamaô da Maya, & junto acellaséftad híias cafas de 
húa'quinta, & outras de hum cafal, que-chama6 a Feteyra, tem ' ha 
fonte, & fica defronte da Igreja, & mais acima eftaô duas cafas, híias 
de hum cafal, & outras de húa quinta de Antonio de Brum,que cha- 
maô as Buracas. E; da banda efquerda;; vindo da Porcalhota para a 
Igreja, fica a Venda Nova, & da mefma parte outra quinta,que cha- 
maô o Salgado; & junto à ella eftaô hiias cafas , que;chamao Montiz 
nel; & caminhando pata a Igreja, antes de chegar a ella , eítaô duas 
cafas;quechamao Val-de “T.herefa,& defronte outras: duas, quê cha- 
maõ o Tojal. Er 20 | e 

Eftà no deftrito defta Freguefia a celebrada quinta dos Marquezes 
da Fronteyra, quetem hum grande jardim com quatro fontes artifi- 

Caes, 
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cises, todo reveltido de varias flores) & fermofas atvores com muy. 
tas figuras de pedra bem lavradas, & hum grande lago de apta com 
feu barquinho, & por cimadelie hãa grande varanda com grades de 
pedra, em cujas paredes eftao todos os Reys de Portugal em meyos 
corpos com fuas coroas douradas, que viftos dé longe fazem híia ale. 
gre perfpeétiva. Tem mais outros jardifis com mbytas fontes de dif- 
ferentes formas, & outras grandezas, que deyxo de referir pela bre. 
vidade defte volume. Defronte deftá quinta eftã o fampruofo , & 
Real Convento de S.Domingos, que fundou el. Rey D. Joa0 1. em 
híia cafa de recreaçaô,que tinha junto defte Lugar de Bemfica, con-. 
correndo para efta fundaçaS com o (eu valimento “o Doutor Joaô 
das Regras, muy devoto, & bemfeytor defta Ordem; & tomara6 os 
Padres pófle do Convento aos 22. de Mayo no anno do Senhor de 
1399. & nomeãrao por feu Prelado o Melftre Fr.Vicente, Religiofo 
de muyta virtude, & letras, & dotado d= tantas partes, que depois de 
fer Provincial de todos os Conventos de Caítella , & Portugal, & 
ter fido Inquifidor de toda a Hefpanha”, aMhítio neíte Reyno po 
Confeflor, & Própador do dito Rey D.Joad 1. | 

A Igreja defte Corivento he de híta nave, fundada em fórma de 
hiãa perfeyta Cruz, cuja obra fe remata no meyo do Cruzeyro com 
hum taõalto zimborio, que eftando edificado em hum valle, com- 
pete na altura com os montes vizinhos. Saó as paredes groflos 'muz 
ros, guarnecidas de pedraria bornida , & fobre os cunhaes cerca a 
Igreja híia larga fimalha, donde nafcem as voltas de quarro arcos,em 
cujas cabeças faz circulo outra, que dà principio-aô levantado zim- 
borio : tem as paredes freítas rafgadas, que fechaô criftallinas vidraz 
ças, com que fica o Templo muyto cláro”, & alegre. Tem noge Ca- 
pellas; a primeyra entrando pela porta à maô direyta, he dos Santos 


“Ausiliadores, dezafete em numero, fingularés na prerogativá de fe 


alcançar do Senhor: tudo quanto fe pede por fua interceflaô. De- 
fronte deffa Capella à maôelquerda eftà outra cujo titulo he da pro- 
digiofa Imagem, que a Rainha do Ceo trouxe à terra, de feú fervo, 
& filho o Patriarca S.Dómingos, que fechama vulgarmente do Sos 
riano, tomando o nome do lugar, em que a maravilha fuccedeo.A fe- 


gunda Cápella em ordem he do Efpiritó Santo defronte da qual eita 


a da Allumpçao da Senhora. À terceyra Capella do corpo da Ipreja 
he da gloriofá Transfiguraçao do Senhor , defronte'da qual eltã a 
ultima, em que fe reprefenta a defcida do Senhor a libertar as Als 
mas dos Santos Patriarcas. ts E ancuís 
As duas Capellas do-Cruzeyro faô mais Icvantadas, & fazem, 
com- 


646 - TOMO TERCEYRO. 
competencia hãa à outra : hãa he de N Senhora do Rofario., em 
cujo Altar eítã a milagrofa Imagem do Padre S.Domingos ; taô ces 
lebrada de todos ; que vulgarmente lhe chamaô da Barba Dourada; 
a outra he do Bom Jelus, Imagem muy devota, & excellente, tem os 
braços cravados ao alto, & eftã com os olhos no Ceo, interceden- 
do a feu Eterno Pay pelos hemens no meyo de tantas dores, mo(s 
| trando feu Divino rofto eclipfado com hiia anfia taô naícida da Al- 
ma, que naô ha olhos enxutos de quem a confidera , vendo a fermos 
fura daquelles fagrados membros , & feucorpo taô bem organizado, 
com eftar matizado de taô crueis vergões , que leva apoz fi, & eleva 
os corações de todos, por duros que fejaô. A Capella mor tem muy 
to que ver, & admirar, & he taô fingular na perfeyçao, que compete 
“com as melhores do Reyno. Refidem nefte Convento cincoenta 
Religiofos,que celebraô os Ofícios Divinos com grande perfeyçaõ, 
& nelle floreceraô muytos de conhecida virtude, & letras , como fe 
óde ver nas Chronicas deíta Religiaõ, eferitas pelo eruditifimo Fr. 
Luis de Soufa. Tem bom clauftro com híúa famptuofa Capella(aon- 
de tem feu enterro o Inquilidor Géral D. Francilco de Caftro , & 
feus afcendentes ) com bons ornamentos, & muyta prata lavrada ; 
bons dormitorios, & húãa grande cerca com feu pomar , & muytas 
fontes nativas de excellente agua. 


CAPITVLO LIL 
Da Freguefia de S. Romao de Carnexide. 


Uas legoes de Lisboa para o Poente , tem feu affento o Lu-. 


gar de Carnexide, aonde eftà a Igreja de S. Romaõ., que 

confta de feflenta vizinhos , com fuas quintas, & tem os Lugares fe- 
guintes. Jamor com dezoyto vizinhos, pelo qual pafla híia ribeyra, 
que nafce no rio de Agua Livre, Freguefia de Bellas, & tem duas 
pontes , hãa em Ninha a Paftora, & outra junto ao Forte da Cruz 
quebrada , com bons pomares , & cinco moinhos. Ninhaa Paftora 
tem quarenta vizinhos com húa Ermida de S. Joaô Bautilta , & duas 
quintas, ha dellas dos Frades da Graça. Ninha a Velha tem vinte & 
cinco vizinhos, & hiãa quinta, & Queyxas tem dezoyto. Alges tem 
trinta vizinhos, & quatro quintas. Romeyras tem dous vizinhos, & 
hum cafal; Outorella tem doze , & duas quintas ; Barronhos: tem 
dous, & Alfragide quatro com húa quinta. O rio de Alges nafce em 
hum outeyro defronte de Monfanto , & augmentado com as aguas 
| | de 
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de hum ribeyro, que tem feu nafcimento por cima de Outorella, fe 
ajuntaô ambos: na quinta de Romeytras  &fe metem .no mar junto 
ao Forte de N. Senhora da Conceyçaô, aondeeftã híia ponte de pe: 
dra; que parte com a quinta dos Duques do Cadaval; Alem defte 


. Forte tem mais o de N. Senhora da Boa Viagem , o de Santa Ca- 


charina, & ode S. Jofeph , defronte do qual eltá hum Convento de. 
Arrabidos da invocação defte Sânto,4 chamaô de Kiba mar,diltarite 
de Lisboa legoa & meya para o:Poente, fitaado em-lugar-alto, don” 
de fe defcobrem as Torres de S. Juliaô; & Cabeça Seca sficandolhe 
defronte'a Torré Velha ; foy fundado por D;Francifco de Gulmas, 
& D. Joanna fua mulher; no anno de 1559:hoje faó-feus Padrocys 
ros os illuftres Condes de Vimiofo; que fe diz ferem feus defcenden> 
tes : refidem nelle vinte Religiofos, & fe fazem os Capítulos , peló 
que tem a preheminencia da Provincia; ferido o ferimo-tia antigai- 
dade della. bando olndiár ênciZl 

Defronte defte Convento eftão de Santa Catharina de Riba mar, 
de Religiofos Arrabidos; que fundou à fua'cuífta no anno de isjra 
(enhora D. Mabel, (filha do Duque de Bragança D. Jayme, a qual 
foy calada como Infante D.Duarte, filho dekRey D. Manoel ) em 
ha Ermida, que era annexa à Igreja de Santa Cruz do Caftello, a 
qua! pedio o Infante D.Luis ao Prior, & Beneficiados dáquella Paz 
roquia , com obrigaçao de lhe dar cada anno dous mil maravedis. 
Reedificou efta Igreja o Eminentifimo Cardeal, & Arcebilpo de 
Lisboa D. Luis de Soufa, que-hoje he do Padroado dos Marquêzes 
de Arronches. Mais abayxo defte Convento eftã o de N.Senhora da 
Boa Viagem, tambem de Religiolos Arrabidos, que fundou a Irmãs 
dade da Mifericordia de Lisboa, por a(fi o ordenar em feu teftaméto 
Diogo Faleyro,q deyxou por fuaherdeyra adita I;mandade.Foy efte 
Convento recebido na Provincia da Arrabida no anno de 1618. fen- 
do Provincial'o P.Fr.Fernando de Santa Maria, & a fua Igreja lede- 
dicou logo a N.Senhora da Boa V.iagem, cuja Imagem he muy ferz 
mo(a,ãe eftà collocada no Altar mor em hú nicho no meyo delle, A* 
(ua feíta fazem os Navegantes com grande folemnidade nas Oyta- 
vas do Efpirito Santo ; & outros por fua devoçao a feftejaô com 
grandeza em o dia da (ua Purificação , concorrendo a eltas feítas 
muyta gente de Lisboa,& dos lugares circumvizinhos, pelos muy 
tos milagres , que a Senhora obraem feus devotos, 
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o otra 


CAPITVLO LIV. 


Das Freguefias de S Pedro de' Barcarena, &> de Ne. Senhora 
da Aprefentaçao de Oeyras. 


| Lugar de Barcarena fica duas legoas ao Noroefte de Lisboa; té 
O húia Igreja Paroquial dedicada a'S.Pedro, Curado q aprefenta 
o Prior de S.Martinho de Lisboa: Cófta dos feguintes Lugares: Bar- 
carena com cincoenta vizinhos, & híia Ermida de S. Sebaftiao ; Ri- 
beyra de bayxo com quinze, & muytas quintas,& moinhos; Ribey- 
ra de cima com duzentos, & muytas quintas ; Lecea com vinte & 
dous, Leao com dezoyto, & ha. Ermida de N. Senhora; Serra com 
vinte, & htia Ermida de S, Miguel; Torcena com dezafeis, & ha 
Ermida de Santo Antonio; Quéiuz de bayxo com quinze ; Carun- 
cho, & Ribeyra com doze , & tem boas azenhas ; & Valejas com 
vinte, & húa Ermida de S. Bento. A ribeyra de Barcarena nafce por 
cima de Meleflas., & vay defaguar no mar por bayxo da Cartuxa, 
aonde tem húa ponte de pedra dehum fó arco. 

O Lugar de Oeyras fica tres legoas de Lisboa para o Poente, tem 
trezentos vizinhos com híia Igreja Paroquial, Orago, N. Senhora da 
Aprefentaçaô, ( Curado que aprefentaô juntamente o Prior, & Be- 
neficiados da Igreja de S.Lourenço de Lisboa) & eítas Ermidas , N. 
Senhora da Conceyçaô em fítio alto no meyo de hum rocio ,S. Joz 
leph na quinta de Manoel da Cofta Calheyros, N.Senhora da Con- 
ceyçaô na quinta de Duarte de Caftro do Rio, & N. Senhora do Ez 
eypto, com mais nove quintas. Pafla pelo meyo defte Lupar hum 
caudalofo rio, com que moem muytas azenhas , & tem híia grande 
ponte de hum fó arco. | | 

“Adiante defta ponte, que divide o termo de Lisboa do de Cafcacs, 
eftã hum Lugar, que chamaô Villa de Bacicos, que tem vinte vizi- 
“thos com feu Juiz ordinario, Elcrivay, & Tabelliaô do Judicial, & 
- Notas , de que he fenhor o Marquez de Cafcaes , a quem pagaõ o 
uarto de trigo, cevada, & vinho. Os Lugares, que tem elta Fregue- 
fa, (ao “os feguintes :'o Efpragal com feis vizinhos ; & hia fonte ; a 
Efpargueyracom tres; Paço de Arcos com trinta & cinco, aonde efs | 


e 


A. 


tã hum Forte, & hãa Ermida do Bom Jefus dos Mareantes, Imagem 
milagrofa , com duas grandes quintas; Laveyras tem quarenta viziz 
nhos com hiia Ermida de Santo Antonio, & lhe pafla hum rio pelo 
meyo, que tem híia ponte de hum fóarco, aonde eftã o Forte de S. 

x as = Bruno, 
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Bruno, & da parte do Nafcente fica o Convento dos Cartuxos, fun- 
dação de D.Simoa , que eftà fepultadana Igreja da Mifericordia de 
Lisboa : nelle sefidem quinze Religiofos , cada hum com fete cellas 
com feu jardim ; tem hum grande clauftro com boacerca. O Murs 
galhal tem doze vizinhos com feus moinhos, & húa grande quinta, 
que chamado Jardim, com húa Ermida de S. Joaô Bautifta. Terru- 
gem tem quinze vizinhos, & húa quinta com fua Ermida, que he do . 
Vifconde de Fonte Arcada. Torneyro tem cinco vizinhos, & tres 
quintas. Villa Fria com vinte, & húãa quinta.O Porto Salvo cô qua- 
renta, & hãa Ermida de N.Senhora no meyo de hum Rocio có duas. 
quintas, & outra muyto grande , que chamaô a Quintãa , com bia 
Ermida do Bom Jefus. Cacilhas tem dez vizinhos , & húa Ermida 
de S. Pedro. Lage tem quatro com ha quintaçom Íeus moinhos, & 
outra que chamaô o Barril, com híia Ermida de S. Bartholomeo. 
Ceyrogato com dez, & hãa quinta, que chamaô do Goylaô. Ariey- 
ro tem tres, & mais adianteo Cafal da Medrofa, & a Feyroria de S. 
Giaó com quatro, & húãa Ermida. 

Junto a elta Feytoria eftà a inexpugnavel Fortaleza de S. Jutiaô, 
com híia Igreja Paroquial da invocaçaõ de Santa Barbara, Curado 
queaprefenta a Mefa da Confciencia : tem cento & vinte vizinhos, 
& a Torretem tres Companhias de prefidio,com muytes Artilhey- 
tos. z 


CAPITVLO-LV: 
Da Froguefia de NC. Senhora da Ajuda. 


Igreja Paroquial de N. Senhora da Ajuda, Imagem milagró: 
fa, que antiguamente eftava em húa Ermida , que fe fundou 
no tempo del-Rey D.Manoel, aonde à Senhora appareceo no lugar, 
em que hoje eftà a fua Capella, fica húia legoa de Lisboa para o 
Poente, em fítio alto, com alegre vifta para todas as partes; he Cu- 
rado, que rende trezentos mil reis, data do Cabido da Sé de Lisboa: 
coníta de quinhentos trinta & dous vizinhos, & duas mil duzentas 
quarenta & tres pefloas, que fe dividem pelos lugares feguintes, Al. 
colena com trinta vizinhos, Belém com duzentos & dez, Bom Suc- 
ceflo com quarenta & quatro, Pedroflos com 23. Junqueyra com 
vinte & nove, aonde eftaS duas quintas de Joao de Saldanha de Al- 
buquerque, hiãa dellas com mageltofas cafas, divididas em tres quar- 
tos; com duas varandas, hum jardim no meyo, & outro no quarto 
Tom.lI. hi de bayxo, 
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de bayxo, com muytas fontes artificiacs, & nativas, cujas aguas res 
gad varios pomarés de todo o genero de frutas. Alcantara com cen- 
to quarenta & fete vizinhos ; Cazellas com fete; Oliveyras tem no- 
ve, Monfanto com fete , Pimenteyra com onze, aonde eftà húia fon: 
te de excellênte agua; & a Ajuda com quinze,aonde eftã a Igreja,que 
he a unica Freguefia, que a refpeyto das diftancias tem tres fabricas 
para a adminiftraçaô dos Sacramentos, ha na mefma Freguefia,ou- 
tra no Real Convento de Belém, & outra em Alcantara no Mo(fs 
teyro das Flamengas, cuja Igreja he de híia (ó nave,com a porta para 
- o Nafcente,dedicada a N.Senhora da Quietaçaô, Imagem milagro(a, 
Pela perfeguiçaõ, que houve nos Eftados de Flandes a toda a Reliz 
giaô Catholica,fe deftruhio o Molteyro de Santa Clara de Anveres, 
de Religiofas defcalças da Ordem Serafica, dond: vierao algiãas a 
efte Reyno bufcar a protecção del-Rey D. Filippe II. que naquele 
tempo fe achava em Lisboa, o qual movido do Catholico zelo as 
mandou recolher no Convento da Madre de Deos, aonde foraó tras 
| tadas daquellas virtuofas Freyras com grande amor , & regalo ; & 
depois de eftarem nelle alguns dias , as accommodou o melmo Rey . 
nas cafas de N. Senhora da Gloria no anno de 1582. aonde eftiveras 
quatro annos, até que lhes fundou o Molfteyro , que hoje exifte jun- 
to ao Palacio de Alcantara, dotando-o de rendas fuficientes pas 
ta fuftento de trinta & duas Religiofas, que em regular obfervancia 
vivem com grande edificaçaô defta Corte , por guardarem a primiz 
tiva Regra de Santa Clara. 
O Mofteyro do Calvario,de Religiofas Francifcanas, fica defrons 
te do Palacio de Alcantara,& fe principiou a fundar no anno de 1600. 
Foraô as Fundadoras D.Violante de Noronha, mulher de Manoel - 
Telles de Menezes, & fua filha D. Maria Magdalona Telles : a Ma- | 
P. dre Ignes deS. Francifco veyo do Molteyro da Elperança, & foy 
À logo AbbadefTa : a Madre Maria da Aflumpça6 , que foy Vigaria;, 
veyo do Convento de Alenquer;ã para Porteyra mor veyo do Conz 
vento de Santa Clara de Trancofo a Madre Brites da Natividade. 
No coro tem doze payneis com muytas-reliquias, que mandãraõ os 
Cardeaes às Fundadoras,a faber,htia cabeça das onze mil Virgês,hãa | 
grande reliquia do Santo Lenho, & hum efpinhoda Coroa de Chrilz 
to : tem oyto Capellas, tres da banda direyta , que faô a de N. Se- 
R nhora do Rofario, Imagem 'milagrofa,a de N.Senhora de Nazareth, 
| aonde fe faz o Prefepio pelo Natal, & a de Santo Antonio; as ouz 
tras Capellas da banda elquerda faô, a de S.Joaô Euangelilta, ade S. 
Erancifco, & a de S.Bento, aonde eftaô as Imagens de S. Francifco 
+ fee Xavier, 
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Xavier, &Santa Catharina : tem mais hiia: Capella de N. Senhora 
da Aflumpçaõ, & outra do Menino Jefus;com S; Joaô Baurifta:, & 
no antecoro debayxo eftà ha Capella de:/N.Senhora da Graça,com 
fua rribuna,obra fumptuofa,aonde eftaô dous paflos,hum do. Senhor 
com 4 caúna verde na maô, & outro do;Sehhor atado à columna ; & 
na efcada conventual efta ha milagrofa Imagem de:N. Senhora da 
Piedade: Noantecoro de cima eftà htia Capella de N. Senhora da 
Gonceyçaõ, toda dourada.He efte coro todo apaynelado com excel. 
lentes pidratas de Roma,& tem dous Altares , hum de N. Senhora 


- da Piedáde, Llinagem milagrofa,aonde eftã Santa Clara com as Ima 


gens do Senhor da Hora da Morte, & do Senhor atado a-columna, 
que vejo de terra de Mouros, aonde efteve cativo. O outro Altar he 
de S.Gonçalo, aonde eftaô as Imagens de Santa Therefa , & de 
Santo. Thomàs de Aquino. A Igreja he de húa tó nave; cora 
a porta para o Norte ; tem àlem da Capella mor , aonde eftaô 
S, Francilco ; & Santa-Clara , eftas Capellas da banda elquer- 
da; N, Senhora da Conceyçaô, N. Senhora do Rofario , & S. Joaô 
Bautifta; & da banda direyta tem híia Capella de S. Miguel o. Anjo, 
& outra do Patriarca S. Domingos. Refidem nefte Molteyro trinta 
& tres Religiolas, que com dez lugares , que acrefcentou o Padre 
Géral, faô quarenta & tres, com vinte &-cinco IrmãsrTerceyras , q 
faô as q fervem ao Convento, & tres na Sacriftia, cô dous Relígios 
fos do Gonvento de S. Francifco da Cidade, para. (eus -Confeflores, 
- 7-4 Ermida de:S. Joachim , & Santa Annasque fica mais adiante 
da bânda da terra com a porta para o Nafcente, 'a qual fundou a 
Marqueza de Fontes na fua quinta. | | jo guof 

À Ermida de Santo Amaro, Imagem milagtofa; he de excellente 
arquitectura, em fórma redonda,de pedra lavrada, Com tres portas, a 
principal para o Nafcente , hiia para o Norte, &-outra para o Sul: 
tem.tres Capellas, a mayor aondeeftà o Santo, & duas mais no cot- 
po da Igreja; a qual he fugeyta a S. Joaô de Latraô em Roma; tem 
bom adro com duas Capellas do meio Santo,ambas azulejadas,nas 
quaes no-feu dia fe dizem muytas Miflas, aonde concorrem muytos 
Romeyros feus devotos; & em todo o anno : tem feu Capellaô,que 
diz Mifla todos os dias ; & hum Ermitad, que pede elmola para o 
Santo. ; os quaes temcafas, em que vivem junto à Igreja ,na qual ha 
bãa Confraria de hoinens Nobres, que feftejao com grandeza à elte 
Santo;cuja Ermida eftà fituada em lugarialto,com deliciola vifta, q 
fe deyxa lograr de húa-varanda cercada de grades de ferro , cujo fitio 
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Adiante da! Junqueyra fica logoo Lugar de Belém,táo falutifero, 
É & aprazível, qdos naturaes; & eftrangeyros, he appetecido para ha- 
“bitaçaó; & os que por falta de commodidade o naô pódem habitar”, 
eftaô em continuo concurío frequentando aquelle fio, Nelle tem 
d cafasy quintas nóbres, Fidalgos das priineyras qualidades do Reyno; 
& fe o terreno permittira mais Palacios,ou edificios,viera-a fer a Ci- 
dade continuada até aquelle fitio. Tem dous Juizesefpadanos, hum 
Elcrivao, & humm Alcayde, todos com provimento do Senado da 
Camera, fubordinados ao Corregedor do bayrro de S.Paulo: He'de 
baftante rendimento para Sua Mageltade, a 'refpeyto de cújas: artes 
cadações afhiftem nelle muytos officiaes ; como faô quatro Feytores 
do peícado, dous da mefa, & contrato dos vinhos, & dous das car= 
nes;bum Almoxarife, & hum Efcrivaô do Reguengode.Alpês. Té 
quatro Guardas da Alfandega , ofhcios que rendem quatrocentos 
mil reis cada hum; mais hum Meyrinho;& hum Efcriva6 do mar, q 
|: he'o-melmo do Reguengo , ofíicios de máyto mayor rendimerito, 
que os'dos Guardas, & todos do provimento do Confelho da Faz 
zenda. | Gs Ps | 
Afiftem tambem nefte Lugar para'prefervaçao da ' fude publica 
| defté Reyno; hum Provedor; & Guarda morda Saude; com jurif- 
diçao ordinariaemtodas as coufas pertencentes à Saude, cujas cau> 
fas fobem por appellaçaô ; ou aggravo ; para 'o Senado da Camera;a 
quem pertence o provimento defte officio. T'em bum'Efcrivaô, que 
he'data do Elcrivaoda Camera; hum Guarda;& hum Intérprete ; tã- 
bem providos pelo mefmo Senado, '& àlem difto muytos Guardas,8e 
dous oficios na banda dâlem, que provê odito Provedor;& Guarda 
môr-da Saude, chjo officio, àlem de fer muy áuthorizado, rende qui- | 
nhentos mil reis. E já que fallamos nefta occupaçao ; não deyxare- 
mos de fazer memoria:da nobreza do proprietário , que he Diogo ; 
Rangel de Macedo , decimoquinto neto de Gonçalo Gonçalves ; 
aqueite famofo Capita6-; que em: companhia del-Rey: DI A ffonlo 
Henriques efcaloua Villade Santarem pela parte do rio “Tejo. É 
“Decimoquarto neto de Diogo Gonçalves, tambem fatnolo Capi- o 
tãô daqueles tempos ; o qual viveo na“quinta de Ronge, junto-à 
Coimbra, fólar defta nobre familia. oa j Ho 
Decimoterceyro nero-de D.Diogo Dias deCoimbra, Capita6 da 
Cafa'da Moeda ; que entaófe fabricava naquella Cidade ; '& de D. 
ss Exâmea Pires da Maya, filha de D.Pedro Paes da Maya, Alferes mor 
- del-Rey D.Affonfo Henriques ; & por efta parte decimoquinto ne- 
to de D.Payo Soares Zapata, filho de D.Sueyro Mendes o Bom da 
ai Maya, 
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Maya, & de D.Urraca Moniz, neto de D.Mem Gonçalves da Ma: 
ya, & de D.Leoguidá Sóares, bifheto de D.Gonçaio Traftamires da 
Maya; & de D.Mecia Rodriguez", filha de D.Pedro: Vermuis $ tere 
ceyro neto de Traftamiro Alboazar, &: de D. Mendola Gonçalves, 
filha de D.Gonçalo Nunes. nudA 
Duodecimo neto de Vicente Diasde Coimbra; que foy tambem 
Capitaô da Cafa da Moeda, & de D.Boa,fua mulher, filha de Diogo 
Gonçalves Mexia, & de D.Elvira de Ambra , neta de-Gonçalo Dias 
Mexia, &ede D.Therela Annês Fornéllos, progenitores de mujytas 
Gafas em Caftella. | 40) autd | 
Undecimo neto de D. Godinho de Coimbra,que viveo no témpo . 
del:Rey-D:Affonfo III. & paflou a ajudar el=Rey D: Affonfoo Sa» 
biode Caftella contra feu filho D.Sancho; dequem foy muyto pri- 
vado, & de D.Maria Nunes,filha de D.Pedro Nunes de Gufmaõ,& 
de D.Maria Garcia de Roa, fAlha de D. Garcia de Roá; meta de Nu 
“po. Peres de Gufmaô, Rico-homem, & de D;Urraca de Soufa, filha 
do Conde D.Mendo de Soufa ; bifneto de Pedro Rodrigues de Guf- 
mao, &de D. ElviraiGomes de Mancanedo; terceyra neta de Alvas 
ro Rodrigues de Gufmaô , que acompanhou à eliRey D. Affonfo 
Henriques na conquifta defte Reyno, & de-D. Sancha, filha de Rui 
Fernandes de Caftro ; quarta neta de Ruí Nunes dé Gufmao ; pro. 
genitor de muytas Cafasilluftves de Hefpanha, & de muytos Prin- 
cipes da; Europa. | 
* Decimo neto de Affonfo Godins, Mordomo mor del:Rey D. Afs 
fonfo o Sabio de Caftella,(a quem ficoufetvindo, &foy Chanceller 
mor de feu filho el-Rey D. Sancho ;em Portugal foy fenhor dos 
Lugares de Ferreyros;& Valdanha, & em Caltella da Villa de Si- 
rucllo) & de fua mulher D. Ignes Pires filha de D: Pedro Rodrigues 
“Tenorio ; & de D.Therela Paes de Sotomayor ; neta de D. Diogo 
Affonfo, & de D.Aldara de Tenorio , filha de Rui Tenorio ;Ífenhor 
da Villa de Tenorio ; bifheta de D.Pedro Affonfo, & de D.Ignes de 
' Paramo, filha de Gutierre Fernandes de Paramo terceyra neta del. 
Rey D. Affonfo IX. de Leaô ; & de D.Aldonça da Sylva; filha de 
Martim Gomes da Sylva, & de D. Urraca Rois de Cabrera , neta de 
D.Gomes Paes da Sylva, & de D. Urraca Nunes,filha de D. Nuno 
Soares o Velho, & de D. Mor Pires Perna ; bifniera de Payo Gurerz 
res da Sylva, & de D.Sancha Arines, filha de D. Joaô Ramires ; ter- 
ceyra netade D. Guterre Alderere da Sylva; & de D:Maria Pires de 
Ambia, filha:de Affonfo Pires de Ambia, progenitores das illuftres 
Cafas dos Sylvas em Portugal,& Caftella:E o dito Affonfo Godins; 
Tom.lIL, hi ij) por 
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por feu filho Eftevad Rangel, progenitor de illuftre geraçaô em 
Caftella com o mefmo appellido de Rangel, & por fua filha D.Ma- 
ria, afcendente dos Condes de Santo Eftevaõ del Puerto , & de toda 
a getaçao de Benavides, com quem appatentaS as mais illuítres Ca- 
fas daquella Monarquia. 

Nono neto de Martim Affonfo Rangel, fenhor dos Lugares de 
Ferreyros, & Valdanha, cujo appellido de Rangel tomou da quinta 
de Rangel, em que viveo junto a Coimbra. 

Oytavoneto de Alvaro Martins Rangel, que viveo na mefma 
quinta, & foy grande fervidor dos Reys D. Affonlo IV. & D. Pe. 
dro |. pa” Rs ; | 
Setimo neto de Sancho Alvares Rangel, que foy valerolo Soldado 
nas guerras, que os Reys D.Fernando , & D.Joaô I. tiverao contra 
Caltella. der Eamã. 

“Sexto netode Affonfo Alvares Rangel, & de D. label Henriques. 

Quinto neto de Pedro Alvares Rangel, Fidalgo Efcudeyro del- 
Rey D.Affonfo V, | 

Quarto neto de D.Diogo Dias Rangel de Macedo, & de Cathari- 
na Annes, filha de Bras Annes Tofcano, ng isadi O 

Terceyro neto de Damiaô Dias Rangel, & de Violante Bernars 
des; hlha de Pedro Bernardes, & de Marqueza de Barros. 

Segundo neto de Cofme Rangel de Macedo ; moço Fidalgo" da 
Cafa del-Rey, & Defembargador do Paço, & de D. Margarida Serz 
raô de Moura, filha de Gafpar Serra6, & de D. Ifabel de Moura. 

Neto de Diogo Rangel Sarmento;moçó Fidalgo da Cafadel.Rey, 
Capitaô dos Bombardeyros, Commendador de Santa Marinha do 
Outeyro, & Provedor,& Guarda mor da Saude do Porto de Belêm, 
& hum dos q obrâraô muyto na Acclamaçao del. Rey. D. Joaô IV. 
& de D.Maria Lobo Salazar, filhade Francifco Gomes Lobo , & de 
D.Elena de Padilha, filha dz Lazaro de Padilha , & de D. Maria Ri 
beyro Salazar. a 
- Eilho de Cofme Rangel de Macedo, moço Fidalgo da Cafa de 
Sua Mageftade , Cavalleyro na Ordem de Chrifto, & de D. Maria 
Jofefa Lobo, filha do Delembargador Joao Cordeyro Leytaô, &-de 
D. Joanna Lobo da Gama, filha de Diego Fernandes de Sampayo, 
& de D.Thomafia Lobo da Gama. | Eçr 

Do dito Cofme Rangel de Macedo, & de fuá mulher D.Maria Jos 
fefa Lobo; foy filho unico Diogo Raagel de Macedo, moço Fidalpo 
da Cafa de Sua Mapgeltade, Commendador de Santa Marinha, Pro- 
vedor, & Guarda môr da Saude do Porto de Belém , o qual cafou cô 
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D. Angela Luiza Lobo, filha dé António Marchaô Themúdo, Dez 
fembargador dos Appravos , Juiz dos Cavalleyros; & de D. Cas 
tbarina de Siqueyra Lobo , neta pela parte paterna de Diogo Mar- 
chaô Themudo, & de D.Luizadé Tolofa; & pela tnatertia de Ma: 
noelde Siqueyra Peyxoto,& de D. Aúgela Martiris Borralho,de quê 
teve à : 4 
Diogo Rangel de-Macedo, q D. Cathatina Magdalena de Albir: 
querque, Freyta nc Molteyro do Calvario, a D. Luiza Jólefa da 
Gama, & a-D, Angela Joaguiná de Siqueyra Lobo, «Cr 
“Tem efte Lugar de Belêm duas Merciarias, húa que inftituhio d 
Infante D. Luis, a qual tem onze Mercieyrós , com citico alquegtes 
de trigo cada mez, dous almudes de vinho; duas canadas de dzeyté; 
onze toftões em dinheyro, com cafas em qué vivem com feus quiri 
taes, & Medico, Cirurgia6, & Barbeyro ; & eftando o Mercieyro, 
fua mulher, & filhos doentes, temdez toftões para ajuda da doença: 
A outra Merciaria inftituhio a Rainha D.Catharina,tem vinre Mer- 
Cieyros com cinco alqueyres de trigo cada hã todos os Mezes, deza- 
feis toltões em dinheyro, cafas, Medico » Cirurgiaõ, & Barbeyro , 
com dez toftões, quando eftaô doentes: Tem mais efte Lugar -hãa 
Ermida de N.Senhora da Conceyçaô, que findou de novo o -Padré 
Jofeph da Sylva, Clerigo do habito de S. Pedro: Enrobrece munytó 
a elte Lugar o famptuofo Convento de Frades Jeronymos,cuja fatia 
daçaô hea feguinte, | srt gide 798 dorme 
O Real Convento de Belém eftã frtuado ém lia alepre , & viltofa 
planície, junto do mar, hãa legoa de Lisboa para'o Poente, em bum 
lugar, que antiguamente fe chatriavá Raítello , & depois Reftello; 
aonde havia ha Ermida de N: Senhora, que fundou o Infanté D; 
Henrique, primeyro Doque de Vifea, hlho del-Rey D. Jos6 E; & à 
deu aos Religiofos da Ordem de Chrifto; fendo Gram Meftte della; 
para que alli fervifema Deos,&a N. Senhora ; fvá elpecial Parrona 
das navegações, que com taó feliz auípicio confeguio; Mas falecenz 
do o dito Infante D. Henrique no anno dé 1460, & começando 4 
reynar O felicifimo Rey D. Manoel no de 1495. fez doaçaô da dita 
- Ermida aos Monges de S. Jeroiymo,queno annode 1497. em retô- 
penfa daquella Ermida deu o dito Rey D. Manoel à Otdehy de 
Chrifto a Igreja de N, Senhora dá Conceyçao de Lisboa ; que foy 
antiguamente Freguefia, Tem efte Real Templo duas portas,a'prin. 
cipal para.o Poente,& a outra parao Meyo dia,que he a maistumps 
tuofa, com mais de trinta figuras de pedra; lavrádas com todo o pri. 
mor da arte. No alto defta porta eftà a Imagem de N. Senhora dos 


Reys. 


de Santa Paula,com muytas reliquias, quefervem de Santuarios.; o 
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Reys, Orago defta Igreja, & fobre híia columna, que divide a porta 
pelo meyo, eftã o fobredito Infante:D. Henrique, A porta principal 
he de hum arco, com diverfas figuras de pedra, como a del-Rey.D. 
Manoel, & a da Rainha D.Maria, fua fegundã mulher, & lhe fica de- 
fronte a Capella da Senhora do Vencimento, Imagem may devota, 
aonde tem feu jazigo os Irmãos dos Paflos defta Real Cafa ; & para 
a mao efquerda eftà a portaria do Convento , com feus difticos La- 
tinos , & varias figuras de pedra, como a de Julio Cefar, & Hercus 
les. A Igreja he de tres naves, fandada fobre oyto columnas de pedra 
bem lavradas; & o tegto de laçaria: a Capella mor na fe acabou,por 
falecer naquelle tempo el. Rey D. Manoel, & a que hojé exifte funs 
dou a Rainhã D.Catharina,;mulher delsRey D. Joaó III. tem trinta 
& duas columnas, dezafeis mayores , quedividem as fepulturas , -& 
outras tantas mais pequenas, que dividem as freítas; o teto he-de 
almofadas em meya laranja, & o pavimento de embutidos de varias 
cores a modo de xadrês. Os payneis do retabolo faô cinéo , tres da 
Payxaô de Chrifto, & dous da Adoraçaõ dos Reys: nas duas fepulz 
turas da bandardo Enangelho jazem el. Rey D.Manoel, & a Rainha 
D.Maria, fua fegunda mulher,& nas outras duas da bandada Epilto- 
la 'eftaô fepultados «el:-Rey D. Joaô III. & a Rainha D. Catharina; 
fua mulher. O Altar;:pafa o qual fe fobe por tres degraos, he de pé- 


- drade embutidos com Íuas grades de bronze douradas, de altura de 


dous palmos & meyo, fobre frizos de marmore : as outras grades de 
bronze dividem a Cápella mor do Cruzeyro'comdous pulpitos em 
meya laranja. Tem hum grande Sacrario de prata , lavrado de folha: 
gens de meyo relevo,com a Adoraçao dos Reys na porta, com va- 
rias figuras tambem de meyo relevo ; el-Rey D. Affonto VI. deu'a 
confignação para fe fazer, & depois que deyxou o governo,o midow 
acabar feu irmaó, o fenhor Rey D.Pedro II.q o deu a efte Real Con- 
vento, Serve efte Sacrario de throno , aonde fe expõem o Santifimo 
Sacramento em ha rica cuftodia de ouro; do primeyro que veyo-de 
Quiloa, que deu el:Rey D. Manoela efte Convento. A'baze do Sa- 
crario he de pedra embutida de diver(as cores, & tem no meyo hum 
arço; dentro do qual eftaó tres tumulos, aonde jazem os corpos del» 
Rey D.Affonfo VI. do Principe D.T'heodofio, & da Infante D. Joã: 
na, todos filhos del-Rey D. Joaô IV. 

+ O Cruzeyro he o mayor que tem toda a Europa , todo de laçaria 
de admiravel arquiteétura, como pavimento de xadrês : ha nelle feis 
Altares dourados, & dous eltofados,hum de S. Jeronymo, & outro 


de- 


a O a Ra 


e &- 


| Jem, Imagem de veltidos; &-nos-ontros »N:Senhora das Efttellas 
Santa: Euftaquio , & Santo Antonio: das Barbas. Nos tados 'deíte 
Cruzeyro eftad duas Gapellas collateraes; mia da banda do Euahpe> k 
lho eftaõas fepulturas dos hlhos del-Rey'D: Marioel-; Se a do-Car> 


deal D. Henrique ;8 junto-a elas eagudous Altárescom dous 


frontaes de:pedra;que (46 êuas laminas da vida de S. Jetongmo;húa 
de Santo Eufébio, Monge da/Ordem; 8 Gutra- de S. Francilco Ka- 
vier, Tem-taisdous Altares collateraes com''duas excelentes pia= 
turas, aonde eftad as fepulturas dos Infantes D.Duarcs; D.Fethao- 
do, D: Antonio; D.Luis; 8º D: “Carlos. Na outra Capella da banda 
da Epiftola eftaô fepultados el-Rey D: SebaltiaG, o Pfincipe Dom 
Joao, feu pays D. Manoel, D. Antonio, D:Diony fio; D Aftonto, D. 
Filippe, Deltabel, & D. Beatriz; & nó pasiménto eltá ha fepaltus 
rasrafayem que jaz D. Duarte; filho illegitinio delzRey D. Joao HI. 
que foy Arcebifpode Braga : ter mais duas: Capéllas com adráira 


veis pinturas; 6 Ousros dous Altares“com frontaes de pedray & dous - 


paffos da vida de'S. Jeronymo ;em hum deftes Altares cemféu' enc 
terro à fenhora D. Catharina”, Rainha de Inglaterra:s filha” debRey 
D. Joaô IV. No fim da Igreja debayxe-do Goro «esta duas Capels 
Jas, húia do Senhor dos Paflos, toda de talha: doutada; com Teus ni. 
chos apaynelados da Payxa6 do Senhor; cujos Irinãos fazem a ua 
fefta aos tres de Mayo 'comigrande difpendio;8aprefentas tres do- 
tes de lárga efmola, alem de vuttasmuytas ; que diftribuem aos pos 
bres : defronte deíta Capella eftã a de Siseoónardo, cuja feíta faz tos 


dos-os annos o Marquez de Calcaes ; Serda'banda da Capellá-do Ses 


nhor dos Paflos, Imagem milagrófa, eltaô doze confeffionários; que | 
feeftendem até as grades do:Gruzeyros > Riria q oBRa 
- A Sacriftia he quadrangular com húia columna no meyo ,'& d'ros 


da húa baze; em que fe põem aspgalhetas'; tem bons cay xões piútas 


= 


dos, & dourados , aonde eftaô muytos ornamentos de 'vatias télas ; ur 
dadiva dos Reys Fundadores; /& hum que ferve em dia de'S. Jetõr 


nyimo, todo bordado: de aljofres, com mugtas peças de prata, & ouz 
ro:0 claúftro tem quatro lançosíque dividem vinté 8 quatro árcos; . 
nos quatroicantos eltaó quatro payneis ; 8 nos tres lanços pci M 


' “ 


ares, quefaoo da Annunciaçao de NuSenhora, o ida fua Aflump- * 
çao,&o de S. Jeronymo. “Tem mais dous'arcos perto da'porta da ; 
Sacriftia, aonde eftà o Capitalo; que (e-naó acaba, de que esiftem 4 

“ À h a a” “ fó 
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Íó as paredes, que fe.o cobrirao, era o'melhor lugar, que: fe pódia ef. 
“colher para fepulturade Reys, & Principes, que para ilto o fazia el- 

Rey D. Manoel, Fica nefte clauítro o refeytorio ; quehe azulejado 

em redondo, com ote&to de laçaria.de pedra, & tem hum paynel do 

Nafcimento de Chrilto,com dezalete mefas,& cinco freítas grandes, 

& húãa fonte de excellente agua no canto de hum lançoido-clauftro, 

que corre para hum'tanque de pedra lávrado. Tem elté clauítro em 
“cima outro do mefmo tamanho; aonde em hum lanço eftã à. porta 

da cafa da livraria, que fica fobre a Sacriítia; com outra columna no 
meyo, a qual tem duas janelas para'o Nafcente;côm eltantes de bor- 
do, & fino azulejo, aonde eftao admiraveis. livros de-todas as facul: 
dades. Da outra banda ficaô as hofpédarias , que eftaô fobre o refey- 
torio; com fere recameras, & húia grande fala, que ferve no: Inverno 
de cafa de fogo, aonde (e tem apafalhido muytos Reys , & Principés 
da Europa.Sobre efte fegundo clauítro eftã hum eyrado com alegre, 

& dilatada vifta, & hum tanque no meyo com peyxesyalpiins do tas 

manho de faveis,& outros a modo de tatahas. Tem eíte tanque quaz 

tro paflagens de pedra para hiãa fonte:, que têm no meyo; com hum 


. chapeo de pedra; & quatro canteyros com (uas:larangeyras;õe: muy 


tas fores. pal és Z : H: 

- Na parede da Igreja da banda do clauítro eftà híia elcada de trin> 
ta & nove degraos, de cinco em cinco, & de feis em feis,com feus pai 
tareos, que he das melhores, que ha.nefte Reyno, pela qual (e fobé 
para oçoro; quehe deexcellente bordo, lavrado de varias figuras, & 
lavores, com Oytenta Cadeyras,'& por cima dezafeis payneis do mefz 
mo bordo, (em pintura ; tem húãa eftane do melmo,em que fe põem 


os livros, os quaes faô todos iluminados, & fe avalidrad em cincoená 


ta mil cruzados : tem doúsorpãos grandes, & dous: mais pequenos, 
de fonoras vozes; & defronte hãa devota Imagem de Chrifto crucie 
ficado, de admiravel grandeza, com-feu -fitial de feda; & as grades-do 


“Coro-fa6 de pedra-de finifimojafpes:.nelle eftaS dous Altares, hum 
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de.S: Bernardo, & outro de S-Bafilio. Serve de antecoroa cala, que 


* Chamag dos Reys, por eltarem nella pintados em Meyos corpos, to. 


os Os que houve neíte Reyno, até 6 fenhor Rey D.Joaô V. tem efta 


“cala duas janellas parao mar, & na parede hum moftrador do relo- 
gio;oteétohe de talha altnofadado -de maçarocas tem hum Al: 


tarcom hum paynel de Santa Eultachio; tomando o habito da Or 
de m com hãa janella para hum Jardim pequeno, aonde eftaõ as. of- 
ficinas, que (a6 o forno; & a procuraçad. Segue-fe a élta cafa- outra 
fala azulejada, com duas jancllas, aonde eltao em corpos inteyros-os 
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letras, que faô os feguintes. » sob, 

Fr.Vafco Martins, que foy o primeyro, que em Portugal refor> 
mou efta Ordem à imitaçaó de S, Jeronymo,& fundou o Convenz 
to de Penha Longa. | Da. Ré 

O Illuftrifimo D.Fr. Bras de Barros, que foy “o primeyro Bifpo 
de Leyria, Reformador dos Conegos Regrantes de Santo Agoftiz 
nho, & dos Religiofos da Santilima Trindade, - 


O Hluftrifimo D. Fr. Chriftovad de Sã; que foy Arcebifpo de 


Goa, & Primãs do Oriente. | 
Fr. Antonio Moniz, que foy D.Prior de Thomar ; & Reformador 
da Ordem de S. Bento no Convento de Alcobaça. 


Fr.Diogo de Murça,que foy o fegundo Reytor da Univerfidade de 


Coimbra. 
Fr.Heytor Pinto, que foy infigne Elcritor, filho defte Convehto, 


8 Reformador dos Conegos de S. Joaô Euangelifta. Os ourros Re-. 

ligioios, que eftaõ retratados em meyos corpos ; fao os feguintes. 
Fr. Jorge de Belêm,que foy Meftre dos filhos del-Rey D. Joa6 HE, 
Fr. Miguel Valentim,que foy Lente de Vefpera ,& Vice. Reytor | 


da Univerfidade de Coimbra. 


Fr. Antonio de S. Jofeph, chamado o Serpa, que foy Lente de : 


Vefpera na Univerfidade de Coimbra. 


Defta fala fe entra na efcada da portaria principal por dous lanços 
de dezoyto degraos cada hum, aonde eftaô duas pinturas; ha de 
Avelar , & outra de Arririno; que fe terminad ém-hum patareo,em 


cuja parede eftã ham paynel de Chrifto com a Cruz às coftas ; donz 


de fe defce húia elcada dedezanove degraos, que termiria na portarias. 
a qual he hãa cafa azulejada com Íeus paynéis, cujo tecto hedébrus 
teíco , & tem nó meyo as Armas da Ordem. A cozinha terh agua . 
nativa, & fogaõ da mefma forte , que as chamines dos Palacios dz: 
Cintra: a adega; & celleyro faô de baftanté comprimetito ; & aqui 


fe vem principios de hum clauítro , &-da portariá do carro; que fe 


na6 acabaraô. O dormitorio ; faindo da Cafa dos Reys, fica em diz. 


reytura da Igreja; & Capella môr pata o Poente, de tal modo ; que 


em certos dias do anno entra o Sol pela porta, que ahe-paráavas o 
randa, aonde eftãa fonte, &' vay dar na porta dó Sacrario. Tem: fes- 


tenta & duas céllas; com cinco janellas de cada banda, com delíciofa 


retratos dos Religiofos defta Ordem, que florecêraS em virtude”, & 


vifta para todas as partes, & remata em hãa varanda-de pedra com 


fuas columnas , &'tem híia fonte de jafpe ; bem celebrada em toda a 
Europa. Em cimã rem hun eyrado, que defcobre a barra& heredo, .. 


eltu 


Eq 
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eíte  dormitorio lageado de lagedo de Hollanda , cujo te&o he de 
“bordo abaúlado, & tem no meyo ha Capellinha, (aonde eftá o Se- 
nhor para Viatico,-em que dizem Mifla os velhos , por naô pode- 
“rem ir à Igreja) a qual he toda de talha dourada » COM varias Reli- 
quias de Santos, muytas peças de prata, & excellentes pinturas;tem 
efte dormitorio pela parte de fóra guarniçao de renda de pedra jun- 
to ao telhado , de Cruzes com diverías figuras nos botarcos , por 
onde correm as aguas dos telhados, & varias pyramides, tudo mu 
bem lavrado, que fazem fer efte Convento ha oytava maravilha 
do mundo. Tem dilatada cerca , toda murada, àlem de outras terras, 
que eftao fóra dos muros, com duas Ermidas, híia de S. Jeronymo, 
& outra do Santo Chrifto, de pedra muy bem lavradas ; he abun- 


= a 


- dantede aguas, & tem húãa perenne fonte para regar os pomares,que 


- conftao de toda a caíta de frutas, com muytas vinhas, S& olivaes, & 
-  humbofque,que'chamado Cunchofo,povoado de arvores fylveltres, 
aonde fe vem os veftigios de húãa celebrada fonte, junto da qual jan- 
tava muytas vezes o (enhor Rey D. Joaô IV. & paflava a calma. 
Tem hum cafal com abiguaria , aonde afifte hum Religiofo com 
- mais de vinte moços agtuaes para a fabrica da lavoura, cuja colhey- 
ta pafla de oytenta moyos de pa6; & ha nefta cerca copiofo gado de 
- boys, ovelhas, catneyros, & egoas, com hum grande pombal, Parte 
deftas noticias nos deu o P. Fr. Manoel de Caítro, Religiofo defta 
—- Ordem, & profeflo defte Convento, que faô as que tem junto para 
Va a Chronica defta fagrada Religiad. 


EQ. Molteyro de N.Senhora do Bom Succeflo fica pouco diftante 


do Lugar de Belém, junto ao mar, & o fundou para, Religiofas de S. 

- Jeronymo , com ainvocaçaõ de Santa Paula, D. Iria de Brito”, pri- 
- - meyra Condeça da Atalaya ; mas naó querendo, por permiflaô Diz 
“- Nina el Rey D, Filippe IV. de Caftella conceder licença para -efta 
— fundação, veyo.depois por defiftencia dos Religiolos de S. Jerony» 
- mo,& diligencias do P.Fr. Domingos do Rofario,Religiofo Irlandez 


- da Ordem de S.Domingos, Confeflor da Rainha D, Luiza de Guf- 


mao,& Bifpo eleyto de Coimbra, fer refugio,% amparo para aquele 
“Tas Trlandezas, que perfeguidas dos hereges, fe confapravad a Deos, 
tanto do agrado domelmo Senhor,que eltando o dito Fr. Domi ngos 
do Rolario em Caftella,difluadido defta pertençao, a tornou a repe-: 
tir por meyo de hãa mulher,que fem fer conhecida ;nem faber das 
fuas pertenções,o procurou na Igreja do Collegio de Santo Tho- 


- - mãs de Madrid, animandoo à que continuafle,& declarandolhe als 


« guns particuiares,que elle fó havia communicado 40 feu Padreeípis 
e a +. Es “ritual, 


a - 


od, 
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ritual, de que fe póde inferir fer a tundaçao defte 


Mofteyro patro- 


cinada pela mefma Senhora, o qual'teve feu principio no anno de 
1626, & entràrao nelle algas pefloas nobres, com particular devo- 
çaô de nelle profeflarem, o que fe naô effeytuou pela denegaçãoô del 
Rey ; & na fegunda conceflaô ( cuja claufura fe fechou no anno de 
1639.) entrârao tambem algãias fenhoras das primeyras qualidades 
do Reyno. Conferva-fe hoje com lotaçaô de quarenta lugares para 
Jrlandezas, quenaô dao efmola alga , & outras fupernumerarias ; 
(a6 immediatas ao Géral de S. Domingos » que tem nefte Reyno pot 
Vipario triennal ao Reytor do Collegio de N. Senhora do Rofario 


dos Irlandezes, que eltâna Freguefiade S: Paulo. 


O Convento naô he dilatado, porêm delineado com tal induftria, 


[4 


que tem todas às officinas, que'póde ter outro qualquer de muyto 


mayor largueza. Naô havia nelle mais agua que 
hoje a tem nativa em todas as officinas,& na horta 


hia tribuna, aonde età N.Senhora do Bom Sugce 


as canellas de Santo Aquilino ,S Silvano , Santo 


Portuguez Bento Coelho. No quarto oytavo , q 


“e 


Tom.II, 


a de hum poço,& 
por intercellao do 


gloriofo Santo Antonio, a quem devotamente deprecâraó efte fa- 
vor, attendendo ao damno; que lhes fazia a agua do poço. Tem há 
Capellaô, & hum Confeflor, Religiofos Irlandezes da mefma Or- 
dem de S. Domingos. A Igreja he oytavada defde o chaô até o ultis 
mo ponto da abobada, tem quatro oytavos grandes , & quatro mais 
pequenos ; em hum dos grandes para o Norte fica a porta princi- 
pal,& defrontedella hãa Capella de S. Patricio nos outros dous ma: 
yores, que ficaô ao Poente; eftà debay xo de hum arco,de obra Tols 
cana, a Capella mor, que he todade:pedra da Arrabida, com pays 
“neis de embutidos de moldura,& lifonja; & dentro della outro arco 
fobre quatro columnas de obra Jonica, debay xo do qual eltã o Sa- 
érario, que he todo de pedra lavrada, & no remate do fegundo arco 


flo, & nasilhargas 


delle quatro nichos com as Imagens de S. Domingos , Santo Thos 
mas, S.Franciíco, & Santo Antonio; & na banqueta do Sacrario ef- 
taô maytas Reliquias,que faó a cabeça do: Martyr S. Sotero Papa, 


Irineo, & Santo 


Hippolyto : adorna-le a fabrica do Sacrario, àlem da variedade dos 
meyos relevos de prata , de muytas“laminas pintadas pelo infigne 


ue correfponde à 


Capella mor, eftã o coro das Freyras, & nos outros quatro oytavos 


menores, quatró Capellas, duas da banda da Epiftola, em húa dellas 
eRtà hum Sarito Chrilto,, & na outra Santa Brigida ; & nas duas da 
banda do Euangelho, N. Senhora do Rofario; & 5. Gonçalo , todas 
com feus retabolos de talha, pintados deouro, & pedra, cujo adorno 

Kkk devem 


mê. 
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devem à devoçaõ, & diligencia do Padre Mattheos Gomes , Cleriz 
go do habito de S. Pedro, que-largando os embaraços do mundo, fé 
refolveo a viver Chriftãamente na Companhia do Capella6,& Con- 
feflor deítas Religiofas. g 


et 


CAPITNVLO LVL 


Da infone € ollegiada de ST home que be Capella Real, 


| Mageftofa, & Real Capella, he hum famofo Templo de 
tres naves , com duas portas , que fahem para hum grande 
pateo de figura prolongada, queiadornaõ cincoeita & duas janellas 
de grades. Tem , àlem da Capellamôr, da parte do Euangelho cin- 
co Altares, como da Capella'do Santiffimo Sacramento,& da ban- 
da da Epiftola tres, comia fumptruofa Sacriítia , adornada de bons 
payneis de excellentes pinturas, com ricós ornamentos » & muytas 
peças de ouro, & prata para o ferviço da Igreja. Tem duas torres, 
híãa do relogio comeu moltrador, 8 outra dos finos:, "que mandou 
fazero fenhor Rey D.Joaô V.oqual alcançou hum Breve do Sum- 
mo Pontifice Clemente XI. para fer Collegiada, & Paroquia dos 
criados da fua Cafa, aonde tem Íua pia de bautizar. 

As Reliquias que eftaô neíta Igreja, faô o corpo de S. Vi&or 
Martyr; a cabeça de híia das onze mil Virgens, & o Santo Lenho , q 
eftà dentro de hiia grande Cruz de ouro, ( que confta de muytos 
diamantes,efmeraldas, rubins , & perolas, & he das melhores , que 
ha na Europa) àlem de outras muytas da Cafa de Bragança, que fe 
haô de pôr em hum grande Santuario , que'Sua Mageftade com ou: 
tras mais obras intenta fazer... 200) ip silsb 

Tem efta Real Collegiadafeis Dignidades,a faber, Dea6 » Chanz 
tre; Aciprefte, Arcediago , Thefoureyro mor, & Meltre Efco- 
la ; dezoyto Conegos ;, doze" Bencficiados , vinte Capellães, 


“ dous Thefoureyros, kum Altareyto:, ham Cura com feu Coadju- 


tor, quatro Confeflores, vinte & quatro Moços da Capella, & vinte 
Muficos com o feu Meftre.Tem o Deaó dous mil cruzados d: renda, 
& as mais Dignidadestem de renda feilcentos mil reis ; os Conegos 
quinhentos cada hum; os Beneficiados' duzentos & cincoenta; os 
Capellães cem, & os Moços da Capella oytenta. O Meitre da Ca: 
pellatem trezentos mil reis de rénda, & os Muficos oytenta mil reis 


cada hum, àlem de feus acrefcentamentos Todas eftas Dignidades, 


| ; “+ iSSonegos, 


- 
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Conegos; Beneficiados, & Capellães; tem as Millas livres.Os Ca- 
pellães môtres, que tem havido até o prefente, fa6 os feguintes.. 

1: D.Rodrigo de Noronha, Bifpo de Lamego , foy o primeyro, 
Capellaó mor: eftabeleceo=fe eíta Dignidade no reynado del-Rey D 
Affonfo V. id 

“a D. Fernando Gonçalves de Miranda, Bifpo de Vifeu. 

3 D.Diogo Ortiz de Vilhegas, Bifpo de Vifeu. .. 

4 D.Joaõ Manoel, Bifpo de Ceuta, & da Guarda. -: 

5 D.Fernando de Vafconcellos , que depois foy Arcebifpo. de 
Lisboa. Nmsttiea 

6 -D.Joao de Caftro. - Im 

7 D.jJorge de Ataíde, Inquifidor Géral. ça 

8 D.Pedro de Caftilho, Inquifidor Géral: «o, 

D.Aleyxo de Menezes, Primãs da India, &-depois de Braga. 
10 D.Joaô de Alencaftre, Bifpo de Lamego. dr 
11 D. Joaô da Sglva, filhode D.Joaô da Sylva ; quarto Conde de 
Portalegre. ”. aid 
12 D.Fernandode Mello, filho de D.Conftantino de Bragança. 


ri 


13 D.A o da Cofta, que foy nomeado Bifpo de Vifeu , filho 


“de Gilianes da Cofta, foy Reytor da Univerfidade de Coimbra, & 


grande Letrado. | 
> 14 D.Manoel da Cunha, Bifpo de Elvas. 

15 D.Luis de Soufa, Arcebiipo de Lisboa , & Cardeal da Santa 
Igreja Romana. | ) 
16 D.Fr.Jofephde Alencaftre;que foy Bifpo de Miranda , & de 
Leyria. ; Ko 
E D.Nuno da Cunha, que nefte anno de 1712. he Inguifidor 
Géral. - 4 


CAPITVLO LVH. 
Dos Officios da Cafa Real, conforme estad no Regimento 
dos novos diregtos. ; ; 
Ordomo môr, Camareyro mor, Eftribeyro mor”, Porteyro 
môr, Veador da-Cafa, Meftre Sala, Repolteyro mor, Cos 
peyro môr, Armeyro môr, Trinchante môr, Monteyro mor, Apos 
fentador môr, Almotacel môr , Pagens da lança , Provedor das O- 


bras do Paço, tres Capitães da Guarda,cada hum com (eu Tenente, . 


& oytenta Archeyros, Condeftable, Almeyrante, Marichal , Cous 


del mor; Alferes mor, Meyrinho mor, Adail mor, & Cozinheyro | 


Toimi.LIL. Kkk ij môr, 


na - e me 
era 
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mórytnjo officio fe fiaô exercitava deíde o tempo del-Rey D. Mas 
noel! , fendo hum:dos mais antigos da Cafa Real; o qual renovou o 
fenhor Rey D. Joaó V..& o deua Joadda Cofta de Tavora, Cavals 
leyroptofeflo na Ordem de Santiago, como toníta da Torre do 
Tombo. IJTen 
Os ofícios, qué naô eltaõ nefte Regimento, faó os Gentis-hos 
- mens da Camera, ou Camariftas,& Porteyros da-Camera. 
Os officios Ecclefiafticos faô, Bifpo Capella mor , Deaô da Cas 
ella Real, Sumilheres da cortina, Efmoler mor,& Cofeflor del-Rey. 
Exiftem hoje em Portugal (eis Pefloas da Familia Real,que Deos 
guarde, dous filhos , & ha filha, legitimados pelo fenhor Rey D. 
Pedro Il. que Deoshaja ém gloria , dons Duques, nove Marquezes, 
cincoenta & feis Condes, tres Wifcondes , & hum Baraô, As Cafas 
illvftres(faô icénto & vinte,as quaes tem de renda dous milhões,& os 
» Fidalgos Ecclefiafticos hum milhao.» + + Sp of 
LO qm a é ; 
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DOS LIVROS, TRATADOS, E CAPITVLOS; 
” que fe contém nefte Terceyro Tomo. RE 


LIVRO PRIMEYRO, Pap 

“E Da Provincia do Algarve: .d 

UE TRATADO PRIMÉXRO, 

o Da Comaria de Lagos. SE 
Ap.1. Da deferipçad del fta Cidade. pag.2. 
A Cap.2.Da Villa dé Alvor. : p:3: 
Cap.3.Da Cidade deSilves. ps 
Cap.4.De Vilanova de Portimao. E p.ó 
Cap.;. Da Villa de Aljelur. Aid Toa 


por * -Das Villas de Sagres , & do Bifpo. x k- Ibid. 
á TRATADO SEGUNDO, | 


x Da Comarca de Tati, ; a ci É E á 
Apa; Da Cidade de Palio e p8. . y 
| » Cap.2.Das Villás de Cafella, & Bates Marim. pio. 
Csp. 3.Da Villa de Alcoutim: a 35 plr 
| Cáp4.Da ullida EO, O ça Ibid. 
cs «Da Villade Albufeyta, aa 
p.ó.Da Cidade de Faro. det geo ss RE pis. 


Ty RO SEGVNDO 
Da Provincia da Eftremadura. 


TRATADO L 


Da Comarca da Villade “Torres é edras.' 
Ap. 1.Da defcripçaõ defta Villa.) 
da p.z, Das-Villas do Sobra! de Mon a ias 
Cavalleyros, 


Es cá Som. pa é A ij 


a — a e e e pn — A É ed ” E” + Ê 
RE o: INDEX 
| Cap.3.Da Villa da Arruda. E pas. 
E Cap-4.Da Villa da Caftanheyra. o encena qulids AE 
pe Cap.s.Da Villade Povos. Eca Seios = JB. 
Cap.6.De Villa Franca de. Xira. Rare a P.32. 
Cap.z.Da Villa de Alhandra, à “ph3. 
Cap.8.Da Villa de Alverca. “34. 
Cap.9.Da Villa da Lourinhãa.: - | -p3ó. 
Cap.io. De Villa Verde EEE 
E Cap.r1.Da Villado Cadaval. sã P.39. 
Cap.12.Da Villa da Eprigeyrss ga Rd p.g2.: 
Cap.13.Da Villa de afta. s E pas 
Cap.14.Da Villa deiChileyros. Ibid.. 
| Capas. Da Villa deCollares. CC pigó 
— | Cap.ró.Da Villa'de Cafcacs. & Po 
iii 17.Da Villa de Bellas. : Post. 


T RATADO 1. 
Da Comarca da Tê illa de a 


E C Ap.1. Da Deferipçaõ defta Villa. 

2 154 Cap.2.Da Villade Aldea Galega da Mirai 
E e 3-da Villa de Cintra. 

EM Cap.4.Da Villã de Obidos. > 

Ê Cap.5.Da Villa das Caldas. 
Cap.ó.Das Villas de Salir do Porto Chamafes, ge 
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at | TRATADO WI. 
— Da Comarcade Ley 8.º 


e RERE A t 


4”* Ap.1.Da defcripçao defta Cidade. 
(4 Cap.2.Da Villa do Pombal; 
Cap.3.Da Villada Redinha. 

—. Capa. Da Villade Soure. 

—. Cap.s.Da VilladaEga. 

A ae jRdcap. ó.Das Villas da Batalha, &e Alcobaça. | 
— Cap.7.Da Villa de Cós. / 
ENS brnligs E! E45 


E CG; Villada Pedernevra. d 
a Ee erneyr y 


las de Cella, & Alfeyzeraõ. 
1 «Das N las ade. Rua so, Salir do Mato. 


ra tem 


DOSCAPITVLOS. Ea 


Cap. 12.Da Villade Alvorninha: cb CO tputaó. 
Capas. Da Villa de Santa Catharina. cos as ali ( edvparga. 
« Cap. 14.Das Villas de T'urquel, & velias e P.143 
Cap.r5.Das Villas de Aljubarrota, & Avg pigs 
Cap? 16.Da Villa de Peniche. ». - no a Ibid. 
Cap. E7. Da Villa de Atouguia. ie A p.145 
p8* TRATADO IY. E od 


4 Da Comarca de Thomar. 


VAp, I. Da fandaça, & fitio defta Villa 507 0 pis. 
fee: 1.Da Nobreza dos moradores da notavel Villa de Tho- 
" mar,& de algiias pefloas naturaes defta ta terra;que florecêrad . 
“em virtude,armas,& letrase- Ee. DT eo p 66. 
Cap.3.Das Freguefias do termo defta Villa: Hi piip.170. 
"Cap.4.Das Villas da Affinesyra, Atalaya, &e Tancos “pao. 
Cap.s.Da Villa de Paydde Pele) . 4 | pda: 
Cap.ó.Da Villa dePonhete, | ni ga Cc pas. 
pe Da dl da Ponte do Sor. poptdts sh PURE 404 4 
Cap. illa de Abrantes. ri AA EL cb PA di spo: 
Cap. 5 TA Villa do Sardoal. so pesgor 
- Map.10.Da Viila do Mação, & Villa da, pen PoçÕ. 
* Cap.t1.Da Villa de Rey, & Sovereyra' Fermofa. Poli 


Cap.12.Das Villas de Alvaro, Pampilho(a, & Alvarez, P-198. 
Cap.13. Da Villa de Pedrógaõ grande. s Pago 
Cáp.14.Da Villade Figueyródos Vinhos. o peaoo. 


Cap.15.Da Villa de Dornes. p.202. 
Cap.16.Da Villa de Aguas Bellas. prog. 
Cap.17.Da Villa de Ferreyra. ã pia, 
Cap.18.Da Villa das Pias. pars 


- Cap.19.Das Villas de Puflos, & de DE ade de Caminho.  p.rza. 


 Cap.20.Da Villa de Arega. - Ed EM posso! Es 
Gap 2. Da Villa de Abiul. a a A do À A 
Es - TR A 1 AD Q Eu o e ds sf; 


Da Comarca de Oui 


as 


É: Ap. a Da defcripçao defta Villa. 

Cap.2.Da Villa de. Porto de Môs. p.23 

Cap 2. Das Villasde Chad de Conce , dede Macau dia farsa. 
p.23 16. : e. 


nd Em ont np pç ii <a Ares Pta 5 
a ár ão 


e a 


ii | A Es + 
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Cap4.Das Villas do Avellar, & Aguda. p237. 
sm 5.Da Villa de Pouza Elos: EPI | p-238. 
“TRATADO VI. E 
aa Da Comarca de Santarem, | Vas 
E] 
Ap.r.Da deferipçad deíta Villa, | P-240. 
Il A Cap.2.Da Villa da Golegãa. Persa. 
| Cap.3.Da Villade Alcanede. p-255. 
Cap.4.Da Villa de Alcoentre. p-261. 
Cap.s.Da Villa de Aveyras de cima. - p.262. 
Cap.6.Da Villa de Aveyraside bayxo, p.263. 
. Cap.7:Da Villa'da Azambuja. . | p.268. 
— Cap.8.Da Villa de Salvaterra de Magos, p.zzr. 
Cap.g.Da Villa de Mugem. Ibid, 
a Cap-so.Da Villa de Lamarofa,ou das Enguias. p.272. 
Po Capar.Da Villa da Erra, á P.273 
| e 12.Da Villa de Montargil. ' es — paza 
p-13-Da Villa de Almeyrim: + “ Ibid. 
ro. ap.14.Da Villa da Azambúpeyra. | as, 
“DR Era Cap. I 5: Da Vilia de Torres Novas. p28o. 


DE. TRATADO VI, 


“Da Comarca de Setubal, 
NAp. r.Dadefcripçao defta Villa. 
Cap.2.Da Villa de Cezimbra. eg 
* Capa.Da Villa de Palmella. e 


dj  Gpami Villa de Almada. 
ae $-Das Villas de Coyna,Barreyro,& Lavradio. 
- Cap.ó.Das Villas de Alhos Vedros, & Mouta. 

> Capo.Da Villa de Aldea Galega. 
p.8.Das Villas de Alcouchete,& Camora onpoit 
i9.Dais Villas de Canha, & Cabrella. 

» Cap JO, DaNVillade Alcacer do Sal, | 
: a t+.Da agro de Grândola, 


OSCAPITVLOS. do. 
TRATADO VII. a 
Da Cidade de Lisboa. 


qNpáp 1.Da delcripção Topografica defta Cidade. p.339 
Cap.2. Da fundaçaó de Lisboa , & da -fua Igreja Cathedral; 


E Ag | | 
Cap. nie Pardquid de S. Jorge,S:Martinho, & Santiago. -p.349. 
Cap.4. Da Paroquia de S. Bartholomeo... P-350) 
Cap.5. Da Paroquia de Santa Cruz do'Caftello. - TT. pao 
Cap.ó.Da Paroquia de S.Thome. 4 “P353 
Cap.z.Da Paroquia de Santo Andre. P-354) 
Cap.8.Da Paroquia de Santa Marinha. p-393, 
Cap.9.Da Paroquia de S.Vicente de Fóra. | P-354 
*Cap.r0.Da Parcquia de Santa Engracia. ouootl 280) Ppogás 
Cap.11.Da Parogria de Safito Eltevao, santo gar 250 pq 
- Cap.r2.Da Paroquia dó Salvador. | Lob dp-s8a* . 
Cap.13. Da Parogiia de S.Miguel.» »». “p-386º s | 
“Cap. 14.Da Pafoquia de S.Pedro.» | O cp.382* 
Capas.Da Paroquia de S. Joaô da Praça. Dot. p.7880 | 
Cap. 16.Da Paroquia de S. Mamede, prougast o loid> 
“Cap,x7.Da Paroquia de S Chriftovad. o | pi) ] 
Gap.18.Da Paroquia de S, Lourenço. «cio: nt pg 


Cap. 19.Da Paroquia de Santa Julta. - Du tr sunsri vd? 
“Pics. Do Tribunal da Santa Inquifiçao de Lisboa: 110i ct prá 


Tit.z.Dos Inquifidores Géraes,que tem havido até o prefente.p.407” a, 
“Cap.20.Da Paroquia de N.Senhora do Soccorro. |... O 

Cap.21. Da Paroquia de N.Senhora da Pena, e par ru 

Cap.22.Da Paroquia dos Anjos. HeEs P.417 


Cap.23.Da Paroquiade S.Sebaltiaõ da Pedreyras o  p429. 
Cap.24.Da Paroquia de S. Jofeph.. EO er q 
Cip25.Da Paroquia de$.Nícolao. od pag8o 

| Cap.26.Da Paroquiade S. Juliaô, E SA , 

| Cap.27. Da Paroquia de N. Senhora da Conceyçao. 

| Cap.r8. DaParoquia de Santa Maria Magd ke E: 


| Ea A pt? 

Cap.29.Da Paroquia de N. Senhora dos Marryres: - P-455 
Cap.30.Da Paroquia do Sacramento. (o 457 
Cap..31.Da Paroquia de N.Senhora da Encarmaçao. Pp. 


“Rap-y2.Da Paroquia de S. Paulo. 
sCap.33.Da Paroquia de S.Catharina. 
» o AS q 


[a a net 
. a E ” 


| 676 INDEX , 


“Cap.34.Da Paroquia de N. Senhora das Mercês. Pisos. 4 
Cap.35.Da Paroquia de Santos. - DS ih Pp.sro ! 
si, DM 

Cap.36.Dos Tribunaes deíta Cidade. p.s64. 


Cap.37.Da Freguefia de N.Senhora dos Olivaes. qui p.592. 
Cap.38.Da Freguefia de N. Senhora da Purificação de Sacavé 2. k 


o 
Cap.39-Das Freguefias de S. Joaô da Talha, Santa' Eyria, & Via 
Lonpa. Ibid, JM 
| Cap.40. Da Freguefia de Bucellas. ps98. 
Cap.41.Da Freguefiade S.SebaítiaS da Granja de Alpriate. p.õoo, | 
— Cap.42.Em q fecontinuaõas Freguefias do termo de Lisboa,p.ó11. | 
Cap.43.Das Freguefias de Fanhões;& Tojal. - - p.ór2. | 
Cap.44.Das Freguefias de S. Juliaô do Tojal, Sapataria, & Milhas “| 
rado. p.613. à 
Çap.45.Das Freguefias da Louza,& S.Marija de Loures. p.ór4- 
Cap.46.Das Freguefias da Povoa,Friclas, & Unhos. p6r6. 
; Cap.47.Das Freguefias da Appellaçaõ,& Camarate. p.617. 
| Cap.38.da Freguefia de S.Bartholomeo. P.634- 
Cap.49.Das Freguefias da Ameyxoeyra;& Odivellas. p.639. 
, Cap.jo.Das Freguefias do Lumiar,& dos Reys. «P.6t 
Cap.51.Da Freguefia de $.Lourenço de Carnide, p-óga. 
É Cap.; 2.Da Freguefia de Bemfica, é P643. 
Cap.53. Da Freguefia de S.Romaõ. p-646. 
Cap.54.Das Freguefias de Barcarena,& Oeyras. P.648. 
-— Cap.5.Da Freguefia de N.Senhora da Ajuda. 


| wma P.ód9. 
1 Cap.56.Da infigne Collegiada de S.Thomê,4 he Capella Real.662. 
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DAS VARONIAS DOS DVQVES, MARQVE. 
zes/Condes,Senhores de terras,& Alcaydes môres, 
que fe contêm neíte Terceyro Tomo. 

Uques do Cadaval, Pereyras. | pgo, 17 
ID) Marquezes de Ferreyra, Ibid. 
Condes de Tentupal, Ibide ; 
Condes de Alvor, Tavoras. E? | 
Condes do Rio Grande, Fuftados Mendoças, Pp-13. . 
Condes da Caftanheyra; Correas Sylvas. p-29. À 
Condes de Villa Yérde, Noronhas. p-37: 
Condes da Eyficeyra, Menezes, | P.43. 
Condes de Soure, Coltas. prrô, 
Condes de Atouguia, Ataides. pr46c 
Condes de Atalaya, Manoeis, p-180, 
Condes de Aveyras, Sylvas Tello, P.263. 
Condes da Ribeyra, Camaras. | “Pssó, , 
Senhores da Azambuja, Rolins Mouras, p.268. 
Senhores de Aguas Bellas, Pereyras Sodrês. p.212, 

“Senhores da Azambugeyra, Carvalhos. p.275. 

“Alcaydes môres da Certãa, Soufas, | | P.300. 
Alcaydes môres de Palmella, Almadas Mellos. P.307. 
Alcaydes môres de Soure, Saldanhas, prZr. 
Aicaydes môres da Villa de Linhares, Baftos Baharens. P.59. 

| Alcaydes môres de Porto de Mós, Mellos Sylvas, P.235. 

| Alcaydes môres de Ourem, Correas Lacerdas. Pp.232. 


Outras.muytas familias fe pódem ver em varias quintas, que defa 
crevemos , & em alpíias Freguefias da Cidade, & feu termo jcom 
/ advertencia, que nos faltirao muytas noticias da fundação de algús 

Conventos, & Ermidas, com outras antiguidades, de quet ataremos 
no fim da nofla Corografia Infulana, que jà eítà e o AE 
ho , “a No 
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